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Trouxe-nos suas despe 
didas o sr. Lm rival Villa- 
ça, filho do conceituado 
industrial sr. Astulpho Vil 

Jpú7.| laça, que foi a Campinas, 
jinor|e,n procura de melhoras

I para sua saude.

j
. na mais alta camada soci-.sas cornmur^n. 

ãlrezendcnsc, da qual eram feita rin se pharmnciu

Botelho 
inacs n.V»

Acima dos cphemcros inte­
resses individuais os sagrados 
interesses da ordem c ao pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

[Emil Jannings, o grande 
trágico, cm ofslm “A rua 

i do peccado"
Amanhã, domingo, o Ci­

nema Central terá uma en-l 
chente formidável, pois | 
Emil Jannings, o artista 
completo, cujo nome está!

», mundialmcntej 
irola de admiração, 

ser o expoente maxi 
mu da arte muda, é o inter­
prete de «A rua do pecca- 
do», íilm vir. que o genial 
artista representa toda a 
pujança do seu talento ar 
tistien, rcaffirmando o seu| 
valôr e extasiando as pia- 
téas que a assistem.

acção nílo ê so- 
Kiiiniii.s emit- 

eoliaborpdore.s. 
i;;dtn as nssigiuii:- 
:ivas.

Transcorreu a 3 do cur* Bedelho e diversas pess 
rente, quinta-feira, o dia-dentre as quais n;ti 
natalicin do sr. cel. Abílio :f---- ' —-
Marcondes de üadoy, il : 
lustre titular da 
local.

Por esse motivo os fun< 
cionarios d e calhcgori 
dessa elevadíssima repar­
tição municipal, mandaram 
ornamentar o gabinete de 
trabalho do operoso -go­
vernador do munic’7 *

A’s 3 horas, aguar-., 
vam a chegada de S. Ex. 
os srs. José Gulhot, pre­
sidente da Camara Muni 
cipal, dr. Silverio Ottoni 
de Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca, ümo de Bel- 
lens Bezzi, delegado de po- 
^■dír-SS' Gmrai 
J. J Pires e Albuquerque.; O sr. Prefeito agrade- 
Armandu Monteiro, secre 1 ceu cominovidu, pcumdo tro 
tarinda Camara, Scbasti-.com insistência aus seus.tris , 
ãobsc Rodrigues, dr. T;i-1 companheiros de trabalho, nha alnix 
cito Vianna Rodrigues, Ju- j t!’Je dediquem ardor para | 
lio Bittencourt, collccwr j auxilial-o na tarefa que • 
estadual, Adiliu Monteiro i traçada na sua gisião [ 
— escrivão da Colle-ifcitural, rccommendai

Estadual, Aristides sobretudo a 
Cesta, escrivão da 2“ Col-' nestidade par 
iicioria Federal, Romão1 nhcirus da Pi

ALUGA-SE o prédio 
ã rua Eduardo Cntrim 
r>. í5S'A — Proprietá­
rio. Luurival Villuça

Com lod::s .os com- 
modídades para famí­
lia, jíH.nde quintal e 
entraria independente.

Tratar com o propri­
etário.

...
BANKS
LAVARA V-J
CABEÇA VI] •

ÃMSiei®
SABÀO LIQUIDO E MEDSCCAL

. O incidente paraguayo-l 
boliviano, que de pequeno E|.
confllcto quasi degenerou I jst( 

\ em accessa guerra, tal era. * t 
n animo dos dois paizes|^‘ 

: disputavam a Wfte- 
$e do Chaco, *’ 
discórdia, Lusiik 
tá satisfactoriai 
solvido, graças á iiaDinao-^ 
tn intervenção d<> sr. Frar.k' 
Kellogg, secretario do f 
vernn dos Estados Unit 
da America do Norte, in­
tervenção em c 
pirte diversas . , 
americanas, tendo dentre 
estas produzida pi aticua 
actuaçâo, o Brasil.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . .
Semestre . .

PARA FORA
Anno ....
Semestre : .

--Tilda a correspondência, 
di-.'i. ser dirigida ;i redacção 
pr-iça Oliveira -

— (Js ciigii 
devcilvidor.

jVtíí i; A rcdacç 
lidnria c.<;u as 
tidas pelts 
quando lra;,,d 
:as respecii»

Vende-se uma ..r.... - ----- —
casa com commndos con- i publicidade. Des 
furtaveis, â rua C ' r
el, em Campos Elyscos. rige

Infijinjaçôes nesta redac. seu í

F-U„r,-e«ií. entre lacrimosa e tristonha,

COELHO NETTO.'não a salvastes, meu se-
i Perto da fonte sob uma Bem a
abóbada de verdura fres-r^ fnl»Q „as

genua inoça de Bethania 
esperava o nazareno que 
vinha de longe, por entre 
alas de loureiro

O sol morria i 
ma do horizonte, 
de lavradores,

i búfalos suarentos 
|dos nos varacs 
[•os vaga 
!dcscuidad
últimos clarões 

|que desciam t 
ci u pacifico.

j Dc- espaço a espaço ou­
via-se um balido manso 

Isurdindi' d’cntrc montas para 
Jde eloendros, como umalfroni 

.......a perdida do madrigal (----  
ijvesperinu. Cabras e car­

neiros desfilavam— rapari­
gas morenas, de branco, 
subiam pela encosta da co­
lma carregando aus hom- 
brus amphoras vcrmtihss.

- St-lve, Jesus dc Naza- 
rcth J

—Salve, 1 
indeu o Cl 

ovrnso terno, bi-ijam 
’ fronte immacuiada da 
; donzella.

E os deis, a*; n
, das, graves, meditativr*5 

subiram pela vereda olei,- 
tc conversando baixo, n’i-s- 
sa linguagem musical, su 
ave, exclusiva dus namo 

r rados.
— Em que pensas,A'...:!:.? 
—Em vós, senhor. E ou

*'D não é o motivo da 
» tristeza que ennoitcce. mi 

nha alma.
r. I — E d’onde vem essa 
remi triste’- 
pre- —b-’(

judo to, Jt 
maxima ho- 

ira cora os di- 
3rcfeitura.

Tiveram a gentilesa dc 
oííerccer-nus folhinhas as 
seguintes casas:

Gulhot «X Rodrigues, Ca­
sa Bancariu Ribeiro Jun 
queira. IrmâGS ü Botelhu 
Cia.. Confeitaria Pato Man 
co, C. F. Queiroz â C., d« 
Rio e BiKndiini ci C., de 
S. Paul*).

A todas agradecemos 
augiirando-lhcs piospcrida- 
dcsiioiprefinlc anno. Filho,

L""J

1 CfüCÍi!?. llOEMÍgES
Quarta-feira ultima, d»a 

2, leve lugar, no Instituto 
Nacional de Musica do 
Riu de Janeiro, a grande 
sessão civiea dc homena­
gens posthuniús aos gran­
des brasileiros snts. drs. 
Amaury de Medeiros, Fcr- 
(finando Labuuriau, To- 
bi.is Moscoso, Amoroso 
Costa e Castro Maya.

Deve estar ainda viva 
na imaginação de todos a 
lamentada tragédia: no dia 
d.i chcg ida ao Rio do avi­
ador patrício Santos Du 
mont, que ha muitos an- 
nos vive na França, um 
dos appardhos que fazi; 
parte da flotilha de aviõei 
í’.c recepção, «o «Santos 
Dmnont», justamente, a 
uma manobra infeliz do 
sen piloto, precipitcu-sc a.» 
mar, o que causnu a mor­
te de todos os que nelle 
viajavam c que formavam 
numero bem regular, inclni 
das os que acima mencio 
namos.

A sessãn foi presidida 
pelo isr. ministro Vianna 
do Castcllo, que produziu 
eloquente oração, tendo 
tjmbem feito magníficos 
discursos os representan­
tes da Associação 
leira de Educação, r.*uui<> 
Í*o!ytccbnica, Academia de 
Sci.nci.is, Partido Demo­
crático. Radio Sociedade. 
Universidade de Minas Ge- 
raes, Club dos Bandeiran 
les. Faculdade de Philoso- 
phia e outras associações.

Exctplurda a oração 
otficial du sr. ministro Vi 
ann.i do Castcllo. todos «*s 
discursos foram dc • cinco 
minutos".

Foi uma sclcmnfdadc a 
um tempo pungente è bella.

sst Folha independente, noticiosa e propagandista 
-,;j INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Dlrector-proprictarlo — RANOOLFHO SOUZA cj

, inhor,

|ticais o mal commigo. Por 
que razão abristes vnssos 
olhos onde eu fui lér, pela 
primeira vez, o Cântico dos 
Canlicos? Antes de ver 
vos eu não me affiigia mas, 
se não vos vejo agora, 
desespero. Sois, bem m’o 
diz o coração ancioso—o 
Messias — que minlfalma, 
ha tanto, espera. E que 
maior adoração quereis? 
Fiz du meu empo um tem- 

s purpureos p!o paia a(jorar.Vos cxclu- 
do azul do semente. piz dos meus 

lábios cylhara sonora, cí­
rios dos meus dois olhos, 
dos meus cabcllos— ouro, 
"-ra espalhar vos pela 

( nie, dos peitos aras per­
fumadas sempre c, para 
coinmungardes, meu Jesus, 
ufiereço-vos a minha boc- 
ca—o calix, e, n’um só 
beijo, como n’uma histo­
ria, toda a minha alma 
branca e invnaculdda. E, 
se viestes du ccu para sal­
var o muudo, porque tam­
bém não me savais, Jesus?

O nazareno rcpelliu su­
avemente a virgem e, vol­
vendo os olhos para o ceu 
balbuciou, pela primeira 

'vez, quasi vencido, sem 
«i.imo de voltar-se para 

'jos» ella, tremulo, sentindo lhe 
,|en‘ o hálito perfumosu acarici 

arlhe a nuca:
—EU. Eli, lanima sa- 

hacthani ?
Maria?

Acompanhada de suas 
gentis filhas. senhoritas 
Manoelita c Mary, pirtiu 
no dia 30 p< ri o Riu de 
janeiro a exma. Viuva Al-1 
mirante Rosauro dc Al­
meida.

Tendo durante quasi um | 
nnm* residido nesta cidade, I 
ctSS;.sfií"”dVxami Licôrdo

.. rezendense, da qual aram fe't.irins e pharmnda 
membros dc real destaque, desta cidade.

', filha ?
que sei de uma mu- 

Jesus, uma mulher 
formosa que se approxima 
de vós tão de continuo 
que os vossos cheiros se 

■... uã^, . confundem. Juro meu bom
c----- - - j senhor, que ora ella expan-
4 • TYMBURiBA’» de dos seus cabcllos ne- 

:gros o perfume dus olees 
Entrou no 49.® anno de |qUC levastes quando d’a- 
deiicia, o nosso l"U‘-"lqui sahistes. E, se não me 

, ..,ca » ‘Tymhuribá», valente'(tngail0| Crsc. que agora 
n^is- orR3nl c,a. ,mPrcn^a tocai-! tendes, mui Jesus, pírten- 

r 1 L; rcdactoriado pelo bnr. Çci., cc.jm.
'?l|í;„1Uení« iAltrelh’s,!d,l!’dc cui’ pcn’ I ~E ”"lllKr ú css“ ’ mJntL- re l"'' "ra1''1*1' n3n su '’es-|que me rouba os teus nu 

" h .hilui.i |cudo protqctor dos fracos mos L. cnchc-te os olhos 
c laml1™ “ vc'gJSl'Ld'.igu= ?

ón iP0*’ PS ni;J,s vlemenlosí —a mais imnwsa d'en 
7.., que se tornam, n r política tre as IIais formosas, a 

in 'fspecialmenle, figuras atra--niürC|la aujuctora, dona 
‘ 'ron-- m i V'"11 “^ras no caminho em do5 „|hllS jc vc|„j0, dona 
. ,-,rás“s. ‘ll'e "''ha " prasperidade da bueca debniada a -p... ,

U" município. :pura dona do vosso amor ™ P”’
Nu Estado do Rio o.—a Magdala. .parasu,

.Tyir.burihái'está colloca —Filha, disse .Jesus, se .
do em 3 “ lugar dentre seus salvasses da borrasca um. Vende se o premo a rua 
uais antigos orgams de passara, sem ninho, sem; do Rosário 140, esquina 

....... ~ o seu abrigo, não tciIas amor ao de 15 de Novembro.
di-pubreslnlio? i Tratar no escriptorio da

o Maria levantou us olhos Companhia Foiça e l.nz 
para o Chrislo e, fitando-o, de Rezende.

Pariiu para a Capital 
Federal, onde r----- J'
período d."S ferií 
res, a provvcta educadora 
scnhcrita Daura 

azia ves, adjuncla do 
i3e’s Escolar Dr. •Juão Mai 

mister. que .2~ 7-’-”- 
prestar todo o brilno dc 
sua inconfundível cun.ps 
tencia.

uu- c 
_ oj----- r, . ... .. issoas n°ta
ira, o dia; dentre as quais nmitos 
cel. Abihojfuncci(*narb?s municipais.

I Au entrar em seu gubi- 
1 Píeieitura.nelCj ac,.apanhado Jo dis- 

'tinclo sccietario da Prefei- 
ic-!tuni. sr. Savio Carvalho 
ria da Silveira, fui S. Ex. re­

cebido com uma salva de 
palmas. Em nome dos func- 
cionarios da Dirccioria de 
Contabilidade e de Fiscali-1^ J;

ição. falíou, em saudação, 
o.’. Francisco Lisbua, of- 

fcrecendo ao governador 
da cidade, em nome de 
seus cullcgas, um bdlo e 
custuso mimo.

A' inanifcstaçào compa­
receu também o reprt 
tante do sr. Prefeit* 

Tnhangaba.
O sr?'Prefeito

REZENDE (E. do Rio), 5 de Janeiro dc 1029

- • -• r •' 
.

'• â 'c;- ?

optima ms 
is con-ipu

n orgai
___  JU . ''çsde 
Cel Brasi- íipparccimento quem 0 c 
s Elyscos. rige ha mais tempo é 0 

lactual icdaclor.
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Sua cutls não ú hõa ? 
Use apenas um vidro d.i 
Dermina - Zam 
O melhor remédio da pelle 
Pedidos: Baruelft Cia. 
: : : : S. PAULO : : :
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ODE.SE tomar c

NÃO RECEBAIMITAÇÕESJ 
Exija a legitima! Certifi- 
qiiMeda CRUZ BA.YER 

no involucro.

______escovas para den 
filtro. In- TES, artigo fino, na Cas?

Moderna, Teleph. 144.
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|nsê du 
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cü a KW 

wiures ter 
virg i:s • 

is. Pr* pn 
us t

Confcn Iodas as m
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- FERRAZ —

Único remedio inf.illivel nas TOSSES REBELDES. 
THARRO, BRUXCHIIES, RÜUQ IDAO. üRIITE, 

CONSTIPAÇÕES, A-jTHMA
A venda cm todas as Pharmacias c Dre garias í 

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

loteslidsclo

Vomilos- 
biliosos

skplillt-J Pi
i- :?• nistra^ *.*>

fricto dt' Alistamento Ati‘ 
htardo Aluilicipio de 

Rezende

SENTES!
AmbvfaIenU.«^^TO““’POr“

(iFIASPIRINfl
AIsJSTroporfonar «Uirio n.píd»o rompia». 

s^s^sis 
nM^^™iè»">ad«n<>; coorequro™-----------"<í ioVELOPPES" V'1

de 20 comprimidos, para se x«-^ . . -

f Â 
BAYERá L k ■>•.-K. FK:

-s.3.'

« MerliçO!- , ií ,-■■.»>» e dennrcaçOvs de terras. I 
<•. f.s?,-<t!as d. roíki^em; Rc.,i5tro Torrers; Abirtur.t de $ I 
0 'na«; c d*.ui> •$.■» tu- k.i. no.. t;i; hiívs; Copias e amplia- í& . 
\ C*s dc jH.nfi Pi i. *.* ■ nr?.icctos. (>man?i-iitus, 

preilins. etc. Cunfecçãd de ijj ! 
. ik- p.l.iceles, teagafoirs; ... 
•”«.•». »;k ™—- «

• E.ig. Is.aJ rHAfJCO BELGA ? 
I 
?

;o e phariiia > 
Faculdade dej 
Bahia. thcíf| 

düAsy-( 

que prctcii* qíCu da iíygivne Municipal. 
Mario Vlllíl* Altcstn que tenho em­

pregado, na minha clinica, 
u * Elixir de Nogueira»- dr» 
pharmaceuticn c h i m i c o,

— forças c 
kBSOLUTA CON-

PiifciiHente indi"—

T © Gontratosso
■ - ;Éo ideal contra a tosse* 

Unico remedio efficaz 
AUW Ten.n^;^100110"05^ 

SANTA THERiSA . VtNDE-SE 2 carroças pu
Tr „ „ „ . , jxndas a bois, 1 caminhão 1
rr.ai-p sic di n.crc.du ;pequeno e 1 par de rodas 

vi. gcns - enuincç. i diam cm bom estado, po-
Transpnrícs p; r.t tu!ns dendo screm vistos á’ rua

'ocalid.-d; s. Eduardo Cotrim n. 126,
Para cm gasc mais mfor- °-níJv os ,ntcressados obte- • 

niuçOrs, tratar erru r-,pr;. rh0Mualquer informe.
aiiu Ba$t'<s v-,T7~~----- *Vende-se um
Campos El scos-Tel. w formaçô.-s nesta

MAGNESOb

rosls^iniu nas dyspvpslas, 
vomitou, pyrnbts, azias, 
niuu hálito, gazes, iclerli I- 
tts, urtienria, colitus. iire- 
mia,areias,ctc nífltillESOb ;«■— 
toma-se às colheres de 2 cm Q*1’-**’ 
2 horui: c na prisão de ven- Mas,

receitado puro, ou em po- *..ara ® nomem 
ções com analgésicos, diu- M-carJorc,c vií 
retieoü.toni curdlaco3,otc. ^a0 ,,:1 "
etc, pelos tuiiis notáveis | 
" . Sara, médicos. ■ «

mo-
um voto que fez 

mn c,,s,Ui'- uC 8raíJ» 0 mLl° conbtrucça-i
’.p rápido c um que obteve a

na cura. — Cartas com 1 sei-
lo de 300 réis para
posta á caixta postal, 1194

S PAULO (Capital)

MARAVILHOSA DESCOBERTA a

HWOl
Icterícia-' g
Cálculos ffi

Congestões «
-hepalicos g

Hepatites- g
clironiras B

.j5o usa de trapaça, 
Tem «Coçnac Licoroso-- 
Porém, djftstolpho Villaça.
Quem ama hca ditoso;
r'::m bebe, gosta d.i taç 

as, «Cognac Licoroso» 
só d*Astolpho Villaça

i fraco c molle 
ricar forte c vigoroso, 
lão ha nada como um gí
> ^Cognac Licoroso».______

I .SW muiUs o. mjcvoi^ A,„da u,' p:,Jerj,„ !

sempre o Cegnac t!n Viílaca 
Dc tosse maior ataque. 
Seja qual fórseu cahbie. 
Passai ã o»m o - Cognac 
Lfcorus» ite Gengibre
Náu Ir. :nn «ú r.-sfna <<. 
O mau cruel e manhoso. 
Que não possa ser cun.i-i 
Com o -Cognac Licuruso».
No engaste du finnamentci 
Dizia i» sol luminoso-
Não sae do meu pensamentíi 
O -Cognac Licoroso» 
0 homem que estí doente. 
Em estado comatos», 
Fica bom incominenie 
Tomando um trago súmente 
Do «Cognac Licoroso»
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso*-, 
Eu queria ser ditosjj, 
um patinho, para nadar.
Oh! Vós, que neste calvario 
Amaes a vida e o repouso, 

jolle Fazei uso, mas diário,
D.i -Cognac Licorosso.

KW
I C: 
g Unico remedio 
| discutido na 
W Academia 
g dc Medicina

Fimila do jsí 
g cmi;;çntcscicnt;sta A/ 
g:!.: Lorliosa Codrijiics

£>/- Armando 
iFirni.t fiuinlbu •••■

''L-in -sitio c»>nt grund- i 
• uxtciiísuo dc ivmn-» I 
I por 2ti?oo; -$t>oo I •' 

,üc Janeiro e r.-si-; VcIldc sCclnS j, 
dente nesta cidade. nertunoClt

Exhibiram ns documcn !.;;,nUrJ’ Ê ‘. 
los exigidos peb lei Si iínfiú 
alguém souber

coLS.rdeC.X “

»d„ no l"ga*4»cUS,-X;d"4'^;"'

^nde. 2 de Janeiro
. ,, suas mattüs, ccimiihundiin- 

O üfncial, Jüse Ramos C|a >nl3i „nça> Veaj ja. 
Nogueira. ctitinga, m.uuci', vtc.

irem esclarecimentos ou - • ,riiTv; =“*— Ver c tratar. rn-Mn .ida 
KlamaçOes a bem de seus UZLNA de, co;;- jnt.,riiiaçOe-«. nesta

Pcssôa curada desta mo- redacção.____ ___________
lestia, por um voto que fez VENUb SL uma casa dc 
ensina, dc graça, o mdo cnnbtntcçãu nova, t o m 

conito-tJüS pari ingoitn c 
família, no Altu dus P«s

!! ,a.í«s. s“s* Para vír c tratar com 
’* ”*"* o st. José Damasio, ii-j 

mesmu bairro.

£»!: I ■ ' 243. - s. PAko ■ |
micipio e publt- •>»»»->»»*>:->:->:->'■s-ív

E’ o que todos dizem, sempre Invejado e ininui 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astolpho Villaça—o valente* 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado com os falsificadores 
________ Peçam semi

ite, Tenente gual c tão smurôso", ,
iza, delega* jamais existe quem faça. ■
unidpVo^de i

Quem bebe e bebe por gozo * 
Sem na honra por a jaça. 1 
Deve usar o «Licoroso», •
E só d’Astolpho Villaça. 1
Sc a tosse t> f.iz raivoso *
E a saude fica escassa, j
Use, então, o -Licoroso* ‘
Mas o d'Astolpho Villaça. ’

i. Todo negocio rendoso, !
j, Que não usa de trapaça,

(gMdo-Kroctas ! Ell“Xr^nd...J 
■ ....... ... Jfsé Ramos N«guclr.t,|si|va, medico e pharina |

“troScí. «r....
Z?r^ lr,dl1 d" ™>lnlc|Pl0 dl:| da Clinica Mediem 

„ue ordcll. to*“!;t,
dem casar se Mario Villa­
ça c Amalla Vcloso, sendo 
cllc brasileiro, solteiro, M ..... ....  ,._o

Edital d» tawo para
Ü âilStílMCnlO rdulisr Durval José Villaça c D |endo os melhores resulta } 

Coronel Abílio Marcou* Angela Nogueira Villaça,, (k,s tlll ,jS casos dt- 

iSí'.E= I
Mjli,.. do Rio dc* Janeiro c *-* i , meu grao

HÓ sibcr uísatieonre'1*1'"',! nesti cidudc, e clU,’ Muci h», I .k-Jm:!-.u d j iXffilcrom^u I
tiverem conhecimento qucidí,s d?" i 1 Dr i
nesta data foram inrtalla .mnros itv cdaüc. .ilh. p ’ fjrnia numh.ú-.' i 
dos os trabalhos desta dcnA"1""" Y?1"5"! 
Junta e, portanto cnvocalJ"**;»^ IJ. 
a todos os jovens qucnO|*edosJ' d*j. *: i 
corrente annu completam !d»d« dc «ezet-d';. Esl.uli ’ 
ou já completaram 21 an- ' US"
nos de idade (e os maiores 
de 17 annos querendo) e 
são domiciliados ou nas­
cidos neste município, a vi 
rem se alistar até o dia 30 
de Abril do corrente anno, 
e bem assim todos aqucl 
les que, tendo 21 annos 
ou mais, ainda não este- vr^11. 
jam inscriptos nos regis *Pu.b‘* 
tros militares como deter* aI,,XÍ 
mina o Regulamento para luiaL’* 
execução do Sorteio Mi- 1 •yJJJ 
litar.

Convoca também tudos 
os interessados a apresen­
tarem esclarecimentos 
recla..._,___ ------- ------
direitos, afim de que a Jun 
ta possa bem orientada fi­
car da verdade e dar as 
informações precisas----
esclarecer o juizo da J 
de Revisão que tem dc a 
purar este alistamento.

Semanalmente serão pu­
blicadas no orgão official 
do município e affi.xadas 
na sédc da Junta as rela­
ções dos alistados duran- -

dos os dias úteis no edi- | WiliMhMiiájl 
ficio do Cartorio do Re- ccdoiv
gistro Civil do Io Distri- ® ” rtKKAZ — -
cto, encerrando seus tra­
balhos no dia 30 de Abril 
do corrente anno.

E para conhecimento 5 
de todos manda lavrar o 9r 
presente edital que será af- 
fixado tamber 
ctos do município e pub.. 
cado pela imprensa, se a 
mesma desejar prestar es­
se auxilio aos habitantes 
do município, por mim fei­
to e assígnado e rubricado 
pelo presidente. José Ra­
mos Nogueira, secretario. 
Pelo Presidente, 
Roberto de Sou: 
do do Serviço c 
mento no município de 
Rezende.

Rezende, 2 de Janeiro 
de 1929.
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Faz. iodas as iransacções bancarias
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Suuz-t & Senna

o

£Ek. -de Janeiro

ffll
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Superiores ccrdaj para
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u gZ.
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P.OCCA. 
l-xigir icín maix-

Violão, Violino e Bandolim

Vende-se na “Caga Moderna’

« V.EI.ÍIOV H SÃO ti-O 311 IS CARO 
A venda em todo o Srê-isil

>:TO

=

- ______________ A OPINIÃO

i

Em 
.®ír*íbia. 
(£ta'sii6isna

Praça da Republica, 199
Ecq ca P,U3 Visconde dc Itauna

■1 
b
e,

g 
‘C 

í

r

CÜ 
o 
o ,fc &

.... 3ISJ 
a limpeza d- s 
fasta (idor.ws.

... 2S5U0 
nm únicos (fcpvstía- 

\rii>v IMNDOLPHO SOt ZA í C.

PiCÇt'? í

c.'<k íi".'c.:d-

B

ESCOVAS D" BODRACHA
t P -rn (b.-ti tes
; 3<‘;n as ntdliotcs pnrt
: nâf
; dns ’tnks
> Ca»n Mód.

Bi-eílio,

fh« 
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de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 aat'ar

Telcpb. Norte 3756 — Caixa Postal 0167 

ENDEREÇO TELEGRAPH1C0 “RAVFS"

Rio do Janeiro

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE MITADÂ 
Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas dc juros 

Sônia corrente á ordarri .... 4'|.,
Conta limitada, sob aVigo . . . . 5%,
A prazo de 6 mezeg . . . . , G’(„
idem „ 9 ....................................... 7'1„
idern ,, 12 „ ........................... 8'1.,

’ C "' ■ ,r.;“4í®"

áiwwvi
(riíÈS

DAE A VOSSOS FILHOS

UCOB rcCÂCAU* ■
Vermfâtgo do Xavier é o : 

melhor teaih! -igueiro porque 
não tem dieta, dispensa o 

purganíe, não con- 
tôracZso.ã gostoso 

e tortitlca as 
crianças.

PO’ DE AKROZ

Ss?.,fe.<
W.k-W

jã

f

Jpj*

ffc AccommodaçÕes para ÍOO pessoas

i e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem pensão

Ilibo cinrlra Mdüoente p..'-< , 
atra de UI .'pplkaçOes

AI.LIVIO IV.MI ni.VIO H l»l’I.A

douro UH ai. Papa m
CRIANÇV NÃO ..H IIMA

P.OCCA. ,.lU q(!L ;J

-< K‘«

MOLÉSTIAS DOS HESS 
■WVWÍÍ.W
Oa râa são orgeej muito 

delicados, inctnnbidM pela 
nslureza de filtrarem e ex­
pelirem lubstneea veneno­
sas de dhreraos orgitoa.

Perturbada essa funcçSo, 
os produeloa que deviam t>er 
ehninados, são retidos c uc 
lançam na torrente oreul?.- 
tona produzindo genes in­
toxicações; traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas 
inchados, dor:o de cabeça, 
unna cuja c com ntío chei­
ro, falta de ar e do appcli- 
le, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
As PASTILHAS RINSY 

(p«ra 03 niH9 c Bcxicar
, São &3 unlcss que comba­
tem a curam estas moléstias, 
com toda segurança 
A3 PASTILHAS RINSY 

Promovem e auxiliam ss 
funcçõcc dos órgãos ütcca- 
dos límpcndc-os dos irnpu- 
rezas c livraiKto-os das >nto 
sócsções, £Líwllníto c prt- 
venção c cura e.:i peveo 
tempn, 3 tov:5 el ‘.da ‘ca c 
ambas 03 su.os

A’ venda em toiLs zs 
phann&eias.
ccmp oc pr.r-’--1 
RVALlEEMAt .
0R.WlLQUEkS SEVIU-sVv*.

rque 
;>am n esmalte 
s Vendem se na 
dernn, Praça 0. 
-, Tel.pli 1-h!

' Si'-'...UI 
C- \ 

r~Z? mimitto ••■—Vi ; é n v‘ -----
( |Usem «SABONETE-3.‘

.... ,;.;Eo vessa pioiiiiíi iiiteí 
ibho KW d* ei- ■ j'c. i. ,n-|

c«mi2?n"V s iu»n|n.i ■ > '.yi •‘■-bw-nfc fino?
'■* ’............    * • ‘ iíist •na nir M ■"‘■ 'Ulll íi< ld íL* ItJXO ?

i' d-vtei ;-"ii.niiiii ... .
llfti bar ou cak elegante:
r,.Ã7,,<;r /‘rr.:<‘íiti : • iliCS fm 

"U i' ÍVjirpiTiJre/

Moüio ‘ T1OSÀM"

j Fez wfíllir as 

l’ Í vemssinlcslmaK.

N quetanlamcrlcndcds

N prtíuz na$ creanças

-2 ™° MOS1)^1.--Si £ I

fSiSSi 
111 LfiQES. C-éRiGS !| 

kiãs essvns -
lí
i.; QUM,e.L'c:M DÕR'

II ÊMfâSTO© . i

WFí

iííiê 1
= .£
2iil.2 “■ ■«

*05

...j d3 wiigue, i
• .3 -..iri .K, sEc 
o— c'.ms do co-

. ., d-.- trpcL’0. mol
• pcirut : da mí 

j ir.i o trefczJho 
c ,l.flr*CHirTS 
. -.jro hidott 
■•...■/ cvprx de eu- 

<r-/jl3ilÇ0 «SM

-- .li do C0A1P0S- 
. *T, -3o 6 seercta

* dii iuIuIo c da 
,i <Se ou'r-3 subi-

. nicm. somo ogen- 
i i!s% a pepteno» 

um, clycoro»

llt í <111'1 çue r..- . ■ ■ I
- ”»• n: i • n:«'l,r.« •' • ■

| Li .■l",t •!•.: !i!r ÍU .ill '•' [j| 
v i'"l"l'." ;• •Itoiitil!

ia- r.m:. Iai’j v'ã cniiípht.i-

. <f.?(iva l :t> \ e eskii-
'■ ..iites de ser acuiali. u.'

, , íi.l.pttliíi' afiStm íi pus-'''lr
m-I. de qtia-1 »(-j 
de dvciiç.. *• •

PAPEL CHEPON de to- 
tMs hs tú .s, na C?sa Mo- 

t".l".rru, Tcltph. 144.
! l.ÓLSASCOIJ.EGW.S. 

|Tj-p. M..iVin, T. I l-U

I ■ X

ÍS3Í•Suj
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1 ... 
0 Uií-IfriO s

Hh- J-’-:
HUI 5 2:

l íl ®« «-O á rs^ 
o"S ! c V *

Escriptorio de procuratorios de . , 
= ■Raul 'S. ®.haves

Encarrega se de promover approvaçOcs dc preparaJos. . . ...SJ-J WQ „
chimicos e oharmaccuticcs no Departamenla . ... .. «mpio.

Nacionalda Saude Publica^Registros - ',jLtra»1„niw.
r;-. I. I <■ :-do dc gcstçcSb

• ■■ •’ a rriicntcnlaçSo e
• r • irrcgubridcdcSdB

1 > líi-i . <üo.
j , ‘lí '•••mcio. renhona •

* . ’ %' ‘•....•■•jtBs Bcmuequ*

" il j A va ida cm todes 33 
?hsm>EO».

l<i'i.i seirhura que 
.'■•.sivdn ente, ru ' Cd.isiúi' i ” 
tlar i> luz. itn«|u leitu uni vi» 
|.» t \ S IN» BOM PAIMO 

r. ei..' . iis-u u ri
:= it.ikifi-A • ijue alliu."."! i- ’r 
*£ Í>n Fs.ll,. vflr .lil-.4to- J-IS --I 
,2 ■ il.ss.i priiaiv t iM.'

ii Lwi ir a • I"- 
......iiiHttli- ui.iiul r.ilu ■,
r iiiku-c. |' i.: V.. . 

.tu hsi s.
CI.OTII.PE Slt.V"

j “o VE@ETAL8NO”
j Pi ?p<jnido viuTÍnano cortíru a Desynteria dos bezerros 

FACRICANÍnS E PROPRIETÁRIOS

Fcibisno Alves Pereira
A* veti-í.i ::a “A Lyra”, nestn cidade

Fc-i exanjintido c cxperiment.idn, pelo Ministcrio da Agricultura. ••
Está registrado sob o n" 14841 ;

=g=- •= .2, v-, 
BíH I "•
ffi .£■= S _

1

1 

Caixa RüraÊ
Deiiiifricio Líeiicinal

0 unien que evita a fermen­
tação das comidas que ficam 
noc intnsticics dos dentes,— 

origem da carie
Combate »> mà-i hálito e cura 

as moléstias di bocca e <la 

: garganta 

Iraiíc (ki ns;: eoiim . 
3ara auxiliar ? 
dentes use a i 

Ilibo .

|W1
í

i
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TELEPH. 154

Typographia e Papelaria

 SIEMENS■íí

Rezende fiÍBft
:!

Rio de Janeiro

por cujos prer 
extrahida ã vii

□

cio F’>.o

ip-.gj

X GJ INI Ao .

b S testa te® a
i ’ premiado CüM „ I

Imprime os melhores trabalhos typo?raphkos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

ser 
do cic 

hor

......._.5PARA ENFEITi-, 
DE PRATELEIRA, na Pa- 
pelaria Mrderna.

i

■ Híaichudo
Rua Ríachudo n. 32

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

VENDE-SE CASA .MODELA, 
 í’-’

s de 
veranista 

•: agua r

Machinar 
para lavrar k. 

appardlios ; 
eléctricos e

as operatrizes 
ferro e madeira, 

para soldar, 
• autogenens

3SS-'

J

Casa Â MfoeFíM£)!£p&
Moveis de todos os estyhis
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanacs e men 
sacs e a longo praso sem fiador

Marcos Bronstein P’“‘-
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 ESCOVAS PARA UEN

REZENDE TELEPH. 154 E, do RÍOITES-Papelaria Modem»

pj. Jtiry da '-«• > 
Iwí,MÍ'« Nac»"”-1 ■
m '» o n. 10 l("i «■» ’ " 
í- a iiiiicú prcparaçfli» 
n.it!- exigentes, e une pü

cm (Wülqii'
E* preparado por ,

iei mcMi de rcívlçflcs

| boíeria Federai 
j —
llfflKl! vinte j mil contos 4

Sbfel leite®!'
Praça Oliveira Botelho, 41 - Telephone 127

Uqicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina 

líraça ©liveira Botelho - Tei. 144

sypbilis adquirida 
 cu beredilaria.

IsItfeÁ^SiaFIfK^aü-rjã^g-ij
^labsaiorofo como çtiakzier 

iicôr de metti
Lle.am 17-10-914 sob o N*25S

Impurezas-Jo sc.-juc, 
moléstias da palie,

O invUr.tr dos dvntiírl 
I u-isnu-iii-.in.iis, r.dura a 
| é vendido na Casa de Ra
• plncl Antnnio de Anüté i, 

íí*."’ | Ct,i Campos Elyseos

r\cinclolpho Souza § C.
MOTORi-S, GERADORES, 

TRANSFORMADORES, 
BOMBA;’. VENTILADORES

E’ © IdesaS ©©dijíIü3® ® tosse

■sss-.stk1 ?E '■ ■SSTAO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LADORATORIO. A RUA , u v.- 
OE SANTANNA. 210 RIO, DE JANEIRO. 1 . >«?•» • ••

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIM»( , ..

^ovo Hotei 1.XX: 
mobiliário de estylo — es­
paçoso palacete preprio.

Preços 
modicos |

Vinho Creosotr
do p!itum.-«hl>-

,oAs°^'
Poderoso To

I e Fortificam.-

CRECON5TTnnííTE

“=l—PE 1 o ORDEM

ELIXIR de NOGUEIRj

ET’:’1) Empregai! 
VjV jj com succcss

’ ----------- ijdFVIADO COM ? r.Ta nasMRUinu

MEDALHA DE OlUi'O
..... ..... ""'cn’!hieMn-íá

k&rítãÊr

de.s iCcuFon ciíi F-iôs Sorte J

(Tu’i-ilísir.an de valor; 6mÍde»raunw»wm

'■■■■ ■' ' • J.r er nw-àP. °5i« u.n.

. ' - -__ Ht <h l-erm i

.'-jT-y■' K Av. Sío Sriace,^37 • 

|i&; /'■, .TlSFs  
Suí._L -' •

PARA FACTURAS, d 
todas as qualidades, :: 
contram-se na «Cas:1 
denia • dc Randnlp!- 
za 6: Cia.

Pio de J a n e í r o 
Rua i.“ de Março n. 88 

p». . Caixa P jstal 630
riiiaes em :

B. HORIZONTE 
Caixa Posial—162

2—^---3 í
PERNAMBUCO BAHIA P. ALEGRE 
Caixa fustal-154 Caixa l-osl.,1-402 Caixa Postal-, 113

única Ü^8?115 ,“:l0 gOvcrnu [ctlcral
UN CA extrK Prc.m,l°ycsP™t|e « 'h«ouro ú
CAPITAL 3 óoõ ™V‘?ta d“ pílico .ncs,a capital *
PRÉDIO PROPRIO á"rua r"deC6?SltOdíin00 contos n0 Hiesoiiro f 
EXTRACÇuES DIARIA™ ás 2 1 raTx0’ ■ c Viscu"tic Haborahy, 67 g

° Brasil, segando a saa "nalyse. auJ,lec,da “'= aC“a renulada a tellv 

REZENDE - Estado

ferro de engommar, 
apparelhus para aquecer agua, 

[' fazer chá, café, etc., accionamento 
1' eléctrico para machinas de costura.

Especialidades -> initallações hydro-electricas
Grupes eleefrogeneos com motor a explosão dc 5 c mais cavailos 

liara illuminação de fazenda -- serviço facil, seguro b economico
Companhia Brasileira cie Electricidade 

Sâemens-^chasckeH S. A.

-- Ana 
"iniita

j gcn
HltíV 
uer i„w — -----• o
J. Thomaz de Aqumo

SABONETE • S.S’-
S-.-n pcríinn-’ ayr n'

l'-.u ii’.,n e:r.-_•».■ ,iu- c<-n. ir
; s.- ue ‘•al.;’.»1 '. wnd* '.
1,1:1 tu: •; Si«t «.< <.. C

‘ei

invUr.tr
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® Redactor — OSWALDO CAMÕES ® Collaboradores diversos
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içanhido sr. Ã

da

p

iuu, nu i vr, 
transacções

l

TAYI

SYPrilUS 
RHEUHATISKO 
AHTHRiMSNO
BOUBAS 
DAATHPOS

Trai 
ronte i 
nosso r_____
Constante Leal

stincto casu
Duarte, jun-

mpre «w. 
is interes-

assim termin 
reunião, i 

principiara, 
te de distmeção c de cor- 
dealidade.

Esteve er 
do nosso b

I Oswaldo Di 
nesta cioaae|SO deputade 

io. presbyteroj Legislativa 
Pirahy, cons-l presidente do directori

io ao s 
"ie ví».
Jeral e- 
na dire- 

iconomi- 
___ orio 
parada L_. 

ia! o sr. Car-

Evangeli 
, no di:'•'areei

, maior 
sncial

le Bar- 
i as quaes 
de senho

prospe 
nesta cidade.

Parabéns.

Acima dos ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e c 
gresso, de nossa gente 
nossa terra.

nesta re- 
ipletar o 
aniversa- 
2 coinci* 
.iversario

Banco Comrtercio e In 
dustria de Minas Geracs

Correspondente nesta 
- iça: P. BRAILE, NETO, 
.raz louuS as t-------- ,Z—
(bancarias.

Fez minas a 13 do cor-; 
rente o nosso caro amigo', 
sr. Amadeu Guimarães, ze­
loso agente da estação lo- 
cafrda E. F. Central C 
Brasil.

Parabéns.

Novo destacamento
A cidade ufana-se de ter 

novo destacamento policial, pass
E é justo tal sentimento sua < 

da nossa população, pois 
estão ainda nitidos na idéa

= Folha independente, noticiosa e propagandista as-
SS & INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE 

Dlrector-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

liou a ele- 
, tal como 

num ambien- —
Limito erai 

tu» m alague 
ry «í bnhini 
prom-se q 
quantidade, na 
do « 
de Hengi 
. 1O villí 
— Esíadi

reunião foi aeda- 
esidente o sr. Al- 
Jré e este, por sua 

s seguintes 
isiituirân a 
isnri.v. vice- cendo

r“S(,Ode aBeC B« K. « ÍJ
"i"ha ™ Braile; prospero industriai ,os. tratar con.'J

do o cargo de delegado de 
poli-ia neste município.

,‘o sr. José Damasio, 
mesmo bairro.

»tmt 
ÁúfíWiVflMLKTC 
PERFUMADOS 

OS 
NÚMEROS 
-E. S »■>. 

_ IWxKwíM .

em festas o lar 
bom amigo dr.

“luarte, prestigio- 
lo á Assembléa

do Estado e
__ do directorio po- 

do Partido Republi­
cano Fluminense, a 13 do 

■ motivo do an­
te sua cxma.|^a;‘v‘j7VH _ 
i. d. Consuelo Carvalho.

Felicitações.

— EXPEDIENTE — |
PARA A CIDADE j Houve anre-hontem, < 

Anno .. . . 125000'mingo, no Cine-”*•••■ 
Semestre . . . 7Ç000, Central, uma reunião ct

PARA FORA 'frn foi o da —*— 
Anno................... 15S000!ÍjU?ia ,inha üt.. ...........
Semestre : . . . . 85000■adade*

praça Oliveira Botelho. (Jltteralmente cnchlí
— Os orlgit 

devolvidos.
Nota: A redacção não c so­

lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

CORREIO
. - _ —- É' digno do m>'nçã'> «
Opinião-, pois foi s;rvjç0 que vêm presuif 
mento a 15 de Ja- q0 (1S carteiros locois que,

—- --------------- 1. 2e)0S0S dc SUas .ntribui-
Jon- ções, satisfazem com agra 
in|° Jo do publico as e».igrii-| 

is cargos

gein biblfca -— --Os espiei. ( 
dures do templo de Salo­
mão, Zor»«babel e l.».v . 
des».

Também fizeram impor­
tantes orações o revdmo. 
Henrique Louro e o revdmo. 
presbyteru de Barra do 
Pirahy, os quaes, assim 
como o revdmo. Cesar, un-j 
giram dc uma fé ainda l 
maior os corações dos se-i 
danos dessa religião de; 
Deus.

Excrpu ua, o Bwsll peuse os t|s, 
Ecni?s que o torcsro ccpn dc tír a vi t> 
racis culJo iv, pslzs do nusdo.

O clcmcslo excluído, unleo qno o podrft 
conduzir dqucíle epogn, e o ccrdcdslic ozo 
dc Iodes cs seus Ritos.

Porlcclo, atoae o BrcsU, trcsiftlrcs I

— Antonio
Thesíiurei- 

ra, mem- 
uscal — lentoso cvlb.-ga

Scbas Iburibá», que dis 
tlav.i «■

_ quai. 
.. , -----------c enchia o «Cen-
inacs nüo serão «trai», o sr. Alfreúu Sodré, 

i nosso presado confrade do 
«Tymburibá», explanando 
suas idéas sobre o assum 
pto, concitand.» a mocida­
de a movimentar se em 
prol da idea de tal crea-

'--------“ dade, evitando lhe a obri-
Opinião» completa gatoriedade de um grande 
seu 5o anniversario periodo de vida de caserna, 

no Rio, sem sacrifício do 
dever de civismo dc apn 
iar-se para a defesa i 
Patria.

Nessa r- 
mado pres 
fredo Sodr 
vez, escolheu os 
nomes que com 
directoria provk 
presidente—Ignncio Fon­
seca, secretario ‘_£* 
Vclloso Junior, 
ro — Heitor Vicin 
bres do conselho i 
Pedro Braile, neto, S 
tião Araripe Reis, e 
bal Pontes, suppkmcs — g’ 
Randolpho Sousa, Cindo- a 
miro Maia e Ary Guima gran 
ràes. d’t0-

Na Escola Polyt. chnica i 
do Rio de Janeiro, termi­
nou ha pouco seu curso dej. 
ch-mica tendo: VENDE-S
logrado brilhantes notas, Iconstrucção

j NOIVADO
sou se a 6 do cor-! Com a gentil senhorita 
festa de inaugura-1 Yole Vianna Rodrigues, di- 
filial nesta cidade!,ccta filha do Sr. Sebastião 

Rodrigues e de sua 
exma. sra. D. Adelaide 
Rodrigues contractou casa­
mento o distincto moço ficados i 
Savio Carvalho da Silvei- individu: 
ra, secretario e thesoureiro 
da Prefeitura local, filho 
do illustre facultativo Dr. 
Manod Silveira e de sua 
exma. esposa D. Esther 
Silveira.

Felicitações.

«CotlRuc Licoroso

^sl?
“CÁ “Á------ 7" famliia
2'9 ,du üim, filnu uu sr.

do Destacamento Policial des-jjjp, 0pEr0S0 fazendeiro 
ita cidade, faz scientc ao 
1 publico que só se respon- 

------- 5-------------------- —1 sabilisa pelas dividas offi- 
Vcndc se o prédio d rua ciacs que forem contrahi-

i do Rosário 140, esquina das pelos seus commanda-
,',v 15 de Novembro. dos, cessando assim sua _ 

Tratar no cscriptorio da responsabilidade pelas di- praça: P. E 
no Companhia Força c Luz vidas particulares dos mes-,Faz todas 

dc Rezende. mus. I bancarias.

-*A ( 
hoje o seu 5° anr,.. 
de lides jornalísticas.

Iniciando o nosso 6,J an­
no de publicação, com o 
maior júbilo nos reporta­
remos ás razões em que 
nos estribamos para affir- 
mar, confessemol-o, a an­
tevisão de um longo em­
bora não fastigiuso futuro 
na historia da imprensa 
rezendense*.

Apoiados pela opinião 
publica local, que nos tem 
constantemente trazido a 
sua solidariedade,içada vez 
mais encorajados nos sen­
timos cm cumprir, sem a 
menor discrepância, o pio- 
gramma que nos traçamos 
de defensores dos interes­
ses collectivos, os quaes, 
para nós,eslão sempre col- 
locados acima dos 
ses individuaes.

Não deixaremos passar, 
sem um registro especial, 
o que representou para a 
vida desta folha a passa­
gem em sua redacção dos 
nossos talentosos anteces­
sores srs. Drs. Arcilio Gui­
marães, seu fundador e 
Ulysses Fabiano, continua­
do da ^brilhante acção re 
dactorial do primeiro, as­
sim como a Randolpho de 
Souza, seu intelligente pro­
prietário, deverá sempre - A 
Opinião» os periodos áu­
reos que em sua vida de 
jornal tem tido.

A nós, que actualmente 
nos encontramos 
dacção, ao compl 
nosso primeiro anr 
rio redactorial, que 
de com o 5’ anniv 
da «A C '• 
precisamente a _
neiro de 1928 que assumi­
mos a honrosa incumben- __ ______
cia, resta-nos o consolo pUfo 
de, nol-o diz a consciência, CJ-as de seu< 
tanto quanto podemos, vir­
mos cumprindo os nossos 
deveres para com o publi­
co de cuja sympathla de- |JUU Mii _____________ _
dendea vida deste jornal. Mímica industrial, tendo;

Anniversariou-se a 12 
do corrente a gentil senho­
rita Eulandina de Carva­
lho, extremosa filha da 

lexma. viuva Estephaniade

avo, pimen- 
coma- 

mas, com- 
ualquer 

fabrica

SuüsraETOBIflCIUHO

oe S.JOÃU pnnapi
•TEREIS SEK:-r.H->
siuiaE e fek Sgaa

ALUGA-SE o prédio 
& rua Eduardo Cotrim 
n, 155’A — Proprietá­
rio, Lourival Villaça.

Com todas as com- 
modidades para famí­
lia, grande quintal c 
entrada independente.

Tratar com o propri­
etário.

^EmTaubaté, lE. de S. 
Pauto, consorciou se o nos­
so distincto amigo c con­
terrâneo] João dos Santos 
Pinto com a senhorita Ma 
ria Victoria, pertencente a 
illustre família d*aquelln 
cidade.

Agradecendo a gentile­
za da communicação augu 
ramos ao joven par peren- 
nesjeli cidades.

A nova egreja, com um)para a Capi 
amplo salão para as ceri-íxercer alto ' 
rnonias religiosas,Cbtá mui-|ctoria da C. 
to bem montado, assim co- ca, foi pel 
mo as demais dependencias litico indu 
dn templo. A festa de inau- J— 
guração, presidida pelo I 
revdmo. Samuel Cesar, 
p.istnr dc egrejas proles 
triiitcs tio Rio, acolytado , 
pelo revdmo. Henrique ( 
Louro, pastor desta cidade J. 
e pelo revdmc 
dc Barra do Pirahy, cons-lp^s 
toude orações, predicas e'|>ticc 
cnmnunhào Jgeral. ;Canr,..„..... .

A oração principal, pro- corrente, por 
duzlda peto revdtn»). Ce- .niVersario di 
*..........  um erudito‘.consortei sra.

uma passa-. Rodrigues Duarte.
rOs esplen-, ^os cumprimentos rece- 

Saio- j bjdos pelo distincto casal 
Hero- qr> oswaldo L__

tamus os nossos.

Teve bella inauguração 
a Egreja Evangélica Pres- 
byteriana, no dia 13 do 
corrente.

O antigo templo, ha mui- 
los annos construído, já 
não podia de modo alo 
satisfazer ás exigências

onscorreo a 9 do ec-r 
a data natalicin do 

i presado amigo dr. 
iante Leal Paixão, ta- -- 

lentoso e humaniiario di- P'1' 
nico nesta cidade. Por es ' 
se mptivo, o distincfo ca­
sal dr. Constante Leal Pai­
xão, offereceu um chá. á i 
noite, em sua residência, < 
ás pessoas que o foram | 
cumprimentar. i

Felicitações. I

VENDE-SE uma casa de 
) nova, com

de 
que tiveram como

todo o 
mento.

Do novo corpo policial, 
é commandantc o sub- 
official Oscar de Oliveira, Re: 
que ha oito annos passa- d1 A 
dos aqui esteve, tendo dei­
xado sympathias pela sua 
conducta de militar recto, 
educado, verdadeiramente 

lo, já compenetrado de seusde 
algum vcres de mantenedor c 

____  - urt.5M..Jas do °«tem publica, 
s._________ culto protestante, cujos a- ..........  7-
discurso de deptos têm crescido consi- Em substituiçãi 
n dos dire deravclmente em numero. Ijulio Bittencourt, qui 

'---------- ^^pital Fede
0 cargo r 
Caixa Ec 

foi pelo director 
’ iicado | 

lectoria Estadu: 
los Rezende.

) um dos dire 
estabelecimento, 
lo Junqueira.

lou cm seguida, te-
1 elogiosas referencias 

á acção emprehendedvra 
dos dirigentes da acredita­
da firma bancaria, n sr. 
Alfredo Sodré, nnssn ta 

'■ í d» »Tyni- 
... isse d.i’ que

Anni-I representava para 1» pro- 
•resso dn nosso município 
1 fundação de mais essa 
—:nde instituição de cre- 
„lO.

. Usou também da pala 
vra 0 sr. Ncstorio Valente, 
chefe dn succursal, em 
Porto Novo, da casa b.in- sar, constituiu 
caria Ribeiro Junqueira, Ir- coinmentario a 
mãos & Botelh') — Barre 
Mansa Ltda.

Os direcloKS d«> estabe­
lecimento e o sr. Lcupnldo 
Monteiro, gerente da nova

I filial, offereceram con 
| vidados uma taça de 
1 rchampagne-- e finos do- 
1 ccs, tendo sido cnexcedi- 
I veis no trato gentil a to 
I dos os presentes pródiga-

HORPEDES ILLUSTRES
Acha-se nesta cidade, a 

isseio, acompanhado de 
«»a exma. familia, 0 illus- 

... tre sr. Dr. Francisco Cha- 
estão ainda nitidos na idéa ves de Oliveira Botelho, 
de todos os attentados pra- ministro da Fazenda, 
ticados contra a liberdade Na residência de S. Ex., 
individual pelos policiaes que veio proceder á inau- 
de então, arbitrariedades guração da nova ícasa con- 
que tiveram como epílogo struida cm sua fazenda, 
a remoção desta cidade de acham-se alguns amigos c 
todo 0 façanhudo destaca- auxiliares de S. Ex.,vindos 

do Rio para assistir á mes­
ma inauguração.

Assim, encontram se em 
"ezende os srs. Drs. Léo 
d’Affonseca, chefe de gabi­
nete do ministro da Fazen­
da, Elpidio Boamorte, di­
rector geral do Thesouro 
Nacional, Oscar Fagundes, 

de- director de estatística com- 
da merclal do mesmo ministé­

rio, João Teixeira de Car- 
------valho, official de gabinete, 

o sr. Paulo Martins, Azeredo e 
vae Souza, Palvino Rocha e 

Mario Camara, auxiliares 
technicos do ministério, 
além de muitas senhoras e 

po- senhoritas, membros das 
Col- famílias destes altos repre­

sentantes da administração 
federal.

Licôrde Cacau—Ven­
de-se em todas as ca- t 
sas commerciaes, con­
feitarias o pharmacia 
desta cidade.

CASA BANCARIA
_____ Rcalisouse a 6 do cor-j

■ Theatro; rente a
inião cujojção da „w«»a v.uumw;-— 

organisaçâojda importantíssima casa Jos^ 
de tiro nesta bancaria Ribeiro Junqueira, 

Irmãos & Botelho — Barra 
Mansa, Ltda.

O acto inaugural, que se 
revestiu da maior solem- 
nidade, teve 0 1 calce da 
presença do representante 
do sr. Ministro da Faenda 
•— Dr. Francisco Chaves 
de Oliveira Botelho, na pes­
soa do sr. Savio Carvalho 
da Silveira — secretario e 
thesoureiro da Prefeitura 

...2 também a a- 
brilhantal-a o compar 
mento de pessoas do nu 
destaque politicn e 1 
desta cidade e da d( 
ra Mansa, dentre 
elevado numeio < 
ras e senhoritas.

Produziu 0 c 
inauguração 
ctores do es___
sr. Eduardo Junqi 

Fallou em seg 
igiosas i»

'Tiro de Guerra;
u--------- nre-hontem, do-

Cine ■ Theatro •
zujojção 
ção;da

1' Fixou residência nesta 
cidade, com sua exma.

' -i 0 sr. Oswaldo Jar- 
’ dim, filho do sr. Nilo Jar 

rlin. nnnrnrn

em nosso município.
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golle Fazei uso, mas t........
____LD».’ C«»gnac Licorosso

Aintia não puderam igualar

I ESCOVAS PARA DEN 
!n- TES, artigo fino, na Casa 

Moderna, Teleph. 144.

i estado. 
Vistos á -------------------

PAULO::: :

Hepaíiles-

- --A » 

üC= J
Drogarias is pu. Sua catis na° <-• Na ?

Use apenas um vidro da 
p 1 par de rodas t-x .
com pouco uso. termina - Zam 

O melhor remedio da pellc 
Pedidos: Barucl & Cia.

I" Medições,

KHttaosorríícivc .^J

Hitt ijí -, ••

.‘b Ce taça 
»tc sítifi 
ra este* 
• oiiin b

lerlnau Club d'»s. 
riruso. nm <• j 

r_______ i ftl ■’ 1W> i
alqueires de st p.h»-n.s tci 
ras cm inatta-. virgens c

* grandes agua as. Pu-pis» ( 
ra- para cultura d-* < -rcacs cj

frurt;.3 europeu»
Os amadores Je ; 

das descobrem neste 
i p<>nlo ideal por; 
purt, pois alem de

• •jiarr.acb. encontram se n. 5
• suas maltas. c<nn abmvJan
I da: >ntu, i-.tç i. vcaji», ja 
(CUÍUlgU. 'llrClKO, (.il 

>| Ver e tratar, nestaciik- 
Jdc, u»n iní rmaçõe.s nvsta

.eir.:, ficando j----------------- - -----.
1 "‘-'ros

Voniüos, 
biliosos

NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
Exija a legitima! Ccrtifi- 
que-seda CRUZBAYER 

no involucro.

s Corára. todas csniojcstkis do tpha'lünto remedio IFIOW®
J (UKiúido na Icterícia* g& Academia Cdculos g

gtss? ®ss*8ta cnmtescrnMay, 5r Snrtaii Se Mea

I
r=§ Puramente indígena— da Flora Amazonense 
g MANCHAS da PE.LLE

( PROVENIENTE noFIGADO) —-wwnmHiminLiK^

i
te Hejieiiies- S? 

chronicas &

I
1

! OZENA
Pessôa curada desta mo J 

jlcslia, por um voto que fez j 
ensina, de graça, o melo 
rápido com que obteve a,' 
cura. — Cartas com 1 svl-' 
Io de 300 réis para a rrs-! 
posta á caixfa postal, 11941

S. PAULO (CapiL.I) | 

Uni sitio com grande I 
extensão dc teireao i 

por 2v:ooo$oo<>!
Vende-se cm S. d«> 

Bareiro, pcrl 
200 cm F« i 

«=• plimo sitin i 
Aeialoucins d DÔR^e DENTES!

A mais violenta e tenaz dcsapparecc, como por encante, 
com uma dose deQfiaspirimi 

Além de proporcionar allivio rápido c completo, levanta as forças c 
restitueobcmcstar.PODESE TOMAR COM ABSOLUTA CON- 
FIANÇA VISTO NAO AFFECTAR O CORAÇÃO NEM OS RINS. 
Também á excellcnte para as dores da cabqça c ouvido; ncvralgias; dôr 
nas cadeiras rhcnmatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc.

■nnrmnri11

v Q Gcntratosse 
_  Io Ideal contra a tosse 

|Unlco remedio effkaz 
AUTO TRANSPORTE ■Grande 10,181:0 Pulmões 

SANTA THERESA .VENDE-SE 2 carroças pu- 

{ÍSffiSiC?-» 
J‘T"’______________ ;iodhS c’s,« obíecio'ís7a':|l

U1R..ns semaiwcs. diam em bom estado. po.
I .elSs!'“ Pan ',U,r'1S XdTcX,On 7o6al 

Paracarg.semaisinfor. ''."dl: os L ‘ ' 
mações. tratar com Cyori- ri‘° llualqucr informe, 
■•mo Pmstr.s. —„  ------------------ -
t' Vende-se um filtroCampos H seos- Tel. 88 formações nesta redacçüo.i

0 QURE- : MAGNESOb
I? uim ave rapinclra E. 0 grandB IIEMKDIO 

.seara, tendo as
HA IXIGA! MAGNESOL6 | 0<lü- 

•-'roBlssImo nas dyspcpMus. 
vomitou, pyrosis, uzias, 
muuhulito, guzos. icterlcl* 

t.is longas, de 118( urticarla, colitcs, uro- 
i, phv.doiiomia mla,nrelM,oto.nlAGnESOii 
i-feroz.;, ""ÍoÍ- 
• ungcíiidafa- frC.i caltco domanhtteou- 
!?onldc<ts* Citça | dqiiq, oinHEílESOL 6 

-----' receitado puro, ou em po- 
çõph com analgésicos, diu- 
retleos, toni-cardlncos, etc. 
etc, pelos mais notavois 
Exnios. Sars. médicos.

£ 
d
íí

07.;;

i I •ivr...-. c demarcações de terras, ;;
v...'ã...............-ã. fstf.td.ir. «te ro<-';.«>■<: I.'ii. iro Torrens; Abertura de Â

d.. R..s~.rm Í4t\ èsqttma^ u" lü,nJ <^>1“ c §
Ide 15 de Novembro/ » e^deplam... tr..,«t. , re-projectos ontamertw. »

rfcriptorio ,»!> af r«"‘ prédios, etc: Confecção de a 
mlila forç. e Lw; J d“ paheg». WefQf..

'? Er.£, isi-aoi FAANCO BELGA g

íiR'.:zcnde-Tel. 1.-4 — E. do Rio «
' t -x- <-x-: C.-C« «:.•

riores v «’S fianças mancha- 
«lus dc branco, a garg.int 
<1 abdômen e ; s calças ciiri 
de ferrugun. E’ menwr que 
<1 jurity. Azas longas, def 
figura u-bilta, 
utrevida e ulr 
‘/chi a nobre « 
nilia dos íaleo 
andorinha e mcsirn aves 
de vulto como o n uhtm. o 
magory, não temendo tum 
0 gavião real.

Tanto no Briril co»:u 
.ia região rio plateiis:. ..;i- 
da urncydo dc '. tidas mi 
redor deste pequeno g.*vi- 
ão. Elle é a encurnação c 
o symhulo da fortuna e da 
felicidade dumestlca c da 
mancha facil dc alcanç?l n, 
a que muitos aspiram Sem , 

. i.idiga arranja num rapidn , 
passeio pelo ar, tudo que , 
íhe fôr preciso para suj ca- j 
sa, que cresce da noite pa , 
;a 0 dia. Tudo lhe entra , 
no bico; não h«i mal que , 
lhe chegue. Favorecido pe | 
Ia sorte aogmenta sua t. r ( 
tuna coni<> p>» encanto e , 
sem trabalho. (

E’ uma ave maseotte*, , 
assim cumotudo que a dia . 
pertence. Ainda hoje se vê 
no mercado do Pará, ex- , 
postos á venda, pedaci- ' 
nhos do ninho de caur<!. A, 
bom preço sãu procurados 
pela gente ignnrante pretas 
e mulatas que são as her 
deitas das crenças popti 
lares dos índios.

Na bacia do Prata, onde 
é conhecido pur «cabaré* 
também é venerado; qnai 
do dá um grito dominade 
c penetrante ou olha rapi 
dimente em torno de si, 
todas as aves próximas es 
tremcccm c não podem fu 
gir; como atlrahidas | 
iman, cncaminhando-se 
sl-u encontro e com vôo|$ 
tropepo chegam ao 
cm que o senhor as c_ 
immovcl. Quando sc 
num matto, cm redor de|J 
uma arvore, volutearem e 
piarem muitos passaros. I? 
não ha duvida que lá cstái<; 
um cauré, prompto para'í 
sacr"’’ 

ce ter 
crucldac 
com outro 
sita 
rranl 
do 
rapi 
azat 
sua presa; si estiver viva,' 
larga a immediatamentc.

Entre as pessoas su­
persticiosas, tGm, então, as 
pennas do cauré a faculda­
de de altrahir pessoas e 
cousas.

Quem tiver umas tres 
pennas das azas desse ser 
sobrenatural, póde dar-s- 
por feliz. " ............
dc scr; 
mais va 
dade, este >u„«,„a„. ■

No Brasil, os venerado 
rce do cauré estão mais 
bem servidos, pois se con­
tentam, como dissémos, r 
com pedaços do ninho que, Queri 
embora raro, não foge e i Alas, 
mesmo attingc granuesj*. ;

uma bota cyhndrica com-1 Não ha nada cunio um « 
posta de uma lã vegetal; Do «Cognac Licornso». 
amarellcnta. São muito: os inje,o:o! —

Rheumatismo, Bobtes i 
e Cancros

E’ cheio dc prazer c gr; 
tidão que passo o presente 
attestado, achando-me ha 
tempo soffrendu Jv rhcu- 
matismo; 2 bobôes, !<’ 
cancros ha seis mvzes e 
não tendo conseguido me 
Ihonts pjM .is varias me­
dicações inriirad.'^ para tal 
enfermidade, usei pur m< 
nha cxpontanca vontade u 
ELIXIR DE NOGUEIRA, . . 
do Br. pharm. chim. Juãnjíid :evâ .. 
da Silva S.hcira, ficandoj—---------------------------

[curado com 3 vidros ape , IjmSo cravo, psnicn-; 
nas de tão maravilhoso ta> ia.*il;:gucta, conio- 
preparadò. -ry c hah,.n;a-. com- ■

Como desejo n d;vulga- pram-su q u a 1 q u c r' 
ção de minha cura a bem quantidade, nu fah-ien 
d<>s que suffrem, cscrevo-.do «Coirn-ac Licornso: 
lhe a premente que pude- dv Cknginr. », oe Astol-.- 

[ rão fazer (J’clla o uso que’pho VilLiçr.. —Ruzendep 
' melhor convier. Tenho fei- —bstadodo kiu [ 

to e continuarei a fazer; - -.■!*?
propaganda do vosso pru-, Vende se u prédio ã rua 
duetoe cruam-me ido Rosam» 140, esquina:^

n> ide 15 de Novembro. .•?
De vv. ss. . Tiai.tr co yscriptorio o:»!

Esnieralilino de Assis icó. Ccm.par
(Firma reconhecíJj ) ;dtf __________

Brejõcs, 17 de Ag->i>to. ODORaNS dcntifrido v 
de 1913. medicinal (pasta c liquido. \

põr ’c+c- xj.í- - • *"'
■ ao ? MARAVILHOSA DESCOBERTA 

SjiiíwiitesihMsH
- FERRAZ -

Unlco remedio irif.illivd nas losscs W’3EU)l-.S. 
THAICRI', BRONCnill..*, MIUQJOAO, GRII’l,i.

CONSriPAÇÒE-. ASTHMA
A venda cm todas as Pharmacias e [ o_. 

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento 
243. - S. PAU! O

E’ o que tr.dus dizem, sempre invejado e n snvp 
igualado—Ccgnac Licorouu de (Jengilire, m» o 
do pharmaceutico, Astolpho Vlllaça—o valente 

'preservativo das constipações e resfriados
I Cuidada com os fahifteajores

sempre o Ç-tpmi <h Vth.<.<.
I Dc- toss.- i-,i;n(>r ai.iqui. I 
{seja qual íôrseu .-aiibr...
Passará co.n o «C<gn.,k- 

iLicoroso ac Gengibre-.
por guri» |Náu ha uni só rerfiia io 
a jaça j D mah cruel c manha-..,, 

-----  !qUi! n$0 pr.ssj s..r c„ia.Jf1 
JCom o «Cogiiac Liuorust».
No cnga<te do firniaiiieiisj 
Dizia o sol luminoso:
Não sae .-to meu pensamento 
0 «Cugriac Lictirosu-,
0 homem que está duente, 
Em estado com.itosn.
Fica bom incominentv 
1 ornando um tragu súmente 
Do «Cognac Licornso».

ninho queJÍÍS X Zt”'Tlro 

lig-S:
ISI um mo p,„ „ . .......  . mi)|,t|Oh, VÚS1 l|uc ntble ra|wni) !

iAinacs a vida e o repouso, ’ 
;olle j Fazci^uso, mas diário,

ips 
ir de I?

volutearem c 
passaros. 

ue lá estái# 
, prompto para ' 

trificar varias victimas. 
Interessante é que pare- 

vergonha de suas 
ides; achando se só 

* t passaro, não he 
em arrancar lhe as en- 

ihas. Mas, surprehendi- 
em flagrante, estende 1 

lidamente uma das suas : 
is e encobre com cila a i „

----- — jva |_________ Cuidado com os faltiftct 
’ __  Prçam sen

qual c tão s:ilw>s<’, 
Jamais existe quem taça;
Bom »Cognac Licoroso- 
E' só d*Astoipl:o Villaça
Quem bebe e bebe 
Sem na honra por 
Deve usar o «Licoiosb»'. 
e só d*Astulpho Villaça.

liz^Mas elíe é diffiril Se *' ,osse n ,‘IZ raiv,,sn 
liz. Mas elle é difficil R a 5aude Iica CSMSMt 
apanhado, o que faz Use. então, o «Licoroso* 

ralioso, por sua rari- Mas o d*Astolphu Villaça. 
este talisman. „ .Todo negocio rendoso, 

Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognqc l.icorosu» 
Porém, d’Astolpho Villaça.
Quem ama fica ditoso;

bebe, gosta da t

Tiai.tr
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Praça da Republica, 199
Esq da Rua Visconde de liauna

mntílõs l '
HÍJ I.1 d« iIchICÍ* •«*.■«!

| C“?U flih-' ••

Dl- lis tosío ppriu inlness.i
Uni i>.stdurr<r.id fnio ?
Um hotel de to?

'Um bar cu cate elegante*

■sim a |us- «u .;u«a« « <■;■,. :i ..
Molho ‘TIOSAM1

t

i

í

| J fim*’*’’ '

7,./.n X.000

. 3W53 
a limpeza d'>s 

■’ .Trt.l C/Úiif/US, 

•'íf-..................................2SsC0
\ venia iriif -s d.r>.‘.-ita-

liAND-JÍ fouza <"• c. 
‘l':cfus <’s;h:ci,Ií‘s 
<;os ít

Superiores cordas para
Violão, Violino e Bandolim 

b'en.de-se na “Caga Mioderrça1'

Minas São I^aMlo-HoÉeB 
I Soyzâ & Senna 

---------

Jlll.l »■• *1. 1,1 tf 
hiii|*.-!i:: < • i •

Accommodações para 100 pessôas 
;j e 2 minutos da E. F. C. do Brazil

Aposentos com ou sem pensão

I

l Uniu senlinra i|in? Mi|j( i 
‘ horrivelmente, por occasiSo dc 
.' dar á luz. tendo feito um vo- 
jó. .. ,‘J. S. DO BOM PARTO, 

u m medicamento 
aí.ivicu todos 

Emci>m~ 
dtss." pronie-is.1 eslj 
.1 i-i.inar a rd<i-. 
i-üie. ni.mii.indn nu 
:d.r p.M.- Ciíijcj

PG’ DE ARROZ

I,ADT
E’ t) MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO 

A venda em todo o Brasil

tre >i •í i 
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ii.-C 1. j>lüt< rli. .
q-.ie a var usar, de «pi.?

svquer f.in.ifb dc doença.
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T.p. M..1-.™ Tcl.
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MCLESÍlfiS DOS ttiiiS
Os rira são orgeos tr.uilo 

ddiccdos, incambido» pela 
natureza de filtrarem e ex­
pelirem subetenciss veneno­
sos de dlvcrcos orgôoo.

Perturbada essa funeçõo, 
es produetos que deviun aer 
eL-minados, são relidos c w 
bnçzn na torrente eircula- 
tona produzindo genes in­
toxicações; traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas igsl 
vS™tf,*?„R,Lfi,£-'

,3PÁBT0 MILAGROSO:

i

. . I 
■ . í. - |l

r h
* ... .o -jii. ie. t J

; ■ . r a enenr!êc
'ZS dli.CS ■ CGr

. wp-tt-
I .11’S í . . |T •

^>• 8 0 -Jilfc.

• ’ Cf-.M ’5TO RIE ITT
; í" o • •..;=■» capai -e eu- 

'• xr serurença essa*

• * . : .• ia da COMPCS-
e ‘ - T< v -C- ÍT, njo é s.-crelt

• i pc-. co do roVto e ds
■ - . bu-• C r.xm d8 outros whs- ! 

fa-.rit. e-utm. como BgM-
. -.rs. o pcpler.L* j

.í^-« I 
a;;'iyto <>G cdciOj ,

elemento» 
ea rnncípa» 
js liecrem ~

£m 
passa 

a S)âítlcScrJÍ!.

/. »//II (7
'i-ii. 2SCC0 V S cumpra t m

-cercaMe 10 í.|’plkaç< -..
■I.I.IVIÜ IMMIDI.VUI L I I h.’ 

|M't HO- IDEAI. I’APA A.
.•RI7.KÇAS KtO OI IVA 

BUCCA.

F.:;?git v.-iG marca

Í12
> e

Escriptorlo de procuratorios de , 1’ 7

lüí!'i 1 -‘r‘ Emento» elo oe 
i'l ínciutc- t nncípw-3 para os 
J doe. íiS liecrem completo- 

«nentí -arados.
í t. ir.Jradopnra msenho- 

: ! tis no e-.iado dff gataeio 
' íi « durante a emtnlcnlaçío c

. cn-ri,T>! as ineguhntfcdaâtíB : 
, fncnzt.urçdo.

s Fcrs humana, senhora •

,| phanr.:&-cs.
mt»«y?T/ygg—ÉBl

W1S DS F53KÍCHA ,
I Pnrn d-.*n*rt<
• São as melhores porque 
\__  estragam o esmalte

í jdos dentes. Vendem-se na 
'■Ca>a Moderna, Praça O. 
t| n.itelli.', Tclcpli. 144.

' ! dar á lu 
Itn a N 

o |> r.roiitrcu 
£ ji.l- ;gri>i. v-liu 
2d | • '.f.is •ft-i.-mt 

j' • .-r.:-» dessa

O li . •.itaiictiic*. iikiiid.ntt 
! -. tttikr •.;<« p.-.ia

2 I1 ■ ■ S. r.mli
“í CLOTII.DE SILVA

‘ ‘‘ --------- - --------------- -- ----------------------- —

""|Usem .■ SABÜNETE"3.T 
km 

fi.i h- mais

' < i Inter-

■Raul íJ. Qhaws ■
Encarrept-se de promover approvaçües de prcpar.nl' 

chimicos e pharmaceutieos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Regia ros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131 í'- “dar Sala 3

Telcph. Norte 3756 -- Calía Postal 2167 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "RAVES"

Rio de Janeiro

As pastuSas’ Rlt.SV 
Promovem e mtóio u

í ISâo as n 
tempo, a todjs <b si is u •; nâo estraj

A’ venda cm todas as

Dentifricio Medicinal
O unien que evita a fermen­
tação das comidas que ficam 
nns interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combale o màn hálito e cura 
a> mc.lcstPs da bocca u da 

•.'..m-anta 
fr?:» tta piajs pfà;
J;:ra auxiliai

“o VEGETAUN©1’ 
Prcpurado viícrinaiio coníra a Dcsyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano A!ves q Pereira 
A’ vend.-; na “A Lyra”, nesta cidade

Fi-I c-x.';;im.ido e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.

: APEI. CREPON de to-’ 
-.Lis as . úrc$, na Casa Mo ' 
Jerna. Tdcph 144.

LOLSAS CO! I.EG1ALS, 
T.n M.irl.reni T-l I.SJ

RmiraS de Rezends
SOíiiEDADE GOOPEBiTiH DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA

Acceita dinheiro cm deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á orclern .... 4"|0 
Conta limitada, sob at/i^o. . . . 5c|0 
A prazo de 6 meze?............................ 6"|0
ídem „ 8  ............................... 7”|„
iden? „ 12 „ ....................... 8‘1o

Faz. iodas as transacções bancarias

u íii é_';e3

A VGSSOS FILHOS 
UC0(? ..-.CÂCW 
Venntfugo de líavier é o

I melhor lombifeuairo porque 
l nfio fóm dteiti, dispensa o 
I pu^ante, não con-1 fm <>j* u gSeo, g gostoso 

i xrx crianças- fl-—_____________ __________ ■

CLOTII.DE


I

Est. de Fer*<»
«37

Elt

Typographia e Papelaria

í^andolpho Souza q G.
?!

Rezende

1!

boíerla Federal

□

ií
i

n **

O n ii’lu:r dvs c’?n1ifn 
ciusw&dfcinats, <>Jo» ur;?, 
á veniíi-Jn na Casa í:v !?.*• 
plnd Amorno de Aüuicí:, 
vm Campes Eljsc» s.

ESCOVAS PARA DEN­

TES — Papd?ria Motlenia

SÀO PAULO 
Caixa Postal—1375

ll

lI
I

Fi". iM'e l-^ar res*de ?_______
t:n qii< riw ?___ ________

'VI

s com todos 
os requisitos hygienicus e 
mobiliario de estylo — es­
paçoso palacete proprio.

•»Xiís

Preços 
modicos

0LIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

ftovo Ho te 3 300 ap°scnlos1 UÉVL^} ns rnniiicílnc f

Raichuelo
Roa Riachuelo n. 32

Rio de Janeiro

Uip-K
Vinho Creosatacio 

r~» ph »rtn.-thlm.g «WA 
Poderoso Tonlco 
c Fortiflcanto

UtlCONSTITUIVrC 
on 1 ■ URDEM ,

, da Bô:-. SorU . ______
isV» Talissnaii de valor] m*í

^SSnr5
NHO Ma CBTCBDES taes graf» «~|

At. Riv Branco» «37
RIO PS jaxkw -i

■ -núncios c Ãssftpw»’^ § 
R j para todos ca \J -J
“ -mês c Revistos d-» pato !»

CÒLL ECI ONA DO RES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, ne- 
contram-sc na «Casa Alo 
derna» de Randolpho Sou­
za & Cia.

SãsFss*.
SEScâ

umh íefummo do Moais

imprime ns melhores trabalhos typogrnphkos 
c possuo o mais completo (

stock de papéis (
1 

Uqicos fornecedores da E. F. I 
Rezende á Bocaina ,

t^raça ©liveira Botelho - TcL Hí

sypliilis adquirida 
ou bareditarh.

Gasa A
Moveis de todos os cstyluã 
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadoiias a prestações semanae-1* ineii ;
sacs e a longo praso sem fiador ,

Marcos Brpnsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 |

REZEfjDE teleph. 154 e. rfo Rio •

°lao Saborofo como qnafáucr j
ücòrde mofa n

Lle.«m 17-10-914 sob o 10253 q

BBS fc»W”

UNICA
UN1CA
UNICA
UNICA extrahida
CAPITAL: 3.000

fropurezas- Jo sangu?. 
moléstias da palie,

BAHIA p. ALEGRE 
Caixa Postal—4pv Caixa Postal-413

Otticial " '
fiscalisada pelo governo federal
P?FJ!*1?S premios respondo o thesouro 

nsta do publico nesta capital 

'WS©- u- com mais 900 réis para o porte

í*™*» » mellror 'iMeVctdade1,»^^^ s^^***^®^^*^*.0**™1’ 
-o a: sd^ocnsaa,a„Xs: d:
- REZENOE _ Estado cio Rjo

Maíeriaj eieciírico SIEMENS
ferro de engommar, 

apparelhos para aquecer agua, 
fazer chá, café, etc., accionamento 
elcctrico para machinas de costura.

Machinas operatrizes 'I MOTORES, jERADORES, 
p “• b transformadores,

electric T. v aulr-geneos BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades Installações hydro-electricas
Grupos elccírogeneos com moícr a explosão de 3 e mais cavallos 

l?aia illuminaçav de fasendu —• serviço facil, seguro e econoÉco
Gompaoúia Brasileira de Electricidade

Siemens-SchuckeH §. a.

o c@ímwr©®s>E
E* o âsSsaii ® losse

__ yzzzzz -7—--------------- ----- Tn*içoEiH»s, ::*e
OU SIMPLES, GHIPPES, RESFRIADOS, noUQUIDÓES TOSSES COM ESCARROS 6» 
GUINEOD, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO G NAS COSTAS.
FRAQUEZA * GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FCDRE. O CONTI
Ê O REMEOIO HEROICO. AOSOLUTO, QUE NAO FALHA, NÃO PÔDE FALHAR. EFFICACIjSIMO 

—2Z ZZZZZ Z------------------- ------------------------------------ TE. O CONlRATOSSE ..... 4I
—0A7EL E NÃO ODRÍGA A RESGUARDO. VENUL-SE EM TODAS AS BOAS ’ V, . ,.’L
— 1AO VOS DEIXEEI3 ENGANARI ACCEITAI f.O O GONTRATOSSEI MAIS ( l>Slj-.b l. ull-■
. n. .ESTADOS EXPONTÂNEOS JÂ NOS CHEGARAM AS MAOS. OS QUAES ’ f|,ipr -il ^rrH “I” U
DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER. EM NOGSO LABORATORIO, A RUA .-.l-LCa- L'< "•
*UMÃ, 2IQ RIO. DE JANEIRO. l(o 1. -«») ü>? .'(0 !«.
n.mZNTAi hoje mesmo o CONTRATOSSE. podeis coNFiARi ,,. q CAMINHO jr

' àJV]ic.iü„

dl 11 v e p. í ia d e A 3 ex a n d re
VENDE-SE J8A CASA MCDERrUj 

tE»«;

’ HSPAWA ENFEITE* 
DE PRATELEIRA, na Pa 

|p. h:i;i M >dcr»!?.. i

1 SABONETE "33" 

S?ü peiiT.inc a:?.i<!'kb:hb'>:- 
iii- ni.ni cin-r»’ ;>.l vcii.-aiiHif■ 
v rte Uiito»» Ml>si» \'<i:rk-fi- 
!bl L?.«l l&lllddpl.í’ 5n«t, j úí l .

f^io d© Janeiro 
Rua de Ylarço n. S8 

Caixa Prstal 630 
bjliaes em :

B. HORIZONTE PERNAMBUCO 
__________ _________ Caixa Postal-162 Caixa Postai -154

J as meíxí 
|KfflíÈ vinte 1 mii contos EXTR°Cç5ESD?ARUSa 

litel
Praça Oliveira Botelho, At - Telephone 127

A OPINIÃO ______ ______ __ . ----------—

kí ■ Méi Há = 
PREMIADO COM 

medalha de OLIRO

gSsís ax “ *”- 
,h’ preparado por J, Thotnaz de Àquino 

M aES® 3. IÍ3 iiili JL F. CentraHo^Braal^ 
NAS 3R0NCHITES CHRONICAS OOUpOH 03 BO«’• OOI1*.--' 
SSCS COM ESCARROS SAN* I
• »»r. COSTAS. INSOMNPS ‘ | J

0 CONTR-TOSSE ■ 
IAP. EFFICACI3SIMO

NAG TOSSES REBELDES C TI 
GRÍPPES, RESFRIADOS, ROUC 

-------  -------------OORF" '

NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMCNTE. O C0NI 
Ê MUITO AGRADAVEL E NAO OORIGA A RESGUARDO. VENwu-SE EM TODAS 
(•HARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEI3 ENGANARI ACCEITAI Í.Õ O 
OE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÃ NOS CHEGARAM 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUI2ER VER. EM NOO! 
SE QANVANNA, 2IG RIO. DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.
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Licõrdc Cacau—Ven« 
de«se em todas as ca­
sas commeixiaes, con­
feitarias e pltarmadu 
desta cidade.

a antq 
dado •
CCS

©HMAMJMS
FERIDAS
ASSADURAS
FRIEIRAS
POROS

'RES 
de 

, nc- 
A!o- 

Sou-

a, 
:nte
jra.

F

mil 
mf 
que impor 
rcconhccir 
didí 
ciai 
af

Camara 
«•■e a. 

istro 
) as- 
i ca- 
das 
as- 

oor- 
ios

dos ephemeros inte- 
•?Juaes os sagrados 

ordem c do pro- 
nossa gente e de

gos que i 
esse mot 
tações, 
nhorad:

cS\°dóseq«?c Psccptídsnw Sustificari 
m sempre um s.-rnso de in- «Pecando perter

I com _ ,___
» destino aos

ida
gentilza de 

_ hi béllissima 
os srs. Irmãos 
operosos agen- ” 

cidade da -Ford

Exerjlj tá, o Drc-.U p:uue toóco cs 
acnlw qcs o loraia capaz dc Uz a sct e 
fflals culto dos palzcs do rondo.

O tlcrealo aclnldo, uol:o qoa o pofc-ft 
cocdczlr dquette apogeu, d o acrdcdclic aro 
dc Iodes os seus tdbes.

Portrslo, acjc o Brasil, LrasUcIrcs i

Tiveram a | 
enviamos um; 
folhinha, 
Fcrraiolo, 
tes nesta cidade d< 
Motor Company-,

telho.
não serio 

cçãoiiãüéso- JSÍ 
ipiniões emit- J:15

Fez annos a 23 do cor­
rente a cxma. sra. d. Glo­
ria Pontes Silva, .virtuosa 
esposa do nosso amigo e dit 
conterrâneo sr. Álvaro Sil-jco 
va, figui

cardi? 
uma -

Os 
me acor 
ram real- 
á necr""' 
muitas «V. 
mais alia 
litico soei; 
senkcz p------
lima homenagem, nntandn 
se a presença do snr. Mi 
nistro Oliveira Botelho.

A’ familia enhitada, as 
nossas condolências.

^BANHOVjJ
gs' LAVARA O

CABEÇA y

ARISTOUEÍ)
1

jeira 
etrado 
“CCCSSq 
:Ruintcs 
ias:

^==== Folha independente, noticiosa e propagandista 
w INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE 

Director-proprietario — RANDOLPHO

Dos srs. Weskott «S Cia., 
''«ncessionarios no Brasil 
__5 preparados «Bayer». 
de fama mundial, recebe 
mos a amavel offerta dc 
algumas folhinhas e alma 

ereção ãêãnõtãl-ãsáté naks para o corrente anno. 
evidencie algo com que----------------------

ios ratificar a sabedoria Terão inicio no 
mo dia 1° as ;

escolares 
e ‘Dr. 
desl

COLLECTORIAESTADOAL A? prophecia^ j vido á imprensa, forte desin-j estradas de rodaf 

AVISO de Bamzinol "Os crimes passionaes, lon- circumstancias
... 1 ge de diminuiram, culminarão vellam, causam

O Collcctor interino, Lu-; Mal surge um novo anno cm S. Paulo, onde a mentali- za, nos altos 
cas Moura e Mello, 2a offi- logo os detentores das scien- dade cyclopica do povo se política actual. 
Ciai, communica aos con- CÍ3S herméticas, os senhoras compraz com os cnmes es- Níctheroy, 2- 

d° * * “a° c;.Xara^ V^UioP.
oes> piognosticos que são sempre 
?nie o produeto de demorados **- 

‘ tudos e detidas observaçõw».
i m di

FALLECiMENTOS (
I , Falleceu ha dias, nesta í 
cidade, á rua do Rosário, - 
na avançada idade de 96: ' 
annos. a veneranda sra. j cas 
d. Francisca Silveira, mãe | ciai, c

Julia Fcr- jttibuit.... __ ......— __ 
Industrias e Profissões, 
que no dia 31 do correr.:, 
encerrará o expediente ás 
16 horas (quatro da tarde), 
sendo do dia 1° de Feve­
reiro proximo cobrado o 
referido imposto com IO"/..

-<"Coni a prendada senho- 
rita Maria da Gloria Lo­
pes Salgado, filha do sr. 
Victor Lopes Salgado Ju­
nior, contractou casamento 
o sr. Ary dos Santos, com- 
mcrciante nesta praça.

qual mais enge- 
arte de matar, im- 
) o mundo da

Ein casa de seu illustre 
irmão, o nosso presado 3- 
migo sr. dr. Sylverío Ott<»« 
m de Freitas, juiz de di­
reito dò Comarca, acha-se 
hospedada a exma. sra. 
Alcidi s de Freitas.

DELEGADO MILITAR
Já se encontra entre nós 

u snr Tenente Joaquim 
José da Silva Junior, recen- 
remente nomeado delegado f«brí 
militar neste município, em 
substituição do snr. Gino 
Bullens Bezzi, que deste glWl 
cargo se exonerou.

Acima 
resses individti 
interesses da 
gresso, de 
nossa terra.

Na visita que fizeram 
á nossa Prefeitura — cujo 
mandato vem sendo exer­
cido a contento geral pelo 
sr. Abílio Marcondes dc 
Godoy, que tem como seu 
immediato auxiliar, nos 
cargos de secretario e the- 
soureiro, o snr. Savio Sil- 

i—os altos funcciona- 
do Ministério da Fa- 

srs. Drs. Elpidio 
Boamorte, Mario n 
e Paulo Martins, que 

... do snr. Minis 
w...dra Botelho vieram 

lis comõ sis,ir á inauguração da 
illustrcs sa construida em uma c 

fazendas de s. excia., 
sim se expressaram repc 
tando-se á organisação d( 
seus serviços:

«Methodo, clarcsa e con­
cisão foi o que nos im- 

i po- pressionou na organisação 
wva- dos serviços da Prefeitura 

deste Municipio. E em con­
tabilidade, sobretudo, não 
é necessário dizer mais, 
como justo cncomio ao sin­
cero e devotado esforço 
de seus dirigentes.

Elpidio Boamorte 
Mario Camara
Paulo Martins.»

Ao presado amigo dr.
ís Fabiano Alves, de 

quem rerebemos delicado 
cartão, assim como aos 
brilhantes confrades «Tym- 
buribá c «A Lyra», que em 
suas edições da ultima se­
mana tiveram phrases de 
excessiva gentilesa refe­
rindo-se ao nosso annivcr- 
sario, e aos demais ami- 

? nos trouxeram por 
itivo as suas felici 

•A Opinião», pe 
Ia, agradece.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno .... 12S000 
Semestre . . . 7S000

PARA FORA
Anno ...
Semestre : . . . . 82000 

—Toda a correspondência, 
deve scr dirigida á redacção 
praça Oliveira Bote'*—

— Os originaes i 
devolvidos.

Nota: A redacç____
lidaria com as opiniões «■■■■»- 
tidas pelos collaburadnres, 
quando tragam as asslgnatu- 
ras respectivas.

rua do
. ida idade de VC 
a veneranda sra.

—incisca Silveira, •« 
152000 da exma. sra. d. J__

rerone.
A finada, que pertencia 
" 'iga familia desta ci­

ado, succumbiu a um pro- 
:sso grippal a que não 
íude resistir u seu orga­

nismo enfraquecido pela 
demasiada edade.

U enterramcnlo. c o m 
grande acompanhamento, 
foi effectuado n.i iKcropn 
1c local.

D. Anna Neves B.ttenc«Hiti 
A 18 do andante passou 

jmna- pe’° do,oroso <le P-*' 
fimí s,,a atnada esposa — 
PrTn. a cxma- sra- D- Anna Nc 

ves Bitencourt — u nosso 
amigo snr. Julio do V.ille 
Bittencourt, secretario da 
Caixa Economica dc Rio 
de Janeiro.

A Ifinada, que era for 
mada pela Escola Normal 
de Nictheroy, aqui excr 
ccu brilhantemente o ma 
gisterio, como professora 
do grupo escolar Dr. João 
Maia».

Alliando aos seus dotes 
intellectuaes as mais ale- 
vantadas virtudes de co 
ração e oe espirito, deixa 
- illustre senhora, que fal 

i. sensi 
Lido re 

_ _ ,) meio
le merecido dc^ta

Victimou a um colhpso 
‘iaco, consequente a 

-delivrance-». ■ 
s funeracs, cmn envr 

ompanhamento, fo 
ilisados a 19, rumo

cropole dos Pasf"’.1____________
is sendo as pessoas da em casa de seu ira

i representação pc- Domingos Bruno, a 
ial que á inditosa ao commerciantu- n 

mhora prestaram essa ul-
ia homenagem, 
a presença do 

stro Oliveira

igcm e bem 
também cm 

s que se n3o rfr- 
jsando-nos surpre- 

za, nos altos desígnios da 
política actual.

2—1—29.
Virgílio Paes da Silva.

no e thcsoureiro da Pre- 
ícitma Municipal desta ci- p Ba^j 
dade, recebemos gentil car egypcía 
tão de agradecimentos pe 
Ia noticia exarada nesta 
tollia referente ao seu noi 
vado com a prendada se- 
nhorita Yole Rodrigues.

..o proxi 
aulas dos 

grupos escolares > Dr. João 
Maia» e *Dr. Ezcquiel 
Freire», desta cidade e de 
Campus Elyseos, rcspecti 
va mente dirigidos pelas 
provectas educadoras sras. 
dd. Maria Alice Torrcsão 
da Cunha Carvalho e Cccli 
Cerqueira Simão.

________   -    "I" Contractou casamento com 
appan-düiento, á p Ultica na- a gentil scnhurlta Clarisse Mi- 
cional, o que. presentementebanda, filhado sr.Carlos Gas-

com- Maia, funccTonario de^elcvada 
Infiu- calhegoria da Caixa Rural, 
nihib, importante estabelecimento di­

ta cidade.

Acompanhtida de sua” 
exma. familia, esteve ha 
dias entre nós, hospcdaili 

’ ■*------ ' .não, sr.
, acredita- 

mu nesta ci­
dade a exma. sra. Eugenia 
Bruno de Oliveira, orna­
mento de destaque na so­
ciedade do Rio de Janeiro, 
onde reside.

nager.s, u.»» 
____ ___ r.w nhos-j na art 
jmorados es- pressionarão

-------- ---------  observações, psychiatria.
O mundo dividido i-m duas ‘Conhecido cscriptor drama- 

correntes, uma que acredita turS° sonrera o vexame de 
com um quer que seja de fa- ?e.r«.cm Plena Pra.Ça publica, 
natismu nas deduções dos sei- 'ntciramcnte despojado de suas 
entistas, que consideram como vestes, accnsado pelo clamor 
portadores de dons sobrena- P“bI'c,? « as mvectivas de um 
turaes; outra que possuída de capitalista nao menos conhe- 

Jvas MV s-MiuUUaiiiM oseugts-
tem sempre um s.>mso de in- ,0 explicando pertencerem-lhc soureiro, < 
diiferença nara snnilhantes va- as referidas vestes, que a es- veira—OS 
etieinios, cumpre, entretanto P°sa infiel, abusivamente, em- rjos (j0 m 
esperar pelo desenrolar dos Pastara ao amante, com pre- ,entja sr

Boamorte, 
nhecimentos tSo transcendeu- “Os escândalos conjugacs C Paulo j 
tes que os sabius do occul- «velaruo os máos costumes convite d 
tism » pretendem impor como da cpica, íerreteando com m- Oliveira Bi 
!ei irreductivtl com a qual a- fi‘",antÇ ÇSjygma figuras ge- sjstjr á jna 
natheniatizarn •> destino aos rahncnte tidas e havidas como 

portadoras de nomes illustrcs 
e, por isso mesmo, investidas 
de altas posições de mando.

'•Um ministro de Estado pe- 
..... - rccerá numa estrada de roda- 
pre- gem, victima da impreviden- 
p ,r cia do conductor dc seu car­

ro, determinando tal facto no­
va direcção ao curso da |— 
lítica nacional, entregue, no._ 
mente, ás mãos de aposenta­
do político do norte (3).

•Rcbelhões, motivados por 
essa anomalia, assaltarão a 
*— 'jiilidade da familia bra­
sileira, ati- ser exterminado, a 
punhal, por um anonymo, um 
ex-presidente da Republica, 
altraido ao seu paiz pela am­
bição (4). Haverá desabamen­
tos de grandes edificações.

•Um jornalista intimorato 
a >cado, na sua tenda

por um grupo de 
assalariados, C"n- 

indo-sc, assim, o rum.-* 
mhnso dns attentados á

da imprensa livre.
•As industrias e lavoura 

sofírcrã i as consequências de 
pavorosas scccas, nccasionan- 
do desastrosos males á vida 
do paiz, assediado pelas epi­
demias giradas de talpheno- 
rneno metcorologico,

•Devemos, todos, não obs­
tante. confiar nos desígnios de 
Buddha e a clle implorar a 
e,”i inccmmensuravel clemcn-

São estas as prophecias do 
celebre astrologo Bamzino,pro- 
phccias que \alcm por uma 
advertência, si é que nos seja 
dado, pelo methodo de con- conc 
ducla. contrariar os desígnios dos 
que a astrologia registra. Elias , f 

sS» ~ • a a® ESÍ-Skm»»*
IlhSxk volantes, perfrin-; '<:cl:''clsin“ dl m“llos- 

nenle tquipados para a li ta, ’
we imporão ao Congresso o • 1’ Bertlia Luiz 
aconhccimcmo da seu can-1 2‘ Maurício de Lacerda 
.idaio As eleições <presidcn-, Epitacio Pessoa 
:iacs provarão que o aprego-. •*' Arttiur Remardes 
ado respeito á voz das urnas. 5 Mario Rodrigues 
continuará a ser um mytlioj Sob a 3- anotação poderia- 
odiosji, a que so ne empres- (nios precisar o nome.de» mi- 
tam os mnumeravels incensa- nlstr0 j0 Estad(J| sI nao 110u. 
dores da burlaeda desfaçatez, tesse a drcumstancia inani-

«Joven diplomata, ahi acre- festa de implicar o seu des- 
Jitado, dc paiz tido e havido appjn-cimento, á p*.»llticc rz _ --- --------------------------

Lviiuuiuiiw como armamentista, será sur- ciunal. o que, presentemente banda, filhado sr Carlos Gai.-
va figura dc alta repre- í prehendldo em flagrante, em si nus apresenta como sendo o tão de Miranda, o sr. Jnaquim sçma&o nos meios indusÍ.T

•tnaes do KlO ue janeiro, panhia de individuos desc'as- encia apparcntcmente «nihil», importante t 
Felicitações. sifiçados, o que originará, de- transitam frequentemente em I creditn desl:

Ministro Oliveira Botelho
Partiu no domingo para 

o Rio de Janeiro, cm carro 
especial ligado ao trem das 
4 horas da tarde, acoi 
nhado de sua Exma. fam 
lia, o cxmo. snr. Dr. Fran­
cisco Chaves de’.Oliveira 
Botelho, Ministro da Fa­
zenda.

Sua Excia. com sua 
exma. esposa c gentilissi- 
mas filhas, assim como 
crescido numero de ami 
gos c auxiliares dc minis­
tério, aqui vieram proceder 
d inauguração da sua bel 
la c aprasivel vivenda da 
-Fazendinha». Durante al­
guns dias ahi permaneceu 
S. Exa. afim de repousar, 
gosando assim, cercado 
de muitos e dedicados ami- a jjlustrc senliora, qi 
gos c correligionanos po Ieceu muit0 joven 
Iiticns da terra de que é ve| vacuo na sovjClLi 
çxtremecido filho, de suas zcndense| em cujü 
ferias mimstenaes. gosava de nierecúlo

Do «Correio de Minas», <*u-: 
importante diário que se ( 
publica na florescente ci- t 
dade mineira de Juiz de 
Fóra, extrahimos a noticia ( 
que em seguida publi r 
camos: ;

«Realisou-sc ha dias em r 
Bello. Horizonte, o concur- r 
so para médicos veterina- | 
rios do Estado. s

Dos 17 candidatos ins- t 
criptos, 14 entraram cm < 
provas, tendo sido dassi- j 
ficados, apenas, 2, sendo 
um delles o sr. dr. Ulysscs , 
Fabiano Alves, illustre len ; 
te da Escola de Engenha­
ria desta cidade, e que, 
sob o pseudonymo dc Fá­
bio, vem collaborando des­
de algum tempo nesta folha.

Ao nosso brilhante col- 
laborador que vem produ­
zindo trabalhos de mérito 
real, enviamos nossos sin­
ceros cumprimentos por 
mais essa admiravel con­
quista».

«A Opinião»*, que ao il- 
lustrado sr. dr. Ulysscs 
Fabiano deve os mais as- 
signalados serviços, pres­
tados quando de sua fe 
cunda actuação redacto- 
rial, congratulando-se com 
o querido amigo por mais 
este triumpho alcançado, 
envia lhe os mais sinceros. 
parabéns.

D'-» sr. Savio Carvalho t...... 
da Silveira, digno secreta !ei >r 

' **■—ireiro da Pre- 11
Bamzino, celebre occultista 

egypciano, presentemei:te na 
ciilaile dc- Cairo, '»ndc- se a- 
cha em escavações seientifi- 
cas para a descoberta dcp.. 
ciüsidadcs archiologicas, p -r 
conta da Real Sociedade Bri­
tânica, de Londres, apresen- 
t;.-n *s para »* decorrer do an­
no entrante, novidades inte- 
.•ssantes
Com relação a n-»sso p:<>z 

elle assim se externa- ----  ---------

idensados em uthdadcs al- 
tu.ncnfe rendosas ás reservas 
"•onomicas da nação, e os 
^.ivernos c.weçain a melhor 
interpretar as tendências cvu- 
luc.omstas do povo, cujas as-

Mnhsvados. madan: .i van- >”*’f“,"

•Ha como que unia pressão indus 
intensa no ambiente em que 
se jogam os dcsVnos da na­
cionalidade, tão precavido de­
monstra-se o chefe cia nação 
ao encarar cs seus menores 
ãctos .administrativos. Em que 
peso dizei-*», o famoso plano 
da estabilizaçã i cccas*oiurá 
damnos collossais e irrepará­
veis ás finanças desangradas s“a 
do Brasil, levando ao mais c,alJ; 
franco desespero figuras pr»- 
eminentes da política e das 
industrias.

«O voto teminin", que* ob­
terá a sancçüo pres*duic*a!is- 
ta, propagará extensa fogueira 
nodünunio dn parlamentarismo 
communicando-lhe ainda maior
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pelo presidente r.
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u- praç 
o raz 

’■> b.-nemUs

Sua eu tis não c bôa ? 
Use apenas um vidro da 

Dermina - Zam 
O melhor remédio da pelle 
Podidos: Raruc! & Cia. 
: : • : S. PAULO : . ■ .

para-
121,

Vende-se

de 15 de Nnvt 
Tratar

Compai
de Rezi

do Município); 
n não proceder 

m ir.ez mais 
n do tempo 

quando 
loraçào. 

epoca 
ira op-

•nto dos 
o trans 
te edital

ESCOVAS PARA DEN 
TES, artigo fino, na Casa 

.Moderna, Tcleph. 144.

ggaf

■lixo assignado, 
n Medicina pela 
da Bahia:

tenho em- 
í còm ■< 
tado; n-> 

syphíii'
•anifesta :

?gu'?i ; 
arma-

i puro, ou cm po- tUi 
analgésicos, diu- . 

)ni-cardliicos,ctc.
mais notáveis .-*• 

médicos. |

1È®i

fe te®:!
MUSfiULAtic'» . j

O Goniraíosse 
É o ideal contra a tosse 
Unico remedio efficaz 
Grande tonico dos pulmões

u prei
Cotr

uiviSiVis e .«••!.-.f-cs ue terras.
; f- i i • 'Iciuts; Abertura dc * 

f ii.t tafl-y, Cvfifis e ..riplia-
.. k -pr.

Um sitio «<>m grande 
i extensão dc terreno 

por somjoc-Sooo !
Vende-se cm S. José do 

Bareko, ptrU»a<» Club dos 
.200 cin Formoso, nm »•- 
' ptimo sitio com 00 a 100 
.alqueires de superiores ter­
ras em maltes virgens e 

'grandes aguadas. Proprio 
para cultura dc cereaes c 
fruetas européas.

Os amadores dc caça- 
• das descobrem neste sitio 
‘o ponto Ideal paia este 
ísporl. pois alçm de outios 
rinimaes. encontram-se nas 
suas maltas, com abundan» 
cia: >nt.i1 onça, veado, ja- 
cutinga, macuco, etc.

Ver c tratar, nesta cida- 
' dc, com informações nesta 
I redacção.

Ê «onn a lotkis t., moléstias cio
E ttóm remedio 
•? dscutHo na 
si Academia zJãSs. 
*; Mcdinnn tfw'-’

iKWJarS Xlia-gyi />.> .

iuioinerjc intlujencí-*. da Flnr<i

— smasaSSEi»,

MINISTÉRIO DA GUERRA Javrci^ 
t liitramtfj ii tantatu

lantade Alistamento Mi­
litar do 29’ Dhtricla

(Rezende) 

Edital para renovação de
provas aos une stM 

do animes
O Coronel Abiliu Mar­

condes dc Godi-y, presi­
dente da Junta, faz saber:

Aos que o presente edi­
tal lerem ou dclle tiverem 
conhecimento, que ns cí 
dadãos qtn- se acham is 
tos do serviço militar 
servirem dc arrimos (is 
ções essas obtidas por mc 
de habcas-corpus ou despa j 
chos da Junta dc Revisão 
e Sorteio), de accordo com 
o artigo 119 c seus para 
graphos do Recrutamento 
do Serviço Militar, devem 
até o. dia 30 de Abril do 
corrente anno, impreteri- 
velmente, renovar perante 
esta Junta, as suas provas 
que .continuam servindo de 
arrimos, e os que assim 
não procederem serão in­
corporados ás fileiras dn 
Exercito em epoca normal 
e na primeira opportum- 
dade.

Para conhecimen 
interessados, faço 
crever no presente 
o que determina o Artij 
119 e seus paragraphos c 
Regulamento do Servi; 
Militar Vigente:

«Artigo 119—Paragra- 
pho Io—A isenção de paz 
não libcita o cidadão das 
obrigações consignadas no 
artigo 16 nem o dispensa 
de ser sorteado;

—Paragrapho 2’ — As 
isenções cessam quando 
desapparecem os motivos 
que as determinaram;

—Paragrapho 3o— Des­
de que desappareça a cau­
sa da isenção, todo cons- 
cripto é obrigado a com- 
munical-a dentro do prazo 
de 30 dias a autoridade 
competente (Junta de Alis­
tamento do Município); o 
que assim não proct 
cará sujeito a utr 
de serviço, além _ 
normal nas fileiras, c 
chamado a incorpo. 
Esta terá logar cm < 
normal e na primeit 
portunidade,

—Paragrapho 4° — A 
justificação dos motivos de 
isenção deve ser renovada 
annualmentc c durante os 
n.ezcs de Janeiro e Abril^na 

Zona) nas Juntas de 
Alistamento t----------J*
rão, nessas condiçC.-, 
forme o artigo 73 e j 
graplio 1" do artigo 
deste Regulamente-;

—Paragrapho 5“ — O 
alistado e sorteado isento 
que não proceder conforme , 

porém, os que se acharem! 
nas condições do artigo 73 .
e paragrapho Io dn arii™ ?. 
121, ficará sujeito a[ 
de prisão por 30 dias, 
do cassada adisper 
cedida de accordo tom o Fic.ir fort, _ c 
regulamento vigente... ÍNli ha nada c«o°!

E eu José Ramos No- D<> -Cognac Ltcoroso». “ 
gueira, secretario da Junta. «e

nl que vai' Al.Ut.A Sl- o pre.t;.>! 
rubricado, d ru^ .

Rezende, 2 de Jat>ciwi”j'nlsl3,)Ur|VB| Villrsçu l 
de 1929. i com tod.is. •"> ,

Peln Presidenic - T‘-'nwdid.tdespara ímoi-; 
mate A-utert. d- i-m-za -;iin, irrunde Muir■.«! <
Delegado d., Serviço de.entr.-okt íj
Recrutamento. ; ratar coto o p - ■ i

MAGNESOb VENDE SE uma casa dc| 
DoVroMAOO,1^ |«.mni™Ml>ar’ "‘R'’-'!;' 
NO&FIOADO.IUNBI5BE- (,1:1.,|,n. m. Mtl. d..s , 
XiOÁIMAGNESOLê.ode- l u,;. ve. e ll.lt..> —0 
roslsshno na» dysyeijsms, |„sé Damasio, n i
»o»S£ .nesmok......

* as, urticurla, edites, ure- 
>• mia, are ias,etc. mnenESOb ; | , r.
.r toma-so^ tss maht

f.y e ba!
prain-^y 
jUallUMalllv, i

> -CoeiKsc
;dv C’on.<íi>re- 
jpiií» Villíiç: .

J n:,'.s dhistVs ri h;r- ;n s nó Cvfiís e ..riplia- fí • 
' dc pl.uu.i-i-, ... h pr< •«»«» * nr.-bentos, ? í

vislnii.tb, í-fi.iiiiist:; «k- i.t. icnfei^ãc* dc jj l 
hiatos e artiàtiçu» pujeutos de pal .íues. i-:;^afo\'.-s. v i

..í| JS. I it .te “SI

ic. asi 2ELGA ? II
? Reacende—Tt-t.i.n .. E. do Rio y ,

i Üc tosse maior ataque. 
! Seja qual íúr suii calibre. 
I Passará com o ->Cc*;na. 
iLicoios» dc Gi*ngibic<.

o ‘Niír» ha um 5<> resfriado 
jt’ iiiub I.TU-.-I <_• r.-. liihoíe 
Que oâo pnsbd ser curado 

! Com o ‘Cugnuc l.icoKisi’-,
No engaste d« firmamento 
Diría o sol luminoso: 
Não sae do meu pensamento 
O -Cognac Lictiroso'.
O homem qua está doente, 
Era estado comatoso, 
rica bom in.ontinente 
Tomando um trago somente 
Do «Coguac Licorosn ■ 

| Si se transformas-se o mai“ 
I Em <Cngnac Licoroso»,
I Eu queria ser ditoso, >
.Um patinho, para nadar •

II Oh! Vós, que neste calvario ! 
1 Amaes a vida c o repouso, ■

: Fazei uso, mas diário, >
JPjLjCognac Licorosso. I

Ainda r:ão puderam igualar

? MARAVILHOSA DESCOBERTA j. ’ 

SWifittaBihtaián
2 — FERRAZ - ||

Unico remedio infalHvcl nas TOS?fcs UEíihl.DHb. ç.v y
tf THARRO, BRONCtiltl-.r-, IJOUO IDAt». GtriPPH - / —

C0NsrtPAçôi:\ Asruya ó
.. ? A venda cm todas as Pharmacias c Drogarns $ 

íi 'i Dep. geracs Casa Hussüh. rua S. Bento 5
e Droga ri-ss

Dep. geracs Casa Husson, rua S. Bento
* 243. - S. PAULO
n <-■<-■ g-: O g<Ç. £■->'-> --3 J J. >■ 5 ■-> V> ü

E’ o que todos dizem, sempre invejado c nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astulpho Villnç..- o valente 
preservativo das constipações e resfriados

Cuidado com us jateiflt u-tore-, 
_______________ Peçam sempre » Cognac do Vi/laça 
guale tão saboroso, ~’i n« ----------------
amais existe quem faça;

Bom «Cognac Licoroso> 
E‘ só d'Astolpho ViildÇii

que procede- Quem, bchc c bebe por gico 
ondições, con- Sem na honra por a jaç-j 

Deve usar o «Liceroso 
E só d’Astolpho Villaça.
se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o •Licorosna 
Mas o d’Astolpho Villaça. '

.. rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso* 

| Porém, dWstoipho Villaça.
do artigo^-S! í^. 

pena.Mas. -Cognac Licoroso» 
, Sen-;E' só d’Astulpho Villaça.

>"com oS.foS7v,b!s; ",‘,Ue;Oh!

-viuü um golle
__ __ ______ L
.SCO muitos os /njevosos — ;

Todo 
r.cjBelãeqKs 

tenScíIha ecoe- 
bmlmeotc, tc=a

paoa doses 
do calscsa. cssbetGtstffiío das £a-

represenn pua cs !'• wc-s dc- negod- 
os,osanisuseos si u.Iú.v.ucsems®- 

rri, ura thisouro mcjn.Tu-.-cl. 
Dois compr-m-Jose.Hh-iama 
dòr por ce.T.f !:• o,devolvem, 
ao mesmo rc.npo. a energia 
nervosa e a leudez menuL

• M- rnw.-zv . WÁM df 
wrz-« ptrdiàu, c.ít:uei a!xo-

VENDE-SE 2 larroçn p:> AUTO TRANSPORTE 
» péqíienoe lSp,'r “s;SANTA THERESA 
V de carrn, com pouco uso. • Transporte de mercado 

Todcs tstes objcctus se a- nas entre Rezende c Rio de 
chamem bom estado, po-'Janeiro, 
dendo serem vistos á ma. ...
Eduardo Cotri.n n. 125 ' ' >3gcns semanacs. 
ojxle os Interessados obte' ■ Transportes para outras 
raoqualquvr .nrorme, _.|„l.jh.i.„Ips P ‘,S

Vende se uma oplim..’ Para cargas e mais lnfor- 
rasa com uim.n . ns .- .n mações, tratar com Cypri- 
fortnveis. a rua Cd. Brasi- ano Ba«tus ÍH 
ci, em Campos Eiyscos.: ‘ Vende-ge na ca-

l(if..rmações nesta redac Campos Elyseos—Td. SS ga “Moderqa”

^1 fW.CfCSiCirs RJ

I I I

iam isen-1 mia,aréias,etc. mnenESOL ; ,• n. pinivn?
■por toma-scfts colheres do 2 eni

nn recoltndo puro,ou em po- 4iüanu.».:dv, i«‘b’
o«-J ções com analgésicos, diu- (|o ^o.<.|jí.S: l.icr.rosu'

■.U.Uení<..r. .de A<..l-
Exmos. Snrs. mcdlcos. | pho V dl.tç:-. — - -•
----------------------------------- — Estfidodo t-i->
DR.CERQUEIRA B1AO 1

Eu, abarxo assígna.lo. íe ' 
Doutor em Medicma pda "»’"•« de Mmne 
Faculdade da B.ihia : Correspondente ncst.i

Altesto que tenho em- praça; P. BRAILE. Nl: I O.
pregado c sempre còm o Faz t”djs a? transaiço.s 
mais feliz rcsultn 
rheumatismo e na ,.
e suas diversas manifesta ;

opportum- ções, o «Elixir dê Ncguct ;
ra», foimula do pharmH- i^fSòuitiraJaciêíta mu
centico João da Silva Sil Ustia, por mu v- t«i que L ? 
veira. -tnsiní!, de graça, u n:«i<«’

S. Amaro, (Estado v*’i:i que nnkve a
__ | (je de'clKa- ~ lví ’ 1 svl !

1916/ 'ü 3V0 réis pura a n-s-1
! posta á caixta postal. 1194.

Dr. Cerqueira s pAUL0 (Capila!) |
,, , -í civ u j c ■■Vendc-sc o predio a rua f. . -A .. ..

do Rosarm 140, esquina- i inxas para es- Mfcaiçoes, un 
k N.ivcmbrr». :crCVCU —Ví^flde-Fstr.iri.t'rc«'->rs-i!.;

Papelaria?
jzende. ‘ Motíerqa J

■;n s
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Accommodações para 100 pessoas 
í| c 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com ou sem pensão

MES
ME A V<?.?"L3 FILHOS 
yecEcEACAü* 
Vennifcga da Xavier é o 

tns-íhc? IsrrJisigiteifo porçue 
n£o tem diafe, dispensa o 

PUiãpíKS, não COR- 
Sírntíüü, ê gostoso 

e icríBisa es 
crianças.

w 
fâi 

il?'l ■Uil.nou HNÃOK’0 MAIS CARO

A venda em todo o Brasil

8

Em 
a2ü£S)Mc. 
íèia2i£i5T0sn 
à!tztttsxret£3 —— 

h * f! 

Jc.m V S coirpi: 
ubu coiiidr.i -ufitci» ”U para] 

- CrTl.1 d? 10 ap|»llCCÇ<«!h 
auvio iMMi ni.vn» ii i” 

fR.ll - H»l Al. Í'.M.V A'. 
JWANÇAS. NÂO «• Ü.VA 

IMICCA.
Exigir < ‘.t.T rrsrcr.

i M^as Sã® FaisIo-HoteB 
| Soüza & Senna

lAcceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

Conta corrente á orderri .... 4°!.,
Conta limitada, sob ai/igo. . . . 5r|o 
í>. prazo de 6 meze?................................6‘’[0
ide,T. „ 9 „...................................7'|,

„ 12  ..................................8'i„

•2. <!-!’

í r.nO’.'’S DE MS! , 
P;»M itolK' S 

Sàn as melhores porque 
.não estragam o esmalte 

>s dentes. Vcndem-se na I 
fv?<n Moderna, Praça O. 

k-!h-. 1 clcph. 144.

te I w [' EESFraAÜOS (

mata®' j 
í: EM^asvo© 
f PSflENflK 1
NlEXISTínaMllmOS

DEDG UNTE fíOT gg^ /Euramcoi_ ,

3
A’ venda na “A l.yrx”, nesta cidade

F« i e>. ui tnadn e experimentado, pelo Alinisterio da Agricultura. 
I.'5tú registrado sob o n" 14841.

J
-3 
%
rS

I 
íjí

C!io í
jTcnürado viíerincrio contra a Dcsyníeria dos bezerros 1

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS í

Fabisno Alves

[Superiores cordas para

Vioião, Violino e Bandolim 
Verjce -sc na “Casa Moderna’

Escriptcrio de procuratorios dc '■ f 

lítiul 1L Cíhíives
Encarregr.jse dc promover approvações de preparados 

chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avcníoi Rio Branco, 131 P. andar Sala 3

Tclcph. Norte 375Õ — Cnixn Pontal 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVFS” í

Rio de Janeiro
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■. Ts, I . jfT, n ro t ;wreu j 

p.i, Vt-.Vl do -Olulo « da • 
L--J —r, t" - • ■-•.1 «te tuirts sub:- I 

« r-i» ’ ‘ I.'1 '• ■•«"•C-". *£>rto cj»çn .
5 "«■ ' . , .. «p.pSoac- I 
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I. IRei>.**<Uu^0. I
’ I Fura hjmtiu, senhor» •

B1VILACCU*
ór A Vvudt cm bdis as 

p!’2rmfj.-j.

Deutifricio Motoal 1 
O unien que evita a fermeii- 
t.içSo das comidas que ficara 
nur- interstícios dns de«itvs,— 

ungem da carie 
Combate o mau lialito c cura 
a.» m<>!-.*sii>$ d.i lx-cca -e dai 

: garr.int.i I
h:x3 etn pnu pi’j; . . ]5;nj 
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• • •.................................í$WO
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lí-''.. > !*■• •■\l.-i-r hk.dv H..US 
piM 1 1 VMi- ak?(i\n, ■« V
ilin.pjin • :• Iil-if< e
fticiiis, ;• kiirv.i .I.h ri:-; crr-L

hael Je to?
1. luK.I ii<>‘. ik .te.-, pvifl.lltm-1

|do viu.1 .lim.-ur.* cnmpieta. 1 Um ler cu cate ckganter 
A cmlih . Piivtrx é csteri-l, .
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i y^ographia e Papelaria i

l^andolpho Souza § C.
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! hoteris Fsdera!

“2 i 2e
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i
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Ao”pÓDC FALHM' IFFICACIJ: HSO 
-s"cti ’ ís 7<CSOtó

XIaS XÍNBor?5»E,QV*rs

I

SAO PAULO 
Caixa Postal—1373

Preços 
modicos

iii

O «:s«i!u'r d «j. u*'nt ín • 
ó-m-i Jji .ii.ici. Uilorans. 
i uiMrto na Casa de Ra- 
pliail Aidnjito de Andiéa 
wn Lairpcs E!)Sci.(.

II

ELIXIR DE NOGUSk > 

a =S

f

CXFCRIMENTAI HOJE MC9MO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIAR  

«Jhveníüde Alexandre 
VENDE-SE CASA MCDCR-J/J

■R
i' --

Filines cm : 
B. HORIZONTE 
Caixa Postal—162 

boteria Federa! g-g 
í UNICA

pBM vinte’g mi! contos*^ 

l®tel leiteal 
Praça Oliveira Botelho. 41 — Telephone 127

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
- .1- —...i- _ cs

paçoso palacete proprio.

imprime os melhores trabalhos typ..gr q>!úcos 
c possuo o mais completo

stock dc papéis

Uilicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

"Sraça Oliveira Uotelho - Tel Í-Í4

•Rezende - [OB
ftovo Hotel
Raicbuelo "±±±±-

Rui Riacltuelo n. 32 

Rio de Janeiro

d r.rfr^B

UI ■I
ferro dc engummar, 

appaiclhvs para aquecer agua.
. íazvr chá, café, ele., accionamcnto 
I ■ eléctrico para machinas de costura. 

Installações hydro-eíectricas 
explosüo dc 3 c mais cavallos

-■ earviço facil, segnro e aconomico

suobfe adquirida 
ouharcditc.iv.

ss-Jo sangue, 
da pelle.

Rio de Janeiro 
Rua dc Março n. Slí 

Caixa Postal 630

PERNAMBUCO 
Caixa Postal- 15J

SAHONF.TI: "33

" iic .• 1'vni >r- 
.. - J V*. ‘,-e

Vinho Croosoiado

I $ j,í'£^a
Poderoso Tonlco 

K- ^|1J e Fortiflcanlo

MaterSaü. e8eçlFi€o SIEMENS
MOTO.a.íi-rado ;cs. 

TRANSft IRAI ADORES, 
BOMBAS - VirNTlL ADORES

iMa.liu.d» • peratrizvs 
para hvrar ferro e madeir.t, 

.ippüs.!h' s para saldar, 
ciediiti s e autügcncns

Especialidades
Grupo» e!ectroj«enci>'. com in der u

1?ara iliuiiiinavão de fasenda
Companhia Brasileira de Electricidade 

Síemeiiis-SGhüGkert S. A.

’ . ara rr^ J ’

J I

AOP.vZo ' ................. . .

PREMIADO COM
MFDALHA DE OURO 

(dr.Jtry da Exposiçfo do Centenário; examinado pelo “La- 
toralono Nacional de Analvse"; com .mu marca regislrada 
>' b u n. 10 100 na "Junta Commcrclal do Rio dc Janeiro" 

a umea preparação no penero que >allsfaz aos paladares 
mis B,1^n,“.rac necupar mu gingar dc destaque 

ã*_preparado por J. Tf)0mil2 dc Àquino 

_em RESEllBE • E. do Eio - E. F. Central do Braril ! 
'Soupon da Eòa Sorta

tíin Talísmao de valor.
Qnerel» nm cas. menlo lellz ?Í1S, t«" qualquer ne;;ocio, obler um

empnqo. s-ilrír ,!v„, de qualquer cmprc. r :._ú«jfaSSí

•Zasa A 'LsIboríiiideíKSÇía?^: 
Moveis de todos ns cst-.b.s ]nhri.> M..derna.
Fazendas dc todas ns quuiidnikc ! “ 77..” S 

Vindas dc mercadorias n prestações semanaes c u.tri j 
saes e a longo praso sem fiaJr.r

Marcos Bronstein !A
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 [ESCOVAS PARA UEN .

REZENDE TELEPH. 15-S g. r!^ r io/| uS p_pe»arj3 Mode.n.i

BAHiA P. ALEGRE
Caixa posbl ■ 402 Caixa Postal—413

UNÍCÃ iíscaíisatla pelo governo federal
nmrr'« por cujos prêmios responde o thesouro X

extrahida ã vista do publico nesta capital i!CAPITAL- 3.000 contos cr.r.r deposito de 500 contos no thesouro ® 
PRÉDIO PROPRIO á rua 1". dc Março, 110 c Visconde llabrrrahy, 67 g 
EXTRACÇuF-S D1AR1AS ás 2 i .2 c ãs 3 horas aos sabbados ;>

Pedidos de bMeles com mais 000 ras para o parle. 5

Instrilladu em amplo e confortável prerlio dc sobrado no melhor 
ponto da cidade. - Dispõe de 42 quartos confortáveis. c.im acua corrcn- 
te. bem illuminados a luzefcctrica c com cair.painh-s de charadas.

Rrtcmle è hoje a cidade pretenda p;lo5 veranbtas. e:n virtude dc ser dotada de um clima salub-e e abastecida dé agu.: reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

— REZZEZNDEl — Estado do F^io

A"?-y:^vr^o137 Í 

?Oãi 
-r*:- -Í-

COll ECIONADORES 
PARA FACTURAS, & 
tod. s as qualidades, rc 
contrãiu-se na .Casa .Mo­
derna. de Randolpho Soe 
za fi Cia.

typ..gr
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® Redactor — OSWALDO CAMÕES7.S.-.T Collaboradores diversos

ANNO VI
NUM. 243
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ser iini-

ÍRit. 
via

3

TAYI

FaHeceu na noite de 26 
do andante o sr. Capitão

'JIlHIltCa 
ias:

dO
7A

tia, 
icnto 
tura.

de 
inr

5YPHIL1S 
RHEUMMISMQ 
arthritisho 
BOUBAS 
DARTHROS 

9

nn jn- 
repor-

pEPUBAW E 7GIIIFICAN0Q
| 0 SANGUE com o

Í”'1
iv ' m-i

ileo 
le

ior

i \\ V/T\p

I

II 
j

>«-

Lxccpls ue, o Brasil przsc Igd« a ijj 
□eafes qcc o isrnsnj sapas d: rir o vr u 
fiais cuiia des pcizss do Banda.

O elenrsio CMluida, anlca qus o pcJc’u 
çcodoslr dquslls cpcgsa. t a ccrfadcftc sito dc ledes os f«s ftlbos.

Parlsnts, sr.ee o Brasil, traseiras '

6 ‘5

dou- desta 
Os

1

O.fer

exem- I 
penas | 

contra r»s ccliba- < 
e recompensando o ' 

casamento e a paternidade,.« 
deu resultados negativos, p 
Roma continuou a nãob 
produzir cidadãos e a scrj1

Folha independente, noticiosa e propagandista
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

ça em varias épocas, pois Nisto residio 
ainda no momento era'causas princi 
membro do directorio dis- decadência

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . I2S000
Semestre . . . 7?000

PARA FORA
Anno  15S000

Transcorreu a 29 du 
corrente a data natalicih 
da exma. sra. d. Esthei 
Silveira, virtuosa esposa 
do dir.tincio clinico local 

. - ..fcW dr. Manoel Fernandes da 
doCar- Silveira.

, . Aos muitos cumprimcn 
idig,lamente tos recebidos pelo exmu 
Momo que, casal dr. Manoel Silveira, 

de toda sociedade rezen 
•i—“;n cujo meio gusam 

recida estima, «A 
a» junta us seus.

?T-( a

cançal-o, ; 
lindo aqu 
sua morai .  

■"ii ãs mil maravilhas, co 
m» se costuma dizer.

Certa vez, po. 
negra da desgn 
naquvllas immeil 
felicidade zarp'” 
casinh • <ie su..... 
Raphad, ensinttaüo 
más companhias, c„ 
ra se ao degradar1 
<l'i embriague 

en ;<s,

wh*- Bébé Daniek 
mdalcstrclla da Pai 
P“r-apparc

i teressí

Uma noite, depois dc! 
cruzar, cambaleando asus qi 
tradas e as ruas, a proferir •_,( 
phrases desconnexas, c:l n 
que entra em casa, •?, ao 
ver as criancinhas inno-

S0?ndni. 03 ras _de r,so sera° „ProP°r-
  n ã o|suas existências, elletam-jo Central attrahirá como'rios p’ 

____ r_____, ____ r____ ios e a scrjbem ri, sem saber de que...' afíirmação do valor desse homen: 
cupado cargos deconfian povoada de extrangeiros. ■ A um canto, depára elle, irresistível gênio cinema-.no s 
ça em varias épocas, pois Nisto residio uma das pela vez primeira, a mu- tugraphico. mundo, alheia

principaes de ssa !her a soluçar... :----------------------------- dias, do tédii
icia EHa, apezai de toda sua ------------- ---------

Acima dos ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

cano1^^.Rcpub,i-■ MILAGRE de_ AMOR I

do sr. Eurico Garcia da! to — *0 Ebrio» — de , y 
çilveira, conceituado fa-; Ramon BalstaUi) 

.•ndeiro em nosso muni-: ni? cinco i
"unha a fami.._ 

: cllc, a mulher
; e os Ires filhir...__ ......,
5 Lygia e Petronio.

Pobres, porém, Iig»u3 
5 *-•’ viviam felizes ac,...:

cinco crcaturas. Elle.j'-'- 
|honrado empregado de*m’ 
uma tompanhia de vapo-!tlue 
es, ganhava o sufficiente Ibi! * - 

ipara inantc> modostameii I Olhando-í 
|te, sua família, naqucll.. fc«- 
sinhri de suburbio. Era a- 
judrtdo neste af«m, pela es­
posa que cozia para fôra, 
nas horas vagas.

A felicidade, este duen­
de fugidio, atraz do qual 
corre a humanidade intei­
ra. na ancia soffrega de al- 

, parecia ter esco- 
;uelle ninho para 
ida. E tudi) cor* 
..'i

. opeu
milagre

Ul-, que só n’h'\ M
lu amor e eentilcsn imprin 

.ruou □ s'm, a(l“El a f?s,i 
idla ea- ,a de ‘Hdelevel re

umerosa era sogro;'
Eurico Garcia da!

conceituado fa-j
eia nasso muni-| pE cinc( 

. . ipur*-- "Aconipanharamn’o á!cj;
i ultima morada crescí- e n 
quantidade dc pessoas 
suas relações.
A’s famílias enlutadas iast Vj 

«A Opinião* envia senti- |,1S’ cfa 
dospezames. li,»»,,.!

'nus de ser 
Lger.cia do( 
cidade, ac. n 

que dunmie cs 
paço de tempo 

; dedica- 
rigruio 
liier.tr- 

ms an 
nvid-.i a 

iblico tombem 
con-Jucti co- 

Es-ie 
q u c 

  fé de 
icio, completa us 2ò a:i 

TodoTos re- nos de trabalho ininterru- 
jn- pto, constituindo assim um 

bello exemplo a ser imi­
tado.

que actualmen- 
chic, os rapa­
is estão orga- 
piificos bailes.

I Na antiga séde do club 
de Foot-ball dansarão as 
tres noites e o mesmo a- 
contccerá no Cinema Cen 
trai.

Avante ! foliões I

VISITA
Visitou-nos o sr. profes­

sor Nelson Benjamin Mon­
ção, -autor da Arithmeticn 
Elucidativa c Noções de 
de Escripturaçâo Mercan­
til».

Livro bein feito, por es­
tar baseado na parte refe 
rente á arithmc-tica nos 
programmas das escolas 
primarias e complementa 
res do Districto Federai e 
Estado do Rio, S. Paulo e 
Minas, bem revela, por sua 
feição eminentemente pra- 
tica, quer na parte já allu- 
dida, quer na de contabili­
dade, ser obra de quem 
possue largo tirocinio pe­
dagógico, pois o sr. Nc. 
son Benjamin Monção é 
membro do corpo docente 
da Escola Livre de Enpa 
nharia do Rio de J

©s ladrões em acçãa
Na madrugada de 30, 

diversas residências de fa­
mília desta cidade foram 
assaltadas por ladrões.

E tão audaciosos eram 
o bandidos, que chegaram 
a penetrar na casa do sr. 
dr. Oswaldo Duarte, de­
putado á Assembléa Le­
gislativa do Estado, feliz- 

nada tendo podido 
devido a terem sido

CONFERÊNCIA
Foi no ultimo domingo 

reahsada, no centro espi­
rita desta cidade «Tenda 

Nazareth» uma bella 
ic^nferencia '—
lhas Botelho,.vice presiden­
te da «Associação Espiri­
ta Fluminense*.

Embora sejamos infen- 
sos á doutrina espirita, 
cum cujas theorias não 
concordamos, não pode­
mos deixar de reconhecer 
os grandes meriros do con- Francr 
fercncista, que nos reve­
lou pelo magistral traba- ( 
Iho apresentado, sua vasta . 
erudição sobre assumptos 

p ra espiriticos.
' A conferência, estudo 
íe’,ú Pe,° snr* Jonathas > 
Botelho, estabelecendo a ' 
linha divisória entre o es­
piritismo e a feitiçaria, mui­
to agradou ás muitas pes­
soas convidadas para as­
sistí! a.

Terminada esta parte da 
Bébê Daniels.a deliciosa “ss5?' a.bem d';“í- d”“ - - - ’ trmaria, houve trabalhos

mcdütmnicos muito interes­
santes. (

Agradecendo o convite 
que nos foi dirigido, felici­
tamos o conferencista snr. 
Jonathas Botelho.

CARNAVÂL
l Estão ás portas o tres 

•j dius embriagantes
 se prej 
condi

igcar-se 
relnrJ

erencia pelo snr. Jona- gisL...
Botelho,.vice presiden- mente 

levar,  
presentidos.

Factos idênticos occor- 
reram ainda nas residên­
cias dos srs. drs. Othelo 
Gonçalves, promotor pu­
blico, c engenheiro Israel 
” — :o Belga.

A policia abnu inquérito, 
estando a fazer deligencias 
para capturar os meliantes.

sgraç.1, ainda adoravr 
□cllc bruto; elle, por 

, lado, embora não sen 
e", ainda a amava I 

' Yolanda, num assome 
dc coragem, pois, nuncí 

entes se com-'inais lhe dirigira a p-’----
lilia deRapha- encaminhou r ... 
lher, Yolanda, - Phael e, lavada cm prantos 
inhos — fone, ‘as :lagrifnas a lhe escor­

rerem pelas faces murchas, 
hones .porém, illuminadas pelo 

. aquel-.!grande ail,or que lhe in-
Ph. cendiava o corpo, txcla- “enumero* 

iou; — «Jura, pelo céu, rcs’denc,a- 
deixarás o vicio da be- ,, A. ,magni ■ • ie lhes foi offer

J-a, grave, como 
iclla ca- cluc a receber os effluvios 

ardentes que se despren­
diam daquella heroina, o 
ébriu, sentindo que seus 
joelhos se curvavam, e a- 
joelhou se, fitou bem no 
fundo os lindos olhos de 
Yolanda, marejados de pé­
rolas scintillantes que se 
liquefaziam, e disst:*— 
ro por estas lagrimas, que­
rida...»

C' |
■

3 RÊS
5. de
s, nc
. Mo-

Sou

No dia 24 do corrente 
realisou se o enlace ma 
trimonial do Snr. Mari< 
Villaça com a senhorite 
Amalia Velloso, i adorada 
filha do Snr. Antonio Vcl- 
loso Junior, competente es 
cripturaric- da conceituada 
firma üulhot & Rodrigues 

praça.
,a recem-casados sej 
5.|ram para S. Paulo, em i 

!gem de núpcias.

FALLECIMENTOS
Finou-se no dia 26 do 

corrente, victima de cruel 
e prolongada enfermidade, 
a exma. sra. d. Armia de 
Almeida Gcmelli, esposa 
amuntissima do sr. J 
Gcmelli, operoso industrial 
desta praça, socio da «Ce­
râmica S. Carlos».

Embora esperado esse 
desenlacc, em virtude da 
insidiosa enfermidade que 
lentamente minava o orga­
nismo da jovem senhora, 
zombando de tvww« 
cursos da medicina, a 
fausta noticia causou 
profundo pezar, ensom- 
brando o espirito da nossa 
população cm cujo meio 
alçavam as suas peregri­
nas virtudes.

Ao seu enterramento que 
teve vultuoso numero de 
pessôas, compareceram as 
figuras mais representati­
vas da nossa elite social.

REZENDE (E. do Rio), 31 de Janeiro de 1929 »—«
■ — ————r-r-rm-T—r-n—«mir

'■•lva,'josé de Mattos- Alémdc outros folgue- 
rseu A „ .. , , dos taes como o corso de,„tis A cpltemende de 27 do automovc,s ..................

-corrente marcou o anmver-;te é a „ota ^h|c> os rap.
!“jdiStinctopZmVeZoJo°™

igira a palavra, só.de Mattos, socio da onjmsando magr....™ ..... 
se p a r a Ra- ccltuada Pharmacia Popu- 

ada em prantos, lardEala <=idada-
- - •• A’ noite, recebeu, o an-

niversariante, os cumpri­
mentos de felicitações dos 
seus amigos que em gran­
de numero affluiram á sua

O FECHAMENTO D’«A 
BRASILEIRA»

Justamente no ponto 
mais central da cidade, na 

Oliveira Botelho,can- 
rua 15 de Novembro, 

flagrante attestado da 
decadência para que a 
grandes passos caminha­
mos, acaba de fechar-se a 
conhecida confeitaria «A 
Brasileira», casa que, in- 
contestavelmente, pelo seu 
abrupto fechamento, abre 

ande claro no com- 
..j de conservas e bc- 
s finas na nossa praça.

Para onde caminhamos?!

de amor I...
E a felicidade, que só 

faz casa onde ' 
amor immcnsu, tome 
fazer pousada naqucll. 
sinhu dc suburbio !...

Rm de Janeiro, 15 de 
c Janeiro de 192?.

-Ha- í ^os~ ^rlí0 Re*s‘
.... uu em |dc
••'A e/rff nem beira, [ C'»r
Mi.imi Jir se - - 

‘is no hdaçal 
apparccia 

it--, ó

—linhas

deve s 
praça Oliveira ww,w.llw.

— Os orlgiuaes não serão 
devolvidos

Nata: A redacção não é so­
lidaria com as opiniões emit- 
lidas pelos collaboradores, 
quuiido tragam as assignatu- 
ras respectivas.

DE S. JOÃD DA DSPiUi i 
-TEREIS EERpr-T’j 
EâUOE E BE--; Eó.-ia j

pe- —
Mel- Um veterano do servi- 

ço postal dtfãtu cidodc* 
_ No dia 6 de Fevereiro e tnge- p futuro o sr Leofiido 

janeiro. fqemczj0 Miranda com 
pleta 26 annus da setvtço 
postal na Ager.cia do Cor­
reio desta cidade, ac. ies 
centando que durante esse 
largü espaço de tempo 
tem, com a maxim.i dedica- 

sposa Ção, servido com .
José uS seus superir.res 

istrial chicos, e nos u!tim< 
’ j. nos que foi pn-nv. 

carteiro o publico t. 
louva a sua c ,r. i;;% 
mo justo encumi < 
zeloso funccmnaii" 
tem uma brilhante 
offic'

^SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
ACRAMVELMEinE 
PERFUMADOS 

OS 
NÚMEROS 
-E, a E 3. 
ffiKUMosPEPJUMES

magnífica ceia que 
...v.. .»i óflerccida, pronun­
ciaram discursos diversos 
oradores que, em manifes- 
tações enthusiasticas, enal- f ,ç 
teceram as qualidades do J 
bom amigo que se impõe 
á estima de todos quanto 
delle se approximan*. 1 

Foi uma festa deliciosa ' 
em cujo ambiente se sen- 

. be tia a mais agradavel cordi 
„]* alidade, dado não só a in- 

timidade que reinava na- 
qudla occasião, cnlre os|“™S,a 
convivas, como também bjd 
nelo acolhimento fidalgo D 

spensado a estes pela 
família do anniversariante 
que, cercando-os de cari­
nho, foi enexcedivc! em 

‘■""'imindo as- 
ta uma no- 

.u ..idelevel recordação.

*♦* Augusto, impe.ador, 
imaginou que, aínvcz de 
medidas dracc-rian-s pouia 
remediar as p.-r Ias sensí­
veis da popul.tçã > ro nana 
que vinha s? reduzindo 
mercê das giici rjs sociaes tnsegui< 
que causaram destrdT- fr.-.quezt 
ção da republica v sua 
substituição por dirtadores 
coroados.

uu uuuauic u »i. A lei Julia, por
José Felippe Ferreira Pinto, | pio estabelecendo 
abastado capitalista e pres-; severas 
tigioso chefe político no tarios • 
districto de SanfAnna dos 
Tócos deste município.

Por muitos annos mili- 
tou na política, tendo oc-

do sr. . 
Silveira, 

rtiiiiu................. tb^uou zJírt'4'-*,v
Semestre : . . . . 85000 c,pio- 

Toda a cortcspondencia, 
ser dirigida ã redacção , a 

i Oliveira Botelho. ‘ fja c 
- ■ ■ de s

iparato- 
tame“‘'

E desde aqudla noite.
, , J nunca mais bebeu: operá- 

wrém.a 3zâ|rase um grande 
;raça pairou t,£> í,mor • 
-•diações e a 

rpou daquella 
uhtirbin: é que 

do por
’ ■ cntr.gú : 

egradante vido 
gtiez. Em quinze;

dias, apen.is, tudo u 
nario se transformou- 
phael, despedido do 
prego, sem t ’ 
a ch.ifurdir se cada vezi 
mais no lodaçal do vicio.1 
só upparccia em casa á1 
noil--, óra pr-i.nuvendo! 
distúrbios, óra cantarohn ■ 
d<« modinhas imaiorae^, :  
exigir alimento, trazendo j 
sempre estampado nj phy-i 
donoini.i indcfhiivel um ri-l 
so alvar c cynico...* í

Yoland i, fontirmamente; 
en prantos nm.ult.is,a suf : 
foc.tr a grande magua quej 
lhe ia ifalntã, redobrava i 
de esforços sobrehumanos,; 
para custear as despezast 
daquella casinha dc '-ubur-1 
bio; e passou assim o seti| 
primeiro ann«> de desven i 
tura;. trezentos e sessenta e: 
cimo dias d.) amarguraJ 
de sobresalhís edeancias.’"; ——------------

A pobrezinha minguava?Cfnerna Central 
dia a dia e Raplia-il conli-, Bébê Daniels,a deliciosa 
miava n trilhar a sendd!Cstrclla da Paramuunt re-

ia d:i vida que. per.apparece rinming .• 
ra abraçam. {teressante film -Um

-.ter de saias».
[ Já se pode imaginar o ’ 
l qtu* não rará a tretega Bé- 
bé nesse enredo cujo titulo - 
nus deixa antever as dia­
bruras da querida e gra 1 
ciõsa artista. Algumas hn-

- -—. — o- -erão propor- dias embriagar
negativos. | mudada do alvorecer detonadas ao publico que-naval. Nota-st

, j s::as ex:s!c.“c:s?., cllc Um-!o Ccnyuí aiiramra cunurrius para cc;
•;bem ri, sem saber de que...; afíirmação do valur desse homenagear-se Momo que,1 

A um canto, depára elle, ‘ irresistível genio cinema- .no seu reinado, empolga o
.  — . i vez primeira, a mu- tugraphico. mundo, alheíando-o por 3 dense em
de seta lher a soluçar.... >----------------------------- djas, do tédio que reside de incre*? ,

ODORANS—dentifricio nas suas entranhas. tOpinião» junta us seus.

s%25c3%25b3.de
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Licôrde Cacau—Vcn 
de-sc cm todas as — ■ 
sas commcrciacs, coi. 
fc<tarias c pharmacia ■■ 
desta cidade. 1

Tinias para es­
crever —Vende- 
se qa T . '

Nloderqa

FOBEN
S3TIMA

ii i

tendo cx-
5 reme-

ll

1'1

I

í
l jMÉ >®

SM

meus olhos 
1 por todos 
rmãos. Ac- 

s os seus a 
e dos meus.

VENDE-SE uma casa de!

cio d 
P.iS- 

tratar com 
aiasii), nu

conMruvção n va, i 
••"'iimodos p -.ra mg» 
■m.iilia, m» \lt<» d- s 
sos. Para vêr e ti 
q sr. José Dam 
mVsuiú buir;o.

MA6NE50L) ;
ara ,=SsBK 
ctos, vomlloH, pyrosls, azias, ,- s-SMsgg

==Ssss
11 desta dadiva fri. 1 caHcc demanhaeou- 
[n me com cora- tro à noite. 0 liin&nESOu é 

WS* SBE?
etc, peios mais noti.— . 
Exmus. Snrs. médicos.

i. duente, 

inconiinentc 
um trago sómente 

ac Licnroso*. 
insformasse 0 mar 
ínac Licoroso*.

scr ditoso, 
), para nadar.

Wi-3ra.i)ES, ca- 
in. GtinTii.

ESCOVAS PARA DEN 
Papelaria TFS, artigo fino, na Casa 

Moderna, Telcph. 144.

liXj- ■<

... ‘ I

Sua cutis não ê bôa? 
Use apenas um vidro da 

Oermina - Zam 
1 O melhor remedio da pelfe 
Pedidos: Barucl & Cia 
: : : : S. PAULO : : •

Vende-se o prédio áru 
;tlo Rosário 140, csquini 
de 15 de Novembro.

; Tratar no cscriptorio da 
Companhia Força e Luz 

íde Rezende.

j0 Oontratosse
1Ê o ideal contra a tosse 
|Unico remedio efficaz 
Grande tonico dos pulmfò

FBs ;
i J.

Ji

I
Sâggg-r-íB 

oíosmi:»««jr
r-J, uru th-v u-utunavcL 
Doiscomp: • dítósma
dôr rorcoiapk-v.dcvoh-cm, 
20 ai-smo U.T.pc-, a cr.irf a 
nervosa c a fcu-ticx menuL

,* Jvt.rt v r..... . . vnralpaie ri 
rbsaxctinw . .. . «-• H
neita ptntítíij, txscsU a::es- íí 
/Í.-SÍ, I

Um sitio corn Kr^nde 
extensão de terreno 

jn>r au:ooo$oob!
Vende-se .-m S José 

■inreiro. perto ao Club d,. , 
■'Uü cm Formoso, nm u. 
4timo sitio com €0 a ]qq 
dlqttei^s dc superiores ter. 
'as cm niattas virgens t 
grandes agitadas. Proprk, 
para l ultma de ccreacs c 
fruetas europeus.

Os amadores de caça­
das descobrem neste sitio 
o ponto ideal para este 
spurt, pois alem de outros 
animaes. encontram-se nas 
suas maltes, com abundan- 
cia: «nta, onça, veado, ja 
cutinga, macuco, etc.

Ver c tratar, nesta cida 
■ de, com informações nesta 
redacção.

Banco Commercio e In­
dustria de Minas Gemes

Correspondente nesta'. 
praça: P. BRAILE. NETO,1 «J 
Faz todas as transaq" 
bancarias.

I
AUTO TRANSPORTE 

SANTA THERESA

T ranspurle de mercado ! 
s se a ri.ts entre Rezende e Rio de 1 

po- J.ineiru.

n. 126. Viagens semanaes. ;

iMlus^un m r>-rn t'1rR,s c mais infür- 
Cel-Brusl Cypri<

.r, v.„ x-a.iipus EÍySCOS.
| Informações nest, rcdac. Ca,npr8 E|ys5o$_Tcl g8

i«nW,renwr^®
fí Ííieuc.-.;- íE'"'Jlcdiana C^SX'—■ X . Cràf-rv.;

lL biiíí«O3
S„„ MANtHAS da DFí i t~‘“‘1n“ion 

.

»
J MediÇÕifí, t. üsrrare ■. "cs de terras, 

,j í'!:ir..da.. de rcik,.«,-i.; t.cjsiro Tuijir.s-. Abertura de § 
*.! nus t divisOvs -Jv tv i ncsem lotes; Crpir.s e amplia- J*

V»ef- <I-j ptautas; Prob-ctus, a te-príjccum, ontamentos, 
fi, vistooas, nhiiiaistruçóis de r.icúlns, e'.c. Conf&ç3ode /,<

lindos •.* artisliCos projectos da palacetes, '•■«n^uíoiró; w

VENDE-SE 2 carroças pu­
xadas a bois, 1 caminhão 
pequeno e 1 par de rodas 
de carro, com pouco uso. 
Tod' s estes objccti' 
cham em bom csiado, 
dindo serem vistos á 
Edu-trdo Cotri .1 u. ,„Wt 
onde os interessados obte­
rão qualquer infi mic.

Vtndrse uma 1 
casa com comnii-dos' 
fortaveis, á rua C„ 
ol, cm Campos Elyscos. ‘

MARAVILHOSA DESCOBERTA

sêllmfeMeiuMiíi-t P ■; -.s- ■
í -FERRAZ - % Rewnde-TeU.34-S. do Rio 3 I
v Unico remedio Inf.tlhvel na-, tosses l{B3Ei.nLS, CA- ■ ----------------------- W I
” THARRO, BRONCH1TES, JJOUQ IDAn. Gt-ti pj-,

CONSTIPAÇÕES, ASTIIM \
venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
Dep. geracs Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

E’ o que todos dizem, sempre invejado e aoiiu; 
igualado—Cognac Licorosu de Gengibre, só o 
do pharmaceuticn, Astolplio Villuça—o valente 
preservativo das constipações c resfriados.

Cuidado com os falsifivic 
Pecam sem)

gnal e tilo saboroso.
uiaua matuc» uiniii» J?in**'S existe quem faça;««■s “ísswss

Quem bebe e bebe por gj* 
Sem na honra por a j.iça. 
Deve usar u «Licotoso-*, 
E só d*Astolplio Villaçü.
Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa. 
Use, cntflo, o «Licuros-j» 
.Mas o d'Astolpiio Villaça. 
rodo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem '^Cognac J.icoroso- 
Porém, d'Astolpho Villaça

as ca- Quem ama fica ditoso;
5, coii* Quem bebe, gosta da taç"

A OPlMlAO

I ERA GRAVÍSSIMO O 
; MEU ESTADO

Attcsti' que achando-me 
ha mais de um anno.pa- 
decendo de uma horrível 
dor no peito, privando-me 
do meu trabalho, tèií ‘ 
perimentado vários 
dks e não obtendo n.wl 
tadn al-ium. »• meu r«- 
• ' •’

___ i-Pl ■ dr uUI
•i mar .-vriioSO’ 

«Dlixtr u<; Nüguriui • do 
pharmaceutico chimip» Jo 

:ã'> tia filv-i ?■>;», ,: i; qual(
não Ki» a ininha f.urpreza,

II Ve n io »?• • apenas
' 5 vidros

Hoje ach< .tc h.rjic para 
''Cvr.tmuar cem •« meu tra- 

u e ‘•íbalho
bricuj |ir.vin j Vnu.es. -íSta mi- 
’OsO;nh-l declíiraçãv, podendo 

fazer o uso que lhes con-i 
vier.

Poríu Seguro, 30 de Ju­
nho de I922

Pt’tr.cio Ribeiro Costa
aLL Ôa-SE o prédio: 
ru;; Edu«rdo Cotri m.

' Com todos .'ia- coir.- ‘ 
_ í mudid-tiles paru furrti-j

OZ.i2N.-X H:i, grande quintai c, 
r, ii, vnt'ii.lfi indepeiub ntePessua curada «lesta jn

lestia, por um voto que fez . 1 1 I
ensina, de graça, o meio 1 
rápido com que obteve a '• 
cura. — Cartas c<nn 1 sei- 
lo de 300 réis para a res 1 
posta á caixta postal,! 194

S. PAULO (Capital)

upre o Ci^nac do Vi/iaca 
j Du tosse maior ataque^" 
Seja qual fflr seu calibre. 
Passará com o «Cognac 

lUcoroso de Gengibrj-.
' Nilo ha un> só resfriado, 
(l mais cruel e *"F.nhosn, 

|Q:iv níio pjjía ser curado
■ Com u «Cognac Licorosu*.
.No engaste do firmamento 
: Dizia o sol luminoso: 
■N.lo sac do meu pensamento 
IU «Cognac Licoroso*.
i O homem que está 
Em estado comatosr 

| Fica bom i 
! Tomando i
Do «cogna

Quem bebe, gasta da taça, '^“co^â"

ESCOVaS DE DENTE FkÍ°o!?in?“8!,rX.C ro“IIC|?ma«Uav“íanco%opS" í 

-Vende.se na Papelaria D^^/S“,“nl ' I
Moderna—7 cl. 144. Sfl0 0,

'■um*» <u [uojt-vtus nj paiaccies, i-:inguuiirs; v >
w - viha.«. vii. auF. etc. - f; »

■■ Ene. itãi-aal “FIA!"CG- BELGA g ' 5a “Moderqa”
« J l’UA no ROSAi.lo ;; li——-I

0 qna meus olhos viram
Sou muito pequena, nâo j 

lenho intelligencia ciara ' 
para poder exprimir u c 
sinto; porem, pequenos 
lambem são os Insectos, 
uo entretanto elles pos­
suem o que Deus deu a 
todos os serc 
olhos para \ 
du tamhem 
divina sinto mc com c< 
gem de escrever o que 
atravez desta claridade 
leste.

Os insectos têm azas 
para acompanharem a Irra­
diação desta luz, e nós, 
as creaturas humanas, quer 
sejam ihtcllecluaes ou igno­
rantes como eu, temos aL 
mas que também possuem 
as azas do pensamento 
que vôa com a rapidez do 
reiampago distinguindo tu­
do que esta luz nos de­
monstra.

Eis porque tive o dese­
jo de escrever para cuntar 
a todos o que vi na noite 
de 25 de Janeiro do cor­
rente anno.

Vi um punhado de ho­
mens unidos num laço de 
verdadeira fraternidade, pa­
ra darem valur ao mérito 
e á força de vontade de 
um joven que, iuctando 
com as maiores difficulda- 
dee da vida ,tem sabido 
educar o seu espirito, tra­
balhando de dia para sua 
manutenção e de seus ir­
mãos orphãos de pae, c 
estando de noite para evo­
luir o seu espirito, appro- 
veitando toda a energia 
de sua intelligencia em be- Tiní as 
neficio de todos, pois que 
a profissão que escolheu é 
santa, e tem por compa 
nheira a maior de todas 
as virtudes — a caridade. 
Estuda a medicina para al- 
iiviar as dores dos que 
suffrem.

Estes homens que v’ “ 
timulando com as suas 
lavras, com os seus appl 
sos este joven combatente 
são mações.

Não tenho conhecimento 
desta associação, ; 
a julgo grande e mageste- 
sa; e se faço esta idéa é 
porque um dos associados 
é o senhor Alfredo Sodré, 
e as virtudes, a bondade 
deste homem me fazem 
comprehender que tudo a 
que elle dér o seu apoio c 
de um valor absoluto. Uma 
alma como a do senhor 
Alfredo Sodré sabe esco­
lher o bem. Deus abençôv 
e envolva na bandeira de 
sua misericórdia a todos 
os irmãos Mações almas 
caridos ’ ' ‘ '
estimuL — auu
muito humilde mais tenho 
coração c este, cheio de 
júbilo sauda ao Sr. José 
de Mattos que n?------ ’*—
viram abraçado 
estes dignos in 
ccite com todos * 
minha gratidão e

Uma humilde.

porem, í 
iagesto-

L.

tad». de sniiue 
simi» c, ■» consHh 
amigo u..d 
«.Elixir d«.- Nogueira- 

iárdincoF.etc. !pharniavei...~-- -.......
nuis notáveis &,» na Filv-t h-iv-i

não K>» a 
Ivcii Jo

» Limão cravo, pir.ien«tl(»n " 
•r tas malagueta, coma- H<

ry c bahianus, com-'continuar com 
pram-se q u a I q u •• r; 
quantidade, nu fabricí*' 
do «Cognac LicurosOj 
de Gengibre», de Astol» 
pho Villaça. — Rezende 
— Estado do Rio

Vende.se
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Superiores cordas para

Vioião, Viosino e Bandtfíim

£ 
O

fk ÁccomniGdâções para 100 pessoas 

e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
i'l Aposentos com ou sem pensão

O
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Praça da Republica, 199
Esq. dr. 1»uí Viscccde d: lleuna
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Faz todás as transacções bancarias

Wfricia Medicinal i
O iniic<> que evita a fermen-L 
taçáo das comidas que taram j 
nor. inkisticios dos dentes.— * 

nrigei:: da carie 
Ccmbaté u mãí! hálito e curai 
a.» molestas d.» bocc.i e da;: gaiganta :
fc .i :r.’ r-izj: ;•?»: . . ■:• 32
Pai .lUxiiir a lirapera »!”sl 
d» .■ í use i .iSt.: 1 •;»>rer.- ,! 

. . . .
'.•■■i.üa tiib chtifs t'ii‘vs::u- 

n.Ji- HANDOI.PliO :M ? , &<\

MGlKÍIfliBOSREíS 
WAfe5?»Os rira sío ergeos muito 

ddiccicj, inccmbidos pela 
natureza de fillrirem e ex­
pelirem subdunriM veneno- 
sm de dhxrsoa orrãoa

Pcrturjsda esn funcçio, 
os produetos que deviam acr 
ch -.unades. tüo retides c ie 
hr.-i-m na terrente rircul> 
lería predusindo ccises m- 
tozicteocs, ireduzidas por 
deres íombrrcs, pís c pernas 
inzliídí.', dores &: cabeça, 
urina euja e com mia chei­
ro, Culta de er e de appttí- 
te, cansaço gerei, inileçZo 
nervosa, etc.

t São os únicas que eontbs- 
tasi c curem estae molesliu, 
cem toda tejjurançx 
As PASTILHAS RIN5V 

Prcmorem e ouxiliam « 
Fur.eçõíS dos oremos atcca- 
des l:mpandc-M das ímpu- 
Tczas e !>.-r ir.dc-os «Es mto 

^enctlndo a pre- 
ven^o c cura crr. pouco 
tCi: 0 tcCJS 23 S‘-*.343 c
rmjcj cs s«xcs.

Ti* vcntls c:.i todas cs 
p!.'.rn..'c:cs.
ec'.-e. ?i. .-.veros mictax 
nu. LcroMCr. sa-r ramo
ca. wiuoucue us'.*iiAcqiA

is-Ar;.i- e.;iii '
|úvrti ', i ph 1 !•!. ’•

! i«,5-cdu.: <»•»■.■ <•,; 
ÍTyn. iWidernc, T»'j ’44. j

• -- •.-7izzr;a; I " ra

CfiQ; i
r^ivperacio v:'cr:na::o cor.ira a Desyníeria dos bezerros j 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS ,

Fabiano Alves 5$ Pereira 
r? venda na “A Lyra”, nesta cidade |

F -i cx.-unmsdo e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
p E;tá iLgistrado ?.ob o n“ 14841. |

! São Faulo-Hoíel
í Souza &. Senna

H<£S
BAÊ Ã 'f-Xe-23 FILHOS

Vojí.iiti5:;<5 xii Xavier é o 
me!S?cr tor. ’ 3í»q porque

tem dispensa o
{••ub^ariía» nêo con- 

r=! tir‘,r" tósn g:- :-c, ú gostaso ó íe;t;íica _a 
crianças.

£ “'hf £ 

® ?Kí -.

Jj
Escriptorio ds procurai •'•-■->

"Raul Is. (IlKives
Encarrega-sede promover approvjrüesJc prepafaJiS;;! ■ ' 

chimicos e pharmaccuticos m, Depm ..mn.l- . ■, . • «,
Nscionaldti Saude Publica e RcS!-*,<4 I

de Marca na Propriedade Indnstnai. I , > p> _

Ãvervda Rio Eranco, 131 -=- I’- S*h 3 fj
lí Psr.i homoi

Tcteph. Norte 3756 —Caixa Postai 2«j7

ENDEREÇO TELEGRAPHICO • “RAVF.S"

Rio de Janeiro
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■ Injolliwl Inii'XOW 
iCniu 'jycGOV S. c-impra

! I uibo cem fír;’. suíficlentc r
| I - cuca de I'? applki’Ç<ii’S -
I AM.IVIO IMMFD1ATO I'. DfKA
I DUIJFO -IDEAI PAltA AS
I IcREANÇ/.*1. !•’/.<> QITI.MA 

BGCCA.
J | Exigir estn n'arcr«

JAcceita dinheiro cm deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

Conta corrente á ordem .... 4°[„ 
Conta limitada, sob atfigo. . . . 5°j0 
A prazo tis 6 meze?...........................6“|0
rdem „ 9 „........................... 7 %,
Idem „ 12   810

ESCOVAS DE DDEHIBHÃ
Par-r e.r.t»

S.;.i .is 1’iilhf-r' S pnrqae 
rsit.ygrm n csniHle.

uns licnfvs. Vendem-se na
Cv.-’ Mo.ívrn.-i. Przça O..

£.••*.• I?:c. Ttícph. 144.
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4^ £ ’ Uma senlw.i que hUi.- 

Zí;• 4.f’ ■?’ :• . -S , honivclivciite, por «uca:.ià«i «li
' í it5;ir 4 ,e,,lJn íe’t" um tu 

t 53 Itn □ N S. HA BOM PAR IO.
‘ ’ r-c-j o I encontrou um

milüproso cue atiiOou t».d«'-
I S Ji os seus sofrimentos, liiacom-
• CJ á nr*!nenl" piwriv-sj est • 

*<’ . 1 r«*mpti a en»uvir □ ndiK
1 O f*s;:.!»»'(ameni-r. inand.miln n>-
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’ •'=" SCrimviX“í Um retole E=o? 
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Typographia e Papelaria 1|
Bandolpho Souza q C’J

i

Rezsnde - MB

PERNAMBUCO BAHIARio de Janeiro modicos

loteria Federal
í'!

□

i

!
Ifiraça Gliveira ítoielho - TcL Í44‘

EXPERIMENTAI HOJE MESMO *”o ~C0 N T R AT O SS E, 

duveÉnode ÂIe&andre
VENDE-SE ÍVA CA3A JZODLT&A

Pllinc*. vm •
B. HORIZONTE
Caixi Púsíaí—152

í • >o e*.<r J.?nc

Cal:;.’ 63U

elixir de NOGUE1HA
Empremdo1==

P. ALEGRE
Caixa l ustal—413

1
■!

i>ovo Hotel 
Raicbudo

Rua Riachuclo n. 32
SAO PAULO

Cm ií — l?7á

■ *W

sobrado no melhor 
apua correu-

em virtude de
iiT.alad. a melhor

ii

Vinho Cseosotedo 
P Jivó uA !-'l\A

lí:1
Machmas operatrizes 

para |:ivrr ferro e -indeirj, 
r.pparc!hns para soldar, 
dectsiCAD v ;;::Ug.nc>‘S

V o

lóerosto como 
licor de mofe

fê&y ■

Í&M -i;
OTÍV>

gc.vfederal
ios responde o thesouro

vista (O publico nesta capital
—« cr in deposito de 500 contos no thesouro

1°. de Marco, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

. :i mais 9U0 rós para o porte.

* OPJKJAO

fe»»m rP’. L.vjaIio COM

I DE OURO

sypbilis adquirida 
eu hàrediteria.

s-c!c sangue, 
da pelk,

Únicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

<0 AHHBH&'- - M

Imprime os melhores trabalhos typojn-plricos 
e possuo o mais completo 

stoekde papéis

E’ O ©©ÍFDÜIP®

300 aposentos com todos | 
- requisitos hygienicos cj 
mobiliário de estylo — es­

paçoso palacete proprio. ■

Casa A
Moveis de todos os cstylns Jed trr’.!..<:. riu. ,

Fazendas dc todas as quaiitfaites
Vendas dc mercadnrias 3 prestações somarses c n«cn • 

saes e a longo praso sem fiador J. /

Marcos Bronsfein .R
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5 JescOV õ |-a?A DCN

REZEjtfDE TELEPH. 154 E. co R?n;irs-

CULLECl ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 

: todas as qualidades, ne 
,contram-se na -Cr.sa Mo 
.dern.t de Randolpho Sou-

:t O m-Jlt -:>s J.rfl.-i 
j ti :sn nr,

pird Ai:n • •• A-
cm L.nmp s Elysufr

g Ha I e • ectrÍgo SIEMENS
ferro de cngonimar, 

apparelhus para aquecer agua,
1 fazer chá, cafe, ele., accionamento I 
elcclrico para macliinas de costura.

ÚNICA offtcial
■ • ÚNICA íiscaiisada pel- 

UNICA por cujos pren 
UN1CA extrehida a v:z...

a CAPITAL: a.OOti contos cr

PREIIOS fi! vinte a mil contofe

MOTOÀ..S, jl£.:ADO .i:S, 
TRANSFORMADO U 5. 

BOMn AS Vr.NTU. AD«. >’; ES

tspecleijdaiiss -> hiíieiifiçces hydro-electncas
Giupos dcclro^cjwys c nn n-.c.\:r t: <•:;?’• ■'•Io de 3 e rnuis cuvallus 

'Para íllunfra-rud? Prenda -• serviço lacil, seguro o cconoÉco

Gompanhic! Brasiseirs cie Electricidade
So Ao

cr, qlrslrpw « .—...|f •rcpan.dn pr r J. Tj,, mcJ /e Àqtjino 

fiT • F W ■ !• r. ÍJ felf
. CvL;’.-C'.r -.... b>Òa -J.



'Itco

& «- INTERESSE LOCAL E DE TODA A REG1AO SULFLUMINENSE *■ *&
Redactor o proprietário — RANDOLPHO SOUZA ® gj Collaboradores diversos

ANNO VI NUM. 244REZENDE (E. do Rio), 8 de Fevereiro de 1929

í.i:w=

ro vi- 
allu-I

(■

ÍS

3ÍG0

í Fara*
es-j
dO|<

Em virtude dc ter de
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que 
teres

Trabalha para a melhoria 
physica da nossa raça é rca- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.
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império
Ja a fes 
íbril do 

, tendo inicio 
landci a 14

Confessamos que. assim | 
como o sr. Waldemar Cor i

i B®n
Folha independente, noticiosa e propagandista == 

$

branco, | 
___  r c«»m Só 
:sumivcis de eda- 
leu de banhar-se 
■ * -çurte da fu- 

a, »ie pro- 
Ipriedade do sr. Ant«*nio 

i cumsig-. üapiista Lopes, sendo vi 
- ~ I c{*,na Je uma cungc“*

rebral c perecendo 
ido.
O ctd.iv 

»uas do

dos ephemeros inte- 
lividuaes os sagrados 
> da ordein e do pro­
le nossa gente e dc

I
I >-> *

uma manobn
"0C/^ÍXOl Assistiram o<

tes do commercio 
bro do corpo < 

I As impressí

BROiOTE

Se
ROUQUIDÃO
PEDIR

GRIHDELIA
DE

teO Tiro de Güen 
organisação nesta 

.informa ás pessoas i 
sadas que no dia 
cnrnnle fica encerrada a 

*:i matricula.

Randolpho Souza.

Está a. passeio nestai.ci­
dade, com sua Exma. es­
posa, o Snr. Dr. Adolpho 
Curio, -illustre facultativo 
residente em S. Símão.

nau - ■ -- — ■
ria provocado uma expio- ; 

lar- são nos 40 litros de ga-i 
zolina existentes no deqo | 
sito do referido automoyel,* 
o que por certo produziría

! >__ —JSz. v-scfn

Acima 
resses indi 
interesses 
gresso, di 
nossa terra.

.FESTA DE N. S. DE 
LOURDES

i Tivemos comí 
da Irmandade di 
que, por motivos 

! sos, iicou transferida 
j 11 para o mez de AL 
corrente annn, 
a 6 e termin: 
daquelle mez.

' CORRIGINDO
Ao noticiarmos o falle- 

cimento do sr. 
Fclippe Ferreira I 
o nosso ultimo 
luntariamente dei ( 
menchnar que o extinctoi 
era também sogro do sr. i 
José Miglioh, habll conta-1 
dor da Agencia Ford desta | 
cidade. J

de!nelle se achavam installa ; E’ com 
|dos, sem nos referirmos ásinoticiamoj. . 
Igrandes perdas materiacs..mento desse 
1 Coisa curiosa ! A quem'

NA ALLEMANHA E 
TCHECOSLOVAQUIA 

A Allemanha, grande a- 
□reciadora de café, con- 

,_jmc por anno apenas 
dois kilos de café puro por 
habitante, emquanto que a 
Dinarmaca consome oito 
kilos por capita e a Bélgi­
ca quasi cinco kilos.

Deve-se isto á concur- . 
rcncia feita ao nosso prin­
cipal produeto pelos gran­
des centros industriaes dos 
cafés-chocorea, installados 
com innumeras fabricas 
na Allemanha e na Tche- 
coslovaquia, os quaes tra 
tam, com intensa e cuida-, 
da propaganda, de comba­
ter o uso do café puro.

Licôr do CacaUy-Ven­
de-se em todas as ca­
sas commerclnes, con­
feitarias e pharmaclns 
desta cidade.
AGRADECIMENTO , 

José Gemclli, Elpidio G. 
de Almeida, Lusitania A. 
Almeida, filhos c demais 
parentes, da sua saudosa 
esposo, filha, irmã c pa- 
renta ARMIA AMARAL 
GEMELLI (Nóca), na im 
possibilidade de agradecer 
especialmente, a cada umu 
das pessoas c asso. iações 
que assistiram, ou se fize­
ram representar cm seus 
funeraes e na missa de se 
timo dia de seu fallccimen 
to, aos que levaram on cn 

. _.......... — — viaram coroas, flôres c
!occuparo cargo dc Cura- bem assim, cartas, cartões 
/.dor de Orphãos de Nlcthe- vizitas, expressões de pe 

‘ ’------ muitu agradecem a
os, assegurando lhes a 
itinuidadi* de gratíssima

I consideração e sin cem 
| amlsade.

Rezende, 2—2 929.

ESCOVhS DE DENTE 
-Vende-se nu Papelaria 

j Moderna—Tel. 144.

i nestas palavras 
Ipa que me cabe 
benevoíencia dos 
e leitores desta

— EXPEDIENTE — i 
PARA A CIDADE

Anno . . . . 125000 
Semestre . . . 75000

PARA FORA
Anno.................... I
Semestre ...... —

—Toda a correspondência, ™ 
deve slf dirigida, á redaqçao ! 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacçl ::"z ’ “ 
lidaria com as opIniOes cn 
lidas pelos collaboradores, | 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas. |

.vMuJndo scenas da 
tura do café brasileiro, 
í despertou grande in- 
ssse. •

'ssão c^beu o maior ferimento . ra.-pjc
’nbe Cf?Sgn^„."na''± A' noite, no melhor ei- 

terfi.riS! ncma da cidade' f“Se . SEr companheiros . incius ve un)a projKçjio de um nim 
alla "X ÍJT. reproduzindo scenas da

FACTOS POLICIAES
No processo crime con 

tr,i <• soldado José Braga, 
cx-praça do destacamento 

... - , i - local’ e euJfJ inquérito foi h u a s ondas jnstaurado pelo delegado 
ameaçadoras. rt.gj0Iia| Dario Aragão. 

ij a o noss-i depuztram como testemu- 
sionjl. prucu j(, eSpancamentn de 
:ar dos moti que T-,n vjcijma 0 ,ni.c|)a. 

U.r,n,.?3niin ° nieo Savini, por aquelle espectaculu i Sü|t|R(|0> os <jrs. João Frei- 
’U_,.nin_S hf1 re D'Avila, João Carvalho, 

1 Atila Maia, João Ferraz e 
rins Moreira de Cas- 

>t:lh is.

Apis | 
,ava na tarde c

gazolinn do deposito di>]d'’”J*™d<.

que levou comsig » uma' 
vela para « 
ra sendo : 
mente illur.. _ 
lectrica. Suppõc que 
tomado de subres: 
visitante nocturno, m con-i 
sumação do delictuoso 

J balho, se csqucctu d • pe 
” rigo que aqudl. vvl.i anis j g|d .

que já devorava .i capota* 
do carro. A tentativa pai , 
abafal-o seria compromet- 
tedora e assim a fuga foi 
aconselhada pdo insuc 
cesso.

O que resalta, como in- 
Hem teressante, sobre este caso, 
que disse-nos a vicnma d<> vul- 

os o tuoso prejuízo, é que levei 
o facto ao cunhfcimentpj 
das autoridades policiaes e ■ 
estas não tom.mdo proví-í 
dencias, allegaran» não se' 
tratar de questões de sua 

| alçada!

• NA GRÉCIA
I Realizou se em Athenas 

3d “!a inauguração das Instai- 
lações do Café Expresso . 
da firma Saravano & Bra 
ga, representantes da pro 
paganda dc Instituto de 
Defeza Permanente do Ca­
fé do Brasil.

I Aceiellror» Q COOSlll tíO 

i capital, as 
oressentan- 

u. jo e. mem- 
consular.

>ôes colhidas

Desastre
I Quando conduzia o 

‘ Io, ante-f 
Jtem, num passeio com seus 

filhos c alguns auxiliares 
dc sua fazenda de criação, 
o sr. Francisco Rezende, 
fazendo uma manobra pre­
cipitada no carro, levou-o | 
de encontro e 
co, produzir t
choque, dada a velocidade i 

que nesse momento 
vehiculo. O sr. Re-| 

■ conductor do — ■

o 
iy, 67

lisouse com numeroso a- 
companhamento, pois o 
extincto gosava de um k. 
go circulo de sympathias.

A’ farr.illa enlutada as 
sinceras condolências des­
ta folha. ____

ARATOR MONTEIRO
Minado por pertinaz en­

fermidade, finou-se hontem 
o sr. Arator Monteiro, ( 
exercia ha longos annos « 
cargo de agente do correio 
desta cidade.

O finado, rezendense de 
nascimento, era filho do sr. 
Cel. Adilio Monteiro, mem­
bro do directorio político 
situacionista local.

Deixa viuva e diversos

ppisáo^W 
«aventrmSp 
ENXAQUECA1®?. 
E5TOMAGO 
FÍGADO O

0 seu enterramento rea- furto que ora narramos si I r-] í-l r^n fl I 
lisouse com numeroso a-eiolo-! | |/^\| o)| l-| |

Aos leitores
Assumo hoje provisoria­

mente o iogar de redactor 
desta folha. Não podendo 
dar neste mister o brilho e 
o relevo de m< 
sores, procurar» ............
bôa vontade__
gramma sem falhas que 
este orgam tem mantido 
desde a sua fundação.

Sem outras pretenções 
que as da sinceridade cm 
levar avante a tarefa co­
meçada pelos meus insi- 
gnes amigos e companhei­
ros, que occuparam com 
tanta proficiência este es­
pinhoso cargo, deligencia- 
rel em manter a mesma 
conducta no que respeita 
á independencia de opi­
niões, e á lealdade em fa­
ce dos interesses públicos.

E’ uma posição de tran­
sitória emergencia, que 
muito me honra, mas que 
não me desvanece por não 
me sentir nella como de 
direito.

Ficam 
a desculi 
pedir á 1 
amigos 
folha.

i muito pezar que; Quando com 
)S hoje o afasta-! a^°f®™Fnhâo, 

. nosso illustre I “ 
amigo da redacção desta 
folha, a que vinha empres­
tando todo o fulgor da sua 
intelligencia e de sua vasta 
cultura.

Motivos imperiosos e 
nmunicação justos nos privaram do seu 
le Lourdes concurso valioso, o que c’,0Ql 

immensamentc lastimamos. J-/11’ 
Deixamos nestas poucas 

mas mui sinceras linh: 
ao illustre ex-companhi 
de trabalho, a expres 
do nosso grande reconhe 
cimento, sympathia e ami­
zade de que soube ser| 
credor por titulos de alta [ 
valia, .quaes os dotes pc 
regrinos de coração e ca 
racter que exornam a sua 
persenalidade inconfun - 
divel.

Ao illustre amigo, pois, 
a immorredoura gratidão 
desta folha.

Dt OUVCIRA JUNIOR

V

|seus filhos menores, 
tiveram ferimentos leves e 
outros sahiram incólumes.

Uma nota importante, 
digna de registro, attrahiu 
a nossa attenção, pois no 
para brisa do carro, cuja 
preparação é produeto de 
uma nova descoberta do 
fabricante Ford, não se preci 
verificam estilhaços, embo- som< 
ra com a testa o sr. Rezen­
de, houvesse nelle batido, 

cao losé Uma PeQuena PeÇa dc fcr’ 

riom « 
“^XgU’.“"Mdo a"“

Não fôra essa partícula- 
’ ridade do para-brisa, que 
’ tivemos occasião de vel o 

exposto na Agencia Ford 
desta cidade, teria o de­
sastre consequências mais 
lamentáveis.

iver. retirado dasj.
i alludido *:çuJe, ■ 

J > 30 do mez ' 
oi 'cmovid'»',

! nheiro

BAPTISADO ij
Coacr:(i‘.o .\‘arta, é o • 

nome qu-.-recebeu ’ na pia 
baptismal a galank- filhi 
nha do n.>ss > prcsad<» col- 
lega dr imprensa sr Jusé 
R.mios Nogueira, cujo ba- 
ptisado reulisou-se ti i diai 

l2ô do mez p. findo, na| t., 
egreja matriz destj cidade, j l.'...-?/ 

i sendo padrinhos <» enge-l r';.y 
rio Estado sr. dr. J IV 

„.Jrigucs| |7 
professora| ( 
Nogueira,!

'I 
• p

'ÉilM 
17 doi-

; J corpo dc alistados idu.------F-----  -----
|du Tiro já recebeu asprl- roy, para o qual foi nome- sar, 
I melras instrucçõe^ milita-iado recentemente, exone- todos 
|res, as ouaes despertaram rmi-se da Promotnna 1 u- contii 
tvijtn interesse nos jovens blica desta Comarca o sr. consi 
'qui aspiram, com ardor, jdr. José Duurtc.- 
]defender n brio nacional.! Por quatro I
I' . , • 'exercendo a Promotoria •

Acha-se enferma a sra. |0Ca||CSCndo um espirito 
■ » f, m__ |d- u|ga dotado de vasta cultura,

^oliveirajunior 'S/X ™ “escovaspara den
h—r-. Vende-se um filtro. In' Desejamos-lhe prompto plano bastante elevado, TES, artigo fino, na Casa 

l"di"hCotel, cU?o Sr formX neste Xçlo. restabelecimento. Sandolhe brilho Invulgar.,Moderna. Teleph. 144.

Na noite de 2 c 
corrente mez, ás 10 hor< 
mais ou menos, algo c.w. 
anormal despertuu a cres­
cida agglomeração de pes- | 
soas que se encontravam | wuiau VUIIvaa , „ M 

155000 na PraÇa Oliveira Botelho;compete providenciar.
85000 ~Ponto principal da nos^ 

sa urb^ — c adjacências, 
'w.3, nas proximidades, do 
srgo portão da garage do 

Hotel Central, sairíam apa­
vorantes línguas dc fogo 

:çSi» nao éso* que, como é natural, attrn- 
h*ram Para aquelle local 
dezenas de pessoas curi *- 
sas. Um automovcl envol­
to em chammas fui o que 
se deparou aos nossos o- 
Ihos, sendo que parte da 
massa que assistia á acçãn 
destruidora do fogo, ávida 
por extinguil », empregan 
do ingentes esforços, con- 

liêus anteces- seguio, em poucos minutos, 
arei na minha suffocar as s u a s ondas 
servir ao pro- ciescentes e n 

• •• - Attendendo a o
dever profissiun.il. 
ramos syndicnr dos 
vus que determinaram o| 
assustador espec 
assim conseguimos c«ll 
todos os informes. O auto 
cm questão pertence ao jarj 
sr. Waldemar Corrêa, f.i ifoi) 
zendeiro neste município, { 
recentemçnte hpsp.-dad > Api, pc;,d:, rê(cjçaOi 
n0oriíert40 .......... natank- de 29 de Janeiro

Fallando-nns este cava 1|nd „ lndjvidll„ An. 
Iheiro sobre o assumpte. B lista hr.inCo, 
adiantou-nos que um s--r»;-|-soll„r„. |aír.td„r, u.„n 30 

Içal, empregado^ do h-ddLj annn$ presumíveis de eda- 
depositõ,vte;d^CIU< 
netmu na f------

>m tal insc. 
comsigi 

ir <

uppõc que talvez lB q
5ah0 ü!agi
S,cnCtri'lna tardtí dC ? -______

prr-n^cto, foi sendo padrinhos <i er
. Pln •> necniterio nesta |nhdrft rio Estado sr.

• Iciduk. c ipôs sepultado Tacil0 vianna Rodrigues, 
leom guia da policia, que c <t scnborita professora; 
|tomou conhecimento d o pjzirn Ramos Nogueira,!

_____ Ilente da Escola N<»rmal dei 
“*^^"i ltú, no Estado de S. Paulo.

‘ ; A* recém ■ christãsinha, 
; desejamos tod^s as ven-| 
l turas.

profissiun.il
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de Gabriel! 
filho de Alc*|nui

AUTO TRANSPORTEI 
SANTA THERESA

e mais infor-' 
com Cypri-

l
I

—Pc/cni 
Rio

H 
r

&
1

il-rirr 
H .■>-• d »

Rozendc — TU. 134 — EI. do Rio

Sua cuti» nüa ê bôn ? 
Use apenas um vidro da 
Dermina - Zam 
0 melhor remédio da pclle 
Pedidos: Barut*! & Cia.

• : S. PAULO : : : ; :

t,.<1 ."«•ra.ic j

E’r 
IffUI

li"' 
i . -

[.•>n<p de mercado
. r.*:.- Pezcnde c Rio de.

• c «:vb«erc;\■'<■•■ de terras. 
1* i«« ‘irnens. Zrerlura de 
■ lohf C ,• ;> tf Eitiplia- 
. «e-.-r-u» i • ; i

; •• ui' ?, .k. Ct níecção de 
.!■ i\ . |-.< kvrt. • • .'•7!X'U.'l*ns;

■■ : S «I

l!’O. LU '
VÍndOU-;

filho!
iho Ancchino;
filho de Udorlco’

filho de Joa- 
lio Ferraz So-

Joa|’Ís

.nsp* :.<k*niv
P. BRAILE, Nb I O. 

•das ;s n.msacçfles 
hancari ss.

■ '< 'á

MW? 1 - Oâí

íI
n

•t, U?WA-r irpr.-,. Jí!

II
'"'1. < :.X S.
Aeòi o ourai isto? r.raivrr—- 
tão fntc-.?c'<, r.’-e 1 â’»1 
soiircadu nutri* ilireute ’j--.d 
der tequer •£ i ta<-

tdlivío, r ■- 
-• rünsnwi' 
,...i 

_ó,i ds 
t, Puuom 

!•.»>. Cí 
*! ut.w tietiim 
«j coraa p:

ha ;ii:. cíhií-i 
i| 11 n I q u v r 

1!c. n.i • H»il-a
- l.icoroMií

■ -vibre- . Jc .■'isttd 
S’d)aç:«. —-Pczciulv1 

-- l’;: ado do

Tintas para es­
crever —Vende- 
se na Papelaria 

Moderna ’

|lfc
Iras dará . 

le- nomes dos qi 
. | def alistados. 

k ” | Tenente Roberto ife í on -1
\za — Delegado do S. R-

■ ■' ■ • '

li-

■ •tfj.r <,__

• Licorw
• ha vm só rc?kíi ’••

1 por jaça ’/ n»ns cn;?l v ni.iibii>>..\
‘Lícmuso* . iQUc passa «ei cu>.it><*

«i *C<‘t;n?.c Lkuroso'.
do firn!.im:n*u 
luininoM>;
nicu p&iisainálin 
L?cui

«pii está <luvnte.
> comatoso.

----  incontincnte 
Tomando um trago sómcnte 

|Do <cognac Licoroso».
* “i se transformasse u mar 
Em «Cognac Licnroso». • 
En queria ser ditoso.

TOSSES XE'leU?l:. C.’- 
:OUQ ll>»V'. CiMW f. 

_________j, AMHiV. k

HyPj’^ A venda cm todas as Úharmacias e Dregún.i.n 
Dep. guraas Casa Hussun, rua S. Hcnli»

243. -- S. PAULO
Isc<çí««c.<:««-«&«■ <-

- — Luiz Gonzaga de Alar- 
uuuiu uw — cào. filho de Luiz Gonra-

liiar do 2S dislrioto ;^™oja Costa
■ Relação dos cidadãos a- Junior, filão de José 
•istados, pula Junu de A-: Costa Moraes; __ ,

Militar de Re-lAccauo Alves de Barn^i0 i

1 toma-sefisculhvriwde-ein
I 2 horas e ur. nristb» do ven-

receitado puro, ou em po­
ções com analue.1 !cos. Ciu- 
rclicos, lont cardíacos, etc. 
etc. pelo* mais notáveis 
Exmos. Snrs. médicos. . ri z. i . . . - ______ _

1 /Siifno f.oriKiercio c Iti- A- - —
dn^ria de .Uintí.c Grrtfc’.|g «y’c3ÍÇÔ!«!5 

lK'ble|*i Fstr.:üa •• .1 .1

ISSÍTS
is A&idemia
| t!c Mediana \ "

« 8=300. \ <-!ronÍ!?:s ã1 s
i i«SKreS£“*~~ *

■ gzena
Pc$3ó3 1 nradíi diShi I’ " 

IcSãi.T, |VT|HI v 4 • qui i -z 
'cnsinj. dv rraç.i, •• nu-i" 
Ir.ipidx M.rnijnc «.btev. :■ 

. _______________ cur.l — C;:rí s roíli 1 s-.l-

sp-.íw f/pii.-.i-

VhNDE-Sn 2 >T-ncças r>« 
xadas a b- is. 1 i\mitnli*?.o

1 píf d-; ti «Ias 
de K«fr«>. *’"m pt«ui 
Tl.lloS estes «.bjvcb 
cham em bom esta.. . 
dendu serem vist«»s á 
Eduardo C'dri>« n. __ ,
onde os interessados obte­
rão qualquer itiforme.

Vende se um.i optima 
casü com conunedos r-.n 
fortaveis. â rua Cd. Brnsi- 
d, em Campos kiyscos.; .

Informações nesta redac? Campos Elyseos—Td. 88

I VENDE SE uma casa de 
£ cnnslrucçào nova, com 
± Icmnijiodos para nvg«)iiu c

......uii', Ou Al|n des Pus- 
jsos. Para yêi c tratar.com 
Io sr. José D.imasiu, no 
I mesmo bairro.

Que adud<», CjU-- 
depois de bwt l-.f-.-t 
súic de rcni.'h;is. sem: 
tonou uma dó>. 
CsSTnspLrrr

■; ||ÍS£.T^

Vende sc o prédio á rua 
do Rosário 140. esquina 
de 15 de Novembro 

i Traí.ir no escriptorio da 
Companhia Força c Luz 

;de Rezende.

fi^^ ;;. Contratasse
£ X-A O Idcnl contra u tosse

jV-, . Vv?•’CjUnico remedio efficaz
Eh.-«Xtd.íi-j/ríCx. >.j■•//‘‘-^íTTíTÍibB i ^irnndc tonico dos pulmões

® ■ 

;;
$ com 
!i Ifami

!'■ IZrg. is: sei FEAkCC SELGA sI 
"Jl

tos $■ a-, ii>s ct..... ........   w
a-Ju, po Ja;iuirti.

12ÍÍ Vi'-R- 11- sviiianaes.
Tr:«n.’pnrtcs para outras | 

I ícalidadt-s.
Para cnn-.is 

‘ ■ •u niaçôes, tulrr 
ano Bas» 7.

'•iSiifi: t:nnrt-s
r.m ■?«” /£.’ r« Cf.; h.r Vri/cf;;

■ De l<»ssv «luinj fJT iiie. 
; -vj;r qu:il fór Seu c.ilibrv.
-*•- — uviu o «(.<< «Ii.sr

1 de (ÀeilKibic-

1 h.i um 
in.i!- cnn

' Que i:â«« 
' CoilS •: • —
1N0 engaste 
! obid •> f«iI

1.0 hnmcni t 
|l-.m estado
Fica hum i 
Tom;

|Do «1 
ditoso; |sí 

ita da taça. Eir ..
5°* E11 queria ser ditoso.

. ...laça. lüin patinho, p.ira nadar.
fraco c moita |Oli* Vós, que neste calvario 

!wH. .orle c vigoroso, • Am a es a vida e o repouso.
’* nada como um golfei Fazei uso, mas diário,

_ _ ’ icoroso».__ __ {Do «Cognac Licorosso____  
Sro muitos us injevosos - Ainda nilo puderam igualar

__________________ ,\ CPIN1Â0

GRANDES ULCI RAB
C<>mo prova de eterna 

gratuiào, vos envio uma 
racs photngraphiii, pois. snf-> 

'*a (rendo ide umas •‘randes 
úlceras ha mais úe 5 an-j 

iiMauiciHo nuuuii -------------- ---------- ■«'«, fJÜSj |cn||(l expeiimlntadii;
zenJd, Guninte ys dias 2t filho de Sebastião Alves ,'quaj.i todos ns rtinçdios 

. u..«^. 1 reiritavam. seu.
filho cê Pv .resultado.

Lies dn Silva. pj7 Ui„ («,. 
, Rizzo. lilho de Ni . 1 n .r... l:>

dühti làzzo; jmko Joa»» da Silva Silvei
1 m: go, filho de uvtdiu|ra< np!c<i nK-dícair- ni<: que 

Paes da Silva. }live ;i
• A Junta decidia para 1 u ciu1. <■ !•? ;:ic

• conhecimento dos* ir.kres vi_i(i:.-< 
jdos, que qualquer iccla- ti«tn:«'.
«çào sobre 0 presente 1 áw Zt/av »/.. f ;»$•;?/ 

'* jssra .ittcn-fcnifTU.er<» 1..
30 du nUií G-; il d 1 “
■------ • . .. Ucarâ.

CEARA’. Fo-i.í./íi. 3 
de Npvti:-h.''.' »!• l‘«20.

:<«<: e< :«s-«
MARAVILHOSA DESC03ERTA | 'J 

IWiistetfhüíBSáh 
I - FERRAZ - ; i |

1’nico remedie irfnilivct :ias Vissiis !<E'teU.,i :• C.’- /-í
1'H.Vtr.o, 1U<OXCHIIÍ>. r:OL’Q CifrtWf . K

COSSTPACôEs, AMH.V.1

' * s::q':
o que todos dizem, sempre invejridn e n nica 1 

..unindo—Cognac IJcuroso de Gengibre, só o
[do phnrmnccutieo. Astolpho VliluÇa—o v.iiente 1 
preservativo das constipações e 1 esfriados. 1

I Cttidadti 1U.11 u:í J,l.

e tSo s.ibnrni':.
■unais exista quem i.iça. 
Rum -Cugnac Licotosr.*
E‘ só cTÁstolpno Vill.içf.

Quem bebe e bebe p «r 
Sem na honra p»”’ •
Deve usar o <Licr.rusi«’.
E só d'Astolp!iu Villaçd

Sc a tusso o fa7 raivoso 
li a saude fica escassa. 
Use, enlão, o ■Licuros*.»
Mas 0 d,Astolph<> Viilaça

CJj^' Todo negocio rendoso,

Ma‘ Que n.ío usa de trapaça, 
ia; Tem «Cognac Ucoroso*
Ma- Porém, d'Astolpho Viilaça

Quem ama fica ditoso 
Quem bebe, gosta da 
Mas, «Cognac Licor^sr 
E’ só d*Astolpho Vifla

Para o homem
■ Ficar forle c vif

Cunha; nj0 ba nada cc 
de Miguel Do :£ogiiac Uc

Um <-<■« k*r«nde 
extensão dc terreno 

pur 3<«:ooo$o»(>1
Vende-se etri S- J» ;sc á. 

Bareiro, pertn.no Club 
200 em For.TiüSü, nm o- 

I ptimn sitio com cO a 100
I . .ilqucins de surenous ter-
„ ras vii; maltas viigens <
II orandes aguadas. Própria 
'/I i para cultura de tcteacs i 
' , truetus europeus

Os amederes uc caça 
das descobrciu neste sitio 
I. ponto idea! para este 
roorl. pois alem de outros 
,i'níuioes, encontram sc nas 
suas niattas. com abunden- 
tia: anta, onça, veado, ia- 

‘ ctitinga. inacuco. etc.
Vci c tratar, nesta ■ ida­

de, cora inlormaçOcs nista 
redacção.

de Janeiro 2 a do corrente^ de Barros;
■nw I Thcoduro,
.... ™ I dru Gumes d;Josí! Nogueira,- filiei de ,(lf(S .___

StcutiiHiiu* M.mos ?,i 0 * eo! iu lf----
giicira; •

Joãii Ctfièa Barros;
Accacio, lilho de Subas-(* “

uào Alves de Barros; i
Alccbir.dcs, filhu de An- cot 

lonit» Munes de Paula; ’ sau
Altini». íilh » de jiiséiinaç— — -

Pereira Rmgcl; í alistamento su,
Aiitriiiu, lilho de Bcne-idido até o dia ' 

dietu Pinheiro; proximu, bem cuim
• Ayres, filho de Gabriel*iante as semanas v; 
joà.i claSilVzi; ’ Iras dará publiciuíide aos!

BeneJiCto, filho de Ale-’numes dos que forem sen-j
:andre Corrêa;

Benedicto, íiihu de Au­
gusto de Lima Franco;

Benedicto, lilho de José
Leal Sobrinho; ■ — •___ _  ,
viSrata/'José MAGNESOb

Benedicto Pinto Ferrei- I 
ra, filho de Maria Antonia 
da Silva Ferreira; |XÍGÀ!MÃGNESOLéiode- 5 . ..... r 

: Carlos, hlho cte OliviairoslMimo nua dyiiHwius, I

.... .
chatias José Duarte; I niiu.ureius.et»- ntiliitlESOb I r.v r ha

Fenmndo, filho de Ma-i toma-seàsculhvresde-ein ::
n iel Lliristiano Fortes, 2 hora# o un ?risfu> do ven- tí M

Josí Garcia Collstet, fi
Iho de Aniceto Pereira
Colisfet;

José, filho de Antonio
Mattoso;

José, filho de Domingos
Fernandes da Silva;

Jusé, filho de Dorc
Nogueira Torres;

José, filho de Firmino 
Antomo d'?s Santos;

José, filho de João Al­
meida;

José, filho de Theophilo 
Ottoni Terra; £

Julio, filho de Ildcfonso
Rodrigues dos Santos;

.Luiz, filho de Pedro
Ambrosio;

Manoel, filho de Beliza-
rio V. Corrêa Junior;

Miguel: filho de Pedro
José da Silva Fortes;

Octavio, filho de 
pohto dos Santos;

Orlando, filho de Luizl
Thomaz Whately; I
Oscar, filho de Eugênio I
Augusto da Silva; 1

Antonio Ancchino, 
de Rodolpho Ancchlnc 
Sebastião, f;'u~ ’,-
Bento Teixeira;

Adriano, 
quim Antoni 
brinho,

Alberto, filho de 
quim Silvcriu Leite-;

Anísio Fentanezí; filho 
de Frauusco Fontanezi;

Antor.ro, filho de Amaro
?»larculino Rocha;

Antonio, filho de Jero- 
nymo Ignacio Coutinho;

Antonio, filho de Pau- 
lino Fernandes Barros;

Benedicto, filho de An­
tonio Teixeira de Oliveira;

Benedicto, filho de 
ncel Pedro Britto Lim:

Benedicto, filho de .
ria Luiza Conceição;

Bernardino, filho de João
Lemos de Almeida;

Evaristo, filho de Ve­
ríssimo José da Silva;

Francisco, filho de Victo- 
rino Corrêa da Cunha;

Gabriel, filho d” u;" 
Geovanini*.

tratar.com
pertn.no
Antor.ro
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O MELHOR H NÃO E* O MAIS CARO 
A venda em todo o Brasil

Ij

Tel. N inu 11G6

Bio de Janeiro
Praça da Republica, 199

Esq. dr. Rua Visccnde de itauna
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Cabwx Rural de Rezende
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<

asa de 
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5 Pas- 
5r.com 
o, no

e caça, 
st'- siri,, 
ra esti
■ "Utri...
' Sc r.;.s 
wndcn. 
ldrJ, ia-

Acccita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem .
Conta limitada, sob aViso .
A prazo de 6 mezes .
iclem- „ 9
idem „ 12
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& ' Accommodações para Í00 pessoas 
,| e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
i; Aposentos com ou sem pensão

''o ,L 

2a m 
1-1 P'.lle 
•& Cia

Wmís São Faaailo^hotel
| Souza & S

£Co
Preparado viterinario contra a Desyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves q Pereira
A’ 'venda na “A*Lyra”, nesta cidade

Fui examinado e experimentado, pelo Ministério ,da Agricultura.
Está registrado sob o n” 14841.

I F í-=* H Uma senhora que soffri.i
1 i «S í horrivelmente, por occasiAudc
T 11 !dar á luz. tendo feito um vo-
I tíà ! ~ I tn a N. S. IX) BOM PAR í O.
I r:X,-‘'q I r-^ o i encontrou um medicamento
J ‘ milagroso que alli.inii todos
il l?H'|íP^v‘.r4 *■ t ; “ .S los seussofírtirientos. Eincotn- 
I lK’’ m ° nrinienta dessa promessa está 

‘ vaín • • ro,,’Pla ensinar a odo.»,
||! W :z:lí‘fj..‘í O | gratuita  mente, mandando no 

féí( il nie e eiidvreçr» para Caixa
j j": Postal 1484 — S. Paul'.»

'S— ' ' “• ■ CL0T1LDE SILVA.
> escova Bbotex é a esc»'-  ...

"■■ <1, dcnln Ideal pek> seu uSeni o SA BONETE"33" 
tf qualidade. • —. .. .

d^umn^exSS míS KO VOSSO prOfliO ÍOlSSíSSll 

alta com que se alcanç<.<n e1 ’

’ “ &T »»«!-Ura KStírainle Iim:> 
Parn das adapta justamente ao arco Um httel de luxo ?

n.alUf’l «~í’"akcQmpricia.tm !Um bar ou caíé elegante r 

P1Bd\^d^U7£l^« .,n
Inuiia. protegendo assim a pes- ow fm-tiini u in.s./,rcraur 
'“.r^TdínriMolho -TIOS/XM-

Piira dentes
São as mclhnr.s 
j ão estragam »> 
(dos dentes. Veir’-----
Casa Moderna. Praça

I Botdl’.»', Tclcph. 144

' ESCOVAS DE B0EH1CHA s 
| Piira d-.-ntes ; 
São as mclhnr.s porque; 
j ão estragam o esmalte! 
(dos dentes. Vendem-se na

. Praça 0.'

«lim -2«2 w = --->a Alt- a
M ÍH:3 s ”3 I bolsa2 WS = o iaí:: 
ei iHKV ;

bwD Jffl

tíOLESIifiS BOS REiS
Os rins sto orgZcs ciu>lo 

delicados, hccmbidcj pela 
natureza de fâtrercm e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de diversos orpcoi

Perturbsda essa funcçJc, 
osproduetos que devtaro ctr 
eliminados, tío retidos e se 
la-.içun na torrente eireula- 
toria produzindo ceraes m- 
toxiceçccs, traduzidas por 
dores lombcres, pés c pimas 
inchxdu, dores de eabeçs, 
unna cuja e com mio chei­
ro, falia do ar c de appcli- 
ie, cansaço (fere), iniloção 
nervosa, etc.
As PASTILHAS RINSY 

(P«nx 03 «IMS e OtSIGM
, Sio ts unlcas que comba­
tem c curam estas moléstias, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

PrarooTem c auxiliam es 
hmeçCes dos argEoG ataca­
dos hmpando-os das fmpu- 
rczr.s e livrando-os das ir.to 
ifcsções, çeracttndo a pre- 
ven;.:o c cura cm pcueo 
tem*o, a too’u aa 'idades e 
ambos cs sexos.

A’ venda era tedas a 
phonriEciaf.
CO-.IP. Of P|t«31CT09 PHSKIX 
MM MSHOAt»:. ».3 rAuio
on. v.T>.;ueni . 1

i PAPEL CílEPON de I.-. ' 
, l.is .ts côr«.”í, na C-.sa Mo !
drniJ. Tclcpli 144. Í
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Encarrega-! 
ebirnie

Avenida Rio Branco, 131 p- anÍ3r Salil M 

Teleph. No-lO375<>—Caivo Posl.il 31*7 í|

ENDEREÇO TELEORAPHICO : “RAVES" ;h

Rio de Janeiro a
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Faz esprlhr as , 
rarmesttltóiaais.

, quoknlanrariMiids
■ produz nas crcancas

Dffiiifricio ■ Iikíicinal
unien que evitá ã fermcn- , 

tação das comidas, que ficam 
nos interstícios dos dentes,—

ntigem da carie 
Combate o rnâu hálito e cura 
as mok-stias da bocea . e tia i

: garganta ;
Irra trt pica: çzMss . ;iJS3 
F‘i’ia auxiliar a limpeza .d»’S| 
>!c!'k» use .i '. asta ( Jnorans,
•ibu...........................2S.rifn

A ’ i-cru/u nas tnueos dcrvstta- 
rífKi: RANDOI.PHU SG1.7A & C.

P.ifOS (SpfChiiS
rcvCM< uu.vs

fij £15> .S — .= 2 k i ,

lí •: : 'í" 
—' J ?

■Supcricres cordas para
Violão, Violino e Bandolim 

Vende-se na “Caga Moderqa” 'TOSSE p; 
GKCMGDMrS ttí 

&SK-S HUSSMs g 
IfiiSUS. ESR3S I 

MAS GOSTAS H 
RESFr.K.nos 1

EEMCEfMl f 
s QUflLSMER Bôa a 
! BElffl GOHPO. L ll 
1 oppiteusOí 
Vio<wra©La 

É ^HgNÕ2S h-  
b'L' l EXISTE ha 50 ATCNOS J 
F.p>J PEDQUNTEfíGT I H 
irX íEUffíMlGOl

Em irnnule* :
ccssw I.IrTx Mü va lie » .a,*a«s. 'Ml|., t.

(iiaS’£imsriJ'y . n,tOacsiKxiretí» tg&^inKtSMa ■

Injallivel 711o 2f00" “te ®m ' 
Com 2SCI» V S. compro um "s 
tubo com cí-ra suíflcienle para aj;i 
- cerca de 10 appllcaçòes — ---------
ALLIVIO IMMEDIATO L DURA- do i,ma HnipeZi

DOURO —IDLAL PARA AS '

CREAKÇAS. NAO Ql EIMA A 
BOCCA

Exigir esta tr.arca
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Tdurdntã a cmEntentaçSo « 
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&ÃE A VOSSOS FILHOS 
UCG^C^CAU’ 
Venniítigo ds Hàvier é o !

moihortamísdâTisiro porque 
nSe tora díeia, dispensa o 

purgaitte/não con- 8 
íásiicisa, é gostoso 

&.fortifica as 
crianças. ;
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■ Typographia e Papelaria

Handolpho Souza G.

Rezende - Est. íioUw

boíerla F®i3eraE

‘DEPURA- FORTAlíECEftSEbi-C O.R1

MOTORES, GERADORES. • 
TRANSFORMADORES.

BOMBAS - VENTILADORES

O melhor d«»s tlcntifri 

li->s medicir.avs, Odora ns, 
e vendido na Casa de Ra- 

phael Antunio de Andréa, 
cm Campt s Elysvos.

Rio

Riiíi

fi
I
I ■

i

I

g8

Sti« 
ir.u n .1 
se de '

P. alegre 
Caixa Postal—113

I
!

liide de 
melhor

l\ovo Hotel
Raichuelo

Rua Riachuelo n. 32 
Rio de Janeiro

E’ o ideaS <s©fü2ep® si ã©ss®
«ao Toaacs rebeldes E traiçoeiras. «ac bronchites cHnowic 

AO SIMrtXt. CRIARES RCSIRIADOS. AOUQUIOÔCO. TOSSES cou' “C "°“„ * 
DUIREOS. AOTHAIA. COOOELUOHE. DORES «O FEITO E ".“..5 ’ “-..l-"’-" c

í botem federa!

jPBEMIOSfle vinte-a mSS cantes-^

SsfeI Sgfflüffaí
Praça Oliveira Botelho, Al - Telephone 127

El

s com todos 
os requisitos hygienicos c 
mobiliário dc estylo — es­

paçoso palacete proprio. 
»»««

Preços 
modicos !

Casa A Mlbercindo
Moveis de todos os cstylos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas dc mercadorias a prestações semanaes v men- 
saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154
Vinho Craosotaüo 

•K vli.trtn.-xM-:*w* 
Poderoso Tonlco 
c Furtificante 
l'n>ni.4<>io cnnt^avlt 
« - ra.v ■■■ Iraautta

HUCUNSTTrVINTB 
OU I B OKOK.M

ELIXIR DE NOGUEIRA

EmpreRTJo
YtaB com siiricj-.-, 
{Kf-íl nas sequiHici 
Cjjg|L moléstias:

fflifc
Bg&jj £££«=

«usa

5MII0E DEPURAT1VO DO SANGUE

sypbilis adquirida 
ou beraditaria.

Filiaes
SAO PAULO F.

Caixa Posta1—1375 (

Impurezas- cio sangue, 
moléstias da pelle,

imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possuo.o mais completo 

stock de papéis

Uqicos fornecedores da E. F. 
Rezende’á Bocaina

Waça ©liveira "Botelho - Tel. 144,í■ I

______
Ghiò saboroso como quafyuer p 

ãcorctemcsa g
11c.»m 17-10-914 sob o N>2B9 a f >

do Janeiro 

" de Março n. S3 

Caixa Pjstal 630 
s cm :
B. HORIZONTE 

Caixa Postai—162

P «HHU»C!Q?rÇ1 
PARA ESTZ JORN |

TRATAM-SE KA *,

’■

Ar. Rio Branic. 13» 
RIO DE JANEIRO

* nnuacics c Asdgsaf _ 
para tedes cs 1

.-ma» e EcvUas da
r.r-^T WT3W.il-

CÒLrEÜTÔNÃDÕRÊS 

PARA FACTURAS, de 
tndas as qualidades, nc 
;contrani-se na -Casa .Mo­
derna* de Randolpho Sou- 

Iza & Cia.

ferro de engammar, 
appardhus para aquecer agua, 

fazer chá. café, ctc., accionamcnto 
i electrico para machinas de costura.

A np,N^° -___ _ - • s—

ÍÈE ÜD IflBliíll Mw =
1 mfdalhaVe OUROu

"""______ ■'=.''=^r’=i •=' l>r<=P”rad0 Por J- Thomaz de Aquino

O , Bm^HÈZEHDE -1. io B» • &r- Cenlraljo taL,
E’a».“E®LS®S£?.?.l?a^~..ieoupon- da Bôa Sorte I

i de
A.TÀO A OUPO.IÇAO OE OUCM OS OUIZESSE». EM «OSSO. LASOOATOSIO. * ROA , tUM.lC CSlü_CUm O 10»,' C>>jjj J pau)o,

" tsx"È.r::* «’<s :í.í.T'."contr*tosse..'í..s.. «— ^0"™?AhÕ mka vos
------------- 1 ■-1 ' . ......................... será indicado.

«Juventude Alexandre ;
VEM DE-SE NA CASA IWODERMA Em que rua ?_____ ...

Eslai______ .

PAPÉIS PARA FNFEITtl 

Dl- PRATELEIRA. n.> Pd ', 
pvlarin Mr.di-rna.

.SAEÜNTTE ••33”

p. i íi i-v .igi .iil:.l’i!.*S"1 
.in-ém .ire c<msn'r.ir- 
fndn o Sditâi* Vc;..\-Se 

na eas.i. .-ndolpli*. i!í C

i ESCOVAS PARA DEN-
E. dO R:o'tES-Perfaria Atuú.-.iu

BAHIA
Caixa Postal—4U2

UNICA official
HMieíi íisca,isada pelo governo federal

PRÉDIO PROpToTuird ePA?±d?l5o°° Cv°"t0S "° th“0“r<> 
EXTRACÇUES D1ARIAS ás 21J' eT’ 31°' V'SCOndc‘,i,borPhy. 67

. Pad/dw dc com m„.s1/í-floe X3 b"ras aos Abados

síSS^^-S?-
- REZENDE-" _ Es.., . =

■=-s^acio do Rio

o«u i-aulu B. HORIZONTE PERNAMBUCO
I Caixa Posul-UTo Caixa 102 CaÍM p„sial'_154

Material electrico SIEMENS
Madiiiias operatrizes* 

para lavrar ferro e madeira, 
apparclhos para soldar, 
eléctricos e autogcncos

Especialidades Installações hydro-electricas
Grupos elccfroocneos com rnoter a explosão dc 5 c mais' cavallos 

"Para illmninaçãó de fasenda semço fácil/ seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Stemens-SGS^iEckert So A,
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== Folha independente, noticiosa e propagandista Eas
* INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE * *iR

• Rcdactor e proprietário — RANDOLPHO SOUZA ® 3! ® Collaboradorss diversos

NUM. 245ANNO VI REZENDE (E. do Rio), 15 de Fevereiro de 1929

r

0 m M!

,.Jsad Alayt
to

r.i Jeixada

promptamente Ia intelllgencia d» homem, I das 
lhe assegurará que sc devem os benefi- • fim 
rápido* para o cios da melhoria de typos gues 

reza 6 possui- rninlmos*de producçflojuma 
lossantcs auto- cuja serventia até então e sr

E3

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

dmrns 
FERIDAS 
ASSADURAS 
FRIEIRAS
DARTHROS

irtj desta.
I Pela leitura 
disse-nos.

; aos do com- 
nussos applau

de 
hor

I
I I I

[abertura de rig-ir«-S'» in 
uvríto.

1?

4

s 
e

hor

inUJt 
? mai • 
iinpôi

menL, —. 
riodo de K-nij

Corre* 
mos, sol 
tonteante 
siasmo,*»■ 
navalesc

Malgr 
vosr ~

idos serviços 
’ c valo 

:afé.

ÍWbanhoW 
W LAVAR A W 
|| CABEÇA f

ARISTOUKO
SABÃO LIQUIDO E MEDICINAI.

aperiao | 
diário,

Que |mentc ;Jú| S.s. | 
‘ I agradai 

[nos algo 
Ide acçãoi 
•que reputr 
llissimos

■f -

um 
:mar 

rigiu sua 
leli-gacin 
para o

___
I mento do <>ccorrido, o que j * 
importava na immcdiata “

Irigues rí 
espu- 
■\in«

[INTERESSA A TODOS 

■ Em outro local. Iniciamos 
I hoje a puhlicaça.i doa annun- 
cios do afamado produeto 
-TABIL-. fabricado pdocon­
ceituado Lab ratorio Oliveira 
Junior, do Rio de Janeiro, pa­
ra o qual chamamos a precio­
sa auençSo dt iodos os nos­
sas feitores c espccialmcnU 
daqudies que padecem de pn- 
sã-i ric ventre, d” ligado, do 

•ora o au- csioinago, des rins e dos in- 
..Utinn que testims, que poderão ter alli- 
- café offe- vlo frnmediato c cvra definiti- 

.jácmpõ.sobratudo^^ lm,í 
"StauranlS, hotéis,col- 1 Tn,t.-si- de rm pu-duet 

. . i- jcp-.-ixâo t.rma !.i. cuj:
íúimula, .una íili.” a-.-s <i • 
di l.i. uy.-, podophihi-a, Jiiu 
bcbi-e cascara sagrada, fui

—Todí
deve ser l...o,____ —
praça Oliveira Botelho. •

— Os originaes não serão | 
devolvidos. i

Nota; A redacç------*- J — 1
lidaria com as opini......... .....  ,
tidas pelos collaboradores, i 
quando tragam as assignatu-1 
ras respectivas.

J. valor. Recorrei.u 
tria, é possível ;
contre solução p;

A industria .
—indc poder dos apr<n

....,s uris, das tr.i 
mutações pruficu.is.

E* a essa força incvm-l 
mensurável, orientada pe­
la intelllgencia do homem,1

meado u illushe dr. Othe- 
|<i Gonçalves q.«e, interina­
mente, vem, em Ia"’ • ""-1

que 
o bi- 

lèntoso
"••eira.
.«.to a-

... :za ar- 
ornamenta-i

...... ....... buu v t.-ara- foi

. . rcsultadif. nu tralamiuu’ *"
diversa**. «Ijviiç.s dv. •nci 
do mdu Itniciohatntmo 
apparrlho dijievtivo. .

O nujsc* di-:.q ■ *• q-» »' 
•TABIL», viu r h. • adiarudi

1 meio, p.ssa firmar utid? 
i .> prestigio que soube u 

nn outras pta,*.ns .

x— 3^.,. _ 
6RINDEUADÉ OLIVCtMA. .IUHIOO 4 OS StS. ... 

-------- --  - C., propr 
empreza di 
testa cidade, 
i crescimento 
dos seus clientes, 

Icrearam, em Campos Ely- 
seos. um escriptorio que 
attendendo proniptamente 
mn® te par» » S .a lodu m™«
ouíl a emnreza t possui- mínimos de producçdoj uma chlcaradaanim.it 
dura de possantes auto- cuja serventia até então e saudavel hebldJ. 
caminhões nü11 se conhecera. E uma sugRes ao ape-,

Juntamos aos do com- Criadora dynamlca de nas o que ahl dcl’aa>os 
mereio os nossos applau produetos mercantis, a in dito. Cremos que dia Urá 

'sosá emprehendora firma, dustna tudo realiza coma a sua opportumdadL de ser

O sr. AbJ R«»df 
Pontes e sua exuia.

" *’tyde Rocha P< 
eugr 

imentn do prt- 
loruciti.

apresjnt.i I 
renceupação, 
ttinua q ’ “ 

os iniiriSs u
— nnma aproveitar se os 
cafés niiudris, quebrados, 
feios, etc., sab.mdn s e 

-----quanto é rlgnn.sa a sck-c 
stitui ção dc typos nos mercados

' jortadores? O prccon 
ceito, quasi invencivd, 
que a qualidade do c 
está na ordem directa 
tamanho dos grãos, torna ________
ainda mais exigente «• allu- também a in< 
dido selecdonamento, de­
terminando aos vendedo­
res prejuízos, sinã-i alar- 

Igor mantes, pelo menos b'*m 
ivei- sensíveis.

A questão cifra-se em 
saber m não haverá um 
meio dc transformar em

isl 
no d;j nenhem 

rend • d in lus 
rei que se en 
‘t para nc.iso. 
.... possuo o

1 ovei
.ins­

tes têm o lar 
com o nascir 
mngenito H<

Consta que em substitui ção dc t; -; 
ção au erudito dr. José importador 
Duarte, pela vaga Jeixada m.<.4 
n a Prnmotnria Publica 
desta Comarca, será na- 

.. ilt»c*r<k dr Ofhü- 
- interina- 

largo pe- 
occupati- 

ir;i á qual 
prestado o fulg*’ 

_ talento em prov..
to da causa da justiça.
AOS CÓLLEOÍÃES “

PREÇ J DE RECLAME ar ligo dc estimativa ger 
í Bolsas a 3SOOO, m> Pa «qulllo que í h..je cms 
'miaria Moderna. Icl. >44. derado-tm» <J ■ n.-nhe 

______ . __ _ .. «-.In»- P-»r-iir?..nrl > -i in ln 

w Os srs. Rocha, An 
kírade â C., proprietários 
Ide uma empreza dc trans- 
[portes, nesta cidade, cm grande pt 
vista do crescimento do lamentos 

[numero t

reram animadissi- T “K“>b o domínio es- e 'rcSUCZC5:. api 
te do maior enthu- ^c' ?co,ovc,ando! 
os folguedos car- d0 *,ns ,.n!e*

scos era Rezende. A '*m 
jrado o tempo chu­

lo, que, dir-se-ia, havia 
conspirado contra o reina­
do de Momo, numa irre­
verência contristecedora, 
Momo triumphou, tendo os 
seus dias consagrados á fo­
lia e á troça,animados pelos 
carnavalescos que, affron- 
tando a chuva intermitlen- 
te que cahia do céu plúm­
beo que ameaçava diluir- 
se em aguas, pericliiavam 
pelas ruas c praças de 
nossa urbs, dando a nota 
alegre e bisarra da popu- 
larissima festa de tradi 
ções impereciveis. I 

O corso se fez animadis ' 
simo na Avenida Albino | .. 
de Almeida e Praça '011-gem 
veira Botelho, nas tardes u-ida 
de sabbado c domingo, 
não se realisando segun­
da-feira devido á indemen- 
cia do tempo.

Na terça-feira, começou 
o corso ás 17 horas cm 
Campos Elyseos, na refe­
rida avenida, passando em 
seguida a percorrer o iti­
nerário nesta cidade, sen­
do a todo instante augmen 
tado por carri 
tados artistic: 
esmerac- , 
do grupos de alegre. 
çoilas, destacando se 
das «Primaveras», c, 
cantavam uma canção bi­
sarra, letra do tale 
poeta Ramos Noguei 
Outro/arro que muita 
gradou pela delicadcs 
tistica da sua — izr 
çâo foi o do sr. Franco 
Belga; innumcros outros 
conduziam moças folgazãs, 
fantasiadas a capricho, que 
diziam com verve pilhérias 
chistosas, dando a nota 
empolgante do Carnaval, 
na alegria estonteante de 
que se achavam possuídas.

Grupos de foliões per­
corriam o centro urbano» 
cantando ao som dos adu- 
fos e dos pandeiros baru­
lhentos...

O Zé Pereira relumbou

| Encontra-se novamente 
entre nós, depois de lon­
ga permanência pelo Es 
tado de S. Paulo, o huma 
nitario clinico dr. Augusto 
Barreto.

___ nos
. exportação, sinão resol- 
:ndo, pelo menos aju 
indo a resolver-se esso 

lado do grande problema 
nacional—a ininterrupta c 
sempre maior prosperidade 
economica do Brasil ?

(Extr.).
Pelo sr. Presidente da 

Camara, Cel. JoséGulhot, 
foi nomeado rcdactor de 
actas da Camara Munici­
pal, o nosso presado ami- 

“nÂ nh ex-companheiro desta 
apenas folha> Oswaldo Camões.

alegremente, dando a nota Tenente Silva Junior 
da festa esfuziante. j Deu-nos a honra de sua .

visita o sr. Tenente Silva J 
ias Junior, delegado militar 
a| ; deste município, recente-1 

?nte nomeada.
proporciunando-nos  j1 

ivel palestra,, disse-[ 
sobre sen plano;

i naquellc cargo, o 
tamos ser de uti- 
serviços presta 

dus a ordem c tranquili­
dade publicas.

Por solicitação de s. s. 
cumprimos o dever de re- 
ctificar a nota que inseri 
mas em o nosso ultimo n" 
sobre o incêndio du auto 
n.uvel do sr. Wsldcmar 
Cunéa. na garage do Ho- êxpõrtãç 
tel Central, produzido por ha qUCn 
um serviçd deste, quando proSpCri, 
furtava g.tzolin.i du depu qUe t3n|, 
siro do carro.

Assegurou n««s aquelh 
autoridade veritícar se 
equivoca do sr. Wal-.ler 
Corrêa que não dirif"’ 
queixa para a di 
de policia e sim | 

w v.^m,*... ..jzcn* uuar~ 1 j—*•— __ --.---------.|.ir-n • p(
u ...w.aor e mais brilhante 
nota, nffuscando <» brilho 
dos folguedos carnavalcs 
cos dos annns anteriores.

O Cinema Central e •> qU 
Odeon, em homenageir an _ 
deus da Folir, reaiis.iram ijçòrde Cncau- Ven 
magnifitos bailvs, que cor d<f;íc. tím loqUH ítíi ai 
reram animadíssimos até a lomivcrcirio. c*>n»i 
hora dn costu re. fe;tr.riu« e phnrmacias

Tal foi n Carnaval e<nlt|tfSta cidade. ,,ISl
Rezende, nos memoravti*: „ * . _ - 
dias consagrai! saÂl«»mo.l o ■

Regressou de sua vi i I 
•m á Ba sílica da Appare- 

wJa, onde esteve em reti 
ro espiritual pt-r alguns 
dias, o nosso parnihu 
Revdmo. Sr. C-incg» Jufio 
Baptista Ccsar.

Em virtude das abun 
dantes e ininterruptas ihu 
vas dos últimos dias, as 
rodovias do município têm 
sido bastante prejudica 
das, difficultando o transi

I Os QPand@S maravilha dc suas trans-punderada pelos l 
1 , . ; formações. officiaes de defeza
proDlernas I Appellcmos para ella,, rizaçào do nosso c: 

cafeeiros no CHS” vertentc»a ver sil E, quem sabe, não virá 
?!jorrará dalli alguma luz.ja contribuir cnormcmcntc 

Não estará na torrefac-; para o accrescimo da 
" x da incógnita ? ‘sa e“—- 

[ Substituindo, nos mer-ivem 
[cados consumidores, o ca- dai 
fé cm grão pelo café mui- 
do, ter st-ia andado meio 

•caminho neste particular, 
umo çom effeito, os cafés repu- 
1,an' tades de inferior qualidade 
idos pe|0 tamanho, cur, irregu-1 
prc‘ laridade e etc., dão o mes­

mo resultado dos cafés fi­
nos, quanto ao aroma e 
sabor, depois que passa­
ram pela torrcfacção. | 

Mas o café em ' ’ 
jectariam, serve 
para o consumo 
pois se altera cm poucos I 
dias. |

A valer essa difficuldade, ( 
’—- que s""*»«"’*r 

:ados grano., 
a generos, ' 
i é também, 

-2???r?n, ci 
leite,’ carnes e etc.

® 1gs ]ROUQUIDÃO /
.... PEDIR Zí

GífflUIA zO
k .'1

— EXPEDIENTE -
PARA A CIDADE d» f«sla esfuziante. |

. Mascaras avulsos per-
c n!°.ir ‘ corriam as ruas cm todas
Semestre . . . 7S000 as direcções, havendo a

PARA FORA guns de muito espirito c, j,,. 
Anuo................... 155000;att,rahiam •1«,nção, já.
Semestre : . . . . 85000 ;Pelas suas P»lherias chis

Oliveira Botelho. thibiam.
As batalhas de confetti 

eiam animadíssimas. A
:ç3o não é so- praça Oliveira Botelho cs- 

*ava repleta dc povo, que 
se movia, em torno dc* tri­
ângulo. A illuminaçãn da 
praça, feita a capricho a 
expensas da Prefeitura, era 
feérica, no colorido das 
suas lampadas.

O café Annibal c o Pa> 
to Manco, rc-gorgiiav.im 

npinhnand'» 
•se. a to-

leriamos que supprimTr í 
dos mercados grande nu­
mero de generos, cujo 

J consumo é também, ex- 
1 clusivair.3nte, diário, como 

inicias, leite, carnes e etc.
Si para taes generos, de 

> uso quotidiano, ha meios 
’ práticos de conservação, 
' sem grandes prejuízos para 

. os mercadores, porque só 
notável, com n as- para 0 cafg torrado não se 

ia du bafejo official. descobriría o processo de 
tornal-o inalterável por 
algum tempo.

Demais, não seria prc-i 
o que ciso exportar sc o café já 
ter nas moido; bastaria que as 

grandes firmas importado­
ras no extrangeiro manti- ‘ 

ãgi vessem um serviço regular 
«dos: de torrcfacçâo, annexo aos c 

seus armazéns, de onde í 
sahlsse a rubiacea já prom • 
pta para o immcdiato con- J 
sumo, garantida por um ' 
acondicionamentr* perfeito ■ 

. . c pela data nas respccti 
I, de vas rotulagens. Desse gci- 
café to, aqucllas firmas já não 1 
i d'« teriam duvida cm importar 1 

o café miudo e feio, etino ( 
_________ idustria da tor-_ 

Irefacção lhes augmentarin ' 
consideravelmente os lu 
cros, dandn outro valor á 
mcrcidniia.

Calcule-se agorr. :: .'•.2- 
gmento do ornsu*-' "*•" 
nân provocaria o café offe- 
rccido já em pó, sobretudo 
nos restaurar.-.
legios e todos os grandes 
centros de vida collecllva ?

Multo mais íacil setor-] 
naria a ac 
dueto, pela facil.
ma de preparal-o em pou­
cos minutos,duplicando se, 
pois, ou até dccuplicando 
as vezes de usal-o, o qnc 
aliás está posltivamcnte 
demonstrado pelu exilo , 
das casas abertas com o

i de offereccr nos fre- 
ezes, a todo momento, 
o chk.ira da nrnmntica Tintas para es-

c saudavel bebida !erever —Vende- 
E’ uma suRReslãu ape^crever vciiue

o que ahl deixamos se na Papelaria 
>. Cremos qued!a terd Moderqa

Acima dos cphemcros inte 
resses indivlduacs os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

I -----------------
j A industria da torrcfacçâo * 
como faetora de augmento ção o x 

[ do COnSUIllO

1 Ã PROPAGANDA DD 
CAFÉ PELO CAFÉ

Intensificar o consumo j 
du .wsso café, abarrotar 
do com cllc os mercac1 
do mundo, tem sido a pre- 
occupação constante dos a 
quem incumbe a defeza da 
economia nacional. Effecti- 
vamente, desse avulumar 
cada vez maior da nossa 

lortaçâo, depende, não 
rem desconheça, a 
ridade financeira de 

que tanto necessitamos.
A política protcccirinlsta 

do café de S. Paul », com 
os serviços de defeza e va­
lorização, e com as tenta- , 
tivas de ajustar p«iS seus’, 
processos os dus demais 
estados pr dretures, uni . 
'.:7“:“ndu todo o movi­
mento tafceiro do paiz, 

[tem alargado sensivelmen­
te as hnrizontes da expor­
tação, amparando a, o que 
é mais notável, com n as­
sistência , .

Nem todas as faces do 
problema, entretanto, fo­
ram já estudadas, ihaven 

ainda bastante «■ — 
discutir c accrcsccntar 
theses que se 
ram. Uma pre 
sobretuJu, cont 
tar os meio 

rala nado —- como

maravilha dc suas trans- 
, formações.
| Appellcmos f
'-------- vertente,

dalli algi
™stará na

ignitz
nos

I A policia, em actividaJeJ 
dirigia o serviço, garantin- 

' dn a manutenção *ia ur­
dem que não f«»i alteiada.l 

Nâo fõra o máA k-mpo, ] 
e o.Carnaval em Reze 

! de, no corrente anno d« 
’ a melhor e mais brilha

iscan».. - 
__ 0jedos iarn< 
dos annns ante

ia C< 
hom 
ilir.

chlcaradaanim.it
rlgnn.sa


A Ci’tN AO

suriwhendentes
■ <I Cl ti TAPi «S I

nutn qusno escuro, sem po- |

filho de Pedro

ViliCrs Hui

!

c <■ c c-:c .<-.c-í í-<

íl-

KUA :.'O RCSV-IC)

filho

■!Í

i I 
li

rua
12Ô.

v «« ;«-! $: &:«:• & :•« í<« í-:« - •&
? MARAVILHOSA DESCOBERTA

:3"' 
de Ciei 
pho \

- Estude

Campus 
rm ações n<

mercado 
e v Rio de

’’ ÍVbííJiÇÔ •«?*;? dh-W-i e i!cmarc?rôe< de terras,

V iKá il.

$15^5
slVliNUf S--. -• e;in< ç is pu 

xadas a b -is i iniriiihib» 
pequeno c l pr»r J. r 'das

íí de carro, o mu pi-.u.i «$.».
stes • b|vd**>$ s• a 

chain em bom vstud<*.
dend«» s--rcn vku.s ;í
Edu.iitbi Cttíí: :i u
onde os intere «sidos obte­
rão quakpn-r informe.

|. Vende se uma optima Para cargas e mais infor- 
casa criv o-mm-st.-s c<-n mações, ti -tar com Cvori-I 

ffortaveis, á rua Cel. Brasi- ano Bast •*«.
kl, em Campus tlyseos.

Informações nesta rcuac. Campos Elyseus—Tel. 88’

'W'

i AUTO TRANSPORTE1 
" SANTA THERÉSA

!tan<porte de r
• a rias cn»re Rezende 
po Janeiro.

Viagens seinanaes.
Transportes para outras 

lii-ililddos.

Para cargas i 
mações, ti -tar 
ano Ba st

. tptuiè», 
...... JKlitO UM 

__________jireralndo, 
uuu dósc dc / 

Poucos f 
momentos bíswJm, p a f 
dôr c o nul estar tinham / 

çnnjn pn» I i____  ( -.Stvwyí

íHSühí v-"/ V/C

üzsiaà
i Pcssô.i curada dv- k; •:»•• ' 
lesiia, por um v que f»z 
i-zrn-’ •. de graça. «• mi ivl 
r..pi'ju *«•'«’ qu<- nfH.ve . 
iiita. - Cartas c«u« I s-: 
|i. de 300 reis p. r-. ?* res- 
p d i á i .i d.i pi-s’jl.1IV4

S PAULO (i . pitai)

ii 
■snes c vcinurui-riiv— uv leirus, ■ 
Kepstrò Turrens. Abertura de y 

r-i ?; ui (•ut.iiti-i um !• to. C« p!as c amplia- ft 
i.... ;eUn>. .f.lc-r:« jtvics. ornamentos,
ir-.T-.«. ti<! |.Jtdh>s. vK. Cvntecçãodc q 
si..... .. | rujcetus cSf pahcetcs. Vun^aiíitis; ..

I
P?€?7ron€?o—Tel. <34--£. do F?io

Ç •’ w

| Vende se <• prédio á rua 
d«» R. sano 140, esquina 

jde 15 do Novembro.
i Tratar no cscriptorio da 
Companhia Feiça e Luz 

ide Rezende

ÍO Goniratcsse
, É o ideal contra r< tosse 
Unico remcilio effica.: 
Grande tonico dos pulmões

sítio cort» jrrnm 
' uxieni’3o de leircnt 

por 2i-:oO’ $«oo 
Vende se vi” S J«*se t 

iBarciro, pwti.....Club e,
■200 um Fonuoso. nm 
pliinn Silio com C0 :i U 
alquiiies de supcn. res :< 
ras cm mattas mircus 
erimdcs ..gu.ul.-iõ I r pii 
pa;a cultura de cereacs 
frucus européas.

Os amadores de caç; 
das descobrem neste siti 
„ ponto ideal para est 
snorl. p< is ••lem de rmtr 
animaes. encontram se na, 

■suas mattrs. comabundan 
tia: »ina, i nça, veado, ja 
ciitinrin, macuco, etc.

Ver e IrMar. nesta cida 
•de, com informações nesta 
redacçao. ' , ■

,Su« sutis nfío é bõa ? 
Use apenas um vidro |d;> 
Germina - Zam 

;O melhor remedio da pclle 
Pedidos: Karuel S Cia 

l; • : : S. PAULO : : : :

MAGNESOb ltadusi

«i fí CJ1SX
vomito". ILvrusls\,' l.-;:i..ns c sypbilmw. I

I A1US'" 'l"C ‘í’"1"’ 1

receitado puro, on empo- i.1}) s„íni.if. >ypiuhu.. -. 
çõefi com analgésicos, diu- ;dn Sl.mpre ..f. r

«Kr”' Exmos. 8nrs. médicos. «■■•-
Í iftr.?'-Z' (Ct-vh)

li- ;! i o.

Dr. /. ' o

£ ? unct. ac! r-F.AWCO BELGA ? 
•iWiHiHlhMssF 5

— FERRAZ - 
:l n;r. TOSSES UI 
iits. rocq inAo. 
»AÇÕES, ASIIIIWA

soitrendü! horrivtlmtntc nv -*
der sequer supportur a luz. 
Que ad»a3n. ç-e ull.vio. 
depois de hwer ctpcnmcnt 
súric de remed tos, sem i 
tomou v*1 
Ca2-36gl*.—■ 
momento:

I dcMppntecido como por 
1 encanto!
| Dc is^l 
I d irei de calit-!ern 
J uttirateicouiè<t,'> 

fIT

VENDÉ SE mn.i casa de 
construcçâu nova, c o m 
coniin'>dos paia negocio e 
fainiliri. no Alto dos Píis 
sos. Para vèr v Iratar com 
o sr. j«»sé Datnasio. «<• 
mesmo bairro.

Para conhecimenlo dos 
interessados, a Junta dc 
Alistamento Militar torna 
publico que só attenderá 
as reclamações que lhe 
forem apresentadas sobre 
o presente alistamento mi . 
litar até o dia 30 de Abril *-' 
do corrente anno.

Pelo Presidente — Te­
nente Roberto de Sonzn—

' Ddvgado do Recrutamento.

Sorteie Wliltlar
AV/ufiÁ' rf.'s r.ihd.-tfü alts- j 
.'drfos dtiHtdie ditif 3 a i 
0 do corrente n 
•mite de Aindnmeni 

htar de Rezende
J.^quim, tilho de Bvne- 

ilielo Cnrdozo;
Jos-è. filho de Galdilto 

insè Dias;
José, filho de Januarii» 

•Vreiia bampiio;
\V;dyi Kauss, tilh«‘ de 

João Kauss;
Pedro Br;iiif Nt to, hlho 

le Antonio Braile;
‘.la.lm, lilh" de Canòido 

ie Oliveira Almeida;
Nicolau Mifàglia. lilho 

de Malhens Miragl'?;
'Valdcmar Barbosj.rilli»» 

A Elvittcrh José Barbosa*
Antonio 'i. Msinhnçi. 

lilho de Domingos Men­
donça da Silva;

íjzorio Villaça íilho de 
Astc-lpho Villaça:

Pcçum sempre 
rio; gual e tão saboroso? ’] Dc tosse i 
va, amais existe quem faça; Seja qual 
da Bom -Cogtiac Licorosó- Passaiá c

E’ só ifAstolphn Villaça |l..^..
Quem bebe e bs.be por gozo pão 
Sem na honra por a_jjça.. I*’ m 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d*Astolp!iu Villaça.

Se a tosse o faz raivoso 
I: a saude fica escassa, 
Use, então, n -Licoroso- 
Mas o d’Asiolpho Villaça.
Todo negocio rendoso, 
Que nflo usa de trapaça, 
Tem *Cognac l.icoroso* 
Porém. d'Astolplio Villaça.
Quem ama Rca ditoso;

rçiQuem bebe, gosta da taça, 
11-1 Mas, --Cognac Licoroso» 

só dV-stolpho Villaça.

Para U l«.mcm fraco c mollc' OI,' Vós. que , 
Hc.,r fone e vlgoroao. AmMS a Vlllil 
Mo lia nana couro um s..|k:F„cci uio, 
Ite^CoínaeJJcr.rr,■,(,.. |Dü .Cui,;at L

Süo muitos c.s Injcvosos -

clln... n„. 1

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunui 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, sú o 
do pharmaccuticoi Astolpho VHI.-iç.i— o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cultfu</n min us falsificadores
vuitriiu,_______________  Peçum sempre e C^sue <ic. ViHani ,
Valcrio; gual e tão sahorosn. ]Dc tosse nülõr' âuTiZ 
ia Silva, amais existe quem faça; (Seja qual fôr seu calibre.

laisc.ii.i coni u «Cognai 
j l.icoros > de Gengibre

_,i In um so resfrL»
|í? mate anel <- i>mi>I.i>s*i.
iQue nâu possa ser vur.i iu 
Com u «Cugnac Licuroso*
No crivaste do firmamento
Dizia o sol luminoso:

[Não sae d>> meu pens:on>.*nti>
|O «Cognac Licor.
■ O homem que esla ducnie.
lEm estado comatoso.
Fica bom iiiconiinmte 
Tomando mu trago sómente

| Do «Cognac Licoroso»
Si se transformasse o mai 
fim «Cognac Licoroso-, 
Eu queria ser diloso, 

' Um, patinho, para nadar.
neste calvano

.. a e o repouso, 
---- uso, m.i.i diariu, 

IDo -Cugnai Licorosso
Amüa niiti pudenvn igualar

-w_, ..mLtjar'’«nnns.etc. ■rui'
””pèios mnis notsi.-
ios. 8um. médicos.

, urr» '-ó'.. i
Aqui, ali, acolá...1' w-t*»

Atinai, deptoj Ja gt«-”«.»l
CUIUp*-íi.i» pt‘V‘1 d".Mi»r -Iv 
teve perniissá»- dt- usuf!

i confeiti e n^puT.in s du j
ranie o proxinn» Curinval.

Essa fraftqtiiu vem dar I 
grande interesse .'"is pro- i 
ximiis folguedos • amava i 
tescos, estando em pruje- i 
cto riquíssimos prestite-s. I

Munich v um i das «.ida- i 
des allemàs que m iis cn 
thusiasmu «• brilha empres 
tamaostres diasd.'C.ir-1 h>
naval. ;j riq.iíA. s m-sl • r,,’r.cçr>..

<"■ ' ■ i

Em matéria dv s.r iço , 
militar obrigaloriv,a IUfe-' ta;
tnslovaquia tem a prim i-.. |„ |..|1..,r... ......
zia.. Haja vista r. Vrr.je- • ai. ,,0 qunir|Uor

i- elu apresv-ntajn ao r»H „1Bn,.|,;k.. „ , f.» j ■. 
mento, pelo Govc'11.'. cs dn Coil,,,. i., 
tabelecendo .. serva,. . de oenvifre .ri-.- *»■<■!
litar para as mulher s e a hu villaça.-Rezende 
mobilisaçau de toda p.i _ Hi(,
pnlação do paiz. cm çuso;
de guerra.

O projecto será appru*; linnco Conintercio e 'n- 
vado. •,dustr:a de òiinr.a Cierars

” DE DEÍTE’pra^ffi.NETO, 

—vende-se na Papelaria plí2 todas as transacçíies 
Moderna—Tel. 144. bancarias.

I.ÍSS i
“iSsB SE I & Cl Vomilos- i
S D biliosos I

““——s-ttassaaj

josé, filho dc Mana 
Luzia;

, Luiz, 
Ambrosio;

Narcizo, filho de Euge- 
niu Barbosa da Silva;

. Üllvio, lilho dc Silverio 
Barbosa da Silva;

Thiago, filho de Ovidio 
t Paes da Silva, 
. Thomaz, filho de Anto 
■ mo de Almeida Bastos;

Sebastião, tilho de An­
tonio Eleuterio Ferreira;

Porfiúo da Costa, filho 
dc José da Costa Sabino;

Pedro, filho de Américo 
Joaquim Alvarenga,

■Miguel, filho de Antonio 
Dominciano Barboza;

Horacio Guimarães, fí 
Iho de Horacio Martins 
Guimarães;

Mario Nunes de Olivei 
ra, filho de Manoel Nunes 
de Oliveira;

Waldemar Magalhães, 
filho de José Pinto Ma­
galhães;

João Baptista Moreira, 
filho dc Manoel Manhãcs 
Moreira;

Francisco Thomaz, filho 
de Antonio Thomaz;

Marciho Vieira, filho 
João Vieira;

Odorico Moreira, 
de Joaquim Moreira;

Wanderlino Moraes, fi­
lho de João Moraes;

José Pedro da Silva, fi­
lho de Olympio Miguel da 
Silva;

José Wallim, filhn de 
Joaquim Gonçalves Wal­
lim;

Antonio Nunes, filho de 
Theodoro Nunes;

João Luciano Valerio, 
filho de Sebastiana Y.

Miguel Soares da »■> 
íilho de João Soares 
Silva;

Joaquim Tavares da Sil­
va, íilho de Antonio Clau- 
dinu Ja Silva;

Mario da Silva Toledo, 
filho de Horacio da Silva 
Toledo.

de Unico remédio infalhvcl
' fHAIWI, BltONCHU
v CONSTIPA, ..................  V|
$ A venJa cm todas as Pharmacias e Drogarias 

Dcp, geracs Casa Husson, rua S. Bento
243. — S. PAULO

IEBI:I.DES CA- 
, Gmi’i’fc.
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Caixa RoraG d® Rezende1<>

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIKITADA
•o

»
DAE A VOSSGS FILHOS Faz todas as transaçcões bancarias

■

©

Souza & Senna

O Tc! Nurtc 1IG6

4?Fio de Janeiro

z PO’ DE ARROZ

O LADYtr
LU
o. Superiores cordas para

1 Ssr. 
! • ’l *

01’

Fm eipdíir as 
nrnuir.tmir.MS 
çcalanla mortandade 
prtihz nu creir.çü

<
CD
<

l

ío

0
o

È 
r<

Violão, Violino e Bandolim

Vende-se na “Caga Moderqa’'

L1COSUCÂCAU’ '
Vemffugo de Xavier é o ■ 

melhor lombrigueiro porque 
não tem dieta, dispensa o 

purgante, não con- 
témcieo, 6 gostoso 

e tonifica as 
crianças.

Minas São PauilodUotei
rfe Accommodações pari 100 pessoas 

c 2 minutos da E. F. C. do Brazil
Aposentos com ou sem pensüo

Praça da Republica, 199
Esq. do Rua V.sconde de Itauna

' T 
andar Sal.i 3 , !
stal 3167

rtoH£UM¥ISf4O6 
í-] ASTHMA B 

TOSSE I, 
[■' EROteeWÍTEt 
fâ BÔBES Museu: I 
}j IGRES. DÊBES I 
d MAS COSTAS 
IJ RESFRIADOS 
S EEMGSRU 
B®l!AlP.UER DÕR 
j BElOeORPO, 
1 APPltQUEOi Iempustro

PHENIX ,
M EXISTE MA 50 ANtOS 
R1 DEDGUNTE fíQf | 

JEUf fíMlGOl

B

Em I 
passa I 

*S)óttteSkr&. 1

Injollivel

MG1KIUS DOS RNS
Os ita sEo oiçãcj muito 

ddiccttos, ácumbidoo pela 
vutanta de filtr*rorn e ex­
pelirem aubslancies veneno- 
eu de âvcrMS orgeos.

Perttubcda assa funcçfia, 
os pro duetos que deviam acr 
eliminado», «5o retidos c ic 
lançam na torrente circula- 
uma produzindo gsntt in* 
toxieúoea, traduzidas por 
dores lombares, pós e pernas 
inchada, dona de cabeça, 
urina suja e com máo chei­
ro, folia da ar e de appeti- 
te, cansaço geral inUaçlo 
nervosa, etc.
A* PASTILHAS RINSY 

COARA 03 RINS 1 BKXXUU
, SSo as únicas que comba­
tam c curam estas moléstias, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem c auxiliam ai 
hmcçSes des ergíca ataca­
dos limpando-os des Impu­
rezas c Evrandoos das mto 
xiccções, çzunllndo a pre­
venção c cum cm pouso 
tempo, o toou ts tdr.des c 
ambes os sexos.

A* venda em todas cs 
pharmasiat
COMF. nr PROOUCTC3 >k:>.ix 
rua LiatuukOr. iu-s vauio 
OR. WILQUCNC B6VILACXM

Denlifricio Medicinal
0 unicn que evita a fermen-i 
tação das comidas que ticam | 
noc interstícios dos dentes,—I 

origem da carie ’ | 
Combate <> màu hálito e cura! 
a$ moléstias da bncca c dal 

. : garganta :
Frasca m ;lnji [:11a; .... 35553 
Para auxiliar a limpeza des 
dentes use a Pasta Udorans, 
tubo...............................2S500
A' venda nos únicos deposita' 
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiais 
aos revendedores I

i 
;2' 
c—

“o
Priparedo viferinario contra a Desynfcria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves § Pereira
A’ vendn na *’A Lyra”, nesta cidade

___  F"i examinado c experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
Está registrado sob o n” 14841.

0 M- 
0 íKH 
II fflll

E’ O .MELHOR H NÃO E’ O MAIS CARO
A venda em todo o Brasil

Ac:eita dinheiro cm deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á orderq . . . . 4“|„
Conta limitada, sob aVigo. . . . 5*^
A prazo de 6 meze=> . . . . . 6°|o
Idem „ 9  .......................................7cj,
idem „ 12 „ .....................SI,

A OPINIÃO

gEff minuto* >
•?“ Llt»<» e qjfliilade

. vll1 1U|t1 exirinmjjui,. ,.i41i.-nu rujün liiwni&a!''
tnjumvf "Itibo 21000 mt.i rum um h Amu... n t>| ■

c7 2RV0V S . ...............Um restaurante fmo?
tubo com cfira»Mifficienlc pain nas aihipta juytamenip arco TJm Md Jp hivn? -ccrrade Io appilcaçOcs- naiurql'dos dentes, perniittlfr „ DüIdl dt 1,1X0 
AI LIVIO IMMT-DIATO L lUTV; • d“ •»»» linípciâ Completa. Uffl b.V OU Gllé ck’;.;illk J

noi i;o —idhal PAHA as A escova Pirotex <• cskri-l.
CREANCA*-’. NA<» qmv.A \I«s.n<L» ..ntes ilc ber »hondkiu- i"^ . .. r hir

|I(,CCA , n.iila. protcRcniJo assim a pes- !•« .‘,’iis/cim <> . ./'.nnv
Exigir esta marca scqiír gcimeiís de^Unça'3 AlolllO “TIOSAM”

Escriptorio de procuratorios d? ]

■Raul 1?. Gbavew
Encarrcga-sc de promover approvações de prrparad-s 

chimicos c pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 ;
Teleph. Norte3756—Caixn Postal 2167

ENDEREÇO TELEGRAPHICO ; "RAVES”

Rio do Janeiro

.2, n’
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„g|PARTO MOSO:
p I Urna senhora que sulfrn 

* • hui 1 iv dnieiirc. por mcasi&o etc
dar 1 luz. km!.- kitu um v? 
t<« i S. DO LOM 1'ARIU, 

Icncontiou um medieumculr 
mllagri-so une ale. :• n tu<tn* 

«cr* <nftrh;u.*hl>-is Ijncuni 
ipimi niu il-".'ii prunu* »a est.' 
1 n rpti .1 ensji^r 4 odu* 
Igr i»ui'--iikillv niiidutdu .a

3,|nic c tr«l'-:.-çi' p.u.i C.«lxa 
tu ; Postal I itil S. l,uUln 
L I CUn 11.1)1’ Sll VA

.1 treova Boivr.». e .1 rsco- * -

. I» .ir.ik. «k-.i r-l.. l)wm „ SAB0KEIE-.T3'

;Xn“;No vosso proprio inkesw
.iiv,u'ç<. n ir; *■

nt*. e usintci* |
das •ms cm- I 

imentn w arco
*M.*rnilttin-

ílcla.

ESCOVAS BE EORBACHA
P.nra dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos denlcs. Vendem-se na 
Cas.f Moderna, Praça 0.

Botelho, Tclcph. 144.

IpÁPíiL CREPON de tn-| 
jd.is as côie*. na C .sa Mu- 
| dern.i, Telcph 14-1.
! bÔSÃSCOLLFGIAES,' 

•Typ. M •denie, Tcl 144.

! ■ W
I r.
■ 1 * . u £0 «srigue. 1

• 1 e rMtnia. »lo 
rs «tere» d» c»-

• de eppelite, mol- 
iH-mx t tfa mí

u- ■> . • ;i. j c Irabdho.
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; • t ^rguranÇB es»

• : • • -h do COMPO5-
h . .«TT. nJo t tomt*

1 }• 1 • •; • Co rofulo c da
i .mi de oulnu cubs-

1 • • ■ •••i-.em, comqegen- 
: í t . . .se. c poptona* 

:;í5sS 
I f> -■ «icmentos *5d m 
1 fr • i r.nclpse pm 01 

' J* dk licarctn completo- 
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'T
tsl de Feno

Typographia e Papelaria

Haiorna
'Hancloípho Souza 5j G.

Rezencte Esl. ÈFjfit=3

Praça Oliveira Botelho,

Rio

DEPJÜ FORTAEE-C&^BRT.GCXR D%
0 nidhor dos nentifi - 

dos medicinais, Udorans, 
c vendido na Casa de Ra- 
phael Antotuu de Ar.dréa, 
em Campos Elysci.s

A OPINIÃO 
nüxx«é

I in qt.C

Em '.|i!. nu ?

Juventode Alexandre
VENDE-SE. PM CASA MODERpdr.

BAHIA
C..ix3 Postal—402

SAO PAULO 
Caixa Postal -1375

1

}
I! .

© fliimcias

ESCOVAS PARA DEN-
E. do RÍoItES —Papelaria Modeina

l%ovo Hotel 
Raichuelo 

Rua Riadiuelo n. 32 
Rio de Janeiro

• IO.VÍ :• . : Va I
■’ | mI 
/ ,x«-. • 0 .1..

• . ■ t i <»a i.ca si» | 

h-" ~

ferro de eng< 
apparclhüs para aq_.......

: fazer chá, café, etc., accion:
■ ■ electrico para machinas de c

|p.^E‘, l lãosaloroso como quqfouoi
UtoJ! icôrdemefa

17-10-914 sob o N>2S9

Casa A li)bBPd;rd()jK^T.™;|iS 
Moveis <lc todos os estyl-s [rehna M.uk-rnn.

Fazendas de todas as qualidades |
Vendas de mercadorias a prestações semanaes e mer.-j

sacs e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZEfdDE TELEPH 154

Impurezas c!o sangue, 
moléstias da palie,

s com todos 
os requisitos hygicnicos e 
mobiliário de estylo — es­
paçoso palacete proprin. 

S-.-XC

Preços 
modicos

boíeria Federal

F<io d& □one.íro 
Run i? de Morçn n. AS 

Caixa Pjst.il 630

• Únicos fornecedores da E, F.
Rezende á Bocaina 

fôraça ©Jiiveira Botelho - Tel. 144

SLjpbilis adquirida 
ou hereditária.

«««<«<«<«««<< . s

___ j elixir de nogueir
”* 'w Emprega» 

com succe- 
nas seguim 
moléstias: 

esíb^
IwSàMBEsSa.|ggg

' kum uiaiw«*

CIiu T.ilwnian de valor; umde «epiiutivo oo smbi 
ru; r • nerip ’e'ií ?

t’t-cjii'- < n.. .ii nl-.tf bi ónabvr.v < bí»-« inii|
«r- NZiíiir ! <ii. lUGih-i M tnn.i’ •« *

I.««:i i-ncetr; >■ • ’,rj,k,!ri < nl‘.i .•ul<‘| 
i't« vi iihii i- ■ ZaM. C<itx>*: S !*ail.<‘. *
.- fl GUIIMHi . í-lilLI-1)1^ IAI-S :jrue.> vi«- 

■ nu» 1

Filincs ein : 
B. HORIZONTE PERNAMBUCO BAHIA p ai er-r,- 

C.u„Pr.sla|-4U2 Calx» ™)3 

0 s-s '«<»»««»««««, ..,.st>> , _ ~   ■--------------------- ---------- ------------

j uoiena reaeral jl e fflt- .I —r ~ I
fUi vinte 1 mil contos 4

„m „„„.s 'SB0 r..s sabbados i

1>. - Dlspne^Sá^lXrcoiífnrt' í°b™,° 1,0 mt|lK.r

rEZEmDE _ Estado do

PkEMIADO COM 
MEDALHA DE OURO

. ......... . 10 100 IU Junt. C»mmtlüal ■..■ !<'■■ ■'« J

em qv.ilquer mesa d« rciciçoci'
|l:’ preparado per J. Tbcmaz de Aquino 

em BEZEBIIE - E. do Iíki ■ E. F. feirai do tail I
da Bôa Sorte ■

O CONTW^TOS^
E’ © ide®B ©©suto0® ®NAS TOS3E0 RCDCLDES E TRAIÇOEIRAS, NA3 HROUCHITES CHRONICAS |C_/OUuéOH 

OU SIMPLES. 6RIPPES, RESERIAOOS. ROUQUIDÔES. TOSSES COM ESCARROS SAN 
1UINEOS, A3THMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS. •

NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CONIRATOSSE 
C MUITO AGRADAVEL E N*O OBRIGA A RESGUARDO. VENUC-SE EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NAO VOU OEIXEEIS ENGANARI ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSEf MAIS

. OE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM As MÃOS, OS QUAES
• EOTAO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LADORATORIO, A RUA 

9E SANT'ANNA, 210 RIO. DE JANEIRO.
EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIAM

i SABONETE "33° :
Seu pcr!unii" aj.rJi*.ihiiiSM -1 

na» man i-m-s." ;»iq ri-i.-T<n.ii - 
Sv de i.’>«o .i baliu.**. \ cnik-n*

vasa Randnlpl:'' Sm di C

Matleróíl eiecárí-go SIEMENS
Machináib operatrizes •; MOTORES, -jERADDRES, ' ferro de engommar, 

p“lonarX ^ní’r-> snMnr'3’ TRANSFORMADORES, . :'PP»rril“S para aquecer agua,
appartinos para soldar, . fazer chá, café, etc., accionamento
eléctricas e autogencos BOMBAS—• VENTILADORES i - electrico para machinas de costura

Especialidades Insfaílacões hydro-electricas
(.irupus eleclro-íeiiecis cc.tn molcr a explosão de 3 e mais cavallos 

l&u-íi illuminação de fasenda .... sermo facil, seguro e cconomico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemeinis-SGhuGkeFt S. A.

. j Rio Braoco, Í37 
R!O D3 JAXE1RO

' -nusdos c Awignah^s 
.0 par.: toJoí cs O 
\-inAC3 c Rcv:;*ao 'to pataBw.1»___-------- - - ■‘-e CDLL ECI ONA DO REi 

PARA FACTCRAS, di 
todas as qualidades, nc 
:cantram-se na "Casa Mo 
'derna • de Randolpho Sou 
za & Cia.

imprime os melhores trabalhos typo^raphicos 
c pnssue o mais completo 

stock dc papéis

Pjst.il
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Collaboradores diversos
«a

ANNO VI REZENDE (E. do Rio), 22 de Fevereiro de 1929 NUM. 246

DIVORCIO

liGUc

i o

r«

I.

D

i que 
râ re

13

TAYUYj

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça 6 rea 
lisar uma obra dc verdadeiro 
patriotismo.

ó

ESCOV/iS DE DENTE 
—Vende-se na F ------
Moderna—Tcl. 144

PRISÃO5^
«AVENTREí 
ENXAQUECA' 
ESTOMAGO

do 
sso 
ites

Ihor 
ren-

errei.

;:S :

is a- 
en- 

yda-

1 Divorcio, é a extineção 
pouco da sociedade conjugal em 

ispiritojvida.
5a; 0 nosso direito civil só 
’*7' admitte a formula do des- 
:Ssa „„!fA Se4rt A „ '■"oaração 

prohl- 
, s novo 
com ter

Perdeu 
co com 
credita s 
ja Matr

jua, 
nento 
stura

muitas felicitações 
foi alvo o illustre 
ariante, «A Opi­

nião» junta as suas.

r\ SYPHILIS
U\ RHE1MATISM0

> ARTHRITISKO
hfK BOUBAS
II V DARTHHOS

lllfc 
|bemmmqetdiÍfiS(dm 
I 0 SANGUE COMO [ 

iíím
DE 5. JOAÜ DA DAKii?
TEREIS SEHPfS» 

SAUDE E BEM EStAk

19 do 
sra. Noemi Du

esposa dedi-
Ademar Vai- 

tado commcr-

tera é r®"1 
Depois 

tinúa esta 
mtos, Çâo de casti

esboçar r.« ..»< 
jálquer mal que 

proporções 
cabenns e 
tal-<*, na qu, 

dePONTE METALLICA
E* contristador perce­

ber-se os estragos que, aos os i 
porém notada- nhai 

râo se accentuan- 
a nossa ponte me-

i se um leque bran- 
a beira roxa. A- 

se ter sido na egre- 
triz <> local em qu(

CENTENÁRIO DA ACA­
DEMIA NACIONAL 

DE MEDICINA
i ucvc ius A 30 de Junho deste 
al valor anno, completará um se- 
actuação’ culo dc existência a Aca. 

imo* reda- demia Nacional de Mediei 
na, que se iniciou como 
associação particular, sub 
o nome de Sociedade dc 
Medicina, sendo ufficial 
mente transformada cm A 
cademia Imperial, pelo Je 
ereto de 8 de Maiu de 
1835.

ORES
S, dc 
:s, nc- 
a Mo- 
o Sou- |

mw eminente 
• Chaves de 
Iho, Ministro 
figura de alto 

u.io da po

alto posto 
u . MA-viida, 

"■i diversos 
iança 
quaes 

:u mérito.
qualida 

seu cara-
*’dade,

: dc 
llinr

r«ò 
fígádõ q 
RINS.BACO 
INTESTINOS O

Ç"?/7\I «TO tom as irradiaçOes 
| 1/ “ \| p j| |r h» privilegiada mcntali 

SSSK

10 entretanto, es 
i pequena parcella de es- 

, yrança que os nossos es 
pintos agasalhavam, justa­
mente pelos bons serviços 
prestados pela Estrada, 
desapparcceu.

Os i 
que sem tréguas, 
hadu ha muiti-s 
vucarnm a qn 
numeras barre iras, 

saudoso dando grande?
i Duarte1 linha, em diye 
innos loi 
calçados

a opií^hAo
Folha indepeqdênte, noticiosa e propagandista

-,!'ç INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL FLUMINENSE 

Redactor e proprietário — RANOOLPHO SOUZA Í8 g 0

tença, 
pus c

____ __ 0 nascimento de um ro- um *'r 
: a 14. deste, * 

j que na píabaptismal se cha-'' 
mará Olympio, é o mu.» 

|1*O* Ide alegria reinante no lar 
do sr. Juão Ferreira Leal e * 
de sua exmn. esposa d. >

• Maria de Lourdes Feri 
<^.4 Leal, cujo casal felicitamos.

- inconveniente em serem
I Deixou a redacção do ced,d?«.a®’pa®*° sei
<0 Rezendense», o nosso,do s’{ <-om bü!

SK <t« imnrensa e ins- P™Vi,s 0 poderá consegui
Com a mslituiçãr 

vorfio, diminuirão 
tentados contra .** 
porque serão modificad.

;□ urocinio, n.u.m..uu ou- Sob,C ’
antequasium lustro,as pa-ibo2[a cr .ijugal.
jinas do -0 Retcndense.i SJ,®,"’10/1»,, 

i da sua 
lidade. '

Vende se um filtro. In-divorcio, 
‘ r entr

prohibição .
gundas núpcias
J maior absurdo ainda
" lereren. forçar os infe

;ados, já sem
de estima, a

i para sempre afas-
um do outro, não

‘ commum nem II,ai* u‘c,a
, nem bens, continu f’at5,la'
>, entretanto, vincula . AS ?.

r nau poderem con de ,01 
rutrasoopclas.
... estar, senhores ma°- J“nl 
ires, ahi vem o

> emendar-lhes a 
leis, para acabar

""oismos e in-

5] ’
prematuro quanto aos es­
tragos que vãu se esten­
dendo pela ponte, porque 
o colloso metallico é muito 
sulido, porém somos dos 

lacçao não é so- Que quando percebemos 
: opiniões eniit- se. esboçar no horizonte 

oradores, qualquer m.il que possa 
ssignatu- assumir proporções assus 

tadoras, cabe nns o dever 
de apontal-(>, na qualidade 
de defensores d e nossa 
terra e de nossa gente.

Portanto, esperamos que 
nossos dirigentes pn- 

im um dique ú acção 
desses indivíduos tão per 
versos quanto infelizes.

Acima des ephcmeros inte 
resses individuacs os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

E* um e 
de uma soli 
ada a um: 
ministratn 
o apartam 
mais uteis

MINISTRO 
OLIVEIRA BOTELHO 
A data de 19, assignalou 

o natalicio do eminente 
dr. Francisco 
Oliveira Botelht 
da Fazenda, figur 
relevo no scenaric 
litica nacional.

Elevado ao alto poi 
de Ministro da Fazenc 
S. Excia. occupou diversos 
—«jos de confiança do 

ira os quaes foi 
lo sei 

imeras

ibsurdo ainda h“de,.l"a,a“™1.-„ „nHrfo 
K espirito dotado 

colida cultura, alli- 
ia clara visão ad- 
iva,qualidades que 

para prestar os 
serviços a sua

1 i I 
7Í

I 
«>«•

Falleceu no dia 
andante, as., 
arte Vallim 
cada do sr. 
lim, conceitu: 
ciante local.

Uma dellvrance foi n 
causa da morte da des- 
venturada senhora que dei

1 xa na orphandade 6 filhos 
Era filha do i 

Antonio de Paula 
que pof muitos at 
commerciante de < 
nesta cidade.

Ao enterra mento com 
pareceram as muitas pes 

'isoas que constituíam as . .
1 boas relações da jovem gen 
’ extinct.t. «nct

A* familia enviamos os 
, nossos sentidos pezames.

poucos, 
mente, vi 
do em r 
tallica.

Uma medida urgente e 
rigorosa é necessária que 
seja tomada no sentido de 
soffrear a acção criminosa 
de individuos cujos espíri­
tos, por serem falhos de 
discernimento, não hesitam 
em transformar em micto- 
rio publico a unica via 
que põe em contacto os 
moradores dos nossos 
districtos.

E resultante d*ah: obser­
va-se a olhos nús, que o 
material metallico vae sen­
do espantosamente carco­
mido.

Não esperemos que o 
decorrer do tempo, sem a 
cessação dos hábitos dam- 
nificadores, constitua a pe­
rigosa ameaça do desap 
parecimento dessa obra so­
berba e grandiosa.

Basta rememorarmos é- 
pocas remotas cm que a 
nossa população ficou pri­
vada por muitos annos da 
primitiva ponte de madei­
ra, que se destroçara em 
consequência do seu mau 
estado, para sentirmo-nos ..................... .........
invadidos por sombrias se verificuu a perda, 
apprehensões, em virtude} ...  
das calamidades suggeri- 
das pela falta de ligação 
dos dois districtos.

De facto, quem presen 
ciou os acontecimentos a- 
normaes d’aquel!a época, 
sente, como mais ninguém, 
o temor da possibilidade 
de ficarmos de uma hora 
para outra sem aquella ma- 
gestosa via de conducção.

Foi premente a situação 
do commerdo, sobre o 
qual desencadearam com a- 
bundancia cyclonicas tem­
pestades que assignalaram 
dolorosamente aquella qua­
dra,repercutindo ainda com 
intensidade em todos os 
centros de actividade do 
nosso município.

Eis nessas linhas um 
pallido traço dos aconteci-! 
mentos do nosso passado, i 
determinados pela falia de, 
umr —*“

rá mesmu dar a sen- 
—..a, separjnd-i us cor- 
«•■s e bens e man 
u.n prasn de um oi

'annos para pndereir» us 
>echa- lC,,niuges contrahir svgun- 
notivo das núpcias.

Objcdar se-á que •> m.lo 
conjuge poderá requerer 
levianamente u divorciu 

irreirà Quc> sendo de commum ac- 
amos, cordo, não haverá nenhum 

inconveniente em ser con­
sen­
tas 

unseguir. 
In do di- 

os at- 
inulhe-

io a segui 
mal 0 

é que 
lizes mal cas: 
“ínhum élo 
...arem 
tados i 
tendo de 
leito, 
ando, 
dos por 
trahir oi  

Deixem estai 
islador 
linismo 

mão nas I( 
com seus egoi 
justiças...

BEM CASADO.
.O REZENDENSÉ. “

Circulou domingo este 
orgr.m da imprensa local, 
defensor do Partido Rcpu 
blicano Fluminense, que 
tendo sua publicação in­
terrompida por pouco mais 
de um mez, reappareceu 
sob outra direcção.

E’ seu novo redactor o 
nosso confrade Oswaldo 
Camões, nome sobejamen- 
te conhecido em os meios 
intellectuaes desta terra.

Basta dizer que ingres­
sando nas lides da impren- 

pro sa ha pouco tempo, reve- 
lir o lou-se logo conhecedor de 

todo o rntUier do jornalis­
mo, tornando-se um per­
feito manejador da penna.

A nossa folha deve lhe 
rcando serviços de real 
ju dois quando da sua : 

recentemente, como' .>«»- 
ctor.
, Ao -Rczendense- asse­
guramos que uma vigoro­
sa intelligencia o conduzi­
rá peio caminho da victo- 
ria, m-itivo porque o felici­
tamos. 
NOS’CÍNÉMÃ .CEN-’

TRAL- E .ODEON.
Estas duas casas dc di­

versões, darão domingo, 
um film que por certo será 
-prcclado pelos seus nu- 
..icrosos frequentadores. 0 
seu titulo é *Rí ’ 
interprete é Pola I „ . 
....n quer djzer que

intermédio deÜseusÇkgisla- PJQue direitífcm os fegis’

*:res, ainda não quiz que ladores, geralmente bem ,aancaa? ‘ 
fosse votada essa lei, tão casados, d e condemnar .
benefica quão consoladora. uma infeliz mulher á soli 3es 2a? ?™3*".

Como remedio é que de- dão cuntra a natureza, pe ca,m^*a 3 .ní 
ve ser votado o divorcio, Ia prohibição de contrahir -

que 'expor PorcluantfJ só recorrerâi 
□dadospela clle' 05 Infelizes, os it...
nome pdn casadus. l'° mesmo modo 

-armente co 9“e si recorrem ás phar 
macias, os que soffrern nenl 
qualquer dor ou moléstia, ficai

E’ tão necessário o di 
vorcio aus mal casados, 
como as pharmacias aus 
doentes, pois aqudies não 
passam de doentes moraes.

Pela praxe de nossa so 
ciedade, ou melhor, pela 
moral adoptada em nosso 
meio social, a mulher adul ‘Çm!

repudiada.
»ois do desquite, con 
uas.i com a obriga 
------tidade, sob pe 

na de ser vilipendiada pe 
ias amigas, pela socieda 
de, ao passo que o homem 
desquitado, quasi sempre 
se torna um conquistadur 
de mulher, quando não 
constitue um lar ilk-gal. 
não perdendo nenhuma co 
taçâo no meio em que vi­
ve. Ao contrario, é até fe 
liz pelas eunquistas que 
faz.

0 divorcia é o remedio 
é que na-[dos mal casados 
deste es-lciiico efficaz do? 

as. ; 0 I

1 animo I 
proprietários pa- ' 
keerem o trafego I 

tido desde 15 de I 
du anno passi- 
então é que na- dos mal casados, o espe 
diante daste es-|cifico efficaz dos infelizes.

pãntalho das cifras 1 0 legislador poderá Im 
Portanto, quer dizer que | pôr, ua lei, exigências e 

us temporais alludidos,;condições paia serem | 
varrendo trechos de linha, i vadas, afim de instrui

ic pontes, etc., varreram tam- processo, marcar praso pa 
ibern as ultimas esperanças ra sentença definitiva, etc.

i Pede-se, a quem encon-ique pairavam na mente da Poderá 
trar, a fineza de entregar [ nossa populaçao. 
"“'a.re±±: 'onasdmentn^

z 'busto menino,

- EXPEDIENTE — | 
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12S000 
Semestre . . . 75000

PARA FORA
Anno 156000
Semestre : . . . 8S000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A reda_.„  " 
lidaria com as opiniões ei....- 
tidas pelos collaboradorne 
quando tragam as ass' 
ras respectivas.

InH
State 

Rachei", escu t/ende-ge na ca- 
>oia Negri, o ?a «Moderna” 

mas regorgi- A0S COLLEGIAES 
tadores,dada   n.. P-PI ....

mai casados a clle recor.- 
ram.

A differença entre os 
dois institutos, é que o 
desquite dissolve u lar, sem ’ 
proporcionar aos conjuges í 
remedio legal e moral, ao 
passo que c. divorcio, dis- ( 
solvcndu-o, torna possível ! 
a constituição de outra fa- 1 
milia legitima, com vanta­
gem para os filhos que en- < 
centrarão outro lar onde ‘

collega de imprensa e ins- i 
pirado poeta Ramos No 
gueira. '

; Penna adestrada ao jor- 1 
nalismo do quaHem lar- I 
go tirocinio, illuminuu du- '

gin 
cor

[ Si a maioria dos-------- n—-------------
brasileiros é feliz (de facto*bus i»s Cineit 
ou hypocrilamcntc); si cs-itarãoos espect. 
tes felizes não precisam do a sympathia 

rareio, não devem, no niai 
iretanto, obstar que os nas nossas platéas.

,a mulher, apt 
nodificados me

seu
inte»

is casaes que quei
(de fado*bus us

precisam do «'sympnlhT^uTeMa Be-1 PRE<?3 ’*ECLAph

devem, no nial artista tem despertado Bolsas a 3SÜÜ0, na Fa 
as nossas platéas. pelaria Moderna, tcl. 14-1.

E- F-Rezende á
situação dominante do mu-i Bocaina 

! ±±’Ue";enâ0 CraaJ” Ai"«» bem r —

gellos como pumçáo. (£mbora ,Jgaz, do Hreslaf r

dc mais de meio scculo bindopaos CIlllj ’s

sua estação inicial, á S. 
José du Barreiro, estação 
finai, situada nn Estado de 
S. Paulo. Entre essas duas g/.e«’. 
estações exislcm outras 
intermediarias cm cujar 
dj acenei as também se 
cuntram muitas proprici 
des agrícolas que expi 
lavam seus proí 
«Estradinha», iiunie j 
qual era vulgarmente co 
nhecida.

Hoje, nc 
sa pequen? 
perançt 
pintos

: pek 
idos 
jarct 
últimos tempnraes, 

têm desa- 
dias, prn- 

•• '*iteda de in 
..a.riÍHiS. mim 
: ’cs trechos de 

 . diversos ponl, 
o quv não só damniFicou 
os como também dctenr.i 
naram o desabamento de 
ulgumas pontes.

E’ voz corrente que i.s 
prejuízos, verificados attin 
gem a 40 C'-ntns m.iisou 
...cnos.

Si já não havia 
nos seus proprict.-.r 
ra restabelecerer 
interrompic 

„ , . Novembro Papelaria dOf agord 
144. da se fará
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0 Goniraiosse
l.o í.IvíjI contra □ tosse 
Único rer.iudiu eifknz 
Grande tonico dos pulmões

; j

1

:.-na curis nflu é hòa ? i 
t-ptnas vni vidro’, da

í-út-minn - Zam
•O 'i:dh«'r ren.edio du pclle 
I-•»:'<!< ■»: Baruel & Ckr.

: S. PAULO • • : : .

í;
S 
:í

nova, com 
negocio c 
dos Pas- 

tratar com 
mas Io, p.n

— FERRAZ - ■;
na- nrs-.i i.r > t $

HRoNCHlí».. I-Ul.-" OÃ.I. «j • . ‘*
co.\siip.\<;.;ii‘., • ;:ir.

v Rezcmcla - Td.

fomhsa rà2 i3a;5-jia.
Xio-Jürqa

Lkú.* ’í- C.

: :s e mais inf.ir- 
inr com Cypri-

vhbnas. i.mG-iois úv
'iiides »• pr i'.

0 viras. vilhr ■<,

;Eng. iv. ael TKA.èCO uSLGA j

®OaI O 4-<- J k Vft

—
4<« <le lerris. v
i- .♦» vrlur.t dc a 
.• r ir c rmplia- tt

■ »« “ A 
. t< iifckifúu de »

Ji'S éiinIgtllo  n-y, ,

\ > mk st- n predio á rua 
ih» Ri-sario 140, tsquir.r. 
d.- 15 de Novembro.

Tirrar no escriplurio da 
Co-rpanliia Força e Luz 

' dv l«\7indi*.

\ • igms scmanacs.

I ' |'4|n”P 'rt’’s Para outras

P.-ra r.ug 
maçuce 
•III-• f

LijSuk»
;ta rt-1 c. ; - r-.y s F ••

VENDE SE uma casa de 
constiuciã*» 
conniu.dus para i 
fiiirilia, no .Alto 
s« s. Para vêr c f 
o sr. José Dan 
mesmo bairro

!

3 
I™,

utd^dUlIMUSMMUÀS

:OS!’<

’U.;i sitio vonr graiidu 
ixkriuó d« turrem»

i por 2u:oo(i$ooo !
Vende-se etn S. José <io ! 

Barciro, peru» ao Club uüs i 
200 em Formoso, nm < j 
primo sitio com CO a lc»i , 
alqueires dc superiores k-r 
ras em maltas virgens e 
grandes aguadas. Proprjo 
para cultura de cereaes c 
frutrUs cinopéas.

Õs amadores de caça- 
das descobrem neste sitio 
o ponto ideal para jeste 
sport; pois alein de outr. -s 
anima cs, encontram se nas 
suas n.atias, com abundan- 
cia: '»rita, onça, veado, ja- 
cutinga, macuco, etc.

Ver e tratar, nesta cida­
de, com int-rmações nesta 
lu-dacçâ-'.

•r. c!o Rio v

OZENA para cs-l .
Pessôa curada desta 3; — VÇn-J'3’ j

lestia. por um voto que fez . ’ . „ ___
ensina, de graça, ......  -
rápido coin que obteve a 
cura. — Carlás cum 1 sd- 
lo de 300 réis para a res 
posta á caixta postal.1194 u 

I S. PAULO (Capital) «

' Niedtçõsís, 
Es'.r>td>t.;

•' iiiòs c di»'.

Unico reinedie ínfrilivil
TIIARRO, P*........•

A venda em todas as Pharmaci a e Dpgriiias V' 
Dep. geracs Casa Huss.m. rua S. Uentn

243. - S PAULO

[V - • .'iptiBcina ícuciilos k

—0?^ |

I

VENDE SE 2 can. ç.u pu 
xadas a bois. I Gi>i<in!i3'> 
pequeno v 1 pm d-. r-«.:as 
de carw, com pune.» us 
Tndi s estes i>bjvct« s s- .• 
ch-unembom cst.id-., pn 
dendo serem vistu> .í :ti> 
EdiMrdii Ci>t:in :i «'.‘S, 
onde os interessa !ns «*••!.- 
rão qualquer inb rmc.
~n~ 5:* um: opi ni.i 
ensa çoii: cnni,. . n
fortaveis. á tua Oi I;i.Sí., 
d, em C.vnp.-s

Infíü i'.-i >. r, nr

i '

íofircndü homvt’mente num quino «curo, sem po- 
der sequer supj-ortai a luz.
Que achado, cuc alliuo, qiur.do, 
depois du invet crpcnirfentida umi 
s&ie de remédios, sem rcsulrjdo. 
tomou um: dó»c dc J 
CoÕstS^Ati»» Vomqs f
momentos pjssidos, ca /
dôr e o nul estar tinham f
dsiippartcido como por f
encanto t ' I /
De igtt-il eJPAtaJ nntnt I U

i S. PAULO (Capital) sa* • nn»n:<r»i.ies. con- 
- i\-::«rí v f.ii. ru

Banco Commcrcio c :n- *' "<ta 
dustria de Muijs Geracs

_ , , AOS cOLlEGIAES
praçafp?BRAÍLE. NETo’ PP.EÇ J Dl: RI CI.A V.h 

Faz todas as transucçô.-s Belsus a 3<0C0. n:. Pa 
bancarias. pelaria Mudcrna, kl I44-

i-..iiíÀt do 
■•^•.uwk f/erlbfo

’..................

Pitruinentc indigtítia- da Flora Amazonense
MANCHAS daPELLE ( proveniente dofigado)

íiiiww- raniiiir^rarri -n iv.aunitEr.!mninu'tniW'.iniRt;iHin’inKni.;nmnr.iRnnffiniin!nmuwiiuiiuii'

»g:g«-.«c-•> s > • >:->■•> •--> :

E’ o que todos dizem, sempre inv.-jndo e n mu:i 
Igualado—Cognuc Licoroso dc üengihi C, -ó o 
do pharmaceutlco, Astolpho Vi!l,-,ça—o '••ilcntc 
preservativo das constipações c resfriados.

CuidaOe iom oi tafaificiiifarts
ciiyirc <> C. jpiuc </.j

I De ksse nuinj ataqn’?/ 
pq.i qual Íóí s« i cilibre

- - I';isiiiT.i com o -i‘- jri.,.
■ l.ic<.T«-;iu d* ü:‘gib.v

i-NilO h.i »:m só resina ■■ 
>•> .*.i.iti cruel c muniu*-..).
’Que n;ui piisy.i ser c.’j i ;o 
j-Cnm !• *C •.•■eu Lu'ui.iMr .
, No cng.»- te du finn;iin.Mti0 
| Dhía <• 5.4
. Nàl» S.w do meu pens
|o «Cngnac Licornsri-
l(J liriiie.ii quv vst.i ilu-nle 
Em estado comutosn.

. Fu a bom incontinfiit-.-
< Tvsnandu um trago sámenteu 
|bo «Cognat Lieoros»-
‘Si sc transformasse u mar

Jti i» tato ,X.‘p- ImL
ifi RíMja;is

RelnçAu dus cidúdãüs inar pC,r servirem dc arri 
alistados pela Junta de muS| devem renovar, pe- 
Alisl.nncntu Militar de Re rante esta Junta, as provas 

’.endc, durante os dias Hjde arrimo até o dia 30 dc 
.i |b de Fevereiro do cor 'Abril do corrente anno.i 
rente atino. imprctcrivchiente.

Antonio Augusto de • >H« Os que assn.i nfl ■ [ 
veira, lilliu de Francisco ceduen> setao incorpr 
Qulrino dc Oliv- ira; dos ao Exercito cm <

Ptdro Naz ueth ." Ma tubro proximo
cedo, íilho dc ÍL n nuis fenente Roberto de .‘•i’//- 
Macedo; ‘ £ti—Ddcgadu do Serviço

Ary Tclles. filho de Sd-,/ 
icrio Tclles;

jusé Vimnn, . filhí de 
Francisco Vianra de.Car 
valho;

José Barbosa, filho ’c- 
Eleuterin Alves Barbosa 
e Silva; ‘ ropfoài

Pedro FbUstino, filh dc vumitu 
Ladislau Faustino 

Luiz Ferreira,
João Ferreira ,

Amaury Port", fdli-» uul
Mario Purto;
, Carmine de Olivci..., ..
Iho de Jub de Oliveira;

Brasil de Uliveira, filho 
de Cândido de Oliveira 
Almeida;

Adilino Ribeiro da Silva;
Nicolau Bernardes, 
Arsenio, filho de 

noel Leite de Castro;
José, filho de Antonio J 

Oscar da Silva; |
Antonio, filho dc Ma ( 

noel Tavares da Costa; .
Pedro, filho dc Manoel 

Tavares da Costa,(gemeu); 1
Cyro, filho de Antoniol 

Pedreira Fernandes;
José, filho de João Da 

nid Ribeiro;
José’, filho de José Au­

gusto de Lenu-s;
Adiliò^filho de ManíeJe 

Ferreira; ■
Julio, filho tle Auguslo 

de Souza Lima,
José, filho de Emilio Nu­

nes da Silva;
Eduardo, filho de Er­

nesto Domingo^s da Silva, 
João, filho de Joaquim

Pinto;
• Sebastião, filho dc Ma-

• ria Thereza de Jesus;
Marcilio, filho de Fran- 

klin Francisco Ramos;
José, filho de Norbcrto

José Moreira; $
Khdlo, filho de Amcrico §

Bernardo; ,
João, filho dc Arthur i

Alves dc Carvalho;
José, filho de Manoel 

Rodrigues Gomes;
Deoclydcs, filho de Bra­

sília Maria de Lourdes:
Plinio, filho de Francis­

co José Corrêa; •
Ardail, filho de Sebasti- gúüi e“tão 

ana Maria da Conceição; amais c*is
Benjamin, filho de Do- Bym «Cogr 

tningos Storino; r’ “' ” *"
José, filho de Augusto 

dc Souza Winechi;
Austrcgcsilie, filho de 

Fernando de Assis;
Manoel, filho dc Manoel 

Luciano dc Almeida.
3 Paça conhecimento dos 

interessados a Junta de 
Alistamento Militar torna 
publico que só attenderá 
as reclamações sobre o 
presente alistamento mi­
litar até o dia 30 de 
do corrente anno.

Tenente Roberto de Soa- J- 
zn - Delegado do Serviço 
dc Recrutamento.
IZENTOS POR ARRIMO cí^i.i!

A Junta dc Alistamento s,j|( ^uito;-

nciro, etc.
Não tem sido pequeno 

o numero de entes por 
tadores de syphilis, 
quaes t«nh>> acoiisdhidu 

oro Io ,IS0 V‘,£“J vxcdl.-n 

qu •••v.lixir dc ?.«»g ivif.- .
|Phnrn>;>ceulic<» ihir • ã » 

. S:lveir.» v ‘v i.pic
J 7*;u»in resiiit t-lo. L’ o ::-os> •

^/-Dckgadu iro Servrç.■ . u. ,. ,x.,
•de Recrutamento. _i.w ' -s: s iu*j

MÃGNE5GE ''•íCi.ich ii'os«- /•suhiid.i.
E‘ O 'HANDlí l.lJt IUD ‘A *’ 
do r- h»m voo. t.x: .'Tt g' *•'. 
Ni;>.FIGAiM.’. KINa L. BE S| 
Xlu.V »IAG.\" ; í.l.í- u. i- 
"--IMimO U..S 'Ivsi.t 

........ — TV.....US, t'>OI.M. , Í..7--Ü-,

o; ' muii li.ib(o, ga/xs.. .u i- 
fiiho de as. úrncariu, cH.i.u i,;v-

• iniu.nrciusvtc. ri.» -Jil-.l üh 
... I tonui-sc&i(<i)lu*mdv. cm , r.ni'1 oui y jlnrftS t. IKi p|Ktlu <«• vn- 

trc.l caticu <iu nuiii.'âe ou- 
hveira, li I troà nuite. 0 ir.iisííESOL 6 
Jliveira; l.rèccHiuto puro, «u mi po-

1 çõrs com Nnalgvi:tc<M diu- 
reticns.oini-clirdilicus.eic*. 
etc. pv'os nuos uoUvL-h Exiiiuh. burs. niedteus. ' —■ I '

i AUTv) TRANSPORTE
SANTA THERESA

Fran-porte de mercado 
■ >i. < vnire 1'c/ciide e Rio dc

• p.-ig.J i u> t
por icr

..... d\>3«-
*?’!• bio j»’»b í- l ll.iU.

Si Luiz du M.it'!:liã"J 
12 de »!'• IVLt * 
i.ir. ! tidiclrOj

5.nu: o cravo, piinut?*-' 
t;i- in.'.l.igue£-r, comu-- 
ry e bíihUnas. uu.«: 
p-.-.iv--e qiinlqucrj 
q:j '.o:: n- ía : i<:«|
mi _’e.Lic«»fO'.« I 

rn>fil»ru-., »;c AstoL ■ 
Vii;. ,.. -- k'ez<nd«. ‘

lali-ifici 
K-çitm su

1 >iial e^tão saboroso.
...... ’... -cistu quem l.iça
Hum «Cognac Licoioso
E' só d'Astolpho Villaça
Qu-.-in bebe c oebe por gozo 
Sem na honra por a pça. . 
Deve usar o «Licmosu-.
E só iTAstolphi» VlUaç.i-
se a tosse " t-»z raivoso 
li a saude fica escassa, 
Use. entao. <» •Licoroso- 
Mas u d’Astolpii!> Villaça
Todo negocio rendoso, 
Que n:io us.i de trapaça» 

ITcm -Cognac Licoroso» 
I Porém, d'Astolpho Villaça

Abril I Quem ama fica ditoso: ! Si sc transformasse u mar
'Quem bebe. g-»sla da taça. -gin -c-gnac Licoroso» . 
Mas, -Cognac Licoroso» 1 Eu queria ser dilosn. - 
r.' so d’Astolpho Vitlaça. U;»i patinho, pira ii.’‘d i: 
»’ara o homem fr.uu t molle • Qii’. Vós, que neste citvavio 
Fic.ir forte e vigoroso. , Amacs a vida e o icp 
Ns.» hn n.tda como um g»lle'Fazei uso, mas diário, 

".k-uv-so*. •!)<. -Cognac Licorossn
.n- /rpeusOí - Airnlt; nirt' i^tlcram ç;t.ti!er

MARAVILHOSA DESCOBERT i k . ....

. J — FERRA7 - ú P

■



_A_OP1NIÃO

Caixa Rüral de Rezendek*
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í Souza &. Senna

O Tel. Norte 1106

PIc dc Janeiro

- j x—I Q. '
M/fic i cs-cova Biro/^x e a csco-[.

• i 'T^SS* 
phsnnaciaa.

• I

LÚ
a.

Injallivcl 
>ni 2'™

Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim

Vende-se na “Casa Moderna”
<
U) 
<

o
a:

Fazupd&ras . 
«ratei mleslinaes. 
que Unia mcrtandatfo 
produz ras croznçis

In 
>s

MAS COSTAS 
RESFRIADOS 

E EM GERAL 
qualquer Dfia 
PELO CORPO, 
APPUQUEOi 

ENPIASTROi 
PHENIX

f

Praça da Republica, 199
Esq. da Hua Viscocdc dc llauna

5 
$

i
§ 
È

3 
5 •c

35

MAES
A VOSSOS FILHOS 

LOm «CACMF 
Vermlfugo de Xavier é o 

melhor lombriguelro porque 
nSo tem dieta, dispensa o 

purgaste, não con- ■ 
témalao, é gostoso 

e fortifica as 
crianças.

II

*c5
(.0

©
(V5

"Raul Chaves
Encarrega-se de promover approvaçOes de preprsr; 

chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
.. Dohlir*'! n Pnrrictrr<<

EXISTE rtA 50 AMOS 
DEDGUNTE fíOf 

. fEUfflMtGO!

PJIEUMATISM^
ASTHMA *
TOSSE 1

Impu- 
‘S into 
a pre 
pouco 

Isdes e

Minas Síáo Pauilo-iioíell
jfe Accommodações para 100 pessoas

| e, 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
li Aposentos com ou sem pensão

s:: 

à # 
í

ESCOVAS DE BORRACHA
Para ckntes

Sâo ;is melhores porque 
nào estragam b esmalte 
dos dentes Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O. 

Botelho, Tdeph, 144.

* s
mouhus Dornas

Oí rfa lio crgZca rauifo 
tóktíos, neombidM pela 
tulunta de filtrarem e ex­
pelirem substancias venono- 
«u de dtvcrcaa orgeoo.

Perturbada essa funcçüo, 
os produetos que deviam ser 
eluninadoa, úo retidos c H 
lançam n« torrente circula- 
taria'produzindo gcrnta in­
toxicações; traduzidas por 
dores lombares, pís e pernas 
inchadis, dores de cabeça, 
unna suja c com mio chei­
ro, falia de tr o de appeti- 
te, cansaço geral, MlaçSo 
nervoso, etc.
A» PASTILHAS RINSY 

(PARA OS RINS ■ OWU)
, São to unlcao que comba­
tem o curam estas molejUas, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem c cvxtliam as 
FunccCcs dos orgEos ataca­
dos limpendo-os dos Ir 
rezas c hvrandos» des i, 
jouçães, {pranllndo a | 
venção a cura cm poi 
tempo, o Iodes as vdsdc 
ambos cs sexos.

A* venda em toda a 
phannacur.
COMP. OC PRODUCTOA rHCflIX 
RUA USlROLOt. as - 5 PAULO 
OR. WILQUSHC DGVILACÇUA

Deolifricio -Medicinal ; 
O único que evita a fermeii-i 
taçuo das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,- I 

origem da carie | 
Combate o mãu hálito e cura I 
as moléstias da bocca e dal 

; garganta . j 
hatí toa finja [tilij ... jrajj: 
Para auxiliar a limpeza d”5> 
dentes use a Pasta Odorans.l 
Mo...............................2$50í)|
A venda nos únicos deposita-1 
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços cspeciacs 
aos revendedores I

„ -g 
| es 'T?p- 
■■s ,3 '

i 

í£ >

“o VEGOWJNO”
Preparado viíerinario contra a Desyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves Pereira
A’ venria nu “A Lyra", nesta cidade

_ Fvi examinado c experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
Está registrado sob o n*' 14841.

PO’ DE ARROZ

. MBI
E’ •’» MELHOR E NÃO E’ ü MAIS CARO

A venda em'todo o Brasil

o

■§ s

Í ?APFL CREPON de tn 
das as cures na Casa Mu- 
derna, Tclvplt. 144.

I BOLSAS CÕLLFGIAES, 
' - M «IS-ii.1, Td. l-I-t.

■ ' C'.

| . * àa sangue, a
>j i C - a anemia, ito
tU 7 I ’ s-, c. .-•»< ^3 darei <!• c»
l «* de “Fr*10®-mo*
' - a- A í '1u ?-e,ne» s da niS 

*... .sc.. pitk o irabelho- 
V -’7r- ■ e • :-mi,;icawtc a
/IX I ■ C'r--. ->370 H1EOTT 
vAm' j L <• cop=z de eu-

• r.. mm -egurtnçB cszn 
i th-
' . t .«r ■* do COMPO9-
i { ’ • u.LZ FT, nío é acareia \ 
,11. . e.- :-i do rotulo c da
,ij l i. .• .* -.-a de outras suba-

• J i ■ 4t -.ntem. como agen- 
>-i -...tr.es. o peptana» 

f/iwsiS
# r « . ir mento» 1C0 ca 
J — • nnncipaea para oc

L.IIH1IIUU9 c Mu»».»-______________ _ ií -.'nvi hcarem compWa-
Nacional da Saude Public» e R^str-s

de Marca na Propriedade Industrial. ft. r„- É.|a<io de gutaêib
;?í • dtittM! a «oiantcntaçao e 

Avenida Rio Branco, 131 «'• 3 g
Teleph. Norte 3756 - Cobro Postal J167 IH

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES” ,h “ “*• “

Rio do Janeiro .... .............. .
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SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITAGA
Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4“|„ 
Conta limitada, sob aVi?o .... 5ll„ 
A prazo de 6 meze? , . « . . . 6"|o 
íd°m „ 9  ...................... 7 T.
ldem „ 12 „ ......................81

1 Faz iodas as transaçeões bancarias 
j'-"-^"-1 r j. ■........ ...----------

Escriptorio de procuratorics de >

irados j

?-PARTO JíMOSO.
« ÍSÍ|„. Uma senhora que smín. iCpr??..?- i S lioirneln-enie. pnr oicasüo d( 
r*' 2*1 , ' •4«-' •* hp. !’c5?v um Vdj
SS rJ&l' •' N S Du ,10Al
r ífJ* -?i<' w o I encontrou u n ni*>lic.iinLr.ti

Wj! ctí milagroso oiv -Al.i-b-u biutK 
êt‘/tá.>p/ ! ü Io'*rftriiHoiUus. kmeom- 
í “ rn I prini-. »;■•> <.?«.sá p.'Ou:r $a -st.

' S -l r'”,, !íl ' cníot-r ■«
• '"S O vnilmMiúciiu. >r.aiKl-.iii!i> ii-> 

£ 8a gJr.iG r -. »id> ;&ç>. paia C.tixí
ãij -j 2|l'ustal 1-tS-F S. Paulo

Em rZZ? mmülv.

íàa3)t£i5nspJS Dcc* 
Z*=wxsamm» C^cwr.WA,--

hd o Kt-nu
Com 2SP00 V S. crmipra mn 
tubo cem eêra nifDdcnU!- 
- cerca dc 10 npplkaçfcs 
ALLIVIO IMRlEDIATO I. Dl HA

DOl’R(>- IDEAL PARA AS 
CRFANÇAS NAO Ql-EIAIA i

1'OCCA.

Exigir esta marca

senhora <
i-eme. pnr 

‘i

Antrou u u 
...,joso ene 
<.•••« .■irftrlinenlus. 
llliKWi (iC-«.sã f 
' ”’-Ja ciiíi

U.foilU ■I..1I 
-. nd> ;&ç>. paia 
1-iS-F S Paul

CLOTILDF. SH VA

V.. .le J«1KS i.iesi ;.C|„ w"'üswn o SABONETE-33"
<> qnaildcdc i ... ____ . .

-"[No vosso proprio iilmssi.
»->mi qitv se alcançu.n c- - - -

~ fino?
",A dar- adapta lu^tamcnie ac. ;~rcò [Jm |-lOfe} {üx0 p 

natuial dos dentes, pcrmittln-l T
•, do uma limpcrâ cumpictn. 1 Um bar ou caie elegante r
.IlIssVo™^
' i irida. prokgcndu assim a pes- «•« Avisiam i> :ny:.r- ravei

•^r^T^lMolho “DOSAM"
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A OPINIÃO

i *t .1

Typographia e Papelaria 10

(•

'Hancloipho Souza $ C.T
j,

imprime

i

■Rezende - [jl.ííi

□

■II

O tndlinr dos (fentiíi - 
dos mcdkindis, (id< rans, 
é vendido na Casa de Ra- 
pliad Anh nio de Arúica, 
em Campos Elyse» s.

1

.. .■ M.-IIOÍ

•;-1 b I : tlh>.

•■OS

!w!í

P. ALEGRE
Postal—413

SAO PAULü 
Caixa p. sral-1375 PERNAMBUCO 

Caixa Postal • 13 i

. Machin?e 
para lavrar ....

appardhos 
clrctric.s e

tverni» federal
> responde o thesouro 

ublico nesta capital 
deposito de 500 co

nas operatrizes 
ir ferro e madeira, 

para soldi.r, 
autogeneos

IHoderna

Rio de Janeiro 
Run,i? de Março n 88 

Caixa Pjstal 630

sypbilis adquirida 
ou hereditária.

os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papels

Uqicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

■graça ©liveira "Botelho - Tel. 144|

i ---- i
hlEBIIKÈ vinte a miS contos 4

Praçe Oliveira Botelho, Al — Telephonel27

Icão Sal oroso como qualauer 
. licor de mesa 
Ete.am 17-10-914 coboN>2»

0

ií

| ELIXIR DE NOGUEIPa
SHSj Empreg.i.ln 
n\:'.{ com succcs'0

i píjTq nas secuinus 
moléstias s

lâlt-
ggg

■*«* a* r»n

GRANDE OEPURSIiVO 00 S.A5GUE

ÍSrb3s,ttó-'«uísar
Estado do Rio

d u v e n tu d e A 0 qr s si d re
VENDE-SE jMA CASA JWODERNA

:--------- FI MS PARA ENFEITEI 
Dl- PRATELEIRA. im P., . 
pdarin Mi-dcrna.

SABONETE "33" j

Sen pnfttwc agr.idubiiisM-1 
®i éni-SL- 3’l ci.>!M|mir-1 
se de ’!<!■••» saUt». lcnde-»t>* 

na casa k.!ti<iul|ihi* «S C ,

ESCOVAS I’AIÍA DEN-
TES — Papelaria Mndcina

Vinho Creosotado 
rm do phum.-ehmi

iucúfho aa tráqu» 

lieCONSTnVINTB
ue i a ounr.M

Matepjal eiectr íco SIEMENS
ferro de engommar,

I ■ apparelhos para aquecer agua, 
ji fazer chá, café, etc., accíonaincnto
II eléctrico para machinas de costura.

Impurezas Jo sangue, 
moléstias da palia,

= Effl M M® 
PrtEMIADO COM

í MFDALHA DE OURO
.'pclojitry da E.xpusiçíu do Centenário; examinado pik> "La- 
Ujur.ituiK. N.teámal úe Analyse”; com sua marca rei shada 
'«•h n ii. lü.lüó n.i “Junta Coniniercial do kit. de J ueiro" 
iv .< única r**-p-3raçío no genero que sdtislaz as.» r -.radares 
•n.iis exigente^, c <jue pode eccupar um lugar di dcrfaqiie 

eni qualquer mesa de refciçOcs
1 ÇrTp"r<u,“ r‘.ur J- Thcmaz c<* Aquino 

em BEZfflE ■ Ê tó Ris ■ E. f. Ceslral do Erazil /
■ Jéoupon da Bôa Sorte

(liii Talisnian de valor.

Casa A
Moveis dc todos os cstyl«>s
Fazcndns do tndns ns qualidades

Vendas dc mercadorias a prestações semanacs e men- 
sacs e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 e. rfo Rjo

PODCIS CONFHRI 
__________ _ _______ !»• ’ ■ .. ... ..........................

V SM. n< n *• ______

tini que r.^ide ’• . 

[ii»t aiiL u..i *

1’-. • V ■ .—■ _ , .

paçoso palacete prnprio.

Preços 
modicos

boíerà Federa

MOTORIS. '.iERADORES.
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades Installações hydro-electricas
Grupos electro^vncos com morar o explosão dc 3 e mais cuvullos

ISara illuininação de fazenda -- serviço fac.il. seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens-SchiiGkert S. A.
í\ovo Hotel 300 ap°sc.n,os c°m todos 

os requisitos hygienicos c 

fíaichuelo
Rua Riadiuelo n. 32

Rio dc Janeiro

O 6®WâTOS®i ■
IS’ © õsfeSiB ©©nü?9® ® y©ss® 

nas rosnes hebcldes r traiçoeiuas. n*s «ronchitcs chronif 
iv oimplcs. Gnipprn .iegtriaooc rouqu<docj tosses com cscarroí s— 
1U1NEOB, A&THMA. COQUELUCHE. DORES NO FEITO C HX9 COSTAS.

FHARMACIAS N*O VOS DEIXECI5 ENGANAR I ACCEITAI OÔ O CONTRATOSSEI MAIS D-.MJ.I> i.l^i.l . Ol f I 1 •
OE 30.000 ÃTTE5TAOOB EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM ÀS MÀOS, OS QUAES eclp t* ■ . ..<1 l.f Çl,Àll|l*|.,« í'l | H • ■
CSTAO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, A RUA > f jtvi.l* C*IV ."' TT •• V l S.~. »;nd«T« I"'*’"
9E 3ANT-ANNA. 3IO RIO, DE JANEIRO. It»o 0-ncÍt» d<: TCt» is. • Z X.M.. C.1Í\.1 *’• i <

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIARI 1/ »• lAnl.\'i:Ü 1 ARA k B í £»• Pl> í Al S i.A

wB

Filitivs em : *
B. HORIZUNTF PERNAMBÜCU BAHIA T. .
Caixa Postal-1C2 Caixa Postal - 151 Caixa Postai—402 Caixa

UNICA official . |
UN1CA fiscalisada pelo governo federal ú
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahidn á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro ?» 
PRÉDIO PR0PR19 árua 1”. dc Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 T’ 
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 c às 3 horas aos sabbados

Pedidos dc bilhetes cmn inuis 900 réis pnra o porte. f/! »»>>»»»»
Installado «m amplo e confortável predlo de sobrado 

ponto da cidade — Dispõe de 42 quartos confortáveis, cm" 
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de c 

Rezende è hoje a cidade preferida oelns v»— 
ser dotada dc um clima saluhrc 
do Brasil, segundo a sua analys

- REZENDE

ta?. cm virtude dc 
reputada a melhor



*
Collaboradores diversos

iREZENDE (E. do Rio), 2 de Março de 1929 NUM. 247

a o
»m 
já

brei

Vende-se um

L

jalmcnte o 
ar, acompa 
irticulados,

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea- 
lisar unia obra do verdadeiro 
patriotismo.

QUEIMADURAS
FERIDAS
ASSADURAS

2 na sua .irga 
imenlo d.i con-

isse 
ma-

a < 
quel 
dust

i, en- 
ipeta- 
sem-

resses individu; 
interesses da ( 
grosso, <’ 
nossa te»

*** A mais antigi 
artes foi a musica, j 
palmente o canto____
tar, acompanhado de s<

..ansacçOes, 
iuos taes, são egois- 
indole. Eternos des- 
intra o mento alheio.

rra, mostrai 
Universo f

bitoua
C.L QLIVCIRA JUNIOR

TOSSE \-|
BROÜCKITE \
ASTHMA V
MEU!® 1
ROUQUIDÃO /

lha de ser 
qual fruetifu 
rubiacea, ç"' 
das graniu 
posso paiz.

tatais ilufc ssàríBI . tar, a sonflar, a investigar, ou-
Aanormalidadc^aliásjmni- tro,envolto pelas sombras da

■ r . . unJ C,rCU|0 a_

_____ j, sendo incapaz de 
um raciocínio, e nada assimi­
lando, discernindo ou com- 
prehendendo.

Porém,

i

t >, ter._______
mde do corp i 
essencial "pariasav 

ma, é de se lastim;
primeiros, que, em r 
ingcmta peto ata- t 

■ irnniutavel que c 
tdi» através das I1Wt 

provieram scja esse i 
indivíduos ê vqa lhes 

dizíamos o ef- 
que se nus 

treza mórbida

regem -is (,ndjllS p(jr 
quanto ;«S c«imh idade

! ri-cictiVi** *

isto, ou accusando 
longínquo de uma 

-*e lueticos, dc 
de tarados de

pina imbccili- 
’inariade seus
.s que variam 

se caracte-

— EXPEDIENTE -
PARA. A CIDADE

Anno . .
Semestre .

. PARA FORA I
Anno.................. 15S0Ü0
Semestre : . . . . 8S000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida à redacção 
praça Oliveira Botelho.

— üs originaes não serão 
devolvidos.

Nota: h redacção não é so­
lidaria com as opiniões cinit- 
tidas pelos collaboradores, s*cs 
qnandu tragam as assignatu- . 
ras respectivas. QCSI

meapa, qualquer que 
-- j mesmo merito. Am- 

«cjá lhes serve de incentivo 
para a pratica dn mal. 

Esses indivíduos são,
-------------- - — tretanto, dotados de temf
s exprnge a activida- mento covarde, negando i 
ida, tornando- s mi- prc o mal que íazem.
i o trabalho inteilectu.il. Versáteis,, ellestCm per vCso

' rem atraz, conforme as__,____ r______ _____
jnjuneçoes de momento; c, se articulados, syllabas scr 
Xfí««"tt servia.
ba.«.am as vlctimas que ten- somente para auxiliar n rj 
ram na vespera.
, Inconstantes cm tudo, tendo 

o cirebro fechado á luz do

-^S Folha independente, noticiosa e propagandista
■Sé -X- INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGlAO SULFLUMINÉNSE 

Redactur c proprietário — RANDOLPHO SOUZA ES ® gj

Acima des cphemeros iníe- 
" ’Jiaes os sagrados 

ordem e do pro 
de nossa gente e de 

:rra.

"tnc hiiperecivcl lham typos grotes 
ibricante. tidos dc fórraa hur 

cretinizadcr eu í'-., 
dos do faces!?, o? 
o atavismo longmqt 
desccndeucia ,de li 
alcoólatras ou d»‘ 
todos os jaezes, 
tilisados pir prece 
mo, ou pela supin 
daiiv nativa, ongin: 
ancestraes; typos i 
nas especies n"“ 
r saram no t 
chiatria v que 
idiota commum 
VUlgar uw.auiii mw awa IIVVI.VU,

De permein a essas espe- tórnando-se, assim, obiecto de 
cies, entretanto, outras exis- divertimento pelo desfruete aj 
tem que jà foram devidamente que se dão... 
estudadas pelos psychiatras. De permeie 

Ncllas, figuram, cm pnraci- - 
ra plana, o ihentecapto, o san- 
■lui, o cretino, o faluu... c, wu ao presente 
em secunda, em contraste cwn observação, sendt 
as vspecics mencionadas, se----------------- :—
acham collocados o energu- 

• '| meno, o paranoico, obiircnto, 
o n.-vropatlia, emlun. 

D.jj Essas especics de indivíduos 
=--== enfermiços, assim classifica- 
;N- dosem consequência do es- ,ww„,vo M

': que seu cérebro obtuso, mas tra- ~
? cm balhado pela maldade e pela Esta 
ume. mij paitam* sempre •

m homens mais perversos fazem o pei( 
de corpo c al- ceito do pr 
por conhecí- mcqutos l 

si com e*úe 
Individui 

tas por i.. 
peitados

nML-
Dóintngo. oi 

en- importantes*du noss • n u ■ s passiràu 
tdorínicipin. |.,ur,|. t

i Nessa industria, n>4.-.-:r.,|j Lhytl. 
----- 1.....      a e||a ,1(|. , ., .

mesmas leis ile' so5 ,L 
regem .is .injj;,s

i Erri torno de NO decorrer de 30 an- I 
-TzJ nUma ÍndUStrÍaZ£™inS"^ 

• - 'SleoníeciSu^J-e*3^

|stram que a garantia da casos de constipações, res- íjadc mtellcctiva da especie canhado, sendo
. solidez de uma construe '.friados e outras enfermi* huraR.na* manifesta-se, por ve- um raclocimo, e i
' “S’X”4°r'Vm,®   ____

nos seus alicerces, Cdaht 0 surto de progresso num ente automaticj, sem von- * Porém, o que se r
' se deprchende que pod .*m | conseguido pelo inimitável ladc própria c inerte, tornan- mais interessante, é q

ser constiuid.-s os mais Cognai Licuroso de ücn- do;° dlBno de ^tima pelo indivíduos, quando hat

- sados monumentos dc/de entifica, assentada nas ba- Muitas vezes se nos anto- dos c fundos-e fazend
■ que haja ha.tno.iia das ba-|ses do nume imperccivcl Ibam typos grotescos revés- brar o -audaccs fortui

sescom o peso que a dias é! do seu fabricante tidos de fórma humana, typos vat...»
wvStinado. I - ------------------ --------  — cretmizados ou aleíjoes gera- Pcrtinazcs nas suas .

. Verifica-se que essa ques-1 *
tão de ordem inaterial.per-i ‘
feiíainente se coaduna cuini ! ■' -■ ' ' / v -

, a de ordem moral. ' H CM? n n A 
j A firmeza de uma ami-| 
. zade e sua consequente i 
. duração dependem exdu- £ '£7 
r sivamente dos seus alicer- J 

ces, devendo estes conte- \'. ,f 
y rem sempre 
1 massa o cin 
i fiança.

Portanto, de tudo « 
j- to é assentada sobrt 
] ses solidas não se receia...
j a ruina e 0 desmoronamen-1 . K 

to, a não ser que estes se-' r; ' \ „ 
já jam determinados por fa-i !' ‘ • ,* 
,a. ctores crcados peln innre l !

r visto. j f," • '

dos cm cotist-quericia do cs- | 
tado m irbidn permanente f— 
or. domina, cncmitram-sc .......
toda parte, erpor conseguinte, 1 
em cuntàcfo cóm humens mais | 
ou meiv-s. sã^s d-----_
ma, nb; J.entes, por conftu>- , 
mento ou não, «'a celebre ma- . 
xlnta de |uvena:-‘-Mvnj> sana 
11 c rpore sano.

Dc tact 1, tendo-se c n vista 
set a.sàude do corpo uma j 
c indiçá ■ essencial par s a sau­
de na alma, é dc se lastimar , 
,i tJM dus primeiro*, que, cm 
ihcs svnd j i.-ç,- 
vismn, na Jci 1 
o icge, passam. . 
"eraçõc* dc onde 
ws-.es mesmos 
de se Lstimir. 1 
fcil'1 desolador 
patenteia na natur 
que ll.es 1--------
dv na itd , 
teis para •> tr;.-.......  ... ,

Dahi, não é para sc admi- voltarc 
rar a punição da Natureza injuncí 
* mater-excwda contra taes In- ' 
ditfidurib Capfchosj, e Ia che­
ga mesmo a ser inexor.uv, 
porque impõe n sen tr but' a 
todos os que lhe inílirijcm <>l 
lhe contrariam as leis irrc-vo- 0 ct.rebro fechado á luz do poe 
gaveis por cila ; ne5tabt|e- raciocínio e da moral, taes lí... 
cuias. indivíduos difíerem, todavia, z1

Na pujança d:, sua força do hypocrita, pirquc este sa-lcn^ 
Invcncíve’ * cila sobrepuja sém- be scr comediante sagaz, em-| Como sa 

s- pre, dom nando — nra, ultr.z, quanto aquelle, par ser • im- fo: assim? 1 
li.com suas hostilidades per- becil malévolo-, tem a intelli-! ncira que 

manentes; ura, bencfica, na gencia, nesse particular, atro- nr!npm 
grande^i creadora que delia phiada por um acanhamento „ 
se ii radia, agindo >ia esphera mgenito, restringindo-se tão DUlosaô, oi 
aCl.va <da vida animal que sõmcntv ã maixiaqiiea anima, tos (as -lu

-site Essa cspeciv se caracterísa dc Salurnu
Pu,- esse mud • de ver, c pcl 

........ - —-maii- a

Semana Santa
Sabemos que* a commis- 

são nomeada para levara 
effeito cs actos da Sema­
na Santa, pretende reves- 
til-os do maior explendor 
possível.

A referida commissao 
que está trabalhando com 
a maxima actividade, já 
contractou a orchestra e 
corpo coral que estarão 
sob a direcção da notável 
maestrina d. Emilia Santa 
Rosa Fernandes.

Também, igualmente, j ’ 
foram convidados os pa­
dres que deverão tomar 
parte nos festejos sapros.

Dos sermões de maior 
responsabilidade estão en­
carregados brilhantes figu­
ras du clero nacional.

Os trabalhos de arma­
ção da egreja foram 1 
tregues ao hábil annat 
sr. Durval Villaça.

sabemos que 
Da mesma

2 advinhamos a 
is mundos, as ne

13, os planetas mor 
-luas») os anneis 

uw uulurno, 0 calor central 
da Terra, mostraram-nos 
que 0 Universo fui uma 
grande massa que formou 

.1, _ ec-neram
em sóes que produziram 
planetas.

Visitamos ha dias a fa­
zenda «Itatiaya», perten­
cente ao numero das di- 1 
versas que possuo a Com- 
punhia Centros Pastoris, 
do Brasil. 

Intensa actividade de 
trabalho foi o que obser- 1 
vamos num flagcante, pois 
á industria pecuaria, ampli- 1 
ada, é cxdusivamente ao | 
que sc dedica a aprasivel 1 
fazenda. 1

Exporta alguns milhares traeçao 
dc litros de leite, diaria- 
mente, dispondo para isso 
de installações optimas pa­
ra 0 seu resfriamento.

Deve-se, a disciplina c 
ordem, adoptadas na- 

.jelle redueto de vida in­
dustrial, ao sr. Prcsciliano 
de Oliveira Lima cuja ca-, 
nacidade administrativa jáL---------- „
ha alguns annos faz se sen- foi ruidosí 
tir, com efficiencia, •

, tos que delles sc approxunam 
- esc acercam.'

Esses indivíduos, excusado 
• é dizer, sabem esconder 0 Ira- 
1 vo que trazem nalma, assim
■ como*a víbora esconde o ve- 
! neno lethifcro com que mata
■ aos que morde.

São esses os typos.que co­
nhecido scientista italiano clas- 

> sificou, num jnomento feliz, 
; de «■resíduos das cidades», 
i E 0 são, de facto, no incio 
i* social em que vivem, tendo 

0 cuidado dc occultar a pc- . 
çonha que trazem, em estado 
latente, no-coração empeder­
nido...

Ramos Nogueira.

r 
quan- \ ----- , ,

rc ba- A PEDIR /.-|
:■/ \ AH

'i Ílitt JJ: •: 'j

Vimos*de acompanhar,- L- .t1-'-

mento de uma industria. PRAL- b -ODLON» 
local, hoje umj das D«.ming«». ns dois dne- 
J""; -jantes,du noss • n-u s passirà-. <> film Ca- 

ínicipin. |.,ur,| d., impagavel Ha-
1 Nessa industria, nutc.-:rs,jj Ltoyd.
Imns, que .1 cila s * .ul ■ • Serão duas horas de ri- 
ilptani as mesmas Ivis ik-' ininterruptas prepprci- 
|mccanica_ que regem .is „najoS p,jr Harold, cuja 

. construcções. quanto as |ci»mi. idade artinge ao ir- 
I suas bases. rcsistivel e transfirm 1 as
1 0 industrial, tkpms nu.n ambiente de

um acurado cstinln que lhe-;.iegna empolgante, alhei-
• absorveu enorme summ: ailt|, „s espectadores Jas 

de tempo a p^r de mn ■»-> coisas, tristes da vida.. gCr,1Ç1-
• fanoso trabalho mental, | ■7=iis==^7” esws
■ descjbriu a formula p *i.h 0 Cartorio du Registro
■ o fabrico do «Cogn.»c l.i I Civil e a Delegacia de Po 

coroso de Gengibre-. licia, foram transferidos da
As h-nlativas se multi , Praça do Centenário para 

■iPlicaram, porém justa:ntii-' Ru< Dí. Luiz Barreto.
te ncllas se esteia a garan '--------------—---------\--------

! tia desse megualavel pro-1 Ribeirão Preto, a impor- 
dueto. rante cidade paulista, co-

t\ planta que co(istilue|gnominada a «apitai do 
a base da formula do -Co- ésK, inaugurará brevemen 
gnac-, reunida ios segrc-lte a Avenida do Café que 
dos dc suai'3brivaç?m, ilcn-lserá arburisada com essa 
tre os qua.-s nsilta 1 ‘'x-jplanta.
* 3 da parre caustica? As r*
do gengibre, fizeram desse hadas n' 
prodretu uma bebida delí- . n «.•>—-

■ ciosa v -le acção mediei 
nal comprovada, o qm- 
tornou, das suas congêne­
res, a' preferida.

Quando feita a primeira 
propaganda do appareci- 
mento do -Cognac Licoro-

respeita- sando assim jusw receio ^ssím é qi 
itico sr. | aos moradores de Campos m<> sapiens»
...la ^Ehscos. dado « rejuto (

.. .„JS"poré.n jd
está diminuindo sensível- t|0 na pynumbra, rastejando, caraj 
mente o volurne d'agua. Um, altaneiro, vivendo num c::“±

t__ 1 a passeio nesta
Cidade o sr. Joel Lopes 
Salgado, nosso conterra- 

TCTm áte .'duito n.e,l r“iden,e cra B'110 H°- 
fites tiver IransacçOes. r|Zonte-

Perdeu-se um leque bran- 
peitados contra 0 mento alheio, co com a beira roxa. A-

res em intelligencia, e não têm se verificou a perda, ou 
escrúpulos de lhes combalir os também dentro de um au- 
creditns, atacando-lhes o me- tomovel
± IS.M Pede-se, a que... encon- • - 

trar, a fineza dc entregar 
nesta redacção. .

1!ja das^ 
a, princi- 
rudimen- > 

son^ 
sem

am 
somente para auxiliar o ry- 
thmo; mais tarde, a pnlavrn 
cantada, prosa musical, e 

iesia metrificada, os ins 
ivia •>mcntos d(í cordas, a or 

hypocríta, pirquc este sa-lc^^^ra- 
scr comediante sagaz, em-| Cor '

Essa espcciv- se'ca»acte.....
. ela malícia e perversidade que 

,ique se justifica a anonnali- a empolgam, sendo assas fefeíddXlnK SX “ pa"E>«»»»»q»
• ----- •- !;-.;“.".rz. a cila pertencem, séria ameaça anneis queseconvc

emos 0 «ho- á paz de espirito dos qnelhes em 7—J
lado do ho- não caiam em graça . planetas, 

iquclle, pelo Pela maldade que os lncen-| _
escovas de dente

I, 0 habiío dc «utglnm dc -Vende-se na Papelaria 
---- nsonha e palavras edul- . 
coradas, agradando os Incau-i Moderna—I cl. 144.

Proseguem animadoras 
as negociações dà Compa-|: 
nhia «Força c Luz-, desta . 
cidade com a «Ligth and 1 
Power», no sentido desta 
comprar a concessão per­
tencente áquclla, neste mu- 
niciplo.

'BANHO ç : 'i 
W LAVARA |- .

CABEÇA V]

SABÃO LIQUIDO E HEOICS..M.

------ Bi
='\ fríeiras M
m DARTHROS '

perra 
entret

tem que 
estudada

. faculdac-----
recic humana. 
]ue ver

prejuízos mera ‘ignaro... aqucílc, piJlol Pc 
ca do com sabcr» collucando-se cm des- liva, 
norém iá ,aíluf’ devando-se; este, pelo são c

1 na penumbra, rastejar 
n, altaneiro, vivendo 1

mudas a serem plan- 
______n*aquella via publi- 

deli-: ca serão enviadas donos- 
fdici-jso município que se nrgu- 

jr 0 primeiro em 0 
icou a deliciosa 

queconstitueuma „ 
ndes riquezas doip

0‘Parahyba nos ulti-l

áz se sen- foi ruidosa, imiuiua pc.u
ia, ali, on ■ nome acatado e- resputa- sam

_s”X“Sdí s::
Vende-SB un. filtro. In- bora em outros generos de está ......

formações nesta redacção, industrias.

nota de 
■ quetaes 
'abitantes

3 quasi sempre' 
spirando, pelo 
irbido, »mun- 

'izendo lem- 
tuna ju-

.’crtinazes nas suas aspira­
ções, tal pertinácia prova ca- 
balmeirte que elles tém a tara, 
já estudada por scientistas de 
nomeada, que não vacillaram 
em os classificar -inconscien­
tes», e', nesse caso, taes se­
jam os seus rasgos de auda- 
c:a, elles podem constituir se­
rio perigo na sociedade onde 

que se caracte- agem e onde se tornam ele- 
terreno da psy- mcnlos nocivos. Ao contrario, 

e se vx tendem do taes sejam, por outro modo, 
num .10 bobo -as Sups aspirações», esses 

lypos deixam de ser nocivos, 
tórnando-se, assim, obiecto de

unem 
e dãr

«c permeio, 
thegorias citada; 
outra, c essa ê«

n, ainda, ás ca- 
das, exisie uma 
ê a que nos mo- 

■”*e trabalho de 
^—jrvaçào, sendo essa cathe- 
guna a que maior perigo oífe- 
rece aonde quer que ella le­
nha a sua acção dc nocividade. 

Queremos nos referir aos 
«ihibecis malévolos».

Gerabr.enlc, os imbecis ma­
lévolos são traficantes, c, no 

' ' ’ ias tr
mali 
í ser

c pel 
.* planos 

izem o peior con- 
iximo, illudcr* '*•’

inteilectu.il
li.com


1

Alt õ te Alegre, «8 de |u-
lhe' de 1922*

ESi OVrtS Dl- DENTE

H? 3i 0
de Anastacio

Bento José J“"

. MARAVILHOSA DESCOBERTA

RUA DO ROSÁRIO

.1

■

dc Pedro

Sua cutis nyo c i ôn ? 
Ust ••penas’i:m vidro da 
Dermina - Zem - 
O melhor icmedio da peíle

• Fk^iili-s: Briruci.& Cia.
• S. PAULO : . :

t;

l

•gueira. 
Sebastião 
•elra;
Zetcrino

Vendí.-sc <i prédio áru.» 
d.. R:-sarii> 140, esquina 
<ir 15 de Novembro.

, ’hatar nu csãiplLiiu na* 
ir-panhia* Força e Luz 
ReZí ndc.

lente i
jo sónlenlc ‘

conttquencias ds , 
nsituOertii.tx.tx- r 
tuscí akoafim, «dc 

mio;
■» Adão dc

PMTSÍ^i^Sen?~^^^ma2onense 

untastnBnMmnrai

nu va,* c o m 
r pnr.i negocio e 
i Alto di s Prs 
ver e tratar cr.m 

>c Dainasio, r><

HavHvlhMAH
í Reiendo-Td. 134 - E. do Rio à
* «'«síCíç-

Díra dt cs&fa, dksia c curi-

_.iein 
Qucp> 
Mas, 

governo chileno tem e’ s 
irado entendimento di­

to com as secretarias 
Fazenda e /

s e mais infor- ■ 
‘.r com Cypri-J

USnTA COM 
OS SVCCEÜAKEOS 
E AS IMITAÇÕES!

| ;

i

I

BOEíCS
■< Icieikia- íj

< Cítaiios S
„ Cnnffesfô» f!

I

VENDE-SE uma casa dc 
construa ãn 
cuinmodmr 
f. milki, no 
sos. Para i 
o sr. José ^< 
mesmo bairro.

- FERRAZ — . I
? Unico remctlic infallivcf nas :”S>cs OfeS. CA- 
■' THARRO. BRONCHirES. líOUQ IDáo/CiniWl-.

CONSTIVAÇOÉS I liMA
A venda em todas as Pharmacias ç* Drogarias 

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento
243. - S.‘PAULO »!

E* o que todos dizem, sempre invejado c nunca 
igualado—Cognac Llcoroso de Gengib 
do pharmacci.___  ___...
preservativo das constipnçõe

Cuidado com os falsificador. •.
•inprc-1» Cegnue do Xaiaçc 
JÍXs tosse maic.r ataqtiY.
• ‘•eja qual lôr sen e.Tibre.
Passara com i» «Cojiiac

; Licoroso dc Gc-nqihrc».
ir i' «z<> 1 Niq In um só rvslria 
jaça. jG mak cruel e manhoso 
- , iQüe nãu possa ser curado

i. 'iCom u «Cognac Licoroso-* 

lNo enaa->te do :'irm.inic;it*> 
i Dizia c sol luminoso; 
lN3o sae ii<» meu pcrisamenlo

• 0 «Cognac Licoroso •.

,0 lii-mein qut csrá duenie. 
ji-m estado comatoso. 
! fica bom iiicontiiiei*’-- 
[Tomando um trago SW„.U„IU 
|Do -Cognac Licoroso».
iSi sc transformasse o m’r 
[Em -Cognac Licoroso-.

r ditoso,
, para nadar.

neste calvano 
«a e o repouso, 
"is diário, 
c Licorosso.

—..r m igmdar

®. Contra
nu o remedio I

S ’ h-i^03'
r' u ---- blllOSOSg 
sw:!n

£ VtNDE SE 2 carrrças pu 
í; xndas a beis. 1 c.*iiiiinhãi> 
*> pequem> 11 par dc rudas 
À- dc carro, com pouco liso.

Todt^jj estes objectos Sc a-' 
cham cm boiit estado, po-.

___ jjdcndti serem vistos â rua 
ignac Llcoroso dc Gengibre, só ,>[Edu:rdo Cotrim n. 126, 
lutico, Astolpho Villaça—<> valente !n,u*c ns interessados nbte-i 

e resfriados.! ra° q»-Iquer informt.
. I Vende-se uma • oplima 

casa c<— - ’
'■ | fortavi

IW^I

! Cl 11 
,ik- I

Cs Coritratossê
|É o í i« al contra ri *.ossc 

CAa-rw^a UGieo rernediu efficaz 
/* i Granc*e ton>cdos pulmT-Ch

r.. ■ ...... ~7==i '^ãT
j Mediçõe?, .j-ft * c ih ••i:»ír3v«F-i *■■■* tetras, j' > -________ ______ ___
/, Exir- iij. d< r. c.-.xn , ki-usipi Jontr.s. Abertura de £ 
!? iii.is u i’..ja.’»s Cí i.rnn» .- mi !• ..í, Cvplns eamplia- (} 
;* • uc jr: >. • filamentos,
/t vi.t>;iks. .iiir.Hnist». - ci rreaii.s, eu Confecção de ijj 

li*:4in v a:tiál>C"s p ij-ctu. Je palacetes. li.tn;!alinrs; v 

»ií ............. ...  • «
? Í-Eng. Israel Ffi/.?jCC BELGA

filho de João 
auvfca;

... Filhu dc Luiz
: oiiva Ferreira, 
Marcilio, filho di* Scbas

; tião Alves da Silva.
.Para cunhecimento dos 

interessados a Junta de 
Alistamento Militar torna 
publico que só attenderá 
as reclamações que íhe 
forem apresentadas sobre 
o presente alistamento mi- u 
litaraté o dia 30 dc Abril |i5 
do corrente anno.

Pelo Presidente
Tenente Roberto de Sou­

za— Delegado da Jnnta.

‘ MAGNE50b'
. E’ O GRANDE HENEDIO 

DO ESTOMAGO, INTESTI­
NOS, FÍGADO. RINS E BE­
XIGA! MAGNESOL é i ode- 
rosissimo nus dyspepsias, 

•vomitos, pymsis, azias 
njaii imlito, gazes, icteríci­
as, urticaria, cnliics. ure- 
miti. areius.etc. ntllbllESOIi 
toma-se As colheres de 2 em

• 2'horas o na pusão de ven­
tre,1 callce de manliãc ou-

• troíi noite OlíiflfcnESOIi é 
receitado puro, ou cm po­
ções rum unalgesícos diu- 
reticos, toni-cnrilii'.co3,etc. 
etc. pc'os mais notáveis 
Exuius. Surs. mcdicos. uav 

0 CHILE’VÃE IMPC^“ ! M“
TARO NOSSO CAFE’ I 
OFFERECER TODAS AS'

FACILIDADES PARA i

A CPINlAO 
___ ~ ~ iTi ~ r

SENTIA AS CARNES '
ROIDASI 1

DECLARO' ci' Jc-r ny- 
Elias <!.' Silva. <|u.' 

sofrendo ha mais de l~- 
aum.s de uma grande chi , 

,nrt.’ R3 P"rnj eso-uuda on' 

Ar. de sentia as carnes com«»l 
se fussem roldas, á • •■n 
sdh ’do S« Ji»uqu!.ii Cu: ‘ 
rêa. usu o -.Ffixir dc No­
gueira do phar.ratçiiticu 
chimii" Joã*:'o*- Stiv.-. >il ’■ 
veira i. 'apezíir de hv du • 
ranle qtusi 12 eim > usa 
do de ; «n s ccpurativí* 
muit «s purgantes sem i.’ ■ 
sultad-ó, itiití.s d<- h rihni.ir 
!■ SCgUnJ' Vidi.< 

, radicalmcnti- ixiíuK ten 
'de-se tlcípe^aJ** -i-* *~rj 
iuir.-i estar» «.spónjo.-*

i Façu esta •kcJr-Jiâu
■ psra b»m d $ qu* sulírcn: 

____ ic cnmn ttm pn-i 
I sd-jtidãu a memória

os falsificai 
Peçam semi

gu.il e táo s.ibi>iu3o. 
amais existe quem laça; 
Bom -Cognac Licoroso-- 
E' sú d'Astolphn Villaça

Quem bebe c bebe por 
Sem na honra por a jaç«i. 
Deve usar o «Licoroso-, 
E sú d'Astolpho Villaça,

Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use. então, o -Licoroso- 

as o d*Astolpho Villaça.

P; Todo negocio rendoso, 
L i Que não usa de trapaça, 

LSI Tem «Cognac Licoroso* 
rnciuunuLü rmin j Por«,n- d'Astolpho Villaça 

SUA DIFFUSÃO EM TO-'Quem ama fica ditoso;
’ DO TERRITÓRIO |Quem bebe, gosta di taça. (ím^cõgnacL

0 governo chileno tem e'

«T SK -
dí Fazenda C Agricultura Não ha nada como um golle' Fazei uso, mas l. 
deste Estado, sobre a pos- Do «Cognac Licoroso». __ Í Do -Çfignac Lir
sibilidade para, o Chile de São muitos os injevosos — Ainda não puder

Jnnta ils Alistairsnlo 
iiiilitar de Betende

Relação dos cidadãos 
alistados pela Junta de 
Alistamento Militar de Re­
zende, durante os dias 17 
a 23 do corrente mcz.

Oscar, filho dc Oscar 
Coutinho de Moraes;

Ji-sé, filho de Generoso 
Francisco da Silva;

Lauro. Iillm de José Ma- 
thias di: Souza;

Sabmo, filho dc José
Mathias de Souza, ‘s

Alfredo, filho de Joaquim d“ 
•..dirindo Corrêa; _ Pn'

Avelino, filho -de João ;
. Nunes Ribeiro;.

Paulo, *.<lh«j de Modesto;
Francisco da Silva; ,

Sergi.i, filho de Joaquim “ 
Augusto de Sampaio; e

Leonel, filhd de Antonio 
de Medeiros Pimenlcl;

David. filho de David 
Carneiro de Oliveira;

Joaquim, lilho ,de João
■ Bento de Medeiros; , j 

Joaquim, filho dc 
Nunes Teixeira;

Joaquim, filho
Coelho Ribeiro; 

t Joaquim, filho 
rio José Antonio

José, filho de
- Souza Maia;

José, filho
• e Trislào;

José, filho de Antonio 
Porfirio de Moura •

José, filho de F
dos Santos,

José, Nogueira, lilho de 
Eugênio Céu No(

José, filho de L
Rodrigues de Oliveir;

José, filho de 
*dq’s Santos;

Jovehib-, í
Saptista tjot

Mannel,_ f 
Silva

OZENA
Pessõa curada de^ta mo 

kstia, por um voto quetez, 
i-nsína, de graça, *• meio a 
rápido com que obteve a |v corno um pri-iii.-i.r grn 
cura. — Caruscom I sd-jtidão a memória du ulr.r 
lo de300 réis para ? res-.m..a«'’io» ]>•?•■ da bdvc 
posta á caixta postal,llV4!Silvi.-ir ■.

S. PAULO (Capital)

Commercio ( !n. Jerinymc Elüis m ■ .lv.:. 
\dustria de Minas Genus

Correspondente nesta ESCOVhS DE DEMT 
Porfi praça: P. BRAILE. NETO. -Vende-se n, . .ptlnri.

Faz todas as transaeçô-síMi diGi i—ld. 1-14 
bancarias. ■ ------------- -----------------

Limai» cravo, pimen-i ImwHhl.h] 
^^^"‘SnaC^ ~ I

.Cosrnne Lieltroso Ua-JklulUH)
dc Gengibre», de Astol* \f ende-^S ná CS-

“Modorna” ;
Tintas para es-; LicôrdcCacau—yen- ; 
crevér__Vende- ‘,e’,!*c cnl loda!* ’,s tn •

«sas uoniír.erciafs. con- ■ 
SÓ Fjc* z apoia» ia feitarlus c plinriiKieias

Moderqa tu cidade. I,

i AUTO TRANSPORTEI 
SANTA THERESA

rransporte de mercado’! 
lieis i-ntre Rcz.cnde c Rio de' 
Janeiro.

Viagens semanacs.
Transportes para outras 

Ic-calidades.
r Para cargas 

com comm.idos cnn jniaçôes. tratar 
a-is, <i rua Ccl. Br.isi ano Bast.>s 

icl, em Canípos Elyseos.:
; Informações nesta redac.' Campus Elyscos-Td 88'

obter a importação directa 
do-café paulista O porto 

| dc Valparaizu serviría de 
entreposto <!•’> nossi» pro 

i dueto e dali irradiariam, » 
! não só para o interior du 5 
■ paiz, cumo para o Peró 
' a Bolívia c a parte nc 

oriental da Republica Ar' 
r gentina, os pedidos para o ' 

consumo dessas regiões.
, O g-ivern» chileno está 

flispostü a «jlferccer todas > 
. as facilidades aos exporta­

dores paulistas, esforçan- 
í do-se por estabelecer com 

-s autoridades deste Esta- 
_.i ns bases de uma vx 
portação regulai.

Um grande
u.xUntho dc terreno

p r ji :.m j:$tH o J

Vende 50 tm S. Jusé do 
' fíarciro, porto ao Club dos 
%Ü cm F« rmosü. nm v- ‘ 
ptinio siti'1 c1’1" £l) 11 i 
ílqiiciitsúetnpciiiii-slcr 
I;5 cni ninlU» ilwns , 
grcndi-s iguaiias. I'n.pri. 
parn aillma de anaes i- 
finitas íurcpéns

üs .T.iadorcs Ci- caça 
ifas rfiSU-bnni neste sitie 
«i ponto ideal para ,istc 
spoit. l iem de mtns 
,-niinaes < ncontram sc n- t 
su.is iMtt<-.s. ci.niabundan 
,:... >:lú. i-nçj, lea-.S-, ja 
iiini:.!:. . inacuc". eK.

Vu c tratar, ncsia.cida- 
\k. ci r ipf«Kn’içôrs iitb»? 
redacçü •.

^ravEM usa ou trnz para casa usna 
tacão ou um suSstiSuto, eia vex ua 

lesitizxa CAFIASPIRIHA, conuusttc uma 
SsaprudEnaía cjue Kie pôde safcir bom cara x 
Por este niotivo, coclaa pcssúi discreta c cuidadosa 
nega-se, cm absoluto, a receber outra que iüo seja a 
CAF1.1SP1KINA com a Cm= Bayer. W o único pre- 

£2» .-T> parado que se pede tomar com plena
confiinç», pois dá sempreprompto 

cs^ Í'^X'-'U.-g. allivio e inmca .ifjerte 0 
coraíSo uai as rins.
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Superiores cordas parà •

Violão, Violino e Bandolim

Veqde-se na “Capa Moderna'

í

=5=

I í

L

ò-

È

PO’ DE ARROZ

M3I '
E’ <) MELHOR fi NÃO E’ O ftUlS CARO.

A venda femtodo o BrasN

as seguintes taxas de jures

Gonta corrente á ordem ... . . 1
Conta limitada, sob aVigo. . . . 5‘|0
A prazo de 6 meze? . . -. . . 6°|o
idem „ 9 „............................7uf„
icíem „ 12 .......................................81,

LU
ÉX

í
X'

Ê$ £

____ _________ —r-5S.-ra*«s»-««»

Escriptorio de procuratorios de ;;

5=

1

■ -tífíl 
sKii

íl.i ~ z ~ '* 
liíi

I CS».1

Itl ’l«»
C-.ix’ .

lUÍO

- CLOTILDI’SILVA.

.. ...■ d.w M«.l >.«•■ '«1'lusem >, SABONETE-33’.
fchii» f or.aliriatte . . . ,

.Shio vosso proprio inlmssn
.ilta cum que se akmis-i.n c — - 

■ZlXa“Scín?SeS,Ú3Í«í-lU“ raUmnte íinll?
1 das adapla jiislamenitf au aru»’Um hetd dc luXO? 

natural dos dentes, peiinitlin- .-.......  Um bar ou café elegante
\r«7 .... • 

A n.d.i. pn.lrgLn.li> assim a pes- „» «««lum » rmupHMlrf 
!^,.?:,;â..«s“r^.?à,a'!AAolho “T1OSAM"

I j Faz nptfòr m .' 
! rcnautatatnm 

|1 cudUMiKBitaBdadc 
H pata rss trtar.ça

i*3í í--~ ill ............—IIT"*3

r^ ’Z?-
Lza

O «
ÍV3 r

<ES
■ DAE A V.OSSGS ?ILH0S 

LtóOfí ocÇACAU’ 
Vermifugo dc Xavier é o 

melhor lamhrlsuelro porque 
■~-£o têm dieta, dispensa o 

purgante, não con- 
têm olee, é gostoso 

e fórtfflca as 
crianças.

AÍT.L CREPON 'e to- 
•ii> .»«•?*>. n.i C.i^í. Alo-' 
•k-rwi. leleph 144

1 l;OÍ:sÃSCOI.I.ECilA!-S, 
|TjP TJ *144.

■ • < -JJ dn »1

J3lu ° 

hss 
S§^g

! í •-.'hTlrlCANTC
; c r caro ribott 

- »*-r.K^ capei de eu-
O WT”",C« esc*
. n . .»•:. .!* do COMPOS-
•, ’ TO Jíu-JTT, nSo í K»vU 

l'Í.‘ *r n ■•:•••> da ro!u|o-e ds
• <• .•?.,-. -íe ou*r« trjbs- 
■ • • • iicm, cerco a^en-

; • • jv«s. • peptona»*

—- - liaul T>. (Shavp.s- • J *
Encarrega-se de promover approvaçues Je prep.iradns , t-eicnwnto* «ao o* 

chimicos e phannaceuticos no DeparLmccu* : p’ hMrem^compíeu!
Nacional da Saude Publica c RcgMn-s . ’) c-i-rdo» • 

de Marca na Propriedade Industrial. . í w Vc*ãfo
Avenida Rio Branco, 13J 1*. anJar Sala 3 L frríJuSjSSe''

Teleph. Norte 3756 —Caixa Ptssíal 2i<»7 “fr cn,p^,l”nOTa’tCThOT,s •

ENDEREÇO TELEORAPHICO : “RAVES”

Rio d 3 Janeiro • ■" «msTr-ja——

rí> ffl 4" 1

MOUSTUS DOS RINS 
WMP

Os rfcn sio or^Xos rnuib 
ddicaáos, ntcombidc* peb 
natureza de filtrarem e ex­
pelirem aubstencts* veneno­
sas de dlvoços orgLoa.

Perturbada essa íuncçâc, 
cs pro duetos que deviam aer 
elnninldea, 3Úo retidos e sc 
Unçam na torrente circuls- 
toria produzindo rcrtin in- 
loxicecoe*. traduzidas por 
dores lombares, pis e penus 
inchadas, dores da cabeça, 
urina cuja c com ndo chei­
ro, falta de ct e de appeti- 
le, caruaço Corel, inihçio 
nervosa, etc.
A* PASTILHAS RINSY 

(rana os nina ■ uuioai
. SSo cs unle» que comba­
tem a curam estes moléstias, 
com toda ie£urança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem c nuuJism m 
funcçvcs dos crgücs ataca­
dos Ihnpsndo-os das Impu­
rezas c bvrandooa das mio 
>íc:ç?«, çnrauthido a pre- 

’ ven^o o cura cm pouco 
1. tempo, a todas as >rd.'*dcs e 

ambos cs sexos
A* venda cm toda? a 

phormssus.
com* oe en^vuem 
uua Li&zaDAUi. ,u-. >a-;w 
on. nhLqozns ceviuicoua

“o VESOET^^OííMj©”
Prcpureclo vilerinario centro u Desynterio dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves cj Pereira
A’ vendn na “A Lyra”, nesta cidade'

_ Hui examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
Esta registrado sub u n" 14841.

líiK ?
k^HEUflATOftcS 

. Í ASTHMA 
' I- ! TOSSB
- M EIKOMGK1VE | 

I BtoESHUSeU:
| IBBGS. CÓÍ9ES- 

NAS COSVAS 
RESFRIADOS 

E EM GERAS. 
SUAW.UEH DÕD 

PE1O eCRFO, 
APqilQUEOi 

EMPifiSVUO 
PE3SHIX

EXISTE nA 50 AMOS 
? J DEDGUNTEfíOf O 

fEWMKiOf

Em SSBf minulQ* 1 
-flesía F77TX ■íbrdçSoO.

(kait£isrosniy
^ucuaamKtb

in.alllvcl 'Ti l fl 2S0(i0 . 
Com 2SCQPV S. compra uin 
Htbo c<>m cêr.i sutficlcnte para_____ , _ f......
- ctrea «Ic 10 nppIlcaçOes- natural dos dentes, penri.- 
MIIVIU IMAtFDIATO E DURA- d“ «m:l l'i”l,eíâ completa.

noUf.ir- IDEAL PAPA AS 
FI ANÇAS. KAí» QUEIMA /

noccA.
Exigir esta marcn

Mmas S^o Paido-IHlDíe! ■
Souza & Senna & Accommodaçües para 100 pessoas

i e 2 minutes da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com uu sem pensDo

• Praça -da’ Republica, 199 
w Ksq R*-* Vj:ccntitf d* Ifjima

ESCOVAS DE BORRACHA ;
Pnrn dentes ■ 

Sà<> as melhores porque* 
:ião estragam o esmalte • 
dos dentes. Vendem-se na • 
Casa Moderna, Praça O. 

Botelho, Telçpb. 144.

_______________ A OPINIÃO
-1-r ■ irai—M! Iirccmã-ÍT rv-.n» , i ~. irrwn i ■■ ■ —. -- - ■ i ,i iíi Vii i ~~ im »i »u~ i - 11 i «i ' i'"u'ii

Caôa Ro ratO de Rezende
Duntifricio Nmd ' SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE .ILLIMlTADi ■ 

°suã«d:sq:'.r.s\;^x;A^c<:i,•■•dinheirn««d'Pos,t»- p”s'!d'1 
nu? interstícios dus dentes.— 

origem da carie
■ Combate
I as moles M„ mmCC«I C CaJ i 

gargama . — |
piajA pita . . 3Sê:s, 

rj auxiliar a limpeza u<>b| 
■tes us.* a l asta Udw ans. j 

. 2S&QUI d.7Mrfa-j . „ _ „

j Faz. iodas as íransacções bancarias

® aif4
■?i=--- 

r.hí mi: 
íHSi ê g -• s

12|í«
Õ SJf

s qui 
os di­

rigem da caris 
o màu hálito e cura' 

lestias da bucca < 
garganta .

trz oi tia fi35> [:lin .. 316151 
Para auxiíir' ■ ‘
dentes uâ-■ a > asta Udorans, i 
íul’o.........................2S500
A’ venda nos únicos drpnsrfa- 
rios: RANDUUmO SO!;Z\ & C.

Ihcçvs especiaes 
nos rcwndftforc* I

il j|gí f aS
■ J ” -W:-

.V
o
O

í iiti | 2 
sifj* 
K?

® íKi í ... 
lí liihf SI I • 75 < j • «ç

* i- j < í £ • ' ’ i,#m4 ,?e 
s i<

S1J . I ■ psrn c Ircbdhcu
V c •«•rfwicMrrç  
riv

„ 5 PARTO MILAGROSO:
i’^ã h ' Um.i senhora que solfria 

jKW:Br5^= k ' >5 horrivelmente, p«»r uccasito dt-

rasid; tf *v, j a'- IV:» • r-” o J encontrou um medicamento 
Ih'! os £ i milagroso qu». aliUiuu todos

re^/ín>j-'Í-.■</ ~ ! s seus soifrimcittus r.ncum-
íj-nlX5 i:'>; • *-•* rn i*»>mt-iiiii dessa prun.t-«s.i

. "jçmpti I Vii$in.ir .1 o
^111 O ipraimi.imviitc. mand ind»

r I sim* c endereça nm.t C
2 ;P »M.il 143-1 - S. Pnuiu

■ ’’------ ‘ CLOTILUI’SI'.'.'

A uS»»iva Bi/ote.\ é n ••.•»■ ■»• i-^.. .......
■fa 14

»?“ ÍCll
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’ Est. de Ferro

caosaloroso como qualquer 
licor do mofa 

Lle.em 17-10-914 sebo N’253

T^andolpho Souza C.

Iboteria Federai

melhor□

DERU RA'.^FORTA1_ECE7^EIS1GORI

SR

MOTORES. jERADORES. 
TRANSFORMADORES. 

BOMBAS - VENTILADORES

O melhor dos dentifr - 
cios nicdicinacs, (klcrans, 
é vendido na Casa dc Rn- 
ph-n.1 Antunin de Andréa, 
em Campos Elysv< s

PAPÉIS PARA ENFEITE 
DE PRATELEIRA. na P.r 
pelaria Mudei na

SAO PAULO 
Caixa l’ostalr-!37b

RjO 
ítu:«

IJ. ALEGRE
Postal—413

ESCOVAS PARA DEN- 
TES — Papelaria Moderna

Typographia e Papelaria

agua, 
lamento

iviae este c 
do de 300 
“ANINHO 

;jdo.

Isteü
Praça Oliveira Botelho. 41 - Telephone ia7

UN1CA 
UNICA 
UNICA
UNICA .........,uu 
CAPITAL: 3.000 contos 
PRÉDIO PROPRIO á nta- 
EXTRACÇuES diarias

Pedidos dc bilhetes coi

imprime os melhores trabalhos typbgraphicos 
e possue o mais completo

,' , stock de papéis
H 
i 4

COLLECIONA DORES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, nc- 
contratn-sc na «Casa Mo­
derna» de Randolphn Sou­
za <S Cia.

At. Rio Brasco, Í37
rio ca jAxano , 

-intmcios* e Asslgcatt^r: j 
J para iodos cs © ' 
>rtucs c Revistas is paig I

ni^Mirafôs ü»
' PARA ESTE JORNA- 

TRATAM-33 NA

10.106 r
• é a unica preparação no g 

mais exigentes, e que pod 
, era qualquer

O CONTRÁTOSSE [

sypbilis adquirida 
 ou hereditária.

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende à Bocaiqa 

TüJraça ©Kwira "Botelho - Tel 144 

Rgzende -

Impurezas- ao ssngue, 
moléstias da peita,

Vinho Crcosotado
px lu pb.-< .'Llll-M.

,ra ,UAik’í.HVA 
p*?.--5' £1-4?' Poderoso Tonlco 

—i‘ i.-rvá e Fnrtiliunla

C • ' II. CONSTASHNTB • 
n <>ih»í;m •

ferro dc engommar. 
appareihüs para aquecer i

. fazer chá, caie, etc., accioni 
clectricn para machinas de costura

Casa A !biber:díide
Moveis dc todos os cstylós

* Fazendas dc todas as qualidades

Vendas dc mercadorias a prestações semanacs c men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE TELEPH. 154 E. do Rio

ES’ © õ^®a'3 a> tosse
■ NAS TOIRKS REBELDES e’ TRAIÇOEIRAS. MAS DHONCHITEO CHHONICAS

EGTAO a DIDPOSIÇaO de QUEM Q5 QUlEEM VER. EM NOSSO LADORATOOIO. A RUA

□ E SANT-ANNA, 2IU RIO. OC JANEIRO •
• EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRÁTOSSE.

duveníude Alexandre
VENDE-SE IVA CASA MODERNA

ELIXIR DE NOGUEIRA
) Empregado. 

feí-y-f com succcs.-fj
1 'F» i na5 StfC,n',icsmoléstias:

io

gg •
miu « “»«:»

SABONETE u33” •
Stii perfume ograd; hili^sf- > 

iii* iiiiiii cm-se .Hv i.i’:is"»ní-1 
Se C.J ii s.ib.i-i Vinoe-se; 
na L...XJ PanJnlpIiN Erii/.i £ C !

Material eHecÉrico SIEMENS
Machinas operatrizes 

para lavrar ferro c madeira, 
apparelhos ,para soldar, 
eléctricos e autogeneos

Especialidades ínstallacões hydro-eíéctricas •
Grupas elccfroyencbs com nr.ilcr a explosão dc 3 c mais cavallos 

l?am illuininaçaò <J<í ia.sunda -• smiço fácil, scjuro e economico
Sompanbic! Brasileira de Elecfricidadô 

Sieme^s-SGhiiçkeH S„ A,

= Bo taíiiií »ift -
MFDALHADEOURO _

s;K í.ssr£g— ?■
CIU M„u.^-cr mesa dç rcíciçOcs.

E’ preparado por J. Thomaz de Aquino 

ijrálÊfflDE -T. do Rio -J. F. Contrai do Brasil 
êoupon da Bôa Sorte

Clin Wümnan de vaíor smiwe oenumb w «kw
Quereis um casamento leüz ? ’ . ! r?
Desejais encaminhar bem qu.ilquci egovw. ”b.«r i 

emprego, sahir bem di qualquer empreea í 
40 a 3.®S&.'S
EO CAMINHO PARA OBTERDES TABS Rf.-ras vns 
séra indicado.

V«'sso nome ? ,
Em que lugar reside ?
Em que nrn

Estalo.

POSEIS CONFIARI

■■ ^ovo Hotei
íí asirhllllpln mobiliário de estylo — es-
■ Aail.J2IUCBU paçoso palacete proprio

?.<ia Riachuelo n. 32 »»<«-

Rio de Janeiro modicos

d o J a n e- io 
dc Tlaj-çn n 8K 

.... Caixa iSstal G3b
riii.-ics cm ;

B. HORIZONTE PERNAMBUCO
Ca.xa Posm-162 . Ca.xu IVslal-r„

I . -
BAHIA r.

Caixa lostat- 402 Caixa

üfficial
íiscalisada pelo governo federal 
exuaiíid5 premios rc»P'>ndc o thesouro ®

WIJÍ8 vinte-i mii contos-'^
----------------  ’ l  

' I ponto VcidàdZ- PICdi° sobrado no

- R«xeN0E _ K„_ao Oo
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A flor da noite

Botelho.

iden-

»roupa• 
e -nL-

/ara:

cuja
■

me­
ie é

ias, verdes de

TAYUYAl

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea- 
lisar uma obra dê verdadeiro 
patriotismo.

de 
de

A meu pae, que t " 
affcctuoso culto ás flores, 

amando-as com ternura

DE 5. JOÃO DA DARRA I 
TEREI5 SEHPkE’) 

SAUDE E BEM ESTAR

55 . -:if
Collaboradores diversos

mie.- 
rados' 

pro- 
de

parc_. 
uma i 
gastai

mas i dilorophyílando í 
mores..

SYPHILI5
RMEU»niSMO 
MTHMUSKO 
BOUBAS 
MRTHROS

scassa;
io, en-
ultimo

’""*inda-fcj- 
ic, ás 7 1 /2 
:ja Matriz, . 
«s quanto 
—adecem

O a

! em nos-
jculo das

pen-
ngsa 

e •
ie SEU

mui-
. por 
ovos
) an phi 
ridos frat

j, diapha- 
.«.wi tenuissimo; 
"rande manto 
mv pontuações 

■••‘nles, disten- 
—Ho, em cima, 
cncia de um 
serenidade 
talma!

Limão crai 
tas mala] 
ry c bal 

ceu... pram-so
A «flor da noite», dor* quantida 

e, envolta no seu pro- do «Cóg 
de*Gongi 
pho Villa

Gsnisnfia
Folha independente, noticiosa e propagandista

INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE

Redactor c proprietário — RANDOLOHO SOUZA

ws
prisão^

Acima dos ephemeros inte.- 
resses individuacs os sagra-’-- 
interesses* da ordem e do i 
gresso, de nossa gente e 
nossa terra.

L
CEPUmUiODETOUlFICAIWO 
0 SANGUE COMO |

ofeVENTREíS?» 
ENXAQUECA Vç, 
E5TOMAGO 
FÍGADO O 
rins;baco 
INTESTINOS

_ - — — Pro'
prio cálice, um somnu re-

iREZENDE (E. do Rio), 9 de- Março de 1929

lendo comd séde a 
. publica!

me, mais icgu 
ictas, c bebidas, 
tgua. •

_ ...partirás o tempo 
. „„ . ............  entre o trabalho •, -repou-
.00 jâ data da alguns so^e „ ds^sós. 

cultiva «--pensamentos de 
saúde, alegria, pureza, al 
truismo.

Obedecendo' ubte De- 
calogo viver-se-á sadio e, 
portanto, feliz.

Anna Julia de Almeida 
e filhos, convidam todos 
os seus parentes e amigos 
para* assistirem <- a missa 

•ntere- 9ue Por alma de Antouio 
ouvir Alves de Almeida Junior.

- mandam resar segunc** ‘ ‘ 
jupãllido ra» 11 d0 corrente, ás 
indo aro- horas. na cgrcÍa -

* pelo que a todos ç* 
comparecerem,- agrai, 
penhorados.

cravo, pimen- 
iguetn, coma- 
ihlanas, com- 

b q u a I q u e fi­
lado, na fabrica 

íógnuc Llcoroso 
iigibre», do Astol- 

... „luçu.—Rezende
— Estado do Rio

;sta ci- 
spectoria de Ve- 

cuja acção ainda 
fez sentir até ago- 

) cmtanto a sua ins- 
iá data do a’

Perdeu-se um leque bran­
co com a beira roxa. A 

sdita-se ter sido na egre 
Matriã o local em que 

«u verificou a perda, ou 
também dentro de um au 
tomovel.

Pede-se, a quem cnçon 
trar, a fineza de entregai 
nesta redacção.

esperança, buscam no oxi 
gênio dn ar, sob a acção 

dedica : magnanima da luz, a chio 
fíores roPhil,a rctemperadora.

Paula.Reis

Jacarépaguá, 14-2-929.

Licôrde Cacau—Ven- • 
de-se em todas as ca­
sas commerciaes, con­
feitarias o pharmacias 
desta cidade. * . «

ar ------- --- -n

de Tem permanecido no 
Rio durante muitos dias o' 
sr. cel. Abilio Marcondes 

sigo de Godoy, illustre Prefeito 
>—a Municipal..

Consta que s. s. está 
trabalhando no sentido de 
ultimar os negbcios da 
compra d a Companhia 
«Força e Luz» desta cida­
de,pela "Ligth and Power». B

Será um serviço de alta 
valia prestado pelo titular 
da Prefeitura ao nosso ’ 
municipio.

Anna .
Semestre . .

PARA FORA
Annu 15$000
Semestre : . . . 8S0Ü0

—Toda a coirj.«po*idencia, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveirá Botelho.

— Os originsçs .-.is scíôí» 
devolvidas

iXfota; *A rcdac;“t 1 — 
lidaria cuin as opiniõe.. - 
tidas pelos culhbnr--*— 
quando tragam as a 
ras respectivas.

--------- jrior.
VI— 4:xercit.HuS 

riamente todos os teus mús­
culos, facilitando 
piração.

VII— Tomarás -banho» 
diário, fazendo o aceio dos 
olhes, ouvidos, boeça. den- P.^n 
tes, nariz, cabello,* unhas, 
c de todo o corpi».

VII! — Vestirás «rúvr‘-- 
simples, folgada e 

pur quada an clima, 
viso IX-r«Comerás- a huras| 

certas,* alimentos escolhí | 
dos por seu valor nutritivo. 
Pouca carne, mais icgu 
mes e íruc‘— ' ” •l-: 4 ■ • 
sómente a;

X-Rcp:

- EXPEDIENTE - lendo comd sídi a praçj irmanando, approxlmando
PARA A CIDADE :Pu^.,ca! ■ „ LWl. os póvos '

■ sSSrSSS
i E assim aguardamos, su- certas organisaçOcs, cujo mundo! Quer ter em suas 

l.tiresaltados.lannntaveisdr- característico principal pa- mãos o .trust. das cons- 
I sastres, cuja immmencia éjece ser a de resistir aos ciências para arrastar de 

pelo abuso im-| impulsos da civilisação. novo os póvos ao obscu- quc 
certos conauclo.; Dois ruidosos factos a- rantismo da Edade Media.i?n'“ 

icabam de demonstrar que' Voitard novamente o h""a 
- ----------1 a velha, a tradiccional in-i pinto bara a casca rom-
0 DA I Veraneia .tão morreu nem I pida ?

morrerá jamais dentro da: Apezar dessas provas 
Cathohca. E’ umaldu incapacidade para con- 
1 maligna de queiduzir o homem moderno, 
nóde curar a Igrc- □ Catholicismo intolerante 
’apas. O primeiro < ainda consegue arregimen- fm 
íiente altesta into-ttar cassandras como um *u,nt 

anachronismo Aícndes Fradique que teni
;m traduz falta |a ousadia de, sahindo por 1,0 Je,° 

momentos do seu cstylo a 
Mark Twin de fancaria, 
proclamar a necessidade 
do restabelecimento do en­
sino catholico nas escolas!
— Semelhante lembrar 
só mesmo da cachula ...
quem use o methodo con­
fuso !

Vade retro...

CHEVROLÈT-.NO 
ULTIMO 1

Tivemos opportunidade 
: conhecer o - Chevrolet» 
.* 1929, em u seu ultimo 

------ is os seus adi- 
.. ww..wdtuados agentes 

, nesta cidade, expuzeram, amante, reacender 
, em suas grandes vitrines, " ’ "
i no dia 6 do corrente, dnus 
i novos carr«>s. Sào bellos 
, e confortáveis os moder­

nos vehiculos por serem 
elegantes em tudo o seu

''Conjuncto e 'lambem por recamac 
possuírem a linha c n silen- phosph' 

, cio da marcha, o que só se 
; observam nos carros de 

elevado preço.
A’ Agencia Chcvroieta 

nesse dia reuniram se i
1 tos visitantes, ávidos 

conhecerem os seus noi
i modelos, de ba muiro 
t iiunciados. Foram servi..
i sorvetes, chopps e outras 
j refrigerantes aos visitantes 

imprensa que receberam dos agen- 
Ia na c's- tes provas de dislineção 

pelo modo conez por que 
timbraram áqnella reunião 
festiva, cuja recepção mui- num 
to captivon a todos quanto via < 
para'ah foram atlrahidos. *"**' 

Ladeado por diversos 
autos, percorreu, toda a ci morada, fe 
dade, o carro de turismo, licamente, 

h " dando assim, a todos, □ ex- de saudade, 
s Sg pressão nítida dn seu aper corolla, recet 
, D feiçoamenlo.

Freme de alegria o 
lar do sr. João Freire d’A 
vila, conceituado agente fis- 
cal e çavalhciro possuidor 
de exccpcionaes qualida­
des.

Hiram í o nome que re­
ceberá um interessante 
nino recem-nascido '•••

Igrejí 
diathesc maligna de 
não se póde curar a l( 
ja dos Papas. 0 primc..« 
não somente altesta into- 

•agua» lerancia c 
 T.vces como lambei  

lades^diariás. * de misericórdia»
movarás constan-l Um collegio religioso, 
> «-ar» que respi idirigido por Irmãs de Ca­

ras, vivendo ao -;:r livre»|ridade (fresca caridade!) 
o mais possível, . i recusou matricula a ti.na

l* — Aquecer te-ás fre-,criancinha copt a allegação 
2 que era filha de actor 

theatral!
De maneira que 

sos dias, no sec... __ 
grandes conquistas do p-4*’ 
sarnento, o theatro pigs« 

"ia‘ a ser uma arte infame, c 
, lã-» degradados <>s que 

tr;pib- façam profissão como 
os carrascos inais abjeclos!

E' triste vêr-se a que 
"ontri é deturpado o espi* modelo, pois

■ de fraternidade e mi vas e conceit 
scricordiado ihristianismo, 

, i tiido cll .* doçura e perdão, 
amor v desvello para com 
os infelizes, maximè ao 
tratar se de uma creança, 
■riijò pae, por mais pec«.a- 
dorqne seja, sentiu noco- 
rzçào.o impulso nobre de, 
salvar ;> hlhinha innoccnte 
dus perigos do mundo, 
entregando a yus cuidados 
de pessoas que julgava ins­
piradas -nus sentimentos 
puras e na alta .moral *da 
religião que se diz ser a' 
dc Jesus.

Esse tresluucddo gesto 
de intulerancia recebeu «o 
justo castigo da repulsa da 
opinião publica de todo o 
paiz e da ’ nobre i 
brasileira educada i.a «.«- 
cola libenima das nossas 
instituições.

6) segundo facto, ainda 
de intolerância e de reac- 
çào ao espirito modemo 
partiu do Vaticano directa- 
mente: foi uma çondemna 
qação formal ao mnvirnen 
*o Rolariar.o.aOs -Rota 
Club- que aos milhares 
espalham pelo globo, e 
cuja alta finalidade é ap 
pruximar us homens e os 
póvos, rralisando uma o- 
bra de fraternidade acima 
de consideração *de quaes 
quer ordens, foram, pois, 
postos no Index,-e con- 
demnados pela Igreja Ca- 
tholica.

A’ hora crepuscular, em 
do céu baixa um bafo 

eno que ruboriza a face 
bella da farde, pôndo no 
horizonte um tom violeta 
de místico recolhimento, a 
•flor da noite», alva mui­
to alva, abre as suas péta­
las brancas, cm cálice, pa­
ra receber — trescalando 
nn’ torno suavíssimo per- 

ime —- as blandicias que 
luar, do alto, descendo 
. azul do firmamento 

mudo, lhe envia por entre 
palpitações de luzes, der­
ramadas das estrellás scin- 
tillantes, que recamam de 
ouro a abóbada immensa, ' 

inca PerPe,uaniente recurvada.
J Num colloquio franco— 

con- dc ,uz SMave e cheiro bran’ 
do— o luar beija, num lon­
go beijo de candida ternu- 

. -------- r<1> a assetinada corolla
Gnry de rontenoy. de sua amada nocturna! 
•ncvnm Êfrío" A 'flor d’ "0,te"' cn,â°' .

Mnncí «fguon Jo sc. formosa, da < 
MUütLü trdI|KI verde de suas folhas ‘ 

de esmeralda, apruma-se I 
no pêndulo, levemer 
elinada, para assim o 
melhor as ternas confn 
cias mu ks do seu

A
0 céu, límpido, 

no, de um azul ten 
como mn grar.uv 
-------indo de |— 
phosphorescent—, 
dt-se tranquillc * 
na transparência w 
puro, na s1 
uma noite cal

E o sol, gloriosa mente 
belln—arrastando comsif~ 
o cortejo dos planctas- 
□hiceladas de- ouro vae 
..anjandt» de carmim a 
orla dos píncaros, acastel- ul 
lando cm volta nuvens al- c< 
vas dc finíssimo algodão. «

Aurora !
A luz. do luar esc 

—•"i pallido desmaio
i á sua amante o i 

óscul.» c‘e amor...
E a «flor da noite», ena­

morada, fechando melanco- 
num ultimo ôdor _.

J , a sua linda 
corolla, recebe-o, pesarosa Jse 
de sua ausência ’

Meio dia 1
O sol dardeja; c o. céu

■ parece, num azul claro, 
grande turquesa • cn

„ ada no infinito I
0 luar, ofluscado pela 

claridade solar, desappa- 
receu...

AIKDl OS AOTOHOTEIS-
Reclama providencias sjljn 

o modo pelo qual, certos ‘ 
conductorcs de automó­
veis, em completa inobser­
vância ao regulamento que......... .
rege a fiscalisação desse |V _ Aquecer tc ás fre-Jcri; 
serviço,trabalham, ora cor- qutntementc á -luz J». s -!•■ de 
rendo pelas nossas ruas, que fe iiiumina. . . (he
com velocidade excessiva, v - Cuidarás da trnhi- . 
nao pcrmittida, ura não fa- iaça01 que te .-.hrigi. lim 
zendo uso da biism.i ao p.mdo, arejando c insulan- írr.. 
virar das esquinas, para do n 5eu intcriúr. 
evitar cs encontras, de con- vi— -Exercitas dia- _ :
sequências sempre desas­
trosas. •

Pode-se dizer que iem 
operado um verdadeiro mi­
lagre nesse ultimo caso, 
pois já temos assistido, 
por ’ diversas vezes, na 
Praça Oliveira Botelho, es­
quina da rua Padre Mar­
ques, quasi que se choca­
rem,* esses vehiculos p - 
moiivo da falta ue avL. 
da busina, o que já coas- 
ritue um verdadeiro abuso.

Fui insfallada nesl 
dade a Inspectoria di 

.- hiculos cuja acção 
não se f ” 
ra, c no 
tallaç 
mezes ’

Somos dos quertão acre­
ditam rfa cflicicncia de.-.re 
apparelho de fiscalisaçã», 
dado a maneira burlesca 
por que f.-i organisado, 
pois ainda nos lembramos, 
quando da sua installação, 
apporeceti nesta cidade o

■ in.pagavel Dr. Dari-i Ara- 
gão, delegado regional, 
com séde em Barra Mansa, 
chefiando uma rreupe-» 
que se fazia apresentar co­
mo os technicos que deve­
ríam submetter a exame os 
candidatos a guiar auto­
móveis. Em praça publica 
liuuve magnífica exhibição 
cuja comicidadc de pica­
deiro provocou risos da 
numerosa assistência que 
de soslaio notava  preoc- 
cupação dos farçantes em 
receber dos examinandos 
vultunsas importâncias,sob 
allegação de registro c que- 
jandas, porém som troc.i I 1/ “ PJLilT*1 tholica. . nino recem-nascido, que é receu...
de rvcioc . XrTTÍTiê hct avi I VÁ E’uma guerra declarada o motivo da satisfação que A «flor dí

Terminada a colkrfa PILULÃS DETAYUYA tfa a ksoc|edade |eigPj domina os c. rações do sr. me, envolta 
aquella autondauc, em at-| peOUVEIRA JUNIOR rnnlr3 as orvantoones nuei Freire d’Avi!a e de sua prio callce, i
titude grotlesca e mmsiar- = deliapromanemem provei-iexma. esposa, cujo casal parador...
ínspèciori ^d’ fo^sn«n redacção, to de^rna panclvilisação, felicitamos. I Eas folht

...jtres, cuja 
apontada pe 
pune de u.  
res de automóveis.

inaes nào serão-------------------------
, ■ O DECALOGO DA

X"s°em“: ' SAUDE

sua-superfície os detrictos 
contaminadores.

II-yDepurarás a »; 
n,ie utilizas para as i 

- •" "arias. *o.mssuCS di
111 —Rvr 

temente o
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li jppor
i mes

ó/r ' '
lacs, 
jsta-

S!

udo, cmfim, 
nos fala de

•".i

C&cnlos 
Congestões

■J

I 
í

^^ALEnTA COM 
03 SUCCEDANEOS 
E AS IMITAÇÕES! .

Pafa<; 
n:::çõ2s, 1

Bant

AUTO TRANSPORTE’

importe de mercado • 
n»i «í Rezende e Rio de1

- ..laça.
Quem ama.fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
. -.«• -n . -;oroso»

Villaça

Quem bebe, gc„_

uuJe Jc?ra ? homcm fraco e moIleiOli! V’-

mesmo illusire•A a,mMua, M1U

— Cartas com I sef- qnn a rej. 
posta d caixta postal,! 194 

f - vibas viil »•>.*. iíc 1 § ,   » - -■—j——.............

tj“ Cng. Israel FflANCO BELGA «

RUA DO ROS\!.’!O I i
; Cozendo-Tc!.i,\; ir. do Rio j

DO ESTOMAGO. ÍNTESJI- 
XWA*MAGNESOL é pode- 

■'sãgáfgl iêsa
Jitícos tonl-c»rílincos.etç. 
eu. pelos móis notáveis 
Exmos. Sara, medico».

UM GRANDE MEDICO NO PARA’
«Attesto que lenho em- 

pregado cm minha clinica 
o conhecido preparado <Ê- 
lixir de Nogueira >, formula 
do Pliarmaceutico Chimico 
[o5o da Silva Silveira, co­
lhendo sempre os melhores • 
resultados, pelo que consi- 

sdero um medicamento im­
portante para as aftccções 
jjyphiliticas.»

Dr. Eutichio de Paula 
I Pinhciro--Pará-Alaio 1906.*

I

... espiiiti 
Evang Ihod n- 

5l««. une pré- 
pu»a m i|n.- 
dictal a <• liivn •'' 

o. u iiiinirici:
r enilu I mbi.n 

(llSSertldu Snbrc t-iitrns 
'iSsa"in> u..5 «,«//.•?

Cscrtp o/a., iiuc, p .r cs .
• casüez d’eãpaç • n.-b,« c-.n 
veituaUí folh i rumimnse.

•deixamos em ,si|v;;vii> _ 
-h- Hi'itr.,1

T'Vii:'-n!»i -Kv.

■

__________

! S- '• CwÚMta^n

I HfWl
tòíÊ
I . .II E
|

••?ri« ças pu i
par SANTA TERESA 

usn. Traru
-a a rias vn«. 

p> .Jãnun».

Viag ns semanaes.

Tr.inspi ites para outras 
i localidades. .

Largas e mais infor- 
tratar com Cypri- ’ 

st<*S.

Campos Elyseos—Tel. ãS1

Emfirt u -lusmi ui>lin- 
cto escriptor p>tn tio es­
creveu muitas ouu-is p igi- 
nas em brilhante cstylo so­
bre • • cliristiamsinu, qunn 
ui» ititêipreta -I.» em 
c verd.uk* o 
de emana—vist

i a m.iis |
• podería 
jrdeir.i, dpi

' lado J>-sus. rei

. A OPINIÃO. . .. ____ __
borboleta, ao cvohv-sc da'aquclle que ü complemento;
larva (corpo),.deixa no se- do outro-...
pulchro os seus despojos. Adiante prnstgu ’ eh 
niatcriacs c veste, como) -A mulher«>■ lubda.n.t- 
diz S Paulo, os fulgores to da família, o remate, o 
dl eterniilrdc- .epilogo das cieatoras de
Ú FilicUadt perfeita. Deus, sem duvida, alguma; 
Fssa aspiração de todos, deve ser o mais per ferio 
nôs, humanos mortaes. ja-ide todos os seres creados,. 
mais attingida na terra. ;e conter cm sl a essência 
tende a provar a inunor de tudo quatitu lia lie uiai», 
talidade da atna P“ro Sdhre a letra .

A’ p. B9. diz clle: -Ai -Sim. o arliculisl-r t-m.. 
creatura humana, na terra,Ibc-ni considera a uuuá.-r 
ramais poder-j chegar á wtMia como a ubm pu ■ 
posse de uma felicidade m.a da creaçil-i jd com es 
perfeita. i m sa, jdicun-o mõi, já f.m.

cuidados assíduos; pela ri ” .

gõsom, terá enferinida .
des, iícomntodos e atérc-|b™-sclru e vier,ma. que vi- 
morsos pclash.mrurmspi. vc "a crapula lev.mdou-m

si terá pesados encargos c'’tda d-escamhlos e uando 
rs; pela sciencr,’s. exemplos quer aos 

luetará com as sombras.P.r'’Prio« f,lhr's' •1l,'r “ 
c us erros para alcançar- 
somente precipícios: pda 
virtude (?), cmbnra cami 
nho certo e apan-igh do 
bem (quando aquclfcs ou­
tros meios não distinguem 
o bom do máo) nào ;t en­
contrará de cvito-

. «Ora, por qualquer des- 
sesmeius, ou por tudos 
não encontramos na tern ’ 
a felicidade perfeita, si 
matemos dentro de nós «> JjL,. 
desejo d.t posse nbsnl ti • ‘
da felicidade, claro èque/v. ’̂ 

ra alcançarmi-s. só •»o>»-, * 
jeguirem.is pela iinmurt. li 
dade da nossa alma ■ ,

A mulher, su-i missto
* 9-“uncia. - ■ o Dr A — ........ . • -k » — » »• nr .
_.jreiro só se’ici\rc, ;i,p Trcmtmbê |<v. r»2 ij" tVzeüiÇOSÍ, 
36, á mulher virtuosa-A' - “ |’J i .4:.' is d- ohi.,,;»
nalavra mulher, diz clle, ESCUV^S Dr. DENTE1” 
quer dizer nova entidade/~ Vende-se m Pcp.-larL 
si novo se pôde ih-vnar M •dern i--Tcl. I -M !*»

2; VENDE-SE ? 
ÚjXadíis a bois, 
w!pequeno v 1 p
íjrlc iairi!, cm puuj: ■ us 
• jTod» nestes objectos se 

____ 1cham cm bom estado’
i, >emprü invejado e nunca scrert* Vistos á rua 
ieoroso dc Gengibre, .sõ O;l-du«irdo Cotrim u, 126/ 

—t» v.-i!víiteion^e “s interessa ios obtç.
-------  \friudos.! ra° qtndqiL-r informe.

■ Vende se uma pptima 
..essa com comm-dos- c ,n 
jiortaveis, á rua Cd. Brasr- anu’ 

------ -- ------- ;el, cm Campos Elyseos
.TgLS^’ ' -I ’"t°'"taca«ticstareaac.'

per gozo |-'Mo l.s •"« só rrsfria-’-.,v 
a faça. i O inais ci uel e maniioso, 

----- Que não possa ser cur 
Com u «Cognac Licorosu»

No engaste do firmamento
| Dizia o sol luminoso:
Não sac do meu pensamento 
O «Cognac Lic<iroso«.

0 homem quê eslà doente. 
Em estado comatoso.
Fica bom incontinenie
Tomando um trago somente 
Do «Cognac Licoroso*.
Si se transformasse o mar * 
Em «Cognac Licoroso*, 

• Eu queria ser ditoso.
1 r™.!;j, para nadrrr.

Vós, que neste cal vario t 
es a vida e o repouso, I 

..“'W

Dl ARTHnH LOURHM.!
(Para «A Opinião», 

dc Rezende)
Àcabo de Itr a obra pós-, 

fhuma pelo illustre finado 
fluminense Dr. Arthur Lou- 

brochura cmucionan- 
i 173 paginas, intitu- 
•.Conselhos Mi- 

..cuja leitura, 
restrlcçOcs, 

teiei. o qual 
ipre com de- 

,.._ído bem cdo 
progresso, isto è, pela re- 
dempção da escravidão do 
Brasil c por sua consecuti­
va democracia ao lado do 
Dr. Silva Jardim, de pre- 
clara memória, e de ou­
tros abolicionistas í Ilustres.

* Foram suas gentis filhas 
senhoriras Ruth e Fran 
cisquinha Loureiro, resi- tcrá pes 
dentes em liajubá, que mc inVejosos 

’ proporcionaram a oppor- |UCtará c 
tunidade. de deter a mes­
ma obra de fundo moral 
e religioso, cuja leitura re- 
commendo não só aos meus 
distihc t o.s compatriotas 
brasileiros como, prlncipal- 
'mentcj aos intellcutuacs, 
meus caríssimos co-esta- 
doanos flluminenscs.

Para dar de momento 
'uma idêa^ bem que vaga, 
dos Conselhos A's Minhas 
Filhas pelo Dr. Arthur 
Loureiro, apraz-me dizer 
que esta obra é‘por assim 
àizer uma esplendida mi- aa 1 
niatura das Sagradas Es- 
cripturas, isto é, dum fe- 
líz apanhado do que de 
mais interessante oíferecem 
o Velho Testamento c o r inflm 
Novo Testamento ou o E- Lourcir 
vangelho á meditação dps 
intellectuaes* crentes, que pala 
se esforçam a viver segtin* quei 
do os Mandamentos da lei 
de Deus e as duas subli­
mes rhaximas em que sé 

. resume o christianismo, 
, mencionados nesse Codigo 

divino.
Nada melhor assignala ... 

o mérito, a belleza moçal Jj 
‘ e jo estylo eloquente duma S 
obra do que a transcripção § 
de alguns pedaços destaca- 
dos aqui acolá, que com a 
devida venia vamòs aqui 
expor.

Deus. — Assim inicia a 
• p. 21, o. Dr. Arthur Lou­

reiro suas 'grandiosas idéar 
a respeito da existência c_ 
Deus:

. «Minhas filhas, diz clle: 
uma delicada ilor, um mi­
moso- passarinho, uma lé­
pida borboleta, um lindo 
vagalume, o ar que respi­
ramos, a-agua que bebe­
mos, o alimento que nos 
conforta, as fruetas que sa­
boreamos, o sol que nos 
allumia, a lua que campea n .

joias que possuímos, a ma­
téria de que são feitas vos­
sas bonecas, 
que pisamos, t 
que nos cerca, nos fala de 
uma intelligencia — 
áU15fÓaníePrSdS2Í22* Dra' 
a sua-causa; por' conse­
quência, nào pôde haver 
creatura sem o seu ‘crea- 
dor...»

Falando, á p. 29, a res­
peito da immortalidade 
da eternidade da almt 
o mesmo illust"-

Jfepaíifes. Í
<hroniW5 B

~~|E «j

-.FERRAZ -
Único remCUic infallivcl uns tosses RHiiELDES, C 

g TIIARRO, BRONCHHES, MU Q !D.V>. üUlPPE. 
jj- CONSTIi-AÇflC-, torilM\
$ A venda em todas as Pharmacias c Drogari.
J Dep. geraes Casa Hussun, ru.i S. Bento 
í 243. - S. PAULO

êas »c-:<-í«Ci<- •>-> :->•>»,.>»'j' iqJ

E’ o que todos dizem. ' “
igualado—Cognac Li* . __ ___ ____ ,
do pharmaceutico, Astolpho Villaça~o 
preservativo das constipações é resfriados.

Cuidado com os falsificadores 
__________J:» \j//aca 
güãTc tao saborus... F|jc Í<>sk* íeísícir 
amais existe quem faça; jsvja qual ijrsen caiibie. 
Bom «Cognac Licoroso» Passará < ■ ”
E’ su d*Astolpho Villaça ■ Llcori-sj

! e bebe r
.. .........- «onra por a #_T_, 
Deve usar o «Licoroso*. 
E só d’Astolplio«*Villaça.

1 "-2 dc Mas o cTAstolpho Villaça.
drUPrema’ Todo neSoc<o rendoSo,

22. oro- &n?r°

■ Stui cutis nãn é bôa ? 
Use apenas t.m vidro da 

Dermina - Zam
; Ü meihõr remedio da pelle 
IPedidos: Bnruel & Cia. 
I: : : : S. PAULO : : : :

. 1 ‘ OZENÃ
y j Pessoa curada desta mo- 

-*c.n.!P üçCcs de terras, Jcstia, por um voto que fez 
i Mif.hs d - uhi.1.3*». i..-c«.-.i • ‘i.-i v.*s Abertura dc i.\ -ensina, de graça, o meio 

;••• r« is « uivi^-s ué Mui’» .-, v» e amplia-p 'rápido com qhe obteve a
• i, d-pl. rrn;ech>s-■»,,ití:p:t-;ec'.t.J < tiumcntus, cura. —
lá ii.i> .vir.-.n!issi\>i,»'-i'i’e pi-.-uívs. c.; CwifccçSode‘§ Jlo de300-réis para 

lir.Jo, u- .ii p!«-k-»tvs d-.- nal icclcs, buníitiows; Dor*~ J —' '— ' 
. Vltia!> vm,,.,,. M g'(:

£ MARAVILHOSA DESCOBERTA jtN . -- ---------------------------- ----- X •

|liW.Í8taBlÍ8BBÍl8«S 
Ô cront-z

- i|í= 
i.is

, ^ífMrEri «sã «m tras stma ânjl'

lEswudeaMta h.kc JkopoJa safcír acaics*a. -( 
Por este mouA o, Mja.i .t pciso» disrcc a e cutdiccw 
neca-s;. cm =b«ujuw, a receber ouc* cjue rú? Sc,* a 
CAFlASFiniNA com a CnaDa-cr. fo umeo pr--- ;

psraditqusss põdc w^sreora pfcai «a

/ z®. i Í-j.-\\ ZÇ\

.1 ..
rciro, 

’ fe de
lada 
nhas Filhas»,. 
embora com 
bastante aprec 
bateu-se semp 
nodo em prol t<
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H’ O MELHOR F; NÂÓ 1=’ <> AVAIS CARO

A venda em todo o Brasil

ME. A VOSSOS FILHOS 
LICOfKíACMf 
VertnifUgo dc Xavier é o 

melhor Icmbrisu&iro porque 
não tem dieta, dispensa o 

purgante, não con­
tém oleo, ê gostoso 

e fcrtííica as 
crianças.

í

„ 9
„ 12

•v

o
f,7. Accommodações para 100 pessoas 
\ c 2 minutos da E. F. C. do Brazil

Aposentos com <iu sem pensão

Pruça da Republica, 19Q
Esq. <Ju Ru» Viaccode de Itauna a

■ O VEGETALINO”
, ----------------- --------j a Desynleria dos bezerros

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves $ Pereira.
A* vendn na “A Lyra”, nesta cidade

__ F"i examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.

Mmss São Pamilõ-HôíeS '
Souza & Senna

porque j 
o esmalte I 

.‘inlem-se nai 
i, Praça O.

14.

•seguintes taxas de jures

4"|„ 
5°|„ 
S-k 
7-|„
8 ’|0 .

ESCOVAS DE BORRACHA
Para dentes 

93o as melhores 
não estragam 
dos dentes. Vei 
Casa Moderna, Praça 

Botelho, Telcph. 144

L...___..._ 
' Está registrado sob u n" 14841.

íüíf
fis-h*

1 Ê6 _____. ______
j ■ L=z=3 'ia=S^ \jSSl

i Preparedo viferinario contra

2 
0

Superiores cordas para

'Vioião, Violino e Bandoliái

Veqde-se na '“Capa Moderna’

MO ‘ 1

MOLÉSTIAS DOSIttíS w&w 
01 rins tio orgães muita 

delicadas, ineumbido» pela 
natureza <!e filtrarem e ex­
pelirem zubstenciãs venono- 
cu de ctvcroos crfcaz 

Perturbada essa fuixçõc, 
esproduetoa que deviam ter 
elnninidca, 1E0 retidos c te 
lançam na lorrcntt circula­
tória produrindo cotes in­
toxicações, traduzidas por 
deres ícmbsres, pés e pernas 
•nehadex dona de cabeça, 
urina suja e com máo diei- 
ro, falia de ar e de appeti- 
te, cansaço gera), irriteçío 
nervoso, etc.
As PASTILHAS RINSY 

(r«nx os rins a iukm
, SXo u unteas que comba­
tem e curam estas molestas, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY 

Promovem e tutuliam cs 
funeções dos orgEas ataca­
dos nmpsndo-os des in-.pu- 
rezes e livruntlo-oú cas i ita 
3OC3ÇCCJ, gcraathido a pre­
venção a cure cm pouco 
tempo, a fodu cs sitafw e 
embes os sexos.

K venda cm tofcs El 
pharmízhr.
ccmf. or rKoaueTcn r-- •
kua liciwoadi. ru - s |
oit. wicqus»: BcviuxquA ’

-------- -De
rtAzrarxssrczb |(

Inolllifl Tubo 2$0UU ’all-i com j
Cnm 2SCOTV S. compra um ícurv.» da
lubi» com céra sufficiente para iiüS adapta justann .
- cerca d« 10 ap*pllçaçflcs — natural dos dentes, peru;
AILlVIO 1MAWDIATO E Dl PA- d« tuna limpeza cnmplet

'•“L Xm ind,^
RI ANÇA- . Ql FIMA A Ja asslll, a pes. rf

hOCCA. ’sl,a qm- a vac usar, de qua- -TinSAM"
r.\lfiir tsta merm sequer quinuns dv doença rviornrr iivrjrsrst

Denlifricio Medicinal
O unten que evita a fermeii-! Arccitn 
tação das coiuiuas que ficam | 
nos intrrsticius dos iientes,— 1 

ungem da carie I 
Combate o mãu hálito c curar3 
ai moléstias d.i bocea v <là 

garganta : ,
ftEtn cca rirp tslli: . . jjtjj 
Para auxiliar a limpeza d'-s 
dentes use a ‘ asla Odorans, 
.‘“bo...............................2S500
A vcmlii noi únicos depositá­
rios- RANDO1.PHO SOLZA & C. 

i‘/cfos espèríacs 
■ nos revendedores

5
È

íS

05 í

í
j Fw fctfdir as j

| icrcasmlsslinsis.
. q-2i‘bT.?ancri:r,üds

fnduz rais crean(a&

<■5 

Ofij f íd 
£ >

í?
’ S

SOCIEDADE COOPERÂTIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA 
dinheiro cm deposito, pejando as

Sonta corrente á ordem .
Conta limitada, sob aVigo . ' .
A prazo de 6 mezeg .
Idem
Idem „ rz. „

Fá& todas as transacções bancarias .

= 
líH
1 11

* O
s
í líl
0. «ijí S * 
. iMt; s s

Escriptorio de proed.-aterios ce 

-Raul 1?. Sbaves
Enesncea-se de promover appnrveções de pri. 

chimicos c pharrnaceuticns nr. Depart yner 1 > 
Nacional da Saude Publica e ReRi-.r-^ 

rle Marca na Propriedade Industrial.
Avenidi Rio Branco, 131 -:- l'- **iar Sala 3

Telepti. Norte 3756 —Cnlxa Pastai ai«7 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: “RAVFS" 

Rio de Janeiro

.Süx^mle. iswa

(íiasxJiimsiff 
^jasarfssT^tb c&^nsMiR^-

Tu!<o 2^0W 
:oinpr 
ciente

3 PABTO MILAGROSO :
£1 rn,.-. jenly'r.1 que Suttiia 

Uu-irivdii.eiite p"> òçcsfciSn dç 
dar <i lu>'. tci:i'i« fcit-.i uni v<> 
t>. . \ S 1)1 < BOU PM?) O. .

r-” - .encrntroii u ;,i nviljc.iiueaV* 
p-j £ ■ iuilagr->su que ülii í-i.t l«idü: 

íiilus Lmcom 
proiiiv<*.Ui rStí’ 

isiirir "i u.Lj* 
ill.ind tildo in-

« Jmv * cndvreç’ paia Cnix;
3 iP.-sMl ,1-181 S. Paul .
X ■ • CLOTILIJH SII.V A. ’

A t-suiya tJtiuicx v n esm-    ______ _—__—
Je dentes ideal pd«- **ujuscm n SAB()NETEU33’ 

Idtio i. qualidade* .

..“'"«toíS'"- n'A“|Ho vosso proprio inUressi-
1 que se alcanç...» c ’ 

restaurante fcno?
K-IIW no jrce Unl hotel de luxo?

“ 'S'n Um bar ou café elegante:
1 se t iies h ii: 

ou gustam o insupcrani

. rs. ISEZot
•• h ,do -angvb, «

. I-- r ■ LtiPina, $2c 
ias - Je» rfcrcs iv> co- 
x í. . <t* «jiptíB» ir.cl-' 

, . -.'a ucm.it> s rfs tnf
l .... . t para v l*ãb:Jht*.
■ * u • Í^TiUÇAWTC
1 c; e: usro niBorr 

í. • c ■>». m czpax. de cú- 
o r. r > -rÇ-arznÇC fSOS

/. !. - -Í» do COMFOS- 
■r T* • • TT, nSo é scsral» 

, 1 -.%-<•■ j do rotule c da 
í, ; ....... .. de outras suba-

• I -ii... ■ ,>.>i!cm. comotigen-
’ ,•} !r> , • «.‘rBCS. C pcptciia- 

.riãíS
iS de prçpàratl »s. f' vnncipacs para os

- i/r.ti? Iicarem címpleür 
t r5 rt-radoi. ,

j t .'i.<-1idopora Míenho-
I ? tm nu c ndo de ccsicçSb 
f.l e durarle a amantenliçSo • 
!.*’ corrig* -a õroguUndBdeSda 

, b. mtr.-:-l- ,;So.
I.| Prr. r.omanx senhora •

■1 ‘^Ssrrxsn.
• |a pharrusas.

• »apí i. chepon :<’c (o-
d k *..< õri?-», n-i C <s.i Mo- </Y
«Icir.t. Feteph 144

■ BIII.SÃS COLI.FCilAES, V JvS-Cj4/

’ Í'^y'1 
j BRONfiNITE

C2fíS ©@STAS

aiMMjuEH odn sm
EtlHASTRO
^g^lX

waga ^Sejrç-j^tzuitUM 

l»Fa

jiifl 
» Üíl; 
M üí:? ; ; ri.?» U';LI.I L»:.1 rãO, V <&*-

r ,r* . ííá p yP M tkin-i, T»l 144.

::-íi - --j --
OíH O

© iílÜ 1 :■ ' -
• ihn. çj

gO 2 g c >

'IfíJÍ

sfjl
£ • inilagr->su que : 

cã 2 « seus stifírimci 
co jg .'■imvntu dessa i 
“f3 . .•'rompia i vusiinr

-S O (1'ratidtamentu 
S g.1n,e * ‘indereç ’
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Typographia e Papelaria-

oierna
Handolpho Souza % G.

t!

EsUoiiiíj

!R££F0R£ 'CE-ENCOPD,

paçoso palacete proprh. »»«<< 
Preços 

modicos

ESCOVAS PARA bt>-
E. do F.Io|tis — P. pt í;:.'i:i Moilc.iüt

^PERNAMBUCO
Caixa Postai—K.«

■

. 1 -

□ejais euca 
; sahir bcn 
viac*este o 
!io dc 300 
:.\minho 
'*ado.

illuiuinados 
—‘scmle ê lioji 

SiCr í|0,atia di* um cí 
ü0 Brasil, segundo a 
- Rezende

Est de Ferro

Rezende á Bocaina 
"Sraça ©liveira Uotelho -TbL 144

Rezende

 Vinho Crcosotcdo
<*■> plimu.-th un i 

Ti JOAtí DA SILVA i 
[|»A sua eira

■ - í*Í«-X Voclcroso Tonico 
eiíofatçrcMcon:o fua7fuer | KHB

ferro de engi 
apparclliüs para at 

. fazer chá, cafó, etc.,
* .‘.lnr.1r■ nr» ■

 
frtatejjafl eieçtr íco SIEMENS
Machinas operatrizes 

para lavrar ferro e madeira, 
□ppprelhos para soldar, 
clcctricos e autngenen.4

>Z El!'J.7— -I

í 
ir

■ eLIXIR DE NOGUEiftA
Emprega- , 

y&g com succei., 
K <'r>il nas 

mo’estiai:

■j-M
cxh> mtnw

GRANDE OEPURATiVO 00 Si.’.£J

1 wma reaçral • 

f PUEiOJ ÍC vinte o dddí contes A
Pedido, dc bilhetes com mui, 900 réu I ir—]•r-T _ --------- --------------------------------——--------------- ‘ »>»;-»»>»>?

Praça Ollvelrx, Botelho, A! - Tel.phon. 127

|ropur;zas clo sapgus, 
moléstias da pe-Ic,

Imprime os melhores trabalhos typograplikas, 
e possue o mais completo 

stock de papéis . .

Únicos fornecedores da E. F. 
lJ1 z\ «J « m _ — I ■

<1 mcllr r di«s duilifi ■ 
tios midíd.ifi s, OcIgi .ws 
c vencido na Ci.su de RS 
phael Antonr.i de Ar.dica, 
cni Campos Elyse» r.

;;O syp,:’ilis ?dt«uirida 
irm» ou beraditaria.

FJio d© Janeiro 
Rira r." de Março n. 88 

Caixa «stal 63'. ■
Flliucs cm :

B. HORIZONTE
Caixa Pir.tal-162 ’

• <'>í:
UNICA official
mürí' íiacr.lisada pelo goi.rno federal
iin r \ pof c?’os Preinios r-sponde o thesouro•CAP^TAl"'^ â vista l'" public° «pilai

^ESSS^estti.
» ~X““‘

-lobda de.™ di-Ml^e abaste§da ^'“íaSaT^hS

Estado do Rio

Í^OWb Hofrtf*] 300 aposentos com todos 
nuvicí os requisitos hygicnicns c 

IRtairhK flípDn mobiliário de estvl-j — es
UHIUUCIU nacnsn natarnM nmnri..

Rua Riachuelo n. 32

Rio de Janeiro

s w.vi aaoNCHiT£9 GHHoniCAS 
7C?3«A JOM CiCQROb s*»' 

; I. 'IA3 GOST*5> <NC<’« '•
TCFSE

!• CFriCACJSSlMC 

-pM nsÍ I0?íf;7
□ ' 5ÜT»!‘‘-Tjs:.zi f«r’. 

íOURAU -5 MACS US CU4ZS- 
MO933 lAaO^MÍORIO. A RUA

PO3&IS ZOhFiaRi

SAO PAULO 
_ __________________________________ Caixa *-oslal-137õ

bõteHs Federa!

■ SABONETE "33"
Sen. |iirt::ii:e • '
• vaTêui-n niv C"i’iminu-* 

sc i’c s:ú>tio Vcndc-sc 
na i is.. 1M.C Iplb Sen/.. t\ C.

Av. Rí* Brance, 137 í.
• RIO PX JANnttO 1;

••nnuacica c As^nnih^v: I
£?| para todos o» J

re.-nae» c Ry.-i6Us J

• "CÜLL ÊciÕNÃ DÕRÊS 
PARA FACTURAS. de 
todas as qualidades, ne- 
contram-sc na «Casa Mo 
derna» dc Randolpha Sou­
za & Cia.

@ AMítuficras o 
fARA ESTE JORN ..

TRATAU-3B WA

BAHIA p. ALEGRE
Caixa I oslal-402 cal„ Posta|-4i3

j
sobrado

MO I OfitS,. • . ferro dc engommar,
T.-MNSri )RMAÜ< • 'ES. . “PPaiclhuS P-ira aquecer agiu,

'BOMBAS VENTB.ADQRES

Espéciülidiídes Insídlações hydro-electricas
Grupos ck-cfrogeiv-os com m-.iíur c explosão de 3 e mais cavallos

I3ara illuinin;u.-ão de fasvnda . ■■- ' serriço facil, seguro e cconomíco
Companhia Brasileira de Electricidade

. Siemens-SchückeH S. A.

10.100 r
' {; é a. unica preparaçSc 
4 \KSV**V»v mais exigentes, e qi 
/ " em qu

o g©wkàt@©®h 
E’ o s®B©^9 ©«mSiPEa sa Sosso

ju sjmplls GRIPPC3. Rcsftiuoos Houíyioars 7^"^. eS.ARRO- &" 
. -3UINCOS. ASTHMA. COaUEUUCHE. aoiES MO «•='«■ *• 'I*3

I * rUMUCM OERAL ACOMPArlHAOA OC TAUTA CE APPEUTE * /CBPX, O CO*^ ’<
• CO REMEDIC HEH0IC9. AUSOLUTO. QUE N<1O FALH l. NAO »»t>E FAUHAi C 

HA TOSSE 003 TUBERCULOSOS U3.-.MDO-O OONWSNirUTF.UT-ITZ *» • JJN 
C M’UITO AGI1.WA7EL C MftO OBRIGA * RC^GUAHO.'. ». « J ’ •_
PHARNACIAS. NAO VOS OZIXEEI3 ENGANAR! ACCSi Al ’ ' ",J ,,i
OE 30.000 ATTESTAOOS CXPOHTANCO3 Uh tiJS CHU 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO OC QUEM OS QUIZEfl VER. EM 
3E OANT*ANNA. 2IO RIO. DC jariEIRO.

FXPCRIMENTAI HOJE MESMO O CONTBATOSSE

. Juventude Alexandre
VENDE-SE JUA CASA jVlODEfíjtiA

exiger

A OPINIÃO ' -  ---------

= B tofflliío Min s
. PREMIADO COM
MEDALHA DE OURO

o n. 10.100 na "Junta Commercial do Mo de Jan®,r“ 
unica

em qualquer mesa dc rcfelçOes.
E’ preparado por J. Thomaz de Àquino 

.! In BÊffiÍE "Téo Rio • E. F. Central do Braal
>on da Bôa Sorte

Sm Valisxnan de valor
Quereis um casamento feliz ? -
Desejais encaminhar bem qualqu.*.' negocio, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
Enviac "este com o vosso endereço completo c um selio 

do correio de 300 rs. a ZAM. Caixa 1’i-stal 1194, S. Paula 
£ Ü CAMINHO PARA OBTERDES TAES graças vos 
será indicado.

Vosso nome ?  , 
Em que log.ir reside ?  
Em que rua ? 1  ..

 j Estado.

■Casa A
Moveis dc todos os estylos pehna Moderna 
Fazendas dc todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanacs c rr.er.- 
saes e a*longo praso sem fiador l

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5 .

REZENDE teleph. 154

Ci.su


""4 ,

L-,-J

* £
® ® ® Collaboradores diversos

ANNO VI  REZENDE (E. do Rio), 16 de Março de 1929NUM. 249

i:eu5

■

que
nu

mesmo bairro.

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça i rea- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

QUEIHADUMS
FERIDAS 
ASSAM 
FRIEIRAS 
DARTHROS

WbanhoWÍ 
p# LAVAR A Vffl 
>// CABEÇA O

ta, i 
pto

è
& J 

•ia ouvi- 
ferencis- 

sum- 
>rofi- 
im.

ílo
ra.

Ss
Üv ■ 
nt

M.j
inu

governo está 
neido e,

rua » hu.w

de uma es-
jo trar—Z 

damnili-

ARISTOra
SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL

1 fal lias e a* I
> applicadas ctos
.■nte! (Jcdc
i -dura lex,

passa- 
todos

— vir-
___ o____  j de

! seu coração, o que lhe va- duvidosa para o novel
; leu desfruetar a estima da!sal, formado por força do 
í nossa população. | mesmo artigo!... Opina, e 
.____________ ------ — I muito acertadamente, o Sr.
> Licôrde Cacau-Yen-Costa Lima que, em casos 
! de-se em todas as ca-taes, não deve hav< 
■ sas commerciaes, con«,sarnento, e, t 

fe«tarins e pharmacias a punição do 
1 desta cidade. tamos de accôrdo.

II
TOSSE 
BRONCHITE 
ASTHMA 
COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO 
PEDIR 
Wllffl 

DE 
lanua xsw j

lha
Nas deliberações toma­

das, acclamarão a dirccto- 
ria provisória.

>s c, 
enta- 

«'* •) desejo 
Igo sobre o 
sforçc

le se, a quem encon- mas 
a fineza de entregar abateu-se, na 

Marques, parte 
tlva, prejudicando! 

c ameaçando 
car um prédio recentemen­
te construido i 

Compete a 
mar urg<

CINEMAS
KL1U jveis dispositivos da Cons-I, ..•* L.ci doa F.orlcs' é 0 
7~ tit“iÇa»dc 24 de Fevereiro, da pefeula que os 

mao ) deturpados pelos seus pro- cin.e.T,.a? ^en ra.. c 9dcon 
1 - q_ cxhibirao amanha, domm-

luíin R0, Thomaz Meighan e 
,r Marie Prevost são os dois 

reputados artistas que fa­
rão viver as scenas desse 
lortentoso film, o quanto 

sta para se avaliar o 
successo que por certo al­
cançará.

15S000 hyg*ene publica.
Aos poderes locaes ap- 

nellamonos em beneficio 
la nossa população e dos 
créditos de salubndade de 
Rezende.

-**=^-* --------- — mesmo para pagz
Reunir-sc-ão amanljã cri- t° da producção." 

adores do município com 
o objectivo de conseguirem 
a organisaçào de uma coo quando a pr 
perativa de Jacticinios.meio ver aUingida 
que comprehendem e...™ 
para garantir melhor com­
pensação sobre os produ- 
 _5 da pecuaria, os quaes 

dependem de avultado ca 
pitai e de alanoso traba-

sr. Jusé de Mattos suco cón^
da Pharmacia Popular,con gar.Jc p'ra a formaçaoBde 
«‘tuadn estabelecimento cJopcraliva cJra os 
desta cidade. mesmos fins, já convida-

ram elementos que se pren­
dem á pecuaria, para um 
entendimento.

Folha independente, noticiosa e propagandista
•-Í- INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Rcdactor c proprietário — RANDOLPHO SOUZA

Elementos do magistério 
publico de Nictheroy e ou­
tros inteliectuaes, prepa- v 
ram significativa homena- se , 
gem ao illustre Dr. José 
Duarte, digníssimo director 
da Instrucção Publica do 
Estado, por motivo da bri­
lhante reforma da instruc­
ção, ora em vigor.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12S000
Semestre . . . 75000

PARA FORA
Anno ...
Semestre : . . . . 8S0ÕÕ 

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Bolelho. cr
- Os originaes não serão 

devolvidos.
Ato/a: A redacção não é so­

lidaria com as opiniões emit- 
lidas pelos coll.iboradures, 
quando tragam as asslgnatu- 
ras respectivas.

; em Taubaté, 
’aulo, o sr< Ma­

jor Antonio da Silva Mel­
lo, onde residia actualmen- 
te com sua exma. familia.

O finado que residiu „ 
aqui durante mais de 40 lei 
annos, exerceu nesse dila­
tado espaço de tempo o 
"“.rgo de tabelliâo.

A noticia do seu 
mento consternou a

Sobretudo Car-----
seos é um verda 
veiro de mosquitos.

Desgraçadamente R c - 
zende não conta com ne 
nhum apparelhamento de

(Especial para 4A Opinião’) I
O Sr. R. M. Costa Lima, Prios 

bacharel em direito e offi cií-). Assin 
ciai da Contabilidade da bem comm 
Marinha, realizou no Ins 
tituto da Ordem dos Ad­
vogados Brasileiros, ha 
pouco tempo, uma confe­
rência, a qual subordinou 
ao titulo que serve de e- 
pigraphe a estas notas, c 
a publicou em pequenos 
e bem feitos folhetos.

Tivemos opportunidade 
termos em mãos um exem 
piar destes opúsculos 
depois de o lermos alter 
mente, sentimos o 
de escrever algo s 
trabalho du esforçado ad­
vogado, embora tenhamos 
de fazer um «tour de for­
ce», por não sermos for 
mados em direito e sim 
humildes rabiscadores de 
chronicas.

Com um p meo de boa 
vontade, porém, valendo- 
nos dos nossos fracos co- 
nhecunentos.tentaremos  en­
saiar uma apreciação sn scj*> que 
bre a conferência do Sr. R. P:,ra cumprimer 
M. Costa Lima, na parte Sr. R. M. Costa 
dos cffdtossociacs das leis, desejarmos que 
deixando aos entendidos .i>produzir, no tt 
lado jurídico das mesmas, Direito, que t. 
propriamente dito. obras accessivei* 

Declaramos, aj imfio, "• s entendidos, c 
que não temos o prazer 
de conhecermos o illustra 

j do moço, a não ser de vis 
. ta, embora seja elle nnsso 
’ collega de Aiinisterio. não 
1 havendo, por isso, contra 

ou pró a sua acatada per- 
’ sonalidade, nenhum senti- 
’ mento pessoal; deixa.pois, 
’ o nosso trabalho de ser 

um trabalho de tendentias 
’ parciaes...

Feito este introito, aliás 
■ necessário, examinemos al 

guns dos artigos cnmmen- 
tadosein «Ironia das Leis».

O artigo 214 e seu uni 
1 co paiagrapho, do Codigo 
’í Civil, dispõem sobre o ca­

samento e immediata se-
1 paração de corpos, dr mc- ru 

nores, quando ha logar o xa de 
defloramento. A apreciação ;jejos 
que, sobre o caso, faz o I j||USll 
intelligente moço, no seu! Banli 
livrinho, é sensata c-razo-| 
avel, mormente quando di  
«Qual o homem de dignida-1 pcrdc„.se um lcquc bran 
dçque recebera,quando a co com „ bejra A. 
..■> quizer... a esposa legiti-, d„ ,cr sid0 na 
ma.queapropnaleilheas-! . Ma|riz u eql B e 
segurou e Jogo lhe ruu-J vcrific01J a pcrdaj 
5.0U p.E.? C,' lz0.d° 5?’ também dentro de um au- 
digo Civil não é somente' . 
iromeo, mas sim e prinçi-, l0™° r1, 
palmcnte amoral, pois, cria i Pede se 
uma situação humilhante e ,rar« a "J1 
duvidosa para o novel ca- nesta redqcção.

i rJ-i -r=vJ.-- .u.-a

VENDE-SE uma casa de to c 
construcçâo nova, com 
commodos para negocio c 

ler o ca- familia, no Alto dos Pas- 
tão somente, sos. Para vêr e tratar com __

a culpado. Es- o sr, José Damasio, no .sentido

O barateamento 
do café

A questão tem sido, ul* 
timamente, debatida com 
fervor, não faltando cor­
rentes e opiniões sobre o 
assumpto.

Ao nosso ■ ver, a idéa do 
barateamento é, em si mes­
ma, uma exccllente idéa, 
desde quando a quantida­
de de producção venha 
compensar o prejuiso de­
corrente de uma ibaixa. 
Em caso contrario, o que 
se daria, positivamente, se­
ria o extermínio da lavou­
ra pela impossibilidade cm 
que se veriam os produ- 
ctores de cobrir as despe- 
zas do seu orçamento.

Ha, portanto, no proble­
ma, o factor opportunidade 
que será preciso levar se 
em conta.

E’ aconselhável, no mo­
mento, qualquer, provoca­
ção no sentido de baixa ?

Evidentemente, não o é. 
Nó dizer de uní entendi­

do, ‘'todos 'reconhecemos 
que o momento não é op- 
portuno; os preços actua- 
es correspondem' á situa­
ção do mercado, com con­
sumo crescente e uma sa­
fra actual que não chegará 
««em» para pagar o cus- 
.j da producção."

Certo, o barateamento 
em occasião opportuna, 
«•-ndo a producção hou- 

ios.mcio ver attingido a um grao 
i cfficaz de tal forma elevado, que 

v o permitta sem os prejui- 
j. sos certíssimos de agora, 

será a unica política a se­
guir.

O i 
disso 
ramos, 
os inte

SEMANA SANTA
Por motivo desnude dei- 
de tomar parte nos fes- 
s da Semana Santa, o 
tre Sr. Concgo João 

| Baptista Cesar, nosso pa- 
, Irocho.
iiz:' ___________________

Limão cravo, pimen­
tas malagueta, coma- 
ry c bahianas, com- 

‘JJJJ, pram-sc qualquer 
j09 quantidade, na fabrica 

do «Cognac Licorosoj 
de.Gengibre», de Astol- 

jp-’ plio Villaça.—Rezende 
p!, — Estadodo Rio

BINOÊUADC OLIVEIRA JUNIOR r

Acima ügs cphetneros inte 
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente c- de 
nossa terra.

nosso g
i convencido e, espe-
s, ha de convencer 

os interessados na baixa, 
deixando bem claro que 

) vac no caso uma ques- 
de ganancia, mas de 

lilibriu economico e de- 
a do principal produeto 
iaiz.

’.jíudo», diário de 
■'y, na sua edição 
!, noticia um caso 
febre amarella nes-

não’ 
tão i 
equil 
feza 
do paL.

«O Estado* 
Nictheroy, 
de hoje, n 
fatal de fd 
ta cidade.

O nosso presado collega 
fui victima de uma infor­
mação infundada.

O caso suspeito a que 
: refere não foi confirma­

do, tratando de um caso dc 
impaludismo, cujo enfermo 
está passando bem.

Fica assim desfeita a no­
ticia alarmante do concei­
tuado orgam fluminense.

• • - Rezende graças a Deus
Em consequência Qas ul- ajnja nQ0 foj visitada pela 

mas e abundantes chuvas, fcbrc amarella.
abateu-se, na rua Padre

sliMlrt6®
,r___ i Prefeitura to- Alexantre
rgentes medidas no \/ende-se na ca- 

 ) de reparar essa „
anomalia. ?a “Moderna

A FEBRE AMARELLA
A necessidade de uma 

providencia
Infelizmente esse terrí­

vel morbus continua cei­
fando vidas na Capital da 
Republica.

Apezar das medidas pos­
tas em pratica pela repar­
tição de Hygiene não tem 
sido possivel extirpar a e- 
pidemia, mas sim encurtar- 
lhe a irradiação.

Em 1928 houve cerca 
de 150 casos, sendo 77 
mortaes.

Em Janeiro de 1929 re­
gistraram-se 30 casos,sen 
do 20 fataes.

Em Fevereiro tivemos 
50 casos confirmados com 
41 fallecimentos. ,

Neste mez têm se con- Ha'gQi. 
firmado muitos casos dia- J ■ th 
riamente: só de 9 a li fo- J 
ram feitas 18 notificações 

Os casos fataes em alto 
coefficiente d e monstram 
que a infecção apresenta- 
se com extrema virulência.

Nas cidades do E. de 
S. iPaulo ha um extenso 
trabalho preventivo: me 
didas prophylaticas são 
tomadas para o combate 
aos mosquitos transmisso­
res do virus da amarella.

Por que a nossa muni­
cipalidade não inicia t 
movimento nesse sentido .

Estamos á pequena dis­
tancia da Capital Fcderalr 
e é facilimo o ingresso c‘ 
sa indesejável megéra em 
nossa cidade. ;

Ha urgente necessidade ^,nOç'Sp. 
de que os poderes publi- E- s- ”• 
cos locaes se mexam, an- Án,rtn,n 
tes da porta arrombada.

Que se visitem os quin- 
taes e se os expurguem do 
estegomia—o maldito mos­
quito inoculador do mal.

A Camara necessita vo­
tar um credito especial pa- cargo 
ra acudir a esse serviço 
d<SIinfrlizinente apparc- quanto o c°nhecram.ein \ 

recer um caso aqui dc in- 'ude 
fccção amarillica será uma 
verdadeira calamidade.pois 
o mal não se demorará em 
generalisar-se tal a infesta­
ção de mosquitos que se 
nota actualmente, cm parle 
devido ás chuvas cons­
tantes e ás cheias do Pa-] 
rahyba.

CONFERÊNCIA
O illustre general Pires 

e Albuquerque, fará, ás 
13 horas, amanhã, no gru 
po escolar -Dr. João 
Maia>, uma belh conferen- 

sobre a «Educação», 
cuja thema dissertará com 
invulgar conhecimento, co- [, 
mo lente que é de uma das 
escolas de curso superior, ' 
militar.

Selecta assistencií 
rá o brilhante confe 

que focalisará o assur 
> com o talento e a pro 

ciência que o caracterisar

' deturpados pelo-.™» 
prios executores*-. (I 

im, como mi 
wv... commenta o autor do 
folheto em questão, o ar- r“"" 
tigo 72 da Constituição, 
que estabelece a egualdade r, 
de todos perante a Lei, é 
relegado para (< campo das 
theorias... No mesmo caso 
estão os dispositivos so 
bre a liberdade do pensa­
mento, o direito de loco­
moção, etc... cm face das 
recentes leis da imprensa, 
da dictadtira policial e mui­
tas outras.

Teriamos muito que es­
crever, si fossemos estu­
dar todos os artigos cita­
dos e muito bem commen- 
tados pelo Sr. Costa Lima; 
não nos sendo possivel, 
por falia absoluta de tem 
po e de espaço, aqui, fi­
camos crentes de que de­
mos uma pallida idéa do 
que é a obra do noseo il- 
lustrado collega.

Aproveitamo nos d<> en 
- se nos offerect.t 

"orimtntarmos o 
*osta Lima c lhe 

■ continue a 
terreno do 
tanto ama, 

iveis aos me 
n< s entendidos, como a que , 
temos em mãos, mostran 
do sempre que as nossas , 
leis, umas não são cum i 
pndas por inexequiv'is e, 
outras, Linbora falhas ■* 
berrantes, são 
inconscientemei

A phase do  
sed lex», já passou !..

Rio de Janeiro, 6 de 
Março de 1929.

Luiz José de Brito Reis.

Tem estado enfermo o

pcrdc%25e2%2580%259e.se
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E’ o que todos (Hzcin, 
igualado—Cogiiac li. „ 
do pliarmaceatic >. Astolpho \ i- 
preservativo das

Cui.!u,!,i C‘ >i- 
/Vi

Igual e tão sthi.r •:. • 
Jamais exista que.-i i.u. 
u»u. «Cognac Li»'-ri»si.* 
E’ só d*Astolpli<> Vill.u.i
Quem bche c j»* r ;■ 
Sem na hnnrit por a 
Deve usar o «Liei .t mi- 
E só d*Asio!piio Ydhça
Se a tosse o faz laicosn 
” ■ saude fica csr.-ssa.

•, então, o •I.icaros-.i' 
Mas o d'Astuiplu> Villaça 
iodo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac l.icorosu* 
1’oiém, d*jstolpho Villaça 
Quem ama fica ditoso, 

{Quem hehe, gos»a da taça.

■í l ív de mercado
' - -crendecRio dc

fTAUEM usa cu tras para essa uesa imi- || 
H te?co c.i ut-3 ssbstítusa, cri vex ca i; 
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■“* —? « blcvc -i | 
... c.m l sei 

h> de 300 réis p.ir.i a res­
posta d caixta postal.1194
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Gloria |kj 
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manitario /u 

vãv 
pôr a guerra 

’ guerra 
atroz ( 

?d;s. Si 
como espero 
Terra pass 

etas mr.is 
Mr.in:. !- s

i.n o esrrç « tnlir 
r_. ______ ___de cr-.r :r c .ntn vi
;oso supremo da i Ia sâo todür •-■•Io habita- 
Lança. idos cm sua -. dona •• ~

• I Humanidades em i'i:íc
• tes graus de et ■'t-.çfto 

Proseguin l< •. Ü
: s<», que se diz cri, 
J segue os subh r «-â u::- .:

c os exemplos do i:kí:i 
, Messias, digo, de CmiM.. 
» que em signa!Zv.-r- fd.:
• de lav u os _ ‘
. tolos e offer

face a«» orgulh- s • ph rr si? 
i que injustamente «• agdrv 
i diu a bofetad ■. v de ■ idi 
> nario deixa de prr 
, caridade, cmquarii
• rros necessária à n< is ■ 

salvação
Em summ.i crratur.ih ..

(faln auscrcr.l-.sl), qtr. pi-r gado d.i i 
atrasumora!s.*compraz in r.ga des-*
a viver no pvc. í’ isto í, utu tisn di-rdv.i • 
que incorrem a tn-.i.i p.»s- e ;«p n 
su nos peccadox ch“m.'id' s li o < 
mortaes cu capitai, td’-s -.»•• J 
como—o orgnt!;.\ a ui\r- L- i 
ja, u cólera, a iu\ur-.- :i >t • 
preguiça, a atw.vifr. a . a '• ...
ta de caridade, etc., r.ào ; i ./ 

salvam.
Zom c(feito esquecít a .A’-» ■ •!■

U-r ril-o eom ur;ir 
extens-to de IcircÀ' 

pur xoh.ut Jmujíj ; ;
Vende-se .ni S. li ' 

Barvir»perti ihb 
20U vrn Furei Sn. r. r»'- 
ptirno si:i» com i o t1 j.í 
alqttein.s de svpeii- u,: 
ras cm rr-.ttas ^irger? 
grandes «guada> Prrp- 
pa.-a cultura de cetea^ 
íqttMS enrí-néas.

Os pmaderes d; v-
■ dçsc ibrvm n ste 
o ponto idul para c 
SP -r*. |J”ÍS alelJi ’Ju i L'!; 
aiiutiacs. encontram se p 
p j- $ nK-itas, cr mabur.rt 
cia. veado,

Auting i imicucc, etc.
Vci c tratar, nest i J 

t.’c-, c-'”r inf ;n..-çõc-> 
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 A OPINIÃO

íbijiilhi. ilvnwrui quencias sSo perduraveis/endu passo que nós. hti j 

Uigdluu • njputitiaiii guerras, cmfim, que nãtr manos mortai s, pondo di J
E /iVSIÜZÍ dirimem as questões inlcr- parle ness-r al/ua immor 

, '1'1 ' nacionacã (Alsacia—Lore • <id. somos f irn ad<<s de 
sentimentos na,p>*r ex.Jsubüranamenie rn.ituia puiíeSirvd, digo, 

?culi.trcs aus como o sâu nos Tribunais que se transforma no lu ' 
’ ragem. mulo, passando a oulr s.|

pois sos cminc-n R- inns d.i natureza. t
N“VTO> I 

conseguindo 1 cu embí J..u. 1929.'
i fórâ du le/ .- : _
Í/MAGNESCb

- NOS.FIGAüo.niX.SEBE-
ssar» I. i-.iitfcor:a.xiGA!JIAGKESOLó ■ oco- 

.idiim rosisslnio nus dysprpclns, 
ifr ;i ‘ voiuitus. pjrnsi'-, u/.im>, 

tlI„. mauliidilo, giizeK, ieiuriei- •
1 .*,* as, urticunii, coliies, urc- 

ruiu,areias eto. tPíictlESOL
L • toma se fts celhen-s <lc í cm 

íbitr» 2 horas e na prisfto »lu ven- 

receitado r — — 
ções com i.

> ’ reticos, tonl
rer.k- nã etc, pelos

.s Exmos. Soí 
1 MARAVILHOSA CURA

Seria u n act • de mpr !:• 
písdns.-';j s i - sc nãt» c pm h:i.

I s!.-. gr.iJ . s,- „■ -u ,i vi 
iii ..i:.i q i i>;i:iv\ < 4n .

hii-.n .!•.• X -gíivir,, ifu 
br l’Jl ir.1’ Uluai | .j.i d.i

ticór ri S; v . S.-iv-.-ir.» S ■((, .-ujn 
um :».u i tH.iiii lypluiiiT

■ • ■ b:. I r ims • da 
i Sl •« i..e».{)((.

Qki

São maus s 
degradantes peculiares aos cmno » s 
individiios moralincnte a de Arbjlr; 
trasatfòs, qvaesquer que - 
sej im suas posições social 
ou pccuniarlí». . manitar

Embora esses tres vocã- Kcllog 
bulos tenham Amlgarmcntc p*- - • 
signilic-ição cxplidla, a A 
praz nos viver de novo unis 
nossa atlçnçàu para caJa atrasados, 
im delles, afastando tunto c—”** 
quanto possivel do seu fc- Terra pas: 
roz domínio as pessoas de dos plane! 
coração bem formado, di.-jtadosdissc.i 
go, os crentes que. convi-Jbõcs nas i 

. ctos da nossa transilnna i povoa.
peregrinação terrestre, as-1 sendo 
piram o gosr 
Bemawnturai,

O orgulho, segundo usl 
mais illuslrcs diccionaris-; 
tas, c o conceito exaggera- 
do que o indivíduo faz de .

• ' s/ pioprie, a hypocrisia o : 
fingimento de virtudes que t 
não se possuc', a uvareza, > 
em fim, o apego sordido i 
exaggcrado âs riquezas e i 
ao deshumano egoísmo... I 

0 orgulhoso tem o sen i 
timento falso excessivo da < 
sua dignidade pessoal,bem i 
como o do seu saber, das i 
suas aptidões seientificas, t 
industriaes, mercantis, do- r 
mestiças, das suas rique 
zas, dos seus titulos nobi 
iiarios, etc

Será melhor qua outros 
a julguem pelas suas boas 
acções ou o cntiquein.quan 
do clle ostenta unia ialsa 
virtude.

E' o que neste ultimo ca 
so succcde ao hypocrita, 
que julgí poder t^par 
sempre o sol com uma pe­
neira-, isto é, encobrir e se s: 
ternamente* suas mazellas C« 
infectas, illudindo os incau- -----
tos, que* não acreditam que * 
clle vive a praticar por in- § 

. teresse inconfessável, cn «. 
volto no caracol da virlu- 
de, o mal pelo mal. ■ { 

0 orgulhoso olha para ;• 
tudo e para todos que o s 
cercam com ares de estu- <i 
pida hegemonia individual, J 
attríbumdo qualquer posí- v 
ção social que porventura $ 
tenha ou aspire á sua na- V 
tureza privilegiada... j 

0 orgulhoso tem vários 
outros defeitos, que o tor- £- 
nam infeliz na vida e o a- ~ 
fastam depois da morte do 
Reino de Deus, conside­
rando que elíe se acha em 
completo antagonismo á 
revelação evangchca. Com 
effeilo clle não t- humilde 
como deve ser o verdadei- 
ro chrisião, nem cr,doso, 
nao se commovendo ante Bnm -Ct a dureza r1------- - i^. . .
semelhant  
tejam prostrados nn 
da miséria e dos 
nientos !

Mas o que torna sobre­
tudo detestável o orgulho, n 4 . 
quasi sempre inseparável úst*. 
da desvairada ambição sem Mas i 
limites, ó que clle tem mui­
tas vezes figurado como a 
principal causa de barba 
ras guerras internas ou in- 
ti-rnaciunaes, que se deve 
considerar 
das calamii 
visto que, , 
fidos de v;  
soldados tombados r.
campos de batalha, onde Nâu 
derramam seu precioso san- Do_j 
guc, suas maléficas conse

Q !. p-.j-., ;.-r ...
G.ni u xcguai L<co:
No enx-i tu c'n firin.micuio 

, l)í/;4 n sul i.i>ninuSii.
N;i'i.s.ie u • .iitfu ptfnü-nntfiiii.i 
(> -Loyvic Lici.ro<t»’,
O h nx-i-.j qu;- está <i-A-.it-.-. 

|Em eshdo euuiatúào, 
I Fica bum incontincnte 
(Tomando um tr.-igu sómenk- 
[bo «Coxnac Lictiroscí*.
, Si se transformasse o mar 
Em -Cugiuç Lk(iruso.a 
Eu queria ser dm.s./J 
Um patmlu», para nadar.
2'1! Vós, que neste calvario 

,^K011clS!‘ll’,VS’SdKP"US0- 
- - 'Uo «Cvqiiac Licorosso.

Ainda r.àn ptideram iguular
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íir Accommodações para 100 pessoas 
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Injollivet 7ido 2$000
Com 25(00 <'• S. compra 
tubo com cêra suffidcnlt* r 
— cerca de 10 .ippllcuçôes - 
ALLIVIO IMMFDIAT» I: DURA­

DOURO—IDEAL P.lRA AS 
CREANÇAS. NAO Qt UVA 

DOCCA.
Exigir esta marca

|i .

! H;.i registrado

i rdiras São Fataiiio-HoieS ~
• Souza & Senna

Escriptorio de procuratorios de j 

—...... •Raul 13. GJbaves
Enc.irrega-sc de promover approvaçõcs dc prepar: 

chimieos e pharmaceuticos no Departamento
Nacional da Saude Publica e Registros 

cie Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, I3í 1*. andar Sab 3 ■;

Tclepti. Norte 3756 — Caixn Pvstnl 2167

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "RAVES”

Rio cls Janeiro

|=^ . g 3 PARTO MtLACROSO: 
LÍWÊI -iíi, Uma senltr :a que soflriú *r**Í!K.‘C ;h»rrivilmcii:c por oecaMãode

dar â luz. lendo feito vm 10
S h u h S DU WWI l‘WIÜ 

,5^ c 'cru»nlrou um medie-niiMt« 
£ .milagroso que aih i« o

S 3 ,n< “(us snflrniietdu* tl nemn- 
ca S primeiilu dessa prometia c»i;

! ®? .; |«i«.-nn,.i a ensinar .1 ndo*
■ O gratuitamcntu, mar.d.aido n 
ã 3.1 ric e endervçu para C.nx *

1 t=- «IPusiai l-fôl - S Patilv
i CLCH ILllli SILVA, 

é a tsco-1................................. ..................
peln seU;Use|n „ S ABONETE"XV

™”jlo vosso proprio inlmsK 
ja5?s^a’t-lP.m wlaurank fmo?

JRIi r}fl pà riic,° viíe‘ ínuil’’ Coníra

MOlBJUSDOSnES ...li
Os rèa sio crclcs nuito ' ' 

ddicDAsc. incumhdcs pela * ’ 
natureta de hKrarcm e n. 
peiirem subsüuiciss vcncnc- 
ras de dn-cncs ore£o* 

Pertwltóda essa fuuctío, 
osproductoj que deviam «cr 
tbmmsdce. sTo retidos c *c 
lançam na Icrrcnt? circula- 
lor.í produnndo CtIBe# m. 
loMcacoes. tradusidas por dor«fombereJipéscpçma| 
uichrda^ dorea dc cabcee, 
uniu tuja c eommfoclid- 
ro, falta da ar c de appeti- 
nCT^in“cte.e,rd' imU?:°

S5o u iintcas que coinbc- 
tem c curam estas moleiUu, 
tem toda segurança. 
Ao PASTILHAS RINSY

Piomorcm c üuxilhm si 
r-m&-ues doa ct^Kcs atrea- 
dss hnip;iiJo^>' das ia.ru- 
fixes e livrsn-tacs <L» v:o 
xa>;çd.ndo a sic- 

s eiira «3 irura '
tem-v. a taC.-? w ... i-iu ç |
nr.baa us SvXcí I <

A* renda c-n te&> cs . '
premuc..;. {
~r.it. •••„• ■ 
Clí. \VnC.;v*. BSvikA c •

Bootifricio tíedicmal
> ume» que evil.-i a íermen- 
••V*'; «•»* Cüiniiks quu fu-am 
tns mti tMicius dus dentes.— 
. « ligem da varie
.vinbatc <1 mau liatit» v cura 
13 rm lcstias d.» br.fCi v. j., 

’ fiArganta 1
rrra tiü p:’j .
'•'•ia .Hixili>r 
lentes na- a 

[j1.’ 6 . 2?ãnn|
A S.. i ílf-i •{,.< :i,-pt)SI{ü. 1 

no-. •AXD.IU IW. >01 z.\ &c I 
' os ispcciues *
aos revendedor . í

ISWVAS Bi: B33HA8BA 1 
f*..r:i il nr es '

1 :s melhores porcu-]
1 ■ str;.;'. m •> csmalt.J 

s Cer.h- VinJ<msenai
VI Mí.Arnp, Pr.'ça O.’

TApll.144. Mr)|10R [jnãOE’0 MAIS CARO

' A vencia em todo o Brasil

| MÍES
H DAE A VeSSCS FILHOS

I LSCO^CACAU*
B . Vermifugo de Kavler é o
« maíliarlcmhriyaBiroporque 
n não tesw dtete. dispensa o
l i piKgiuitâ, não con-
>í r“ “ têm c-ien, é gostoso 
,1 .«.m oíofflnca as

ranças.

. -j do «an^ic. 1
• ca ancir.-j, são 

derca d» rc*
•. ■ . ej., r-rtr. mol- 

...nr» e d.-, m!
|!ra o trabalho.

. 'TTO HIROTT
« ■ •£.• rjpiz de eu-

•; ■ rença «wa

l» do COHPOS- 
T, nfo < secreta .

do fOlJlo c da • 
- «• ■ n Je ou ras sjb;

.-.icm. comc cgen-
I . - «x • peptonfe»

.•
.lamentos eíc ot

.. ■nnctpacs psra 01 
; • ■ ficarem completa- 
■ n.« H r -adoi •

Et’. ..do para assenho­
res « -1 ;do de c«ta$âo 
• d.,.ci.tí a amantenliçSo ■ 

t Cf-.,- - .» irrejulantftdeSdo 
mer .aiío.

. 1' ho-nons, senhore •
■ ! l-.. OIVILACQV*

A var ia em todas C3 
fhsrmKiss.

[Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim 
jVendc-se na “Ca?a Moderna”

Ki 5^e

ê Islíí
4, r.

® fflíí ? :■
I li

5 ' S-o"S = r ' 

híl!- '"= ■” 

iífíi 
iiH‘

_ _____________ A OPINIÃO ’ s~ ' "■ ■IJ ——-j~’ — «      1 li " llllí ■ ■ I | ■ ~ 'n ',. — ' -------------—   r-   - - - -

Caka RoraG de Rezende
SOC» COOPERATIVA DE RESP0NSIB1LIDÀDE IMITADA 

Acceila dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas dc juros 

Conta corrento á ordern .... 4'|„ 
Conta lirriitada, sob aVigo. . . . 5"|., 

ZA prazo de 6 meze?............................6"|„
Idem „ 9   7'L
Idom „ 12 „  8'1,

Faz ío.ias as íransaccões bancarias

r’G° V^^E^V^OINIO5’ ' 
-• • , u Dcsynleria dos bezerros

FABRICANTES F. PROPRIETÁRIOS

Fabiano -Alves & Pereira
vcntl.t nn ‘W Lyra”, nesta cidade 

i examinado e experimentado, pelo Ministério da 
svb •> n‘- 14841.

<SÍ1‘
ÍÍ:J- 
•73 .— ~

'wM
«fa.A.T Bfr(ifcx é .1 VSCU-

'.1 Jt dt-nfes idtal |
fdtúf i t; clíil.-ide.

f.ii.u «ci •nlfiic», tem 
uma extremidade 
cum que < alcaiq

?.tui os mclnrr
•us. a curva da._______ ,
ad-ipta jiislanieiuc .n..ircn‘Um lll>td de luxo ?

,lícla. • " *
t A muia / 

.-ntes dt
!i! d.» protegeu 
sua 1.
requer germciib dc

i fflh S
rtW R í-'7 tcssg H

..... 3®® II j EEMCEBAl fi
L iteU/UQUEti DfiBl

U &HENÍX í
zld1"?

núnuli.
j «“ fri,

Lli 
cila 11 
allu 1

■..K
Para < as a_ .

l*.-ili>ral du.s dentes, pcrn.iiun- ...
do 1.111.1 iiiiu cia coiupici.T. Um b.ir ou cafe elegante ?

Jt* ser aeóndlclo-1 pfbtKirit illcs hm 

l.« iirotcgciiJo assim a pes- •’« nastdm t> luwpcrwrl 
ucr gcrmctib dc 'iTlMolho "TIOSAAV
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Typographia e Papelaria

Materna i ctecBanclolpho Souza $ C.

1?raça ©liveira 'Botelho - Ttl. 144

Rezende - S i 45 m a á ii s~S c h ia c k flu et S
O

I

EJ

Al

GRANDE OEPirtATiVO C3 K’

Imprime os melhores trabalhos typogr.-iphicos' 
e possuc o mais completo

stock de papéis j

ESCOVAS PARA DI:N- 

TES - P.ípcliiri.n Modciiia

Uqicos fornecedores da E, F. 
Rezende á Bocaina

do Janeiro
• de Março n. 68 

Caixa P>stal 63ü

VT.IS ENFEITE 
DE PIMThLEIKA.n.. P..- 
pdóii t AV dana.

t ;

Á;lll

EsL de Ferro!

PERNAMBUCO
Caixa Pos!..l -|5-l

BAHIA 
Caixa Postal—402

p

V s*u nn.iic ?
! :i «ji-c Ingar reside ?

i. ■ I 1

i. II

li 
'!

F^iO 

Rua

Novo Hotel 300 apos'n,“s, as rnniiicifne 1

Raicbuelo
Rua Riachuelo n. 32

Rio de Janeiro

' Juventude Alexandre
VENDE-SE I«A O/.3A frlODÍj^Â,

s com iodos 
os requisitos hygicricos e 
mobiliário de esljh — es­

paçoso palacete proprio 
»»s «

Preços 
modicos

contos no thesouro 
visconde Itaborahy 67 

5 aos sabbados

mB sypbilis adquirida 
ou bareditara.

Impurezas-do sangue, 
moléstias da palie,

COLLECIONADOr 
PARA FACTURAS. 
todas as qualidade, 
contram-sc ua Casa i 
tlcrn.v deRandolph- S 
za <S Cia.

SIEMENS
MOTORtS ferro de cngenimar,

transformadores.
BOMBAS - VENTILADORES eléctrico para machinas de ceswn |

*%□ saioroíto como quafyuci 
fltórdlpmcfa 

Lle.fr» 17-13-914 ccboN’253

Casa A blíljoríltiuo'^
Moveis de todos os cstylos 
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanavs c men 
sacs e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5

REZENDE teleph. 154 E. do Fie

MaLhinas operatrizes 
para lavrar ícrr«> c madrirj, 

apparclhr>s para «saldar 
eledric-s e aiib-genc-s r.._..... .......... w %

EspedalPk-des Instaliações hydro-electricâs
Grupos vledr.r^i y.i ; n-.olvr o explosão de 3 c mais cuvalios

Para illuniinavâo de lasvnda .... serviço facil. seguro e economico i 
Companhia Brasileira cie Electricidade

A.

ELIXIR DE N06l,

Em Pn
C0.T1 í;

nas
Hloljt»,

IslK

- I , - : ~ c-K. rcrx.——n’’”“ '

S Ho Ml ÍW® sl
P.i-H-.WO u< ,Y;

( MF.DALHA DE CL1 O ’ 'ndojziry dr. exposição do Ccalte.x:. "•;< pelo “La- ' 
’ur:itorin Nacional de Anal.•a.*". c*»r? s: .1 : registrada (
y«b <» n. lO.IOú na “Junta Úcninieunil de K‘io uc janeiro*’. 
é .1 entea preparação n > ■;enen» que aos piladarcs») 
<n.tis exigentes, e que pude • cc-jp.it lugar de destaque*

cm qnalqiscr misa d«- r?íeiç<'es.ii' preparado por J. Then cz de Aquino?, 
em REÍENDÈ - E. ío Rio - E. I Central àc Srnil I 

Saupor! c<a Sôa Gc- ç I

Clni ■!'.<h\s.,n:in de valorj
• ■ I

• 1 - ci< aKíi;s!:.-r r ’ c’< •bter i:m<
!.'r l t> ' de 1:. 1 - ’ ?

. ’>'• t* i‘! n v- • cnJí-rc<<‘ . -rnpleto e mu seltol 
> irtiie ’09 rs :< ZAM, Caixa Posrd IIO-I, S. Paulo. | 

:■ (• C/VMINHO PA.7A OBTEQDES TAES graças vos;

o ■ tiú 1 .? 1. nt [ri­
dos 11 cdiuii.’»
é v tu i.* • r.i C .s? «Ic Ra­
pinei -• 1»; \;ii- êa.
« ni t an pi-s Ehfv f.

PQDCIS CONFUIU

AHMUHCIOSfi
PARA EST3 joa:,< 

TRATA.* T-r: ma

A». Ri» Bríaic. 137 1 
mo os MJegí.y

• -«macios c Asiif ir I 
P Q F»<* t«le* 0 ! 
i í-ues c ReviaUí í»; .

■ Vinho Creosotado 
i .r, . ..j,

Jl> V) ;>t Mi » A 
snv.: \

Poderoso Tonlc® 
» 1 i1.- •< 4 e Forhficante i p | r 
t ‘ lh' * ■ <>•:<-nnvn

, ■ I» :nru

' _ A OPINIÃO________

E’ © ã‘d3ffi[l confira a fioss® 
Nas TOSSCS neOELOCS Z Tlfii;S£ISA3, 'IRONCHITÜS cHnorocas

JU 6IMPLES GRIPPXS. HESFRIADOS ACUQUIOÒÚE-. TOSSES SOM ESCARROS SAN* ' 
SUINEOS. CSTHV4 COQUELUCHE. SORES t!O PEITO E ‘IAS COSTAS. INSOM*'.'*

.FRAQUEZA GÍ.R4L ACOMPANHADA SE FALTA DZ aPPETlTF Z -ÇSRE. n CONIf* TOSSE 
E O REMCOIO HEROICO. ASSOLUTO, QUE NÃO FALHA MÃO POSE FALHAR. EFHCACISSIMO 
NA TCSSC SOS TUSCA^ULOSOG USANDO-O CONVENIEHTCV.TNTE O CONlRATOSSE 
t MUITO AGRADA/EL E HÃO OSFIICA A RESGUARDO /FN .-GE EM TODAS AS SOAS 
PHARMACIAC. HAO VOS 0EIXEEI5 ENGANAR I ACCE>* Al G’> O CONTAATOSSEI MAIS 
DE 30 000 ATTESTAOOS EXPONTÂNEOS MS CHEGARAM ÃS MAOS. OS QUAES 
CSTAO A DISPOSIÇÃO DC QUEM OS QUISER VER. EM HOGSO LA3ORATORIO. A RUA 

3E SANTANNA. 210 RIO, DE JANEIRO.
EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

Flli.ies em : 
SAO PAULO B. HORIÍUNTE . ......... .  BAHIA P. ALEGRE

Cmxa Pt»<»ul—1375 Ca1x4.pu.Ul —1i.J Caixa Pos!.'.l -134 Caixa Postal—U’? Caixa Postal—413

0 ' na ■> rr^ r. _ q f UNICA official y

? boíeiPia reaeiPm ™.ca BKBii5?dSPeio.B..-.CrnoICdnaIa 4 u-' l» u UNICA por cujos prcmtrs responde 0 thesouro
í _________ _ ’ UNICA extrahida á vista dn publico nesta capital í
ô - - CAPITAL: TOOL' ci.ntos cutn deposito de 500 contos no thesnurii i

■ |KHfcvinte i mil contos t

fâtlWEiUjm ü Lb t&a çi "U5R;;ó“ •" *••■"*
Praça Oliveira Botelho. 41 — Telephono 127 — REZSNDEZ — Estado do Rio
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rara:

TAYUYA

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

Vende-se um filtro. In 
formações nesta redacção

re- 
kilos e 
«Ford 

para ar­
tilho c outros 
ieira, dester- 

, machi- 
iar arroz 

cerea- 
jedrar

air..
zia j 

aqui apparelhados qual 
discuti.i-i leplospira r>t«>

-Vende-se 
Moderna—' 

I’ Está assim deparabéns *

Campo Bcllo.

VENDE-SE uma casa dc 
construcçãu nova, com 
connnudos para negocio e 
família, no -Xlto dos Pas­
sos. Para vêr e tratar com 
o sr. José Damasio, no 
mesmo bairro.

Folha independente, noticiosa e propagandista
-:S

doente que, um duro 
de Janeiro, da Febre __

olhos doi Supponhanms 
leo assis- lizmente, i 
. jtomas rebate de 

uspeitos de febre ama- hora dado pe 
:11a. Immediatamente esse | Silveira. Coi 
—i-. -it-:— -----------------trarja a^.„i

o tão discuti»- 
de Noguchi? Oh, 
tifero micrubio < 
amarillico nos cncoi 
inteiramente indefeso 
nenhum meio de cn 
para m 
invasor 

Mas, 
mo já

. .osso po
’mai *uaw «Elixir w
’j”y|N°gueira^formula do Phar- 

1 * (maceutico Chimico João da 
’ % Silva Silveira.

I Para testemunhar o ia 
cto e minha gratidão, quei 
ram fazer destas linhas o 
uso que lhes convier.

Feira de SanfAnna (Ba­
hia), 14 de Abril de 1914.

Auretino Vasco nccllos. 
Escrivão de Paz.

FESTA DE N. S. DE 
LOURDES

Terão inicio a 6 o ter­
minarão a 14 dc Abril vin­
douro, os festejos em lou­
vor a N. S. de Lourdes.

A commissão promotora 
da festa está envidando os 
maiores esforços para que 
a mesma seja revestida do 
máximo explvndor.

Foi designado para ser­
vir no cargo de agente do 
correio local, em commis- 

' sào, o Snr. Álvaro Pci J 
official graduado da Adi 
nistração Estadual.

por 
algu 
de que se i 
te de Febt 
seria da popi 
zende, onde < 
e pcrnilongtis 
res da terriví 
existem j 
pintosa- 
pode s 
ficado 
após 
flit: i 
ao r 
palli 
ligeir; 
cada I

tumdade que essa magni- No jnicio do prOximo 
fica conferência fosse am mez estreará nesta .cidade 
plamente divulgada, sobre- uma impOrtante Compa- 
tudn agora que a mystih- nhja de Variedades, cujo 
cação jesuttica pretende c|enco g de artistas de re- 
annular o espirito leigo da nome.
nossa liberalissima Consti- ... .

Anniversaria-se hoje a 
raciosa senhorinha Maria 

ue Mattos que em o nosso 
convívio social gosa de jus­
tas sympathias.

NASCIMENTO
Niiza é o nome da me- 

, nina cujo nascimento ve- 
u rificado no dia 13 do 

impor- renfc. cngJ 
aquella ^n’- Jos^ 

Almeida c__
senhora. Nossas 

por esse motivo

Licurde Cacau—Vcn- 
dc"sc cm toda, as ca­
sas Lommcrciaes, con­
feitarias c pharmacias 

I- desta cidade.

Avisamos <is nossos 
assignantes que /I Opi­
nião não será publicada 
na semana entrante

COSINHEIRA : Precisa- 
se de uma bôa, pagando- 
se bem. informações com 
o Snr. P. Braile, neto á 
rua Albino de Almeida n. 
53,nesta cidade.

MAGNESOb
E’ O GRANDE REMED1O 
DO B<1 OM AQO, INTESTI­
NOS, FÍGADO. RINS E BE­
XIGA! MAGNESOL é pode- 
rosissimo nua dyapepstaB, 
vomitas, pyrosis, azias, 
mau hnlita, gazes, icterlci-

toiua-se As colheres de 2 em 
2 horas e na prisão deveu-

receitado puro, ou cm po­
ções com analgésicos, dlu- 
roticos, toni-cardlncos.ete.

>elos mais notáveis 
Sutü. médicos.

IslOVaS DE DENTf 
-Vende-se na Papelaria 
Moderna—Td. 144.

S/a Uezende Industrial t
4 t.-.. . !t r. hr, i.u f 
ASSEMBLÉA GERAL l Rol- '

NARIA I
São convidadas os Srs. 

aceionistas d se n tinirem 
n>- --lia 26 d<> lurrcnlt*. ás 
2 horas da tarde, na sé!e 
social, á praça <1;* Concór­
dia, em assembléa geral 
ordinária, para tomarem 
conhecimento do rehtorin 
c contas da Direciona, re 
lalivas ao exercido cnccr- 
ratU cm 30 de Junho dei 
1928.

Rezende, 15 de Março I 
de 1929.

5 \ Rezende Industriai; 
-Í-..1-- -'tuJlasim 1- E. II.. »l.l J meir » I 
ASSEXÍHLI-A GERAL EX-|

TRAORDINARIA
Sào convidados ot> Srs. 

accionistas a st- reunirem! 
no dia 26 doct '—
apôs a realisação -.o-
sembléa gnr ' J *’ ' 
cnnv içada par 
dia, ás 2 hor? 
para reforma 
dos Estatutos, au» 
,1 Üirectoría fique

I ...I. .. >.!•<

VENDE SE: Arado, 
boque para 5.000 ktlos 
o respectivo tractor «.» 
son», semeadeira 
roz, feijão, milt 
cereaes, carpidc 
roador 24 discos, 
nas para beneficia 
e café, abanador de cnr 
es, moinho com pedras, 
açorianas 0,96, tnturado- 
res de milho cm palha, um 
conjuncto de serra circular 
com mocot em carreta, cho- 
cadeiras e criadeiras ame­
ricanas, para pintos, cami­
nhão Ford, barata Pope e 
outras pequenas machinas 

Informações com o Snr 
Pedro Braile, neto, nesta 
cidade.

!' to prodigioso para abreviar! õàiia' pelo Revdmo.Conego
• | o parto. Cesar, erudito orador, de

Ensina • sc gmtuitamente - 
rscwendo a Caixa i 

Paslal 1484.
SAO PAULO

EDUCAÇÃO MORAL UM ESCRIVÃO DE PAZ

» «ísk ■; s—ss ri

da doutrina Positivista, o q.. çíivpí™ 
erudito iconferencista. com | - bl,velra- 
rara felidade, soube fazer- ( 
sc comprehcnder do resu­
mido mas selecto auditó­
rio, em assumpto de tanta 
complexidade. .

Refutando a thesc da ne- 
nrnpT ccssidadc do ensino reli- 

"rpira 8’0S0 1,35 CSC0,aS Parâ 3 _____
Admi e^,c’encía das preleições 
Aam moraes, o douto professor 
___ foi immcnsamente feliz nas 

suas argumentações con­
vincentes, apresentando 
conclusões verdadeiramen­
te irrefutáveis.

Seria de inteira oppor- 
tunidade que essa magni-

E’ de todos conhecido sos lares terão de pagar 
o caso de um doente que, um duro tributo á invasão 
vindo do Rio de Janeiro, da Febre Amarella. 
apresentou aos olhos doj Suppúnhanms que, infe 
seudislincto medico assis- lizmente, não fosse falso o 
tente alguns symptomas1 rebate de alarme cm boa 
suspeitos de febre ama- ' hora dado pelo Dr. Man«el 
rella. Immediatamente esse J Silveira. Como nos cncon- 
preclaro clinico, cujo nome 
citamos coin prazer, o Dr. 
Manoel Silveira, e cuja vi­
da está fundamente radi­
cada a vida de Rezende, 
notificou ás autoridades sa- 
nitarias do nosso Estado 
esse caso como inquinado 
de suspeição, o que deter­
minou promptas providen­
cias por parte do Director 
de Saude em Nictheroy. 
Quando porém aqui chegou 
o delegado de hygiene, 
mandado ipelo Dr. Alcides 
Lintz, já o diagnostico es­
tava positivado como sen 
do um caso de Impaludis- 
mo.ficando felizmente afas- 
lado o pesadello da Febre 
Amarella.

Este rebate falso ha de 
por força nos servir para 
alguma cousa. Dado o caso 

■ ---- 1 tratasse realmen-
ire Amarella, que 

lulação de Ré­
us mosquitos 

•e, transmisso- 
.W...VC1 molcslia 

em quantidade es- ■ ses transmi 
? Tal musquito. ludismo. H;

Acima dos ephemeros inte 
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente e dc 
nossa terra.

nossa liberal.^,.,.» w.»..».. __ 
tuição. t

Nossas vivas felicitações a 
ao illustrado general Pires 
pilo completo exitu alcan­
çado em sua utile elevada 
pak-stra.

Conforme ffira ampla­
mente annunciado, tiveram 
lugar no dia 17 do corren­
te. as reuniões dos dois 
grupos de criadores deste 
município, que visam a or- 
gamsação de cooperativas, «UTÍ1q
que offerecem melhores rc- 1 
sultadospara a exportação ’
do leite. 1

Depende de outras reu- 1 
niões o assentamento de-, 

"cidade “espera, corfii finitivo da formação dasl
ilade uma base segura para jpR 
um surto epidemico do y-seus dmgent . elementos de maior presti-
tombe serícerta. E os X Im^uíbmorendam... gio da nossa pecuaria.

DE S.JOÃO OABãRW I 
TEREIS SEMPRE.". 

5AUDE E DEI! ESTAR | 
:urrente, logo ■■ .. ......... ........ ..

. „sação da as-' __7577----
geral urdiivria.' 

<1 para •• mesmo 
oras da tarde, ( 
ia du Art. 2.° 

afim de 1 
_________ ...ic aul 
sada a criar filiaes onde 
convier.

Rezem!., -- 
d<i 1929. |

PRISÂO^íS^ 
<AVENTRE^> 
ENXAQUECA1^, 
ESTOMAGO 
FÍGADO O 
RINS.BACO 
INTESTINOS O 

Wffl 
pílulas detayuya' 
oeOUVEIRA JUNIOR

Limão cravo, pimen­
tas malagueta, coma» 
ry e bahianas, com­
pra m-sc qualquer 
quantidade, na fabrica 
do Cognac Licoroso 
de‘üengibre», de Astol- 
pho Villaçs. —Rezende 
— Estado do Rio

J XISTO PELLINI
• Em Varginha, E. dc Mi-i 
|nas, onde residia, falleceu > 
*no dia 15 do corrente, o 1 
jSnr. Xisto Pcllini, impí 

....e industrial naqu....
I localidade.

.‘Xtincto por muitos 1 
residiu nesta cidade, jes 

onde constituiu família --- 
A noticia de sc-u passa­

mento repercutiu aqui pe- 
zar .samenle em o vasto 
circulo de suas relações de 

misades, pois a cilas fa­
ia jüs pelas exccpciunaes 
■■alidades que •' seu espi- 
.'«> reunia.

A* dêSola Ia família en­
dereçamos nossos peza- 
mes.

Toque de Sentido! 
A Febre Amarella e o Impaludismo

QUE ESTAMOS FAZENDO PARA NOS DEFENDER?^"*'
O er*:"_í7

annos residiu

CAMPO BELLO
Graças ao louvável es- 

„ forço do digno Vigário des- 
; ta parochia, a população 

desse aprasivel districto 
!!ndi vac ter este anno a com- 
c"_t memoração festiva da Sc-

■ I 1- mana Santa. Segundo cons-
jnde, lo dc Março,ta os ílCfOs religiosos vão 

Ise reves-ir da maior so- 
——----------- —— |emnidade, sendo a procis

•'**» — Uma parteira sao do enterro acompanha- 
suavisar os sof-l ja por uma banda miliU 

frlmentos das parturientes, • a tribuna sacra nos < 
descobriu um medicanicn ! versos sermões será occ

i pada pelo Revdmu.Conc
~esar, erudito orador 

’ palavra facil c fluente., . ---- -
população catholica dc‘

leplospira 
h, o mor 

d<- in*il
'"-onlraria 

us, sem 
ombate 

jara lhe sustar a maicha 
^ora e destruidura!
as, graças a Deus, c » 
já dissemos, não st 

tratava dc Febre Amarei 
Ia, c sim de um caso de 
Impaludismo.

Impaludismo ’ A mal-i 
ria em Rezende!... O ri- 
Parahybn a se csprai ir e 
a criar focos de nascimen­
to de myriades e myria- 
des de culicideos E’ pre 
ciso grjtar 0 perigo, grital- 
o a todos os pulmões, n» 
intuito de conjurah». A" 
lado dosstcgomyas. temos 
em nossas habitações, vm 
do de fócos espalhados pe­
los quintaes e pelas mar 
gens dos rins, batalhões 
infindáveis dc culrx c de 
anophcUnas. mosquitos es 
ses transmissores do lmp;> 

lüSGuito i luoismo. Havendo dantes

meio por duas linhas Febre Amarella c lm- 
lidas parallelas, e uma paludismo são alias mo­

ra curva prateada de lestias contia-parentes.teii- t 
i lado dando o aspecto do ambas urra fmmal pre y 

dcumalyra; abdômen ne- dilecção para sahirem a , 
gro com algumas cintas campo durante a estação ( 
brancas e manchas late- calmosa que atravessamos, 
raes* patas cortadas de an- Ambas sào Iransmiltidris 
neis brancos. Este é o pe- por mosquitos permluiig-s. 
rigoso Stegomya fasciata. E esses mosquitos con«ti 
mosquito traiçoeiro e au- tuem um permanente pe- 
dacioso, que geralmente sadello para Rezende. j 
at.ca sem dar prévio si-' Urge que os responsa- , 
gnal de sua presença, vis- veis pelos destinos <le nus , 
to que, apezar de possuir sa linda cidade tomem pro 
;ís costas uma “lyra” pre- videncias urgentes, orgaqj ' 
fere voar silencioso para sando uma severa policia 
melhor picar as suas vi dc focos de mosquitos ex- 
ctimas. Imagine se ;um do- tinguindo-os, sem pr-.fen-n 
ente de Febre Amarella em cia por esta ou aquella suh i 
Rezende onde os doen- família, mas atacando tu- 
testêm o habito de pedir dos culicideos em gera , 
em primeiro lugar o auxi- pondo-nos a salvo de ml I 
lio .medico, dos pharma- surto epidêmico quer de,' 
ceulicos. Emquanto o do- Impaludismo ou quir de 
ente estivertomandoo cias- Febre Amarella.
sico purgante para .des- Bem haja o Dr. Alanoel 
cobrir a moléstia., os ami- Sdveira por haver ag! ado 
gos Stcgr-myas terão tem- tão fortemente a questão, 
po dc sobra para espalhar focalisando 
pelos quatro cantos da ci- A cidade 
dade uma base segura para ante, a acç.

epidemio 
icano. E
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— Seguií^a-Feira, 25
A’s8 horas-Confissões, Missas e CommeiM. ■. á tarje. J. 7 In.r.i- Vi,.S ■,. c e.n sigunta'.or.-lr-’• « 

Torçu- i~ 0 íPte
A’s 9 horas — Missas. Confissões c L-mmunhõc*.. j tardv :■ 

do Senhor dos Passos da respectiva Egreja, «.• a de Nuí-s-i S.-.ih r 
Sermão do Encontro na Praça do Cer.umri", pdn ilIiiMr *ic-:-f

QUA^TA= A
A’s 8 horas da nunhá — Missa v.m esnlicas e.u I 

>> horas da tarde Procissão de Nossa Senhora das Der.s c-.i 
Trevas e Confissões.

Domlotju (In d
A’s 5 horas da manhã, Procissão da Resurreiçã > A<- entrar d.*» l’soi j>;<.r, Mjss? s.-k-iime, 

c Bençam do Santíssimo.

G=>.:<=5 AO Pt 'IjIjICO
Pede-se para maior realce de.s actos lithurgicu& o ccmpareclmento 
das Irmandades e Associações Catholicas nas procíssSas dos Pas­
sos, das Dores, do Enterro e da Resurreição. Pede-se, outrosim o 

comparecimentc de ANJOS é VIRGENS.

©itinerário da.s procissões ê o Jo eosiunif’, ■ .*0
tação do esquifs estarão a cargo da SHA. D. PRESBUfflà M1RAHDA.

REZENDE, 24 de Março de 1929.

J Conimissão: Osvaldo CiuõEs, Armando item e Waloemar da ifettos.

Pill

A Santa Casa de Misericórdia de Rezende cumprindo as clausulas do legado ! ' 
João Gomes do Freitas, faz celebrar na Matriz desta cidade os actos da Semana Santa, 
•esforçando-se para que os mesmos sc revistam do maior exptender possível.

Eis o programma das solemnidades :

Dia 24 de Março - (Dofflbfo de Rasos).
A’s 8 horas «Bençam dos Ri.mos> c um segukia a Mhs.;. pinciSsúo. A’ tarde, ás 7 hu ©12—. 

ras Vin-Sacra e confissões para os que descj Hcir. a S Otninunhãu n.i di«i iinmcdiato.

- As fignras e ornamen-

IX t v 1’nicn ergenho nucVinidc insupcrúvj 
■ ■' iúlor, prinli-gfrcJo e premiado cm ......
!« pisiçues wm II medalhas, diplo

Grande-Prêmio • oj L.„..
. A COA1PAXHIA INDUSTRIAL

I • S7AMATO- c<tã híd».i.'l!.ind<> r>-;i fah —• :i’ritvn;c”io .k ir-inísrs na prexrma mragentede
.'v lviíh.i (11..- íurccK i-d com oíf.c:nas nnchamcís e í::n- " vii> a RUA 1’0 <i AZO METRO i7-.l - C.V.X.i J

ií
•» í ■ -. STA.V \ Í Q.

■ S V

.......................diversas l:-.- :} 
talhas, diploma de homa e v e 
Internacional do Centenário, f- 

ENCtXHtó "

• I..... ... s:.lmã r. Pr 'ssJ..
1 '.I VíJ’112. Stn.l'1 ’ !!•' "
3. Plácido de Oliveira.

í'-./ V' ' 7)
te _2 '' -j<-

te:v?te te/Z
(^üeh u;a cn t-ia para essa uma ãni- I»

iI’or\ : i • . ck 1 .t pó-.,4 < n . i*c cinu..-'» t 

nu- .k r. jOÍjíj, a íi. hic <u .j r-.*j n."u »cjt a 
CA -JAS:-:r.iHA cem a C>.- JU-.d-, 1? o unicr» vrt- í

te

d •% P.*!$s< - Ofíid ■

A’s 8 horas será celebrada a Missa dus Prtsaniiín , A.íihjç,.. . C■.«>.. \ s ’.i l,i-
ras da noite, sahirá da Matriz a Procissão d. Etmii u m <b I jt ALr^hãc c Isaac, OS I 
Apostolos, Verônica, as ires Marias, Jo?.o c'.angelista, M?.»r! iena j as . í-s Virtudes.

Pregará o Sermão daPatxã - hfonsenhzr Ayala.

Sabbado da ÂSiieíM, 3©
A’s 8 horas da manhã — Bençam do f-jgo. d -inens ■ c di .«tu -Exultei- e M $s, Mtlcinnc 

A’s 6 horas da tarde Coroação de Nossa Senhora.

á í ■

Haverá: ás 9 liaras — Missa sutemiie cantada, C.iiinranlü» Ü nl Ti.-.sl ..taçit.. J ■ .-> S .cr.,mento para I 
Urnae DesnuJação dos altares. Sermão (h Instituiçâ-» u.i Sagrada Ludi'.'istiu pc'<- I .i’r< Assis Memória.
Durante o dia farão Üuarda de Honra . N .s*i S.-nhur S.ur.imcnt 11 • .ç\s C dh-.lkas da Paro- '
chia — Irmãs de Lourdes, ApostolaJ j da Or ;çj'». Z.-laJ-mis l • S.igi i.l • C•- içã» J.- I-.-mk v Pia Ur.iã«i das . 
Filhas de Maria; e á noite, farão a «Guard t de H mr.i • a Inn m l 11. I. S iniissnu . i Vi \mrn •$ A* t tdr, i 
ás 7horas haverá a cerimônia do Lavapés . «azen.i • •• Sermão Mmtjtrr. « '.lusti. imh.i Mon­
senhor Ayala. Após essa cerimônia seguirá o ôtiiu...... Tn.,’i*-

Sexía Fgíph

n . A'veneranda Rezendensj D. EMILIÍ DE ãAHT/t F.C-Orch@stra -
po Coral para as solemnidades dos actos sacros.

7Tb H íl lAfi ° Abrilhantará cs actos sacros a Juzida Co tada ae imísica -
ARMADOR — O serviço de armação e ornamentação está a cargo do Sr. Curvai J,
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MELHOR E NÀO I-’ O MAIS CARO 
A vencia em todo o Brasil

X AccomtnoJaçôes para 100 pessôas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brasil 
Aposentos com ou sem pcnsüo

paigússíe, não con- 
temclec, é gostoso 

e Toithica as 
crianças.

Praça da Republica, 19"
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DAE A VOS2C3 FILHOS

LICO& CACAU1
Vermifugo tíe Xavier é o 

nislltor Ecmbri-gueiro porque 
nEo tem diste. dispensa o

Fir tipüir »
icncttir-tataics
t,.!í::!ir.írti3dfcf» 
j/ííw ru cruo(M

.Wdrite,

Infallivcl We &00Ü 
Com 2SC00V S. compra mn 
tubo com Ara «ufínicnte para 
— cerca de 10 applicaçfits — 
ALLIVIO IMMLDIATí» E |M1»A-

douro— ideai. Para as 
CREANÇAS. NAO QCEIMA A h*'

BOCCA. iJõa
Exigir esta marca 'r.eqi

Caixa Rura! de Rezende
SOCIEDADE COOFEHATIVA DE RESPOlISâBJLIDADE ÍLLIMITADA 

Aceita dinheiro um deposito, parando as suguintus taxas de juros 

Cionia corrente á ordern .... 4'f,
Conta íiniitada, sob aVi^o. . . . 5'1, 
A prazo cie 6 meze?................................S-jn
idem „ 9 . ................................... 7"|„

,, 12 „  8'1,

Fez. tndss as fransaccões bancarias

[superiores cordas para 

rAcv'i^MSn‘aF;l Violão, Violino e Bandolim 

Vcnde-se na “Capa Niaderrça’'

Õ
L és=i

■

jn b!IB1 
: S

S » !••.•• •• et-.<kriiu pr.ra 
S®- « I*,iM .1 U&l - S. Paul

2.

± FÃRTn EilMOSO: 
W lí “uma se.
- iteirivdiiiei.'.avi;

t. ' Liid.tHruu
S nviagroso e, 
3 »•■. uns sufi 

pninvnto dt 
pio*np!a a c:

C A'1'.initenutiii* 
” ......... "ii.krv

m di

•-■ - í I

FSCFMS 0? Rfliçni
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Escripiorio de procuraterios de j|
T’au! 13. Cíbavex !:

Encarrega-se de promover apprnvações de prepar. 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento 

Nacional da Sattde Publica e Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.
- - - - o •!■•<.• a iI r. zndar bala 5 H «crn,;.;«im

. Ll í 
Teieph. Norte 3750 — Caixa Pestal 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO . “RAVES”

Rio c!o Jansiro

Ui “o VE^STTz^^E^O55
I Prep-trudo vite: itunio uoníra u Dcsyníeriu dos bezerros 

r \?r.!ic •.?:' í-s e proprietários

Fabiano Alves q Pereira
j A’ vc "t.I.í na “A l.yra”, nesta cidade
I _  !'>■; cxamnád»' e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
j csiu n.i'!stf.i<iu si»b u n" I-IS4I.

MIêhss São raullo-Hótel
Sôüej •£ Senr.a

1 Mh i z.

i ® 51
5.-91

II it‘J
i Íáíí 

^5^

b’<-- ...
‘ !Hái f 
t? „ 2 = __

MOLESTOS DOS MIS
Oi rfca sia or^Zâ» muito 

ddiuCcj. nictnnhdoi pela 
nstunta de fi'.lnrcm e ex­
pelirem lubctancvj veneno- 
«"» de chTTws ergúca.

.‘erturbeda c$M funcçú?, 
cs preduetea que deviam ter 
elnr.insdoa. são rrtUos c k 
fcnç&m na torrente circula- 
tom produzindo cercea m- 
toxicaçocs. traduzidas por 
dom lombares, pés e pomas 
inchadas, dores de cabeçs, 
unna cuja c com nüo chei­
re, fdla da ar o de appeti- 
le, canzaço gera), irriiaçdo 
nevosa, ctc.
Ao PASTILHAS RINSY 

ca nina e dcxiom
S5o cs unicaa que comba­

tem o curam csü« inctesuxv. 
corn toda sr£urença.
As PASTILHAS niNSY 

hc-.uorem e miudiam as 
r-jncçvcr des crr,1ca J’ara- 
dos litnpando-o: o), in 
Teasa c livram 
xiss&ltt, .rri: 
vo<2■> c tjia 
tempo a 1c<.‘" 
embea 03 sc:u.

7C venda «n tedis r 
phcnn*c^3.
ceve. o.“ enotucrcs : i.z>. • 
eva M&tr:a«cr s r- ...
or. iViLduritc

1 Dsnlifricio Medicinal
unict. çuc e.-.L, ;i ftfrr.icn-' 

|t ç;i" d.n vMlid.i!, que llujf; J 
|ii"- rihrstici.is dentcc.
I,. nigC.|l d.1 c.-Blc
;L' ihbctv c ma-t :j.,||t.41. Cll|;, I
I • tllii|tSl|..á ll.l b< Ct.S c |t,| í 

.■ ::ari;a-nj ; i
| :n jí.-jj v l!.-, w;*!
* "•* r,i

senhura que sofíri.*. 
.ente por .ico -iân rtc 
: íciidt» íliIu um V11- 
i l)U BCÍ.V. PARTO, 
1 ti;« iiivilu".mciitu 
) que ..ui iou lodoi 
ufírimentos Einvom- 
dessa promcss.i est? 
" ensinar .1 'ntrm, 

mandjndt* m*
3 Ch*X4 
uli>

CLOTILDE SILVA.
\ l-WV.*. í- a UbC.- _

. ueiik-. i'iL-,.1 Pn.. «ru Uscal n SABONETE-M'- 
feltii- 1 iptjlid.itk

lio vosso piop iiltal 
.alia n>iv que >e alcnnçi..ti e|

.Um rxshurante (.no?
nas adapta justamciite au trc<« Um hutel de IllXO ?n.>tural dos dentes, pcrmittln- ■
tiu uma iimpezA comptvtj. Um bar ou caie elegante r

A escova Pinrtcx v csterí-1 . . .
.inl<s Uusei ucmiJiclo- ■■■ ■..-■« Ini

úa. prok-gendo assim a pes- «mi í^tuM •• hisu/urmii 
qitet gcrnicn*:'. dc d.>c”ça ’■!Ateiho •TIOSAW

Ítcna- i
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CONr *ARIpodeis

Est. de Ferro

II

Typographia e Papelaria

Ma ferha[efectrsco SIEMENS' ií 'Handolpho Souza % G.
II

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaiqa 1

"Braça ©liveira 'Botelho - Tel. lid

Rezende - HJi
i\ovo Hotel

Rio de Janeiro

Postai—413

¥
mil contos #

í

i

Imprime os melhores trabalhos typogruphicos 
e possuc o mais completo 

stock de papéis

PAPÉIS PARA I.NK.iTt 
DE PR ATEU ‘PA. u i I\< 
pelaria Modcrn *

VENDE-SE JMA CASA MODEf? h

ELIXIR DE NOGUEIRA

Emprci>aet> 
com $uccc««n 
nas scguiir.es 
moléstia»:

Riachuelo
Sua Riachuelo n. 32

SAO PAULO 
Caixa Pnst il—1375

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

BAHIA
Caixa Postal--402

I

lã’ preparado por Jo Thomaz de Aquino 

'em REZENDE -T do Rio ■ E. F. Mraljo Brazü

- ! j,

M.. chi nas rperatnzcs 
p-ir.i ;;ivr;ir err > c nndeira, 

apparelhos para s il lar, 
ecctnc is >. mitogencos

SABONETE “33"
Seu pirifumi' *' ‘biliss’- 

Jít-j ç<

300 aposentos cum todos 
os requisitos hygiimicos e 
mobiliário de estylo — es­

paçoso palacete propn*..

Praços 
modicos1

I I

de Janeiro 
■" de Março*n. 88 

Caixa Pjstal 630

ü

COLL EC1 ONA DO RES 
PARA FACTURAS. de 
todas as qualidades, uc 
contram-se na «Casa M« 
denta* deRandolphn Sou 
ra <S Cia.

e Bí Mo M® =
PREMIADO COM 

MFDALHA DE OURO..

n«n«t ■•«* 130 3 CON .1 • r»\’i AS DOAS

O.4TnúTà3St' MAIS 
■IS MAOS 05 QIJALS 

LAnc,n>roRio, a nu*

ropurezasao szaçjizG’ 
moléstias da peila,

«SESssr * ÍE.„ 
lã’ preparado por J# ThoinüZ dc AqUIIlO j 

em RÊZEHDE - R ío Rio • E. F. Central do Brarü, '
Bouoon da Boa Sorte . ... •

’ «aui UHIUII

Hm SFalísman de valor csuhde «iroriro oo ssssií 
i—-- \-,. 
;içj ahhuhcios 
Jj ?ARA ESTE JORNr.x. ; 
j| TRATAM-SE NA .*

j jSBK i
i

Casa A klbmfeffe !l
Moveis de todos os estyios
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanais c men-
, .. . I Seu pi-ifumv au • 4’iliss’-

sacs c a longo praso sem iiador jn,(, ^jtvuui-sc ;*.• v* uvjiiir-
_ _ |>c de t di> •• *•- ■»>• Vi * !e-«v

Marcos Bronsfein r...  1
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5 í ESCOVAS PARA DI-.N-;

REZEj\lDE TELEPH. 154 E. do í Vinho Crcosotado 

I É
Xi>7\ Poderoso Tonlco 

i Ir.ST1'» c Fortificam® 
i fE?ií' ixst'íux" 
t R-l:,' 
j i>r. i ■ nun .m

eotAo A DISPOSIÇÃO Dt QUEM OS QUI.-RB VER. tv »»O5»O 
3E S*NT*ANNA. 210 RIO. DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONíHAlOSÍ-

l'ili:ttts em ;
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

boteirisi Federal j, ™Ica 
*’ ÚNICA

UNICA . 
CAPITAL 
PRÉDIO f

Ar. Rl» Brsasft *3? I 
Rto DZ JANEIRO

* -.nuneios c ?as!j-n-h^-.
O p"-® Ikío*‘ **■ fl 

raae» c Reviitas 3a p. ís “

ferro de viiguminar, 
apparelhos para aquecer agua, e 

fazer chã, café, etc., accionamento 
dectrico para machinas de costura

cmrrego, sahir beui üc qualquer cuipiera ?

ao " ss®; J^s1: káV.
EO CAMINHO HArA OBrEWCs T.‘AS w', 
será indicado.

Vosso n<ii”c ____ ____ - —|
fm que l<*gar reside ?--------- ------------ —H
Em que i mt ? ------------- - - ---------------------- - ■ I

-MOTORES. GERAO M. S.
TRANSFORMADORES. 

BOMBAS - Vi NTILADORES

Especialidades Instalações hydi-o-eleclricas
Grupos electrogeneos com motor <> explosão <le 5 c mais cuvallos

1íara illuuiinação de f.isenda •- surviro fácil, seguro e ecoMmico

Gomparabià Brasileira -de Electricidade
Siemens-SGhuGhket S. A.

RÍO’TES— Papelaria Modeina * I i7?! ?Z^ *'‘SUpbibs adquirida 

----------------- ------------ou hareditaria.
| í) 'iiclh r dos deiili(ií« 
I cio ■ ii edirn »•.% ' derrans.

Ç1 • vendido na Ca^.n dc Ra-^Mernapx--
w"’9re:,kBna'

%b*(B«v3£> ««w u.’.'ü.Vl"c
«^'JáõSgsJ &■<*■ d’ mMi

" Llc.am I7*'O*V14 tcboMSSS •

p. alegre 
Caixa

| . botem FaderaS . L Kí fiLXZZ™~~
S ^3S===== UNICA exirahidT Pr™’lls|rcsPoq'Ji- u thesouro

lllffllfc vinte i mi! contos 4
.««««<««<-«««&««««« <wwwwwwwwlal««UMwcOTwawaaMwm»000 ,f,- r,lra „ r0^. -abbad'ls .

5ÕB?MFs%“Xbn’’^ üc
Praça Olivoira Botelho, 41 - Telephone 127 _ - 5ua a"»'yss derepntadj a md[|„r

DE£ — f*«a<.^-«tacio do Rio

scguiir.es
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Folha independente, noticiosa
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE 

Redactor c proprietário — RANDOLDHO SOUZA

Tintas para es­
crever —Vende- 
se qa Papelaria 

Moderna

Trabalhar para a melhoria 
physíca da nossa raça é rea- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

ESCOVaS DE DENTE 
—Vende-se na Papelaria 

! Moderna—Tel, 144.

Pa- 
144.

ha

Vinho Creosotado 
do phanu.-clilm.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonlco 
o Fortiflcanto
Barbeado caia granda 
luncano na ha« mm

ttECONSTITOINTE 
DE I.» OIIOEM

Vfl Mtòitan 
Vende-se na ca­
ga “Moderqa”

Nasceu a 14 de Feve I 
reiro o menino Sebastião, 
filho do sr. Hercilio Corrêa 
.. ei«.» senhora d. Alice Cor­
rêa, motivo porque reina 
r : alegria no lar do fe­
liz casal.

QilEllWM
FERIDAS
ASSADDRAS
FRIEIRAS
DARTHROS Ji

. ■ Ákí7-

tal Mi
siiiuuusn iimig-i 

Revestiram se de muito de Oliveira.
brilho os festejos da Sc- ----------- - ----
mana Santa,"rcalisados nes­
ta cidade.

Cumprindo fielmcnlc o 
legado do bemfeitor luzi- 
tano João Gomes de Frei ; 
Ias, a administração da  
Santa de Misericórdia Io-

il

• um
• livro 

para o pi
—- religiosos

. este que sagr; 
í presuuo e illi

__ l r.tdur Dr.
• F i, . Ir3es

L‘* í |tfSÍors -L !l‘s‘’Phos 
“T" ■ ração. O

\ iDr-
vl

banho V— / LAVAR A 
V CABEÇA H 
í_________ nJ

Por acto de ante hontem 
foi nomeado Collector Es- 
tadoal deste município o 
sr. Luiz de Motta Rezende.

cimentes que 
zem com a su 
tura.

Outros oradores 
Monsenhor Ayala, 
go César • P-d.- 
Memória, c---- -! 
pelo seu verbo conciso 
empolgante.

SABÃO LIQUIDO E MEDICW.L

I
__r------ grata permanên­
cia entre nós, truuxe-nos 

ÂRISTOUf
las intclle- 

nosso

MISTO, revolucionário SYNI?!pAI noiGRIC0LA S[ A ®GZBfl^e Industrial 
Spvtn.Fi.ira Santa r™. ,AN0 : asSEMBLE’A GERAL |õ resj

Pelo seu secretario rece-; -----
betnos communicação que;

_ no dia 21 do mez p. pas-; 
rosa, sado, foi fundado em Fio ; 
toria riano o Syndicato i 

titulo acima, cuja c 
ria ficou assim constituída: ) 

jsão Es- Joaquim Bittencourt de A- ( 
igem a zeredo Coutinhc*, Presiden- , 

te, Jorge da Fonseca Ra- t 
mos, Thesnurciro; Raul .

Acima düs ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e òo pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terea.

U. MlglICI VIL VU.UIIUUJI f 

pela feliz escolha dos sa- | 
cerdotes, pois tivemos oc • '• 
casino de ouvira pahvra L 
de atilorisadus oradores! — 
sacros, sendo que collo- 

!■ primeiro | 
eminente do Pa-■ organisnd.i tr-upe

‘ VENDE SE: Arado, re- 
Jboque para 5.000 kilos c 
, z zzspectivo tractor -Ford- 
son», semeadeira para ar­
roz, feijão, milho e outros 
cereaes, carpidcira, dester- 
roador 24 discos, machi- 
nas para beneficiar arroz 
e café, abanador de cerea- 
cs, moinho com pedras, 
açorianas 0,96, triturado- 

j.es dc milho em palha, um 
conjuncto de serra circular 

... com mocot em carreta, cho- 
ialj cadeiras e criadeiras ame- 
— ricanas, para pintos, cami­

nhão Ford, barata Pope e 
outras pequenas machinas.

Informações com o Snr. 
Pedro Braile, neto, nesta 
cidade.

iho, Presider 
da Fonseca Ri 

mos, Thcsourciro; Rai 
Egalon, Secretario; Domin­
gos de Banos Vianna, Jo­
sé Ramos Cantinho, Ludo- 
vico Egalvn e Benjamim F. 
de Albuquerque Lima Ju­
nior, supplcntes.

Foi nomeado Inspect ir 
Geral das Estradas de Ro­
dagem o Engenheiro Dr. 
Luiz Whatcly, nosso illus- 
tre conterrâneo.

e propagandista

t’echo lido pelo u.stia St
— - arcilio Guimarães foi !"! 
o capitnladii sob «> titulo franca al 
que encima est is liulns, 
assumptii por demais trans­
cendente. mas dest-nvolvi 
J<» com tamanha simplici- 

j? j; ? |j dade e ma: stria que cm to- 
‘ fdi s «>r- ouvinks dcix«>ur,s

L.»a.uL/A / ] uma torte e ..gradavel nn i
pressã". ::-J -

CHR1STO, m s. u tem | <
e i um verdadeiro Re-| ‘.‘  

ucion irio. Esta these niL-ó 
p--r u.i: pns-• . e , I l>!HI l.tJ .|U» . Ru

lente 1 h igiii.il, a.,■ > i »,.i.-*-.i.r..|. 
i“,‘rcollimado;;‘iihn;n.^h;H' 

j com i ara t».-. .i

mento da zona rural, que, I 
é sempre a mais affeita aos 1 
cultos religiosos nessas oc-j Sexta-Feira Santa. Cen- 
casiões. ^fro Espirita Tenda de Na-

Tudo correu n.i melhor jzareth. Casa do Snr. Ro- 
ordem, não se tendo regis-; nião Botelho. Assistência 
trado nem um facto polici-' mais ou menos numere 
al, pois a despeito da in-1 constituída na sua maic.._

Ioda = <o„.«r.aJ«Ku, íí1; P3”'4 d0 n"ss” po'".de da Doutrina Es- 
t.-r ciris.J. • redMçdJlM dev’ a «W" <•» P|rll=- 

i^Oiivclra B'ivlhv. ‘dignas autoridades civis e| Fazia se uma Sess... ” 
tolmilitares que ora prestamjpedal em homenagem u 

| serviço neste município. CHRISTO, cuja Paixão 
naquelle dia comme- 

,: morada pela Egrija Cathr 
jliva. E foi i aquelk* centio 
pe cultura moral e cspiri- 
.jttial, às duas horas da tar- 

■’"e tivemos •» grato 
.> de ouvir a leitura 

formosu capitulo 
que está a entrar 
prelo, Assiimptos 
o e moraes, livro 

■grará o nosso 
..lustre cullabo- 
Arcilio Guima 

como um dos mais 
rçados e profundos phi-

* da actual gera-

ORDJNAR1A
2* Convocação 

em rio ; jqg0 fenc|0 comparecido 
com o numL.ro |ega| para realisar 

r.íí.!;,.?. a Assembléa Geral con­
vocada para 26 do corren­
te, são convidados os Srs. | aÇ' 
Accionistas para a segun-jícs 
da reunião que se realisard ' 
no dia 6 de Abril proxi- < 
im> futuro, na séde social, l< 
nesta cidade, às 13 horas. ■ 

Rezende, 27 de Março 1 
de 1929. — A Dircctoria. 1

— EXPEDIENTE —

PARA A CIDADE
Anno . . . . 12S000 
Semestre . . . 7500U

PARA FORA
Anno 15S000
Semestre : . . . bSüOO 

—Toda - ------ —*—1
deve s ..D . 
praça Õlivdrã B'ivlí.v. .

— Os origiaa-s não serà<J 
ievolvidos. .;

A re iacçSo não é so-| 
.idaria ccí.i .s opiniOes cr.iit-1 
heius pZr.c cptiabOrãdores. J .' 
qvandr tragam as assignatu-|‘ir,;,l 
i.ib respectivas. I

Pede-se o favor á senho 
rita que recebeu uma bol­
sa de uma senhora, para 
segurar, Sexta feira Santa, 
de eniregal-a á rua Eduardo 
Cotrim n. 58, pois a pes 
soa a quem pertence a 
bolsa apenas deseja reha 
ver os oculos que estão 
dentro da mesma, porque 
são graduados para quem 
tem pouca vista e d,ahi a 
grande necessidade de ob 

i telas.

MAGNESOb
E’ (> G«ANI)E hl M’ D1O =ss *■ mh« Mííjgsj|IIO J|I1K (jyspvp.»i:is, 
VOinilds, J».vr«>nr, uztdN, 

- —. nmuhalito. gazes, icte-rh i- 

•a5S .aiibdrd (omu se-\Si;iiHn>resde.ein 
r/.v.mn ||nFUK l* 1UI |ll ÍSHU. <j«l VCU- 

tre.l cahce <ie iiii.niiüeou­
tro à iioitjf O il.litílLSOL 6 
r«*ceitiii!o puro, ou cru po­
ções com analgésicos diu- 
reticos, toni-cardiocoF, ele. 

utos, a etc, petos mais nornvels 
toria fi- Exmos. Snrs. mediruu.

. S[A Rezende Industrial 
ASSEMBLE’A GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
2- Convocação

Não tendo comp-----,J~
Inúmero legal para  
a Asscmbléa Geral convo­
cada para 26 du corrente, 
são convidados os Srs. 
Accionistas para a! 
da reunião que se res  
no dia 6 de Abril proximo 
futuro, na séde social, nes­
ta cidade, lugo após á re- 
alisação da Asscmbléa Ge­
ral Ordinaria, para reforma 
du Art. 2 dos Estatutos, a 
fim di- que a directo..u 

? auctnnsada a criar fi 
rs onde convier.

i Rezende, 27 de Março 
Ide 1929. —A Dircctoria.

AOS COLLEGIAES 
PREÇO DE RECLAME

Bolsas a 3S000, na 
pelaria Moderna, tel.

Infisc? Jü.a-^.l?.L°A“.S?P0Vs0T “reqÜSÕ^Tdcga. — 

do de Policia de Areias as vinho Crer 
........ ............................. autoridades locaes pren- _ 

to proSieioso para abreviar deram dois perigosos Ia-] r-I
o parto. drOes deammaesqueope-i JH.

x..»..za-s<? gratuitamente rnvam nas circumvisinhan | 
escrevendo a Caixa ças desta cidade.__ | Ihj^ l

Postal 1484. | vcnde-se um filtro, in-
SÃO PAULO formações nesta redacção. • -

foi estud ida 
ma inteirami

! tenda «> escriptnr 
......... ......... ...........—j; *«; vbjcciivo 

camus em primeiro plano ti.il tem trabalhado a bem 
a figura eminente do Pa-Organis.ida tr-upe ‘Alma ‘-s J>s>ssos leitores nau 
dre D. Plácido de Oliveira, G..ucha . Nâo tem faltado perdera.’ por esperar a 
cuja oratoria nos sermões i.s applaus s da nossa 1.PrOMn,a P^bliuçaoi <«• li­
do Enzontro e do Calva- platéa a esse^unjuncto de v_ro •\rc,i,u Ouima si 
rio revelou solidas conhe- t-sa lhidos artistas cujo va- raas< livra este que svra air 

j bem condi |or ú referendado pelos tra- ,,,en e ”’u,,or bem I re; 
;ua vasta cul baliv s que jú apresenta-, pela critica ifcs cs--• 

ram ao nosso publico. A::- Pcc“-,lbl,‘!' ”a |cl
inciam para hoje, amanhã ■ -jai
depois os tres ullinws. ’-n’ tr-tamemo de sua 
deliciosos espectáculos js-iudc está nesta cidade.;

u Limão cravo, pimen- 
Itas malagueta, coma-| 

or-j|-y e bahiíinas, com- 
ganisada com um conjun- ■ pram-be q u a I q u e r 
cto de musicistas de reno iquantidade. n.i fabrica 
me, pela eximia maestrina! do -Xojrnnc Licorosu 
rezendense D. Emilia de ide Gengibre-, dc Astol» 
Sa.ita Rosa Fernandes, e*pho Villaçn. — Rezende 
regida pelo maestro Snr. I--Estado do Rio 
Juiio Sampaio, minto ------------------------------------ \-------
tribuio para o exp,-”’ ‘''r • 
desta festa que a  
commemora como a pagi I pessoas que o visitara... 
na mais sublime da Histo 1 durante sua enfermidade e 
ria da Vida dc Christo. : também as que se interes- 

Foi grande a affluencia saram pelo seu rcstabdcci- 
dc fieis que sc acotovela mento, fazendo 1 
vam no Templo durante:menção au nome do illus jO sr 
a semana. A procissão do tre Sr. Dr. Manoel Fer- jquir 
Enterro, Sexta-feira Santa, nandes da Silveira que co-p 
teve enorme concurrencia,! mo seu medico assister’ ■; 
apezar dc se notar sensi- foi inexudive! em esforços, ’ 
vel decréscimo na massa, I timbrados;’ pela bondade 
em confronto com as dos que lhe é '
annos anteriores, o que dos reitera seus agradeci- 
importanum claro atlcsta-Jmentos, hypnthécando sua i 
do do flagrante despovoa-1 immorrednura gratidão.

£ i^.iuuc vaia ncai.i uiudiii:. ( 
jhospedada em casa de seu 

[v irmão Snr. Mario Pc-nqui- i 
H ta, proprietário d» ct.n:ei 
|a tu:ido «Rezende Hotel», aj Na Escola de Commer 
r I Exma. Sra. D. Palmyn dos 1 cio - ComJor. Antunio 

Santos, residente em Ni-1 Rodrigues Alves», deGua 
ctheroy. > ratinguetá, no dia 23 do
------------------------------ jp. passado, da turma que 

VENDE SE uma casa dctcollou gráo e recebeu di- 
eonslrucçãu nova, comipbuna de Contador, sali- 
commodos para negocio e'entou-se com brilhe» anos- 

“pteidor'José .Madureirjpedc.no» família, no Alto dos Pas :sa inielligcnie «nlerranea 
Egrejalpara agradecer a todas as sos. Para ver c tratar com Olga Rocha, dilecta hlha 

a pagi pesoas que o visitaram ■> sr. Josc Damastu, no;do abastado capitalista e 
r & •' ‘ ■ mesmo bairro.-------------- joperoso fazendeiro neste

. . — i município, Cel. Juão Soa- 
A 20 de Fevereiro com res da Rocha.

especial‘plerou 86 annos dc idade . .
do illus- o sr. Cel. Francisco Joa-.PAR 1 “ uniu.

,\r- quim Gomes Corrêa, ía- ‘ qiftrendo suavisar os soí- 
co-izendeiro neste municipio. frmicnlos das parlurientes, 

íntc j-----------------» , descobriu um medican.en
cns. i Deu nos a honra de sua r- - - 

  JUww|visita o sr. dr. Akfemaro  .°
lhe é pêcjiliar. A’ to- Fdicio dos Santos, illus- Lnslnc

— -à... trc Prefeito da visinha ci i
3 dade de S. José do Bar­

reiro, E. de S. Paulo.

administração daí “ 
j? !■?-' •

cal, conforme vem fazendo 
’"i muitos annos, desem- 

riihou se, satisfatoriamen ; / 
, da missão que acccitou. j / 
A commissão designa-:

da para dirigir os acto’sda| \ 
Semana Sacra, com muito «. 
critério congregou todos os' \
bons elementos que se fi i ( \ v..».u ui-n / .
zeram necessários para tor-l \«. . v ... /
nal os s«lemnes. i . i. »....•-z . ; _

E' digna de cncomios! í \ / i P0,’ .

\/ i ...
••• — ■<:

No Cinema Theatro Gcii-I"

Reassumiu o cargo de 
Escrivão de Paz e Official 
do Registro Civil, o Snr. 
José Ramos Nogueira, que 
gosava de licença.

CENTK') ISPlitlTA
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| fu..t;tri • y.tfiit, i;. de Xa. |iacS
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' I F'lii;í)-«, . ■ 1'HÍre a ('itlvdie.i. I
, 11‘-J.-:... ..ir-.,.i nu n.-,,r|.
I liüii l .tj .pi- . Puul-J •!•• -X4..c<<ti |

‘ - - ;ilut • .1 i-»-. I
r |

1 UI >ui • -IM -Mlltp. J.. C-.-J i 1 • .l). i
I t i,-.-. .n>.-.il c i

i<i Regressando para o Rt-.», [ fcz 
a depuis de grata permanen- E

ídid.is o 
Adherbal

.•ira de Souza, 
relevo nas rod;
:luaes cariocas e . .
spreciado eollaborador.

ÍCI-IRLS"

Effectnou-se hontem o!
}«.rlaçv matrimi-mal do sr.l,K'!- 
ÍAntonio Alves de Almeida |Vc
coma senhijrinhj Add.i-il,,il- 
do de Oliveira, filhi da|LC’ <-lue 
exma viuva Luzia Pansard | Pr;izer 
de Oliveira e «Io nosso , 
saudoso amig-i Cd. Juh 1‘”

comojnunciaí 
msenhor Ayala, Cone- c 
Cesar e o Padre Assis c- 
 distinguiram se 

•crbo conciso e
npolgante.
A orchestra que foi 1 

;ada com um conji

restrinaJdo

igiii.il
numL.ro
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? Dep. geracs
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SocirJuiLi 
o m conta •

BALANÇO GERAL 
Em 30 de Junho de 1926 
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nccionistas 
Supplcntes. v<
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•g-« sómente 
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iv.int.irio

PASSIVOCAPITAL
DEPOSITO ÍTihÍecTOHíA 
IMPO-^DE DIVlffifò“,WU4“ 

TiTu&yi^rr 
coxtJScòÍuÍ"ntes 
LUCROSE SlIDAS1'”*’
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c sc;s>
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MOSTRUARIOS 
ur.ZEN’Hc»s,k,Ll V"g' 

movciÍe çfesrLIOS

BEMFEITORLtS 
011!*** °”’U 
tXSTMXAÇAO “* Mh ‘ 
TITL^^AMFÍh 
3Iaterl”’pri'“ia 
MACTLMsSos'nla * “fer“W ’“'iuur”

DErosíre 
rüswVSwffiUçXo 

Sald? du.itn conln

' lí

■W 218S*G

SHSIJ.SIH

WB-jlbíV*» > . . p ,

! 8S.®
1W1|

■••rtbf ;tM>

.J.TDjjlIM

MUGIS:*» 
b.-XKJ.nr»

2.47.1HJ1SJ

IS15:X>1 _>?_• -W59I9

l.!C< 'vSt • 
\ :!1Ç1.

}:<>!• i.-g! ir. A,
; J‘ • • • «1 <»t 1 ..riça,
1 •• . -, c Lu- .*»•
i \.E-: .1'AsLMpÍ!.» • .líaça.

| >c ri ú in fic-i <?:
j ji 21.1 !»eb •. g •$:. .i taça, 
í «V‘S /ligou LllV -SP»

Sliijãsn

U !37$<H;1 Jlfch.lSlJrjJl

parecer I I

a DIVERSOS 
a Lucrai o panl&i
• FrMõoi ■■ Alutirmat? i 
a bíllu do ConsTiina 
i» ae^unu 
« II-muran.H 
“ d. ?. PwJ,“’V
a Mau do Obra 
a Carn>t<H u Fr-».-j 
a DcMp-aas Gerar < 
a ammu»5r.i 

:fetó?írív
o o «atoei:. '■xialcnt.i n;. 
valor d« 
Saldo d.» Lucros

DIVERSOS 
a Lu:rna o Perdas 

Manufactura 
Laldo credor 
UiitcidorÚM exÍMtcnt' 
ulock-conlbrn:» mi 

tec. ......

BÜChÜÜUllkMjl
30.<KX$K<>j|

8!2$W.iL 
11.7111,V J

Demonstração da cl de "LUCROS E PF.;*D%S”' ’** -

' i tó»,4> büi:i 33!V 5» agnffisJl I

zf . - '

PJ27 a H»2d.
Rio de Janeiro, IS de Fevereiro 1ÜJ1.

JÜLIO MONTLIR i.
ATFONSO WTSr.
IOÃO SOARES PARnCiLl

/‘©n^nho íi |
E’o único engenho moderno t e insuperável 

valer, privilegiado c premiado em diversas E\- õí#
’Jes com II medalhas, diploma de honra •-• <• <‘|J 
rande-Premio* na Internacional do Centenário. ■

n a COMPANHIA INDUSTRIAL ENGENHOS J — 
STAMATO* está trabalhand • o.>m toda acti*. ítíad?, pú- , ! E’ o q

5 ra fornecimento de cngenlx • im prox-ma i-ioagem d? / iguala'!»»—CogiKtc Lícarost 
. 1 H--U.ICO, ASUUPE

■' :;-ãí.’«i* co:n

• I tal
Um sitio c<„n grand« I 
«tensão de terreno 

3o:oqo$ooq ■

‘•ni S José £n-

SjA. Rezende Industrial -fSS 
Rclatorio a ser apresentado á Assemblé.i Ge- lJ“‘ “,JiM 

ral convocada para 26 de Março de 1928.
Snrs Accionistas.

Vamos como determinam es estatutos, que nos 
regem, sabmelter á vossa apreciaçáo o rclatorio dos factos 
e das contas rditivas à nossa gestão no annn Jc 1927-1928. I*c,< 

Sc ainda não nos é dado trazer-vos resultados i 
eomplctamcntc satisfaclonos, podemos, no entretanto, an-lj» 
nunciar-vos q.c a nossa situação se modificou para melhor, £ r 
devido ;í no*.a orientação que tomamos c 0 que jí fizemos* 
rcfereucin no nossu ultimo rciatorio. 5 .

Segundo essa orientação, passamos a fabricar J- valer, [ 
ião somente: rt'g< s de facil confecção e de mais prompta *' pusiçõe: 
collocaçã1, embora dcixaiid * menor lucro. Dahi resulta que «Grandt 
as vendas aegmentaram. ao passo que diminuiu a rubrica /.
"Mão de Obra". Além disso conseguimos também redvztr < A 
as despezas geraes, 0 que nos per.nihiii apresentar a conta STAMA' 
de lucros e per .Ias com ,um saldo favorawi. pequeno, v cer- 5 ra íorncc 
to. porem que significa,* ao menos, que foram acertadas as Ç cinna. qu? :um 
medidas, que tomamos e que a nova orientação trará rc- i» dação a RUA 
multados benéficos Já tcm<-s verificado que, no anno s'cial, V POSTAL, 429. 
que atravessamos, a nossa produção continua a augin^n- © 
far, sem maiores dispendios, o que nos leva ;• acreditar V 
que a noss ; situação é promissora. A sociedade a pez;.r‘V 
de não ter apresentado lucros nus annus .mtcr.MCs e pu-jx 
queno lucro iio anno cm apreç-, tem sidvido cnm a maior* p- 
requlandadf t» dos oe seus compromissos e atlendidu ?. tc-i 
das as necessidades do seu funccionamenL', de modo que! 
está em condiçOes de sapporlar o crescimento da sua pro-. 
dução, sem orlras despezas e sem qualqi.tr congestiuna-! 
mento, isto ...» se \è, dentro de um determinado limite.

Os dados que acompanham este rc'ator o e aque! | 
lesque os Snrs acciomstas poderão colher nos livros da 
nossa escripturaçãii, porão uni evidencia •• qi.c acabamos! 
de expôr. i

Transferencia de aeçoes—dentro d-» exercício I 
encerrado ei 1928, foramtransfendas 25 acções

Na asscrib-éa. ora convocada, devirão os C 
eleger os membros do Conselho Fiscal v 
como determinam os nossos estatutus.

Rezende. 20 de de Maiço de 1929.
J. P. de Magalhães 
A. Bastos
Nod de Carvalho.

SOCIEDADE ANONY.VIA REZENDE INDUSTRIAL

:woripf»;i I L

Endureço Telegraphicn . --STAMATO •
- S. PAULO -
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j '.K!'4 e bebe l. ■ Nãb
>.• : .:» lurra por a : . '9
f:-sar •- «LicoroM .
... fvs; Ip!.. ViiL., 4.
i:-e 1 • ;z raivoso
;. 1 Jc t;<; esc 
!' •:5 •• L:c< .'úSr»

a. 5 lf.ro \ :hçi.

'ííurosri.
• cvmo ■.!•» ,• ,iic 
Licorasu

. • r:u!t->s itf /.«v,. —

174 KiSTO FIBRUSl) !
Attesto que soffri por 

ni.- is de seis meses dc um 
ki?t • fibresü nu dedo da> 
»<ão esquerdí», a qual me 
ia vrescvndo pr*'gressiva- 
•iienti, ncdit j v na Pa- 
raliyba. fu, ac. i;ft|hado a 
lazer opera,! - r...,h..
zei a indkaçj.; ehcgandu 
•V’ Sapé c.-mecci a usar <.' 

r de Nogueira- do’ 
lacculie» J.,ã,. .1, 
Iveira; com in ir 's.l 

. cons-.g,.. c.l 
opéi.-çãu aeh n lo

>^<7; te» 
nic.iicsincntu. ptn 

n.nna envio oimeu rctrãti.1
i 19nap<:' n d‘- J“l!” dl‘!
J ;*s.-(Finua rccjnhédd™j por 
[ !’7Z^2—-i Veneese 

“ i dfflSÕL.
■j ----- -—- -—___ F‘'®o sitm com fa a n»
8 Sua <=utis não,: 1-ôue.ine „'f'S *'«"Plfions iér 

apenas - víd.'" <.a

■ germina - Zam«u-u-«a5i
ca.- 

ji.-/ 'S- MULO - : :7: « Í*Í“CUfe neSle sitio *i

cura — rí ?üc oblf-vc a de, Co4 jnfUr’ n<fsta citb'
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tfijiistaiiiieíiffliiB
_ ?■ — FERRAZ —

1 ail-
. CUNSVJAÇ-ÍES, ASTHM1

? J \ undacm i- Ja» as Pharmacias e Drogarias
... aI? Dep. geracs Ca.a Husson, rua S. Bento
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que todos dizem, -empre invejado e nunk 
l:i-li.—C.ígnac LU -,roso do Gengibre, só

' ho Villaça—o valent 
das «.astipações e resfriad-

rrx/iiZyy.iut/fA-x
ZÍT.-.-.u:prc o C*'gnt!i-'_ dt) Vüsaii: 

j De wssií maior ata-.pi?.
seja qml fór s?u caLbre 

• Passará cüi.i o «Cogaac 
; Lícürosu de Gengibre-.

ha um só resfria !".
■ » mais cruel c manhosn. 
Que não possa scr cara.ie

ICom o «Cognac Licorosn- 
No engaste »!o :irriamc.-i!'

: Dizia o sul luiniiroso: 
Não sse d.» meu pensanica:

JO «Cogmic Lici>ro$t>>.

0 homem que está dvc.N. 
■Em estado comatoso.
Fica bom in.-cmtincnte 

I Tomando u:n trag 
■Do «Cugnac Lie»»»
S: se tr.msfiiimjyse o ui.t 
rm -cognac l.ic-uuso». 
Eu queria ser ditoso, 

»U:n p.ituih ). para uadr-
0 molk* Oh! Vós, que neste c.-t :■ 

'. -Ainscs a viJa e o lepc-.- 
' ” ••.•He Fazei usn, mis diartu*

_Do_ «Cugn.iclJcürozf. 
j-'-í - Ai-da aüi) pudenw: 1^... '.

*y-xc>..". ü.ccjaffistfosenuc-.raEa- ’
!^ÍMBW.'r,Z"‘:Ore“eí!’,f*'€àIÍ!:M '
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Praça da Republica, 19Q 
lísq da Ru. Visconde de Hou^a

il

.3

ç ;-l^0cnuüi» 

us enar:i*

| Superiores cordas para

Viclão, Violino e Bandolim 
^Vende-se na “Gaga Moderna’

•> .’ LI HCR B .SÃO E’ O y.AlS CARO
A venda em todo o Brasil

■

pisrgü-.ú-., não con­
tém ; 'ao, ê gostoso 

e íoítlíica as
crianças.

3IR

TAND • ;

ffgfca, Roraü de Rezende
■ ■■ ■ /..■ ■ Denlifrisio rMicinal

T*’ j” •••nit.i'q.:i- c.it.i fenu-.n-'
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i ife
Os rias üo cr^ici muito 

ddicsCcx meambutus pela 
natumi de filtrarem e ex­
pelirem lubdwictaa vnrar.o- 
sas de divemos arfãc*.

Pcrturbeca essa funccáo, 
es produelcj que deviam eer 
tlimitudcc, sCo relldcs e u 
kn-im n« tcirenCe eircuU- 
tem 3-cduando gcaes m- 
tcaiccçocc trsdiCuU» per­
deres i«mt:re\ pés c pcmr.j 
uschcdu. dores de CQbcçs, 
unrj suja c com mís chil- 
r», filia ds tr c de appelL 
te, uiuaço gcrA imlaçío 
nervees, ctc.

. 5-o £J tsnius que carrl-r • 
•cm c curem «Iss molesbu, 
com toda segurança 
AO PASTILHAS RINSY 

Promovem e uMiu a» 
fineçícs dos or£ .-.•-u- . 
c..3 inn^arde-os c.. •
veies r Iw-h.i Ja. '■ • • 
n--a.-..............   j- •' •

« uíB c... ,jc___ ,
tcn-r-o. a to ’:;, :a c 
«rr.bcj cs tc-cs

A’ vmdâ CJ, todj .•/ . . 
pr.trm;c..-. • |
CCMO. oi erstvrrss ■ ••• i 
rua u-ac-Aor. :n. ' • I

■ i FILHOS

VemUa-ic Xavier é o 
melhor !onitrigustropor<iue 
néo »GK! diarr. íisper.sa o

cj que sofíri.i 
•.ite. r«r «'cciSo de 
tendo Idtu um vo- 
l>(> BOM PAR 10.
ti i;i ir.Jic..mcnlu 

••■■c ;iM ii «i tiiJob 

,«>imcntos. Euiirn.- 
ttnio dessa ptomesse csi.i 

;i ensinar a »ctu.-. 
icntc niand-nd«> n«’- 
'Jcu\u para Caixa

1 ASTHMA gl;
1 TOSSE
BK&NffiKlVS V’

ü^S essras 
re£fr;agos 
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PaiflloHoÉ®!
Accommodações para 100 pessôas 

e 2 minutos da E. F. C. do Brazil
Aposentos com ou sem pcnsfto

Lt

3

____ _______ . ... " ’r. !

Escripicrio ds prccuraíori: s de '
■ liaul 1?. CJhaves . . '.irííí&dí :

Eníancgs-se dc pro:r..:ver ,-ppr ts Jc prcp:u.:d.'S ÍS'3 ™ S
cliimicos e pbannacnuua<s «•’ Dvpartann-n*^ • • ’.*urem compieie- i

Nací- nal da Saude Publica e Regiftrot ................  ’
cie Marci na Proprituade Industrial

Aveni-i P.o Branco, 13!
Tclcph. Norte-3756-~ Caivn P-.rstal 2:67

ENPLKEÇO TELEGR,\?H!CO: •n.AVrS”

rxiC as J £ I-.-S iTO

SiW® WEWÀ de responsabilidade mitada 
.Ac.-.iía dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Gorda corrente á ordern .... 4°|„
Gonia limitada, sob atfigo .... 5"|„
A prazo de 6 meze?..................................6e|„

! idi-.ü: „ S „................................. 7‘f„
■■-cr; ., i2   81,

! ra>-, t:;dtís 23 fransacções bancarias
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alta com qi.c se ukan<>A.ii c

c.7^;.v s ® restaurante fmo ?
tubn cotn cera Hiíhcicitte p?t.i daq adapta jtisLinicnte a» arc» Um hütdl de lllXO ? 
— cercade 10 applicaçúcs - natural dos der.les. pcimittin- f.
ALLIVIO IMMEDIATO E DCRA du uma limpe/A completa. Um DAT OU Clld elegZntCr 
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;^j, "'O V^.a^T^[L=3IN!OS5
!; j vikTjr.dHrr cnrdni a Desyníeria dos bezerros 

i-AN ! ES E PtiüPRIETARIOS

Fabiano Alves q Pereira 
na “A Ljra”, nesta cidade

|-< i < :.;<i'>ni.id<. c experimentado, peio Ministério da Agricultura.
s<ii» •• ii l-lc:4!.
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MESMO o CONTRATOSSE
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Typographia e Papelaria

IP

Handolpho Souza q G.
■!:

í

Rezende - BUfi

l&oteiia Federai!

□
Botelho, Al Telephone 12 7

d° Rio

■B

IMS

■
GxQJgl

■n

I

Nil i ■
■' !

ferro de 
apparclht.s p;

J

ELIXIR DE NOGUEIRA

Emprc-rui.i

!

.1

Preços 

modicos 
SAO PAULO 

C.iix.1 Postal -1375

.Machmas operatrizes 
p.ira Livrar ferro c madci; j. 

apparelhos para soldar.

s com tmlos 
... requisitos hygienicus e 
mobiliário de cstylo - es­

paçoso palacete proprio

PERNA-.IIJVCO 

Cam Pusul-ij.!

f ■

' I 

lí

i -I

ís4c-íttc ‘Tifo stífAW catto paaísw

«rdot.ui:, d, , JÓ " "-.“‘i" '

““ seawd0
Rez£nde _

Vinho Crcosotadu
<•-» .«li nhu.j ..--i •

j-í JüAi) i»\ v\
s:i vl-i. a

Poderosa lc,:v|

r. r.lo E.-43S9. 137 
R!0 p: lANORO

Juventude ASe^andre j ;
VENDE-SE IM CASA MODcRFL*!

' r.V.Kli, ................ . . . I S’ dv-FUM1

Casa A blbepdnde
Moveis de todos os cstylos 
Fazendas de todas as qualidades 

Vendas de mercadorias a prestações semanai.se 

saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5 

REZEjtfDE teleph. 154

II

IS ovo Hotel ™°4X7tos5i 
Riachuelo

Rua Riachuelo n. 32

Rio de Janeiro

lí
Imprime os melhores trabalhos typographi...» 

c possue o mais completo 
stock de papel»

Uqicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina 

ííraça Oliveira lloielbo - Tel 144 j
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Se» p.-rPave .v;i ui iI.í,k:.i
’i..si. •. ate u'H?iuii:r- 
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i PindNpiu. Seira «j» C

Boupon d t Bòa Serie • 'iLi-'-"-

'lui Talísman valor! ÍE?„—....

■’b”r
■' '?nw;:'7:^■;.-■"iirVs 

k.MlNHü ; iJíS.MdS : V.b ,-as>

. I Ili

í

I: 
i.H

ll:

'd
■!']

ro 
capital 
_M0 contos no t|K„,i,r,J

s
sobrado no {1! jh,.r 
:‘dedr C"r'r‘-’

^stadQ

Impurczzs do saojüff. 
moléstias da peta.

H

ESCOVAS 1’AltA DEN-

E. do F.ÍO; ÍES - Papelaria Mo.tem •

UNICA üfficial ’ ’ ’ .

2-->».-»> iá para ° P^rtc.

tou.liado em amoi„ .. . , . ~ —
> d., calada - l>|.Pp?,. p.edi^ da

O mdliítr drs dentifri- 

cios intdidnacs. Odorans, 
ü vendido na Casa i'c • 

pirivl Anumio d. André., 

c-n Campos Eljse..s.

i
KB fe vinte a mi! contos 4

“ '' - c»m »iu;S SUO rds’

ctei □•3r,.e*iro

Rua i.‘ ue .V.arço n. «ó

Filiacs cn! • Cü,Xa rjS,al ü3°

B. HORIZONTE
C. iix.i PuMal—|G2

© «3OR3TRMT
B’ <33 ©©Fã&raa ® 2©_®s® 

r<AS TOíirzs nEBiaaES e r.-.'i-omas, nas aRoucHiTES choouicas 
l CIMPc.- GRIPPM. «ESFRIADOS BCMU'34». TOSSES "OM ESCARROS SAN I 

IINEOS 43THUA. COSUELUCHt. DORES KD PFiTO C flAS COSTAS INSO.V' , 
AQUEZA r.fRAL ACOMPAIIHASA DL FALTA DC mPPCT|TC C F'3R-. O C')Nr'i TOSSE 
O REMCC<-> KLROICO ARSOLUTO. CUT .'<AO FALH» RAS PO?L I CFFICACISS-K- .

TOSSF OOu TUBERCULOSOS USANDO-O CONVEM chtemcntc o COM RAIO<Sc I

30000 ATTFSTADOS EXPONTÂNEOS J- NOS CHEGARAM AS MAOJ. OS QUACS -•
, knvia 
• ?u ci
./• O CA-’

SIEMENS'
MOTORtS. jl-RADORES. ferro de engummar,

TRANSFORMADORES. ( =ppardh..s par.i aquecer agua.c
BOMBAS VENTILADORES el-ieí.ta’p'ia machinas de

Especialidades Instllações hydra-electricas
Giupos cledroyeiieos com mofer a expio-no de ã c mnis cav{1l|cs 

'Para illuminação de fasonda -- MniÇo fac!]_ SBg|iro B

CompaiQbici Brasileira de Electricidade 
Siem-afiã-SGhuGhkeÉ S, A.

Rsmfwwuss

I ■ I
’Í2 Si r.ãu quereis ser ilhldldns

-:!# Itaa s .íltl t líSr:> P1

":‘j J. THOMAZ DE At-UNO cm

■; nCZlilííE - íi. E*£* RíC-

syobilis adquirida 
-,í ouberctliíaria.

PARA FACTURAS. de 
todas as qualidades, n. 
contram-sc na «Cisa ?.!•’ 
dorna" de Randõlphu S \ 
za & Cia.

LABIA p. ALEGRE 

■-■ü». ixsui-gç Cuix. r,.!te|-4|3

semanai.se
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PÍLULAS DE TAYUYA' I 
cAjOUVEIRAJUNIOR

SYPHILIS
RHEUMATISHO
AATHRITISMO
BOUBAS 
DARTHROS

está fadado a 
s inesti

■■da ã rc 
,i Boiehu 
inaes nüo serão

min- 
»va- 
im o 

das

l)ara:

grande esta- 
rricano —Jas 
* sul

lensamos— 
que us 
)aiz, e:u 
reno cm

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

— EXPEDIENTE - "
PARA A CIDADE 

. . 12500'): 
. . 75000I .

Acima dos ephemeros inte 
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente c de 
nossa terra.

l<i ram enic1onni* sJilado na- , 
tada 
dos 
realmt 
tas pelos trí

Anuo - - 
Semestre .

PARA FORA
. . i 5?000;ardua
. . . 8SOOOI Trai

l a c-iiicsp. :a!c:cia. Sa
dirigida ,i sedjcçllo

O nojíso “Tiro 
de Guerra”

A despeito de árduo, 
porém prulicuo trabalho, 
fei íinalmcnte incorporado 
■ I «Tiro de Guerra de Re­
zende» á Diredoria Geral : 
de Tiro de Guerra, no ukii 
3 do corrente.

A boa nova, embora es- i 
perada, repercutiu cnihu 
cJiclí.-im.iiit.» h i ftcniril.i'.1

DüfURAKía E TOHIFICWíDQ 
0 SANGUE COM 0 [ 

HW 
de s.jcío da cuia* ’•
TEREIS SEIW.E»; 

5.WUE E EL?’. í.í UI ■
! Fallcccu cm Ribeirão Pre- 
| to, E. de S. Paulo, D. Ali- 
|ce Caldas de Rezende, nos- 
!sa conterrânea c sobrinha 
ido Sr. José Velloso F

| Foi transferida «sine-die» 
■ a festa de N. S. de Lnur- 
:des, que devia se realisar 
| neste mfe. tempo
1 ========■-■=-" --- - —marcai 

j DIMM SANTOS 
Icx-assiL do Prof. Austrcgesito do globo.
I Doenças int. e nervósas 
! Cons. 14 ás 16

Res. Hotel Itatiaya — 
CAMPO BELLO

i no sa­
neamento c amanho das 

raiz. Tendo 
jdo Gover- 

lanhia referida 
rragens, diques 
i, estabeleceu 

>a.uu«.u> um vasto systema 
dc irrigação, pelo aprovei- 

rsos d’agua, 
Dinamarca, 

delles, o Gu- 
)6 km. c

Aon  
t Semestre . .

■—Toda
i dc;e ser t
■ praça Olivcr.ã

— Os 'rigii:;
f devcIvJos.

Xift.: A n.‘i!.,.cçd,i afn» é so­
lidaria cora as « pmié.s cmil- 

' udas p;< culiibcradores.
. cjuaiid'.* tragam ,-s assignatu-

r.is. respectivas

teria de 
ro e cultura de terras, 
tar seu exemplo é as­

pirar, com um trabalho 
ifictio c intclligente a 

um1 prosperidade c a grandeza 
os Ide uma nação:

•itude i “U AMANHO DA TERRA « 
í ! ma :iim luAora n:

A familia da finada D. 
Helena Amorim convida 
todos os seus amigos e pa­
rentes para assistirem a 
missa que manda celebrar, 
segunda feira, 15 do cor­
rente, ás 7 112 horas, na 
igreja Matriz.

jiPSEna®
7=^ Folha independente, noticiosa e prepagandista así*.

-!■> INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE

Rcdactor e proprietário — RANDOLPHO SOUZA

iDa!£dí“Z r SFF «:u“Subr<:- ^ar%os cui-I LipatS pJlJÜLltlS SUI- te da Republica-depende:  dam da laVoiira terras desse paiz

' . MM Merece especial aitençã.
Missão doloroso porque '"'cresses materiais. /lida instituição de um esta-.cs referencias que se se-i c„„slruid barraeens 

'ardua essa de jornalista! das forças que bcleciment» <-e protecção, .Ruem sobre o heroísmo c,e con)porlas =st3j
1 Trabalhe elle a "npren-,"®*""1,0 "" J™ “ C "ns' aÍ2.dnJ’.“™?n.?.' lambem um vasto s

- regional, ou lide orga..,. . .......... ‘ ” .........~~ ~ m ,rn"-'t —- —
da Capital da Republica,' 
os assuirpks se succvdem,]1 
em protu-mi, palpitante s. 
diversos, e, que é mais,' 
coinp’exos. ás vezes hban 
do uma tftnsccndci 
que o curto lapso i 
po d; utn numero au 
guinte, não ê sufficivnt.* i 
murniente na imprensa <k.. , 
ria, para um estudo mais 
demorado, quando nà ». „• 
folta de trato para encará- 
los .convenientemcnte, em 
toda sua plenitude, vcnti 
lando*os 
segurança

seu • 
pensamento:

■ Muitos pensa 
jcoinmcrdo entre 
Jêapen.is para gani:
- nheira c, portanto,
- uma f 

a que i 
á- fadfl

ijur < 
i*í» t{

i com prccisã* ci/w.-s, 
?•’! I E

i Missão ingrata, p -.s, vs .n : 
!sa que nos impõe o habito !p .
Ide tudo csmcnllur, porque]pm 

perada, repercutiu cnihu- a isso nos obrigue a curió t.jd 
siasticamente no espirito sidjde do leitor amigf. ávi 
da mocidade. A sua aspi-Ido sempre de novas sen 

, ração justa foi satisfeita, ejsações, que lhe dissipem 
' desfarte cessará o afasta-1 a leitura dos acontccimcn 
F mento anniial, obrigjtorio. ,’tos banaes, que enchem as 

de dezenas de moços com columnas dos per’ 
; que contribuo o nosso mu- e que não admittr 

nicipin para n serviço mili-|gas, mórmente 
, lar com instrucçòes nos-assumf 

quartéis, sendo que na mórj ainda esse 
parte das vezes, são ellesl tratar,da t 
prejudicados por abando-de Hoover—u «. 
no de seus interesses. ! dista norte-americano - 

Agora que o Tiro- foi| prin cipaes potências 
incorporado, essa mocida-'americanas, procurando 
de. norteada pelos mais congraçâ Ia? n • paz. para ] 
bellos sentimentos potrio- desfarte, apparelhá las à enlr 
ticos attenderá do mesmo hicta pela subsistência ! teriuriza, quam 
modo an appello daPatria,| Para os ingênuos, isto é, Ias se encuiitn ....
instruinJo-sc militarmente, i para aquelles que vivem de bvij-»s, essim c*.-m«> se|ra certamente por 

• sem a necessidade de au-lmais do coração do que manifesta nos homens, em | nusso mcw rural 
sentar-se de sua terra por}jo raciocínio, e cujo dc?ti-idênticas condições, por]------ —-----------
tempo que é bem dilatado., no é sorrir e a vida se con-I mt io de um sorriso corde» Para o cargo de Agente qUacs a n 

A iniciativa da fundação centra no orgam do senti |al; entre naçòes, porém, é do Correio local foi n..- jiai on(j( 
> «Tiro» muito se deve mciuo, regulando se pelas j representada pelos «mu ]meado o Sr. Ansilio Mon- 

loço José suas palpitações, segundo tuos interesses economi- teiro. 
ignifico in-Ia natureza e a força daslcus*. como disse Hoover,! ;

’ ’ Bheumatismo
■ I | Pessoa que cskve longos 

| annas soíírendo dessa terrível 
Jacarépaguá, - 5 - 3 - 29.: molesta e que se acra cura-

BR AZ DE SÜL'ZA.jS/Siume“ !?remedíô 

í caixa posta! n 1080, S Pau­
lo, coin envCcppi' sellado pa­
ra a resposta

REZENDE (E. do Rio), 13 de Abril dc 1929

neriudict s, 
■■■■»te dt 1 -ii 
.• quando o 

ipto è dtfevulto, comí 
esse, de que vamos

- ......v. — -eveli
esforçado moço Joséj:

que no magnífico in-l  
le prestar serviço ao]emoções, que

ão, sem rcceiar o|tam á primeir 
de tres tentativas Iterm 

ira esse-fim, cnca-jde 
movimento def 

anisação, attingindo 
icesso ao fim colii-i

ir muito' e reflectir dDKÁY^&O  ̂

radamente, a visita
ac nuuver iuma ãigiiifica- wV tH I Rtyj) 
çâo mais ampla, quão aus- ENXAQUECA VÇX 
niciosa, nessa cordialidade; EjTOiMAGO 
* - .-c-™-—se] FiGADO© 

iprazem com só olharI RINS SACO 
j prisma colorido da fan-j INTESTíNOS O

IBfflí

do 
ao

! Rizzo í, 
tuitode prestar 
seu torrão 
fracasso' 
feitas pai 
beçou o 
sa orgai 
com suc 
madu.

Os jovens soldados 
ma manifestação glot 
por motivo da incorpor

• ção, pretendem festejai- 
I domingo, com uma Lv.
E- passeiata pela cidade. qUe pallj 

O “Tiro de Guerra de,nos escj.
Rezende- está faJ" 
prestar serviços 
maveis. ___ _ t______________ _ .
-«O-OS 

mas locaes apresentarão 

sríaast»—■ 
syjssítg»....
moso artista da tela, que na.
desperta avalanches de «A amizade entre as na-j 
admiradores quando o seu çOcs — disse-o mui accen- 
nome pompea nos cartazes tuadamente Hoover em o. 
anmmíiandoo seu appa-.seu bcllo discurso, pronun- 
recimento. dado Par "«“S'"0 do ban'

tamento de curs 
aliás raros na 
tendo o maior 
denaa, apenas lõt 
plantou bosquees em ter­
renos conquistados e paú- 
es. O emprego de adubos 
.laturaes e chimicos, o cul­
tivo scientifico do solo c o 
*' '* “jricultor dinamar-

--------am que essas ter­
ras aridas, frias, mal aque­
cidas pelo sol, pois a tem­
peratura é de 7.° cent. e os 
verdadeiros verões raros, 
tivessem hoje em dia um 
grande poder productivo, 
supprindo não sómente as 
necessidades nacionaes, 
mas dando ainda largas 
sobras para o florescente 
cummercio de exportação 
di* produetos agrícolas1’.

VENDE-SE uma casa 
i sita á Praça Oliveira Bo­

telho. Trata se na rua lõ 
de Novembro ( sobrado ).

,ui os, averiguai. 
nascedoiro, a vi- 
oover, que tanto 

------ddi
 esse 

laço de inquebrantavel a- 
mizade, que tão bem une 
os povos das duas Amé­
ricas !

Para aquelles, porém, ] 
n-mtam a existência 

...v- ^Jarecidcs dictames
da razão, e cujo destino é
meditar muito e reflectir n nr-2sS/í«?í 
ponderadamente, a visit 
. ..------ *------ significa-

Viajou para Poços dc 
Caldas, onde pretende pas 
sar algum tempo, o Sr. Jo- 

. sé Fcrraiolo, socio da con 
sociedades lo- ceiiuada firma J. Ferraio

• •- r- r>, jesta praça.

i N/\ DINAMARCA
Segundo informa a Le- tino do agri 

1 gação do Brasil em Cope- quês fizcrai 
nhague, o exilo da produc 
ção dinamarquesa se deve 
unicamente ao amanho das 
terras. Em geral, o publi- 

' co pensa que o indice da 
1 prosperidade da Dinamar 

ca (43.000 Km2., mais ou 
menos como a ilha de Ma­
rajó) provém da riqueza 
do seu solo. Já um socio- 
logo inglês 'disse que os 
povos enérgicos devem a 
sua capacidade de traba 
Iho á necessidade de lutar 
contra a pobreza do sou 
“habitai". Essa verdade 

' pódc ser demonstrada na 
Dinamarca, prrque o dina 
marquês primitivo vivia en­
tre massas de gelo e ne­
nhuma vegetação medrava 
nessa parte da Europa.

A’ custa de inauditos es- 
oude o povo di-

’ E- pois, unia In -utu-çâ.. i adq“inr no n'«-

s-ssks.e-kbS' t . 1 sula da Jutlandia c das
rias ilhas, que formar 
Reino (cerca de 523, uas 

maior é a Zeelan 
dia, onde está Copenha- 
guc), era árido,cheio de du­
nas. lagos e pantanos, mas 
as duas ultimas gerações* 
já encontraram o trabalho 
iniciado c, graças á capaci­
dade dos seus agronomes, 
essas terras más foram 
transformadas cm regiões 
ricas Nus derradeiros 60 

nos, a arca agrícola da ■ 
namarca ficou augmen-í 
!a dc 570.000 hectares, 

quaes 100 000 são 
icnte aequisições fei-  r:’:z irabalhos da dre 

nagem de fjords e lagos. 
Não foi somente o esfor 

pj|ho ço individual, que coope­
rou para esse esplendido 

resultado: s •- 
caes e organisações nacio . lo & C., 
naesmetteram mãos á abra----------
e conseguiram em pouco | ***Scgundn um calculo 
*-----□ transformar a Diha-| d0 d. de Agricultura dos
■uaivdnum dos paizes agri- g Unidos, os agricultores 
colas de maior producção|dc quatro Estados desse 
ede maior area cultivada 'paiz pagaram ás Estradas 

de Ferro, nestis últimos 4 
Há pouco tempo, ceie-'annos cerca de 2.500.000 

brou-se o centenário de-dollares pelo ‘transporte 
uma Sociedade, a «Danish de sementes dc hervas 
Health Society», fundada damninhas misturadas com 
pelo Coronel Dalgas, que o grão de trige.

>sIa tenacidade do pot 
nossos proprietários ru-1 niarquez, em mati 
raes. [preparr

Trata-se do «Centro | Imita 
Agrícola de Rezende, iimísegí 
»bureau de informações e i Pr°f 
assistência rural.com.»*imfPros 
principal dc amparar 
nossos proprietários. • ■ ■ 1 
taado-lhes, com solicr 
todas as vantagens de que 
estes frequentemente ne­
cessitam. e que lâo caro 
lhes custam.

Mediante módicas assi- 
guaturas, contarão com as­
sistência medica, advoga­
dos. engenheiros, guarda- 

®-| livros, etc., além de outros 
ii- beneticios constantes, c*> 

mo sejam* formulas dc 
i documentos, cscripturas, 
i pagamentos dc impostos, 
i compras e vendas, con 
: sultas, attestados, visto 
i rias, pareceres, inf .rma 

ções, plantas, croquis, or 
çamentos, etc., etc 

i O plano do Centro 
Agrícola de Rezende*, não 
é um ensaio, poh basea-se 

'na experiência d».* numero- 
sissimos estabelecímentus 
aiialugos, existentes cm 
vario» municípios de S Pau 
lo, Mines, Riu, Rio Grande 
do Sul e outros, com rv- . 
sull.idi.-s suipivliendentes.i*'' ' 1 
- - uma inõtitmçâosvn nubre prn 'f-V" ™" 1

iura, sem preoccupaçâo nações do mundo I 
estudal-os, averiguan- laP.WfnfTllá. ..5 

-*s- do lhes 0 nasc--------,
' • sita de Hoover, que

J nos honra e orgulha, d. 
J ne-se na cordialidade des

jvens soldados nu- 
mifestação gloriosa 

da incurpora 
ijal-a, 
bella

. I5?000iardua essa de
ibalhe elle a impren-/?^ , ........ ■-
lional, *ju lide urgam1"™’ t’Af/«</‘* entretanto, 

• 1 mutuos interesses eco-
*\no.Tiicos.^
„ j Logo adeante esclarece, 
i .co.no que pir • c\vst.illiz:ir 
i | melhor o seu engenhoso 

:ncia tal,  ’ 
de tc:n-j ' Muitos pensam que o 

se tcommcrdo enlrc ..s nações 
nte,|ê apciius para ganhar di 
(ha-jiiheir.» c, portanto, mais 

uma fonte dc attricto do 
de boa Vontade, i-' 

> irrccusavtl, rorntut/o.
1 .j.v? <> tnte/camtnoeconomi- 

eo t{ parte integrante da
• w civil fzaçâoeotnmum. 

. E Hoover falou com mui-
1 felicidade—pt

'!p -rque ê sabido c 
:I projikçõ-.s de um p.* 

;..do c qualquer tem 
se manifeste a actualidaJc 
humana, são rcalmente os 
fcr.m.nlüS básicos que con 
correm, e mui directamen-

i te, para a formação d 1 seu 
, sangue— o intercumbi 1 — 

que corre na grande arte 
ria commerci il. nas tran , 
sações reciprocas da» na-

1 ções, nccasicnadas pdn ex- 
visita diplomática p.msãu mais ampla das 

—, mi saias pruJn rçôíS, abar
> n.tam, ás vezes, a pequena 

circulação, dentro do pro
1 priu paiz !

Além disso, n amizade 
! entre as mulheres se ex- 
| teriuriza, quando acas..* cl |!

;ram, p -r meio 11 
sim como

Para us ingênuos, isto é, l 
ira aquelles que vivem |i 
ais do coração do que 1
> raciocínio, e cr '
> é sorrir e a vid: 
ntra no rv

menro, regí 
- - -ilpiti
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Pessôa eurada <Mn .t.i- 
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grande w>»»»-w=-s»».-»»ss AUTO TRANSjv
erreno | ^ngení)0 | SANTA THERÊSA

« -.,- x Transp„rte Jcraef
j E’o unico engenho modeno de insupersie! £ rias enire Keiende ej’' 

' ò valor, privilegiado c premiado cm diversas Ev í; Janeiro.
' S posiçSes com 11 medalhas, diploma de honra c o « Viagens seraanaa

J -Orandc Prcmio- na Internacional <io Centenário.$ A COMPANHIA INDUSTRIAL -ENGENHOS í Ir.-sALuL-s P“ra c-'
; STAMATO* eslã trjha hando c?nt leda acávid.-de. r;-

lj ra fr rntciincnto c’e cr^cnhts na próxima monçem de Para cargas e mais' • 

postal. 429 Ji ano Bastos.
Endereço Tclegrnphi-o .STAAlAfO d. Campo-: Elyst.is—Te 

“ VENDE-SE 2cuk£? 
; xadas a bois. I carai 
. nequeno e 1 par d; • 

de carro, com pouce 
; Todos estes objectus _i 
chars t n bom estad?." 

f dendu serem vistos / 
Edu irdo Cofri.il n. 
onde os interessa des • 
rúêquokyqcr informe.

Vende se uma cr. 
casa com tomn: >d.>s ; 
fartaveis. d rua Cei F- 

jd, em Campos Ei-.s. 
informações nesta *rc.

,* ir li t . tn
•«.» ,t!.ü- er;wl e n-iinivi-' 
íQ»k’ nr.ssri str cur.iet 
lC"in <• •Loçnic Licnr««?v-
INo en;.vte do firmür.ento 
•,í»uij o $:»! luHtiilufe- 
;S.'ü saí ún .:«íj; u.r.'
' • •Cna^ac l.iu ••is-.i ■

'.<) hnir.fn t;.tv c-tj d< di'.:. 
’!uH estada qoiinlost.
ÍFk.i boi:-. ii’.otili’ie:i!2 
! Tomando u:n tra';<» sóinvite 
‘pi. dCoi*nac Lict»ro*.n«
[Si se Uansfi rnu*se •» m 
itm ■‘Cognau tJJ.-rosb-.
;Eu Queda sc» ditos .. 
■_Uiii patinho, pai.; iuü.u 

•|0h’ Vi’>s. íf.i.' i'.tttc íalvano 
jAtnacs ú vida e •• repmiso. 

riFazvi uso, iiias di.-iiu.
ÍDn «C<ignac Lucro 
.-Iriífa rán

t.oiiliv, ijuas j.iiwilr-,i;asd.>

•: \ v' A ''- ' i-:.a \\\\ zr-.-.Y —

s Puraincntc indtgenu^-da Flora Amazonense
â MANÍàiAS da PS.LLE. í provenientemFigado)- 
svHiiiiiF -.-T.iwnrrTT.--7 cr :ll«£I!3C3Ilz'Jjll lUEmBW0*---------

• J. ’ ■' ■ •' .'■ r

. ■■ ■ ■ ■.

-fciasae-i
sens SncoBXBsdos Uuuvam*

> tcCes cs mexes <!êr<2c cabeça, enZtcu <a 
221 CStOF.

Exsra tres ou qusuo dü» de ca csnrnacecdr.ae.çus k, 
a obripiva a ficar en asa, ou ireícia ‘
a çuatdar o !ri:o.
O unico rcr&cdú cpe coasc* 
guiu livraba dcsxs tpnrer.tcs ‘♦'í ’
toi apodiçiosa 1
Dois cotnj*rimidoa allirúa* / .*rC ' JT?

;>íV ■'

'Sí». H€iAS0f?
- Icfcrlcia. ã ' 

Calciifos B 
tongeslões i 
-hepalicns S 

Hepaliles- fl 
enronicas a 

) Vômitos- B biliosos I

•r.1A..-ca 3ELQ “ f r' ' <
1-°®! fj h:o pjfj 
fcu ‘. Yjn|;

3a LIasa 3\v u-,j

1 inias para es-
i ESCOV.iS DE liiiviT: oT^}'.4?'
[—Vende se ru i’«p.• •' 'i'-“ • 2p<. I!<l
j.Müdenrj—Td 144 MüCkrqa

'f
jv '•• L'i

Roxenda - t..j.

VENDE-SE: Arado, re-, 
boque para 5.000 kilos e'

----- ‘o respectivo tractor «Ford-I

Dever iroperfaso dos paes
Os vermes c outros pa cereaes, carpideira, üe&io-Lnn 

rasitasintcsiinaesimpedem roador 24 discos, machi-jTr vm... 
u crescimento das crcan- nas para beneficiar arroz [P,0.5,11 
ças. produzindo ao mesmo,e cafó. abanador de cerea l 
tempo, complicações mais es« moinho em p.-rfras iras Sm rna‘Aa?__v,I?tfr!f .cí 
ou menus graves, que tan--aÇonan.3S 0.9L, triturado-p*""”;'-. to alarmam os pacs. Assim, * res de milho em palha. um| P3ra tul1—•• 
muitas vezes, a palhdez conjuncto de sena circular Ííuf, 5 cc"- 
das< reanças, o ventre cres- c°m m*»cot em carreta, cho-l . 
rido, as di.-.rrhéas, os vo-| ca<teiras ecri?ddras ame-|"as £Í’-SC0‘,r 
mitos, a falta de appctite,.r«canas. para pintos, uami-'° ponto .id‘ííl 
a insomnia, o rachitismo,!nbão Ford, bar.-ita Popei-pPLrl’ po>5 aluu 
n rrr.c; «mi.nt.i rf.'iiir,r,iiiii uutras pequenas machmas. i n,,Rats’ cni>’’ «^j.' suas mattas, 

v>n»n mu

! cutinga, mactic* etc.
--■^PARTUS- lima parteira!^;inf"rmaçifes r. sl;
'xpeílir-querendo suavisir os S!,f-jred‘iLÇ“
ikiaes .fomentos das pirturÃnies.'

‘ídcsssbrto um mcdicamcn
to prodigioso para abreviar 

o partu.
_____ - se çrüiutHrmcnrc

escrevendo a Cair.a
I Postal 1434.

SAO PAULO

ridi

• Um sitio com 1. 
extensão de terreno 

por ao:ooo$ooo!
Vende-se em S. José do 

milho e ouirosjBareifQf perto ao Club dos 
jaes, carpideira. dester-i^g <m formoso, nm <>• 
J-r 24 discos, n’ach'jptimo sitio com 60 a 100 

»ar«i benefic:ar arroz. p|qUtjrt.s de supcncrcs ter- 
■ abanadorde cerea raJ> tfm ma(tas virgens c 

inho om P^taStJgfaHdcs aguadas. Proprio 
,e 0,96, *r,1|yjsd^fpara cultura de cereaes c 

’ ? ’ idas europeas
•"■idorcs de cr?'*-1 

irem neste sii
, ,ded para este 

raS™:i ■**>
crescimento demorado, ““h’5 pequenas n-ochmas..^,. niattjSi comabundan- 

etc., nada mais sho que o, ■».,,tcla. »nta, »nça, veado, ja- 
effeitu produzido por terri-, P^™ Brade, n.to. n.-sta,clllingaj . e,t, 
•eis parasitas que habitam |Cid.iue.__ _ • ycr e tratar, nesta eda '
o intestino delicado das|~ - Li.. — ------« - • »•- •
creanças. E’ dever império 
so dus.paes tazer cxpellir

vermifugo apropriado c in i1 . - -. 
offensivo. E* sempre diiricill Pfi 
dar se'ás creanças remédio' r.nsir.a - s 
ruim ,e que tenha dieta, i

Pois bem — O Licor de| 
Cacau Vermifugo de Xa j 
vier,' é um lombrigueiro a-! 

-propriado para as creanças.; 
■pois que nã>« tem dieta, ê 
gostoso, não irrita os in-| pes 
íestirios, não c«»ntem oleojestia, 
c dispensa purgante. ‘___ , b.wv

Manipulado criteriosa-j rápido c«»m que 
mente peb-s seus invento-1 cura. —Cartas i 
res, que são prnfí-í«i>rr.<li„ .i„ onn -A... 
dc Chlmicu, o vermifug-j | posta á CJi.<u'po>t;i.l i 49 
Xavier tonifica as crv.nj i------
ças. fal-as crescer sadias e| iJcór J-- »«—Ven
fortes e é receitado pelas)dc*sc e.n icc.i-. ua 
sumiJades medicas. Isas c(iniii>urLi:ie>. c»»n- 

. ___—; ícitarhis piini mn,.’?$
f-lfitlí^CSOb |'dcst:i cidltdc.

f.’ <i i :i-..l»li lUM : to 
lli,.1 -lUllt.l.Nll 71- 
?. •- FiG.xro KtN>Ei;li-

UAUXESLLe - -:e- ;
rUMÍt-.-.IIIU n.is <Íjí<,.vP'.ia.-, 
Vi>|ii.tr..-s p’;iiM'. . zi.1-, . 
nmuii •!•!<•. iestis- i- 
us. uilicar* •, cri •«••• nre- - • - < _ *<_- ; - - z t. ~
m».wtv II,M.LUUU a MAir-.-.tlllOSA DISCUIIEkTA i'»3ia->«?s'4«t■ Li r< vni .■.

• et ii •iir.luc-icoí' |5 __
«■! ■ rr«>- i'Uíi« me.ivcis Unico remedii ::'.i>il>.4*. r.. '<.>.|-. •; i '*!

4 :-.||4. Mi.4ii.iH. ,J TliAW’. !!«■.’.( lü.L . .ii.L-y !t• .<„ .«RJI-I-I ’

I^VÍLHOSACURX’- r , ^1-
Seria um acto de injus-A ”nJa ““ *"ÍS ' 1 í I

tiça se não viesse por meio tf Dep. geracs Casa Huss.in. np S. Bento '* •. 
deste agradecer n maravi-Y 243. S PAULO í
Ihosa cura que uhlive com c-«í.c;í-<<-:c.c-< x <.5-; >-,->■>>- - ^jí ’ 
o «Elixir de Nogueira, do "—-----------------------------------------
Sr. Ph.irm. Chiin. João dal. **‘luc todos dUvm. sempre ln-<ind<» «• n 
Silva Silveira. S«ifírendí»dc’Í2l,:,,:u,,>—^l,K,Vu t k'»i-<»sn de üeiigibrc. só . 
um rlieumatismo syphiliti-ído Pharnmcuuíicn. Ast«l*>!i*.Ill.iç « -<> vnlcnt 
co c a conselho de um a- prcscrvntivo das consíipncú• « resfriado. 
migo o Sr. Francisco dai r,,.
Silva Silveira, ex-empre ■ 
gado da Pharmacia Quci -j^i e lã;» s,bi>r«isr». 
ioga dessa cidade, vntrciiJ.mai. «sim-.- .!a. , i... 
em uso do referida Elixir ep^ni -Cognuc l-karuc.- 
apenas com dez vidros fi-|K’ s<i d*Ás,.o!pl!i» Viikçi 
queicomplctameníecurado. Qutfjnll ;,Cl. „

Como prova da minha Sem :u iiu.ira par u i.à. 
gratidão envio o retrato, j U-vc u«.ir.. .L!c»-«àq<

Pombal, 9 de Fevereiro E s'’’ d’Asií*;pi!«' ViILçt 
de 1914. * Se a tusse n iaa raivu$«.

José de Seixas Gadèlha.\v- -1 wtide fica ocj-sj.• —----------- -- —| Use, entâc.. ii • Ltuir.riti •
Limão cravo, pimen*}‘!-s *» «fAst, iun.- Viin. . 

tas malagueta, coma- r..... ,.
ry c bahinnas. com-lq^. n.>,Vw de":“‘^'-ça 
pram-sc q u a I q u c r Tem -Cognai. ijc.irnn 
quantidade, na fabricailSvstijlpho V-ilaç.t

pho Villnça.—!4ezendeu\íds. -Cngnac Licor<*o.- '
— Estado do Rio E' só iVAstolpbo Villaç» u
AOS CÓLLÈÓIÁES C-Jra í ll'""“l" í,aco “ moiK-lo

PREÇO DE RECLAME, 
Bolsas a 3?000, na Pa-jDo «Cognac Llcoroso-. I 
pelaria Moderna, tcl. 144.' Sfío muitos or jnjnvH'!:

Cofri.il
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99

o Tel. Nuttc I1G6

Pio de Janeiro
«■

ec

•nJ
•le­

trados I

viLAcau* 
todas D>

LO
O,

FuemOvu 
itm-jinlartiuM 
qiilutamartudtft 
prcduz nas crianças

Superiores cordas para
Violão, Violino e Bandolim

Vende-se na “Caja Moderna’
< 

O)
< 

o

nos

;Con 
Ias i

■fc AccommodaçÕes para 100 pessoas
' e 2 minutos da E. F. C. do Brazil

Aposentos com ou sem pensão

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Viscondo de Itauna

©•»!-—

I 
i-

!, _5|PiRT0 MILiGBOSD
,ss

*5
J
S

I
O i 
£

liMda 
nada, protcgcml 
soa que a vae 
sequer gcrmcli!

K

PO’ LE ARROZ

E’ <) MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO

A venda em todo o Brasil

que soífil.i 
nccasi.lo de

i leito um vn 
K>M PAR I O, 

"camcnto
vinil
s. Emcom- 

prtmiMsa est.l 
••liiar a <h1«»s, 

. ... mandando w 
g, mc e eiuk-iem paia Calxi 
g Ipostil HM S. Paulo
“• CLOTILÜB SILVA

í heferca |'nndpcc3 para
• óarntcíi fictrem compk 

■TmÍX«u„.
i { ru no rUdo de
11 • durante a amantcRt 
Ll corr.fc ai irregulindt

|Q
W-JTsr- 

i phsrmwús.

DAE A VOSSOS FILHOS 
L8CO& "CACAU* 
Verniiftigo de Xavier é o 

inelhorlombrigueiro porque 
não tem dieta, dispensa o 

purgante, não con­
tém oleo, é gostoso 
, e fortifica’ as 

crianças.

PAPEL CREPON de to- 
das as »ôres, na Casa Mo­
derna, Teleph. 144.

bòlsíscõllêgíãês, 
Typ M«>derna, Tel. 144.

_^3SCTHW

rcftuaawrf
? do sangue. a

e.v«‘- e e entrais, tio 
| ,• çon;i* Ja dorw do ca-
í b-.e» l-i« d* apptLte.mol- 
j 1 a» u'.% pemw c da mi 

w p-.ia o Irob&lho-
, ;..ri»lcawTK

\ CCfr.’. .7JTO RIBOTT 
‘ L ccpcz. de CU- 
' u cr..-. lecurança essa
• '•AhÂ-.u do COMPO9-

• ! 70 liéorr, njo í secreta 
, i fins c.i.ufn dn rotulo c da

/, b-ifa v Riir.i de outras cube- 
.! iirmss cijtifem, como sgen-

I » |.rr Uí-jcs. O PÇplOn*- 

r SS
Irmentos 1S0 oa II

"7te£
-"4 ..S& 

-ledes d«

EfaSSM 
Pf TOSSE

BRONCHITE 
ti DÔRUS MUSEU: 
[I LAJUS. DORES 
I NAS COSTAS 
( RESFRIADOS 

H E EM GERAI 
f eiMlGUEÜ DfiR 
. PEIO CORPO, 
9 APPLIQUEOi 
[WP1ASTR0 
I. PHENIX
m--

EXISTE ha50 AMOS 
[3 PEDGUNTE Mf 

/EUffíMlCqi_

Em EB0 mmute 
.St^Baa. i-~y\ râ» 
(ítaSfdjisnu^ m 
^tacstssaettn U^^aaitcuu-

Injallivcl Tubo ’̂ üOO
Com 25COOV.S. compra 
tubo com efira aitfficlenfe r
— cerca dc 10 appIlcaçOcs
AILIVIO IMMEDIATO H HUIM- ti»' um.1 

DOURO—IDEAL PAPA AS
CREANÇAS. NÂO QUEIMA AP” 

ROCCA. *"

Exigir estn marca

5
o ®

S

HÉÍh

seguintes taxas dc juros 

. . . 4-J,,

. . . 5«|o

. . . 6^

. . . 71»

. . . 81„

Faz todas as transacções bancarias

6ÉO VíEO^T^IUDGMO” 
Preparado viíerinario coníru a Desynferia dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves § Pereira
A' venda nu “A Lyra”, nesta cidade

. Fui examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura, j 
Está'registrado sob o n' 14841. j

I lílTi $ aS
d 
(D 

lí*

Manas Sâ® O^auilo-MoíeS 
Souza & Sentia

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE 1LLIMITADA 
|Acccita dinheiro em deposito, pagando ns

Conta corrente á ordem .
Conta limitada, sob aVi?o .
A prazo de 6
Idem
Idem

ÍHif
S«1 fgss
«II
h'5gliwi I

< Slpo gw

pi

MOHHlMMSRniS
Oa rins Uo orgZca muito 

dduados. meambidos ptla 
natunza dt rútnrcffl e <x- 
pelírem aubstaneias veneno­
sa de diversos orjEM.

Perturbada essa funeção, 
osproduetoa que deviam acr 
eliminados, sfo retidos « se 
lançam na torrente circula­
tória produzindo geraes in- 
loxiucots, traduzidas por 
dores lombares, pés c pemai 
inchsdi^ dores de cabeça, 
unas tuja e com mdo chei­
ro. falia da ar c de appeb'- 
te, cansaço geral, Maçào 
nenross, etc.
A» PASTILHAS RINSY 

<P«RA OS RINS e OUIOA)
. SIo u unlcas que comba­
tem « curam estas molesliu, 
com toda segurança.
AS PASTILHAS RINSY

Promovem c auxiliam as 
funccSeS dos orgãoi ataca­
dos fimpandoos des inqru- 
Ttzas e Uvrandoos das into 
xiccções, gonnUndo a pr«* 
vençâo e cura cm pouco 
tempo, a Iodei es ?&des c 
ambos os sexos

A’ vendí em todas cs 
pharrnttto.
comr. oe PRoeucTos miriLi 
n*JA lilixiadc m - « »Ab. >

OH WIlQUIHS BCTLAÇOUX

■U rp

> írn-

I £ ‘
I

| 
ç-uautr.-**

Escriptorio de procuratorios de 
=— lííaul ©haves --

Encarrega-se de promover approvações de prep.ir.ndos 
chimicos e pharmaceutlcos no Departamento 

Nacional da Saude Publica e Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avemda Rio Branco, 13J 1*. andar Sala 3

Tcleph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "RAVES”

Rio de Janeiro

A OPINIÃO _ _________________

: RoraS de Rezende
Dentifricio Medicinal ; 

O unico que evita a fermen­
tação das cnmidas que licam 
— intcrsticios dos dentes.- 

origem da carie 
inbatc o mãii liallto e cura 
moléstias da bocca e da 

: garganta : 
fatio tora posa pila; . 3Sú'.3 
Para auxiliar a limpeza d>>s 
dentes use a i asta Odorans, 
tubo...........................2S500
A’ venda nos únicos depositá­
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços espcciaes 
aos revendedores

Uma senhora q 
horrivelmente, por r 

'dar ,i luz. tem’i«
to a N S. DC» B( . 

c ! encontrou ti m medk.
n ;= milagioMí qv. altkioii 
r=t 3 os seus sofliliniiitos. " 
co 5 prliik-ntu dessa p 

. | promnta a en-t 
-g O igratuitiimeilfe 
« 3. me e cndcrci

glpostil 
CL

» escova liinui.x. c i esco-

JWI
— i

dc dente Mejl pclu ^LUseni i> SABONETFJ XT’ 
leiliv e qualidade

.Ejllü vosso proprio inlertsso 
alta com que se alc.iiiçn.ii vj

■ “™ '■"»?
ra,a dau adapta Juslamcute ao arco Um hotd de luxo ? 

natural dos drnles, peru.ilh*i
1 iimpt za completa. Um bar ou cale degank;* 

escova Pinde* i cstcri-|„ 
1 antes de ser acontilciu- pn* •‘•si
protegendo assim .1 pes- <’« custam .« uiítipi r,;v.!

^“'dlU^lMolho “TIOSAM”

ESCOVAS DE BORBiCHi : 
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Telcph. 144.
® v isi=: s - íi

■s =

§ 9 Oií: a I«y Ú o 3= .

" 1 IHIi 1 í ■
0 Ijft- ? J
0 fMí! 3

mezeg .
„ 9
,, 12

íhsi 1LHt
Jiffi
lilll

5 g, 1 s
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© (GW
GRAME OEFUMT.VO 00 Si;

I

Ferro■

mo cs >AKnro

o
SABONETE "33"

1 sônque,

í ypographia e Papelaria

T^anclolpho Souza çj 0.

Razends C3

iI

i

□

SÊgHEL.
7co Salororo como 

fícárdemcfa

Imprime os melhores trabalhos typographlcos 
e possue o mais completo 

stockdc papéis

Únicos fornecedoreíi da E. F.
Rezende á Bocaina '

lãraça ©liveira ‘Botelho - Tel. 144

...5 PAPA ENFEITE 
.... PRATELEIRA, na P.r 
pvl.iri?. Moderna.

i

P. ALEGRE 
Caixa Pustal—1!-‘

ESCOVAS PARA DEN­

TES - Papelaria Moderna

O melhor dos der.tifri* 
cios medicinues, Odorans, 
é vcndidn na Casa de Ra- 
phaul Antnnio de André -, 
cm Campos Elyseos.

BAHIA
Caixa Postal-402

1 tod<>S 
requisitos hygiunicos e 

mobiliário de cstylo — es­
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

SAO PAULO 
Caixa Postal-1375 PERNAMBUCO

Caixa i'or.ial-lã4

’é‘AH&HBCiBS 
i'ARA ESTE JORK.

. •'! • TO«SE

boáeHai

A OPINIÃO . ... —_____—i

eU^)D 

hawiíõ»® i jl 
£ SI „ao quereis ser iHudidos |

* to, MIO t «HBH í» & feF'L!
£ J. THOMAZ DE AQUINO em $F =j O d 
-;íí nrrtcnnc c. w «w g

j COLLECIONADOI 
I PAR.A FACTURAS, 
í Iodas as qualidades, 
; cuntram-se na «Casa 
. derna» de Randolpho <

! Vinho Creosotaco

i 
Poderoso Tonta
e Fortiíicante

Novo Hotel ^°4PXOS|.X 
Riachuelo

Rua Riadiuelo n. 32
Rio de Janeiro

qucm or nuilífl vt«. cw ti-?tsa mIrío. i. rua 
MEsan o 1 CONTRATOSS£ Footis confuri

J ífj e mi tt u efi e Â 3 e & a hb d ir e
VENDE-SE NA CASA NlODERjtfA

A

E’ © eoupon da Bôa Sorte
Cim Talisnian de valor

pHffi ÍS vònte i mSB contos 

iates i @®si?©n
Praça Oliveira Botelho. 41 - Telephone 127

(■-

. ”•

fâÈectrâso SIEMENS
Machinas operatrizes 

p-ira lavrar ferro e madeira, 
apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

Casa A blberdiMlefea
I, ■ •

,Moveis de todos os cstylos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e mcn-‘ 

sacs e n longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE TELEPH. 154 E. do Rio

194, S Paido
3 graças vos

I5i 
í i sypbilis adquirida 

ou horrferia.

ferro de engommar,

. i electrico para machinas dc cost

'•*io cir-i- J.-in^irc
Rua i.° dc Viarço n. <S8

.......... em: Caixe P>stal 630

B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

rio Brssrl. Kg„„d,, s 5U11 •1’T.'r-irl ■ .•. .i5li" r^u[ad„ j '«!'•

- RESTWrjr .

ÚNICA official ’
ÚNICA !‘“alisíldx pelo governo federal

UnIca ?."tr.® TXdíeSP^de ° tl,csour«
CAPITAL: XOOO ‘èomil íom deoo°Síe d’ RnPJ'al

I ev™ ° PROPR1O á rua 1» de M? ‘ ?,‘n00 conlus 1,0 thesouro 
‘ EXTRACÇOES DIARIAS ás 2 1 h cS,s 3 >,nC Visconde Itaboraliy, <’r 
a Pedidos de bilhetes com moi* ann S- 10ras aos Sabbados

‘ UU ras para o nnrL-

MOTORtS, jERADORES, 
TRANSFOR.W ADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades Instaliações hydro-eleciricas 
’ Grupos c!ectro;.,cneos com motor a explosão de ô e mais cavallos 

liara illuminação de fasonda SBmço facil, segoro e «omito
CoiTipanhia 'Brasileirs de Electricidade 

Siemesis-ScSmchket S. A.

[e.r Jih'o\|.' "IX' r" 1
;: «> c.winiiü p.‘.ãa fdiir.i.uES Tmi s
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■nulher, e F 
nbos uma °ha mede 
(S. Paulo, sim, que

1 I 
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SITIO
Vende-se um sitio com

7 alqueires de terras, dis- guardava em casa algumas

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

QUtIHAPUMS
FERIDAS
ASSADURAS
FRIEIRAS
DARTKROS

de, pelo preço de.. 
7.0005000.

Para
ção.

as 
ma-

!

Pelo 
que qui 
monio i

msar c 
j quan
i terra,

resfr.u 
pria t 

C.A 
o mei 
culosc 
se evitar 
os

3’?
J: |

RÉ
:á’
8

0

numerosa as- 
i sr. Ccl, Alfredo 
jsidente da dire-

Acima 
resses indii 
interesse 
gresso, 
nossa terra.

js os seu: 
” a missãc 

frerem ur

dus ephcmcros inte 
ividuaes os sagrados 

»es da ordem c do pro- 
de nossa gente e de

•••»•"«• evitar a tu 
>e, tonificando os 
nilmões e alcairo- 

com o Cognae de 
i Xavier.

■

gr t. r-.'

WBANHOY'3 
W LAVAR A Yl 

CABEÇA

ARISTOLH 
sabão Liquipo e Mtoimia

«.A.MVI U uutOpSÍí 
''ra todas as per 
v.11 sido infruc 
ra a prisão do c

interno, ul uhiiil-hü u < 
reccr todo o conforto 
hospede, sendo que < 

, tre todas as reformas 
estar que passará <» concellu 

. c elle) hotel, culminará a da 
e respeitar sua slnha que ficará sendo 

‘ " e mc-primeira ordem.

 c sc ..... .., 
cm todos os seus actos!

Emfim, a missão de am 
as as l)ns- c soffrcrem unidos os 
Cos dissabores terrenos, pois 

a união faz a força e, jun- 
felicidade

UHdo 2 léguas desta cida- «onomias, o qu^por ccr- 
,1o nelo oreco de..........daclosoP ladrão cuja per-

manencia nesta cidade tfa- 
tratar nesta redac- ta dc pouco tempo.

1 A policia tomando

I i
>■

!.V 
;ir, 
ui:

Rezl , ._ _  
,1929.

co- O Agenle - Álvaro Penira.

>sta na Agen-1 
 I horas, ullm 

de seguir dentro das res­
pectivas malas,, de nccor- 
do com as Instrucçõcs e

w 
MDEÜá r.c olivcíha junior 

[ / tosse Vi

ROUQUIDÃO Z 
\ PEDIR / 
i.\ fflPEUA 

pi Àri LmJ

Aviso — A collecta da 
""!wa da Estação da Es- 
„__a de Ferro é feita ás 
10, 14 e 15 horas. A cor-

HOTEL CENTRAL
O •Hotel Central* um 

dos mais importantes esta­
belecimentos no gencru, 
desta cidade, pertencente 
ao Snr. Damaso Veiga, 
foi arrendado pelo Snr 
Durval Barbosa Braga.

O seu novo proprietário 
----- jurou nos que preten- I 

urg.inisnr o serviço.
o, dc maneira a olfe*
• aoi

! den
IS por ‘aos COLLEGIAES 
htado pkeç j DE RECLAME

de Bolsas a 3?0U(), na Pa
i pelaria Moderna, lei. 144.

suas gavetas 
Consumada

me, com a rapidez de quem 
a elle é identificado, o cri- , 
minoso poz-se cm fuga, respondencia para os no- 
sendo ainda visto por pes- cturnos dc S. Paulo ç Rio 
soas oue se encaminhavam deverá ser por 
para o local, attrahidas t|a í,s J*’ 
pelos gritos da victima. ..............

Consta que «Patacho»

rtheumatismo
Pessoa que esteve longos 

annus s> iffrviido dessa terrível 
niolcst a c que sc acha cura­
da. ejmpr.ndo um voto. Indi­
cará gratullamente u remedio 
q*.*c a curou, escrevei para a 
caixa postal n 1030, S. Pau- 

, Io, com envc oppc scllada pa- 
! ra a resposta.
i -.

i popular: frmrem a
o casa e que lhes sorrir I 

Quem assim pem 
agir, será feliz, tanto 
tu nos t- dado, na 
ser feliz!

Rio dc Janeiio, em 16 
de Fevereiro de 1929.

Luiz /ase de Brito Reis.

“ Ospulraõas i! a tuberculose 
k grippe, os resfriados 

u òs seus perigos 
[Cuidados indispensáveis

A tuberculose continua 
exterminando vidas preci­
osas, numa fúria implacá­
vel, E’, infelizmente, um 

iq mal sem cura. Porque não 
ir procurarmos evitar a tuber­

culose? Precisamos evital- 
mulhcr a. Não é difricil o meio.

Os pulmões devem ser 
protegidos contra os res­
friados e as grippes e as 
suas consequências, que 
são terríveis.

Evitar as grippes e os 
-“sfriados ê evitara pro 

a tuberculose.
progressos da scien- 
onseguiram descobrir 

nelo de se evitar a tuber 
wSC e que consiste cm 
evitarem as grippes e 
resfriados. 
Para se evitarem as 

grippes e os resfriados, de­
ve-se tomar de manhã c á 
noite um cálice pequeno de 
Cognae de Alcatrão ..Xa­
vier.

O Cognae Xavier, 
sim tomado evita os 
les dos pulmões. 

O Cognae Xavier alca- 
trôa os pulmões e deixa- 
os de tal forma resisten- 

_ ___ _____ ------ les, que elles ficaiii prôte- 
sett esposo na luta pela gidos e fortificados, 
vida c ser sua inspiradora Milhares de experiências 
— . u . __ _____ 1 - • feitas por médicos notá­

veis, demonstraram que o 
Cognae Xavier é o remédio 
dos pulmões; que é precio­
so para combater as tos­
ses, as grippes, os- resfHn 
dos, o catarrho, a asthina. ■ 
e todas as enfermidades 
que os atacam commum 
mente.

Procuremos e 
berculuse, fortif 
nossos pi 
ando os 
Alcatrão

0 “Tiro de Guerra de Re­
zende” e a sua diredoria

— definitiva -----
Os associados do «Ti­

ro de Guerra de Rezende», 
reuniram-se, domingo, no 
Cinema Central, para ele­
ger a sua directoria defi­
nitiva.

Diante dc 
sistcncia o 
Sodré, Pret 
ctoria provisória, cm agra- 
davel e proveitosa palestra 
demonstrou cor 
cia a finalidade 
louvando ao mesmo tem­
po ter agora triumphado a 
iniciativa, que por tres ve­
zes fracassou. Explanando 
vários conceitos sobre o 
assumpto disse c. 
bora a instrucção 
do «Tiro» não fosse tão 
efficiente como a da caser 
na, orgulhava se da sua 
organisação por compre- 
hendel-a de grande alcan­
ce, a qual constituiría um 
dique a represar o afasta­
mento, do município, de 
contingentes de moços que 
no cumprimento do sagra­
do dever, deixam grandes 
claros nos centros de ope- se dia "o 
rosa actividade, com pre- do José, 
juizos de seus interesses 
que periclitam.

Terminando, concitou os 
novos incorporados d o 
«Tiro» a sc dedicarem 
com carinho á instrucç 
militar e com palavras 
flammadas robusteceu-” 
o ardor patriótico.

A directoria definitiva 
ficou assim constituida*.

Presidente, Cel. Alfredo 
Sodré, Vice, José Rizzo;___ __
Secretario, J. Freire d’Avi- desalinho .... 
Ia; Thesourciro, Heitor Vi- encontrados os 
eira. Conselho deliberati 
vo: Sebastião Aranpe, An- 
nibal Pontes, Randolpho 
Souza, Clodomiro Mala, 
Pedro Braile Netto e Ary 
Guimarães.

DE REZENDE 
que em- autonomaslade «P:itacho»J \rt atlemarem aos prejuò

o militar o local afastado onde m Horário - Abertura da recíprocos muracs, futur 
t---- Agencia, ás 8 1/2 horas; *

fechamento, ás 16 horas. 
Aos domingos c feriados 
nacionaes n Lchament-j é 
ás 13 horas.

Recebí■mento d.: repistra 
dos — Para o R P. 1. 
São Paulo, atè á> ‘J 1 2, 
para o R. P. 2, Riu c Ni- 
clhi-roy, até ás 12 1/2 e 
paia •> N. P. 1, nu^lurno 
de S. Paul", alé ás 15 

isto, que I horas.
exto en I Fechamento das rnatas

• • — Para .. R. P. l.S. Pau-
l|>), ás 10 horas, para o 

P. 2, Riu e Nivther-' 
> ás 13 horas e para o N. . .

1, nocturno de S. Paulo, 
ás 15 1/2 

Expressas—Até 15 mi­
nutos antes do fechamento 

i das malas.
i Emissão c pagamento 
i de vales e entrega de va- 
i tores - Das 9 ás 12 horas 
i e das 14 ás 15 horas.

sua pequena casa de ne­
gocio se deu o crime é na 
estrada que no fim da rua 
da Boa Vista, nas adja­
cências do Alto dus Pas 
sos, demanda para o bair 
ro «Villa Nova», na mar 
gem da E. F. Rezende á 
Bocaina.

Segundo estamos infor 
macios, appareccu alli nes 
s dia o indivíduo Bemar- uc 

uvJosé, preto robusto, que|h<»r 
sob qualquer pretext. .. , 
trou a discutir acalorada i~» 
mente com «Patach le |b>» 
vando a effeito o sinistro pL 

urem piano de eliminai o, o que 
icção fez, vibrando lhe muitas fa 
js ín- cadas. Prostrada a sua vi 
i-lhes ctima, o assassino, contor 

me se deduz pelos vesti 
gios flagrantes, realisnu o 
seu objectivo, passando a 
pratica do roubo, pois isso 
ficou demonstrud j . pelo 

cm que foram 
_s moveis corp 
s abertas.
Io o dupk» cri- caixa 
pidez de quem trada

jrte, não devn 
"■•e á cila v 

iel I
i seu lado, a  
lizer fazer do matri­

mônio uma antecamara da 
Felicidade Eterna, tem por 
**■“ 1o ler e comprehen- 

li na parte da epis 
du i tola do sabio Apostolo,que 

| vimos citando: -que a mu- 
sr tema seu marido» 

._.<or autem timeat virum 
suum). Não quiz o grande 
propagandista da Religião 
de Ch* isto dizer com estas 
palavras que a mulher te­
nha medo do marido, mas 

e o respeite como 
cabeça da familia, que lhe 
seja submissa e que o ame ve-se 
na proporção que fdr noite i 
’"ia<la ! ----

A missão do homem ca­
sado é amparar e carinhar 
sua esposa.

A missão da senhora ca­
sa Ja. n-* entanto, por ser 
a mulher o ente ideal, pa­
rente dos anjos, é muito 
mais sublime: é encorajar

■ Assassinato 
roubo

[ O cadastro pn";;, 
Rezende, compre:.;;  
a zona urbana, num peri>>- 

.—wJ do de tempo, bast mtedi- 
8$000 latado, se conserva, feliz->1 

mente, sem a tu.tii rubra 
de um assassinato para 
ensombrar o espirito da 
população.

E quando um facto des­
sa natureza vem dc inatici 
ra ajirupta violar o ambi­
ente de paz e tranquilidade 
cm que vive a nossa cida­
de, na mór parte das vezes 
verifica-se que a sua auto­
ria recahe cm demenlos 
forasteiros, profissionaes 
do crime que vém, foragi­
dos dc outras plagas, acus- 
sados pela policia, dande- 
expansão aos seus inslin 
ctos perversos e assigna- 
lando a sua passagem com | 
o sangue de suas victirnas

E assim foi que no dia 
15 do corrente, mais ou 
menos ás 15 huras, um d*>s 
recantos solitários da nos 
sa urbs foi theatru de bar- 
baro crime.

:om proficien- Estabelecido com um bn | 
ie do «Tiro», tequim de café, gulusci 

mas, etc, vivia, quasi que 
alheiado do conviviu mais . 
agitado da população, o ve , 
Iho A nkmio Joaquim Bar- 
boza, mais conhecido pela

iade «Psitacho».*

— EXPEDIENTE - '
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12$000Semestre . . . 75000
PARA FORA

Anno 15S000
Semestre : . . . . E,Z22

—Toda a coricspondcncia. mente, 
deve scr dirigida â redacção de um 
praça Oliveira Botelho. -------1

— Os originaes nlin 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so­
lidaria com as opiniOcs enit- 
:idas pelos collaboradores, 
quando tragam as asslgnatu- 
ras respectivas.

a maus
= Folha independente, noticiosa e propagandista s55^
-Ui INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Redactor e proprietário — RANDOLPHO SOUZA

nhccimento do occorridoj pniI.ílRnPRIlNílll rece as suas cspeciaes c 
Icz removerocadavcrpara; ... cuidadosas attençòes: .os.“"
o necrotcrio,identificando- ca*inmuuotra maridos devem amar sua;A
" ti arrok-u todos os ob-i burvalixa robustoj mulher como o seu proprio í 

tos pertencentes ao mal-1 «E* este um grande sa- c^rpo» (S. Paulo, epístola | *( 
r” “ cramento» (o matrimônio), cit.), pois os conjuges for- -

do Dele- disse o grande apostolo mam um unico corpo inse- 
-|S. Paulo, na sua quinta paravel! E assim como elle 

Estado | epístola aos discípulos de deseja e tem o direito de 
Jtopsia. Epheso, nos primeiros al-.! exigir fidelidade de sua 

bores da Religião Catholi- consorte, não deve olvidar ( 
ca. E para Paulo de Thar-| nunca que á cila deve ser 
so escrever aquellas linhas, tombem fie 
é que hem convido estava 
elle da verdade que anmm- 
ciava: é um grande sacra 
mento da Egreja, o matri- —• 
m«mio, completado pelo obrigação 

casamento civil, ' der a ulti
E’ um acto de pouca 

ração que tem consequen-lam­
elas perpetuas, pois liga|lher 
dois sêres humanos, para (ux< 
a vida e para a morte: «eis 
porque <> homem abando­
nará seu pae e sua mãe e 
imir-sc á á sua mulher, e 
elles serão <nnbo0 
mesma carne- (_ , 
epistola cit).

No emtanro. fado de ta­
manha impoitancia espiri­
tual e moral, nem sempre umm 
é o casamento encarado A 
com a serenidade requeri­
da para ns grandes actos 
da vida humana e, muitas 
vezes, o é levianamcnte : 

AGENCIA DO CORREIO :ll8u'"as P'5’0™ ta. 9“= sc casam como si isto fôra 
uma méra fatalidade, sem 

izos 
__ _____________ jros, 
que um casamento impen­
sado e sem preparo prévio 
pode acarretar a ambas as 
partes interessadas. C 
tumam estas pessoas 
petirem o dictadu 
«Quem pensa não 
quem casa não pensa». 
Quem pensa deve easar e 
quem casa deve pensar, as 
sim deveria ser redigido 
o antigo adagio.

Senão vejamos • 
Quem bem meditar so 

bre a vida deverá chegar 
á conclusão de que o ca- 

heroy, sarnento é util e necessa 
N. P. rio, tanto para o homem 

, como para a mulher, quer 
sub u ponto de visto cs 
pirittial, moral, social ou

> physico, pois, sendo o ma 
trimonio uma escola de sa-

• cüfido, de desprendimento 
■ e de dmOr, será bemfazejo 
: á alma <* ao corpo. I

Par í que o casamento 
seja tudo isto que óusmnus 

i declarar, porem, torna-se 
preciso que seja elle pre

> parado,estudado, meditado
- e que se abrace o novo
- estado disposto á abnega- 
i ção que elle exige, ao des- 
■| amor do nosso eu (tão ir- 
i ritonte e Inconveniente, por assegur
• vezes) c com a compre- jc rt.0I
- hensão nítida do passo ir- 

____ w___ j revogaçcl e decisivo a ser
regulamento postal em vi- dado...

Assim, por exemplo, o 
Agencia do Correio dc homem deve saber c estar , , 

1'ezênde, 13 de Abril de compenetrado de que elle J hotel, culminará 
deve amar c respeitar sua slnha que ficará 
esposa, unica que lhe mc- primeira ordem.

policial de ?•e
ipi ehendidu. jcctos pi 
num perio-•logrado cxfincto.

A’ rcquisiçã-i 
.Igado, chegou hontem um 
'medico legista do Ez* * 
para procedera autof

Até agora ‘----
quizas têm 
feras par? 
minoso.

as pes- 
infrueti- 
- mV cri-
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ESCOVmS de dente 
—Vende-se na Papelaria 
Moderna—Td. 144.

dos os 
(o que 
encontr

• de, eu»- IrfrTmriçôw» nesta • 
í ri rinrrzio

i
••‘iiüiiiiiiiimiiaaiiimmiMi

os falsificutínrc 
_  ___ Peçam sempre 

Igual e *.5o sabnros *. 
Jamais cxisie quem faça. 
Bom 'Cognac LicnroFo* 
E‘ só ti'Astoiplni Viilaça

MAGNE50L
E’ O GRANDE K» Mi D1G 
D0E<lLV.U'.0.i}.n>TI-

rosis-iii.o iun «lys»iH ps‘us, 
roniitu.s, pyrosií. a?.u*, 
mau Imlito. guzes, lutem i- 
sib. urtieuriii, ed'’vy_ uru- 
nda.urei.iscí.. ~ 
tonni seftst» thvn
2 horas •• n.« prisã» <ie •. c-i 
tre.t cálice do Piuiihãeoi 
troft noite, 
receitado p’ 
çô« B c.oni: 
rcticos, lot­
eie. pelos 
Exiuus. Sm

ási» ®.

Vende se uma r- 
casa com comm-hfo/ 
fortaveis, d rua Cel i 
d, em Campos Ei:.1

Informações nestar.-'

logo encontrar <• seu ideal, 
pouco conhece, depende 
da sorte, ou se liga pelos 
suaves laços do hymineu, 
ou por pesadíssimas cor- 
rentbs de ferro.

■Sua cutis nSoél 
ÍUsc apenas um vift
Dermina - h
O melhor remedio à: 
Pedidos: Baruei&- 
: : : : S. PAULO - 
"cÕSÍNHÊÍRÃTp” 
se de] uma bôa, paru. 
Fazenda, pagandusd

i Informações como 
Braile, neto à tu.» AS 
de Almeida n. f 
cidade.

Icterícia- 
Cálculos 

Congestões 
'hepalicas 

Hepaliles- 
ciironicas 

| Vomftos- 
biliosos

r-’ •

!

L

j
- avo, pimen- 

leta, coma- 
inas,.. .. |

is .. •
' )• São muitos os fnjcvosos Ainda não

E’ o que todos dizem, 
igualado—Cognac 
do plinrmnceutico. 
preservativo das

Cuirh.do n>m os

Limito crai 
tas malaguu 
ry e bahianas, com- 1 
pram-se qualquer] 
quantidade, na fabrica | 
do «Cognac Licoroso: 
de ücnglbre», de Astol- |se a tosse 
pho Viilaça. — Rezendea saude f”M 
-estndudo Rio

fll fflUi SANTOS I»; ■ 
cx-assit. do Prof. Austrcgesiic

Doenças int. e nervosas
Cons. 14 ás 16

Res. Hotel Itatiaya - 
CAMPO BELLO

VENDE-SE urna casa 
sita á Praça Oliveira Bo­
telho. Trata se na rua 1„ 
de Novembro (solhado).1

"•“■ic miu-iii.roii 
1S.<« Iherrãdc; cru 
” frjwVi deveu-

» puro, ou em po- 
antUgesicos diu>

iiii-curdliicos.etc. 
; mais notáveis 
irs. médicos.

u? <•■1 
53, ’

VENDE-SE uma us, 
construcção nova, « 
commtidos para neg • 
familin, no Alto d-*, 
só». Para vêr c tratai 
o sr. José Dania^ii.1-: 
mesmo bairro.

! está diieutc, 
—inutofli.

inconiinente 
um trago somente 

□ao _ . 1 — .t-ac Licoroso-
Quem l.clw/gosu^taça, i?', s‘ « mar

—, n-- neste calvano 
1 Anues a vida c o repouso, 

: razei uso, mas diário, 
. I Do^ÇçgmicJ.icoroMo^ 
......... piidcrani lípttilcir

Pensamentos |
Dizem que: — -0 am 

é cego». NJo creio, pois 
quando pensamos em atrai- 
çoal-o. rarlssimas vezes se 
deixa enganar.

A volubilidade v 11 m 
grande mal, alfasta de nos­
so intimo 0 maior hem que 
podemos possuir — a sin­
ceridade.

iirt, sempre invejado c nitrti.a 
Licoroso de Gengibre, só u 
Astoipho Viilaça-.» valente 
constip.-iç4es c resfriados.

m_sfo C gaac nu i Mo.çh
!De tosse maior âtaqik-,’

Quem bebe c bebe por foro |n5u ha'um só resirh •»»
Sem 11.1 honra(por a jaça, '• ma:- cruel e manhoso, 
'........... ' 9UC nú” P°ssa ser ern auo

Lom o *Cognac Licoroso.,
No ciU'iste do firmanicntn 
Dizia o sol luminoso:
Náu sae i|0 nieil pensamento 
C» «Logn.ic Licoroso».
O homem que 

[L!m estado con
•, Fica bom ' 

Tomando _ 
P”' ■‘Cugnac

A OPINIÃO s—

háscssSl.....
j s
« POSTAL. -129. campos Elyscos-T,
<í E„W TUeRrapMa>:^STAmAr |

ó £5- O 5 xil(ias a bois, I ca?
<<<•«.« * 4•'?gv>,y? pequen • c 1 por de-

’ dc carro, com pou., 
Todos estes objeck; 
chani em bom esta 
rlcndo serem vistos, 
Edu.irdo Cotrim < 
onde os interessadn- 
rão qualquer inform.

vem sempre cm 
phantasbs. Se neste, en­
contram algumas das qua­
lidades desejadas, noutro, 
descobrem outras c ficam 
vacillantcs! Vâo cscolhen- to pruai 
do, até, ou encontrarem to- 

"s seus ideacs ou...
• é mais certo) jamais 
trarem.

B. TUPY.

I VENDE-SE: Arado, re- Um sitio com grande 
boque para 5.00U kilos c extensflo dc terreno 

,KJr o respectivo tractor -Ford- por 3o:ooo$ooo I 
,ws son-, semeadclra para ar-j Vcnjc SL. tm S. José do J 

roz, irljHo, milho e nu,'us;n,1reiro, pertnao Club dos j; 
cereacs, earpldclra, dcsler-, ein purmnso, nm o- J 
roddor 2-1 discos, oiachi-. |.nl|) gji^ C(ll]l g(j a lüü j 
nas para benelidar arroz,a|qUL,jrt.g je superiores ter- 
e café, abanador de ccrea |raJ cn] m!Iu,ls virg. ns e 
es, moinho com Pudr'',s-■ pranjes aguadas. Propri.- 
açorianas 0.96. triturado cu|lllra c|c cereaes e 
res de milho em palha, ™|frU(.las européas.
coniuncto de serra circular, „ amadores de caça- 5 

Quem é sincero panei tuill m<IC0t cm carreia, ch--; descobrira neste sitio si 
5“'n™™r. " «deiPs « cadeiras ame J pnnlft i,.va| para vSt( r 

ncanas, paru pintos, cun ;s.K,rlt puis alem dc uütr-s i 
nhão Ford, barata Pope c; 5RjinaeSt encontram sc t’-s ’ 
outras pequenas m.Khmas.|SUÜS J1!aUas Cl,mabundaii- 

Informações com o Sm ldj. .,nti. r,nÇ1J> Vl.ad„. ja.
. . Pedro Braile, neto, nesta macucu, etc.

Os que são volúveis, ví- cidade. ' ycr v tratari neHa dda-.
1,usca de ~X'um3p,rtei.-1;*.«X

querendo suavisar os st«i-jU>‘* -c _____
frimentos das parturientes.
descobriu um mcdicamen 
l.~ “"oaiginso para íibrciiar

*" o parto
-. Ensina - sr gratnitamenfe 
is escrevendo a Caixa. 1 

Postai 148/ 
SÃO PAULO

............... —.4 por a j.n,a, 
Deve usar <> «Licnrosu-.
E só d*Astolplio Viilaça.

se o faz raivoso 
fica escassa,

i »Licoroso» 
ilpho Villaç:i

j’wio rendoso, 
|Q»e n;lo usa de trapaça, 
Tem «Coqnac l.lci*r>isu> ’ 
l’«ircm, tfAsiolpho Viilaça
Quem —

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

jiíimilt(VlítlBtalÍ9:i 
| - FERRAZ - JI

Umco remedio iuíallivci nas tossf- wn.i-.nni1- ca- V 
.y THAKRO, BRONCHin- v RoíiQ ILAn <il.-U P”' V 

< COWSflPAÇÕES, ASTIiSU J -
A venda cm todas as Pharmacias e Drogarias $' ''

9 Dep. geraes Casa llusson, rua S. Bento 
Í 243. - S. PAULO

■> AUTO TRANSh 
Í SANTA THERFS,. 
j Transporte deP . 

moderno de insuperável J rins entre Rezende, 
miado cm diversas Ex- « Janeiro.

j Viagens sema:],-... 
‘ Transportes pan • 

lírl-ir I--C

NA CAPITAL BAHIANA!
Aristidcs Américo de 

Magalhães, doutor cm me­
dicina e pharmaceuticn pe­
la Faculdade deste Estauu, 
major reformado, medico 
de 3a classe do Corpo Sa­
nitário do Exercito, etc.

Attestn que tenho em­
pregado na minha clinica 
o «Elixir de Nogueira-», 
«Salsa, Caroba e (juayaco 
lodurado»,formula dophar-ltf 
maceutico João da Silva f 
Silveira, obtendo sempre '> 
os melhores resultados, pe- 
Io que o considero um me- Y 
dicamento de prompta cffi- -- 
cacia e como um dos me­
lhores depurativos do san 
gue. O que affirmo em fé 
de gráo.

Bahia, 6 de Junho de. 
1908. — Dr. Aristidcs A-1 
merico dc Alagai/iãcs. — 
(Firma reconhecida). ]

ip 
c secs inccEinoí-ús causavam" , ''xLÍ

__ > tos?c3 cs Erzezcs «3ôff c?.e cabeça, cólicas ' 
c ciai estar.
Eram tres ou qustro dias dc um mutyrio continuo, que 
a obrigava a ficar cm casa, ou mesmo 
a‘guardar o leito. J j-
O unico remedio que consc-

H Dois comprimidos allivíam- f 

ÍS£tS“» W'£ \ )

b«weA ““JLSÍX4"» A
VÍ 7

Í J Mediooe;, JivMeu. d.Ji:,,rt.lçõls llc ,,„s g
8 ™. - „, X J ,,-s'ri“la* rratagem: lagrai,,, -|urc„,.: Al)wlura P

vu-,,c e!i Co„( °- g mesu
..Ui» e .-niuuoa ,,t p.|dt,l(s S • —

vi? 7ui.t.->s, VíC. .™_- w . Vende-s-’ uni filtro!
Y [formações nesta rda

I —. —.—.-«j-., . a , ...

dc bico pan 
ifeiiararaario - ¥a' 
' na @283.7õ.odEr.

is, 
iVentle-sa na t 

jçí\\ 1 ga “Modertvrar pgSgs“ tgS3s-|- laggji

OZENA
Pessua curada desta «■'.<• 

Icstia, por um Voto que fez 
ensina, de graça, o meio 
rápido com que obteve t- 
cura. — Cartas coiú 1 svl- 
lo de 300 réis para a res-. 
posta á caixta postal,1149

Licôrdw Cacau» Ven- 
dc^sc cm toda» a» c:r 
sos iommcrciiiv». con- 
fe*tarids e pluirniuci.ib 1 ' -*-r—
d-stn cidade. -Tintas para 65.-

crevet--Vende- 
se na Papelat ia'

Moderna

!'UA D-'! t.".>S.ARt<> |

1 r»e«>ncle..Te! .,5t-r;. tío p. | .

iã , íonltd todas
t nicoi enieclto

Ü ‘^lido na
W ■•«Jetnia
-í <’'■ Nrtàictna V

!

HW©|
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BOCCA.
Exigir esta marca

Supericres cordas para

Violão, Violino e Bandolim

V'eqde-se na “Ca?a Moderna’

lr<
M.
Pri

<
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M

,, 9
„ 12

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua V>sccndc dc Itauna
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vermes i.-de«linat4. 
que tanta moitr dada 

; proiui nas cresnçu
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Minas Faulo-Hotel
Souza & SennaÍ -r

8 > -fell-
CÚ

Q

■g D2 
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PO’ LE ARROZ

1111
E’ O MHI.liOR B NÃO E’ O MAIS CARO

A vanda em todo o Brasil

'5'-:

’<SFi
TOSSE t

BRONGHiTE H 
nÕRESHUSeU:| 
laoas. DORES I 

mas sagras R 
HEÍFRIADOS I 

I E ENCERAI I 
SUMeiJER DÕlB 
PEIO CORPO, I 
APPUSUEOi I 

EülPIfiSTROj 
1 MENIX i 
A"***
S EXISTEM 50 AKIOsffl 
ADEPaUNTEMT ■ 
í /Euramcoi
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A OPINIÃO
' _________ - -t—................. - -----------——

.Camxa R mirai de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA

Acccita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem 
Conta limitada, sob aVigo 
A prazo de 6 meze? . 
idem
Idem

£ Accommodaçõcs para 100 pessoas 

c 2 minutos da E. F. C. do Brazil
Aposentos com ou sem pensão

Pu* 
hg. 
<b 
'Ssi 

p'. 

n. 
3.' 
bti

íí 
aj;

1 4

4 °|o 
51o 
61o 
71o
8 “Io 

Fax todas as transacções bancarias

PAPEL CREPON dc to­
das as « ôns. na Casa Mo­
derna. Telcph. 144.

BdÍ.SÃs"cÕLLÊGÍÂÊS, 
Typ. Moderna, Tel. 144.

ESCOVAS DE BORRACHA ; 
Para dentes

Sào as melhuics porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Telcph. 144.

MO VEGETALÍN©” j
Prepurado viterinario contra a Desynferia dos bezerros > 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS j

Fabiano Alves Pereira
A’ venda na “A Lyrn”, nesta cidade 

___ Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. í 
Está registrado sub o n" 14841. u

UOLKHMMSREIS
Oa ria slo orgcca muito 

ddkados, ncambidcs pela 
natureza de filtrarem e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de divertes orgias.

Perturbada essa funeção, 
•sproduetoa que deviam ser 
elnrünadoa, afio reUdoa e se 
lançam na torrente circula­
tória produzindo gene» in­
toxicações; traduzidas por 
dores lombares, pás e pemai 
mctudasz dores de cabeça, 
vrnu tuja e com ntío chei­
ro, falia de ar e de appeti- 
tc, cansaço gerzl, IrrUàçla 
nervosa, etc.
As PASTILHAS RINSY 

<pah< os nina t SExiaai 
SXo u unlcas que comba­

tem o curam estas molesUas, 
com toda segurança.
AS PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliem as 
funeçoes dos orgSos ataca­
das liinpandc-os d» impa 
rezas e livrando-os das into 
iõz.içõec, gtztmtlndo a pre­
venção c cura cm pcuco 
tempo, a todas as -nt-ides e 
ambes os sexo:

A* venda cm todas zs 
phannseios.
com», dc pro:urras phcmx 
mia > iBiNDstr. na - r t-amu 
on. wii.qurs.3 dsvlacous

lb do «znguc. a 
c s a.iemia, aio 
dsr. dores de cO-

: de appctlte, mol- 
--snuA s da mí 

i w J paia c Inbalho- 
; c rswviricnm

C7í<-POSTO RIBOTT 
fí 1.0 esptis de eu- 

i i r - oi -, xgurança essas 

1 i A lui>nt>la do COMPOS* 
; ; *TG .rtV-.rr, nlo t scmta 

. : p ”-s • <1° rotulo c da
’ >,» L '.'a f »k -»i dc oulíis uibo- 

.1 runçit- ccmiem, comoagen- 

! f
.f :;:&SSÍáíái:

. Í1 f-.T. elementos <So oo 
' ; | pnncípaes para M 

; rioentoa ficarem completo- 
d mente ruradoa
.{ i ir.J!Cíido para asseabo- 
i-'l res no rJado de gUtKio 

• « durante a amanteetano e > I eorngi- w ircogulantfeaeSdo 
I- tncMiruaçlo.
M Para homens, senhor» e 

rT^jrisr. 
,1 pturmocús.

£m n 
passa 

aQãt^SaiH. 
ÍÒaSiJhsnajJp

Itljollivcl Tubo 2SOOO 
Com 2S0M v S. compra um 
lobo com ctfj siillicicnlc para J“" 
- ccrca de 10 appllcaçnes-■ nau. 
Aii.ivio iMMBniATO i: uuna do i

DOURO— IDEAI. I-AIIA AS (

■ " 1

jsih
< 8”-Ilg

0 -s
„ isí r s
« h0|
_ ■o“-»SÕ' c.

» Bif: =
” o

Dentifricio Medicinal
O unlcn que evita a fermen­
tação das cuinidas que licam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito c cura 
as moléstias da breca e da 

: garganta ;
Frasco tem piara gel!» . . . 35263 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans;’ 
tubo...............................2S500
A’ venda nos únicos deposita­
rias: RANDOI.PHO SOUZA & C

Preços espcciaes 
aos revendedores

Y'. 1 7J'-1 i 
S? ! 
fD : 
Eg I 

nsGT^vns 

Escriptorio de procuratorios de 
-Raul 15» «havés

Nacional da Saude Publica e Rcgis ros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 V- SaIa 3 

Tcleph. Norte 3756 — Caixa Postal aró? 

ENDEREÇO TELEORAPHICO : “RAVES" 

Rio de Janeiro

i „ g;PADTO MIMO:

»§hvS‘|w.Ml!«-*% o iencontrou um me.iii-amcih* 
« — milagioso que ailiviou tt»lo‘ 

. 3 .Sf 1 os seus soffrtinenlos Emcoin- 
j. co 2 primenlo des«a prnmessa .-sta 

°? . -pro'iipt.1 a ensinar a cidos 
-S O Igraiuitainente mandando nc 

tel ;«S
NLLJ * ■ £ CLOTILDE SILV A.

L. ' A tscova tii/ole:, e a csco-,„^..^.„..^^„... 
'va de dcnlcs ideal pelo cm^Usem u SABONETE,,33

1 feltin tí qualidade. ■.... ...

..“^0 vosso praprio intenssi
i alta com que se alcançam cr

S™ rcmvX\»;’c«4V“ rastauranle tino ?
M.1S adapta justamente ao arco Um hotel dí luXO ?
!)Í,ÍtpdeT^K"n’iUm bar ou caté elegante'

.............  - hl. i.lfl^d^^dteto-l^w pn«n. >e rtf« l«r 
CRBANÇAS. NAl> QUEIMA A ab‘s|n, , pes- 0» gu,tm u tair/w.ll<■/

l^?Vrm«5U£rd?Cn?i.""'lM<>lh<. “T1OSAM"

-S- 

5 ílpí í 1 
0 híll « s

líHj ’
iíMf 
^!l! 
ífi! 
S I

Cc:^&so‘ 
I

£?õ'

MAES
BAE A VOSSOS FILHOS 

UCORd-CACAU’ 
Vennifuso de Xavier é o 

melhor lembrigueiro porque 
íè£o iesíi dieis, dispensa o 

purgatite, não con­
tém oleo, é gostoso 

, e torUOca as 
crianças.
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Est. de Ferro

ESCOVAS PARA DEN-
154

1Typographia e Papelaria

Moderna
Ranclolpho Souza G.

Waça ©liveira 'Botelho - T«L 144

Rezende - [SI.HÍ1

Rio <le Janeiro

I boíeria FedleraB $

□

Rio

Sí.

I

Juventude Alexandre
VENDE-SE |\IA CASA JVIODERAlA

PAPÉIS PARA ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa­
pelaria Moderna.

Goupon da Bôa Sorte 
íilm ílialísinan de valor

COLLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, & 
todas as qualidades, nt 
contram-se na «Casa Ak 
derna» de Randolpho Sol 
za & Cia.

O melhor dos dentifri* 
cios medicinaes, Odurans, 
é vendido na Casa de Re- 
phacl Antonio de Andréa, 
em Campos Elyseos.

B

explosão de 3 e mais cavallos 

serviço facil, seguro e economico

SAO PAULO 
Caixa Postal—1375 BAHIA

Caixa Postal—402

_„T iHudidos

í IM E HIMWBI ^'ÍDÍ'
J. THOMAZ DE AQUINO em 

nrztNDE - a.’- do

PERNAMBUCO 
Caixa Postal—154

wei aiwnu»
OaiUDE OEPUUTIVO DO S1BLI

T elaphone 127

WI

AHNÜNCIOS Q 
fARA ESTE JORNA.

' TRÁTAT.T-S2 NA

&<<<<<<<««<<<<««««<:<<<{<<

in®c@n
Praça Oliveira Botelho, Al —

LlK V
Desejais c»ic;. 

ctnpicgo. Füh:r ben;
Enviai- esto - ------- --

wrA ora* 
scra indicado

Vutisu ? ....................................

l-m que íogar reside —
Em qix rua '3___ .___________

Estado—----- ----------

Gasa A IMibepxMe
Moveis de todos os cstylos
Fazendas dc todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes c men- 
saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE TELEPH. 154 E. do RÍOiTES — Papelaria Moderna

frovo Hotel
Riachuelo

Rua Riachuelo n. 32

^co salororo como quafyuer 
tícdr do mo,calie. »m 17-10-014 seb o H«MS

■
syP^ls adquirida 

tíj»O ou bereditaria.

s com todos 
os requisitos hygienicos c 
mobiliário de estylo — es­
paçoso palacete proprio. »»««

Preços 
modicos

iL
I

A OPINIÃO ---- -------------- ----------—

| ■■ Mim MÍ
M -----------
_'F Si nflo quereis seri
I
ÜÍ-'

àrr.ín: Ji'1 bem qu.ilçm r negocio. obter um 
jm dc qualquer empreza? IS

Únicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaiqa

Impurezas- do sangue, 
moléstias da pelle.

D E PU R AV FORTALEGE^BMG O_R.D’Aq 
iw----------------------

i
lí;
L
■I
11

t

!

i 
!l.

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eléctricos c autogcncos

Av. Rio Branco, Í37 
RIO DE JAXBIRO

■ nnundo» e AuslEnatir-i 
Q . para todoa os © 
, jrnacs c Revistas do pai»

Vinho Creosotado 
do [ihann -chUn. i 

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA 

Poderoso Tonlco 
o Fortlficante

RE CONSTITUI NTE 
Dl! l i ORDEM

Imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

P. alegre 
Caixa Postal—413

UNICA ollicial
UNICA SÕr±?da Pel° E°Vcr"°
UNICA extrah! ida á%™t'°doZhFd<! ° tll<:souro
íí».-. A» ™Ê ™ «SE! w

O CSSMT^TOSSE 
E’ © Ü©l®SiD ©©TüCiTsSl ® tosse

NAS TOniIEO nCULlOE*- t TRAIÇOriNAS, ‘íAS UrlOHCHITES CHRONICAO 
ju oiNPi.cs, ísrippco. Kcr.rniAoos, nouauífiúcs. torocs com escarros san 
lUINEOS, AOTHM». COQUELUCHE DORES ?»O ®£ITO E NAII C03TA3, INSOMNI'K

NA TOQUE Díij TUDEHCULO3O3 USANDO-O COM VCNIEfITEMEMTE O CONIRATOSSE 
C MUITO AGRADAVEL C NÃO ODRICA A RESGUARDO VEN. »-5£ CM TOOAS A5 SOAS 
.•HANMACIA3 NAO VOS DEIXCCI5 ENOANARI ACCZHAI 40 O Ç0NTRAT0SSE1 MAIS 
OC 30.000 ATT ESTADOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM ÀS MAOS, Oj QUAEB 

■COTÃO A DISPOSIÇÃO DC QUEM OS QUIZCR VER, CM NOSSO LADORATORIO, A RUA

3C OANT-ANNA, S10 RIO, DC JANCIRO.
CXPCQIMCNTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

ELIXIR de NOGUEIflj 

(nV EmPtejc, 
)lT . i c°m 3ucce... 
HÍv Til n35 seRulr^ 

moléstias;

BlllU 
...

cr^iSPr'’*

ãa

ferro de engommar,
I apparelhüs para aquecer agua,t 
i i fazer chá, café, etc., accionamenlo 
l. eléctrico para machinas de costura.

Material eleçíiriGO SIEMENS
MOTORtS, GERADORES, 

TRANSFORMADORES, 
BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades insiallações hydro-electricas
Grupos elecírogcneos com ntolcr o <

"Sara illuminação de fasenda --
Gompanhia Brasileira de Electricidade

Siemíssis-SchGjGhfeet §o A.

SABONETE ••33"
Seu perfume agradubillssl- 

mo nian'ètn«M* aie consumir- 
se de ti-ilo i> sabAo Vende-se 
na casa Ramlalplio Souza & C. |

PODEIS CONFIAR*

de Janeiro
Rua i.’ dc Março n. 88 

Caixa Ptstal 630Flll.ies cm :
B. HORIZONTE 
Caixa Postal—162

íj ü X/Thífrtimin -21 rpzrh/rflrmsrr, TI r I1N1C4 • s,®|->>s’!»v»-»

í =— unIca S

Iffiüíl! vinte a mil contos f

BrKl1’ !'Eünd° a «■» analj-M. D •s"-c"ld 4- agua rcpU|a<l:1 a nlcl|10f
- rezemoe _ Estaelo



$
Coltaboradores diversos

ANNO VI  REZENDE (E. do Rio), 26 de Abril de 1929  

; Delata apresentado á Kesa aí ministrativa da Santa
l0;Casade Misericórdia de Rezende, pela commissão encar- Al. Sebas-

an 
)ela

O “TIPO"

I

25?(JOO

I

I

Trabalha? para a melhoria 
physica da nossa raça é rca 
lisar iima obra dc verdadeiro 
patriotismo.

resses... 
interesse 
gresso, 
nossa ti

wosooo 
5OO2OOO 
705000 

1095000

1:2005000
85000 

JOOSOOO 
44S000 
505000

2505000
3595200

985500
745000

I

50S000I
2005000
2505000
50S000

dc Gei 
pho \ 
— Gstaih

Cens. 14 às 16
Res. 1 lutei Itatiaya — 

CAMPO BELLO

im-
re-

DL JDVEI1AL SANTOS 
ex-asait ilu Prol. Aus’ki;cs»h‘

TAYI

Redactor c

regada da organisaç&o e Direcção das coinroemoraçQej 
religiosas da Sasana Santa

ipos^cm remotos resi­
ne st í cidade onde dei 

__ xou vinculado traços inapa- 
505000-gaveis de sua probidade, 

5005000'fazendo assim jús a adnil-
I ração do vasto circulo de 1 

3005000* dc suas relações.
505000* A’s famílias enlatadas 0 

2165'5000 nosso pezar.

si 
ic. 
E" 
O- 
u-

G5\ SYPHILIS
Câ\ nilWNWISKO

| ■ \ ARTHRITISHO
H BOUBAS
fê ll TK DARTHROS

K |dÍpüRAUDO E TOHiUCAHDa! 
I 0 SANGUE COM 0 |

• 84 - Idem idem pelo P. Nicolau Jacomo 
Navazio 

; 85-Restante | 
~ ... . ; 86—Refeições
Caríssimos Irmãos: . ^7 p -
Honrados c«*m a dislincçâo que pelo snr. Prove­

dor nos foi conferida, 0 que mereceu a approvaçãu 
de todos os membros da Mesa Administrativa deste j 

’ 1. cumpro, aproveitando nos do eu j
resenta, agradecer  todns os pre- 
irosa, embura afanusa incumbência |

Rheumatismo
Pessoa que esteve kutgns 

annos siífrvnJo dessa terrível 
moléstia t qi c se acha cura­
da, ei.mpí neb «m voto, indi­
cará !'ratuitamentc o reaicdio 
quê—1 curou escrever para a 

; caixa posta’ 11 1080, S. Pau- 
■ li*. com envc oppe sellado pa­
lia a resposta.

DE 5. JOÃO DA bS| 

■TEREIS 5EHPI-E’; 
EÍUOE E EDI EKSR I

NUM. 254

72— Leito da E. F. C. B. para 0 mesmo
73— Viagem do P. Assis Memória
74— Sermão da Eucharistla pelo mesmo

Faz sua estréa, hoje, no 
Cine-Theatro Central, a 
«Troupe Royal» que re­
presentará a revuette em 
1 acto e 10 quadros «Bre- 
jeirices».

Essa aggrcmiação de ar­
tistas assegura-nos alcan­
çar ruidoso succcsso nes- 

sistivcl comlcidade e 
pretação impcccavel.

dizemos, emolumentos pa- 
. diocese 
?ssos ( Randolpho Souza) 

. i ( Annibal Pontes) 
104—Aluguel du cabelleira, etc.
105 - Fazendas (Elias Aiex)
106— Cartuchos ( José Silva )
107— Coroinhas
113—Confcitus (J. Lipiani) ... ...... . g |iaião

redações, de- 
ranJo a festa 
cargo da Se 
pesa, de tal 
continuar as 

u v* nta restri- 
arece que seja das 
injar cm uma se 
,-r aproveitado cm 

• a iníiituição hospitalar 
t que n -s f-»ram .•prcser.la 

... » atlingiu este ann i ;> festa 
.riivl 1 ú bomiua de 117’

que tabelecimento. q 
itea- um? congregaçí 
Mu pelas tradições 
nu o Nus, ndmin 

nossos compromissos, 
locar o nosso sentimento 
gioso em contraposiçã 1 íí 
hospital carecem. 

Mais uma vez. 
xar dc notar a opp< 
acção fecunda e inte 
esta Santa Casa dia 
nucm a philantropica

Foíha independente, noticiosa e propagandista 
i£- -« INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SULFLUMINENSE

proprietário - RANDOLPHO SOUZA gj fg

. por conseguinte, não se pude dei- 
jortunidade da ídú i dc que por uma 
telligentc nos seja dado livra, inos 
' pesadíssimos c-mr qu.* lhe dimi- 

finalidade.
Rezende, 20 de Abril de 192‘J.

Os»'aidu Cfiwet 
■Armando Monteiro. 
Waldcmar <lc Mattos.

Relação dos p igamentos efíectiiados pela Thesou 
raria da Santa Casa de Misericórdia de Rezende, cun 
forme documentos archivadbs sob os números abaixo : 
22—ViageT. de um portador ao Rio, para 

preparativos
47—Adiantamento ao armador
58— Passagem de ida e volta do P. D. Plácido
59- Limpeza cxtcrn.1 da Igreja
65—Adiantamento a Sra. D. Emllia Sta.

Rosa ...........
69—Idem ao dircctur da Banda de Musica lOOSUOO clante d'aquella prai 
«—Fogos •I20SÜÜÜ temposjtem remott

71— Sermão do Encontro pelo P.D. Plácido 50050U0 diu nesta cidade or
72— Leito da E. E C- R- para 0 mesmo 255000 «nu vinculado tracoi
73— Viagem do P. Assis

77-Serviços prestados pelo P. Joãoar ruiooso uw *• «*.•••« 1
a neca devido a sua irre- Vasconcellos 
istivcl comlcidade e inter 78—Viagem do mesmo

A data de 21 de Abril 
teve um movimento festivo 
em nossa cidade, o que se 
deve exclusivamente ao 
nosso «Tiro de Guerra-, 
reeememente organisado, 
pois si não fora isso econ 
tecería o que se tem veri­
ficado nos annos anterio­
res—nem uma pallida ho­
menagem a memória do 
inolvidavcl Tiradentes- h 
gura proeminente na 
plantação do actual 
gimen.

O «Tiro dc Guerra de 
Rezende» escolheu essa 
grande data para affirmar 
publicamente seu progrvs

> período curto de sua 
.ilsação e assim foi 
ás 18 horas o.sjo 
norados, ur “ 
se reuniram 
ie, em Cair

Notas o recolher
Consta nos que corre 

com certa insistência no 
Rio de Janeiro a noticia de 
que o Governo não mais 
prorogari 0 praso do rc 
colhimcnto sem desconto 
das notas cuja relação tem 
siuii publicada ultimamen-í 
te nus jornaes.

Si tal noticia tem funda­
mento, as alludidas notas 
soífreràu desconto a come­
çar de 1 de Julho do cor 
rente anno. ’

- EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12500C 
Semestre . . . 75000

PARA FORA
Anno 155000
Semestre : . . . . 85000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os origlnaes nho serão 
devolvidos.

Neta: A redacção não êso- seio*qu 
lidaria com as opiniões emit- sados I 
tidas pelos collaboradores, _
quando tragam as assignatu- 9”S
ras respectivas. de todo

Acima dos cphemcros inte- 
ses individuais os sagrados 

;es da ordem e do pro- 
de nossa gente e dc 

terra.

àdres •■•msumiu a significativa im 
1 tees contos dc rris ’

verbas, mais uu menos na mesma li 
nha dê ascenção. cnniparaiivaijienti* ãs das festas dn 
leriorcs, contribuirão forteincnte. si não houver dc 
nossa parte um energko movimento cm conlrarKLpa 
ra que seja negad > n íim p ira que se creou este cs 1 
'ibelecimento. que antes de nulo ê um hospital e não 

ção religiosa com obrigação .le ztlar 
; dc um* culto.

linistradores, para que ná'« cCmlruriemos 
omissos, nà<» devemos cm absoluto col 

j pessoal de- sectarisin-i reli 
á ncccssiJa !e disque deste

grande data 
publicamcnt. 
so no periodo curto de sua 
organisação e assim foi 
que ás 18 horas o.s jovens Sü. » verba /m 
incorporados, uniformisa- Portancia dc quasi 
dos, se reuniram cm frente As ^^vert 
á séde. em Campos Ely 
seos, commandados pelo 
sargento Velloso Filho, seu 
instruetor. Foi solemne a 
continência a Bandeira c 
desde cedo estava hast 
da. A banda «Centro Mu 
sical Rezendense», tocou 0 
Hymno Nacional. Nessa 
ocasião pronunciou vibran 
te discurso 0 Sr. Cel. Al 
fredo Sodré, Presidente do 
«Tiro». Num bcllo desfile, 
movimentaram-se, garbo­
sos. os futuros defensores 
da Patria, com a banda de 
musica á frente. Percorre 
ram em marcha toda a ci 
dade, provocando 0 enthu- 
siasmo do povo, que em 
massa, affluia pelas ruas, 
aguardando a passagem 
dos disciplinados maços.

Passaria desapercebido 
0 dia glorioso de Tiraden­
tes sem a nota festiva tim­
brada pelo gesto patriótico 
do «Tiro dc Guerra dc 
Rezende».

SANTA CASA
De ordem do Snr. Pio- 

veder, e dc accordo com 0 
art. 44 do Compromisso, 
ficam convocados os Elei­
tores do triennio actual pa­
ra comparecerem na Sala 
das Sessões do Hospital, 

de Maio, às 12 ....
das" vai?” eS «"«JJ115 

(entes na Júnta Administra­
tiva. Rezende. 26 de Abril 
dc 1929. Arisfidrs i erreira 1 
da Costa, Secretario.

-------------------- - -- AOS COLLF.GIAES
. VENDE-SE uma casa! preÇj DE RECLAMF 
sitaá Praça Oliveira Bo-i ' 
lellio. Trata sc na rua 15jBo|sas a 3>(i00, na 1*1 

ide Novembro (sobrado), pelaria Mcdcina, tcl. 144.

Flor gigantesca na altu 
. ra, pois atinge a 3 1/2 me 

mo o tros Jc a,,ur:i “ a Rf,chonia 
Gigante. E’encontrada ape­
nas na ilha de Ceylão c aln 
da assim muito raramente

Limão cravo, pimen­
tas malagueta, coma- 

— ry e bahianas, com- 
pram-Ht: q 11 a 1 q u e 1 

■nntidailc, na fabrica 
> cCognae Llcornsr» 

engsbre- , dc Astul- 
Viliaça. • Rezend* 

lodo Rio

s.ssar
FIG.aüO o
RiNS H O
í.xTcJi mUJ O

Mâ
PILUUS UTttYIIYÃ

FALLECIMENTOS l
Finou-se em Orlandia, I ~ .

E. deS. Paulo. 0 nosso! Tem estado enfermo 0 
conterrâneo Sr. Mario Vian- í illustre Sr. Dr. Constante 
na, membro de illustrc fa-lLcal Paixao, humanitário 
milia desta cidade. ‘clinico que cm o nosso

Ha muitos annos 0 cx-;uieio social é alvo de jus- 
tincto residia naquella ci-;tas sympathias. 
dade paulista, onde con-| -----------
quistandn a estima da po-: ” ‘'
pulação occupou cargos de

# confiança, os quacs repre
* sentavam a vontade desta, 

dado as invulgares quali-
j dades que formavam 0 seu
) caracter.

3005000
505000 
675500

27SOOO °'S

rnrrpr!vw.«w>ai>i pressurosas no 
intuito dc prestar soccor-

mente, registrado desastre 
pessoal.

95— Hospedagem de padres (Damasu
Veiga )

96— Força e Luz 
98—Serviços,

gos’á Dia 
101—Imprcs 
103—Balas

—Ahigui 
__ - Fazem— N___  
106—Cartuchos ( Josí!

-Coruinl
-CÒrifeiL- , 

114- José Alves

Transporte
82— Idem dc dois padres
83— Serviços prestados pelo 

tião Àyala

Navazio
page ã 2. z...::

,__j aos padres
•Restante pago a Banda do Musica 

83—Serviço do Sacristão 
89- Idem de Arthur Macedo

  90—Restante pago ao armador D<*rval
pio estabelecimento, cumpre, aproveitando nos do en < Viliaça

qUe se nos dpíCSenjat agradecer □ todns os pre- —Automovcl (Campos)
Irmãos r hnnrosa, embora idanusa incumbência | 92—Verônica

j nos cnc.ilregaram, 1-,subir ellendo a apreciação] 93—Automi«\'el (Barbosa ) 
----- Jos os companheiros d-.» adminisiraêào este rc- 94—Idem (Olympio ) 
latorio, permiltlmo n<is tecer c.u torno delle, á guisai en“Ha'TOm 
de exordio, alguns commentarios que dizem respeito 
á situação economico iioar.ceir.i dwu casa, num futuro 
muito próxima, ante a v rdaJeira figura rie csphinge 
em que se constituiu u n» «J is clinsulas do legado João 
Gomes de Freitas.

Apresentando v*?s < f Ias ligeiras apre 
mo nos ao trabalho »te verificar, couipe.rai 
deste anno com as anteriores, que o cnc; 
mana Santa que s»bre s hombros 
modo augmenta dc annu a anno que. a 
sim, todas as Verbas do h 1sp4.1l sviãa a 
cta para 0 seu cuüeiu. E nã«i n >s p.i 
coisas mais raso a veis. esta, iL* csbai 
mana dc festas aquillo qu ■ padia ser 
obras de beneficenu.i par • ---------

Segundo documentos 
dos pelo snr. Thcsoureiro atlingiu este ann > ;■ festa 
d que nus vimos reLriivl 1 ú b-jauim de 11 7765060 
(onze contos setecentos e serenta v seis mi! e sciscea- 
tos reis), tendo portanto ansorvidu qusniin bem su 
perior ao£ juros das ap*4ices do leg iJo João Gomes 
•Je Freitas, cujo proposito. cs: «m u eerius. ao fazei o 
teve em mira beneficiar v»ta c.:s.i e nâo t.neral a mu 
tilmente.

Só :

24655000 QUASI UM DESASTRE 
ioosuüu 0 Snr Savio Sí|Vdra> 
«mncnnn:diSno Secretario da Prefei- 
8UUbULU'turaMunicipn|( n0 domhl 
3oosoonÍííü,’,timo tcvc l,rtl for,ni’ 

m,nPmiK,ei, Dneo i.QnncnnA: davcl desastre evitado pela jo a D. Emiha Sta. Rosa 4:3005000 Providencia.
Quando guiava seu au- 

' tomovel, em passeio pela 
cidade, ao atravessar a li­
nha da E. F. Central, não 
notou que um comboio na- 
quelle momento estava erq 
serviço de manobras. A sua 
passagem naquelle ponto 
coincidiu com a da loco­
motiva que, avançando, 
embora sem muita veloci­
dade, poude apanhar 0 au­
to, porém antes disso ter 
acontecido, 0 Snr. Savio 
presentindo a imminencia 
do perigo, conseguío, com 
rara felicidade, abandonab 
n sahiud 3 incólume.

, ..s pessoas que estavam 
■- —jca distancia do local, 
correram pressurosaí 

j_ pref*-- —

. 0 que não foi r 
io por não se ter,



A OPINlAO

\i

*
I,

1
»

I

Licõrde Cucnu —Vcn-I 
de-sc cm todas as ca­
sas commcrciaes. cmi«l 
(citarias c pliarmacias 
desta cidade-.

|I

SITIO

Vcnde-sc um sitio com 
7 alqueires dc terras, dia-!

nas w «•< ú lan- ----- -------- ----------—

nest/sílo l 

nara este X
• outros y*

Engenho 1
'* ---- Yj --_i --=í.-Íü

e come- 
-«‘Onnentos 
Cafiaipima.

idos alliviam-
— ------ F? completo, 1
regubnum a cucuupo do f 
sangue e restituem-lbe, assim, I 
a energia c o bem estar. '■

RJ <mW alnalint, ttc. *

RHEUMATISMO 
CHRONICO

Amgs. c Srs. — AttcsUi 
que estive sofirendo de 
«rheumatismo chronico»; 
rccorri í 
parado «Elixir dc Nogpei- 
ca», do Pharmaceutico Chi- 
mico João da Silva Silvei­
ra, tendo conseguido curar- 
me em pouco tempo.

Agostinho Franco. (Fir- 5 Unlc0 KmaJic. 
ma reconhecida). | tharro.

Baturité — Ceará, 13 dc 
Setembro de 1913.

AM

Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro da 

Dermina - Zam 
O melhor remédio da pclle 
Pedidos: Bnrucl & Cia. 
: : : : S. PAULO : . .

OZENA
Pessoa curada desta m« 

)orum vniu que kz' 
dc graça, o meio 

rapidu com que obhve a 
cura. — Cartas com 1 sei-; 
Io de 3C0 réis para a res 
posta á caixta pnslal,U49

iJiinlÉ
i ttfflÈ 
!tfende-se na ca- 
i ^a “Moderqa”

KJ ^Medicina 
Formula ri0

. o., kj hoMí Itodiixues

Amscs a vida e o rcpoi___
Fazei usn, mas diário.

I pq_«Cognac Licorosso.
Ainda não puderam igualar

MAGNESOb 
§O°Es».«í’

rosissirao miF dyspep.-ins, 
vomitos, pyroüis, uzia-, 
mau hall to, gazes, ick-rici- 

W&fiK 
torna-se itacnlheiesdc  2 em 
2 horas v na prisão de ven- 
ír^rioi^oTnnen^so^ 
roceitiido puro, ou em po­
ções com analgésicos, diu- 
retiens, toni-curilincuK.ctc. 
etc. polas mnis notáveis 
Fhcmus. Snrs. médicos.

POUCA AMAB1LIDADE
...Ellc (graccjand») — 

São cedo, são tarde...
Ella (picante) -Não co­

nheço tacs santos.
Elle (exasperado)—«Na 

terra de cégo, quem tem 
um olho é rei-.

Ella (com ironia) — Co­
mo Camões. Não é ?!..

B. TUPY.

Vende se um filtro. In­
formações nesta redacção.

I^apel de bico para en­
feitar armario - Venda-ss 

na (sJasa Moderna

COSjNHEIRA : Precisa- 
se de^pqia. bòa, para uma 
JFaícnda, pagando-se bem. 
Informações como Shr. P. 
Braile, neto á rua Albino 
de Almeida n. 53, nesta 
cidade.

ili

©a seus Iccomsodcs causavam- 
lhe cedes cs mexes dôr do cabeça, collcaa 
c mal estar.
Fram tres ou qiutro diis dc um manyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 
a'guardar o leito.
O uniro remedio que 
guia livrai-a desses ton

ll foi a prodigiosa C / “ 
il Dois comprimidos «. 
fj lhe as dôres

ESCOVaS de dente 
—Vende-se na Papelaria 
Moderna—Tel. 144.

IFMBOj 
Icterícia-

J Cálculos 
Conqesíões 

j -hepaiicas 
nt Hepalites- 

chronicas
5) Vomilos- 

biliosos
Jzoncnse

‘Eoo fígado)

VENDE-SE uma casa de 
construcção nova, com 
commudos para negocio c 
família, no Alto dus Pas­
sos. Para vôr e tratar com 
o sr. José Damasio, no 
mesmo bairro.

Tintas para es-l 
crever —Vende-’ 

: se qa Papelaria 
Moderna

Purtimcntc indígena — da Flora Ama; _ _ =
MANCHAS da PELLE ( proveniente ^fígado) B 

rEUivin.’^•.nunK^nr.imik^^nrninnmr^uimimiuiiaigH.wanDnnnmsinEniEzasiHinsnnnniKanEEiQHKEZ^

c café, abanador de ccreu 
cs. moinho com pedra* 

1 .L.._3 0,9b, tritur;
|res de milho cm palha, um 
leonjuncto dc serra circular 
Jcom nwcot em canela, cho- 
ru.'.dras c criadeiras ame- 

om’ ricanas, para pintos, cami- 
‘■‘“•‘nhào Ford, barata Pope c 
^‘‘[outras pequenas machinas. 
' “c Informações com o Snr.

Pedro Braile, neto, nesta

§
te línlco remedio 
i.] diicutido na 
ü Academia 
S cte Medicina 

rornuila do
^..^'"Krlcsrienlbta 

I
min:

! *-eja qual ffir sen c.Uibre, 
Passará com o -Cr-qnac ' 
Licorosu dc Gengibre-.

, por gnzo ha um só resfriado. 
• a laça J<-> niais cruel c manhoso.

nAo çnssa ser curado 
Com u «Cugnac Licoroso».
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso: 
Não sac do meu pensamento 
O «Cognac Licuroso-.
O homem que está duente, 
tim estado comatoso, 
Fica bom incontinente • 
Tomando um trago súmente 
Do «Cognac Licoroso-
jl se transformasse o mar 

|lim «Cognac Licoroso*,
Eu queria ser ditoso,

|Um patinho, para nadar. ; 
iiollc|Oh! Vós, que neste calvariu •

Amaes a vida e o repouso, 
rrnllA I F.-i»ol :

I AUTO TRANSPOR 

«I SANTA THERESA
I Transporte dc merca; 

„ rias entre Rezende c kio 
| Janeiro.
® Viagens semanais.
j Transportes para ouir?, 
i localidades.

? Campos Elyseos—Tel. & 
®I VENDE-SE àcarroças p? 
• xadasabois, 1 caminhão 

?..>w>s>'3b>»x>--»->?i!p(,qU0j]Q e 1 par de rodas
l— ■ ■ 1,1 ■“ I . ____— r-mn nnnrn iica

m
. <«■<>»> <«t ►>»•> «« « c«- .<■*«<>< :«««►>© »»*

5 ? Mediçõe?, divisAes c demarcações de terras, I 
ó X Estradas de ruC.-gem; Kcgitl*» Toneim; Abertura dc £ 
í ft ruas e divisões de tiio nv* un k-lts. Copias e amplia- 

»v ç.'vs dc planta». iTjjtt.t:»»..»itv-pri n-cms. ornamentos, ®
X v;<’ursas. admir.i!-ir;i<Ac5 dc prédios, etc: Confecção dc £ 

•ina r c .triisti-. »s pri.jvctos ck pal.;ce:cs bun^alnws; v
1 .-...: . m.-.. vitimes, ek

j Eng. Israel FRANCO B3LGA | 
.... ... »■■«» |j RUA ISO RCr5AIU.-> |

f»e=ende -Tel. .3,-E. do Rio d

Contra Iodas as moléstias do

VENDE SE: Arado, rc-lum sitio com grnndch^^* 

boque para 5.000 kilos e extensão do tcrronu (
■■ respectivo tractor .Ford. por 30:000.1.000 !

"pèdrãs,lras virgens e|
riluradn- Brallll'!S aguadas. Proprio 
-iha um Para tullura de cereaes 

fruetas curopéas 
Os amadores dc 

das descobrem 
o ponto ideal par; 
sport. pois .-ilem de 
animacs, enconham se n 
suas maltas, com abunda 
cia. qi-ia, tmça, veado, ja-l 
euting.i, mncucti, etc.

• Vc.'ctratar,ne<tacid.i- 
ÍPAMTOS —Uma parteira !dc‘COrI; InfnrnKÇões n M.i 
querendo suavisar os st j.{facção, 
frimentos das parturienres, I 

.u.ju urn me(jjcanien .
.v prodigioso para abreviar1 

o parto.
Ensina - se gralmiamenti' 

escrevendo u Cni^a 
Postal N84. f
SAO PAULO í

A URINA E A CONSER-I 
VAÇAO DA CAÇA | 

Na Tmiisi.t não ha coe­
lhos, em compensação ha 
lebres, tis indígenas assim 
que as matam como aliás 
tml.i .1 caça, as limpam a- 
fim de retardar a decom­
posição rapidíssima nos| 
paizes quentes. Em segui- içoiíanas" 
da clles urinam no seu m- res Jq mj|i 
terior; a fermentação am- 
moniacal é, com elfeito an- Coni~n 
tiseptica. Suas lebres po- cajjcj| 
rem, não encontram com- • 
pradores nos mercados c* 
ropeus, mesmo bem cozi-i ut 
das ellas tem um gosto dc U]bíbw>> 
carne etn escabeche. Pedro

Nós não nos admiramos cjda(je> 
deste costume. Eu vi ha 
30 annos uns marinheiros, 
urinar por longo tempo so­
bre uns queijos hollande- 
zcs, pretendendo desta for- descobrit 
ma augmentar seu sabor! t0 prudig

Si a urina é dum empre­
go excepcional nos gastos 
n>inu.ies,pelo contrario em 
todos os tempos ella foi um 
remedio popular.

Projccta-.se por sobre as 
frieiras dc quem quer 
curai as, etc.

DR. REY. _____________________ i res:,». 
POUCA AMABILIDADE lestia, pt 

ensina, de gr 
'-”iidu cum q

ao poderoso pre! J MARAVILHOSA DESCOBERTA ?j 

itaPÈÈííHiiílátÈiBiaiBi
- FERRAZ - g

ic infilllivcl n.S FOSSES REBfcLDUS, CA- 
THARRO, URONCntri-:*. KOUQ IDÂO, GRIlTt, i,

|9 CONSTIPAÇÕES, AS1HMA 9 7
J A venda cm todas as Pharmacias c Diogarias J

Dep. geracs Casa Husson, rua G. Bento f ' 
243. - S. PAULO v

E’ o que todos diverti, sempre invejado c nunca 
igualado—Cognac Li-oroso de Gengibre, só o 
do phnrmnceutico, Astolpho Villaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado tom ns JaEificiuloici
Pcç.um sempre 0 C»gnac da Vdlaça 1 

Igual c tão siborosõT ’ 'fr-~“ ’ "
Jamais existe quem Ia,-, 
Bom «Cognac Licoroso- 
E' só crAstolpho Villaça.
Qiii-m bebe e bebe 1 “ “ 
Sem na honra por-.- 
Deve usar o «Licoroso*. 
E só d'Astolpho Villaça.
Se a tosse n faz, raivoso 
E a saude fica escassa. 
Use, então. 0 -Lkoroso- 
Mas 0 d*Astolpliu Vill iça. 

t aiqucires uc terras, ois-, 
tando 2 léguas desta eida-i^^^^^a. 
de, pclw preço de..........  Tem «Cognac Ulcoroso-
7.000S0Ü0. d-AMolpdo Villaça.

Para tratar nesta radaciS?1'"' 1'“ 'dnns>í> jsi 
çüo. &.C»WÇa-

. só d’Astolpho\yílhça.
AOS COLLEGIAES ;Paia o limnem fraco c m " 

PREÇO DE RECLAME;Ficar forte e vigoroso,
.. . ...»«« « N.1o ha nada cotno um gollc.
Bolsas a 3>ÜOO, na Pa-|i)o_«coçnac Lictroso-, | 
pelaria Moderna, tel. 144 São muitos os /njtvow;

te respectivo tractor .rora-j por,u.™,.„. IX D—.. .son-, semeadelra para ar- ,, á ' ’ ' ——»t«m« '■« ■—«-1 ~ |
íerJè^rp^ vIo E’’ fneCnh° «?°.d'rn0‘''.'““P'"/61 ?

' roedor 21 discos, maií-!200 ™ nm o- X *a|or Privilegiado e premiado cm diversas Ex- $
nas para hcn.liciar arroz1P"™’»> com GO a 100 J P"’IÇ"Ç» <•<"" >> medalhas, diploma de honra c o « 
c café, abanador de cerca |a,<luc,rw dcstípcrlnrcs ter J 'Orandc-Premio. na Internacional do Centenário. £

■ iras cm m.itt.is virgens e a A COMPANHIA INDUSTRIAL «ENGENHOS $
f STAMATO- estú trabalhando com toda activídzde, pj- g > 
i ta fotncdincnfo de engenhos na próxima moagem de gl 
jí canua, que funcciona cum oficinas mcchamcas c fun- vi
’? fésTAL R%‘ D° í’AZ0V,r'Tf<(’- ,7“A “ CAIXA -í

Hii.lcreço Tclegrapliko: STAMATD.

- S. PAULO - --------

Ide carro, com pouco uso 
: Todos estes objcctos se a- 
; cham cm bom estado, po 
dendo serem vistos á rui 

'Eduardo Cotrim n. 126, 
ionde os interessados obte 
i rão qualquer informe.

Vende se uma optims 
casa com commodos con­
fortáveis, á rua Cel. Brasi 
ei, em Campos Elyscos. 

i Informações nesta rcdac
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SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITABA

99 99

99 99

Faz todas as transacções bancarias
í

O|

Tel. Norte 1IG6

Rio de Janeiro

22

ÜJ
a.

na

PARTO MILAGROSO-

CI.O lll.Of SILV A

Usem o SABONETE"33"

J hocca.
Exigir esta marca

s

m
10

Minas São íPa&íllo-Hotei
Souza & Senna

<

| Fez «ftllir as / 
ó remes inlesliaaes
■ j çit tanta mertaniada 
Vj produz nas crunç»»

i

Um KSf.tur.tnlc fino? 
...............! luso?

!Um bar ou café elegante?
M ,««r ae.,nu.™-|f'1'"*’ ,r £"?

n, protegendo assim.» per.- <’■■* /'dstam i» ínsupeiaii. 
^•^T«lMolho “TIOSAM” .

1 
£

fílTitUc. ■

^GSMonrj..-

ffe' Accommodações para 100 pessoas
i| e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com oii sem pensão

Praça da Republica, 199
Eiq. da Rua Visconde de Itauna

4 
ima 
sm.

P. 
ino 
sta Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim 
Vende-se na “Casa Modei-qa”

Acccita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4"|0
Conta limitada, sob aVigo. . . . 5°|0
A prazo cie 6 mezes...........................6
Idem „ 9   7‘h

| idem „ 12......................................8‘|„

3 
ctí *- i 2 1=3 fc—

de 
m 
c I

PO’ DE ARROZ

que sulfriú 
>r accasião dc 
íiraío.

■ "jumento 
dou todor. 
s. Emcoui- 
;ne*sa est.i 

.. r .1 odor» 
nvnihuulo n» 

'• n-iri C:iÍV.'<

íSFa 
■-? TOSSE h 
J BI5OMCM1VE sã 
:! BSliES HUSGH: fi 

ICKIES. BOBES ■;
j MAS GOSTAS 4 
1 RESFRIADOS C 
M E EM GERAI P 
hQUAIQUER DÊRh
I PEtoecRPO. t
II APPUQUEOi Ei RlgmASVROg
I PHENIX
l®EXISTÊSA50ANN0S 

- J DEDGUNTE flQf 
JEUÍflMIGOf

De 
cila uma 
iill.i Ct-til < 
limpam os - feú» 
natural dos»

3

i
i

■!

i

I
1 
rã

PAPEL CREPON de to- 
d.is as côrcs, na Casa Mo- 
Iderna, Telcph. 144.

BÓLSAS^CÓLLÊGIAÊS, 
Typ. Moderna, Tel. 144.

•
■ w 

C:' ffpífflG- 
íjfcà

A -T dc- unjuc. a 
d-.. i:à ' « u anemia, sio 
« • ..-- Jss deres do cc- 
t». ri a de oppiüte.nicl- 
!■.!» •’.■ nernts e da má 
w. ,- para o irabdho.

c /•£"’ MC/.KTC
• CCM. vSTO RiaOTT
! f t» vn.tu ttprx de cu- 
' r<- • -i segurança esses

’ ; 1 ir-:i"la do COMPOS-
1 TO TT, njo C secrcli 
i j -i? Ck.r—«' do rolulo c da 

_______ _______ “• i l..in v iêin de outras subs-
Escriptorio de procuratorios de •(

_ i ^sssrsâc
W " I-sm elementos »5o oi 

fack.a príncipes para os 
r, dj-nles ficarem completo- 
• !i mente rurados.
; E mdirado pera as senho- 
I tos no estado do gestação 
I • duranlt: a amartontaçSo« 
I cornge as irregukndídeStJo 

.1 menrtruaçSo.
.1 Para homens, senhoras •

! |'J phcrmsgss. I

■2. f)"’

•S <;&
CO
o

i

Uni.i sei 
ht rrivchitii 
dar á luz, I 
to a N. S 1 
cncoritFwü 

_ milagre?'* 
3 os seus soi'i 
â printenli* dt 

_ pnimnt.T n

ÍS « mc tf endereço n;«r.i C 
t=- m Puslal 11SA - S. I’.iul<>

£
.*» escova Bi« tex i a esco­

va de derdes ideal pelo seu 
feitio e qualidade.

TUSÍS' .S Ho vosso proprio raleressn 
que se alcanç>.*n v 

i.s molares ü os inkr- 
los; a cm va dns suas ccr ■ 
adapta justamente ao are» Um hotel dt’ 

___ _ . ... . ,:...;<leides. piimitlln-.n- t...........
,ltl IVIO IMMliDIATO B DVRA- du um., llm|W.'i tomplet». ’ 

X™ '“*“Xua|X-"A CREANÇAS. hAO QUEIMA A af.sJni a p(,r. I,

soa c. 
sequer gcrnnns ------- -

sso vEO^rr^LJSNO”
P.cjjerado viferiaario contra a Dcsyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano -Alves Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

Fui examinado c experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
Está registrado sob o n" 14841.

senhora
Llittf. pm (kwu.- ..... m: .. 

“"contrmr u m medkj 
■■■.lago»» que aliMvu 
— leús soifrirjicntosl" 

mento dsssa pro;n 
pro'npl.1 a ensinar 
gratuilamenlv. 
me e endereç

Z2

'íi-cá
—=”J i L7.

== -Raul “S. Chaves

Avenida Rio Branco, 131 !’• ^dar Sala 3
Teleph. Norte 3756 —Caixa Postal a'<>7 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "RAVES"

Rio do Janeiro

. í£ÍÜ 9 H t: 
M®1

Em f/lli’ ri 
passa

«aLmjmn-rm «E&>7sw

• Jtfallivel Tvbo 2W00 
Com 2$C00 V S. cnmpra um 
tubo com céra sufíiiienle para 
-cercridle 10 nppIicarOes -

ÜOURO —IDEAL PARA AS

MoiEsns aos Bms
Oi rinj sSo otsZcí muito 

delicado^ incambidoa pela 
natureza de ftlirtrem e ex­
pelirem aubstenms veneno- 
•as de dhnercM crgõoa

Perturbada essa funcçSo, 
ospraduetoa que deviam aer 
eliminados, sEo retidos c sc 
lançam im torrente eirculn- 
tom produzindo genes in­
toxicações; traduzidas por 
dores lombares, pés c pernas 
inchadas, dorea de cabeça, 
unna cuja e com máo chei­
ro, fclla de ar e de appeti- 
te, cansaço gerd, bnleçüo 
nervose, etc.
As PASTILHAS RINSY 

(PAHK 03 HINS C OCXKIA)
. Sio aa únicas que comba­
tem e curam estas molcslics, 
com toda cegurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam m 
funcçües dos ergSoa ataca­
dos nmpsndo-os du impu­
rezas e livrando-os das into 
xícsçôes, gor-attndo s pre­
venção c cura em pouco 
tempo, a todos es edsdes e 
ambes oa sexos.

A* venda cm todos a 
phannocios.
comp. oe Ptteuc-oa oi<t»i% 
rua LiatnoAOr. na. s rM o 
dr. wuquEkS aeviLAcquA

'■ í

' DAE A VOSSOS FILHOS ’ j 
LK« esÊACMr 1 
Vermifugo de Xavier é o ; 

[ melliortcmbrlguelro porque 
i não tem dieta, dispensa o 

purgante, não con­
tem e!eo, é gostoso 

e fortifica as 
crianças.

.Caixa Rúrai d® Rezende 
I'

Dentifricio • Medicinal I
O unien que evita a fermen­
tação das comidas que ficam 
nos interstidus dos dentes,- 

origem da carie
Combate o mãu hálito c cura 
as moléstias da bocca e da

• garganta .
Freto teu pin;a çtll:i . . . 3SC23
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a basta Odurans,

tubo..................................2S500I
A' venda nas únicos depositá­
rios: RANDO1.PHO SOUZA & C.

Preços cspcciacs 1 
aos revendedores

lllií 
íílh
1

ESCOVAS DE BOHDiCHA •
Para dentes

São as melhores porque] 
não estragam o esmalte 
ilos dentes. Vendem-se na • 
Casa Moderna, Praça O.j

Botelho, Teleph. 144. I .ti’ O Ml-LHOR E NAO E’ O MAIS CARO
I A venda em todo o Brasil
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NI
ESCOVAS PARA DEN-
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Typographia e Papelaria

'Handolpho Souza c$ G.

lí>raça ©liveira 'Botelho - Tel. 144

Rezende - MK e

ir

□
n

iude ih‘ 
mcllic*

n

1

I

Imprime os melhores trabalhos typographlcos 
c pussue o mais completo 

stock de papéis

0 melhor dos dentifri* 
ciosmcdicinacs, Odorans, 
ê vendido na Casa de Ri - 
phael Antonio de Ar.drca, 
cm Campos Eíysc< s

de 
Pr

de

A 
Si

SAO PAULO
Caixa Postal--1375

A 
ze 
m 
Le 
m<

A 
Si

VjZ lrt 
: ai a 

■zu coaram 
f. sm ;<q*iso

CONTRATOSSE.

I 
qu 
crii 
do 
da 
tai: 
for 
Tri

COI 
vei 
trii 
kg 
loí 
Sai 
ha 
ma 
tes 
mo 
na

sei 
do 
ms 
mi 
tin 
do 
tei 
tO! 
or; 
fes 
po

so 
qt 
n. 
R< 
de 
lal

vc 
mi 
Pi 
OJ 

q« 
q< 
g- 

g 
ri 
al

O ABHUHCIBS « 
PARA ZSTH JORSÍAc 

TRATAHCX KA 

'A

•I i:
s com todos 

requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es­
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 .

REZENDE TELEPH. 134 E. cio RÍO TES —Papelaria Mota na

Novo Hotel 
Riachuelo 

Rua Riadiuelo n. 32 

Rio de Janeiro

Vinho Creosotaoo 
ffs í» phixsn.-cidra.

i "Agt&itr
Poderosa Tonlco | 

Ç-jsjq o Furtificante 

tefpi
L « ■ ccxsTnvnnrB

***" ~ ' DE 1.» ORDEM

•. O?iX’AO

igjl
O® ^í^^cuirida I

jJgM 2^^™- j
fptgfotTSgEato fH i-?L =’;•? -1
ÍeSÍ<“üJSü.4rroéo comoqucloijer |

Zivrat.-nc.ncr F
.?-u-?!4 sa->oN«2SS

■-■■■■ ‘ '7

Únicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

jmpurezns do ssngus, 
rnolasiias ds pefle.

COLLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, di 
todas as qualidades, re- 
contram-se na «Casa Ak- 
derna» de Randolpho Sos- 
za & Cia.

Rio Branco, «37 
axo P8 JANgKO

J^-.-.uasjca c As*!fntó-*: 
para ledos o* ©

■ vrnaes e Revistas do pafr

í/ ■

’ $

k ' u
K-J~

Gouoon da Bóa Sor.e

F^io de Janeiro 
Rua i.° de .Março n. 88 

Caixa Postal 630

Maíerôl eiecMico SiEMENS
|i ferro de engommar, 

• apparelhús para aquecer agu^/c 
fazer chá, café, etc., accionamento

£

I

SABONETE “33"
Seu perfume agradatilissí-: 

r.o tnanlm-se ate coníunsir- 
se dí todo »i sabão. Ver.ds-s? 1 
as wssa Ranáolpltn Sowi & C.

Machinas operatrizes Ij MOTORES, GERADORES, !' 
pata lavrar ferro e madeira, TRANSFORMADORES,

appardhos para soldar. , I ■ ■«•«.w* «.na, uoic, cic., acctonamenr?
eléctricos e autogeneos BOMBAS — VENTILADORES ' i electrico para machinas de costura 

Especialidades Instailações hydro-electricas 
Grupos clcclrogcncos coni moícr a explosão de 3 c mais cavallos 

Bara illuminação do fasonda -■ serviço fácil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidad

Ae

«Juventude Alexsndre
VENDE-SE PJA CASA MODERNA;

j—

Casa A UibeptTaclo^SKKK^I® 
Moveis de todos os estylns pelaria Moderna. r J;

Fazendas de todas as qunlidndes c, Dr «'."-ã -a~ kA' '•

f Bíí Iniliiii Irasirn t----------------------------------------------------------------------------- 1

iwr Si nSo quereis scr illudidos

?í3z «K3 í raan o tunís
J. THOMAZ DE AQDIN / em 

REZenOE - E. DO Ri">

Filiaes em :
B. HORIZONTE PERNAMBUCO 

______________ C-'~a P».Mal—1<>3 Caixa 1-usl,|13,

boterâ Pederaa ’
P- ALEGRE 

Caixa Vostal-413

BAHIA 
Caixa Postal—402 

------>>>f® »»->■

| «mera reusrai -A- Ig

iPHUfc vinte a mi! contos f
9< <- <-?<«-:<-.c«i<vc.c <<«<<<:«<•:<<«&<■<<<«<<<<««<<<■«■ bilhete5 COm mais 900 réis para o nn^. Sa^^a^os J

------------------------------------------------- ----------- -—? 

leteD Eamfiífall = SfiSíliSE 
Praça Oliveira Botelho, Al - Telephons 127 _ "" ana,1’s'- dL “SUi> raputada a mcllicr

REZENDE — 
t-stado do Rio

ELIXIR DE H06UE:»a "
Enip't 
ccm suet-, , 
nas s«r:: 
motestiaá.

|W1E
«7-4 •

íhn Talísinian de valor: g^^auun™wsrcn
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Eia qw >;>» -
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Collaboradores diversos

ANNO VI REZENDE (E. do Rio), 3 de Maio de 1929 NUM. 255

Legados Condicional-

1 que 
r-ndo

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça è rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

A Santa Casa de Re­
zende e o seu Patri-

QUEIMAS
FERIDAS 
ASSMS 
FRIEIRAS
DARTHROS

«La ética 
ra

Tellc 
da >
Janeiro.

O (-

Fallí
E. de I

um insul- 
enfer- 
paro-

,u ape- 
yesta 

ao Rio

tos, 
orgar 
festas 
portante

las 
no 

sino 
; Ia 

■lizar

j cavalheiro 
or muito tem- 
de, onde con- 
circulo de re-

que se í 
da vida 
dessa r 
Casa dc

A pr 
ladora 
•"Ia hi

31MIU ' j

comine- 
la Sèina-

>ara Nicthe-
Jamilia,

á tão 
A ■ 

npromissos, não.,m? 
im absoluto col 

nosso sentimento 
Je sectarismo re-

acompai 
mparecc 
indac 

alas, 
—rilírvi.'

....J- ligifl 
, C0I1- l,eCl 
ia, nos

zende de accordo com a 
' sublime parábola do divi­

no Messias no Evangelho: 
«Fóra da caridade não ha 
salvação».

Dr. H. Figueira.
Tremembé, 29 de Abril 

de 1929. 

/

causando sentido ] 
sua morte, em virl 
alto conc"1*'' n,,R 
naquella 

Nosí

li

TINTURARIA
Rodrigues & C., mon­

taram, á rua Dr. Luiz Bar­
reto, nos Baixos do Hotel 
Central, uma casa desse 
genero, onde *os srs. fre- 
guezes poderão obter tra-isr. dr. 
búlhos executados com to-|Directi 
da a presteza t rigoroso t Preíeit 
capricho. dcral.

leceu em Jaborandy, 
S. Paulo, a txma. 

rrsanooa mor- ®ra‘ <L Lucrccia dl (íunl,a 

?bro illustrede JoaquimdaCunha Ferraz, 
guarda-fiscal do Estado de 
S. Paulo, com séde em 
Formoso.

Seu enterramento este­
ve bastante concorrido, 

pPZar a 
. rlude do 

iceito que gosava 
i cidade.

ssos pezames.

de ascensão, compai 
mente ás das festas 
riores, contribuirão 
mente, 
nossa 
movir

ivo, pimen* 
eta, coma- 
mns.

Rheumatismo
Pessoa 

ar.nos snffrendo dessa 
mok-st a e que se acha c 
da. cumpnndo um voto, indi- gt 
cará gratuitainentc o remedin! **- 
que a curou, escrever para a I 
car.a postal n. 1080, S. Pau­
lo, com cnveloppe sellado pa­
ra a resposta.

.au .typothese dos 
bons sentimentos de 
lantropia e. caridade, 
de que esse ' 
cimento dei; 
maior 
absurdí

A OPINIÃO
• Folha independenté, noticiosa e propagandista s-k-
& INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Redactor e proprietário — RaNDOL1’UO SOUZA & 33 ®

Anno . .
Semestre . .

PARA FORA
Anno..........................................
Semestre : . . . . 8SOOO

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida à redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os origmacs nào serãu 
devolvidos.

«VíJÍii: A redacção não é su- 
lid.nl.i com as opiniões emit- 
tidiis pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

TOSSE \ •
BRORCHITE \]
ASTHI1A X
COWtLUCIIE ]
ROUQUIDÃO A

___ ___________ PEDIR /5 
d razão, que possue a \ [,I)||M|A Z 
tude niiracilusa de ligar \ vKlllIAUn / _;J 
ihctrartn nn rnncrctO! I \ /. •

synthe-1 
imparar;

ra maior a- Cel. João França !
Passou hontem o pri- 

l=“Z^“d^: ft“oda - 
jtandolhe o interesse pelu o.,™ sa““.-

o™ 'd«mtó ™eto I 
SEX* cstirPeS_da família rezen- ] 
m nf.1 X Profundamente sen- 1
nnm ã ^‘SÍWIÍSad°S Ptla dolort.Sa ,

d {Sv :
çôese as rep^ntaçdes.!™^^^

7 ma"'fcs'?"’ln“| flores mais caras da nossa ‘ 

d° a«a-
sada opinião, vae além no • 
terreno das sensações e 
das representações; achai 
que (.liasse manifestam rrtl 
menino dc modo visível 
activo, quando préga : — 
-En las sensaciones so­
mos conscientes dc cómo 
i.bra s<>bre el alma d 
inundo exterior, dc cómo 
cl alma desarrola, á con- 
secuencia de ciertas exci 
(aciones sensiblcs, una 
actividad conforme á su 
naturaleza».

Retrocedendo, porém, 
ao objectivo deste des 
irclencioso artigo, que é 
müis um motivo dc pales­
tra com o generoso p-*- 
vo rezendense, quereme 
neste final, salientar ..

0 iCS grande influencia que exer- 
’ Lu ce a p>ych -logi i sobre a 

mn,,r‘ pedagogia, na indaj 
das disposições dos

qUer rilativamente á 
icidade physica, intel

iww.aal ou moral, quer sob 'j 
o ponto de vista lunda- teSQien 
mcntalmcnte hygiemco — i », ■ 
a hygiene do corpo e da 
alma!

Braz dc Souza. 
Jicarépaguá, 29—12—28.

Regressou p: 
roy com suaexma. L. .... ,
onde reside, o sr. Ezcquicl 

les, alto funccionario 
Alfandega do Rio dc 

ro.
distinctu 

permaneceu por 
po nesta cidade 
quistou largo c, 
lações em a nossa melhor 
sociedade.

Acompanhou o na vla- 
”, gem o sr. Francisco Dan- 
t«ri°e’ las Tcllre ' «rna. família 

cura- que entre nos esteve al 
indi- guns dias.

al Limito crav 
tas mal aguei 
ry e baliiunas, com- 
pram-sc qualquer 
quantidade, na fabrica 
do uCognac Licoroso 
de Gengibre», de Astol- 
ipho Villaç».—Rezende 
|—ZZbLoÚvJo Rio 

' “O ístin^ moço sr. Sa- 
. viu Silveira, digno Secre- 
f tario da Prefeitura Munici- 
. pal, dirigiu nos attenciosu 
; cartão de agradecimentos 
i pelas referencias insertas 
i no ultimo num>*ro desta 
i folha, sobre o impressio 

nante desastre de que qua 
si foi victima no dia 21 do 
corrente.

• r-‘—- —juladora cs- 
.. r—, sendo
que a ética — philosophi- 
a pratica, segundo Her- 
bart — determina a maior 
densidade a que pode al- 

a alludida força 
machinismo

devida 
dos lu- 

icentes to-
__ ____  Rclatorio, 

quaes tendem a provar 
que na aetualidade. em 
que os preços de todos os 

generos no mercado au- ------------
gmentaram colossalmente, pj0 estabelecimento de Re- 
essa clausula testamenta ; ■ j J-* - •*
ria compulsória tornou-se . 
absurda e inexequivcl. i

Eil-os: «Segundo docu­
mentos que nos foram a , 
presentados pelo sr. T he- 
sourciro, attingiu este an­
no a festã a que vimos re­
ferindo, a somma de.... ;1
11:7765600, tendo pois|- 
absorvido quantia bem su--1

Esteve nesta cidade, em 
visita á Santa Casa de Mi- 
st ricordia, a venerável Ir ; pho Villaço. 
mã‘ Cecília de S. José,Estado do 
Priora Geral das Servas I 
do Brasil.

S. Rvma. veio acompa­
nhada de mais duas "Irmãs, 
sendo uma dellas a sua Se­
cretaria. Segundo estamos 
informados recebeu optima 
impressão do hospital cuja 
administração domestica 
está entregue á direcção 
de Irmãs de sua 'congrega­
ção. S. Rvma. passou ape­
nas algumas horas 
cidade regressando 
no mesmo automovel em 
que viera.

Attingido por 
to cerebral, acha se 
mo o sachristão da , 

jdiia, Emílio Nunes,que gn- 
—‘ , sa dc estima geral.
Esteve nesta cidade o;,.

<lr. Jcrcmario Dantas, l ESCOVAS PARA DEN- 
setor da Fazenda da-TES —- Vende ae na Ca- 

itura do Dlstricto Fe- sa Moderna â Praça OU- 
, velra Botelho.

de Freitas
Na legislação dum paiz n°ss 

quer no civel, quer no deve 
crime, deparam-se de quan- 1 
do em vez casos acima 
da lei, que precisam entre­
tanto ser resolvidos, 
forme sua importância,__
Tribunaes de Justiça.

Parece achar-se nestas 
condições, como vamos 
ver, o caso allusivo ao pa­
trimônio de cem contos 
legados pelo philantropo 
João Gomes de Freitas á 
Santa Casa de Rezende, 
ha annos, sob a condição 
manifestada na c' 
testamentaria da 
moração annual d; 
na Santa.

Em consequência disso,
seu illustrc c digno Prove joao Gomes 
dor actua! dr. Arcilio Gui- na hypothes 

' marães nomeou a com 
missão composta dos dis 
tinctos cavalheiros Oswal- 
do Camões, Armando Mon 
teiro e Waldemar de Mat- 

encarregando-os da 
inisação e direcção das 

commemorativas e 
r_to das despezas ne­
cessárias ás respectivas 
solemnidades religiosas, as 
quaes foram publicadas no 
n. 26 d’« A Opinião» (de 
Rezende) de 254 de Abril 
de 1929 em farma de re­
latório.

Vamos com a 
venia citar alguns 
minosos e convinc 
picos do mesmo E 
os quaes tendem ;

t, por con- 
se póde dei-: 

lotar a oppurtuni c^‘ 
idéa de que por se 

ílrt m-|Um

lelligcnté nos seja dado li- tve1, J‘n! 
..r.os esta Santa Casa ° .rc'J! 
pesadíssimos onus que | 
diminuem a philantn»-1 ‘

, ca finalidade.
Rezende, 20 de Abril ! acVuàfes'' de In 

1929.
A Conimissãu. •» [
Os herdeiros do fm-icb-gn;

dc Frcil.iS, na i «La ética expone I 
seus• normas para el obrar, 
phi-1 explica Io qm* cs. si 

- ---------- des-1 exige Io que debu ser; 
“ “rse pio estabele-jpedjgogi.i trata de real 

w^ixe por força |a configuracione moral 
de cumprir essa tanto cn cl nino aisladb, 

Ia clausula testamen 'comí- vn 11 socie tad á Ia 
laria na aetualidade, em;cual los indivíduos haií de 

íaccentúaa carestia| pertencer más tarde».
Ia, devem exonerar Dahi se infere, pois, que 
obrigação a Santa.a púr sua vez, ic 

— Rezende, que, cu-‘ousa em parte na p<y 
mo bem ponderou a mesma por jSSo que cs
illustrc commissào, «é um ta lhtí ;noslra de «come 
hospital e não uma con- pUe(|e disminuirse Ia dis 
grcgaçào religiosa encar-ltancia que meil|a enire c| 
regada de zelar pelas tra .,jea| y |;1 reahd.id— cons 
dições deste ou daquelle tjtuindo-se, portanto, lies- 
culto.» Ise éJo admirável, invisivel

E, no caso contrario, si i - - 
resolverem os |- -’------
submclter essa questão a 
um Tribunal de Justiça, o 
veredicto desta será pro­
vavelmente favoravel ao

WBANHOW 
W LAVARA

CABEÇA

ARISTOLIKO
SABÁO LIQUIDO E MEDICINAL

1 flores ms 
saudade

•cto.
>1 _ ______________________

j | Após longos e cruéis pa- 
'. decimcntos inflingidos por 

.“•insidiosa enfermidade, fi- 
nou-se no dia 30 do mez 
p. findo a senhorinha Nair 
Barbosa do Nascimento, 
dedicada filha do casal 
Luiz Nogueira do Nasci­
mento e D. Christina Bar­
bosa do Nascimento.

A sua morte que já era 
earacterisada pela natureza 
da enfermidade, confran- 
gendo os corações aman- 
tissimos dos seus progeni- 
tores foi também profunda­
mente sentida no núcleo 
das innumeras pessoas que 

nos j°ve,n extincta e a fa- 
s* milia se ligavam pelos ia- 
a ços de legitima amisade.

O seu enterramento teve 
tasçíõ Rrande, «omPMlwmcnto, 
•s aluni au qual compareceram algu- 
inent-* a ,nas ,rmandades 9ue« em 
-d extensas alas, entoando 

iiymnos religiosos, impri­
miram ao acto uma tocan- 

•mnidade.
o inconsolável família, 

o nosso sentido pezar.

Acima des ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente c de 
nossa terra.

onerar p ■ -- c | Lzuui aw nu. 
»J11Ia!a éthica, por : 

■ cu*í pousa em p:
>nderou a mesma i c|10]1.giai por 
.amissàu, -e um ■ tJ ]h(; ,nostr;

-•> uma con- _ucdL, -
,iosa encar-|tantU 
ar pelas tra Uea| y „ 
ou daquelle litujnd0.r 

se êlo ac 
ntrano. si. v:sta mas qUe transpare 

ceá razão, que possue a 
VirtlkUU lllll rll-manu uv ligna ' 

olibstracto ao concreto!l
Numa pequenina s 

se, aventurámos comparar j 
a psychologia ao dynamo 
que puzesse cm movimen­
to uniforme o machinismo 
complexo da educação, I ■ 
cuja chave regulad— 
tá na pedagogia, 
_..n O Xtaca__ nllll

pratica, segundo Her- 
irt — determina a 

que pé 
Iludida

liccs do legado Jdâopd-^méoXtes e 11 Ao educador compete cupr 
mes de Freitas, cujo pro- pa ocm os ticnies.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE i 

“'•“'•«o* caiu uiisa e 
' ' -?!S<onera, a inutilmente- .

. . /b000 Proseguindo: -
«padres» consumiu a 

„nificativa importância de 
quasi tres contos de reis. 

As outras verbas, mau 
ou menos na mesma linha 
de ascensão, comparativa- 

ante ., 
......... . forte- V1^ 

si nào houver de Pa;.a'
a çarte um energico Ke,n-' 
imento cm contrário, 

para que seja negado o 
fim para que se creou este 
estabelecimento, que antes 
de tudo é um hospital e 

_ .. . não uma congregação re- 
monio de Cem Contos ligiosa com obrigação de 

zelar pelas tradições de 
mente porJoâÕGomês “^“'Xinistradores, pa 

ra que não contrariemos 
—ssos com 

/emos ci 
locar o n 
pessoal dt 
ligioso em contraposição á 
..vCessidade dos que ideste 
hospital carecem.

Mais uma vez, p” 
seguinte, não sepo 
xar de notr- - — 
dade da i L 
uma acção fecunda
.clligci 
vrarmi 
dos 
lhe ____

clausula P>ca tinalit

. 7SOOOÍ ”p 
ba

. . . . lõVOOü si8n

.....ente*. | A , . .. . idencias naturaes, desper-

.u. -Só a ver- ?!5ada pe’ | tando lhe o interesse pelo
consumiu a' *° Pr,s?n«i suentifico, re- . ... r

mportancia de Pousa *scus fundamentos, ' 
mios de reis. • hoÍc perfeitamente deter- ( 

,jjl minados, n.i éthica c na , 
psychnlogia. 1

A primeira dellas, reve- . 
,rtra do fim de toda a ! 
. .iumdiia, consoante a J 
ma auctorisada de W. ( 

in, aponta-lhe o objccti- .
vo final, o ideal supremo J 
a que pode attingir a obra ( 
marjivilhos‘1 da educação !

E’ coiyo si divisássemos s 
numa grande eminência a { 
imagem fagueira desse i ( 
deal sublime, sem que, en , 
tretantu, vislumbrássemos r 
o caminho que a conduziu . 
' t grande altura ’ ‘

segunda, todavia, co , 
) já se pode vtr, que t 
tuda as leis que regem , 

, os pro.essos espirituaes ( 
do homem, forma-lhe os , 
meios e indica lhe o cami- j 

í nho que conduz áquelh 2 
méta 1 J
As relações Intimas des 

tas duas sciencias para ai, t 
(coma pedagogia, porém, (| 
' ; acham conjugados de £ais 

Jum m«.»1«i claro v u refuta- 
>mo, textualmen* 
.Ia Rein, atravéz

r.-so v Htihsstmo 
ue faz Lorenzo

■iaga. cm o seu impor- 
ite livro • -Direcciuncs 

jacruales de Ia pedagogia |los 
Ien Alemania», sobre ao- c, ' 
|bra desse grande pcd.igó- |cjlla|

dolort.Sa


ccm

uma casa | 
Oliveira Bo- ■

;e na

caça- 
: sitio |

ictfos causavam* fi
is nrczes dõr dc cabeça, cólicas

’ro das dc uxn nurrytio continuo, que ÇCv
cm cxu, ou mesmo |]

SSKÊ») I

ftEBLLDFS.
X <iRIH-h.

‘manchas

SITIO
Vende-se um sitio coM,.Ma 

7 alqueires de terras, dis-?E\ 
tando 2 léguas desta cida-L 
de, pelo preço de... 1 “?*
7.0Ü05000.
tjP»ra tratar nesta redac^^^S^

•We m-utos nr Injri-jscs — .linda

LtSSIÍSatf !W 
i °gggf1<Ss-; 
í “~’í

(Firma reconhecida). I 

DH. JDÍENAL SáHTOS > 
cx-assit. do Prof Austrcgesiln | 

Doenças inl. c nervóSdS
Cuns. 14 ás 16

Rcs. Hotel It itiava —- 
CAMPO BELLO

AOS COLLÈGIAES
PREÇJ DE RECLAME' 

Bolsas a 35000, na Pa 1 
pelaria Moderna, tel 144.1

po­
rei 

iumuuiuu w-tMsisai li. |25 

londe os interessados <>bie 
!rào qualquer informe.

I Vende-se uma uptima 
casa com commodos ccr. 
fortaveis, á rua Cel. Brasi 

!el, cm Campos Elysecs. 
Informações nesta redac.

'Mate»® 
i ia* 
Vende-je na ca- 
: ga “ÍWoderqa”

Viagens semanaes.
S| Transportes para outra?
4, localidades.

' Para cargas c mais infr.,
' - comCypr;.

í ‘< - s : a ;>,'L? MARAVILHOSA DESCOBERTA

* -FERRAZ —
J Umco remedie mf.ilhvel nas TOs>’’S HEBLLDFS, C’»- 
'í THARRU, BRONCHI TF.S, ROUQ IDAO, ...........
|<i CONSTIPAÇÕES, ASTHMA
i A venda cm todas as Pharmacias i

~ “ j, rua S. Bento
i 243. — S. PAULO

Ladeira da Preguiça, 4°, <««<-
41—2" andar. „

z_. . ., . E’ o que todos dizem.(I irma reconhecida). ÍKU„|ndo_CoKnac
' „.JÍT riirmnn do pllflrniOCCUtÍCO,

DR iinVP.HÀli RiHTílS 'preservativo das

I Cuidado

lc>nl ^Õu^ítoruííC21' ' 
Jamais existe quem faça;
Bmn Ctignac Licoroso* 
E’ só d'Astolpho Villaça

Quem bebe e bebe nur gozo 
Sem na honra por a jaça. 
Deve usar o «Licoroso*, 
E SÕ Ü*AStolpllo Villaça.

Sc a tosse o (az raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d'Astolphn Villaça.

eira Bo-j Todo negocio rendoso, i Hn" «tade

rua 15! Qutf ”»« «*« d.c. F.ca bom

: Quem ama fica ditoso; ! Si se transformasse o mar * ,
™.9.‘,e,n £cbC1 Kn.5‘a dl ,aça* lEm -Cognac Licoroso*.
com. Mas. «CoRnac Licoroso* Eu qucria s,r dl| |
ítS-jE’ só d Astolplio Villaça. Um patinho, para nad^r 
dfl‘fpara o homem fraco e molfojOh! Vós, que neste calvano j 

i Ficar forte e vigoroso, Amaes a vida e o repouso.
I Não ha nada como um golfo Fazei uso, mas dlano, 

<!C-' Do »C««gnac Licoroso*. j Do *Çognac Llcorosso.

São muitos oi [njevosos — Ainda nào puderam igualar

fico preparado.
Envio os meus ----------

agradecimentos. Bí...._, 
de Abril dc 1916.

Chnspim Jose Moreira.

ESHZJ

POSTAL, 429. !
Endereço Tvlegraphico : «STAA1ATO- j 

- S PAULO —
jXc-a<.:.c:c.c.t..c,<-<-;<cg.g,g) e I par dc —
1 • de carro,, com pouco uSr,

i Todos estes objectos se a’ 
ichamembum estado, — 
; dendo serem vistos á 
I Eduardo Cotrim n.

.Sua cutis nfioé bôa? 
Use apenas um vidro d 

Dermina - Zam 
O melhor remédio da ptf.í 
Pedidos: Baruel ã Cia 
: : : : S. PAULO . • .  

COSjNHEIRÃ: Precisa 
se de; uma bôa, para umi 
Fazenda, pagandn-sc bcir:. 
nformaçôcs como Snr. P 

Braile, neto â tua Albifi. 
<*c Almeida n. t.3, nest: 
cidade.

ESCOVaS DE DENTE 
—Vende-se na Papelaria 
.Moderna—Tel. 144. i

-------- --------------------  " ** AUTO TRANSPOPTc 

“Sngenho--------------------- | santa theresa
S Transporte de mercM

E’o único engenho moderno dc insuperável rias entre Rezende e Rj0 Z 
« valor, privikgiítdo e premiado em diversas Ex- $ Janeiro.
k posições com II medalhas, diploma de honra co « Vhecns semanaes 

«Urande-Prcmio» na internacional do Centenário. Xj
? 'J COMPANHIA INDUSTRIAL -ENGENHOS S‘ 

bTAMATO- tstd trabalhando com toda actividadc, pa- Ai
5 ra fornecimento de engenhos na próxima tnoagem dc w'

^iano Bastos^

j Endereço Telegraphlco: .STAA1ATO ■ ;JÍ Campos Elysecs—Tel. ,jS
í — S PAULO — VENDE-SE 2 carroçaTíf

a 1 caminhão

O VENENO DAS ABE­
LHAS CONTRA O

RHEUMATISMO
O Dr. Wasserhrcnnerda 

polidinica de Vicnna, ex­
perimentou injcctar em 
rhcumaticos, veneno ex- 
trahidn do fcrrAo de abe­
lhas que é um liquido cla­
ro como agua c muito a- 
margo. ,w— „w ......... .... r_..._, _....

Declarou que em 12()ca-ic<mjuncto dc serra circular] 
sos, dc rhcumaticos c dc 
sciaticos obteve resultados 
felizes, com cura comp’: ' 
Ia, seguindo u seu trata* I 
mento; este tratamento foi 
lhe inspirado por uma cura 
impirica usada desde lon­
gos annos em certas cida­
des da Áustria. 

 A OPINIÃO 

.'2'2CL. /„adu, rc*'üm nitlo com grandd 
para 5.000 kílos c| cxtens.Ho de terreno z 

Jdivo tractor «Ford-! por jo:ooo$ooo I ?
;s°tt. sçmMdelr« para an y g | 

ptn ™mS6b 7.00 |
lé. abaíador <íe cerea- IC,‘. ?

moinho com pedras, maIina?n v,gens.e í 

KiJS “E± S™ ÍXWWJ 
frudas européas.

Os amadores de i 
das descobrem neste 
o ponto ideal para estej] 
sport, pois alem de outros j 
animaes, encontram-se nas ’ 
suas maltas, comabundan-L 
cia: *nta, onça, veado, ja-1 
cutinga, macuco, ctc. ]

Ver c tratar, nesta cida­
de, com informações nesta 
redacção.

VENDE-SE 
sita á Praça 
telho. Trata sc .... 
de Novembro (sol

Único remcdic 
THAURO. I

-hegfeT |
^Palifes- ■ 

cnronicas b
i Vômitos, a

biliosos
da PE.LLE°2a^l,uli!OneR3®

I @s seus
|| «setodescs»
|j c cal estar.
II Enm «cs ou 4c-tK

|| Dois coTiprinuilcs abiviim- /

õ-í -5 >->< <'- < <-•<•>3 > >->-

íVisdiÇÕO?, úivisôcs c demarcaçOes de terras, ® 

i' P Estradas de rodagem, Ucgistrn i oneus; Abertura de § 
Q ruas c divisões de lemiK-s em fotef: Copias c amplia* íl 

çõtifdc pl.mt.is. Prujvcfos. ai te-pri jectos. ornamentos. •£-]$ vistorias, adrninistraçõvs d: predins. etc; Confccçilo de ijj 
" I findos e artístico.- prHectc-s tl. palacetes buugulov.s-  

j viltws. etc

;.|r Eng. Israel FRAfâGG BELGA <*
|» RUA DO ROS-Mí!1) |

;?• 14 Rezende—Tel. 134--El. do Rio y i
• v^',-d53 •*

- l jdJ/A V; P?yi f í‘■' I 
g Conlra loclüà üsntolcsiiasdo

1 Academia 
g dc Medicina 
B Fonnuln do
g emiraJc s icnlisl
hSDrt-nrbosuVwl.T’!III

Fufiunente indttfcn»| MANCH “ “

5iirainn.i:aannni;nj!nffi>:

PARTOS — Uma parteira ' 
querendo suavisar os suf- 1 
frimentos das parturientes, 
descobriu um mcdican.cn 
to prodigioso para abreviar 

0 parlo. 1
Ensina • se fjratuitamente1 

escrevendo a Cana
Postal 1484. I 
SÃO PAULO

jTintas para es-1 
'crever —Vende-1 
se rja Papelaria!

Moderna !

Iciericia- 3
Colculos g

I

VENDE-SE uma casa de 
construcçàn nova, cnr. 
commudüs par.» negocio c 
tanuli.i, no Alto dos Pas 
sos. Para yí-r c tratar cotr. 
m‘sr- J°Stí Damasio, no 
mesmo bairro.

OZENA
i puro, ou em po* ■ Pessoa curada desta mo- 
unalm-sicos iliu- lestia, por um voto que fez 

ensina, de graça, o meio 
rápido com que obteve a 
cura. — Cartas com 1 sei-] 
Io de 300 réis para a res-1 
posta ã caixta postal, 1149 
-------------- i

Licòr de Cacau — Ven-. 
de-sc cm todas as ca-j 
sas commcrciacs, con«í 
fc-itarias c pharmacias p 
desta cidade.

f«,Ve"íe se um !«• 
fonnaçucs nesta redacçáo.

®ajel de bico para a- 
feitar armaria • ^enda-u 

na t;asa âViodería 

MAGNE50L
E’ O GIIANDE IU jP.DIO 
DO E<KiMAGO.INih<n- 
N(».>.FÍGADO. niNsEDE- 
XIGA! MAGNESOLé i •i«ic- 
rosisslmo nus d.vspep.-ias, 
voinítos, pyrosn-. aziu-, 
ni.ni hall to, gazes, ictc-ri» j 
iis, urticurlH, cnlitvs. iire- . 
niin,nreins.elc ni.icIlEbOb I 
toma seAscolhiresili-_i‘iii . 
2 horas e na pi mito <Je ven­
tre.! cálice de manlulc ou- [ 
troÃ noite. Oii.ntnESOh <? < 
rcecltudu 
çõvs com i___ ..---------  —
retiens, foni cunlin«,vs,ctc. 

. etc. pc‘os mnis nntnvcis 
Exmus. Snrb. médicos.

NA LADEIRA DA PRE-
GU1ÇA

Soffri durante 5 mezes 
de rheumntismo syphihti 
co, tendo estado neste pe­
ríodo de tempo algumas 
semanas sem poder andar 
(entrevado); apparcccu mc 
engorgitamento das gan- 
ghas, e que me fez pade­
cer horrivelmente; usei di 
versos preparados aconse­
lhados para meu mal, to­ 
dos com cffeito nullo, rc- : 
corri após esta serie dc ‘t 
preparados ao efficaz «E- , 
hxir de Nogueira >, do Sr. í 
Joào da Silva Silveira.gra- ' 
ças a sua acção depurante / 
restabelecí-me c o mpleta- é 
mente dc meus atrozes suf- £ 
frimentos com este magni- > 
fico preparado. *5

io os meus sinceros
Bahia, 28 >5 --------- -... »»••■,<> ■ udnn<

Dep. geraes Casa Husson,
243. — S. PAULO

i!r 
e Drogarias

v|? Lstr.tdas

Q ruas Cd' ......................... ..
■>v |£ çSi£(ic pl.mt.is, Projvctns. a> 

:irt. •sempre invvjndn c nunen j' limios c 

Licoroso de Gengibre, só o L 
Astoipho Vill.-iça—o v.-ilentclõ 
constipações e resfriados, i ?

os falsificadores
Peçam sempra o Cugnuc do Yiilaçtt

{De t'.»sse inaiur aiaque, 
(Seja qual fôr sen caiibte 
i Passará com u «Cognac 
| Licoroso dc Gengibre*.

o iNSo h.: i.m s<’« resfii-i lu 
11» mais cruel c manhoso, 
|Quc não po«si rcr c rado 
'Com o •Cngn.<c Licoroso* 

No engaste do firmamento 
Dizia o sol himinnsn- 

l Não sae da meu pensamento 
jO «Cognac Licurosn* 
|O homem que está duente.

to comatoso.
i inconnneiite
) um trago sómcnle 

«Cognac Licoroso*

VENDE SE: Aradu, 
boque | 
o respee 
son»,sei 
roz, feijí 
ccrcac: 
roadur 
nas p_... ____
c café, abanador de 
cs, moinh 
açorianas .... . 
rcs dc milhn em palha, um,
c<>njL.,w.~ — .......---------
com mocot em carreta, cho- 
cadeiras e criadciras ame- 

iple- ricanas, para pintos, cami- 
rala- nhão Ford, barata Pope e 

uutras pequenas machinas.
Informações com o Snr. 

Pedro Braile, neto, nesta 
cidade.

mcdican.cn
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e da

5»

7»

Faz todas as transacções bancarias

£

Tcl. Norte 11G6

Rio de Janeiro

PC’ DE ARROZ

LADYBC

o, Superiores cordas para

IMTI 
dar

í

á
Usem o SABONETE“33"

Um restaurante fino?

mu£4va

Violão, Violino e Bandolim

Vende-se na “Casa Moderna”

jfe Accommodações para 100 pessoas
II e 2 minutos da E. F. C. do Brazil

Aposentos com ou sem pensão

<
(D

Faz eipeüir as J 

«rcss inlBstinaes. 
que lauta mcrtacdiJi 
praáui r.as crianças

E’ O MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO 
A venda em todo o Brasil

l

ou gastam o insuperável
Molho “TIOSAM”
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EXISTE nâ 50 AMNOS
I PEDGUNTEfíQT 
. /EUfflMKjO!

111 -s vaÚ.o* 

DSWlACqVA

J Ao I >11*1 A r 
/ TOSSE V. 
I BRON6HITE t 

BÍRGS MUSCII: t 
l AJJBS. D5HES

MAS GOSTAS 
RESFRIADOS
E EM GERAI 

QUA1QUER DÓ9 
PECO CORPO, 
APPliaUEOi 

EMPlASTROl
K9ENIX j

Minas São FauJo-HotelI
Sonza & Senna

Accelta dinheiro em deposito, pagando as seguintes tnxas de juros

Conta corrente á orderq . . . . 4°|0
Conta limitada, sob aVijo. . . . 5°j0
A prazo de 6 meze?................................6°|o
lderT> „ 9 ...................................... 7
idem „ 12 ............................................ 8°|0

M, -S 

■= es 
=5 = 
•ctf 

íw
álMi
Wí &a:iw?

Em I 
passa (

Infallivcl
Com 2SG00 V S. compra
lubo com cüra sufficiente r
— ccrca dç 10 appiicaçOcs— ____ _____
ALLIVIO 1MMEDIATO E DURA- ÜO Uina llmpt

DOURO —IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NAO QUEIMA A Ijj*

BOCCA. "*

Exigir esta marca 'i

I „ 5 PABTO MILAGROSO :

Pü/®£S
OAE A VOSSOS FILHOS ' < 

lico&kCacaü’ 1 
Vermlfugo tíe Xavier é o 

fòeikor lominigueiro porque 
não tem dieta, dispensa o 

purgante, não con- 
túmoíeo, é gostoso 

, e fortifica as 
* crianças.

ESCOVAS DE BORRACHA ,
P.nrn dentes j 

Sãn as melhores purque 
nâo estragam o esmalte 
dos dentes. Vendcm-sc na 
Ca>a .Moderna, Praça O.

Botelho, Telcph. 144.

[~Z-2 minute •

«=»
lobo 2S000 

i um.
para

Uma senhora que soffria 
'*<>riivelmcnte. por occasião de 

encontrou u m medicamento 
milagroso que alliviou todos 
-s seus soffrinientos. Emcom- 
...L.wnto dessa promessa está 
p.-ompta a ensinar a odos 

_ _ gratuitamcnle, mandando no 
S « ine c endereço para Cnhca 

t=”- ra Pustãl 1484 — S. Paulo

CLOTILDE SILVAEscriptorio de procuratorios de 

—- -Raul "0. Shaves —
Encarreca-sc de promover approvações de preparados 

chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Regis ros 

de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 f. “dar Sala 3
Teleph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES” 

Rio de Janeiro

“O V^OET^LJliMO9’
Preparado viferinfirio contra a Desynferia dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves § Pereira
A’ venda na “A Lyra”. nesta cidade

___  Fui examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
Está registrado sob o n“ 14841.

PAPEL CREPON de to- 
J.iS as (ôres, na Casa Mo- 
djrnj, Teleph. 144.

BOLSÁSCÒLLEGIÁÊS, 
Typ. Moderna, Tel. 144.

> i-. du tanjuc, s 
Ci? t-4- ;r e « fflcirô, slo 

der dws eo ctr 
•jecn. U'» <!«■ Rppstts.mot 

v-. pcmis e da má 
>»<s'« & pfA * ire^ílho.

C«»FV»>C*nrK ___
3 COWÍ üOTO HIBOTT 
f L «miiw ecpss. <!e es- 
I n.” .”»ti «guranço essoa 

n .rt-M.-t
A . >it> rto COMPOS­

TO W2O1T, nlo 4 suCTtta 
p.-!t do rotulo e da 
Cd» c í.en de outras cube- 
!.•>:.••. .-entem, comoBgen-

c Lm» elementos tSo oa 
á feslorw pr.neípio para os 
U eoentu íicsrem completa- 

i
H TES no ctrtado do gutufo 
4 c durante a emanteCloçío e 
1 comge ao irregularidades do 
. mensirdaçJo.

tó Per* homsM, acnhore «

8
1 A venda « 

I j phsrmcces.

MOLÉSTIAS B9S MIS 
WWLW1
Os rfaa slo crglca muito 

ddicados, incomlridos peta 
natureza de FiHranm e ex­
pelirem «ubdenctes veneno­
sas de diversos orgZoz

Perturbada essa funcçâe, 
•s produetos que deviam ao- 
fliminadoa, slo relidos e u 
lançam na torrer.te ercols- 
tona produzindo gerses .in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pís e penus 
inchedes, dores de cabcçú, 
«nna cujs c com ntfo chei­
ro, falia do ar e de appetí- 
te, cansaço geral, IniUçZo 
nervosa, etc.
Ab pastilhas rinsy 

(PAR* 03 HIH3 ■ BEXIGA)
, SSo ca unlcas que comba­
tem o curam cetas tnolesliu, 
com toda segurança.
A3 pastilhas rinsy

Prooiovcm c auxiliam 33 
funcedes dos crgCos ataca­
dos lirr.psndo-os das impu- 
Tttra e Irerandoos dai into 
xícsçdn, çmmttndo a pre- 
vcnçZo o cura cm pouco 
tempo, a todas as idades e 
ambes os sexos

A’ vendo em toda? es

CCMP. 06 OnOQUCTO» 
RUA LICtKBH.t. — -
or. wi.curus

J

©

1
M
S ii’11
0 i«i -"i3"s0 stiji

15g§8
Sfg.-S8 a. x

Sfflí 6 S 
IW 
3 líl

__A OPINIÃO_____________

gilSvig, ^Caira Rural de Rezende
Duntifricio Motaal ■ SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSADILIDADE ILL1MITADA

O Itnicn que evita a fermen- 
taçlio das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,- 

origem da carie 
Combate 0 màu hálito e 
as moléstias da bocca 

: garganta :
htttn coa JÍ031 golly .... ijeo 
Para auxiliar a limpeza dns 
dentes use a Pasta Udojans, 
‘«bo...............................2S500
A venda nos mucos deposita’ 
rios: RANDO1.PHO SOUZA & C.

Preços evpcciaes 
aos revendedores

,j. Praça da Republica, 199
Esq dn Hua Viicsode de Itsuna

ji cS

'' 0 .21 os seus soffri 
1 o jg primento des 

■ eé Ó 
Í S “ 

á 
1 .*i escova Birc-lex 6 a esco­
va de dentes Ideal pelo seu 
feitio e qualidade.

'xSC «SS Ho vosso propno intorossn 
alta com que sc alcança,n c 

S? Um íin0?
das adapta justamente ao arco Um hotd dc luxo ? 
natural dos dentes, permittin-1 __ , .
• "-ipczâ completa. 'Um bar ou cate elegante.- 

nada, protegendo assim a pes­
soa que a vae usar, de qua- 
sequer gcrnicns de doença.

•Seu o 

isii ■gES- 

-I »■-

íiíil i 
<ilih 
õ W

£<•=.=!- 

lilll s
g.
í
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Papelaria

q

T^andolpho Souza q G.

th-aça ©liveira IBoielbo - Tel. 144

Rezende - Mi

Telephoneia?

iQRiFAW

Uqicos fornecsdores da E. F.
Rezenda à Bocaiqa

s com todos 
os requisitos hygicnicos e 
mobiliário de estylo — es­

paçoso palacete proprio.

Prsços 
modicos

c 
ei
71
cl
ir
Si

!

nr n-

Alexamiílre
VENDE-SE ÍMÃ CASA MODERiUA

SAO PAULO 

Caixa Posul-1375

Filines cm :
B. HORIZONTE

C nxa Poskl—1Ê2
PERNAMBUCO 

Caixa Pustal--!54

ferro dc < 
apparelhus par; 

fazer chá, café, e

I

ELIXIR DE NOGUEià.»

. Etnpre!»-.,., 
com snccetti) 
nas setfii?nit} 
moléstias:

hnprimc os melhores trabalhos typogniphico< 
c pussuc o mais completo 

stock dc papeis

O mclbnr dos dentifri- 

ciosmedicinaes, üdorans, 
é vendido na Casa de R 

phacl Antunio de Andréa, 
em Lmnp «s Eh*».*. s

ENFEITE 
PRATELEIRA, na Pa­
rí.■ Mi ik*rn:i

mu caç' "' •i fii fetir
... Veir •'
ihii l*v:n dc quiuti
' 1 r” " SI. CÜsar«4H IIP: S. Paul" I

PISA OBTEkDES TAIS yaçu ves fl

PÀo

Vinho Crcosotado 
i>u r!uinn.-chln*.

-■ Po teroso Fonico 
*h K ^‘1 e Fortificaiite

■ C “*■ |!| «a CONSTITUINTE 
.H u*—ou i»i>ia»i-i 

SABONETE -33-

S.-»i piifiiiac agrud.iVllijsi-1 
ii ■> iiidivcm-St* •te cin:snmir-| 
si uc todi •»4i’íin VsadC”5v i 
•ia . .ts.i K; «idolptio Sou.;, tS. C.1

ESCOVAS PARA DEN­

TES — Papelaria Moderna j 

Novo Hotel ™=s 
Riachuelo 

Rui Riachuclo n. 32 

Rio de Jüneiro

Installadc 
ponto da cidnt 
te, hem illuminados 
.... * hoje

«ada de 11c dl. 
— segundo

v 
t 
c 

ira aquecer agua, e r 
ele., accionaincnte r

boterá Federall x ;
   w I

•TU SIMPLES 
OUINEO5. A3THMT COQUTLUCME 
fraqueza gxhal acompanhaja ar 
E O REMZDIC HCROICO. AB3OLUTO. 
riA TOSSE aos t---------- -------------
<: MUITO ARTASAJEl 
PHAR MACIAS NÀJ < 
DC 30.000 ATTE5TAO 
E3TAO A OIGPO3i;A< 
3C SANTAHNA. ?10 

EXPERIMENTAI

BAHIA p. ALEGRE
 ■■»«ul-4O2 C;ix, iwstul—413

fiscalisada pelo governo federal
!XS f X5. rcsP""A- O thesouro »

mblico nesta capital

«SWsç,.- p J hj~3 aos sabbados 

para o porte.
**»»»•>» c»}

COLLECIONA DORES pl 
IPARA FACTURAS, de lie 
tudas as qualidades, nc- di 
contram-sc na «Casa Mc-Fi 

•derna» deRandolpho Soe- «L 
za & Cia. 

Typographia e

' WKE.'
IGS* B«s| 

GEAÍiDE DEPURATMJ CD SWK2

i fclir ? . i ri.. ^-■mz=^====:3==-J'
Vem '“aljucr n olw ur > í|íJ13^]G3ÜF f)|^ 

íSlSiVtí:ií i A,—. .....  -.. ís<

.-'—sísIÍJ

s»r? •

TC^SF
FICATIÍ 4'M'J
I RA..IÍSÇ 

as noAf-

i-

Quereis
Desejais 

emprego, sal
Eiiviae este c 

do corieiti de SCO 
!•: O CAAUM'0 
será indic.KÍo.

V ss«> nome ?

I m que hçir reside ?_

Em i|uc rua ?_________

E sUdi»,

VLi

io do Janc-iro

Rua r." de Março n. 88

Caixa Pjstal 630

Casa A feiberidladeK'Sffií
Moveis de todos os estylns pebria 4i dern.i.

Fazendas de todas as qualidades

Vendas dc mercadorias a prestações semanaes c men-
saes e j longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5 |

REZEjtfDS teleph. 154 e. do.Rio

i boÉerlsi Fetíe^il x ^7
S — ■■ W UNICA por cujos premis resp

IfflM vinte j mi! contos f iilxWBX 
ú J Petiidn- < ,k - Vwtas 3 nuras :oc i„ifh.tes C0ln mah 0(JO r..s

Safei iãffltaaíl = SsgBfis 
Praça Oliveira Botcalho, Al — Telephono IP7 3 s,!’* an«'lysv ’ “s‘,iS r-P«tida a melhor

- RE2ENogr _ Esfcado CJO R!o

a jisl sypbilis adquirida
| 011 t’sra£lii3™-

li °iSòralortiro corno fticrhuer
B ícõrJcmes-a
H "Lle.»m 17-10-914 soboH'25S

Material etecÉE*ico SIFMENS5_____________________ ___ _____________ __ ________ u L. U u Kssct J "J ^s>’

Machinas operatrizes l! MOTORkS, 3F.RADORES,

p1^Xs™í svidí-a' il transformares,
eléctricos c autogeneos BOMBAS — VENTILADORES

■fí) Ç7;1XÍi!(‘?.
âstes! ©@E*aás°a ®i 3@®s® 

NAS TO5-jIí ««.3V.SJC5 L T.IAICOCIIUS, inONCHITES CWaorU'1
GRIPP.ÍS PCasRIAOOS nUSUSÔfi 1OSSCS COM CSCA*1H3’j 

’ - nOTZE HO P’’TO C NAS COSTAS, »NSO 
r«LTA OE APPETITC r PSC01:. o CtfMT T 
 N43 !’ALMí. NACi "O3C f'ALH»'> ZFFICV•

Tunra ulosoc us---«n2-3 enuve ii«.,»iTEv--.rc o COM R'> 
:l c hao oinic. < resguaki»:.............. tgp-s as

VOS OCI C EIS EU^ANAni ACCII Al » . O.M F^âTCSSÍ..
i*AOOã CXPOMTANCaS J TfiS CHSú«lAM A3 MAC». O. GWAL» 

\O DC QUSM 05 ovizen VER. EM li' 350 LAUORATORI7. A HUA 
RIO, DC JíNEOIO

hojc mesmo o CONT3ATOSSE PODFIS CONFIAR*

Impurezas-Jo sangue, 
moléstias da pelle.

& toai MIm 
51 Si não quereis -ser illurlldo» 

•Íjí ;i:n, WQ E KSPMIB P=>

£ J. THOMAZ DE AQU1N0 em rj!- 

4j.i nczicHDC - a*- t.1© rcuo 2,;,

Coupon da Bôa Sorte 
ülm Talisman de valor.

• operatrizes
?rro c madeira,
para soldar, || __ , voa, caie, eu-., acctonatncnu* »

t autogeneos BOMBAS VENTILADORES • > eléctrico para machinas de costura < 

Especialidades -:- IrastaHações hydro-eiectricas 
Grupos electrooeneos com molcr a explosão de 5 e mais cavallos

l. aid illvjnindçdo. de iasenda —■ seniço facil, sugarn c Bconontico 
Companhia Brasileira de Electricidade

Stemesis-Schmchket S, A

cngumniar, 
ra íifii'1--—— •



-X- -X -X
® a © Coltaboradores diversos

ANNO VI REZENDE (E. do Rio), 11 de Maio de 1929 

rá cffectuado ás 17 horas.

NUM. 256

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

nem 
pro-

coir 
târ

SYPHILIã 
RHEWttTISHO 
ARTHRIT.*SH3 
BOUBAS 
DAR7HRQS

Ef_  
TES — 1 
sa Moderi

FALLEC1MENTOS
Hoje, pela manhã, teve 

‘ ’*a em conse- 
uma syncope 

Sm. Aristides

jvor e a re- 
iças ao habi- 
i permanente 
, se foram a

outros; 
, no Rio 

! Iizando-se

empréstimos sâo fei- 
■>b caução de apóli­

ces federaes, nomitativ?c

rna á Praça Oli­
veira Botelho.

r, livre- mas 
ifissões, to á 
ença se 
ção ca- 

, co-

i maioiia
■j reaes var 

cios.
Os emr 

tos sob

resses individuacs os sagrí 
interesses da ordem e do; 
gresso, de nossa gente c 
n- ssa ti-rri.

mo i
Pc 

o peru 
sorrateiro, icni 
e dissimulado o 
período da lepra, 
nado de latencia,

Acima dos epherneros inte- 
sagrados 

pro- 
de

PRISAÒXÍ^

Flt'\ , :j O
RWS ' 0

I Procedente do Rio, fal- 
lleceu houtem ao chegar, 

• quasi repentinamente, o jo 
yen Ancomo, filho do Snr. 

“ .mos.

SANTA CASA 
... , De ordem do Snr. Pro- 

da Li í vednr, e de accordo com 
z:r.cs'o artigo 137 do Cumpro- 

padres Roma clmisso, ficam, novamente 
of com :i com-: convidados os Eleitores do 

laçãonâo menos bri-! presente tnennioa compa 
de Domingos Mar-1 recerein na Saia das Ses- 
rros Lima, Thcoto-Isr.es do Hospital, afunde 

*—j. se tc-alisar, amanhã. 12 do 
' uorrente, (domingo), ás 12 

tri-Hio/as, a eleição que com 
ihe- plêtarã a Junta Adminis 

trativa.
Rezende, 9 de Maio de 

1929.
«plantada,  Ferreira daCosta
mamhucn, „
daColoml Secretario

i Manoel Larangeira, co­
nhecido pescador, desta ci­
dade, finou-se hontem.

sc - -
la-! TINTURARIA

Rodrigues & C., num 
taram, á rua Dr. Luiz Bar- 

.nu», uw.a.pre- reto, nos baixos do Hotel 
,-norme pgrigo Central, uma casa desse 
»latentes, pro- genero, onde ns srs. fre 

guezes poderão obter tra­
balhos executados com to- 

— ---------------- i da a presteza e rigoroso
ir livremente o mal, - capricho.
contra clles se to-J. -

i quacsquer cautelas.' BOLSAS COLLEGIAES, 
claro que quanto a preços de ireclame, na 

maior fôr a cifra de mor-;Papelaria Moderna.

nsnl®
Folha independente, noticiosa e propagandista se-

W INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE

Rcdoctor e proprietário — RANDOLPHO SOUZA

NOMEAÇÃO

Foi nomeado 1." sup- 
pk-nte de Delegado de Po­
licia do nosso município, o 
distincto moço Aristides 
Ferreira da Costa, escrivão 
da 2? Collcctoria Federal. 1,1

;iuz.a muno u iiugvuu. j C5,,
Temido e repellido em.e, 

siqt 
P--- r- 

Urhc 
juncU 
ricanos, coi 
lo, tornando-se indispensá­
vel ; a) fazer reviver o pa- 

e a repugnância que 
jutr'ora o leproso: 

populações 
contagiosidade 
convencei a de 

i medida efficaz 
flagello con- 
;ação de to-

NASCIMENTO
O casal Francisco Gui­

marães da Cunha c D. Ali­
ce Ferreroni Cunha, tem 
seu lar em festas d-sde u 
dia 9 do corrente, com o 
nascimento de um robusto 
menino que na pia baptis- 
mal receberá o nome de 
Pedro Ferreroni.

Felicitações.

Dá se ainda a circums- 
tancia, em muitos casos.de 
não passar a mGk«" 
se primeiro 

-.cipjção reacçâu victoriosa 
J63SOOO. ganismo, seguida 

expontânea.
Em muitos outros casos 

a doença fica estacionaria 
nesse periodo, com peque- gro do nosso amigo Javete 
nas lesões occultas, sem Flccher. 0 enterramentose- 
reacção do organismo ca- , • --------- --------------------
paz de destruir o virus, de

• que ficarão sendo então, 
■simples portador, cmquan |
I to se mantiver cm regulares __ .,r.........
• condições de resistência, ven Anconio, 
i que poderá debilitar se de TorquatoRan 
lum momento para nutro,

« / fi i envolvendo a doença para 
i í | ti A \ j o segundo período, com r 

P I FU 8 18.8 • • ti V | manifestações exteriores. ( 
[E’ como, possivelmente f- 

GEPURÃKiJÜ E JGKIFICAKOdI i explicam os casos de la-| 
o HANGUS COKP I 'tenda prolongada de 10, 

rrrrÇTiH V/H? ;15,20emaisannos. ( 
H p y.v/j |i •rlVj Assim sendo, compre- j 
-u r/’AV; pj P p. lí r: n «hendese o enorme pgrigo 
- UíjfJ-• A.r-^L-■ '• | desses casos latentes, pre ;

TjE íí.JCÍIj rr. Bsr.í’" ' ivavelmentemais abundan- | 
TEHElt* JsE;»»5; T- 1 ítes do que os patentes, dis- | 

Kr.tmK~’í p~;' t ; simulados e encobertos a 
. ~ ——-— ; prolongar livremente o mal, • i

- r—--r:—sem que contra clles se to-! 
ODORANS é o dentrlficio mem 
completo: para hygiene da E' 
bocca ú sem igual maioi

• toda a parte, por 
_?nte, o leproso ist 

, _.ji recantos aí ‘ 
) populações, s 

difíicultada a
i mal, que atacava apenas 
; indivíduos descuidosos e ,w. f 

ignorantes das camadas in- nico 
feriores da sociedade. Pou jnfun 

, co a pouco, contudo, a do- b) 
ença foi atlingindo indivl a 

| duos das classes medias e da 
' elevadas
i Esses são tolerados no 

seio das famílias e na so 
. ciedade, c o pai 

orto, pugnancia, graç 
:.jta. to da presença | 

. do morphetico, i
morcc-cendo, passando os 
leprosos a exercer, livre­
mente, todas as proffc’’ 
de sorte que a doer'” 
alastrou em proporção 
da vez mais crescente, 

era natural.
*or ser obscuro e mudo 
‘"•iodo da invasão, e, 

teiro, lento, silencioso 
wirt « primeiro 

denomi-
Uv latencia, o qual 

envolve internamente, sem 
manifestações exterior,num 
praso longo de poucos ou 
de muitos annos (geralmen- 
ti» de 4 a 8. podendo ser 
dc 10, 15. 20 c de mais 
annos), creou se a crença 
errônea de ser a lepra pou­
co contagiosa, concorren 
do este facto para o des­
cuido geral e maior diffu- 
são dii mal.

Dá sc ainda a circure- 
'los casos,uc 
rolcstia des- 

i período, pela 
toriosa do or- 
„— de curaimorteJ àJJ,ita 

jquencia de - 
• cardíaca, o I___ ____  _
‘ Mascarcnhas Arouca, so-

Proprietários luraes 
e mais moradores da zuna 
cm que está situada a Fa­
zenda da Ponte Alta, re­
clamam do procedimento 
irregular de algumas pes 
soas d’ali, que abandonam, 
quando mortos, na estrada 
de rodagem, os animacs 
que lhes pertencem.

Quando em estado de__ f
putrcfncção esses animacs, por 
da especie de bovinos, ca inn 
vallares, etc., 
transeuntes a 
da estrada, fazendo cami 
nitadas 
mattus, i 
supportar 
exhalai 
por ameaça a saude.

Sendo que ora se n 
produzem naquclla zona,- 
os factos alhididos, pedem 
providencias a quem com 
petir, no ' intuito de cessa­
rem semelhantes abusos | 
que muito prejudicam a 
collectividade.

Rheumatismo
Pessoa que esteve "longos 

annos soffrendo dessa terrível 
—jícstla e que se acha cura- 

• i, indi- 
ímetlio 

ra a 
.—, ?au-

jpe sellado pa-

015 de Niivembro de 89 
, ==i====sK=s.-~x==ã==si r!° de Janeiro, cryt

pSOOOi ■ ~—----------- | Iizando-se nos ideaes
7^000' cffusivos acclam.i- bravo major Miguel de | de Janeiro 

-çftes ijn nv/c franco <ji Frias; tramada, em 1835, • circular qu 
thusiasmu, partid-is, uniso-'n° Riu Grande do Sul, na,Secção dc Emprest 

i«osejid Guerra dos Farrapos, em sob Caução de Tit 
delirante, que se' que <>s revoltosos, á frentelque é um dos mais ut 

omprimia, ansiuso, íiu en- 0 Gener.il Cnnabarro, pro e imp 
| in Campo da At-clam.-ição.1 clamaram a «Republica de] tos da 

reboaram, esrrondosas. ao1 Piratinim;-, na serra de Ta- do Rio 
i sol do 15 de Novembro de;P«íS; ensaiada, em 1837, 

89, como a ma-s frizantejna Bahia, por iniciativa
• demonstração <k-des;iiOgoidoDr. Sabino Alvares Vi 
- carnais \jv.i, a mais vío ] cira, com a prodamaçãi
• quente expressão tle libcr -Republica Bahiensc-;

ddde de um povo cultu.I^irgiu nos. finalmcntc, vi 
«que de Ib pouco h.ivi.i fei cioru>s:i. em 1889, a Re­
to a Abohçà-i pur entre' Publica adorada, uster.lan 
flores!* 'du lindo cst.inJarle -- o ao portador, obrigaçf

Idealizada, em 1710, p >r]R-’I'dhã . Nacioiu! - cujo ferroviárias, obrigações 
Bernardo Vieir ide MJI.»- : verde representa a pujança 

i o pinneiru desse glorioS '!'1''>ul ) cultivada c 
t movimento—q ie arrebata-i11 auiarell", n ouro luzente 

damente se propõe colk»eá-;,,3S nossas minas, conchê 
l.i n«- altar mói das inaiSiK-'10^ * ao seio, numa ex 

Ivivas e das mais juntas es plendida palpitação de luz 
peranças —a idüa beint.i-'l’ Cruzeiro d • Sul - sym 

1 zej.i do regime du p-.vvH1R“l3 
1 pelo povo — num cult i a c<instante dos povos, vigi 

paixonado de premalur.i lanie pharól da liberdad.-! 
movimento; esboçada, cm' PAULA REIS.

' S"p'ÍÜ,FÍ;,| J^é^uá. N;12f28
> lippe dos Santos, que pa- —- /
1 guti tributo de morte puri
• lãn grande ous idi.i, sc-nd • 

miseravelmente esquark ja-1
! do, quand->, entretanto, eu;

porta voz dos» nnhvliis d • 
...a povo inteiro, que sus-* 

etc., obrigam aost ptmva, oppnondu. pela h < ;
a retrocederem jra bemdita da redcmpçáo;: 

>da, fazendo cami ItrãnsparecenJn lida, m»s> 
estafantes pelos|:dcacs de Tiradentes, em: 
não só por não 11739, quando combinada? 

irem o mau cheiro !n;i surdina, cm vau.'à reu j 
..ido como também; niões feitas ri.i iesi l. n.-i ? 
imeaça a saude. jde Cláudio Manoel d i Cos i 

que ora se re-Jta, cm Villi Rka, ah sen-; 
naquclla zona,: du tamdem organizadas ns: . . • 

1 leis da futura republica, i ©
que terp p.>r capital aci-| 5—
dade deS.Joã» d’EIRey,- [/ U -f M • 

■|e idealizada egualment-?' r ‘ V =• J.{ tf ‘-j 
>uma bandeira com o lem *7?
| ma: • -Libertas qno scra t • -l? 1 •'/. • '/'! u ' g

•men»; encarnada, em 1817,1 c-’Gi,i\ li.-òa JuNíüR 
Lim3o cravo, pi meo" nas heróicas pessoas da . 

tas malagueta, coma- (quelies 32 destemidos re-« 
ry c bahianas, com- presentantes d«> 
p’ram»sc qualquer cerdotes do Ber 
quantidade, na fabrica 
do Cognac Licoroso 
de Gengibre», de Astol- 
pho Villaça.—Rezende 
— Listado do Rio

lüli- 1 
vas, 1 

- ;fles ' 
i.i.u,,uiíuj, obrigaçiies do 
Thosouro, obrigações Ro- ' 
doviarias, Tratado da Bo ' 
livia e Obras do Porto, 1 
na base de S0”/„ da cuia- 
ção da vespera da assigna- ' 
tura do contracto e ao juro 1 

n annual antecipado de 8’/0. ' 
Poderão ser prorogados 1 
varias vezes.

Uma das cxcepçionaes : 
vantagens desse serviço 1 
reside na restituição pela 1 
Caixa dos juros caso o mu 
tuario resgate o empresti 1 
mo ant s do praso con- ! 
iractado.

Não ha commissões a 
pagar e os contractos cs i1 
lã.' isentos de sello v de 
qualquer outra despeza 

Acha se este serviço, 
que é rápido e bem orga- 
nisadu, installado em sala 
especialmcntc preparada 
para esse fim. nu andar 
superior do edifício da Ma­
triz da Caixa Econômica á 
rua D. Manoel n 25, func- 
cionando das II ás 16.30 
horas.

O movimento do anno 
de 1928 foi n seguinte.

Importância emprestada 
10 056 701 $000. juros res- 
tituidos pur ant-.cin 
do resgate 135 86^.------

Pela referida circular se 
verifica que essasecção de 
empréstimos é de real van­
tagem no nctual momento.

— EXPEDIENTE -
PARA A CIDADE

£nno.tr;.- ’ ‘ 'Sõoõl As »--- Semestre . . <-000 ções d„ fraliC()
PARA FORA thusiasmu, pa

Anno 15S000 nase cxp.mta
Semestre : . . . . 8$000 j1,0 Puv.. <

--Toda a coriesp<mdenc>.i, 
dc.'e ser dirigida a rcdacçãu 
praça Oliveira Botelho

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota; A redacção não é so­
lidaria com as opiniões emit- 
tidaii petos- collaboradores, 
quãr.du tragam as nssignatu- 
ras respectivas.

pheticos patentes em pro­
miscuidade com as respe- 

repugnan ctivas famílias ea socie- 
causava o dade mais abundantes se- 

 \ ' rra em 
.mmw latente, dissimulada, 

innumeras vezes 
juer suspeitada pelo 

prio paciente.
’Jrhc, numa acçào con- 
:ta dos paizes sul-atne-

. nnbater o flagel- 
lo, tornando-se indisp-----
vel; a) fazer revive.

andia oi 
mostrar ás p 
grande contagii 
lepra: c) convem 

que a unica medida 
de combater o fi?m*1 
sisie na segregaç__ 
dos os leprosos.

A prophylaxia anti-le­
prosa vaiia em caca paiz, 
encarado o problema ape­
nas pela cifra de leprosos. 
m is de ser uniforme quan- 

á sua medida fundamen­
tal a segregação de todos 
clles em colonias, que po­
derão variar quanto á área, 
á lotação, á organisação, 
etc., chegando até ao mu­
nicípio, a meu ver, a unica 
solução scicntifica e hu- 
mamtana para o Brasil, 
onde os leprosos patentes 
se elevam a algumas de­
zenas de milhares, e os la­
tentes que revelam annu- 
almente o mal se contam 
aos milhares, com tendên­
cia a augmento progres­
sivo.

Tudo que sahir disto 
aberrará dos conhecimen 
tws até agora adquiridos 
sobre o tremendo mal, e 
será de resultados retar- 
dantes ou nullos, gu con­
traproducentes.

Dr. Belizano Penna.

tentada em 1832, Do Sr. Julio Bittencourt,! 
rstal- Director da Secretaria dal 
» do Caixa Economica do Rio! r 

t u I de [de Janeiro recebemos uma jC|a, que 
as; tramada, em 1835,-circular que informa que aUeprnso, 
Riu Grande do Sul, na i Secção de Empréstimos 
erra dos Farrapos, em sob Caução de Titulos, 

;,á frente I que é um dos mais uteis 
arro, pro e importantes departamen- Cen 
kiblica de | tos da Caixa Economica em 

Á.o de '.Janeiro é, no 
entretanto pouco conheci 
da do publico que em sua 

jgnora as suas 
intagens e benefi

Uld. ■ L
1 men»;

nas ht
iquLnw<. — 
presentantes <!•• clero—sa 
cerdotes do Bem e 
berdade!—á frente '-s ines ' 

i queciveis f 
Miguelinho, com a com-: 
participai, ~ **“:
lhante dc  
tins, Barro* Lima,  
nio Jorge e tantos outros, 
que furam sacrificados, de 
pois, porém, de vê la tri- 

' umphar, numa vida ephe- 
1 mera mas significativa,qual 
’ formosa flui, rescendente 
’ de aromas, que vicejasse 
’ breve instante; im,' 

em 1824, cm Pernai.
; sob os moldes da Colom-1 

bia, e denominada '.Con­
federação do Equador»— 

___  * a republica imbelle, com 
•SCOVAS PARA DEN- governo constituído e ban 

s .. o.. —ÍS ãSE “.
pessoas de frei do A h curou, escrever para 

_____________ Divino Caneca, padre Mo í^ixa postaln. 1080. S. Pi 
LIVROS COLLEGIAES. irorô, Francisco Ibiapma, j0| com cnve «pr

Papelaria Moderna. Alencar Araripe e muitos ra a wspnqa.

' A LEPRA
I O pavor e a 

■■■ 7‘2outr’ora______ ___________________
Ueprnso, era uma arma de rão os casos de leprt 
defeza contra o flagello. estado latente, dissimu

?. p?’ toda a 
osíj isolava-se 
afastados das 
sendo assim 

a diffusão do

casos.de
Gener.il


com C.;

Endereço Tcfeffraphico •

lindo? v

RUA

E

HepaÜles-
/

■ V I.HMU < 

Iboquc para 
11 o rcspcctivt

| jl-apsl de bico çià
* | feitor armaria ■ Vd 

m t'aa 3Xcà®

REBELDEb. . \- *' 
ORIPPE, , |

roador 24 
nas p; 
e café, 
es, n»

Tintas para es­
crever — Vende-1 
se qa Papelaria

Moderna ;

I

ESCOVhS de df.vje 
—Vende-se na Papelaria 
Moderna—Tel. 144.

E

LEsaâsgJ: te 
É 'EXtK' I 
t "SSK.V.S-J Itel

Sua cutis não é b 
Use apenas um vidr 
Dermina - 2 

, O melhor remédio d?
Pedidos: RíiruelA

: : S. PAULO

. ~CÕsTnhÊIRÃTt' 
se de uma bòa, pr:

1 Fazenda, pagnndu : 
-“r.;3es comoS-

Braile, neto á rua * 
jde \In cida n. 53 
i cidade.

ücscuoriu um mcuicamen 
to prodigioso para abreviar 

o parto.
Ensina - se gratuitamente 

escrevendo a Ca>*a
Postal 1484.
SÃO PAULO

cuting 
__Ver

PARTOS - Uma parteira l?e’.
!. Agua querendo suavisar os suf-íru * ç ' 
para o fnmcntos das partunentes, I 

i, Café descobriu um mcdicamen I Vende se uma ç;_ 
casa com conim*>dcs 
fortaveis, â rua Ccl. t 
el. em Campos Ely

Informações nesta h;

JmiIé
JIk 

'Vende-se na c 
sa “Moderpí

A opinião

OWàili' 
Idericia-

> Cálculos
Congestões i 

J -hepaücas g 
x Hepatites- g 

enronicas i 
S) Vomitos- I 
—' biliosos á

nunca •

w

DH. JUVENAL SANTOS 
ex-assit. do Prof. Austrcgesilo 

Doenças int. e nervosas 
Cons. 14 ás 16

Res. Hotel Itatiava — I 
CAMPO BELLO 

AOS COLLEOIAES
PRECJ DE RECLAME I 

Bolsas a 3SOOO, na Pa- 1 
pelaria Moderna, tel. 144. i

sc na rua 15 
(snbrado). »« '

MAGNE50L)

rosissimo nus dysf.epsias, 
vomitos, pyrosis, azni», 
niuuhnlito, gazes. iclv-rk i- 
as, urtieariii, coldes. ure- 
niiHtareiiis,vtc. nit.cHl.bCU 
tonm seÃMCt.llioresdu. em 
2 horas e nu pusão de \ eu- 
trc.l cálice dc rni-hãc»».*- 
troàmiitc. O.f - 
rvceilndo puro, on 
çíii s cuin nnnlcesi 
rctiuus, »oni 
etc. pelos 
Exnios.

os fasijia 
Peçam set

Igual c tão saboroso.
Jamais existe quem faça: 
Bom »Cognac Licoroso* i p,íss
E' só d*Astolpho Viliaça. 'Lico,
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
r»--------- «Licoroso».

*”"iiça.

Se a tosse o faz raivoso 
saude fica escassa, 

, então, o • Licoroso-
Mas o d*Astolpho Viliaça.

com Todo negocio rendoso,
Que'não usa de trapaça, 

. .“ . Tnm «Cnon-ic IJcOrOSI).
Jlpho Viliaça.

VENDE SE: Arado, 
____ e nnn t-íl/i w,uvU _

tractor «Ford- 
ira para ar­

tilho e outros 
loira, dester- “qq 

... _. líscos, n>achi-|nlim 
□ara beneficiar arroz 

fé, abanador de cerca- J 
moinho com r~J 
*---- 0,96, trit

w em palha, 
conjuncto de serra circular 
com mocot em carreta, cho- 
cadeiras e enadeiras ame­
ricanas, para pintos, cami­
nhão Ford, barata Pope e 
outras pequenas machmas.

Informações com o Snr. 
Pedro Braile, neto, nesta 
cidade.

VENDE-SE 
sita á Praça i 
telho. Trata se 
de Novembro

SITIO
Vende-se um sitio

7 alqueires de terras, dis- Suc naA‘ 118:1 1 
<»"do 2 Icguas desia clda-;
de, pelo preço de........
7.0005001). iQiiem ama lica ditoso;

Para tratar nesta redac-'9uein *í‘,s,;’ da__ __ p
ODORANS é « ■"»"=
completo: para hygiene da N5o ha nada como um gollc 
bocca e sem igual e |jm. Do «Oiinac Licoroso». hn 
|,a ..................... ....... ........ ■

Kl

ÈíOíBíSl 
«t^kve-ss ter multo czxltíado cem u 

M as dõrcs c-jvralçlcss c rfecu» II
i 1 (caticac da cund-j avançads, pels o uso de I 
i< ura 8C=:*Tessco qualquer pode dnr maus II 
I! renUtac^r, 1
|i A c.vs-r.v.ruuNAcoumuore- 
p nucio cia que se pcslc ter H

Ji ‘tu.it. AxíS Al

8 ft&ví \ i‘' ’ Ê4* k 
li c e." .--A' “ A.H
11 • e cíluai r-r-r.-.-ru»sarasre -bs»

X j Medições,

LI
j llnlco rcnictlío 
g discutido na 
B Academia 
B deMedicina £ rorniiiia do

I
!

>  -- ---- ;— ------ -

lt
í • insuocravel X riasenlreRezendee|5.'

I ^X&lo. naC?nSaSdoCen.enano. |j Tran5portra para fc 

* STA^»«^S 2 ,OP-X^.

V Campos Elyseos—Tci.
V VENDE-SE 2 carrcçí" 
3 xadas a bois, 1 camii

pequeno e 1 par de r 
de carro,, com pouco •. 
Todos estes objectos ■ 
cham em bom estad 
dendo serem vistos á • 
Eduardo Cotrim n. ;i 
onde os interessados 
rão qualquer informe.

e i*'iii'hãeou- 
.uK-r.ESCLó :

ro, ou r-ni po r 
... ..W' MC0S diu- i 
ii uurdu>cns,cl<* , 

....í mui* no(:iVcÍN i 
Snrs. niiMlii-ns. í

Conlrn Iodas a» nioicsiia^

MARAVILHOSA DESCOBERTA j-

J —FERRAZ- *1

Unlco remedio infallivei nas t «sst-s 
THARRO, BRONCntlFS ROIJQ Itl.Vi

$ A venda em todas as Pharmacias

!

O GAFE |boqtlcpara5.000 
Pequena semente, grande 10 reSpCCtjVo tra 
segredo. Na pequena se son>i semCadeir 
mente esta o segredo da f0Z| fcjja0| mlg 
vida. Quando o café se çgremjg, carpidt 
approxima o álcool foge. roajor 24 disc 
O café fortifica os nervos e 
não envenena o cerebro. 
O café dá jovialidade á 
nu cidade e regosija a ve- ãçorianas ( 
Ihice. O café e como o a- rcs dc mi|h( 
mor: não cança nunca. O C(iniuncto d 
café alegra os dias c pro- ( 
longa a vida. O café é a ( 
bebida da civilisaçáo. O { 
café protege na juventude, t 
v, na velhice quem nelle 
crê. O café é o pioneiro 
da civilização; onde chega 
prediz boa vida. Muitos 
*jâo mortos pelo álcool, al­
guns pela agua, mas, ne­
nhum o foi pelo café. Agua 
e sabão de manhã p 
rosto c as mãos, 
quente é bom para o esto 
mago c o cerebro. Tomae 
café e permanecereis longo 

tempo sobre a terra.
CONSIDERO O PRIMEI 
RO! — diz O lllustre Dr.

Carlos Lopes
Attestu que tenho cm-| 

pregadu em minha clinica1 
o conhecido «Elixir de No 
gueira», do pharmai.eutico 
chimico João da Silva Sil 
veira, em todos os casos 
de manifestações syphiliti- 
cas; os seus eifeilos não 
se fazem esperar, ainda 
mesmo nas phascs mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março dc 
1916.

Dr. Carlos Lopes

OZENÀ
Pessoa curada desta mo­

léstia, por um Vuto que fez 
ensin-i, de graça, o meiu 
rápido com que obteve a 
cura. — Cartas com 1 sei 
Io de 300 réis para a res • 
posta á caixta postal,! 149

Licôrde Cncnu — Ven- 
dc-sc cm todas as ca­
sas commcrciaes. con­
feitarias e pliarmacias 
desta cidade.

. i

ado, re- Um sitio com gr 
kilos d extensão de terreno j 

“ por 2o;ooo$ooo !
Vende-se tm S. José do 

Bareiro, perto ao Club dos 
. LCÕ cm Formoso, nm o- 
" Iptimo sitio com 60 a 100 
>z alqueires de superiores ter- 

. . ras em mattas virgens e 
peuras, „rân(jes agUadas. Prnprio 

triturado- ;j eu|lura de tcreacs e 
'.“íi..™ euryí»»- „

Os amadores dc cc. 
das descobrem neste sitio 
o ponto ideal para este 
sport, pois aletn de outros 
animaés, encontram-sc nas 
suas mattas, com abundan­
do: í*nta, onça, veado, j-

' iga, macuco, etc.
er e tratar, nesta ciJa- 
com informações nesta!

I

xça- » POSTAL. J29
si,l° « Endcreçn Tclcer.iphlco ■ STAMATO-

i - S PAULO

jn- —
P*

'__ \ ENDE-SE uma u
»• : cnnsirucção nova, c

• dlvisôj-i e .le.narcasües d-. icr,.ls « I ' ,'7

-b côts ik-pi.ur, ii‘r >,v.tiN. . k--rr<;iv-ii> . i.tm.f.'! S 0 sr* Jos^ Damasi - 
»;c\ s b1"’5"'0 balrrp-

ii.i •.•> l .1.1.<•!<<>.« c»<tã <!■. pal.ictfu-s tiiai^idaws- * I
-<> valeutel& Vli v,u i>'o. dc - ' $ ! Vende-se um filtre
restriii.ius.|* Eng. Israel FRANCO BELGA y ‘f'’ri"asc”-s nvSt- r‘-‘- 

i? RV' 1»> ROSÁRIO 9

jr Rezzer.de-Tel.>3,-E. do Rlo |

i —— - ~;; LLl.ÍL— ; -......
Não ha uni só u-:.hii.'i. “ —

jO mais cruvl e manhoso '
nãu possa ser cura-!,» *
o -Cognac Livon.su- |
iasfv do firmamento |
1 s»f'I luminw. '

3 — FERRAZ —
Unico remedie infallivei nas T -ut‘-

THARRO, BRONCHI1FS ROUQ ID.V». 
CONS 1'IPAÇÕES, s 1 »IMA

---------- --------- -- --- W1„s c Drogarias 
Dep. geraes Cas i Husson, rua S. Bento

243. - S. PAULO
«<<<<<<<<<<<<<<<■<<<<%<<<•.<<<■< ■> .5.5 ->•>» .

E’ o que todos dizem, sempre invvj.-ido e nu___
igualado—Cognac Licoroso de «iengibre, só o| 
do pharmaceutico, Astolpho Vllla-.-i 
preservativo das constipações e

Cuidado com os fa sijicadorcs 
sempre o C gnuc do Viliaça 

iüe lusse maii.r .naque, ~ 
|'eja qti.il f"»i sv-u v.ihbr.’ 
I P.issnr.i com <■ «C.igii.iL 

on‘S'.i üe Gengibre-
j |N3o h.i um só u-:,hii.'i. 

.O mais cruvl e manhoso 
: Que não y
Com c __  __

INo cnq.i
I Dizia n a.., luuiiiiiiiiv 
Não sac do meu pensuik-i:*.., 
O «Cugnac Licuruso-.
O homem que está doente, i 
lim estado comatoso.
Fica bom incontiih-nie 
I ninando um trago" sómente 
Do «Cognac Licoroso-
Si sc transforma-se o mar ‘ 
Em «Cognac J icorosn».
Eu queria ser ditoso. 
Um patinho, para nadar.
Oh! Vós, que neste czilvariti 
Amaes a vida e o repouso, 
razei uso, mas diário, 
P-? _* CoglMC_L!co;
.1.-----------

C.igii.iL
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Violão, Violino e E.i.r.ãoi:: 'i 
“Caga Moderno”pfh '

Hül
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110 * 
1|í|I'
Oiíi

a = .t..
<os seu*. M.lliimcntus Emcu.ii-

■ ;

V»; /:■ -ílhos

VermííUA .< "£7ier é o 
utefhí :• :«r. :. no^ue

chimicns e nharmaceutlcos rrn Departam
Nacional da Saude Publica e Re«i.str< 

de .Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131 !•. andar Sala 3; .’

Teleph. Norte 3756 —Caixa Posta! 2:67 
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F?io de> Janeiro

r~c tem i.?. ii, d!3ponsao
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Itatí&ra Sfeal ■

L.içir,. n, c:reak.

SSçs
São to unlcu <pe rcnib»
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5 PABTO :
lí Unu roliora quj sullda 

, I? rrivuliiicnk*, por «kc.imú»» de 
[d. r á luz jer.df. ídlo um vn- 

j •. N.S Üt> BO.X^PAKIO.

Supericree cordas para 
I
ijVe';de-se na

Escriptorio de procui atorios de 
_liaiil 1?. Gbaves -----^

Accommodaçõcs para 100 pessoas 
c 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem per.sâti

.L Praçu da Kepüblica, 190

I»
■ tsij
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1 !0
I e aí 
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I Cl OTILDE SILVA.
t ; ... A escova Pm /rx é a cscu- 

••■z- u..;\txár1 l’cl" sc"'Uscm" sabonete"33"
S|Bo vosso trofrio intase

[000 alt-i com MUI* se akaii^.n e
Coin^OaV Scmnr.na» to?
l>b1,c..m cl:n srlf,ç„:nleP.n.r.l . .............. ,„sl;,c jj fa ?
- ccica de .10 .rpplicaçftss- n.iti:r.il dos denu^ pciinill.il-
ALLIVIO IMMÍDIAIO e DURA- <!<• unu linipert completa. 'Um b.tr üd cafc eleganter 

douw»—ideal Para as ; A cscnva/Vntfex c ‘••slui-l. . .... .. ..
lZREA*:ÇAr. N.’.n Í.LCIMA Al“"u-pcn*r«*»vz 

e.<:..t,TsU m.,rcS. “TIOSAM”

. J?£E|
;í: -:K’u •! J
f’1 •!■:.■

. .. .... ...
;;;;; ; F&z todas <-s traiisacções bancarias

; |.----------- - ---- - -- ------ .2_ ;____2--------
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Preparado vilerinurio contra a Desyníeria dos bezerros j

FABMCANTES E PROPRIETÁRIOS

?rabianc &.lves q 'Pereira
vcr.J:: na “A Lyn;’’, nesta cidade

h-i e. .vnihüd'’ e c-perancntado. pdo Ministério da Agricultura. f 
p I.mú ic”;ytradn sob o u'

A OPINIÃO

CaixaRüjra! de Pis?7 -i:
SOCICDÀDE WüdáTtfl E; üESFOUSáBILíDàDE ILLIillTÀCi

Ju j.‘s:ta. p..-, tndu as s-jjcuinU-s taxai; de juras 

Cciiía ccr;e-.i;3 t. crdan; .... 4'’i. 
Ccaía iiiTiaacia, sob aJipo. . . . 5";. 

de 6 raeze?.............. '3uiu
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Typographia e Papelaria

Tfendolpho Souza 3$ C.

lüraça ©liveira "Botelho - Tul. 144

Rezend® - tilJIlM

5;

rc 
m 
tr 
o

O melhor d"S ihntifri- 
cios medicinais. < ’• ora ns, 
ú vendido na Casa de Ri- 
ph?el Antonio de Andréa, 
em Campos Elysu s.

ESCOVAS PARA DEN­
TES — Papelaria Moderna

vi 
d< 
Çf 
m 
sc 
in 
d.

Riachuelo
Rua. Riachuelo n. 32 

Rio de Janeiro PERNAMBUCO 
Caixa Postal - 134

01 Cjí [/■

Em que logar naitfc ?.____
Em que rua ?________

é

c<
gi 
di

P'

S 
di 
P d 
te 
rn 
ei 
P n; 
te 
rs 
d. 
bi 
di 
P‘ 
M» ci 
si 
m

ELIXIR DE NOGUe,:.
m ^23 Empre»,. 
Tíw COm SUCí! 
k ÚTi| nas Sc'“"-

cao salorofo como qualquer

S" 4 lie. am 17-10-914 tcb o N>25S

Í0S. í '

Impurezas-Jo sangue, 
moléstias da pelle,

s Brancc, 1J’
32 JAX73RO

•'.núncios e AssignUy 
_ todas cs Ç 
Revistas do ;l

I-
■&?

í
*

Imprime os melhores trabalhos typographicus 
e possuc o mais completo 

stock de papéis

Únicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

sypbilis adquirida 
ou hereditária.

i g
I

Vinho Crcosotac
d-» pharm.-ü'.':i | s

íÇ.‘?S» Poderoso To?.' ()
-Oíl e Fortificant!
Jjql Xb 
■f~Nj Hl'CONSTnVWT8 ’>

*“=" ’ *y . !>i: l.a URDEM 

--------- s

Casa A IslbertliiíleK^
Alo ve is de todos os estylos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes c tnen- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 E. do Rio

I^OVO 300 aposentos com todos
uuviUCll os requisitos hygienicos e 

mobiliário de estylo — es­
paçoso palacete proprio. 

»>xs«
Preços 

modicos BAHIA p. ALEGRE 
------------------- ----------Caixa Postel-402 Caixa Poslal-lí -- -- ,

UNICA official
ÚNICA ,1!®ca,is.ada prin governo federal
UNICA d7sia drrCSP£?dC 0 thcsouro
CAPITAL: 3 000 conto,™ P“? ICU nesta caPilal
PRÉDIO PROPRio “rua 1- deeMS"°d?,n°0 COntüs 1,0 «hesouro • 
EX PRACÇuES DIARIAS ás o i ò , e Viscon<te Itaboraliy,»'

de sobrado no i'-4'. 

'“JSí,'ía sjFrRsx'
E2ENDe:- — Estado do Rio

|EÜ^
. I ».i;i S«nuH

| 6HAIIDE DEPURATiVO CD Sl‘;

'^írnGiW’ 
PARA ESTE JOF.Xa.

TRATAM-3X NA [

, F , ___ Lbt. dc Ferro g «ílli»

?■• X./r? ÍW;' .i rtMLb?' .
-----™— COLLECIONADO 

[para facturas ; 
podas as qualidades, c 
icoutram se na «Casa c 
! Jerna» de Randolpho á 
za & Cia.

i boÉeHa FederallI _
jffiBHí vinte a mii contos -f-

®@ãõiãn
Praça Oliveira Botelho. Al - Telephone |27

ferro de cngommar, 
apparelhus para aquecer cg- 

fazer chã, café, etc., accionar. 
eléctrico para machinas dc ces-

S’ © ©©iraíip® ® «©ss® • 
IM»3 TOS3ES nEC-iUOCS C TAAI2DCIHS NA1 OBOMSHfTCS CHR3MC4» j 

JM SIMPLZS. CHIFRES. RC3FSUADOS. nOUQUIOÔrS, TOSSFS COM CSCARROS SAN 
■-.UIN2OS, A3THM* COQUCtUCHC. DOntS NO PLÍTO C NAS COSTAS, INSOV-J_- , 

! 
’IA TOSSE COS TUDCRTULOSOS USANOO-O CONVENICNTEMEN”E -Qt-t RAIObSL (

: MUITO AG3ADAVEL £ NÃO ODRIGA A RCSGUAROO . 11«. ;-3C EM T0n«.S AS riOA- J 
PHARMACIAS. NAO VOS OEIXECIS ENGANAR1 ACCEPAI ’ O ‘-ONTRATOSSi.. «AIS I, 
OE 30.000 ATTESTAOOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARA-A Aj MÃO». Oj OUAE . 
ESTÃO a DISPOSIÇÃO OE QUEM OS QCIZER VER. CM NOSSO LASORAroniJ. A NUA 

3C SANT*ANNA. 2I« RIO. DC JANEIRO.
EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE

Filiacs cm 
SAO PAULO

Caixa Postal —1375

F^io de» Jancsíro
Rua i.’ dc Março n. 88

Caixa Pjstal 63ü
- .-rn :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

iVusíeHail eiecjHco SIEMENS
Machinas operatrizes i: MOTORtS, GERADORES, 

transformadores,
tlcdrlcos e autogeneos . BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades Instailações hydro-electricas
Grupes electroycncos com inoter a explosão de 3 c mais cavallos

l?aia illuminação de fasenda .... semçu fácil, seguro e ecDEOini::
Companhia Brasileira de Electricidade 

Sâemens-Schuchkeí So a.

PODEIS CONFIAR!

SABONETE ••33"
Sen pcrfuitie agrai‘ubili:.si- 

•iii.' ni iivcm-sc .itv contiiiNir- 
>-• de itnlii.» sal*;in Ventic-sej 
na cas.i Rr.ndolpho Sou -a i& C. i

âimveiníiiid® ABe^asidire
VENDE-SE )-JA CASA IVIODEfijllA 

i Esta‘*°_____

_______ k ENFEITE.M|i| 
DL PRATELEIRA, na Pa TO; 
pelaria Moderna. 1/

ftOPjNlSj  __ — _------- ----------- -

, iio âifflÉO MiM I
Si nã<» quereis ser illudidos 

j f IMIIBW fitnufi ,w
J. THOxMAZ DE AQUINO cm

TCEZEFlíDE ‘ E- T>O

'Coupcn da Bôa Scrte
Sm Wlisman de. valor'

DÍipf/wi.üar1 b.-m qi:.-.lq:-»r reg-<n obter um: f 
I m.Prcso. s.'bir l« de quakieer empn z. .' .....■e„ 'S'
•fc o CAMíXHO PAÂA C<BT2bÜES I ALS guiças vos

* n.-ía indiwtív.
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REZENDE (E. do Rio), 18 de Maio de 1929

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

I

ms são os nos- 
>: physicos c 

-as, com o 
dc amar- 
«rn a cnn-

fome, 
•, as 
,em

‘mrçi1**131. inexorável: os desregra- 
•orj, | mentas succedcm ãs absten- 
tigoiçAes, o triumphQ do vicio ao 
or- império de uma virtude que 

■e’» Ina'* assenta legitimamcnte nas 
nas neccssi-

süo sempre 
i o paganismo 

n ascetismo mur- 
= m .e>cos ant me

I iüdõ inêlículoso dos p 
le..r> actividadc, para ontmui «, 

mente nesta e na ou-|

Acima dos cphemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e uo pro­
gresso, dc nossa gente c de 
nossa terra.

í . V - ' ifmalid.
mund:

Estiveram nesta cidade | da
... „.i o serviço postai I tsieve ireo.u .. Xiro. ••

Para quem appellar ? retra ae aottza. ’

A i 
tem que st 
tad ira, optmi sta, 
alçar o verdadeiro 
vida terrena sot 
Deus

Serj •' • *— 
do leinndu dc , 
nela, reinado c 
sus nos ensinoi

•Tornae-vusi 
ancinhas 
Ire Que

TOSSE 
BROHCHITE 
ASTHMA 
COQUtlUqiE 
ROUQUIDÃO 
PEDIR 

GRIHDELIA 
DE

1 timtl -WL

á.n.o.-dc.n-— 
e hyBxn co; L canalisa, 

arado proprn Klld 
•Uo das func-L,nf. .

exigências k

. Fez annos no dia 15 f 
o sympathico j.nem Ant • t 
nio de Matk-s, activo ru-, 

------- xiliarda conceituada Ph.it
povo cs- macia Popular.

nado, até pür esse m-divo afie 
receu aos seusuinigos uma
«boia» convidativa.

Felicitações.  _.

J-^'.ÍSS.rJiTÍ:
WUtldod. 0r41u.-i.-4n
»rt's nu-->’<-•!--un-i iu Ju.o Gi’-.»-»1

A iJêi t-m i-aj.-Blrvi> «ntfu- 
a;.i.-.lh» u>- vi^irsltM q'V’.
ain-r, dlivam o -1« • •• • •* • n

Rheumatismo
Pessoa que esteve longos 

annos s<iffrendo dessa terrivJ 
molesta c que se acha cura­
da cumprindo um voto, indi­
cará gratuitamente u remedio

||^BANHOV 
ffl/ LAVAR A V | 
g CABEÇA

ARISTOL8Ü9 
SABÃO LIQUIDO E MEDICAI 
3 “ ®

M QimiM 
1 FERIDAS 
1 ASSMS 
|1 FRIEIRAS 
M DARTHROS

a (mano
=== Folha independente, noticiosa e propagandista

£- -X- INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Redactor c proprietário — RANDüLPHO SOUZA

I i 1F.A I ivJS & CINEMAS Dr. Ãrcilio GuimarZcs pcior inimigo do movimento doutrinaria, desviando de seu 
I rel gic.so, porque despreza a destino a nova idealogia cspi-

ante-hontem u ubistn-«.Miabir^lor dr realidade por uma errônea com-; ritualista que sc pretende fun- 
.•atro Central '«’«ioGa.m.-.rs»i *...m obnd.» «- prvensão do destino humano.1 dar tão somente [na Verdade,

ri»: • ,“'m <s,,,,ri,>nria. Ha «uucj temuj acaba, quasi sempre, provo-Itismo não pretende imitar as 
' ’ ’n"'’ *" ‘ ~ _ penhando-se cm

guerra contra os livres pen­
sadores sinceros, contra o es­
pirito leigo dos scientistas pu­
ros, convertcndo-se cm perse­
guidor do movimento liberal 
de onde cllc proprio surgiu.

Este ponto de vista, feliz­
mente, é 0 codificador da par­
te moral do Espiritismo. Se­
gundo Allan Kardec, 0 Espi­
ritismo tem por natureza, de 
acompanhar o movimento 
scientlfico, adaptando-se sem­
pre ás verdades descobertas, 
desprezando, pois, as conce- 
pçOcs provisórias ou insufh- 
cicntes.

E* uma doutrina viva, sus­
ceptível, portanto, ,de crescer.

i quasi sempre a cnn- ampliar-se, cm superfície e 
do pcccado contra cm profundidade, á scmclhan- 

i. A talsacivilisaçâo ça da própria vida.
.----- u. -jj- q Espiritismo não pode dei­

xar de prestigiar, pois, a.dif- 
J-------- ; '...entos das

| leis biológicas em que se fun­
da a Hommicultura, pela 'Hy- 
gienc e pela Eugenia.

São dois auxiliares podero­
sos para a renovação espiri- 

---------- - ---------------..........—..... tnal da Humanidade terrena, 
cujos antros sórdidos a po- Jesus dizia. -Não sc põe vi- 
breza definha assediada pelas nho novo cm ôdre velho». 

Cuidemos dc preparar os cor-
— larelhos perfeitos

— EXPEDIENTE — 

PARA A CIDADE 

Anuo . . 
Semestre .

PARA FORA i 
Annu......................15S000Í
Semestre : . .

- -T oda
di.ve ser íL..o____
praça Qlivi-irã Butciho.

— Os oiiglnaes não serão 
devolvidos.

A redacção não é A<>-
• opiniGcs emit- 
collabnradores.

ragam as assignalu- 
tetivas.

aos ins- 
-1 aos 

a ego- 
adu- 
existência hu- 

cando e a vida 
ua-sc cada vez mais peno- 
affiictiva. Comte disse uma equivale para o planeta

3 5ub- b.da de mais um degn 
n,™’J missão ás leis naturaes era a 

baí‘e de todo o aperfeiçoamcn- 
ua to, Mas o linmem não quer 

iv»iUjo cjc slIbmettcr-sc ao império das 
.. . leis do mundo physico c do 

reaitsação muntlomoraI; ds 1—-
s neste p..i- j , c.,rplJ c ja V1£

. <en|O J’’*" F°ia da Li-'. cm — 
™’ ,r suas variantes, no plano ma­

terial ou no plano espiritual, 
elle não encontrará saude {pa­
ra o corpo e paz para a alma. 

E o reinado de Deu!

indo precisa 
)s os seus 

--------------, ave a vida, 
menos constante c cruel 0 sof- 
frimento physico e moral. Pa- 
r. isso, a humanidade tem que 
sc approximar da Natureza e 
de Deus.

De duas ordens 
sos soffrimentos: r-.rf 
moraes As moléstia* 
seu cortejo dc dores e c

J“. ”—,0’’ v0 ’1 com hábitos anti-naluracs Dif-1 xar dc prestigiar, pai
llicultou a luta pelo pão, em fusão dos conhccimcr 

;”"|c.-nscquencia da máorganisa-|leis biológicas cm qui
Ja noi

Vamos mais além, .... 
do que a integração de >uuu 
0 patrimônio scientlfico ao 
l—!~ da doutrina espirita, de 

0 corpo de verdades co- 
pclo espirito leigo, a- . .. —1 ne_

■uumv que está aguardan- 
um genio privilegiado para

a sua reallsação. . __
Porque é preciso que se dl- nla cliristão lutar mull 

ga que toda ascicncia, no que balhar sempre, acluat 
ella tem de incontestável, é santemente, no estudo 
-•■t das actividadcs dos cs- reforma de si proprn 

tos encarnados, quasi sem- <nc>° £ni Mue Pa 
|prc com a ajuda c 
dos desencarnados

Ridicularisar a scienu.»
__________________ como é multo cre­
dores do coração hu-1 acontecer cm meios csplr 
desabrochamento dc; impregnados de mysticis 

1 superior.___________é um erro dc lastimáveis i
j tem sido 0 sequene

presenta o ,  
U liomcni 

de faclo, a vi
• Victor Hugu, «k Kf 

h.lKU.aç^

or t<’do «i U a vaidade sem 
i jnsto c licito, entr.. 
, lorto necessari j e 
; um ambiente ?ssc‘. 
'■lu desenvolvimento 
1 çOcS vitaes, c ás < 
isãâ dó espintn 

portentOSni Os extremos ■ 
j e também Iprrjudiciaes: ncm< 

|i"q.^.vd p.hsuu .nler 

prct.iÇJO, püis CSt.1 bll 
confiada a<«s principies as 
tros da tda. completando 
assim um magnífico traba­
lho que cnnstituc uma d*is 
maiores glorias da “Uni- 
versai", que • editou.

A Emprezn do> unemas 
terá os melh rres applausos 
Jos seus frequentadores.

"i ar?

r<t vã utopia a 1 
sinndu de Deus

cujo advento 
iuu a pedir?

í comocstas cre- 
vm disse oMes-

v- 
0,™™,™„d,reito s“cnX.="W = 

í"'
Ò e£rtOT1. d" J'
rü;.. xSd» !^s:“imo dMpianM 
aí dpo°Sara^iS Kr 
que tem por fim reerguer a 
humanidade de seu duplo pec- 
cado: contra a Natureza e con­
ta Hcus - . •

Condemnar 0 amor é estan- ®c

e forte, em busca de iodas as 
conquistas

0 Christianismo não é uma 
força estiolantc, não póde ser 
uni ideal de .cemitério A sua ---

1 finalidade nãrf é converter 0 
ii..uudocm conventos e creml- P’r,tü 
‘‘•.■rios: c fortalecer os vínculos 

sociedade, dando-lhe ao 
Fonseca, 1 mesmo tempo uma organisa- 
ilheiro e C*”'® caPaz de favorecer os no- mana, c 

’ ’ tnes pendores do coração hu- acontecr 
mano, <> <*--•*u—'• 
uma vida superii 

0 my sticismo

rhusa inanikst.içãn de suas 
alumnas, que a presentea­
ram com uu'.i limlj jarra. 
Como interprete das de­
mais collegis drse um e- 
loquente diseur«o a gracio­
sa senhontj Maria de Lnur 
des Carvalho, f.izend • a 
entrega do mim • a prnfes 
sora.

O illustre ca<al C.nn*>-.*s 
fui prudig.i em gentilezas 
para todos que tiveram a 
felicidade de assistir àquel 
Ia deliciosa solemnidade |

i EXAME DE PIANO
CIDADE Peranle numerosa e se- Eslréaram
. . 125000:Iccta assistência realiza- no CineThcu.v K^uuai .

. . 75000 ram se no dia 13 do cor- os laureados artistas Mis- è

:.■■■■ ssnnolol8» Camões-. As provas raveis no gencro dc pres enexorawl: os desrepa-lcuena eonlra
....................ocsuuu pratjcas revelaram o fran-, ti digitação. 1 aruç» «h uvm, c aluda, agora. | ‘ 
^nodTrrôduçioi00 <*•>• •■‘l™ : Apezar de um genero?-....... ....................
lelir? 5 nos c proporcionaram um1 muito conhecido e portanto «■« u ».p.„u . v na„ asscnU |egilima
lu.rattuu.im. 'vivo pr.izi.r ortistico ao au-, muito explorado. Mister KT lc.sbiolog.case na

dikirio, que applaudiu com L*>opp fez prodígios, nosuawâoniàw nwn-dMoi elogio» d-> dades do coração, 
enthusiasmn cada vezitempos acluaes em que » XZa,. ?«ros
maiat*á medida que as re- espirito de observação eli..^*, p'...in4‘h> pn>fuu<r<> .•**- f,nP-n.n<! nn;sS.ia. 
feridas provas eram cor-,predominante. No seu a !fy$"lí“Xlo’ó‘3â“vi‘?.C|.ncnos constanteeei 
respondentes aos annus I cio de veniriloquia cômica1 —
mais av.rnç >dos.‘An fmali-revelou-se um perfeito ar i ippln HíT nPNTTMP.íA 9 
------- * a vxma. professora]lista, podamosafrimiarque uu niiWUflUlâ f 

o melhor que setemexhi lA evolucSr ‘ ’
; bid-iantea nossa pl déa ' 
■ Mistris Agnes é possuído-i 

ra de uma boa voz, muito1 
afinada, embora fraca.

Foram vnthusiasticamen 
te applaudiJos us n-itaveis > 
artistas que poderão con ; 
lar com a aitluencia do 
blico ávido p<>r assistil 
no seu numero reduzi 
de espectáculos.

Dimingo, os cinemas!
■Centrab- e -O.ie.m- mar 

Icarâo época cxhibindo a 
• pjkul-» - O h-miein que ri- 

adaptação a téla da gr.m 
i k«i obra <le Victor Hup- ' 

o gvni-i cujas 
se irradiam po. . - - - ~ . 
mverso iitravéz das suas: 
.•bras sublimes, as quaes 
derramam os mais bellos au 
ensinamentos para toda a|ç3 
humanidade. 

E’ um íilm | 
peli sua autoiia

lidari.i vnm as 
tidas pelos 
quando ir; 
ras —snec 

Klâ FOPDLiÇÃO IhTELIZ «íH
. *•» ■ .j .. fhi.çn m.-inii.icf u«í», ,b cu.-ie 

Com este titulo já tive- ;
mos occasião de, ha tres [ 
annos mais ou menos, ver- i 
betar o descaso dogover- , 
nu d<» Estado para cum as | 
questões que se afinam . 
com os interesses do nos ( 
$□ município. |

Naquclla época o encar- < 
regado da barca que cm 
liatiaya faz o serviço da | 
ti avessia de pessoas, tr ans . 
portes de cargas, etc., no { 
rio Parahyba, abandonou | 
•> seu posto pelo motivo, . 
assás justo, de não rece­
ber os seus vencimentos 
ha mais de um anno.

Sendo o districto dc 
SanfAnna dos Tocos ser­
vido por essa barca que 
é o unico meio de se com- 
municar com os centros 
commerciaes, facil e ima­
ginar-se as consequências 
desastrosas decorrentes da 
paralysação desse serviço.

Fui por longos mezes a- 
quella população sacrifica­
da em face das calamida­
des que surgiram. Sitiada, 
pode-se dizer, as difficulda- 
des eram sempre crescen 
tes, até para seu abastecí . 
mento de viveres, sendo I 
esse o mais terrificante c-s j 
pantalho que a ameaçava 
naquclla situação premen­
te. Outros grandes emba | 
raços que nos escusamos , 
de registar perturbaram so­
bremodo a vida normal do | 
dislricto. E o seu [ 
ptiou muito resignado, 
que se restabeleceu o func- 
cionamento da barca, e as­
sim, a vida ali, entrou 
num período de calmaria.

Eis que abruptamente se 
repetiu novamente os mes 
mus factos: o governo ou 
tra vez fica em atrazo com 
o pagamento do encarre 
gado da barca e este aban­
donando justamente o ser­
viço submette SanfAnna 
dos Tócos as duras prova­
ções já soffridas, talvez co­
mo prêmio de contribuir, 
sem relutância, com seus 
impostos para os cofres 
do Estado!

Ha 15 dias 
faz ali

.indouras. Sem as táras, sem 
............... __ os cstygmas que deformam, 

lligencia abs- arruinam a bcllcza e a resis- 
pequená elite, tenca, o corpo deixará de ser 
........- pratica, uma gchenna horrível para o 

as más espirito
Para planos inferiores serão 

levados os espíritos das tre­
vas cm dolorosas cxpiaçGes e 
provações segundo a eterna 
justiça.

Quer isso d<zcr que n ad­
vento do reinado de Deus 

i —-------------- .-y*.a na su-

cscala da evolução.
Não podemos, pois, renun­

ciar a esse mirtér sagrado de 
cooperarmos na obra divina, 

\SlC0.-e • t? co,no factores do progresso 
leis da vida inater,a| e espiritual da huma- 

tda da alma nidade |crre|fa 
im todas as _ _ , .a. , .

O Espiritismo tem que for­
mar mtclligcncias esclarecidas 
caracteres dynamicos e aus­
teros, corações amantes da 
Verdade c da Liberdade, con­
sciências justas c rectas, des- 
' lerosas c serenas.

Temos que mostrar que «> 
iso ideal não é uma utopia.

»...w ~ > í somente u outro mun-
nêm o ès- do *luc nosso dc d 1 re't°‘ este 
planos de também é muito nosso, e nel- 
oncntal-o ,e havemos dc reahsar a nos­

sa tarefa. 0 Espirita não po­
de ser um fatalista dc bra- 
çns cruzados, numa resigna- 

lo' de tSdo ’a° ' apalhln.

A sua attitudc não deve ser 
a do mystico abysmado na 
utopia divina dc que o céo 
está longe deste inundo, que 
é um pantano irremediável <> 
planeta em que vivemos com*' 
calcetas da dor.

Ao contrario, cabe a» espi- 
-’ta cbrístão lutar muito, tra-

ar inccs- 
!o e na 

ãctividades dos cs-i reforma de si proprn» e d.-> 
:arnados, quasi sem- meio em que vive, para que 
i aluda e inspiração se realize o milagre de que os 
camados c^‘os baixem á lerra, ou por

esoiri is morada cclcskl ,‘mn csco,‘1 
-*’’ismo s‘lPcr:pr’ vm vwde l,n* Pre- 

erro dc lastimáveis con- s,‘il0 ‘,lbenano- 

icias-para a propaganda ii:ii.:n>r.i<-i

breza definha 
enfermidades. . - . ,

| A humanidade ainda não pos, os apparelhos perfeitos
.-ita as luzes do conhc- que hão de servir ásgcraçOcs 
to scientlfico. As verda- vindouras. Sem as táras, sem

”.Ur»"'n»^ÇnJ.,n_l,r‘,C,a de tima PC-.—- 

realizam na 
indo-se para 

, -i.uwucias. servindo ai__ 
tlnctos destruidores, ou 
appetdc*- desenfreados do 
isino e d.i vaidade 

A média da 
mana vae baix< 

idor dus m.slcos anl wi. ^‘alincliiTcnmled 
phdnrophu esp nlua ista „,dadc ali,rmaildoqi 

.laCMumadoulrinaalcn- mlssJois ,tis „atlirl 
ra.opt.in.lla, laztndo re- hasü dn Iodou ane.fc. 

aro cncanío 
)b o reinado

ÍA evolução do plano 

, terreno. O reino 
de Deus

Us m 
uma vnli 
existencM terrena, que«

re- X.S? pe 
l>?‘:.,ren,unciar’ •» humanidade ainda nauí 

a«St0^a'.ia aproveita as luzes do conhc- 
r'randezas, os vi- c.racnto scientiíico. As verda- 
«os deletérios da dcs a|Cança(jas na0 sacm da

di sem signif 
licito, entretar 

necessar’ ■ 
imbiciite
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Puramente

tro à nr 
receitai 
çõps ei* 
reticos,. . 
etc. petos 
Exmus. Sui

nEBH.DES.
GRilTE.

.jc todos dizem, 
Igualado—Cognac 
do pharmnccutico, 
preservativo das

Cuidado com

saccas de 
sobre as a t 

.'rtidooca_____

I* 
re, srt o|? 
valente ly 
«friados.^

Vende se uma cp.

c?'.rjss*ntr.:.i>dírtidt{j
antes p mi.'Ww
rfruMJtÚBM • eílieai H.-.-.-r»
ato arltei { erJi.

a-u CMisrtt ii~ili.li, ttí.

Vcnde-se um filho, 
formações nesta n-iW

- FERRAZ -
Unico reniedif infallivcl nas inssts .. 

THMfflü. BlioV !«!»*«, WMIQ IOÂO, 
CONSI IfAÇÚES. AS 1 UMA

1$ A venda em todas as 1’harniacias e L..„„
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

11± ■ i iüiiapuiii.o paid Qb. 
localidades.

Para cargas e mais e 
maçôes, tratar com C • 
ano Bastos.
Campos Elyseos—Tci.

Jntfe
: ütai
Vende-se na c:

\ sa “Moderns (

VARIAS __
A colheita de café expor- agra 

lavei pelo porto do Rio de qUC 
Janeiro, no periodu de 1* a 
de Julho de 1929 a 30 de 
Junho de 1930, será appro- 
xlmadamentc de 3.750 000 
saccas, si não occorrcrem 
contratempos

icterícia. - 
Cálculos

Conqesíõcs B 
-hepalitts | 

Hepaiües- I 
dironira*' B

1 IBs- i

I

|Sua cutis iiãn é b 
Use apenas um vidro 
Dermina - Za‘ 
O melhor remédio da p: | 
Pedidos: Bririicl&i 1 
: : : . S. PAULO : . I

os falsifica 
Peçam sen 

Iqual e tâo saboroso, 
Jamais existe quem faça; 
Bom -Cognac Licorosn- 
E* só d'Astulpho Villaça 
Quem bebe c bebe — 
Sem na honra por . 
Deve usar o -Licnroso-, 
E só (1'Astnlplio Villaça. ; 
Se a tosse n íaz raivoso 
E a saude fica escassa. 
Use, então, o -Licoroso* 
Mas o cTAslulpho Villaça.

Todo negocio rendoso, 
a. Quc nj° usa de trapaça,

Tem «Cognac Ucoroso. 
~------ Porém, d*Astnlpho Villaça

Quem ama fica ditoso; 
' Quem bebe, gosta da taça, 

», com*iMas.«C<)gnacLicor>so> 
I q U c rjE* só d'Aslulpho Villaça.

.iNao ha na(.a C()nilJ U!n R(il|e Fa=i j US((
I l^íCognac Ljcrç^i»-.____ |Do -ÇognacJJi

MAGNESOb

rosissiruo nus dyspi-psias, 
vomitos, pyrosis, azia*, 
mau balito. gazes, icterh i- 
us. urticuria, colUcs ure- 
miu.ureiiiM.etc IHfitni-SCli 
toruu se às colheres dc  em 
2 horas c na prisln de ven-

adu puro, ou em po* 
eom analgésicos diu- • 
»N, toni-curdiacos,cte. ' 
—,-s mais notáveis

inrs. médicos. f

...... | MARAVILHOSA DESCOBERTA

*ífií0|lHdlHalhM0fflÍ8Í:
rnm | — FPDI3A7 _

O Sr. ministro da 
cultura communicou ar 
Collcga do extenor, que o 
Brasil se fará representar 
no Congresso Internacional 
deCafé, a realizar sc em 
Scvilha, neste mtz, 
Srs Drs. José Vergui 
Sccidtl e Victor André 
Argollo Ferrão e u 
Paulo Vidal.

avo, pimen- 
teta, coma- 
Jnas, com-j 
I u a ‘ 
:, na 

lac l 
ire>,de AstoLi

— Rezende  
° Wio Sdo muitos or InjcvosõT^

A OPINIÃO

—i n dc1 • <*«<-*<-
meio desta extensão ce terreno - í
o resultado P°r ao»oo$o<>o !

! Vende-se cm S. José do 
Barciro, perto ao Club dos

1 2ÜU cm Formoso, nm o 
.ptimo sitio com tiO a 100 

‘■.alqueires de superiores ter- 
?’|ras cm muitas virgens c 

;randes aguadas. Propuo 
... cultura de cercaes 'e 
ictas européas 
Os amadores de caça­

das descobrem neste sitio, 
o ponto ideal para csteL 
sport, pois alem de «'utrus.w 
animaes, encontram sc nas|X<.<,<. 
suas maltas, t.uniabundan-1^^. 
Chv.anta, onça, veado, ja-; 
cutinga, mavicn. etc.

Ver c tratar, nesta t ia ! 
ide.com inh.i maçôes t sta* 

*1 redaccão. •

- - indígena- da Flora Amazonense 
MANCHAS da PE.LLE. ( proveniente ««fígado) 

wuimm,.xnMKz=3t3^.:xisnramjutain;®uz3i!Krarzn2XJi^3Z3Z3=!=s^n^T--’^’,”x-

|’i?apel de bico pau í 
Ifeitar armario ■ Vdí.

í! m (?íasa .^oiemi
V i ÉScuVrtS DE DKSÍ 

!~-v'-nde sc na Papel"
5 Moderna—Tel. 144.
Â '==-=-■«=. <

£•- do R|O j I LIVROS COLLEGIAéí 
------- -  ''**—» Papi-lnri. Modcrna.

i p... ... . Cün,w ,ü:lü’

S C!et-ícc]icina (' 

I
1 _ oiuiiiJinojjujrjijij,.,.

j AUTO TRANSPOR
— |iSANTA theresa

- í Transporte demer- 
insuperável J i rias entre Rezende e 9

- Ex- $ (Janeiro.
c o J | Viagens semanacs.

Transportes para o..

I »«.«<«*«<'«W5»^ »•»>>»»®* 

1? “«ngenbo
|J E’u umcu engcnhi) moderno de i— 
o valur, privilegiado c premiado em diversas

P*,siçôes vum 11 medalhas, diploma de honra 
ji •Grande-Prcmio” na Internacional do Centenário, 
ç A COMPANHIA INDUSTRIAL «ENGENHOS 
* SlAMATO- está tiíibalhandc- com toda aitivididc, pn- 
; ra fumeciihcntri dc vngenhv-s 11a próxima rso. gem de vy 

m canrm. i;uc fueccton.-com oíiicm,-.» r.icchaivcis e fun- r' 
v P(S’-AL D° 0AZ0VETR0- ,7’A CAiXA $ 

unto ideal para tsle'“ Endureço Tuk-grapbko: S! AM A IO.
'is alem dc nutrvsS/ -• «» pa?Ai ü encontram seri..s|v S ^AUUO -

rWim
terras, ds». Z“'
desta ciii |Tintas para <

VENDE-SE uma w>s 
construcção nova, c< 
comniudos para mg . 
famili.i, no Alto d« s I 
sos. Pan vêr e tratar 
o sr José Damasio 
mesmo bairro.

SITIO
Vende-se um siti» cuin __ -

7 alqueires de terras, dh». 
tando 2 léguas desta cida-jTintas para es- 
7nnnjnnnpreç" de ’ crever-Vende-; 
/ .UUU^UUU. I •

Para tratar nesta red.K se Papelaria- 
çã<». Moderna 1

Drogarias y juísócs c dcmarcaçOes de terras,

•«iMageiu; licpstn. ’lo:ici'b; r.bcrtura de 
ruas c divisões dc terren«»s e:i» lutes, Ci.pia> «■ amplia- 
çíics de pi intiis. Projecto>, "'tc-p»«»jtv.« s. < innmentns* 
vistorias, adininistüf.ris tlc ptf.dmb. etc; ( i nfecção de zi 
li ídus a aitisicus pr. pesos dc pal.ii tcs. t isr.gatows; .

----- vi; a». vdl»m s. Uc =.-^i 1

Eng. Israel FRANCO BELGA í

RUA DO ROSÁRIO
Í4 Rezende -Tcl. 1.14 —

Sempre maravilhoso! Um sitio com grar 
Venho por melo desta; oxtonsao de terr- 

1 radecer lhe o resultado por . .................
.2 obtive.
Achandu me cvm a per­

na esquerda toda aberta 
cm ferida, c não tendu mais; pti

1 remedio d fazer, ensina- Jr 
1 ram-rnc o «Elixir de No-' _ 
Igueira*, dopharm. Silvei 'gIu„M, 

. ‘ra, pois com S frascos do’píiril , 
1 a8r*‘ vosso prodigioso remedio; fructai 
m seu estoU c o mpletamcnte ns 
""■‘Acurado.

Offcrcccndo este, dc tão 
maravilhoso medicamento, 
podendo fazer o uso que 
convier.

Bahia, Maracás, 28 dc 
Julho de 1913. —■ Luiz 
Qouvêa. (Finna reconhe­
cida).
---- l. ._ul . rvdaccão.
PARTOS — Unia parteira 
querendo suavisar os suf 
frimentos das parturientes, 
descobriu um mcdican.cn ; 
to prodigioso para abreviar: 

o parto
Ensina • sr gratiifiamnitc 

escrevendo u Caixa
Postu! NSL 
SÃO PAULO 

OZENA
' PeFsôa curada ik>!u .n«» ’ 
llesti.i, por um v«li» queaz; 
ensin... dc gr.*i\.., o iiku-í 

anno anterior, I rapído com ou-, õbi-.-vca' 
ITl^a- - Cart..s com I s.-l

| Io de 300 réis p.-ra a res- 
I posta á caixta postal, 1149;

i Dcp.^csíasa-Hu^^SrS... . ? I ....... - , ... .
| 243. - S. PAULO Xj? 

c-.«c -> >•> ->-> »»*>»!•>:->•■>• > v

E* o que todos dizem, sempre invejado e nnncn: 
ilado—Cognac Licoroso de Gengibre, só »» 

Astolpho Villaça—o \ 
constipações e resfriados.

cadores
•inpre o Cognuc do Villaça 

I De tusse maior ataque. 
jMtja qual fôrseu calibre. 
Passará com o «Cognac 

iLtcoruso de Gengibre*. 
>e por gozo !>•« <6 resfn.i it»
ir a jaça, |*x •md"* cruel e manlio^o ------ ’ [Que não possa scr i-na.i** 

ICom o -Cüguac Licnroso-, .
No enqa»te do fiim.imeuto !
Dizia o sal luminosa. ■
Não sae do meu pensamento I
O «Cognac Licoroso*. 
O homem que está duente. 
Em estado comatoso, « 
Fica bom incontmenle 
Tomando u.ti trago somente 
Do «Cognac Licoroso* 
Si se transforma-iSe o mar 
Em -Cognac Licoroso*. 
Fu queria ser ditoso. 
Um patinho, para nadar 
Oh' Vós, que neste cal.-.nio 
Ainr.es a vida e <» repouso. 
Fax-.i_us«>, mas di.mn. 

 : Licorossr»
Ainda nãe puderar.

S4ZSÍÍ' t^\eve-£Z ter multo 
as dores ncvrolgic.-.s c r&c

matlean Cu edade avançada, ycls o mo 
ura ansfr.eslco q-’.alqucr pade dar sanas 
resulta£cs«
A CTlFXASPiniNA £ o unico re- 
ir.etlio em que se ródc ter 
pkr.a confa-iç3,dcrído ao Ge­
ro dc proporr kiaar pro;n p- 
m alhtii». rrt-uUritír a cir- 
cukçú) c kvanbrx* Toiças 
usi, cítttodo, affecter a 
nra^ão nc’i cs n.n

LhnSo erm 
tas malaguc 
ry c bahiai 
pram-se q 
quantidade, 
do «Cogn; 
dc Gentrlbr 
pito Villaça. 
— Estado do

VENDE-SE 2 carroça-
> xadas a bois. 1 caai- 
■. pequeno e 1 par de r.:

de carro,, com pouco . 
Todos estes objeckss. 
chant cm bom estado,: 
dendo serem vistos á ■. 
Eduaido Cotrim n. 
onde os interessados 
râo qualquer informe.

jcíisn com comniodcV. I 
fortaveis, á rua Cel. F\ ! 

iel, cm Campos Elj; 1 
informações nesta h.

O Instituto dc Fomento, . 
consoante determinação cs- ( 
tatuaria, vem pondo, para | 
esse fim, numerário á dis ( 
posição dos lavradorcs.sob | 
condições módicas c alta­
mente vantajosas para os 
mesmos, tende cm mira,as 
sim, estabilizar a tranquili 
dade c o bem estar geral.

Em 1927, o Instituiu em 
pres'ou a importância de 
373:0505000 soba gnan 
tia de 6.138 saccas de ca-l 
fé; cm 1928, effectuou cm-i 
prestimos mais avultadosl 
do que no ít— ■ 
pois que ascendera 
total de 26.929 s; 
café apenhadas, 
quacs esteve inver 
pitai de 2.496:5205700.

Vê-sc, pelo exposto, que 
o Instituto sc acha não só 
cumprindo a promessa fei­
ta, como também está per 
feitamente apparelhado pa­
ra attender a toda c qual 
quer solicitação da lavoura 
cafeeira.

Em resumo, num bien 
nio foram, pelo Instituto, 
recebidas em penhor33.067 
saccas dc café, corrcspon ? 
dentes a 2 867:5705700, de J 
quantia emprestada pe’*’ 1 
Instituto.

Em igual penndo, isto 
é, cm dois annos, foram 
resgatadas 24.140 saccas, j 
que representam  
2.024:6125000, tendo ha- </ 
vido, puis, um saldo para Y 
1929 de 8.657 saccas dc 
café apenhadas, que per­
fazem a quantia dc  
842.9585700, importância 
que se encontra em movi-| 
mento nas mãos dus 
vradores.

ide.com
mcdican.cn
Ainr.es
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Gonta corrente á orderri 
Conta limitada, sob aVigo 
A prazo de 6 mezeg . 
idem 
ídem

e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem pensão

Fu t!p:‘.í:T as 

«erciu rtluvuu 
çjstealimwtMíadt 
Br:dw ras crtançu

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Visconde de I fauna
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' Mêms Sã® PaukMiotei
Souza & Senna & Accommodações para 100 pessoas

P©’ DE ARROZ

li? O MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO
A venda em todo o Brasil
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A escova Pirotcx ú a escc 
va de dentes ideal pelo seu ysem 0 SABONETE'*33" 
feitio c qualidade. • z=-^- - - -

" u“U™"Se .prçprio interessr
|Um restaurante fino? , 

hotel de luxo?
ÍUm bar ou café elegante? 

irímeíro se rlks tm 
inSdãTfíüü^ossIm a p«-|« «11Mm “

iMolho “TIOSAM "

ESCOVAS DE BORRACHA
Pnrn dentes

Sãn as melhores porque 
não estragam o esmalte 
«!<>•', dentes. Vendem-se na I 
Casa Moderna, Praça O.(

Botelho, Teleph. 144. ■

£Z_'Superiores cordas para
Violão, Violino e Bandolim

Vende-se na “Casa Moderna’'

Éf 
Iwi

ipp

„ 9
„ 12 „

Faz todas as transaccões bancarias
01/ÍÍCS

£>A£ A VOSSOS FILHOS 
UCCR cuÚÂCMT ' 
Vermífugo de Xavier é o 

melhor lombrigueiro porque 
nSo tem dieta, dispensa o 

puigante, não con- 
tém oleo, ê gostoso 

e fortifica as 
crianças.

I1;!'
LÍOLESHASDOS RfiéS

Os rra sio crçScj muito 
delicado^ victnnEdoi pela 
natureia de filtrarem e ex­
pelirem sub&ncus veneno­
sas de divcrcos orgüoi

PerturLeda essa funeção, 
esproduetes que deviim ter 
eliminados, t£o retidos c se 
tençsm na torrente ctrcula- 
Wna produzindo certea in- 
toxioa-oes. traduzidas por 
dores lombares, pés c pernas 
maluilas, dorcJ de cabeça, 
vnna suja c com tndo chei­
ro, folia de cr c de appeli- 
te, cansaço gerA tentação 
nervosa, etc.
Ao PASTILHAS RINSY 

(PARC 03 RINS e BEXtCO)
, São as únicas que comba­
tem a curam estas moléstias, 
com toda tegurunçx 
As PASTILHAS RINSY

Promovem c auxiliam as 
Funccves dos crgZoa ousa­
dos Innpando-ot dos Impu­
rezas e Ihrando-cs das into 
Reações, garantindo a pre­
venção c curo em poveo 
tempa, s todts as t&d:: c 
unhes os sexos

A' venda cm toõrs as 
phormseux
comf. nc pnc-ucTcn m-tnx 
RUA UUB9A0'. M . 3 PAUIO
sn. wilQvens B:vr.ACfuA

- M l ISAS COSTAS

I:' WiamwzwRBôB 
PEt.-? sortí?©.

St fiPFlKWG 01 
bempeastro 
H ^BíE^e^ 

fe»Fz
/b RZ? nsiniifi., '•

□ QotdcScrJè. ww 
Í£Ul3>£isírs:Áf

hifclltM TuM 2S00C1 
Com 25000 V S. compra um 
tubo com efira sufficicnte para 
— cerca de *<• «pplicaçOcs — 
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS NÂ<> QUEIMA / 

BOCCA.
Exigir este marca

I &1llll

-5?

■ÍHí: ! i
Ifilâ mu 
ií^-i

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA
ii/e VicauriAcceita íltnhciro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros 
dentes,— ' fSnní-o rxmruman-C-A A A 01

Escripiorio de
Tiaul 13. Sbaves----

xmseSF ■ Nacional da Saude Pubhca e RipsUos 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 13I -- I'- “dar Sala 3 

Teleph. Norte 3750 — Caisa Pcstal 2167 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "RAVES”

Rio de Janeiro

tm •£ § ” S? Q 
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Preparado viterinario contra o Desynferia dos bezerros

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabisno -Alves Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

Fui examinado v experimentado, pelo Ministério da Agricultura, 
ksui registrado sob o n” 14841.
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PAPFi. CREPON de to- 
dis as • ôi-s, na C.isa Mo 

I derna, Teleph. 144.
| "BOLSAS COLLEOIAES, 
|Typ AJwderna, Tel. 144.

csa do «angue. i
• o cneinu. lic 
Jjs dores do c»

• 1c <pp«l*te, mol
• • i e da tuá

a para o trabelho

C-'STO RIEOTT
: ; F ■. ’ i«-o dff '«• 
' r.r : m sef-urançi essta

•"?’ £ dc'COMPOS-

Li
■ l . M - » -m de outras subs- 

-• i r -item, coriongen-

j I " f -es elemento» tf® o»
■ htclrnncipso pam os 

' t cJacnte hcarom completa-
rcej.le r rodos.
t mt.endo poro u senho­

res no --Lido de CCS1GÇU0 
e durante a amantentaçSo • 
cen^e ;a irreguhndedeSía 
H-.-r. .S-wçSc.

Parí t-omana, senhoro •

phsmss-s.

Dentifricio Medicinal
O unien que evita a *------ - 1
taçâo das comidas que 
nos Interstícios dos denk^.

origem da carie 
Combate u mãu liahto c cura' 
as moléstias da bocca c da 

garganta :
farj ttn (íe;i golfei .... 31623 i 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a f asta Cdorans.l 
tubo.......................... 2S500!
A' venda nos únicos deposita- i 
rios: !.7,ND0!.l'H<> SOUZA & C

A*/cfos especiaes i 
aos icvcndrdorcs

ígii sH~ 
sgo-.-i .2, rp 
fSlii |

Í :

3 I-Sl

Isflf M i
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„ 5 PARTO MILAGROSO:
-S h Uma senhora que soffria 

1 ; horrivelmente, por occasião de
’ dar ã luz, lendo feito um vo- 

gg to a N. S. Dü BOM PARTO.
I rF^ o ' encontrou u m medicamento 

£ milagroso que alliviou todos 
S Sd 1 os seus suftrimcntos. Emcom- 
m o 1 primento dessa promessa esta 
°P . jprompta a ensinar a odos. 

■-S O * gratuitamente, mandando no- 
§ « imc e endereço para Caixí 

e Postal 1-184 - S. Paulo
' j CLOT1LDE SILVA 

Í0--,----------

De feitio scientifico, tcm’|“ 
ella uma extremidade mais.!___

i alta com que se alcançai) c 
limpam os molares e osinter- v 
slicios; a curva das suas ccr-1 
das adapta justamente ao arco' [Jm 
natural dos dentes, permitlin- ■ 
do uma limpezA completa. wL.



Fm que íi-gai «Meie •_

Typographia e Papelaria

Handolpho Souza <3.
ir

Rezende

boteria Federa!

I?.-. I

Oukval

rüVzrH..:

Preços 
modicos

dtoerãtade Alexandre
VENDE-SE |VA C,ASA FAODEf??JA

O iiklhor •! >s dentifri- 
t i"Sincdidiiacs. <> Jorrms, 
é vuidido na Casa de Rn- 
ph.nl Antunio de Ardic:. 
cm Canip >s Eljsei.s.

!

SAO PAULO 
Caixa Postal-1375

cxplostto de 3 c mais cíivüHos 

serviço facil, seguro

MBofegnis

■ .ii>|!lsA|- 

Vcmk

IOSSE
COAS

I MAIS
QUAES

rjMNÕuBcS^
• x-ara este jors.,.

TKATA.V-SE NA

operatrizes 
:rr<i c madeira, 
para soldar, 

1 autogeneos

INovo Hotel 
Riachuelo

Rua Riachuelo n. 32 
Rio de Janeiro

■ tt ti liei
s com todos’ 

os requisitos hygienicos c| 
mobiliário de estylo — cs-1 

paçoso palacete pruprio. i

ELIXIR DE NOGUEu.
Eniprcç,.. 
com SUet; . 
nas segui ’ 
molestai; 

rs: '

EsL dc Ferro

imprime os melhores trabalhos typogr.iphtúus 
e pussuc o mais completo 

stock de papéis

Uqicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

■Braça Oliveira Botelho - Tel. 144!

EteLtóííhSÍ,
EÍ|.‘2r’—* - t-l ir,.-" ‘

G3AHDE OiHIUI.UI W Sf_;

SABONETE “33”
Slu rciftiiwe

uiu fp.-.n éiii-se «ié cisur.iir- 
se dc t-iü» •• s.ibài. Vcndc-JC 
na c.is.1 r.:.*.nd«>iplii> Sniua & C.

Casa A Mbertátlelsrsssaa.WR
Moveis de todos os cstylos pclarie Mcdunn.
Fazendas de todas os qualidades [~nnJnT^

Vendas dc mercadorias a prestações semanaes e meu- 
sacs e a longo praso sem flador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5

REZENDE TELEPH. 154
ESCOVAS PARA DEN-

E. do Ríoítes — Pnpclarií» Moderna

Queix-B l ü 
Pestpis • 

cn-prego, j»F.ir bci • < 
Envia.- este i ■' 

du correu» 3’“*< -- 
/•_ (i CAMINHO I 

* Q-i.x indkiiüi.

S

BAHIA p. ALE0RE
La'xa Potta|-403 Caixa twtal-40

■ :

7

MOTORtS, OHRADORLS, 
TRANSFORMADORES. 

BOMBAS VENTILADORES

?.s um
• dUúbiucr cn:pre* i ■ ,,
•.. vos*- endereço <-'i-:.pteto - J:n’ sc|‘o 

caixa -d !t«4. §• Pau,°- 
•«"a - BTi:WS TAI S graças vos

© CONIWOMB
K’ © ã^csaO ©©ddSít'® a tosse

W.S TOSSÍQ flCnCLDCV C THAIÇOE1RA5. MA3 ORONGMtTCS SHRO‘”CAS 
»J SIMPLE1.*. GHIPPS3 RCSrni«OOS. ROlIQUIDÔES. TOSSES COM E54ARROS SAN 

GUINCOS ASTHMt COQUELUCHE. DORES MO FEITO E TIAS COSTAS ‘y15*?’-’’ ' ’

MA TOSSE SOS TUJERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE 1 CON RATOSSe. 
e MUITO AGIiAOAJEi. E NAO OBRIGA A RESGUARuO WMu.-Sí EM TOPVS AS 
PHARMACIA^ MAO VOS 0EIXEEI5 EMGAIW1I AC.CEI-AI - ■ O C-ONTFATOSSE!
DE 30.000 ATTECTAOOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM AS M.AOS. OS
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM 05 QUCER VER. EM NOSSO LAOORATORIO. A RUA 
3C SANT-ANNA. SIS RIO. OE JANEIRO

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE

Vinho Cíúosoiac;à
- ‘*2a Poderoso Tonfc 

e FoiUficante

* I lii Ct>N>TIIV' .TE

?arBal electrSco S | £ EN
M.ichinas 

p.ira lavrar fer 
spparelhos | 
eléctricos e

............

,r Siis áwtt 80
T Si nã.. quereis ser ill.tdidos

;.HS. .< w: .’.aann te* f'
1. THO.MAZ Dl’ AQUINO em

I.’£:ZZ7-.UZ *• ÍH,°

Soupon cia t’ón Sorte
Ciin Talisman de valor

POOEIS CONFIARI

r. Rio Ctaneo, 137 
R2O DS JAHBRO

■ anúncios e AssIgoJv ’ 
.. . *} cara (odes cs Çj 

li “ .rracs c Rf.-utas 
lL-ux=iir5-=xr--^^- -x-xz;

i COLLECIONADÍr
: PARA l-ACTI RAS
' todas as qualidades,: 
contram-se na Casa 
derna« de Randolpho $ 
za iS Cta.

F^io de Janeiro
Rua i.° do Vlarço n. S;j

ríl. Caix? Pista! 630
riliaes em :

B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

ttõf» -3»; ~ el.ij

llyfâg r,~''
i;-te-9i.5 N’?:s

ferro de engummar.
appardhi.s para aquecer 3g- 

fazer chá, café, ele., accionar- 
eléctrico para machinas de cc?

Especialidades Installações hydro-eieclricas
Grupos eleclrogeneos com molcr u

liara illuminação de fasenda .... 26PíjÇ0 facil SEgnro s ~ u 

Companhia Brasileira de Electricidade
Siemeois-SGSwchket §o a.

PERNAMBI Cf' 
Caixa Pontal- -l;;.j

UNICzA ofíicial

ffiíffl ÍB vinte a mii contos
.......................................................................................................................................................................K'JiJos ‘.'".rto rom n,»s <7Pí, .ç A ’''"5 30S Abados

Praça Oliveira Botelho, Al - Telephone 127 W,J aSU3 reíuíída'»*««»*

■ D1AR1A DE 12S000 a 15$uco - E^urvÃi '.pEatado do Ri° 
ksrAGa

A OPINIÃO _ __........

-:h■fe
£
f
•;'r

£
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REZENDE (E. do Rio), 24 de Maio de 1929

Anno . .

iQue,

ta
Ri<» 2J -9 -901. LUIZ PISTARINI

loitcs

NUM. 258

AOS TEUS CEM ANNOS

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca- 
lisar uma obra de verdadeiro 
, atriotismi).

um r 
obri

SYPHILIS
RKEUMMlSKO
ARTKRIT1SHC
BOUBAS 
DARTHROS 

r»

e em 
Io cen- 

não

Para tratar nesta redac­
ção.

»em 
des

;rados
prn-

com
, dis 
cida

•>bre a 
café e 

obres cs 
.mar, < 
itorio

senq

BOLSAS COLLEGIAES, 
preços de reclame, na 

'apelaria Moderna.

ESCOVAS PARA DEN­
TES — Vende-se na Ca­
sa Moderna á Praça Oli- a . 
velra Botelho. Papi

tuuprida, 
que dei- 
...am, du- 
indo de 
>, genu- 
da es-

querida! 
ferida, 
"iz!

Acima dos ephcméros inte­
resses individuaes os sagre * 
interesses d.i ordem c dn 
gresso, de n>»ssa gente e 
nossa tem.

• wt.cç.10 c so­
ro- • j):u;'ivs euul- 

s coltahoradüii-s, 
»am as assignaiu

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

. . 12SOOO

i-i devido a uma classe in- 
h-ira e ns nituraes desdo- 

isso bnmtnli.s até á satisfação 
.r .. ... ...U,....L)res em • . _ -- --- ph;

^ar rins, baço
,dc folhas dão 

rurii.

SITIO
Vende-se um sitio 
"«"«."S—s de terras, 

?guas desta ( 
preço de....

Venho lambem
De amòr: venl

Trago
E de s

Os mineiros que ex­
ploram o azougue perdem 
a dentadura em poucos 
annos.

, e sentidas
’ ' abre em suas columnas um

aprecia- livre inquérito sobre a 
.* labutam adual situação do café e 
.çâo.nuif funde as mais nobres cs
' efl.-. fKTJitças de formar, em 

■•ml breve, um repusitorio de 
tudo obrigado sempre 

se queira ter uma niti- 
ssâo de como se 

Ivc esse ramo dc 
J-u'asileira.

Ext.

Anno .... 
Semestre : .

—Tot 
deve s-' 
praça Oliveira

Os origin 
devolvidos

.Xc-ta A r- di.ii, 
lidaria com as 
lidas pelos c 
quando tragam 
ras rcspc.tiv.;.

Rheumatismo
Pessoa que esteve longos 

annos sofírendo dessa terrível 
B1U. moléstia e que se acha cura- 
QUe da, cumprindo um voto, indi- 

jcará gratuitamenle o remedio 
’ nc-lque a curou, escrever para a 

caixa postal n. 1080, S. Pau­
lo, com cmeloppc sellado pa­
ra a resposta.

fígado o 
RINS ÍWO 
INTíSTiNúS 0 wa 
pílulas oetayuvX 
c'eOílVElRA JUNIOR

Regressou do Rio, onde 
passou alguns dias, com 
sua Exma. familiaj) nos- 
so amigo Oswaldo Camões, Cenl 
director do Collcgio Flumi- gene 
nense e intemerato reda- guej 
ctor do «O Rezendense», 
desta cidade.

T1NTURARIA
Rodrigues & C., mon 

taram, á rua Dr. Luiz Bar­
reto, nos baixos do Hotel 
Central, uma casa desse 

tero, onde ns srs. fre- 
guezes poderão obter tra 
balhos executados com to 
da a presteza c rigoroso 
capricho.

E’ que embora impiedosa, és minha mãe, 
Abre me o seio I Augmenta me a 
Que me abriu ifalma o peso dessa cruz!

HhRVA TOSTÃO — Com 
a raiz faz-se remedios para 
opilaçào, anemia, fígado, 

" .3 c icterícia. As 
dão cxcellcnte ca-

DZPUnWIDÚ E YDHIFIC/-I.&O 

e ideas,uma .............:
is de vista I DF. n -‘SMS ü,:

l vuuv«.Vuw - r---------------------------- n a influen * *í- . i ’. i’i- ’
;eu povo; crêa serviços encia d is medidas institui-1 I • • , . . . .i •
aude publica para sa-das peln governo no ampa- — 

i render o meu singelo preito 
iho de longe e chego fatigado ...

i ralado de amargura o peito 
saudade o coração ralado !

Vês ? no entretant i, estou tão satisfeito 
Que. nem pareço o mesmo desgraçado 

hiintcm, sobre o teu sólo, cm lagrimas desfeito. 
— magua u madeiro pesado...

A OPINIÃO
= Folha indepeqdente, noticiosa e propagandista 

interesse lqcal e de toda a região sul-fluminense
Redactur e proprietária — RANDOLPIIO SOUZA

A actual situa­
ção c!o café mmu . . . . i4ouuu.

Semestre . . . 7S000, ■ Revista da Ca r,’. abre um
PARA FORA .

. . 15S000
. . . SfOOO bcrji

ida a lorruspundcnda, 
ser dirigida ú icdaccüo 
tjOlivelra Botelho.

in..es n’tu seiãu

CINEMAS
! O «Central» e o «Odeon» 

tenção domingo, appresentarão a 
furtos ‘graciosa Bebé Daniels no 

as oue interessante film «Me leva 
para a casa». A trefega Be­
bé com seu espirito alegre 
e belleza estonteante tem 
crcado em nossa platéa 
um núcleo de admiradores 
de ambos os sexos, os 
quaes estarão firmes, do­
mingo, dentre a assistência 
numerosa de ambos os ci­
nemas.

'/Zvre inquérito entre s^us
• ' dando absoluta li­

berdade de opinião ■
A valorisação dn café él 

' um caso de formal inter-l 
, vencionismn do Estado cm1, 

que o conceito da energia• l,,,n,cin- 
. politlco-cconomica seaíiir !^ da
■ mou qpi dircctiizes novas j
• e alevantiiilas de que mui 

to nos devimos orgulhar 
patrioticamente.

Romper as linhas rígidas 
uma rotina que estabe­

lece limitaçà» de prores 
i sos de desenvolvimento c
■ tudo subor lin i a uma sc-
i rie de contingend is e ele 
i mentos v.iri:ivcis é proprin 
i d.i previsão d.tquellcs ho 
;;.»G-,s qti • não na im 
i mutabiliJ id.- d.--, quadros , 
) sociaes.

A evohiçã > h.i m u s 
; acelera e com ella M»rgei 
! nu se impõem nvcosiJadi
■ novas e se rã<» estabcle 

cermos uma rede de con­
trole necessanaâ esse? im 
pulsos de extra v.isü*, ir

, sensivelmente iremos cc 
- denJo n pass»» e a liherd i

J- ■- gira outros mu$

ise
„ de não 

der illuminar as 
de seus estabcle 
em virtude dos frequentes 
furtos delampadas. No cm- 
tanto essa (Iluminação par­
ticular das casas commcr 
ciaes muito contribue para 
o embellezamento das nos­
sas ruas c praças.

Dos alludidos furtos, de 
ha muito tempo temos sido 
informados, porém eram a 
principio mais raros 
r"as mais afastadas dt 
tro da cidade, o que 
aconselhava uma reclama­
ção, acreditando se, desses 
caios isolados, serem logo 
dcscubcrtns os seus auto­
res.

Proseguindo se, sempre 
crescentes os mesmos fa­
ctos, estenderam-se até a . 
Praça Oliveira Botelho, on | 
de numa das ultimas noites . 
foi victima o Sr. Annibal ( 
Pontes,proprietário do «Bar 
dc» Ponto--, da fachada c , 
cujo estabelecimento des- , 
;>pparcccram todas as lam-| 
padas

Disse nos aquelle cava- 
evitará idênticos 
não se interes- .

mais por esse em­
ito, desde c 
tomadas as 

ividencias no 
cohibir esse 

asssim 
! forem
o mes- 
erá cm

ispe- 
:sen-

Amou-’ E, nhi óTtrr.i hospitaleira, 
Onde b.hi da vida a luz primeira! 
Deixa que eu beb.i a deu ideira luz !

ÜHA POFULAÇÀO IHFELIZ
Nenhuma solução tem 

ninda o caso da paralysa- 
çãu do serviço da barca 
que no rio Pnraliyba, em 
Itatiaya, faz a travessia 
dos moradores e de todas imens 
ns demais pessoas cmfim 
que demandam o districto 
de SmfAnna dos Tocos.

Ha quasi quatro histros 
que se destmç ira a ponte 
dc madeira que ligava ita­
tiaya tiqui Ha região palmi 
lhada por quem se desli 
na ao referido districto.

O governo do Estado, 
como medida / 
tractou o serviço da allu- de de agir 
did.i barca que servirh até avisados. •

A concepção da distrí 
buição de nossas riqucz-is 
tem que ser v.icar.i ta p «r 
ângulos novas «»n ’e a nos 
sa timidez ou .uidacia eco­
nômicas marcarão •• 
de nossa solidiricdiJe ; 
va abrindo os c.uninlms 
que mais nos convenham 
carregando para i-lles 

idros saci ies. co n a 
iorsomm.id.- interpre 

tações em n -s? » proveito
E’ a licçâ'» dos tactos im 

ambiente que $•- dilata de 
nação à nação Tudo isso, 

jporém, sevnfdxaem uma 
: teclmica flexível e adopta 
, da dc urientaçã» inteili- 
1 gente. i

O. Effcrtz. já cm 19U6L.,.. 
traçava em su r meditada quanto .;o c<-atinge...., - .....

i obra Antago.tr-faos rrono-; rie infmmaçõvs dese
> miques as linhas de iima|trazidas ao conhecimento ( 
. disc’.r"— ’

 ■ jquadros economic-s que á.|
Em tratamento de sua proporção da distancia no L 

saude encontra se no Rio, tempo, mais ganha em au-|, 
<> Snr. Armando Bastos,! toridade e extensão 
digno gerente daSucieda-' pjzia elle s?r neces 
de Anonyma - Rezende In-. esta[,e]eccr u.I)a tl.ni 
diistrial-.com fabrica de|da(je social visando impe 
passamanarias nesta ^-'dir a anarchij da prod;.. 
dade. ção e assim com» faz-"

Pimenti» malaffüe-' i os indivíduos para os cl,.. 
ta!e bnbianasJtos desua 
compram-se qualquer 
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licoroso 
dc Gengibre^, 
pho Villaça.- 

I — Estado do !

near «.s seus h-mnns qiiv 
vão produzir par.i o sus 
tentu de sua ví .Ia e izz.' .   
lhe *. .-m i. .uh ai cre.-ir >> o-is cultivadores em as 
dever de, lançando vhlus suas diversas plisses de 
cm derredor de um hon su.i rekção.
Z'»nlc mais vasto urgam Um quadro econumico ruas 
sar os esfotços d.icpiclles qualquer, em sua movi 
que dão a razão da sua mentação tem exigcncias, 
mesma existência t.m neiessidades para as

Para nccultar ou sentir mu-íl-s devem voltar ns vis­
os vffett >s dv-sa interven- Lis d«<> r< sponsm-is pela 
ção e preciso lançar mão diiccçàn á imprimir-lhe. 
de mci««s p.-bisquaes sinta, Mas para «• successo d- 
com vivacidade si mu» ou cnc.-mir.li micoi.. dessas ra 
nã*> adequadas a*» medidas zoavei*-- pretenções, unia 
post-is cm pratica, onde dc- serie de informações com 
vm ser introduzidos me -a inteira dcspreoccupaçãu 
Ihoramcnt-a ou onde sua'de agradar ou limitar im- 

m . assistência deva Intervir pressões c imprescindível 
com maior solicitude. !e ninguém tom maior au

Numa sociedade como‘toridade as pode dar senão 
a nossa nunca é demais aqudksque estão cmtra- 
porse ú disposição dos to c-mstante com -is nr 
interessados nm oigào pelu cuuistancias envolventes, 
qual possa*n tallar scm.i1 A Revisia do Caié com 
preoccupaçâo de pr giain »> maior apreço pelas solu- 
mas e qiusilos ankri.ir çôes estudadas -

1 mente íuimubdos. ’ • mn- em s—■
A liberdade de aprci

■ ção daquellvs que I..........
1 em uma daJa sitir.çãu.rr.oí 

mente d.- tão grandes rt-il ■ 
x<*s na cc«momla naciou. 
tem u inestimável vai »i ve esti 

' uma colhboração qtivr que se n_ 
'■quanto ..o c- ntingen:. d.i impres 

>■ a .......  |in:nUvMS «te informaçõi*■» desenvuh
iques as linhas de uma trazidas ao conhecimento acfividade bras 
sciplina a intervir nos’^ governos, quer quan I

. á.to ao kçude solidariedade1------
*' que insensivelmente se irá R* 

i estabelecendo entre os de- “ 
Idicadosa um dado meto 

.*>sano|de cultura, 
ntabili • Estabelecer de antemão.'

:~pc Ipn-.m um articulado de;
‘fodiií- p..lgU|1tds antecipadas tra-;

 - : luria »»s mais elevados in-'
mãíague- os indivíduos para os cíf. i itmtns .lo ih»ss«» program 
bahíanas,:t°s desua própria vc»»no-|ma| qUe é aquille de ser| 
âualciucr m,a» accentuava scr uma um elemento de positiva-■ 

necessidade do Estado, cm (ções, de afíirmnções justas, I 
, face da economia nacional • de apreciações claras como, • 

<te Astol- organisar, systematizar. comü convem a .uma re- 
-Rezende procedendo a um inquérito vjsta de caracter elucidati- J 

in pin de suas utilidades naturacs,lVoCmjncntc«inentetechnico. 
 ‘os passos necessari'»s á* Desejamos c

r«.-SStóSi > gUs"oBÍrr "t" <!c saude publica para sa-das pelo garerno

as 
Jisse

Ihciro que 
prejuízos 
sando i 
belk-zamentc 
não sejam t 
cessarias prot 
sentido de 
di-lictiioso abuso. E < 
nutras pessoas que 
prejudicadas terão c 
mo alvitre, o que ser 
detrimento do bello as 
cto nocturno que apres 
ta a nossa «urbs».

Estamos certos da acção j 
- das nossas zelosas auto-

iidades, na repressão des- _ "“'“j.-' 
> ses ousados meliantes.

! ijcôrdo Cncau—Ven- 
’ dc-se em todns as ca- - 

sas lommerciaes, con­
feitarias e pharmacias 
desta cidade.

! FURTO DE LAAIPA- 
| DAS ELÉCTRICAS

Chamamos a attenção 
ida policia para os f ' 
dc lampadas eléctricas que 

: têm verificado ultimamente 
| nesta cidade.

O nosso commercio que 
, numa demonstração de 
adiantamento acompanha 
-paripassu» a evolução 
que vae tendo a vida cm 
geral, e assim se amoldan­
do a tudo quanto se rela­
ciona com que é util e mo­
derno, vfi se na dura con­
tingência de não mais po- 
.inr ;n..n.;nnr fachadas 

lecimcntos

.•m se 
o districto 

do EsL- , 
urgente con- 

rviço *'
dida barca qnc»....... .......
a occasião de reconstruir- 
se a ponte, cuja promessa 
até hoje não f«»i eu 
muito embora os qut 
Ia necessitam, venhai" • 
rante esse largo perii—v 
tempo, implorando, 
flexos. as graças da 
phvngc governamental.

Parece, também, que se 
approximam <>s últimos qu.n 
dias de SanfAnna dos To- mak 
cos, pois uma poderosa 
Companhia tem adquirido 
vastas extensões de terras 
nas suas adjacências, pre­
tendendo, conforme affir-j 
mam, construir uma grande 
represa no rio Parahyba, 
advindo dahi a consequente 
inundação daquelle lugar.

Consolem-se os Santa- 
nenses com □ mensagem 
de Jesus, que garantia aos 
soffredores o Reino doCéo.
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"••jrendo sua visar os sui 
.. .lentos das pr.rtuncr.ks, 
iescnbriu um medi- an.tr
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da-
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ragem e f . . 
gar neste triste (X< 
vida em busca do «• 
hz o log.ir onde tu 
por um, e um por 
onde a felicidade e
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AIMAGEM (JDEílIEâ
Dentro de minha alma 

tem um altar, onde eslava 
a imagem querida que mci 
enchia—de esperança, co-1 -.....
ragem e força para nave- Pliarmt 
gar neste triste Oceano da 

,i porl.- ■- 
tndi-s são 

todos, 
peren

nosfigado. rins 
XIGA! MAGNEisULé 
rosissiiiiu n»b <í 
vomites, pyros 
mau ludrtn. gazes, icteríi-j.' 
as. urlicarln, eolites, ure- 
miii.areias.vtc IHHEIÜ-SOli . .. ......., 
toma si*;iMr>!:i«Tes(k>.ein !i. a samk 1 
2 lioras t* mi .uisão <fe ven. I u«t. então Kssassü 
receitado puro, ou em po- fo.lo negaci 
ções com iinulgesicos. diu- Que n 
retiros. *—‘---- ,!...... ■ •■*
<*tr. r 
1ÍXIU--S

VENDÊSÈ 
sita á Praça 
telho. Trata sc .... lk, 
de Novembro (sobrado ). 
ODORANS e o dentrificin 
completo - ijjf.-) hygii-n.’ da 
bocca é sem igual.

I n.- 
i rcsuXt.
| Ac.irrASPiniJiAcov
I inctho cni que sc poJ.- ycr 
I fl-.-:u cr-r11jrç.',duvida aoíác- 
I io deprorv-nionix j-:atnp- 
i io dl-v io* i?;ubr: _r 2 dr- 
| cubçlo c k-. .nur.; f jrçis 
I jc.-r», tnrtiltuio, 0 
| toraç.'.o w:i cs nas.

crev;-r - e 
se qa • 

Niorl.

i-hsBS-4'

Dra. NOEMY VALI.E ___
ROCHA extensão de terreno

nor 3o;not’$oi»0 INO RIO GRANIT. DO -DL,

ca, com resultados satióf.-i ;Sr^n 
ctorios, nas affccçõcs de Parn 
nriiiHin «vnhütfirn. I *ruS‘

E'o uniu. rv Jcnu <le jnsuper; ■.

P ç . .iu !i,.i-11-l-lo Cir.icn..r. .
x.;;a ■:'rW 'i. -exce^11-^

i- J • ;l • • ••
rr.i-iH t;:t:- k.-miini; f r* r Jja rtioag*.

* Vi-.NDk Sc 2 Ciirroç-d 
xadíií ü bi b, 1 *.ini

— piuixii v I par de • 
ilc carro, com putici- 
T- d-> iates oV .-cPs- 
j? io c".i bo-p cstrJi-. 
ikiíüi* Svi crn vis*. ».< u 
EJu -ido C'.»‘.ri;:t ;
onde rs trtteres* id is 
iã«>cu.dqu.r infirir-.

que-r 
cortina < 
sâo consuladora;

Ateis fdizmentec.. 
ximo a chegada do 
feliz, assim II12 diz ____
ainig-i. lã encontrarás a 
sua imagem querida, es­
quecerás pur completo a 
cortina com um surrisu de 
agradecimento ao destino.

xz.yx/r/r.i
Rezende, 3 • 5 • 929. !

\'ÍCJ2?à 
r? t*>-inn,hi ;u

(•'< rilr°U'.ca5

'“"Sí

í.i. íío i[;.. j
P.H.i : <• o

" j D. ..

cxactidãu .1 approximação 
de Deus. Esta imagem 
va me a.impressão de 
tar ouvindo muito além 0 
harmonioso concerto que 
faz a delicia dos seus ha­
bitantes. Mais oh! fatalida 
de, a minha im?"-'m m,<* 
rida foi. arrebat 
mãos do destino, comman 
dante este di> grande na­
vio que conduz a alma hu­
mana a sua eterna morada, 11 
c elle escolhe tudo <> que 
é necessário para o bom 
andamento do mesmo, c 
minha imagem lhe serviu, 
elle a levcu, mais oh! tns-1 
te de minha alma, quando 
sentiu vasio este altar, pois 
n.idi pnsso exprimir que J 
faça uma pequena ideia 
dvSta dor. Tud-i desappn '

>• um v o- f. 
Je graç .. •» m- •
< qi!
Carus ■. 1 

iK- 300 reis r : : s
quÍ!P':i,,il :i ci :’“ p‘ HJJ 1 *■'

unira sempre’ )]•! -f.^ C-7 . ?
Jhe ser util, e J 
•íro do bem, | 

d-, st-spere | 
curlina a 

mais próxima 
no ouvido 15 

>: Toma. c«»l 
i aqiielle alkii , 

suaviará aquella 
grande dôr, que surpreza ,. 
para minha alma quando 1 
levantando os ulhos para 

o vê coberto 
que ; 

travé;

Idb Viu lii-niia vnyvin v j ST'V 
grandes agu.idas. Proprio / 'fi 

Jpara cultura de cercais cij t-anH1
nc. onde se sente com mais origem sypldidicn. I "“os ^mádmes' de c.çu-lo MCT.V-. ‘ 

Purti.Akgre 8de Agos i|ns ,,„s!e sj. |«
to de 1918. (Rir. Giciwe „ , vS. |“ •
do Sul). sport, pois .dem de uulr- s j y
Dra. Ncciny Valle Rocha, animaes, encoifrin’ 1) •* l*. . - . 
------—:——--------- ---------suas n.atóis, 1 i'i-i ao*iri>Xi:- 
PAR TOS — Unia p.irtvira Cja< -.nta, »»nç:i. ícad -, •«: 1 

k.o Qucrcndo suavisar os sm cutinga, inacuu-.ctc. 
nagim que |frillK.nlos das pr.rturicn:;-• ví v 

i dvsc"briu um medi- an.cr ,je. uim

, _______ ....................................|j AUI-0 TRANSI^
,U.n sitio com gmndo^ - R, í «

’ ' E-uun.c.

\ «Gramk-r-itr:-• nu »r..« ••• ii"ii*-l Ctr.4cn.j1 . n Transporlvs |nrs (

|í .. . a j ssff
C.-’-p°s LI;S'.*i•$— Tçi.
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to prodigioso para abrmsi rediu-çâ*». 
I o part j.
i Ensina ■ se graf:.- 'ame.t!.’ ThÜaS - ~
I esrrcvrnf/o a ' •.:ya < •’,»
I Postai / -, J .. ' ’
I SÃn PAULO 

i OZEXÀ
Pessô.i curada ■■ 

íesíia, pu* 
ensina di 
rjpidn i.uv»tü uui. iu-.i-i u«.->.ipp.! eiir3 

receu, tu-Jr* Ilu- faltou. po-i|lt (^.30,-- 
rem nesta viaguu a .
tem um bom amigo 
lhe acompanha, 
i-ccnltas prucr 
um meio di lli 
esse mensageir 
vendo aqudk- 
entreguu urn<« 
uma alma r 
soprando lhe 
tas palavras: 
loque a sobre 
vasio que j 
grande dõ: 
para 
levar 
o altar e 
Sentiu a illusã» q 
ge-n querida atr;
quella consoladora cortina 
ficou alliviada. porem o 
tino precisou também des­
ta coitma e lhe arrebatou, 
e a minha alma está pros- 
tad: vendo outra vez o ;j|- , 
tar vasio; chora a im?gcm|> i; - .. iC,n,..„,. ,.

.-rida e sente a falta da *3 ru.vm-i i-* - 
que lhe dava illu I ' 

isulailora; P<
está pro \ 

porto o 
o hom ;

*c

H*o.|íiu 
igurilado—Cu: 
do pharm.-tcct 
presen ativo

____________ ___ • Cilt.fi: i. .
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'. •» -Liituts- 
Istülphi* Viilaç;.
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Snrs. médicos.
,.rÍ7.7,^-----Ijti-.T.I anu ],;■, („r.,s„
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1 Oliveira Bü- ”-!S- •Ci-«n.ie bror^si»-' 
ten= nm 15 '■ » viib-,.

ricjr'f.,n.,"e i,!™/ 
Não ll.l n::d, c.?in il v,'ía « "
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:.• fcUiRtrtetóads 
preáui r.a: crianças

Accommodações para 100 pessoas 

e 2 minutos da E. F. C. do Brazii 
Aposentos com ou sem pensão

Praça da Republica, 199
Esq. dj i'ua Visconde do Itauna

•«

' ft^ínas SSo Pauilo-Hotel 
i Souza &. Senna

ÍSuperiores cordas para
Violão, Violino e Bandolim 

í- Veqde-se na “Ga=a Moderqa’

È 
i<!

t

Ü •c 
■£

O V LE O £TA EV10 ’5
a Desynfcria dos bezerros 

rAtíKICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabisno Alves 3$ Pereira 
vvr.d.i na “A Lyra”, nesta cidade

I i >.*..;iinin<id*> e experimentado, pelo Ministério da Agricultura, 
.i icgistiado sob i- ;j" 14841.

I-r O Mí I HOP H São E* O MAIS JARO
A venda em todo o Brasil

£ i
O

IJ

senhora que soíína 
mente, poi nccasidu de

u in medicamento 
aliiviçu todos 

■■ ■■•■chiu». ui>com-
_ está 
Odi»‘.

Jíi n"- 
Cr.ixa

il “
!

:j .r*ri i.ünida viíerinnrio contra

S^RiWMAWia^ij

14- ] íOSSE t 
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IrliiliVii Tubo 25000 

Com 2SCOOV S compra um 
tubo conrtíra suíHcientc para 
— cerca de 10 applicaçflcs 
ALLIVIO immelhaw e dura 

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANX*A>. NAO QUEIMA f 

KOCCA.

Exigir esta marca

M-sh F.i!£

Íífli í

*§íg
Seniiê 

.. Kí i
< w<

'i
i 
$

fhí

ÍJS m

03 rfca sEo orgZc» tiuiUj 
dsStcctos, BKnrnhdw pela 
nstureze de filtrarem e cx> 
pelirem aubtUnei» veneno- 
«u de cLvctcm orriax

Pcrturaada c3sa funcçJc, 
os produelos qUC deviam eer 
clnnmaac». t'o rrlijcs c u 
bnçím na torrente circula­
is preduzinde cm» i.v 
u-xx çaci traduzidas por

wku suju c com ntío chel- 
io, fdía d: ar e de appeti- 
le, cansaço geral, lirilaçZo 
nervosa, ctc.

. SIo u unlcaa que comba­
tem c curem eslas moléstias, 
ec-n toda segurança.
fia PASTILHAS RIN5Y 

rro-uovcm e cuxiHam ao 
funcpccí rios crgCos ataca­
dos inmrairôe-os des impu- 
scar- c l,VTB.-!tlc-<3 d.» 
.•dzsçscc, çf-.i-. .thido n ;jft 
ve.sijr. n cjü4 mi Ç3iieo

an-.aCv os sexos.

i D&ntifricia Medicinal
icn- 
cam

- ......... .......... -va uentes,—
erige ii tia carie

lor: bate u p.úu hálito e cura
•• i,iolc;5ti.'is <l.t bucia c da 

; p..:ginla ;
(..=■5 33 riru Mi: . . . . nssj 
! Par,-. .. i-.-íl ;.r a limp? .1 J« s 
j*; ti-»-» „Si, i asüi C.Mor«us,'
:<•••• ....
n vtn.-a nus okiicí :>■■
rios; RANDCLPIIQ bOUZA /’ C.1 

Preços cspcciats 
aos revendedores

. • ■ -.^SO-

,sií do sanjue. » 
c c anrinis, são 
dss deres dp cc-

, . •■.de '.ppuLte,nml 
»c.r.-JB c da <ná

. . ‘ jura o tinbalho. 
. ■ urisicsma

■ CC ..-itTC RIEOTT
l o í.i-.ú ccpax. de ou*

■ •; segurança etscs
. . ’•.>» do COMPOS-

*, Q ‘ . £T. nfo á searels
. •. . do rotulo c da

■ . n dc oulraa cub> 
i; onlcrn. como &gen

-rfts. o peptene-

; :;SíS 
. ‘•i us ikmentos c3o os 
J tsc . .. rnntfpws pera os 

' de....*.o '.ícanerr completo-
'; •t.-fU < ursdas
!.■ E edo para Jssenho- 
J' te? no • hdo do gcslsçio 
i* f e durari; a amantentaçao e 

I J ccmi;e i irreguhnifcdeSda 
I,' r3*i>.t;i....;5o.

Per/ ‘ v-moro, tenhem • 

"is
phumjwis.
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£>A£ A V03St)S FILHOS 
ycoh I^CACAU* 
Vermífugo de Xavier é o 

KClhar Sffisrsfcírjueíro porque 
i; üEo tem diete, dispensa o 

Pm^íe,«ãocon- 
■‘«aoSso. e gostoso 

S «-^flca as
■; -rti.: m: curtis CHaiSÇaS.

\?.7r:rrsEiz^E3L--j-'ji-.. .

ô hli:
« MilOh;,; < 

Ihh £ 1§O g 8 S > 
= = S.-3g
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|; ~ S PARTO MILAGROSO: 
wM í
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, I o. CLOTILDE SILVA

A escova Prrw/f.\ v a esen-».. .
va de denles Ideal pelo seu1 Usem o SABONETE“33" 

feitio c qualidade. !c ___

Li?1’.,™'«S!» iS Ko vosso proprio inieres» 
all.1 com que se alcançá.ii e ' ' 

restaurante fino?
uas adapta jusfamente ao arco |Jm hotel de luxo ? 
natural dos dentes, pcnr.ittin-1 
do uma limpeza completa. 'Um b.ir ou cate elegante;

.lJis.!daC.mtadewrícvndilíL|^ •"«
n.nia, protegendo assim a pes-l«« n^tani o utsupeiaiet 

:^r“V™™ TArlMolho TIOSAM”

<rt5=5:TTi"'-'-

_____ _____

SSC0V1S DC B0BR1CHA 
! »’.-ii’! d .nics

m ç/iicõ . ’■* melhores porque,
vicies c j ; j., igarn o esmalte 

«■ v™da «a ..da; „ ii!?' dc",':s. Vendem-se na. 
ph.nnu.-.-. ; C::sa Moderna, Praça 0.

r■•?.’ 11 B •lelho. Tek-ph. 144 
sn ai>.c ■ii.av.u-. * ■■

I t !. lid- "-)N de h-i 
d.;> as . jies, na C.isa Alo-1 
dcin.i, Ikkph l-C-í.

BOLSAS COLLHGIAES, 
Tjp. 't <i1ci,ia, Tel 144.

• < UUiBMgr.i

S0G1EDABE flUJPEWIÍÁ BE BESPOHSABILIflÁDE ILLIMITADA
Accolta dinheiro cm deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

Gc-nia corrente á crdeni .... 4°>„
Conta limitada, sob at/igo. . . . 5^„ 
A prazo de 6 mezes.................................6°|0
5dem r; ©...........................................7°|„
^"1 » <2 „  81

r<sz todas as íransacções bancarias

Escriptorio de procuratorios de p 
—■= l^auí "S. Chaves —■•-

Encarrega-se de promover approvações de preparados 
chimicos e nharmaceuticos no Departamento 

Nacional da Saude Publica e Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 V. andar Sala 3

Tclepll. Norte 3756 — Caixa Postal 3167
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Rio de Janeiro

í -5 
í!2

rj

0 Hí|! I 
g g hO| *

(b ir
H ir
5 ris í

%25e2%2580%25a2%25e2%2596%25a0.de


F

em

i*

de valor

Typographia e Papelaria 1- q i«

Hanclolpho Souza § G.
;í

Rezende - EjtftBã

w

O

E5>urval

í.

ABEIS PAPA ENFEITEI 
DE PRATELEIRA,na Pa-, 
pehria Mudernx

fade Ale&aradre
VENDE-SE NA C/>.SA MODEBfJA

i 0 mdhtir d«>s ilvntifri* 
cios mcdidii jvs-, «>•!<•» 
é vindido na Cúsa d<. ií. • 
ph-b.l Ar.* nio «k Andréa, 
cm Campes Eljsevs

Imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possuo o mais completo 

stock de papéis

Uqicos fornecedores da E. F. 
Kezende à Bocaiqa

lf?raça ©liveira "Botelho -Tel. 144

hovo Hotel 
Riachuelo

Rua Riachuelo n. 32 
Rio dc Janeiro p. alegre 

Caixa Postai—4I3

I ERNAMBUCO
Caixa Pust.il— i:..j

BAHIA
Caixa Postal- 402

melM 
jrretf 

j- d< í

I
i

ELIXIR DE NOGü5,:
Entprççi!

CCln stee* 1

nas .1

molesta,.

S’-teSL
í| ■ ’•

iGoiipon da Bôa Serie
[Tni Talisman

Gmrcls riu ,-u-irr.. ...........
Pesepi* esnnnmhai bc»n qt ‘

emprego saliir Ivii üe qualQuer rmpn.-' •_ f
knvMe vs-fe cort« •' . i» ..j i ihm. 5» r.

tta&S 'í-.Ci.í <>bteS1í' rt« 
■ scru indicado.

V w> Tio.ni: 9 ....... ...
Í.I11 IV-vCt* ?-----

l Et:: qtiv r” i ’*

ffilWÍp vmt® o mil contos,

300 aposentos com todos 
os requisitos hygiemcus v 
mobiliário de estylo — es* 
paçoso palacete proprio.>»><«*:

Preços 
modicos

ppurezas ao salgue, 
r<c-lcsliar> ca pclle.

Gasa A blberdndo $
Moveis de todos os estytr.s 
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes c nien- 
saes e a longo praso sem fiadnr

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154

Praça Oliveira Botelho, Al - Telephone ia7 

D1A.R1A DE 12$ooc a 15$<j<o —

£’í J
Ml

®E
a.K> tillUWS»

GSAliDE OEPURATíVQ 00$lj>

ferro de engommar, 
apparclhos para aquecer age: 

! (fazer chá, café, etc., accionairr 
eléctrico para machinas de costtf

COLLECIONAPOb 
PARA FACTURAS. 
todas as qualidades, 
contram-se na «Casa 
derna> de Randolpho $ 
za <S Cia.

. 1-1
[-st dc Ferro*

cç-l.ilis aac.uirida 
ei.- '-.sreJilaria.

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparclhos para soldar, 
eléctricos e autngencos

UNICA officia! „ ”” ’’ .........-......-
< UNiCA ,‘“aI,sad!’ Pc,° R"'vi >n. federal

PRED1Ó PROPRIO1 "rua r'"'.|eTSI,l>di: c°ntos no thesouro 
EXTRACÇUES D1AR1AS ás 2 1-2 c^'-'i° ° Viscond» Itaborahy, 6’ 

-s sabbados

prata da cÍm/'" S-po-J,i'™í'navcl de sobrado

■ ^aaotío Rio

SR AG A 77®^.

© Sdesdl &a ü©ss® i
NA5 T0S4CS IE5CLDCS í TRXICOEIHAS. MAS 1ROHCHITE5 CHRONICAS | 

OU SIMPLES, CMPPSS. nCSFRIADOS HOUQUIOOfiS. TOSSES COM CSCARHC5. SAN 
CUINEOS, ASTMM». COQUELUCHE. DORES NO PEITO E NAS COSTAS INSCV 
CRAQUESA crn.-.l ACOMPANHADA OE FALTA DE APPCTITC E «-E9RE, O C • TO '-E 
£ O REMEDID HLHOICO. A3SOLUTO. QUL NÀO FALH4 NAO PODE l~LKAR. CFFICACI-SIA O 
NA TOSSE DO* TUOCHCULOSOS USANOO-D CONVLNICNTEMSNTC. 1 CON.RCTOSSE 
C MUITO ACnADAVZL E NÂO OCKIGA A RESGUARDO V£N «*Sl EM TODAS AS DOAS 
PHARMACIAS. «40 VOS DEIXEIS CHGANARi ACGEHAI O D Í0NTRAT0SSE! MAIS 
OE 30.000 ^.TTESTACOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM AS MAOS, 05 QUACj 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUISER VER. CM NOSSO LADORATORIO. A RUA 
SE SANT-ANNA. 210 RIO, DE JINEIRO

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIARI

obter um

_• l- ■ !■< .rr.lP.TS VOS

r l Cl d Cr 3 -2 n Gi i r o
1 I.- d.- Hm r.o H. 88

..... Caixa ISsul 630
i-iii.tcs em :

B. HORIZONTE
Cj»xn Pnstal—162

ANHUNCIOSft
?ARA ESTH JORXa. 

TRATAM-S3 NA |

”wr
Av. Rio Bcaaec, «37 

RIO DF LLNHF?

•'iunclcs c •
para it de: e ■> Q

Vinho Cruosotsco',
PU «i<. |.i>m-.i.*Mjn [■

r.:* .*>«, Podevoso Toflta 
lg>J| v Furt.iic.inte I 
r§= !| I 

||—> •• j U-r .
ii-rE'ii| u . oNvnTVisTE 1
11 ■=■■ l>. H.II.Í.IJ J

i GíechiGO SIEMENS
MOTORES, GERADORES.

TRANSFORMADORES. 
BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades Insidilàções hydro-electricas
Grupos eleclrogcncos r.iolcr a explosão de 5 e meis cavullos

Para illunnnaçfio do tasvnda -. 3eniçu facil, segnro e economico
Companhia Brasileira cie Electricidade 

Siemsns-SchüGhkeí S. A.

AJ?PJN1ÃO_ ___

li Bo Bfflfil>11* | 
lllndldos 2>i

M E tasw“ I 
$

SAO PAULO 
Caixa Postal—1375 

boíerâ Federai

t jl.td ihílBM- I M 
He co»s,!.,i!r-. d

ESCOVAS PARA DEN-
E. do RÍOjTES — PiipeLrin Mutlema

SABONETE “S?*”
Seu peifuir.e í«í 

mo mau éin-óe -lie _
se dv * i‘«-1 sabã'» Vvir ■-'e h 
..... ......srçr?^j, 

b.-.yii

___ - - JSaJ-xdiaaJdsiSK
Z?ã” 3’ mera ■ 'i

lle.er. i?.!3.3M seLoN«35S R V: . -
^.Tcniaumimarc^' -«yt-f» -lfüwjj. w _
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! A’s Mães de Familia ÜSKSKKí I

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea- 
iisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

FERIDAS
ASSANIRAS
FRIEIRAS
DARTHROS

t

f

i \ k-
O REMEDlO

morte repentina 
No dia 26 de Maio, no

Ma-I 
irro, Lin- 
netos c

UM BARBA RO HOMI 
C:DIO

Na Fazendi Santa Cla­
ra, próxima ik-sta cidade, 
occorreii um irime virda- 
deiramente l ruial. Ah, n - nu seio da qu 
dia 19 de Maio, travando- estimado pela!

Rí

1
I

^li

Em P« rtngil. onde es­
tava a passeio, falk-ci u <i 
exma. sr.i d Esther Lar i 
doso, esposa do sr Anhur1 
Cardoso, industrial no R»> 
de Janeiro. (

3

__ ___  relações, e á noite inicio a
Ventura da.houve animadas dansas, 

— foi inhu- deixando em todos c---------------------- - ---------
is- convivas gratas jlembran- crutamento já entrou

/^%rtAl-lZANT^SS^X

z> gXCELLENCiA 
pO»* DOS FRACOS E

DOS ANÊMICOS

A OPINIÃO
== Folha independente, noticiosa e propagandista

si;- interesse local e de toda a regiAo sulfluminense
Redact-.r c proprietário — RANDOLPtIO SOUZA ig gj jg

Anlonio Barbosa de Almeida 
da autuai Falleccu em Rialto, cmif 

—.....—- da nossa a idade de 85 annus, o sr.,
ISanta Casi. concretisando ■ Antonio Barbosa de Al 

ia humeiugv-m que des 'meida, membro de uma, 
vinha' tradicional familia desta j 

cidade.
1 Deixa 6 filhos vivos en-' 
tre «is quacsos nossos’ 
prosados amigos srs. Ma-’ 
rio de Almeida, Por 
dolpho Porto; 16 i 
19 bisnetos.

Era irmão dos respeita 
veis cavalhein-s srs. coro­
néis Dclphim de AimeiJa 
e Alfredo Ct ulinho de Al 
merda.

U seu passainantn cons­
ternou a nossa ‘popíilaçãu 
nu tvio da qual ira muito

'—r_.iiSsu:is quali­
dades de caracter e cora-

'•

BODAS DE PRATA 
Ü noss *

LMW. . __ __ __ Pinto de Magalhães,
cidade de S. José fe dos escriptorios da So- 

Janeiro, Estado de ciedade Anonyma Rezende
Industrial, teve a felicida­
de de festejar no dia 28 
de Maio as suas Bodas de 
Prata. Em sua residência 
o amavel e estima’do casal 
*' ^alhães offereceu um

ss
ROUQUIDÃO /
PEDIR /;

6RINDELIA A
k DE f-A

.A /

banho yZ 
ffir LAVAR A 
gf CABEÇA 

ARISTOUBO í / 
y ÃO LIQUIDO E MEDICAI J

Acima des ephcmcros inte­
resses individuaes os sagradus 
interesses da ordem e do pru- 
grosso, <1e nossa ger.te c de 
nossa icr-a.

$3

im se de razòv-i n< lavrad*» dade 
itidà resJ°sé J'.iqsiim c J <sé çào. 
an* Lameu, este ultimo tantas 

cacetadas vibrou m> teu 
companheiro .«ue ac.ibou t 
matando n. Act » continuo, 
com o fito »ie esconder ojl 
seu delicto, José Lameu a- ; 
tirou ao rio Pirapetinga o 
corpo de sua victima. Sete i 
dias depois, isto é, a 26, 
apparcceu este corpo a 
boiar, sendo retirado das 
aguas e conduzido á ca 

tnar pella do cemitério d<» Alt- 
d-is dos Passos. A’s promptas 

e energicdS providencias 
tomadas pelo nosso dele­
gado militar, tenente Silva 
Junior, sr deve a captura 
do criminoso, que se acha 
recolhido á cadeia local.

____ _ A partir do dia 6 de 
do Estado.__________Junho, os interessados cn-
' conveniente que osicontrarão em Rezende o 

is nascidos nos an-1 official delegado do Servi- 
1900 a 1907, pro-.çode Recrutamento no Mu

------ a Junta a nicipio que poderá 
tar aos mesmos as 
mações que forem neces-

Em i

Esteve em nossa reda-fe 
cção o illustre sr. dr. Luiz 
Alvares de Magalhães, 
Promotor Publico da tf 
sinha c—-- -- -- ' 
do Barreiro, Estado —

Finou-se lu.-j*- nesta ci 
dadr, n indito^o n.<içuj’i- 

>, bé Duizit, que de ha muit > 
o} tempo, vinha sendo minado 

por iiisidhisa enfermidade.
O seu enterramento te 

rá grande tiamipanlnmcn I 
to. da.iu ii alt i gráoth* t-t. I 
tinia que deslruetava nesta I 
cidade.

Nossas sentida i cm.iu 
kncias ás famílias entala­
das.

; £1 a i.icco ms i aiiiina ((jiijljnjjdlmiJjijsBfinlljjsliiiims) g 
[•' Quantas vezes, Excellenllssimas, as Senhoras já terão ouvido estas excla- * 
> nuçOes tão verdadeiras:

--•‘SANTO DEUSI QUE LOMBRIGUE1RO NOJENTO !!1”
‘J Assim exclamam todas as pessoas Anêmicas, qu.-.ndo são obrigadas a to- <> 
í mar Oleo de Santa Maria ou Chenopodiu, Thymc.i ou Tetra*Chlorureto de £ 

Carh.mo, ou Feto Macho, fmalmcnte qualqui-*ues.«e$ perigdjos e nojentos
* lombrlguc-iros Equantos desses terríveis lombrig^eiros lin« i:iiiin<iúd< s p ra .« 
x. as Inmbri] as. os anky iostcmi.s e os trieou pl rios, Ssr.to Deus 1
? Todos ns Médicos conhecem casos de gas.rites chronicas (■nhamnu.çi es * 
'- dos Intcsiims). e de nephnics agudas (ir.h. nimaçOes dos rins), v n-(S.iiu 
j casos dc Morte produzidos por ver.iuf’cn<!. E‘ pn-ci*-- ’er muit*. -uidao.- g 
' tom os Vimbrigueiros. Por exemplo, urna pessoa que soffra dns Rins nun- Ij’ 

i-a dew beber um lombrigueiro:—isto poderá ser a causa de sua morte pre-

•3 Nunca dem, Exccllentissimas Senhoras, um lombrigueiro a qualquer pes- g 
;• soa de sua Familia sem primeiro consultar ao seu Medico h' um erro mui- gj
- tu p' rig<i<->i drr h>mbru,ii(-iros a torto e a direito! Üslombrigucirossdt» sempre
* vcne-itis mais nu menos viokntos, e devem ser usados com tanta e ranla £ 
/, prudência,que só rs Médicos pedem dar conselhos a este resni-no.
•a Felizmente, pnrem, os Médicos pessuem hoje as PÍLULAS VI 1'ALIZAN- 5 
J TES (COR DE SANUUE), um Dom Remedio para a cura das verminuses ig 

i,m geral, nem que aoja proclso torturar ou doontoa cc-m uonhuxu 
•s 6oi3P3 lombriguelroB nojentos o perigosos. :
i Todos os Médicos conhecem a cxcellenfe formula das PÍLULAS \ ITAI.I- “ 
J ZANTES. Da composição destis Pílulas faz parte um pndeinso desinfet-
- tante dos intestinos, o qual impede por completo a vida ue todos os i«.r- r 
' mes intestinais. E c justamente nesta particiibridade que está a cxcellcnvij 5

inegualave! das PÍLULAS VITALIZANTES: porque r.n mesmo tempo que T; 
agem como poderosn Fortificante, Vitalizando o Sangue dos d-entvs Ane- £ 
micos c lhes dando Saúde e Vigor, cilas vSo matando aos poucos, com se- g 

. gurança e suavidade, todos os Vermes Intestinais.
Note-se bem que estas poderosas Pilulas não devem ser c< nsider.vas > 

J como um lombrigueiro; não! Elias são, antes de tudo, restauradora-; das for- ’ 
ças gastas do org.-.n:sirn, c enérgicas Vitalizadoras do Sangue; mas contém .<• 
cm sua formula substancias inoflensivas para a gente, e que tornam impôs- 
sivel a vida dos vermes nos nossos intestinos. As PILULAS VITAI.IZAN- t 
TES (Cor de Sangue) representam hoje o Melhor Remedio par.» a Cui.» dr.s ; 
Anemias cm ger.*t. Curam mesmo devcidadc, sem que o doente seja «hri- ; 
gado a beber nojentos e perigosos lombrignelros Toma-se uma ou dims Pí­
lulas ao almoço e «.o jantar. As creanças tomam a metade destas dtsos

Rheumatismo
Pessoa que esteve longos 

------------- , „ annos soffrcndo dessa terrível 
Igem de seguir pa- moléstia e que se acha cura- 
spectiVO batalhão da, cumprindo nm voto, indi­

cará gratuitamente o remedio 
que a curou, escrever para a 

.... _ . caixa postal n. 1080, S Pan- 
i capturados e recolhidos á |Oj com cnveloppe sellado pa- 

prisão local, afim de a- ra a resposta.
i guardarem a escolta que.--------------------------
■‘os conduza a Nictheroy.lODORANS —

nos de________ .
curem verificar na Jui..- - 
situação em que se acham 
com relação ao serviço mi- 
litar. Naturalmente aquel- sarias. 
les que assim procederem 

ios informados que e que por acaso tenham 
de Alistamento cahido na insubmissão in­

tende já rc- conscientemente, gosarão 
cebcu instfucções para a ida vantagem de sc 
captura de insubmissos, * ra o respectivo baU— 

jantar ás pessoas de devendo brevemente dar livremente, evitando, as-
- •* tafdo a esse serviço. [sim, o vexame de serem 

as, Para tal fim, a Chefia da capturados e recolhidos á 
os 2.a Circumscripção de Re prisão local, afli 

“"tzr.rr.t? ?r.*rra em—J-------- - —
entendimento com a Se-1

l.ícôrde Cacau—Ven- cretaria do Interior e Justi- 
dc-se em todas as ca- ça dc ” * J 
sas commerciaes, con- E’ 
fe>tarias c pharmacias cidadão.* 
desta cidade.

;so amigo sr. José — .
e Magalhães, ehe- Servjso Mi|i(ar

INSUBMISSOS 
Eetamc 

a Junta de 
Militar de Rez<

-EXPEDIENTE— * te inaugurado em sessão
PARA A CIDADE solemne d i Irmandade.

Anno . . . . 12S0U0
Semestre . . . 7S000 g T.,n,^raÇ* ”

PARA FORA |umV..„
Armo........................... I5S000 de multo tempo se vm
Senxstre : . . . . 8S0Ü0 impondo ;i q.iun tanto

--Toda a concspondencia.]1""* 
deve ser dirigida ã redacção 
praça Oliveira Botelho.

-- Os originacs não serão 
devolvidos.

A1, fj.- A redacção nâo è so­
lidaria com as opiniões cinit- 
tidas peles collaboradores,; 
quando tragam as .issigiiatu- 
tas respectivas.

Homenagem ao 
Ministro

OliVeira Botelho
Já éinna velha cha| 

aliás nunca assás bat 
pelo muito que tnca aos 
nossos corações, essa de 
se affirmar que Rezende, 
menina dos olhos do Mi 
nistro Oliveira Botelho, de 
vc tudo o que apresenta 
em matéria de progresso e 
de civilisação, ao desvelo 
e ao carinho dum seu dile- 
cto filho.

Nãu só cuidou, porém, 
de cmbdlezar e de ton 
a nossa cidade uma c 
mais pittorescas e lindas 
do Estado; christão comí» 
é,e,como bom christão, dis . 
ereta mente devotado ao 
bem c á pratica da carida­
de, ao dr. Oliveira Bote­
lho muito c muito deve a 
nossa Santa Casn dc Mi­
sericórdia, o vetusto casa­
rão da rua Eduardo Cotiim, 
onde tantos enfermos po­
bres e miseráveis são cari­
nhosamente agasalhados, 
onde tantos soffrimentos 
são mitigados, onde tan­
tas dores são allivjadjs.

Actualmente, sob a com­
petente Provedoria do nos­
so amigo dr. Arcilio Gui­
marães, a Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade 
attingiu ao apogeu de sua 
efficiencia, e vae desempe­
nhando a pleno contento 
os seus árduos e sagrados 
misteres de caridade. E es­
tando ultimamente reunida 
em sessão a sua Irmanda­
de, foi levantada a idéa, 
immediatamcnte applaudi- 
da por significativa unani­
midade, de ser collocado 
em lugar de destaque, co­
mo justo e merecido prei- 
to de reconhecimento, um 
retrato do humanitário me- 
dico que tantos e tão pres- do Barre 
tantes serviços prestou a- b. rauio. 
quella casa, au 
e bem orientado Chefe a

I quem aquclle estabelecí-

cncommendado e está em namente, victima _de um suas^ 
S?00le“mdmOag"Snm SÍví cUjo corpo foi ính 

Ministro Oliveira Botelho, mado no cemiterio dos Pa. 
o qual será opportunamen- sos, nesta cidade.

nam—, - 
collapso, o sr. 
Silva, cujo

:emiterio 
i cidade.

humenjgv-m que des meida, membro de
* 'j sa vinhal tradicional familia

»uuu imponoo a quem tantu 1 
incia.‘estava merecendo, echo m’ 

agradavehneiiltT dentro do 
coração da cidade, que em 
tão alta conta tem o seu 
benemento patrono e filho 
ao mesmo tempo.
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Ve nde se nr. filtro ;•
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feq

O Perdão
Lcnnnr Fortes

I

sI

mo c o ben 
gria c 
quellc . 
pratica.

Perdoemos! Pcrd «emes i
embora o nosso orgolh j sv é de compkt.t ifti.'icn«.ia, 

-fitando ò-ntra a augmcnLind.) as forças e'
o peso d<» doente.

J

-------«ar ma:»

V •"* 
k ■'lAUr

?rdã«» ú allivio, c cs- 
i alma culpad.i, co- 

v bem estar, a ale- 
a satisfação para a- 
que dc coração u

OZENA
Pessò-! cur.T:a desta mo-

■ icstsa. porto» voto que fez 
ensina, dc gr.rça. •» melo 
rppido com vuc obteve a

:ci:r;i. — C. rt js cem I sei-
h« dr 3L‘l) réis p.ira a res 

ú "U1" p,'sul 1149 Vende-se na ca-

UH. JUVENAL SAAín 
bercuiosê- “Cngenho ..

verdade e d.j«~ Ptarm^deo de S.|| do^nfenan-, | CAJVTOBEU^

-Tenho <> summu pra- » A comi»an|(IA INDUSTRIAL -E\ljE"HOS
zer de declarar que ctrpre-J; STAMATO- .^lá trabalhando com foda acín .umic, p-.- m -d
guei «preparado denomi-.* ra fornecimento dc c’!g;nlius i:.i próxima m»». Ç'•* " v LJty.j-—• -—

'  S^F«AS»*-Â"b"'^A
i pos™- <» ? Use apenas um vidro

Endereço TJtK.nr.hkr- SI UnTO. g Permjna .

. I O mclh r remédio da r.- 
»<-«• ?:«* <:•-< <;e ' e ->.r.5 - > » pedidos: K«rut-I & q»

----------------------------------------------------- S. PAULO:

Idencia- 
Calctilos

Congestões 1
-hepalicas y

HejTaliles- |
\ ulHWcb r

i Voniitos- 
biliosos

nu!igena~ da Flora Amazonense

/

\

I Cl «.omiiKlto, 
rua bivn i-.i.-Giinn.nte 
itHibaiil.i ;|(1| iraj,„ C(jr 
i.i> sCoyii.K Luorcso».........

bi se :i -I*;?!t>nn o mar 
■ 1 «e. imae l.ic 
i ii queiid v.-r dihw. 
Uni pztinhu ptl„ IlM||r 

e mr-ti.- o;r W,... ..... c.lh |r,p 
. CS || V‘l|.t (, > llMri.jin 

p>'le| uci ii- , .i..lSUiiri ‘ 
• - U-nj-ó.

■Mltlli TttlU pti,ier,ft„ 
s; c-;c í- -

D?j dr.isócs e dem.itcar,aC3 («e lir ?' 
•dagem: Wv;.u;H. Urr..,;;. y -
- — em Iwtes; Cnni.»h ?

pumas; P.-uhTlos.i ..;-.pn1jl.c:<s , ‘ A
viítonas. adminiMr;iÇfltstk dj ’ J; -v;.

'je mer^ig»,Ü"C':"ílr"”’ í En9' FRA^CC EELGA I 
Dr. [. flardman. .ç IWA DO ROSAPin jí

. ildade, a nossa 
tolerância; perdoemt>s, p »r 
que, perdeand", am>r>i)**s «> 
nossu próximo, dando llu- 
a mão par* que dle se cr 
ga do erro e do ImLi; por­
que, perdoando, pratica 
mus a caridade e s.-^uinio.-' 
os preceitos e as divin.>s 
leis do Christo; porqn? ■ 
doando, r—

ik.|» . |. j,.. p
ÍM-H , p-.r ,| j-;,-- 

.-l'>I?'l > ViKh,.»’

•: i <li:ik hc.i i M-,r .

kSl .Iph . ii’.iw,i.

flV.IlAO.
Que nao us.i t.'c tj.ip. ç » 
lein •Co^n.ic l.icmosn» 
Porém, d’Asio|piio Vifitra

Quem am.i fica dltosí, 
K"S,J 1,4 

AJus. •Unjiii.lc Lici.i.•
«o d*Ar.tolp|io Vill.. ,• i

nem fracr c 
Fwíir forte e vigoroso, 
Nflci lia vnnn um fr 
Do ►CVgtijç Licorosf. >.

Sút> rr.uitot r>g /niev.

uni • » C*«

Medições,
$ Estradas de ro<La_  

ruas e dtvisües de terrcn<-s 
çües de plantas; Projecto,

epcrdoac lhes, Pac.cllcs 
não sabem o que fazem •! 
—foram as palavras de 
Christo, na Cruz, ao ex­
pirar, entre torturas c a- 
gonias pliysicas e moraes 
que lhe fizeram soffrcr os 
seus algozes, os nossos 
irmãos dc outras eras. 
(Hoje, quem 
guns deites, entre nós, tal­
vez sc achein, 
»s erros do

Quanto a 
caridade, syntht 
sas palavras de perd:....

Como Jesus exemplifi­
cou tão bem os seus ensi­
nos! Como foi divino o 
seu acto! Quanto seu es­
pirito se turnnu grande e 
luminoso, ante a posteri­
dade que tanto o admira I 
E como sc patenteou a — 
nossos olhos a maldade . O Pt’rc 
dos ingratos filhos da Ju- timulo á 
déa, os nossos irmãos des- n,n n 
sc passado longinquo!

Como é grandioso o per­
dão! Como ó hclln per­
doar! Perdoar!... E haverá 
acto tão diííicil de ser pr.ili 
cadc? Esquecer as <itkn-.rcv,,l*c. gril 
sas que nos fazem os nos- h0,553 humil 
sos semelhantes, querei ns 
como Irmãos, desculpando 
suas faltas para comnos- 
co... é sublime, é divino, 
é um passo grandioso na 
senda do progresso, passo 
que nossa alma admira, 
que nossas almas exaltam, 
mas que a nossa mesqui 
nhez, a nossa imperfeição 
nos teem impedido de dar.

Perdoar ’... Perdoar é 
sentir no coração esse dó, 
essa piedade profunda 
Ia falta do proxiir- ~ 
comnoscu; t 
a um infeliz 
erro um mc.,.v. 
dores e de reme 
a sua conscienc. 
piação para a sua almr J- 
ter pena da sua i...r>..., 
ção; é desejar levantal-o do 
abysmo em n"-’ «•'*•0» 
que tem os r.  
pela maldade.

Como as luminosas vis 
tas do Mestre viram tão’ 
bem, avassalaram, per 
scrutaram o futuro, onde 
as borrascas e pn-cellas 
das faltas humanas se a- 
montoavam cm densas e 
negras nuvens prenhes de 
dores, de provas e de ex- 
piações, para a humanida , 
de faltosa e pcccadura! do por 1 
Como se patenteou a nos-.dos que jí 
sos olhos, naquellas pala-1 exercício, 
yras de perdão, a piedade C 
infinita que elle sentia pe­
los seus irmãos, tão longe 
delle pelo seu egoísmo, pe­
la sua perversidade, pelo 
seu atrazo! Egoísmo e <1 
trazo que, nos prclios da 
vida, a humanidade ainda, rurgiào e’ 
na sua mór parte, carrega, pitai ' 
vergada, para sua desgra-, Mise 
ça, c— * — 
metí. 
faz despM 

No e.... 
be ? talve? 
tyrio de l , 
almas impiedosas   
ante tanto anmr e tanta pre 
caridade emanados daquel- tisf.’ 
Ias palavras de perdão, se! „ 
sentissem despertadas,cm-!„ ... 
bora tardiamente, pel-ire-i" 
inorso, tocadas pnr ia . su- Dr. /. i;.lnimn, í ;
blimcs palavras...

OpcrM., choca, th..!,, ,k^l^"’ 2° ^^nde - -|-v!.

< Contra toda* asioJcstús do m
h Vnlco reniMlio fí
g disitifido na A?~'—x
■ Atadpmia
B ck-ilcdicina - vv\ ,

C0-]2^Sp'

g Pufanicnlc it“*‘------- ’
H ““‘U.numcuiiVHSC

fomn.rr.THinrr.-nrHr
im, Mfniprc im ,»»«,* - - ‘4 -Li
l.ieoroso do (jenjjir i<,

   A OPINIÃO  ______ _

A bercuíloa?el,‘ 1 “(Wigeubo SOMW 

.Pcrdoaclhes.Pje.clles ''™ros“Í£o;<!'"“pè-">-»“•>..,?“™!LÍÍ E’., ««.oi ent-enho moderno"de.msupera.vd f

aberta que Jlic indica 
veredas da 
progresso,

Nada ha melhor que 0 
exemplo, para 0 estimulo. 
Dizem: •> Quem bem faz, 
para si 0 faz -1 Quanta ver- nado 

w.„ sabe ? aí dade neste provérbio ! 
>, entre nós, tal- Quando nos sentimos 
icm, resarcindo perdoados, temos ímpetos 
) passado). dc nos humilharmos, de rc- 
amor, quanta pararmos nossasfaltas.de 

rnthctisadosncs nos erguermos, de subir 
is dc perdão! »nos, dc nos nivelarmos 

com aquclles que se tor 
nam grandiosos a nossos 
olhos, perdoando os nos­
sos erros, impetos que são 
0 impulso, que são 0 en­
saio de um passo no eami 
nho do bem e do progres­
so.

u*a.: v ..Ihi-res de L em 
>rii* v nu prisão de ven­

tre, 1 cálice ue mnnliãe ou­
tro il noite. OlhílEgESOb é 
recellndo puro, nu em po- • 

... . ...... .. çõe< com analgésicos, dlu-
luminos a.; K‘tb,,is. fonl-cardlncos,etc 

’ elc- Pl*’<,s mals notáveis wy....^a.l>Uo > ( Exinos. Snrs. médicos.
Como e úoll* ser n< r 1 . , .. ■ —do-idi, 1 " r I fe o que todos dizem, -emi

I iiru-ítado—Cognac I 
Comoc sublime perdoar' <|» phni m.íceutico. Astolpbo Vtli.-ivo- 

Estreará dominga (Jp ^rviitiv» dja so.,..up..çõ.., cEstreara dominga 
-------- «Circo Th.-ir-. S. f’aulo«?

1 que ciihiti, por- de proprie«'a;tc d<- ac!-1 
olhos vendados Costa R-ir.-s a umupa •!,. u 

nhia dispõe d<fs melhoresjj’ 
|Clcmcuti-s artísticos. Serj i j\ 
representado o emucbinan-’" 
te drama -Lagrimas-.de'Q . m h 
Mãe*. S--....

CULLEUIO SANl’~ 
THEREZ'MIA Di.'JESUS

Reabriram sc as aulas 
desta escola, inclusive as 
do Jardim da Infancia, leu !M": 
do pi.r professores, nlcinj in !.. „e..„u„ Ivr 

já sc achavam em Qec n.in ns.i (*c 
ivM-ivicio, os srs. Oliclar T 
Guimarães e Luiz Araújo ‘ 
ÜÃ1 OPERADOR

0 abaixo assignad», dou 
tor cm Medicina pela F.v 
culdade do Riu de janeiro, l‘.ii.. <> hotw 
clinico nesta Capital, CL He.ir i-.rk e 

parteiro do H<>s 
I da Santa Casa de 

sgra-j Misericórdia, etc.
como 0 avarento o vil Attesto que tenho em- 

tal (pie o escravisa e o!pregado cm minha civil
sgraçado... [hospitalar o «Elixir de N..- * 
emtanto, quem sa-'gueira-, do pharmaceutico ® 

.■z, depois do mar-íchimico João da Silva Sil $ 
Uiristo, aqucllas veira, em as maníf-. staçòes fl 

lÍF"? e c,.Uvls.jda syphilis, colhendo sem $ 
mta pre resultados muito sa­

fai tortos.

jras nuvens 
res, de prov«  
içôes, para a hui 

e pccc 
jatenteou 

naquellas 
rdào,

'.is irmãos, tão I 
»elo seu ego!.-.;;. 
ní,rversidad2, 

.«<,.)! Egoísmo 
"•■e, nos " 
. nUmanidí 
• "iór p—•

-i« ’ ‘MttTOS — !.hiin parteira 
rÃ-.-luercndo >uav:sur us s»i-i 
jdíilfrimentvh du> partunentes 

..descobiiu 1 oi medican.en 
,i'io p.-.hligL s-. p ;r.i J rv.i < 

1 11 parir».

^crcveaio ít <o' .0
POjtftli I43‘f _____ _ . -jc-s.,--------------—■ «a-
sào paui.<< ; esLov/iS de pente sa “Moderça"

LIVRUS CÓLI.LtAi —Vende fc m .r>;vi!aria

^'Papcl-irij AVi l-rua. .M d.rn ! —TJ. 141. frrm^çOvS tust-a 
y i--------- ----- . ..—  .

res
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E’ o unici» engenho modi 
or, privilegiado e premiatk 

 posições com 11 
Ir <Grande-Premin« 

p^l'?
o preparado denomi-. 
PHYTAMOSAN em ;

minha mulher, que-se a- J 
chava em extrema debill- 
dade pulmonar e residiu- ; 
do, a conselho medico, em j 
Campos do Jordão. Nesta , 
estação climalericn havia 1 
ainda o vão receio de que ~ 
não podia usar o precio U1 
so medicamento PHYTA : 
MOSAN; porém, calcandoiIri 
tal preconceito, a duentej^' 
começou a usal-o obter 
us melhores resultados, a 
ponto de, depois dc tomar £z 
tres frascos, julgar-se per-, csen
feitarnente curada dc uma! !\
tuberculose incipiente-* 

Em toJas as aífecçôes-' 
das vias resplraturi is. u 
PHYTAMOSAN tcmmeL 
provado a sua grande cf 1 
íicaci-'. Como f rtificnnte.i 

compkt.t iiiiriunda, 
augmcnLind*) as forças e 
0 peso do cfoente.__

MAGNÉSOb !
•?».«■ 

SiíkSSíX 
roalssliuo n.*s dyspcpsias, 
vomitns, pyrosiN, .-izius. 
mau lialito, gazes. leicriel- 

doando, faz,™ * VXi íüaXMUSS 

perdão dc Deus pai.i com , tora.» j»i*âKci.lherc8d<<ein 
nosco; porque, a > perdoar ^J".1 
mos, é a nossa alma que 
recebe o reflexo do nosso 

□ próximo pára acto, em sublimes catadu 
; é olhal-o, como P^s de cfflnvios 
liz; é ver no seu e suavíssimos! 
lotivo futuro de ( 

morsos para 
icia e de ex 

i alma; é 
importei

nossasfaltas.de


J? JJ

{ hsuii Kph.irado sub

íT

l'il Xr.rtc ’ 1G6

Fio de Janeiro
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BÀE. A VOSSOS filhos 

ÜCC‘-.% CACAU’ 
Vern-.ift:^ <2 Xavier é o

’ 2 '■i<1‘”í.~r.:;?:Í5;á;-ú;onorçise 
:... ? tóa< ''. •, dispensa o 
. ... , HUfgar.fc-s não con> 
““ tfc a!r.?; A çnçtnço 

e feíiílca as 
crianças.

i-í

:i; Acconunodações para 100 pessoas

1 e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
', Aposentos com ou sem pensão 

Js Praça da Republica, 199 
*** Esq d& Hua ViscooJe dc llauna

I

i’!';. lrei-ok dc t..-Í 
d. • as ■'i.-s, n.i Casa Mo* 
dana. U.pli 144.

BOLSAS COLLEGIAES, 
Tj |i. V».»erna, Td. 144.

■■O

gfl ' > -

' . se do ungve, «
c c o-ismii, i>c 
ás dores d» co

• de r.ppvtile, mel 
perros e di má 
pc.:j o IrtbaíhO.

■ ..5TO RIEOTT
o -... u ccpsz. de eu- 

Mgurcnça e»83 
’ :i«a do COMPOS- 

. .'•TT, nío t secreta 
■ ■ do rotulo c dc 

■i de ou'rts sub> 
• •..i.rtn, comoagcn

• o peptona* 
! ” ' ■=«<»• S‘í.car®-

i: .^ÍJfãSáJ
. íj . cimentes Co 01 
‘ ,! U. • . i r.neípacs para os 

c.’-i .. : ictrem çomplcU- 
' • T.r ilv ■. redes. •

Lm: ado psra u senho- 
5. rss n. r .ido dc ccslcçêo 
'■* c di-;s i a ununsr.taçao■ 

i i co.t.,-« irregdknJedsSde 
•j ir.?.»' ' ..- ..'3.
P P-•.-■■ ' .-.mana, senhora «

|’jj fhirmsiC!.

: Minas São Paislo-Hotei
I S&itza & Senna

< j 
co 3 q

Bentifricio Medicinal
len- 

------- ..cani
-1'Tbtictos dos dentes.—

I _ "rig.-.n da carie 
Li;::.b;.ie o í.í.-.u hálito e cura 

Jíi* nnfestus d.i bocca c 
1 ; g-n^-nta .

e» ;i:.u ífe . nsji 
j •< • ..-x:! -i .i limpc.a s|

' '• -i- ■* : is’a i is i
‘J • ■ • - -SSGO:
»' « •<. ' r /;js 7Mc«-s dip.rsj/í;. 

.nos; RANLMJHu LOUZA é C.!
Preços especiacs 
aos revendedores !

Superiores cordas, para

Violão, Violino e Bandolim 
'^'iVende-se na “Casa Moderna’

filfiRES.DàWSSS
[rj Ws

:d »Xõ: ■' Àár.
ésssíí gb> jsu

■

>ft !3 g-lETís
Z« escova t'irotc.\ v a escn-'„ 

' de dentes ideal 
.* qualidade 
feitio s-*—" 

uma ext 
alta com que se •»

durante íino ?
üas adapta justamunte au arco Um hotd de fliXO ? 
natui.il dnsdenles, pcrmittin-1
do uma limpeza completa * Um rar OU Cafe dcgantc ? 

I A escova Pirotex e esteri-1
A hr:ida atiles de ser acl»^dlClü-l'/,'''/í‘ü, rw.n/J òi’ n.r.-. um 

. n. tia, prolegendu assim a pcs-l<w ^a^lain insuperável 

^Tg^Td^rlMolho "TIOSAAA"

-c
□ zr-x
> —

-“O
| jjljj ij iTtnórado vitenniuin contra a Desyníeria dos bezerros

' FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves Peneira
A’ venda na "A Lyra”, nesta cidade

I -i i <a c experimentado, pck> Ministério da Agricultura. 
> 0 n” 148-11.

I
' -X- í:;-‘■ -9>é£CStoEO

..........  f-
!;s 1.- r.flj.iJííí

. ■ ■ ■ r« crc:*-f£s

A OPINIÃO 
._.-;iv;rr' Z.« r-r.ll. .... . ...VJ--- -- -j; «mw. wu.ui.m..

‘Caixa Rural de Rezende 
I--------------------------------------------------------------

SOCIEDÁlIE COOPEOTÂ DE RESPONSABILIDADE ILLINITADA
Acceita dinheiro cm deposito, pagando as seguintes taxas dc juros 

Gcn.a corrente á ordem .... 4“|„
' Gonta lirr;itada, sob aVigo . . . . 5l’|tJ 

A prazo de 6 mezeg.............................6''L
jdem „ 9 „................................7 “|„
íd<m „ 12 „  8t

i raz. todas as transacções bancarias

|| r tr.i ikntcs
| ;:Lo as melhores p irc.vc
5 «strag -t ■> ismaitei 
ílilüs denbA Vendem-se na J
i Casa ílodcrna, Praça O..
. I Botelho. Teleph. 144. Ij?. p Hnj, f, VÃn F, o MAIS _AR0

j A venda em todo o Brasil

I
i I

■sgl?

£ o>
73 8-5 i ■*'

< Síí 
õ Wí>

S «8 ipü
Ü @ «lí: 
=> M .:.: 
71 Seí-F?- .5 
3 r 5’ s ,e

Miió c 

ttc • De 
■o«s3W0smo> ..

iijilliid Tubo 2*000 
Com 2ÍC08.V S. cnmpra um 
tubo com cCra stifficicnk* para 
- cerca de 10 appllrarncs — 
ALLIV1O 1MMEDIAW li DURA-

douku — ideai Para as 
CREAÍ.ÇAS NAü QIEIMA

BUCCA.
Exigir esta marca

su p
2 rto

Idi-
ipn
&ogs3 
= íâ’l •S£íil

;h'í

i, g 5 FARTO MILABROSO:
senhora que soffria 
itenle, por occastâo de 

I: n?>dBÃÍlupTRío. 
i ti tu medicamento 
> que altíviou todos 
r llrmientus. Emcom 

... . iniuntu d-.-ssa promebsa eslá 
. iprompta i ensinar a odns 

O : gratiiitamente mandando ir> 
- — - - cndciifçii pat? Caixa 

1184 - S. Paul..

CLOT«LDE SILVA.

pelu seu|Uscm 0 SABONETE"33" 

dSI,'Sr nSns;Í!o vesso proprio inli» 
i se alcanyu.n c r 

irese usinfer- L 
das sua:, ver-1

> HÍS ilWVíSkVAT
Oj râ são crgZca muito 

dcbc&dBs, necrabutoj pela 
natureia do e ex­
pelirem subslc.-ici25 veneno- 
IM de &VTOC3 ergeos.

Penuroráa caa funccjc. 
esprocuclM que àe\um eer 
cLmiudes. são reldtc e w 
lançam na lorrenhi circula 
tona ptcduzir.do t*tn;a m- 
loxiuçocs, treduíd» por 
deres lombares, pés c pernas 
nchacUs, dores de cebeça, 
ur.iu tuja c ccm mío eh:t- 
ro, fsEo do tr c do appcU- 
le, canuço •jcral, ürtlaçío 
ncrvwo, etc.

SIc as urdees que comba­
tem e curam eslss molosbas, 
ccm toda segurança.
fiO PASTILHAS RINSY

Pra-norcm c cuxüiam as 
hmceões dos orgE*» rtcea- 
dw l-mpando-ot d:s impu- 
resas e livrar?>«.5 «íj into 
KasçPcs, .-. aifei-Jo a p.*e- 
ve.;,.», r curh mi pcuco 
teis^i-, o icdar. x> ■-Aà-Ics e 
amscs os scros.

A' venda c.r. toda 83 
ccmZ -1 r-.-qv - as -nrt«.x > ' 
CVA IWiTiS . . ... _ 1 1 . . 1. .

1
rSCOHS DE liOHRiCBA . 

' !:ir.i dentes

Escriptorio de procuratorios de f|

'Raul 1?r Gbaven
&ncarrega-se de promover approvaçOes de prepanni is 

chimicos e pharmaceuticos no Departanient ■ 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco,. 13I P. andar S?J.i 3

Teleph. Norte 3756 — Caixa Posta! 2167

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: -RAVES"

Rio dc Janeiro

natui.il


I
L'sl. de" Ferre

moléstias:

Typographia e Papelaria

KEaderna QBANDE DEPU2A11V0 00 SÀKU

Siemeos-ScBwGhket S.

aLôoleirôa FecíleraD

BIOS 118 vinte I mSD contos f

PARA ENFF.ITb 
DE PRATELEIRA, n.. Pa 
pelaria Mr.dvnia.

P. ALEGRE 
Caixa Postal—413

Novo Hotel 
Riachuelo 

Rua Riachuelo n. 32 
Rio de Janeiro BAHIA

Caixa Postal--402

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregih 
com SUCCC1-:

SAO PAULO 
Caixa Postal—1375 PERNAMBUCO 

Caixa Postal-15-1

Handolpho Souza 3j C.[
Imprime os melhores trabalhos typographicnJ 

e possue o mais completo 
stock de papéis

BOLSAS COLLEGIAES 
a preços tlc reclame, na 
Papelaria Modrrna.

Praça Oliveira Botelho, Al - Telephone I27

■ ■■■= Proprietário: DÜRVAL BRAGA -*-----  Diarias de

Vinho Creosotado 

g
JgL Poder.no Tonla'

Ikiw*’ DE »■■ OUDCM 1INhamiE

300 aposentos com todos! 

os requisitos liygicmcos e' 
mobiliário de cstylo—es-l 

paçoso palacete proprio.»>>«« 
Preços 

modicos

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina 

■©raça ©liveira ISotelho - Te). 144 

Rezende - tjlJBIí!

UNICA
ÚNICA
UNICA „„a„,üa.

Casa A Mbertaüeéjm
Moveis de todos os cstylus
Fazendas dc todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZEftlDE teleph. 154 e. do Rio
O melhor dos dentifri 

ei us medicinais, Odurans 
c vendido na Casa de Ra 
phael Antonio de Andréa 
em Campos Elyscos.

foi s-41 tS rt õff?
^ao saloroso como qualquer

. licor ao moSa
tlc.van IT-IO-EI4 »oS o WISS .

sypbilis adquirida 
ou hereditária.

COLLECIONADCRt- 
PARA FACTURAS, 4 
todas as qualidades, r: , 
contram-se na -Casa V. 
derna- de Randolpho Sc, 
za <S Cia.

0 aHHÜNClOS1-ARA SSTB )OZn/J 
TRATAM-33 HA -

Juventude Aíexandre
VENDE-SE NA CASA MODEFW

At. Rio Branco, 137 
«o DX jAJmxo

Anncacioi • AislpaVu

Q px« tede, « Q 
;diaM« < RcvUtM do

Impurezas- Jo sangue, 
moléstias da pelle,

l| MOTORES, OER ADORES,
li TRANSFORMADORES,
li BOMBAS -VENTILADORES |j dectrico par’il‘

Especialidades
Gtupos elccfrogcncos com ino(3r 

liara illuminaçâo de fusenda
Companhia Brasileira cie Electricidade

Siemeiras-SGlhitaGhket S. a.

I> ferro de engonimar,
11 apparclhos para aquecer agua.'* 
I, fazer clui, café, etc., accioname» 

“ “ ,:_.j machinas de cosiun

Installucõcs hydro-electricas 
•i explosão dc 3 c mais cavallos 

■••• sarviço facil, segnro b econoiaiw

MateHai eSeGíriço S1EMENS
Machinas operatrizes 

para lavrar ferro c madeira, 
apparclhos para soldar, 
eléctricos c autogeneos

O CONTRATOSSE
E’ o SdleeiS eemfe0® a tosse 

n*f. Tosacn rtcjEiocs c traiçoeiras. nas ironchitcs chrgnicas 
ou íiurtí. Gni.nco. »r=rm«no.. rououidís.
nuiMiaa AHTHMA COQUELUCHE OORE5 NO PCIT3 F MAS CO3TA3. l«UOMii*s, 
FRAQUE**» GFRAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPITITC L FF.anC. O CONTR TOSSE 
CRÔ°rVm»%  ̂ N/.O FALHl NAO POOC FALHA*^CFFJCAC.O,IMO

PHARMACIA9. NAO VOS DEIXCEI» ENOANARl ACCEI Al "O <"ONTHATOSSE! MAIS 
DE 30,000 ATTEBTADOG EXPONTÂNEOS .<* NOS CHEGARAM AS MA0B, OS QUAES 
EOTAO A DIOPÒSIÇAO DE QUEM os QUISER VER. CM NOO5O LA3ORATORIO. A RUA 

JE SANVANNA. 210 RIO, DC JANEIRO.
EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

Rio d© Janeiro
Rua 1.0 de Março n. 88

Flllnos cm : Ci“M I>JS,al 630

B. HORIZONTE 
Caixa Postal—162

PODEIS CONFIARI

- Rezende - .
> estado do Rio

7 12$°oo a 15$ooo___________
■UNICA ofliciai ------------------- ------—Z •

fiscalisada pelo governo fedr.ru

.sx rs,sd^xc,hesouro ■ —tu ITOO “T í”m, du’í"oo™ t

' ' °° pa,a „ r,ortc

A OPINIÃO ______ ___ -

I Bo ilwliíD UH"
SI na» quereis ser ÍHudidos

& PKB,a,HEfiiW.llilli>n.-i<’F< ?

7a I. THOMAZ DE AQUINO em s 
HKZErWP. • EST. TO WO ? „*.

ètoupon da 8õa Sorte
®hn TalifJinan de valor

Dcscj us UinKaS,|hvU:H“»i u"j*i’i,oa .?.•«* ei- < i«ter um ,

£O CAMINHO |.*ra vnriilPR. -I.ici- graças vos . 
será initie.idii.

V< sso nome ? . . -
Em que li»ear restiie . ------
Em que a:u ? .

•Eblatlo____

SABONETE ••33”
Seu pcríiur.L" .igr.iddbillssi ■ 

m» iiiamêm-*tf ate cunbumii 
se dc t> du ■« sabãu Vends-si 
n.t L..&I R.indi*lpliu Suii'.i ã C

Poder.no
fedr.ru
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as

conta nesta cidade.

Drarruitico-Alusicíiliftiho legitimo de Antonio

e Almerinda

UUn. niuiu uc \yiiveiru,L.d- 
cr, vão de Paz c Official 
do Registro Civil do 2° 
pisirido do Município 
dt Rezende, Estadò do 
Rio de Janeiro, etc.
Faz saber que preten-

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

gentilezas pa 
is convidados.

, Apresentamos 
—■ casal de ]"••“•*• 
Qu.c melhores vot.. _ 

ei-»’- feliz

os. Pei

o dr. 
cogitar se 

<IU 
se illustre sr. dr.

Dames de Mello e Geral- 
dina Dames de Mello. A 
segunda, domestica, com _ —| e resj 

Districto, fi-

Acima dos ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

i! O REMSDíO ■ D03 ANÊMICOS

que aqui appareccu a pas- como unedico hábil e como Irar também um furte pres- 
•“,z' o;« ja. distinctn«genlkman»que é. tigio propriu, não é diffi-

n*rt «A Opinião», orgam que*1'* Mrr-"n',c,5'*-r e'* «
vive auscultandu os verda _____
deiròs sentimentos do povo futuro magnífico na politi- 
de Rezende, expressa ao- * 
dr. Augusto Barreto, em 
nome da cidade onde tan 

[tos benefícios espalhou, os 
j melhores votos de prospe- 
| ridade e de plena felicida 
de cm sua nuva residência.

s

i
(

I| A's Mis; *> Família SKSSHSaj
í
í

; <s I II Cl.AS VITALI- 2 
uni ;»■ ••«■a.so desinfec- i*

, «IJ.i de todos
! que está a exc 
i ao mesmo teinj 
i|»ue dos d- entes

& sswna® _ 
ss Foíha independente, noticiosa e propagandista

INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE

Redactor e proprietário — RaNDOLPHO SOUZA

___  Da nes de Mello cd Ge- 
números amiges com que zc| G .nçalves, brasileiros, 
conta nesta cidade. solteiros. O primeiro corn

■ -i*----- •-■ 36annos. natural e resi-
Centro Artístico Lite- dedte cm Campos Elyseos.

"AlfrcJ'1 Velloso”
Por iniciativa de uma 

pleiade de moços, ama­
dores da arte, fundou se <> 
Centro com o ttuloj que

b „«,„...*radas S 
lor.is das for- & 

contêm I* 
impôs- !•:I

I
II

J

«.-<■». ov.s.v..

' ESPONSAES
cerimônia. Consorciou-se hoje nes- 
LiiS!? ,a cidade, o estimado mo- 

vinha Lau- 5° Jl,sé B:,Pllsla Leal’ re’ 
'sidente em Barra Mansa,

,cli. com a. senhorinha Loura.Io trem rápido, para o I 
olfe--Gonçalves, dllccta filha dtrem viagem de núpcias.

neros con- sr. Delphinr Maria Gonça! 
banquete, I VCSi conceituado commet* 

ciante nesta praça. Para 
qmadrupda, nympharam os actos civil 
uma grande e religioso, rispectivamen- 

... i festa. A fa- te, por parte do noivo, o 
r foi Incxcedivel sr iojo Baptista Gomes, 

nara com os rCpresentando o. sr. Scylla 
"7 ao •distincto *= Meirclles França e d 

jovens os nossos Izabel França, e o sr. b- 
votos de um futuro iduardo Rangel eexina. se 

nhora. Por parte da noiva, 
______ ' ' I civil c religioso, respecti 

vamente, o sr. João Freire 
d’A vila e cxma. senhora, 
e o sr. Lindolpho Consen- 
tino c exma. senhora.

Os noivos partiram, pe­
lo Irem rápido, para o Rio,

corria pressurosv 
Barreto, sem 
o cliente era bõm 
não, sem indagar se

çnc) H-m *’S nt 
? ram 

c n- u
> e . o jr.itiT. As

pOí* DOS FRACOS E

32 annos, natural
___  _ dente no 1." Dis 

encima est s linhas, cm lha legitima dv João Gon* 
reunião de 2 do c orrente, çalves Lima e Almerinda 
ás 15 horas, no Cinema, Gonçalves. 
Central. A direciona fi- Si alguém souber de ai- 

Icou assim constituída: gum impedimento accuse- 
! Cel. Alfredo Sodré, Pre os para os fins legacs. Eu,

po-1 sidente ; Raphael Andréa, Laurentino de Oliveira, es-
1 Vice; Nelson Rocha Pinto, crivão, escrevi. 
Secretario; José Alves de -------—--------- -----------
Almeida e Silva, Thesou , Kheumaxismo 
reiro. Cons. Fiscal: ignacio | Pessoa que esteve loneos I *"*“ " ----- -
Fonseca, João Freire d’Avi- annos soffrendo dessa terrível “?s >°omVn’b»wi.< 
Ia c Sebastião de Barros. moléstia e que se aíha cura- "'b'r“'“,'?ra

Para o corpo scenico da, cumprindo um voto, indi-lS'™^” 

foram designas ^ia- '
dores os srs. Antonio Vel- caixa postal n. 1080, S. Pau- 
losojnnior, Romão Boteal |0, com cnveloppc sellado pa- 

nno Iho, Altivo Lobão c José ra a resposta.
ieus, Pinto de Magalhães c para Esla a passl;rn nc8ta ddalic i av Em machimsta e elcctricista os 0 sr josí pcreira panRC| a|. [ ra
.teus srs. Thyrse Carneiro e Ml- 10 funecionarto da Colonla de: Após os actos civil e 

serviços profissionaes lá guel Nunes. Alienados, cm Vargem Alegre, gioso, a faniilla Haltliar

jca f.deral do nosso Esta- 
ido.

Terá hoje o illustre an 
. ntvarsari* nte o ensejo d - 

aquilatar o quanto é esti 
uudo entre nôs. E’ assim 
que os seus amigos deli 
beiarmn reunir-se ã Praça 
do Centenário, ás 7 horas 

. „ 1 da noite, c 'incorporados,
Sabbado passado che ii-em cumprimental-o na 

|gou a esta cidade,.acom i<ua residcneia.
Ipaubado de sua cxma. fa j Não h uve convites cs 
■milia. o eminente Ministro, p;crus para essa reunião, 
iOliveira Botelho, que puv. ia qual deverão comparecer 
leo se demorou entre nósjtodosos amigos, correli 
| visto que no dia seguintelgj..narios e admiradores do 
' -ressou para o Rio. l:n. ->-..

. exa. veio a esta cida-

seio, vindo do Rio de J 
neiro, o medico distincto 
cujo nome epigrapha estas 
linhas.

Rezende, por aquelle 
tempo, soffria horrivelmen 
tc os cffeitos calamitosos 
da pandemia da grippe; e 
muito facil foi ao dr. Bar 
reto encontrar desde logo 
um vastíssimo campo para 
demonstrar o alto valor «SSSK asifelra *«K 
ção pelos seus doentes, e 
sobretudo u seu extranho 
desapego pelos

tal modo se houve o iivs 
so visitante, e de tal ma 
neira se insint—  
fiança da cidade que, | reSJe 
cm attenção a convites i S. 
insistentes, para aqui re-l 
solveu transferir a suarc-j1 
sidencia. E entre -nós, du- 1 
rante 10 annos a fio, o dr. 1 
Barreto outra cousa não 1 
fez senão espalhar a man­
cheias os benefícios da 1 
sua ardua profissão, con 1 
quistando invariavelmente 1 
um amigo em cada doente 1 
que medicava, fazendo-se 1 
estimado c prestigiado por 
todas as pessoas com ' 
quem tratava c que delle 1 
se acercavam. Assim che­
gou a ser um dos médicos 
de maior prestigio na cida- | 
de, onde contava um lar- i 
guissimo circulo de ami- i 
gos e de clientes. O seu i 
extraordinário desinteres- i 
se pur questões de dinhei- ; 
ro, nesta época de utilita- i 
rismo, o fizeram e o sa­
graram desde logo a maior 
victima, se assim nos [ 
demosexpressar.dos clien­
tes que podem pagar mas 
que todavia não gostam 
de remuneiar serviços mé­
dicos... E o que verdadei­
ra mente espantava era ver­
se o modo que o dr. Bar­
reto attendia a essa nu­
merosa classe de clientes, 
— com a mesma dedica­
ção e o mesmo carinho 
com que attendia aos sei 
clientes abastados. L 
sendo solicitado os sei

----- ia correspondência, iouos—ts‘<í lac* ’ du 
deve ser dirigida á redacção caracter bem detine o 
praça Oliveira Butelhu. ração do humanitário rne

— Os originacs n»„ serão dico. São sem conta os 
devolvidos. ! serviços que a nossa San i

AWa: A redacção não ÓS'>-'ta Casa de Misericórdia

quando tragam as assignatu-l F , pois, com sincero 
ras respectivas. :pezar que noticiamos,’, mu-
----- -- | dança deste nosso prosado

'amigo, que n» dia 3 deste DR. AUGUSTO BARRETO jmez transferiu a sua resi 
idcncia para Marilia,

Foi por uccasião da | Estado de S. •Paulo, loca-

EXLACE CARMFN BAL- rcwi a<»s seus iniHimc 
TIIAR-ÍFRANCISCO LA.MIN vidados “nf> 1 

Ctinsurciaram-se r.o dia 1.’1 niadissmio baile < 
du corrente, sabbado, a pren-1 fongOU até alta 
dada senhorinha Carnien Bal- •umando sempre 
thar, tilhado sr João Bal-j aiCnrn durante a 
thar. com o sr. Francisco La-1 injüa Balthar 
min, estimado moço perten- em gentilezas 
cente ao alto commcrcio Io- íseus convidai 
cal. Serviram depaíanymphos i Apresentam 

| aos jovens noivos os srs. Mi-|casa| de jov 

‘ " veio especi - 
 esta c dado, o dr. 

Taurino do Carmo e o sr. 
coronel Alfredo Sodré.

Por occasião da 
religiosa affirmou seu 
artístico, cantando bt 
Ave-Maria, a senhor., 
j Mello.

— EXPEDIENTE— corria pressuroso o dr. ilD (IQWH.nn UTIJRTP !
PARA A CIDADE Barreto, sem cogitar se UÍL INAtllh |

» n cliente era bom <m Anniversana se hoje oi
• «ÀPmectr» ’ ' vennn n®0, scin se illustre sr. dr. Oswaldo!

estre . . . /,.utiu tratava de u n bom ou Duarte, presidente, neste
PARA FORA máo pagad r ■ era, pa- município, do Directorio do |

Anno 155000 ra elle, um doente que;Partido Republicano Flu- 
Semestre ..... SfOOO precisava de recursos me 'minensc, deputado á As 

-Toda a correspondência,:dicos;--F;s!e lad ’ du s. u^embléa Legislativa do Es- 
deve ser diri<nd:i á r.wiarr-.n caracter bem ík-Miie o co- c nt cuja mesa occu-

• pa o honroso cargo de se 
gundn vice presidente.

i E’t;us grato, valendo 
nos desta excellcnte op 

Iportunidade, assignalar a 
brilhante carreira política 
que está fazendn o distin 
cto moço em quem Re- 
zen.le deposita as suas 
mais fagueiras esperanças. 
Grandvmcnte prestigiado 

t f  pel«> Ministro Oliveira B*)- 
•hespanhola»’, em 1918, ilidadc onde já se imp« z‘.telho, e podendo demons- 
— —2---------------------- • ............... ’tr;ir também um furtepres-

tirró. nr..».:-. X rl.-ff.,

iiTpii.gnusticnr-se pura o 
dr. 0-waldo Duarte um

á__ r.o-interesses |
materiaes da profissão. De-

jeo se demorou entre nôsjtod.is'-.s amigos,

iitou na con- J 
cidade c ‘ 

attenção a

. I illustre deputado.
: o. exa. velo a esta cida-■ .
|dc expressa mente para pa iaun ntino de Oliveira,Es 
ranymphar, por parte da ”----
noiva, o enlace matrimo­
nial Carmen Balthar-Fran- 
cisco Lamin.

Como sempre acontece.
tanto á chegada como á 1 <J£> OUWI IjllV |A1 

sahida, se viu o dr. Olivei dem casar se o senhor João 
ra Botelho cercado dus in |Da.nes de Mello e d Ge-

.I 
BteMãsaasí
Quantas vez“S. .ri'c’ issrn.is, .;s Scn<:o>..s jã terão ouvido estas cxcla- ]•.' 

« na i í«i tão verd,.de«raf:
- '- ANTO Di-USlQl í. iG.V.PPibLI .‘fO NOJENTO!!!!’ E
Assi.n c'?. ’.un .n* t «1..: «s i•<•%<•.•$ An«.n»k i*, cu. n-lo são obrigadas a to- j*:

u, :nar OI «'v Santa jV.a: a «• (' r~<»i od.». 'i Imi ul n i Tetr. -Chlorurclo de 
C'ri on*>. » u r\h» A . •) •. i. «.nit »iu ’qu-.- uisnCs |-eri»a^us e uujentos $ 
iuiubrjgiii roa. Lquít't > t.: a ivrn tis ! i.,.r-:i.. c»n s ! .*.< i.mniudos p ra M

!’; as lomhi’* as cs rui» • > • :•«.* «• • s : i; i- $, í •«! e s! J
Todos «s Medicas u.ii. «• xm <• s.s de v; <t,útvs chr- u»c. s (.nfiattim.içr es 

dos intes in •<), •• <*«. ' '.:• ••• .uvd. * (•• li nina dr-s rins), cnnsmo
* casos de Mnrlc pr-«cí ••’•'< s jxr w■' n«< >•• >*■ • ' «iw ‘-r muit” • mdado ®

LOin «>s \(>-uh<igui‘i r»s. Pw t xeaipín, unu: n"«sna que CjIIra uns Rins nun- £
/ -m deve b.-b.rum «oüihrigi.eir »:—(sto p .d./k ssr a c..u»u de sua rr.orte pre- H 
5 maiura. L
> Nunca dê»*. Exçellrnl^s n*. s» íml« r. s, r.m lon hnp-ciru a qualquer pes- S 
K soa de su.i Eaindii scr.i i ri.ntii«» *• PM.li.tr ;>u sen AtcJiio. f* um erro mui- H 
••• to p?r>go?n .■ Io:nl*r'. • :»•»- -•«■ a dueiio!' *• lombropidrussão sempre

venews maisnu mc« os i • i. s. c devem ser usados ('mi tanta c tanta &
* pnidenci<i,que sôos ’ tedf. • rrdem dar lonse-hos a • ste respeito. y
i; Helumci te. ;.«>r<,-ir. <•« V •• u «• r • ssvem l.ojc as 1’ILUI.AS VITALIZAN- L 
i TES (Cv<R OF SA* ul I ), i m m Icenudio prra .■ tu<;« das verminoses Q 
? em uerul, irnra que precteo torturar ob àooutea com nenhum g 
•í .donos icubrlffuoiros uojentoe e perigosos.
S* Todos os M*.dfc- s <«■' ’■ itm r. excedente 1« rn ida 
g ZANTES. Da c>«A m s I ilidas faz oarte i 
’ tante dos inkstiiii-s, o qn.J oopede uor completo a »id-i de todos us ver- 8 
t mes intcstmücs F. é juscuiiviuc nesta p?rticnl<**idade que está a excellencia S 

inegu.d.ivcl das PÍLULAS VlT-'.I.IZANTES: porque ao mesmo tempo que g 
a item como poderoso Êortiücrtnk’, Vitahzando o Sangue des d-entes Anc-

t- micos e ILes dando S.i:..le <■ Vigor, dias vão mat ndu aos poucos, com se- 
gurança o suavidade, tndus »«s Vermes Intcstinaes.

S Note-se hem ”rc < sfns r»-rierusas Pílulas nCo devem ser c nsideradas £ 
corio um h.ndr" i >n ; n*-».' Tias sio. antes de tudo, rest.uiradoras das for- C 
i,as gast-s d<» orp m »«. c t-o.-ruiras Vitaliz.idoras do Sangue; mas contêm 
t-nsiia f irm.i’a s •: *■ n ■ < moPcnsiviiS nara a gente, e que tornam impos-

J sivel n ifda dos vtt >«s •* •- :••••■•$ »s mlcMinos. As PÍLULAS VITALIZAN- |, 
£ TES (Cor de S.-ngMuni *s nlmilioje o tfJhor Remedio para a Curadas L 
»' Anemias vin sp-r 1 Curam iri^.n o de Vcrda» c. s«m que o doente seja obri- *
> gado a lither nojcsii».* e n i :• <os lomhrigodros Tomn-se uma ou duas Pi- « 
S lulas ao almi^o e . o jr.ntíT. As ireançáS tonum a metade destas doses. £ I 
i

I.

PM.li.tr


gC2>

&

altojbandeira, em primeiro pia- T-’
<lue|no apparecer-nos-ão os|^ Medições, £

I

pensamento j

POSTAL, 429
Endereço

.X 'Batalha 
■Riachutílo

MANCHAS da PE.LLE (proveniente ...fígado)
nnwnixr.tn!Ei!i3^nr.Tr ' ........

i <> 
o \ »i’ci i e

j
pre n»v j.»uu u n

igg?

são exemplos que fazem 
vibrar de justa emoção a

IdcricKi-
Calmics

Conqesiües
-hepalicris

Hepatilcs-
clirouicw

i Voniiios-
' biliosos

£. do RiO |

FI
II
i

rooliw, tlc. .'j/ V.

Pimentas mahigue* íStf 
ta, comary c bnhitinns. 
compram-se qualquer 
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licorosu 
de Gengibre», de Astol- 
pho Villaça.—Rezendei

I—Estado do Rio

Hismri,. curvar^ 
du divte dri Lhristandade. ■ _—— —■.---------- -- ■

Após fazer um I 
relato da peregrinação vo 
tiva qi v vem dc faz«i 
travez da Terra Santa, 
___ _ 2 ... s de I

Izende recebeu a bcr.çà”1 
papal.

XgõÃÚÚg»^

Purainenle indígena*- da Flora Amazonense

gijglt,

h«ssr‘ 
"’^°d0KiJOuriCo, í fKS

I S3S=í

1 «J.» Ql» il T r .-vil
».'•» I 

''.UI«■&><» c.v

■ •.üll h I tlllt
• >1141 • Chltfl V li..«lV)Os ». 

' <.hic p s>h <v v r-t .«i 
'tU «•i.ligHüC I.IU‘1 .

No cnea-le do fiimamcnto 
. bizi i u >ul luminoso:
• Nfio sac do meu p........ ......
• U «Cuguuc Licoruso*.
.0 homem que está doente. 
Em est.ulo comatoso.

! Fi.a bom itk*oiuincnte 
Tomando um trago sómente 

í I .»»j «cognac l.ic« u oso -
;Si se transformasse o mar
■ tin ■'Cugnac Licoroso-, 
Eu queria ser ditoso.

, Um patinho, para nadar.
que neste cal vario 
vida e o repouso, 

.. aso, mas diário, 
- Cognac Licorosso.

alma patriótica dc um bra j 
sileiro! í

Descerrando, porém, o- 
grande e maravilhoso, mas 
commovente e triste vem 
as nossas conquistas nus 
campos de batalha, em 
que altaneira, sempre se

A 8 dc Junho dc I8'ò5, 
quando da üuerra do Pa- 0 conhccido oraoor »at,“;Pau|0 - 
r.iguay, resolveu Lopes — brasileiro Conego Gonçal-, _ ’ 
n tyrano rival 1 - seguir — ■ ---------- 1
turno de Hunmytá. a bor­
do do Taquary — que tô- __ 
ra então cnmboiado pelos C|ero e da 
navios Paraguay, Salto - - 
Oriental. Jejuy, Igurcy. 
Iporan, Rio Branco e Pa­
raná—afim de atacar, se­
gundo seus cálculos, a 
esquadra brasileira, esta-

■ eionada que ella se acha­
va na foz do rio Riachuelo, 
no Paraná, ás portas da | 
cidade argentina de Cor- 
rientes. .

nes.. <!-. .l--enle.......... ,

JK.I MAGNESOb i
a I E* 0 GRANDE REMEDIO 

, (1 DO ESTOMAGO, INTESTI- 
NOS, FÍGADO. RINS EBE-

1 XIGA! MAGNESOL é pode­
rosíssimo nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosis, azias, 
mau hálito, gazes, icteríci­
as, urticaria, colites. urc- 
mia, are ias, etc. ntflGflESOL 
toma-se às colheres de 2 em 
2 horas e na prisão de ven-

1 tre.t cálice de manhã e ou­
tro à noite. OlIlflGnESOL é 
receitado puro, ou em po­
ções com analgésicos, diu- 
reticos, toni-cardiacos, etc. 
etc, pelos mais notáveis I 
Exmos. Snrs. médicos.

E’ o que todos di/.c«n,

DE JDMIt SOTOS 
Ã'ex-assit. do Prof. Austrejesii, 
J Doenças int. e nervósas 

Cons. 14 ás 16
Res. Hotel Itatiaya 

CAMPO BELLO

ce-almirante Mezo, pois a 
esquadra inimiga, compos­
ta de 8 vapores, 6 cha­
tas, 47 canhões e 1.400 
homens de guarnição, des 
ceu em grande velocidade 
o leito do rio Paraguay, a 
tacando de chofre a n--ssa 
esquadra—constituída ella

Parnahyba, Mearim, época inesquecível dal
tinhonha, Iguatemy,- Bil |jjst„rj, curVdr se ai s pés 
monte, Ypiranga, Bibcri- 
be e Araguary, c dispon 
do de 1.113 homens e 59 
canhões.

Travada que foi a lueta, _______  ______
no domingo, 11 de Junho Conego Gimç.nves 
de 1865, terminou ella ■ ------ -
com a victoria da nossa 
gente, muito embora fôsse 
ella pilhada em distracção, 
a bordo, na hora em que 
era servido o almoço, jus­
tamente quando o senti- 
nella da corvêta Mearim 
déra signal de inimigo á 
vista, tendo, como por um 
encanto, o cominandante 
cm chefe da esquadra bra­
sileira, almirante Francisco 
Manoel Barroso da Silva, 
Barão do Amazonas — da 
corvêta Amazonas, onde 
no momento se encontrava 
içado rapidamente os si- 
gnaes: — O Brasil espe­
ra qne cada um cumpra o 
seu dever. — Tudo pela 
Paina !

Immediatamente 4 na­
vios paraguayos fugiram, 

• emquanto os demais fô- 
ram postes á pique pela 
corvêta Amazonas, por is­
so que o resoluto Barroso 
empregou-a com ariete — 
idéa essa maravilhosa I 
que fala com eloquência 
da sua coragem como ma 
rinheiro e da sua estupen­
da calma e intelligencia co­
mo almirante, que o era 
e de um valor inexcedi- 
vel.

A Batalha do Riachuelo, 
pois, além de nos ter re­
velado da capacidade c do 
patriotismo dos nossos ho­
mens para a guerra, nos 
demonstra, com segurança „„
— servindo de exemplo:manteve a nossa adorada! 
aos pósteros — o alto ■ ■ ■ • ■
gráo de bravura em c 
e tido, mui justamente, o' vu|tos molvidaveisde Bar- 
nosso soldado . roso e Osorin — os auto-

Greenhalgh e Marcilio I res das„duas maiores epo jjj 
Dias — a bravura casada péas do nossu glorioso U 
ao patriotismo — este na passado-- escrevendo, im-f 
defesa da causa, dos brios! pávidos. em alto relevo, -. 
nacionaes, luetando com no granito da Historia Pa ,5 
um só braço e . " ’ '' . ............................
Pavilhão Nacional, que al- poemas de bravura e pa- 
tivo imperava no mastro triotismo: R i a c h u e l o e á 
da canhoneira Parnahyba, T u y u t y !

BRAZ DESOUZA.'l.

cio plinrniíieeuHco. A-»ti»lpho V»lu.ç. 
preservativo da» e rc»li.

q«c-jiqn.ii«lío^ i-õFr.-v." ••• .......... e
ilaniais «xis».* qíKin taç>«; • M*’ <?*',l T r !,eu ,h ’ •

- Bom logii.ii. J.iíO.iim- c->ii u -t jun.tc
j E’ só ü* \Mvipho V.:: •<.<’. ' - ‘'•5’*’ •
iQpviw brhee ’’rhe pnr g1 • <» ‘ 1,1 n *,,M “•
|Sesn n.i honra p‘,r •’ 
| lK*ve usar «• •' ’«■• robo-, 
IV. só G’As<o’phi' Viikii,- ».

a tnss? •> ( z rai’ iro 
ií a saude hca esc.ns-i.
Úsv. etii;.i>. o l.icoros-” 
Mas o d'Astulphu Viita^a.

|To:lo negocio rendoso. 
[Que nao ti->a de ti.tpJC-», 
|’I em -Uoqnae Ucuiosu- 
|ilurêi)i. ifAMcInhn
iQiivin anu fica 
iQuem bebe, gosta cbi ta-.M. 
iMas. -G-gnac Licor«»so- 
!t’ só d’Astolpho Villaçi
iPara o homem fraco v mi.lle Oh* Vós, 
| Ficar forte e vigoroso. i Am?.es 
jN5u ha nada como um g-»lle, F«ízújis 
! Do -Cognac Licnroso-. ;Df ______________
I Sãt> muitos os [njevusos Ainda não puderam igualar '
I * >

- 5 1
divisões c demarcações de terras, 

Estradas de rodagem; Registio Torrens; Abertura de
)-|íi ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- Â 
)-|^ ções de plantas; Projectos, ante-projectos, ornamentos.

J vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção de A 
lindos e artísticos pn-jectos de palacetes, bungatows- I

ír/ ——— filias, villinn.v etc =■— ’ ,

rSn^^^XS«hn9-israe! branco belga | 
:ional, que al- poemas de bravura e pa-.j S

e i RUA DO ROSÁRIO « <.
I iü ’ À

Rezende-Tel.13.1-E. do Rio $

ves de Rezende, que ?pi 
Isentou as suas homena-

thnlica do Brasil ao Santo en| cx!icni.., dchili-!
Sua Santidade, faltandoi^’^ consclhui..— 

com o Conego RezenJc,|Cai] St1i)jlirdâ0 
teve palavras de gran^|estação climaterlc.i 
carinho relativamente ao _.
Brasil e aos brasileiros, re |‘ 
ferindo-se ao espirito de’ nlledicainentü 
realidade que domina em M0SAN- porém

■ todo o Brasil essencial | 'Bpcl;it„i 
J . ■ mente cathohco e onde a l e

Sob o commando do vi- Santa Sé sempre tcve umi' ’lhori.s rt‘Sult..dos. -i 
nn,sa dos seus mais fieis reba 

'lembrou n.sacerdote.™ 

patrício oenthusiasmo com ,r(.i|li)sc |nd Un(l„ 
que todos os calhulicus| t,n tudas us affc» çx-; 
brasileiros receberam a no |(las v|as ri,splratl,r) ,s_ „ LIVROS COLL-L

1 iapoucoem ?g“«rnrJdajPHYTAM0SAK Papelaria M-lern.

I«. su C-.I.» ..,nr«, H.»r nM. I \ _y—
Ktt>*• 1 P_>;/7A

Contai locki» as n wleslias do
Unico remedio 
discutido na
Academia 

de Medicina
Formula dq 

eminente scienltsfa
DrBarbosaRodnSties

_ ___ A_OP,NfAO ____ ___ ____
■ f.-» O sacerdote br.-isilelro' A CUra íla ÍU- » <'•=«' —’

berouloje > “«naenbo _

’ por Pio XI, em audiência, I rector-gerente d.i Coopera• > valor privilegiado e premiado un di w °
■ - conhecido orador sacr0!™ Pharmaccutica de S. | posições com II malhas, d ploma de iwt

" .a|.iPaulo: lj .GrandcPrenuo- na fnlernacional do uw>" o
íre-l «Tenho o summo pra-'j A C0WPAnhia industrial 'E,n.®eÍh°® í II i4>-
na zer dc declarar que empre- « STAMATO- está trabalhando com toda activldaoe, pa x j 
dolguei o preparado denomi-.? ra fornecimento dc engenhos na próxima moagun u g —
„.|nado PHYTAMOSANem «nna, d^^mot^s nmcimn ca

extrema dehill-!| POSTAL, 429 ? Use apenas um vidro da
----- r——r e n-sidin <i Endereço Tck-grtrphiio : SI AT O- J FlArmína - Zam do, a consclho-medico, cm » „ v^ermind Min

■ • J‘ . Nesta X -- S PAULO - ;'O melhor remedio da pclle
i havi i -pedidos: Baruel&Cia.

.ainda o vão receio de que--------------------------------------------------- “ , . '- - : : S. PAULO : : : : :
!não podia usar u preciu- PARTOS — Uma parteir-i OZtNA ' ' ' '__________________
Iso medicamento PHYTa querendo suavisar os s--l (, , „|a (lcsta mo-1’!! *,,4-,ealcanl-r ínmenfos dasprrturnrit.s. 1(irl„„ V()(o qucfe2Í .WflMfllflfl

acp^u/',Ns^‘: p s,a a .P"8131’,--9iVende-se na ca-
são Paulo ' iÍsÍovas de dente. ?a “Moderna”

L1VRÓS-COLLÊGIAÍ.-S -Veme-s- na Papelaria -
, vi ,|. rim —T l. 144. formações nesta redacção.

SEMPREMARAVII.IIOSPÍ
Venho por meio d-"-tai 

agradecer-lhe u rcsu!i.t„-.l 
que obtive.

Achando me com a per 
na esquerda toda aberta 
em ferida, e não tendo mais 
remedio a fazer, ensinaram 
me o -Elxir de Nogueira», 
do pharm. Silveira, pll|>l E’o que todos dlze-n, >e...|>r..-i.rv pu.. u o n. 
com 8 frascos do v, ss. i igual.-rdo-Cognae l.ieor<i.M> de UuiiRii-re. so 
prodigioso reinedm isk-ul ' ~ ...........................  *•«»•••
completamente curado.

Offerecendo este, »’«c »ã ! 
maravilhoso medicanitnba.i 
podendo fazer o uso q..,I};11 
convier. |j,n>

Bahia, Maracás, 28<k|!r:!i 
Julho de 1913.
Luiz Gonvêa — (Firma rc 
conhecida).
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CASA PETRONIO
Kabrica de Arreios em Qíen-1

C^OIV8E:@ & OS A. i
Variado soitimento de arreios e demais artigos de motdaria, rece. ?l r lirectamenle das principaes fabri- i 

cas do Rio, São Paulo, Guaratinguetá, etc. - MATERIALS PARA SAPATEIRAS. ,-LI.EiROS, CORREEIROS, ETC. ' 
— Ferragens, tintas, pomadas para calçados, malas, perneiras, telhas de zinco, . ra farpado, fejraduras, cravos, ba|- ! 
des, etc. — Officina de concertos de arreios de toda e qualquer especie a f.. eço-, r. e ddos- Officir.a de trançadores, 
onde serão executados com presteza e perfeição todo e qualquer tralc-lho r.. •ournrr.i,

CcSi V?;;'.u':s á diiü-airo por at&CúJo c ‘.'are.ij 

RBZEMFH $ kífeisi/.a - $ ííí do

«aj»«M r fernim te&IIWa
■ ... s■

j - ?
•I C<5

r “

!J

iSiííSW 
l«l 
ÍByHíhh=g

ii ^gggy í
Vende-se na Casa Moderna

Tel. 144
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Jiaveotede A! a o d r e
VEHDE-SE ;tíA CASA ^flODER^A.

iVteteri^

Waea ©liveira Botelho - Tei. 14-1

Rezende eS1 s m e n s~S c h ai c h k ® t

Rio de Janeiro

mclM

segundo a

a
bote™ Fetteral

H»WààZiíiÊSsnssãiass 
$ ^iao ralarão como qualquer | 
1 licor do mera Íí
“ Ltc.em 17-10-914 sob o N*255 w H

Imprime os melhores trabalhos typoçniphicoç• 
e possuo o mais completo !

stock de papeij ,

mobiliário de estylo — es-! 
paçoso palacete proprio. j

Preços 
modicos

Cr.i e”c »• i a» reside ?
Em que rua ? .

____ tlí 

meiro’*

SAO PAULO 
Caixa Postal—1375 PERNAMBUCO 

Caixa Postal—154

i SABONETE "33"
, Seu perfume agradabiliss 
isu de ledo o sabSo. Vende-: 
; -u casa Uandolpho Souza & I

-3 em 
:idade

lite
ser Eludidos

Fiita! Md E

j. THOMAZ
p-Z-'ítã

Est. de Ferro |

í~ilo

Ar- Ri" 1
RIO Dv-

' nnuncics
'"j para
a nacs c ”

IOB;
l''®vo Hotel “ “í
Ridchuelo

Rua Kiachuelo n. 32

CaixB^HIA’ P‘ ALEGRE 
Ca-xa Postal—402 Caixa posla|_4|3

syp!;;i;s acqiJrida 
01» ÍK;'"'dilaria.

'Randolpho Souza C:

Uqicos fornecedores da E. F. !
Rezende á Bocaina

Machiuao operatrizes ■ 
par.: lavrar 'erro c madeira, 

.ipparelhos para soldar, 
clcUric -s e aui»genens

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VEN TILADORES 

iispeciaHdsdes »> Installdções hydro-electricas 
Grupos r-k-efrouí-neos C'.>:n motor a 

l-ura iljuiriiK.fJo de 1 agenda -■

Companhia Brasileira de Eiectricidad 
Siaraens-SchuGhket S. &

Vinho Creosotado 
—<lo pharni.-.hun. 
PP JOÃO DA SILVA
ÍQ SILVEIIíA

Poderoso Tonico 
e Fortiiicante 

fl Emprruado com çr.tndi

IIIb

I A"' Cl -1i er 
$■ Si n3o quereis 
•li* •p 
■fc 
-Sí 
i 
êoupon da !-ca £>urte 

tlm Taíisnian

exp.ns.Go de 3 e mais cavaBos 
serviço facil, seguro e economico

Rio de Janeiro
Rua i.“ de Março n, 88

Caixa PistaI 630 
Filmes em :

B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

<U-

Praça Oliveira Botelho, 41 — Telephone 12 7

Proprietário: DURVAL BRAGA------fiarias de

ELIXIR DE NOGUEIRA 
pfej Empregado
r‘í-/ com successo

nas seguintes 
moléstias:

&IO7SS ÍRJ

muu uuinuaa

SIUIIOE DEPURATIVO DO SAtlEüi

eiecjtriço SIEMENS
ferro de engontmar, 

apparelhus para aquecer agua, e 
fazer chá, café, etc., accionainenti' 
electrico para machinas de costura

Irnaiirr-rs-Jo sapgue, 
njui<sc:i3 cs prílle,

9íf>cial ____
UNICA poracu?olaíre°-gOVerno federal 

cXjxtra^ **5®0 thesou- PRÉDIO PROPIUO C""tos CÜ"P depo°sito de 8nPn al
EXTRACÇuES D?AR,á^'.".de Ma ço^]^0 contos no thesouro 

^àdLorVXllh^°rahy’ 
"a,S 3°° rèi: para ° ™ Sabbados

_ , 2* i

i I
ffCOHEIM Wiudl1 íj ’

PE AQUINO em ct g B*iane^ IJ?
est.-ooRío

' • -J - I -zerrsx,,
r?P ValQF "~COLL ECIONA DORQ

! para FACTURAS, d;
„:,ler um'todas as qualidades, nc

• ■ ' ' ' ■ contram-se na «Casa A|t.
v um >ei«> derna.« de Randolpho Sou- 

n;>?:. S P:‘!,lü ' za & Cia.
’ v,)b ■________

• I 1

BRECONST1TU!N-TE

OH I « OltUEM

— hezendf — 
Estado do Rio 

ISí&oqq -___

fflE vinte ] mil contos

Casa A í > 1 b Q P d < 1 < i u í>e p^ateleira^ 
pelaria Moderna.

Moveis de todos os cstjhs
Fazendas de tud.:s as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
sacs c .1 longo proso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 e. Cio
melhor dos dentifri- 
cdicinaes, Odorans, 

__ j v.noido na Casa de Ra- 
____ 'ph-ml Autonio de Andréa,

Typographia e Papelaria

■ o

H;o;é
•nl
|x.ii C impos Elyscos.

[ BOLSAS C0LLEÜ1AES, 
pr».çob ijc reclame, na 

Papel iia iVf* ' rn .
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Coaboradorea diversos

ANNO V!
REZENDE (E. do Rio), 15 de Junho de 1929 NUM. 261

Dr. “Stegorrjya”

sal!

«semana do mosqui-

Foram nomeados

familia.

surto deste mal e não a

TAYUYA

Trabalhar para a mclhoriar*’ 
physica da nossa raça í rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE.

Anno . . . . 126000

tst-vnvuuiciiic, ua srs. nr- 
nani Lomba e Romão Bo­
telho.

Bello Horisonte.
A jovem anniversariante

nome collocado no r pla­
no das mais votadas.

Felicitamola.

0E S. JOÃO 0A BARRA 
TEREIS SEHPRE’ 

SAUDE E BEM ESTAR

illustrada...
Em todo caso, fechemos 

esta chronica com a phra- 
se da época :
GUERRA ao MOSQUITO!

C. Federal, maio—929.
Luiz José de Britto Reis.

••GUERRA AO |MOSQU1TO" 
C. C. F. .1.

lidaria
ttda;
quar
ras

toridades locaes, e acida-i 
de lucrou immenso a van-l 
tagem de se limpar.

Está a passeio nesta ci­
dade, a nossa distincta 
conterrâneasenhorinha 
Clpnnirr» Cornol..,»

Guerra ao mosquito/Ha tal Cruzada de Coope- 
eis a plirasc consagrada ração, para extinguir a fé- 

• bre amarella, sào inocuos e 
infantis: e o interessante 
é que haja mettida nisto

e intelligencia patriótica, |
•’? o Mi­

nistro Oliveira Botelhu. A

zeirosamente ó arduo ser-1 te, onde reside e gosa das enviaram t 
viço dos mata-mosquitos. I ma*s Jusías sympathiasem de felicitações,

Podemos affirmar que;0 s?u mais elevado n,e,° superior aJO.
Rezende estimou muito a Isocia1- ‘ ‘ ~ '
feliz notificação desse caso I I-. ,
suspeito de febre amarella. I Licôrde Cacau— Ven- feitas ao Dr. Oswaldo Du-

cidade está perfeita-jde.se em todas as ca-| porosas Cm ,ellCÍId Pelaslcu™ ? UlIlClUWiillU kUIUIUUVM r—_ ___ —

2S=t £SsE« —SE-vigilância efhciente das au- deata cidade. correligionários políticos, tilizados pelo grande e sau- Saude Publica fizesse ado- flor do seu preparado.

A '^Vantagem da 
Febre Amarella

Não se tome por um 
paradoxo o titulo com que 
abrimos estas columnas. 
Elle se justiça plenamente, 
pelo menos no que toca á 
nossa linda cidade.

Fomos os primeiros a 
soltar o grito de alarma, 
darinando a rebate, quan­
do a febre amarella era 
ainda para Rezende uma 
lo',n g i n q u a possibilidade. 
Mostravamos então a ina­
diável necessidade de uma 
completa limpeza dos nos­
sos quintaes e de um in- 
defesso trabalho de perse-i 
guição aos mosquitos trans­
missores da febre amarel- 
la e da malaria.

Com o recente caso sus­
peito de febre amarella oc- 
corrido á rua do Rosário, 
o serviço de limpeza c de

a começar pelo Ministrai «Critica» e «A Manhã» e 
Oliveira Botelho e pelo cantada, em prosa c ver- j 
~ "• * *'--------• nnln «i/\ j

J Noite»)...
Ha necessidade de se , 

combater esse pequeno 
surto amarillico, inas não 
!— o barulho de sirenes! Levamos uu 
e buzinas, com o pipocar' migo pharmaceutico 

IIIUOO v ,„orteiros,: ni Lomba os nossos 
repetição enfadonha calorosos parabéns pela despendendo 

’ " «-í —“ —♦“ “ hrSIh.nfí» ui. dp fnrnr í-nnl

sentavam. Mas com o pro- 
prio tetra chloreto de car­
bono estavam sendo nota­
dos com grande frequên­
cia vários casos de intoxi­
cação medicamentosa; de 
maneira que o problema de 
combate ás verminoses se 
apresentava ainda de diffi- 
cil solução. Os proprios fa­
bricantes desse preparado 
de tctra-chloreto de carbo­
no acabaram por ver nes­
te seu preparado os gra­
ves incovenientes aponta­
dos, o que confessam ago­
ra pela imprensa scientifi- 
ca do paiz como se vê do 
ultimo numero do Brasil- 
Mcdico de 8 do corrente, 
e tanto assim que acabam 
de lançar no mercado um 
outro preparado em subs 
tituição.

Previamente e larga­
mente experimentadas em 
diversos postos do Sanea­
mento Rural, e sempre dan­
do os melhores resultados, 
sem apresentar nenhum in­
conveniente, as PÍLULAS

■ V1TALIZANTES foram a- 
final adoptadas e estão

i sendo empregadas larga 
r r aquella hnpor

- j tante e utllissima subdivi­
são do Departamento Na­
cional de Saude Publica.

A grande vantagem 
das PÍLULAS V1TALI- 
ZANTES é dar combate 
certo aos vermes intesti- 
naes sem necessidade de 
lombrigueiros, agindo ao 
mesmo tempo como pode­
roso fortilicanle do orga­
nismo. O Departamento 
Nacional de Saude Publica 
coroou brilhantcinente os 
esforços que o pliarmaccti-
":o Ernani Lomba vem 

no sentido

Acima dos ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro- 
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

arte 
nus espíritos das pessoas 
ali presentes, redobrando 
lhes o enthusiasmo e a çje- 

_______ dicação pelo amigo e pelo 
Acompanharam-n’a áne- chefe político que estatam

. . r.------- —.'- festejando. A familia Dr.
Oswaldo Duarte foi inex-

Ha fébre amarella, de 
facto.noRio de Janeiro; 
mas, o < ' ■

PRIS 
ofeVENTRE^O 
ENXAQUECA 
ESTO MAGO 
Fl GA DO O 
RINS.BACO 
INTESTINOS O woa 
PI LU LA 5 DETAYUYÀ 

ofe ouveira junior

..... —.------ ,------------------ - Do nosso distincto con
que por ahi perambulam... terraneo Dirceu Ferreira

da Silva, do alto commer- mano por aquella impor 
cio do Rio, recebemos de- t™<» ■■ utllissima «uhitivl.

-------  — j------- , Jicada participação de seu i 
mas, o que ha, senhores enlace matrimonial com a i 
arautos, é um pequeno senhorinha Leonor Rndri-

* - gues da Silva, no dia 1 
do corrente mez.

Felicidades perennes ao 
joven casal são os nossos 
votos.

Às Pilnlas Vitalizantes e 
a Sande Publisa 

com o barulho de sirenes: Levamos ao presado a- 
e buzina», com o pipocar'mlgo pharmaceutico Ema-, 
de bombas e morteiros,' ni Lomba os nossos mais: tict

I com ar—*•-»-nnrahens nela de;

ANNIVERSARIO
No dia 13 do corrente 

completou mais uma sor­
ridente primavera a jovem 
Wanda Soares, adoravel o___ __ r_______ __
filha do nosso amigo Fran- preparado de tetra-chlore- 
cisco Carlos Soares e D. ' 
Hermander Soares, nossa 

' s em

to de carbono largamente 
annunciado, já tendo sido 
abolido o emprego do o- 
leo de chenopodio ou de 

, herva de Santa Maria, pe-
é um dos raros typos del|os incovenientes que apre- 
belleza da capital mineira, —*------ "*-----------------
pois ainda agora num con-1 
curso pelo qual sepreten-l

Esteve ligeiramente en- v--
____ _ . r tre nós o illustre sr. dr. Jo- sendo feita, com segurança 

• expurgo, bem como de per- sê Duarte, Director da Ins- -
seguição aos stegomyas, trucção Publica do Estado. pei0 chefe supremo, 
está se fazendo agora de | nistro Oliveira Botell

Victima de prolongada oração do Dr. Oswaldo Du 
enfermidade, falieceu no 
dia 8 do corrente, d. Ma­
ria Amélia da Silva, per­
tencente a respeitável fa­
milia local.

I doso sabio patricto, o in-' ptar nos serviços do Sa- 
olvidavel Oswaldo Cruz, ineamento Rural do Distri- 
gloria da sciencia univer-|cto Federal o seu tnum- 
” phante preparado as PI-
Os meios escolhidos pe- LULAS V1TALIZANTES. 

Estamos informados, 
realmente, de que o medi­
camento hoje de preferen- 
cia empregado pelo Sanea­
mento Rural do Districto 
Federal, no combate ás 
múltiplas formas de ane­
mias verminosas, são as 
PÍLULAS VITALIZAN- 
TES. Os médicos chega­
ram afinal á conclusão de 
que os lombrigueiros são 
ás vezes venenos muito 
mais damnosos aos por­
tadores de verminoses, do 
que os proprios vermes in- 
testinaes. Nos serviços do 
Saneamento Rural estava 
sendo ultimamente empre­
gado de preferencia um

A «A Opinião» esteve 
presente ás manifestações

todas as ca-jarte, a quem felicita pelas 

commercices,

seguição aos s „ 
está se fazendo agora' dé 
verdade entre nós. .>

Nunca vimos tantas la­
tos vasias e enferrujadas, 
arrancadas pelos dedicados 
mata-mosquitos aos fundos 
dos quintaes e amontoa­
das em frente das casas, 
lataria essa que os cami­
nhões da limpeza publica 
collectam e levam para lu­
gares apropriados.

A vantagem da nossa 
febre amarella foi essa de 
determinaruma limpeza em 
regra da cidade. Se Rezen­
de já era conhecida como' 
uma linda cidade, podemos 
agora afãrmar que á sua 
lindeza podemos juntar o| 
predicado de limpeza. Gra­
ças á febre amarella a ci­
dade está limpa.

Lá diz o velho rifão que 
ha males que vêm para 
bem.

Rheumatismo
Pessoa que esteve longos rcprcsentativo 

J annos soífrendo dessa temvei ajta socjC( 
moléstia c que se acha cura- 
da, cumprindo um voto>umdi- 
cará gratuitamente o remedio 

ra a resposta.

Folha independente, -noticiosa e propagandista =====
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE

Redactor e proprietário — RANDOLPHO SOUZA ® ® ®

Ícajõ™.'iLLLu.\,i“pü-ISmse d0 'nome do «Dr. 
lavra o Dr. OtheIoGonçal-|Steg°mya". Para arranja- 
— • 'rem os «créditos» vultuo­

sos, que dão para tudo... j------------- -------- - —
E haja a diffundirem por conterrânea, residentes 

todos os meios-imprensa, j"-"" 
conferências, radio, o dia­
bo—a idéa de que na ci 
dade do Glorioso S. Se­
bastião está grassando u- 
ma epidemia, pandemia, ------r—i— — r.........
endernia, não sei mais de distinguir a mais bella 
que, de fébre amarella... do seu collegio, está seu 

Tudo isto para apavo ' 
rar o governo e o po- 1 
vo e assim justificar a 
concessão interminável dos * 
créditos illimitados...

Tudo por conta do «Dr. 
Stegomya» ! Coitado I El 
le eslã tãoinnocente ! Tal- [ 
veznemprnse que o seu 
respeitável nome esteja ser­
vindo de inotivo para tan- 
to barulho:.. Talvez nem 

________________ saiba que as pobres tele 
calou profundamente phonistas estejam coope­

rando no combate ao mal 
quasi imaginário, servindo- 
se da phrase — guerra 
ao mosquito — para 'ouvi 
remem resposta um corol- 
lario de impropérios, dos 
menos delicados... Talvez 
nem esteja ao par da lu- 
cta Geraldo Rocha versus | I 0 
Clcmentino Fraga; c dis■' I«' 
to, com certeza, não sa- 
' o «Dr. Stego- 

|mya» é analphabeto... co- 
| mo tantos outros doutores

Cleonice
te em Pindamonhangaba, arte, aproveitando a pas- 
E. de S. Paulo, irmã',!'do sagem de sua data natali- la u 
estimado cavalheiro sr. O- cia no dia 6 deste mez, le- aa 
ctavio Carneiro. varam a effeito uma signiii- . a
_____________________ cativa manifestação de a- mlnl1 

... __ Juiz preço e de solidariedade
de Paz o> supplente, res- política ao estimado e pres- 
pectivamente, os srs. Er- tigioso chefe do directorio 

—u. - r>_ .. .« |0Cal Jo Partido Republi­
cano Fluminense.

Foi assim que, reunindo- 
se na r . ‘ ’
em crescido numero, pre­
cedidos de uma banda mu­
sical, rumaram ao palacete • entâ0 ,imbra.
de residência do homerta- f____________.i_ r>.
geado, onde usaram da pa- 

ves, illustre promotor pu 
blico. o professor Oswaldo 
Camões, o sr. Romão Bo­
telho e o sr. Wãldemar de 
Mattos. Todos os orado­
res, com applausns geraes, 
levantaram a candidatura 
do Dr. Oswaldo Duarte á 
depuração federal no pro- 
ximo pleito.

Em resposta a cises ora­
dores o Dr. Oswaldo Duar 
te produziu importante dis 
curso, no decorrer do qual 
historiou a sua longa e effi- 
ciente actuaçSo no seio da 
politica local e estadual, 
como collaborador dedica­
do e leal da ob»a que vem

cropole dos Passos, vul­
tuoso numero de pessoas 
das relações da desolada cedivel nas gentilezas com I 

que captivaram ainda mais 
a todos os manifestantes.1 
Notámos presentes á festa 
o que Rezende tem de mais be, pois, 

' > no seio de '
sua alta sociedade.

A cphemcride de 6 do 
corrente deu ensejo ao il­
lustre Dr. Oswaldo Duarte 
para aquilatar o alto e me­
recido apreço em que é ti- 
fio no seio do Partido Re- 

redaccão Puh''5anoFluminense,cujos---------------
. - membros mais graduados, epidemia annunciada pela
bem. iv o.- J a começar pelo Ministro “-a n

Devemos consignar a distincto conterrâneo, pro- oiiveira Botelho e pelo 
boa vontade da população,' prietario d e importante presjdenfe Manoel Duarte 
que está coadjuvando pra- í Empreza em Bello Honson- igader Miranda Rosa etc.'l 

arHnn ser-1 te, onde reside e gosa das jhe enviaram telegrammas
em numero i

Semestre . . . 7$000
PARA FORA

Anno.................... 15S000;
Semestre : . . . . 85000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacçSo 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes nào serio 
devolvidos.

Nota: A redacção nào é so- 
'^iria com as opiniOes emit­

is pelos collaboradores, | 
indo tragam as assignatu- 

respectivas. |

DEPUTADO
DB. OSWALDO DUARTE
Conforme noticiámos em 

nosso numero passado, os 
amigos e os correligioná­
rios políticos do illustre

ndo a pas-i10* e mandada,adoptar pe-
data .na,a.l| |nnCgxdnçção^ía^Fêbre tanta gente competente e| 

Amarella->i... Nunca este '""«'"'t» 
minusculo'diptero, quésat- 
tende ópor vários appela- 
tiVos, çomo: stegomya fas- 
ciata.tjedes rgyptie, etc., 
esteve' tão popular nesta 
Capital I...

K’que muita gente bòa 
Praça do Centenário,\<t Rrauda. nesta grande ct- 
—------- ,. <laue, precisa de numera-

’ ' rio necessário ás grossas 
farras e immensas pande

Visitou nossa 1 
o sr. Lecy Lobato, nosso

importante Prcsidcnte Manoel Duarte, so, diariamente, pela «A



H eminente scicniisfa 
ni>D.m»Uncsi Tlnzlrirítint

Tintas para es­
crever —Vende- 
se qa T .

Moderna

VENDE-SE unia 
sita á Praça Oliveira BiL 
telho. Trata se na rua 15 
de Novembro (sobrado.)

«STAMATO*

PAULO —

ESCOVAS PARA DEN­
TES — Vende se na Ca­
sa Moderna á Praça Oli-

AFFKCTA n - 

t£?2>^TOía-?7r.

i
ffiI
I iI1

...toso;
1 d.i t;
:or*'so“
Villaça.

Ver e tratar, nesta cida­
de, com informações nesta 
redacção.

Vende-se uma optima 
casa com commodos con­
fortáveis, á rua Cel. Biasí- 
el, em Campos Llyseos.

Informações nesta redac. 

cllc brasileiro, 

edade/ incoinplctos,^ filho 

da Cunha c ^Moralina 
" iu, íiliicVIMÚ, 

1* Dist. de 
zenuc, uaiuuu mm 
Janeiro e residente neste

r Districto; c ella, brasi* opilílçaU| 
leira, solteira, domestica, rjnS| baç< 

i 18 annos de edade, folhas dr 
ipletos, (ilha legitima de ruríl< os
irias Adolpho Sampaio, ----------

Um sitio com grande! 
extensão de terreno 

por 2»:ooo$ooo !

Vende-se tm S. José do 
Bareiro, perto ao Club dos 
200 em Formoso, nm o- 
ptimo sitio com 60 a 100 
alqueires de superiores ter 
ras em mattas virgens e 
grandes aguadas, Proprio

”

fruetas européas.
Os amadores dc caça­

das descobrem neste sitio 
o ponto ideal para este

Districto do Município
de Rezende, etc.
paz saber que preten- tabelccimcnto, voltará 

dem casar-se Manoel Car- vamente a actividade < 
los da Cunha c Idalina j —- ......... -
Maria dc Sampaio, sendo ( 
cllc brasileiro, solteiro. Ia- ( 
vrador, com 24 annos de , 
edade, incompletos, filho , 
legitimo de Jorge Carlos , 
da Cunha e dc Moralina

' Rosa de Almeida, fallccida, 
natural deste 1’ Dist. de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro e residente neste 
1- Districto; e ella, brasi­
leira, soiteitu, 
com 18 annos de edade,

Azarias Adolpho Sampaio, 
fallecido e Maria Rosa de 
Sampaio, natural de Passa 
Vinte, Estado de Minas 
Geraes c residente neste 1' 
Districto.

Exhibiram os documen­
tos exigidos pela lei Si 
alguém souber dc quacs- 
quer impedimentos.- accu- 
sc-os dentro dc 15 dias.

E para que chegue ao 
conhecimento dc todos, la­
vrou o presente que vae 
publicado na imprensa e af- 
fixado no logar do cos­
tume.

Rezende, 6 dc Junho de 
1929.

O Ofticial José Ramos
Nogueira.

X“7OI,s“n'—

 DR. JUVENAL SAHTOS
.. « "X HMÜj» •’ $ l elt.assit. do Prof. Acstrej^

Ô Doenças int. e nervósas 
Cons. 14 ás 16

Res. Hotel itatiaya  
CAMPO bello

to prodigioso para abreviar. rgpj(|ri con, qUC
o parto. cura. — Cartas c<»u

'Ensina - st’ gratuitamente'^ 300 réis para 
escrevendo a Caixa 

! Posfal 14S4.
1 SÃO PAULO

crivaudcPaz <- 0 lidai tjaSé Cüinn)Uni(;a ao................. ..
do Registro c"" ". . commcrcioeao publico em rector-gerentc da Coopt 
n„iri.-tn dn Município ^ra| qU(, 1(,ndo terminado - --------- -------j.

o arrendamento do seu es-
■ 1 no

com

VENDE-SE uma casa dc 
construcção nova, com 
commodos para negocio c 
família, no Alto dus Pas 
sos. Para ver c tratar com 
o sr. José Damasio, no 
mesmo bairro.

AOS C.OLLEGIAES
PREÇJ DE RECLAME 

Bolsas a 3?000, na Pa 
pelaria Moderna, tel. 144.

SITIO
Vende-se um sitio com 

7 alqueires de terras, dis­
tando 2 léguas desta cida- 

’> preço de  
í.ÓOÕSOOO.

Para Iratar nesta redac­
ção.  
l^apsí de bico para en­
feitar armario - Venda-se

na ®asa .Moderna

W. Contra íoflris asirjolesliascto
B Único remedio 
g discutido na 
| Academia 
B dc Medicina 
g Fomuta do (
S PrBniTwsã Rodrigues Vgg

ITUMORES—FERIDAS 
ESPINHAS —MANCHAS

Eu, abaixo assignado. 
residente nesta cidade, ve 
nho, por meio d’esle ex- 
por lhes uma importante 
cura, em mim realizada 
com o santo c inegualavel 
depurativo do sangue — 
ELIXIR de NOGUEIRA, do 
Pharmaceutico Chimico Jo­
ão da Silva Silveira. Suf- 
fria cu, de horrenda Syphi- 
lis, ficando com o corpo 
coberto de tumores, feri­
das, espinhas, manchas, 
etc. Tomei muitos prepa 
rados sem obter siquer me 
Ihoras. Cançado, depaupe­
rado e desilludidu pelo sof- 
frimento, julguei não mais 
ficar bom! Por conselho 
usei o insuperável depu 
rativo «Elixir de Noguei­
ra», c com 8 vidros, só ««iw« * * 
mente, fiquei radicalmente de, pelo 
curado. E’ preciso accres- 7-OOOSOO 
contar que, ha 23 annos 
que estou radicalmvnte 
curado, sem mais sentir 
cousa alguma e sem mais 
me apparecer o menor si 
gnal da horripilante moles - 
tia então contrahida. Acre­
ditando ser um dever de 
consciência tornar publica 
a minha cura, dou este es 
pontaneo attestado q u e 
VV. SS. poderão fazer o 
uso que lhes convier. — 
José Raym ando Lopes. 
(Firma reconhecida).

Pelotas, 10 de Maio de 
1918.

Pimentas malague­
ta, comary e bnhkmas, 
compram-se qualquer 
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licoroso.  
de Gengibre*, de Astol- veira Botelho, 
plio Villaça.—Rezende!------------------------ ■---------------
— listado do Rio ODORANS — Dentifricio

tal. preconceito, a . doente ' 
começou a usal-o obtendo 
os melhores resultados, a 

| ponto de, depois de tomar 
tre^- frascos, julgar-se per-1 
feitamente curada dc “cn:r. 
tuberculose incipiente». 1 

i > Em todas as affecções 
i das vias respiratórias, o
■ PHYTAMOSAN tem me pape|aría .Moderna.
1 provado a sua grande ef-j-- --------------------------
■ ficacia. Como furtiíicantk,
- éde completa cfficiencia, * rt' ■ 

gio.iu» u6 r---5 augmentando as forças e 
para cultura d? cereaes e|o peso do dnente.

’MAeNE50b! 
E’ O GRANDE HEMKD1O ’ 

- r-— ____ r DOE<ruMAGO,INTE>TI- ■
sport, pois alem de outros xos.FÍGADO.lUNbLEE- 
animaes, encontram se nas «GaIUWESOLo 
suas mattas, com abundan- ™ai"il0Si pyinS|St uzias, | 
cia: anta, onça, veado, ja- mau llaljtOt guzes, ictcrid-1 
cutinga, mncuco, etc. as. urticaríu, cnlites. ure- i 

Ver e tratar, nesta cida- mia.areias.eic niHCnELOh i 
toma- se às colheres dei. em 
2 horas e nu prisão de ven- . 
tre.l cálice de manhãe ou- ; 
tro à noite. O ihíienESOL é 
receitado puro, ou em po- , 
çüps com analgésicos, diu- 
retícos, toni-cardíacos, etc. 
etc. pelos mais notáveis j 
Exmos. Snrs. médicos. _
íi* oque todos di/eni, suiiij».-- imvuj.iuww «iuiu 
igualado—Cognac l.icoroso de Gengibre, só

■ j, "— --«^uaiicas.

A O™1*0________

: | . E’o unico engenho ^,ncV divers^V Ô

■ | ÍGrJndc-Prentio. na In.em^n I |

- S A COMPANHIA >N,DU5‘. ,„d;1 actividade, pa- g -J
- * STAMATO- está trabalhando uon. a moagcm ce .

< ra fornecimento de engenh -• na P ^ansc, e: .un- y — “Tvr
á canna, ««'.%n“Ko JSoMETRO. 17-A - CAIXA Sua cutis nSo é bOa;
terf- D° maT(, § Use apenas um vidro,
I Endereço Telegraphico: STAMATO a Dermina - Zai^
« _ s j=>/xt_Jl—O - s o rttclHor remedio da pEÍ,

: ■■ 

PARTOS — Uma parteira OZENA 

querendo suavisar os soí-l . pv5S,a curada desta m<>- 
frimentos das parturientes. por um voto que.ez 
descobriu um niedican.en i—sjna de graça, o meio 

obteve a 
 Cartas com 1 sei- 

iío ue ovv i------1 a tUS
r... ______ jposia á caixta postai,ii4J j/ende-^e na ca-

deun’a; “píóS /es^de^ ga^ModefnaJ- 
hüvRÕÍC^AEsii-^ide^na ‘Papelaria filtro, L

W&SKôS
Iclcricia-- 

J Cfilciiíos
Conct-síCes 

? -hepüíicíis 
fpv-z Hepaíiies- 

dironicas» 
Vomitos' 
biliosos

Puramente indígena- dãTlora Amazonense
MANCHAS da PELLE ( PROVENIENTE doFIGADO) 

ãfitiHiiinnniiraiiniininiiinnir.!itiir3?tiuiniR!nini3ninnnnnnamiunininiiiii!i!iiningiiiiiiiiini]nni»jiuiuniiiiniiuüiHiiiHiiii!iiuni»*.!
E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualado—-Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaeeutico. Astolpl’» Villaça—o valenteI 
preservativo das constipações c resfriados.!

Cuidado com os falsificada ris í
Peçam sempre o do Villaça 

iso, De tusre maior ataque.
-eja qual fúr si-u calibre.
Passi.ia co.u o •«tfvgaac 
í.icurüsu de Gengibre».
Nái) ha i-m só resfria ‘n.

H» inai-i ciuel e
i Que não pu>yj se« Ci«ra-K«
|Com o «Cognac Licoiobo-.
No cnçayte do fjnr.amento
Luzia o sol luminoso:
\ao sac <’o meu pensamento

|O «Cognac Lictaoso»
O homem que está doente.

|liin estado comato»o.
jFica bom inconiiiunle
| Tomando um trago somente 
jDo «Cognac Licfnohü»

, t ?Si íc transforma se o mar
■ g°.sta 1,1 _ta<‘a' 'Cognac l.ic« roso-.

!nainíb!Cv iuOn ,íu queria sei ditoso.
“ -"•"l‘'h0 V,lla5a- : Uin patuihu, pi,.-> „,ul,lr 

o homem fraco e moile! Oh' Vós, 
forte e vigoroso. i Amaes à

I 
que neste calvano • 

nciir lune e vigoroso. lAmaes a vida e o repouso ( 
Não ha nada como um gf lteiFa/ei uso. mas diário 

Do -o-gnac Licoroso-,_____ .Çopiac Licorossr,. |
São muitos os mjcvosos - Aimiq níiJ p:idcni,„ ~igU^ ' | 

■fiaria | Mediçõe3, a> j ;
4 Estradas de rodagem; Registro Torrcns; Abertura de í ; 

----- s r,,as c divisões de terrenos em lotes; Copias c aninha- a i 
Á «°« **e ptantas; Projectos, aote-projcctos. ornamentes. ! 
jj vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção de a 1 

hndos e artísticos projectos de palacetes, fmn™/0.,.s. ,
villas. villinos, etc-------  ’ 0 j

| Eng. S^rae! FRAMCO BELGA 8 I
f T I

RUA DO ROSÁRIO |

j Rezende-Tcl.uf-E. do Rio|

Igiuii e lâu s.iboroso, 
jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac l.icoroso» 
E' sô d’Astolpho Villaça.

Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça. 
Deve usar o «Licoroso», 
E sõ cl*Astolpho Villaça.

se, a tosse o f iz raivoso 
E a saude fica escassa. 
Use, então, o -Licorosú» 
Mas o d'Astolpho Villaça.

rodo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça,. 
Tem -Cognac l.icoroso- 
Pcrém, d’.\stolpno Villaça

Quem ama fica ditoso; 
Quem bebe, 
Mas. «Cognr 
E' só d’Asto

Para 
Ficar

«
VílIllCllli: il íiunviuauc zer uc uvuia««*> y
ínercial, n começar dc lb guei o preparado denomi- ,, 
do corrente. Espera, por- nuv-r.MnciM r,n t; 
tanto, merecer a distineção 
de seus amigos c íreguezes _____ __ —
que serão correspondidos jade pulmonar 
com a maxima atlençào. l., _ ;

Rezende, 15 dc Junho Campos do Jordão, 
de 1929. _______________

HERVA TUSTÃO - Com 
a raiz faz-se remedios para ......... ......... ......... .. —
opilação, anemia, fígado, MOSAN; porém, calcando 

t;;o e ictericia. As ■ ’ -----— -
folhas dão cxcellente ca-

A cura da tu­
berculose

Escreve o phannaccuti- 
co J. A. Pinto Coelho, di- 

tiva Phannaccutica de S. 
Paulo;

iTcnho o suninto pra­
zer de declarar que erepre-

nado PHYTAMOSAN em 
minha mulher, que se a- 
chava cm extrema debili 

r_;  r e residin 
do, a conselho medico, em 
C«... - - '- • Nesta
estação climaterica havia 
ainda o vão receio dc que 
não podia usar o prccio 
sn medicamento PHYTa-
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Tel. Norte 1106
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PO’ DE ARROZ

II íha. c>
Su'Ciíc:ej cordas para

“Gaja Moderna’na

cá?
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Vioião, Violino e Bandolim 
Vende-se

!.■ <> MEI.HOH H NÃO E’ O MAIS CARO 

venda em todo o Brasil

y Accommodações para 100 pessoa:
I e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

*i Aposentos com ou sem pensAo

A’ vcml.i na

__ h-i examinado
Ebiá registrado seb o

fi

Praça da Republica, 190
Esq do Rua Visconde dc Itauna
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aixa Piorai de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLffllTADA

Acccita dinheiro em

Conta corrente á ordem .
üonia limitada, sob aVigo .
A
Idem
ld:m

<

Sâo Pawlo-Hoíel
bcazd & Sen na

iíl ® k
sq 
C!.2

<7 -:P
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==ÍÃ>
Ê. • =.

Pereira
“A Lyra”, nesta cidade

e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
n 14841.

$
irf

‘ lí \

í£

Encarrega-se dc pr > 1 ?ver <.rr . . .
chlmicos e nhar naceuticns no Departamento

Nacional da Saude Publica c Registros 
de Marca na Propriedade industrial.

Avenida Rio Branco, liI J-. andar Sala
Teleph. Norte 3756 — Cnixri Postal 2167 

ENDEREÇO TFLEGRAPHICO : "PAVES"

Rio de Janeiro
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0 ;-S8ji -s
- Pfíi s

o. . 
(ffiiaS)Tdusn’M & ■ 
lijjttDwrjx.iaií t&rtn’.

Irjallhcl loho 2ÇG00 
Com 2$000 V S compra qr.» 
tubo com céra suflicientc para 
— cerca ch.* 10 appIicaçAt-s - 
ALLIVIO IMMEDIATO E DLKA-

DOURO—IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÂO QUEIMA A

BOCCA
Exigir esta m.m.i

■» IÍIH l 
& fflt:

O Uma senhora que soffna 
lioniwlmeiite, por occasião de 
dar <i luz, tendo feito um vo- 

Ifo a N. S DO BOM P 1RIO, 

encontrou u m medicai 
milagroso que alli.iou 
os xua stdhiinenlos. 1 ... 
primei) hi dessa piuin 
prompta a ensinar 

auiitainenle. niand -nd». n 1 
>• endereço para

■ Postal 1484 -- S. 1'auli* 

CI.(Y[H.DH Sli VA.

fiío •
Pn "urado ,yií .-rinario contra a Desj'nferia dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiôno Alves

deposito, pagando as seguintes taxas de juros

4ni„ 
5°1(, 
6°|0
7 "Io

„ . .... 8
Faz todas as transaccões bancarias

"IWÍS DE BOBRADHA
« P:irn «Lutes

os nidhnres porque 
r.uo estragam o esmalte 
i’_os dentes. Ven 4em-sc na 

*••« Mnd(.rn;i. Pr^ca O. 
!'•« u-lht». Tch pli. 144

DAE A VWS8 FILHOS 

LICO^ ohCÂCAU* 
Vemühise «Í9 JÁavisr é o 

melhor ,;.?.;ra P0mUe 
ííSo ísra a"eta. Dispensa o 

rs Fíreptf.r;, pp-’ÊSírie, não coo- 
v:rr.ui.-:!:3i:nM$. é gOSÍOSO
tjcfe tinta morlardcile ® í<;-j‘LQ'dCc2 2S

• j froduz nas crcan.ias CFSSRÇgIS,

WOT
Os rins sEo orgzcs muito 

daliccdos, incumbidos pela 
natureza ds filtrarem e ex­
pelirem substancias veneno* 
scs dc diversos orgõos.

Perturbada e$sa funeção, 
osproduetos que deviam ocr 
eliminados, sao retidos c jc 
lançam na torrente circula­
tória produzindo geraes in­
toxicações, traduzidas por 
deres lombares, pés e pernas 
inchados, dores de cabeça, 

I urina cuja c com máo chei­
ro, falia de ar e de appeti- 

| te, cansaço geral, imlaçSo 
nervosa, etc.

A5<^.u.i???.aaw
. São as únicas que comba­
tem e curam estas moléstias, 
eom toda segurança.
Â3 PASTILHAS RINSY

Promovem c auxiliam as 
f-:ncç5es dos crgüos 
cos ihnpcndc-os das impu- 
xvzsa c livrar.do-cs des into 
«caçoe:, garantindo a pre­
venção c cura cm pouco 
tempo, a todas 35 “dades e 
ambos os sexos

A’ venda cr. todas as 
phermackr. ,
CCNF. DC PPÍOUCTOS PHtniX i 
RVA LI5LX3ALC. 313- S PAULO 2 
OZ WII.ÇUEhS BCVILACqUA lí

PAF-I. CREPON di h -‘ 
as «.Ô!**S IP C.«£•: Mo-!

• tk-nj,'I ph 144. •

í P,OLSAS COLLFG’ArS,: 
T\p T«». 144.

•-J

O 

1 FUI 1 o !•« : 
íKi s, 

i íhh " sO^S"
i Ssâ-3!?

Hiil ?
m „-O ci

Denlifricio Medicinal
O linicn que evita a fernten- 
taçao das comutas que ticaiu 
noc intnsticios dos denk-s - 

origem da carie 
■'-ombale o máu inlito e cura 
,aí moléstias da bocca e d. 

' garganta
teta ttn finja gtllat . . jj® 
Para auxiliar a limpe,a d-r 
dentes use a i asta Odotans.

.................fSãtt' 
A itü$ unicox di/nisitu 
rios; RANOul.PHu SUÍ.Za f c

••«».% rcrenifniures

íJ TOSSE M 
|w Bcsa^SBOTE tel 
Li EÔRES Küseus fâ 
S51 líffiES. EãKES 1 
f!. NffiS GüSTflS ' 
™ RESFRIADOS i

E EM GERAI
flmr.iJÍ-fS B0H B

EJGL© íjOHPO, 1 
cri APPUeUEOs !]

i hiáCWWES®
i | ií»^í2s I

H vWR«-iy-11I ftSÍEXISTEHÍSOâKNOS L- I tòMMJPiS i/
1 Mi D£DGUNTf fiOf O ’■

11 t <2k J£Ut/lMICOt Jxn

U
I Krt i u: 

2-Slã

Ohi

|e

■ ! ’

' Í
' t !êêi&ít

r . <t;picantb 
.. do sangue, a

• a c o anemia, sêc 
f dss dores de ce- 

r. * de appetite, mol-
i fs . .-. pemao e da má 
! .........- ’ •> rara o trabalho.

I 1 < «DHTiMic*»rr«
: ’ CC..’. 3STO filBOTT
1 • ’ E o • -ico copcx de cu- 
i f. q,- csegurança esses 
{ . -.r.oL ... .••.

, i! /• <..r • ..«a do COZAPOS-
-! ■ TC- i.i. .TT, nlo é secreta 

í’c's <tr !a do ro,u,° e da 
/, I uh c > «ui dc outras subs- 

Escriptorio de procuraforios c!s •; té ,.í.'^,c^tE 
l?aul Chaves jf' JáSáS 

approvações de preparados ?! «
i i j»Oi!nJc5 Gcarem completo- 
I ;.J «ncnle curado»
11" Ê indicado para usenho- 
JJ 7CS no e atado dc gestação 
j f-j e duren-.e a amantenfeção c 

□ . tJ corrige .n irregularidades da 
Í H monsirusçlo.
| Para t.õmsna, senhores • 
C Cl? l"i';-«C||3 DCmiACQI/A

• »?f A V. ..Í3 em todas 23 
'|p pj!£rmi:.ss.

A
iBíiis
A c.-.nv.: : iicle.x c a es- o- , _____________ ‘

r., .:e .nuns ideal |WI.. seu Use„, „ SABONlfl E"XV 
tehiti c qi.iilldailc
ellá^mím “«tarniS' m™ UO VOSSO pi’OpKO iOÍtrCSSi' 

alta ctiiii que se alc»nç<..n tj •"

sX" restaurante fmo ?
das adapta justumente ao arco {Jm hotel dc IlIXO ?
natural dos dentes, pcnnittln- ‘ ’
<to uma limpezü completa. 'Uni bar ou caie elegante:

A escova Pirotex i esteri-1 .
lisada antes descr acondieio- pnniriro sc t\lcs tem

:.iicgvmlo assim a pes-!<'« ;;<istuni o insuperave.

^tSTd^rlMolho •TIOSAM
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Si não quereis ser
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Jem Campos hiyscos.Typographis e Papelaria

li

€>gSjQjàiiaÍii5«D
'Pvandolpho Souza G.

"Braça ©livoira ISoielho - Tel. 144

ítíll S g e m ® an s-S c w o c h ke á
hovo SioteS

Rio de Janeiro

Biellie'Ej

- Diarias da

■■ .
official

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina

i

piedir. (k, s_; 
\ confortáveis,

R

£?FICAr.lSSI .«O 
r?. ro-'j^

: r .

Riachuelo
Rua Riachuelo n. 32

> Ot 
FU .

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

cavemos
OSOEOffliiD

BAHIA 
Caixa Postal-

. ■ nda 

div?.

Âo
300 aposentos cont todus 
os requisitos hygienicns e 
mobiliario de cstylo — es ' 
paçoso palacete proprio. 1 

»»<«■ ■ 

Preços 
modicos

■atei Oaatral
Praça Oliveira Botelho, 41 — Telephone 127

—---------= Proprietário: DURVÀL BRAGA -----

Est. de PerroIjgy
' ELIXIR de NOGUEIRA

-íi éi JM,

Jfc

Imprime os melhores trabalhos typographic»»ã 
e possuo o mais completo 

stack de papéis

pernamluco
Caixa Pus;..; _134

Fitiaes em :
B. HORIZONTE 
Caixa Postal—102

fflft vinte j mii contos

Wi$br!” <s aja —r... :

SoÊiVi ÊÍMS
Machiiias operatrizes 

para lavrar ferro e madeira, 
apparelhos para soldar, 
dectricns c autogeneos

A

'■ Ho tes» M» 
iiludidos 

!e(a o IJHIB í ■>’«»”
|. THOMAZ PE AOHINO em g|

ia? H"'- $-.11
Brnzso, jô7

__ i
■ -auncios e ;

ar-i codo- 0' .z„. ,, 
. Rcvisl r /* 3 jj

|.üpur: -“" rio 
njolcsuz/ ■!' po!'c,

; contrani-se^ 
derna-- d; . 
za <S Cia.

Vinho Creosotado 
,iu p’> ir-ti.-chiin.

g joAâ^irA 
I Jjfss Poderoso Tônica 

' I KI'í;.F e Fortuicanie 
’ ft »•’“ f'"’"

‘iu-constiiui.»stb 
S,V !.a ÜHOEM

o CO’1 '

de valor, AgLLgüSÀÓo®

”:X ”„r"£íí
. ............... deRando,ph<’ Soí-

MIS’graças vos

Empregado 
com succcm) 
nas segmnta 
moléstias:
r.ct

P -,sF
i b' SjsãÈ :■.
1 Fx i
i: fes ".-r-;jgy
[i uuc> MStSi.-Uí*

' BRAtiDE DEPURMiVO DO SAilKi

E'io dg. Janeiro 

Rua de .','lat çu n, 3S

Caixa P,s;al 63u

ferro de engomntar, 
j| apparellius para aquecer agiu,< 
, fazer chá, café, e'c., aceiomuncil

i machinas de costura

ncfe

E’ © ãdr-®f. ©<0«£® ®J®£SSL 
m.í TO.« - ’ — ..............................Torss^s COM ESCnPROS SAN

ou cim.lco «suwr.t. n ; ’’ J' , cc-.-.r. ,|
GUINEOS. AGTHM'. ' OO" ■ DcW-o . _ " . -  .................  TOTE ■
fRAQuera cl.jv- AtiCMPíuwarM st irs ur.\ nc ."p. ■ t ' - <>‘'£frieA'.isei I ’’
£ O ni.MEC1? H .n-I-O. A.:sr»«.UT?. ■>.» NXD ,-UH^ NA/. P , . -Q;.| RAFO-xSE D-
NA TOl.lj- l’.- TU:\I’. •J.'’--. JT. "Je>A I i:-1 ~ u-s
C MUITO AG V..A/LL f I- •' ? •; ■ ■■ f . S« 1 irr«S ! lí-.

oc 3C0P» TT.-,- . r.‘, •». «;:>•’ , ,L/ir.m? a aua
ESTÃO - I’--' ---•■••■ - ■ - -............................
1E

CXPCRI-. .

Installai’.o cn •• ..ir, .. ,,, .
>nto da ciitãdc. . r,1Vel Piedin <|c
• l>=n> iilu,ninados ríe-ti q"a""s ™>f<'rtaveh J, m ""

».UNICA official

ÜnIca X“1?reet8OVetnOfederal
CApCÍTAre?:trahÍda * 'a do^Hce ° 'hCSOUr°

EXTRACÇUES DIARIAs'3 ■' nC Mar<J0, HOe v°ntos 110 thesouro

- -- - U^ahy.76
,ò para o porte.

MOTORES, GERADOR3S,
TRANSFORMADORES,

BOMBAS - VENTILADORES 11 cíectricu para'

Lspecscslídddes Insíal’hydro-eilÊc^rscas
Grupos ek-círcy,eneos coto ni:t;:>r u explosão de 3 e r.iais 

liara illunmiaijio de fa^nda -- sei-viço fácil, sepro e
Companhia Brasileira de Electricidade

Ssem®inis~S£hychkeá §c

P. ALEGRE
402 Caixa Postal--113

'r 
-Ir

I 
■

•iíi 

íft

leoupon da Bôa Sorie 
ctm Talisman 
u•” Udswcru f<'l«7 ? 

D-sipis cikaininlKii bein 
sihif I» i ue qnaf : 

»,vh’L est- <» viiss- 
'do coiivio d.* ?tül rs. a 

O CAMSHO .
jsaf; indicado 
; V.»sso nome f _ . . .

ÂleModr-e •
VEIMDE-SE CASA jVlODSRrM Í.2.L__ —

iW'~u kil h h-wr K-r ■•• . » ■!

Seu peifmre ngradatilhsi- 
• nu. m.in èin-se até u>ii«iiíhii- 
!>.• de l- di» •> Sabão Vtiiu.-S' 
: na Ctisr. Randdplio Sou a á C

easa A MborUxuteg^Rmi
Moveis de todos os cstylos ----------------- ---------------------ftg.j .< I
Fazendas dc todas :»s qumidades i SABONETE "33" gaL»T:

Vendas dc mercadorias a prestações semanaes e men- sCu peifture ngrad.-itilhsi-S 
saes e 3 longo praso sem íiador ??í. 'vü*a

Marcos Bronstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 i.° "•i!h"r '‘y mt" 3 x
, [Uns mvdKin*• s. f <. n, 8 A> •> -

REZENDE TELEPH. 154 £. do Ê;ÍC|éiV<n.euoi-.. L;s;. ue;.:. j^£|p,..., J -ÍT,....... j!.

' X'-' í. jí.:
d fcj..A •■AG ^o.Q:.' ->?oçusfaier
H — tic c-r- D X’255

I O !nilhf>r d' > 
, livs medicina- s............ -.....-1 iíF'--- 

... phael Antornu de Anui..
.'cm Campos l-A^vus.

' BOLSAS COi I iíti' .LS Ü r_ 

a preços de reciam.*, a H 
’ Pdpchna Abõ ri; .
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trupi l:s), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam-

Ã vonsiame ueai raixao çue rcezeuue;, u ur. nu- 
í> gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray-

timada entre nós.

Usem ODORANS,o

que tem sido a {nossa her 
va de passarinho...

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

Festa de N. S. da Pie­
dade e Santa iznbel

Como sempre acontece 
todos os annos.serâ levada

Acima _1_;
resses individuaes os 
interesses da ordem 
gresso, de nossa 
nossa terra.

Após demorada perma 
nencia no Rio de Janeiro, 
acaba de regressar a esla 
cidade a exma. sra. d. 
Maria P. Borges, trazendn 
em stt" companhia d. Leo 
nidia Pimenta, sua irmã, 
que se achava em trata, 
mento naquella capital. Pe 
Io muito que tem sido visi

f u ur. r. Muauiiu díiud 
a o dr Antonio Euialio, 

dr. Mario Rangel (

lulas Vitalizantes», e ficarão boas e fortes de- 
nrnccr m «Pilnlnfi VitalÍ7nnfp<?» rnmhatpmrnm i

* ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ãs re- 5 
a feições. As bullas ensinam o modo de tomar. |

Costa, do nosso Observa­
tório Metereologico, que 
por desgraça não soube 
agir em tempo de se evitar 
o trabalho que estamos 
dando aos nossos capotes 
e sobretudos...

r_______ ___—r. e mt ....
licial da cidade, em que qtiim Pedro gostou mais

....... gKÍ:".ac,““ ÍImESTDÕcSSÕ 
pastoril; pancamentos dcshumanosl Assumio o logar

. —C—— 1 m-w rq jw-itiirlz> rronfn rlri t rãrfPIO IO

0 policiamento da cida- vessuras no dia 17 deste 
de, desde qne aqui veio---- " ! J:
trabalhar o sargento Os­
car de Oliveira, era feito 
com tal efficiencia que, 
sem que jamais fosse re- 
LL.’_ ----------- ‘ 1

■sequer uma tentativa de 

parte dos soldados do des- 
íãcãmêõtò, nunca mais, 
desde então, se verificou 
nenhum roubo e nenhum 
conflicto na cidade.

0 contraste violento da 
passada administração po- ças, 
ji/iínl At» z>íH?irír» am niin nnin 

era de regra os Soldados. dos doces... 
cxhorbitarem de suas f* —— -
tribuições e em que os es-l"-----------— --------------

~ !“g“r de A- 
rte toi rransiui-.oc .sHvuam a miudo, resal-'gente do Correiolocal.no 
formidável nu- ta vivo e palpitante quan- dia 17 do corrente, o sr..visita devemos, 

è hoje do comparada com a admi- Ansilio Monteiro. a certeza, ao si

dos ephemeros inte- 
 os sagrados 
-*1 e do pro- 
gente e de

dao aEDIENTE ~ a *dla|nada pequena agri-'ur----- J- ■ • ■
PARA A CIDADE cultura. Nã0P temos nada I

Anno . . i2Sooo|mOaS“8O“.adoS- ?lal Esta.noS Co’nfiZnteS“ 
Semestre . . . 73OOO’!! °S R?b s' e.stain°s falli-1 acção serena

PARA FORA • norahi HCrd?dC que ■' ÜMU-..
Annri . - • ? r que ^emos... iridus-1 destinos da nossa terra*  

«-£;:::: *S3
J„.,„1 <lda ,a correspondência. aeIerminando 0 exodo em'waldo Duarte e 0 
praça OliS^^l^3^0 0'-^rÍ‘ Bule"10-

— Os originaes não serão “ ' & ml"-"'r",ntar con„»„í.
devolvidos. . , - - — —i~ mv nuvu
. Nota: A redacção não é so- rS 22“’ ?caÇ'ariam mor- to, de maneira que 

lidaria com as opiniões eniit- endo de miséria; esta fa- cm uma pessoa l 
tidas pelos collaboradores, niigerada industria pasto 'ntelligcnte, c basl 
ras'respecnv'" aS assi?l,a,“-|riI ™da mais é para Re j.n,iga da Rezende,

-:ií
Redactor e

©s derrotista? 
de (Rezende e o 
novo Prefeito
Approxima-se a epoca 

da escolha do novo Prefei­
to que terá de dirigir os 
destinos do nosso muni I 
cipio durante 0 periodo de 
1930-1932.

Ao que tudo parece in­
dicar, escolha do novo Pre­
feito será feita sem que ha­
ja luetas dentro ou fóra do , ,,. , . ,, „ ..........
partido politico que domi- r,|u1„ m-ijs Dode' ser 1 Oliwira> Pela sua apurada 
na a situação partido este ,.ílllsiderado como um ccl-1 educação, pelo seu trato 
que obedece á onentoção , . a . Cw ° “ni cavalhuroso, pela sua es- 
local do deputado Osw-9 
do Duarte, e geral e su­
prema do sr. Ministro Oli 
veira Botelho.

Vem a

e propagandista Sé

A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE 

® ® ®

mez. Não precisamos di 
zer que à casa do casal 
Oswaldo Camões affluio 0 
que Rezende tem de mais 
representativo na sua so­
ciedade, e que, como sem­
pre acontece, Oswaldo 
" sua exma. cs-

&
Collaboradores diversos

lum padião de gloria para nistração'actual, confiada % 
áfã} justiceira e disci 

w....u..»vú na plinada do tenente 
dos políticos Junior, que tinha no sar- 

r..e regem os gento Oscar de Oliveira 0 
isa teira.‘seu mais dedicado, zeloso

1 ---— —--•"••••«, saberão 
ruraes que, á min-;orientar convenientemente 

"Uj1 1 le siilarios e de ser- a escolha do novo Prcfei- 
(to, de maneira que recaia 

pessoa bastante 
bastante a- 

rii rada mais é para Re-Ím'8a de Rezende, e bas- 
zende do que outra herva!,:ln,e orientada dos problc- 
de passarinho a exhaurir Imas Mue terá de defrontar, 
0 resto de seiva da laran !uma pessoa dotada de 
geira em flor das nossas ■ clarividência e de energia 
esperanças... E terminam Bfpuz de úzer, pelos seus 
esses derrotistas a sua a ! ac,"S calar definilivamenre 
renga malsã com esta sen-lcs,a ,ind‘' de denotismo 
tença tragica : Rezende, ci ........ !J‘ ‘ '
dade c município, estão a 
morrer...

Nós, porém, affirinamos 
que a herva de passarinho 
que nos infelicita é exacta 
mente essa onda de derrn- uu 
tismo impatriotico emise jnoi

esta prog Lumdo a | m e[|e prjvam deixen 
V.stos, sendo de no-(fundas s^npathLls ncsta 

cidade, a bem dizer-se em 
todas as camadas da nos 
sa sociedade.

Quando para aqui foi

Oscar de Oliveira cníon- vibrações de dois grandes 
corações muito queridos 
nesta casa — Oswaldo Ca­
mbes e sua exma. espnsa. 
Joaquim reúiõ, u pequeni­

no garoto que é todo 0 en­
levo dos seus distinctos 
naes, achou de fazer mais 
esta traquinada : comple­
tou mais um anno de tra-

REZENDE (E. do Rio), 22 de Junho de 1929

sempre limpa e catita aos 
olhos dos visitantes... E 
accrescentam que 0 mal 
que se nota na cidade, e 
um reflexo inevitável da 
decadência de todo 0 mu­
nicípio. Perguntam os der 
rotistas a cada passo : — 
Que possuímos nós em ma­
téria de agricultura ? Não 
temos café, apezar de ter —

nosso sustento. Não temos cleo industrial, que

'BANHO-CASPA^.
/TRIEWAS-GOLPES\ 

#ESPINHAS-ECZEMAS% 
'ÍOtlElHADUPAS-FERIDAS H 
VWJCHASETOMS/fâf 
; \D0ENCA5 DA W1. V. <

LIQUIDO E A
--------- ^ggOICIgfe^ 
posa tiveram mais uma vez  —

.. ......... SUA EXCELLENCIA
O FRIO

o. rauioj, x 
50I, Minas), í

- ---------------- o-- .-------. r-. - Paulo), 0 :
a dr. Miguel de Leonissa (de Rio Grande do Sul), á 
5 0 dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), $

== independente, noticiosa
■-& INTERESSE LOCAL E DE TODA

proprietário — RANDOLPHO SOUZA

í recloria Geral de Sailde Publica emprega muito íj 
® «Piliilns Vitalizantes» nos varins nnslns dn i

* 
fx

brigueiros a torto e a direito, sem receita espe- 
k rinl dn mnriirn Ró n mndirn nndn «sahnr et» um

i

Saigento Oscar de Oiivciia

Causou uma fortíssima 
surpreza a súbita 1 emoção 
do brioso sub-official da 

— ...assa Força Publica, cujo 
ravel. j nome h-aura esta columna.

E1 bem verdade que Re i ° .SarBe"to Oscar de 
...4. __ _._:Oliveirj. oe  sua acurada

com as opiniões 
pelos collabon 
tragam as assignal 

"ectivas.

ria aquilatar o quanto é es

—í d, 
JOAQUIM PEDRO

Eis 0 nome que centra- 
destacado, veio 0 sargento liza e regula as mais subtis 

trar em lamentável situa 
ção a ilisciplina dentro do 
proprio quartel. Em pouco . ,
tempo, secundado pela Joaquim Pedro, 0 pequeni- 
confiança absoluta do te- 

Silva Junior, 0 quar­
tel local dos nossos poli- 
ciaes constituía um exem

abuso de autoridade por Camões e

mais, occasião de demonstrar1, c preparada iacamentò,

de Julho, na S. Ca sa de 
uvuiu, um Misericórdia desta cidade, 
penetrante, a tradicional festa de N. S.

pirrar irreverentemente pe- portunamente serão distri-

frio está na terra. E a festejos que, a se julgar 
culpa de tão incommoda-pelo C..I1.»-..“ ' 
• rlnifianirtC' COffl tClTíl!

a certeza, ao sr. Aristides Ihantémente.

• E®tamo,s sxgottados, esta-
- - ------- J f—... ■ ...yu-, OV1UIIU UU:

; ,-.verdade quesc dizlque actualmente rege::-. — —
| da nossa terra.1 seu

cumqetentc auxiliar.

~. .o—) Oscar de 5 
Oliveira, consignando nes- - 
t’S linhas 0 pezar com que 
toda a cidade 0 vê tão im­
previstamente afastado do 
commando do destacamen­
to local.

• E pode o brioso sub-of- 
ficial guardar orgulhosa­
mente na sua fé de officio 
particular este nosso es­
pontâneo testemunho do 
seu nobre caracter de ho­
mem e de militar.

r 0 
quanto são extraordinária- 
mente gentis e captivan- .
tes com os seus hospedes. Esta semana temos esta- a effcito no proxuno dia 2 
Houve chá, doces, e dan- do envolvidos por uma in- d. f..thn s c.-.sn rt.> 

rnita alegria. Joa- commuda onda de frio, um 
j— —— ,.ia gj[-, húmido, penetrante, o tiuuteiuuai tcoiu uem.

aue faz 0 rezendense es- da Piedade e S. Izabel. Op- *. ______ ___ __
Ias "ruas da cidade. S.exa. buidos programmas dus 
of

•- enthusiasmo dos fes- 
toda (teiros, deverão correr bri-

ves, da capital de S Paulo, etc., etc., etc.. •)„ 
L í As «Pilulas Vitalizanlesn não exigem nenhu- <;■

feições. As bullas ensinam 11 modo de tomar.

sua evolução, e nà;> seria |ni “ t‘xrtmaf‘
■ terra que iria cons-1

1 »>»>«•• M*iia excepçãv á re-1 
proposito, pois, jgra geral. Entretanto todus: 
•nnsiriprarnrc ...... .......j____ !

peito da inevitável ecada £ende está nrtwredindo alolhos..dc ‘l'1*05 llua.nt'jS -------------- ! _..  
dencia de Rezende. Existe itar que 0 prógn 
por aqui um verdadeiro J percebido pi 
exercito de derrotistas im-i derrotistas que não querem 
penitentes, que vive a gri 
tar pelas esquinas, qual 
Cassandra de mau agoiro, 
0 proximo exhaurimcnto 
completo da vitalidade nào 
só da cidade, mas de todo 
0 município. O derrotismo 
dessa gente proclama que 
Rezende é uma cidadesem 
vida, sem commercio, sem 
industria, uma cidade po

com enormes difficuldadcs 
financeiras e que, a exem­
plo das mulherss munda 
nas, que tudo sacrificam 
para se enfeitarem e darem 
a illusão de belleza e de 
fartura, queima os seus 
últimos recursos com a

pela sua es- 
jíina militar, 

pelo .extremado cuidado 
a nossa terra que iria cons-l™”' <"!e. Procll.ra ,cumPrir 
dtuir uma’excepção á re- !jua ;,rd“a n'ls„sa°: l’or 

■ - - - • rodos esses predicadosalgimís^aVr^ lhe Ruraes e
bre a onda de pessimismo ■ s»nie.n u-n forre laL-iamen-1 “j1* " H destacar se,

pi UliiplU, iíú III 
'•rt'”r“ínheiros. to de energia vital no ur- 

íganismo do município. Re-P 
I^.<•♦*5 nrfurr,*, ?ír>. I.t nl 

vez mais accentuadajleca (olhos vistos,'sendo de ..„ 
” J - ----- -resso nunca

percebido pelos olhos 
-rnh'«fncnne não querem 

ver.
O nosso ,progresso se 

reflecte brilhantemente na 
remodelação da cidade, que 
é hoje uma das mais lin 
das. mais hygienisadas, 
mais "habitáveis" do Es 
tado do Rio. O actual Pre- ___ __________ ..
feito comprchendeu admi ncute Sdva Junior, 0 quar 
ravelmente 0 que lhe cum- f-* i«««i ...... „,,ií

...... ------ r- ia fazt,rj remodelando a 
bnssima, vivendo a braços P aformüSean£lo. a, pil, de djsujp!ina ;1,i|lliir. 

preparando-a para 0 bri 
lhante surto industrial que 
c-lla terá de realizar, mais 
hoje, mais amanhã. Rezen­
de é uma cidade piltores 
ca que encanta. Situada — , 
em orivilegiada posição gistado 0 menor abuso ou 

vaidade de se apresentar geographica. cnt ponto e 
n.x. — quidistante do Rio c de S.

Paulo, de Cruzeiro e de 
Barra Mansa. r . 
como foi pela rnão bem- 
fazeja do Prefeito Godoy, 
está á espera de um novo 
Prefeito que, sabendo a- 
proveitar 0 terreno já pre­
parado, faça de Rezende 0 
que Juiz de Fôra é no Es­
tado de Minas. Juiz de 

ira é também uma zona

UISLÍ 12 11 -

s^;| Cuidado com os | 
lombrigueiros! |

Alem de nojentos, nojentissimos, os lom- 
.. brigueiros são venenos muitas vezes tão violen-

* tos, que matam as lumbrigas e acabam também 
J g com a saude dos portadores das lombrigas...
J í E’ um grande erro das mães darem lom- 
| ciaF do medico. Só 0 medico pode saber se um 

í menino ou uma pessoa grande deve tomar um 
A lombrigueiro, e só 0 medico pode saber qual 0

( Ó lombrigueiro mais acertado para cada pessoa.
9 Convem ter-se muito cuidado com os lombriguei- 

( ® ros. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran­
ei de que soffra dos rins, nunca deve beber um 
5 lombrigueiro, pois isto poderá ser a causa de 
í! sua morte.
a Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
9 lombrigas ou outros vermes intestinaes, como

: A ankylostomos e tricocephalos, não precisam de 
1 a tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para

se curar; será bastante que façam uso das «Pi-

pressa. hs -Pílulas Vitalizantes» combatem com 
efficacia os vermes intestinaes e fortificam tanto ..
as creanças e as pessoas grandes, que hoje em 
dia é 0 remédio mais usado para as anemias §   verminosas. E tanto assim é. que a própria Di-

as «Pílulas .Vitalizantes» nos vários postos do À 
Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são em $ 

, grande numero os médicos distinctos que recei- ; 
a iam <>«--Pílulas Vitalizantes», como por exemplo K 
5 o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- y 
v regos. S. Paulo), 0 dr. Carlos de Lima (de Pe- 6

tropohs), 0 dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- (J 
íj pos Altos. Minas), 0 dr. Antonio Esmedio Pires ® 
j de Almeida (de Porto Feliz. S. Paulo), 0 dr. J 
i Constante Leal Paixão (de Rezende), 0 dr. Au-

. íi gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), 0 dr. Ray- 5
tada nelas suas innumeras « mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), S 
relações, hem pnde d. Ma- ( 0 dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), ’

» o dr Antonio Euialio, (de Grão Mogi1 ” *
Q o dr. Mario Rangel (de Olympia, S.

ie Rio G
> o ur. ivuranoonno c-aiuas çuc nymoica, o-------- ,, A
S o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- 6 
A VO, S. Paulo), 0 dr. Fioravami d’Avila (de Sil- 3 
(j veira Martins, R. G. do Sul), 0 dr. Alanoel Pinto ® 
‘J (de Bangú, E. do Rio), 0 dr. Jordão B, Cha- fi 
Á ves, da capital de S Paulo, etc., etc., etc..

Correiolocal.no
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.•STAMATO-

habito I

or-

n.._ obteve a
— Cartas com 1 sei- 

i a res-

7 :• > <r.i 
:-m-.. . . u-.,.

ii

CAM’

<i SMai

Pa?«ah V "r :;a’*:7?.lar “

s* Çiu neste c-tlv;.,-..-» 
vida c rcp.iiísj, 

• ‘«AS V.lur;, .

•Matar

mente verdadeiro,iki Éxmo. I 
Sr. Vigário Gcr.il !

A vista (oi sempre,  
continua a ser -- comí. to­  dos sabemos — o melhor 
vchiculo, sinão também <> 
mais rápido e seguro, p,i- 
ra comprehensão c-x.-iu-i, 
perfeita e completa, <1..
quanto desejamos aprcn-l 
der I '

Assim, pois, tinham

acostumando por (oiça do
a jwaaa umi í.uuiiiii*!in*

AX‘ ! ^ue^v^mos todos | for Livets, á rua Cd___ _
Campos Llysjns.

í escrevendo a Catxu 
Posta! !484.

| SÃO PAULO

| LIVROS COLLÉGIABS. - Vende-sc 

Papelaria Maderm.

f ’T“ U4° consj

jVA MANGEM.. .;crtditjnM.s.jta«>justa c_og-| a cura cia iu- ,7 
lia mediJas qnc.adnpla- 

das, logo deuneni <i cara­
cter impollulo de quem as 
dietnu—tal o seu alcance 
no bem que prodigalisam, 
e na moral que encerram!

Quando são dias, então, 
partidas de pessoas que 
devem ter responsabilida 
des definidas, com encar­
gos múltiplos e árduos, na 
senda do idcvcr c na pra­
tica da caridade, ainda 
mais avultam,tomando pio-

i "dJvríà 
*■ • u »

de, pelo preço de...
7.ÜOOSOOO. |,e ..-.......^Pera tratar nesta redac-|é’ «i

icterici- 
riu, colites, ure- 
s.clc. lEílSfiESOlr 
colheres deííeni

cutmga. mame* i, eu*. • * ----- ------
Ver u tratar, nvst i tida-

do vicio indecente de Tií | le-, “T '"‘orm.-.çCos uísi.i 
dir, a que jj se vinham |rt,d3c^ao-

Vende-se

d-ronUe* ;
5) Vomito-
*** biliosos

berculo^e 
: Escreve o [ ‘ 
co J. A. Pinto Coelho, <11-1 i 

| redor g"""1-- r■ “

[ río s-;]
NEGOCIANTE ~ “Tenho" o summo pra-.Ç 

MATRICULADO ztr ,de dsclarar MUL‘ e"T' 
... , , , . guei n plL-pui<IU<J UCliUIlll- , j

, ' e o" !!“•• l's i,ndo S"f liad0 PHYTAMOSANcmíy 
-,-ndo de ddí; rentes com nlinha ,llu|h quc se a.lí 

irnr<n»« <vnnilitit*ric infnr. . , 1 , , ... wchava em extrema debili- J
dado pulmonar e residm g
do, a conselho medico, em ?

.. Campos Jordão. Nesta -3
Higuvira-, pre estação ciimaterica havri
. q1? Ç*1,m,C0 ainda ü vão receio de que "*T

frendo de difícrvnles 
plicações syphiliticas inter­
nas. durante 8 annos, fi 
quei radicalmcnte curado 

porções dignas de apreço, com ouso de tt vidros dei 
. . _ ------ ... . . -Elixir de N— —- 1
___ r... t „__  . ....... parado do 
tuení, em essenchi, eluquen |.Mo <>a Silva Silveira. ínãõ põdíã usãr õ preclL- 1’ARTOS — Uma 
tisslmo exemplo da mais Maranhão- Caxias, 25 S1, niedicamentw PHYTa- «uerendn suaviser 

dc Março cie 1918. . . . ■<-:  .1...

os
com mais perfeição e habi­
lidade I...

Como, p-.-is, educar me 
nores, chamando as ao ca­
minho do bem e da viitu 
de, na pratica das acções 
que nobilitam, com exem­
plo desse jaez.

Já se fazia sentir, c ha
muito, tão cfhcaz quão ____________________
moralizadora medida, por AOS COLLEGIAES 
isso que ia um abuso in- r,„co
. ............ - -. PREÇ ) DE RECLAME 

r Bolsas a 35000, na Pa
pelaria Moderna, lei. 144 I

MAGNE50L ‘ 
1 E’ O GRANDE KEMED1O 1 
I D0E<ti)MAG0.1NTEbTI- [ 

NtJS.FiüAbU. RINS E BE- i 
XIGA! MAGNESOLé i ode- . 
rosissimo uas dyspepsias, ’ 
vomitos, pyrosib,* azias, 
luuu h.ditn, gazes, icteríci­
as. urticuria, cohtes. ure- 
mia. areias,etc. IHíiãRESOlí 
torna scàscnlhvresde^eni 
2 horus e nu nrisfio de ven- 

! trc.l cálice cie uianhãeou- 
i tro à noite. O litflfcíiESOIj é 

receitado puro, ou em no­
ções com analgésicos, diu- 
reticos, toni-cardiacos, ctc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exmos. Snrs. médicos. 

E* o qüc JiAcin, s- 
igualado—Cognac i.ico ! os«) x
do plinrmacuutlco, Astr.-lphn Vi'..!. 
preservativo d o ernutip. ;J,S 

l te:;i cs .c ■«

|Í4,,'>I e l.To f
h.hs exit-ti.’ qu*.*!u f.iç, 

•nac Licoip«-

•«» a cura <ja3

t.d a magnitude do as- 
sumpto, pústo que consti l

tisslmo exemplo ... 
apurada moralidade!

Estas palavras vêm mui-1 
\°i™ Pk^-1*0 dd Lv’»U’i (Ndgucianiemalricul.ido, . ---------- -------
i. louvabilissiina prohibição c|u,tl, da [lri,,a . içf,,uir0Slos melhores resultados, 
-segundoconsta.luExmo..<j Cia., propruE-::-da p-
Sr. Vigário Geral, com re |p„|ir Casa , irvs,| tres frascos, julgar se per , 
fercncia a sahida, para °|estabelecimento de !.-!feitamente curada de uma 
vexatono e humilhante ■L-|ü.s<cj tuberculose incipiente».
nnster de esmolar, de nu-; . .... .. I Em todas as affecções
nores acompanhad.-s deiUm sitio eom grande|(;as V|as rec-j.ratorjís u 
religiosas! I extensão de terreno |PHYTAMOSAN tcm’mc
- e P»r ='-«o>’S<“'U .' iprovado a sua grande ef

1 Vu„te.St, s j(ist d(, fiçacia. Como f-rtlficantc,'
lEareiro, perto ao Club dosi,•id,-' completa cfflciencia, j

• CÍ200 cm Formoso, um o/augmentando as forças i-i 
Jptimo sitio com CO a i(XJ|!LP??2JtY-Moen,e.-__i
ulqucircs de superiores ter -

n,i.ir”s cn} virgens e|
i ‘l^n-ies agtudas.

u . 'Ipa.-j kultura d- cpií*»cs « I 
,”júu« tas vuropéjs. 1 

j Os Pinado»cS df cr.ça
Assim, pois, tinham asi'L® 'i' 

pobres orph:ins,de,mted..si'l?!, '’° P?1'1 í5 '
olhos, diariamente, na nuo:|sp!’ " p"13 , ,u!i “ ' utr"!' 
da religiosa, de sacola em H,nmi;s;,vnconrram se ms 
punho, esticada ao úbuli-|sa lS 1 ,a l"S-1”n’-''Lum--in 
da caridade publica, o maist 
vivo, o mais terrível, o 
mais pernicioso exemplo |(

_____  uma oplimal 
jcasa com comnvHins ten-j 

_1.._ _______ 1 <t>i ki v via, ct lUil C.CI. Brasi- j
dias, é o que fazemos lei, cm Campos Elys^ns. 
n informações nesta rcdac ;

VENDE-SE uma casa dc I 
construcção nova, co m t»n;  
conuihidos para negocio e Ijd.n.iis e\-i: 
familia, no Alto d< s P3s ‘,*>‘,'n 
sos. Para vêr c tratar com. • £‘” 
o sr. J.-sé Damasio. «üiq.,!( 
mesmo bairro.

PMAN€HAS'2CPÈL^

lJ“ Ovn;.ii.re, sõ <>
■te

qualiíicavel e uma Verda­
deira falta consciência por 
parte dessas religiosas,que 
não se pejavam da infamia 
que vinham praticando,nes­
se exemplo grotesco que 
davam ás crianças — de . -----— .........
mãos fones e pulsos rijos, tando 2 léguas desta cida- 
ás vezes esticadas á cari-1'1" "
dade publica,como o mais 
irrisorio desafio ao traba­
lho honesto, que tanto 
gulha e ennobrece! . ----------
pa^í^rU Í6 fa ?3Fa 8!!’

“nilftÍlar aínl2rÍ!1 • Venj8-S8 
occasião de dar exercício' gg @asa .7Ç\.Qdem3. 
aos musculos, atr<»phian-| 
do-os, portanto, c, quando 
na emergencia dc trabalha litnias pSPcl 3S-- 
rem, para a subsistência oreVSr -Vende- n 
?XáX-. p- isso se na Pauelaria 
que os si-us musculos, rete- ÍVioC&riTa ií 
zados, regeitarão o menor , |5
esforço c o sentirão de ma- VENDE-SE uma casal® 
neira a acorbadá los na sita á Praça Oliveira Bo-! - 
iucta pela vida I telho. Trata se na rua 15'.,

Parabéns,pois, ao Exir.n. de Novembro (sobrado.)' ® 
Sr. Vigário Geral, si real- ----- ----- - b
mente, como piamente a- ODORANS -- Dmtifricio t

iportuna medida foi por S.| 

Excia. posta em execução,: 
soffreando, desfarte, ta 
manha vergonha 1

BRaZ DE SOUZA.')

A UPINIÃO
»-5i«»•->--»>'»>» -j-j \

í “êlngenbopharniaceuti-;? - § Doenc^i
n- > mio Coelho, di-l ( E’ouníco engenho moderno de insuperável § ' Çii
gerente da Coopera-,ó valor, privilegiado c premiado cm diversas Ex- i< D Lct!.i
liarmaccutica de S. ■ posições com 11 medalhas, diploma de honra c o £ 1<cs- Hq.l

. j.j -Grande-Premio» na internacional do Centenário, x CAA|d
|zer de declarar une rn-nre'e A COMPANHIA INDUSTRIAL -ENGENHOS -J J.L? ' 
'guei o nremr.Jl i " ■ i STAA1ATO- <stá trabalhando com toda actividade, pa- A ítZ^~-
|S %Ç.r£|«ra<fo ed<"0.Hf|> ra fornecimento de eng.iihos na pro.-.lma moagem de X H ft^Y

nr 1 AMUoAN emlü canna, que funccioria com oífunas mechaircas e fun- w —=121^.'-.
"</ d.ição a RUA í:O GAZOAIETRO. 17-A - CAIXA v -»tf POSTAL, 4ZP. j? Sua cut(;!

Endereço Tefegraphico : -STAÒ5ATC» jjí apenj, jj

-- S.'l=AUt_O —«<• c-?c-í melhor r<«-

.■cio-,' PARTOS — Uma pu-ti-ira 
r os sot-'

Pedidos:'^

' OZENA : : : : s"
• .........;■ - js<i medicamento ijhyi a- hucicuu.. os sot- pe£Soa curada desta mo-
Marçoue 191o. jMOSAN; porám, calcando jfrimcmojt das parttirNn.es. um vnll) qiie fez Sjhlgjm ;l|)

Jo-iqinm Negnuvs. Ital preconceito, a doente -descobriu um meuicrm.en t.l!Sjmi de graça, o meio J M L-uJílllll-! I 
(Ncgiicirmtemalriculado.'começou a usal-o obtendoj10 Pr,k,,givso ps'a abre'.i.u r.,pU|()' f, u, quL. obteve a 
ete da nii-.a J Negiciros!08 melhores resultados, a, 0 Pnrt” cul3. — Cartas corn 1 sei- <5—<7? :ji
Cia., pruprutari» da po i ponto de, depois de tumar | Ensina ■ se gratnitamente )n de 3(-q rd;s p-m a res- ’ ,i

e sta a caixta postal,1149 v-enrJs.5e

ESCÕVaS DE DENTE 3a “ÍViOi 

na Papelaria -'vendí-s^

M-derna—Tel. 144. formações nesui

Í
f ConÍTd tOdtl5 G5 irolcsíidi do r . - I
f Unico remedio I
1 discutido na '
| Academtó Cciriík-
H cteMedicina \ \
§- eminente seieniista /xV1 -. ; 'p-íi :
HUrBõi-nosaliotlrisues íj ’.—..uj ,.s. ;I 

/ \. I. W ;:c • 

ú:;r;:,ç/ 
Licoit»'*»- 1 
u» Viti : vi

:<••« bv,.-e e tehc |»"f £•■’«» 
ISíim ».i hunra P»«f a 
Deve usai <»

só d’A£io’phu ViJ.iç.i 
jsc ;i lor.st •» fiz taívf^o 
IE a saude í c-i esca sa. 
'Use. ealâo. <• -L«ohos«»» 
, u • Vil-.- ju

! SITIO I negocio reu.ios.'. 
i iQuc n.iu um de irdpí.ç i.I Vende-se um sitio com Tem -Cne»wc om>* 
)7 alqueires de terras, dis Potéio, ifAsíulput» Viii.-.ça 

nrlts > • "iQunn nri.’. Iica ditnr-o;

....  Quem bihe, gosta di taça. 
iMas, ’C«!i*iia.r Licijfíu’-

!p'io Vüi.t::.
I Para o liQine.rt fraco t 
Ficar furte e vignn.so, ; ...aanK» a viüa c «• rcp.iusj, 

I Não ha nada 1*0:11'1 mn g««ile Fazei use. mas diaru .
Do -Cngnnc Lu.oroso____ | Du -C* guacJLk-ar-*ss..

São muitos os jiijevotjs — Ainda não puderam igualar
* <•:«■. c-M- ■-■>--> <-.<-»»'> «-:< c-í c- c -y ' > 

divisões c demarcar.-.»e t-.-rras 1
—..«ta dc ;

•Qt'.- iiân ?-• r.i-ic
■ Ci/tit •• l.,ciir«iv.> •.
i Xo cn-,.»■:.• t‘ ii,.;l:*.r.Ku;<i '
i‘! *tá <> sol iumiiiuí* .

ão s:c d<> i..eu i
•J» Li<j'b»-«r
O Ir. nu. i qu. er.‘.à «L.iir.e.

11-:.| e.-t.uJtj cqT'.i*;»',:i..
I Fi a h-iui in. tmiiii n.c
' Ti>ia;:.ii-ão ih-. iibúi" '-.í? • 
Do -Cognac i.icfif.s-
Si se transitam;’.' 

' Em « C *"n.tc i.;.*«.
Fu queria ser < . 
Um parta!'. », nu;

e mede,Oh’ Vós, • 
>. i Amaes a t

na nada comí» um g««:le IFazet uso.
-Cognac Lilíjíoso-._____ jpu <• git,
to muitos os jnjevosjs — Ainda não

divisões c dcmareaçves 5 Estradas de rodagem; Registro Torreps; .Xberlin, 
' ruas c divisões de terrenos cm lotes; Copias e amplia- A 

cúes de plantas; Btojectos, ante-projectos, ornamentos* z' 
'•isturias. zadmimstiações de prédios, etc; Confecção de 
hndos e .irtiJicus prujectos de palacetes, bungatov.j-; ,

í=jü=. villas, villinos, ctc !í i
Eng. Israel FRAIUCG BELGA ? ■

RUA DO ROSÁRIO X

Fezer.da—Tel. 134—E. cio Rio

parttirNn.es


SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA

55 9?

ba» todas as írasisaccões bancarias

•i

o Tcl. Norte UGfi

Fio de Janeiro

PO’ DÈ ARROZ

O
Botelho, Tekph. 144.

de tu-

0= Superiores cordas para
:ú

a:
g

1 t

Violão, Violino e Bandolim

Vcrçde-se na “Ga?a Moderna’

a;

O'
‘3

Praça da Republica, 199
F.sq da Visconde de Irauna

nr*-*-?
RÍ’_ -r:

1

Ff.- tifiíkr ?.- (
uií.res ir.lsslinacs. 
r.’jt unia mortandade 
p“i!'jz nas crear.ças

OJ £l=

1

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á orderq .... 4";., 
Conta 'íiiTiiiada, sob aVigo. . . . 5°|„
A prazo de 6 mezeg.......................... 6°|„
Idern „ 9 „.......................... 7°|„
iderrt „ 12 „ .,.'.. 8°|0

Miras Sâo Pauílo-Hoíel
SíJliZa & Sertna $ AccommolísÇÕes para 100 pessoas

|| e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem pensão

I

»em>-

soffria 
tMâo de 
um 

PAR*

--■=A5lp,NlAo

Caixa Rural de Re,

1 a

i

i 5 PARTO MILAGROSO: 
li Sí 
Li .

„!™i'o vosso proprio intasso 
llÇft.n e | •

restaurante fino?
Um hotel de luxo ?
Um bar ou café elegante ?

se r/Zcs

1 . Fabiano -Alves q Pereira 
j A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade •

] Foi examinado e experimentado, pcln Ministério da Agricultura, 
j Está registrado sob o n" 14841.

O ™ í - g gS. 
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» ® Iffil 
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y
m.

O

O
T5

O .«
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1311 
«g« 
«8ÍÍ

.«ut

ie

.2, 7)N £ •=-.

I sM £ pnmenio a; 
D . , prompta ■»
j O * (•ratuitr.mvn 
i S « !me e vmk

23 - yf 2 5-

5 ® fflf: 
’4 O -

- fe -ó f
S .Lô: á

3

«rr o> Ew • 

lil W 11 Wj

E - o V @ ^TÃL § Os 5 
Preparado viterinario cóní.-a a Desynteria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

0A£ k V<^L"3 FILHOS 

UOOfênCACNUr 
Veratifeg© "avier é o 

FiteShci- gtisèrG porque 
nSõ ís'a c'.v/,dispensa © 

pa: TSáfc, nã® ccs- 
tü?T ::teot é gestoso 

e 'íOüiíííca as 
enanças.

fk2[Í£ÍJMSS50^
M ASTHMA ®

' TOSSE
irj EE!©i?5SK3í’E W 
y ESEISS KUS6U: . j| 
H IfíEJES. ®g.®E§ H 
H ni&s@©svas 'I 

j||H RGSPRIAE0S !ffl E-EKSESAi. 1 
mLWSrJE® DOBl 
fâ t?El©e©SP@, - 
pfj fl.ms®tJEOt

yl:'U "tre*
? pH eXISTÊnâSOAMiOS
$3 DEOGUNTE fíOf x jEuraMicot

....
oQí s o imi s

< HHí -
------ ---  3 o 

Q. 

£

e evita a fermen- 
omidas que ficam 
:i<»s dos dentes,— 
:m da cai ie 
inàu hálito e cura 

ai moléstias da bocca e da 
: garganta :

Frasee tos pinga gsllas .... jSOflfl 
; Para auxiliar a limpeza d-s 
dentes use a l asta Odorans.. 
h»bu........................ 2SÕGÍ.1

I A* vcn.fa nus uiiííos deposita 
'.rios: RANDOLPHO SOUZA & C
1 Preços espcciaes
1 aos revendedores

UOLESTiaSBGSfffiS
Os rhu são orgScs muito 

ddicados, incumbidos pela 
natureia de fittrareni e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de dhrercos orgeos.

Perturbada essa funcçSo, 
osproduclos que deviam ser 
eliminados, são relidos c *c 
lançam na torrente circula­
tória produzindo geracs in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas 
incluídas, dores de cabeça, 
unna suja c com mão chei­
ro, falta de ar e de appeti- 
te, cansaço gcraJ, irritação 
nervosa, etc.

, São aa únicas que comba­
tem o curam estas molcslias, 
com toda segurança 
A3 PASTILHAS RINSY

Promovem c auxiliam aa 
f-jncçóes dos orgSoa ataca­
dos limpando-os das impu­
rezas e livrandoos das into 
sõesnões, —nmttndo a pre- 
vwivío o cura em pouco 
tempo, □ todos as edhdes e 
umbçs cs sexos

Â’ venda en todas 03 
phormficias.
COM?. OC PPOCUCTOS 1’UCMX
RUA List «V.X. «2-1 l"AJ.7
5«t. Wlf.ôUChS t |

I RAPEI. CREPC» J-.‘ to- 
■das as <òn*>. na Cus-t Mo- 
iderna, Tvkph 144.
i BOLSAS COLLF.GÍÃÊS. 
ÍTyp. Moderna, Tel. 144.
| -r.- ~ ■

: ESCOVAS DE BORRACHA
1 Pícn il-nics l

•São as melhures porque
J nân vstn-gam o esmalte: 
j t,n< dentes. Vendem-se na 
] jCfb.i Moderna, Praça O.
SI Botelho, Tekph. 144.

. . . 1< O MELHOR k NAO E’O MAIS CARO
ZX vencia em todo o Brasil

Íèta^ílusr^tí -v BOM'.
t£jacMXsr>K,ib CBSSí^ usHfKAt

iricifivii Tubo ’2<0()0
Com 2$tl00 V S. compra um .;. 
tubo com cêra snfficícntc para 
— cerca dc 10 applicaçfies ■ 
ALLIVIO IMMEDIATO I; Dt HA

DOURO — IDEAL PAKA AS
CREANÇAS. NAO QI.EIMA A ln>;»ua ?IUcs Ue

BOCCA. I n‘,da- protegei 
_ . . . sna que a vae
Exigir estn mnrc.i

£ “ & 
•E S -S g =
§°!.sS 
o -= =•■= S 
|5jg|

siás

Escrípiorio de t
—--- '$aul lí. ©bares «■■

Encarrega-se de promover approvações de preparados1 U fc.' 
cliimicos c pliarmaceuticos no Departamento ' jj <?□.

Nacional da Saude Publica e Registros ,-J
de Marca na Propriedade industrial. Ip

Avenida Rio Branco, 131 --•- P. andar Saía 3|.:;

Teleph. Norte 3756—£aixa Postal 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "RAVES”

Rio cia Janeiro

:; C< ^^8©- 
1 1
. ; r:-1 <T’PiÇANTE
I ’1 A ‘/ icsa do sangue, a 
i •’ Lt': .. >* e a ensmia, são 
1 • Ktu.^s des dores do cc- 
I 'jj S; c< L/ta de nppelile, mol- 
! Iüu 'h* pernas c da má 
I ■ us,P3™ ft Irobdho.

.-. rORTiFICANTC
Ij.ü CCLTOSTO RIBOTT
• . 1 £ o uíuco capar de cu-
1 ?< nr segurança essas 

’ ! • l n;v’-,‘h.'i.
i I" Z. formula do COMPOS- 
' TO F.líCTT, nlo t scorcln 
11.| pós do rolulo c da 

____ ....__ ____ ____ “•’ ! b.'<a •“ .*-‘c»n de outras subs- 
. JrtÍM liincn". contem, comoagen- procuratorios de f 

..= iH
• i jj fcjws. dementos cão oo 

nnmtlíiS i sakies’pnncípae3 para os 
senlcs hccrcm 0 completa- 

mcr.ic e rrados
É mdicado para assenho­

res no - i.ido dc gestação 
c durante a amantentação c 

w. ,, com^e -*3 irregularidades(fa 
' [ 1 ir.cnstruhçSo.
11.- Par i liomsna, senhora « 
Ifíl ^"viuyittra OEViuicquA 
th A venda cm todas 23

pharmsass.

Uma ' senhnra que 
| hrurivelii unlc, por ccca» 

•.dai a luz. tendei feilo u...
tu a N. S DO BOM PARI O. 

_ encontrou u m medicamento 
£ milagroso qi«c alininn todos 
ü <is seus sotlrmientos. Eituom- 

primento d?ssa promessa está
i ensinar a odos. 

tente, mandando n >
...v ». eiukreço para Caixa 

u .Postal 1-Ie-l - S. Paulo
í CL0TI1.DE SILVA.

A cscirt .1 l^uotcx é a esco- „—------------------------- ---------
de Ilenlvs kle.il relo . Usem n SABONETE“33" 

leltio v qualidade.
De feitio sciontifico, 

ell t uma extremidade 
.sita com que se alcan 
limpam os molares e os 
•ticins; a curva das suas cí 

«..apta justamente ao arco 
natuinl dos dentes, permittin- 
Jo uma limpeza completa.

a «e .".s ■•■■■■■

lisada antes de sei auimuicio- ■ '
»ndu assim a pes-hw gashnn <• iMSíi/vnjiu 

^írKcrn.e.I^^^^^iMoIho "TIOSAAV

CL0TI1.DE


A OPINIÃO

SI não quereis

•■'Lta de 
R.«<- Tto r

i?C C 'i ' •’

Li?

Handolpho Souza
I!
li

Uraça ©líveira 'Hotelbo » TeL 144

hovo HoteS

Rio de Janeiro

n:clhof

— Diarias de a
ir

ffli 8 vinte j mi! contos

•’Ão •»

Rêachueío
Rua Kiachuslo n. 32

Praça Oliveirca Botelho, Al

■ ' Proprietário: DURVAL BRAGA ~

p- alegre
-*•••»•! Postal—413

Imprime os melhores trabalhos typographicos 
e pussue o mais completo

stock de papéis ■

Uilicòs fornecedores da E. F. I 
Rezende á Bocaina

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

riliaes em :
B. HORIZONTE 
.Ca«xa Post.1—162

PERNAMBUCO
Caixa postal—154

BAHIA f.
Caixa Postal-402 Caixa

■

  | | Vinho i

í P;E»U de ferro, fe?C) e\ |Í'h
[ ELIXIR DE NOGUEIRA 

Empregado 
com suecesso 
nas seguintes 
niolestias:

cí?’j q-iaíper ;

7 c:?'s«!255

300 aposentos com todosI 
os requisitos hygienicos c’ 
mobiliário de estylo — es-j 
paçoso palacete proprio.

^reços 
modicos

cio, obter um

e um sei Io
S. Paulo. |

VOS

llíffi

M* .

ffi.

e mais cavaiios 
serviço fácil, sopro

>'i ;

Ao

•.s.AV. '■

•Jo ■■"•j-JÍ?, 

r.p-úl.;.

 q e.

ti íM 
Hi-

$ ii

I '???’.i ...à

•5 Ser illudidos
Feçaiu«lllllfi E fflíllM Í«W» i»’ 

I. THOMAZ DE AQUINO em 
hezeioe - esT. DO 310

Qucieis i "i
Den|,n ene: 

cmpicgo, salõr bei
fcnviae este c»»m ■

será indicado.
Vosso nome ?  
Em que logar reside ?
Em que rua ?_  .

Estado—

ferro de engoiniitar,
I apparcllius para aquecer agita, . 
! fazer cltti. café, etc., acciuiiaiueinv 
; eléctrico para machinas tle costura

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

ROMBAS — VEN IJLADORES

'ai- ;:ões hydro-eiectsicas
Grupos elecírotjeneos co;n □ e:;p!osJo de .5

"l^cUci ill.-tin.iiGÇc.p do 1í’.k’.'i d:-. —■ serviço facil, sopro c oconoiiuco 

Companhia 'Ekasúi-.ica de Electricidade
Síemens-SGhudkhet S.

OU SIMPLF.S. 
suineos, r.n- 
rnAQUnrA «r 
£ O REMEÜIJ 
NA TOSSE 1
C MUITO AGP. .-'Atf-I 
PHARMADIAS N».’.‘ 1 
OE 30000 ATTií-.' 
ESTÃO A CI3».--i: 

 £ SANTWIN’-. .•»■
EXPERIUEO r,'J

F~?io d© Janeiro 
Rua i." de Março n. 88 

Caixa Pjstal 630

■J üE C.J7.I.1 
RIO, D- ..........

HCIE AJ.tn-fO O 

Alexandre
VEftJDE-SE G£SA JVIODE^A

Vinho Croosotado
Jo pb 

,IO.\O DA SILVA 
blLVLSKA

, Poderoso Touíco
i J s Fortixicaalo

rwi.r.’-: » K’ «Stó®
ii ,-i ■•>.<• ri In ■.ve? » 

\:Í.(.OSST.!VINTE
Uh 1 n i >W»EM

 __________ __ —...... ................ ..............................1 r-- ’ ‘

Casa A
Moveis de iodos os cstyh.s ____________ __________ H X :
Fazendas de iodas as qualidades ■ SARONETE '‘33"

Vendas de nwrcddorias a prestações semanaes e mer.-(

" CÓLLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, ne- 
contrani-sc tia ^Casa Mo­
derna» de Randolplw Sou­
za & Cia. __________

E- o .?J®S£S„,
ACOMPANH^A DC *-'LTA OE AP”.TiTr • •-r,í1, • 0 * , * *“

... ABS01UT4. R '«j'-’ r^*: /V • ~ :JN ro.
lJ E tfíc oíjrisa • -;;ut • ■- • » **'- ' “■

vos deix eis rtin.-N »n;

!í
■.íi

I
'iuI

......... _ _ ___
ÍGoupon da Bôa Sor-xe

clni Talisman de valor
casjmenti' (•.•!./ J
;a.5i r!r.r h-m <. eíilquer nc*.T 
M!i d- .. ii.n. i.ei ■.•> preza ?

. .. . ir..crtv cr-mj kto t
1r,ei?BlT”S:S,,TAFS9traçaS

■■ ■

Glru ■ ' ••■•»•»»

Machinas operatrizes 
para l ivrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
clectric 'S e aub»gcnens

EspedíüSidades

saes e a longo praso sem fiador

Msrcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZEjÜDE teleph. 154 e. do fiio, 
__ _________ _____Iplrnel Anlunin de Ar.c

Typographte e papelaria

r..nt.. d DX< \ir40,q,,"70,[,rcdiuf J- aubrailu no
’•• dlumoiuir,-, a ||, H>™ « confortáveis, C[.m agllll colren.
.... ,, ;í1!aldi: v ■'■ te a ei ade nrefen-u 1 ^'.''Pauihas de chamados 
do Br Ad‘± “"'/'""'saEnJ e alnÍt.,S“S,,Verani5t:’- vmittdc tie 

Hr„s,l. segunda a sua anrdysc. la <le a"lla ^pulada a melltor 
- Rc-ZEZrMDêx- __ — .

. Estado Cio Rio

a 15$ooo -__  
ÚNICA official ~ -- --------—™——---------- ------------- -------
UNICA poralXs%Pre°-gOVern° fedcral 
UNICA íxtrX á S“S/CSP?!!de o thesouro 
capital ■ 3 òoo rn V d publlC0 ncsta cachai 
PRÉDIO PROPR% .nt,,s com dePosito de õno rL. 
EXTRACCuR mn?,ri’a '''• de Março nn „ v°ntGS no ‘besouro 

p dí? , d'ARIAS ás 2 ! /2ar|°- J e Visconde Itaborahy, 76 
P‘d,líns de ,,il/leles cum maij s-e as 3 horas aos sabbados 

“5 ?aríl o porte.

i A. o
i-

.ü

H■Jj GlkHDE DlPURAí.VO DJ S..J.CIS

SABONETE “SS" ---------
Seu perfume agradubilr^i "■l 

! li!»» HMii-êm-st: alè c« r;»i: ;ur-rí 
ls«: de toii») u sabão Verd^-s* J __ _—
, na casa Randulphu Sott..» ix v. ,j ? • 4^
• - y -j
! 0 melhor Cos dcntifri-i k.- <•. •;■ ... 
Iciosmedicinais,t>i'.or;.p-,g / ’ j r... ; - ... . ;. .J3
é vt-nJdo na Las?. deií -fi .' ’r! ' • ’ 
|pinei Anlonm de Ar.iiéaJ. j L 5 ‘
viu Campos I-.íym.i-s .] :< < L» ' ; 

______ _____'”V- -’ " 
- ?;-:■•■■■• -’ ■. ,■■ •

BOLSAS Cí.-LU:üL\I S :j “ 4'óí •’
«‘.•Àçnf. de rt.cl.ime, na t.í

?.pvl..n<‘; M.'. « ir.ii.

I
ilí
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es-

na

DE

Usem ODORANS

lia Gudoy se achavam ab­
solutamente repletos de

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca- 

lisar uma obra de verdadeira 
patriotismo.

» o 
ias

i Estaremos aqui para fa-
77 5 re-

szendenses os foguetes do 
inosse* i
se ultimem as ultimas pha-I 

poli-isrs do r
'' '>e cn> vias'de reali-l

• mokst a c 
da.
car«
que
caixs
l«,

i re­

tro Oliveira Botelho. Aliás 
não se comprehende um 
trabalho de tamanho vulto, 
em beneficio da cidade, em 
que o Deputado Oswaldo 
Duarte trabalhasse isola­
damente do Ministro Oli­
veira Botelho.

Todos sabemos que os 
esforços de ambos são|

Ge-

sagrados 
e do pre­

sente e de

Anniversariou-se no dia 
27 deste a graciosa senho- 
rinha Mercedes Moraes, fi­
lha do nosso amigo sr. 
Moraes.

Felicitações.

Falleceu nesta

MINISTRO
OLIVEIRA BOTELHO

Chegou hontem a esta 
(cidade pelo segundo rápido 
o Ministro Oliveira Bote- 
telho, que teve uma rece 
pçâo muito concorrida por 
parte dos seus amigos e 
correligionários politicos. 
S. Excia. veio .passar em 
sua fazenda o dia de São 
Pedro. «A Opinião» visita 
o preclaro chefe da políti­
ca fluminense, desejando 
a S. Excia. agradavel per­
manência entre nós.

-S & $-
Colleboradores diversos

no “Castello”
O Prefeito Cel. Godoy 

deslumbrou, este anno, os 
seus innumeros amigos e, 
podemos dizer, todo o po­
vo desta cidade, com a 
magnificência c o esplen­
dor da sua tradicional fes­
ta em honra a São João, 
que já se vae firmando tra­
dicional no «Castello», 
sumptuoso solar da aba 
tada familia Godoy.

Como num velho conto 
de fadas, o «Castello» se 
achava illummado por cen­
tenas c centenas de lam- 

“J- pal]aSi qUe se extendiam 
pelos terreiros e pelas ala 
medas, emprestando á festa 
um brilho estupendo, que 
a todos encantou.

Os vastos salões da so

enthusiasmo, logo dencia nesta cidade, 
tem as ultimas pha-1--------------------------------------
n.gocio jãentabo-i Rheumatismo

Pessoa que esteve longos i 
|ann.*»s soffrendo dessa terrível | 

sksi a c que se acha 
a. cumpr ndo um voto,_
irá gratuilaineute o remédio | 

a curou Escrever para a 
caixa posta! n. 1080. S. Pau­
lo, com cmeloppc seílado p.-.- 
..1 a resposta. 

. . . ._______________________________vootuq oaiuuo Ud 5U

Foi nomeado Collcctor lart-*nga residência da fami- 
Estadoal do municipio 0^,í“rs j—— 
sr. Adolpho Sampaio. A, ------- —
noticia da' sua nomeação | convivas, e era de notar a 
repercutiu agradavelmente jfidalguia de todos os mem 
cm todo o município, onde i'”’ “
conta grande numero Je| 
ar*,,", " ____ _____
qualidades invulgares que I 
bem se ajustam ao elevado 
cargo.

ornsHlõ 
independente, noticiosa e propagandista 

INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE 

proprietário — RANDOLPHO SOUZA ® ig g

Juiz de Paz
Assumiram os cargos dc 

Juiz de Paz da cidade, e 
[de Supplente, respectiva­
mente, os nossos presados 
amigos srs. Ernani Lomba 
e Romão Botelho.

A tradicional^

REZENDE (E. do Rio), 29 de [unho de 1929

Central
Merece um registro 

pecial esta auspiciosa 
iicia : as u 
que a Estrada de Ferro 
Central do Brasil mantem f 
na estação de Pinheiro, não 1 
mais serão transferidas m,ra 
para a visinha cidade de 
Barra Mansa, mas cm bre­
ve estarão funccionando 
nos nossos Campos Ely- 
scos.

Percebendo claramente 
o formidável incremento 
que as officinas iriam tra­
zer para o progresso uu 
cidade, os politicos ,'r 
Barra Mansa queimai am 
os seus últimos cartuchos 
na batalha que sustenta­
ram para que as grandes 1|ia,5 u 
machinnrias c o operaria- tempo 
do que a Central mantem que a 
em Pinheiro, fossem trans- racicr 
feridos para lá.

Venceu, porém, <■ sere­
namente, o trabalho ar 
goto do operoso Depu­
tado Oswaldo Duarte, se- •? c"ar.jS| 
condado pela mão forte jeJs S( 
do Ministro Oliveira Bote­
lho. E não mais, com > tu­
do estava a indicar, as of- 
íicinas da Central irão para 
a visinha cidade, juas.uen- 
tro de pouco tempo ‘■se- que sé I 
rào montadas entre nós. do tratei 
Isso significa utn fortíssi­
mo contingente de pro- 
,-resso que o T , 
Oswaldo Duarte em boa 
hora canalisou para Re­
zende, e os rezendenses 
saberão ser agradecidos 
ao seu jnven bemfeitor, 
sem esquecer natural men­
te a influencia decisiva

Acima dos ephemeros tro. 
cesses individuaes os 
interesses da ordem 
gresso, de nossa 
nossa terra.

cinios c o Coopera- 
tivistno

Começamos a , ------
te numero um iinporti........ 
mo estudo sobre o valle do 
Parahyba e a industria de Ia- 
cticinios considerada sob o 
ponto de vista do cooperati- 
vismo.

E’ inncgavelmentc um cs- 
sumpto de capital importância, 

CStorços de anioos sai» pOr muito de perto com 
sempre conjugados para os mais vitaes interesses do 
collimar o objectivo em nosso municipio. 
vista. Mas é de justiça . ,0 trabalho í da lavra do 
50n^gJla.r.J° oe™ía.Lne"!.° MUdo* Jardim, c para clle chr- 

mamas a attenção des nossos 
leitores, que irâo apreciar o 
modo feliz por .que o brilhan­
te escriptor tratou o magno! 
assumpto.

Este trabalho do sr. Dr.Jar- ; 
dim vem, por assim dizer, a | 
talho 
faz j 
de r 
de k...

I nesta cidt 
c se não nos

fe. E5TOMÃGO

Z- l«< ESTINOS i Ihàes, e;
S A í; | * X 
-jjFVr-, ■ )t. 
pílulas oe tayuvÍ írol mu'lisslmo apreciaoa 
DE OLIVEIRA JUNIOR j pela cohorte dc glutões que 

---------------------------- ------------.se apresentou armada de 
0CTAV10 CARNEIRO i formidável appetite...

Vamos ser forçados a' Ocioso é registrar < tte, 
nos privar por algum teru-i dedicada a músicos, reinou

n vem, por assim dizer, a p0 qa companhia sempre; durante a desapparição da 
ho de foice, pois justamente amave| des(e nosso Queri.: feijoada uma excellentehar- 
„PuOmem,CdePO Jx^oms do amigo, que com sua ntonia.

leite procurou organisar Exrna. Senhora foi passar. A’noite houve animadas 
ita cidade uma cooperativa, j uma temporada em Pinda-ídansas, e era de notar que 
c não nos enganamos ha-, monhangaba, a visinha ci- a orchestra, com os seus

[via mesmo dms g'uP0S Idade paulista. Octavio Car-'músicos superalimentados 
,lincl';SJC HXTSbo“etim d^n«rafoi a tratamento de (c satisfejtos, tocava com 
aSS.vocacáo para reuniões, que, sua saude, qne desejamos [animação jamais vista...
'-^..«./r^que jeeid^ r«Ub^!"0^;do^Cogn;

-‘rressadosnocom-» ESCOVAS PARA DEN-'*"* Ipho Viílaça.—Rezende innumeras relações.
leite e industrias -j-gg —Vendem-se na Ca- sas comrnerc,a<!s> con’ —Estndo do Rio A festa do «Castelkx-
recommcndamos a sa ylodcrna á p Qjj. fe-tarias e ph.irmaclas| —;-------------------- — — foi, sem favor, um verda
lraha'h° d° veira Boteiho. 1 desta cidade. Usem ODORANS delro deslumbramento.

______ ise, ^,vaf 
emEvS- i"for:,!i,dos de que, I officmlFo' 

d ‘ °S enorm« pre-1 pelas palai 
rter-d - a° “'".'"«'i» ,™ oceasião d, 

? , causando a extra- mente com 
doCorrdo1'3'’ ‘lo Sr' ASl'!UC acione 
r> cmcommissãones- mun cipio 1 
nermur0’ d"» deliberou não cacã» anrú 
pirm.ttir a coPecla dascaixas 
externas depois das 4 horas 
da tarde, vae a nossa Asso- 
c’aÇao Commercial representar 
a Dircctoria Geral dos Cor­
reios, expando a semrazãoda 
medida, qi;e muito vem afíe- 
ctar os interesses do nosso 
cornmercio. Rea!mente, não se 
comprchende a necessidade da 
medida. Fechando-se a agen­
cia local ás 4 horas da tarde, povr 
e havendo a distnbuiçilo da vari; 
mala paulista ás 3 e meia ‘ 
mais ou menos, não existe 

> material bastante para 
t correspondência de ca- 

!-..-ter urgente seja attendida. 
[Ora. era costume o estafeta 
i que conduz as malas da agen- 

■ cia para os trens nocturnos, 
fazer pouco antes a collecta 

[das caixas externas, levando 
tpondcncia directamen- 
os carros-correios, or- 

,------ sellos eram inutilizados
e a tcorrespondência* devida­
mente encaminhada. Suspenso 
que está este serviço, hza o 
eommercio com um* atraco dc- 
12 horas jia expedição de sua 
correspondência. A allegação 

se fez de que o p.s.soa!
*......««ego, que faz ■» serviço
noscarros-correius da Central, 

uv.- uiv- nSo tenl muit0 cuidado
n inutilização dos sellos,Duputado s5j desviados, etc. não podu 

ser acce.ta como uma scrir 
justificativa, porque além üv 
pueril é desrnerecedora do bom 
e alto conceito em que ocom- 
mercio tem os rapazes que 
fazem o serviço a rbulante dos 
nossos correios. wal

1C KH1LIV.I1VICI - " 1 _ 1 - ' •'"■"Ç"''* 111 »av(

que n>; caso teve o Minis-IA industria de Lacti- da-

Redactor e

consignar o devotamento 
do Deputado Oswaldo Du-i 
arte, que não poupou es­
forços e não quedou tran- 
quillo emquanto não viu 
solucionado satisfactoria- 
te o seu desejo, que era 
ver sanccionada a resolu­
ção de serem transferidas 
para Rezende as officinas 
da Central do [Brasil.

Gostamos immensamen- 
te de registrar estas enu- 
sas. Os factos valem muito 
mais que as palavras. O con, 
Deputado Oswaldo Duarte, aifdt_____
segundo temos observado, se se realizaram, par 
gosta mais de apresentar a idéa não foi avante, 
resultados práticos e effi-j Aestcslntei 
cientes de sua acção como 
político devotado aos in- jCitura d0 t. 
teresses desta terra, do que jardim.

.. ..no "cniiseui 
prendido sobrenianci- 

a palestra com que nnsi 
. Tivemos oceasião de 

lolitico que 
‘ um orgam

, . ..
possível o verdadeiro sentir do tne ’* 

•povo Je Rezende. Assim, as
.«.ias veres em que temos fi­
do o prazer de elogiara actua- 
ção de sua excia. comn pnhti- , 
co, outra corsa não fazemos 
senão elementar justiça, visto 1 
que apenas somos •> reflexo 1 
da opinião popular, e o povo i

sabe fazer injustiças e 1 
sabe bajular. Assim pu- L

politi- . nknifis tlii
tecer 

s dirig
, da Estra.linha, a niontagtm 
d? uma grande e modelar I 
serraria ern Oliveira Bute-i

improduefivas -^ÉlDnOs^Mo'A_Estradinha 
apontadó ST !ÍH2rLe i A s^pensãr. do trafego
nossa cidade. P‘ be”S á[eh^'^"^oriS^t^ Ecrr^ Ção do nosso Estado', DÃ

ía:i"^hcZ .nsas!uconheuda, além de tra- com ra* bri|hHantismo o 

cargo de Promotor desta 
comarca, é um dedicado 
amigo desta cidade, que 
sempre prefere para as 
suas rapidas estações de 
repouso. Convidado pelo 
Presidente Manoel Duarte 
para occupar o alto posto 
de Director da Instrncçâo . 
Publica do Estado, cedo ' 
appareceram os primeiros 
fruetos da modelar admi 
nistração doDr.José Duar- i 
te. Se outros títulos não j 
possuísse o Dr. José Duar J 
te que pudessem sagral-o , 
como um benemerito da ' 
nossa.Instrucção, bastaria .

í j . ■’ ;• ?"."j------ .*”• ™ n ciuiuiuiiciisido a alma da leidu ensino | z d Q -
primário obrigatorio, já em 1Y’ h 
pleno vignr em todo o Es ~ ~
tado do Rio.

A -A Opinião» visita o 
illustre hospede, desejan ; 
do lhe demorada perma-1 
nencia na cidade, onde S. 
Ex. conta com gerais syui | 
pathias. i

No Rio, finou-se u 
ncral Adacto Mello, 
por muito tempo teve resi

ivnto 
fdo

A3 uu yjlg.» AJEstradinha dr.jose-duaiíte j

a auspiciosa no-  --------------------— i Partido Reblicano Fluminvn-' “hi.4, .í ,-k W Dllarte-WSjOfí,cinas|C<>Al O CORREIO ■ a^nnleza jk vn ba-,a™"“ 

íradecimvntoizcr incalculáveis prejuizns 
e temostilo ás populações por ella ser-; 
icar ultima- j vidas, embora mal servi- 

.A suaidas ê vorrt.Hi- v».q aa. 
^"'gmentar o desanimo aos 
-ssiii-1 descrentes da nossa vitali- 
- ia-Idade e ccnstituio um prato 

ar- Intuito saboroso ao paladar 
dos nossos nnpenilentes 

‘ derrotistas.Mas a «pltenix» 
se levantará das suas pró­
prias cinzas... Estamos in­
formados com segurança 

trilhos já fui sustado, c 
brevemente passará a ou 
tras mãos, talvez ás mes­
mas mãos dos senhores do
Club dos Duzentos, gente sómente esfe/quàl'o'de'ü“r| 
mtclhgente c dc larga vi- 1
são, e que por isto mesmo I 
cnxcrgíi longe o futuro es­
tupendo que está reserva­
do á cidade do Rezende. [ 

noliti-'U’'XUL ,,|,,:’ *n()Snossa I P^nos dos ftniu os donos 
da ’ 

lo» tem de de
qi!CCuF- SCr««nu vii: vsiivdiu D'HU* 

Suo JvPr’-- Ma nossa antiga Suruby. 

o faz cn:n o co- ’ ,‘r
do, porque es- zer pipocar nos ccos 
.nhando as suas! zencíenses os forruptes 
?sa do mvnici-j 

ameaçado I 
ario,quan- 
scxs poh-1'w... . 
,.egre e sa-[ lado 
1 pendente 1Z3cã,

.wv-s á acção

■■"™sqh.-í
lem ^nfiumi ÍFbROUCHJiA

Macio na vanuuar-l COQUE-JJ-n>< 
■ilode homrns in-|

bo.-. v.ntmle: ■'Íiííi. —sS« íi
t*Di^

' ^<waRAJUl’«»

[ Uma^ktJossai^feijoada

.) di.i de S.
aos músicos do <Re-

íè Pinto de"Maga-: 

feijoada, que esteve verda- i

gentileza de 
almcnte ás 
> seu agrr 
ivras que k„

| mente com Sn á “ s„“ã | í"11!0™ mal. 5
actuação no seio do política do ‘3S 5 vcrdade» VCio 
mun cipio c do Estado. Edu- "mc,1L3r o desanimo 
caçao aprimorada, e possui- ’---------J ’
dor de uma rara cultura in-, 
tellcctual, o Dr. Oswaldo Duar- 
tc é um fino «eauseur*', ter 
do nos —— 
racom : 
honrou.
dizer ao illustre po 
•A Opinião- n3o é 
partidário e se esfor 
por traduzir o mais 
possível o verdadeiro sc 

' ■ Rezende. Así 
e?es em que 
izer de elogiai

ás populações por ella

nmn pnht 
í'i fazeme

■ justiçz 
Ique apenas somos o ____
da opinião popular, e o povo 
não sabe fazer injustiças e 
não sabe bajular. Assim pu­
déssemos em todos cs nossos 
números tecer loas aos 
eus e aos dirigentes da 
terra.

Quando ■ A Opinião 
discordar dos homens 
regam aos ho nbror •* 
sabilidade do i. 
zende, sempre < 
ração sangrand 
tá então empur 
armas em dcie.*.. _. . 
pio prejudicada eu if" 
de prejuízo. Ao contraí­
do bate palmas a esses

sellos, que ticos, sempre o faz aieg--------(............
. não pade tisfeila, porque, independente,zação.

iria como é, está reflectindo ade-j _, ' 
de gna e a satisfação dos rezes; - •

i denses agradecidcs 
- benéfica desses hom 
j trabalham pnr um 
; turo dc Rezende.CO . 

«raldo Duarte,
• | .e»’or, tem cstacfr 
I da desse pugilo de homrns 
Itelligentcs e de .boa v»nt; 
que constituem o“^ Direcu 

liocal do Partido Rcpubhcí 
publicar nes-' Fluminense.
importantissi-1 -„-c- -i;-

PRISÃO
•ÕeVEHTRE ................ .

;zatn^Jí2ZDÍLnrt'j-peÀ°.o 
llhâes, e:n sua residência. A 
'feijoada, que esteve verda- 
deiramente «sensacional», 

■foi muitíssimo apreciada 
i vwlm fnlinri/, »ln /»!• »»«•«

bios~da illustre c presti­
giosa familia, os quaes mul- 

imigosque lhe reconhecem tiplicavam ao infinito as 
....K.i.À- ___ _______  suas gentilezas, empenha­

dos em que estavam por 
proporcionar aos seus con­
vidados verdadeiros mo­
mentos de sã alegria.

E não só os salões re­
gurgitavam dc convivas, 
pois pelos terreiros haviam 
formado tres animadissi

1 mos jongos, que attrahiam 
|a attenção de um grande 

——-------------- - T~“ numero de convivas.
Falleceu nes.a cidade, I õansi,u-sc prolongada- 

victima de pcrtinaz cnfer-| mcnte tanto nos finos sa­
ntidade, o sr. Wil y Layns> 10es, como nos terreiros, 
genro do sr. Rodolfo Telts-, |autas mesas de 
cher, elemento preponde-lchurrascos e doces, bem 
rante da nossa industria, como os serviços delico- 

ircSi correspondiam e ni 
Pimentas malaguc- grandiosidade com a far­

ta, comary e bahlunas, tura da illuminação e a pro- 
compram-sc qualquer digalidade das gentilezas 
quantidade, na fabrica com qt.e a familia Godoy 

-r»»-nac Llcoroso se fez mais uma vez cre- 
—ide^em ^s\s dora da antisade das suas

TE-S-Vendem^ naDCa>as "">me~iaes- C»"-|-Esíadõdo R?o

)r o« áviuucrna a rraça uu-, 
veira Botelho. L



A OPINIÃO 

Oswaldo Jardim

vrolct, 40,044.

nesta redac

ú-.. ■

OS PROGRESSOS DOS 
ESTABELECIMENTOS

S 
•j-| rcaau 
$ 'lestia, p<

«iírocio;/ 
Vomito:: - 
biliosos

X 
•os, etc. 
otavcis 
*coa.

i A cura da tu- 
’ bercuiose

Gil José Teixeira, pro- 
, prietari i. residente á rua 

Aurelia n. 53, no Rio de 
’ Janeiro, atti-sta que tendo 
' uma pessoa de sua família 

gravemente enferma de tu 
i berculose, ha longo tempo, 
j e cujos symptomas eram 

os seguintes: depaupera- 
; mento geral, cansaço, tos 
: se pertinaz. febre c-nstan 

te, entre 39 e 40 graos, 
J teve a feliz idéa de cha- 
’ mar o si u dilecto amigo 
' Dr. Herbeit de Vasconcel 

los, abalisado medico dol 
' Exercito, qu?. auscultan Ju! 

o enfermo, constatou infec I
' ção do pulm3o direit ,1 
' achando-u complet imentcj 

congestionado,ouvindo rui , 
dusde respiração crcpirjii-• *~‘ 
te e tertorosa. Diante d.,’** 
tão alarmante estado, 
ceit.m o preparado I ... 
TAMOSAN, e, com pou 
cos ■-idr.isde.-.se p->derosis.

' simo medicamento, acha sv 
comple aminte restabele 
cida e robusta. Fiz essi 
declaração exponlane.i em 
bem da humanidade s.lhe 
dora.

Rio de Janeiro. — C/.’| 
José Teixeira—(Vinnu rc * 
conhecida pelo t Tabellián |

-'à
«=?■■ ■' - ■ ■ ;̂

zw^
Hgíu,

. .'OS lOLlEGIAES

PREÇj DE RECLAME
Rio de Janeiro. - Gr/1 LIVROS COLLEGiAbS. Bi lsas a 1

José 7z«e/ra-(Firm.i rc 'PapJuri.i akrmi. pularia .Moderna, °tel i4.'- 
fAnhornln I nii..li:a,>I ’
Cruz).

encia  
o habitante. Diversos fa- industria de lacticinlos. 
ctores, no entanto, atenu- uwr,»*.

O quadro abaixo mos-

^“-™s
t«3<ao «esates ©u® 

a — aaa-&ssentet 
A CaElasn:^»» -t 
aca

affecçoes rhcumaticas.

S-Wo Vafdto* í

0 rafe d© ParahytaEHEsí 
SUA FINALIDADE EC0NOMICA'/X cq°Xdas 
Maeiicinios e (looperaiivism© ™ss~ mez annü 

FABRICAS-Posição- 
1929: Ford, 1; Chevrolet. 
2.—1928: Ford, 15; Che- 

0 vallc do Parahyba,cm am ou modificam essa in-, vrolct, 1.—Vendas a vare- 
coincidência com os trilhos fluência. Sobreleva notar jo em Janeiro—1929: Ford, 

Uu VzUiiiicil. minei uu bui-:uwv, num uuuiiui 1 -------------------—.
tro, caracterisa sc pela cx-l mente recente, ainda não —1928: Ford, 2,478; Che- 
------ a----- .■—u.. a$. vrolct, 40,044.

paysagens.! similados pelo meio, o que 
iipiugiiauuo ue suavidade’sc observa, de resto, cm 
tranquilidade quasi Ely Jtodo o Paiz, que ainda não

A conselho do ex-pre- 
fvito de Recife

Tendo sido accommct 
tido ha tempos de «rheu j 
matismo blcnorrhahico»• 
que tendo-me prostrado I 
no leito por espaço de 
«tres mezes* e sem ne-j

, _ --------- ----------- ----------------------- —— .iiiuhiu vo^inutfd Ul>3 TC"

estigmatisante sobre que nenhum sobreleva d cursos médicos, a consc- 
lif*«ntp Diunrcne í*>_ inrli.ctrtn <4™ _ ! ||... -l~ ___ P'irtÍCUl3l' ’1

migo Dr. Archimcdes de 
Oliveira, cx prefeito de Re­
cife, fiz uso d" ELIXIR 
DE NOGUEIRA - do Phur. 
Chim. João da Silva Silvei-'

~ ,-----------  -r... ra; apenas com 3 frascos1
dueçao dos estabeleeimen- consegui ficar completa

B""' a„.. mentl! curadü Em tc|n!)„|
declaro que <> estado dai 
moléstia fez com que fos­
se preciso andar de mule-j 
tas. Para beneficio da hu-1 
manidade soffrcdora, faço! 
a presente declaraçãm !

Pernambuco, 30 de Alar 
Çode 1913.

Luiz José de Mello — 
j----- 1 .Per­

nambuco* (Firma reconhe­
cida).

cx-assit. do Prof. Austrcgesifo I
Doenças int. e nervosas

Cons. 14 ás 16 |
Res. Hotel Itatiajta — ' 

CAMPO BELLO '  
'n__ i -Ã■ftgtegfe- : ÇÇ

1 a OZENÀ
„ A®©" I Pessoa curada desta nu. si *‘(gncienba ^liestia, por um voto quefej

2 ■ S. ensina, de graça, o mti4
s E-.■ííSí li™"”-"”À valor privilegiadci e p e.m d e Q |,c a

!| ÍgSpXío’. naCdInternacioPnai do Centenano. | posta á caixta postelJ149 

•! | SU.1 euã. ...í

í ra iorneciineuto de enSe"h^. n f ircejianicas e fun- J yse apCnas um vidro da 

ÍSPnWfflSfea.’-»- ““loermina - Zam 
ú POSTAL. 429. stAm ATO» S O melhor remedio da pC||e
y Endereço Telegrnphko. * V padidos: Baruel & Cia.
« _ S. PAUL.O - i'. ... S. PAULO :::: •

ContraloctósdsiiirfEsto^ ■

ACaGÉ?Hlia n . 7:
de Medicina /b ; j

Foiroulado -kpaí]c^ g
eminenlescienlisfa

DrBarbosaRodnSues -;

&

que se completarão, con

cia economica e subre a 
perspectiva de um renasci­
mento que se vai dehnean 
do.

Entre os diversos ramas

O valle inferior é mais;-----
pia : prosperidade, interrumpiua 

ahft 1 nplhí ílívcnti l.>n= rwilítí.

ies que assig.irdarain

EM CIFRAS
Pelas ultimas informa­

ções que nos chegam ás 
mãos, dos Estadoc Unidos, 
sobemos que a producção 
dos carros Ford, do mode­
lo «A», incluindo se auto­
móveis e caminhões, attin- 
giu ao surprehendente nu­
mero de 7.500 unidades 
por dia, durante o r.,.. „„ ----------- -, — ____
Janeiro ultimo. O augmen- duas décadas de constante

ide ser terrupto melhoramento 
pelos algarismos já publi- facilidades dê todo genero. 

cados nos mezes de No- A -p;dz H^;Q
vembro c Dezembro de 9ual a Companhia Ford 
1928. Lá pelos melados de ProBrediu está demonstra 
Setembro do anno passa- da pelo facto de ella ter 
do, o total diário da p.„- —- J-.
ducção era de 4.788. Trin-1,929> ü fantástico

5.286. Dentro IA situação do mercado 
,u um ue americano

6.220, incluindo aproduc-l

Busquejando o aspecto 
geologico e etnographico

aspecta etnographico, obs-l iaremos, com argumentos 
curamente imitando o e-’que se completarão, cun 
xemploEudydeano.tentare- clusões sobre a sua tendeu- 
■nos, summarissimamentc 
gisar o facies humano em 
caldeamento no valle du 
Parahyba.

Como alhures, o meio  
agindo activa e continua-1de actividades, adaptaveis 
mente, exerce uma infiu- ao nosso meio, veremos(nhurnu esperança dos rc-j

ilho do meu

Oliveira, ex prefeito de Re
LHL-, 114 U&!> U«l 

DE NOGUEIRA • do Phar.ção das officinas do Canadá 
_________________ _ Este total era quasi at-

FURDDEMONSTRADOS ?_pn>'

tos Ford dos Estados Uni­
dos, um mez mais tarde.

A Companhia trabalhou 
20 annos, afim de alcan 
çar a posição cm que se 
acha actualmente, quando 
ella poude produzir 7.000 
carros e caminhões num só 
dia. Em Julho de 1923, a

--------- producção diaria attingira ^uli, la..e ,,, 
mez de es(c a'<o numero, depois de Reporte/ do Jornal 
ii<ymran. CÍU3S dCCOdãS de COnsfíint.» ___ zr^-

to continuo da producção desenvolvimento, de inin- 
de carros Ford pode ser ^erruPto melhoramento e 
demonstrado, facilmente, de creaçào incansável de 

c in ntihii. facilidades de todo genero.
A rapida maneira pela ___ _

1928. Lá pelos meiados de Pr°grediu está demonstra 
passa- da pelo facto de ella ter 
i pro- atingido, cm Janeiro de 

 ,,,wwe ! 1929. o fantastsco numero 
ta dias mais tarde, esse to-1 7.500 unidades por dia.
tal subira a f 222 2 ‘ "
de mais trinta, já era dê

O vallc do Parahyba.cm

da Central, linha do cen-lquc, num habitat relativa-176,865; Chevrolet. 31,345.
Sw*. zw_ I ,tsFrx rononlo nrrrrln — 1928. 11 rei. «hC*íro, caraciensa sc peia cx-imcmc icucmc, amua 
pressão erainentemente bu-Ifônios completamente 
cólica de suas [ , „ ’ -
impregnadas de suavidade'se observa, de resto, cm 
e tranquilidade quasi ElyJtodo o Paiz, que ainda não 
siacas. item um typo étnico de-

Entre tonalidades verde- j finido.
azues de planícies e outei-- E’inegável, porém, que 
ros, o rio deslisa mages- ohabitantedovalledoPa- 
tosamente, avivando o sccjrahyba reflecte physica e 
nario com scinlillações dc moralmentc, is-a natureza 
aguas claras batidas ao sol. i benigna, de clim.i tempe-

De lado a lado contra-Irado e saluberriuio. Elle 
fortes da Mantiqueira, dal vive num ambiente de re- 
Bocaina ou da Quebra-'lalivo confortou b.miestar, 
Cangalhas, morrem man- que lhe abranda o animo e 
samente na varzea, como a compleição.
vagas de um mar cahnni A lueta pela vida é,aqui, 
em praias rasas. . frouxa e quasi uma expres- 

Na zona limitrophc aos são meramente convencio- 
Estados Rio c S. Paulo, nal. Nada que nos lembre 
ramificações avançadas da- um Nordeste periodicamcn- 
quellas serras comprimem te flagelado, a inhospitali- 
o valle. O rio, estreito e dade dos sertões Matto- 
rapido, cae 132 metros grossenses ou a desordem 
num percurso de 81 kil-j- caólica do inferno verde 
metros. Amazonico. Em compensa-

O valle superior cara- ção sõmos mais adianta 
cterisa-se accentuadamcnte dos, mais cultos, mais ci 
mais regular. Desviando se vilisadns. A decadência em 
a Quebra-Cangalhas para que nos estiolam -s l.mgo 
o litoral, a planície vai periodo, imprimiu nos tun 
alargando até os campos certo cunho de raffinement.- 
rasos de Mogy-Mirim. Os nossos avós marcaram

O valle inferior é mais:uma época de brilhante 
accidentado e menor a pia | prosperidade, intcrrompiua 
nicie.Os serrotes, os tabo ; pelas desordens polilico- 
leiros, os maciços, vão gal- sociau. __ _______
gando successivamente a a queda do Impcrio e ad- 
Bocaina, a Serra do Mar, vento da Republica.
a Mantiqueira. P-------■- J

Passando, a vol d’oise- . ....
au, do aspecto physico ao do valle do Parahyba,ensa

curamente imitando o

Puramcnle indígena— da Flora Amazonense
MANCHAS da PELLE ( PROVENIENTE do FÍGADO) 

ícaniiuniiauiiHnuinxiiisiinFnnsiiiExaBnsninnnninuiniFnnnEFSinsuHínHicmüfiusniümnüZiuiiSiKiH:?;  ̂
a i] ■ í ” —— — —* ’ *

de! PARTOSUma parteira VZ?,’DL'.  "
üt re.j querendo sua visar us s •* |C<-riruUcçào nova, c u nr & n ir“d w & \i 2- 
pMv.;fi» íieiiv s das p ■ríurR-nteS. cor. nn>düs para negocio cl E’ O GRANDE

.1__ 1.............. ........í*.............. , iu.. ~ n. .. 1 nn ESTnMAnn
J NOS, FÍGÀDO. RINS E BÊ- 

[ XIGA! MAGNESOL é 1 ode- 
1 roslssimo nas dyspepsias, 

l vomitos, pyrosis, azias, 
! mau hálito, gazes, icterivi- 
I as. urtieariii, colites. ure- 
I mia, areias.etc. niHüHESOk 
! toma-se ás colheres de 2 em 

2 horas e na prisão de ven- 
X'UÜ(h na Ia) tre.l cálice de manhã e ou- 
derna. kl. 14.’., ’ tro à noite. O lUflenESOL é 

receitado puro, ou em 
-•>. ções rom analgésicos.

reticos. toni-eardiacoc 
etc. pelos mais not: 
Exmos. Snrs. mediei

SITIO
j Vende se utn sitio com 
|7 alqueires de terras, dis- 
|tandu 2 legtiaí desta cida 
de, pilo preço de 
7.0005060. 

Peru tratai 
Ção.  

! tôapãí ne bico para sn- 
;iBÍtar armario - VcnJr-s? 

na C. asa .3'i.oüar’ia
1 intas para es­
crever -Vende- 
seqn Papelaria 

1 «'•'iotierrça

■

“ ®nde-se na ca_

1 Vende-se um iiltrõTê 
;^Ç0esnesta red^ 

cas^com5? U"la »

I
f / ESCÔVaS DÉ DENTE 

~Vende-s= na Pape|aria 
Moderna—Te|. 144

VENDE SE uma casa de M Aj\lF SGIn 
sua visar os s 4 jCi-nstruixão nova, com’ “ VüvI^kJ VJ 

 . .... p rtunvEtcs. coü njodGS para negocio e* E’ O GRANDE REMEDIO 
desçobrii» iuniiiudican.cn L;.r.ii:a. n«» Alto dos Pas-!
to prodigbis-» par.i abreviar jf,. s. p„r : ver e tratar com! 

o purtu. tr. j; sú Damasio, nol
r.nsina • •$<’ ffriitxífameMt mesmo bairro. '

eicrevenda a (
Po-t al
SAO PAULÜ

»ÕL é i ode-

iuniiiudican.cn


0

s

15 &
s1

> s

i rs

s .1

o
 o

a>
2.
&

íj 
c 
N &;

3

I
»

0) 
c:uu d 

X 
R

-■-i 
Ql 

cr 
57 
33

W5“t 
-- Sj?g f»

mbí

w ©

■; i! I
I

£ '
' í;

03 i

- o
3 O
"‘ 2 

k
M-

CJ m I 
j» i

I 
■J3 l 

O | 
N I

^ííHbiíHt;í ; |p ti
Ü i hu Ju mo >?«

&|?,i gg|sCãsÍK 
tatapíf^m 
|Fh'| ^|?®g^,

J ■■- —•' '•■ -* '* -**J:'-' - ■■ :.. ’.■  

231Í * .y^.7x-^gfesSk
-ÍLL^-zs/1

iiiiiispaws!|p H _Z
‘|’-s I ” Vende-se na Casa Moderna 

f _ í ? Praça O. Botelho Tel. 144

i
B 
s

_ H 
an E" ~ 

•ir 
ã •

ISffil
Oilu 
hWF

w 

h 
c „ 
cn cn 
n o. 
O BJ 

9

E

F. §
O § 
■

I

S’2 
rO N w 
Q v> a

aí “tjffij :r y?= 
W hJ-ihHft13 a ° I. «s^ãgSggs s: 

hii- ^íW;fh ° H-^- gf- r 
88^íli

1 XH

g 2 I _=.« 
í í -ÍH

m (R 
W '!( 

Í ’í ”• !‘n 

l
2- i8 
® * 

■o í

—1 1 
•a I

11
i i

"•= Hihh
í í s ii;
O — g “ r “

s 3;g
E í i 

eS H

eJi 

_ § f >
11 T) g í r
S. | Q s » “
° ° *"S

& 

í

£ £ :o £ £ «2 g -□ g g & H■=< 3 3 ri 3- 5- S
« SU !D g. g

f B
- 11
«• •§ ei

s

! ,
I” i 1 

?«n fli? tf 
íiísirti 5 
» Ü ,. HW ® 

&i H ■
’ i I Ü Ift: ■: 

; 5» ■ m 
■5 g

S A P E T R O N I O
JVíihrica de Arreios ein Cíerel

I zzzzr—CâOiVíliEO
■> Variado sortinwnlo de arreios e dentais aitigos de moatana, recebí h>:- 'ire tanienle das pnncipacs fabri- !

casdo Rio, São Paulo, Guaratingtietá, ete. -MATER1AES PARA SãPATi-IRGS, LLEIROS, C0RREE1R0S, ETC. ' 
— Ferragens, tintas, pomadas para calçados, malas, perneiras, telhas de zinco, ; t.ui. • farpado, ícjraduras, cravos, bal- I 
des, etc. — Oiíicina de concertos dc arreios de toda e qualquer espeeie a preços reduzidos— Ofitcina de trançadores, 
onde serão executados com presteza e perfeição todo e qualquer teaballio cm .ouroeni.
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t. I
A OPINIÃO 

para

»4T«T_r r

Est. de “Ferro

rypographia e Papelaria

 BRANDE DEPURATIVO 00 KKEc

Rezende ■ EjLÉíBjg e
Siemens-Schuckhet S. A.

Oiarias da Rioa

fflB íis vinte 3 mil contos -f

l\ovo HoteS 
Riachuelo 

Rua Riachuelo n. 32 

Rio de Janeiro SAO PAULO 
Caixa Postal—1375

Flliries em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO 
Caixa Postal—154

V; sm» ii<» r? ?
|-I!1 que h»!MI

, Em que rua ?
Estado

■n

BAHIA 
^dixa Postal—-402

1M®1 B®i
Praça Oliveira Botelho, -t 

Proprietário: DURVAL BRAGA

ti a

ESTÃO m Cl’f 
jE sant*.v:» >

*
SVi

ziiVL';; ....
Tà;: . ■.

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparellios para soldar, 
electrie-s e aiilogencos

Vinho Creosoiacio 
jo.u>“r>A'sii.'.’A 

SILVEI KA 
Poderoso Tonico 
e Fortriicente

ELIXIR DE NOGUEIRA
|7T; 1 Empregado

p- alegre 
Caixa Postal—413

nh

•-■M/bbíí

ameias 
,-ARA ESTE JOZiii. 

TnATAM-SZ KA

& ' 

|!-W 
j; i At. R’-n ’37

ÃçiJ l«Ã>d,aZ.’.i.vj<w.7v-.çacfyuer

o. -i-iiJa

C'.!

Casa .A b 1 b QFXil1,1 Xí 0 í DE PRATELEIRA?^^ i 
pcl.tna Mc detna.

Moveis de todos os estylos 
Fazendas de todas as qualidades 

vendas de mercadorias a prestações semanaes e tnen- 
saes c .1 longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein 
RjA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE TELEPH. 1S4

i PARA FACTURAS, de 
>, Obter um, todas as qualidades, ne- 

c ura sedo 
... - S. Paulo.
llllc-DES I AES graças vos

Rio de Janeiro
Rua r.° de Março n. 88

Caixa Pistal «30

%

F®

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos c 
mobiliário de estylo — es-;
paçoso palacete propri".

Preços 
modicos

dm?eoíiide Arc
VENDE-SE. .na CASA IVIODEjVA

1107v7',ulSno 'hesouro inra? lsconde Itaborahy, 76 
- -’oras aos sabbados 
P°™ o porte.

li

IÍ>ÍBJ®ÍÍI.
Si nao quereis ser illudidos

Ftpm ü liSKfl E I®®0 ,,tnai’ 

THOMAZ DE AQU1NO em 
rtf ZENOE - EST. t>0 RIO

SABONETE "33" I
Seu perfume ajradnMli»i- i 

mn mairèJi-se ate consuuiir I 
se t»4<- • sabão. W-ad-.-M j 
y .-jsa Rasi.Mlpht. Sou/a <!i C j

O melhor dos cenlifri-' 
|d*>» incGki».K§. Ofioran?.!

E. do RÍO é vuKtidt. na Casa de Ri- 
phacl Antoni«> de Andréa, | 
iiu Casrpos l-.lyxos.

J3oupon da Bôa Sorte
0Em Msman

«tvS-^^aiquert.egecio, 
emprego. Uir Item de qualquer ,
do “ "mxãSTsrl 1194,

£ O Ca «MINHO ..............—
serâ i.idfcnô»

M®dOTfflaFs“ 
Handoipho Souza q 0. 

— 
mprime os melhores trabalhos typographiuisi 

e possue o mais completo 
stock de papéis

Uqicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

■©raça ©líveira Haielho - Tel. 144

«o BreW. segundo a ^Xt.fcSaT^

- Estado
a i53ooo 

UN1CA official ' ---------- -—-  

ÚNICA po“Sl%PrCJ°
extrS fvist XSPh°inC,e ,h«ouro 

PRÉDIO LPROPR°io • °"tos com deposito dl ”cP(jtal 
EXTRACÇuES r^ARIATV-ne Ma^’, Í1Ó e V°n‘°S !

'as para

■ -.núncios c •
--- ; L ■ 1 para ledos os ©

> j’.acs « Rçviatai; d° pata

’ de valorI ^olleciõ^Torès ' 
i PARA FACTURAS, de 
I todas as qualidades, ne- 
I contram-se na «Casa Mo­
derna. de Randolpho Sou-
za & Cia. _________

lyàatgHal eiectriço SIEMENS
ferro de engonimar, 

; apparclhos para aquecer agua, e 
,| fazer chã, café, etc., accionamento 

eiectnco para machinas de costura.

 

rcLsitc-.i .osllc,

MOTORES, 3ERAD0RES, 
TRANSFORMADORES, 

' EOMEAS - VENTILADORES

Espeddli^Hdes instaíiações hydro-etecírâcas
Grupos ekcírcgcncos com motr-r a explosão de 3 e mais cavaücs 

®ara illuininaçãp de iasenda .... se^ facil SBgnro g
Companhia Brasileira de Elecfricidad

© ãiEã®sal ©©o&f® gs
ms rossx,!5 «scazLOCfi u íuíiia.;. *«as oroiuchites cwnoMJcas 

SIMPLES GMPP:.5 RfSmiASOS í-"» S TQSSZE COM SSiARflOS» SAF.
inüos. asth.1i c«*nus:LU-MZ o.inffi nc •> ir.-> r í».v» costas ‘

ífí
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Luiz jVlurat

á

I

economico, norteando

JYÁ

nhia os últimos espectacu- 
’ ' > -matlnée»

Oli- sentamos nossas condolen- para as crianças, amanhã, 
c|as. ás 13 horas.

1

CIRCO RIO GRANDENSE
Estreou quinta-feira, nes-

agradecer as referencias 
: 7’3 em um dos 

I nossos números passados 
sobre u sua conducta de 
autoridade compenetrada 
dos deveres que o cargo 
exige.

A ma- 
! uiz

icçáo trio (■ si-! 
opiniões cniit-j 

collaborador 
it»am as assignat.. 
[ivas.

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é ren- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

Acima dos ephemeros int< 
resses individuaes os -- 
interesses da ordem 
gresso, de nossa gente* 
nossa terra.

*•» 
--K

Collaboradores diversos

ires- J 
itral.
“1

com os seus jardins e os 
seus monumentos, é uma 
cidade que tem de ser e

peroba, com tampa e ta- 
boleiros para padaria, uma 
balança com pesos para 
balcão e um traçadorgran 
de.

Ver e tratar á rua Edu­
ardo Cotrim, 18.

Augusto Barreto, , SaNTÃTH&

Recenseamento

te- 
sagrados 

e do pro- 
t e de

> do Rio de 
leiro e residente nesta 

cidade.
Exhibirant os documen­

tos exigidos pela lei. Si 
alguém souber dc quaes- 
quer impedimentos, accu- 
se-os dentro de 15 dias.

E para que chegue ao

vrou o presente que vae 
publicado na i .
affixado no logar do cos­
tume.

Rezende, 1 de Julho de mais St 
1929.

O OítK-ial - ’ ' "
mas Nogueira.

HR i Ç-stí
íde S. João daBÃrrãi

algures o grande poeta
. . „ morto, que toda  cidade

conhecimento de todos, la-. pranteia emocionada: ......-------te que vae, (
imprensa e;ravcl <!•> 
gar do cos- viví os ar 

lescenci., 
ide?°*

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . .
Semestre . . . 7«000 ■

PARA FORA o. . I
rela proximidade d

— Os originaes :ráo serão' 
devolvidos.

«Vaia: A redü( 
lidaria com as 
lidas pelos , 
quando ira; 
rns respecti

■r.de é um recanto ado- 
) Estado do Rio. Lá 

viví os anues da minha ado­
lescência, lá sonhei os priir.ei- 

•deíes, architctci 05 meus 
is lindos anbclos, ,csf!orei 
primeiras amarguras 

. ao que vinha st 
srio <I««s 18 ann 
; esmeraldas de uma 
-....* não mi parece

iescarcavei”.

•; as «rilulas .Vitalizantes» nos vários postos oo a
* Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são em £ 

grande numero os médicos distinctos que receí- $ 
•’ iam as ♦ Pílulas Vitalizantes-, como por exemplo A 
.í .. zij- Oçtui ;<» Mi» Lima Carvalho (dc Dois Cor- a 
9 regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- Ijl 
JJ tropolis), 0 dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- j 
í r" -A-“-cc, 0 dr. Antonio Esmcdio Pires í

sè en- Â de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. 
iuraudu ■) Constante Leal Paixão (dc Rezende), o dr. Au- Á 
n.iós, as ;í gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- 9 
íIm tinto r»_____ • zJ-  Z-II — c— C? ——4—\ A

expioradXXSzkãm E“tal íe Proclamas : Luiz Murai
■ . 12SOOO: municipiosde S. José Ramos Nogueira, Es-L Na avançada idade de § z-x . i i ?

7cnnn jHaulo para a vlctoria dos- crivão de Paz e Official.13^ annos, faileceu no iRio |.
seus ideaes. ; do Registro Civil do 1- de Janeiro,no dia 3 des-|^

dos Districto do Município ‘c ,m“* o grande poeta rj 
sua1 de Rezende ete. Luiz Murat. ; •

A r-irlarl.» Me» ;A
.-iIm ‘ n° "r’T’I F2Z Sdber Que P»Lten- 
clirna, Rezende com dem casar-se José da Sil-

mun££APt,."’0S,ri!balI1,ísiva e Mercedes Seabra, 
êom «“« eVC,llaüt’S- sen;io cl,e brasileiro, sol- 

tejio, commcrciante, com 
25 annos de edade, in- _______ _ _

temManto pelassuís-pos- d°e'j^quTn Pereir^aSih S5US Pri™koS wrs" 

atu- sibihdades econômicas co- va e de Maria Candida da
Silva, natural desta cidade 
de Rezende, Estado <lo Rio 
de Janeiro e residente nes 
ta cidade; e ella. brasilei­
ra, solteira, serv. domes 
ticos, com 19 annos de

uopunsj, u ur. Luiz, ut* ouuáa wcino ^oe vam- 
$ pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires $

mundo Nonato Rangel (de Castelio, Ésp. Santo), ? 
U o dr. F. Quartim Barbosa, (de Bauru, S. Paulo), j

o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogul, Minas), {i 
i o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), o > 
? dr. Miguel de Lconissa (de Rio Grande do Sul), . 
A o dr. Mirandnlinn Caldas (de Aymorés, Minas), & 
6 o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- ® 
? vo, S. Paulo), o dr. Fioravanti d’Avila (de Sil- 2

veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto J 
(de Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- $ 
ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc..

As «Pilulas Vitalizantes - não exigem nenhu- (i 
dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- 9

mos.
Phenomenos soeiaes e 

políticos, . mais políticos edade, incompletos, filha 
que soeiaes, fizeram não •»—• --=- «'
só dessa, mas de muitas 

sua columna i outras cidades fluminenses.
I núcleos isolados de vida - - —........v

- -J- —- - prazer de|quasi latente, apenas dyna- seus), Estado 
enfeitar o nosso salão deímisados pela esperança de Janeiro e res 
recepções enchendo-o dei dias melhores e pela pre- cidade, 
flores, de perfumes e dos caria efãciencia das peque- E.d.iLi..... 
nossos mais sinceros sen- nas f irtunas sedimentadas tos 
timentos de boa (- --•*-■■ 
dade, para receber a visi­
ta do nosso saudoso ami­
go Dr. Augusto Barreto 
que lá de tão longe, do 
sertão paulista onde se em- tirando as fortunas e as 

mnetra mir nãol.,,.. .n.mi.e n.rhittiSn

se esqueceu da terra e dos , 
amigos 'com quem privou , 
durante mais de 10 annos. ,

A carta que, gratamen- , 
te emocionados, recebemos 
do illustre clinico, bem re­
trata os seus nobres sen- > 
timentos c o amor que de­
dica a Rezende. Não que­
remos tomar mais tempo , 
aos nossos leitores. Eis a- 
qui a falar o coração do 
Dr. Barreto:
A’ GUISA DE CARTA ■

Meu caro Randolpho —
Li e reli com emoção o ___________ _____  . ,
que o teu jornal escreveu faz um fluminense exilado, 
sobre o meu nome. ;

mo pelo grande contacto 
de civilisação que recebe 

D8. AÜC-DSTO BARRETO
A primeira column i dei 

um jornal, embora modes 
to como a nossa folha, è 
a sua sala de visita, o seu 
salão ou a 
de honra.

Hoje temos o
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feições. As bullas ensinam o modo dc tomar.

Uma boa .nassadeim dei £t ~VS,U 
j o Snr. Tenente Silva

' /Sá»flQUFIHflDilM5-FEBíO.45| Iveio a nossa redacçao 
’ P MANCHAS ET09ASA5F I agradecer r- —........
, KkpOSNÇASDAPELLEM que fizemos 

InnccncmtmpWw 
UQUlOOE

as pris
- José Ra- gastei, ,n no myste:

nriniciras 
inspiração que n 
fosse cie todo dc

cipe aclual dos nossos 
poetas, e Cúelh') Neto, o j 
actual príncipe dos prosa-L 
dores nacionaes. verminosas. c laniu a»Min c, que <1 piupiia mi- k

Subic Rezende escreveu g rectoria Gerai dc Saude Publica emprega muito g 
algures o grande poeta ; as «Pílulas .Vitalizantes» nos vários postos do § 

grande numero os médicos distinctos que receí- $ 
•’ iam as ♦Pílulas Vitalizantes*. cumo por exemplo u 
$ o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor-

No dia 17 do coircnie, ha­
verá no Cme-Theatri» Centra! 

l um cpectacitlo infaníil em be- 
| neíiCiO do C-jIIciuo Santa The-

' rezinha, cujos .iluninos foma-
i pão part«'conjimclamente com 

outros .níanies que presiaião 
1 seu concurso nessa intei 
1 sante representação thcat

SOM JARDIM»
A 2 do corrente entrou „ 

Jno 13° anno d».1 publicidade g 
'!aefr. V.llísntf» éS ttPnflíinfln t !

orgam da imprensa dl ci­
dade que lhe dá o nnme.

Para commcmor.tr essa 
data o -Bom Jardim- cir­
culou em fôrma de revista, 
de cujo trabalho aprimo­
rado resaltam a perfeição 
e n gosto que presidiram a 
sua confecção. As suas pa­
ginas fartamente illustra- 
das com photogr.iphias, 
dá nos a conhecer os vul­
tos mais proeminentes da 
intcllectualidade Bomjardi- 
nense bem como os typos' 
de belleza feminina que 
enflorbm aquelle rincão flu

Felicitando o brilhante qúc foHÍm dos mais anti-j apresentados os quaes mc- 
, collega. o-fazemos com cn- —J— J"'-

legitima de Bcujimin Al (
ves Seabra e dc Aurora t
Amaral Seabra, natural do „
2-. districto (Campos Ely-1 cente de Carvalho, já

lados psra n . ___  ________ , .
Alberto de Oliveira, u prin- pressa. As «Pilulas Vitalizantes» combatem cnm 
riní» níf!a nc riormnc infnctinnpc p fnrtifiram Ijtlfn

as creanças e as pessoas grandes, que hoje cm 
„ dia é o remedio mais usado para as anemias - 
« verminosas. E tanto assim é, que a própria Di-

FRANCISCO LEITE 
MACHADO

Fallcccu hoje o o velho ta cidade, esta Companhia 
capitalista lusitano ’ Snr.; cujo elenco artístico rccom- 
Francisco Leite Machado;nunda-se pelos trabalhos 
quetol um dos mais anti-, apresentados os quaes mc- 
gos moradores desta cida-ircceram da platéia os mais 
de Será sepultado ás 14 frcneticus applausos. Hoje 

TicôrdeCaca—Ven-;---------------------------™7 Í"oraS na nCCr°PÜ'e
’con.‘ TK-vXTna Ca" A' família enlutada apre- los,” havendo

ptlld ua 
'ás 13 horas.

■t- tosTque matam as lombrigas e acabam também ® 
Ò com a saude dos portadores das lombrigas... | 

receita espe- 
------------------ j 

pessoa grande deve tomar um ij 
lombriguciro, e só o «-«a» ..u.. n,,.i « o 
lombriguciro mais acertado para cada pessoa.

ligações estrei- I! ros. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran- ® 
in :i vifl.-i <-.pnlL < d.- min cnffrn rinr. rins nunca íípvp hr-her um Á

A cidade de Rezende, ;$ 
que foi o segundo berço ® 
do admiravel parnasiano,]5 
que lhe vio a meninice bu--* 
liçosa e irrequieta, e que A 
foi o canteiro cm que des- s> _ ... 
abrocharam c floriram os ® brigueiros 
COIIC nrimoirne irnrene .r,«lol rlz» n.r

da do illustre morto uiih 
lembrança imperecivel. 

cSahara», um dos 
gnilicos livros de 1 
Murat, tem l'„ 
tissimas com a vida senti- ;jj 
mental do poeta nesta ei-l? 
dade. jí! sua morte.

Murat pertenceu àplcia-k Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
de de iliuminadüS extraor-lj lombrigas ou outros vermes intestinaes, como $ 
dinarios, de que faziam «g ankylostomos e tricocephalos, não precisam de ?
pane Olavo Bilac e Vi- tomar nojentos c perigosos lombrigueiros para
cente de Carvalho, já evo- 4 se curar; será bastante que façam usn das «Pi- „

Olympo, e ft lulas Vitalizantes», e ficarão boas e fortes de- g
»5rn <1 nrin. í. nraccn Ac «Pclnlac VítaliTünfpc» rnmhnfpiTi rnrt]

cíficacia os vermes intestinaes e fortificam tanto §

Cuidado com os 
lombrigueiros! |

Atem de nojentos, nojenlissimos, os lom­
brigueiros são venenos muitas vezes tão vú len

com a saude dos portadores das lombrigas...
- E' um grande erro das mães darem lom-

'= ’ s a torto e a direito, sem r
ciai do medico. Só o medico pode saber se um 
menino ou uma pessoa grande deve tomar um 9 
lombriguciro, e só o medico pode saber qual o ® 

.«n.e n/»4rfnHn r»aro mrln nnccnna

Convem ter-se muito cuidado com os lombriguei- 9
, u.xciiipiu, uma Liuüiiyci uu ptanva gmu- 

de que soffra dos rins, nunca deve beber um 
lombriguciro, pois isto poderã ser a causa de 
sua morte.

Entretanto, todas as pessoas que
3 ou outros vermes

hospitali- pelo trabalho do braço ser- 1 
nr .» vi<i. vj| nos ulJtroS tempos. ' 

Emquanto os audaciosos 1 
bandeirantes do café avan­
çam pela terra virgem, a- 1

brenheu, mostra que não' suas energças no turbilhão I 
... .......... o. ..... . da conquista, essas cida- 1 

des, mercê da displicência 1 
administrativa e da rotina 
econômica dos proprieta 
rios ruraes, atí- rmecem 
nesse estado de via.t latcn- , 
te muito semelhante á im 
mobilidade da morte.

Mas, como a Beila A- 
dormecida do Bosque,. a 
nossa Rezende resurgira 
um dia da sua inércia, re­
povoando os seus campos,* 

[refazendo as suas searas c. 
idilatando os seus horizon­
tes.

São estes os votos que 1

.obre 0 meu nome. | que, immerecidamente hem ------------------
Não mereçoaquellas pa-]recebido na terra paulista,; yEfi!Ot.M-SE 

lavras; mas acceito-as co-' tem os olhos e o pensa 
mo mais uma prova do | ment0 volvidos para a ter 
quanto é bom 0 coração 1 ra natal, essa terra flumt- 
rezendense. ! nense tão cheia de evoca-

Nesta hera em que ^'çôes gloriosas cta» cheia 
escrevo, ouvindo 0 apitar idg sua eterna poesia, 
de uma dezena de labora-i 9] junho de
torios de trabalho, o meu f Mantia. .1 J
pensamento volve-se para,!^»- 
Rezende, n'uma exaltação; , 

^oTP"tup^ DE JESUS
terra encantada reserve o] Escolar i Reabriram-se aulas des-
Destino dias fagueiros e| julho foi;ta Escola, inclus.pe as do

WS

<• "Zé“”s: ESCOVAS PARA t

sà.: !s.ssi“ ——

%25e2%2596%25a0r.de
commcmor.tr


A OPINIÃO

Gil

Oswaldo Jardim

0. 
do

Ib

ca

J ÍKSH

zona favorav 
criação de raças finas.

‘e fmr- 
CA1XA

<■:««<• <-íWk':

“®n$enbp J

ticavel.
Porem diz Cassou: «o 

cominercio nunca voou com 
suas próprias azas; c-lle

Rheurnatismo
Pessoa que esteve longos 

snnos s -fírendo dessa terrível 
inolest a e qi.c se ac!.a cura-

cará gratuitamente o remédio 
que a curou. Escrever para a 
caixa postal n. 10?:n. S. Pau- 
!•», com cnvdoppc scllado pa-

rot i c o s, ton i - c ar d ir. crs. 
vlc, pelos mais jiou

0 valie d© Parahytei 
SUA FINALIDADE ECONOMICA 
Haeiieiiiios e $eoperaiívi8iüo

BI «TOiL SA5TÜS 
ex-assil. do Prol. A::s:re;csi)o 
Doenças int. e nervosas

Cons. 14 ás 16
R-.s. Hotel It.itiaya — 

CAMPO BELLO

iclerícl'5i'
CêiCiíiOS

i-
Y

I curado com seis vidros.
■ Autorizo □ publicar.
I Fortaleza (

1 Agosto de 1913.
I Aris/ides Frederico de\.a 
Z«<Zra*-pr?tico da Phar-' com prr..,N 
macia Andrade. *”—
reconhecida.

- ■ • • g

OZENà 
ívl PessOa curada dcva 
1; lestia, por um v;.-,o

, „enh,, moderno dc insuperável {^..pij,,' conA;ui’Pb,.’ 
b o unico eng jad0 cm diversas r-« ;Jcura. — C«rt:-.s c,.r 

valor, pnvikgiado de honra e t> de3G0 ríis p,^-b
!. na Internacional do Ccntenaru. «ppsta á caixta postaq.

a_çompanhia JKD<^ti«al £ ====“"7 T.' "

fr,niccinrer.tr> de cnKal:'0“, J^.^mechaiiica.
• Íi:ruac<bo'gazo;'lirò,'i7-a - 
'AL, -429.

Endereço Tclegraphico : «S I

- S. 1=U LO

um apoio devi 
o produetor de

COMPLICAÇÃO I
Altcsto que estive sof- 

frendo, durante um anno, 
de forte complicação sy-1 
phil.tica, tendo passadoi 
Seis mezes entrcv.ido. To : 
mei injecções mercuriaes, | 
não tendo, entretanto obti-í 
do resultado satisfactorio;!1 
res> Ivi usar o preparado11 
«Elixir de ivooneir.-,. rl.J 
Pharmaccutico

Purainente indígena- da Flora Amazonense
MANCHAS da PELLE c prove«en^^

Multiplos factorcs ad- deixado 
niiralvente se coordenam, nossos i 
como 
sequencia lógica, que 
induz á previsão de 
nova era de progresso 
prosperidade, baseada i

ívsiiG-3-56 na. ca;
£‘áV’jr/d5rí-|;i'' 

i Vcnde-se’llin (iItru. i 
Iformaço .s nesta redacçã 

■ Vendi-se uma optií 
;C.isa com cnrnni..d.jS c ■ 
;fl>rlaveis, á rua Cel. BrJ-; 
cl, cm Camp,..s Elvsco 

informações nest.i k<!';
ÊSCÕVaS’DE DE.n’1*'

— Vcnde-se na Papd^ 
Moderna—Tcl. 144.

magylsü 
iy o . i.wr-i: i 
|K.!S. , tGWGO.lA. . 
’< rAÍK •. i.iNbE: 
Xb;.'! ■; ,\G>inSüi.e 

s dysrc 
vourt. .» pji <»>:«/ c. 
mu hiiiik», giixfí’. i :• 

AOS uOLLECIAeo 1 Ks- «rtiem-in, eoliu r1 
1 inki.areias.rb’. li :a 

PREÇJ DE RECLA.MEÍ bnna seísrr lherus. ..
i - horas n nu ’»rit:âo <

■ A cura da -ts- |ç‘ 
! bercuicsa

é Teixeira, pro-;-
residente á rua J ><iiui   

Àureiia n. ã3, no Rio de ,.i plisiçjjes com 1 i 
Janeiro, attesta que lendo 4 .Grandc-Premio- 
uma pessoa de sua familia.
?hfltemoo ii STAAUTo" «M Imbâ^ndo con 
berctuose, lia longo tempo,, v f;i rrir„.l.ín,;,ntr, ,;e enxenu s na 
e cujos symptomas eram .5 ca,,„a 
cs seguintes: depaupera-!;'; diÇa„ 
mento geral, cansaço, tos-líi l OSTi 
se pertinaz, febre constam Iv 
te, entre 39 e 40 grãos,;y 
leve a feliz idéa de cha-iff 
nmr o seu dilecto amigoi^..,. 
Dr. Herbert de Vasconccl ?.----------------  
los, abalisado medico dol OT_.— 
Exercito, que, tmscullandoi 
0 enfermo, constatou infec­  ção do pulmão direito, I 
achando 0 completamentr | 
congestionado,ouvindo rui- í 
dos de respiração crepitan-i 
te e tertorosa. Diante dcl 
tão .alarmante estado, re­
ceitou 0 prepir.-.oo PHY- 

1 AMOSAN, e, com pou­
cos ••iiirus desse poderosís­
simo medicamento, acha se 
compte auienlc restabcle 
cida e robusta. Faz essa 
Jcelcrr.ção expontânea em 
liem da humanidade s.-.fãe 
dora.

Rio de J. iiéiro, —- Gr/' 
Josf Trtxc.ra- (Fiima re i 
conhecida pelo Tabelliãe Ciuz). 

\ \biniios-

Confia iodas cs
Urdco remédio 
discutido na r'(~~ 
Academia

cte Medicina \ VA

íSSr/S | Sua cistis não í 1 
‘ !'t Use apenas um vián

J; Cer!nir;a -
ii 0 melhor remedio t;..,!
c Pedidos: 1 ■■ --Uci- '

— . >. • : : : S. PAULO: i

PAR I GS — Uma parteira VENDE-SE uma ensa de 
querendo suavisar os sef- constracçã ’. nova, c 0 :.i 
frimentos das parturientes, commodcs para mgi>.i'> 1 
descobriu um medican.en familia, no Alto 11 s P-s- 
to prodigioso para abreviar sos. Para vèr c tratar 

0 parto. o sr. Josí Dr.masio,
Fnsina - se grataFamrnt.- □usino bairru.

escrevendo a Cai:<a ----------------------- ------ -
Posra! 1484.
SÃO PAULO

LÍVRÕS CÒLLEG1AÈS. Bolsas rí 3S0C0, na Pa I h “,í crillee >le um
Papelaria Moderna. pelaria Moderna t I 1 tro è noite. O u ;UnL’.-:

1 ‘ “I receitado puro, ou ez 
ções com auulqcsiecs.c

Èxmos. Surs. niedicíí

SITií)
Vvnde se uni si!.-

7 alqueires de Un s. , 
kind » 2 kgt:as tksu - 
tle, pelo prtço c . ' 
7.000-000.

! Pc.rti tratar nesta r. ! 
jçào.

^oiipel i',3 bii.1 pürJ 
.?• -.s arEiíM ■ YaÍ--;

■■■j i lia v..«sa .?í\.5u31íí
2 i.nxas pmptt Ci 

:'v;3r ,j

na Paoeian 
tVb.iderrja

Um sitio com grande 
extensão de terreno 

;mr 2<>:oco$ooo 1 
Vcnde-se _-m S. José do 

Barciro, perto ao Club dos 
200 em Formoso, nm o 
pli.no sitio com 60 a 100 
alqueires de superiores ter 
ras em mattes virgens < 
grandes aguadas. Proprii. 
para cultura de cercaes e- 
fruetas européas.

Os amadores de caça­
das descobrem neste sitio 
o ponto ideai para este 
sport, pois alem de outros 
animaes, encontram-se nas 
suas maltas, com abundar, 
cia: anta, onça, veado, ja- 
cutinga, macuco, etc.

Ver c tratar, nesta cida- 
u uuuucar ! de. com informações nesta 
(Ceará),30deredaCÇâ°- .
1913. I------ ----------- *---------------

I Plr.itfiitns maiagiie- 
iía, cor.Kiry e bahianas, 

quníquor 
— nnna.quantidade, nr. fabrica 

.do “Co.i*-nac Licoroso 
"jt-'■=——- dc Genjfibre». de

«.-lixir de Nogueira., do ESCOVAS PARA DEN- pho Villaça. —Rczend- 
Lharmaeeutico Sr. João .TES—Vendem-se na Ca- — Estado do Rio 
da Silva Silveira, conse- sa Moderna á Praca Oli —  
guindo fiem- radicalmente veira Botelho. ' Uscm ODORANS

i1 lazer aos 
tes, para se 

derivautes de umii occuparcm “dos nossos as- 
nos suir.ptos economicos c at 

uma tenderem os reclamos das 
e classes produetoras. Mas 

r.„,  , ia emquanto outras classes
exploração intensa da In- reclamam — “ J 
dustria de lacticinios em do e justo, .
todas as suas modalidades, lacticinios ainda não rca- 

Geologicamente possui- lisou o ideal de uma fren- 
mos excellcntespastagens, te unica e forte, paras de- 
com fartas aguadas, que feza de seus interesses. O 
ao par de um clima sau- nosso Ministério da Agri- 
davcl e temperado, conju- cultura tem urna sccção 
gam uma zona favoravel a especial de industria pas- 

' toril, promove exposições
Geographicamente roa e cer.amtns, facilita a r.c 

lisamos a maxima vanta- quisição de gados úe ra 
gem, entre dois centros de ça, outorga regalias aos 
grande consumo, com tran- criadores, procurando de­
spertes rápidos e faeeis.tal senvolver o mais possi 
como requer o leite. vcl aqccllc ramo de indus- 

Etnographicamente é tria.
uma actividade perfeita-: Mas todos cs factores 
mente de accurdo com a naturacs iavorrvefs, L>dus 
nossa índole, com a nossa ÜS csforç,,s d„s n,issi-,s * 
capacidade phystca. Ne- rjEC|ltaSi (Oíi., -trcbelíto i 
nhuma industria demanda tcnaciddcc íie llin,, c|assv 
de menos bruçob c cm ne- produetora, serão lentati 
nhuma outra região do Paiz vas bnprt,ficl,aSi vaRS t 
ha mais escassez. chimericas, se não houver 

Economicamente o laca- |ucro T(ldas !c!s ceo. 
cimo se enquadra aos nos- i;omii;a5 rL,suií;.ni ,,a{ur5l 
sos recursos ur.ance.ros, ,,,enic tk.?s. axÍ0111a; „os 
onde r,s capitaes sao pe- ncgúcios enClintranl a su 
quenos e o credito impra- “xj,na v;ta|jdade nos lu.

crcs >. Sem lucros não ha 
negocios.

Por conseguinte o nessr- 
tem inhiügôs parasitas e ’'roblema h33'0’ Cul!sis1, 
está rodeado de piratas e a!? c,:ipaz
loucos. Si sobrevive é gra- pÍ,t,P'ep ‘I'il 
çasa vitalidade que lhe x c™P<-dSJ'.wr pa.a o p.o 
própria, não por causa das mter^umi iwa-^X'ci 
condições que o rodeiam c lztr» umJ organi&dç<.o ca A historiado nosso pro- 
liuctor de lacticinios tem ,1KÜ,dr,0S- 
sido uma historia obsema- O intermediário é aqui 
de trabalho inglorio e mui- a9uslle «capitalista de ac 
ta tenacidade Emquanto <>'au deletena», dos com 
o fazendeiro de um pro- munistas, pois cllc não só 
dueto dispensável, como o vxplora o produetor absor 
café, realiza lucros enor- vcnd" os s«us lucros, co 
ines, o humilde produetor m0 pinda escorcha r. con 
de um alimento essencial, surni ;or impondo lh-.- um 
como o leite, vegeta c-sti- Pr<-N« cxhorbitantc. E’ sir, 
olado pelo intermediário tia u Principal agente da 
voraz. De um lado uma fr‘"-I,de c ti;i adulteração 
classe activa e laboriosa, A organisação que sc 
com uma instituição formi- impõe é o coopzrativismo. 
davel e admiravelmente E’ a formula ideal que sa­
bem engendrada, assenta tisfaz plenamente o prodri- 
solidamente a defeza de ctor e o consumidor. Só 
seus interesses. De outro uma cooperativa de pro 
lado uma classe não me- duetures tem idoneidade 
nos activa e laboriosa, bastante para explorar um 
premida, subjugada por pa- produeto como o leite, do 
rasitas e intermediários, qual depende a saude de 
tolhida por legislações im- milhares de crianças e de 
próprias, a mercê de todas toda a população, que del­
as difficuldades. le não pode prescindir.

A política sempre tem

niccinrer.tr
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Tel. Norte 1106
Praça da Republica, 199frio de Janeiroz
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Ãccommodôções para 100 pessSas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem pensão

;i

■2:

©
O

Miras Séo P^o-Hotel
Souza & Senna

SXiSTt «AWâfWOI 
DEDGUNTE nOf 
JEUfflWGO!

s. vjjSiíÃõti

JJ 1 - y?

Fax todas as transacções bancarias
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As PASTIU1AS RINSY

1‘

í
Â

K®: A".'-
.SlitdeSale, 0 j,, 

rxafz-f-

Tubo 2$000

ÊSGOYÂS DB BORHAGHr:
Paro dentes j

São as melhores porque 
não estragam o esmalte, 
dos dentes. Vendem-se na, 
Casa Moderna, Praça O.'

Botelho, Teleph. 14-1. |

KssfTWMVtL5!®.?1

lançsm na twrente cireuls-

i ros«??fi 1? 
Rfí rOHQSHTSg 
;- I . !<»,■> «tSSüs |« 
•* s. tShms V
" MAS GCMTO5 I 

fi“S»-r.é;ASí?s i
S iéMíiSlHAl 

DOS 
?st.>~ r^viPíS. A?«uaug o»

U, 

ai] 
£L

PAPEL CREPON de to­
das as côres, na Casa Mo­
derna, Teleph. 144.

P.OI.P 'S COLLEGIAES, 
Tvp. M >4erna. Tel. 144.

i
Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim 
Veqde-se na “Caga EWIoderiia”

i
I
H

I Uma senhora que soflria 
: horrivelmente, por occasião de 

"ri N.Us' 1)0 BOM°PAR10, 
c < encontrou u m medicamento 
li^SSteS^ ■ 
° pntncnlo dessa promessa está 

-r . .prompta a ensinar a mios, 
'-e=i O gratuitamente. mandando nu- 
S Ime e endereço para Caixa 

g i Postal 1484 -- S. Paulo
j CLOTILDE SILVA.

■ A escova Pirotcx é a esco- —
'va de dentes ideal pelo scujUscm 0 SABONETE"?,3” 

iade' mX lio vosso proprio interesse 
Irmirs-.il c * ' “ ~~~

Um restaurante fino? 
ao arco'Um hotel de luM? 
rnaihn ou legaste?

J St! èllfS fiW

• ou gastam o insuperável

M s PARTÜ ÍJILAGRÜSO: 

1'1.
s 
g

íenlifficio Medicinal 
o unien que evita a fermen­
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,- 

"ligem da carie 
Combate o uià-j lialito e cura 
as moléstias da hue.-a e da 

: garganta :
hzstl ttn fings gili.; .... jjejj 
Para auxiliar a limpeza d. s 
dentes use a Pasta Odorans, 
,.u,b0 .......................... 2$500
A venda nas únicos deposita­
rias: RANDO1.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes

gá

0 WJI
0 itO

afio
Preparado viíerisiario contra a Desyntcria dos bezerros 

FABRICANTES 'E -PROPRIETÁRIOS

Fabiano Ah/es "Pereira/
A’ vcr.du na “A Lyra”, nesta cidade

_____ Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
I:stã registrado sob o n' 14S41.

PC-’ DE ARROZ

^âSI
f? O MELHOR E NÃO E’ O .MAIS CARO

A venda em todo o Brasil

Caixa Rurai de Rezende
S0G1EDÀDE CflOPERiTiU BE RESPflliSiBILIDiBE ILLIMITAflA

Accesta dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordeni . 4°|„
Gofita liíTillada, sob aVigo. . . . 5°|0 
A prazo de G mezep . . , . . 6°|0 
ídem „ 9
Idern „ Í2

A tcmnl. do COMPOfr 
Io S3sJTT, nlo 6 secrtlí 
pois ccr.sla do rotulo c da 
bula e tiern de outras subs* 
fencias. contem, como agen­
tes pnndpecst o peptena- 
í? d© ígctOi 9>»CGro»

• rhr.to do coleto, hp- 
..csphyto dccalGM,

W Esses elementos eE» oa 
f.j faalcres pnncipoeo para os 
’.■•( doentes ficcrcm ccmplfflo- 
H mcnle curados.
i4 É indicado pnra assento- 

‘ p tcs no estado de gcslaçao 
I Kl c duranle a cmsnlentoção a 

; h corrige 23 irrogulsntfcdeS do 
y menclniaçno.

: S Pcrs homcrJ, cenhcra o 
i H 5 ttScurn tanuíoim 
41 A venda cm* Codss 23 
|M phanaKics-

maes
BAE ê V\:. f,íCi FILHOS 

ucen cíaíw 
Vermífcg? õe Mavier é o

KT.íjLiay t-,.-; cÇüsíev poreme 
nSo tem ti:aíí, dispensa o 
tP’-11' ü^nte, não con- 
. ... té?.-.ciar, é aostoso
•f-.MtFJiãicir e fejffltar as 
rr.:: ersenjas CílanÇaS,

dentes ideal pelo scu| 
feitio e qualidade.

i De feitio scientificc
To£icnr£±B«im3> ei^naic" u||a üina cxtreinid: ‘

Com 2$C00 V b compra um sü Jos. a curva t|as suas cer- 
tubo com cêrfl «feufficiente para adapta justamente a 
— Cfc.cade 10 applicações— natural dos dentes, pen..... .
ALLIVIO IMAIEDIATO E DURA- do uma limpeza completa.

D^°",DNKAOL Xu A|lisnía m"ê^cU™£'- «
CREAMÇAS. NaO J EIA | nada, protegendo assim a pes-0—o--------  —

Exlgí/esta m=rca Mdb.O “T1OSAM”

<v

-3
= S s >

ijiií § 
V2 t„-Q c.. 

fh!
s7l§

Fsõripiorio de procuratorios <
iRav-l Í9- €»aves =—

Encarrega-se de Prnn10''^^"j^n^n^Departínnento . ‘

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131 l-- andar SsIa 3 d

Teleph. Norte 375Ó - Caixa Postal 2.67 
ENDEREÇO TELEGRAPHIC9: “RAVES"

Rio de Janeiro

Ê;
3 ! CG^fOSTO RIBOTT
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de valor

Est. dc Ferrn;

Typographia e Papelaria

GÍIAI10E DEPUBMiVO 03 SE.i.j

Waçu ©liveira iBcielbo - Tcl. 144

Rezende ■
IS ovo Hotel

Rio de Janeiro

c abastecida

aboíeria Fedleral i
ISE fi vinte | mil contos $

Rischuelo
Rua Riachuelo n. 32

P. ALEGRE 
-aixa Postal—413

official 
fiscalisada pelo

SAO PAULO 
Caixa Postai—1375

Filiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

300 aposentos com todos • 
os requisitos liygienicos e 
mobiliário de estylo — es-i 

paçoso palacete proprio.
>■>»««

Preços 
.modicos

3 ás 2 1/2 e 
com mais soo

jlsstias do palia,

•.)
A -■

i &*.?:?' ____

T'OL1.EC!ÕNA DORES
■ /PARA r. 
mn • todas as

coníi atn-se
dem a ■> •

... F.io Branco, 137

- ..wtóos = AwfeMKj?

\O3CJ c Rrvlrtas do ;a!s

Bifei" ■ •

Rjf

ferro de engommar, 
appnrdhus par:i aqiivcer agu; .

, fazer chá, café, ek'., accioiiair.cró;
; elcctrico para niachinas úc costura.

■ • ■'P.ições hydro-eiectricas
: u --•plosão de 3 c mnts cüvaHos

serviço fácil. escuro

MOTO-:. S, i iADORES, 
TRANSE ■ .M ;ES. 

BOMBAS - VE: .TiL '.DORES 

h.?

Vinho Crsosotado 
__ U» phHíX-dUm.

síis, Poderoso Tonico
« Forhficnnte

■ •(•xatitltçtb

m =--| .Wl’XÍW

stip!;i!is adquirida 
hcr-dileria.

o

i :

i

m prime os melhores trabalhos typographicusi 
e pussae o mais completo ;

stock d3 papéis j

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina

, SABONETE • 33" | 
Seu perfume agr.tdabilissi-1 

.• df tuu-i " : ibãu. Vc d i
■ ha vasa fcandolpho Suu .1 ei C
| ____ _XL——x*__ _ tt-s.-z—-•ssercrera—; r—

I O melhor dos ccntihi 
ick.smidicinaes. O orruiN. 

£, CÜG HÍOlá vendido na Casa de Rt:-
.‘phael Antanio dv An 'i<r, 
•c«n Campos klyscos.

BOLSAS víH.LUiIAlíS 
preços dc riclanic, na

• Papelaria .Mod« riu.

T^andolpho Souza § C.

FV'io de Jenpiro 
Rua I." de

Caixa Pista! 630

O
El’ © Êkâ®®9 ©©etq&p® ®

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS. *jAS SSONCHITES CHRONICA5 
OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS. ROUQU1 DC<S. TOSSES COM ESCARROS SAN 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS. INSOMM"^ 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE C FEBRE. •> C0M"‘ TOF^E 
É O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PCDÚ / irFICí.CIS’’.•-.0
NA TOSSE DOS TUDERCULOSOS USANDO-O CO?!VE“|i£i.TEMS«T£. CON PMÜ-jfir. 
É MUITO AGílAOAVEL E N/>O OBRIGA "• RESGUAHO”- '.r. ■ *3 ' Ff.f y; Et AS
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR! ACCETAI O CONT: ATOS&ZI MUS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS . NOS CHECARAM Ai MÃCS. OS QUAES

OS GUIZER ver. em nosso lasuratorio, A RUA

'IRQ.
o CONTRATO .

' , VF%íjtE.SE c/iSA jWODESPlA^-

bahia
Caixa Postal -402

• ELIXIR de nogueira
Empregado 

p í com succc55° 
nas seguintes 

1 moléstias:

a í®f

ii iffijtojüãft
Si nit» quereis sar illuclsdos

j. THOMAZ DE AQUINO em 
•PscZi^ST. EST. DO s:o

iGoupo:)

nb>''a cidad,0"1 ™fnQcCj't,”*cr,a''el prédio tle snbr-p

bo^ho. _ T.,.Pho„.l27 5
— Propriétario: DURVAL SRAGa -- -----p8arias ~ ^acJ® d°

UNICASI
CAPlTAL?tr3h000 wT8 d° PUbliC0 ^staSca,7tnl
EXTRAÍ DíUT ’0°e° ttXíhWír' 

Pedidos de biih^ dS i/2 e às 3 hnrne ,bCOnd£? ftabnrahv, bdhetcs com mniv o_ noras aos sabhados ’ 
reis para o portc

da Boa Sori®
ílm kalisman — — .....^‘'"Pãcturas. de

J I Q-.i*. rt.A t! - e..-.;’.neiítn fe»iz ? -v’«h' nbl'-r • : -ck‘.‘3 qunlidvdes, ne-
= e um se». síu.

' Cia.-----------------------

,O <era indicado
— Vossu nu ::ü ?___ - -

Ini que legar reside ?_ ...

Casa A DE PKATELEIRA, na Pa-]
nelari i M'_.<lcrnn.

Moveis do todos os estylos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e meu ■ 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZEpjDE TELEPH. 154

S^E^ENS
Machinas npcrati izer.

para lavrar ferro e madeira, 
apparelhus para soldar, 
eléctricos e aut.igeneos

EspecísHdades ->
Cii trpns eleclr. :i':v5 cv:n r.st : a

illurrina^ ce .... w tol e

CoiífpâiJGid cisb-íirci cí@ Hj!3cfrícict?id.í5 
Sâe^ii8üiiS-Síi3hi^kh®i §o a.

%25c3%25adjtE.SE
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Redactor ® ® 5? Collaboradores diversos

ANNO VI  REZENDE (E. do Rio), 13 de Julho de 1929

-“go Teus cabellos c<g»

MELINDROSAS!

util á vida do município.

efficiencia.

.. mão de 
ha mister

«O povo 
rcs escnlaí ,

i-

NUM. 265

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça ó rea- 

lisar uma obra de verdadeiro 
| atriotismo.

neta, sempre friu, 
fe da Poesia..

Sobre as Indagações da Seiene. 
Colloguemts o manto ardente

lidaria com 
tidas p 
quando 
ras rcsp-.\

Longos, bem longos, ondulados, bellos, 
A bcllcza da face aprimorando, 
Lembrança de rainhas e castellos, 
De donzellas nas rocas trabalhando.

j
:S
&

nho eminenteniente) brasi l quaes se 
leiro. Não ha uma só opi-tnião. 
nião hoje contraria d p.i a vis' 
derosa influencia q-ie as 
boas escolas exercem nos 
destinos dos povos.

Cilio Manhs.

aâsiârí cslesk.sk

Jos sisudos Doutores 
tjue tratam de Anemia, 

estas flores 
de poesia...

Cabellos 1 Teus cabellos 1 Sinto ao vel-os 
A extranha sensação de andar sonhando, 
Longos, caudaes, castanhos e singelos 
Nas espaduas morenas deslisando.

Mar de perfume, bonançoso mar, 
Luz dum poente prestes a acabar.. 
Seda rara de meadas e novellos.

CUIDADO COM OS 
AUTOMÓVEIS...

Em dias desta semana, 
á porta do nosso Grupo 
Escolar, quasi que um de­
sastrado chauffeur victima 
de uma só vez todo um 
grupo de pequenos alum- 
nos daquelle estabeleci­
mento de instrucção. Fo­
mos informados de que o 
guiador do desastrado Ford 
não era nenhum dos nos­
sos prufissionaes ou ama­
dores do volante. Vale en­
tretanto a occorrencia para 

necessidade de serem . .. _ .- . os au_
já se achavam em tomoveis que andam pelas

«c crc Olírinr ruas da cidade ern doida uuimiigu uiumv,, j —- «n ___
preoccu- grande assistência,.fo1 mau- deixou em nossa laborio 
violentas igurada a primeira filial do sa e pacata popailaçao por 
obriga as!Centro Espirita Tenda de occasiao dos festejos do 

s/iaieI Nnvarpfh desta cidade. Se- anniversano dc Rezende.
I Seja bemvindo entre nós

t
Lil

fI&
III
I

com festas, porque assim 
o quiz o hospede que vae 
honrar com a sua presen-

t
Base de Thymoxalato de Ferro (comple s$-
I. r?.____ - An Tomnl) Trnfn. 21í.

obra ê custosa 
maior imciwi"*-*-------- -  .
ducção, isto é, conseguir- 
se o máximo de rendimen­
to humano. Ora, só a pos­
se de uma techica aperfei­
çoada pode conseguir to­
dos esses desideratos.

O estabelecimento de es­
colas prufissionaes, dc ins­
titutos de technica indus 
trial é uma r»*—------- •
que deve merecer toda 
a attinção dos nossos 
governt -s.

Descuidar ------ . .
technica do povo é dei-
X^romnuOma‘d";lor/. iünccionario que dignmca , 

sa situação de inferior.dade.osen cargo é o snAlvaJ 

economica. 1 L*c,,a.. , —1« nu»

da política dominante.
Desejamos ao prcstimi» -.rs —

so collega vida longa v -47, Seneamento 
utií á vida do município. | rnm Rarhns 

Rio de Janeiro.
... Z________ _____ 1 vr?

P”n‘ hospedado pelo Sr. Mims- 
lo im- lr0 ojiveira Botelho. A ci­

dade ao contrario do que 
aconteceu a primeira vez, 
não recebera agora o Sr.

1 que tem a-i molho- • 
ó o im-lhor povo.-. J

Jutio Simon

DOS PEDAGO­
GOS |

O magistério tem umal
mais elevadas '

- J seio *das na-' 
ções. |

Elle é chamado a des- 
envolver no coração da ju-' 
ventude os sentimentos cí­
vicos c moraes que cons , 
tituem a alma de uma na í 
cionalidade Os professo-! 
res, ensinando a ler, a es ­
crever e a c.J  
conjunttamenle despertar '

E se a morte um dia me levar quizesse, 
Eu não a sentiría se morresse 
Asphi.xr.do pelos teus cabellos.

J. VeUoso Ft'ho.
___  _____ ■ Oüiirenuu ue Hiieniia uu uc rnaHUOí-«* sjr 

Usae.as e V3reis vossos semblantes g-
. I -;-s Estampando a mais pura e sãobelleza. yt- 
nc-hlií E assim podereis sempre conseguir, 8E 

Formosas Brasileiras^

-ív

Se quizerdes as glorias alcançar 
Nos prelios da Belleza, 

Conquistando na certa o alto logar 
Que compete á Realeza,

Não deveis ser apenas confiantes 
Na simples Natureza: 

.3 as Pilulas Vitalizantes 
Após a sobremesa.

" e brilhantes 
Soffrendo de Anemia ou de Fraqueza:
I I—a comklsnfnC

Acima dos ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente c de 
nossa terra.

gam OlIjCial1 tj- IVÍUIIU dltlll uao iiuiiiciiaa... 
RepublicnuGl E conquistando a pa|ma da Victoria, 

u -ís Ao regressar aos braços delirantes
-í? Do Povo, dizei:-Toda a minha Gloria rt-- 
Y Eu devo ás Pilulas Vitalizantes! j

i
•u4 xo de Ferro e Colloides de Tymol). Trata- 

mento seguro das Anemias, principalmente de gfc 
fundo verminoso, dispensando os vermifugos. pjí- 
Empregadas pela D. N. S. P. nos serviços do 

íj‘íí Seneamento Rural do Districto Federal. Lit. 
14? com Barbosa & Marques, Caixa Postal, 448,

i 4í-

A RODOVIA RIACHUELO Presidente da Republica

Tem causado desagra-( pe|a segunda vez a ci- 
i vel impressão não apenas dade vae jer a honra de 

aos tourtstes que nos vi- hospedar S. Excia. o Sr. 
sitam frequentemente, mas presidente da Republica, 

. a todos os automobilistas, qUe hoje deverá aqui che- 
o estado de conservação gar> para a Slia annuncia- 
da nossa rodovia que ligada CXCUrsão ás Agulhas 
esta cidade á Rio-S. Paulo. ' Negras. Ao que sabemos. 
Realmente, tendo passado | aj^m qe outras pessoas 
de ha muito os tempos chu-lacorapatlharào o illustre 
vosos, e já havendo faria | excursionista os srs. Mi- 
poeira pelas estradas, não j njstros da Guerra e Fazen- 
se comprehende que ainda ija. [?m Rezende o Sr. Dr. 
esteja no estado em que 0r. Washington Luiz será 
se encontra a nossa p"" • • ■ • ■•- —
cipal rodovia, tornando im­
possível aos nossos nu­
merosos ,'volantes" o pra­
zer de uma chispada em _____________ B..._ ..
regra. Os buracos, os sul- presidente da Republica 
cos, as depressões se to- - • 
pani a cada passo, exigin­
do dos poderes competen- «.vm a .u. ,,ic.&n- 
tes uma prompta providen-|ça; mas não deixará de se 
cia, que, acreditamos, não , sent>r intimamente e pro- 
demorará ser tomada com fundamente satisfeita Ide 
efficiencia. ver de novo em sru seio
----------—------------------—— o Presidente democrata 

que tão gratas recordaçõesDomingo ultimo,, com

i
ii■ ■ •!!

i |x
'È Usa1
i-íl A

Nunca sareis vistosas
•/g Soffrendo de Anemia c

IJsae-as e vereis vossos
•»r? Cef-orvtneinrln O müíc Dlira i

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . J2SOOO DF VER
Semestre . . . 7s000 ^vlk 

PARA FORÁ

A""" .............15S000!mirsão‘Zs°l’rSen.est e : . . . , 8S000 j a realisar no 

--Ioda a correspondência, * 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serãu 
devolvidos.

Notu: A redacção não é so- 
as opiniões emit- 

pelos collaboradorcs, 
ragatn as assignatu- 
-•clivas.

Foiha independente, noticiosa e propagandista 
& INTERESSE LOCAL E DE> TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE &

e proprietário — RANDOLPHO SOUZA

exercício, os srs.

Está aberto também um pando

| nossas ruas estreitas. MaisiNazareth, desta cidade. Se-( 
■ vale prevenir do que ia-|gundo nos informaram, ha-j 

mentar accidentes irrepa-tverá sessões publicas to-

■'•/'■ÍvSSLX

possível ao ar livre, ex­
pondo a nossa epiderme ál 
a<çâo rcvulsiva e tonifica-! 
dora do Astro Rei.

VEftDEM-SE .
Uma boa massndeíra tk 

peroba, com tampa e ta- 
boleirus para padaria, uma 

Bernardina Leite Macha l balança com pesos para 
jdo e snbrinhos, agradecem ’balcão e um traçador gran 
------ 1-------q todas de.

•••••■&—• r-~ | Ver c tratar á rua Edu- 
|ue lhes deram • ardo Cotrim, 18.

1-:
actividade in-1FunCcionario disciplinado ei|0 do scu inesquecível ir- 

1 trabaihor aqúi esteve exer-! leÍte" MACHADO" 

Icendo em commissao o < acompanharam-até á
j rna

mais uma vez se focalizar
___ a
dos vigiados de perto
pm tnmOveis mie anda

BenclaB„- ca................. - —• Oliciar ruas,da cidade em doida
malas são Guimarães e Luiz Araújo, dispara, nao se 

Está aberto também um pando com as ’ 
curso nocturno, dãs 7 ás curvas a, que os <

IUU a III, U va- 
contar, devem!

na alma do alumno enthu-1 
siasmo pelo scu PaizJ 
amor pelo seu Povn, or-| 
gnlhu pela felicidade de , 
haver nascido neste torrão 
b C111 d i IO. j

E’ preciso, em ultimai .
A acção dc seus raios palavra, nacionalisnr o en Irão lhe foi difíicil deixar! <-0 REZENDENSE’ • 
stroo ,K ..,.r,„.-nc |SÍ11I11 qualquer que sc-j.t v|ü;i cidade um regular nu | Com o seu ultim.. nume-1

se-ugrao, dando-lhe um eu-1mero de amigos, entre os ro t.nlrou |]o 29? annr) JeIFormosas Brasileiras
 ,i,es £C "k!“" “A OP1' existenda este nosso eol | il: A fama desta Patna conduzir 

0., que muito agradece , , , officialLii Muito além das fronteiras...
•sua de oespcd.da que, p.^.^ Sepublicanol

pessoalmente lhe véu. lra |F|un,incnsCi bem comu i 
zer o sr. Pere.ra. noss;| prefcitura.

Actualmentc : redactoria- 
do pela penna adestrada e 
fulgurante do talentoso pro­
fessar Oswaldo Camões, 
-0 Rezendcnse- vae des­
empenhando com galhar­
dia a sua tarefa de expo-

FF?AGME!t3TOS
O SOL E A SAUDE

0 sol ê tun elemento hy- 
gienico e thirapeutlco de 
primeira qualidade.

.1.. - -------

destroe os germens cau | 
sadores de enfermidades.
Casa cm que a luz directa 
do sol peneira cm ,-ibuii- 
dancia ésalubre por força.

O indivíduo que não to 
ma sol enfraquece, fica 
anêmico, chlorotico. O sol, 
a luz c o ar são Ires ali­
mentos nobres.

Os banhos dc sol são 
aconselhados pela medicina 
na cura da tuberculose, 
nas debilidades, no lym- 
phatis.no, nas anemias.

Si quizermos ter saude; KjgL cc.Çi'dL'ó 
vigorosa vivamos o maisj , e> ._Ã

- ................ . -

I-i-.KLIRA;'!” 

permanência:
—-'•-ns <’•.is. 

voltou!
í exer-1

C^-leoní^ amigas pelo | 
 .. lhes deram! 

occasião do fallecimen- • 
J<?an inncmmrivr-I ir.'1 

ÜoFRANCÍSCO 
-- e o

,.r  ram até á ulti-j 
morada, e de novo 

ição dos pro jreio da cidade, desde o | convidam para a missa de 
Modicidade de !fai|eciinento do antigo A- 7. dja 3 cciebrar-se 3.‘ fei- 

nrJcos’Ouando a mão dei gente sr. Arator Monteiro. 16 do c;,rrente, ás 7 1/2 
P- ? é custosa ha mister Tivemos occasiao de di- horas, no

intensificação na pro- vergir de uma providencia lu,greja - -----------------------------
• ------------ Ir- tomada pelo sr. Pereira, at,rajeccm a todas as pes-

qual a da prohibição da I si',as que assistirem a esse 
collectadas caixas exter-, adú rt jigioso. 
nas para os trens noctur-l 
nos- mas devemos reco- |COFLEGIO SANTA THE- 
nhecer, como de justiça,!. REZ|NHA DE JESUS 
qPUirianaaCAgencia °oca! foi Reabriram se aulas des-

nisação dos serviços pos- que >á se achavam em 

taes dc varias agencias vi- exer 

da educação sinhas^

ta cidade. Alem dcjer.um - nojte

|-õõõsi5^=|=ras w‘de UatoKl, ^eTo^que .medicinal, é o preferido. Iraveis. dos os domingos. 'blica.

DR. ANTONIO CYRINO 
FILHO

Deu nos u grnto prazer 
íde sun visita este illustre 
clinico, nosso collega de 

: imprensa, residente vm________ ______ __
IQueluz no visinh» Estado!siter e defensor dos ideues 
Ide S. Paulo. 0 Dr. Cyri- ------ •-•«-- —-

) esteve nesta cidade em 
.serviços de sua prolissân, 
'demorandose d.-is dias 
; entre nós, c d’aqui l« van- 

) uma excellente impres 
1 sã<» d'> progresso que no- 

EDUCAÇÃO TECHNICA  'tonem Rezende.
-0 mundo moderno é.SR. ALVARO r.KLlKA ■.------- - ------- ---------- --  —

governado pela technica, ej Após uma permanência j AGRADLUL' ENTO 
a superioridade pertence j^e majS Ol| menos deis 
áquelles que, em todos os mezes cntrc nós, 
ramos do conhecimento,‘para Nictheroy, ondeexer-Jp^boradissimos 
são os mais versados na|ctí 0 cargo dc official na!..s pess..as am 
technica»— disse Gustavo j Administração dos Cor-!Col-ífjrtl> qUC 1M 
Le Bon. Todo povo qu«!reios, o sr. Álvaro Pereira. pnr oceasiã< ’ ' 
vive da sua e.-.. — . ,*« ««
dustrialtem a resolver asidiscjp|jnador, devotado ao | n)a,> 
seguintes questões, em fa- |trabalho, aqui esteve exer-1E|-j 
ce da concurrcncia estran- - Cendo em commissão J>.acompanhar. 
8C;ra : I cargo de Agente ao Cor-j,n, mnr»rtn

i ■ Perfeição dos pro jreio da cidade, desde 

duetos; 2." I gente sr. Arator Monteiro. ------ ------------------
Tivemos occasião de di- horas, no altar mór da 

- providencia lu,greja Matriz. De antemão 
o r porntl“íl i __ _t—M I^Anc O ou sr. r;am 

prohibição dnl^Q.

cslesk.sk
phatis.no


I

: : S. PAULO : : : :

■ Uiiico remedio

t‘»nliaiía

2<s>

-■■ini

Puramente indígena— da Flora Amazonense

cotnplctamente

Licôrile Cacau —Ven­
de-se cm todas as ca­
sas lotnincrciacs, coíi* 
fc'tarias e (.1________ „
desta cidade.

m 
^ende-jse na ca' 
ga “Moderna” 
Vende-se um filtro. I* 

rormações nesta rtdacç^, 

-3 uma optirn-* 
cÇm com modos c01?’

A OPINIÃO 

i? *<ngenbo
E'o

’ • • f- -i-rj w
'f n tl

•1 1 '••a t£y; ”
—O-X-o •'

(Cor.liruaçSo)

0 coopcrativismo é hoje 
unia tendencia acentuada 
da hunianidr.de que se a- 
perteiçõ.i na solução dos

Tem adquirido notável im­
pulso depois do fracasso 
do comnmnismo e outras 
pauacéasde pharmacologia lução, 
social. Nelle se alicerça 
uma nova cra de harmo-

uuuua imiiuvi^iMo, piwuii j» j 
do obter mais $200 cm!tSu 
litro de leite, o que, no ca [ 
so representa tudo o lucro I 
do produetor.

Resta que essas ccope 
ritivasse generalizem ese

importante a darem, está 
na collocação do Lite nr>luvllJli 
Rio de Janeiro e S. Paulo,. juri] ..... .-

«•AÍ -J

1 Rio de Janeiro, — Gi/\ 
José Teixeira— (Firma re- i 
conhecida pelo Tabcllião 
Cruz).

DRjgimL sàhTes
cx-assn. do Prai. Acstrcjrsllo 

Doenças int. e ncrvósas
Cens. 14 ás 10

Rcs. Hotel Itatiaya — 
CAMPO BELLO

profícua de mutuo amparo 
e complemento.

Como unidade de for­
ças concentradas sobre o 
mesmo ideal, o cooperai!- 
vismo assume modalidades 
diversas, que vão desde as aperfeiçoem. O passo mais 
uniões e associações de ' ■“** * J------
classes civis, até os formi­
dáveis .industriais combi- 
nations- e •amalgamcd», 
nos Estados Upidos e os 
«kartels», na Allemanha. 
As sociedades anonymas 
são uma tendcncia de co­
operativa e vemos nos Es-

A cura 
berculo^e

Gil José Teixeira, pro-ljj 
prielario, residente â run.r 
Aurelia n. 53, no Rio < 
Janeiro, attesta que tendo 
nina pessoa de sua família

® vaiíe do Panúyta 
SUA FINALIDADE ECONOMICA 
íiueiiciniou e (Jüoperaüvitimo

OsivuMo Jardim

73WA% Vxnta- 
íhüosos

•|****muxiu • :r. tiUUJ - 

;'-!J I 3a ^‘asa «Moderna
I Tintas para es*
Icrevei- —Vende- 
!se rça Papelaria 

Moderqa

“A.

-M. X i Ccnsfcslíscr. y 
Cí-\-;--i -Ir:? Jirts y

^p'3-’rs' ti

i 
s

MANCHAS DA PELLE f phovemente..> FÍGADO ) “ S
iiiunHimiHumimnniniEiniininuniiaiinniiinninnnniuHiHiiiiLniiiiuiiiiiiiinriKiiiiuinnjr.iiiiiHJiíyhniiJiiiiijíiiiüfiihL^ 

 
VENDE-SE uma casa de / ftA A Q M PÇ Aj.

Mut.vuuv .uU,,VL., |Constru<çã-* nova, com,’ »
|frin»entos das pdrturh-nu^, coinmudos para negocio e E’ O C” 

L-. ilia, no Alto dus Pas- DOESTOMAUÜJXTE?
7 7. Para yêr e Iratar com j NOS, FIGA DO. RINS E 
o sr. José Damasio, no!

; mesmo bairro.
i ----------------------------------------------
. ;AOS COLLEGIAES

____________________ : PREÇJ DE RECLAME
LIVROS COLLEGIAES: Bolsas a 35000, na Pa-

Papelaria Moderna. pelaria Moderna, tel 144

de cfiiciencia e perfeição, 
duas terças partes da pro 
ducçãn são exploradas por 

___ T„. ___ .cooperativas ou associa- 
'magnos problemas, ções de produetores.
........ . -...... . Mesmo entre nós já po 

demos observar uma cer­
ta tendencia para essa so- 

concrctisada na So- ................. .......
Iciedade Productora de L»- ç5(1 (j0 pH|mâo direito, 

uiuu iiwu a.i« «w cticinios de Guaratinguctá,! achand»»-u completa mente i 
nia cconomico-social, onde cujo exemplo vai sendo congestionado .ouvindo rui* 
u capital c o trabalho cn- proficuamentc seguido v»nijGS ile r,.SpjUçât) crcpitan*' 
contraiu uma conciliação outros municípios, provan jít. e terturvsa. Diante dv 

. l4,.j alarmante estado, re j
ceibni o preparado PHY-; 
TAMOSAN, e, com pou ’ 
cos vidros desse poderosís­
simo medicamento, acha se 
coniple anicnte resta bule 
cida e robusta. Faz essa 
declaração expontânea em 
bem da humanidade soffre

GRANDE ItLMi.DIO 
1WiJVrGMAÜÜ,L\'TK>TI. 
NOS, FÍGADO. RINS E DE- 
XIÜA! MAGNESOi.é»oue- 
rusissimo iu-.s d.va»cp>?.b. 
voinitos. pymSKs uzia-, 
muulmlito, gozes, icieri i- 
as, urticaria, cnbtvs. un*- 
Diin.areias.pto- niBisfiESCIj 
tomu-se às cnlhwcs de - cn 
2 horas o im pri.sào ue ven­
tre,! ealicc ae nituihã o < 
tvo à noite. O ü.lltt 
receitado puro, ou v:u 
ções com auu»g( cieos mu* 
reticos, lor.i-cardií.vos.c!. 
etc, poios mais notiivcis 
Exm.ia. Surs. medicue- 

p“rrTo“
Vende-se uni sitio ccra 

7 alqueires de terras, uis 
tando 2 léguas desta ciJa- 
de, pelo preço de  
7.000$000.

Para tratar nesta redic- 
çãu.

pvapel ds bico para tu- 
jfoilar armario - VW

í^heumatismo i
Pcssna que esteve lornnsl 

annns s.dfando ck-sa terrível1 
mulest a e q. v so ac' a c:5ra-! 
da. ernipr rdo um • cio, i::di-, 
cará fraluitamcpte o remcd.o 
que a curou. Escrever para a i 
caixa postal n. 1080, S. Pau-I $ 
!o, com enveioppe rdlado pa- ■ 
ra a icsposta.

Um sitio com grandeI 
extensão de terreno | 

por 2o:oco$ooo ! • e
Vende-se cm S. José do • 

Barciro, perto ao Club dos! 
200 cm Formoso, nm o-: 
ptimo sitio com 60 a 100; 
alqucifcs dc superiores ter- < 
ras cm mnttas virgens 
grandes aguadas. Proprio i 
para cultura de ccreaes cl 
fruetas curopéas.

Os amadores de caça­
das descobrem neste sitio 
o ponto ideal para este 
sport, pois alem de outros 
animaes, encontram se nas 
suas mattas, com abundan- 
cia: anta, onça, veado, ja- 
cutinga, macuco, etc.

Ver e tratar, nesta cida­
de, com informações nesta 
redacção.

directamentc ao consumi­
dor. A cooperativa regio­
nal apenas elimina o pri­
meiro Intermediário, tican- 
do de pé, irreductivds, os 

__ ____________ grandes entrepostas da 
tados Unidos apenas tres quelles centros de censu 

a companhias — American) mo, consolidados em suas 
Telephone & Telegraph posições pelas grandes ior- 
Co.,—United States Steel-tunas que conquistaram a 
Corporation — Pennsylva--custa do produetor e con- 
nia Railroad,—com quasi sumidor, blindados cm mo 
700.000 accionistas, grau-' nopolios e Irusts, favore 
de parte dos quacs auxi- cidos por legislações mu- 
liares de suas próprias cm- nicipnes que embaraçam 
prezas. E’ sabido que a qualquer acção du pro 
grande força do commcr- duetor.
cio inglez provêm de suas1 Contra esse redueto só- 
60.000 sociedades por ac- mente a cooperativa das 
ções. As cooperativas dc cooperativas regionaes. Sò 
credito, calcadas nas dou- essa organisaçâo ideal se- 
trinas de Luzzatti, Schult- na capaz de enfrentar o 
ze - Delitzsch, Raiffeiscn, maior inimigo da industria 
Wollemborg. vão se gene- de lacticinios.
ralizando rapidamente, for-: Transposto esse obsta 
mando com mig ilhas de culo se descortina toda r. 
economias populares, ca- perspectiva deslumbrante 
pitacs vultuosos, que dis- de uma nova era de pros 
tribuidos ás classes produ- peridade para o valle do 
ctoras contribuem podero- Parahyba. 
samente para o desenvol-í Se os nossos dirigentes 
vimento cconomico d a s, considerassem um pouco 
nações. • sobre a importância eco-

Em se tratando de la- nomica da industria de Ia- 
cticinios a importância do . cticinios e a riqueza que 
coopcrativismo avulta de | cila pode representar para 
tal maneira que não se po- a nação, certo dariam ao 
de admittir, em paizes a-íproduetor deleite todo o: 
deantados, uma organisa- i apoio e defeza qne propor 
ção sem outra. Onde quer cionaram aos lavradores 
que a industria dc lactici-Ide café, 
nios attingiu um alto grão'

/-J- - ?ft iVíCCilÇOS^y divisões e demarcações dc terras, 
$ Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura de J 
0 ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- ô 

ções de plantas; Projectos, ante-projectos, ornamentos» 
/ji vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção de 

lindos e artísticos projectos dc palacetes, bungalows; y 
villas, villmos, etc. =====

» Eng. Israel FRÂitfCO BELGA « 
' T I| RUA DO ROSÁRIO | '------------—------------------

• ^ | Pimenta» m.-dague-
Roz©nde —Tel.134 v-E2. do ?=?io § ;ta, comary e b.iliianas,}

1 compram-se qualquer 
_ ____________ quantidade, na fabrica

” do «Coznac_ Licoroso 
ESCOVAS PARA DEN- dc Gengibrei, de Astol-

TES—Vendem se na Ca- Villaça.—Rezende
--------- , —Estadodo Pio 
pharmaci.is sa Moderna a Praça OH- ... ........

veira Botelho. Usem ODORANS ’

P\RTUS - Uma parkira | 
querendo tuavisar os Sui-|
frlii..inlAe rl .c rt.ll-ll

descobriu um iiiÊdicamcit- farr.llk 
to prudigi:-su para abreviar sos. í 

u parto.
Ensina - sr gratuitamente 

escrevendo u Caixa 
Postal 14S4.
SÀO PAULO

se perlinaz. febre c«mstan-\y.
•re 39 e 40 graus, 
fdiz idéa de cha-|W 
c.-n «lilorfn nmicrniW.

Dr. Herbert de Vasconcel 
los, abalisado madico do 
Exercito, que, auscullando 
o.enfermo, conslalou infec-

cticinios de Guaratinguetá,! àchand’»-u

\ 7 -vr-.-

...\ ~r.i-r.2Wj

cxACa.úl-3 sw?i«ce5 o •-■’■■■5á — sacsvunnlf Par *r’o, T p
R rcprt.i-.*av y. m o- .•a-vn.-sdançou-dS usanib^ j*.ct>:cnj.’xsç;ng> h

U Doiscortprimiúoidii.-i.nnn H
B f *. Tw dórporco:.ipk:.>,devolvem,
u/ \ ao meruo urr.po, a enetpa íi  *
7 \ c±!i±:í- B •• Vende se

foí 1 com cmnmouu’

I Informações nesta  teis^SSV^?^
Mod=rna-Tel. 144.

r.ptim»

da tu-
OZENA

IA - . ffií Pessoa curada desta m0. I
1$ ■•3S8ü?W?’se!»e^!StsíTücs!S>^r’ fl Jcstia, por um voto que fe2

'residente á'rUa^ v.. ^k0, u."ic? ^cnho n!0?ern0 d%veSrUsPnVaF-’ íir"piSo c^m8^’obteve a
— <!<■'i va,or> privilegiado e premiado em diversas L«- ! r __car,fle rnnn , e’

... • lí Posições com II medalhas, diploma de honra eo • ■ sei- í

uma pessoa de sua familia í -Grande-Premio. na Internacional do Centenário, gl' “a caixta postal iuQ 
|gravemente enierntade tu- à A COMPANHIA INDUSTRIAL «ENGENHOS _________ ’

| ucrculose, ha longo tempo, S STAA1ATO» está trabalhando com toda activídadc, pa- c cujus symptonias traml* ra ^ornccnnenlo de engenhos na próxima moagem dc Sua cutis não é beg □ 

SJttuasK I iio.Sã" "z “si‘pertinaz. febre conslan-l^ ’ 42 - 4am
tc, entre 39 e 40 graus Endereço-Tciegraphico : «STAA1ATO» O nielhor remedio da neiu

- s. PAUL.O - jiPedidoS: B^Uol&C(a. 

Conlrd lodüsasjnolesliasíto Kp
■ ^seufidô na ídcricÊi.- 1J
irfAMdímía' Cfi?cf;lcó
f de Medicina
s Formula do
g cmmçnlesaenfcfa g SriJarbosa Podnsues I

hunianidr.de
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CASA PETRO N l (
Fabrica de Jtoios em teal
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Vende-se na Casa Moderna 
Tel. 144
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rzzrzzzzzz QQMí£S UIA. zl__——.
._ Variado sortimento de arreios e demais artigos de montaria, recebidos directamenle das priucipaes fabri-
;fl cas do Rio, São Paulo, Guaratinguetá, etc. - MATERIAES PARA SAPATEIROS, SELLEIROS, CORREEIROS, ETC. 
iS — Ferragens, tintas, pomadas para calçados, malas, perneiras, telhas de zinco, arame farpado, fejraduras, craves, bal­

des, etc. — Oíficina de concertos de arreios dc toda e qualquer especie a preços reduzidos— Ofiicina de trançadores, 
onde serão executados' com presteza c perfeição todo e qualquer trabalho em courocni.

C=S% Vendas á dinheiro por atacado e a Varejo
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a opinião

Papelaria
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m vinte i mil contos -f- .is 2 I '2 cv;

io
Rua

P. ALEGRE
Caixz postal—»!■*

ELIXIR DE NOGUE'=a

Emprstt

í\ovo Hotel!
Rsacbueio

Rua Riachuelo n. 32

Rio de Janeiro
SAO PAULO 

Caixa Postal—1375
PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

BAHIA
C.zxa Postal ~4(-2

_______

2.“eã:ã.S- c!o S3DÇJUS. 

iscias ca psiía.

Oliveira Botelho, 41 — Telaphone 127 — 

Proprietário: DURVAL BRAGA --------Diarias

IBS

DE AQUíN')

e.ôa sorte 
ííin

cierr.c •
V.

i’r^r
I

iii

iiÊME^S

£. do nioi
sypbilis adquirida 
ou boredilaria.

i 9 irelivr dos fvníUri-j 
' cr s n-eJic.n »MUw-i ,.j 
.iphscl1 Ántoni-» de An.Iréa.l 

.‘ui Campos Uly$M»s.

Machinas opcratrizi-s 
para lavrar ferro e madeira, 

nppnrelhos para soldar, 
cl.vtiio-s v nut.igen.' s

R “iíB
’i«t — ■ • -

dy ,f; -- 
j PArfA

o'|

sacs c a longo praso sem fiador 

Ma rcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

TELEPH. 154

prime os melhores trabalhos typographlcoc’ 
a possue o mais completo

stock de papéis

Uqicos fornecedores da E.
Rezende á Bocaina

Typcgraphia e

tisr»—

o CONTRATOSSE.

iJOTSoiMe À&eHSKdiFe
VE-4DE-3E ?!A CASA JVJODEfW  

ierrr. de eng”rr.~ar, 
tipparelihs pma aquecer 

fazer cilã, café. e zcc: T.'J- 
ciecírici pára machincí <-.•

’ . côes hydro-etectrte^s
Grupes eiecbniferr-os cem ■ ■; ._•-<’••! :?."o de 3 

©ara illv.:nir»í';;f.o de fasunüa •■■■

Companhia

im amplo e confortável prédio de sckrado no 
Dispõe cc 42 quartos coní'-rivreis. c< :n ?éui *■ *r‘ 
a iúzekctsica ê com c.-.:-.p.»inh.~s de c’.tar.’.úd-;>- .
. i\ ci «ade pruferida pelos veranistas. em v.rt^-y,;’. 
•J.r.ü •.-.a,.ubie e abastecida de agv.a repuuda a r’.- - 
a sua analvse.

ídeãa ooMJr* •Jg®*». — fon
E n.VS COS.A». ; -«rr-t 

- - FEURf. O COSÍ** .Ofot l 
,\o “poijE FALHArt. 2?^;CA* mSlMt* , 
CNTCMCNTZ. OCON ‘ R‘7OSSE 
vtxui-a: =’.< TC’rz' -'S,
..• o CONTRATOSSE I MAIS 

coaram AS MÃOS, os OUAC- 
M nosso laooratouio, A m»

d «a Janeiro 
” VU-.rço n. Sô 

Caixa Pislttl 630 
rlllaes em :

B. HORIZONTE 
Caixa Postal—152

Desejais encaii<inl:.*>< L.-tn qual.,;»;' n: 
emprego, saltir bem »!■ :i;.-4om.. eri,7hnvi.-e e^re c' >*: *< «•■»■■ : p.'.-: ■ s : st
do correio de a« rr a l \ " :: : j i••.•■••: ’ !54. S Pu 
ço CAMINHO ’’,:z f 5 .r?.,’..-

wrn mdicado.
Vosso nome ?

I Cm qirc |.,:.,r
i.'n» que

.bsted.i___  

300 aposentos cum todos I 
os requisitos liygicnicos c' 
mobiliário de cslylo — es- ■ 

paçnso palacete proprio. I 
»:o«-í

F-reçpcs. 
rnoclicos

MOTO' • . •ADÍ.V3S,
TRANb - • :i\DO’r.’. 

,-s >RES 

?5£»e£iüíkkde3 ‘:g
a thaiõ cavetiios 

?.e?vh Êcil. icfius • 

cie Ei<cí?icid 
Siemens-SühLackhe: S» A, 

ir
eiuiDE oáfüãaíao ::

I M êlSlilè Uim 
j?a Si nii:i <:i!c:c.'i .-■ r ilItidnJos 

tg ;;:;n e £.i.fj

ip HKMA7. 
Hecií.&c 

ds L;. r

Gasa Ã BlberCíx) pelaria Moderna.
Moveis de todos os cstylos ,
Fazendas de todas.ris qualidades ! SABONETE “3S” _____

detidas dc mercadorias a pteslações semanaes e men-j stu perfume a;.s «'al iliss; I
.----- —„„ rn,„ naHnr •’!’.• nuitvctn- jí :iiú cottsunur §

j*.- dt !<.;•<•.. subáo. Vcíd.-siã
; rn casa ííartviipljr.» E-nrn á C <1 í|* ■

líraça. Oliveira Uotulbo -Tel !44

Rezende - BlfeB 

UN1CA official
UN1CA fiscaiisada pelo governo federa!
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA cxtrahlda á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thcsmtr<. 
PRÉDIO PROW1O ã rua 1". de Março, 110 o Visconde Itaboralr'-' 
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1 '2 càs 3 horas aos sabbados

Pedidos <lc hilhetes com mais 900 icis pura o pc-rte.

BOLSAS >. ÜLLEGiAES 
n oreços .te tvclame. r:

1 ' i Modi rna.
Wi;

T\anclolpho Souza

ponto da cidáJe ,
bem ibur.v.nadns a iuzelectíica i

aczvntk ê lv k- r !
ser dotada c.e rlir.ta salubre c
do Dra«il. stíanki a sua analyse.

- R EZIZ.F1 r-d O El — Els-tado do Rio
; r?o 9. 15SOOO ---r

e confortável prédio de
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® ® ® Collaboradores diversos

NUM. 266REZENDE (E. do Rio), 20 de Julho de 1929

E’

operoso Presi-

i

maiores

casamento culo tiveram os

IJ-eiit ODOIJANS

Ern pról do ensi­
no profissional

A Casa Silva- 
recebeu um novo sorllmen- .

-Rezende
— f-nttidodo fio

Ver e tratar á rua Edu­
ardo Cotrim, 18.

CEL. JOSE’ GULHOT
Aimivcrsariou se no dia 

16 do corrente o conceitu­
ado capitalista sr. cel. Jo­
sé 
tente da Cam-ia Munici­
pal. Personalidade de des­
taque cm a nossa mais c

Trabalhar para a mi-lhoria 
physica da nossa raça é rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
; atrlollsmo.

Rodactor

ANNO Vi

— Adeus! — Eu ouviria claramente 
Dizer aquellc cão inconsciente 
A soluçar — se aquelle cão faltasse.

J. VeUoso Junior.

Pimentas nialaguo 
■ ».<nnrV c bn hiiiuas, 

qualquer

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12''000
Semestre . . . 7.TK10

PARA FORA
Anno 158000 ,dade.
Semestre : . . . . 85000 ""

Eu partia. A’ porta só, petrificado, 
l-stava o cão de casa. E olhar quanto 
Mais do seu desviava — Inútil — tanto 
Mais o via para mim triste voltado.

deve ser dirigida redacção 
praça Uliveúa Botelho.

• Os originava náo serão 
devolvidas.

H.itu: A redacção não é so- 
lid iria com as opiniões cnnt- 
tidas pelos collaboradores. 
qintiil.» tragam as assjgnalu- 
ras respectivas.

sion?|. Varias escolas con- 
venientemente apparelha-

IA Agencia Americana
I inaugurou umn estn-l 
ç.ão radio cm Cnrango- l

I ' la para servir â In»
I vourn cafeeira

Ac.tba de ser installada 
em Carangola, Minas, pela 
Agencia Americana, uma 
estação radh telegrapluca 
servindo assim á lavoura e 
conunerclo cafeeiro, centro

■ * a f___ t..!—I.. .In I *<i 1

rangola fortemente produ-
Ctof- ,comprnm-so qualquer

A installação é moderna',qUnntidade, na fabrica 
e está funcclonando per- l)o <Cot-nnc Ucoroso 
feitamente num prédio con- (je Gengibre», de Astol- 
forlavel. Na inauguração plll> viilnçn.—Rezende 

'estiveram presentes além_ r*ntadod<> l'to
; ■ ; do Muni­

cípio muitos lavradores

COELEGIO SANTA THE-
I REZINHA DE JESUS
I Rcabriram se nulas des­
ta Escola, inclusipe as do 
Jardim da Infancia. tendo 
por professores, além dos 
que já se achavam em 
exercício, os srs. Oficiar 
Guimarães e Luiz Arattju.

Está aberto também um 
curso nocturno, das 7 és 

| 9 1/2 da noite.

que é õ Mtmicipiosle Ca-’
tu, cotunry 

. compram.

sua morte.
J Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
'■ lombrigas ou outros vermes intestinaes. como 

ankylostomos e tricocephalos, não precisam de 
tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para 
se curar; será bastante que façam uso das «Pí­
lulas Vitalizantes», e ficarão boas e fortes de­
pressa. As «Pílulas Vitalizantcs» combatem com 
efíicacia os vermes intestinaes e fortificam tanto

À PARTIDA

Festiva tarde. O bosque — estou lembrado 
— tra todo perfume e flor, e canto. 
Verão. U olhar de minha mãe em pranto, 
Pranto dos meus nas faces derramado.

Transpuz a porta, ellc me olhava ainda, 
Tinha lânguido o olhar, suprema, inímda 
Uma intima dor... talvez chorasse.

das, existem não só na ca-l 
pilai como no interior, que; 
vêm prestando assignala-j 
dos serviços ã collectivi-|

Para tanto basta citar! 
que durante as exposições 
annuaes que a Profissio­
nal Feminina re.liz-.u, os 
prêmios concedidos ás a 
lumn.is mais appiieadas 
sãr> offerccidos por parti­
culares, destacando se um 
permanente do nosso col- 

taiwXV h lega de imprensa cel. Al- 
inutrlisad.is pelu fredo Sodié, que tem sido 

um dos maiores precusso- 
res da propaganda daquel- 
le estabelecimento.

■ èíu beneficio do Cullcgio 
Santa Therezinha de Jesus.

Tomaram parte no es 
pectaculo os alumnos do 
alludido Collegio, auxilia­
dos por outros jovens já 
familiarisados com o palco.

Tanto os alumnos como 
os outros jovens que pres- 
taram seu concurso para o

Contractou 7.?,!í”.“S«|llii*!i|«|li> I • Hl 
com a prendada senhori- appJausos da platêa que A A?;encia Americana1 

nha Gloria Xavier, filha do assim, com muita justiça, inaugurou umn es tu- 
sr. Olympio Xavier, o sr. se manifestou. Essa festal -
[Orris/Barbosa, residente lheatral deixou claramente 

niSmdc S. demonstrado o bom ariian 
Ufge, port»nto que o lamento que vai lendo os

tverno do Estado,Jnspb---------------------------------- alumnos do Cullcgio Santa
ilüga-SB uma casa áma Therezinha de Jesus que 

i n > ■ nr i tem como dircctora a 
Ednardo Calriin, ila-â, com Exma. sra. d. eiísu i.u- 

• chcstcr, a quem felicitamos. 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ■ | •-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -----------------------------------------

Hrada iudupcndenio. Tratar

o ensino 
offere

Os governos bem orien- ' 
lados já chegaram á con [ 
chisão de que o ensino pro 
fissional representa, nesta . 
hora em que todas as bô.is ‘ 
tençík-s convergem para o j 
perfeição da nossa nacio­
nalidade, é, sem duvida, , 
o melhor factor da nossa . 
educação social.

O ensino intellectu.il, da
< a a sua importância no 
j-apel d.is principacs re- 
I resentações sociaes. pela 
rua quasi impossibilidade
< e ser aproveitado de um 
nmdo geral, tem-se consti­
tuído uma especie de pri 
vilegio das classes abasta­
das, contrariando mesmo i 
as vocações, do que tem 
resultado o erro que fre­
quentemente se observa 
em vários indivíduos por 
tadores de títulos e diplo 
mas e que não valem o 
papel c a tinta gastos na 
feitura de tacs doctimcn í

primário, 
çam aos i 
p,!ssibiiiilad'e para a con-------
ouista de un-a posição ?0'|pcIa bua instrueçao 
c;ni mnU plcvada. . Imcno aue lhe duer j

O ensino |
nara ambos os su.xu«, - , 
problema cuja solução -o 
In rAcnivpiá a situaçao c»e

VEÍ8DEM-SE
Uma boa massadeira de 

peroba, com tampa e ta­
buleiros para padaria, uma 
balança com pesos para 
balcão e um traçador gran

q Guidcido com os 
lombrigueiros I 

l| Alem de nojentos, nojenlissimos, os lom- 
j» brigueiros são venenos muitas vezes tão vi. lei. 
ffl tos, que matam as lombrigas e acabam também 
jq com a saude dos portadores das lombrigas...
|í E’ um grande erro das mães darem h>m- 
ig brigueiros a torto c a direito, sem receita espe- 
|;j ciai do medico. Só o medico pode saber se um 
iS menino ou uma pessoa grande deve tomar um 

lombrigueiro, e só o medico pode saber qual o 
1 lombrigueiro mais acertado para cada pessoa.

Convem ter-se muito cuidado com os lombriguci- 
roa. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran­
de que solfra dos rins,. nunca deve beber um 
‘ ' ---------------l ser a causa de

Folha independente, noticiopa e propagandista =^= 
interesse local e de toda a região sul-fluminense

e proprietário —- RANDOLPHO SOUZA

Irado em seus propostlos
|de engrandecer o seu povo

■ r- . I pela bua instrucção e edu- ....................  __............ .....

profissional,
>s sexos, é o|ci„nnl de ««“pitada íilíSpCndeDlO.

________ I fcpüENÇAíib’. 1’CLl.^W

u^iuiA: vcipio muitos hit
V v commerdiiiites lueties.

InmsKs d,. , -,
gresso, de nossa gente e 
nossa terra.

tos. (Nas classes mrnos j»bas I 
tadas, no cerne vcrdadeiio do povo,  ■ 1 
negligencia dos governos,) 
verdadeiras vocações se | 
perdem por não poderem1 
frequentar os pobres, os 
estabilecimentos de ensino. secundário e superior, por!maiores umicuiu 
não estarem as suas boi lu.Antonina Freire,vae 
sas accessivcis ás despe j 
zas forçadas da matricula | 
e custeio dos respectivos 
cursos.

Os governos, infelizmen 
te, tnal proporcionam ás 
Classes pobres 

, sem que 
alumnos mais ap-

K...------- e estudiosos uma
possibilidade para ~ —• 
qulãtã dc nos 
ciai mais elevada.

O ensino p.-çf:  para ambos os sexos, é o|t!u,,“,,,„—;r- problema cuja solução fj. Sfunal rennnina de . 
cil resolverá n situação de|lc> mandando por seu tur-1 
milhares c milhares de bra-ln.° syndicar da imporlan- nnn, n nlmsileiros, que se tornarão | Clí> «h-1 seu ensino, aliás ca-™ pHI

?™"com va.J?r c ^Sl“"n ^m"“U 

de na luta honrada do pão I Virgílio Paes da i lha., " n 
de cada dia. jn»»r>iori.>a.. Ku«a»..i,KioU.i.r.y ‘ ~~-

doEEsCUdo nqàoCse temdes’.' ODORANS- Dentifricío tÕd^mÕfil "rK°«r"i'’heni 
cuidado do ensino profis medicinal, é o preferido, 'estamp^ dc ’ Pel,,0S’l

'difficuldádcs,l 
; mon I

tando a sua escola com re i 
cursos proprios, esperando que se realizem as pro-| 
messas muito frequentes, que llie têm sido feitas e c2m a. 
que apesar de tudo nãoí' ‘ 
têm passado de promes-, 
sas... i -—nortanto. que ol“m Cachoeira, E.

: FESTA DE N. S. DE 
LOURDES

' Ficou transferida para o 
mcz de Setembro, a festa

■ de N. S. de Lourdes que, 
' conforme foi annunciada,

r ’ ' já lería se realisado. A sua
’í----- 3 “' teiminação será no dia 8

levada camada social, on-ld 
•Je faz jus á merecida es-1 a" 
lima, captada pela sua bon-i 
dade, alliada ao tino trato; 
que lhe é peculiar.

O illustre anniversarian-' 
te teve nesse dia signifi­
cativa prova do alto con­
ceito que desfrueta, levada 
por crescido numero de a- 
migos que o foram cum-

«A Opinião», associan­ 
do-se ás manifestações af---------------------------------- . ..

. ................ --- -- fedivas de que foi alvo,' FESTIVAL INFANTIL 6
emios concedidos asa endereça ao illustre anm-l ®

•—J-- versariante as suas mais , Conforme estava marta- # 
lenthusiasticas felicitações. reahsuuse nu dia 17 « 
__ ________ ____ do corrente, no Cinema S 

i________________ | Central, o festivaljnfantil |

Todavia, não deve se 
deter unicamente nessas 
escolas <> amparo do go­
verno. Outras existem, que 
prestando serviços d-: real 
valor, mais têm dependido 
da abifcgação e do altrtiis 
mo de seus organizadores, 
do que do auxilio dos po 
deres constituídos.

Ein Rezende, por exem­
plo, existe a Escola Pro 
tissional Feminina, funda 
da e dirigida pela compe 
tente educadora d. Auto 
nina Freire, que é bem a 
prova do que vimos de af 
rirmar. Educando varias 
dezenasde meninas'pobres. 
através de uma disciplina 
de trabalho e de moral re 
ligiosa, essas escolas que 
tantos e tantos benefícios 
vem prestando ã popula 
cão de Rezende, não tem 
sido conveniente.nente am 
parada pelo governo.

Mesm > no município.on 
de o p.-vn, cum sympi.tbia 
e gratidão observa a effi 
ciência downsino profissi 
onal por cila mantido, us 
poderes locaes encaram 
com displicência a sua u 
tiiidade e o seu valor, não 

! lhe prestando umn assis-

dia é o remédio mais usado para as anemias ” 
verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- Ã 
rectoria Geral de Saúde Publica emprega muito fi 

‘ as «Pílulas .Vitalizantcs» nos vários postos do
Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são em â 

1 grande numero os médicos distinctos que recei- S
■ ram as «Pílulas Vitalizantcs», como por exemplo X 
: o dr. Octavio dc Lima Carvalho (de Dois Cor- A 
i regos, S. Pauló), o dr. Carlos de Lima (de Pe- t-' 
! tropolis), o d-, Luiz dc Souza Coelho (de Cam- JJ 
I pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires Ã 
! de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. 5: 
' Constante Leal Paixão (dc Rezende), o dr. Au- g 
\ gusto Baircto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- ij.
■ mundo Nonato Rangel (de Castcllo, Esp. Santo), S 

o dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurá, S. Paulo), ?■ 
o dr. Antonio Euhilio, (dc Grão Mogol, Mirjas), £ 
o dr. Mano Rangel (de Olympia, S. Paulo), o .’ 
dr. Miguel de Leonissa (de Rio Grande do Sul),
o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), ? 
o dr. Olympio Ferreira (de S. Luurcnço do Tur- Á 
vo, S. Paulo), o dr. Fiuravar.li d*Avila (dc Sil- " 
veira Martins, R. G. do Sul), u dr. Manoel Pinto ?< 
(dc Bangá, E. do Rio), o dr. Jordão H. Cha- » 
ves, da capital de S. Paulo, etc., ctc., etc.. ÇJ

As «Pílulas Vitalizantcs • não exigem nenlni- >'j 
ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- Á 
feições. As bullas ensinam o modo de tomar.

intellectu.il


RHEUMATICOS!

«3

g Unlco remédio
g discutido na g

&

to

Usem ODORANS

■■

VENDE-SE uma casa de 
nuva, c o in

escrevendo a Cuítm 
Postal 1484. 
SAO PAULC

MANCHAS da PELLE (
iiii!iniiuii!iiiinniiniRi!iniiniininiii!uyioniii!!iirinrini;i!ii!i!:!i:

na Papelar*3 

l~-Tcl. 144.

lia, i’. > Alto di-s Pas- 
■ Paia ver e tratar com 

sr. José Damasio, n • 
mesmo t-u:rro.

. —Vende-se
•«--j-JíI Moderna-

fctCi-ÍCÍú- 
Cdciúos

Crs> '

rftTOj
V^ííLh- 
biiiososx^sãúás^

Purainenle indígena— da Flora Amazonense
MANCHAS da PELLE ( PROVENIENTEooElGADO) E«

i '»açues nesta reuar-
■ -4, ■-í'4 i ES«-ÜVnS' DÊ “DENTE 

k

mar o s. i dik-cto amigo qu^mio t-U8Vis<>r Ob 
Dr. Htfibcit úe Vasuoncd him-iiU»* 
lios, abalisado medico do

-aaágB'

que não produzimos mais 
de 50.000 000 de fiti.is Se 
produzíssemos tanto qnan-. 
to a Frizia, mesmo ao pre­
ço de 5500 por litro, le­
riamos anmialmente  
300.000 conto-. Com a- 
quelle leite a Frizia fabrica 
17.000.000 kilos de mau 
leiga, 50.000 000 kilos de 
queijo e grande quantidade 
de leite em pó e condensa­
do, que exporta para oi das aguas uma super pro-lbem da huniaiiidadz Sr ff.e ; 
mundo inteiro, reputando ducção. que todo o annoLim.i.
um preço relativo ã optima 'faz baixarem os preços. t),. t:incjI0 -■ ■■' 
qualidade de seus oro-' com enormes prejuízos pa-| ' zp’r
duetos. - ' ra o produetor Uma or-/C1!|1|lcciJa- j^.

O valor da produeçao gnmsaçao perfeita, com ar 
de leite em pó, nos Esta-: exploração de todos 
dos Unidos, já em 1925 foi ; stih.nrnriticf------------
de 955.350.000 dólares, mn

mo ao

s

COMPANHIA INDUSTRIAL
O ■ está Iniba -bando com ioda-------ra / 'rnceimenío de engenhos na próxima de

canna, que fimcciuna com oílícinas mcctmnrcas e fun- , 
'•OST/L R’?d D° 0AZ0JWETR0» ,7"A ~ CA,XA '

Hn- ereçc Te!cgraphi:<>: «STAi7í,ATO- <

— S. PAULO —
•-í »: >>>>}•>>;>>>■

Igual c tão saboroso, 
Jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso- 
E’ só d'A:;tolpl;o Villaça.

Quem bebe e bebe por goz( 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Astolpho Villaça.

Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o -Licnroso» 
Mas o d*Astolpho Villaça.

Todo negocio rendoso. 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Llcnr-w»*

i rfàstolpbu ”illaça.

Q:kiv. .ifin fica ditoso;
Quem bebe, gosta d i taça, 1 
Mas. 'Cognac Licor-so» 
E’ só d*Astolpiio Villaça.

Para o homem fraco c inolle1
Fic.ir ferie c vigoroso, i
Não lia nada como um golle 
i)o «Coguac Licoroso».   I

São muitos os injevosos - Ainda não puderam igualar

_ _ _
.Tin-ias para es- 
orevsr —Vende- 
se qa Papeiaria

H l! _ -e

^ésyyfisy

g Academia - 
g de Medicina 
i Fol?ula-d? . a 
g Mi’í õsa Üõdriucs 

I í 
Bh   

te, entre 3J e 40 graut, '
iteve a f«.Iiz Lléu <fc dia . ‘ ob — Un>a parkira 
1 quen núo sua visar os s^r-; con.strucça«> ------- ,

Ini.i.nloM cas partuii-rikò,‘cGmmodos para negocio e E* O
1UJ, «M4..4U4.- .................... descubuu um me.itc.i.i.ui fumtlia, n i Alto d..s Pas- .Ç?
Exercito, qu -, mmculi.mdn to piodig-s.. p.r.-. oi. vi-r sos. Paia ver e tratar com .;, l( 
o enfermo.constatou-nfee '. •> pah’- o s- ii.oo.ci.. n..- • .

do pulmão dinib», Ensina - s-1 grd^í-amcft.e 
achando ii compler -.mente,  ’ ''
cungestii'n.uiu.' iivinúo rui i 
. . .-----— -jtau •

ite e tert-Tosa. Diante de 
tão alarmante , estado, rc- — • - >- v
ce’b»n o prepâr-tau THY Papelaria Moderna. 
TAMOSAN, c, com pt-u 
cos vj.jrus desse púderosis- • 
simo rnedicarm-r.t achn se* 
cumpie ameirte restabele * 

producçào de leite, ciaa e robusta. Faz essa; 
rmos na estação | declaração expontânea em, 

■ per prn-ibe-.n da humanidade srffre ,
UUU lillCIIU, IL-pilHHIUUi UUUÇclO. IjUC IUUU l> «llIUVi vu;.|. 

um preço relativo á optima'faz baixarem os preços. Pl-..hrln l.. do «on/nrn.-rnm onnrm« nr. n.-J . R.io.jl‘- J-'"-1!". ~ -,l 
. rrn- (Firma re • 

I conhecida pelo Tabelliào’ 
*Linz).

, uX.jP:iUi (|0 p.f.| .\<-<s|n.-; rsi.'. • 
E’ o que todos dizem, s mpre Invejado e nunca | Doenças int. c nervós is

Cgiis. 14 ás 1(5 

Rcs. Hotel Itatiaya —

CAMPO BELLO

AOS LOLLEfilAES
PREÇD DE RECI.AMFÊ

ÚVRÜSOÍlã'•üiÃfcS. Bolsas a 35000, na Pa ' tn-.t

. . pelaria Moderna, tel. 144. J.™.,1

‘ i pof.,.
' rtr.

ít. uque uiutib uucin, s iiipro uivcjrKiti c nuuuii 
igualado—Co^nac Licoroso de Gengibre, só o, 
do pliarmaccutico, Astolpho Villaça—o valente, 
preservativo das constipações c resfriados.

Cuidado com os falsificadores
Peçam sempre o Cognac do Villaça

Dc tosse maior aiaque, 
seja qu.nl fúr seu calibre. 
Passará cum o 'Cognac 
Licoroso de Gengibic».
Não ha um só resfría Io. 
(> mah cruel e ni mhoso, 
Que não possa se. c-.iraiio 
Com o -Cogiiac Licoros».*.
No en^a-te do firmamento 
Dizia <> sol luminoso: 
Não sac do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso-.
O homem que está duente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontinente

i Tomando um Irago sómentc 
! Do «Cognac Licoroso».
[Si se transforma-se o mar
I Em «Cogr.ac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar.

le' Oh! Vós, que neste calvarío 
iAmr.es a vida e o repouso, ■ 
Fazei uso, mas diário,

I Do ■ Cognae Licorosso.

•. ■ Áin; m.-dio . 
\tlO.i-I :;Tl-

,.-.!3..H1S'1-í.’E-
■ .-.G.45S<.i.ó ■ i 

vn-VítM, |iyr. ■-■. < ■
11 ;il! Ilí-.líto. Ui-zes. H

i 
toma se (ilhercsde^ein 
2 h-tvas dovcii-

; cul.ri.» de OU- |
nnr.de. Oúdt. iiESObé 

L-vil-ioo puro, < u em pn- ! 
rs eí»m an:ilge»dcos diu- 
.••••ri. lunl cirtíu..-n‘..ele 

• t u*. • c»i. mais utr/tveis 
| Ex'.Xh..t. Snm. isii‘!i.os.

' SITIO

Vcndc-sc um sitio cnm 
7 nlquci.es de teinis, d:s i 
tando 2 léguas desta cida- 

i de, pelo preco de i 
17.Ü00S000. ’ 
i Para tratar nesta red.ac- 
Içàu.  
;>apd da bico para ea- 
■foilar amrig - Wila-ss 
j na C’asa Moderna

Rhsumaíismo
Pessoa que esteve longos | 

annos suffrendo dessa terrível! 
moléstia e que se acha cura­
da. cumpr.ndu um veto, indi­
cará gratritairente o remedio 
que a curou. Escrever para a 
caixa postal n. 10S(J, 5 Pau­
lo, com enve oppe sellado pa­
ra a resposta

Pimentas *Gialag*uc» 
ta, cornary c br.fiinnas. 
compram-se qualquer 
quantidade, na fabrica’ 
do «Cotrnac Licoroso! 
de Gengibre», de Astol-I 
pho Viliaça.—Rezende! 
— Estado do Rio j

..... [
A OPiNIAO  

........OZENA

0 valíe do PMahytaPra™SS!A0S^ !
SUA FINALIDADE ECONOMICA! E- |!"P“O_Ccènas com i i

Eaeiieimos o '^operanvismo M

Oswahh jardim (Ceará, etc. e A COMPANHIA INDUSTRIAL pJ. '  • .
.  | Attesto que nas mani- STAMATO• está Irabahando com J!c $ Sun cutis nao e ->oa?

tfcslaçõcs secundadas da: ? ra famcciaicnto du e.-wnlws f °eC;.à11:Cas e fun- g ijse apenas um vidro da
1 isyphilis e principalmenlc õ CAIXA <1  7-.-.,,,

IJast.i-computarinos cs- mais nu menos, 7.642.2G0 nos rlicumaticos da ipcs- j‘.o$TAÍ. ^l’!) “ ' U ÍTSH, •
uitisticns da Nnva Zelati-'contos de reis, em nossa ma origem, tenho emprc-.{; - ■ -• cTAíVro»' S O melhor remedio un pelle
dia, .11 H-llanda, da Suis ; moeda, c<!tal a importam!gado com vantagem 0 ex-.4 ftiv ereço I efcgrapíil.o: « ■ y d,t,cs; Rar.icl ft C>u.
si, dos Estados Unidos, cia comoiercial desse sub-1 cellenlo-preparado dcnoml- X _ pAULO -r ? . ,',‘c PAULO: :::•
etc., para avaliarmos a im tprodueto que podemos ve-lnado «Elixir de Nogueira y ’ : ‘
p-riaticia que representa níicar uma só enc.minien- lodurado», do Sr. Phar- «.«•«cs>«-s.c~-- 
.1 industiia de lacticinios da feita por uma padaria.de maceutico João da Silva 
na economia diquelhs na-J.lU0.000 kilos, conformei Silveira; o que juro em té 
çóes e para verificarmos nmsigna o bilclin <l >.-\-,de meu gráo.
■? nosso grande atraso cm.merican Dray Alilk lns'1-I F..rt.tlcza, 20 de Setcm- 
contraste com as nossas, tate, dc Chicago, de íú'bt > de 1911. 
vastas possibilidades. ;de Maio de 1927. Os Es- Ur.Jasc Lino da Justa .

Especialmente cm r:!: ------ • .
çjo aos subproduetos do sumindo l.OOü.OUOÜÜO!:!- 
leite, quasi nada temos fcl-; los de leite c n pó, ar.mt 
to no doainlocnmmercial. ulmenle, importando quasi 
Mesmo a manteiga e 0 a terça parte, mórmente 
queijo ainda estamos lon-:da Nova Zelandia. E o 
ge de obter produetos si- Cünsumf) tendc cada vez 
milares aos estrangeiros. majs a au^mentar pela 
A caseina fc poucu expio- grande acceitação que vii 
rada. O leite em po apenas fendo e pelas novas aopli 
conhecemos 0 que impor- caçgcs qUe surgem em to- ...... ........... ............ ............
tamos, para alimento in- daS as confeitarias e espe- bercuk se, ha longu tep.po,- 
tantl1- cialmente padarias, que hn- -----------— ------

A Frizia, com uma su-.je não o prescindem na 
perficic 7 vezes menor da.manipulação do pão. Para  que a do valle do Parahy- essas applicações indsistrL 
ba, tendo para consumo aes emprega sn o leite em 
interno menos dc 500.000 pó desnatado, que assim 
habitantes, enquanto po- favorece e x traordinnria- 
demos contar com ' mente o preço da manteiga. 
3.000.000 de boccas, a Fri- o c ,zla produz quasi Se fossemos vender 0 
500.000.090 de li.rus dc lc,te desna,ldo ei? Pó "7 
leite por anno, ao passo 2Lnnnn0 P'?S? 2a 1X0 f^içao 
oue n3n oroduziim.s mais ^-®0 porkilo. já o lei,.; 

empregado no fabrico da 
manteiga, vendida a 8S000 , -, 
por kilo,ficaria a 3500 o li- dí's de respiração crepn 
tro, sem o que não passa- k c Diante

ria de 3320.

Só 0 nosso atraso e 
desorganisação cm lactici- 
nins explicam 0 paradoxo 
de, relntivamcnte com di 
minuta [ 'J 
verificarmos na

stovvcaa. PSr x';

f
i£V> A n- tv-^*’.3 ’nH

Ven e-se 
; casa ct>m c 
,'fortaveis, á 

em c......,,„o
Informações nesta red»”1^

. bRfihTZ"

| ifflS
j í 6ÉiVa odera”
« i,„Vtnt,e-se um” filtro. ’ln- 

nesta n dacçH ’- 

- uma opl-m*: 
coiiinit»d{>s tifl

. 5 rua Cel. Bra$>'
Campos Llyscos-

Dois cor

rda- tados Unidos estã • con ]—(Fínua reconhecida). , 
. _ -____ « nn/' minnnn !<■:.' _ . .

A cura da tu- (
bercuioge

Gil J. sé Teixeira, pr.. § emmailescieníisfa 
pri.tario, residente a rua rê firBai-hnsa PndriéllfS 
Aurdia n. 53, no KL) de 
jan.irt», íittcsta quj'un8o 
uma p bsoa cie sua famili i 

[gravemfnte tnfcrn:a de tu 
1K‘O
2 cujos syroptoni.is uain 
os seguintes: dcpaujxn- 

i mento ger<«l, cansaço, lus- 
|se putinaz. í.*brc c<-lista:!

iAmr.es
nnr.de
nlquci.es
padaria.de


i

A OPINIÃO

í> J? JJ

53 55

Pais todas as transacções bancarias

Fabia.no Alves Pereira

Tel. Norte UGC

F>io de Janeiro

g7il.

2 ■

1 —W11J.. IMUIMiJII .niWilln I

Caixa Ruraí de Rezende

F©’ DE ARROZ 

âSI8

Escripiorso cie P1 
_„ «gaul 1?- ^aves ~ 

nvnr aDorovaçfies de preparados

'D 
■S 
Í2f

Q

■?

fj 
$

Praça da Republica, 199
Esq. da Hua Visconde dc Itauna

©

Ai.Fw.-u.- rtarfrr «• ■■■• ■■ 
,ll gestMl « /««'.” '■ I--

Molho “BPS.-./»»

f
0

s?

i

Usem n SABONETE"33” 

" No vosso proprio ir^mssti 
Utn restaurante fi,w? 
Um hotel de to?

...

JÁ 1

h:tí> 23000 aH» com que _-..e alcr.ni;;,

Com 2S000 V S. compra i *____ ____ ______
tubo com cêr.i sufíicicnlc para j.s =,ú;):ta justamente ao

!? o Mi-LHCR E NÃO E’ O MAIS CARO

A venda em todo o Brasil

•jwgaísí©, Bião con- 
tómcleo, S gostoso 

, ffi tetíKlca as 
crianças.

PAPEL CivEPON de to- 
d. s as côres, na Cas-J Alo- 
derna, Teleph 144.
’ BÕLS ÁSCOLLÇG ’ AF.S, 

■ Typ. Moderna, Tvl. 144.

8— s
m I

ca

<5
A* venda nn “A Lyra”, nesta cidade

__ Fei examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
| Está registrado sob o n’ 14841.

I Minos Sã® PaMlo-Hotel
Soara & Sesvna $ Accommodaçõcs para 100 pessoas 

á e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

•, Aposentos com ou sem pensSn

E«S DE BOERACIIA !
P;»r.i dentes i 

São as melhores pontuei 

não estrr.gam o esmalte 
dos dentes. Veiwem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fernien-l 
tação das comidas que ficam j 
nos interstícios dos dentes,— ' 

origem da carie | 
Combate o màu hálito e cura1 
as moléstias da bocca e da

• garganta :
Frasca tes pi&na güUs .... 3SG33 
Paia auxiliar a limpeza d<-s 
dentes use a 1'asia üdoransj 
tubo........................ 2$5001
A' venda nos únicos dtposita- 
rios: RANDU1.PHU SOUZA & C.

Puçvs espvuaes 
aos revendedores

j Superiores cordas para

Vioião, Vioiino e Bandolim 
|ilVerçde-se na “Caga Moderna’ 
Éíl

s PARTO KiltíSRDSO:
4^ £ ' Uma seuketa cue saiíii.i 
== |lu.rrlvcliM'n:e. pm óceaslãoitc 

;<i:;r 4 lur, len.t.. feito iiui vo
Io a N.S. Do BOM PAR IO, 

iencontrou um medicamento 
milagroso que aGi tott nulo.* 

los bilis snfvihlviik-s. íúncom-
' txrtr<iuit<i il, ».»••• ri Aio.Kr.'. • kl li

fiÊO VE@ETAUSNO’5 
a Desynteria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

pnimpta a enshur a cdoí, 

.... ? endereço para Caixa 
Postai 1484 - S. Pmdo

CLOTILDii SILVA.

«í /íV?palk

J nles
I &AE A VO3SGK FILHOS

i LlCte ocCACAU* ' 
Ves-mífejo Zéwier é o

i tHsShc-E' porque
,i nSo íeiu cíteíe, ,<dispensa o

■ Far ujílLr es

ui çustatsMrtaedsde
f.-tótr nas criança:

■ ‘ í

’ Ttfssa t
Kfóí.xFtKííáug 
ííãKr’5 ÍÍÜSeiSs 

0.-.S88S 
„ sas easwe 

■>, EESPRfáMWS 
■.] E SIRte-WM, 

n«E
»£■=;.(/ SfC-SPO, 

•< AmimíOs Rsgi

SOCIEDADE COOPEM DE RESPONSABILIDADE ILLIMDÁ
ficam|Acco*ta dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

Gente corrente á ordern .... 4°J„ 
<_ onta litritteda, sob . . . . 5°|0
a prazo de ô rneze? . . . . • 6°[0
tdem „ 9 ... ....................................7"la
!den, „ 12 „ ...........................8%

- I 701.--..,
___
irocuraterios de k

1 Preparado viíerinario contra

ch'NlSS .,
ENDEREÇO TELEORAPH!CO:“RAVES 

Rio da Jarvslro

& 

g

||l?X
A escova ITmfrx í a esvo- 

' v.i de dentes id,»l pet., r.cu 
•'' feitio e qualidade.
' |le fillio scknlifíco, tem 

elh uma extremidade mais
y alta com que se alc;.nç«.n c 

limpa.u os molares e usinter- 
siicios: acurv.i das sttascer-

....... ............. “■> arco w>M ____ ... ..
-cerca de 10 applleaçüer. naimalI donitolcsP»™"”""'Un» bar Gtl C.AÍÚ ck(;antd?
ALLIVIO IMMEDIATÍ) lí Pi»KA «» «*»« linipv. a compicia.

DOUKÜ-IDEÀI. PAIU AS I A

ExÍRlr oíii ir.fíiva slijiut r.aiuvir. dr doença

Ir&bolho.

? ?• CO*A*OSTO RIBOTT
| ’ ! É o '..nico ccptx de ou* 
t“; »ar «•■sm segurenço essoo

I nwJWia.
V formula do COMPOS- 

, nffo t secreta 
do rotulo c da 

..........  de oulras subs* 
L-.n-1-.r. mentem, comongcn- 

opteat* 
ílycero» 
lcio.hr 
celcict

tíio oo 
para os 

jompldfi- 
I? mente curados.
j I lí in&cndo para m senho- 
•j rw nr- rv.ado da gestação 

» h o durcníc a amantentaçao c 

113'l’j
:■? Pm kòmcní, senhores «

f‘iroCTiu._______________

I..'av4.' • ."■.■.eu_ ■■—

UOlESnffiBOSRES 
WWtí&T

lo orgScs tnuite 
uconbidca pela 

Mirarem e cx-

a essa ^funeçao, 

j que deviam ser 
soo retidos e k 
torrente circula- 
indo geraes in­
troduzidas por 

-----------------re3,pcscpGmao 
inchada* dores de cabeça,

te, cansaço geral, íniinção 

*®íi!^.5ULw 
, SSo as unieas que comba­
tem o curam estas moléstias, 
eem toda segurança.
As PASTILHAS RINSY 

Promovem e auxiliam as 
Funcções dos orgZos ataca­
dos límpsndo-os des impu- 
rexes e livrando-os das into 
sõesçoes, eenmllndo a pre­
venção et cura cm pouco 
tempo, a todas as etfadcs c

A’ venda em todes ta 
CCMpTor" PRODUCTOS PHETllX 
RUA LlDIRDADr, 313-S. PAULO 
on. WIlXlUEliS DCVILACqUA

Fabia.no
lcio.hr
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Typogrsphia e Papelaria

l^andolpho Souza C’< i

lâraça ©Jíveira Sotelbo - Tà ií--'
. .!

BífflÈ

Rio de Janeiro

3 ía.

elixir de nogueira 
Oi

. d wv © n 0s d6 AI exan $ r b
VEMOE-SH CASA MOD^:'?JA

Rtechuelo
Rua Riachuelo n. 32

PERNAMBUCO
Caixa i’os.tal-15.1 P- ALEGRE

Tostai—413

BAHIA r.
Caixa Postal—402 Caixa

Líricos fornecedores c’.a E, F. 
Rezende á Socaiija

1
Praça Oliveira Botelho, 4! — Telephone 127 
=~—- ■ Froprieiario: DURVAL BRAGA--------- Diarias cí«

boterla Federag

i

í

0

111 í vint® | mi! contos 4

mpri,r.w os melhores trabalhos typo;cr.ipfc?-'o?< 
e possuo o mais completo

stock de papéis

Quer s 
JkhtÚ !* 

eij:rr-.*S”, : 
fnvi 

J i cencH'

'1 Zx PAPÉIS PARA ENFElTt 
U <; DE PítATELEIK-l, n-i Pa 

pél. li.l .Mnlirsia.

serviço facil, segnro e cccnomico
Electricidade

A.

Vinho Craosotado 
di» oit.tmi.-chlni.

i J°-^à^VA 
Poderoso "o-.ico

I e Fori-.ficame

l-AV! • I fc rtJcOKSTlTlHNTB 
ü;í i a ORDEM

g5j:t

p-; swxnv •

iV.0TO:.,<-.:; Ai. ES, 
TilANS. -. íJOaES.

’ ■ • :L.áD' )R1.3

Filiacs cm : 
SAO PAULO B. HORIZONTE

Caixa Postal—1375 Caixa Postal—162

■R
giiá|

’ se®

Ma chinas npcratrlzvs 
para lavrar ferro < madurá; 

apparelkns para . ol 'ar, 
eléctricos e &uti*gen..O3

b

Impurezas- Jo saugue, 
móicstias ca palio,

|Ü! JhÕ ^fòsaècrofo como qualmer 

&côr de mcí'a
~~ Llc-em 17-10-914 sob O N!25S

iteWi A->! ' if’ Ho''-ri' 4ZSS X/ >E-r
™ _____ _?? _**—.-«.ws^rr-s, 48?

SAEONF.TJ- “33",
S U pf ?Cl.a!: iuli.-M 

; m !■„> i i ■ nsiraiir
.<• : •') <• ■ •!»áo V.‘! d*-£i

, . ’ *.t«a i!*.j . !,.i* • Sou e; C

OU SIMPLES, 
QUINEO6, 
ERAQUEZA 
E O REMEOIO 
NA TOSSE 
É MUITO AGRAI 
PHARMACIAS. 
DE 30.000 
ESTÃO A I 
OE SANT'ANNA, 

EXPERIMEN

sypbilis adquirida 
ou bareditaria.

ÍSOVO Hotei 300 aposentos cum todnsj
j os requisitos hygicnicos v>

mobiliário de estylo — es­
paçoso palacete proprio. j

Praços 
modicos

t - BOLSAS COI.LEGIAEí
, n pi-ços .le reclame, n.

<r>iRo> s-.x .-'i P -P-'I:iria Mi>: < rn
úaüíxa ttâàa

. ...v
ferro de cngommar, 

apparelhos para aquecer agui, e 
nriír Ac - r -• ' fazer chá, café, etc., accionamentc
LiU. d.Aõ - • :L.iD')i<i .S i i eléctrico pr.ra machinas de cobtur»;.

csped.5§idatíes ..-ííôes hydr^eàe^ric 
Grupos clccírooincos com r,-ot;-• expi-tsüa de 3 c mais cavallos 

13ara ílluminação de fíbst?nda ■■■■

Companhia Brasileiro; de

■H ^mnam y3.0? "

á t:,f!ii;'i * ———■—___________ _
W* ‘única poCraiuX\PremBOVCrnO fcdcral

BXTRj?cÇuESDURO^a'°,md®C^°dnOí?V?nlOS lhesouro ■ 1

para o porte.

ftwímnffl«ifl»WH!ep" 
THOMAZ de AQUINO cm

^•jZEptH • EST. ‘DO HIO

êoupon &ôa Seria
Tíilíiniian

^.^r^d^er «CS cio. <*ler um 
.... i, i-..,:. de ^'•,i‘:"%.^^<;.rp'eto o Ml fdl- 

CÃA&W? PAKA OB-l h«ors TA! S graças vo< 
•íii. i;:'v.cnd(».

Vosso nunsc 2____________________
I ;n i;iic l»i ■?.- rcsiiíe -------- —------
Em que rua ?_______________ _____

tado.

r" io d cs J o ne i r o 
i-íua i.° de Março n. ;>S 

Caixa Prstal 630

Casa A J s 1 b 0T’U <1 i ■ -
Aloveis de iodos os cstyios 
rr*rzcfidas dc todas as qv.a:ída(it s

VL-ndas tíe mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes c a longo praso sem fiador

Marcos Broosfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 1 .,r’l:"r íos rienofri-

. . ci».t- medicicRcs, r -,
REZENDE TELEPH. 1?4 do MÍc;í vendido m. Cosa « Rt-

Jphacl Antnnm de An :ica, 
;ii!J Campos hlyseos.

ga-joeio. e AssIpralÇ? 3 
’• para Iodos os -ü 

-.^cacRcvisIsodoi-afc 

COLL ECIÓNÃDO RES 
PARA FACTURAS, de 
tedas as qualidades, ne- 
contríim-se na ‘ Casa Mu- 
eternas de Randolpho Sou- 
za <& Cia.

Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

bs
■ |fe J

WitM KCQWC*

Jj WIDE DEPURAI A'0 DO SAMIS

™ dc Obrado no meih.

i"^:'dS^[or->^iSid^nXco"cn' 
ab»*^da deXt «Udantí 
Estado do Rjo 

15-Sooo -----

Inbíailado 
ponío da cidadi 
te, b-.-.n illtüinnaiJo 

Rezende è 1>. 
ser dotada de uni 
do Brasil, segundo a

R E N D E5 _

— ’i2c£ooo

©________
E’ © confie*® ® «»

DOS TUDER3ULO3O3 USANDO-O COMVS.HtNTEMF WU. e -.»N . R- ■ O»-i 
RADAVEL E NÂO OORIGA A RESGUAR!»^. i. •-

NAO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCS I Al O ' O!>J T‘J • • - ~ !
ATTE5TADOS EXPONTANCOG .’4 NOG UHEGAR-.M Í^rua

DISPOSIÇÃO DE QUEM OG CUIZER VER, LM NC53O LA3U«a»OSID. A RUA 
«I, 210 RIO, DE JANEIRO. 
!NTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSf:.

B
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Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça c rca- 
lisar uma obra de vcreir.di iro 
: aliiotismo.

na ar.ti-
'Dons Nesta ubenima 

«lar soffren E o caudai 
olho grande», co- Não olvido iam

/■/Ti ;-á|>

^msasa i»i, 
«jHreoüta. ua-s. com; » 'aíj-ít • 
todas as coüíiDOQiúadss e en-, ">ú;. V Í5c

_____________________ PILULAS TAVUYX
i »» Na língua actual te- O£ OLIVEIRA JUHIOR 
lmos vocábulos que lem- r3ei.n S!_ hnip ncstB c|.

da Silva,

Pimentas malagac*| 
ta, comary c bahianas,* 
compratr.-sc qualquer• conw 
quantidade» na » 
cio «Coznac L. 
de Gengibre*, de 
pho Villaça»—

— EXPEDIENTE — !
PARA A CIDADE i 

Anno . . 
Semestre

PARA FORA
Anno...................... IjSOOO
Semestre : . . . . 8SC00

--Toda a cnrresn-.m<:cnci.i.: ‘■'c tempos deve ser dni ;o!:. .1 -.,i0 elle abalado 
praça Oliveira Botelho. '— '

— Os origimi-.-s não serão 
devolvidos.

M'/*.’.- A : .-.! u-ção n;.,’ é *..v-
1-dr.rii com os -..pinivej emii-

tóL’ Mais 
do que • -.

Mas

Base de Thymoxalato de Ferro (comple sj 
xo de Ferro e Colluides de Tyniol). Trata- 
mento seguro das Anemias, prinupalnn-nte de éíj 
fundo verminoso, dispensando os vermifugos. 
Empicgj.tjs pela D. N. S. P. nos serviços do í-J 
Seiicamento Rural do Distrútu Federal. Lit. k’ 
com Barbosa <S Marques. Caixa Postal, 4-18, g 
Rio de Janeiro. ?->

I

Do nosso distincto ami 
go e conterrâneo Lecv 
Lobato, residente em Bell > 
Horisonte, recebemos um 
fino cartão, participando 
nos o nascimento de unia 
menina, que na pia baptis- 
mal terá o nome de Linai 
Wanda. Desde o dia 13 
do corrente está em festas 
olar do casal Lecy Lobato e Maria Dolores Sampaio! 
Lobato.

Agradecemos a gentile­
za da commiinicação e au- 
guramos um futuro rosco 
a rccem nascida.

FESTA DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS 
Teve inicio a 19 do cor-1 rante 

rente, os festejos em 1 " !d“» > 
vor ao S»«r.irio Coração,ção Lobato, 
de Jesus, os 
do regular 

egual a que obteve aquellel 
auctor: E na minha tem nin 
caldeira J tão grapde, que 
serve para cosinhar o seu 
repolho...

BRAZ DE SOUZA.

Em 1910 dirigida pelo 
falleciJo sr. Lobato, vivia 
em festança.E essas «brin­
cadeiras» duravam, as 
zes. dois a trzs ««•

Gemiam os co.ies puoo

bram epoc.is remotas co­
mo -encentar».

Coisas «encantadas» são 
niyeteri jsss, d e eHeitos 
-mágicos»

Anlig air.entc os «encan­
tadores» operavam seus 
milagres de mugia «cantan­
do» iormulas intradu ' ' 
inir.tclliglvsls para

iqueje entre as sevicias, I
glúbas nutalicias, I

— Sou filho de Rezende I |
/■nvzm/ Martins. i

Foíha indepsndente, noticiosa e propagandista üu. 
íiê INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE

e proprietário — tAxnoLPHO SOUZA

Ijt: Ss quizerdes as glorias alcançar 
JÇ tios preíios da Belleza,
X Conquistando na certa o alte 

.IR Que compete á Realeza,
■íf Não deveis ser apenas confiantes 
*7- Na simples Natureza:

Usae as Pilulas Vitalizantes 
vj Após a sobremesa.
-;G Nunca sereis vistosas e brilhantes

Soffrendo de Anemia ou de Fraqueza: 
-;jx Usas-as e vereis vossos semblantes 

Estampando a mais pura e sã belleza.
’íí E assim podereis sempre conseguir,

zer-se áli. nris sem o nu- 
|XillV Ililuiou ».................— - — - |

= cuvuini» .lev.jas, rcralta o du sc-|os ndv.-rsr.tios
t-ommv fccinnsl fe |ccç.’1(, fios presos, mui deitesdo General _ 
«Dois Rins , du Ministério ace(|r(j0 Clll!1 (, ctioe que encontraram uma icsposta 
da ■----- .«nt-il » nn.» obteve nuuelle

Acima dos cplicmcros int 
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e u0 p , 
gresso, de nossa gente 
nossa terra.

pr.ftssam, I'
Este serviço todo psy- 

chologico, c por isso mes- ' 
|mo d-_- uma delicadeza ã- 
toda vista, requer subtile-- 
zj tal, qu? só um pr..fissi-i 
onal habilitado podería ■——---------------------
tenta 1> numi atmospherai Do Sr. Cel. José Gulhnt, 
de calma e de concordia, Presidente da Cornara Mu 
cm que todos concorressem .nicipal, recebemos alienei- 
de boa vontade, cada qual í oso cartão agradecendo- 
na medida de suas forças, ■ n.<s as rcierencim. que fi- 
de capacidade, para ardua'zemos em o nosso iiltimol 
solnçã-i de tãodifíicil, mas.n.. da passagem il« seu 
urg.-ntedesideratum — najanniversario, verificado a| Zi-<9 AjIí'.' “Z,- 
esp.ranç'i do .cxito final 1116 Mo corrente mez.O General Julio Cczsr '----------- - -------------- -  t <5?®™

conforme tivemos occaslão ( 
de verificar da nossa visit.i I 
áquelk- presidio, jã vae recebeu u.-n novo sortimen- 

ipar.i Ires annos, j' 1 
conseguido abolir por com­
pleto, ali, com ordens se-

A .Casa Silva; i
já vae recebeu um novosortimen- , ,

II-  "■■■ Visitem a casa do Zlco ‘
é véras, o regimen pouco re- á Praça Oliveira Botelho.

____ leos, nr.is dançava-sc mu.-i 
vale um goz<k

«quatro vinténs»...
3 «A Noite», igno- 

v.destes factos passa-
» _m h'ii-1 dos durante a administra- 
Sagrado Coração i ção Lobato, naquclle infe- 
s, os quaes têm ti -liz presidio, não trepidou 
lar animação. ' em acolher a defeza que =™»=—===|faz daquella «patuscu» ad I 

minislração, em que só sei 
fazia dançar e gastar por| 

,___ ,.. —‘a da nação. Eslamosína fabrica certos, entretanto, de que| 
: Licorosm'«A Noite» foi mal infor-j 
, •zAstol- irada. Espíritos siispeitis;
—Rezende shnos, do tempo da admi- 

— Estado do Rio nislração da «fuzarca», é

Casou se hoje 
dade o sr. José 
comiucrciante desta praça 
com a senhorlnha Merce­
des Seahra, (lileeta filha 
d> rcspeit-ivel cavalheiro 
sr. Benjamim Scabra.

O rasai seguiu para 
Apparccida, .-m viagem de 

i elks núpcias.
I Ao jnven par desejamos 
'fciizlua de mel.

|O Cog,?irc Licoroso de 
1 Cjetwbre c as grippes e 
l as constipueces
; O uso deste saboroso 
Cngnac nus casos acima 
tem sido de real vantagem.

Os males que afiectam 
os bronchios não resistem 

— !■’l,sn dessa dl’,ii:it,sa bc 
ãJUt-10» bl,|., medicinal, tomando se 

----- Pllra.ou 
Usem ODORANS i.

L 'raisf itincia ias Oificir-às 
de Pinhh Feícsíj
Já se observa. I. liz.mcn- 

te, o movimento para as 
installações dt.s ofíicin.-.-s 
da Central d > Brasil, que 
de Pinheiro se mu-.tain p.i 
ra aqui.

Até 1l: pouco tempo pio- 
pulava se esse assitmpto, 
porém notando se na nos 
sr. população ainda uma 
boa dose de incredulidade.

Agora nada mais ha 
nesse sentido que possa 
fornecer duvidas. i\ par de 
avultuda quantidade de 
materiaes para construcção 
qi:e está sendo depositada 
cm C. Elyseos, existem 
operários atacando os ser­
viços inieiaes.

Assim, poi tanto, já sen 
times um leve sopro de 
vida, que esperamos vel o 
augmentado dentro do pou 
Co tempo para que seja 
restituida :i nossa popula 
ção a confiança de ver me 
lliorada vida de nossa que 
rida, terra.

Formosas Brasileiras, 
rí A fama dssta Patria conduzir 
ií Muito além das fronteiras...
I-: E conquistando a palma da Victoria, 

Ao regressar aos braços delirantes
J-r Do Povo, dizei:-Toda a minha Gloria yi 
; Eu devo ás Pilulas Vitalizantes I ■.

Mas elks se esquecem I 
’ virtude I 

- -  . ... . . Lobato,
limavel si.uaçào tnexplicj ',mJe só habitem o vicio e>que plantou umpêde cou \ 
Vci de e.nisri, quempr.ga é.'a m.d-Jtde, ern elementos i w ip:e deu para u!n.senlar\ 
o estabcleeimento.que nã<>| j._. progresso para ó p.iiz,-/„7o família inteira. da-\ 

e.n n.achinas ambulantesJnwJo l'J a.inas de exzs- 
para a lavoura, — não <diezu:u' I? como aquclla] , ‘"õL„“‘-1 “*““i
conseguirá mmen. a conti-,,..nhecedissiina enedocta :'Mljârafi ut-tf®, 11D-Í, COO' 
nuar essa iniseravel, essa Eu tenho na minha terra i_j„„ nnn i
mesquinha campanha ton-l um pé d-.- icpòlho (a /«■ 1 
tra estabelecimento de tá.. mtha é a mesma) que dá I 
grande monta! Ipara .dimentar um exercitor

Do que ónecessário fa-,inteiro! li
zer-se ali. m .s sem o au-i Mas, como o dcsconhe-1. 
xiiio infama de criti.-as ma- cidu auctor da anedoctaj 

.ixvnlas resalta o da se- os adversados impc-rtinen !
• J r' - - I Julio Cezar,

in-™i . 0 Presidio da Ilha Gran- ^OU íllfao d© ^©281X1© ! 
’ ’ dc»fl“'funcclona na ar.ti- ~~~....... ■-==^==^——|.

' ' RÍos»^ d”.S 'Duus Nesta ubenima zona, onde o Mogy serpeia 
‘d. de' 1X^;?fíre!‘ E " caildalus° Pa?d’.Xpã-lfe f.\orròme, I 
mo se diz na olvid° 0 P-’'4ba

He tempos em tempos é """ qUSrí" " PCq“CnÍna ’
,etle abahdo por uma car- Os planalios encaro, em que o café se alicia, 
Ig.t da imprensa. Por dá cá Busco e rebusco ernbalde uin pincaro eminente... 
■'quella palha, é alvo de -Contrahc-me o coracão uma saudade ardente 
criticas sevéras, que muito E o grande Italiaya avulta-ir.e na idéa I 
concorrem para o seu des-: 
eredito. E' quasi sempre o Si o meu cstylo fura cdyln egregio e terso, 
” bwjq, espiat ,rio. do que Cem palmos eu juntára és palmas do meu berço, 
, ' Sv P:lssa, é o General Do qual me ausenta a «orle e ao qual o amor me prende!.,. 
Juho Lezar, seu Director.'
I olvez o amigo -cabo de Mesmo cuirmdn da s<i:u aiquc 
guerra», que lant- s e lã-. Si tomam se p i tli-em.i as • 
rdev^nte; serviços prestou. Vaidoso, ergo .: cerviz... - . 
ao paiz, n:i campanha dej 
Cnnu.lns, esteja, como o: 
pobre cmnp.mez, pagando! ... - o „,r.. m;.»i: = 
o mal que nài. f.-z. A an..r ■' ■ ■. .■_■ s. ?,.«i.. ..»■!. .
chia ali não é de hoje: im-l"‘l"V—A'—-i — _ ««_ ..... .... ..i
plantou-se cm aumini -tta ' ' “ ~. ,, "7a™-n-hv-l num seeülõ'• . guj i rikwrii rt nota u i cüiEinenuavei, num bcmioi
çu « .in vrioro. inipr.jficin c.iuipanha. Im- de luz e de progresso, dal

Mas,:pulsara o v.r ••:pri,(u->|t e iinpafriolicalEI- bordoada, e dos castigos 
Jciru motivo de tão p 'rfi-Jlcs não defendem o presi- -'iolentos, que tanto de 
s a e mi sta campanha. jj,,. jpuujs, atiram n a- primem mural e physica 
de despre-bgtn. n.nvidã á-!ctU3|'5irectur. Como se vé/mente! Por isso mesmo, 
quelle est..belecimento ? i,; lnra camp.mln t.ida pes- consoante informes da «A 

Implicarão, acaso, c-mi is,-,;l|. e como taes campa- Noite-, cahiu na rmlipalhia 
os g-orios.-s galões do bri Inhas, soez. M is .> s-.iviç->. dos adversanos gratuitos, .... 
o.rn g.'u.i ? Será por ter jsto é, o presiJio é que sof- que querem á viva íorça -‘cí 
sido elle h -rnem da eonfl- [re 0 desJStre dessa infeliz■ a deslucação de uma enor- ájf 
anç.i do Calamitoso? [farça. Estabelecimento que me pedreira no Abrahão, |-í;é

Nada iliss.- O vcrdadcirOjprttiJS impõr-se ao c.m-:que dá accesso a estrada|-|--é 
motivo *■*—.- - - - ...... ........-
verdade: t.s funccionaiios 
do presidio dividiram se em 
dois grupos, que só se -c .....   , .
cupam Ja «noiitica interna» matutaria, que só applau- 
do mesmo. Cs prélios são[s„3 mcrccc, d: f .
diários al. us adversários,,|c criminosos.lransforman zar int" pr-ssue a virtude 
cruzam armes. E desta ias-Ijo car.-a-leies hediondos,!miraculosa do

.ire o uesasire ws-.a micuz
; farça. Estabelecimento que.
í precisa impôr-se ao c.m-' ,

s.- acl-a nesta irist-.-.ccjt0 nação, para bemIque leva áquelle presidio,
•:..f,s.funcciona'iüs|Servir aos seus eloquentes;para que o caminho seja

. fms, reaFzando essa obra mais suave e a distancia
nacional, magn.inima, hu-j menos espinhosa.
---- „ue Sl-, app|3U. Mas elks se esquecem

da convença i de que o General Julio Ce-[
>e trarre-fr.t-.n-.n 1!, vtrfliaL»!

timavei si.noção inexplica«ó-'o sr. I 

progihU-^^niraí^reS 

troga-Ia. Eis, pr is o verda 
deiro motivo daquella in­
terminável discórdia. E nel 
le tem...; o principal, e tal­
vez. u miico motivo que 
serve de impecilho ao pro 
gresso daqueile impr.itan- 
te rl-.-partoineiil'1 nacional.

Eis, n nosso vér, a situ- 
açà > cin que sc encontra a 
Colonii Corre

L"bato,
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CAMPO BELLO Mo muitos os /r./z-.-o.-os - Aiiiiti uõn puderam igualai-
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. 0 UC*. 
cessai ia ao prestigio de. 
unia < 
sa e util.

Dr. Araújo Lima.
(0 dr. Araújo Lima, no­

tável medico de Aíanáos, 
lecciona na Fa-

que esteve Jon^nt 
ids sriFícndo dcsja terrível 
!ert a e qi c se acra cura- 

| da, cumprindo um voto, iudi- 
ícará grútuitanunte o remedo 
Irue a curou. Escrever pa;a a 

r.caixa postal n. 1053, S Fai>- 
j h», com envCoppe feirado j-a- 
'ra a resposta

rendoso, 
de traprça, 

'nac l.icaioso» 
Aítolplio Villaça.

nião a respeito duma ques­
tão que tenho com esta 
serpenteíque ouer picar-me balança 
e o meu cavallo pdo gran- n 
de beneficio que fiz de sal­
var-lhe a vida c prcsegiüu 
seu depoimento.

Raposa. De tudo bem 
informada, ponderou a ra­
posa com sagacidade:

«Não creio, compadre, 
que tão grande serpente 
caiba em t ã o pequeno 
sacco.

Serpente. Para provar-te 
a verdade, vou de novo no 
mesmo entrar, o que fez 
de facto.

Raposa. Amarra-lhe a 
bocc i depressa, compadre, 
e metia o pau nessa des­
graçada ingrata, que de 
tacto morreu esmagada á 
bordoada e a pés pelo ca- 
vallemi, que agradeceu a 
justa sentença de morte 
dada pela raposa.

Moralidade. < Que in 
bem ou mal faz ou deseja 
a outrem a si propriu o 
faz-.

feh

Iclcricia- 
Celculos 

Cor.gesíões 
-h?pafcfl5 

Hepaíifcs- 
dironices 
Vomitas- 
fciriosos

\w’

... ,. V- r.-r.o • •». i ??•a enerJa •

j ÊÉS&íW

I

Aiwii.l? o'a Sirt-.’>iic iíi-i 
gi.ii.t i ni justa ;■ i.ícniT; I 

d<\ Raposa

i r. ,1 Opinião*, de 
AVlMlfc)

: Rheumaiismo
■ Pcssoa Gl,e esteve Jon.

bojcirus para padírit, unia

■—■—73 com pesos par.i:^,, ,.,n vo;o-
balcão e um traçadorgran 
de.

Ver e tratar á rua
ardo Coirim, 18.

' .. . ÜÀsí®3Í 
t; rrmfnfl fofltl
1

OZENA
PessOn curada desta rno. 

í< lestia, por um voto quefCz 
& ensina, de graça, o meio 

‘ j com que obteve a
— Cartas com 1 sei- 

® |ò dé 300 réis para a res.

Puramenle indígena— da Flora Amazonense
== MANCHAS da PELLE. ( piiovenientei.<.figado) „ 
^liiiiuiiniirtnaminmtsmniniiiiiimiinuiiuiciiiiiaiiniiiiuniniiiiuiiiiiniiiiu 'um bkmimuukí: u j i tu

E> ri iHt.vmt-: i . Fio 
nd;. . M.iiio.lN '■ ■ 
N i-.l- ÜAl-i.. ifA.t fti-

!1 i roMSsânio u-.a dj'. p*i -rç 
; vcuiiws, pjri-M', s--.es.*■'. 
! iasiuli:>!it-a.!•-.-h i- 
i tis. urticuria, o bn*. u?e- 
1 miu,avei«tf,cio. [ii/.LllEí.uh 
: .-— úrieiillivresde-um

>ras e na piiailo de ver- 
...Jco de inunhàe ou- 
iciitc. OhiHt.UESOL-é 

‘■eitado puro, ou em po- 
, cõps enm annlgesicos din- 

retlcos. tnui-cardir.oos, etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exiuus. Sors. medicou.

| . ........... SITIO

I Vende-se um sitio com 
|7 alqueires de terras, dis- 
itand'.. 2 liguas desta cida- 
i de, pelo preço de..............
i /.UOOíOOO.
1 Para tratar nesta redac- 
ição.

■ xíapcl da bica para &n- 
sitio ãrsario ■ Vcaíla-sa 

na c.asa ÍMafea
.. . ’ tíiias para &s- 

—Ucndc?- 
íWfy s2£í,£?X'afia 

»| àfilft »s>
[•'ehde-ge na ca= 

“^pderqa”
't Vfnde-se uin~f7íto“inÜ 
’ 12.r!^6es_nesta redabção. 

■C3sYí?omSe “nia °Ptima 
Tortev é Fom'n»dos cnn- 

leí, en ,ua Cel- Br^i- I Inform^a"li30s Llyseos. 
|J‘urmEÇues nesta redac.

! EScOvrtS DE DENTE 

L’V,Cn,!e’se Papeiaria 

Moderna—Tel. 144.

Dj tosse maiur ataque, ‘ 
Seja qual fôr seu calibre. 
Passará com o <Cn<;nac 
Licorosü Ce Gengibre-.
Não Ikí urj só resfna.iu. 

lO mais cruel e manlioso, 
Que não possa scr curado 
Cem o «Cognac Licor&so*.

1 No engaste do firmamento 
! Dizia o s-.-l luminoso:
Nào sae .íu meu pensamento 

jO «Cognac Ltcoroso'. 
|.O homem que está doente, 
jEin estado comatoso, 
[ Fica bom incontinenlj 
[Tomando um trago sóniente 
|L»o «Cognae Licoroso* 
[Si se transforma:-se o mar 
1 Em «Cognae Lie* joso», 
jEu queria scr ditoso, 
Um patinho, para natiar.

neste calvario 
>ouso,

“J--------- ------ ----------------------- —----
, PARTOS — Unia parteira VENDE-SE uma casa de 
querendo suavisar os suí-j construcção 11 va, c •>.ui 
írimenlos das parturientes,' cuminudos p-.ra n-.-gnri•> e 
descobriu um medicamcn fainilia, no .‘.ito d-is Pas­
to prodigioso para abreviar sos. Para \ér e tratar coa:

0 parto. io sr. José Damasio, r. -
Ensina-su gratni/aniente\tnisnio bairro.

escrevendo a Caixa !---------------- ------------- —-— '
Postal 1484. [AOS COLlEGIAEÒ j ,c

Í SÃO PAULO I PRÊÇJ DE RECLAME; lorun-setl 
• ■........... .............. i ' 2 horas e

LIVROS CULLEÜ1ALS. Bolsas a 3ÇOOO, na Pa I trc.l calh 
Papelaria Mt>d-.*in<*>. pelaria Moderna,«. b.l. ‘44. ^oitaclo 

. --------------------—_____ T. ções com

I? o cjue todos dizem, sempre invejado e nunca 
iguntado—Coíjnac Licorcso dc Gengibre, só o 
uo phnrir.aceulrco, Astoipiio o valent»
preservativo das constipnçõcs e resfriados.

Cuidado con us fafsifícador.-s
Peçam scihpre o C. gnac do Villaçu 

lcu?.l e tão s ihoriist-, '----- — - -*—
J.miíis existe quem faça;
Bom «Cognae Lkorosc» 
E’ só d'Asli>lpho Víll.iça.

Quem bebe e bel<c por gozo 
Sem n i honra por a jaça. 
Deve usar o -Licoroso", 
E só d’Asto!plio Villaça.

Se a tosse o f ;z raivoso 
lí a saude tica e-.-cass -, 
Use, então, o -Licc.ros;»» 
Mas o d’Ash»lphu Villaça.

rodo negocio 
Que n:lo um 
Tem «G. {r-'"’ 

d’ASw

Quem anu fica ditoso; 
Quem bebe, gosta ih taça. 
Mas, «Cognae Licorcso* 
E' só d'A.sti>lpho Villaça.

Doenças int. e ncrvósas |para v homem fraco e molle OI.’ Vós. que neste cah 
C<;ns. 14 ás 1(5 Ficar forte e vigoroso, Amaes a vida e o repo 

.. . < n [Não ha nada como um g..l!e Fazei uso, mas diário.
Ias. 11 • tel lldíi-iya ■— . p(, - cognae Licoroso»-. Di» -Cognae Licornrso 

rÀMWtnciin 1 ... .

IfW; ‘ 1 < 
z>f.. ..k»;

1 \ rtiv-t iu- ll’OKTK kHEU*1ATISM()|j««' «
i '■ T “* - NO PEITO “ÊíTLjonilG ní .
I bei culoíse i í .

E' mci;r;ltu levar ao co-,o . ,
J Hhli.i vinpr.u.do nwiniwcimcn-» dc VV. SS. i fc’ o unic.i Ç'-B-n‘,u ' lo eni 

cii.--.isdi-tubcrciilnse, '«i'>l)uei snffrcndo dc um forte q valor, privilegiad» < pu.i 
hcsuit.idus rurprehemleii - i rh(.UIIlalisnM, n„ peito, co- » posições com li 'n‘-d'“ cil;nal do Centenário. 
Itcs, oprep.iraduPllYMA-||Ilccl.| ;1 f.lztr ,ISdo vos- $ .Grande-Pieinio-nu Intun. • »

, 'ITOSAN, inilicant i o syó- s., nlarjvilhi-so preparado 1 . COMPANHIA INDHSTRIÃJ-
muna estrai'.! do Intun- r/t,;1IIImicamenle, e com a, ... , nF mogijríR\!? STAMATO-istá uaballiando com 
■■.■■ando avistnn tuna scr- niaíor confiança, u todos,1- A"' ur- 11 , ", . ......... cm.cntus na
perde >! .s mais v .ncnnsa-r, oue me consuitam para ojdo í,liaromceut:co 
que .-fíiikt.t se debatí i imiti: ú .tmncnto tl'aquclla nic- ; J “ 

. c;-Io cioiii.ido de fogo.ilLída, esteja cila já dcei.i-.eom 
Compadccido-i i sua tris-Ifada, ou apenas se ma u qu i 

le sorte, propoz se a sal Ifigurc provável na su i cru'sj ■: 
var-ii. ■ .1 vá1.-, ,i que e!lai,'i invasão. Esforço me pe t.-iiuh ... ...
:.-.:ceoiiu ritel t de viV" in- J:. propaganda desse ad-cas-e hoje adiam se 
terese. ' " ' ‘......... * - '-... -

irntâ . o cavall.-iro ;.pe- 
.'■i ú i e.:'. aiio qu? mon­
ta; ■, . atarreu um peque­
no sacco na ponta duma 
vara comprida, . ' 
entrou a serpente, salvan­
do se do iininineute peri­
go d ■ vida.

Em seguida assim falou- 
llte u ingrat' seip,n'.;: Aca 
bas de fazer o maior bene- 
licio imaginável, viste que 
salvaste ininlia vida. Pois 
bem, prepara le agora que 
vou mordel i. eo teu corctl. 

Então é assim que me 
agradeces o grande bene­
ficio que te iiz com risco 
da minha própria vida?1

netual século, ignoras por ; euler.de de Medicina).
CÕÉLEGIÜ SANTA THE

REZINHA DE JESUS

licio que te iiz

Serpente. A m -r;J uo| dirige < 
:tu.il século, ianoras nnr icidue.di

ventura, c a ingratidão.
Antes dc picai o e o ti u 

cavallo, podes te informai 
de qualquer transeunte, si 
tc disse ou nãu a verdade. 

Cavalleiro. Não estou 
de acconlo Com u que aca­
bas de mv uizer, porque ieni, « se achavam em Os amadores de caça- 
sei que amua se encontram exercjcjOi os srs. Olidar das descobrem neste sitio

Guimarães e Luiz Araújo, o ponto ideal para este 
Está aberto também um sport, pois alem de outros 

curso nocturno, das 7 ás animacs, encontram se nas 
S 1/2 da noite. suas mattas, com abundun
______________________—. cia: anta, onça, veado, ja- 

_______ _ _______ —— cutinga, macuco, c-le.

Ver
—Llo-1'A.u-'--..--\çi--------- coai informações nesta

.. ------ redacção.

.10 Cuin o queac,i-| r ,)ro;es3oÍL.s, alc.n doslfrudas curopéas. 
me dizer, porquel já su a;|lavan cm Qs amadores

pessoas gratas, visto que 
jamais se esquecem do be­
neficio, que em hora incer­
ta receberam dc outrem.

Foram andando juntos 
até que, entre outros in­
divíduos mais ou menos 
favoráveis á serpente, en­
contraram uma raposa.

Cavalleiro. 0’ comadre 
raposa, folgo d’encontrnl a 
casualmente aqui: Preciso ;
ouvir srn antoiisada opi- Uma boa massadeira de-

peroba, com tampa e ta-

para; da,‘

Viaj.rva cr.rto , nv.illciro -foSAN', inilican l i o sys-

i, a todos j

Ijoão da Silva Silveira e 
: tres vidros delle ti- 
1 curado. Minha ■ espo- - 

............... ;1,K,..^r..................... __________ - : uma íiUta soffiiam j 
qin- elliiet invasãii. Esforço me pe t.-imbem d? -flores bran- ■ 

l.. ........ T........—“?'-oni-
n ravd fiifiüc.uiiciilo. que pliDuientc cur.td.;*; i'O’n o 
Ifn victorioso ha âhln nu« sen poderos»» LLíXiR, que, 
n» i enfermidade reputud.» «> r puV’com irnnqucza cj 
p,T muitas incunivcl, ape- sinceridade um eptino ie-j 

, zar da fórmula dassien, inctlioparacssr'smoléstias..
v.’úi cuiupiida, li.» i;’.ial repetida, ha alguns annos. Poderão VV. SS. fazer 
“■ *......... *•* " ’ cniie nós, por Uswaldo «lesta o uso que lhes cnn 1

Cruz:—^...a tuberculose é vier e crêr na estima e con-j 
•1 n:ais curável das moles- sidcinção que dedica o clv 
tias eyitayeis». VV. S. Am. Cr. c Qbr.i

Prosign na observação f. Menescal Carneiro- \ 
de innumeros cas«is, pára Redücior-chtfc do 0 Rubi ;

tí,müC'-n.lCcar?’ 14 
associação prodígio-.d‘; Outubro dc 1917. i

Um sitio cu :i <;randL- 
extensão de tcn-csio i

p.>r 3u:odi>$omí> ! •

Ver.dc-se tri S. José do [ 
Bareiro. p.Tto::” Club dos 
200 em Formosa, nm o- 
ptiino siíio com 60 a í 00 
alqueires dc superiores ler 

Reabriram-se aulas des jras em nwttas virgens c 
ta Escola, inclusipc as dülgrandes aguadas. Proptir 
jardim da Iniancia, tendo [ par.» cultura de cercacs c ----- 1-----  _>.» > --------

w «««Br-... w... Os amadores de caça- 
os srs. Olidar das descobrem neste sitie»

. ensina, 
aderno de insuperável ft|rapído 
Uo cm d vçrsns EX- .

; ilioloma de honra . . , ,c;
Intein-icional ao wm-..... — poSta á caixta postal,1149

.Pr,, CHmicni?» ra f‘’.rneeinicnm o* mechanícas e «mi- y gse apenas un u.lro da

- CA1^ Dei-mina - Zam 
Ii-1-s ck-lle ti- ,j Í-OSTAL, -129. ct^asTU» ít O melhor remedio cln pe||e

í Hn-Jcicço T--'íer;raphi.<>: *• 7 puídos: Barus! & Cia.

- - -• 5 - - • : S. PAULO :::::

' ;Í
r Conífâ MasU5 i^otóí-lwstio >y
S JiiTico remedio 
p] cibtüíido na 
n Academia 
i" McdicÉna 
K Feritiiila do

ar.sU
euler.de
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j Lstrt registrado sob o n‘‘ 14841.

o Tc-1. Nt-ríe 1IGG

pio de Janeiro

Botelho, Teleph. 144.

Bi tf.

u

? {Superiores cordas para
Violão, Violino e Bandoiini

<55

NÂO QUEIMA 
1’OCCA.

ILdgir CHtn mnrcn

Praça da Republica, 193
Esq. da Rua Visconde dc Itauna
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O VEGí&TAM^©51
i a Desynteria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves % Pereira 
A’ verui s na ’*A l.yra”, nesta cidade

Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.

Sã@ Faoilo-HoÉel
Soísza & Setma

I!

■Â

> as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem • . . . 4°{0 
•-anta íiiTjiiacía, sob aVigo .... 5C|O 
.■ prazo de 6 meze?.............................S°|,
idem „ 9 „.................................7,j!„
kierrç „ 12 „  S°i„

g 
lí

ii

Ilu vosso pjqrá itfciw 
Um restaurante fino ? 

‘Um hotel ce lir..<>?
■Um bar oii café elefanteT

I pcR-lfU pdldtlt:! i’ <-i" lf/VI<!l< • 

Sa"! Moiho ••tiosaav

• £r<___ - _____ __ ____
! ^e=s?z 'ty IZ&n L-t^c

i Preparado viterinorio contra

i„

Fdz Sodas as âraasaccães bancarias

té-.'.v3

Í

h-
yj
£L

j 
í

ii.
PAPEL Cí-EFON u b • 
das as tflies. na Casa Mo- 
deras, Teicpii. 144.
'“bòlsós COLLHOtÃES. 

[Typ. Moderna, Td. 144.

: r— : ;. -e -5saES3EEHa

' WffrS, I 
us t.í *í-, i r»x3

t\ V3S&JS FILHOS 
U&OF^CâCAir 
Vcnráftsgs cc í&tóter é o 

m&* íscr fosnbd gueho porque 
n£o t®ra dsiài-Aí dispensa o 

•pi4'.i;.£;râ, não con- 
lúfZ Cfe-3, 6 gOStOSO 

g to?S1fea as 
crianças. |

E^CüVâS DF. B3EKACKA i 
par:, dentes i 

São as melhores porque, 
não estrepam o esmaltei 
dns dentes. Vendem-se na. 
Casa Moderna, Praça O.i 

Botelho. Teleoh. 144.

«XlSTÊHAWAKNOShJ•i-smoi
z'.»7 ES?

aO^EWsrKsras
It.fclliid Tubo 2'SOOü 

iConi 2$OOOV’S. compra um

aj» Accommodações para ICO pessóas
;i c 2 minutos da E. F. C. do Brasil

Aposentos com ou sem pensão

...vsa-seL_ - ------
chimicos e pharniaccuficos 

t,_,:...._• ‘ ....... r>..i,i

de Marca na

Avenida Rio Branco, 131 -:- p.
Teleph. Norte 3756— Coir.-a Posta! 3167

ENDEREÇO TELEGRAPHICCf: "RAVES” 

Rio d® Janairo

í.iilinra qno suíin.i 
!?• ente, poi t’iVJ.;i;V'úc 

ic.Ja kiti* um vi»- 
i O IU M PAR 10. 
um m<ili:.<i.-,.h 

k.ne itii p-.t 
lütii :e:il'r». I.choiii 

C;.1j

?ij Fai rrpJJir ÚS 

çi wrr.-,3si;*:üracs.
jy rrsbr.liMCOrnds;-
!. rrrirz cas crcanças

v
Q 
m
V -.«■

gaBMMWWBrmMR ^1

E i Uma 
jhouivcb’ 
.dar -í lir, 
u» .. b.

c cnri»nlrt»ii
•C V'.»l.n’ln5i«
.Ji i *-•» beir mi . .
p\ pniuvii:*» d.**.s.i f;« :ne,i\» 

í-á óaxutrmjméud:;...
ciuTur.i sii.v.i.

wW isra^s® 
iRf75rnÈa'Mi . ---- ---- ---,-■

■ Vsi(tíe-se na “Ca?a Moderna’
■■-i . ií’.,'.r‘íi->' 62U'N?3ls V-i I 

;'í (SfeíiâS K i - ------------ —-------------------------id w*s eosfAS $ ! 
; Kifõi PfrIAKIQS 

:•} ESK1SWAJ 
•Íí-:-^ írcsK sas 

■i.; Màtü CiORP©, 
■í /'.«'IKWEOs

^010 {Caixa R»ra!i d® Rezende 
Denlifriciõ” íetaal j SOÍii» WEM BE BESPBÍSABIUlliBE ILWÁDA

2çãod"sq«midM queSÍAcCsita dInl!Clro em deposito, pagando

Coinbatú o mau liahto e cura • 
as molcstins d.t bocca c da j 

: garganta : i
früira tcãi pirçs rzüss .... 35023' 
Para auxiliar a limpeza d«,s* 
dentes use a ?'asta Odorans, i 
‘ubo..........................2$5COj
A’ veridu ws unicüs deposita-i 
rios: I?AKU')U*IIO SOUZA & C. j 

Preços cspeciaes i
<it/» revendedores j

IP 
MOLESÍESBOSaES

Oa res $So orpães muito 
delicados, mcummdos pela 
natureza ds nitrarem e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de divcrcoa ergeaa.

Perturbada essa funeção, 
os pro duetos que deviam aer 
eliminados, são retidos c se 
lançam na torrente circula­
tória produzindo gemes in­
toxicações. traduzidas por 
dores lombares, pés c pernas 
inchsdrç dores de cabeça, 
urina suja e com máo chei­
ro. fclla de ar e de appeti- 
te, cansaço gerd, imlaçâo 
nervosa, etc.
As PASTILHAS RINS-Y 

(PARA 03 RIN3 C 0EXI0A1
, São es únicas que comba­
tem e curam estas molestiu, 
ccm toda segurança.
As PASTILHAS HINSY

Promovem e auxiliam as 
funcçSes dos orgão» ataca­
dos limpondo-os das ímpu- 
Ycua e livrando-os das into 
xiceçoes, gerautindo a pre­
venção o cura em pcuco 
tempo, a todas 33 ededes c 
embos os sexos.

A’ venda cm todes 33 
phnrmcekr.
COMP. DE PROOUCTOS PHcnct 
rua LiacnoAur, m - s paulo 
cn. V/ILÇUENS GSVILACqw.

-| H 

í

Wfii 
fev í f.

A escova 1'irofex v a escu- ,

•HiioV^±,pf,"w,,Us™’’sabonete 
Dc feitio Fcjcntilico, tem 

cila hiií;i extremidade mais 
ali.t cr.m uuc se alcançam e 

! limpam t>s molares c osinter- 
.. . .... , stlcinr: í. cm va das siur. cor-
tubo com ctra uiftiucnlc pura l(.,
— cerca de 10 appIicaçOes — naltcd dos dentes, pcrmitlin-1 
ALLIVIO IMML.IMATO E l)l'RA - do tuna limpeza complela. 1 

nOURC» —IDEAI. P/.RA as l A escova Pirolcx c esleri-l 
REANÇAS. NÂO QUEIMA a I,i: •,’1 ,le fa;r a'-,(’mlici(»-| 

n.-da. protegeiidn asshn a 
que a vae usar, de t 

sequer gumens dc doiiiça.

igy
SçoSS-

| tfss
i Mlí-”
í «áií

Ifflí 
c/J <y 22

€r>>iy«©- 
ia
; » j A ; :í :csa do sangue, a
. • j dc!i.:i c a anemia, s3c 
; U »••-. C1V.135 das dores do co- 
; •'* l.-eç% íuu de appente, nol- 
! ,J perrus c da má

‘1 j ;.j u.-p. .-..',vo psrn o trabalho. 
9 ! j.. v ronrinicAKTc
Ç | COFZPOSTO RIDOTT 
í • i • [. c • lico espnz. de cu-

v) rar ccm segurança enes 
.* !; • «r.ol- -o js.
r »»if •• a I --.-ib do COMPOS- 

' i í T3 5TT, não á socrcta 
' • pon »w >’••' do rotulo c da 

bv.j r nem de oulraa sub> 
« 1) Iv.çír-. v.intem, comongeo- 

CIS I j i -t , -tcaes, o poptona»

; I', .4.: 1‘byto daculdOj
'|.í t:5-c etcmenlos »3o <io

Nacional da Saude Publica e Registras ■ l ir..f!-?ido paro se senho- Industrial. J •*- r:s no í lado dc c«taraoi« G.-vt.i' a wncrrtenlr.çffo c 
andar Sr.la 3, ^^^Â-íccubn,hd5S<to 

i.oir.aro, senhora o
. . ,.'LB3 LcmM.cquA

’. •/.. cm fodea o

PC’ DE ARROZ

■Mg
E’ t> McLI-lOR E NÃO E' O M.MS CARO

/-\ venda em todo o Brasil

» =5H-ãS

S iiil:
0 W
«ã Ispi 1
® fflí;
| i iii •?
K-' sj 1 *7."® *r • ”

'«r “ 2-~ u

v HJF •&
II ÍS1H í 
H - 
h «í|í ® ?" SS “

ii 1743
Eíoripiorio de procuratorios

---- "Raul II. S'have.8 —
de promover r.pprovaçôcs dc preparados'

: o nhnrmaceuticos no Departamento j J

indusffial- -

l;.i r
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TypograpLia e Papelaria íJi

7®,

'P^ndolpho Souza 3j C.
1}

ííiiS dç Janeiro

□íi

Rioa
3

I.

^WEE^39KliS!gO»B

■

ticôr.
Llc.cm 17-n

ELIXIR DE NOGUEIRA
PT^I Empregado

hovo iioíeS 
Ríachueio 

Rua Riachueío n. 32

BOLSAS COLl.EGiAES. 
a preços de reclame, n: 
Papelaria Moderna.

Si nãe. qiicreb

Irça o
j. 1HOMAZ DE AQLHNO

• ZZaflVi - LST. tO dIO

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

SABONETE '•33"
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lOC.ll,

tura e da nossa civilisação.

do-

eificacia os vermes intestinaes e tonificam tanto 
as crcanças e as pessoas grandes, que hoje em

Acima dos cpl 
resses individuaes o 
interesses da urdem 
gresso, de nossa 
nossa terra.

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça t rca 
lisar uma nbra de verdadeiro 
patriotismo.

celebre 
r, des 
da es-

« -:!é iR-
Colleboradores diversos

INTOLERÂNCIA 
RELIGIOSA

Não sejamos intoleran­
tes em matéria de re­
ligião. Tenhamos sempre 
em vista que o tini de todas 
asreligiõesé um unico: reco­
nhecer a existência de um 
principio divino que reina 
no Universo. Não importa 
o nome ou o syinbolo sob 
que se representa esse im­
perativo moral: será sem­
pre o rresmo Deus. A fra­
ternidade humana deve es 
lar sempre acima d o s 
schismas e da subtileza 
das exegdses religiosas.

O proprio Christo resu 
miu todos os mandamen­
tos no seguinte: «Ama a 
Deus sobre todas as coi­
sas, e ao proximo como 
a ti mesmo». Só o fanatico 
c intolerante, c o fanatis­
mo é filho da ignorância. 
A t. lerancia religiosa é 
uma virtude que devemos 
cultivar para dar testemu-;nagem 
nho do grau da nossa cul- —

REZENDE (E. do Rio), 10 de Agosto de 1929  

í Cuidado
iâ

III

O município carece de 
. espiritas dynamicos orien- 

i  • » . , ' tados exclusivamente para
,ço .-s para a renovação da 0 Jraba|||;, Com largos lio 
" " ,,achL,,la rizonles dê acção, prmti-

rando arrancar a cidade do 
marasmo economico cm 
que esld prostrada por sor 
te de várias circumstancias.

Que os dirigentes do si- 
-*•—3 

encontrando o 
que reuna ps cara- 

.is indispenraviis 
para o espinhoso cargo.

Díl. mElllít SÀilTüS 
de búa vontade, a quem cx.aSíd ,|„ Auslre- espu

Doenças int. e nervós.;s
Cons. 1-1 ás 16

Res, Hotel h.iti.iy.i 
CAMPO HEI.I.O

I
A PERSEVERANÇA
E’ uma optfm.i qualidade 

de caracter, é quasi uma 
virtude. Diz a religião que 
com a fé o homem tran­
sporta montanhas. A psy- 
chologia diz: com perse­
verança o homem tudo con 
segue e realiza todas as 
ambições e desejos.

Ha o exemplo c. 
de Bernardo Palissy, 
cobrindo o segredo ; 
maltaçâo.

Nem a miséria c L ença c a exhortação da fa-l 
milia acabrunhada desvia­
ram no do seu objectivo. 
Com pertinácia, com cora­
gem estoica, queimando os ( Desejanoo n 
derradeiros moveis na for-‘ rccemnascido 
nalha. termina com exito gnos paes, ag d„ enj| !dea( gcn|j|cza da

ephemeros infe.
5 OS sagrados

11 e do pro- 
gente e de

ãS Folha indeper-dente, noticiosa e propagandisia
& INTERESSE LOCAL F. DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

e proprietário — RANDttU-HO SOUZA ' ® ® ®

zsfS®SrpSíüSfciK

____ ;Silva; f H 
u um sorHmcn-I 
molduras, espelhos, i

a n casa dn Zicn FájaJLV _ 
Oliveira Botelho. dOÀOcu Barça

[ ma dieta e nem resguardo, c são tomadas ás re- í 
feições. As bullas ensinam o modo de tomar. g

à’ií-

Redactor

ANNO VI 

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Aimo . .
Semestre .

PARA FORA
Anno
Semestre : . .

—T 'da a correspondência, 
dc'.e ser dirigida á redacção 
praça Olive r.i Botei.

— Os originaes não

luem (unica riiNnfti: A redacção nao é so- trouxcecomsign) lidaria com as opiniOes e.
tidas pelos collaboradorcs, 
quando tragam as assignatu-; 
ras -respectivas. l

Bé Q «sparança
A’ MINHA MULHER.

Quando transpões o limiar da Egreja,
— Velada a fronte calma e seismadura, 
Vae com tu’alma a Fé consoladora 
E de tifalma a paz minh'alma inveja.

Depois, se teu olhar límpido adeja 
Sobre as feições da Virgem redemptora, 
A luz da Esperança que teus olhos doura 
Aviara o limbo em que meu scr negreja.

E verte assim, na prece silenciosa, 
Prusternada ao sopé do Santo Lenho, 
Sinto a infiuiçflo da crença religiosa;

E peço a Deus com fervoroso empenho 
Faça vingar me n’alma duvidosa 
Es?as doces virtudes que não tenho.

EZEQUIEL FREIRE.

CASAMENTO FALLECIMENTOS
!f N'» dia 27 do inu-z p. Falleceu no dia 31 doj 

. ■ , . -- —- mcz p. findo, nesta cidade |
dc, u sr. Luiz M. Rtzmde o bL FranciscoTorrts,cuja] 
com n senh.*iiiih.i AdJ.o jdade attingia a 92 annos. 
dinhã K-idiigucs, exirvmo _
sa tilha d»» sr. Sebastião Finuit se no dia !■ c

i Rodrigues, Jo nosso alto corrente, nesta cidade, cer-l 
eomniervio. rai]d rjÜS carinhos de sua

As ccnm.nns civil e f^iin a sra. V,.6;...."
religiosa tiveram aspecto jfntim, que verificava Q 
bellissi.no, ornamentadas idade de 75 annos.
com a asS!S.ti*nc!:i de lodo
o elemento representativo n„ dj3 3 do COrrente fal- 
da nossa sociedade. |?ccu t> sr Francisco Vi

Nr» act•> 1
teve logará unhe, emp.t üvi í) annos de idade?

fj» w...-g<)U a iiiiiÍivFGS'1 ESSiSt.'íi-
Santa Cruz, S. cia, cant.indo uma hnda 

. senhorinha

(de Bcngú, E. do Rio), 0 dr. Jordão B. Cha 9 
ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc.. x

As -Pilulcs'VitaliZiintes» não exigem nenhu- A

feições. As bullas ensinam 0 modo de tomar.

1 áqiidles santos. 
Q~ iiaoa, iiuspejdua CHI v
Faz annos hoje, a Exma. 1 de sua venerável tia

Sopilici -*S" Eai
do sr. Marcos Brons- ça, .

_ ..dz, nnnimiirrinn- .on'isenhunniii tiayuee i'as-1perjOres hierarchicos, dai 
|cinien<'). íilhn do sr José1,-! sua conducta ixcnípl;.. 
... ----------- —| Era casado com D. Isa­

bel Isnldi, filha dq saudoso ___________________
Pascho.-il Isoldi, de cuja  união deixou viuva com 7 r “
filhos, sendo a maior purte.j po];yca focal 
menores. i , ,

i Approxnnam se as elei- 
A’s familias enlatadas, -g— -ar. ~ r=nc...3çaf. a. 

endereçamos nossos pi- câmara local c da chefia 
zames. d0 executivo.
---------------------------------- i A população aguarda an- 

Pimentas ninlnguc- c]usa a chapa official do 
tu, com.ary u bahinnns,lg||UuC|an|smo , cnníiante 
comprnm.se qualquer I cm quc será escolhido para va
qu.mfid.idc, nn fabrica a Prefeitura um nome que tuacionismo‘ seiam 
do «Coirntie Llcoroso Stf impunha á confiança pu-|nspir.ll|us in,„ 
de Gengibre», de Astol- pU|ari pe|n Mia probidade, humein q 
pho Vilhiç.-i.—Rezende ludde;; de visão e P“g>’acter|stic<i' 
— f-stadodo Pio Icilade de espirito.
---- ------------- -- j A> frcnte do executivo, 
A dlrectora da Escola de;cm substituição do titular 

Dactylographi.1 pailicipou 'actual, cid.idão esforçado 
inus qiteJiaverã, amanhü, e d? >. n„..m
domingo,âs 13 horas, exa-IRezende deve uma gestão 
ines, no Cinema Central, e fecunda, deverá vir outro 
para assistll-os convida o cidadão lambem com an- 
povo por nosso intermédio, ceios de trabalho, dcdican 
,.. —--------------------------- do á causa publica todas

Usem ODORANS as suas energias.

rem, com firme perseve-i 
rança no teu objectivo.

• - 79000' a EMPREGOMaNIA 
o-.? estrangeiro, deixando' 

i distantes Patria e família,' 
■ • . . 15)5000 a<]ul aP°rt3 sem recursos!
• • • . 89000 CJ°8° atira-se ao commer-'

não serão ™te vasto paiz, e com os! 
babitos de economia e or-1 
dem (unica riqueza quei 
r'-?:.-c.:ã.“..„s.,) consegue! 

tazer fortuna e é indepen­
dente e feliz.

Em quanto isso, os bra-1 
sileiros andam a cata dei 
empreguinhos públicos uuí 
de sinecuras pura si e pa - 
ra os filhos I

E jamais conseguem 
fruir a verdadeira ventura 
de um relativo conforto na ' 
vida I

Quanto é dolorosa a si­
tuação de tantos milhões, - ■ — ,.
de brasileiros que poderíam findo, casou-se nest.i ciiia-- 
ser felizes e prosperos. si 
se atirassem ao amanho e 
cultivo da terra uberrinu. 
ás possibilidades inexgi-t 
taveis do commercio e da 
industria, á exploração 
rendosa da pecuaria !

Cilio Marães. 

Testa em campos
ELYSEOS

Fromette ser de ruidosa 
pompa a festa a realisar se 
em Campos Elyseos, em; 
louvor a E ' 
Antonio, S. Sebastião e 
N. S. do Carmo, no dia 18 
do corrente.

Os festeiros estão envi 
dando esforços no sentido 
de darem um cunho origi 
nal aos festejos em home-

ÍÍ~=idada, hospedada
,  . la-ide sua venerável tia alfunccionarin porlargn tem * 

Sra. Sophia Bronstein, es- Exma. viuva Izabel Fran-|pOi merecendo a estima de i 
oosa dosr. Marcos Brons-ça, a nossa conterrânea,SCUs companheiros c su-[j 
tein, estimado commercian- jenhorinh 1 Haydée Nas-1neriores hierarchicos. dada !>' 
te cm nossa praça. |

feggtissa —g-,
|l‘'o's'7Xn.-,saU»s puto,, 

Ise dirigir a séde do Tiro 
v X v ide Guerra, das 19 ás 21 

V^^»sSIS«*^^_^_=,|j,oras, onde serão atten- 
Telwváé^nedope-ididus^ __ _________

, querrucho nascido^! OpORANS - D ntifricio 
|sé Caldéiíá Brant e Esther[medicinal, 10 preferido. 
lCttKcidadesnor 

.Jem-nascido e seus di-

-- -.A . sss^pS^i
põres a uma resolução.) „ QaS3 !
^SmS^reccbeuumnrAiosodimen-i 

Xv^atrl: Tpe^èstam^êtc. 
nn“, coXte, proseguln- Visite ma casa
do sem dcsvanecimento.po- á Praça t.---------

? ankylostomos c tricocephalos, não precisam de 
tomar noientos e nericroRns Inmhrimieirn* nnm í.

í lulas Vitalizantcs», e ficarão boas e fortes de- )■ 
j pressa. As -Pílulas Vitalizantes» combatem com

eíficacia os vermes intcstinaes e tonificam tanto q 
í as creanças e as pessoas grandes, que hoje em

dia i o remedio mais usado para as anemias ,j 
do veiminosas. E tanto assim é, que a própria Dl- 5 
:er’ Ç rectoria Geral de Sailde Publica emprega muito " 

...... -!,la , as -Pilulas Vitalizantcs» nos vários pnstos do 
1. Virginia Va- . Saneamento Ruial doRio dejaneiro, csãoem A 

verificava a|* grande numero os médicos distinctos que recei-
;■ tam as -Pilulas Vitalizantes», como pór exemplo Ã 
a 0 dr. Octavio de Lima Carvalho (de Duis Cor- 6 
S regos, S. Paulu), 0 dr. Carlos de Lima (de Pe- “ 

.............   .. » tropohs), 0 dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- n 
uligioso que cente do Carvalho que con-pos Altos, Minas), 0 dr. Antenio Esmcdio Pires í- 
m.iie. emp.l tava 99 annos de idade. de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. § 

gou a numerosa assist.m-.............................................<; Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- *
" , 1 Jnsé Muniz Machado n gosto Barreto (de Marilha, S. Paulo). 0 dr. Ray- $

Avc-Mana, a senhonnlia r-n.mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), $
Lauta Mello. Lm Ntclheroy fa k-ccu q F Quanim B(d|_ BaH;ü g paul(ij- |

Fui offervCida aos con- rnnitrr>n? In «r * 11 c’r Àntol.io Eulalio, (de GrãoMognl, Minas), q
vidados laul.i meza de misso conterrâneo Jo s e . () rfr Ma)ju Rangcl ({|c 0|ympjai s° pau,,,), Jo ?
doces, Havendo Jansas que Mu iz Macl ado perten- | d, Miguc| d(, L°oni;sa (d/Ri!, Grandc d(1 ♦
muito S-- prolongaram.__  çenle a conceituada família o d( Miiando|ino Ca|das (de Aymorés, Minas), ,j

Está a paweio nesta ci-| Ó finado era Agente da ? oJf-Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- 9
aedada em casa'E. I-'. Central, onde foiU vn'b'.,,lu,!0^ o a‘ur<?V„nU ? Íí' a ídCD-S1 ’ 9 

  ’ alfunccionario por largo tem-19 RJ Gkd“ ’!?*" í
Exma. viuva Izabel Fran-|p0- merecendo a estima de | 
ça, a nossa cuntcrranca-scus companheiros e su-J' 

Haydée Nas- pcriores hierarchicos, dada | 
a do sr José'a sua conducta ixeníplar. |

■; Nascimento, residente no| 
;Riii de J-meiro.

| Estão abertas as matri-
1 ■ ■ —a candidatos a 

no anno proxi- 
;mo vindouro.
. :M»Ar*i*:e«a«fne nnrlnn)

dirigir a séde do Tiro

1 
com os | 

lombrigueiros! | 
ft .-.iviii de nojentos, nojentissimos, os lom- £ 
Á brigueires são venenos muitas vezes lão vii len S 

lA tos, que matam as lombrigas e acabam também £ 
com a saude dos portadores das lombrigas... ç.. 

E’ um grande erro das mães darem lom- & 
Jjj brigueiros «a torto e a direito, sem receita espe- 

ciai du medico. Só o medico pode saber se um 
$ menino ou uma pessoa grande deve tomar um # 
íj lombrigueiru, e só o medico pode saber qual o 

lombrigueiro mais acertado para cada pe&soa. X 
X Convem ter se muito cuidado com os lombriguei- v- 
f ros. Por exemplo, uma crcança ou pessoa gran- A 

de que soffra dos rins, nunca deve beber um a 
Í lombrigueiro, pois isto poderã ser a causa de 
ft sua morte.

Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
lombrigas ou outros vermes intestinaes, como 

n I»n!/xr» nAz.

tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para 
su curar; será bastante que façam usndas «Pi-
' ' •.« \ 4 *1 1 ■ n rt I .. Ca—

bellissi.no
comprnm.se


A OPINIÃO

X. B.

MAGNESÜb
■

g.

pn-sig'. na observação!

>

Amazonense

o niar

cíito p.- 
issao cs-

.. j {i-.rnci '**• Cia. 
■ : S. PAULO : : : : :

v

COS, ÜpvilflS, C-
vilar a i-pi-raçã" ri.lli.il le­
me v-uipl I nneclj curarlo, 
pelo que agradeço aos srs. 
fabii ' • - -

Puramente indígena- da FloraAmazoncnse 
MANCHAS DA PELLE (tornam

VENDE-SE uma casa de l'ni sitio com grnnde 

Ciüistnk*

VEKDEM-SE
Uma boa massadcúa dcL

OZENÀ

!Eti queria scr düoso.v 
Um patinlm, para nidar.

.011! Vós, que neste calvano 
(Amaes a vida e o repouso, 
Fazei uso, mas diário.

I Do_■ C.-gnac Licorosso.

i? “&ngunbo
aos;.

i u n *'

OZENÀ
i} | Pessoa curada «lesta 

- í-i' lestia, por um voto qur

y .a
• J M.U. , . . , . 

<’cr «»»»• k| •

j S£ 
.1 tomou ur

E’ o que todos dizem, sempre inv j i«?i» c n -nca 
igualado—Ccgnac Ucoroso do üenjihre, o 
do phermaceatlco, Astolpho - » vakiitv 
preservativo das constipnçOes e resfriados.

Cuidado com os fahificadoi^
Peçam sempre o C-pnae do Villaça

■ De tuss^mFiõrãtãquí;
; <tja qual iftr sen calibre.
?.is;ai íí com »• -Co«»nae 

tl.’ccn»s«» üv ü-Tjibrc •
| Não !n ::in só resfria lo. 
O mais cruel e manhoso,

. Que não possa sêr c ;r«i’o 
;Com u -Cognac Licoroso*.

No cn.:«>te do firmamento 
Dizia •> s.,1 hi.iHrtow;

•» s se do metí penáwmto 
'Cifpi.ic Licorusc».

O homem que está doente. 
Em estado comatoso.
H.a bom m eminente 
Tomando mnjr;.go sómeixte

Si se transforma-

cutis nüo <í bõa ?
3 uni vidro da 

? | D © r n ? i n a “ **• m 
5 0 melhor reinerlio da pclle 

^Pedidos:

Zo i:J ........

I
■;'i

rb;!iir'.i áq 
.;nr-,r.:5i;.->-iEb 
kiròc .-í: úiír.i

i-iheiifnatis.no
Pessoa qu tskve 

annob . Jrcrd . »:cssa
■ liiolesra t q v sr .<c?.s ___
'da, cuturc:.”..'-; i.m vet •. irdi- 
iciitâ {í.ítiiiia.nintc o semeiüc 
;qi:c a coroa. Escrcvtr pata a 

pemba.com tampa c ta-kiixa io.'ú, S. Pau-

naiança com pesos para I *
balcão e um traçadorgrm , "^Üv^DF DENTE 

Ver etralar á.ua Edu-i-V,;l!dc’íl' n: !’“Píi:iIia 

ardo Cotrim, 18. i Moderna-Tel. 144.

o Estado.
Nessa coTimiscào, presi­

dida pelo Dr. Aristc.i A- 
guiar, encontra m-sc os srs.r 
Àudiiax Aguiar, ' r. 
memo dotado de grandes 
energias propulsoras; dr. 
Vieira Machado, o operoso 
secretario da Fazenda,Luiz 
Gaiafíi, estudioso e conhe­
cedor de questões agríco­
las; dr. ............ .. Martins.
Hrldebrando Silva e outr os 
que se rcconimcnriaru pela 
dedicação com que se de­
dicam u essà patriótica 
cruzaria.

A cominissâo, que jáini 
ciou os seus trabalhos eri 
carregar se d especialmente 
da propaganda dos cafés 
linos e, para isso, não pou­
pará esforços.

0 sr. Hildebrando Silva, 
numa reunião na séde so­
cial do .Castello Club-,

i-lra do Espiriio Santo.
Lamentemos que outros ; 

Estados, também capazes iÇ ir 
de concorrer para o en- 
grandecimento doCafé bra­
sil- ir-i, não tenham rlirigen-

!’-c.’- í't.‘S — Ihiri pmteira i
o; VÍSIri' C< S--t ! CotistnkCã-> tloVa. C ’ -I 

fri-i-entos d ts p rluneni-.-s. c-.rrmo dos para nrgoc ' e 
ilescr-briu' ttrr- •'u-.j-.an -.n tamili i, n-> Alto dos la ;- 
to prodigioso pura abreviar scs. Para vèretrntar com 

o parta. o rr. J sé I?........ _L, ..

ig... .jurí<ia -ic&isdS

E IJfiiro remedio 
r ■.iccviitto na 
?: Àcddejniá 
Z - rícdirifta 
Z rc-ífiií-!.- do 

t-"’-

vaiar até d
probabilidades e rcrurs<*s

T.ius idéas são cíktk j 
d SíHvmti z •, si cumpri 
d ■> í- SSt n, p*- . ri.iin- :» : 
pr p,n..siicar u rn-Js tis•» *Uik.m bdJCt la <u , 
nho futuro á lavoura caie- Mas «G-gnac L:cor-:m« 

: - • I? FÔ ll’‘stolplio VilLlÇ-l.

• a " ii.*mem fraco e molle
. i>. ir torte e vigoroso. i 
N.fi !ia nada cuait» um g^lle 
Do •C"gn.ie Liccrnsu-^ _ ||

6'iío mm/M us /a;c1TO;.; ... m;u puitermn i.^uulur

'('W
''1

p-aganda do café, urge que 
se traga para os lavradores

Li desde o eito até ã céva 1/ i.ó d*Aütolpl>o Villaça

beb-.-e bebe por coze
hrin ln‘9 ívS T honra por a jaça,

riu lebrando Silva, dev« ra neve usar i> «Licoroso», 
scr ministrada nâosórieiitciií só d’.v.iolpho Villaçi 
íts crcançz S. cnni“ se'ti ni' .
r «. e i.• •’*•* 3 “ f-'lZ laivos*»f Ito. mas aos Iavi-or-r-s , a Ml„ie liCa (scass:i_ 
(|U • precisam saber apr Use. e.ra,.. o -Licoroso- 
vaiar até d iiiaximii as m^s o ifAsu.Uplio Vilhça.

<do negocio rendoso.
.ire n-o usi de trapaça, 
km -Coqihic l.ic'>r-!co»

f.) d; A»I.itr.i. ne-' 
>.!-• M. rár.:?, 

dirige e kuiona n<? Fa •

va Silveira; cnm 10 tr. ..■*• J " ____ '
CGliLEGIÜ SANTA '1 ii’.: '

REZINÍIA DE JFSuS ! qti •rundo si: 

Keabrirar.r-se ,:ul.iS -ies f>i.>-ntos 
fabricantes dc tão efii.uz ta Esjol.i, iuclusip.- as 
medicamento. Em prova de j^jm dil |,liólKi i, tendo 
gratidão envio o meu rc- ))ür professores, além dus 
lr;!Í*’’ que já j.e ndrjva.'» en»

Sapé, 3 de Julho de excretei»’, uu >*s. ülkiai 
1913. Gtunusrács e Luiz Ar.ntjo.

Oni^ /■enuuU.s. - Lslá :'u-no lambem un 
(Firma reconheci-la). !“■ 7 ás

Aguiar, tempera-------------------------------- ---------

A CPUXSda '■’U:Jionnv'li: 

•oii',> cr'.:’j.’5

',1 . |> UVi-lCS <> I 'li
■d I I i.pmto Santo p. lo 
. ....lha co.il que. Klh-uu- 
m. nt.-,v..m li d md n'-> sua 
l.u. ui eaf.iira. rc.milhe- 
. , n-.!.', 'filial, qm écll l 0 
-. <C> ItniPI*. do*. Efl-

voto que fez 
«imisina,- de graça, o meio 
í11 rapido com que obteve a 
Kl cura. - Cartas com 1 sei- 
ft 10 de 300 réis para a res- 
•j1 posta Á caixta postal,1149 

.ENGENHO5

n"’;5’

... , • Siilbani csliiniiliir 
auxiliar a luvnura, iini- 

(t.utdo, assim, n 
iriollcn da coiuí 
piiili.sailtciisc.

..ti apenas se me a-: 
pruv i,.,'.-l ua sua cr.i ’ 

inviiiãi.i. !'.sf.'rço nie o.- 
-I.i i-r'.|'.,g ind.l iksse ad- 
■ minivci medie ini. lio, qiu 

viciormw, lia -,|do n>< ■
.1.!: iniidrmc --i:, 

miil-.s i.icnrovcl. npe | 
lic.r rl.i hu.nuli ilnt-ii-.-a.1

t It-lVHt-Mvw iie.oaíic .mente, e com a „ 
].;• (i tttlAMDH UliJIl-.UIO |m;õ .r coufitmça, .1 todos r. •; 

SS1SSES IJXJTg: K.-I8Í
nX' vila já dcck-i„ I............... ---

SS?;sst E:E„,.stam-c».
mnm^eSX^ ;l". r'' *',;í il!!h u! ■»<-c.c s.c-c <--u -:

ghtirásc miprufmdeven........... .

i-eceitudo puro, ou empo- 
Çôcit emu nmilgcijicos. illn- ., f
fío"b petiJa. !m ..IgLUS .mio.-,. 
Exiniià. Hora, nicilicos. 'entre r.õs, prn üsv/aldn

1 •'l.iiiz:--iuFcrciil-se é
UM KISTl) FIBROSO 1 .i i,i.ure-.I d as i :.

Attesto que s.íín' por 
mais de seis inezes de n-n 
kisto hbroso no dedo dsrde iimumcr cjs pr.'. . 
mão esquerda, o qu.il me lhe dm a civi.lgt-çl.i 1'e-i 
ia cr-.-sccndo progressiva- icsstriã mi pr.-sligui d< 
mente, receitei me na P.i u;r. i :issocm<ão provtjm-. 
r .hyb:', fui aconselhado - -'<1 uni 
I-izi r < p< ração, não ret-li 
zu a indicaçà"; -.ii-.i 
;u. Sapé comecei - m.t.r 1 „;t.| !lk 
-Elixir de Noguciri- .!-. „„
1’11- nccculico J.-ão d. S.i k. u.. Aie.t,. iii..).

cNtcnsíiO ric terretão 
por 2o:ooo$ooo !

Vende-se =ni S. José de 
parto. o rr. J-sé bãmãsiõ, no Bareiro, pertuao Club dos

Liisma-sr lírjiuiiwt.:? mesmo bairro. 200 em Formoso. nm o-
z-,sc,-.-iW(. e </I *_______ _____ _________  ph;-io sitiü com 60 a 100

ro.vni AOS lOLLEGIAES alqueires de superiores ter-
' J •’-■ RECLAME “g”aLjFaSVÍpn"prio 

LIVROS COLLEGIAES. Bnis.s a 3SOOO, na Pa Ipsra cultura dc cercacs c 
Papelaria iVu.m.-r: i. pei.-t'::: Moderna,ii,tel.' 144 ' 'rlll'll's curopéas.
= ' ■ Os amadores de caça-

‘das descobrem neste sitio 
;o ponto ideal para este 
Isport, pois alein de outr is 
i animpes, encontram-se n ,s 
isuas mattas, comabundan- 
tciatmita, onça, veado, j-i- 
! cutinga, macuco, etc.

Ver c tratar, nesta cida- 
ide, com informações nesta 
1 redacção.

sT'rTõ
i Vende-se um sitio com 
Í7 alqueires de terras, dis 
itandii 2 léguas desta cida- 

;7X000PrCÇ" de........
Para tratar nesta redoc- 

çao.

"ivapsl íõ bico para en­
feitar armario • Vanila-ss 

. na C£asa JloderM
‘ !0tas par?, ^p... 

icrever-Ven «is- 
rja :-'aoíÀi;.f j? 
rei ode r»}?.

Vende-^t <ím
£lMódÇ;;-i-;a” 

'ciXl’Ttíe’sc uma oi,!in';i 

!fort .J“m ™nm (,nS ‘"1 
fort.ivus a iua Cel. Brasi- 

‘ ’in™ C,'mp"s Elyscos.

* Híi®€
- Icterícia- 
í£) Cálculos

Coiigesfões 
-ilEpflfcílS 

í-iteçaiiísij- 
díraracas 
X'ohí5 i05 - 
biliosos

-»l« *< 4.A.1 -'F-' »

A oura (la lu-

renhe, itnipregado nosX niiie , engenho mi.dc,»'> Ex-

o:.,.;,.,,1c tuberculrse. çmn;- v.>|<>r privi|..gi.>du de . ......ra e o
->c:;ult.i'l' s t.iirprehuideu ,,, pogjções coin II meoall.-is, dl. Centenário- 

1 jies. n prq.ti.-ado PilYMAi 1 Owide-Premio- na Internacional do Ur.te. 

ITOSAN, indicandoo sys-,» O1,,HANI!1A INDUSTRIAL
ÍN.ÇM.C .mente, e _com a ;, R.,.A^Tb?7sXin'han.lo emu tr-

, rS l-rnecúneum de_ eiqçnros im ! ,
'' d-çiio '('''rÚa^ÍiÒ GAZOAtETRO, 

fOSTAl-, -i:e.
under.-ço T.JegcapIiüo : ‘

f4.

111 ici.i,ler viainsu- 
i ■ Io, na ci.ntsig nri.i de 

. nli >r .ipcn :s u.i pro ‘-;-i- 
li-l ■ do sól-i e n.i i> n-t- 
.luremi.i il .r om bç ' ■ li 
.- iti-ric is. E o:, vens se 
ii.s.is er un preces e pro- 

;m.s:‘;iS aos sjiII.iã !'M'> 
eir.is, p:na que es'. '• j ..'■ 
'c;; .?. in. com ot. o s 
c.Irster. n cnlturii e t io 
Ihciii e i l.ieeur.i ab.-udu 
ii.nl.i r.o sabor do .- aso.

Os gnveriiii'. ciimini ir. , 
ii-eiite disdenliiisi.s, s: cri- ’ 
trav..in á su.i ineurn o 
iiosso grande patinn.irio; 
c os !.ivr.idures,eni grande 
pule, s.iciiãeavaiu á mia 
iguot.in.-ia i.s lucros que 
f.il.lliiieute aovlri.nn duma 
orientação itirãs bem to 
intida.

Agi ra, no Esb.d.i d.i Es 
pirito Santo, pci.i propa I 
ganda dos cafés finos, or-l 
ganiz.iu se uma conim.s 
são constitui Ja de cava­
lheiros que poderão, pelos 
s. us cmiheciir.enti.s de A 
griciihiiia.eap.Kkladcs pro 
gressistas V espirit i patri­
ótico, levar avante o lou- 
vav.-l cniprehendlMicntc ce 
aperfeiçoar os (intigns pro­
cesses culturacs e meihr-

ri.lli.il
iheiifnatis.no
pemba.com
%25c3%25a1.ua
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Esicarregase de promover npr 
chimicos c pharmaccttth-ns

Nacional da Saude Ptíbliv.......de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Ríe Branco, 131 1‘. .inàar Sih 3

Teleph. Norte3756— Cnfca PdsLjJ 2167 
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ij e 2 minutos cia E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem pensa.-

Praça cia Republica, 1Ç9
Esq da Rirt Vicccndc ds Itaun»
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Os rins sio crçâcs c.tiilo ■ !1 
dsb.ccdos. mcorr.lidcs pela 
natureza de filí-arem e ex­
pelirem «ubshnciss veneno­
sas de divcrcos crgcca.

Perturbcda essa funcçSo, 
os produetos que deviam cer 
elnnin.-. Jor, sEo retidos c &? 
Knçem na IcrrenX* circula­
tória produrinde «-eraea in- 
toxiccçc.-s, traduiidsj por 
dores lombares, pés c pemâJ 
inchedu, dores de cabeça, I 
urina suja c com máo çhtf- 5 
ro, falia de ar e de appcli- 
te, canscço geral, IrrilaçZo 
nervoso, etc.

A^s»r^.5!Il?¥
, São &s uniesa que comba­
tem e curam estas molcsties, 
com Ioda segurança.
As PASTILHAS KINSY

Promovem e auxtfism as 
funcçôcc do; orfíca ?f.ea- 
gos fimpanão-o<; da? impu­
reza.* o l:vra.'.dG->s dis tu te 
adczçõef, t,-.Tü’.jldo a pet- 
vençlo o <_i-u ri<r» í.’!lix' 
tempo, a loúc *1 «J. -;s e •«?/' 
ambos os se:c.:

«V vende uc teias 3» 
phannsciar.
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i O iialhor dos rairifii 
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—-—........   pliad Antoih» d*.- Ar.Ciêa

ietu Campos Hy;<os.

......

Handoípho Souza $ C.;

Grupos ck droge neos com r.;u(i>r a 

l^ara illuminação ik- fi.se.nila
Companhia Brasileira <

S i e m e eh §~S y -sk h et

no thesouro 
le Itahorahy, 76 

sabbados

■ líit^fi cn:

üininat..
• 'de ê h- j

’’ um t
• t. ndo

' 2$ooo

Rezende ■ [si.gafe 
300 aposentos com todos! 

os requisitos hygicnicos c I 
mobiliário de eslylo — es­
paçoso palacete proprio. 1

Preços 
modicos '

P- ALEGRE 
Caixa Postal—413

Disput .
«d"S a luzc* •

“ a sua analysc. basteci,|a de

Estado 

tn$S-'.oo 

[mpurazasdo sançjus, 
molascias c'a pells,Mg

ÍBIS} ' ssjphílís «k.ulrlda 
•^1— íu ou hgrfídftaria.to

Imprime os melhores trabalhos typozraphkusj 
e pussue o mais completo 

stock de papéis

Únicos fornecedores da E. F. ! 
Rezende ã Socaina

OU SIMPLES, 
GUINEOS. 
FRAQUEZA 
Ê O RI­
MA TOS3C 
C MUITO A< 
PHARMACIAS. Nj 
DE 00.000 ATT! 
COTÃO A 
OB SANT'ANNA, 

EXPERIMEN

tuu. ja;:;h.ic 
u»i

......... .it • -ii«i i> jab;

. ct!-:3iiJ'Jpib

[vinho Creosotado 

I J0^^A 
Poderoso Tonlco 
c Fortiíicanto 

IIzÉÇ-. íl B;Krr*RH» coms»»sl« 
ll'«í*- •’ ri*o nl lraqt.ua 

l<^‘í ni coNSTmnxTB 
IkllXíx BS 1 • OHüEM

eiJXIR DE NOGUEIRA 

Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

®te.
 

MUCa llJ'STSlSa

ORAUDE OEPURAIiVO 03 SASffi

^3iepjalj3í«icsr^so
Machin .s epcrr.lrizes 

para lavrar i.-rr. ■■ madeira, 
apparelhos par i snldar, 
eléctricos c au:-'gcneos ■----- ----------- '■u‘"

Espedj?Udddes *■;> tostdssdcões hydro-electncas 
■ • ‘ ■ explosão de 3 e mais cavallos

- serviço facil, seguro e bwudewo 
de Electricidade

S. A,,

A (jPINIÀÜ _________________ _______---- ----- ----------------- ,

| » tasfflo Ji® || I
/wr ‘s> nflo quereis ser Hludidos ffil '

------ «rsun.-i-m | 

t j ’%Wreii 11 ■ J, •-a,rocios e f |

ii í.? í«» '•*» « © j i
. .. r-sss = R=viaos (k i .

 de valor! '
1 PARA FACTURAS1’? | 

cn. uraj todas as qualidades’ „' 
õnrkio c U.n sdlol contraiu-se na -Casa’^' I 
la! t tpa. :• I7u!o ---r-1-r- „ t

> i'r;.ç.is vos

R i o c. ■ _! ?■ n e. 1 r o
Rua i- de ',í;i!.v<j R_ K8 

Filiae, em ■ Cí,i':2 p ,slal Wü

B. HORIZONTE 
Caixa Postal- ig2

O ÔOWTOATO^r® 
E’ o ©©ireQsp® sa toss®

NAS TOSGES HEOEUOES E TRAIÇOEIRAS. WA5 linONCIIITCS CHRONICA*» 
GUIPPEO. nCOFRIAOOS. nOUQUIOUES, TOSSCG COM CCCARnOS SAO'

ASTHMA, COQUELUCHE, OORES NO PEITO C NAS GOSTAI, INCOM ■ 
__  GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DC APPETITK r FESRÍ, n GOM '" TO-St 
IEMEOIO HCROICO, ABSOLUTO, QUE NAO FALHA.. NftO PÓOE FAlHA» EFF1CACIOSIMO 

S DOS TUBERCULOSOS UGANDO-O CONVENIENTEMFNTC. f> COM • RA í05làE 
IGRADAVCL E NAO OBRIGA A RESGUARDO VENu «SC f« TO.‘tS AC COAS 

iAO VOS DEIXEEIS ENGANARI ACCEITAI «.O O CONTfUTOSSK! MAIS 
TESTADOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM AS MÃOC. Oã CUAES 

DISPOSIÇÃO OE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LADODATORIO. A RUA 
\ 210 RIO, DE JANEIRO. 
:ntai hoje mesmo o CONTRATOSSE.

dsjveotude Áãexaád.§?e
VENDE-SE P3A G/iSA iVIODEFjVA r’.,i

SIEMENS
MOTO^t-S, jEIíADORES, II ferro de engommar, 

Tr.-cqwMiínspe |i apparelhos para aquecer agua e T. .> »bi o.ínlaUJ <tó. fazer chá, café, etc., auionamento 
BOMBAS - VENTILADORES J electrico para machinas de costura.

PODEIS CONFIAR»

fttn ■: lültl £ Slaf KIIO tóita* «?;.

J. 1 HOMAZ DE AQUINO em nezspDE - est. ao hio sí;' j ij

Coupcn cia Bôa Sorte ís
(Jrn 'Fiilisman u. 
•»H c<;-.\f; ■ ?

• bctji ijtj.ilíjiier ney í
>. *ói;u ti,-... < e .íiu.^uc, eiij/>jvz.i ?

u vvy'.:<» tndrrcçN cn:npk;
• Zi.M. Ca»x.i P.>sn.’ ’!!
A.'. Ca/i-hOES T.húS

amplo e confortável prédio de sobrado no r ell,{* 
Dispõe de 42 quartos confortáveis, c< m agua correti' 
- ’ izclcctrica c com campainhas de chamados

:i 'ade proferida pelos veranistas em virtude de 
• ru agua reputada a melhor

-UNICA ’•
UNICA íi« 'lisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro 
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital 
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos i 
PRED'0 PROPP’0 á rua 1”. de Março. 110 e Viscondt 
EXTRACÇuES Dl ARI AS ás 2 1/2 e às 3 horas aos

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

Casa A blbartedn DL ÓpATci.EIRA, !>•> F’u-| 
nib íi.i Ali tlvin:»..

iVoveis de todos us eutyhm ‘   
Fazcndus de todas ;>s qualidades . SABChETE “33”

Vendas de mercadorias n prestações semanacs e imn- .tm.iximiac ?/r.id^« il ssi 
snes e a longo praso sem fiador ’jh mau <ü:-si- a*v r

r!'í 5»'il • t‘ iMarcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE- teleph. 154

lraqt.ua


Está nesta cidade

Sr.

tangível a personalidade

I

s

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

S-Jirr a.t hui-.
Cü!l-'jur.»fx <1

As dansas tiveram ani­
madas. num ambiente on­
de reinou grande entliusí

| Pimentas mnlnguu- 
; ta. „ ‘ ‘ ‘  

fcomf—
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licorosol 
de Gengibre», de Astol-I 
pho Villaça.—Rezende I 
— Estado do Rio

mtnlf intcltectur.es ou 
orckiu m./rj|, e sabido é 
que occmmum dns homens 
não icm maneira dc viver 
P r outra torr.ia que não 
seja imitar c ordem de coi 
sas estabelecidas, c se nem 
tod"s deixam de exercer 
a prcrogaliva que é pensar 
<. discernir, porque síh. 
ignorantes, muitos se dão 
a esse cummoaismo, por­
que não estão dispostos a i

Nos «Martyres da

que nao esiao uíspustos a i /'tVtir.OGOLPüS „ .... 
incoin-iodar se. | / arflSHriE-SCZnRâS^ |]í:

Nos-.Martyres d.i Sd-| Lt
onda*, obra de muita di | I tte
vulgaçâo, devid.i á pcnn.ii 
de Gasta'» Tissandicr, nl • 
lude se a uma passigcm • 
de Casimiru Delav?gne, r| 
ú que elle diz, icferindu-sv ■ 
aos que padeceram por’  -  «y»

cúlade
voir tr..p tôt ralson» (D^p^ éllr.> ''|) 
inconvenientes >le haver ti „■. : ,r i-»-“eimindu 
do pn-matiira-ncirte razão) IP,n ,eir"- '«pcitavel | j, 

As mesmas .ks.igr.J-’ a- rcsid’:ni': -• - 

Terminou dumingo ulli i Doenças inl. e ncrvúsas mcorporaiius

• Cens. 14 ás 16 
•-»»•■•. uuu<>, ■ •.unsiuva!

Campus Elyseos. Os Rts- Hetcl Itatiaj.a — 
■‘ t CAMPO EELLO

I No dia 18 do do cor- 
I rente, teve lugar nos sa­
lões do T. B. 451, em C. 
Elyseos, esplendido baile 
7“~ ' . r uma com-! 
missão de distincios mo-

■I

Magisis-atu.-a
ir.dependetiie

Uma das reformas mais 
necessários c urgentes do 
nosso regimen consiste, 
de facto, etn tornar-se in-l 
dependente a i..' 
dos caprichos c dos inte­
resses políticos. A vida ju 
ridica di Nação deve ser 
resguardada superiormen­
te, sem ser affectada peios 
entrechoques das luetas 
partidarias. O cotnmando 
das forças políticas não se 
deve estender á órbita das 
relações jurídicas, de que 
dependem a exlructura 
niesma da sociedade. A 
h.rmonia e independencia 
dos poderes públicos tão 
idylicamcnte proclamadas 
na Carta Constitnicionnl, é, 
na realidade, uma fabula ' 
que faz rir. O que se vê é , 
a política nomeando os ‘ 
magistrados, retribuindo } 
serviços prestados m> ter­
reno politico ou vingando 
se dos juizes altivos e di­
gnos, fechando lhes a car | 
reira, oppondo se lhes ao 
accesso justa e honesta 
mente almejado e conquis 
tado pelos serviços e pela 
cultura.

Alata-se assim todo o 
estimulo, toda a veleidade 
de altivez e de nobreza de 
conducta. Disse com pre 
cisão uni acatado jurista: 
•Fazer da administração 
da justiça um ramo á par­
le da actividade do Esta­
do, é concentrar o Direito i

isa des-i.;;u 
mjunctu- -;'i

MELINDROSAS! 
SS
Jiq Ss quizerdes as glorias alcançar 

Nos prelios da Belleza, 
Conquistando na certa o alto logar 

Que compete á Realeza, 
|’í- Não deveis ser apenas confiantes 
'■Çi Na simples Natureza:

Usae as Pílulas Vitalizantes 
•jt Após a sobremesa.

—........-}Ç3 Nunca sereis vistosas e brilhanteso elle aitirniuva c de- $ Soffrendo de Anemia ou de Fraqueza: 
rzve que se pudiu Usae-as e vereis vossos semblr' 
nos espaços, medi i.;g Estampando a mais nora a «a

i’!U E assim podereis sempre conseguir, • £ 
|]í: Formosas Brasileiras.

Í
I í £3- I

Ay/.;.- A kü 
IHari.i cd:;i as 
tiduS pvln.; 
quunJw íi.t^aj 
ras rcapceiiv..

“leda a coricbpopj.-ji 
‘-uve :.c, dlrij..;.;,
Pr-iÇ-i Oliveira itutelhi. ' ° !
d.-voliíuJ;,.iiJi,i'1ls "■!1° s<ra°

-■‘•Cçao j.úu ê so- 1
• "Í‘i:»tõ4? uf.it- ( 
cuil.ibui adores, i 

un as assignatu- <

fiMHa
SsHí i-oihc. ip.deperçdante, notioicga e 

INTERESSE LOCAL E DE TODA A 

o proprietário — lèVSDOLPHO SOUZA

rente, foi encontrado o ca-j 
daver de Antonio Baptis- 
ta. boiando no rio Para-i 

u-i, e cunccnuui v i-uivo-.-jhyba. além da ponte da E. 
cm si mesmo, cncerral-o na |f. Central, em Oliveira 
su.i missão, c assegurar-Boteihn.
assim a perfeita rcalisação Foram encontradas as 
desta ultima-. 'suas roupas a ma „ J“

A independencia da ma rjOi motivo porque í acc- i | 
gistratura não c somente | )3Ve| a opinião d<, 
um característico pelo qual j tariamente, ler perecido 
se distingue a cultura, a ei ■ trcshmc-id.i homem, 
vilisação de um povo: éj  - .. .
um elemento de progresso.'ac, brtmh.ado por grave en-l 
material, mesmo antes de |f„riIlill3dl ‘______ n)3S pou(;as sSÓ 11S cre

si,va'^avS^mo^ 
juiz é tão elevada que nl- recebeu um novo sortimen-i ‘ não as nossuindb nór 
trapassa a simples investi- tr) ,nu|dura-, espelhos,/'Xo m 

&Í?Í=SS:-s=^—'^^4^ 
rança Te sua autoridade, o cnrgj, de Collcc<or Es-,; fartos que y.vem tão só- 
tem-o dever de tornar in- tadoal para o quM mire .mente ,i \iu.i compacta e 
tamrivr-i n norsnnalidade centemente n-nneado.  dos senti-

°s sagrados 
■' e do pro- 
gente e de

Acima dos ephcmeros inte 
resses mdividuaes o- - 1
interesses da urdem 
gresso, de nossa 
nossa terra.

.... -.......... ••mu uuç- JC.iui'ia ac- |

te uffluiu ‘"o’1-16"- iBartli -lnmeu
ler u.nj i.léa, quer di- qn:i>Kl<i c", 

zer que se pGSsiKj ti facub nionsírava 
dades, ou c ilas sejam múra-; andar i r  

de .ante os balões que vinha 
de imaginar.

i uma __ _______
I quâ > l mient.ivel c iiinií Ia 
!m3Diavcl ainda cm jornaes 
ique cm pessoas individu-j 
almcnk* consideradas.

A. M. A.

'BAHKO-CAS?/^.

Jn!:iiKr.tvio.-.-..cco.n*cte l -1;: ut - uywuxuiafu ac rerro termpte- Hf-
p.-i;-.iKKA jCfCB.r-SA5§ HcS xo de Ferro e Colloides de Tymol). Trata- yt- 
V:■ WHllfASar. r-ãUE.Í-í mento seguro das Anemias, principalmente de rtí-
V'i.-.i;¥ pH hmdu venninoso, dispensando os vermifugos. gjF 

l-fe Empiegadas pela D. N. S. P. nos serviços do 
'''x Seneamento Rural do Districto Federal. Lit.

VÍíi’ LT-uíít 1 ’ com Batbosa & Marques, Caixa Postal, 448, jj;- 
V v -;)i Rio de Janeiro.

Está ik-síj cidade cm
visil.i dc sua família a __________

B3.ML SANTOS Tiro de Guerra dc Rezende 
• A 12 do corrente tive 

ex-assit. do Proí. Aastrcgesllo ram inicio os exames dos 
I :-------------- •-------------- • 3 a cs.

sa util organisação.
' O «Tiro»- era formado 
de 28 aspirantes a atira­
dores c entretanto só um  desistiu das ultimas pro­
vas, o que resultou não scr 
approvado como foram os 
demais.

E’ deveras elevado o 
sentimento patriótico dc 
que estão posstiidos »»s 
nossos jovens conterra 
neos, o que se pnde aqui 
latar pelo espaço dc tempo, 
apenas 5 mezes, que estão 
recebendo instrucçãu ir.i 
litar. As provas brilhantes 
que obtiveram no exame, 
bem demonstram o esforço 
apreciável dns nossos íutu- 
ros servidores da Patrla, a- 
pezar de muito ter contri­
buído para isw o seu ins- 
truetor, o 1 • sargento Vcl

• iiiãviriu» l■•>4lilKl.IU• hoso l?ilh:>, que üvm favor 
ta, comary c baliianas, digamos, tem a noção clara 

'Pram-EC qualquor do valor do cargo cm que 
....... i— 0 investiram.

Alii está, portanto, um 
bdlo exemplo aos iiitiiroE 

 c indidaios íi matricula d<.
-Titn-.

idéa-, já sabe ides

coisa terá de sofírer c

propagandista EB!
REGIÃO SUL-rLUMINENSE ii? i;:

® ® 85 Collaboradores diversos

*~e REZENDE (E. do Rio), 24 de Agosto de 1929 .—« NUM. 269

Sg&ÍXoíJÇ Ignorância
» P°,s! ,uma ,nai‘> • _ absurdo, simplesmente por- d-,ut*w
^‘•^sidadesa autonu-| Quem se permitte a cx-jque o nâo compreendem, 'rcíX',A±o'n,T’

ia completa da magistra- .travagancia de «trazer ao;como desprezam as vc-rda-!.«$2 <i« D*,
ura, a suajnais perfeita in-j niiindo uma idéu*-, já sabe ides eternas do sentimento ‘ jtí ?.?>

í pnnn i para <; exereí-. q’1'-*, p^r amor delia, algu-'(» do affecto, porque são r—i.—-....7.^ .-
de sua miRcíu»-ria cihcj .« impenetráveis a ellas. |J1| '

( Podia a imprensa des-LjS 
mpre 'issim f *i e será | empenhar nesta cunjunctu- 
do. n r f..,u . .. raum papel sympathico de

linstruetora e educadopaJ -,fí 
' Mas se elia é, nàu raro, □ I 
primeira ignorante 1 |

Não a viram rir ha pou- 
___  na mundo jc-) ante o. problema dasl 

! m Herial como no campo | communizações co.n os ou- i 
peiis.ur.ímí », tros planetas?Áquelle que ú susccptij Püis, fcl-o; devia ter si- 

t i(S vd deter uma idea, dis |-lo assim qu? a plebees- 
. .L.V-Jtunc: >se. per esse unicnicurinha de ha dois ou tres 

.í » r; do cominum dos séculos se riu do nosso 
hnnrt.ip<. |Barth*>Iomeu de Gusmão,

uma numerosa assísb.nJr.. j
•Serviram de « xaniir.ado- 

—U.-.X- m->res us Srs- Dr-A1 l*er- 
niagislr.itura. ll.í],ndeIs ,']a, Silveira. Cd.

5 c dos inte- ÍVS .ró e professor 
Oswaldo Camões.

üa exaniinandus eram os 
alunmos Isaura Ouriquv, 

. Francisca Reis, /vkrifnha 
' Barhoza, 0'ga Sesso, Na- 

dir Seabra, Fraucisca Fer- 
nandes, OslandiGuiniu 
rães, Mario Costa e Os­
car Telles.

Fizeram jús n medMhas 
de prata e <Je bronze, res 
pcctivamente r»s alumnas 
Mariinha Barb<;/.i e Fran 
cisca Reis, cujr,s provas 
mais se ajtisUrjm as exi 
gencias do c.xame.

Ao offercccr magnífico 
mimo á Dircctor.i, fez rá­
pido discurso a alumna 
Izaura Üuriqut. ao qusl 
aqudia educadora respon­
deu agradecendo.

Foi paranymphn o 
ijoâ" Freire d’Avila.

' Terminados ■ s traba-

j? í- “■
dré que com St.i vuroo i■ j jos b,ins princípios, que .
loquente e conciso ‘ ^n','Lgu.»lnitnte cominuttem n.,,,u; a festa de Santa Cruzi 
Ibantou aquella sJecta reu- :^dlCto„ de manifestar in:e 5 bebastião, realisada j 
n*ão. _______ _lcampo mor.il «demasiada-ÍS,n. Ça,nP"s Elyseos. Os

c»nrirjio linente cedo» i léas e sen-1 Tesfeps revestiram se do|
.. • la.tnrr- .'timentós que nâo se <*íjUs- Jnaxn\io e.xplendor, sutis-j Na manhadu l_ dí> au es -Jrjto fazendo assim o objectivo

.......f.iu ,a-|üi) época. , dos fistvirus que para isso
! Gcralmente, esses ev.:n- ”Haí0 se ‘'sforçaram. ■
Lai.ww.vs ..do dizem cr»u ‘
sas novas; pil».» menos mr *íü ib dü corrente 'mnvi.K nnr 
essência, tudo quanto elk-s Pilsso11 0 auniversario da P.„,
dizem c velho como o «^nra. D. Amclia de
mundo Mattos, progenitora do ’n. c Ken,,s scnhorilas.

margem do Ec i)(|jri|]1 t.nl.(i Sr. José IlL. Mall0Si s„do As dansas tiveram nr
[nu, 1 cnicaiiidj é cedo para pn» conceituada Pharmacia . .tavel a opinião de, vohm-(^ * ' alíirll1ar ePtk.in‘ ls.. Popular. l,= 1’Jnnde enthus.  

litariamente, ler pereci-lo o “1Pojsas? ------------------------------------ asiu e mtensa alegua.
’ trcsloucado homem. . , 3 maioria da humanulada 1 Visitem a casa do Zico t Ao convite que nos foi 
i Amorno Baptisla vjvi.i j COIlJint'l;1 Sv.ndo ignorante, á Praça Oliveira Botelho.,Pen*lorí,íiu aRra* 
, ncí bninhado por grave un-1 mujla gCnte que sabe detemos.

í UsemODORANS’

t ss Irrsagf
7DES.JOÃOaiBARBA(*

f- ff-içiifs da Sriiiirui, /ria, 
u Muido mJcidi da p,i -ú-

í 
í 
!■ »•’ 

t
.■Íí- 
r-> 
?$•

j-Sí usae-as e vereis vossos semblantes X 
| Estampando a mais pura e sã belleza. í>

igni.rancia foi sempre j£ Formosas Brasileiras, 
coisa t â u atrevida Jij A fama desta Patria conduzir

Muito além das fronteiras...
■íj E conquistando a palma da Victoria, 

Ao regressar aos braços delirantes
’:íí Do Povo, dizei:-Toda a minha Gloria

Eu devo ás Pílulas Vitalizantes 1

Base de Thymoxalato de Ferro (crmple-

«.r 

■-tedautu
'--“•zc-.-nrr- *•«

ANNO VI

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

í?nno •• • ■ 12S00U ,
Semestre . . 7-òOlM) . 

nua------------- u„ iiiagisira-irravag;PARA FORA ' lura, a sua mais perfeita in- j mundo

=en,estre............. S^OOOjnobilissima. i penar.
-•ã0-1" " ....  | Arcilio C.nimtirães. | Semp.e issim

• qwando, nuo p -r tüda a v- ESCOLA REMÍNGTON |ferni jadc. pelo menos por
No dia 11 do corrente - l‘n!p0 ‘V>e ■>« I 

realisarain se -s e.:a:uesin’u"do llJ<? 'P»nrantes. 
desta Escola que tem co I U"' '•' piienomea . é fre- 
mo Directoraointcllivmeiq";":;:.5;s"'i ™!ndo' 
senh rinhi professora üui 
Ihermina Kleins irge.n. M

O local eseulhid,. para a L kt S~ -qie 
proví do adiantu n-.-nt ) d»s. {/ n - í •-•- • *
idumnos deste cst.

luiento de ensin », fui o Ci 
nenia Central r?n-

planet.is ?

•Serviram de

intcltectur.es


 

UM OPERADOR

Papelaria Aloderna.

' mu 
ida,

um

rWiiliH
p°’ ®

lAOS lOLLEGIAES
i PREÇ.J DE RECLAME

, na Pa I

„oma de honra c o 
mal do Centenário. 

INDUSTRIAL '^GENHGS

fes

|da suafachira, aprcscntan- A CUI’3 da ÍU-
I .1.. li...I..»■ uu 1 canil uui.ci uujwii •h«i«»w, 
dc serventia indispensável, 

Line tomam curpo c avul-
Itani nas conquistas do 
engenho humano ! I

1 BRAZ DE SOUZA. tes, o preparado PHYMA- 
_______ -  ------------ -—  .. ' *■—1 A NI f ? 11. ■ *1 r IOMO.

OI
3 A

írimentos das parturientes, commodos para negocio e. 
dcscabii.. u.„ 1„edLa«.eu- íamiiia, no .Alto dos Pas-| 
to prodigioso para abreviar sos. Para vêr c tratar com |

o parto. (o sr. José Datnasio, no
Ensina - se grata itanicnte mesmo bairro.

escrevendo a Caixa I------ --------------------------
Postal 1484.

_SAO PAULO . ,_t_______ 
jLR^ÓS^CJLLÊWrES. Bolsas a 3^000,
-- »-----------------------  pelaria Moderna,] tel. 144.

Si w tr.mstorma>SL* o mar
• Km -c enac Lio roso- 
' l-.ll querra ser ihrtiso, ' 
' Um p.itinu.1, para nadar.

>>t"lle Oh! Vós. que neste c-lvario 
lAmaes a vida e .. repouso, 

mu g Jle F.uct uso, m is diam,,
|Dn C gnac Licorosso,

Súo muitos ur liijí-rosos - Ainda nüo~pmtcrãin~iguuiãr~~

bercuíojàe
Tenho empregado nos 

casos de tuberculose, com 
‘resultados surprchenden-

|:. i

Peçam sempre o Cagnac do Villaça 
De tusse maior ataque^ 
•eja qual fôr seu calibre, 
Passará com o «Cognac 
Licorusa de Gengibre».
Não ha um só resfriado, 
'» mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser curado 
Com u «Coguac Licoroso».
No enga>te do firmamento 
Dizia i> sol luminoso: 
Não sae ou meu pensamento 
O «Coguac Licoroso»
O hi.ineiu que está doente, 
Em estado comatoso.

f -hepalicas 
y. Hepaíifes- g 

dironka» _s 
•<> Yomilos- 

òitiosos
JSSS

Puramcnte indígena— da Flora Amazonense 
MANCHAS DA PELLE f PnoVENtENTE.oFlGADO)

í ■ ■ ">

‘ t WÍÉ®
•J jt* c~""' íl • • <!-»

■J d" íeS'-s*-«K.cilar „ VWIU escuro, 5cm
?! d'TUnJo. 
M àixrtiij, F.'„; •‘«•«Io uma
4 j;Cc£lüc°- 
■| -.a .. '••.VU>, Poucos

I te
li d- A-U 7/?““ ‘“d*"»
3 e£L>! p« I

O abaixo assignado, dou­
tor em Medicina pela Fa- « u-so-viu, Hiciu.ipc 
culdade do Rio de Janeiro, Jardim da Infancla. 
clinico nesta Capital. Ci- Pf,r profo«nr<.« 
rurgião e parteiro do Hos-1 que já se achavam 
pitai da Santa Casa de|cxercicio.

Sua cutis não é hjal 
Use apenas utn vidro ÉJ 
iDermina - Z;irri 
O melhor remédio <!., pj.. 
Pedidos: Bnruel q 

J,::::S. PAULO

■ Ivapel de bico para en- 
•Mar armario -
| na Gasa s^loderna
i fintas para es- 
jerever — Vende- 
;sepa Papelaria 
i iifloderqa
i ™=—

...ei

I) ensino profissional i^^úiSbí;»;
que tomam curpo e avul- 

f.i prJa rt/ww-l1 ---- ------- ’-*—
pi^uinr : : : •• •' .*

Ha muito que se cogita 
de praticar o ensino pro­
fissional cm o nosso caro 
paiz, existindo até um ma- 
gnitico projecto de refor­
ma, da lavra do talentoso 
deputado federal sr. Fide- 
lis Reis.já consubstanciado 
em Lei, no Congresso Na­
cional, mas que jaz, tran- 
quillo, sem nunca mais 
entrar em vigor, por isso 
que os nossos legisladores, 
em grande maioria, só cui­
da de politicagem, cm que 
actiia como principal faclor 
o interesse pessoal.

Náo carece salientar, cn 
tretanto, o alcance de uma 
medida que implicasse a 
realização de tão importan­
te desideratum, de incon- 
teste e elevado valor so­
cial, tal a confiança que 
despertaria sua pratica,com 
a segurança do exito final
— certo e promettedor — 
preparando obreiros Intel- 
ligentes, conscios da sua 
factura e do bem que cila, 
consequentemente, v i r I a 
proporcionar á humanida­
de, tão ignorante do dia 
de amanhã, na defesa de 
sua própria subsistência 1

Adoptado que o fosse, 
pois, para regalo dos que 
se iniciam nas aprendiza­
gens múltiplas da vida — 
e em que o ideal está no 
conforto e na satisfação 
de uma idéa preconcebida
— cujos cérebros, ainda 
em via de formação e des­
envolvimento, que tanto se Mesericordia, etc. 
divertem corn vér, e assim 
tPr^±?„r^daemHn P“*oa° ™ ciimca, 
MaPd^
ouvem falar com frequen- DE N0Gut|RA. dophar-;
cia, cm lições abstractas, 
de uma theoria rançosa e 
sem proveito pratico, na 
estreiteza e na obscuridade “ “it“ 
das quatro paredes que cir­
cundam as salas de aulas, 
abafando a voz do mestre 
e neutralizando as mentes 
infantis, que se adormecem 
no torpér da quietude, 1911. 
tão contraria dos seus mo­
vimentos expontâneos e ã 
alegria dessa liberdade de 
locomoção que tão bem se 
czz; í „„
verdor dos annos, que tan­
to se compraz em ir onde 
póssa vêr e pegar — teria 
a virtude milagrosa de uma 
verdadeira prophilaxia 
mental, que viésse sanear 
o ambiente acanhado e in­
fecto em que se debate, 
agonizante, morrendo de 
inacçào, a alma desfalleci- 
da do ensino — o proprio 
ensino profissional—aquel 
le que, em pleno vigor de 
execução, traria vida ins 
tantanea a esse corpo una 
nime e algido, que ahi e- ®eaa 
xi>te, sem principio logico úsc. 
e intuitivo em que se as 
sente e que, racionaimente, 
o jnstifioue; sem direcção 
| — el •ÍU. o guie, nvI|)
f. itgn: que •• convide “ 
a u.aa aspiração sublime ,, 
—demonstrando, no cam h 
po razo das realizações, ,v 
que engrandecem c orgu 
lltam—tal como acontece 
a ■ ensino profissional — o! 
v dor real e immediato da' 
sua' applieação. methodicn' 
e systematica, e o alcance

í ifflô 
^ende-^e na ca­
sa “Moderrja” 

__— ,» Vende-se uma optima
líwoffvX :fnrtac"rn cr,mn»'dos con- 

jfortavets. á rua Ce|. Brasi- 
ase—g i ctm CamP''S Elyscos. 

Hnormações insta redac.

MAGNESOb 
E’ O GRANDE REMBD1O 
DO ESTOMAGO, INTESTI­
NOS, FÍGADO, RINS E BE­
XIGA! MAGNESOL é pode­
rosíssimo niw dyspepsjos, 
vômitos, pyroBis, az as, 
mau hálito, gazes, ictorloi- < 
as, urlicaria, colites, ure- I 
mio, areias, etc. IUfiGRESOli 
toma-soúscolheres de 2 cm 
2 horas o na prislo de ven­
tre,! cálice de manha e ou­
tro à noite. O HlflGnESOli é 
receitado puro, ou cm po­
ções com analgésicos, diu* 
reticos, toni-cardincos, etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exmos. Snrs. médicos.

VENDEM-SE
Uma boa tnassadeira de 

peroba, com tampa e ta- 
boleiros para padaria, uma 
balança com pesos para 
balcão e um traçador gran­
de.

Ver e tratar á rua Edu-j 
ardo Cotrim, IS. I

•- -- tavel medico de Manaus,

tratamento d'aquclla mo­
léstia, esteja cila já decla­
rada, ou apenas se me a- 
figure provável na sua cru­
el invasão. Esforço-me pe­
la propaganda desse ad­
mirável medicamento, que 
tão victorioso ha sido nu­
ma enfermidade reputada 
por muitos incurável, ape- 
zar da fórmula dassica, 
repetida, ha alguns annos, 
entre nós, por Oswaldo 
Cruz:—«...a tuberculose é 
a mais curável das moles 
tias evitaveis».

Prosigo na observação 
de innumeros casos, para 
lhe dar a divulgação ne­
cessária ao prestigio de 
uma associação prodigio­
sa e util.

Dr. Aranjo Lima.
(O dr. Araújo Lima, no-|

j dirige e Ic-cciona na Fa- 
| culdade de Medicina).
JcOELEGIO SANTA THE 

REZINHA DE JESUS 
Reabriram-se aulas des- 

. ta Escola, inclusipe as do 
J ■ ■ - ■ tendo

. por professores, além dos 
- í-! se achavam cm 

.,  , os srs. Oliciar 
I Guimarães c Luiz Araújo. 

em | Está aberto também um 
minha1 clinica l'u™ podurno, das 7 ás 

" ',n Ja noite. ,

Quem am,i fica mmsu; 
Quem bebe, g-sia d. laça. 
Mas. .Coguac Licor su. 
E‘ só OMstulplw Viilaç.i

, Para o iKimem fraco <_■ 
lalNa‘ir f°rle L-

applieação, methodica' Do .coguac Luoros,,?.'

££' í 
Congestões 

“ i

■ „■> ..s wpsas

* E’ O Ulliuu 
a valor, privilegiado e prciniac o
4 posições com 11 medalhas, diplo
£ .Grandc-Prcmio» na Intcrnacionc

1OSAN, indicando o sys- J .. _____

SX'.'W,i

A OPINIÃO  . . 

“Sngenbo
- ft ensina, de graça, o n? '’ E- o.unico engenho moderno de | ra^ojm^que^ .

í>i|o de 300 réis para a r' 
I1 posta á caixta postal,f^

ssa u 
e que se acha 
pr.ndo um voto,  
lãtamentc o remedio 

Escrever para a 
postal n. I0S0, S Pau- 

>m envcfoppe sellado pa-

canna, que fun<
W daç&o a RUA 
y POSTAL, 429.
| Endereço Telegrnphico: «STAMATO» g

5 - S. PAULO - ?

fe" Coiiífd toMS üsmoleslíssQO wíTáLSlíliOH
E Unico remedio 
W fiiícuíido na
S Academia 
S de Medicina 
M Tciwula do 
ra rirjncalcsdenlisia 
H Diiitórfcosa EodiWs
| lI

descobriu um mcdicamen- familia, no

PARTOS—Uma parteira | VENDE SE urna casa de, (jm sitio com grande 
querendo suavisar os sof Iconstrucçào nova, c onr extensa(> de terreno 
------ (jgg parturientes, commodos para negocio e i . , i por 2o:oo<>S>ooo I 

I Vende-se em S. José th 
Bareiro, perto ao Club dos 
200 cm Formoso, nm v 
ptirno sitio com 60 a IW 
alqueires de superiores fer­
ras em mattas viigense 
grandes aguadas. Propás 
para cultura de cereaese 
fruetas européas.

Os amadores de caça 
das descobrem neste silic 
o ponto ideal para esfe 
sport, pois aletn de outní 
nnimaes, encontram se ms 
suas matlas, com abundan 
cia: anta, onça, veado, ja- 
eutinga, rnacuco, etc.

^i^xiafurn,a^es,,csi3

Hando 2 léguas desta clda- 

j?WXpr'Ç0 ac'...
Para tratar nesta redac­

ção.

Attesto que tenho 
pregado em r ' '

-- NOGUEIRA, do phar- ■
maceutico chimico Joãoda; Phogimnficimn Silva Silvein, em as mani-j ,lí!“IJmaiisrT10 
festaçòes da syphilis co- Pessoa que esteve longos 
lhendo sempre resultados!an,íos snffrendo dessa terrível 
muito satisfactorios. : ™i«fae que sc acha cura-

Por ser verdade affirmo|ían‘grâtíi" V ’
e me assigno. tque a ct.rou.

Dr.J. Hardman'™'™*------
n I *®« Kiivvruj
Parahyba,20 dc Julho dc^ra a resposta.

— ------------- -——----- ' ESCOVaS DE DENTE
ODORANS—Dcntifricio — Vende-se na Papelaria 

medicinal, é o preferido. Moderna—Tel. 144.

casa á sadia alacridade do -
E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualado—Coguac Licoroso dc Gengibre, só o 
do pharnviceutico, Astolpho Villaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado com os falsificadores f--- ----
Igual e tão s.buroso, 
Jamais exisíc quem laça; 
Bom ■Cogiia*. Licoiosu- 
E’ só iTAstulptiíi Villaça.
Quem bebe e che pur gozo 
Sem na liuma por a jaça, 
Deve usar o Liecroso», 
E só d*Astoiph<> Villaça
Se a tosse •• i / 'aivu-o 

i saude íica v^c.^sa,
--■2, então, o -Lictiroso* 
.Mas o d*Astolph< Villaça 
rodo neguciu rendoso. 
Que.’-'
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A’ venda na “A t.yra”, nesta cidade

1' i examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. 
> sob o n" 14841.
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tisc a 1'asta s.-dunus,1 
*u,b°..........................xisto;
A venda nos itnicos drp.sjfa*| 5J iz. ,9

i Faz iodas as iransacções bancarias

deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

4'!., 
5"j0 
6'-|o 

7%, 
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: Mtes São
■ Souza & Serma & ico P«sfcs

| e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
' Aposentos com ou sem pensão

Praça da Republica, 199 
Esq. òa Rua Visconde de Itauna

SOGIJME COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA
Acudia dinheiro em

(Sorria corrente á orderr? .
Conta limitada, sob at/igo.
A prazo de 6 meze? .
Idern .. Q
iásm „ 12

g^siSàS*-.

C3o ViXGETALIN©” í 
a Desynieria dos bezerros j 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano Alves & Pereira ’ |

II

f “ “Ga5a “°dBr,ia’
MíK@»3= fel I

y® imis. Ecwas á 1 
M CIAS G#SVA$ « i 
PM E>EÇ.P?ã‘!Zmíem5S H ■

1

BEÇPHÜbOS H 
M SE«G«BA1 fe 
h]ftw©>.!Siao0Sb 
:U EGiaSOBPO, g 
W APinKWEOi '

$ &M&582C |
! 5®S£XISTErU50ât1NOS H 

" ; DEPGUNTEfíor b
' JEWMIGOI >,

0

Escriptorio de procuratorios 
—— 'Naul 13. CShavos ===== H

Encarregase de promover approvaçOes de preparad-s H 
chimicos e pharmaccuticns no Departrmiento !

Nacional da Saude Publica c Registros : 
de Marca na Propriedade Industrial.

Aventdi Rio Branco, 131 -■•- 1‘. andar Sala 3

Teieph. Norte 3756 — Caixa Posto! 21Ó7 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: “RAVES”
Rio de Janeiro L

, to ft-Yí- .-jwv...
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lijtll.ul TiiloSiOtlfí 
Com t-WCOV S. eurarra um 
Irlm cnin err.i ruh«.k-ntc pti'i (,;,s 
- «rc.i dv !C appilercrus 
ailivio IWJI-IATO I m r

IbliAI. P/UÍA AS 
CKRANCA: í... ----------

Rezende

I
lí Prepertiita viíerinario contra

L..
i| Esta registrado

.JodòcãicioVhr 
i phyto da cálcio,

.a L-scs elementos tSo o* 
h feclorw rnnciP»*® para ol 

doenlea ficarem compldo- 
|* roenlc cersdos. .
L É indicado para aasenho- 
p ves no eslado de gcdacio 
b e durante a imantcntaçSo e 
t oomge 23 inoguhntfeçfeSde 
L menstruado.
r.l Pcra homens, senhorio o 
M ^R?&.uu=>
l a venda CR tadzs 83 
[ j ptermccEs.

I
i.’ não con- l!
;■ ^^í-‘i£'Osé gostoso
tV qus lanla ir.írundade •CiáffÉCa QS I]
V- jrette nas creanças CtfÉSFíÇâSo II

t." : t;
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Híh
■=lf = í ÍÀ
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A OPINIÃO 
Ãsa3»ja-^ãr«sx^ú?viine^u^AãaneJBrs3McãeiêsÃiE-.ÍK!Té.-ucâüu^õsx£UX4Õã/vü.-»úr;Gc..i<:_:itA> nr

A“‘*

•■.- i Npücinal j
iO unien que evita a fermen- 

:‘d\\ ''Èw- VíV i taçâo das comidas que ficam
I nos interstícios dos dentes,—' 

■■MM WÍ c«ai
■ ir*as molc£tias üa bocca e da; 
■G.^-ií.áSSií^á j Imti tra jisp jsas '. . . . ilEij 

•tr.c?. li Para auxiliar a limpeza d'<s!1**"* II dentes use n FaR»« .-i...-’

ÍQI:
DAE A FILHOSuws MACAir 
Venrdiiiiríi cts Xavier é o 

ssefhcr h;^®r<guGi?o porque 
nãc ísnt dispensa o

Fsr wpaífirzs
rsrr.cs iritelintts. 
qua knta msrtar.fcde

nss creanças

' FOIJ-.vt COI-LFGiAES, i 
|44.l

h 8
I ! rC' .'

do scnguc. < 
> e a anemia, sio 

, . díí dores do ct- 
..........a.., àe app6üiff,moí

■ '.í . •■'. ’ •-• pen»S e dl nu 
• '■•. u. psra o Irabdho.
' . » pnTIFICAWTf
r-. CC-.r. OSTO RI30TT 

:'Ê o • «P» de cu«
’?• ra.’ fGv«nÇB «*>’

o"

M0UWB6SRKS 
dWe^«T 

Ca rhs 35o orgâM muito 
dtiiecdos, incanibicíoa pela 
natureza db fillrtnm e cx- 
pelircm substancias venano- 
sas de diversos orgãos.

Perturbada o$sa funcçjo, 
osproòuclos que deviam cer 
elnninacCB, sJo retidos c w 
Unçsm na torrente circula­
tória produzindo geraes in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pemac 
metades, doreo de cabeçs, 
unrm cuja c com máo chei­
ro, falta de ar e de appeti- 
te, cansaço geral, imlEçEo 
nervosa, cte.

A’<^SJ'^/?0E!aN„S*
. SJo cs únicas qiio comba­
tem o curam estas moléstias, 
cocn toda segurança 
As PASTILHAS RINSY

Promovem c auxiliam 33 
fiKieeÇes dos orgCos atoa­
das limpando-os d&» i:.u«í- 
mu e livrando-os d>s mio 
sdcaç&s, çirtalhido c pre­
venção c tura cr.i t--uco 
teripo, x tcd_iS ts r&M*4 e 
trr.bob os setes.

A’ venda cm Soda? ;s 
phcrrncrhr. , ,---- -- ---- -------- » • •
co.*m. o: Pd.?ovxr.«. •» i Butdho, Tdeoh. 144.II KVA LI33VDA9Í. Jtl - ■ I! Clt. WlLQVLSS » • % • | *- *■—  ---- —------ " :

!PAP.iL CREPON de to-: 
;d?s as l òo.-s, na Cisj Mo- : 
-’d.-!0.-, Teleph. Í44.

!i
I
I 1ÉÉ!
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I Í8Í8.„ .
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< igflí 
o !l<íl'

| g 3 jW WiGBOSO:

«Fííh i-«E';S7K5-

' C51

■ .■_■ -, ...C’-OTII.nE 5II.VA.
.:< ui iks „l...,| rv|„ ...|l t, ■ '”™ ”—-—

f- :t- ed-, j " SADONETE-33"
IX- i.it:.. «lenli;Ce. :.ur—•--■••-.•-••;• -

«li. 1!'31! R™ mtaa
lu-.ip.uif <»• l;;*..!;i;csc (.s\;iler-'i,í
i-ifcirr; íi curva das stia3c<.r-{^'! F<sburank fino?

* to?
<i« un.,-1 limpeza completa. 'Ura hr ou café eleraik-:

i .... ; A escova Piratcx ê esteri-lnAo qi.ejm.x /.. Jisada antes de ser acondicio-r ’,'^.w priincifo se >, 
pocca. 'ní l,a’ protegendo assim a pes-Jrw justam u iiwtpentiei

Exigjir esta mnru» seqIU?r f.crincns"íe^nuiça’3 í Mo’h . “TIOS.* Yj’’

.££^“■2 u.

O • ‘•-ÃÍt: C 

R id-i: - 
X hlli « ** 

alH rn §e25„ -çr g 

zí: !

W n.- =--m .-c»rnnç> «u ■ íjM 

gSnar«s^3®?^?,/í£? J ÇuIj « *;nn de oulros cubs- I
, lí teftcúr. '■untem. comoagen-

t . ^l. <taulao.hr I ,.<aí

dentes 
tubi 
A’ i»xhuu nas únicos acpt-s:ta-i 
rios: RANDÜI.PHO bOüZA Ô» C j 

Preços cspeciacs 
aos revendedores

: TSEOVÍS DE MâGHÁ
I i P.*>|-.-. dentes
JlSao .-.s nulh.-.res porque1 
; não estragam o esmalte 
jI.Ios dentes. Vendem-se n.t • 
- ÍCasa .Moderna, Praça O.:

L’ <> Ml.I.IiOl’ r: NÃO E’ O MAIS CARO
A-. VAzncla em todo o S.-es:l

taulao.hr
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obter un

cu
■

l:sl. de FerrEs

«:■ CCWSTITUlNTe

r:

í
ein Campes Elyseos.

MRI GIUtiDE DEPURATIVO 03 KS

l^andolpho Souza G.

Rezende ■
:r4l hovo Hotel

Rio de Janeiro rnodicosFÍ

.4

Rio5

;bOk'@á’J’i«ã STeõeii^í

fflS lí? vinte 0 mii contos A

JãPJEE

Si não

)

Únicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaiqa

melhor dos clentifri- 
ledicinacs, Odoran.. 

de Ha

Emprime os melhores trabalhos typnçrir.hlcos 
e possuo o mais completo

stock de papéis

dwentode AleMndre
VENDE-SE J\JA GASA MODERNA

Riachueio
Rua Riadiuelo n. 32

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado

Vinho Croosotado
JOArl r)A Stt-VA 

SILViilriA
Poderoso Vonico 
c Forlórcar.te

BOLSAS COLLEGIAES 
a preços de reclame, na 
Papelaria Mod< ma.

0 cios 
é vendido na

SAO PAULO 
Caixa Postal—1375 PERNAMBUCO 

Caixa l-ost.il—

ESTÃO a disposição de 
OE SANTANNA. 21G RIO. ---------------------

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

300 aposentos com todos! 
os requisitos liygienicos e! 
mobiliário de estylo — es-j 
paçoso palacete proprio. ‘

i

1

Fiii.-ies em :
B. HORlZONTt
Caixa Postal ,

■fôraça Oliveira Botelho Fci. 144
E3 acx 8.SÍ ín Rtnl

BAHIA p. ALE3RE 
■-*'-lxa Postal—402 Ca|j;a I (1JUI_4

ÚNICA 
ÚNICA 
UNICA 
pn,?'TAI- 3-000 
Pnj-.D'n r'i?npp>n

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhns para solrl.tr, 
eléctricos e autogeneos

Especialidades

hhíi|i

6F
Fò íaiorosv ccmr tjnalçuer j •’

Llc.«m iT-w-sia a..;, o N>r?Ã 

supbilis EticrJrida 
ou hereditária.

 

ssB

s

•?.- üo ssrgu?, 
da peile,

»m»< •’ I 1;:;.ç-.’:.'..

ferro de engoniinar, 
apparelhús para aquecer agua 

ü fazer chá, café, etc., accionamert 
; 1 ekettico para machinas de eus®:

> e mtãs cavallos 

ssiíir. M. segura b ecimorá 
E í «cfricidade 

_ _í sbo A. „

SABONETE “33”
i Seu perfume agradaWlissi- 
mo matrúm-se auS consumir* 

j se todo •> sabái». Vcude-si 
na casa Randolphu Souza & C

© c
EM’ © ãe3®5ã3 ©©s^Vs8® ® „

IINCOG, ASTHMA, COQUELUCHE. DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOM 
IAQUEZA GERAL ACOMPANHADA OE FALTA DE APPETITF. E FEBRE, O GO*1! H TOSSE 
O REMEDIO HEROICO ADSOLUTO QUE NÃO FALHA, NAO PODE 1- LHAA. EFFICACI5SIMO 
i TOSSE DOS TUDERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE □ C0N FU70S5E 
MUITO AGRAOAVEL E NAO OBRIGA A RESGUAHüO. VCN..£*3E CM TORAS A5 DOAS 
IARMACIAS NAO VOS DEIXEEIS ENGANARI ACCEPAI O COMTKATCSStI MAIS 
; 30.000 ATTESTAOOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM A3 MAci. OS QUAES

LAC&niroKio. a rua

Eotel Osairal
Praca Oliveira Botelho, 41 — Telephorte 12 7 

Proprietário: DURVAL BRàGa ------- -

(3asa A Íálfeopthlíi! 0 D^PRATELEIRAÍna^ 
. i pelaria Moderna.

Moveis de todos os eslytos 
Fazendas dc todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
sjcs c a longo praso sem fiador

Msrcos Brónsfein 
RUA 15 DE N0VEA1BR0, 5

REZENDE TELEPH. 154 £. do Rio 
■___________ ___ _________ phacl Antonio de

Typographis e Fapeiaria

' "• «mi Si;,

-’5:; N

■* 1

>o óe Janeiro 
U'-: • i." <IC r:an.„ ,.

Caixa Ptstal 63o

Material esecSHco g; g M EgS 
MOTORIS, GERADORES,

TRANSFORMADORES, 
BOMBAS - VEN” !LAD<|.?.

Instsís sçõ•:? í sydro-eíecinc as 
tjrupos eisctro*cnecs cntit mc|i>r a expgy/io 

■Rara illumínação dc fasonda -- 
Companhia Brasileira de

S wm eiís s-S ■; h u g d: h f h

g i
r. Hio íí7 !•*
:uo y. ___ í

aí V

t íic-rtsi' * •.<>

• rifortive’. prédio cte sobrado no
: quartos confortáveis, c« m a?«na c°rr‘ ■-. iiic.i e com campainhas de chamados 

•;e «K-I.rida pelos veranistas, cm virtiw? 
i r v ■: abastecida de agua reputada a jnC

— EZs-tado cJo
ISSn-n .r--

illudidos
Mlt3 £ IfBIHIIÍI ':5.Jr!-;í f K

J. THOMAZ DE AQUINO em
REZEflOS - EST. DO RIO

Soupon da Sôa Soris
cjni ^aJisman de valor

Quereis um casamento feliz ?Desej.iis encaminhar bem qualquer ncg.-cio, 
emprego, s.aliir bem de qualquer emprezn ?rnviae csre com o vosso endereço completo e um seih
Jo correio d.- ."ou rs. a ZAM. Caixa Pu>t.i! 1191. S. Paul.

0 CA,MINHO 1'A.TA <>C1 LICDES TAIS -laços •;<.
•crã indicado.

Vosso no r.e ? __
Em que logar reside ?.
Em que rim ?___

"COLLEdONÁ DORES 
PARA FACTURAS, de 
Iodas as qualidades, ne- 
cor.tram-se tia -Casa Mo­
derna ■ dc Raiiuulph.i Sou- 
za <íí Ciâ. ___

l’’ j j nas scFuia,tí

tíf. ■ 

íistalis rita pelo governo federal
pnçcuioe prêmios responde o thesouro
extrnhida á vista do publico nesta capital ■,

i ■ 3.000 entos c<>m deposito de 500 contos no thesou 
 .1 ti ma l". de Março, 110 e Visconde ItaboraW'F.XTPACCt >ES Dl AFIAS ás 2 1 '2 e hs 3 horas acs sabbados

/‘«IMes de bilhetes com moís SOO réis para o porte.

solrl.tr
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Doiorosa

que, c-ntretanto.nào Chevn-lct., SCO metros; acompanhando
J... ..... ... .... Va.rti>n.<nr> .L. .

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é roa 
lisar uma obra de verdadeiro 

patriotismo.

!
*

se verifica actualrnente nu 
grupo Dr. João Maia, com 
grave prejuiso para o en­
sino. \

mavel da desanalphabeti 
sação das massas popula­
res, sem o que, toda e 
qualquer acção directora 
de ordem eugeniea, encon­
trará os maiores obstácu­
los. O problema é assaz

de que reina grande des­
contentamento entre um 

: -------- . a-
lumnos do grupo escolar 
desta cidade, pelo facto da 
frequente troca de docentes. 
‘ netizada tem razã: "

Pobre camponio, quan­
do te encorporarás á so­
ciedade ?

Arcilio Guimarães.

Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
—s ou outros vermes intestinacs,

Içva a sua própria finali­
dade. Não te julgues in­
completo porque não cor­
respondem a luas ternuras: 
o amor cm si mesmo leva i 
a sua própria plenitude.

Não fales a todos das 
-causas bellas -e csscnci-
I aes: não atires pérolas aos
• porcos. Desce até ao nivel

■ o nao huinilllies netn des-: dicina| 0 preferido, ibetismo, 0 ignorante pi I Doenças int. e nervosas 
l„.i.,nt»e sa frlvnln cnm n« --------- !—JL,---------------sa sobre as velas aurlie-:

Visitem aca- ra5i caminha indiífercntej 
HU C - OUVIU UO IIK|UUAU3 VI»' UVI" I

do ZICO. v do sub solo de sua terra I

inte- 
sagrados 

e do pro. 
gente e de

caltir no seu c:”::, : --- 
a espuma da sua frivolida­
de, uma pétala de
■ e se nella _____

^drbdiho“citentam’rc?ülhe ?e Pr,’src;
’ i corrí 'Sue na Jornat,a» sempre

i----- 5 para es­
ses ainda não ba soado 
a hora»’.

AMADO NERVO.

Estamos informados g _ ........... .........«
Jí uue reina orando des- g brigUêiros aborto e a direito, sem receita espe- «

iS ciai do medico. Só <1 mn.itrn nn.l» «hnr conm 4

REZENDE (E. do Rio), 31 de Agosto de 1929

w

meira a reconhecer o quan 
to de prejudicial acarreta áj 
cíficiencia do ensino asl

(Conselhos
CEMPRE que na tua vida 
•--haja um vacuo, enche o 
de amor. Quando saibas 
que dispões de momentos 
de lazer, vae cm busca do , . 
amor. Não penses -Sdffre-1Duarte, que com ran/bri-l 
rei, enganar-me âo, duvida-Hh.-intícmn v«'m r» 1

rei-. Vae simplesmente, di- 
afanamente, regosijada- 

mente, cm busca do amor.
mz nu- Que especie de amor? Não 
Esposa limpurla; *

■ 1 cheio de cxecllencia e no­
breza. Am,i como pudéres, 
a quem pudéres, tudo 
quanto pudéres: mas ama

Fcíha independente, noticiosa e propagandista g?: 
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL FLUMINENSE 

propi-icturio — RANDOLPHO SOUZA 

TSSSSbess®»™»

Acima dos cphemeros 
resses individuaes os 
interesses da ordem 
gresso, de nossa 
nossa terra.

PRISÃO 
■osVEICiR.?

N. iSV-.--Li.GO -K* ......... ................ ................. ..
£áv i-tolerante, razoavcl, benc-l

|V0ÍcnJ® e scn^ r dc si nics-[ca 

éwia, ert ••■L » * ' uíi—I’ espirito esta rnciguiijmiui—>—. .....................—

» asma» «í *«““ s™ 
(íDOR/iNS—Deniifricio P°'’O vegeta no analpha- ex-assli. do Prol. AuMicgcsil.

---------- sa sobre as veias aurife-i ' ' r,„„. i.i -r- i<-.........  
stlem a ca-ra5| caminha indifferentel Co"S. 14 J» Ib 
de qua.lros sobre us riquezas dosólol Rcs- Hotel llatiay.a 

n -------- ---------------- 1 CAMPO BELLO

------ --------—wu. . uc, um 

; Realizou-se domingo u|-:sonbo.
......o„,ua5 enuemias !tÍn-° c?m grande brilho e>kntami 

, « sobretudo da nefanda caí i .nlTçâ0 a lcrceira corri'
chaça. Não fôra a accão, do noss" Prado- D')S 

’ bemfazejados-.il brasileiro par';os,“rridus■sa'
, no dizer de um nosso il’-| ' 
> lustre eugenista e o' púv<>!

deste infeliz paiz já terial 
desapparecido. I

■ peh^ch-aça e7eh>,,ama°|^0nP± '^t’oPRÍN-| 

rcllào, niúlirapilho e vegol 
tandojias palhuçis ao Ia L 
do de brcjães, o nosso c n ! 
pira, por contrapeso, está

| acorrentado á tyrannia de 1 
um regimen de escravidão.

continoencia Analph.<beto e inipoun- l
- te para luetar adquire a _______ ____ ... .... „..

F«t->a.> - -------- 'arma da madraçzria, como José U. UchOa; 2’, Respci-i
o espiiiio dc bohemia. o tado—Poule de Danilo.....

—---------- - vuni;triste fatalismo dos párias
as questões que interessam iV desfiibrados. Qu ino > ha 
j —.-------... - - verá uma acção, já não di­

zemos patiiolica, mas phi 
lanthropica, uma acção so­
cial de caridade, capaz de 
soerguer d a decadência 
physica e tnoi .•■! esse pá 
ria», que deveria ser o 
cerne da nossa nacionali­
dade et. 
passa de um motivo ao 

_________  «espirito salyrico» dc iu -
reconheça o valor inesli-i conscientes—o jeca1 ' 

■ ■ ■ Não; em vez disso, pro 
pinamos lhe a cachaça, ne­
gamos lhe i instrucçüo, a 
assistência sanitaria eíiici- ' 
ente, o amparo economico, 1 
a protecção dc uma lei I 
justa que o ponha a res- '

nanciosa dos Senhores de I

Collaboradorcs diversos

complexo e a sua solução guardo da cxpl ração ga- 
deve ser orientada pruden- imttciosa des Senhores de 
temente, mas com pertina- glébas 1 
cia e firmeza. ” • ------- •- ------

Delicado quando se o 
encara sob o aspecto da 
selecção das correntes im. 
migratórias, é, entretanto, 
incontroverso quando fo- 
calisádo sobre conclusões 
que a sciencia tem como' 

resolvidas.
O exame pré-nupcial, 

cujo immenso valor pru- 
phylactico não pôde ser 
posto em duvida, é uma 
das medidas que não sup- 
porta protelações. Os ui- _ 
redores do nosso destino: rant|a c sua Exma. 
têm o imperioso dever delurna nóva etapa nu trans- 
vencer preconceitos ana-'currcrdc sua feliz exisleii- 
chronicos e sentimentalis-'cj3| p0js, assígnalou entre 
mos piégas para olharem as alegrias de todos osi-> - •pelo seu prisma real oi,;cus amigos e parentes, aslscmPre. '^a" ,c■ prçoccu- 
magno assumpto. ! bodas de^rat-f de sua vi-1 da «naHdade de teu

Não pode haver consi-1 ja c0lljugal. Ao illustre ca-1 <“nor> e,le ems' n.csmo 

deração de ordem alguma-saj de conterrâneos as 
que impeça medidas ten- nossas majs calorosas f..- 

dentes a evitar que se pro-; gcjtaç8es. 
paguem enfermidades hor-1 ——
riveis, que se transmittam 
taras psychopathicas e se 
perpetuem deformidades, 
teratologicas. Num agrupa 
mento dc brasileiros, nos 
dias festivos, sobretudo 
quando formado de indi­
víduos das nossas popula- 
ções ruraes (que deveríam 
ser bem conformados e s? 
dios), é triste vêr se o es­
pectáculo d a «dcbacle»

FRAGMENTOS desconhecendo as, mergu- 
’ ’ llhado na sua cegueira c

— j na sua pobreza. De que
'aINSTRUCÇÃO «5vem "s Jnsxgottaveis

T thesouros naturacs da Pa-
A instrucção é a gera-]tria, si delles não podem 

triz da liberdade. 0 igno-jjnçar nljOi porque são 
rante não ama a liberdadeIhitapazes, são ignorantes, 
porque llic desconhece aisãnanalphabelos. 
finalidade magestosa. Ü,

|homem instruído e culto í; c,/"’ A '

Vende-se uma optiin.i 
... • « => .casa com cmnniód.is coii 

Imo. Não se comprvhende fliri.,vv-is, :i tua Cel. lii.isi- 
I progresso sem instrucção.vni camplis Eiyseos. 
I Miserável do homem, cujo: Informações nesta ledac

Desgraçado paiz, cujo!

« NUM. 270

cálice, snbre *««««
sua frivolida-lji á

''''?rnloadt°ij Cuidacio com os ?

lombrigueiros 11

Io regulamento dcveiia c-! 
vitar a verificação dessa I 
praxe anti-pedagogica. 

| O que seria aconselha- 
jvel era cada professora ir 

, ' ' > a sua tur­
ma de serie em serie até 
o exame final.

Somente assim, ao par 
das falhas intellectuaes ou 
moraes de cada aluinno, 
a professora completaria a 
obra da educação moral 
e intelleclual da creança.

Concorrería para isso t 
Paula; 2‘. Bruno; Poule affeição reciproca que nas-; 
PPiNTPR ooçnnn nu ccrja jCs§e longo conta­

cto. Ao mesmo tempo ser­
vida de util exercício á in- o Ur. mano uangei (oe uiympia, 5. raulo), o
telligencia da professora, jr Miguel de Lconissa (de Rio Grande do Sul),
tornando-menos monotona 0 dr. Aírandolino Caldas {

, a sua profissão de somen- o jr oiympio Ferreira (de S. Lourenço do
te ensinar as primeiras vo. S. PauloYo dr. Fioravami ri'Avíla fdr
lettras.

Estamos certos de que, 
arguida a anomalia, o pro- 
priu Director da Instruc­
ção, o talentoso Dr. José 

lhantismo vem erguen*lo| 
de nivel a instrucção flu-i 
minense, providenciará nol 
sentido de ser tolhida a 
damnosa substituição fre-

— EXPEDIENTE— .bíologica, naqutlk-s cor- Vi”® B’ 
PARA A CIDADE .pos atypicos, onde se vô J \

• a traça indeleve! da syphj- PRADO REZENDENSE Anno . . . . 12?000;|is e da miséria alimentar,' •• -
Semestre . . . 7^000 a sequela perniciosa idas 

PARA FORA verminoses, das endemias, j 
le snhri»*«» -- f Anno.......................... 15S000

Semestre ..... 8S000 

--Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

—• Cs originacs não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so­
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coilaboradures, 
quando tragam as assignaíu- 
ras respectivas.

J Alem de nojentos, nojentissimos, os lom- § 
5 brigueiros são venenos muitas vezes tão violen- è 
■i- tos, que matam as lombrigas e acabam também 0 

com a saude dos portadores das lombrigas... J 
Ji E* um grande eiro das mães darem lom- 

brigueiros a torto e a direito, sem receita espe- ;• 
lÊ ciai do medico. Só o medico pode saber se um 
lí menino ou uma pessoa grande deve tomar um íi 
ft lombrigueiro, c só o medico pode saber.qual o £ 

lombriguciro mais acertado para cada pessoa. A 
|A petizoda tem razão: SÍI» Convem ter-se muito cuidado com os lombriguel- | 
'bentos que culpa não cabe > Por ™mP °' uma crean«a Pcsaoa Sra"' § 
á illustrada e digna dire S de 2“.e soffra dos. [,ns- ."“ü” dcve bcber “m ® 
ctora daquelle estabelecí-g ^brigueiro, pots tsto poderá ser a causa de S 

a pi’’ a Entretanto, todas as pessoas que tiverem a 
<> lombrigas ou outros vermes intestinacs, como 
$ ankylostomos e tricocephalos, não precisam de 

sú?stituicões7reauentMdel* ton>ar nojentos e perigosos lombrigueiros para $ 

í fo regulamento’dev';,^1!. « cllicacia <* vermes intestinaes e fortificam tanto a 
jt as creanças e as pessoas grandes, que hoje em 
A dia é o remedio ntaís usado para as anemias o 
4 verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- <t 
d redoria Geral fie Saitde Publica emprega muito 5- 
J as «Pílulas Vitalizantes* nos varius postos do g 
í Saneamento Rural do Rio de Janeiro, esãucm S 
® grande numero os médicos distinctos que recei- ® 

ram as «Pilulas Vitalizantes», cr-mo por exemplo » 
Ô o dr. Üctavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- {< 
'í regos, S. Paulo), n dr. Carlos de Lima (de Pe- 

tropuhs), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Carn- ;>
4 pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires 5 
4 de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. õ 

• Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- A 
aj5 gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- o 
s' ? mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo),

(; o dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), A 
j. o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogul, Minas), í 
1 o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), o ' 
„ dr. J. L«....issa (dc Rio Grande do Sul), 4 
4 0 dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), Ê

vo, S. Paulo), 0 dr. Fioravami d'Avila (dc Sil- 0 
veira Martins, R. G. do Sul), 0 dr. Manoel Pinto íi 
(de Bangú, E. do Rio), 0 dr. Jordão B. Cha ® 
ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc.. 0

As «Pilulas Vitalizantes- não exigem nenhu- >1 
ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- ® 
feições. As bullas ensinam 0 modo de tomar. ,\

O Estado vae-se compe­
netrando pouco a pouco 
dos seus deveres para com 

á saude publica c á for 
inação eugeniea da raça. 
Em nenhum paiz do mun­
do, talvez, seja de tão 
grande urgência a interfe­
rência do poder governa­
mental na formação bio­
lógica da nacionalidade, 
como no Brasil.

E’ necessário, entretan­
to, que prelimiiiarmente se

Redactcr

N. <10 B - No P&wado artigo 
n»>á>oc.tllab »ra<lur, por <!«•#• 

c-.tdu do .i.Gur.uu algu­
mas incorrec^ u-s fiieilmeiitti vo- 
ntioaveis.

e. icntam, recome-a c 
u-ciiíi corri- Eue na jornada, 
prado. D-islsorrillen,t: é que

. paivua (.uriiuub, sa-
rlr!J’llientou se 0 «Grande Pre- 
' 1 mio Caixa Rural - cm 800 

metros, reunindo nossos 
melhores parelheíros, o 

-■ri—•««'«*v. Iqual foi vencido ern lindoAnêmico, desvirihsado|^tu!„ ---------- ----- ....

TER, propriedade d-> esti- considerável núcleo de 
‘macb* oturfnian» Dr. Ma- 
.r.;J dc Paula.
j Damos a seguir o resul 
tado geral das corridas:

1 1- Parto — -Prcmio A- 
gencia Ford », 600 metros; 
Vencedor. Danilo, do Dr.

BODAS DE PRATA

O dia 27 dn corrente 
marcou paia o nosso illus- 
tre .cnntcrra,.V7?__!-UJ?._.^!^ ínnporta; todo amor está I quente de docentes’, oqiiej 

| cheio de excellencia * * ■------.(dllUUU ÍW ------- 
dever deluma nóva etapa

‘ jsua fJ

•legrias dc 
m trva «i

rif.lÉZ iporcos. uesce aieau ilive>

-• Ã'fl I orientes. Sê frivolo com os 

frívolos, porém de vez em 
guando, como sem querer, íjg

JUIV.OW fonjo sem pensai o, deixa k>

155000, Dupla com Res­
peitado 855000. — 2 Pa­
rco - cPrcmio Cognac Li 
corosft», 800 metros; ven­
cedor: Tubiaua, pertenceu 

! te ao haras Santa Maria. 
2\ Fuzarca; Poule dc Tu 
biana 85000, Dupla com 
Fuzarca 11SOOO. — 3* Pa 
roo — « Prêmio Agencia

Vencedor: Garça, do Dr. 
Manoel de Paula; 2, He 
rue; 1‘oule dq Coeça...... I
12?000, Dupla com Htroe 
12S0G0. — 4- Parco - 
• Grande Premiu Caixa Ru 
ral», 800 metros. 2005000 
ao vencedor. — Vencedor: 
PRINTER, do Dr. Manoel 
de F ’ , " . ” ," ‘

de PRINTER 22S000, Du 
pia com Bruno 125000.

Movimento geral das 
apostas 1:7603000.
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Cíiit rv;.’» <ic terreno
ç.-.-r 2:.i:noo$uuo 1

Vende-se cin S. José do 
Baniro, perto ar» Club des 
200 cm Fvrmosu. nm o- 

.. ■ ptirno sitio com 60 a 108 
■i.lqnvin.s de superiores ter- 
' i.iii nmfl.-.R vircri-HS

f'.M2 fOS — Ume parteira | 
rcr.do st».; V.s r t.s s i •

R i! :o p-HtUfimi-.:’ 
ir, dii «;•.( li ; t.LÍiiP, i: 

p....... . brrvi.i: s.

M\i£Lí’£C.

Iclericia-
Cálculos

Císng'cs»õí’3 3

8
-a;gII

•Híf

l-IOSU'

;íos(.;
da taça, 

joresn- 
Villaça.

®©l
i

r*-*'**n-

:. ■ .- «<««> 

“(•'ÃlHjeldJO

VEKDf. ’4.í un*a casa 
cnnsirui\r. • n-vo, c n 

b p. ;;: e
'•ii. d» s P;iS- 

Pan vèr e tn-t«.r com
J Damasiu, no 

r.u-vmo beirru.

. -ílüSctól^^--------- |

Puramente indígena — da Flora AmazoncRSc 
MANCHAS DA PELLE. ( PnWENlENTEiwFlGADO)^

■'S,,

aderno de »
• (_■>/! diversa.-»

'... «iRmu-if
,T(fA jwssBXSttt

.. ..  4“3lspnM»á^ 
ksll.i. C'lej.1 1'ili ja ikclii-p líioTAL, 429. «•T(h

..u Endereço Tetegraphicn.: -

........... J-.J.jn,-"-tu- pí ]?> — s HAÜLO ______  

Ia (inpag.inda ileSíe nd-|v. , ««■■..-. «««««« '■>■'

S I T 1 O
VtivJese um sitio com 

. / alqutires de teir.*:?, ais- 
‘t.in-.i 2 ivgiias desta vida- 
:,Ib. p.j., prvç,j ..............
,7.U(iü-03D.
I Fura tratai nesta redac- 
çào.

Pimentas .
t-i. com.-iry e ba h ir» nas. 
com pr.*!ni'-.e qualquer 
qi: ;ntici:u!c. tia falrica 
do Co?nric Lieoroso 
de ík*n'-'ibf*c*, (te Astoi- ...:< 
p!; o Vii i ,'í ç r». — !^eze n ».i r 12‘. 
■ ■ Hsiadodo Pio ' .c

• 5.’

i‘scr. !•;./;i/.í íí C.iny.n
ÍWti!
S?\O PAULO

IJdliíS CÜLI.aGlókb. li'Is s . .......-"

pet.it; i M-.deriia,. UI.. 141.

k-; t as qi e arr.i 4<»:u ;i j 
UiiVe/ uc vcrtliidvita vi.i; 
■Jou.if* < xp. tiiinnldndoj 
tii.l'■. sótié d IrutíuncH ' 
;>»s. s.'guiiiilo divtas i 
;finn'Uh * is nrnis cxig» n * lr 
i- ■ ate que u ti íócíi de in-| r* 
tc.ç.:>« latcni;-, • u pdu me- 
t;u> dn.ki nà ■ observaiio, 
ecm explicar i»»Ja a serie 
de i‘ 
que.iuh liei;
ente, lí <*
dl^Io i: ..icit-J'-. >h í* :idu!" ■ 
itnks p 11 dtsíiíiii!la»,í:<» d.i 
que por um poder de re- ( 
sisknc:.! n al, dibíaz todo 
uni tenebroso quadro de 
di res.

líntri* i s pcníiis ou or- 
«>àtK Iuiuiúuos cm que as 
infecções em fóco procu 
r ;i gwarid.i, acham se eu. 
posíçao proviiiinvnte, os 
deutis. as rpi\-gtla!;is eo 
app ncíce. Üs dentes, p< - 
;cni, csifiO cm condições 
espcciaes: emqnanto nãc 
estiverem proítmdanitnte 
i<:ü;i'.h.«, vmquanto as gen 
givas estiverem com n sua 
unhei envia avs dentes nor­
mal, d’es não podem sc 
tivnar sédes de infecções 
tucaes t 
outici lado, o í .
instiU.: nelles, pela su<’[ 
disji:r.u!aç«<», é dus mnisl 
kmiviis. | ue

Uma ur.iygdalit? ou umal
................................ : ............. «ífTAJIf

Crux.--* ...a tuberes! se c 
a mais cmavel das nwlcs 
ti .s evitavris*.

Prusig'1 o.; u’

: a

SEÜ£> .‘■••ii- ----- n(,f,.:x iyu anu” ........................... .
úpode- casos de tulHirculose, vam- V;.-b r? piiiHeg'r*cJo e prcni.ai > 
[icpslas. rvsidi.ultis siirprdicmlcnp.,sjçõVs com 11 medalhas» 

3!a?» les. » prepar. 
Íí? TOS.-aW, imh

i;L! |i;;g cn. 

íBii.s? arriano. Yen^-sg 
na Casa ÍA\oier?a

í inbis para »3- 
creve.’ -Vetlf.-4.-

ei uris 
-ásrr»;?.

jfcfi ■ ‘
I 
pzen-3.i-3& liw
' ■~jS 1' 1 '/i o d a r ta a ” 
t..,?íl'"'iC’Se uma f,Pti'i’ã
t com c.imniod.is n 
;j!r ;1V' '\S ruri Cc'- Brasi-
'Zm Campus lílyseos. 
Hiluihir.ções nesta redac.

Igiml e i.j» s.ibiirus’-.
Jamais existi quein taç'!; 
i-h.ni ’C<;gnac lícoihmv 
E’ sú U’Af.túipIi<j Vilí.içn

Quem bebe e eti»? jn.r ■ 
Sem na hnnra por a j.iça, i 
Deve usar o “Licoroso», 
E SÚ ti*ASl6lpl!O Vlil.lÇ-t.

se a tosse n fas raivoso 
h a sau-Je íica csc.i-.bu, 
Use. Liijão, o -Lscoh.sg- 
Mas o uWstuIplu.' Viil.iça.

:oíIo negocio ren.ios.»,
<ue u:m» ura de trapaça, 
lim • Ciriyi.!'.- Li-.-i< 
' i-rém. <!' e-b Ipho

< :n r»»i i tlíioj
Quem <>*!' g- sta

■ C»if;n.'.c Lite 
:ó <r.*:!i.|nlio t

1 ii- o li<.fr;,
11'iwr forte e vigoroso, 

lia nula umio um gulle
• -Cognac Licoras»,M.

1 .CJ.' muitos os injerosus — Aimit: não putlervm n;ur.iar

que num corpo humano ha: 
só um ‘ •*
dons campos vulneráveisI g» o que tüd(»s di/ern, sempre ii.v.iado c n <r...íi 

[igualado—Cognac dv Gejsgibr.-, ..
sei do phannaceutivir, Astospho Vi;i-i;;a—u \. I •»••_■ 

preservativo das c »•;i.rii -.-síri.*.-.. .

C:i:ú’Jtio com cs ftt.‘òif;cd !..rn.
Peçam »» t' ,fo l’/

; De m.iÍG,- 
;. i (|.;al fôi se.s c.Viii 
■ irá cüj o ■‘<’{jim«it:
I iJcmoso de Gengibie-.
ÍNã-» !u .u: sú r-.s^i.i 
[<’ ma:-, vniel e m? i’ioAu, 
*Qip. nrto p ■S'-a síi cuia :n 
iCom o «Cognac l.icororo» 
i.\’i» cu.!.’ --.: tu» íirmameiito 
i Dizia luminoso;
|N3o sre do meu p*.n«ai:ietno i 
O ->Cügiiac Licor us<»’. j 
0 homem qnc -‘stâ <J«ic:iL-f

[cin estado c«).n..tos<>, 
í Fica hnnt :n.on.‘i»i. nte 
iTiini.iiidn üm (ri«’i «-ômente ‘ 
|D-j •’Ci»,-’?il-c Lif.ifuso ; 

iSi m: tr.i.:s|jrma-se o ir.-at 
!Em • Cu:’i!«i-: Lici-roso».
; En queria ser diioro, 
j Um patinho, para na^lar. i 

homem fraco e rnollc Oh! Vús. que neste calvario 
lAmaes a vida e o icpouso, i 

; "45 Fazei uso, mas dir.n<>, 
__ iDo -Cogtiac Lícgiossg.

1? O unicu i ngeiih.-i w

A Saudoe os magnesou 
H“"!es . K«Ko.ffiK 

A.........ui. .11.1 vS Ciises MiisitKtAUO.RINSEBB-
I il ut"S <ii) .i|'. crv .ç iS XIUA1MAGNHSOLÚ 1 

-i? i rnic-i-, ll.'. i,:i..L',tl'.'.,1 fonlniilmo niw ilyspopsl: . 
U- ....u.i.t.-s de veú-s niu-l —lt0&c  ̂

! mln1“r£lSe°mnüriESOb 
í toma-soàHCollioresd©2cm maioi c? uli'Uç-, .

isiJi??! ■ «horuíd nnprisüo doven- que ine ca»..ulLiiu p:ir;
e-.,rn ' a |“'-! !.1

- ‘ receitado puro, ou em po- 
cOts cotn analgésicos, iliu- - ■ .
rcticos.mni-cardincos.otc. fígme prnvnvd 
etc, pelos mais notáveis <] invasaa. ksf'jrç*-i!.v pv jfr 

................ ........ Exmos. Surs. mcdicos. j;i pyi-pagònda dcs?e <ul-|ü.

dtsjtrnwj"» <.ig.<nici»s sou UM DOS MÁKJKES iniravi;l nisdit=ineiiti‘, qne!~ 
illhlll-itl.u o p.illiv Ü<> f:\M|yq-r,>S' lã" VlltuUl f." li.l »U’ 11'1 .
I-1 •liUl-.iürtNUSl iw ■ ma tnfen:.i..lr.d.- r-.pdfaua:

' 5í’l GZi-NÀ

. <• cnsiníi, <k* grjç3» d incio 
insupcr.iv.l «Lppjih.i c.-in que obteve, 
iversas í-.x- "!cvrn C.uUis o.-ni l se|. 

e0 de 300 rOis para a rcf.
S:p.'sla ã c.-.lxtii postal,mg 

■ENGENHOS 1;

;;í i-utisC.is c •:>. Ust: .-ipco.-s um vidro da 
_ ca. . q Qerr,.,jr,a .. Zan>

O nxlln r reme^i0 liíl PL’He 

•-■edidos: B.?ruc|.S: Cia.
“■ • ■ : ; S. PAULO : : : : : 

, ... ' ____ _
’|u-k ' «<•* - ____....

‘‘ n___

“ «C. 'W
R ?í ic> retneiíio '
3 di:ctã;do na
sí Acíidprtisa \
Sp-cÃfeciktna

í? \ Winiíos-

tis p que diz um medico pi.r inuít.is ir.iui«.vcl, ape !
Dr. Hnnifncio Furem. «r ?•' í;’r'|,|'';' •!;,ssi1'^ 

<!.■ Cnrv..lll-., Dlrcdor du npeliói. ha t-n.» i..•.ies 
S--U.L' Pnbliè.i do Estaoo P' f ^l*."
e do Hospital da Santa Ca-................. ’ ' 1
sa de Misericórdia, etc.

Altest'’ quv linho <•:»■ 
p:v!;.“do na minha dimc i PrvS?g>i n.i u! ser. rçâ*-? 
ci^il c hi'Spit.i’ ir h <-Eli:;u de hwihk-m*» c. : ••>■.
-.k N» gurira . pri p.n.i^i jliv dar a civ t!g; ;:ã . 1
da iiivtnçâo. do pli?rm.i- cesr<--:ri an {.-»«h 
'.vutico Joã-i da Silva Sil- Liui.i ubM»c-;;i:> !
wna, obtendo sempre ma- sa .*• u-ji. ,
ravilhcS's resultados cm r. . . ...
M..S os casos en. er-c [- r ' '■.

ja preciso regenerar osati-: f) dr. Ar ruj.i Lia... no 
gnc, c.l';4qucr qnc »ria a kw1 mcéico de i-. 
idade ou sexo. Por surs dirigí e kciii n:- ria F.-i 
cxidlenl"S cinalidaties t'-r- cnlcade dc .Medicin.il.
nei u.c ma dos seus maio------------------ -—,--------------- .-'

oriííiríiS MasÇpor r« , r COFLF.OIO SANTA I....... ‘

maumvsis
Dr. /jíínijacv t-ereira Wcabrirarnsi' .ui:;? is J.-.c-Ji-v 
de Carvalho. tu Escola, incIu.Mjk ■!«.»! tu pr- u:;,'’1

----------- --------Jardim da t. n \■; •’ -1-- 
tf£fiàDE?v!-3E P"r po-í.-sva... eld-.: .•-.>sjí.-íi«-^-S 

que ;j sc acuavam rml rscr.\
Uma b-.a massadeira de c-Utcí* fr-. os srs. Oli i.irj 

peroba, cem lamp-.: e t?- Guitmirâ* s c* Ltnz Ar 
bokires pant padàri i, um i Está aberto tiimb-m Gr • 
balança com p^sos p...v. ciir.v.- u .'Jnnv, das 7 tf- ......... ...
balcão c u:n lrcçad<T grsn ,9 1.2 iioite. Ipúpd.nia Modem i.

' Ver c tratar â n:a Edu ■ FiheUmai jsn JO ; 
ard» Coinm, 1b. ■ . , '

qt.c c?H-c ku.
, ------------- - ------------ ------ íann*^ s ffrindo ck-ssa tern-.i

—---------- -— çyi;! . ra;..-it«?:vcru-r» íug--*! q
—qi.e .iciroí*. Escrever paia ui 

A Casa Silva n toso, s 
h-, cj -i enve opre ?•. •»

...™i um novo sorliinu í3 u«„ ,.-a
veis, em cada hoeca com |!oi!e m0|duras, csp.lhm-______ ------------------------------- -
„i... h. ;amp.is ck esujvaSDE dente:

Visitem a cisa do Zico — Vcttík-sc n. Pupebiri;. 
Praça Oliveira Botdh*-. Moderna—Td. 144.

A* IS kCi.LEGiAES ;-k!nvtr..s dc superiores ter 
cm. niattas virgens e

F.<EÇ > LE aguadas. Proprio

.•« 3SCGÜ, na Pa J P3’3 cultura de cereacs c 
vs. !....... ... . .. ’frudns ctnopéas.

Os ntnadorts de caça­
das descobrem neste siti-» 
o ponto ideal para este 
spoit, pois aiem de outros 
aniniíics. encontram sc n. s 

;suas mattas, com abundar, 
jimranta, t>nça, vcach», ja- 
j cutinga, macuco, etc.

! Ver t tratar, nesta cida- 
idv, com inhirniuçõcs nesta 
|«i uacçAo.

appendicitc, quasi sempre, 
além dos males distantes 
que causam, «•presentam 
symptomas loeaes que de 
nunciam o pont<» de par 
ti«»a de todos ».s males .%t 
cundaiios.

Os íócos dentários, ao 
contrario, muitas wzes não 
apresentam symploriias Io 
cavs. Mantêm se silencio­
sos eniquanto vão lesando 
pontes distantes do urgí 
iiismo.

Além d-ssa circurnstdn 
cia. que torna os fócos den­
tários espiei ilmcntc temí-1 recebeu 
veis. em cada bocca com ! íO Í?e „• 
pleta ha trinta c dons dcn-;es*ai 
fes ou outros tantos pon-| 
tos vulneráveis ao passo i.-, 
-------- ---- ’T.................  

appendiee e npcnas|

nas amygdalas.
O im;io pratico de s 

evitar que se instaile um 
fóco dentário é preservar 
?i ink-gridâde dos dentes 
pelo uso da escova e de 
um bom dc-ntifriciu e, si a 
despeito desses cuidados 
preventivos um dente ca­
riar, procurar o seu trata­
mento o mais cedo pos­
sível.

Um dente com carie em 
começo, trata-se sem dôr. 
rapidamente e com peque 
no disptndio.

(Da «Resenha Mensal 
S. S. Whilc -, Ns. 44 45)

Medicin.il
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iUTisiacía. líub avijo , 
prazo de 6

EXISTE UAWâNtlOS sraz

rí
afiss

V.P':I. CPEPON de to- 
J-;s ts n- C.if.1 Mo- 
de,ti-:, Tt-li-ph I-I-t.

coxas de jar< :. 

4°;.

. e-%, 

. 7"|., 
. fcH.

as fransaccões bancariasFaz iodas

Desyníeriti dos bezerros J

i 
i

“tfV-

Sâ© PadW^ioteí 
bouza & beswa

i

^^|sgEas

áçsçíss

ue®
lí"~ ^:^í5íSoco°

"■•r;‘ rcO4é gostoso
; & feítKlça as
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I
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ffleie® , 
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Cama^Rura^de Rezende 
SM!» KilâTO DE BKPOMLIDiDS ILWiDi

’ ’ 2_„.,.i em deposito, pagando as seguintes

' Conte corrente á orderrf .
Conta
Â

idem
íüeiTi

1
—•=•=•• 'Raul £>. @bav(?M ===»

Enearrega-sc de promover apnrov.içOes de preparados 
chitnícos e pharmaceutícos no Departamento I 

Nacional da Saude Publica e Registr 
de Marea na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 P, andar Sala 3

Teleph. Norte 3756— Caixa Postal 31Ú7 I
ENDEREÇO TELEORAPHICO : “RAVES” 1

Rio de-Janeiro I

L
;■ 1 :s alssli„M.

Deriifricio Medicinal | 
°ç5i™dàsqí.uBÍdasaquí™a">iAC,;'iit“ *iin!!cir'' 

nos int«-islicii.s u< -s uei.K-s,-1 
, ongvn: da caiie | 
Combale m:ui limit-, e cura 
aí moléstias u, boc-, s 

: garganta :
Iratt um pi:p pst . . . 3® 
Paia auxiliar a limpara d-'S 
dentes use a l .ista Odurans, 
tubo..........................JS3C0
A’ vendo nos únicos drpjsila- 
rios: RANDOLPHO soura C c.

Preços especia.s 
rercnusilurc»

n . iid .iHhi » • 
r «! C >.\i

■*M ■ S. I miJp
CH , i|n[: v .

■ ■ ■:— ...........---------------------------------

<1 SAHONE l (■••.i;;" 

m"'ÍJdl VOSSO iiWli; iühiJii' 
alu.i-.t.r C|

ydm reshw.tr.ií f.no?
Um hrid dc luxe ?
Um b.?r ou wíé clegonià? 

/n..', i.i’,- prí: e'io «.■ ;,■.•■
r« .;<.</<«.■.' i> t««.p.-r

Air>!hu ‘i’h'SAAV

£ i, Cma «>:Ii„i,: 
"’».nivtltrHi!c. pwi ucr. vi,- • 
fiiíir ;i In?, ivnthi feifc» s tn vt

S D(i üc.M .j

• <’Hv w..\

l*d. Nr.ile !?G6

Fio dc Janeiro
’iWSP”nüELiEDi

dentes
São as inoliteres notqtia 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se ua 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 1-14. .
__ ;! ■<: A'í:LH<>» H NAO E’O MAIS CARO

"x venc‘s <srT1 todo o Brasil

&etas>pjji:;\v-r ,>-y ■ 
âXÍ ■ rc.14.

Pl.lii,,: «IW
Com 2ÍC00 V S ei mj i i itm 
tutu» cuin siifíicieiitc pai 
— cerca <t* 10 appHcaxC-ts > 
AI.UVIO IMMIOHin I! I-I I A 

1)OUF.«’ iriKAI. I*ZHA AS
CPEArr.’:- NÁO QIJIVA 

HOCCA.
. Exigir estr itt. r. -

Accoma-ixiações para 100 psssôãs 
e 2 minutos da E. F. C. do Braa I
Aposentes com eu sem pensA»

Praça da Republica, 1QQ 
“** Esq da Rua Visconde dc llauna

W.W.gfí!,» 
<cm'o curS^Tè?1' T"1-' 

As PASTILHAS RINSV

|| s“o
• E!;Cj;l:r.-jc!o vgfriíttrio coníra a r

FABRICANTES F. PROPRIETÁRIOS

Fèbísno Alves 5 Pereira
; A’ vettja h:« “•*» Çj-ra”, r.ctti: c*dadc

1 ■•! e.xrminado e experimentada, peh> Ministério da Agricultura.
I Ls;.i registrado sob o n“ 14841.
i

fiM rcrjl.l do

Escripiorio procifrEterios dsjíJ

(Superiores cordas para
Vioião, Vioíino e Ba; doíte' 

Vende-se na “Capa Modertra’

íj- ê“
BAÊ k FÍLHOS

càmr
i Xavier é o lí

f®»»
wsss-vaag 

c-y-y GÇSttlS
SíSCFtjfWiJS 

<4i E SslRe-WBAl 
í-:i ífgt K?âE

iíhèWSTO
I

I
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de Ra-

, • t.raçhiíÂ e ;a
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1Vmç-.’. Oliveira líoielho - Tcl 114

Resende Eí è S
;■ ;ir A/a.?. 300 aposcnlos cum todos, 
: nc. ipfinkiífi« hvninnidne í>ISO’.'

P fcl1

J.tíiCiiXiA ia

£2

do Rio

SABOfcHk 1

sei ú t
llG ;

Gornpâi?- *

4

.'. ? V-KcS, 
■••>. «!.W : ...

VEXTII -.iifj.-.-S

j fornecedores da E. F. 
emende á Bocaina

os requisitos hygicnicos c 
mobiliário de estylo — es­
paçoso palacete proprio.

Preços 
mocicoa

por.*» .■ 
t •. I»

Kiü ba do 
ahcírüeto n. 32

:nte
em

CON* 
i às l

LABORATORIO,

. Cp.

. .. . .. , -teto •-■ uri sello 
.' • • !’. s:.-í :!(?!. S. Caído.

í;ü.'.doípho Souza § C.

trnpHc:: • > rodnores f r:«bíi'’•<»> typogrjpítecos; 
L- pnssipt o rn:i:s cn.uplvlo 

'Stack de papéis

â 
4 M. O

ffiPÜ|!! vinte 3 mò8 contes -*

Machina.; <>perairi • 
para lavrar ferro e nta. 

iinpardhos p ira s i! 
eMriC'*s e niii.ig- i:

tspechiiL
Grupos elcvt.- 

1?ar;.i illuinii;

; ír ir■

1 is M fflâi 
l-fè

, n>: pr.-Tí-i 
pclarbi áb

1) intlhui c s 
ri* b *J
é v iióido r.a C ••• 

____ plrúi AlVGIte» d.- 
hi; C’ii».pr:i 1-Jy .iS

•£? <: '

■> 5 r ,< - ■ ■’ ■ v;.’> 
■\ ‘ }• 1 í { '■ í (j <1 (> ’ , !'v'

ferro do engomnv.r,
I ;ipp;irvlh<is pnra aquecer agu;:. e 
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i EXPONTÂNEOS JÁ NOS CHEGARAM ÀS MAOS. OS QUAEj 
DE QUEM OS OUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, Á RUA

DE JANEIRO.
MESMO o CONTRATOSSE.

OU SIMPLES, 
GUINEOG, 
FRAQUEZA 
E O REMEOIO 
NA TOSSE _ _ 
C MUITO AGRAOAVI 
PHARMACIAS. NÃO VOS 
OE 30.000 ATTESTA003 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO C 
0E SANT*ANNA, 210 RIO, 
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CÕLL ÊCI ONA DORES 
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k-das ;:s qualidade», ne 
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. ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias: 
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Que se fundem estabe-

MELINDROSAS!
v

•íjr Empregadas pela D. N. S. P. nos serviços do

Hospita! aeMi.:.-ded==.™

Em breves dias assistí 
remos no Cine ■ Theatrn 
Central uma interessante

tão» levada á scena pelo 
Grupo Infantil.

elles ver substituído o len 
ço por um rectangulo ik

i

Visitem a casa do Zico 
á Praça Oliveira Botelho

Trabalhar para a mellmria 
physica da nossa raça (■ rea- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

inte- 
sagrados 

pro-

«Su&re as hulogariiM da Si ii-ncla, rtinprr fria, 
Ctdlotjvtnifjx t> manta ardente da Porxia...

nezes, que, depois de o 
fóra. 

Õs antigos não conhe-

i graciosa senhorinha Rosa-!-:8- 
lina Robusto pertencente a -3~ 
illustre familia daquella j-:8 
capital. l-£g

O acto civil teve lugar •£-; 
ás 16 horas, em a residen- *8 
cia da noiva, á Avenida 48 
dos Democráticos, cm Ola- -«n 
ria, pelo Juiz da 7’ Preto- -S 
ria, sendo padrinhos do 48 
noivo o sr. Julio Roberto e 
senhora, e da noiva o sr. 
dr. Bclarmino Ferreira e 
senhora. O acto religioso 
realisou-se ás 16 1/2 ho­
ras, no mesmo 1

ração são os võtos de to­
dos os brasileiros.

Cilio Marãcs.

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos hontem, 

o sr. cel. Augusto Tupi- 
nambá, conceituado fazen 
deiro eni Vargcm Grande 
e sua dilecta filha senhorita 
Beatriz Tupinambá.

 ___ „__ . p- 
Jrupo Infantil. -çw___________________ . . aj-
^AauF>rjaqjreedoSr.Am 

já consagrado cm os nos 
sos meios theatraes, auto- 
risa nos a dizer que a pe­
ça está fadada aterfran 
co < -7“ ‘ I
Iho muito contribuirá a pe- 
tizada intelligente.

.viíicçi-.o n.io c só- 
s unjjnf.es einit- 

CQlkibar.idores, 
ii as assiguaíu • 
tx.

casa com -..........— —
fortaveis, á rua Cel. Brasi- ,..........................„
el, em Campos Elyseos. DapC| corno usam os japo-

Informações nesta redac. -<- -
. O sr. dr. Contrciras Ro- utilizarem, o lançam

um donativo 
ao nosso I 
scricordia.

descuidar. Compete á ini- 
.*’ a, ou aos go­

vernos estaduaes dar im­
pulso ã grandiosa desco­
berta dos nossos tempos, 
adaptando-a ás necessida­
des da vida nacional.

INDUSTRIA 
DOMESTICA

A divisão natural do tra­
balho, nas sociedades, de­
termina a espccialisaçüo 
das funeções — c uma lei.

No viver agitado dos 
grandes'centros a espccia- 
lisação b e m equilibrada 
preenche Cf seus fins na- 
turacs, não assim nas po­
pulações das pequenas ci­
dades do interior e nos ha-

Ht-
• sisudos Doutores i’4,
tratam de Anemia, " P
tidas flores Tf»*
de poesia...

■■i

FIII

Base de Tkymoxalalo dc Ferro (comple* r’íf* 
__ jp Ferro e Colloidcs de Tyniol). Trata-

-:8 mento seguro das Anemias, principaímente de £’!- 
fundo verminoso, dispensando os vermifugos. £■;- 

^cuuui uum iu>E><.-o»a»,i. Empregadas pela D. N. S. P. nos serviços do 
comedia em 3 actos cujo ti- Seneamento Rural do Districto Federal. Lit. ríl-
lulo é -Um pagode no ser- com Barbosa & Aíarques, Caixa Postai, 448, 8,1-

Cnmpletarâ mais uma 
primavera, amanhã, a se- 
nhorita Maria de Lourdc-s 
Carvalho, filha do sr. Noel 
de Carvalho, Contador da 
Caixa Rural desta cidade.

Aos anniversariantes, as 
nossas felicitações.

^aííiio-cÂs^K 
í KBiCiltâi-üOLPES^. 

A’ ESPBMAS-ECZEHAS % 
fipüElHWUMS-FeKKÍiSü

gSS!kí couoas

Parto. Foram padrinhos 
por parte do noivo o sr. 
Garibaldi Pinheiro, do al­
to conrmercio do Rio, 
senhora, c por parte 
noiva, o sr. dr. Lucano 
Reis e senhorinha Clurinda 
Reis, pae c irmã do noivo.

Aos convidados foi offe- 
recida lauta meza de do­
ces, sendo f 
nessa occasião vaiios dis­
cursos brindando os noi­
vos.

Ao jovem par augura- 
mns felicidades.

Acima dos ephenteros 
resses individuucs os 
interesses da ordem e do 
gresso, de nossa gente e‘ "J. 
nossa terra.

Rio de Janeiro.

t-oUia indsperídenfe, noticiosa e propagandisia 
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGlAO SUL-FLUM1NENSE

Reoo.tor o proprietário — RANDOLPHO SOUZA
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— EXPEDIENTE— AVI A rã . .........................—— n
PARA A CIDADE ' ÇAO CIVIL ; A assistência aos alie-! CASAMENTO - ‘ '

Anno . iv.-nn-JesH nU Erasil <á V™"0*0? í Un “* Ante-hontem, conlrahiu «......

. ■. ■. 'SXS ► í -
Seíc-trê ‘ ‘ ^^qqq rd jr* *Z de I:nnu*ns'J ,nr- e se íundem estabe-Im-arinca «nhorinii, Dne,.‘/a.

Toda a c«»nt.-spondenci.i/ 
deve ser üirigida á redacção 
pinça Oliveira Boielho.

— Os originaes r:fu.. seraoí 
uevolvklos.

; A rcdac 
iidaria com as 
lidas pelos 
quando tragam 
r.ts respectivas

Trouxe nos as suas des-UilUCb UU IIIIU11VI v. uvo IIU-
bitantes dos campos. Ou- P^'‘l3S ao ,rcSres?3r Para 

' ' ' is domes- 0 H"'' reslde c,:,m
mulheres!sua ’-xma fa[nIlia> a se' 

um nhorinha Déa do Nasci- 
—- mento, sobrinha da Exma. 

i^e,'mesmo na vida’do|\2T„.2±!!L£r^__. 
inu-rior tudo é comprado; 1 c||;| 23 q,, inez p.
o chefe de familia tem uma í passado, recebeu o nome 
sobre-earga toul. qe Celso na pia baptismal

Foi um grande mal 0 a-|o interessante filhinho do 
bandono da industria do- .......- . .................. " p‘"
mestiça, que suavisava 0 
viver d.is gentes das cida­
des pequenas. A actuali-

I , íi nomcni su dade desconhece por com Ui a nPtoo fuso e a rocca, en- Augusto de Carvalho e se-
ven.a?'; óuando ueíenimento das velhas de nhorinha Maria de Lourdcs 

tranqmllo q- nl t . Ne;n mesmo | Carvalho, os quaes oífere-
!Ura n\?a f “mi ' o fabrico de sabões, de vé ceram um lauto almoço 
íllíuro Uil li.ini.l. • o luv I r nmnnrr-rrmni a* n?R-

condueta. pois, Je- 1 
ve orientar-se c:r. demanda : 
do ideal de emancipaçao 1

ca E não se digo que esse • M AN1COMIOS <
fim é destituído de nobre- JUDICIÁRIOS 
pdodt%balho "honesto, e| No estado nctual d^e 
l^StS "^In^^P^eierarma. 

feliz d’ãquelle que põ= «o-j a reclusão mn png( 
da a sua aspiração na e°n-'dinanos dos cuiq 
uuista deuma gloriola h -lque aPra:.a"tXs de uma 
§adesP enservir‘Sde base a, en^niidade^meiital. 

üttenTsSproveçõeso jM^omio^o _______

aguardam na velhice des- dalJo pela Umaopa , , pammos jtffl

0 nosso lemma. J^com a Medicina». -------------------------

tecido fino, as vezes de com ramagens de cores.

bucca usavam outro reta- ex-assit. do Prol. Austiegesllo 
Doenças int. e nervósas

Cnns. 14 ás 16
i Rcs. Hotel Itatiaya — 
| CAMPO BELLO

Usem ODORANS
cm UbU aw uuuhmv »wím >• ■ ■ ■ 1 ■
modadetomar tabaco. Era| ESCÜVnS DE DENTE 
um luxo. Súmciite os ricos - " ■ o---1--:-
davam-se a tão exquisito Moderna—Tel. 1-14. 
vicio. Depois generalizou- 
se, não dispensando taha- 
/vKitfine liitinn íIp rilpiíl*
gens escuras en» que dep»»- -------  —----- ----------------
sitavam espirros e mucosi Pimentas mulague» 
dades. Tornou-se, eptão.jta.comary e baliianas, 
moda o lenço. Usavam nu com pnim-se qualquer 

segundo retere Aemmuon- mesmoP^™5 «>“ So“?t^al LicoroMí 
te, o Rei Qyro os piohibiu ‘«mavam tabnur. As ,A3|U|. 
de se assoarem cm publico. inhuruS foram desc r. i r < viliaça.—Rezende

! Os gregos e us romanos;lenço que, cada vez ma si:.it.lUulu, |.i;, 
'também fungavam em pn-branco e mais reduzmo|....... .. ............. ......... .....
blico. Os últimos corrigi-jchegou a extremos de li-1 .. . ., --
ram se adnplando um rela nura e de belleza pelo to-| ODOkA. . 
Ihilo dc linho a que chama-cido c pclus adornos. mcdicin.it, c |

po. raiz lie i:nm<-nso ter- 5UB 5C lunoem estabe- 
'nbtrio, pouco servido por 'cc™entos congeres em 
jvias ferreas articulando to- tod?s os Estados da Fede- 
des os Estados, e com 
poucas rodovias, mais 
do que nenhum outro será 
beneficiado pelo desenvol­
vimento da aviação, sobre­
tudo civil nu particular. O 
governo assoberbado pela 
solução dc- outros proble­
mas urgentes mal púde 
entregar-se ao da defeza 
acria do paiz, premente 
questão de que não se deve 
descuidar. Lon'~...

DISCIPLINA MILITAR jeiativa privada,

Não púde haver exerci­
to ou força armada verda- 
deiramente constituída c 
efficiente sem uma discipli­
na rigorosa.

A disciplina constituc 
os laços orgânicos da uni­
dade militar, o segredo ua 
sua í-.-tça e do seu valor. 

t> que é n cohesâo no 
edificio molecular, assim o 
ê a disciplina na organisa- 
ção dos exercitos: arcabou­
ço, esqueleto que os colln- 
ca de pé e os faz aiti 
ralados. Sem disciplina um 
exercito não passa de uma 
multidão de indivièuos,des­
ordenados, desorientados, 
incapazes de vencerem os 
menores obstáculos.

Os vagalhões do mar, 
fragmentados em goltasi- 
nliús, perderíam o ímpeto 
formidável que os atira 
nas praias. Valor, dignida- 
de militar e disciplina eis, 
pois, as virtudes maximas 
do soldado.
ORIENTAÇÃO PRATICA

Uma orientação pratica 
na vida: eis o segredo de 
tudo exito. O homem só 
se sente 
feliz c t . 
vê assegurado 
ro c o 'futuro 
A sua c«.------

I
1 ir. ccnquistanco^a paima aa vicron 
V Ao regressar aos braços delirantes 
•vr Hn Pnvn. dizei! — Tnrla a minha Gli

pronunciados Eu dsvo 
in vnrins rii«. 1

Os modernos hygienis- 
tas condcmnam o emprego

!^^n:™Sam mais .Vende-se uma optima ódc cont slar pesejant ain o nariz assuando-sc. 
tilidades PW^nP-f";"- c3Sa com commodos con ^|cs vur substituído o len NaElirOpaiecspccialmen-l—

de te na França,o lenço entrou!
em uso sò quando veiu a; •~-

—Vende-se na Papelaria

de lOOSOOO de PaPc,I cra' simplcsinen-

vam. Foi esse originrdmen- 
te, o lenço do Pae Adão. 
Assim faziam, ainda, us 
persas 'que se virain cons­
trangidos n fungar quando, 
segundo refere Xenuphon-

trõra as industrias domes­
ticas de que as r.._L 
se oceupavam eram 
dcsafôgo para as finanças. 
Hoje, mesmo r.a vida dc

chefe de familia tem uma passado> recebeu o nome 
... ------1 de Celso na pia baptismal

nosso conterrâneo sr. F>e 
dericu Pinheiro e de sua 
Exma. esposa d. Iracema 
Pinheiro.

Foram padrinhos o sr. 
■ J Carvalho e se-

1
48 
jvs
JD Se quizerdes as glorias alcançar 
'-'i Nos prelios da Belleza,

s Conquistando na certa o alto logar 
Que compete á Realeza,

Não deveis ser apenas confiantes 
"■<ã Na simples Natureza: 
*;b Usae as Pílulas Vitalizantes 

io i/z no- Após a sobremesa.
ras, no mesmo local, pelo -?r
Padre Ricardino Séve, Rei- -;8 Nunca sereis vistosas e brilhantes
tor da Egreja de N. S. do -J? Soffrendo de Anemia ou de Fraqueza: i;;- 

»,----- . . . . Usae-as e vereis vossos semblantes -s-
■Í8 Estampando a mais pura e sã belleza. á’ç

E assim podereis sempre conseguir, 
Formosas Brasileiras, tt-

A fama desta Patria conduzir 
Muito além das fronteiras...

E ccnquistandoKa palma da Victoria, ?>!* 
-;s Ao regressar aos braços delirantes r? 
48 Do Povo, dizei:--Toda a minha Gloria F.l- 

Eu devo ás Pílulas Vitalizantes!

1 8I ___—.—
X p»vera «4a / Ititnmvntntn rtn í^nmrdn.

-18 xo de Ferro e "Colloides de Tymol). Trata- 
J— nienlo siwmrr. ilas Anemias, nrineinalmente de

vam suáariiim.Os elegan- Os tabaquistas, que ain- 
«.o ...u»uu .......... tes traziam, mais, de so- da os ha, continuam a fa- 
successo para cujo bri- bresalente, outro retalho de zer uzo de lenços grandes

seda, que punham á vista, I

tos jovens. E para limpar a 
bucca usavam outro reta- i 
Ihinho chamado ovarium.
Os asiaticos serviam-se de 
pannos luxuosos, não raro

unjjnf.es
mcdicin.it
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I

Kmwl! .. 
cura- * 

rui •.-«•to. iira- 
«• remcüf» 

í.<K\i.r paia a 
10-A S I’au- 

.!<• pa-|

o que t«,íío? dixnn, uempre inv; c nun«;;i! 
igu.-dado — ,’<»£uLicoros.» dc (jen^P-.rc, só 
do • i’. *.••.«acc.itl:n, AstolpJio VjH -.c ■—u \ . Je-.-í' 
p;x--.w.-.tivo dr.-s cnr.&£ip'.çü25 c r^sfrladoxí

•.'iliWt.-O rt’7» OS ftiisijÍLddor.s
Peçam Sempra o Cojçm.r" do V\/.’e/.;

a iaçi;

np k» Vill

discvbriu unitncdiUiii.cn i.ui.in.» Jí-> dus Pas­
to pp digi-.so par.» ..bivvi.»r s »&. Para vêr c tratar cum 

o parto. u f < . • rs .......i

G’!id r £flSi,w • çrmrn^mnen.'.-

-hepaíKas 
Hesfilifcs- 
dirorkas
Voiràíos- 
biliosos

3
í

■ -ll

Pis^c. í,i:ç L .teie 
ar.nús s i ri -k 
uvMSta •: ■? c : .icfrít 
i!a. cuícr ht! » rm 
cará t rav. su■••. le 
que a ei r- Eatie 
caixa ••. ti.-. 
Io, co .1 tnvau-pp. ■ 
ra a respó.-.a.

•r -•*-• que-i
1 i.ic<

'Pape! ti; Ywj p.: ?i-:
—-----------— falar armaria ■ Vfate.
Hheum*í5smo • M Ciss ü-víura ■

: -ii -, gista d i i.iça, 
<’ .':i;c l.?cor"si>->

:.ó g’ ti..lplu> Villaç.i.

KEZ1NHA DE JESJS

Reubrhr.m se «aihs d;í
Escola, iiidudpe as i.v 

i ’ irüiui ?«t Jr.íàhu.i. tendo , 
p.«r pr iêjSGívs, ulém doSt 
que ja *e achavam enQ 
exercício, os G.i.i .. ( 
Guimaiâcs c Luiz AfuUjo. •

Lisíá r.bcílo lambem um 
curso iKítarn >, Jas 7 as 
9 1)2 dj r. q:I

b Uníco remedio 
B discutido na 
|| Academia 
ffl de Mediana 
g Formula do 
B,cmuE!iiesgcntói

i Si
llím <Ci*gr..ic 
Eu quer

'Um pati
Iraçnil'r í»ran Pua '• 1"•.n-.-m fr.ieo e :iiul|j Oh! Vos.

i•:’.>• r.-.r -ozn 
i r:i>r .t j.içii; 
Liiuuoso»,

Vilk‘ç.1.

■ j í ••? rrivtKo
• ric-t <,-.c.rs.i,

' <i • 1 ÍCi»n 
.•ív:,-.'?. >

rendoso,
ii-. itVj Iran.-íya,

Puramcnte indígena— da Flor<iAmazonense

MANCHAS da PE.LLE. C PROVENIENTE no fígado) *

' !.n i b in- ssadcirn de ■ • 
per*•!■»;». m lampn e ta- ' 
IwlrifS n - i p;w| iri.«, uma 

c:J.. ç;llle’11nn rev.lucí >.| jj ,^ÇJ “ "í |, s. ‘s l,ara I. 
ivlm.-.n.:., eu jnlKn ld„ ‘ ' “••■• •"...... !.,r.e7v„!.,r„
e» de dinil-i - a liberda* , .w» ua m«
ui* <ia mulher! I) pois, pu- Ver »r l:i< á ua |?hi- •’>'» •- "uac l.i>nr... 
fviii, que e<>n; p».ciemii st- ardo Cotnm, 18.

‘ De t»'.s.-e m .a-i a a.p-e. 
P cji qur.i :7>r caUbre, 
íp.issrn c m o • Coiaii.i; 
|LíCu;u5.i de Üeisgü).'c-.
í Não ln ptv só resfii-rn. 

O mai-i cruel e m.iubosu, 
Que nã<i possa fer c.ir.- •(, 
Com O •■Cop.ü.iC :.ÍVU:*J<‘> .

I Nn enqa-te do úrmriincnto 
í Dizia n sol huniiiu<u:
| Níiu sae do r.ivu pensamento * 
O «Cugnaç lfct»xvM> |

jO homem que está du_*nie, i 
jrm es-tido comatu: •».
| Fi-.ta Ixim buuiiii > n:c 

' u.r sómente
i..'. 'Ml'

sfurina o mar ,
Licoroso*.

-•ria ser ditoso, k 
huho, pata nadar. I

. que neste cnlvario
• i. | Amais a vida e <• repouso, 
um g «Ile Fazei uso, mas dianu.
' '• _ I Do • C* gnac_ Liconisso.

.'«.o nuiitns <»•'■ InjvvtKOs — Ain.lt: não pmhrc.ni igualar

MAGMESOb 
E’ 0 GRANDE REMÉDIO 
DO EVI < rM AGO.INTEbTI- 
N*».FIGADO.K1N.^E BE­
XIGA! MAGNESOLé i ude- 
rosissimu nas dyspupMits, 
vomitos, pyrosis, azias, 
muuhnlito. gazes, icterivf- 
as, urlicariiif col tes, ure- ts.- Gi iaò? v 
mia,areias,etc ÍIIftElIESCL r.. .... honra 
tom.-i scftsriilherusde.eiu pX-v. r-u • ! 
2 hora* e rui nrisflo de ven- n -i o’ '■ 
tre.l culiue ne dianhãeou- I 
tro à imite. 0 dJttnESOü é I' 
receitado puro, ou em po- | 
çôrs com unalgc.-icos diu- •• 
r»*(;r<»s. Pr.i-cardiacos.etc. ' ’ 
cte. pe'os mais notáveis , 
Exiu«s. Snrs. médicos. I 1 '

>i „ .1 . - - .■> . OZENÀ

•. ura . ! } ;r. r !l Pessôa curada desla0,..

...com o PHYAIATOSAN ; E’oumeo engenho modenw de_ insupeMVcl 4.‘! tom qiiè ubin^

aChase cume,feilocnrjd... ,5 va)„r privi|t.-i;,u'u ep.umado e.u GIV"S‘^ dct:ra. — Carias c.un 
O .tuesuidoera gravissí- <• p,1SiçoJs coa? i 1 i:ie<ialh-:s. diploma de h -nra c ,,,[o (!(,3(jf| rjs p.ir;. .,

.............................. n- Mernaeional do Ccnterii.rn . fi lp,.sli! á caix!a postei,

;ia ixrrjSTRiAL -fn< j

iiab.rl en coin toda “■eiei.

oiiilí eslã a ítiicidiida j;“rci a ,tlldJade e «1VÜ>- vi cm meu pensamento, co- 
rodos querem a klk'i mu cila tudo transformou 

d.hlc e vivem á pruenra d!zcndo me que não deve- 
(l'clla, rvclamandu de mui ria encarar as cousas por,"’.................... .ca a cnc<mtr:ir. Lm geral aqiivlk' inudt), que não se-j«ich:i-se com cífeito enradu. ,j; valor, nrivilvaiado e pícniiauw .iodos ilij jn: n p> sou í.i- guisse tal caminho, e ouel0 attcslado era grnvissi- í pusiçâcs coa? i 1 laedallrrs. diploma dc .1 -n . o |„ 
liz; 1 I. hculjd- . sta hmge se assim continuass';, vi-,m<>. escarrav, sangue, ti-y ,Grandc Prcm'o-na internacional do ,
de munIMctis kitor.s, creio ve, ia elernanietile chorm'111’'' Ifmbem hemoptyse.-, A , ,.irlsTOIAL «ENGEHHOS ;j.
<?:., no m,.i, moj.. ,je com- d,,. E s infeliz, diziame a muda febre,tosse f.trtc.mui- 0 s-,aA|-!’C‘.ôm toda acavid--.de. P> g, rrehcnd.r.mtcardt.t.i.de lelicidnde. p..r nã.. s;,be.|l'> fastin,grande fraouez-, ■■ <.1 r^w moaje.» ■;>- vc-tk 0 \
■Si:i e<.í lio. mesmos; e!l-, as t.ansformar o |v.rrivelnã'>scpoii:a virar na canta. • íá„J, ;;n,..-t„n .-,,'tenas mcc.iamca. v tm. tf; Use apenas um vu.ro j. 
dve dentro nossos ce- cni bcllo. Vamos arrancar ,-) '"edko tinln-o des-ü dacan a RUA ro GAZO>tRTRO. 17-« - vo- ... ;„„ _ -y
rebr.r?. t'm, .1 p-nlena.s to.\-stes pensamentos, pljnla e,iR.-.ii.ido. Dcíihe ..PMY- <! POSTAL. -.‘29. b ‘ , Q1‘
çaremtns nossas mdns. venenosa que são, e depois ftJATOSAN por espaço de g Fndereco Toic-^nohi.o : .?TA,V.£ 0 tr.chter rcmewu d.t pej| 

e ccrlo, m is podemos se semearemos as bflss se ‘dyum ten-pn, e elle aeha y ' ' " ' — , Pedidos: Rõr;ic!&Ci.-
Riir.d a com os nossos pen'mentes e verás conto as sa hoje curado e liein dis- y — S. f^AUI-O — ’ • ■ • - S. PAULO: : • •

sarnentos. 0 que é preciso-tuas lagrimas seeearáo c o......... y------------ »»»:->-:>'-

e muita e.iltnn. muita p;!.lus teus ilabius se alvirâot .......... -................,-r-—leuda i-im.itu agtlidarfe—. nUnl sorriso de nmur dis ÍPHY.MATOSAS', não

. .In ec -otip r.i.ltt n mn co-|se :,-.e ainda a r.-.-.-nsagetra 
Itbn c assim, esperta e-do B,ia.

":i-|ludo atr.mquvi em oheci ;Pl"var M’17 0 
que;et;cia á mestra, e suiteei]'’'3,1'* 
vilaJoqueagora.stmicolhendo. Combater :a.> i-.í.;/.-.

o m.-iiiriq épara a nn jlcstia. eut tnòos os doea 
liter, náo um senh-.r abso-,'CS- -'h ' deví. c::!:.r t>:v 
luto, mas um companheiro ^.ilibem com rel.-ção ás 
de jornada, um amigo fidi,,,ss-s c brunchit- ;. m-s 
em cujo It.mbio f>1“-rs o v ss" P!-'YMa- 
qmmdo está cansada, podei fOSAN temfcit.; prodígios 
reclinar a fronte e tectipe aíll‘' cm minha í.izciida. 

ra. cnetgias. A mulher. Banmeza dc .0 (,e. 
sendo eaunh-sa. trabalha | nr/rZo-(Conuiluada c iet-- 
detra, ec.-ne.r i-:.,. pr. cur-m-lpurtante f.iz.iia-.-ira n 1 M.i 
do em tudo ag.-od r aoitiicipiu de M.r deHesp- 
m. Ii-lo. p r m.,k; gênios .Ir-lta, Lstedo de Almas C. • 
que el.e s-.-jí p..t ril i.iac-j). 
transi-,riiia-.!-i .-m um mau |-_______ _____ ____________
eut tudo, v nulh, r S.AN I A I HE __ 8

tratar m o... e,-mo se. '' r,c oce-.o
-.lie l-os. o e -n-pl.-to ip... |i 
>e suas .>-pireçij-.s ,■ .>s-l 

sun fazendo, nâu se.á mnis 
uma escreva, s-.-ã u.na 
rainha dominanj > ... c -r.i 
ção de um homem, o que 
é muito mais difficti do que 
governar um grande p nz 
eut tempo de revolta. 

Bemdita a mestra que 
me ensinou a transpor ? 
cstrciíeza de pi-nsanient. s 
em que mc achava, que 

um;-| me ensmeu a tratar a to­
dos com doçura. 

Arranquei de minha al­
ma o orgulho, que tanto 
mc- fez soffrer.

Hoje eu cotnpar.i o ma 
nd-i a um terreno fértil, e 
< mulher a uma arvore 
cujos fruetes alimentem e 
n ra/^ent 0 P^S^-sso 

_ Eis porque digo que a 
teheidade está cm nós 
mesmos.

--Um.t ,t'>t.-i:-< VENud. SJ u.i-t casa de Si 1’10
;quer-.-iei>> suavísar os Sul- e.iii iro.-.ã . U--V11, c o 111, Vettdc-sc uni sitio ô 

'"f .irinivnf.-s <1 isp-.truriurtes,'cji.im- dos j- ra negocio c- 7 alqueires .ia ten-S, < 
„.,. ,„..<i.n i. ,1.1 1 .li., d,,s Pus- tandu 2 Icgttas o-.sta ci

de, pelo preço de......
7.U00 -0110.

Para tratar .testa n. 
’ --------- ----------- --------------------;çài>.

AOS COi.LEGIAES —-— -------------

pueçjde”reclame; CiriSa Jãü’ 
,x .. . ~ jric«.beu um n«»vo sjrii.i!

. - ........   , .1 ,lo ue ijvjklu.as, LS(ki
pelaria Mcderna, tul. 144. í estampas, etc.

s.\ José Damasiu, nu 7.000 -000. 
• mesmo bairro.

' algum tempo, e díe acha y 
Jsc hoje curado e bem dis- y

I nr..dn t ri ! 1 t-lTl •. tl ial í- I ! tllCÍ- ...

.... lippüCL. - 
não po- 

acrcdit..' nesse rcsul- 
e Deus eouiiiiu.' a 

PI l i .MATO

des- ií dacáo á RUA
PHY- Y POSTAL. -‘29.

i Endereço Telcgrri-thi

e| posto trabslhanjo. Eu tnes- ■b -<.:<-:e-<..<-K-;c-c.«c-.‘<-e-:'-—-
o,'ma, antes d.: tipplicar o----------------------------------------------------

ciência e nmitu agilidade--; num sorriso de nmor. dis
..... ass.m, esperta eldo Bun. hraSaSel*311^ 

desconfiada, as az.-< hgc-i-|tu.io atr.-nquei em olivci .P1;’'/' M"......
ras.no momento eut qitejer.ei.i á mestra, e s.i.t.-ei?'1".J1'.'J’,n. :‘pí“ 
■i queremos prender, vlbjuque agora. «.-.■■ enUiend» c-.ml.- cr .ao t-. . .1 ..o 

vôa com tani i VülocidivJu | 0 maiido 
eninn a do colibn em r<»d:i T “* ■— 
da flôr. I

E' muito Jihicil segurai a i 
e bem poucus sào os que ( 
t» consigucm, porem, qwm- < 
do Détib nos auxilia e a i 
podemos abrnçar, saitindo ; 
i«S seus cÍJuvi 15 de crn’« Ita j 
com us nossos pinsamtn- < 
xos, tudo se desencanta n i 
nossa vista, o mundo íiea 
bcllo, a vida agradavel, 
parecendo que n natureza 
inteira está cm festa. Cmno 
é sublime o dmc cciüacm 
da felicidade! Como cila é 
carinhosa, a fada bemfase- 
j.i! Mestra divina, benia- 
venturado ó aquellc que 
depois de prendd-a é seu 
discípulo intelligcntc, apro­
veitando tudo quantu cila' 
ensina para o bem estar 
d.i matéria c evolução da 
alma, pois que cila desc-n 
volve e estas duas natu 
rezas — a humana e a di 
vina, com tanta sabedoria 
que é impossível â n.inlu 
penna, manejada por 
fraca inteliigcncia, podei 
transmiltir a outros as ins 
trueçoes da mestra pode 
rosa. Com muita difficui 
da de, á proporção que el 
la me v«ie desenvolvendo, 
posso cnmprchendur e a 
prender um pnuco, que a 
penas chega para meu a 
liincnto, porem, quero fa 
zer um esforço para ver s» 
posso dar uma migalha! 
deste abençoado pão dcl 
espirito e uma guita deste 
vinho fortiíicante da carne, 
principiando por um exem­
plo de um fado commigo 
passado, acontecimento de 
que guardo as rnais fa 
gudras recordações.

Oatr^ra eu julgava o ca 
sarnento um fardo ptsad>>. 
um espinho agud •, um féi 
intragável. No meu mod 
de cnlencLr, o marido eu 
senhor absoluto e a espo 
sa escrava submissa.

Sentia por isso uma re 
volia em lodo meu ser, cr;* 
contra a natureza por t bri 
g-.r-me a uma pesada is 
eravidão, era contra a so 
ciedade por exigir da mu 
íher sjmdhap/c sacrifi* !■', 
a minh-t te íkav.i abala 
da '• cm;.,ei perdida, p* r 
< ..; |in- Uilo na i s ;
l ■ • H . 'U-* ■» :: i-lh > 
tia liihu i.ilciiz sujeita ã , 
dóre :,o scífrimcnlo. Quan- , 
las V' z-pcns.i vir a st r ,

I.nu.il
unitncdiUiii.cn
rrehcnd.r.mtcardt.t.i.de
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Whrica ds Arreios em @eral : [■ § g |

=z=z @O1^£S OIA„ ■ p&
Va-.iadn sortinicnto de arreios c <i. . is artigos de montaria, recebidos directamente das principies fahti- !] 

;ii cas do Rio, São Paulo, Ouaratinguetá, etc. i~; PERIAES PARA SAPATEIROS, SELLEIROS, CORREEIROS, ETC. ;j 
,J — Ferragens, tintas, pomadas para calçados, n: i?.\ perneiras, telhas de zinco, arame farpado, fejraduras, cravos, b.u- I d 

des, ele. — Oíiicina de concertos de arreios <i; tad i e qualquer espccic a preços reduzidos— Officini -c trançadores, íj 
onde serão executados com presteza c porteiro todo e qualquer trabalho cm courocni.

« i§ GS-í Vendas à cinhi ro por atacado e a varejo
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BRAliDE DcPIlÃAI.VO C3 S ...Li£il

1?raça ©liveíra xíotelho -Tel. 144

Rezende
Imvo hcte?

n.

Kio <!e Jcneiro

. '-.S
■=2

sieri-ci

?3’5É vinte ü mil contos

Uqícos ícrneccdoí-ss rfa i-. 
riezesde á Socaírja

liara õn

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

d? :.í v; e í o d e A§ a n ri r f
VENDE-SE RA CASA '■"?>1‘"•''^A

rEPN.UiBUCO
C.u:..i 1'ostai—154

ÍH1 <

L:n c
Eslnd 

■»

íOK
jCO aposentos com todos' 
os requisitos hyglcnkos e 
mobiliário de estylo — cs .
paçuso palacete pioprio. ■

Preços 
modicos

U

■? .... ■,... r; ,1’AI-I-IS PARA 1 NFEITi
3 5 {i J ' Ç. I Ç‘ ' -.‘ínc i-iíatfi rira. m P.-

".oveis de iqdos os csí>Il— 
'x r. d •; •• ií e u:-■ s ns q us í J r •. s • i

veadas de nitrcndoriss a prestações semannesw-j 
..... .. .. i__ ... .......

r’ào

■■.!>l.ndoaaAs:;3«S"-
J t»» toáos 03

'■ MM C Rcví?U3 o? pau .1

CÕLb ECI ONA 00 RÉS 

1’ARA

JK ■ H'® ■ OílL

FACTÜRAS, dc 
. ... »:.«. 1cí;b ne.

W.. ■,;V6*‘ =.'; • *■ • ‘ : 
«.'-.•rn.; zkinu» Sou­
za Ã Cia.

;!.:p •!!»!•? os melhores trabalhas :ypo;-rapi-,:c<-s. 
a ptissue o n:u:s completo

stack de papéis

c*. .' !i

lí-
7.S

ií:- g
Ilè -í-NUl. ESf. Ú’C M -’ g

ÜCCO

8
II11

$ 
j

rpnsswi 
! 'para este JORNAí. ;

TRATAM-SE NA

_ i‘st ■’•• P'.T'-I

, . Ao ®

_ , ■ bp

WiAidoipbaO Souza q G.i

stptós adquirida 
cjbp.rcditai-ia.

iRíscijueís
Rua Riacbuelu n. 32

Vir/.to Creosotacio

R Jo^^í;cVA
Por jwro Penico

<!; ■• ‘.’ (_....■ -r: cem i.artle
Ir.-.. , ’ . mü-i.- ei

•-.•! f 1 !*• ~ ' .............. ...

i
■ ; ãLix!^ os

En:n*
com • ■ 
nas '■ .' ...>

®®w
Praça Oliveira Botelho,

Proprietário: DlkTVAL BRAGA —

BAHIA p. ALEGRE
Caixa rostai-402 Caixa |.üstal 4I3

tíDC rRATELEIRA,i:i P-- 
ria iVb cenia.

' SABONETE •,S3”

Seu perfume ■• • •’ sl íl-t<« 
r.:u iv ■tbêni-íe ... •; n' ir

J ; de L”Jo i>.- !- .•
jn?. casa Rindcd •-'• < • " í.

i O melhor :k»s ■ ‘.níiín j 
cb.s medicinais, <‘-d- 

'.. 'd wndido na Casa 
. .! píi.-el Amor!- I *

!<:n Campos Elys

.'íaciiinuh ». idirizes 
pr;ra lavrar i/r-. t.- rnscleir.'.

::pparclÍK s pir . scld-r, 
cleciricus '. í r;";Tcnc«55

ASp -. ; ®

s.ies e a longo preso sem íkidor

Maree s ,Biv.-rS:?b-íiri 
RUA 15 DE NCVEMBF.O. 5

REZE^DÈ teleph. ió4 c-5 :

Tvpcpraphia ■? rupcIgrig

r*íio cie —* snoirc
Rlir: i.“ da ,'Aarço n. SS

Caixa P>stal 630
< ern :
B. HGPiZONTE
C. i a n,2

Aa. bõ:. Sorte
vhn aaHnraan de viuor
..:• h.al.W R-W ? .....

>7<r.'u; I 3. 3I-.JAD0RES, 
'. .-iANSi-. ■■•■'<■ IAD0RES, 

- VENTILADO AIS

■••:• ■• ;■• ■; .■-■•■. ; ■ a<• èes hydr©-r-üecUíces 
U-..I ■.y..c;v. c,..í, . ...;. •• , c:,p!^-:0 e cava>;,1£_

A.!■:■■■••,..t.?/. .... ajTyiçfl fa5>[ jj-pj. „ 0rmt iiT) 

C-Oi <. p-.;iJ'2L:!G í'.: f 3éhi£Íriâ d© ^Í©C’h’ÍCÍdcick4

Uvr A f'J''-ll,s;|da peln eoverno federal

P’’ED'C,™, c".n’"s SI11" deposito de %n " ,,,.

«T’,cç,,rs g" c ç ni. 5,“^,
■"■•■ * ™ s™x:"b“c!

ferr . de engommar, 
apparclhos para aquecer agui.í 

fazer chá, café, etc., acciona • ent
I electrico para machinas »’v qir.,

El’ © S®n@a3
HA5 tosc-s REBELDES e Tn.uçoEinA'» nr-s shomokifcs chromicas 

OU SIMPLES, GHIPPES. RESFRIADOS. ROUQUIDÓFB, TOSSES COM LSCAR^OS SAH 
QUINE03, ASTUm. COQUELUCHE. DORES HO PEITO E NAJ COSTAS ,WR2.*1’.’‘L

NA TOSSE DOS TUDERCULOSOS USANDO-O CO«VE«IZNT£i.!L4»t 0^1'1 P l
C MUITO AGRADAVEL C NÂO OBRIGA A RESIGUARDO V...A EM FA- J
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXZCIS ENGANAR1 ACSEI* Al * O VÜMTlT . •■«Ãj- 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÍ NOS CHEGARAM >.« ..U -. Co GL.U.j 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIXER VEO, EM HOSS3 LW .: • FOR IO. .. RUA 
3C SANT*ANNA. 210 RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O COMTRATOSSE.

~ Ü í®i Êffi®
,.. ... -.; ...•t;ii:tidi-s

RETr-J fA^’3'

TI.v7.AZ !>:■: '-íUiNO e:u
ES-T. ee

y;.'m'7' XXyedio de Sc.1)r?d,.
• 1K"‘ •• mMectrica ;; o.m v.^Javc,!j- c ,':l Beim corr.n-

, ... .,;, ,'■■ '■- e •' tc ■■ d 'ade uriíerid.-.'1 .n’1',!' l e c,!;in>ados 
ón i r-.s!'' " ”r'! v,’in 1 winbrc e ah-»sh*;d~*r: 4’criln,sla5- em virtude de‘ 'a '• •“■ su.: analysc. ‘Ja aglia reP«t«la a melhor

.a. . ... ■iS-CSdo cio Rio
■? 35*000 —-----------

moléstias da palie,
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com os

O casal Mario Pu

-assignatu-

Fp ÃGJVJ n MTO5

■4

feições. As bullas ensinam o modo de tomar.

1 jj »—;. xfzzni

7

Vende-se unia opthna 
casa com commodos con-

líapel de bico para en­
feitar armaria - Venda-sa 

na Casa âVlodenia

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rea- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

A

I

var á noite, em sua resi­
dência, a expressão calo­
rosa de sua estima e con­
tentamento.

O distincto amphitryão 
ofíercceu aos manifestan­
tes, entre as captivantes 
gentilezas da Exma. Famí­
lia, uma lauta mesa de 
doces, usando então da 
palavra diversos oradores 
que, em termos de alta si­
gnificação o brindaram en­
tusiasticamente, respon-

•;?

Colleboradores diversos

INSTITUTO DE MUSICA 
•DR. Ji 'SE' RODRIGUES 

ALVES SOBRINHO» 

Distinguiu nos com uai 
amavcl convite para as 
sistir ao .........—"
deste estabelecimento de 
musica que funecionará na

*
Redastor e

Oscar é o nome do re­
cém nascido, filho dos nos­
sos c-nterraneos Joaquim 
Silveira da Cunha e D. 
Carmelia Isoldi Cuuha, re­
sidentes e m Presidente 
Wencesl.au, E. de S. Paulo.

Aos recém-nascidos, au- 
guramos um futuro roseo.

sincera, |jCjfações recebidas por es­
se motivo, levadas ú sua 
residência pelas pessoas 
de suas relações.

Aos convivas foram of- 
ferecidos doces, seguindo- 
se animado baile. *

DIL JDVEEAIi SAHTOS
fortaveis, á rua Cel. Brasi- vx-ansit. do Piof. Austrcgcsito 
nl. em Camnus EIvscos.' . .

Doenças int. c nervosas
Cons. 14 ;ís 16

. Rcp. Hotel Itatiaya - 
CAMPO Bl-LÍ.O

Folhá indeperídente, noticiosa

prum-se qualquer tação e de administração, 
ntldnde, na fabrica emprestando a todos cllcs 

' ’ o maior brilho, pela sua 
ludependeneia e pela cora­
gem de suas altitudes.

Noticiando, pois, a pas­
sagem de seu -
este orgam, embora sem 
expressões condignas, no 
desatavio de uma nota sin- 
g-1-, mas muito f' . 
apresenta an respeitável 
cavalheiro as mais effusi- 
vas felicitações, pedindo ao 
Céo pela continuidade de 
sua saude, e pelo prolnn 
gamcgtp de sua vida tão 
preciosa á comnntnidade 
rezendense.

\ A firma Braile <Sr Vai- ' 
: lim inaugurando no dia 10 

deste, seu estabelecimento 
commercial, á Praça Oli- 
veira Botelho distribuiu 

fSl v aos P,,llrL's carnes verdes'
£?.çr>OLtVE!SA c generos alimentícios.

A 10 do corrente fes-' 
iejou suas bodas de prata, 

. . o casal Antonio Braile e i 
natalicio, ÍJulieta Taranto Braile que, 

em nosso meio social, ê 
alvo de legitima estima.

Poram innumeras as fe-

, ------------ está em
alegrias por ter seu lar en­
riquecido coir (i nascimento 
de uma galante menina que 
terá o nome de Mariha.

cl, em Campus Elyseos. - 
Informações nesta redac. | 

UDORANS-- Dentifricio ‘ 

medicinal, i o preferido. '

lombrigueiros I
Aiem de nojentos, nojentissimos, os lom­

brigueiros são venenos muitas vezes tão violen­
tos, que matam as iombrigas c acabam também 
com a s ' ’ ' ' ....

E'

e propagandista
INI ERnSSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE 

Proprietário - R-ÇNDOLPHO SOUZA

PRI-SÃO 
‘asVEtíTRE 
ENXAQUECA

N ESTOMAGO W

^gado

mm 
DE TAYeiYÀ

oe OLIVEIRA JUNIOR

O EXEMPLO YANKEE

O excellente codigo po- 
litico, que tios rege, nós o 
fôni >s buscar á grande de­
mocracia Americana. File, 
porem, não re.disará a fe' 
liddade do nosso pôvo. si 
não souber nn-s utilisar a 
liberdade grandiosa, que 
d'ellc deriva. Precisamos 
imitr.r também, parti que 
c> regimen fruetifique, o e- 
xempio d.* labor intenso, 
de disciplina social, de ar 
dente patriotismo, de va­
lor civico e mural da gran 
de Republica do Norte.

Os' homens como os 
povos vtd ni pelo que pr-> 
duzent, pelo que realisam 
de grandioso e de util na 
existência.

Os que vivem miseráveis **ca- lc'l!er„l,'l’!7,ei^”aríJJinJa! 
como párias não têm o " nrl
direito de erguer a fronte 
com altivez, blasonando 
liberdade que não meie 
cem. Encaremos com pro 
veiio o exemplo Yankee: 
trabalhemos.

O PAUPERISMO

Em um paiz vasto cnn-

Anno................
Semestre : . , ,

—Toda a eoi r< 
deve ser dirigida 
pr.iç.i Oliveira botellto. ' 
-7"r,W,ia“S não serão 
oevulviuos.

- A redacção ii.a,éso- 
liJniM c<iin as oní 
tidas p-.ltis cull, 
quando as
r.is jesperiivas.

CÜG1| 
quantidade, 
do •Co.üiiac Licoroso 
de Genffibre», de Astol» 
pho Viilaçí*.-—Rezende 
'— Estado do Rio

• As artes
;.‘in edade aurír"dò7.'u° í0"' 0 llasa'menm de um 

Rõs respiravam um .'pti- ‘"u:ressante menino que 
mismo riescuidnso era 0 ,lume de Licinio 

I Porque somos nós u,„ 0 ,Sr- Ciudomiro Escobar, 
|POVO triste, macambuzio i re^so funccioaario da E. 
| cheio de melancliolia e dè^’ ^cn'r:d do Brasil.

grande erro das mães darem lom- K 
a torto e a direito, sem receita espe- Jí 

ciai do medico. Só o medico pode saber se um ,$ 
menino ou uma pessoa grande deve tomar um á 
lombriguciro, c só o medico pode saber qual o ? 
lombriguciro mais acertado para cada pessoa, o 
Convem ter-se muito cuidado com os lombriguei- $ 
ros. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran- ? 
de que soífra dos rins, nunca deve beber um 
lombriguciro, pois isto poderá ser a causa de J

J] sua morfe.
$ Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
« Iombrigas ou outros vermes intestinaes, como 
S ankylostomos e tricocephalos, não precisam dc 
á tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para 
í se curar; será bastante que façam uso das «Pi- 
í lulas Vitalizantes», e ficarão boas e fortes de- 
Ã pressa. As «Pílulas Vitalizantes» combatem com 
A efíicacia os vermes intestinaes e fortificam tanto 
? as creanças e as pessoas grandes, que hoje cm 

dia é o remedio mais usado para as anemias 
n verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- 
? rectona Geral de Saúde Publica emprega muito 
í as «Pilulas Vitalizantes» nos vários postos do 
■? Saneamento Rural do Rio de Janeiro, c são em 
õ grande numero os médicos distinctos que recci- 

tam as «Pilulas Vitalizantes -, como por exemplo 
J o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- 

regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lim
a tropolis), o dr. Luiz dc Souza Coelho

social, aquelle principio e- 
volucionista assim expres­
so — a Natureza não dá................  ,,»
saltos. iprospera cidade de üua-

Uin pôvo ordeiro e Ia i ratinguetá, E. de S. Paulo, , ..
borioso esta sempre apto q maestro Sr. João Lucche- á esta cidade, que o esti- 
a realisar o sen destino, Sjt DJrcctor desta novel So­
que mui poucas vezes dei- ciedade que muito conlri 
xará de ser brilhante. buirá para o florescimento

Conserve o pôvo Brasi Ija sublime arte de Euler 
turnimenteriêõcomo oBra- leiro a sua Índole ordeira,|pe, naquella localidade.

?olSa Udo XpauperisuT -dahdades pa» o gro- 

é uma vergonha para nós. xmme ™X%aç3o eco- 

nomica.
Ci/io Marães.

dispensáveis ao progresso 
geral de um póvo está no 
seu amór á ordem legal 
mente constituída. Um pó 
vo irriquieto, arrastado por 
um pendor revolucionário, 
irabalhadopcio fomento dc 
odius hereditários e cegos, 
jamais se èl-.-vnrá ao nível 
de fecunda civilisação. A 
realisação do progresso 
humano pela theoria das 
revoluções, contradiz, na 
ordem econômica e poli-

dendo o anniversariante 
bastante commovido á s 
justas expansões dc seus 
amigos.

Jornalista vibrante e in­
trépido na defeza dos ai 
tos Interesses da collecli- 
vidade, tribuno eloquentís­
simo, de uma facundia in 
vejavel, pugnando sempre 
pela causa dos opprimnios 
e dos infelizes que uma 
iníqua sorte atira an ban 
co dos tribunaes corrccci 

ado inaugural onaes, causídico illustrc e 
• - ■ h:-bil nojôro local, o anm-

versarmnte de honlem pela 
sua intt-lligencia, pelo seu 
dynamismo, pelo seu amôr 

ma como a um de seus 
mais dileetos filhos adopti­
vos, <S uma figura de larga 
e bcncfica pmjccção no 
nosso meio social.

0 presado confrade tem

i/ende-ge na ca­
pa “Moderqa”

Verg-inha "porque é clle 
alimentado por duas fon­
tes que podemos estancar. 

As enferi...———.
demias reinantes, pavoro- ^jqjsijVERSARIO 
sos c cruéis; bem assim a 
educação deficiente, vicio­
sa e futil- <-is as gerado 
ras do pauperisino entre 
nós. Felizmente vac sendo 
iniciado o patriótico sane 
amento rural do paiz. Ur 
ge, também, parallelanien 
te, incentivar a vida do 
campo, e com medidas sa­
bias c prudentes conseguir 

c^ae^s‘grandes d- 

» ar- & “
Para corôamento a re­

pressão rigorosa da va 

diagem. ir>r‘desta folha.

Visitem a casa 
á Praça Cli-------

J. Alfredo Sodré
ma^^daUgtSca " Cuíclsdo 

!do illustre cavalheiro cujo a 
nome honra esta columna. >

«A Opinião» sente-se sa- à 
tisfeita em noticiar esse a-.iS 
contecimcnto que entretan- 
to não se limitou ásalegrias a 
eásternurasdo lar com que ’>■ 
fòra memorado no augustoj;'; 
convívio da Exma. Família. §

Por esse motivo um e-|x 
levado numero de pessoas a 
representando todas a s J

(de Pe- jj 
uopi-iiaj, o ur. e.uiz ue ouuza c.oeino (de Cam- 

í pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires ■> 
9 de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. '• 
í Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- 
j gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- ... 
I mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), ó 

0 dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), ;J 
o dr Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas), i 

í o dr. Mario Rangel (de Olympia. S. Paulo), o j 
dr. Miguel de Lconissa (de Rio Grande do Sul), 

o o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), õ 
o o dr. Olyinpio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- ® 
rt vo, S. Paulo), o dr. Fioravanti d1 Avila (de Sil- : 
g veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto 
d (dc Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- < 

ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc..
p As- Pilulas Vitalizantes» não exigem nenhu- l.i 

. , . , . •' ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- ft
as: Pimentas malague- occupado, por vezes, ele- > feições. As bullas ensinam o modo de tomar. 'í 
■o-|ta, comary e banianas, vados cargos de represen-

— EXPEDIENTE— Pvnl- .
PARA a CIDADE saíde d^seusfiihos"''7'1

«mnestrê’ ’ ’ l2^00'd/,Sdaaj‘cs e Phil'«õphias 
-cmestre . . . 7$000„ S auri'a dos gre- 

PARA FORA imfemXXso.,n ' P‘'’’ 

. . lõsnnn1 .Pur9ue somos nós 
• . 8S00Ü | ci?/-” Jriste’

I cheio de melancholia

sg-..............re.vti-. •jnsuio uoentio, cnfãstis-j ___ _
quasi (Jesesperadnr, e Maria Periquito' 

que transpira da poesia --------- ---
popular brasileira? A rvs- 
posi‘» é uina sú. porqus 
soni(»s un» pôvo de doen­
tes. E’ a inferioridade do 
estado doentio que iazl 
crescer c:n nossa mentali- 
dade a representaçãoilede- 
sespero e dc tedio da vida, 
e que subjuga a nossa von­
tade n’urua abolia de neii- 
r: -stlk-nic» 
pr-is a saude do c-irpo pa 
ra termos a saude da alma, 
a alegria do espiiito.

RESPEITO A’ LEGA­
LIDADE

Uma das condições in

gresso, de nossa genie cPde 
nossa terra. c üe

As enfermidades, as en- —

Annivcrsariou-se no dia | di3 j de Setembro 
de Setembro a Exma. ie(;c|)cU u nome de Subas- 

Snra. D. Maria Pimenta tiao_ na pi..| baptismal o 
Borges. u . fflhinho do Sr. Hercilio Cor-gii,-!,

A digníssima senhora toi -r-.a Foranl padrinhos o Sr. -—« 
muito cumprimentada P?’| Manoel David Monteiro c 
Ias pessoas da nossa mais. D Maria dc Azevedo 
elevada camada social. Monteiro.

Sendo Presidente da Ir-I 
mandade N. S. de -mt-

.us e ...............—- «-. c des, foi lhe offerccido pelas A/ X

A vida alegre c feliz na Oliveira Botelho. 0
Grécia Antiga tinha a sua

Wencesl.au


>sta á caixta postal,! b

Ür. Hilário Figueira.

. ; : S. PAULO : : :

impulso.

1
. li

Dr. I'yn<l cm 1S44, sendo 
muis tarde pnst.i em honra

esse r 
A • 

íic»

Postal 1484.
SAO PAULO

LIVROS COLLEGIAES.'Bolsas 
Papelaria Moderna.

tar as indicações e contra* 
indicações do caso sub- 
mettidu á observação do 
medico; nâo se procura sa­
ber si o doente soffre ou 
não de qualquer moléstia 
do appaielho digestivo; si 
elle é um dyspeptico ou 
canceroso, que contra-indi­
que a «via buceal ou o 
juethodo gástrico*,que tem 
a incomparável vantagem, 
note-se! de ser uma via na­
tural e de permittirapenas

fo-
iic.l ií>i
Uns II 
(os o.

de. at f- iiaii'1'i ingeiiu.i-
inciii <|a , r-putin-i • a. se lll,e no . . ................ .....
conseguira curar lambem mento fica mais barato.

Em sunima o auclor nâo

a es. mii :
OU I: • ili*. :<>s i 
s< li subordinada ás 
in .i ç.i •- do caso st 
im-iii

■ I
s
aI

5‘íe v:rr.-a 
ij

V.JO -ep. a U 
o Uà-.jco pre- l! 
--“-«i'?. plena :« 
?”C prOnjpiO í 
'V?'-"-' 0 ■(

or iius. i

lí

Sua cutis níio é bòa 
Use apenas um vidro i 

Germina - Z?.r 
« O melhor remédio da pc| 
i'; Podidos: Hnruel* Ci

TERRÍVEIS 
MOLÉSTIAS!

Cnrta-Mão (Bahia), 
de Dezembro jc 1912.

va, bilis hipatica, suecos 
gástrico e pancreatico», 
etc.).

Na actualidadc dos nos­
sos conhecimentos de the- 
rapeutica-clir.ica, repito, 
«tendência é para o enrpre 
go da «hypodermla» como 
inethodo favorito— «o me- 
thurio da moda> I — não se 
artendendo por assim dizer 
ás indicações ou contra- 
indicaçõcs do caso; entre­
tanto, na pratica da medi- 
c.na, essas considerações 
é que devem como lumino­
so pharol guiar o medico, 
aclarando a róta a seguir 
da sua elevada missão hu 
manitaria á cabeceira dos 
infelizes enfermos!

Em apoio do que acabo 
de dizer, apraz-me citar 
sempre o parecer do emi­
nente Prof. Fournier que, 
a proposito do tratamento 
da syphilis, disse que «ne­
nhum í-i-.uitativo deve ter 
n.iclinic.i ci-r rente qualquer 
pnie.-ssii therapeutico fa 
vorn,i. -u, em outros ter- ' 
mo». flirmou elle, fundado 1 
em caiu-. suentificus, que 1 

nus processos 
therap. uticos 1

jis “piivuiiionicus», c uc pre- 
;ub-j sumir que .i estatística pro-

z?.-<

/

...J, CUfll
ra ■», etc., pareccndi) demais j cará .cr..

•e no 1° caso o trata-;UUtf a Cl,ro" 
caixa post 

‘ lí), CIHll <!
ra a resposta

REZINHA DE JESUS

Reabriram-se aulas des 
ta Escola, inclusipe as do 
Jardim da Infancia, tendo 
por professores, além dos 
que já se achavam em 
exercício, os srs. Oiiciar 
Guimarães e Luiz Araújo.

Está aberto também um 
curso nocturno, das 7 ás 
9 1/2 da noite.

1

tia profundidade do nosso 
organismo após seu conta- r.„....... r.. r......... .
cto e favoravel mooificação gentileza o meu artigo, ha 
chimica pelas diversas se* '

bdlançi 
balcão l* um 
de.

dermia-, critiqueia como bSFCUlOje í 

a ...com o PHYMATOSANi 
acha-se com elíeito enredo. I 
O seu estado era gravissi-' 
mo, escarrava sangue, ti-i 
nha t ’ ' \ '
muita febre,tosse forte,mui 
Jo fastio, grande fraqueza, 

— publicou por patriótica não se podia virar na cama, 
gentileza o meu artigo, ha O medico tinha-o des­

enganado. Dei-lhe o PHY- 
MATOSAN por espaço de 

' . , e elle acha 
se hoje curado e bem dis­
posto trabalhando. Eu mes- 

i ma, antes de applicar o 
' PHYMATOSAN, não po 

dia acreditar nesse resul­
tado. Que Deus continue a 
provar que o PHYMATO 
SAN é remedio capaz de 
combater tão terrível mo­
léstia, em todos os docn 
tes. Não devo calsr-mc 
também com relação ás 
tosses e bronchit-.s, nas 
quaes o Vosso PHYMA­
TOSAN tem feito prodígios 

laqui cm minha fazenda.
Baroneza de São Ge­

raldo— (Conceituada e

, A OPINIÃO

tnrcz.i differcnle, mas sejé anti-vacclnista, como se 
manifestando cuni alguns podería acreditar Sem ra- 
syniptmnas cm coininum zão; mas julga que, sendo 
era pessoas estranhas ou scienliíicos todos os me­
da sua própria família, 'thodos e processos thera-

Quantas vezes já se tem peulicos, não convem por 
ntallogrndo a esperança dai infundado optiinismo dar- 
cura oriunda de tão cego se a um dcllcs — favorito! 
engano leigo! Ihegemonia lherapcutica

Asinjccçõesliypodcrmi-ipor empregar o que inr 
cas ou sub-culaneas já não j convier conforme as mrii 
são tudavla mais novida- cações do caso em íúcu. 
de na clinica, visto que, 
repito, conforme o eminen­
te therapeuta Dr. A. Rabu- 
teau, foram cilas pela pri­
meira vez praticadas cm

Icterícia- 
Cálculos 

Congestões 
-hepalioas 

. iiepaíilcs- 
diroráca’’ 
Vomites- 
biliosos

ditiica Medica 
(Superiori.ltide em geral 
dos Antigos Tratrnnen- 
tos Aos fratumcnlos 

Modernos 
UMA 1DE’A CLINICA 

(P.ira «A Opinião» de Rezende) 
Julgo não laborar cm er­

ro aflirniando que sub al­
guns pontos de vista, os 
«Tratamentos Antigos de 
Varias Moléstias Graves 
são Superiores aos -Tra­
tamentos Modernos».

Nestes predomina como 
malsinadotmcthodo, as ve­
zes nociva, a .bypuder- Dublin pclu medico inglez 
mia», isto é, o emprego ~ ..
quasi systcmatieo como □.________ r .
- melhodo favorito da mo- sua pratica, isto é, cm 
da- nas • injecções hypo- 1859, por Behler na Frtin- 
dermicas ou sub cutaneas, 
intra-musculares e endo- 
venosas...»

Com cffeito, na clinica 
corrente, não se procura

fiB Pnico remedio 
1 diãcutido na 
k Acadsmiá 
Í de Medicina 
B Fonniila do 
U fiiimenlc scicnlista 
HSrBflrlicíaBodHçiics

I 

I

VEftíDE&í-Sg
Uma boa hiassadcira de 

C' in tampa e ta- 
p .r.i p.-i.i irja, tlmai 
com pesos para i 

traçadorgran i

,ryel.c,lr;''a' á'ua Edu-: -q r
___  !»

□stal ri. 1030. sr Paiwj ySl"dUVrtS DE dente
enve-oppe sc-llarlo pa- - — vende-se na Papelaria it~-- "ÍíÍI 031-

Moderna-Tel. iqq. s

MAGNESOb
E' O GRANDE REMEDIO 
DO ESTOMAGO, INTESTI-

rüsissimo n;:s dyspepsias, 
vomitos. pyrosis, azias, 
muu hálito, gazes, icteiici- 

urticaria, colites, ure- 
—-,ctc. ihheíiesoii j

ujinu-se às colheres de 2 em j 
2 horas e im prisão de ven- |

rcueilailo puro, ou em po­
ções etnn umilRCsicos. diu- ! 
retlcos, tont-cardlneos, etc. * 
etc, pelos mais notáveis ■ 
Exmos. Snt-s. médicos. |

Ã cura da tu- i
bsrcuSo^e ;

-viÃo .

......
E* 0 unico engenho

-'XlSr-'- - - '.-A

« J ‘ ‘ ,

H ..... .......* coui ? c p °U,J cln-

fi 'c:- X «wpt.

K &

301 
»-w 11’1 i. [

Illmos. Srs. Viuva Silrcuaí 
& Filhos.

Pelotas
Dirijo-vos esta par.t dizer 

_ _ V04que soffrcndo terríveis 
_____ im- moléstias, recorri a tiiver- 

portanle fazendeira nn Mu sos tratamentos sem céu- 
nicipio de Alar de Hcspa- seguir melhora alguma, re- ■ 
nha, Estado de Minas Ge- Si-lvi tomar o grande nt p-j- ■ 
raes).___________________ rativo do sangue, o ntita i
------------ ——— ----- _.grnsu "Elixir de Nogucira» 
COELF.GIO SANTA THE- |!?,Phr,n Chim. João dó' 

REZINHA DF IPRIIR cô^õ^^^d^se^oíh! 

oso preparado fiquei com 1 
pletanunte curado, e a bem I 
da humanidade soflredoraj 
e que tenho 0 mais grato 
prazer detazerestaslinhas 
podendo VV. SS. fazer uso’ 
desta como lhes convier.

Sem mais sou com r-sti- 
navvlc^da '••'■nsidi-ração. " 
De V\. SS. Am." Att.“ e Cr ’ 
Marcellmode Araújo Cos-

j Puramcnte indígena— da Flora Amazonense 
MANCHAS da PELLE ( proveniente .ofigado)......... _

SiiinifflnnriminmiiiiiMinnniiniiDiffliíiinianMiEnniKíiQaiiniEinnffiiuiMEaiininniinfflQuni^
voeruiuru »».4■ si-! ■ O 1 rí* I
tainbcm heinuptyses, IPARTUS — Uma parteira i VENDE*Sc uma casa <lc: o 1 1 1 U

. .... ; querendo sua visar os sof ícunstrucçã) nova, com Vende-se um sitio ca
frinientos das parturicntes/coaiinudus para negocio e 7 alqueires de terras, u: 
descobriu um mcJicmi.tii Imrjlia, rw Aito <h s Pas- tanJo 2 leguas desta eiJ 
to prodigioso p.irú cbreviar sos. Para vèr c tratar com je pej0 preço de........

0 parto. :o sr. josé Dumatio, no 7.ÒOOSOOO.
Ensina • sr graínitamente mesmo bairro. Para tiatsr nesta reda

1 cscrevenao a Caim; '-------------------------- --  - —ica<(.
................... AOS COLLEG1AES i™------------- -----------7— 

' PREÇD DE RECLAMEI GaSa Siilii 
„ I rvccbctt um novo sortimei 

----------- a □buuli, na I ao to de molduras, cspciltu 
pelaria Moderna, tel. 144.1 estampas, etc.

ça, que lhes deu um novo

No metí volumoso -Tra- i Üjta.Meins.c 
ledo De Clinica Medico- tomu seãscc 

cuiicuiv, uuu av piueuio Cirúrgica», escripto em 
de ordinatiu bem interpre- francez corrente durante 31 

annos! qu» não tenho ago­
ra á vista, porque fiz do 
mesmo doação como uti- 
lissima obra de consulta á 
Faculdade de Medicina do 
Rio dc Janeiro em Julho de 
1927. tratando da -Hypo- 

processo therãpeuticn da 
moda, como foi outr’ora a 
«sangria», que ameaça de 
novo, diz se, culminar na 
clinica moderna I

Não sei si o conceitua 
que o medicamento penetre do Orgão matutino cario­

ca—«Correio Da Manhã-

K ÜZENÀ
■f I Pessoa curada desta nu 
A lestia, por um voto que-f,

1 ------ , í ensina, de graça, o nie

á valor, privilegiado e: p"f !oina de honra e o t!o SCO réis para -' a re
2 naSna^a! do Centen^ « á c--

adi 5 ra fornecimento de engenhos I. • .I|all ca3 c fun-

_____  „ ;í POSTAL, -129. _ , • J!
Tremcmbé--Junho-1929. ® Endereço Tclegraphico : «STAA.A « » ;

5 _ S. R-AULO

ui Ihcrapeu :ma! e balsarnica interna- 
.■ i;i<j lanun isente e revulsiva pelo.

' 1 ■ '’-j<eri;« cn Vcsicainrio. emissões s h»
. i r. ii Hiiiin-íis-*. etc) tio qu . s, 

• i íj s i ui pn (i'iim\"S' Mibm- tíi í
•i *’»v Inf. A. *í«>s.‘S vezes illusoriamc-n* |
■ii ■ gii.Tíiain ccr teao« Sôn> ant.

■ > iu s c.f dlieiir.t- cic«>». é ás «injecções da!™;
■ ifiio nina pn* iosid.i- Víiccina aniipneunincocei-Lia,

atf- iLupI'1 :------- .......... -1—------ -------
(|;i , 

•guira
uma outra afíecçfio de na-

. tempo, sobre o mesmo as-
ereções endogenas («sali- sumpto, intitulado «Clini- 

k.<— i i™ ca Medica»—«A Hypoder- algum tempo, 
raia Não Pódc Ser o Me se' hoie cur-uh 
thodo Therapeutico Favo­
rito»—o qual está datado 
de 27 de Jan. do corrente 
anuo.

Sob a epigraphe agora 
differente eu continuo a in­
sistir sobre o mesmo as 
sumpto.

Mas, para se provar a 
«Superioridade em geral 
dos Antigos Tratamentos 
aos Tratamentos Moder­
nos», como a medicina è 
sciencla esscncialmentc cm-1 
pirica, faz-se preciso que 
se appcllc para a experien 
encia, isto c, para o vere­
dicto dc duas estatísticas 
clinicas, organisadas em 
dois grupos de doentes 
nas mesmas condições 
mais ou menos, cm «dois 

’■ grupos de pneumonicos», 
pi-r exemplo, tratados em 
dois hospitaes por médi­
cos antigos c modernos 
igualmente intclligentes, 
probos e humanitários, só 
encarando o sol da ver­
dade.

Em igualdade mais ou 
menos dc condições desses 
• pneumonicus», é dc pre

çi do casn ,
-b-ervaçâo do varia resultado mais van- 

que ue mais tajoso dos enfermos sub- 
i pôde dizer a metlidos ao tratamento an 

• tig<> («medicação antimo- 
..... 1 -• 1——:ca intcrr.a- ’ l)7AÍ'-r»/« 

revulsiva pelo l 'Jaáferjà 

---------——™___ peroba, 
íieumatismo bol<,'r,,s 

; illusoriamen-j „------------------- **
ttipneumococ- Pi:ss™rr Mue esteve longos 
ini.-erfips am os s -ffrendo dessa terr,vel 

3 i moiestta e que se aelia cura- 
íinpniuio um voto, indi- 
ratuitamente o remedio 

rou. Escrever para a 
>tal ri. 1030, S Pau
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de valor

Est. de Fe'"

Typographia c PapetaHa

...j1.J (G1.;.L'E Di.PUiiAt.VJ Cü

-JT^andoípho Souza q G.j

IW/o hioíd

Rio cie Janeiro

1

c>

<

vinte § mil

i.-. -w

Ríachtsete
Rua Riachudo n. 32

Al□ chinas • inc raír;z< s 
para lavr r ferro c m-ideir.*’, 

□ppareüvs p.irn si-lJar, 
cicdricos e autüg r.vos

i';í

Únicos fornecedores da E, F. i 
R&zenda á Sítjcakja

1’ííRNàMBUCO
Cjixn Pustal—154 BAHIA

Caixa Pustal —402

*@raça ©liwira aóhüído -Tol. 144

- Mlial
3iJÜ'ap«isentas com tudosl 
as requisitos hygienicose. 
mobiliário de cstylo — os- 

nnçnso palacete própria.
W-XWí

'-'roços 
rr.oclioos

contos

1$

■ JLj

A OPINIÃO 

í ífefc "

ílL
.RA ESTE jCRi-u 

ihataM-53 r.A 

áSW i

Filiaes em :
SAO PAULO B. HORIZONTE

Caixa Posr.il-1375 Caixa PoAat-jfio
p- ALEGRE 

Caixa Postal—413

0 melhor dos nentifri-] 
Cios nicrik 111013. Odcruns, 

!é vendido na Casa de Ra-

i»
fâi^3Í sypbílís adquirida

.........~~—~——~—
BOLSAS COLLEGIAES.S ^âb ía&rttfo como qwfyuer
priç.rs lc Kclaint, n«g‘■“afeaiçsJ ecõr ae mefct 
anelaria Uaü ma. 11 w-w-»M sob o h>»s19#

Impurezas-c!o sangue, 
moléstias da palie,

i-

I
0’[

i

Rezende

|: ferro de engotnniar,
i r apparelhus para 
[j fazer diá, café, etc., 
! i eléctrico para machim

OU SIMPLES, 
GUINEOS, ASTHMA, 
FRAQUEZA GERAL f‘ 
É O REMEDIO HERL 

NA TOSSE DOS 
E MUITO AGRADAVEL 
PHARMACIAS. NÃO VOS 
DE 30.000 ATTESTADOS 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE 
OE SANTANNA, 210 

EXPERIMENTAI

i Quer 's w < nsan ento feliz ?■ Dcsuj i-. c i< ! :. liem <míiíi]«--T negocie, <»bíi.r i»
emprego, s<n:i <:ei« »k- qu...

Lnviu* txíc com o vossi 
do correia d - SCO is. íi Z.lA 
•; C» CVAíMiO I.TíAU. 
erá indicado.

Vi sso nome ?______
I Em que :• g.-« reside ?_

Lm qi.e . ?

SABONETE “3 3'
Seu perfume ai.r.idabilissi H 

ma nuuvèm-se ale consumir* s 
r.e de t »d > u >tü>'.o \ !.-ui *-st a 
na casa Randidpiiu Scu/a <i C n

Imprime os niclhorcí trr/ 'dhos typogrí.;:Ir‘ 
e ptissue o nrutis completo r

stock dc auneis

R'O d® J&neiro 
Rua :? do .Vcarço n, gg 

i-iíi.<;i Postal í53o

d ü ve juíi? d © A 0 era o $ r e 
VESi?DE-$E JMA CASA

■ .•■rív "kU-í-Ã

EUXIR DE NOGVrJy,;
Ern prr _•••< ■> ■ 
com si? i ■
lias se ar.i.j
moléstia*:

íti tíl H' ffi M
Prsça Oliveira Botelho, 4-i — Tsisphona IS7

-... — Proprietário: DURVAL SRAGa ——— Diarias c«

botem Pedlerai

Casa A
pei «ria M' dcrr.a. A!ove - <■•»• lanar, ns cstylas 

Füzviidn.: de t ”? ■.••. as qualidades
Vendas de merendarias a prestações semanaes e men- 

saes c j Inngu praso sem fiador

IVIarcss Bronstein 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 5

REZENDE TELEPH. 154 g. c!o Rio
... phael Antnnin de Andréa,^ 

jem Campos Elystos. ||

li Íífciii iá <?<- » , —‘ ti
BOLSAS COI.LEGIAESA

a preços ll Kclaint, nag ^<1.7^1
Papelaria Mudi rua. ü,..L u

SIEMENS
■■.b'TOri:!-. ••• \DORES, 

TRANSIOr?.'.'.DORES.
POVBAS - V;.:: i LA DORES

Esps"íh’.íidsc?fi ■
Gritprrs eiveírojtCA -or, : .-.•?/ .'r

liara iiiuininação ik-. fa.-.vnC.,-.
Companhia Brasfeíra de L..

Siemens-Sftmckheí

aquecer agh-r.e 
accicnarnent..

ias de costura.

■ ções hydro-electncas
"•.plcsão <le 3 e mais cavailos

serviço fácil, scjnro e ccobohíco

Electricidade
So Ao

, •& ÈSffi teüffl -------------------------
-& M não quereis ser illudidos

f:ti3 a BilrtC E EBBfflJIi feMttó par ijÇ
THOMAZ DE AQU1N0 em

; -est.-ao kio

1
i

’ Ar. R!o 3?.w:<>, 537 :|
S RIO DS JANS1RO ?
;í ——'T~~' f i; ■■ munrioo Ars.’=a--i^ 
? ■ ’i p:rx toérs cs <„ ., 
lí ■■’ n.-.c: c R-.-ir!.'.s <!o sr; j

■~CÕÚ’ÉCÍ ONA DÕRÈs 
PARA FACTURAS, dt 
tud. r. as qualidades, nc 
eontram-sc na -Casa Afo 
derna- de Randolplw Sou 
zaírCia.|

Vinho Creosotcdo 
<!<> pbvn.«chux i

§ J0»TA
> Poderoso Tonlco 

e Fortiíicante
‘ I »•.’• !■ 8” c,,m

!.•.'• ‘,1 %•. . ua ltr.4U-íj

| ‘ij KrCONSTITUINTE

PODEIS CONFI4RI

rn
moléstia*: 

í ... . ■ ■'■•. ■.;'•.•■ !■.',.■■• 

f . tesõreiv. ' ' 
fcÂi?. ■; ■ -■■■ ■

f A '■i"“
■ -

lrista'l’’4í' vm amplo e confortável prédio de sobrado no nvclii^ 
r>'?v. »!. i r*ViDispve de 42 quartos confortáveis, com acua conen* 
t.-, bvm i. '.hv.íí; idos a hirelectrica c com campainhas de chamados.

Kezemi.* ê h >jc a ci>iade preferida pelos veranistas, em virtude «• svr dnraua ue um clima salubre e abastecida de agua reputada a mcim» 
do Brasil, segundo a sua analyse.

— RESIEIMOk: — EZa-tatío do Flio

_'j IS^ooo a TõSugco -==s3
JJNICA ofhcial
UN1CA íiscalisada pelo governo federal
UN1CA por cujos prêmios responde o thesouro
UN1CA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRF.D10 PP.OPRI'5 á rua 1”. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 76 
EXTRACÇuES D1ARIAS ás 2 1/2 e aá*3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhete:, com mais 000 réis para r> porte.

1^0^ [j ÊF&£Ea EJ
H’ © íc3®cdS sí to@^@

NAS TOSSES REDELDES E TRAIÇOEIRAS. NAS 3R0NCHITES CHRONICAS 
GRIPPES, RESFRIADOS. ROUQUIDÔES, TOSSES COM ESCARROS SAN" 

COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, IN3OMM* "S 
ACOMPANHADA DE FALTA DE APPE7ITE E FESRE, O COMTR TOSSE 
ROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA. HÃO PÓOE FALHAR EFFICACI35IMO 

TUDERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CONiRATOSSE 
E NÃO ODRIGA A RESGUARDO. V£NDE*SE EM TODAS AS SOAS 

DEIXEEIS ENGANAR I ACCEI7AI SC O CONTRATOSSE l MAIS 
EXPONTÂNEOS JÁ HOS CHEGARAM ÃS MÃOS. 05 QUAES 

QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LADORATORIO. A RUA

RIO, DE JANEIRO. 
HOJE MESMO o CONTRATOSSE.

f
jl
«?. . . .

'Goupcn ca Sôa .'SoH:e
i1 Uni Talisman

("Fan ento feiiz ?

Midi- .t i mpreza ? „sn uideieço completo e *0- ■ 
’.1 Caixa Pos:..l H94. S. l anlo

TAI:S graça.. vus



:or c

freu

não s<?i áo

FRAGMENTOS

A fama desta Patria conduzir
_:p Muito além das fronteiras... ãr 
■>(7 E conquistando a palma da Victoria, sjr

Ao regressar aos braços delirantes £><■ 
-'H Do Povo, dizei:-Toda a minha Gloria i$- 
•ílí El! Hívn âc Piliilac VifaIÍ7anfac IEu devo ás Pilulas Vitalizantes!

lí 21

O templo apresentava

S.o'

visinho districto, e Ihesma-

5

IYÀ

Ii

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

propagandista
A REGIÃO SUL FLUMINENSE 

® S ®

— expediente - 
para a cidade

Anno ■ • . lO'ènnn;,raiMestre . . . ^sic;

PARA fora

Anno .
Sobre as lndayeirf,f.t da 
CoUoqusmtis u manto tti

’Çpl> HãO é SO" 
pinioes emit- 

•boradores, 
assignatu-

Obrigada pela surpreza, 
pois livre o prazer de co- 
nhecel-a sem mascara.

SENSITIVA.

-:íj &
Collaboradores diversos

ipUilHAOlEltó-FESmAS K 
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í
Antonio Nunes Teixeira 

e filhos, profundamente pe- 
nhorados, vêm agradecer, 

este meio, a t»d„ 
<_vi. nnicw ouu.C1uuo iHu«iuUí., solidários com a 
denonado collega do sua dôr, acompanharam 

" ", ' s mortacs de sua
i idolatrada esposa e mãe, 
D. Idalina Ataria Teixeira,

f 
Í

Base de Thymoxalato de Ferro (comple r'í;- 
^7 xo de Ferro e Colloídes de Tymol) Trata- ai- 

mento seguro das Anemias, principalmcnte de r!l- 
-1.4 fundo verminoso, dispensando os vermifugos. si* 
--H Empregadas pela D. N. S. P. nos serviços do ?g- 
■Sx Seneamento Rural do Districto Federal. Lit. •& 
-í-í com Barbosa <S Marques, Caixa Postal, 448, ~é 
•Ít Rio de Janeiro. gte.

___ ______ ___ ______ >

— Foliia independente, noticiosa e
* interesse local e de toda 

proprietário — RaNDOLPHO SOUZA 
, ti i - -----

REZENDE (E. do Rio), 21 de Setembro de 1929
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um descarrillamento, 
seu paiz. "■■Jdiversos carros que fica^ 

cidadãos seÍr.arn bastante damnifica- 
1- ■ *í0?’ i5enl assim o trecho de

, -,ia onde occorreu o de­
sastre. . ______

Felizmente não houve na roça», 
vidimas a lamentar, tendo' ° ....... .
alguns passageiros soffri- 
du leves contusões, tendo 
sido internados no Hospi­
tal desta tidade, a requi- 
sição do Sr. Dr. Taurinu 
do Carmo, medico da Cen­
tral du Bnsil. Foram com 
urgência atacados os tra 
balhos de desobstrução e 

roviarii», o qual já dá pas­
sagem ao trafego normal.

A Casa Siíva 
rrcclxu um novosorlimen- „,llllllüllluSi clnDüra, 
estampas XaS’ p,?r ,ar80S.

Visitem a casa do Zico 
á Praça Oliveira Botelho.

Festa rnaçonica 
Aloja - Lealdade e Brio* 

desta cidade, commemo- „ , •, . •
rou o seu 56." anniversa- ” q“?.
rio, com uma magnífica 
festa, d qual assistiu cres­
cido numero de senhoras e 
pessoas gradas da socie­
dade rezendense.

A presidência da ses­
são -branca* coube ao 
respectivo venerável, Sr.

.................................................. «■ 

Hontem no <_ine Thea-■
tro Central realisou-se o ’;fj 

O trem R. P. 1, quando aspSctacul°. do 8ruP° 10 
fazia a volta da*Jaiaraca» 1'an,il. que já era anciosa- *?S 
nas proximidades da Es-imcnle esperado pelo pu- 
tação Oliveira Botelho, sof-iblico c<ue nâo ignorava es- 
f'".. •— J— — tarem cm ensaios os artis­

tas mignons, sob á direc­
ção do Sr. Antonio Vello- 
so Junior.

Foi levada a scéna uma

NUM. 273

e.a!ro Sl?fa_niil '
Aos sisudas Doutores 
tjiie tratam de Anemia, 

estas flores 
de peesia ..

deve 
praça _____  uvi

— Os origlnacs 
devolvidos.

Nofu.- A rcdacç- 
hdaria eoin as opiniões 
tidas. pelos collahorr 
quanuo tragam as 
ras respectivas.

i» Seiriiria, sempre fria, £í!» 
intente da Poesia..

f 
t í
t í

RESPEITAR A VELHICE
O respeito á velhice é 

uma virtude que devemos 
ensinar aos nossos filhos.

Nada mais inlristeccdor 
du que a desixrtezia, a 
desconsideração actual pe­
los ancião. A irreverência I 
de nossos dias por tudo o 
que symbolisa a tradicção, 
o passado, è antes um 
symptoma de decadência 
moral que precisamos ata­
lhar. Nietzche dizia que 
era signal de nobreza o 
respeito pelos velhos. Res­
peitar a mulher, os velhos, 
as creançase «>s frocr-!-- 
eis um indice i 
de alma. Infelizmente tim i 
venduval de liceneiusidade I 
e de irreverência parece _ ____
querer fannr nos corações dono da cachaça mortífera 
a flôr dos sentimentos de- • 
licados, a fidalguia e o ca­
valheirismo. Respeitemos 
a velhice; ensinemos os 
nossos filhos a respeitarem 
os velhos.

EM TEMPO DE EPI­
DEMIAS

Si no ----------- .
sanidade faz se mister ai 
observância dos . 0. ^u)la,K____
de hvgiene para a censer-: ,r;ibalhador como indis- 
vaçãó da saude ir-J,v,,-,ual'pCnsavcl collaborador e 
ou collectiva, du: ante as, dar ]he a dignidade de ser 
epidemias, os cuidados hy' jjluI11ano. 
gienicos devem ser metí-; 
culosos e systematjcos. De-, 
resàmènteTv’Pelo «seio!ELE!ÇAO MUNICIPAL 

do corpo, do vestuário e; Associação Operaria 
das habitações; -« desta cidade resolveu não

2- Procurar alimentação ar a cadcjra de vere- 
simples c sóbria, evitando a Camara Municipal 
conservas c gulozcimas; i oroximas eleições.

3- Beber agur. fervida naa R 
ou filtrada, i p«iinreu n o Hospital4- Evitar agglomeração FJIece^ 
T.KScemitérios prestava O(nuhtar, 

• WS .*

Sagrados 
do pro. 

gente e de

* 
interesses da ordem 
gresso, de nossa 
nossa terra.

"^ama /lff
da t/ue .naate-dn tanto ,-s , aS-

yu.* por si iiiismtni .^‘••itirlioa.
sox ri:wiKir.

Para tiatar nesta redac­
ção, ar-

Mie 
i/ertcíe-^e na ca­
ga “Moderna”

£
1

>-s- g

Uma boa massadeira de 
peroba, com tampa c ta- 

. . ■ ’ ,uma

balança com pesos para
foi surpreza vel a cahir a > Jj 
meus olhos como se fóra 0 ’v 
atlingida por um raiii.

Nunca esperei que fos­
se tão maltratada por ti, 
em tua própria casa, como 
se eu fosse uma silhueta 
ridícula... Maldiçãol disse 
- meu ser material, pieda- de, pelo preço de.

Ijristecida.

SECÇÃO PAGA

SURPRESA
Fiquei diveras surpre- SENSITIVA,

hendida minha ex-amlga, I ,, _ . « , .com aoffensaque rectbi . Rezende, 17 de Setembro 
do ti. oe ivzu. ___

Eu que a considerava a M-SÉ ’
maior dentre todas, que a 

todos comParava a uma aSu*a
",°i ™„eS.Pi!ííi’ b°"*™s Pa™ PSdnria, 
ia! era a altura que a col- 
kfsmprezaXV^

Ver e tratar á rua Edu­
ardo Cotrim, 18.

SITIO
Vende-se um sitio com 

7 alqueires de terras, dis­
tando 2 léguas desta cida- 

o meu ser material, pieda- de, pelo preço de..........
de bradou minha alma en- 7.UQO5OUO

. al 
guem nos procura em Bos­
sa casa, embora seja um 

lliUIUgUC" nosso inimigo, devemos 
bahianas, receber com fidalguia, pois

Iquuntidade, nu fabrica nossa porta, é comparado

___ _  1
Velloso Junior soube 
proficiência imorimir '‘|-j 

lit

I
Soffrendo de Anemia ou de Fraqueza: 
Usae-as e vereir

s

Vriiycui uruiiuc,
I Setembro de 1929.
1 Pimentas malague-
tn. comai’5 e bumuiiu», receoerconi nuaiguict, puis

Icompram-se qualquer quem pisa a soleira de
( » laoncu nossa porra, e comparüuu
’do\ «Coirnac Licoroso a um soldado, envolvido 

" n sm - Ej p/ - w de Gengibres, de Astol-^na bandeira de nossa Pa- 
pho Villaça.—Rezende tria é respeitado, este éo 

7DÈ s. JOÃO da Barra f — Estcdodo Pio dever das almas nobres...

e 
a saude.
ca^humipenhnòmq^^-X^iX^

-......  ,,n íund0 da |0ngndos applausos.
Usaram também da pa­

lavra, com grande brilhan- 
irdur.is. tismo o talentoso tribuno por este
5' Munir cada casa de gr Ui-I. Alfredo Sodré,nos- ■ quantos,;

. . . _.na latrina situada no so <jei1onado collega do sua dôr,
nnster ji u|-nta| . Tymbunbá*, c o Sr. Pe-;os restos
preceitos g. Considerar, emíim, o;t|ro Braile, neto. lidolatrad:
........ .  ' ' ------ A’s sok-mnídades do""”

rito seguiram se animadas até o cemitério publico do 
dansas que se prolonga- visinho districto, e lhesma- 
rani até alta madrugada, nifestaram o seu pezar pe- 

Ci/io Marãcs. | ’Foi, pois, uma festa de lo golpe que soffreram, 
-------  elevadada distineçãu que j principalmcnte ás pessoas 

muito honruu os seus ur-j amigas aqui residentes c 
ganisadores e, em geral, i as que, para aquelle fim, 
á «Loja Lealdade c Brio».| vieram de S. Vicente Fcr- 
-- ------- ------ ■ Irer. I.

Vargem Grande, 21) dei *-re,u lluc quando
.> ...i.’- j.. inivin nos orocura em I

casa, embora seja 
nosso inimigo, devemos

.^-'pav^o^^. T----------------

CEHT3AL DO BRASIL ‘
Semestre ^^Sní^S^ida

°Stre.............SíWOPfde ser tomada1 cimo
deãêTswa r ‘■■."raspontuicia - rccommendnun a. ............ .............
PrWí?ra«-'ÍÕdaCÇâ0 ^v°iraqoeseauPpaizn.! "

> Os bons cidadãos sei v 
acham em todas as classes ido?- 

. sonaes, das mais humildes llnl,: 
■ as mais nobres, e todos ei sast 

les operam algo de util em 
proveito da patria. Disse 
um escriptor: «Nãohapcs 
soa alguma, por mui hu­
milde que seja, que nàc. 
exerça uma influencia a 
ctu.d e durável no bem- 
< star de seu paiz, uma vez 
que dê aos seus semelhan­
tes constantes exemplos 
de assiduidade no traba- —<- -
iho, de temperança, de i reconstrucçAo do leito fcr 
honradez e de lirmcza de '-1 —
proposito; porquanto sua 
vida c seu caracter vêm 
finalmente a communicar- 
se aos mais, sem que elles 
o sintam, e a propagar o 
bom exemplo em todos os 
tempos por vir*.

CONSELHOS AOS 
FAZENDEIROS

Si quereis o progresso 
das vossas* lavouras e in­
dustrias, attentae no se­
guinte :

1‘ Velar pela saúde do 
trabalhador e sua familia, 
fazendo com que residam 
concentrados em torno da 
fazenda.

2' Prnhibii que habitem 
de grandez.:lem palhoças em ui.io dus ______ , ___
izmente um'brejaes, sem conuições rle José Ferreira de Muitos, 

hvgiene. O templo apresentava
3- Inculcar lhes o aban-l deslumbrante aspecto pela 
iiii; j....... ;ii-y......... sua capilchosa ornamenta­
do hábitos prejudiciaes Çüo e Hluminaçãn. - -

Fez o discurso protoco- ' ___

f-mhiíre^SmX D- Hfc Maria Teixeira
tal cercado no fundo da| 
casa, com a obrigação dej 
cultival o com legumes e 

| verduras.
estado normal dejunJa „ _ ____

MELINDROSAS!
. *.. .u.uuu U acena uma 'fj

““"S ss* ffifl&rjfttsÃ*" 
Conquistando na certa o alto logar 

Que compete á Realeza, 
;>3 Não deveis ser apenas confiantes 

Na simples Natureza: 
Usae as Pilulas Vitalizantes 

Após a sobremesa. 
-;;í Nunca sereis vistosas e brilhantes 
-Si Soffrendo de Anemia ou de Fraoue:■av rtaiwium WM 1 IHHUC4.B, ■—

vereis vossos semblantes g;.
Io a mais pura e sã belleza. -!;•

Jfv E assim podereis sempre conseguir, ãí;’ 
J0 Formosas Brasileiras, sg
'.S‘-’ A fama rtacta Paíria r«r>nHiivir

U seu autor, o Sr. An­
tonio v - ; : _,_i_
com proficiência imprimir 
áquella comedia um cunho 
de graça e naturalidade 
dos costumes das creatu 
ras ingênuas que vivem a- 
fastadas da civihsação.con 
stituindo emíim aqueila re­
presentação thcatral, um -m --------.
flagrante da vida sertaneja. Estampandi

A numerosa assistência y* g assim nòc 
applaudiu merecidãmente 
os jovens amadores que se 
revelaram conscientes nas 
suas interpretações.

Aflirmamos, embora não 
. „ í co­

nhecimentos das questões 
que se afinam com vida 
theatral, mas com sinceri 
dade, que «Um pagode na ™ 
roça» é mais uma pérola 'jx 
engastada no diadema da js 
victoria qúe tem alcançado

proporcionado ao publico 
bellás noitadas.
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não se podia virar na cama. 
0 medico tinha-o «!?s- 
cng inado. Dei lhe o PHY- 
M ATOS AN por espaço de 
algum tempo, u elle acha 
se hoje curado e bem dis 
posto trabalhando. Eu mes­
ma, antes de upplicar o 
PHYMATOSAN, não po­
dia acreditar nesse resul­
tado. Que Deus continue a 
provar que o PHYíMATO- 
SAN é remvdio capaz de 
combater tão terrível mo­
léstia, cm todos cs doen 
tes. Não 
também cnm relação ás 
tosses e bronchii-.s, nas 
qu.ies o vosso PHYMA- 
T( ISAM f,»ni ÍPÍfn nrnflürui$ 
aqui em minha fazenda.

Baroneza de São (Je- 
raldo—(Conceituada e im- uuucs c uuiicli: vua gerai „ 4 ,' <■ . .mente acarretam acciden- i P.or.t,‘.n{e fazendeira no Mu-

■ • 1 mcipio de Mor de i lesp.v I ;j.-
nha, talado de Minas Ge- N'ju :

0 ravs). |R<’J ____________________.. ____
---------------- -------- -— . Sãir.r.idt.s »•< .,-á -- Ainda não puderam

------------------------- o dr.isucs c demarcacòes de terras 
.. ---------------- ------ ---- £ Esira-Jas de twtagen:; líê^slru Tónens; Abertura de

. rnas 0 ui-.-isõej de tcr:enose:.n í jUs; Copias e amplia- A 
ções dt p’.,nt.r,; Prc^s a.i.e-pn^ctu: ornamentos. í' 
rut-.nar, auimiu-iliúçòes de pudins, eíc; Confecção de Í’í 
hiiiluj e artiaíicjs prnjeetc.s d; palacetes, htinsulov.-s; 7 

villüs. v-liint-s. etc. .. ’ )•'
cr>g. is-ae; r7iÃ^C& l

SÍCII.

V nnos transcrever o a- 
visu que nesse senliilo di­
rigiu a.> Cli- fe du Depur- 
t.isicntu du Pessoal da 
Gneri a -.

«Dei lan> vos qu não 
temiú siJo minisli a-Jos re- 
gularnienlc até a presen­
te data, os exercícios de 
educação physiea nos es­
tabelecimentos militares de 
ensino, sociedades de tiro 
e escolas de instrucção 
militar c, até mesmo, na 
tropa em geral, já pelo 
pequeno numero de instru- 
ctores e monitores espe 
dalizados que possuímos, 
já pela defficiencia de es­
colas de educação physi- 
ca para preparai os, o que 
vem agora o governo or­
ganizando e pensando em 
multiplicar; e,

—Considerando que a 
pratica dos esportos indi 
viduaes e collcctivos deve 
ser, por motivos de ordem 
ptiyshilogica, vedada aos 
menores de 6 annos e que, 
a partir dessa idade, até nha também heinupiyses, i H’o .1:1: t;> 
a delS annos, essa prati- muita febre,tosse torte,mui- igu.<;:;du—. 
ca deverá ser commedida, to fastio, grande fraqueza, do ;.ii irma 
a titulo de inicio, e desti- — —ai. ..i—..... ... -
tuida de todo e qualquer ( 
espirito de competição;

—Considerando que a 
pratica dos esportos nas 
idades indicadas e mesmo 
nas superiores, só deve 
ser admittida após um tra­
balho normal, methodico e 
racionai de educação phy- 
sica;

— Considerando que a 
energia dispendida numa 
sessão de desportos é con­
siderável, e que tal despe­
sa só pode ser supporta- 
da, sem peiigo, por um 
organismo particularmente 
robusto e já formado;

— Considerando que, i TUS AN tem feito prodígios 
sem nma boa preparação --—1------ =-■— —J-
por meio da educação phy- 
sica, os desportos indivi- 
du.es e colleclivos girai

...- rriú. é bíaê 
n<e ...’.-n»s vidro da 

” ~ SíIF.'.

o (? ili-ir rei.iedio ■! i p;!|

■ : • - S- r’-- ': ■■■■

«rc’-vet‘ —Vcnde-i 
c-3 tva Papoiaría 

?/i c -;or,-*a
• — íjm.1 parivi. i;

queruKk» tdiúV!s;:r us s« l- consmi:;;!»»
ír:.i.tní.»S v t< príjUiiulltcs. Vi.‘H.ijii'u»»3 l

bii'.! í:ivJ:i.':l<i» í.iii.ilii;, i.r»
p.’.cij *■< pitr.» ubiwi.-.r

‘ pi.ÜV.
.o - St’

i O:;, ui l .

FÃO FAUIj?

íüs desagradáveis, iinnic- 
diato.; ou futuros;

—Considerando que 
prazer intenso que acom­
panha esta íórma superior 
de jog.i, leva o adolescen­
te a entregar-se muito cedo 
á sua pratica e, mal pre­
parado, nào tendo accumu- 
ladu um capital sufíiciente 
de saude e ferça, para sa­
crifical ocm despesas exag 
geradas, gastar sc-á — 
maturamente e | 
o seu desenvolvimento;

-• Considerando q u e 
qualquer aceidente cm taes 
coinp. lições será m* nos 
por culp i do concurrente 
que o«i seu conimandante 
ou direclor. que tenha au curso nocturno, das 7 ás. ^J 
íoriz :<io o inslructor a insJO 1/2 da nuite.
crcvel o, muitas vezes sem! - ---------- Licôrde Crieau— Von-í
O imds ligeiro cx.nnc me j I-SCOVaS DE DENTE dc-so em todas ns ca-'- 
l"°'í .. .................. . finid-l-Vvnde.se nn P,; larin■-^■~:^^;!”,'

nii-nte. que os desportos Moderna—Td. 11-í. desta cioadc.

| Vende-se uma oplim-i 
-j-casa com comniodos c-.n 
ifon veis, á ruaCel. Bros!-: 
h -m Campos Elys .,s.
I aformações nesta redac

-------- ----
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J .n.ais í xis: • q::jt
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> .-i n.’i. i •. ■ lia» uin g -Ile bazei uso, mas aiario
•ç-g.ia.: í.i.ie-_____ D^-Cjtnac U-w-nA

'a....,.»*» .. ... . :------------. . ,---- --- i

^li.- y ?!,r‘ 
e:-- Use ã;'?nas

■ Pcífilf-Cão OUV" devem constituir o cnrOit-14 ANNOS COM UMA FE- 
. j »- - Humto de todo e qualquer

SlCa t*(C LXOfCííO ii.ctliodo scicilliílco de edil-

OSr-Minidr^
ra vem trabalhando uo.-* . ,si. „
Sdtthio do^«fviçomncntujP^.;,- I)cln.;lll(i|iv6sc„.|ra:. . .
líeiu a frente-Un:csmo' dojP1151!'”- “t-scThs 'du'Ulll!‘ íu’riu‘111,1 pCr"a dl" > 
m-vlmcntode caracter na- *; .í1 etXlec n n’- rdla »«i infinidade de me- . 
timi..I e. b.e a qu.stã-. dal dicamento;-. que me m Je. iie.ição physiea p.-pi-J-;r.1 *•'’' l'rJ 1 .giselh. vam. lendo pcidida o j

R..cei:lcnienh vem d.^nmisteuo, menores Ji IIS;........„ ,i ,r . ,Y;
pi» hibir o foot b;iH c ou i 
tros spurls a.>s que não <.->'

C0ELEG10 SANTA THE- «
REZINI-IA DE JESUS í;

. - Reabriram-se aulas des j,
',„ ,-’‘1, pre; ta Escola, inclusipe as do ^^'eará J|ri|j,n d;[ |n(a|1(;! ten;,J\; 
vimentoi • c ......pi»r professores, alem dos 

que já se achavam em 
excrcich, os srs. Olicnr 
Guimarães c Luiz Araújo. ■'

lista aberto lambem um i

RIDA NA PERNA
Participo a cura obtida _ 

com o vos.-»'» pnrificjclor do 
sangue -«Elixir de Noguii- f

! Soffri durante 4 annos p;- iQrande-Prcmio- •’ 
:rli» mim feríiid na neriia di-;^ ,

STAMA^Õ-

ltos,sm;.rumao.B a .;j"s..|h.Vdm, tendo peidhh «
n nnstcno, menores de Kq dj , iH, e d,,r t,g d.,"., a RUA 

voluntariamente para » í -129.
iros spuns a»«s que nuu .^«do nor n il-1 ,,,al '’‘L's:,iVO,vcr- í . v Endereço ’P„,. P:» sxjg---isiafcx»™ a;

innaiinoan.es.acdmai.uj, E|.;;.r N, ,b-v.

obtive a nfinha cura 
h-mu; 7 frase*;S, apenas. !

MASNESOb
B> O GRANDE REMED10 i ,, ' _ ... , . . I
DO ESTOMAGO,INTESTI- I;'MCU> ..ra /ó-rfc /.. /
NOS, FIGA DO, RINS E UE- . h:: ' amu,„-..
XIGA1MAGNES0LÓ; ode- R u ( CoroIle| Tj .,a.' ssrsxsh»-®- I muu hálito, gazes, icterici- ■ - - • .. .
m%,7rcta^cfiES0Í J íhouinaiismo 
toma-seàserlliyresdeaem pc«,soa que esteve !í»n!;cr.
2 lu «rase na prisão de ven- ai., ti j. í'ívhJ«i des?a kr.‘;ve! 
tre.l cálice cie uumhlic ou- moiesm: c qi v se cura-1 
troà noite. OiilAÊfiESOu é cumpria1'- •. ra veto, «nôi-1 
rect-?ido puro, ou empo- casíi •?,; □ ícicJ.o!
çõí-8com analgésicos, dlu- a çi.íoii I .-cí-, ■j.aia a; 
reticos, toni-cardíacos,etc. ! P-:»a :Ji 1^0, S Pau-I 
etc, pelos mais notáveis CCI-(1 enve onôv- sc* :.'’n p"- • 
Exmos. Surs. xue»licos. >ra d ÍC‘.pC'Si-’i/ ’

A curu cis tu- |Ti.-ii:.5
bercuioje i

...com o PHYMATOSANj 
acha se com effcitu cnr..du.
0 seu estado era gravissi ■ 
mo, escarrava sangue, ti j

a cpíniAo ... r
■ -,C |VC,C. •/>/.9: Peisõa curada destn n:n.

' ziriA-.o U-' . o . ;iii v-loquetez
--.-.Tí- - 5 eI.siIW, dc graça, <■ na-..,

------- -  j-mnde ir.sup«s*d Pí.-,01í!õ o.-m que <>!'•• .-v<.a E-onmc. “^ní* d.v.rs^ ;'iX C::r.-ss c<mi 1 se|. 
• - -iud-i e prcininu» < - ( ,„.d ,.-j ; ;. 3, {, r;?s p.-.ra a res-

* « d.-xtn P-uMi-io

A C0.'.’r-.'.:TlA, P - 0

■ - caí:

rTíW.?: -■

~ p..
;x .’.

óíiiaolóuofficto^
•K-nço.-s du tal naturez»..^ cobl.ve llfinfía t,,,..i 

cuin 7 tr<isv;s, apenüS. ! 
' iL]^r*’,z¥ |l-í-ritln I

" |2S de Julho ce 1920.
;s'l 0MAG0, INTESTI- ' ('.'tmUlo dc
, FIGA DO, RINS E BE- U:: 'amu,n-..

uu hálito, gazes, icterici- : - • — - - 
i, urtiçariu, edites, ure- . ?-

mia, areias,etc. H 
toma-seàseelhci-----
2 ln»ras e na prisão de ven- 

,1 cálice dem -

■ /.

Vvnde.se
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No vosso proprio inloresso
Utn restaurante fino? 

:rn”t°t™ Ura hcíí:I dc luxo?
■Um bar ou café elegante?

Wojae primeiro se elles tem 
<ío gastam o insuperável
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o
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A escova Pirolcx é 
va dc dentes ideal pelo seti 
feitio e qualidade

De feitio sclcntifico, 
cila unia extremidade ... 
alta com que se alcança.i 

am os nadares e osinf 
los; a curva i 
adapta justai

£ 
2 
CS 

-E iSuperiores cordas para

Violão, Violino e BsndoEinr? 
Vende-se na “Ca^a Moderna’

ai

© 
> 

c =’â-3 ? 

lííd S

k/

Caixa Rural de Rezende 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLií.iITADÂ
J2.a em deposito, pagnndo ao 

ordem . 
i aVigo . 

mezeg .

III 
(

BAÍc A FILHOS

ueotucACNT Vermlftiga tis Xavier éo I
Kíg&ot tasi'!/. <v"siro parque 
nSo tem tíittíí-, cispensa © I

não con-tâ; a ck-; o, é gostoso I
e fortifica as |

crianças. I
i ■’
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O MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO 
A venda em todo o Brasil

inik ^;|gí

KOIESTUS BOSREÍS 
DEIWFE5SCAS.5O S9FFREH.

CESSE TEDRIVEL MAL1!
Ca rira slo crgZoa muito 

ddiecdoc, incombidos pela 
natunzo dc filtrarem e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de dlvercos orgêoa.

Pcrturbcda CSS3 funcçSc, 
os produelos que deviam ser 
climinrdci, liío retidos e *c 
lançam na torrente circula­
tória produzindo geraes in- 
toxlcacoc^ Ir&duridcs por 
dores IcmbcrtS, pés c pernas 
niekcdts, dorso de cabeça, 

í urina suja e com máo chei­
ro, folia de nr c dc appeti- 
tc, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
Ao PASTILHAS RINSY 

(PARA 03 RINS B CCXIOA)

, SSo as únicas que comba­lem c curam estas moléstias, 
com toda segurança.
AS PASTILHAS RINSY

r'-' «f& ís

«nses Btssfescs
•.j í-1

, ...z r,c: c,£2r{3i

■Sorrca ccrrenie á c 
Conta limitada, soh 
A prazo de S 
ídem 
ídem

a Desyníeria dos bezerros j

S I O
^=“=»-~------- —_________ P*’-*

Escriptorio de procuraforios de H
L« • • foi

—= "Kaiil T?. @baves =====
Encarrega se de promover approvações de preparados 

chimicos c pharmaceuticos no Departamento
Nacional da Satide Publica e Registros 

de Atarca na Propriedade industrial.
Avenida Rio Branco, 131 P. andar Sala 3 

,K raerMrx
Tcleph. Norte 3756 — Caixa Postal 21Ó7 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES" " 

f?io de -ioneiro

seguintes taxas de juros 

. . . 4"|., 
. . . 5"i.,
• • - G°!<. 
. . . 71,. 
. . . 3'i.

as transaccões bancarias 
__________ I____________

uv/L.0.10 S-WJL.L.CU1AEO, 
|Typ. Aloderna, Tel. 144.

f*2?”.V.r • -<‘’J=ZZZZ’’7/|

i
ij L
D íAÁ 
i ;; A Fiílrcs» do sangue, a 
, ", u.L-.‘ Cr.Je c a cnemus, s5c
• ,.I ua c-.dsc dores do cc- 
: /■ hrç% irita dc appcUte.ind- 
I L l<sa d^s pena c ii mi
íj ê./tví >■ para o trabalho.

i f • v >'ORTiFicAirri
. ■< COMPOSTO RIBOTT 

I É o ur.::o eipu. de cu- 
_ ÍJ rcr caiíi segurança esses

[' mol-iUrn.
M Â tor-trla do COMPOS- 

‘ !<l TO I.líGTT, nío £ secreta
J s ccr.’J do rotulo e ds 

j & a.um de outras cub> 
— t ontem, como ageo- 

.... ..-ms, o peptene- ■

v c,.hytc cccdcia,

. j'i l>.as elementos tfo o» | 
’ ; I fecf:rc3 pnticipíca perj os , 

< do«.!cs ficarem completa- 'h
t i ras ro c lado dc gcstEçSb 

1 j ■ «furarite a amantentaçffo e
• ’ ------ ? .n irrcgulan(fcdv3(Jo

tiomina, senhores e
----iUUIEW KV1LACCUA | 
À venda en) íoia ns 

pjisrmtics.

75

Faz todias
..._. L_„

W || fiO B 
Jffl ü Preparcdo viterinario contra

j FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabiano ?Uves % Pereira 
i| A' vendo na “A Lyra”, nesta cidade
|| Foi examinado e experimentado, pelo Ministério 
• Esta registrado sob o n" 14841.

i Mêms S^o IPsoiló
' SotíZa & Senna Accommodaçct
| !| e 2 minnfnc rie

da Agricultura. ’

-------__ !

u!l0«HoíeI
íes para 100 pessoas 

!| e 2 minutos da E. F. C. do Brazii 

j( Aposentos com ou sem pensão

á;- Praça da Republica, 
Esq da flui Viscccde de Itauna| naivQ(

P..£??’OV5’n ® a3

! .
XKsçes, Ccraatlndo a pre-
lerníí^nT8 cm.Pfuco ’ Sâo as melhores porque

■ cffioV^os13^36 i "5<> estragam o esmalte■ 
A’ venda cm todas zs | ~ns ^cntcs. Vendem-se na i

| OR. WILQUO 'i OâVILALÇdA | j - .'.rja-T:---- -------- ; E’

A_OPIN[AO________

• ,fas

! Eenlifricio Ksdicinal |
•O unien que evita a'fermen-'Acceita dinheiro 
. tação das comidas que ficam • 
; nos interstícios dos dentes,-- ' 
; nri*en: da carie ■■ Combate o nuui hálito e cura 
!as moléstias d.i bocca e da

: garganta : |
; ta tea pinga 53llât .... 3!KÍ
■ Para auxiliar a limpeza dfS 
| dentes use a 1'asta Odurans, I
tubo..........................2S500'.
A’ venda nos únicos deposita- 
rios: RANDO1.PHO SOUZA & C. | 

Preços cspeciaes i
aos revendedores I

iffií i
> «rí- 
d
©

■S 
i|íh 11

H IHP
- líi; fs-Pi 
" Ê " ; 1-’ ? S 
= n í«iK
- a nhi sU HJF ■& M 

W1H " - - ™ mmn:
I rn APPUftBBOi L<jà H

Ü os seus soffnincnlos. Emcotn- ;MaEXISTEriA&OAhNOS|>|í ^fpvfe .7 gffi primcnlo dessa promessa está 

‘tosara W« -íí =-r=~ír 
_5======—- j MLJ | £ cLOTILDr. SILVA.

£m F;ü£J lK.Tl•... 1 A escova Pirvlex ü a esen- _ ____________ ________

rçéSS FV'° *”
ml" No vosso proprio intase 

Infallivel Tubo 7f000 alta com que se alcançam e
Com 2SC00V S compra u.n 
tubo ram cera sufíidente para das adapta justnmcnte r------
— cctca de 10 applicações— natural dos dentes, pen.........
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA- do uma linipcz.1 completa.

DOURu- IDEAL PARA AS I A escova Pirotex í esteri-
CRBANÇAS. NAO QUEIMA

Exigir Xmarcn te?^ TiínS”' Molho “TIOSAM"

11 ss-g I -

S isM* 
0 .ÍWM 

íSlil

ESCOVéS DE BDBBiCHl p©’ DE arroz
Para dentes 
as melhores porquehs e 4

’ J-- — «J U91IHV
j das dentes. Vendem-se i 
j Casa Í'1-'í------ ”
:, Botelho,

!PAPEL CREPON dc to-'
!das as cOrcs, na Casa Mo-' l
|dcrna, Tcleph. 144. L—
■ BOLSAS CÒLLF.GIAES, j

ri tó ASTHMA d’: h fef mOKflMSSS j 

LrsÈSsra 
S.tD BESFSíADOS bi 
1189 EBMGíiHAl U 11 fafmaesa nôafel 
| d I?£Mi2í.W®, 1 
I AmiCIUBOi IBS



I.PIMAO

Est dc»Fc-ro

M

i ypographia e Papelaria

!Papelaria Moderna.

T^andolpho Souza
I!

IS ovo Hotel

PERNAMB' <0Rio de Janeiro

a
íiO'à®r-k’i

PIBI â vinte | mil contos

i

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparellios para soldar, 
eléctricos e autogeneos

saes e a longo praso sem fiador

Ma rcos Bro n sfe i n
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. iõ4

Riachueio
Rua Kiadiuelo n. 32 Filiaes em :

B. HORIZONTE 
Caixa Postai—162

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

W
r. Río Braaco, 137

BAHIA
l aixa 1‘oslal—402

"fficral ' .............
P^^^ernofedera! 
pvfrnk;,i_ Pre.n,ios responde r> ti

I
Casa A iblbOTlMa

Moveis de todos os estylos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestaçees semanaes e men-| 
ennc n í> Innrm nracn c_>>m finrlnr

<7

I
■fe 
jLi 
TÍ5

MaferiaI electt*ic;.

4

So isiajil®-
ser illudidos

M E JE8MÍEIÍ0 WQÍ1 ’0!

em

p- ALEGRE
Caixa postal—413

Imprime os melhores trabalhos typographicos 
c possue o mais completo 

stock de papéis

Únicos íorneceriores da E. F. I 
Rezende á Socaiqa

Rio de .Js
Rua i." de V.nrtr, r.

Caixa p.stai i,3p

rzq C.

J&

Juventude ■Alexandre
VENDE-SE ftA G£SA MODERNA

1j?raça ©liveira lloielbo » TeL 144

3C0 aposentos com todos- 
os requisitos hygienicos e' 
mobiliário de estylo — es-, 
paçoso palacete proprio. >

Preços 
modicos

Vinho Creosotado 
dt> phtinn—chlrn.

joa&veiràva 
Poderoso Tonico 
e Fortificante 
Emnrfiiido coei Emenda 
successo na fraqueza 

Creconstituinte 
PE j .1 ORDEM

I!

ade 
Âo

TÍ- 
sí-

SIEMENS
MOTORES, j.:i'Ai).. il-S.

TRANSE'IRM.-.OVIiS 
!; BOMBAS VENT;i

Especialidades ->
Grupos clectrogeneos com ntot.b

liara illurninaçjio do fasu-d;\
Compara hia Brasil ei ra

Slemens-Schuckhet

Quereis
Desejais 

emprego, salnr
Enviae v>tv u<.- •• 

do correio de 300 rs. a 
E O CAMINHO PAI 
será indicado

Vosso nome ?______
Em que - J.
Em que ma?

Estado_ __

v. __ Mirjaaaf^aQaactjwroataB^
fesgíSSEn e^°° Salcroío como qualquer f 

ifàrdemeSa 1
Lie. em 17-10-914 sob o N< 255 I

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 

y?’ com succe^o
fe’.>í nas seguintes

moléstias:
: '• r*-./ • ■.•’>.• ...... .

i .jsís-'..

Br
H tóÇacm , -j :
B I,1 le.l . .prMtiueMa^

N na :> Miintuss

£ GRAIIDE DEPURAhVO DD SAMB

Eoto
Praça Oliveirsa Botelho, 41 — Telephone 127 

ZZ---------- dT' Proprietário: DURVAL BRAGA -w-----  Diaria*s de

ÜNICA
UNICA
UNICA

PRBDIO PROFW c".ntos com deposito de inn ’
EXTRACÇUES DIAr C* doe Ma™. 110 e í?n,os,no thesouro

... ^±SS?*- ”
Para „ porle

g Ê
lí \T Río Draeeo, 137 i,

" S ‘ suoi;
| • nnJndõs e Aos1S34!.-i |
f parJ 'odvj CS h
s •‘I.-MC = Revtstss 4o F.UC §

I rT=a313233

“cÕlTÊCCNA dores 
PARA FACTURAS, de 
ío-Js.s- •■:.*'■ 1 ne
a>iit:at>HSc Ca-ã Alo 
deina** dc ítHiik Ipho Sou 
za & Cia.

O CONTK?zãTO@®iS 
E’ © kã@ai!l ©©traüiF® ®i wssb® 

NAS TOSSES REDELDE3 E TRAIÇOEIRAS, NAS SRONCHITE5 CHaTOflICAS 
OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, ROUQUIDÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN" 

GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOM V|«V 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FESRE, O CONTH TOSSE 
É O REMEDIO HEROICO, ADSOLUTO, QUE NAO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUDERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE O C0N. RA FOSSE 
C MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO VENub-SE EM TODAS AS DOAS 
PHARMACIAS. NAO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEMAI ■» O CONTRATOSSE.! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM ÀS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, Á RUA 

OE SANVANNA, 210 RIO, DE JANEIRO.
EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

feiro de engonimar, 
apparelhus para aquecer agna. e 

' » •• • : r‘,ZL’r clííi, café, eic.» accionaincnlo 
' rí> !| ucctrico para inacbinas de costura.

'hydro-electrscas
Cie 3 e mais cavuíios

urviço fácil, ssjuro c er&i-ciiücii

-ie Elecfricid
------ ------ „ 4-Vi_j Q

qnartós r',^“,r?“ .ír'brad< r(. „,r„ 

'-rFS-wwWtxss—
'■« EZ ST !\; o r- __ _

-• a n2io

PODEIS CONFI4R1

: Si não quereis
: Fti®«
; j. thomaz de aquino
: níZEflOli ~ EST- 00 1,10 tjt-

Goupon da Eôa Sorte
tlm Taíisman d« valor 
^^,,ei^SS,“.™'I’alI|ucr.:eg.ci(.. . ..........

IKA OBTtliOcS TAES graças

PAPÉIS PARA ENFEITErai-S;:) 
DE PRATELEIRA.-na Pa í’]l £ 
pelaria Moderna. ra! M
,-------- ------
i SABONETE “33" íáidüil 

Seu pzrfiiiiw agr.utabítlssl-H 
Jmo man’èpi-sp :dc c« i’suniir-g
ifr. ã Impurezas-do Sangue,

__ - - y moléstias da palio,
I 0 melhor dos cicntifri- feÉk L-l- - E. do Rioié vendido na Cass de Ra* i O® sypbilis adquirida 
,-phacl Antonio de An.lréa.S -láiÃ’: ’!?'•'.i'. OU beredltaria. 

cm Campos Elyscos. íj id.í?jlí''uíí!

BOLSAS C0LLEG1 AES.il 
a preços de reclame, na 3 '“-‘-fejs®»
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fragmentos

eflicacia os vermes intestinaes e fortificam tanto1!

ANNO VI

_ ____________________________ lUUScl, (UCDdlliU, O. FdUIUJ,

o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas),
’ " ’ " ’ (de Olympia, S. Paulo), o

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça i rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

f^ÉtrtJW10*

FESTA Bi BOBE ■
l'oi magnífica c bella a; 

Festa da Arvore, sendo a
; Primavera recebida e-‘—’ 

hymnos e cânticos profe­
ridos pelos alumnos do:, 
nossos dois grupos esco­
lares, cujas directoras, com 
grande esforço, apparelha- 
ram aquelles contingentes 
de crianças para saudarem 
a risonha estação do 
anno.

Pronunciaram discursos, qUe foj "bastante concorrí-

parentes, numerosas pes­
soas, pois a ■‘y»"'-*" 
grandemente estimada nes­
ta cidade, pelos seus bcl- 
los dotes de coração.

Apresentamos a sua 
...„------ Exma. familia as sentidas

citaram poesias e lambem condolências desta folha.

Redactor- u

I

®
Collaboradores diversos

rção não é su- 
1 opiniões emit- 
collaboradores, 
as assignatu-

Pimcntas malague­
ta, comary e bahlanas, 
compram-se qualquer 

■ ■ . nu fabrica 
__ aCognnc Licoroso 
de Gengibre», de Astol- 
pho Villaça.—Rezende 
— Estado do Rio

Visitem a casa do Zico 
à Praça Oliveira Botelho.

rronunciaruni oiscursus, 
enaltecendo a significação 
daquclla festa os Srs. Pro­

fessor Oswaldo Camões, 
te bubônica é feito líusUe
tcrmedto das„ Promotor Publico desta
habitam o pello dos ratos,j_ 
decorre d’,dti gr.-uJe ne , «-om. .en.
cessioade do er.t-.iminio Alguns dos escolares re- 
. . . ___  ___ tv :.•» . Unr itn n.!f-dâs e ta r.h—

■D. Rita Espindola Ribeiro 
i Failcceu ante • hontem 
inesta cidade a Exma. Sra. 

nrof- 'D- RitaEspindola Ribeiro, 
• n ,.? pertencente a uma illustre 
’ 01 5 familia desta cidade.

A finada que contava a 
idade de 60 annos, era 
viuva do saudoso Manoel 
da Costa Ribeiro, de cujo 
matrimônio deixa muitos 
filhos e netos.

Ao seu enlerramento

ilado> afíl” lle Promovcr‘ètjfò |P°r Via, “e.C“t,vaa C°’ foniaeí 
/ l brança da divida activa ori- cionarios
í^DE Iginada por impostos ao sendo vi 

nniiOR i mesmo devidos. occoiridt
i Posto que sendo vexa- 

■ toria a cobrança por esse
„ . . meio. alÉm de ficarode-cpcContractou casament. bjto accrescjdn dc custas, blict 

com a senhortnha Leonor interessados, ’
________j- Dnplia riilorra. . “ .... ’

□uaiiu -«-»——» __ - -

filha do Sr. Cel. João Soa-nJenor prazn, á Col- 
res da Rocha, abas ado fa- ]Bctorja |nca) quc £ a 
zcndctro e capitalista ao parLjça0iC0n1pCiente paraa 
nosso município, o Sr. A- |j„ujdaça5 amigavel.

cicaba, E. de S. Paulo. bro de 1929
’ Agradecemos a parlici- O Collector— Adolpho

- ..... —/. Sampaio

nos ratos é uma medida 
hygicnica de grande ai 
cance.

E’ dever de todos coo 
perar para a extineçáo dos 
ratos, tão damninhos e tão 
perigosos.,
COMO COMBATER AS

PULGAS
Verificado scientificamen- 

te que o contagio dapeS ,™’

I
Õ lulas Vitalizantes», e ficarão boas e fortes de-
J pressa. As -Pílulas Vitalizantes» combatem com § 
<J eflicacia os vermes intestinaes e fortificam tanto í 
]í as creanças e as pessoas grandes, que hoje em íj 
p dia é o remedio mais usado para as anemias 
í> verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- <S 
ft rcctoría Geral de Saiide Publica emprega muito Q 
ÍJ as -Pílulas Vitalizantes» nos vários postos do a 
í Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são em ÍS 
') grande numero os médicos distinctos que recei- W 
A iam as -Pílulas Vitalizantes», como por exemplo i 
A o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- $ 
S regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- Ã 
£ tropolis), 0 dr. Luiz de Souza Coelho Mp Cam- í: 
q pos Alios, Minas), 
A A!n-A;rln tA~ D.-C

E olha independente, noticioga e propagandista 
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Proprietário - RANDOLPHO SOUZA

inte- 
os sagrados 

•’ ® do pro. 
gênte e de

I h» PTGADO 
j RlilS.BAÇO
I IMTECTIMD^

Acima dos ephemeros 
resses mdividuaes c 
interesses da ordem 
gresso, de nossa 
nossa terra.

-- ___________ __- • -_ _ _
| 300Pmií°do;ntes trata/ ® H 61

dos pelos americanos eml ___^7--------------r-
! r-m ° oR-C?’ ?9 rccc^' ~ -----
, -.m a infestarão i . X’ memória do poeta Pistarini.

Eil-a, serena e calma, esperançosa e cheia 
Da graça de ser livre e o orgulho de ser bella I 
— Forma humana, feliz, mostrando em cada veia 
A pujança do sangue a revolver se n’clla.

Alonga-se em seu seio o Parahyba c ondeia 
A serra cm sua volta a emoldurar, singela, 
Çom a nqueza da terra c a matta se alteia, 

. , a cxtranhos se revela.

1: quando a noite cae silenciosamente 
Por sobre esse explendor, o bruto, o indifferente, 
O embotado, o máo, o proprio turbulento,

Sente dentro do peito uma einoção infinda, 
Uma emoção invulgar que não conhece ainda, 
Feiia de mysticismo e de deslumbramento.

VELLOSO FILHO.

A CAMPANHA PATRI 
OTICA DE BEL1SARIO

PENNA
Dentre os illustres agi- focos da infecção. A guerra 

tadores do magno proble­
ma do saneamento do Brn 
sil.destaca se Belisario Pen- 
na, que pela tribuna e pela 
imprensa tem sido incan- 
çavel em despertar com 
palavras de candcnte pa­
triotismo a consciência dos 
dirigentes do paiz sobre­
tudo, pondo lhes diante tios 
olhos com uma nudez cruel 
a desgraçada situação das 
populações

Em todos os assumptos 
attinentes a esse r ,_ 
problema nacional vamos 
nos servir de sua palavra 
autorisada, que em estylo 
veheniente foi vasada no 
■Saneamento do Brasil»— 
livro que todo brasileiro 
deve lêr e meditar, e mais 
ainda procurar cooperar nu 
sentido de diffundir os con­
selhos nelle contidos e as . .....
fulgurantes e dolorosas ver- melão de S. 
dades quc encerra. " "—

A posteridade sabera re­
conhecer os benefícios des- ÜC1II ------ ------

sa incomparável campanha] edidas de quando 
patriótica. j - ---------^..ndante

OPILAÇAO frer também um^ rigoroso 

«As larvas do an>'-vlúS’ ' 
tomo penetram pela bocca 
°UNo'primèkô caso com a , 

ingestão de frucíos ou le­
gumes crtis, nao lavados, 
de agua polluida, ou dc 
alimentos contaminados pe-, 
las mãos sujas de terra. I 

No segundo caso pelo, 
contacto da pelle, Sl>bra,“al 
do a dos pés, com a erra, 
contaminada pelas larvas, 
sendo este aliás, °P . 
so commum dc pene «ç 
des ankylostomos no cor-

cam a saude dos portadores das lombrigas... Â 
á E’ um grande erro das mães darem lom- í 
,? brigueiros a torto e a direito, sem receita espe- £• 
a ciai dn medico. SA n medico node saber se nm 

■ij >w>,,u. igu—<> v, . ov v »i«u,w pvuu anw, ^uai v 

§ lombrigueiro mais acertado para cada pessoa. 
í Convem ter-se muito cuidado com os lombriguei- § 
í ros. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran- 
k de que soffra dos rins, nunca deve beber um a 
« lombrigueiro, pois isto poderã ser a causa de í 

sua morte. *
Entretanto, todas as pessoas que tiverem 

í lombrigas ou outros vermes intestinaes, como 
ankylostomos e tricocephalos, não precisam de 

g tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para 
4 se curar; será bastante que façam uso das -Pi-

«Olí KOSSoü c.ilj ictfíX i: Cftintras 
•lit' iScapam .h ei.<Ie;nias ^,,1,, 
tb iJ-n.i a ib.-i.cjnr t/uant,, «■,. 
nor rt^tent in ,i(,s
IHflfS .iraii-..-; Mis.’, ns, 
n«.s uiriGO /«or luet-
da cprwpta*. — li. JV.W.yj,

mirem a casa- 
Cilio Marães.

pnis quasi gerai. 
vA?AeVeSe’ í,or!an^. con 
encer ao trabalhador que 

lave sempre as mãos e os 
Pus durante u t.abalho cm i X‘ 
erra húmida, ou, o que ç.

Çadò, meio efficaz d” e?’-| A CÍdadC "oral quc 

ter a»iiift’cçào.
OS RATOS E A PESTE

Observações scicntificas 
rignrosas fizeram conhecer 
o processo de propagação 
da peste bubônica.

Ratos atacados de pes­
te provenientes dos fôcos 
desse mnrbus propagam 
por intermédio das pulgas 
a moléstia. E1 bastante 
uma picada de pulga para 
inocular o virus per-tilento. 
Toda a prophylaxia da 
peste cifra-se, pois, na des- 
ratisação systematica dos

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

para fora ipX»a infes,açã0 ”cla
Semcsíre oo^±^J*,a Pa“a

--Toda a correspondência, 
praça s^i»S^

— Os onginaes não serão 
aevolvidos.

Nota: A rcdac^ 
lidaria com as 
tidas pelos c 
quando tragam 
ras respectivas.

A Casa Silva
i reccbcu um novo sortimen „ 

Festa da Ar-'to dc molduras, espelhos, Ô 
iós. transmitvore»------ ,

liu aos espiritas da jovem 
a magnificência 

•do seu symbolo.
>SO, P"--------

*3 varreduras! 
do assoalho,| 

em

rir.’ ruraese serta­
nejas de nossa patria.

grande j
utirn,!*: _

das pulgas, começando, já: citaram poesias e também COIR|olencias desta folha, 
se vÊ pelo exl.rminio dos discursaram. A banda Cen-,---------------------------------
ra<os' Ha processos primi-tro Musical Rezendense a- . íTa<À'ã Sifva 

^ffcòmb" 
E assim n I ...
\ entre nós, transmit estampas, etc.
aosesniritus da jovem , . — ..................

] AVISO
• | O Collector Estadoal 
•de Rezende avisa aos con- 

' tribuintes em debito que 
dentro de poucos dias de- 

Iverá chegar a esta Cidade 
• um official do Juizo dos 
'Feitos da Fazenda do Es 
tado, afim de promover

geração, 
dn seu S

Estive

Amaro < 
.as cios 

___  victimas 
occoirido ha jl_. 
ram-sc ao Hospita.»«.... 
ccrdia desta cidade ondi 
veram cm tratamento ak. 
“ nedirani-nos paia torn; 
. ..coa sua admiração"n

- — r ueverau us cidade im cujo pu,

que somente se vincula a gran- quantidade, 
de-a de espirito. do «Cognnc

Agradecendo portanto em
seus nomes e ijp de seus com­
panheiros de infortúnio a este 
hospitaleiro povo.fazem exten­
sivo este agradecimento ao 
bondoso e illustre clinico Dr. 
Taurino do Carmo e bem as­
sim as «Servas de Maria*,

res

''ÍNTESflNÕ3

______ _____ ______ r»H______________________ ■

□T&bvflRA Juwoé Pa'ã° que n0S ,oi dÍrÍBÍda'

dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- $ 
vo, S. Paulo), o dr. Fioravanli d'Avila (de Sil- x 

Aãf^^á.Mr» D «Ia C..1\ *■ At" 11^

.. . Jordão B. Cha- §
da capital de S. Paulo, etc., etc., etc.. ã 
As «Pílulas Vitalizantes» não exigem nenhu- ;'i

feições. As bullas ensinam o modo de tomar. ;

AINDA O DESASTRE DA irmãs de caridade quc cm
E. F. CENTRAL, NAS I JXdo^n. os"^'' 

PROXIMIDADES DA ES- affeiçilo c o carinho q 
TAÇÃO DE OLIVEIRA .bellos refk 

BOTELHO -----—
/oram em nossa redac- r^a cavallos, sen-
Srs. José Antonio Co- do um alazão, passista c 
*-----de Souza, func- outro baixo, marchador,

Correios, que com jq annos, que devia 
i ÍS0 se extrahir em 30 do cor- 
.pital de Miscrl- fa™ .Pa’

iti agora, rente anno.
iar pu- 

raç&o por esta 
iovo se radica 
i>er de huma- 
ento sublime

ra se dar combate ás pul­
gas das habitações, entre 
os quacs se acham os do 
emprego do fumo, da coe- 
ran.a, do pega pega, c do

■ r>. Caetano. )
O melhor processo, po-|---------

rem, está nas 
bem feitas g

I quando por abundantes la- 
IJagens de agua fervente, 
! ° rin rrerilma.

o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois

tropolis). o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- X 
___________ . y" *M'""), o dr. Antonio Esmedio Pires S 
compareceram além dos J) de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. $ 
rentes, numerosas pes- Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- 
rs, pois a cxtincta era o gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- § 

Ê mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), S 
•J o dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), 
j; o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas), $ 
S o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), o J 

dr. Miguel de Lconissa (de Rio Grande do Sul), A
4 o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas),' $ 
í! o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- $ 
J- vo, S. Paulo), o dr. Fioravanli d'Avila (de Sil- X 
Ã veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto ij
5 (de Bangii, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- í

ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc.. ã 
As «Pílulas Vitalizantes» não exigem nenhu- ;'i

■’ ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- Á 
feições. As bullas ensinam o modo de tomar.

:: -71 boa 
spital, rc- 
.'nfermos a 

_______v que sflo
lexos de suasatmas»

1 A rifa dc 2 cavallos, sen- 

func- outro baixo, marchador, 
___  7 ", que C.L. 

-“1“*’ se extrahir em 30 do cor-
illL, iituu lunioiviiuci pu- 
30 de Novembro <!□ cor-

- —7  nii,i II     ----------------- -- II II I r»M»i

■ ««<««-< n

Cuidado com os I8 
lombrigueiros! |

Alein de nojentos, nojentissimos, os lom- a 
« brigueiros são venenos muitas vezes tão viulen- í 
■í- tos, que matam as lombrigas e acabam também J- 

iA cnm n sanrif» dnc nnrfarinrnc dac l.imhríorns , i
E’ um grande erro das mães darem lom-

jí ciai do medico. Só o medico pode saber se um 
S menino ou uma pessoa grande deve tomar um 
® lombrigueiro, e só o medico pode saber qual o 
a Inmhrímipirn rnaie nrpríaHn nara paria nnecnn



A UP1N1Ã0

Hi&

Usem ODORANS

na f:íasa ÕVtLotaa

I

ESCOVnS DE DENTE 
-Vende-se na Papelaria 
Moderna—Tel. 144.

do F?io

OZENA
Pessôa curada desta 

íòiestia, por um voto r- 
“ t,c eraça. •> ntfc 

cem que obtQVe'

SITIO
Vendese um sitio com

7 alqueires de terras, dis- Tf|4o negocio reau<.«o, 
tando 2 léguas desta cida- 2ue na,2----- - ------
de, pelo preço de  
7.0005000. '

Para tratar nesta redac 
ção.

COELEGIO SANTA THE 
REZfNHA" DE JESUS 

Reabriram-se aulas des 
ta Escola, inclusipe as do 
Jardim da Infancia, tendo 
por proíessores, além dos 
que já se achavam em 
exercício, os srs. Oliciar 
Guimarães e Luiz Araújo.

Está aberto tambem um 
curso nocturno, das 7 ás 
9 1/2 da noite.

II

ÜRvd- 7

3 rfo f!

Puraincnle indígena— da Flora Amazonense 
MANCHAS DA PELLE ( PROVENIENTE doFIGADO) 

nmicmnmiininniiifflifniiniiiiiuniiiHnmnr

A cura cia tu­
berculose

...com o PHYMATOSAN 
acha se com cffeito enrado. 
O seu estado era gravíssi­
mo, escarrava sangue, ti­
nha tambem hemoptyscs, 
muita febre,tosse forte,mui­
to fastio, grande fraqueza, 
"" — “dia virar na caina. 

O medico tinha-o des­
enganado. Dei lhe o PHY­
MATOSAN por espaço de 
algum tempo, e elle acha 
se hoje curado c bem dis- 
7 " ‘ . Eu mes­
ma, antes de applicar o 
PHYMATOSAN, não po­
dia acreditar nesse resul­
tado. Que Deus continue a 
provar que o PHYMATO­
SAN é remedio capaz Je 
combater tão terrivei mo­
léstia. em todos os doer 
tes. Não devo calar-me - 
tambem com relação ás 
tosses e bronchites, nas 
quaes o vosso PHYMA- allr.( 
TOSAN km feito prodígios m-A 
aqui em minha fazenda.

Baroneza de São Ge­
raldo— (Conceituada e im­
portante fazendeira no Mu 
nicipio de Mar deHcspa j 
Ilíld, [ 

raes). '

reparte mystcriosamitdcl^10^^11™^, 
os benefícios, dignou se 
outorgar te o privilegio, 
dos privilégios, o bem dos 
bens, a prerogativa das 
prerogativas: — DAR! Tu| 
podes DAR! |

A todas as horas do dia 
DA'! Ainda que seja um 
sorriso, ainda que seja um 
aperto de mão, ainda que 
seja uma palavra de alen­
to!

Devias cahir de joelhos
ante o Pai e dizer lhe:

—«Graças. porque pos 
so DAR, Pai! Nunca mais 
passará por meu semblan 
te a sombra de uma impa 
ciência»!

«Em verdade vos digo 
—que vale mais dar que 
receber». 

AMADO NERVO.
 "MAGNÊSOb

E’ O GRANDE REMEDIO 
DOESTOMAGO.INIESTI- 
NOS, FÍGADO. RINS E BE­
XIGA! MAGNESOLéiode- 
rosisoimo nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosis, azias, 
mau hálito, gazes, ictericl- 

tomu- se às colheres de 2 em 
2 horas e nu piisão dc ven-

receitado puro, ou em po­
ções com analgésicos, diu- 
roticos. toni-cardincos,etc. t 
etc, pelos mais notáveis 
Exmcs. Snrs. médicos.
TERRÍVEIS MOLÉSTIAS

Residia na cidade de ' 
Alagôas no anno de 1905, 
sendo chefe da estação da 
cidade.

Ahi contrahi cancro syphi- 
litico, gonorrhéa acompa­
nhada de rheumatismo, o 
qual muito me aperreava; 
depois desenvolveu-se for­
te erupção nas pernas, re­
sultando appareccr placas 
nas mesmas e uma em ci­
ma da mão esquerda. Co­
nhecendo as virtudes cura­
tivas do «Elixir de Noguei­
ra», do Pharm. Chim. Jvão 
da Silva Silveira, resolvi 
usal-o; quando havia to­
mado 2 frascos, experi­
mentei regulares melhoras. ! 
Animando-me cnm esse re­
sultado, continuei a usai o 
c ao completar o 6‘ frasco

;-.:n -. . ■

iSi se -i.-así...
-c.s „,c .

' F il tfl.CVi | - f O ". »».
• pdiu.ir •„ , n;1

fflolk Gh! Vó:„ q»,._ .
: A-.cacs a v»u<» »• . ...

g'-iite( Fu/ei tso, m;s.:i.. . 
-------iPlLr.ÇfKnac Li-.. .

»wçSo

PARTOS — Uma parteira J*** * 
querendo suavisar os sol- a 
frimenlos das parturientes, ? 
descobriu um mcdiean.cn- 
to prodigioso para abreviar a

° parhl íi posições com ..
Ensina-se gratuitamentc fi «Graiidc-Premio

escrevendo a Caixa
Postal 1484.

SÃO PAULO

■ Unico remedio 
| discutido na 
g Academia 
1 de Medicina 
S Formula do g cmmciitcsdcnlisfa 
H Marbosa Bodrisucs

) do pliarmacciilico, Abtü«ph;> V:!i
» prascrvntivo das <•••••***-----«-

r Cuidado com,. s fa&jftaifífvá
Peçam sempre o

Igual e tfto sabonisi». ií)c tosse -t,.i.»r .-/a;:!?, 
I Jamais existe quem ifeja • I fôi-v: • c»iijhre.
j Bom -Cogiuc Licoriisc ÍPasujá < >:. »• -Cihu. c

E’ só <l’Asto!plio V.!l.:,a 'iJcoii s». G a-.shie
Quem bebe e bebe iu<r h > •■m ?g ?• -ft». •»

: Sem na honra por a ia;a.
Deve usar o «Licoruso-, 

i E só d’Astolpht> Vlll:rç,i.
Se a tosse o f>z laivos»
I! a saude fica c.<ass;t.
Use, então, o -Liemos » ■

JMas o cPAstolplu» Viiíctv;.

j ra ft-mccLuc!.' 
A canna, que^h

---
VENDE-SE uma casa dc $ 

construcçãn nova, c o m v 
commodos para tngocio e ? 
famllia.no Alto dos Pas-!(; — - .
sos. Para vàr c tratar ~
o sr. José Damasio, no-‘~

» usa dt trap-çi,
... -Counac Lic«,r<,s<..

|Pmêm. d'A«t(»!pli • Villaçx
Quem am i fica ditoso;
Quem bebe, gusta di ta*;.!, 
Mas. «Cnganc Licor«s»- 
E’ só ci'Ast:»!pho Vllíaç.’..
Para o homem fiaco e
Ficar forte e vigoruso, -.v.uacs a vu.» e .epouí»-. 
Mão lia nada como um gulle j Fazei t so, m .s »'.> .• . .
•' e Licoraso*._____ jD«> -Cngnac l.i«.» • i

s us [nevosos •- Ainda não pidci .< gudlar

.. a Mediçõe?, divisões e demarcações de tenas. ' 
Estradas de rodagem; Registro Torrtns; Abertura de ‘ 
ruas e divisões de terrenos cm lutes; Copias e amplia- <• • 

“ 2 nlantn«- - •* * .ornamentos, í' !
........... uuiiiniibiraçocs ae piedios, etc; «. onfecçã • de íí !I j lindos e artísticos projectos de palacetes, bungalovs- * '
G viPas. vili.nos, etc =--■ ■

Eng. Israet FSÃfàCO EELGA $ * ODORANS—Dentifriciolr .... - •? 1
» » !’UA DO ROSÁRIO omedicinal, é o preferido. | * y

“SCOVAS P^À DEN-1

TES —Vendem se na Ca-.  
sa Moderna á Praça Oli-J LIi:ôrde Cacau-Ver 
,vm«i de-sc cm todas as ca-
-------------—------------------- ommcrciaes, con-

nKSir.o "bsirro.

ãõsTõllêgíaes 
PRECJ DE RECLAME 

Bolsas a 35000, nn Pa 
m-ipelaiia Moderna, tel 144.: 
ne 1 —------------ - -------

Rheumatismo
Pessoa ate esteve Jtivjo- 
tos s .ffrendo dessa terr vvl 
’tsvaeq"c se aci a ciira- 

I da, cempr r.do um vote, irdi- 
cará ';ratuitamenle n rem» dí” 
que a curou. Escrever para a 

j caixa posta! n. 1CS9 S» Pa* ■ 
Io, co:n cnve’cppe suJadn pa-* 
ra a resposta.

n_h£ Estado de Minas 0^^-™

crever —Vsnese- 
se na Papelaria

Moderqa j-
livros collegiaes. fJlGiescias do? riqs e do coração 

Usem ODORANS Papelaria Moderna. Use o TONICARDIUM, tonico dos rins c d» con- 
ção, limpa a bexiga, desinílamnia o» rins, contra u ■“ nephrites, areias, cólicas renaes, augnienta as urims

E’oqrrs todos dizem, sempre iiivc-j.ic'.>•• n.ii:ca Tira as incitações dos pés c rosto, hydropsias, ca 
Igualado—Co-znac tlem-oso de t’n.nq:s>re, -> o .cansaço, falta de ar, palpitações, dôres sobre o CW 
»> - .....-.......  ' * ”.:i í> '■ole.itc -ção, asthnia, chiados no peito. NnCasaHuber.ru

conslip içõcs <. :x-s:n. dos. Sete de Setembro n. 65; Drogaria Silva Gomes iSGi I 
'Drogaria Pacheco, rua dos AndraJas n. 43 e Dreg: I 
ria Araújo FrJitas. Rio. Ap. p.-l-i D. N. S. P-, ei j 

1174-18.—Lic. n. 171. I

cendo até hnje consequen-
' cias d’aquellas infecções, i .

Campina Grande, 10 de h“
tulho de 1913--JosePrí-|-----
xoto du Silva (Firma reco­
nhecida).

VE.NDENÍ-SE
Uma boa massadeira de 

peroba, com tampa e ta- 
boleiros para padaria, uma  i.icõriie Cacau—Ven-: Vende-se uma optimai
balança com pesos l’:lrn'|vciril Botelho. de-sc cm todas as ca-;casa com commodos cen-t
balcãoc um traçadorgran ,  tomn,crciaes. con-'fortaveis, á rua Cel. Brasi-' 
de. ■ Visitem a casa do Zico‘fvítarias e pharmaciasjcl, em Campos Elyseos. Íj'^>
3r(^CoUün;‘lH à Praça Oliveira Botelho, desta cidade. I informações nesta redac. I

;jiv sr>i,j
:í»e tosse
■pTI'.'.
- IjCOII .VI '

Mâo In •• i

jQue :,a.. .... ...
.Con: i> |.;t«,

* N,i<l .«.•■? < - . t.«, •
' ' jiíJ-u: ! 1.1..

iíl q.|, k•
v • '

;r:ta b.v.i
• Tar.i.uj.;.

Lm •••.•> •.

i

ÍXEní/enpo ’ fí lestia, por um voto çB -
E’ o unico engenho moderno de insuperável a '•‘nsitia, de graça. „ 

ffl v.dor,- privilegiado e premiado em diversas E.x- o jraptdv cciti que r);,|,'/• í 
posições com 11 medalhas, diploma de honra e o f , cura. — Cartas cGni j Í J 

tj •'Grande-Premio- na Internacicinal do Centenário. In Re 300 reis pa,.-, a
ò COMPANHIA INDüSTRiAL «ENGENHOS P<’S,a á Pf)3tí,|,||^ 

j, J>n.A,ATO’ ».stá traba liatulo com t»da aclivid.tde, pa- __
í ra iW7icc.:.nci’to dc cngcnlus aa próxima moagen de g «lKI cutis n-i», - --.ma, que íbítcchna com ufi:cifus mechaincas c írn- v; ., nuo e bôtn

POSW R'IXo PO GAZ0''15TR°- I7-A — CAIXA •> l'sc trpcr.as ;im vidf0 /

.. ’’’ h Dermina -
Endereço Tc.-egruphico: «STAAl ATO . 0 0 melhor remedio d,S. FVAUL.O - > Pedidos: fíarueis?

: : : : S. P/UJLQ • • ?

WR
Todo o homem que te 

busca, vai pedir-te algo.
O rico aborrecido, a a- 

menidade de tua conver­
sação; o pobre, teu dinhei­
ro; <> triste, um consolo; 
o fraco, um estimulo; o 
que luta, um auxilio moral.

Todo o homem que te 
busca, sr guramente vai pe- não se podi; 
dir-te algo. E tu ousas im- l' medico 
pacientar te?

E tu ousas pensar: «que 
enfado!»?

Infellzl A i.ei occulta que

^aj.teas^>a»
Ictericia'- 
Calciilos 

Congestões j 
-hepa&ris j

Hepatites- g 
ctironica? ® 
\bmiios- B 
biliosos

uwuwiiaawuuei ,o |ui nauJ

i/ende-je na ca­
pa “Moderna”

me achei completamente ls>anEl m Efl-i g çCes de~pianTãí; Vròjc?tcLÍ\Tilíprojectos ’
±?.b'l^?;.nâ.?.’-p-|,ar7 fpífar SPmaPjn ypnja.,, § ’islori-s *-■ etei c

l- lulLdl dlUldllU a*. DilUd bu| lindos e artísticos projectos de nalacoiAe

famllia.no
NnCasaHuber.ru
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?.sSE®
Tel. Norte 1106

;vc de Janeiro7?
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AíJ5/«.'.'i u iushpernvd
ÍMoiho “TIOS AM”

ÜJ
a.

Ácconimodações para 100 pessoas 

c 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem pensão

Praça <ía Republica, 199
E«j. da H.a V.seemfc do Oauna

Agricultura.

i
| AsJ>ASTILHAS RINSY

’» o trebdho.
} Câ V.rOSTO RIEOTT 

J Ú c «p* de — 

:Í! SteST '
’i‘ h . '.-nub do COHPOS- 

70 i.úí?TT, n-To é :3crtlc

â CS; d° ‘ *

•/I
i 'V'

tubo com círa suffícieiite para

ALLIVIO IKMEDIATO È DCFcA- do uma limpe? ã completa. 'UíH bar OU CHÍC clcgailkr
DOUÍtb—.IDEAL PARA AS /ró,T/rt» * dte tem

CREAKÇAS*. NÂO QUEIMA A |llS?,'.kl jJ™?»_d.e,^ _ I .. . - • ___ ■
DOCCA. |goa a ry U. |1{:ari je

Exigir esta rnarca sequer gennens de dueni

i g&Jãss

Avenida Rio Branco. '131 J-. andar Saía 3,
Tclepti. Norte375O— Csixo Postai aiâ” li 

ENDEREÇO TEI.EORAPrHCO : "RAVES” j
F?io da -Janeiro

co ó

4-f 
líii

<

í 2

ES» B? BORBACHA 
Pnrn dentes

Sao as melhores porque 
nãn estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem se na 
Casa Mndcrna. Praça O.

Botelho, Tcleph. 144.

Hj

• Minas Sfáo Pau9o4iotel 
Souza & Sema #

I 
f

11

íà

c s O V @ Lo G O’ 5 
Preparado viíerinerío centra a Desyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS 

Fabiarío i-Jves $ Pereira 
A’ venda na ‘-A Lyra", nesta cidade 

Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da 
_____ ...j o n“ 14841.

i PAPEL CREPON de to- 
'das ;,s LÕrcs, na Casa Mo- 
J Cerna, Telcph. 144.

I làObS \s cóllêgíãêsl 
ITyp. M-nlcrn.i, Tel. 144.

! !

■2. rn o
ttf

í3
o
C)

£ 
üi

5
E’ O MELHOR I- NÃO E’ O MAIS CARO 

A. venda' em todo o Brasil

tubo .
A r< ri,/e -(,A llri:i.os
ri"s.: IMXD,,|.P,|O s,0LZX í,c 

Prcfos tqwúrs 
aos mvnd.áores

I _____

ÍEBÜfricig ’i?çioinsi 
kç'i"'c’.tll:' 'l'1'1 3 ,L'r'nea- 

•i.u rst tu<{t,s <«c:j(tfs __
Combate íím^íiir 
» ití|in"'*u,

: garganta •'
«tf. ri-!: üfe .... 3!t;, 

dân '“Ton d.-;
,lse = 1 asta Odorans.

CASCO!

ris seguintes taxas de juros 

4"|..
5‘lo 
S°io 
7“|., 
S-L

ss Éransaccões bancarias

---------- ru;
j"Gcrif3torio de procursíorios de 11™^;

- :<! ‘ “

í

^-K«;Âew

'srr.C.lxzs aCOtt»
wrmai.xKtn3£! í~r:.>,-..a A ggs^ggQ

« ístrS&ca as
criânças,

5 (

I ® liíí

fdem
JcieiTi „

.s 
•o‘-3 í;‘ 

M ;?<h 
lítíl 

li iâiit „ g-PAHTO HILAGRDSD: 
-S g I ttoa senhora 
S= .ljrrrtvelmuue.po

.....—

I"
A cf cova Pirniex é a esen-,', 

de dentes ideal pele, seu >

:Gaixa Ryrai d© Rezende
SOCIEDADE COOPEHATIK BE RESPÜilSABILIDADE IMITADA 

Acccita dinheiro cm deposito, pagando

Corda corretrio á orderq .
üoiúa ItniHacía, sob ai/i«o .

prazo de S meze? .
„ 's

12

ij©V<

\ :© -' .”'©

•' ::'7: i'- i; . •• . ©

Superiores cordas para
Vicião, Violino e Gar.ciotirr< 

Vende-se na “Caga Moderqa’

ír^mnssifí 
! i tf STCMA 
q v&ss-s 

!!■■; ElFíçmilOTE 
© tíüwÃS KBSÚfts 
tf LfífiTsS, E-33SS 
■•.; cms esssBg 

61ÍTFXHACOS 
:M fsSMSSRM 

OÕBi 
m*t2íKM»0, 

í’j flFisiPSMi’©,

' 02

... fI i
•Cú

■' y- X

II lí^l tf
H «II! 0 
íi íht

ÍN ey b .7?;
que rofini 

----------- rccasiSode
1 tü a‘‘x. S.' DO BOM PAR I ô. 
'encontrou um iue<iic.iinciit<> 
' milagroso que allr.kn Iodos 
os serii softrimcrilos. Emcoui- 
primentri dessa piomessa está 

. pronrpU a ensinar a odos, 
leraliiitamente. mandando ru­
me e enrlençr. p.ra Caixa 

| Portal 1484 •- S. Paulo
CLOTILDE SILVA. .

Usnn ri SABONETE-XV’

De LItlo »ierrliíic... tem )' ;„|„.,r„„.
..,a’uma extrenridad» mais 1.1) UM [1111^410 lU<-SIll8S& 

hJiHhel Tnla 2SM0 alta com que se alcanç.,.ir e.............—------
|Com 2SCC0V S. crnrpra um [‘JJJ’™ "curvící^suas cer • ^•’u r^lAUld.Ilte íino ?

'..a adapta justamenlé ao arco Um hotel de luxo? 
natural dos dentes, pcrrmttrn-

A escova Pirohx é csterl-|

n. da. protirendo assim a pes-i
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FerroVENDE-SE FJA CASA “VIODEííN/í

Typograpíiia e Papelaria'

i.i

accionamento

Rezende -
IX ovo Hotel

Kio dc Juneiro

pn 
te. melhor

Ciarias
aboíerâ Fedeirall

no thesouro

OPINIÃO

PAPÉIS PARA ENFEITI 
DE PRATELEIRA, na Pa 
pelaria Moderna.

Imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo |

stock de papéis

Únicos fornecedores da E. F. ' 
Rezende á Bocaina

MOTOR‘:S, GERADORES,
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS

der na 
za

Riachuelo
Rua Rhchudo n. 32

Praça Oliveira Botolho, Al 

--------- -■ Proprietário: DURVAL BRAGA —

p. alegre
* Postal—413

SAO PAULO 
Caixa Postal—1375

geral.
li: CONSTITUINTE

DE l.a OHOlãM

PERNAMBUCO 
Caixa Postal—154 BAHIA p

Caixa Postal—402 Caixa

iJL--.e Fortiflcnnte 
| fir-vr-sn-ln com ! •• •««
I su-cfmo na irutfirxa

Bi

i-ÍO ca 
go

Hcinclolpho Souza q G.i

Est. de

ELIXIR DE NOGUEIRA
Emprctjado

}t t ' ;': com successo 
i j. |l nas scAiitnies 
xrfsWx molestiiUi

Pilkies em :
B. HORIZONTE 
Caixa Postal—162

A liíbordnde
Moveis de todos os estyhis
Pnzendas de todas as qualidades

Vendas dc mercadorias a prestações semanaese uicn- 
saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZEJ\lDE teleph. 154

?teí-7^s (mpurs^as clo sancue;
• > Jí^ moléstias da palie,

sypbilis adquirida 
hereditaria.

Casa

Vinho Creosotado 
iiu p1inmi.«ch’in.

*«v‘ 
Poderoso Tontco 

- tifleante

Praça Oliveira "Botelho - Tel. 144

EOofe
300 aposentos com todos! 
os requisitos hygicnicos e! 
mobiliário dc cstyio—es-i 
paçoso palacete proprio.

»»«c<
Preços 

modicos

BOLSAS t-OLLEGIAES 
ííiyi; 'a preços de reclame, na 

Papelaria Mota ma.

cio Janeiro 
l<nn i.“ de Março n. ES 

Caixa Pastai 630

Machinas operatrizes |; 
para lavrar ferro c madeira, |, 

appanihns para soldar, '
clectric' s e autogeneos i

Especialidades
Grupos eieclrogcncos cotn snofOr 

liara illuminaoão de fasenda ....
’" . ---------1 wvjjULU U ÜUUUU1!

Companhia B^siieira de Electricidade 
§. A.

tnstnllado em amplo e confortável prédio de sobrado no 
onto da cidade Dispõe de 42 quartos confortáveis, coin agua corrcn- 
:, bem iHuniinadns a luzelectsica e com campainhas de chamados

Rezende ê h je a cidade preferida pelos veranistas, cm virtude dc 
ser dotada de um clima satubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segunde* a sua anaiyse.

— REZENDE'. — Estado do Rio
.j de 12S>oco a 15$ooo - ----- - —

‘UNICA official
UNICA íiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.008 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PKF.DIO PROPRIO á rua I". de Março* 110 e Visconde ltaborahy,7õ 
EXTRACÇUES Dl ARI AS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos dc bilhetes com mais 900 reis para o porte.

PODEIS CONFIARI

um cas.unenlo feliz ?
■ Diwpís eiii aininh,-;; bt-in uii.-ikti" r ntijrcio. obter uni

ÈiiM.f í-hte cr.ni vm. e,j íw^\(*rp!do c r.r sdio! VUíli LHI-M 
10 ccneio «!• .%•(! r., . ZhM. ( i' f-.\ U!M. 1- Paulo. " 
- O CAA1IMIG l í.'t'.à i l;’l Lklit'• 'iAt.S gr.sç.is vos 
erá indicado.

V «s>n nome ?
Em que ?
Em qt c ru.i

I •laiit» _

Y

i
■;í-

í jí ~~
Ooupor: da BOa Serie j

{'Im 1'alÍHinaii de vaiar! ''cxiLLitcíõíiÃboRÊs 
PARA r-ACTURAS, dt 

4s rnnlklades, m- 
na -Casa Mo 

dc Raudolphí' Sou- 
<5 Cia.

:i; í i ANNÜNCIOS q]

Si ui-»j querei?, ãcr jliudklou I

fcWíi i iü.(3 £ fdiiMto jar 3 j
THOMA/. DE AQUINO cm | J

P.EZEflDE ESr. DO WO 8 „ *A . S Ar. R?o Branco, Í37 •
í g PMDZJM^KO j

rjncsos c í
! f v para terfos ca |
1 5 «acs c Revistas db p^z í

SABONETE ••33” |
Seu |i.*ifuine agradiibiliSM v 

mo iii.iirèiii-se até coiuunõr ,
Ise de todo •» sabão. Vcr.de-* f 
na casa ttandülpho botri: fi C.,

i O melhor dos dcnlifr-J 
'ciosmedicinaes, Odoran ,!

E. do RiO é vendido na Casa de Rt- 
phacl Antuni'1 <le Anuréa, 

[em Campos Elyseos.

o c@mmTO« 
E’ o ide^iS cocara a fios^©

% naq Tünncn ncncLnco c traiçoeiras, nau nnoNCHiTca chronicas 
ou niMPLEi. uniprcn, ncnrniAoon, rouquidôe*>, tosscg com escarhot. oah* 
nuiNton. AnriiM*. coqueluche, oonro no peito c nau cootaq. ingomnia-. 
«RAQUCXA OKHAL ACOMPANHADA DC FALTA DE APPCTITC E rCDOE. O CONTIt-TOSSE 
í O 111 MEDIO HCROICO. AUOOLUTO, QUC NAO FALHA. NAO PODC FALHAR. EFFISACIS3IMO 
NA TORRA DOS TUOERCULOOO3 UGANDO*O CONVEflICNTCflCNTE D CONÍRATOSSE 
C MUITO AQRADAVCL E IlAO OOniGA A RESGUARDO /ENPL-3C EM TODAS A5 DOAS 
PHAnMACIAO, NAO VOU DCIXCEIU ENGANARI ACCEIIAI '.o O C.ONTRATOSSE I MAIS 
OC .TO.ÜOa ATTEQTADO9 EXPONTÂNEOS JA NOS CHECARAM A6 MÃOS. OS QUAE3 
ESTAO A DIIIPOUIÇAO DC QUCM 03 QUIZER VER. EM NOSUO LABORATORIO, A RUA 
OC RANTANNA, 310 RIO, OC JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MCUMO O CONTRATOSSE.

1'ffi Íí! vinte ii mil contos A

Jl
...... tets
5^’—

Vitfi «llttlUM 

CíUilDE DtPUMIiVO DO SAHGUE 

t^cirijçjD SIEMENS 
|| ferro dc engommar, 

apparelhus para aquecer agua, e
i í fazer chá, café, etc., accionainento

- VENTILADORES i| eléctrico para machinas de costura.

- instalações hydro-electncas 
............a explosão de 3 e mais cavallcs

------- - ■ serviço facil, seguro o economico
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MELmDROSÂS!
i:j >

SI

Formosas Brasileiras, 
ima rloeín D*

Ííí f conquistando a palma da Victoria, 
An rPorpec^r lAt-

d.’

bliço. c<

os
e do 

gente

propagandista
REGIÃO SUL-FLUMINENSE

categí

*
'ores diversos

sHwdux I), uti.res 
‘tvl tut J nua, 
•»tm fltlTtg 
•fr {fi-lSta...

Trabalhar para a melhoria 
physica ca nossa raça é rea 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

S- $•
E • t
ss’:-

* 
t 
S
S í 
í

-t:-.® Folha tndependeníe, noticiosa e 
r ;.:-é INTERESSE LOCAL !• DE TODA A 

prcprluturlo — ti ANDOLPHtS SOUZA

A Gasa Silva 
recebeu um novo sortimen- 
to de molduras, espelhos, 

Pimentas malague* estampas, etc.
ta, comary c bahianas,  
compram-se qualquer
quantidade, na fabrica
do <Cognac Licoroso juiuhlutlu

— Estado do Rio ! ’ Èfflfe
Vende-ge na ca- 

; ga “Moderna”
sit i o

Vende-se um sitio com 
7 alqueires de terras, dis­
tando 2 léguas desta cida 
de, pelo preço de

f>ara ,ratar nes*a ret*al 
’ ção.

IMENTOS
1 29 <1 > mez p

REZENDE (E. do Rio), 5 de Outubro de 1929

Acima 1  
resses individuaes 
interesses da ordem 
grosso, de nossa 
nossa ferra.

DARA-------'bí.nho-caspaV 
/FRIEinAí-GOLPESX 
/ ESPINHAS-ECZEHASV 
loUElHADUIlAS-FEElDiSB . 
í MANCHAS eTOMSAS» 
*DOEKí:ASda PELLEi-

x^ÇDlCI^^ V

Nilo Gomes Jaidim. Exj-Jr
clua se do aiíst.imcnto porpjr 

----- ..'•<! de Ferro e — .,.—.,. .......
> na sociedade d.iquel- C. R.-. ;■£? mento seguro das Anemias, principalmente de ~jt-

t. t. u.K paulista. i Ger.il.lo Savio Freire, i -íê fundo verminoso, dispensando os vermifugos. Bf- 
' <1 im olo, em érasremn.i-.Exclua se do alistamento!-Jí Empregadas pela D. N. S. P. nos serviços do

>ur ser reservista de 2 ’ v? Seneamento Rural do Districto Federal. Lit.
..t.Mvmví na l’l"tl-r com Barbosa & Marques, Caixa Postal, 448, -j:- 

de prestou, com o descorti-C. R.». -tn Rio de Janeiro. w<-
. ... ■ . ni"-Io seu esnirifn.valiosos Antor.io Duizit. «Conti-4S:
U - ■ ■ '-'Viç - .-: livoura I .caLInue fzento em te^ deí

Djaro de Carvalho Cor- ■ tng* _?"•,» l ‘ve j— —
.............. ‘ |COELEG1O SANTA THE-1

-.. - • ■ amipaes X |T ‘A hra formidav...! yjuu Nn dia 29 du mez p. Clí’10 DE REZENDí- u 
estv nosso pruclan, conter passado i (.alisaram-se as 
ranvo vstá realizando uni • h içôes para rennação da 
Sãr. Paulo como Presiden- Camara Municipal e do.
tv ca Liga Paulista C p'.ra m .?•< titular da Prefeitura.I

:a Tuberculose, resab.t. gí O ‘ ‘ 
^.-OrO. giti.tcsca c brilhante, dj cnoc.uriic, não tendo c(

, 'Rui; t>>rio que acaba d„* p.i '/pp is:ção disputado *> ter-j 
sebre o inoviinui! >jço. I

.lêU'K?.e! Ixin uerit.1 asso-| Elem.nr s J rftcmi- ^rpur.nmcnu .
a.\g curante o atino de'loc/1 suíirngara.n n nane! Despachos exarados pe-j^r?

l”28 èd-.disiiiKbi rezendense Sr.jias Chdh da 2’ Circmns-H’r
• ■ • O» D:. Clemente Perrci- Rapli? ’ Autom » dç An i..*npçân de Recrutamentoe 

jt.. ê In ic consMerad >. e:«!rè4 ep e lugreu significa!! I junta de Revisão c Sorteio, -<rr
‘ .‘.'5? ' j '•’*justas r.izCuS. uma I va |ik» Estadu du Rio de ja- yr

i .i.iS grandes figuras v;;n I T»’utvp,',,u biilhantumen pciro, em requerimentos de
i ge .iiLiras da lisiol■•?»!'• na ■ t ■ ’ s ••!!'' ‘ andi- e sciiieados dorAmcíic? .ài Sul. . ‘ • •■Hk-iti- «• illu irul \tunicipit, Rezende. •...
i l.,.. .S i;mr s : - n.iic • ’ M ' m i,,a„ |-.|U4iu., Xavier, "jf- 
Itnauuj, livcnws t •d-.vi;., -k ■ u.: Sdyiira. prcstigi ,s“ |oSú de Almeida Santos e 
a»1 folhearas t na ••••-'! > DueJ.» ri.* Sl Dirceu Ferreira da Silva.

i val. ligara du jjí)ntinuem Izuntus*.

José dos Santos Pinto.
Exclua se du alistamento i

por ser icseivista de 2*
^,^...1:, rcL-ciournlo .ta • * „„„

Noibcrto Tarantu. -E::- -;Q Muito além das fronteiras...1 cluu-se do alistamento por„ ual,lia u» vicion 
ser reservista de 2’ cate Taos braços delirantes 
,.,rh r.lx. ne .,.n p®vo, dizei;-Toda a.minha Gb

.KArc as lufLyafCeA <ia Srtwia. ttftitpn 
CuIlMjutnws a manto anhute da JhtK.a

O Hnniversario 
da cidade

Rvrcr.je c •nitiius:.. ron 
.• n.’g;t.:rr.er.t. ti., dia 29 
do p. p.:ss;.d > u anntvcr 
sario da s ti a fundação, 
i.uiiiõo u.i devtd.t .-; ca 
llKg ri.t cie \’ib.. do Re 
zenJe, em IbOI.

Os . -tjbckciment 'S de 
mstrucçãi. desti cidade, 

pid.iu s quer pailiiu 
l r.s, atrcglmeiaarani seus 
.ilumiKs p..ra se incorpo 
r r. :r. ,i c. rimonia eivic.i 
.;ue teve luga. na 1’iaç.i 
<• Cciiten ira . • :t.l. est.i 
r’ .n:ado.> r.nu nntenio de 
gr mil., que aftinna a pas- 
s.gvitt do I ccnten.itio 1 
ciste t nã ’, verificado cm 1 
1W1. j

Ali. aqudles alutnnus , 
c: .-.Urani tivmn '.-. .•.Ilusivos 
as telkzas de nossa terra v 
e a cultura do Sit: povo, , 
sendo rs-.’ dentre ellcs n- 
t-spi. nunciar: n> dis.urs-Ci„ q!U. , ..- • — i
c recitaram poesias. lot.-s C. r.dus?,-s• s-br.-j —

Fi..e.-.-:m se ouvir nessa|3 magistral t':.se que úe-| Finou se em Ribeirão ri.3. ..exema se eo ansta- 
»■. .esia > o Sr. Dr Otltslo.fcudeii p. i-b *’ - ;Preto. I-.. de S. Paulo, oiqicnto por ser reservista
Gonçalves, Promotor Pu- gress t P..n Anu-ricaso de>nosso conterrâneo SI-. Vi-|je j- categoria rehriona-

. . .. ,r. wor offic:al,|TubercuIõse, em Maio d>;C«.»i Jardim, membro de j,, nesta c. p_.
e rit rmaccuiico Sr. Ema- corrente tinno.. Recuinr.icn-lconceituada família desta! Francisco da Cunha R... 

■ • ■ -------  — tntes a leitura deste fo |<jj dc.

10

REZINHA DE JESUS i 

Reabriram se aulas des-' • 
ta Escola, indusipe as do' 
Jardim da Infaneia, tendo 

(por professores, além dos ’ 
ique jri se achavam en> ■" 
exerciein, os srs. Oliciar ’ 
Guimarães e Luiz Araújo. ■' . • jwuva Vldiiuu, LUIZ K.ICIQI p J l

Ida Rocha, Alcebiades Ma i tS,í aberl0 também um
- -- .rins, Tirce Dias Carneiro CUISU nocturno, das 7 ás

........------ -------------------- m ;An»lmo Lançoni. Nilo’19 1/2 da noite.
te o eminente contirraneo.I Man.el Jardtm Ribeiro ir . e A1artini, 

--'v |----- ---------------------- - ------ por este incjo vem exter-l , -r IXn-ira L,,pes e

■ "SljW1J11 i! In pm hqw»i m Gzesa .cuote ctimou sua estimada pro- ',-Or S£r arr,,no de mâei 
------------------------------- ------. •----- --------------------------— genitora Rita Jardim ,.IU , COMPE TIÇÃO ATHI.E- Em Cambará, E. do Pa beiro, visitaram na, kvan-i Fm11 ?° de ^0SlS 

tico «tPrtPTtVA iraná, consorciouse o Sr. do-lhe conforto nasurta- c , da t-os,a Uma. 
TiLO-SPORT A . .oân’Hj,po(1-to Mar(ins eüm ra ex(rema. j ".Exclua-se pr.r ser reser-

No dia 19 de Novenibroí a senhorinha Eulyra Silvei-. também neste agradecimen-1. * l-tegoria re- 
a Directoria do T. G. 451 ra da Cunha, adorada filha to as pessoas que acom-i aciunailu ,le5ta C. R.». 
patrocinará uma festa spor- do conceituado agricultor panharam os sèus restos r ^av,0> filho de Juvenal 
tiva cujo programma cons- naquella localidade, nosso mortaes até á sua ultima. ruz-’«Exclua se do alis­
tará de corridas (par.i ho- conterrâneo Sr. José Silvei- morada. A Loja Maçonica ,amen,° Por ser reservis i 
mens, para senhorinbas e r3 da Cunha e D. Maria «Lealdade e Brio. tenies-.ta?e 2' ca,egoria relacio 
meninos), saltos, foot bali, Andrade Cunha. . pccial menção por fazerse nado na 4' c- R-’- 
etc. .Agradecendo a partici-representar por unia com-;  - ------ -------------

No proxinio n. daremos pação, auguramos felicida- missão dos seus dignos: ODORANS- Dentifricio 
circumstanciada noticia, des ao joven par. Irmãos. medicinal, é o preferido.

anno vi

-EXPEDIENTE nn
para a cidade 2íi- C®E!;TE 1'EFíE'Hí

iam
Anno ... . ... te da Liga PauÈst! c í"’ Ca!,lara

’ ü‘‘-’itcsfn .. t.-.i.. *“ u

ser J::;- .

Os •

Ii?°f....?.hemcros intc. 
saijrados 

pru- 
de

interesses da

TO MILITAR DO .MUNI 
CIPIO DE REZENDE

Sarceio Militar
I Do Ministério da Gui

■e a jaixj. de 
r- de alistados

, ri.^.-r .'.'filia'.

r.i L -rba e o nosso crn-ld.......... ......... .......... . uu
frade Sr. Cd. Alfredo So-I|het„ a tn.Lis as pessoas..' ' .. .... ._...r..
dré. Recitou uma bellipi e-ien bnr.i leigas, que s- 11: P_ . ,, , i“? Paz “Ccôrdo com o
SIa. saudando Rei-end. em teressem rJo assumpto í Í’ ’’
nome d.’ Centro Espirito JcúndiJo na referida The !’0S 
-Tenda de .Vazareih*, Ato-|sc,—«As Escolas ao Ar li- 

oan*.e Ernani Lomba, scn-iyie na Likta contra .n Tu 
du tedos u-nthustosticanicn- burcuk.se na Infaneia». I 
le applaudidos pela tnor- A .Opinião- muito ______ __
me assistência cuc se aco- <> recebimento dosI >/?p \n'-z*ii\iFvrn
tuvekiva na grande arca , jhú?»s e felicito viva meo-; ‘ K‘ *"v
daqu.*ila FL-.aça. .-n-5•’ *’”• - --------------
gatanadu Lsiiv.. r c:v.u

A Prefeitura, f. o c 
sadera dos festejos, < 
receu sumptuoso baile 
vastos salões da ( 
Rural.

r.iziks, unn iv;i
'\4ur.1s VU!) | “

' •.■‘Liras da lisso!-fgi-i n:Ji
meih-j C(j Sul.

1 »g s que s r -
na, tivunus !"d:......
r-lh-.ar as palias

1 u.’.: - utob.. Rei jj .
1- |'f..--j" .k- i;.,c .. Dr. r.l . „.in .Jj,',, 
-iemur.tu Hneir.i vxnozlsou.
com gicinJe clareza a in ! 1 sk* e ikst.» uida,l • p u.t 
vi juv.l Ml;.,..; . . qe p7. s I. ,.j .j„ ., v_.„ jvV. r
I'-:: 1 d I ;g.i. qu< ■ Dr. Oli
sm , ^.-i-.i.rci.i ;.k---cç !'. t fio, Mimstr.. dn
um .-.itiví de.................. ;|-'.>zenu,i.
l.O:»4.li<XW0, benic m..!
ventilou eu- todas as s; ■ :
faces o gravíssimo pr.: < .
ma da Tubercul se r.. f .. ’
nume.ccni vspeciali l.’di !
n. Ai.;i.ie-.: Sal. n .Iva 11 ..
si! e p.irtkLl.-.,-.-...r,rv c:-. | 11

l-.sti- :? .' UI. ■: . .. ü(_ ... . j.. c,ni:;il... ..r r.s-nista j.. 2- c.ue-

' :^,n3'^S!lda^.|ê:,iLrai',’aJi■
P-t.^srr^sstvnaçc.;.^^,^ p,uh>t;, I Gcr3|ju Saviu
s< intirc-scm pi.o as O hnado. em éras renin- .Exclua-se <
"•^í-o tr.-b :’ .-^ do Dr.

.u L‘1KnÍu 1c Jcprestou, ccm o duscorti-jC. R.«*. ISH
^'ImereCtZi.- r dy u pa lar.cui? nj »on <;pU esniiilo.valiosos! Antor.io Duizit. «Conti- 4.-5 
” vuigir. \ - • ‘.s.rviç is ã hvoura I >cal. nue fzento um tempo «lei
'‘‘ilktu cí.. que í a- r i_ _ j

rêa. ••Exclua-se do alista-
■ -; uii-iiiu pui ser reservista 
”Jdc 1* categoria relaciona-

‘ • Fivõía v..

—*• Francisco da Cunha Rn- 
‘drigties. «Izento em tempo 
ide paz de accôrdo com o

Em Luis de Vasconcel-1 hf. 2, do artigo 124, do

I do Nascimento, nosso con j José da Silva, Antonio 
terraneo que ha annos rc-i Ferreira de Mattos, Álvaro 
sidia naquella localidade*Silva Vianna, Luiz Cletol 

'paulista. jda Rocha, Alcebiades Ma |

-IJf s 
íc —.-. «o , (vivuurn. iao iviinisteno da (jner- II.

d" 'in: rcgulirnunte "o reei èeatos os despachos -j<7
.irrii., -. reíjnertmerítos''^

 <■ sorteados do I jlj
I nosso município, dirigidos; jj: 
| ’7.7Departamento:
I n.>en--rh... ----------- ’--pc.!elZ

ns. .'íi Se quizerdes as glorias alcançar 
jelJíZ N°s prelios da Bslleza,

' '“i Conquistando na certa o alto logar 
i Que compete á Realeza,

N£o deveis ser apenas confiantes 
Na simples Natureza: |<-T Usae as Pílulas Vitalizantes 

' j Após a sobremesa.

Nunca sereis vistosas e brilhantes 2;- 
-|'t Soffrendo de Anemia ou de Fraqueza:

Usae-as e vereis vossos semblantes jjft. 
-;■? Estampando a mais pura e sã belleza. i-;;- 
'm. E assim podereis sempre conseguir, yl" 
■;Q Formosas Brasileiras.

I
-- - - !•;*.. n.-. i*ir Do Povo, dizei:-Toda a minha Gloria H’-.?• ru en Pin i: | João Jk> lugu.s Avila uiv? Eu devo ás Pílulas Vitalizantes!

n ipg.ib.i, l:, de S. P.in Walitemar Izuldi. -Conti-|4k ■
r. de residia ha muitos nuem Izentos». SF
s, o Sr. Cel O!yinpio| Nilo Gomes jaidim. Ex-j-Çr _____ !$•

Base de Thymoxalato de Ferro (comple- 
Je Ferro e Colloides de Tymol). Trata-
■------------- . s Anemjas_ nrinrinalmr>nfr> d.> -2«-

>■ Dr. I- i.r-c., F'.ml;'ii:;■ -r ns'rvista de 2' 
..bdv.’, eliiiicnt.uk’ pres guuu relacionado

” ...... sneiedade d.iquel-r* ~

burcuk.se


A OPIXUÀO

í.’A

Irv.l
j íro à Vi

•‘arÍHh.i
í<i dv

ij ©e

rí

uma 
pisos parai

í 

inedieai:.ci;

■!

E.j

ü vtiíis S3f:o ê
. 't i.'1.viur*.» c*3

OZENA 
g' Pessc-a curada des-,. r.. 
àjksüp, i.vrtiii! voto çi._ 
“í ensina, de graça,

■ c< m çct’ o'-tev. -
— Cmi.-is com I . ' 

> de SCO reis pan r: t.
ppsfa à c::;.Ca pcstdj ’.f;•

ííítzích-
•O Cslrjts 
..., « i

*i'i V-iliA? .

r.- ?|

Ca ■■ 

àv • •

■i

!

U

í!S - - -....... .. ••
eseairus sub- 'So pr.ra ^bicxí./r .J ~ v 11.,.UK,HVus .........-
facilitando a| 0 parto ,, vaio». privÍ!L^\-:dc> epr*in;;:do em Jivc-rs.?s l::>

’ c au8n,en‘i£"-w®r-w iWwwv o píiçõts com 11 med.-'ii.z. diploma Je •:• tir.i c ;> P. 
“■ e n ncs... ..... • , .Grande-Pr.-irh»» na hixrsacfcni I do G.r.--.■.<

com panui a r;r, jstrml
O • lm»! tra^aHianuu cu»»; ío i?. . .

> .•-T.xciincnto Je engenhos rr. proxi • •; 
que ncc.ona com cfúcir: •’ •

; tí-.<!’.j, I','CA r>0 OAZO.',íl ;• .

” cnoei eço Telegrapfilco: .5 . .

— S. FAULO -

'<r ■■•■ ■X .:-í
■■. i

Conüu íadús cb .t.vIcsíkís do

... ........

_ manchas da p= J!le°7 t'ncNse

I mlra mÃPií
S^ciiPdo na Ã
a HCddPnija V cC‘t,C:”
y Offcdinna -5 ‘ ‘'C ??
J8 Fuinu!'ld<> -r----- A > < Í!"!C- ' ■ • :-
\ ..■iançtícscientelaI.. .
I■ ... .
sunnnuirzT!•nncL.^ziüz.

WSW: i 7 
'3^'" \ z' -

3 ÍX1-.. -a-
:,a. c

: -/
v • ------ : 3'•■"‘•".'ín e ‘^-^pc.rí; fz'- ' ■ •

• casa c-.tr. c mni^ • ' '
'7'^eis. :i :uan'c^R:? Ti ‘C

■■ ’'"forn>aç^sP^s^;^

Licfirdc Cac; u_y„„ 
.^‘■se em

=nn.
‘.'asta cidade 'cias

- ____________________
0 WtilJO i.u BHaSij E iiâ; A curs da iu- '

/;?.uElTIÍM ; bereufo^e j 
Assim como noRiüGran-' Com<’akndo , 

oetlnSul, Iivi(icu!luranls'i’(ls:se °s i— 
províncias de Menduza’e■ 8U»»!«.ntPS, faci--------
=>=n Juan, na Argentina, > “!’«toraçâo, e augmen- í«iya4.. 
atravessa uma crise de-■ ,“l,'iu as l,,rfa’ e o pes-J 
.ermiiiada, no Brasil, pda . ^mc. O PHYAlATO-i •'■wrr/r r.> « c:lír . 
super producção c, iiaquel- '"^ .WSenia se como1 ,'-,A-r-- 
Ia Repubiiea, pela dimin-j,. ■••-iliçani-.-t-to de extrai r-' ’ /" u"
çao dõ consumo intcinu. u,nano valor tlierapeulico/ SÃO .' Atiií. 
Os viticultorcs, iatci. ss-.. 'ia- tonSi'gue, muitas ve-
“"s no assumoté, pieitemm 'J» fêstittaifos, bem aumaI VENOE-S- tnac .<■
perante as autotidades ar-1 1 a expectativa, icr-nstrucçã ■■ m-u-
gentmas cs seguintes r-o-i -,1"’,0 ele Abril d, ly27; comii>--dos pai.-. ., 
videncias para remediar os Isslcr Vieira. ;f*-:i:il.>, no jjt,, > •.*'
prejuízos decorrentes: ai, 'lnJu a" “'eu c-mtml 3-! s. Para 'ú-r, ",”
ereaçao de adegas reg!G.;‘on ‘.D-Oalila de Oliveira, ” sr. j„sê b t-.-a,;, 
Uacs cci-pcraiivas p-r i uu_- o.‘ 32 anno.i v. n ”'íó bairro 
os viiihaíeirus, que -2^ j r*-'Siüuntc t-m <’’» ;,•< • —------- - . .

çnso da iiiacceibbilia.-.d.., T’z. i:P“e «" pulcài- -.
des preços da venda de t ulreit“. com deV.-çAc- Uv ’—___ __________
nnrá r°n'plil Prvp.i3and.:.,‘<';rt'ra>“'».su resn.-u.ir ' rXhKLima’-'-:-’•'■ 
para fom-.-nlaro consum...nns ."“"'antes, debiiteadi u...... -
interno c fiscaliz.-içã-, ri-.’isTr',i: Pr' -ei" emâ-- „., v.'-•.rtno» /t “ •
girosa L’ns sb-cks <jL. ; j !d- csuarn», u f«ií vs.t ?
•mo nvs merc;dos n;ní;.r;. FriiJr-« «:onj a <_ v(. • 7j . C;' k-7 ;L .■ 
Us e «HinorMús <.vj lc,a ímu Io* .xid. s j ’ c:s-‘ 
íar desdobriimciiki
l-s p.-l s prreess- .-: ,;.IC|! **' l'A 1 Gb.i .' ■,:|k. ■
alguns Cislribuidorcs .‘■i:.,■íiZ l,ín ‘'trir.lu !.<> ? r.
“eruj.tJ .s empregam p.^izes. findos os ó-.-.i '.-, .... 
'.'“t-1 ,n»"->r luur.j ;1 ci,sta!!r."" ™' P-’"'-” ; \- -.cá ' .■.3.-,.
" ■> i-moruid.-res;|.,n.'Ça >. r<«. ibnd.- llná Cre.f - __f. 
ei-soure a par.za ar.çi r.-c-ri-.,, ,j„ . - •-
a'’-s i”-- “'lio de um em •. <i 'e .dn^ Ju -! 
l-rz .- r rmanente pulicí-i-i6''.11''1'1"s-: sm-s.-u,.- 
m.-nt-i, na esp-.ctaliva u-íPs,r:’*-T" ~ ' 
i|».- ■ c-msiimo nonc-l SX‘-’“ovo, iá ..-m ..,..■ . - ■
rest;.h.-ieceça. unl.4..t,2 •'j.:.V|,.ptr,mas. ....
ec.'j. :mcnte o ionsi:mnl:..-l•' m.i!i;l;, - 
^■ao-l-ni de adquinl.. ue i-U!l im-n-;, ■, • • '■ '
viso a mi qualidade do!',' n-, | .,
/“ino na., e.-rg rraladn su llr- ^"“U'' I i>-- -. ’" '
h-ito ao aquammio- eaí” -'esult-id-i n.-■■- • 
tabncaçSo uttm.ial; e .1: "-'■'•‘e muito bóii ■■ ' ' .,' •
utis ineditfos, pnxia usa o • •’ H ■-

--------------------■^C01"..............

HA«3MESOb ! ,r,i"’L'á

SiSaESiS'',l,r«í«;- ■’ ir ■ iSSESh- 1.: 
ei:, .. .................  Hrc- i ' t-SiTAil\ jj:
lornu se«s<-n!|i<.resüi--.<.f.i 1 3 ’•'■ *-'■■ I !■
t horas <-rm-o i-,ã„,| CUiM

Jinlimineii.anliãefm. I ...
..«"«ir. O.-idsnESOIré ! ar ‘ -Mí 1 ........b.
rui-dm.u|nlrn,(,u p,„ ( iJl->, n.i ■>..s,->,-i ,ç |i, " ■ ■
jm com analgésicos, diu- c-,: $, lw

Kxmos. a-,lrs. medieos. ! r í l,A',r''- ‘-'ear... I1. 

0oõvSíkõõõ pãrã: :.
na INTi-.NSIFICA A .""«rp» Uri-d.- .

cultura do trigo ; ...... . i.™.r.>■

cis.,1 de um rmll.ã,, LL. -\rrmjo cí Olivcj,-.",i "‘J ’ 
sivpi-“íh<o vai'ir!Ííí'V J'"!‘7>^cr " .................... ’
cmPs ' - • ngf,r;1 e “1! V" ,,cre- Ui'”' - Grani.” • 
h / ‘•i'aíra di-ze,„.lUipur.divodoS.„o,Ul. h -------------------
! ? • mirovindour,,ede Nogueira. ; ' .-.a, ,........

^uhdas,ou sejím Pl^m. Chiníl^^^^ Zõ
. d.,s graos meess., '-'J Nlveira, e simi.-nXc'/, .•">  -------- -- ' •' ;

n b jif.tMHGiçai, ,11-25 üi'ü <' LSn ‘k* 3 / n,7J ‘- •«■•uu- r...■"!’ 1 de :a,i„|7 que rad'C“lmíme n ndo r";' ' ■.............
■’ 'f‘I".ei-nrome ann5“í a 1’^ Hn>,^ efi^m-e7- - • ■! 
“•'•“t". (< Brasil disf,.|c,al“'irava. -■ M-s-u-o- ,-,-r.. 

i-eom.mta, .-,nnu.d;.en.í e ■ I.. L;i!-r--.:.,..
L’. de cerca de 500 '„„|i ,.“•7' ‘"d ..“eonsdhcdorjâ - ...j '' ''' 
lontos para a .ncquisicão .-a ’ 1 ue smtrem a usar'9 P-.-- •tngo. ç '“ar.-jVdhoso remedii, ■ > "'“áí- 'vP-à?: \ p. / ■ ..

. ------- f P-dendo VV. SS. mIc; í

que ■ -•.n .
, 1 b.u massadeira d-í ',l" i* Pe, . '

I'd-ao i- um traçador j,ra„ >Oít' Manms dc Sff„Sll'
I' uma rifwjuhccidn

Cdu CEARÃ-Carirê. 5 de Se- 
tembro de 1<J2O.

<' íisti q.^ 
siih.scrcvu nic.

SS. Am.'*

,J>™ Unia paiteirj

fn“ 1 "Ghioenbo
iiemo- flescri'rú: um inedicamcí;* £ '-“““—ag=r

,i E'0 ume engenhe, tm-iicrno d.’ insuperável £1 
■.úííií. privikgkido c pr»iji;;:Ji) uni J’ “

■ p'Jiçõvs c«ini ii T:d; !h.

%25c2%25bb.su
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A OPINIÃO

jer

de valor
PARA

•'.Mi
r, iilji. C>J*

Est. de Ferro

Typographia e Papelaria

l^andolpho Souza & C.
ii

Rezende
hovo Üiotd

Rio de Janeiro

melhor

TRANSFORMADORES, 
........ 3 - VENTILADORES

no thesouro 
Haborahy, 67

Urpcos fornecedores da E. F. 
f?ezende á Bocaina

Riachueio
Rua Riachuelo n. 32

SAO PAULO
Caixa Postal—1375 PERNAMBUCO 

Caixa rus;2|_151

VENDE-SE PJA CASA IVIODERPlA

tíraça Oliveira Hotelba - Tel. 144

EsLtalft

NAS 
FEBRE.

FALI

H

imprime os melhores trabalhos typo£r:-.phic;>s| 
e possue o mais completo ■

stock de papéis ;

BOLSAS COLLEGIAES 
a preços ile reclamo, na 
Papelaria Modr ma.

lí 
r

" . pie O •
■ . I I !*.. ’• '•

PARA » íHLM.LS IAiS ?-:r-v

Vinho Creosotado 
do phann.-riibx

J0«kTA 
Poderoso Tonico 
e Fortificante 
En>pj*S»«So wn cranflt 
luccckau na Ir iqu-xs

KfêCONsrrrviNTB 
l>i: l.n ORDEM

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado 
com succixo 
nas seguintes 
moléstias s

li A
ÍF"-.-"','--1

Sj gss
GRMIDE DEPUHATIVO 00 SJHIIE

EateS @a»6i?al"
Praça Oliveira Botelho, 41 — Telephone 12y 

■---- Proprietário: DURVAL BRAGA -------  Diarias de

300 aposentos com todos' 
os requisitos hygicnicos e' 
mobiliário de estylo — es- j 
paçoso palacete própria. ;

Preços 
modicos

sypbilis adquirida 
ou bareditaria.

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro c madeira, 

epparelhos para soldar. 
»l<!dric>5 e aulogciieos

l=&i~?3isxmgj»
lãoSaoaroSo como qua/nuer 

fícõrde mofa
Llc.«m 17-10-914 sob o N*255

1 
<í

2I 
ri

[ropurezssco sangau, 
moléstias da pelle,

saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154

ferro de engommar, 
iipparclhos para aquecer agua, i 

fazer chá, café, etc., accionamcnto 
' i eléctrico para machinas de costura.

InsteiicCões hydro-electricas 
com motor a explosão de 3 e mais cavallos 

serviço facil, seguro e economicn 
Eiecfriciclacle

S= Ao

ROUQUII 
DORES NO 
FALTA DE APPETITE E 

QUE NÃO FALHA. NÃC 
CONVENIENTEI 

RESGUARDO. VEI4DI 
DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI t 
EXPONTÂNEOS JÂ NOS CHEC 

DE QUEM OS QUIZER VER, EM 
RIO, DE JANEIRO.

hoje mesmo o CONTRATOSSE.

E? © ©©FQ&P® tosse
NAS TOSSES REDELDES E r3AIÇOCIRAS, NAS DROWCHITES CHRONICAS 

OU QIMPLES. GRIPPEG, RESFRIADOS, ROUQUIDÕES. TOSSES COM ESCARROS SAN* 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE. DORES NO PEITO E NAS COSTA6, INSONINOS. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE C FEBRE. O CONTh-TOSSE 
L O RCMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NAO FALHA. NÃO PODE FALHAR. EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O COUVEN!ENTEMENTE. O CON I RATOSSE 
C MUITO AGRADAVEL E NÃO ODRIGA A RESGUARDO. VEUüt-SC EM TODAS AS DOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI SO O CONTRATOSSE I MAIS 
DC 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÂ NO5 CHEGARAM AS MÃOS, OS QUAES 
EGTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LADORATORIO, A RUA 
OE 8ANT'ANNA, 21G I 

EXPERIMENTAI I

R’° -Janeiro

Rua i.° de Março n. gg
Filiaes em : C“ÍXa P]sta! «30

B. HORIZONTE 
Caixa Postal—162

Guupün da 8òa borxe 
ílin

Quereis uni casamento letiz ?
Desejas cr a :

crprtgw. - •*»?•! 'c.n 
bnvtiic v.-*v i > 

do c< r.cti» de ’ 
£ O CAMIHhü « 
será tnditadu

Vossu noujc ?
Cm que l< ris'«’c 
Em que nu ? ..

Casa À !bi!berdir(lí)S^^ 
„ . . . . pelaria Moderna..Moveis dc todos os estidos _______
Pazvndns dc bulas as qualidades ! SABONETE “33” 

fendas dc mercadorias a prestações semanaese menj Seu perfume agr.idabilij.si 
—.. - i.._— —--- -— * m(* maircm-se .t.c consumir

|se de todo n sabão Vcmiu-‘- 
p:a casa knndolpho Suii r. & C.

í O melhor dos dvntifri s 
idos mcdiciiiiies, odoran?

E. do Rio|é vendido na Casa de Re- 
_____________ phael Antonio de Andréa, 

'cm Campos Elyseos.

CiixB/|,HIA. P- ALEGRE 
rx.i Posta - <102 ._______ Laixa Postal—413

PODEIS CONFIARJ

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no 
ponto da cidr^je Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua correu* 
te, bem illuminndos a luzeiectrica e com campainhas de chamados.

Kczende c h je a ci *ade preferida pelos veranistas, eip virtude dc 
ser dotada de ura clima salubre e abastecida de agua reputada a nielh°r 
do Brasil, segundo a sua analyse.

— F? E1ZEZ D4 D EL — EEls/tado do Rio 

_í 12S&ooo a lõSuoo - .—
UNICA official

.ÚNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital

, CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos
PRÉDIO PR0PRI9 árual”. dc Março, 110 e Visconde I= 3 „ 5 n EXTRACÇUES DIARIAS ás2 1/2eàs3horas aossabbadosHun VOll J P^ido, dc bilhete com mais 900 ,/iS para o porte.

ij
muãcles « AmIeusUj-s I] 

pars tsdes 03 6
u . .reses O Rsvlstw ín pUs Ji

~CÕLLÊCÍ ÕNA DORES 
FACTURAS, ce 

qtT.lirhdwi, en- 
itii.í: ; tii-s< na «Casa Mo- 
dcin.i de Raiutelpho Sou­
za <5 Cia. ______

|l MOTORLS, geradores,

i! BOMBAS 

Especifíiidades
Grupos elcctrogeneos com motor a t / 

l?ara illuminação de tasencla •-
Companhia Brasileira de „

ii ifiií® Má ’4sr I
Si n3o qitvreis ser ilhfdidos 

Rpe n iffllO í WKCíífl fúrtafc

J. THOMAZ DE AQUINO eui
•Jiê P,l- £R’.VC Ü3T. DP >»IO

0-\o ijJ
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REZENDE (E. do Rio), 12

ca cm que me encontrava.

ePherr.cros
-es os

«rdem
nossa

Vende se uma cruz c 
uma colttmna, ambas de 
mármore.

Informações nedta re­
dacção.

NUM. 276

í I

■s, temos 
visível interesse que íca de tão patriótica cam-i

■«-sos alnmm.s nuan-inanha. dentro da Canmr.i
iquando ainda em discus-i nuuvc aoiinaoa paicsira 
?sãi) o seu magnific*/pro*|®n^re 05 convivas, forman* 

i», i|nv luutn■ jécto, ora tornado cm Lei, 
desejo nccen-jmas que ainda não nrere* 
--------------- -  ! ceu □ sancçâo do chefe su-

i premo da Nação :
■ Os adversários, aguer­

ridos e brilhantes, a dela-

inte- 
sagrados 

e do pro- 
gente e de

tròpoíis), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam­
pos Altos. Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires 

Rcrtc Fci.z, Z. r.uiuj, o dr. 
Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- 
-------- ~ Mr. OI-- e n—■ -■ - -> —

ÍK ür * 

Collaboradores diversos

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça é rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

eourvd, «■■■ v ........... - - ■ —
Arv Guimarães. I ta, o instincto natural, que

. < .. . ..i-Ii.-.j se manifesta em to-[
dos elles, de um modo ge-ttarem, desde logo, nas pri-j

Acima dos cpl, 
resses individuacs 
interesses da 
grosso, de 
nossa terra.

JOSE' M. MACEDO
, DENTISTA
Avisa aos seus r :o„ 

e clientes que se acha no jjo 
vamente na sua antiga re-lq, 
sidencia, á rua 15 deNo-' 
vembro n. 29, á disposi-l 
ção dos mesmos. ,

. . a a
'audacia de se insurgir con­
tra os processos de edu­
cação cm que nos forma­
mos, para essa exigencia 
descabida de um estagio ^r. . —|
nas officinas, parr? a neces- PELA POLÍTICA

sional, mesmo aos que se i brevèmente a esta cidade 
.-—sj destinarem üs carreiras li-|os Srs. Drs. João Guima- 
cres-.beracs. 'rães, Vicente deMoraese. ................

"I Era o primeiro golpe de Adherbal Ferreira de Sou-1 as pessoas de bom gosti 
- “SSa cultura de na- M. nrrpnimpnt.tr nc fmeac n>«n u:ii.n

1113, LSI. ISIMMVk.. - --------------1

de gymnasíica, sargcntojnro que, 
Velluzo; d_ bc:.': Ifi’»mns
torino Carvalho; de athle-jtem 
tismo, Ruy Carneiro; de!se 
pedestrianrsmo, Jcscr Bra­
sileiro; de turfismo, Rodol­
fo Tcistcher e Sebastião R. 
Filho; de escotismo, Do- i 
ntingos F. Filho. Commis : 
são de festas, Pedro Brai- I 
le, netto, Adilio Monteiro h 
Filho e Louriv.il Villaça; i 
de cnmmcmorações civi-fu „____ _
cas, Drs. Oswaldo Duar-j Nas tarefas manuaes,;
te, Ncstor Contreiras e i dentro das officinas, cres-, 
cel. Leopoldo Monteiro;1 ce-lhes então, ainda mais,!

D,. J. M «■>,;= -gK|

' tem se.

■ I
os lombriguci* # 

pio, uma creança ou pessoa gran- ô 
dos rins, nunca deve beber um X 

r---.à ser a causa de m

com os | 
lombrigueiros! f

i em que me encontrava. Atem de nojentos, nojentissimos, os lom- ri 
Tudo, pois, eu podia es- " brigueiros são venenos muitas vezes tão violen- a
rar, não só da paixão ri ,os’ 9IIC matam as lombrigas e acabam também W• ’ com a saude dos portadores das lombrigas... ®

S . . E.’ um grande erro das mães darem lom- ri

xL.

Redactor e

perar, não só da p„..,„u
dos homens de intelligen-
cia com os quaes teria de uüO »««« uarem lom- »

Mimicã'- rnedir-me, como dos nuliós ri briguciros a torto e a direito, sem receita espe- £
Agricul lc imbecis, que me haviam ri ciai do medico. Só o medico pode saber se um ,*<

-itrimatospie ffifear com as suas mo- menino ou uma pessoa grande deve tomar um a
servimos, fiitis c as suas perfidias. £ lombrigueiro, e só o medico pode saber qual o *
,.,111..... «OT.-nH.. ---■- ■>------ ~ Inml,™..».------------------’---------,  medico pode saber qual  

lombrigueiro mais acertado para cada pessoa. 
Convem ter-se muito cuidado coin os 
ros. Por exemplo,--------------
de que soffra c__ ..... ..... 
lombrigueiro, pois isto poderã 
sua morte.

j Entretanto, todas as pessoas que tiverem
5 lombrigas ou outros vermes intestinaes, como .,- 
A ankylostomos e tricocephalos. não precisam de 
J tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para A 
Í se curar; será bastante que façam uso das «Pi- ÍJ 
A lulas Vitalizanles», e ficarão boas e fortes de- 
i pressa. As -Pílulas Vitalizanles» combatem com õ 

efficacia os vermes intestinaes e fortificam tanto q 
as creanças e as pessoas grandes, que hoje em ■' 
dia é o remedio mais usado para as anemias (i 

,ui .. verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- 5 
&ap- ’’ rectoria Geral de Saiide Publica emprega muito J 
.i„!, í as • Pílulas Vitalizantes* nns vários postos do X

5 Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são cm
)' grande numero os médicos distinctos que recei- J- 
n tam as «Pilulas Vitalizantcs-, como por exemplo j; 
$ o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- 6 
í regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- fi 
A tropolis), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- § 
!> pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires í 
£ de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. A 

n« rti» ? Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- J 
. , gusto Barreto (de Mariliia, S. Paulo), o dr. Ray- ® 
i- Á mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), Á

o dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), X 
í o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas), Á 
f o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), o >

dr. Miguel de Lconissa (de Riu Grande do Sul), 
$ o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), » 
“ o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- í! 
ri vo, S. Paulo), o dr. Fioravami d’Avila (de Sil- 
J veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto <5 
? (de Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- « 
j; ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc.. g 
J As -Pilulas Vitalizanles- não exigem nenhu- $ 
8 ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- fi 
£ feições. As bullas ensinam o modo de tomar,

rersariantePeVdetCsuã

i Pimentas malague­
ta, comary e baliianas, 

Icompram-se qualquer 
amigos|quantidade, na fabrica 

:ha no*.rjo «Cognac Licoroso
Ic Gengibre», de Autot- 
pho Villaça.—Kezcnde
— Esradouo Pio

^VEÍTTRE 

GHJWUECA
k E5TOMAGO

FÍGADO % 
feÃZ niMS.BAÇO

INTESTINOS

pílulas de tayuvà 
DF. OLIVEIRA JUNIOR

■Rapei de bico para en­
feitar ariaario • Viinda-so

na Cíasa Kodorna

— expediente — 
para A CIDADE

Anno . . 125000'
0^0 ' ' 75000 e <-s ollíos <
PARA 1-ORA ma<lns a collaborarem nas!n-n *—.; " '•»“ '“1 

Anno................... 15SQ00 aprendizagens múltiplas da1 ?nra e 1 lcs d,zem das
Semestre . ... . ssqoO Vid;1- mórmenteem se tra 'agens do seu emprego 
, -Toda a coirespondencia ,ando d,; Primeiros ensi- ,a,3m'!<nle 'i0 

deve sei- dirig.úa á redacção. namentos, sômos franca e J’' d? pela Pr?t’Ç?.*, l£ 
praça ot-.veiia Botelho. enthusiasticamente favora- !nndo c"m ,atll“la<i 
.levTilvIdo""81''''1'''’ "i" «-'^■veísz.o ensino profissional! "Onun,ia 0 '

tidas pelos cotlabcnidr.res. Co"! " n,ax"".................
uuiadi. tragam as assienatii- Professamos, 
ras respectivas. " i força a essa 
ASEttClAÇÂO SPORTt. i!“d£Üe «j,X

VA PE REZENDE nientementeorientado,pa
Em reunião do dia 7 do'°"‘* ~~ " '''

corrente, as dircctorias do 
•■Tiro de Guerra, e do 
-■Rezende Foot-ball Club» 
□e congregaram 110 intuito 
de, unidas us duas hrilhan 
tes associações, fortalece­
rem se para assim firma­
rem a creação de novos 
outros centros de diver­
sões como sejam 
ção, o tennis, etc.

O -turf- que j 
entre nós se i r  
lambem a nova aggrentia- 
çãib

A «Associação Sportiva 
ile Rezende ■ commemora- 
:ã as datas nacionaes, in­
centivará a gynmastica, 0 
escotismo e bem assim in­
cluirá no seu programma 
as soirées dnnsantcs, lite­
rárias c musicacs.

Com os melhores ap- 
plausos da assistência fi­
cou assim constituida a di- 
rcctoria: Cel. Alfredo So- _ 
dré, Savio Silveira, João]não 
Freire d’A vila, e Josó Riz lraac 
zo, respectivamente, presi­
dente, vice, secretario e 
thesottreiro; Pi efeito Muni­
cipal, presidente honorário, 
sargento Vellozo Filho, ins- 
truetor militar, Ignacio Fon­
seca, director geral d e 
• sportes»; conselho tiscal: 
Orlandino Klotz Antonio 
Velluzo Junior, Sebastião

resse amparar-me c apoiar- ó 
me ehi grandes autorida- £ 

|des de prestigio indisputa- X 
vide de renome universal». i 

r Muito trabalhou o illus- 
tre c digno representante 
pátrio, no Congresso Na- 
ciíill-ll* mac faltsrrtvnnáz. r.-.j 

compensadora a lueta, com 
a obtenção de uma Lei re- 
gularizadora do ensino pro- 
hssional!

Agora, só nos falta con 
seguir entre cila cm vigor,! 
atlendendo, assim, ao 
pcllo da própria eonscien 
cia nacional!

Avanjc! pois, que a es 
| perança não nos ha de fal­
tar nessa fé ardente de 
vê-la cm execução!

PAULA REIS.
Rio. 1 — 8 — 29.
Anniversariou se^mT dia I 

, 10 do currentc o nosso a-| 
|>nigo gabino Bruno, con­
ceituado coinmerciante e 

..... _ w...w.vw fazendeiro em nosso muni 
dito por parte do seu prhi* CÍP^°*

• Por esse motivo foram
a sua residência, cumpri 
nientnl-o, innumeros ami 
gos. sendo a estes offere- 
cido optimo jantar e lauta 
mesa de doces.

i Houve animada palestra 

do um ambiente de cordi­
alidade.

Ar ----------------- •
anniversariante w
Exma. esposa que foram 
prodigos e m gentilezas, 
deu um cunho agradavel 
áquella reunião.

■

gaíBÍF’ 
^<ÚVBIRAJUK>0R

UMA MOBÍLIA DE 
GRAÇA!

Marcos Bronsfeln avisa 
to

medico, Dr. J. M. Uchô.i; a ctirmsuiaue, augiucuia..- commissão de contas, Joa- do-lhes a satisfação, quan lavras e de phrascsT uue noÍitirní,ij,V..7; -------quim Maia, Randnlfo Sou- do têm a venlura deapre- tanto ma! nos tem feito, ac C“S 9?,? apoií ? Ies da rifa de uma"ricã 
zaeDr. Tácito Rodrigues, ciar 0 objecto trabalhado, como a outros povos de bcral ~ ' "" 

meiras arremettidas, a pai-i 
: xão com que defenderíam 

. . até 0 fim a cidadella de|
respeito, lhes preconceitos e privilégios!

ensino profissimialb
inaqidad^tS^I

máximo 
é c. . . 

confimiç-’. a- 
que nelle dep:;si- 

‘ o scj i conve 
--------- |...v>hc*iivihc orientado,para Em reunião do dia 7 do | <luc P0SS!,ni os seus futu 

rrpnto •>.' 'H- •-« • rc»s hencticios serem dr 
molde a convercer, pch 
própria força de persuação, 
os mais arrenegadus, apre­
sentando lhes, na sua ad 
miravd faclura, objectos, 
utencilios, etc., dignos de 
justa apreciação, pur isso 
que furam trabalhados,com 

h.consciência, por obreiros *
I artistas, convenicntcmente , 

js para uma exe- t 
incoípürará | cuÇa° aprimorada 1 

n nífornmia.! Estf» ' nnthltSÍaSmCi : 
simples e 

na s;rs, que em geral telles u- 
sala desunia, cm intimo stim para a corrigcnda dus 
■*—*"'*'  ....... . ’ menores, applicandu cas

tigos cm pleno desaccnrdo 
com us mais comesinhos 
sentimentos de humanida* 
dc.óxasligos esses que, na 
abalizada opinião de Man 

.o—.tegazza, -avilta e avilta* | disso, * satisfeitos; ou em t çe», quem cs pratica.
caso contrario, afastados, A execução do ensino 
com docilidade, para que profissional tern sido mo* 
nfin vnnhnni futiir.inwnh' I*:..- . ....... - —r-----

j (d= Bangú, É.do Rioj, o dr Jordão B. Cha- 
li ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc..

As ««Pilulas Vitalizanles » não exigem nenhu*
_ - ------------ --------- (3---------I ~ UU

|® feições. As bullas ensinam o modo de tomar.

a nata- 
IC. «aiuaiuí»,
já tcmol o pHstruidoí 
irnrnnrnr*í 1 CUÇãt) í!0

Este noss 3 cnthusiasmri 
nasceu nos de s. ,.r. .w 
repetidas observêçües, 
Jtnln H>» .*jsil-i 

contacto com as crianças., 
nu difíicil dever psycholo* 
gico de conhecer-lhes as 
predilecções, com » a moro 
so pae que adivinha seus 
menores pensamentos, para ^.allt.uua vpmd 
que sejam, quando dignosItegnzza, «avilta 
disso, satisfeitos: nir mu...- 

contrario, afastados, 
Jocilidade, para quel

venham, futura mente, ti vo de um esforço inau-1 
macular • lhes a a I m a dito por parie do sen prm* 
canuidx . tiptil patrono, o deputauo

Dentro deste raio d:: federal Sr Fidclis Reis,iv.i- 
acçãu, a que nes prescre . le a pena transcrever aqui 
ventos, temos verificaduIo que clle nos relata á cer- 
com v“‘ ’ ‘ 
os nossos alumnos, quan jpanha, dentro da Cantara,I 
do lhes falanms de um ob-1quando ainda em discus-l 
jectu qualquer, mesmodel isãu o seu magnífico pro-, 
lcs conhecido, que todosljéctn, ora tornado cm Lei,

_____ j____  ____ demonstram d---1-.......L 
A. Reis; Supplcntcs: Ra-1 tuado.de verem-nó, e quan-! 
facl de Andréa, Avelino Ido o apresentamos á vis-|
Miranda, Z-,
Dircctorcsde foot-ball.Luiz logo
Ferreira e Aífonso Praga* c'“ ' _
na. de natação e regalas, ral, è o de pegarem nu, cu 
Felippe Ferraiolo; de kn- mo para se certificarem de 
nis, Dr. Manoel de Paula; I que se trata daquillo mes 

nastica, sargento 1 mo que, a respeito. IhcM,----------- ----- 
de bask-tball,Cas- fizemos ver. tgualmente, em que se abroquclla ai 

.. >. ..ui. !<r.n1oS constatado que, cm cultura do nosso tempo.l
tsc tratando de uma fructa.l Eu, o vcndalo demolidor,. 
por exemplo, e versando Ia quem não se perdoaria ' 
<r assumplo da lição sobre '"'■'-•"•ti «>■ tn«i>™i»
a espessura da casca, ou a 
doçura do frueto, elles dei 
xam lêr nos olhos a von­
tade que tem de prova-lo, 
para se convencerem de ..
que a casca é mesmo dura sana aprendizagem profis-' Segundo consta virão 
e o frueto saboroso! '  u---------- ---------------- -

PINIÁO 
ií Fo!ha independente, noticiosa e jjropagandisia 

interesse local e de toda a região sul-fluminense 
proprietário — RaNDOLPHO SOUZA ® 99 ES

de Outubro de 1929 
0 EuSJiJO PROFISSIONAL ac'’"’P=nhsndo com inte- nosso typo. 0 maior dos 

--------------- --------- as lições dos mes- absuidos—dizia se—o que ri Convictosdequeasmãos;*^8' cIuando lhes,eu pleiteava com o meu ji (7r liplsr zx 
" os o!h,;s devem ser Cha ln,r,Str!In'0 inslrumcntu ‘T| projecto. Ora, para umaj® VUlUcâUU 
madns a collaborarem ni« dl!tluadl) a esta ou aquc-lla'lucta destas, grande demais 
-------  ‘-------- ” l obra e lhes dizem das van-! era a minha ousadia e fia- í 

itagens do seu emprego,que grante, e dcsproporciona-1 * 
|é immediatamente conítr-da, a inferioridade numeri-.{i 

. ni-i ei"'’ ' traba- c» —------- •—
en!bIisi.isticaniente'bvora- ""‘ndo .c"m facilidade e 
vi-í< - - ------- - in,•- _ „hjecto indi-

cado a sua feitura!
No Curs? Complcmen- 

"òrnuilio tar d,; ”San,a
do Ministério du Agrieul . - - •• u—- ■■■

li*. ,.., ” lara. em .outros patronatos de Wftear com as 
■u ■ a agrícolas,enjejã servimos, jjfv® c as suas pcmuias.iã 

é um f.ieto a predilecçãí *Tendo, assim, de pelejar,?! 
dos menores pelas olfici- .em tqmanha desegualdade.L' 
nas <le carpinteiro, fvtré-iro, era natural que eu procu-p 
selleiro, etc., assim cõmo rasse nmnnnr.m»i'- 
muilos delles preíererit o 
trato cnnr a terra, no ma­
nejo da enxada ou das 
maehinas agrícolas I

Si essejf- eslabeiçeimen- 
to?, cntretnnln,' não vêm . —o------- • —
satisfazendo' a sua fmali- ciuiral; mas, fehzmcnte foi 
dadi-, os motivos são va ‘ 
rios, em que resalla, como 
o mais pernicioso, a falta 
de disiiplina reinante cm 
quasi todos elles—falta de 
disciplina essa que tem 
súas raizes nr má educa- 

içãj, úe iffvitos desastro 
•SUS. oue em io-i.il -í-tli-. ■■-

A

nrrpnimpnt.tr
Louriv.il
tuado.de


irquc entre

■«èML ;

s. 
íiladc

; vs;rí:-.cèG?..

•t-; ><« i|• 

Ur.T P It f ■ , ;

■

■

Ictei-icia- 
Calciilcs

1NSTRUCT0R DE
LINHA DE TIRO 

Havendo ha dois annos

que duvidar.
VELLOSO.

Bi

«N
Sí5Í-3..-a!

odorans- d m.íiici.. tias rins _e do coração 
I medicinal, éu pMciidc*.

0 TOSO DÀ Iffli te\n±rPam enCÍ“0S q,,C UM 
| <111 JlUI HllU «llll. 

Disse o grande Voltai 
te: -■■ «Quem bem servir á 
«ia palria não precisa de 
antepassados-. Ora, Vol- 
taire, ao que parece, era 
um homem de jttizo e ti­
nha autoridade para escre-

ví-

A cura da tu­
berculose

Combatendo as beniu- 
direito adquirido licitamen- ptisc-s e os escarros s m 
te, acceitavel em qualquer guinolentos, facilitando a 

expectoraçào, e augmen- 
tando as torças e o peso 
d» doente, O PHYMATO 
SAN apresenta se eonio 
medicamento de extraor­
dinário valor r 
que consegue, muitas ve­
zes resultados, bem acima 
de toda a expectativa.

Rio, 6 de Abril de 1927 
— Pr. isslcr Vieira.

Vindo ao meu cônsul 
torio D. Dalila de Oliveira, 
casada, de 32 annos c 
Idade, residente em Casca- 
dura, observei-lhe obscuri­
dade respiratória c mati 
dez no apice do pulmão 
direito, com elevação de 
temperatura, suures noctur­
nos constantes, debilidade 
geral; precedí então ao e- 
xame de escarro, e fui sur- 
prchenoido com a existeu i 
cia de bacillos ácidos re-|p“.'" ", 
sistentes. A c o nselhei o1 m,,', s 
pi rxm . » «.» ■ í. “ 1,1

fez uso durante tres me-

Puraincnte indígena— da Flora Amazonense 
MANCHAS DA PELLE ( PROVENIENTE F16ADO )

Jfcpatifcs- 
CiTfOrTiC!-: 

Vbnüior-- 
biliosc»

porem, é que o autor foi 
materialista cm cxtiemo e 
verdadeiro demais. Não po­
de ter acabado bem um 
homem dcstejallar ou des­
te escrever, obr , 
nós, humanos, nem ioda 
verdade pode ser dita; c, 
quando se o faz <1 com ris­
co de angariar Inhnisadcs, 
má is conceitos, etc. Si ha ___  .....____ ,
applausos. é que em redor juízo das nações— não ha 
do articulista vivem e m -.....
maiori i os que não são at 
tingidos pela critica, resul 
tando d.ihi a submissão da 
outra corrente, nceiosa de 
evidenciar o seu achaque, 
sem comtudo se submetter 
particularmente. Nós, que 
vivemos hoje, ainda senti­
mos a influencia que leem 
os antepassados na nossa 
vida. São o exemplo. Vnl 
taire, porem, não quer se 
referir ao exemplo, clle 
quer mostrar que ha quem 
viva da fama des outros 
sob os aspectos de paren- 'rc““, 
tesco, raça, conhecimento, ça2S 
etc. E' a exploração morai retici 
e social o que clle com- 
menta maravilhesamente 
cm poucas palavras. Anti­
gamente, as famílias e as 
raças gosavam da rama de 
seus antepassados por sé­
culos e séculos. Era um

c;a <,. „ m !vu . • ■
' Pr.<s.: } to.ii i> •(><-..• ».
i l.icor.iN.' ve Gwuibre*
: s.u» lt.< t ui só iisfch *.
■’» nuii-s cruet c iniiilics.-.
, qik* • ã- p a sc c.t
Vam r- a. Lie

'>«• te t«. lirin iri..' .»
! •• sni icsr-iti'...»-
I 5 iC IJ|» , rj- , J
;t) -Cof.i’. Li •»•;«»•-< •.

O !>■' !’■ .•: ç ■ i|u<.flt •_

: Rr.t csí . ... .
H < h .»! ................. •7-,.
T"-l. fll-.ii. m. ! : ■

Si •U.Hr-sils'-: .- -z, • . ,.r

OZENÀ
Pessoa curada desta mo­

léstia, por um voto que fez 
ensina, de graça, o meio 
rápido com que obteve a 
.-ura — Cartas com I sei-

C""'A » Dermina - Zam 
ií O melhor rernedio da pclle 
-,' pedrttnu: Barital -c Cia.

MAGNESOb
E’ O GRANDE BEMED1O 
DO ESTOMAGO, INTESTI­
NOS. FÍGADO. RINS E BE­
XIGA! MAGNESOL é |-ode- 
rosissimo nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosls, azias, 
mau hálito, gazes, icteríci­
as, urticaria, colites, ure- 
mia, areias, etc. IRílGnESOtr 
toma- sc às colheres de z em 
2 horas e na prisão de ven­
tre,1 ealice de toanliãe ou­
tro à noite. O lllflGRESOh ê 
receitado puro, ou cm po- 

s com unnlgcsicos. diu- 
ieos, tonl-cardincos.etc. 

etc, pelos mais notáveis 
Exmos. Surs. médicos.

c depois de vários 
remédios, sem obter me­
lhora alguma, tumei a re­
solução de usar u -Elixir 
de Nogueira, do f’ 
chimlco João da Silva Sil­
veira, e com tres fr.is-r ~ 
deste precioso e 
medicamento me a 
cnmpletamente restahcle 
cido.

A bem dos que soffrcm d —
do mesmo mal, passo 
presente uttestailo, peden-'--------------------------------------------
do VV. SS. delle fazerem' 
o uso que lhes convier, j 
De VV. SS. Adm.' Crd/v 

üciçalo iic. O’izu Lcüo ■ 
—2’ sargento inslructnrdo;
Tiro 98—Bom Cor.sJhen- 
se.— (Firma reconhecida).]

Bom Conselho, 26 dej 
Agosto de 1913 ;

meio e officialmentc reco­
nhecido. Hoje ainda conti­
nua a exploração—menos 
oflicial c mais ridícula, c 
certo — porem continua. 
Topa se, a cada passo.com 
um desses iudividuos de 
apparencia orgulhosa c 
vestidos a rnnda que se a- 
pregoam filhos, netos, ta- 
taranetos, sobrinhos, co­
nhecidos e visinhes de pes­
soas que estiveram em 
destaque ou que ainda u 
estão por serviços presta 
dos á sociedade e á patria.

Insinuam se aos tolos c 
aos de bôa fé. Dizem que 
o avô ou pac, ou visinho, 
fez mil cotizas cm benefi­
cio de sua terra da sua so 
cicdade, criticam a arção 
dos outros, dizem se ami 
gos de pessoas altainente 
collocadas, mas se esque­
cem de accrcscentar: «Eu 
sou uma nuliciade. Nada 
fiz até hoje. Tenho um em­
prego que mc deram cm 
attenção aos meus paren 
tes. Não sei ler, não sei 
escrever, sei apenas bla- 
sonar c manter a linha de 
minha pretensão. Fóra da­
qui rnnrreria de fome».

E não falíamos dos c, 
teem por tradicção o di­
nheiro e vivem na intriga symptomas cncomranoo . ............ .
mordaz das pequenas ci-a,ntl” matldc? ?e,n?bs B — vilt«, vnimos. >t
dades. São terríveis estes- [“"dade; nrnndiet examinar g p-- ----------. _ ..
fogem do exemplo dos an-,'(! 0SCillIu nu Laboratorio lú- -> ot.:.a..v..ói ó
tepassados, asphixiam os Ido dr’?ru.no ,J,bo,:. st‘n!l.°: J _ ç
que querem trabalhar, pro-i" negativo. A s RUA DO ROSARiO í
duzire, contra clles acu- cba’sc niu,l° P»rém|» ft
Iam a sociedade que os ai"da usa 0 ™™ATÜ(‘|Í -Tel. r3.} - E. do Rio *
SU|faCrcin?o'aamÍosC^tive «^.^"é’Jerdade °

rfuma vüla muito prospera l)r. 1'edro .'gnacio Py LI.:.. 
onde um jornalista fez uma Junior - (Medico do Hos- de-se em todas»hs ca-1 
estálistica nominal, coma pitai de Tuberculose de sas commei-ci.-tes con- fortãvek' .,l"n,nl2.üí's c'n'' 
precisa argumentação, dr.s Cascadura).-Rio de Ja- feUarins e pliai-macia-r el em C‘->,iUa ,- 
imprestáveis, quero dizer, neiro. desta cidade. 'informam-' ?? . >-:,vos-

Entre os muitos n&mes 
estavam o do filho do pre-sojjrjjn [(K-umatismo 
feito, dos funccionanos da a-uüu 
prefeitura, dos rapazes de ■ *«• .
dinheiro, do escrivão, do 
visinho do padre e até o 

--------------- , do collcctor... No dia sc- 
ver este trecho. 0 ccito, guinte, foi encontrado nu- 
------- « ..... ...... ma (,i,qUjna nipido de pan­

cada o infeliz fazedor de 
estatísticas.

As verdades que clle dis­
sera tiveram sua replica. 
Imaginem sc Voltairc fos­
se vivo! Todos os dias 
tomava uma cóssa, — ou 
melhor—teria uma replica. 
— 0 ntavisran tem sido 
muito explorado cm pie-

fíhsuínatismo
Pessoa que esteve 

annns s •iírendo dessu ItirAd 
nrilest a e qte se ucra cv;a-i 
da, cinnp.ndo Lin vos»-, .ndi-* 
cará '•ralritainvnte o remedia! 
que a curou. Escrever prtra a' 
caixa posta! n iOSO, 6. Pau-i 
Io, coiii enveioppe scílado pa- •• 
ra a resposta.

LIVROS COLLEGIAES-i 
Papelaria í.lcderna. Use o TuNfCARDIU.Vl, tonico dos rins c do cora­

ção, limpa a be.X'g:., desinflunuiia os rins, ci utra .- s 
------------luplmus. ;.rei..s, c- licas reitaes, aug.ncnt i as urinas. 

• n oca i:i,i lS ii!'--h.içõ.-s dos pês e rosto, hyJropsii.s, c- n>
1 iei-roso -te-.«.ar-.-. <<j o 1 ç"’„,idu d,'* PJôres sobre o cor. .
Astolph-a . -;,.-u , .., >(■;,„ic S-‘‘’■ chiados no peito. N t i_.,s.i Hub-.-r, rua
-,,...11,. ...n... .« - de b.u-mbru n 65; Drogaria S.ha Gomes &

.Dii.gnria t achee», tua dos Atidrtal. s n. ,3 Dr’v»i’ 
n.\: orm-jo F.vit.-s. Rio. ,-\p. pj,, J-. : s e.
174-18 - Lic. n. Í71. .............

Coníra iodas ®

9 
ConífcsíJes ã 
-heòafecB iã

? ? 
h

:-j3

I (1 Unico remédio 
-g discutido na 
i Academia 
g cie Medicina 
B Fuimula do 
g citiinciilcscienlista 
felliTiíii-bosaRodnSuss 
I E 

t

AOPINAO^

E- o unico engenho moderno' ô
valor, privilegiado e P[cm.iad?, ma de honra e o 

. p, síçõej com II ’ ,as
® . Grunde-Premio» na tnteriiaciuuui — — 5 Pu=“

nh-rm \ A COMPANHIA INDUSTRIAL ' X n;i. Z. ’ = fSi ífasA-sw.? K
achul-4 Í OSTAI.. -.20
‘ Endereço Telugraplrico : «Sl AMA'10»

S. PAULO - S. PAULO ::: :

í3’ o que to'J.5*. tli su-’»pr<- * tv 
sguulado—i ...... 
do phnrmriuujl ic;», A£x’ 
preservativo das constipaçoc.*

Cuidado :on i;$ :<»
Ptçtim rt jw/1- • o C •:>!■ r ; n

Igual e látJ üili' ti : 
therapeutiCü, Jamais existí i;u. ai taça; 
, mllitus ve. Bom l.™

Quem bdv e I ch»: nt>r g«izo 
Sem na h nrj por a fjça. 
Deve usai .» - Lic -roso", 
E só d*Ast'.íp!i.> Viíl.iç.i
Sc a tosse ii i r;iivo.'U 
E a saude íiea e^cass-.'.

üe|Use, então, o •Licun•*...«
ra- Mas o (TAstoJph.»

Todo negocio rendoso. 
Que nao usa ciu tb.pr.rj 
Tem «Cognac Lic»u.s.j. 
Porém, d’Asío!piio Vjlt.-.ça
Quem am i nca ditoso;
Quem bebe, gosta di uça. 
Mas, "C< gnac Liccu-.»s«i» 
E’ só d’.»stolp!?r Villaçi

cia de bacillos ácidos re-|íard ,lomc,n- fMC0 e "wi:e:íi’‘- .. i. i : _• e . ,.

PHYMaTOSAN de que Do «ç Lrci.ro.-n-. ‘íj;, -C-i-nrc .
fez uso durante tres mc- Z * f' ’ '-zes, findos os quaes.cn- _ ‘ ‘ ~ ■-

i c- c cx-.c._ 4. .5*.~ 7 *

s Mediçõas, div,s5es e ,iC.,;aftaçúcs dl. tcrros ;;
j. Estradas de rnJagem; Renisu.» Tornes. At enur., é ' 
Ü ruas e divisões de knewscsn lute:.; Copras c ai ,j,ü- .

Vende-se uma optima 
commocIc'S 

plfu-macias el, em"cl::-“^%RrSS'':

Informações i-.ist.n

ftWsWlLicôrde Cacau — Ven--
casa coni

I... .
j
11-

trou em periodo de gesta­
ção, resultando uma cre- 
ança robusta do sexo mas 
culino, que ainda existe.

— Sentindo-se enfraquecido ru=s B uivisces u.- uuea<-s em iuw.. Cupias t , q....
aliClnpú»o parlo, procurou-me ® Çàes de plantas; Projecto uirc-pn..:lcir b, ul| i,
J .- ide novo, já sem aquelles fe vi»:.i!i.,s. .i.;.i-.iuo:o,.,..ci.fi

ri . symptomas, encontrando . hndos e anbtiec-s projccir-s de rcies, i/p,,, í:
1 ainrln a mntMrav >.pin n nhe lú vjIl-lS, VÍHíliU"? Cíi. ■___ ° ‘ ' ’.J

;<7S7ó'"übSo|I.Ens- Sspael selgaJ “
■V../ V.,. as.ll.ZM

_,o resultado negativo. A

passo.com
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Ca?a Moderna-
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ENDEREÇO TELEGRAPHJCO : "RAVES" 
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a fermcn--, Acccitn dinheiro viu oeposito, pagando 
que licam i
centcs. . — • ccrrerrU- á ordem

” " . _j atffeo
rneze? .

f.4i VG3SS 
feí £SR?r?M@&l«?í3 te» 
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RINSY .

£ h 22 W® 
í Pnrn dentes 
;Sãt> ;.5 çiclhnres paroae 
"'■•Io estragam 0 esmalte 

« I s Vendem-r. „•,J ‘-asa Moderna, Praça O
- I' Botelho, Teleph. 144

$

í? ;■■•'

ivünas
c j í>. Accommodaçõss pira 100 pessõas

""" : e 2 minutos da E. F. C. do Bra.:d

•I Aposentos cora ou sem pensão 

À Praça ria Republica. 155 
’ 4‘* Esq d. Koa Viwcads dc llsinu

P©’ DE ARROZ

•v...,,;!;. i..;..]. ■ ■. fSõooi

• ;; ■•’ «^vár.j

Superiores ccrcas psra

Viciãc, Violino e
Veside-se na

vales; Furai de Rezende 
j SME UMiffli BS ffiWMa® UM®

) em deposito, pagíindo us seguintes taxas dc juras

.... 4“!„

.... 5^„

.... 6»!0

.... 71„
. . . 8-L 

trsnsacções bancarias

VIR CTAL8 ^3O’?
•?r!?.;:r;.> cortíra a Desynferia dos bezerros
FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fabianc Aives Pereirs
.A’ vur.: ne “>. Lyrn”, nesta cidade

examinado c experimentado, pcl.t Ministério da Agricultura.
i .■ 1:" 14841.

2 PARTO M«D:
Uma senhora que soífria 

: Ju.iuviln enle, por occasiSo dc 
•■ luz. fei* * um vc- 

t.. •. v S DO BOM VARIO, 
n ui mi-úu: ir.enlo 

niila-.-rns»* «:re alti i- u knlos 
t.s f« us softrínwnios. iiir.c«-m- 
nrim ■«:«; dt.-sa p;í-i ic<sa < siá 
piotrpii 3 er.Flvnr a (.(*<><, 
nrauUuncnt- lu.-.rd :itk» n-> 
-■ í nsk(■.'■• p.-i.i C:ux? 
pnfíai ‘.if;’. ■ S.

clo r:i.rr. sh.va.
" JJstm n SABONETE-Sy 

I;!™ Ko Yiiiií! peprio intassi) 
ünlr-\,„ .... -
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Escripterfo c’e procurarc?”os dc ■■
—líaul T3~ Chaves - --•

Encarrega-se dc promover approvações de preparados 
chimicos c pharmaceuticos no Departamento 

Nacional da Saude Publica c Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.
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Virlr

Cem 2ÍÇC0 V & compra um
tubo com efira sufficienfe para 7 •’* curva u-1s S’«2S
-cerca de IC appUcaçOcs -

IALLIVIO 1MMEDMTO E PI PA- rtn unia llliirer'' cúniníi-li" ' 
lrPF?vr ’.""ID“L P'U<" as I,. A CMOV.I Pirotex é eucrl-1 
CREANÇ/.S. Mo QI ÍÍI.-.IA A bsada ank-sdescr acond,clo- ^eur/TOirin, 

BOCCA. |n,da. prc.te.jen,!,, assim a pes-1- - ■
I Exigir ci-.u ma . .i.™ t’"c i!.''n!‘ dc ‘Ita-I

i'i Is-ií 
|l fÍÍÍ 
I Pft ; ;

iê a “*«'TV .'i'"; 
g d-fiai tasi ■ S. Pauto

;■ escova V i .- ,.. 
va de dentes |jt...; f[.|„ 
leilto e .,„alidade.

De ieitln cientifico, 
dia uiaa cxii.c.ú.-iis c 
n't com c|iie ;t alca.iç.......
m-p.-.m osmolmese csiukr- 'n 
svdos; a curvada.; suas cc-r-; Bni restaurante tino? 
natural dus-dünTéiT pmíiníí-, 
ilounia Itmpeza completa. 1 
„ A escova Piiotcx é esterl-1
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TCSSES 
OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, 
GUINEOS, A5THMA, COQUELUCHE, DORES 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA 
C O REMEDIO HEROICO. ADSOLUTO, QUE NÃO 
NA TOSSE DOS TUDERCULOSOS USAN90-0 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OQRIGA A 

PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGAI 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS 
3E SANT*ANNA, 2tG RIO, 

EXPERIMENTAI HOJE

ferro de cng.>n>n:.ar,
• ; para aqueter agua, j
’ ‘•a^’ cfc<’ -vcionanienv
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e;.í-7.l iZ"; Panti ai i M.i.•■ rip *____ U,.«m ir-i:-»u cobo si’js» r

;• k-c
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venchs de nicic.idnr:as a prestações semanaes e ineo-;
saes e a longo praso sem íiador

Ivldrcos Bronsrein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

teleph. 154 E. do Fio i

PODEIS CONFI4RI

■ ík^-v.

à’ © n-ácasá c©ffBSs*a ® teSàSi® 
NAS TCSSES IlEDELDES E TRAIÇOLIRAS. NAS DRONCHITES CHRONICAS 

ROUQU1DÕES, TOS3E3 COM ESCARROS SAN* 

NO PEITO E NAS COSTAS. INSOMNI'3.
DE APPETITE E FEDRE, O COMTr? TOSSE 

FALHt, NÃO PÔDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
CONVENIENTEMENTE. O CONlRATOSSE 

RESGUARDO. *J3Nb-SE EM TODAS AS COAS 
INAR! ACCEHAI ' n o CONTR ATOSSE! MAIS 

JÀ NOS CHEGARAM ÃS MÃOS. 05 CUAES 
QUIZER VER. EM NOSSO LACORATORIO, A RUA

DE JANEIRO.
MESMO o CONTRATOSSE.

UN1VA '

MCA
rw-r, eK’r"hk1a á vista dr?nP>?ílc n fh«“uro
SOPRO^ '
EXTI-ACCOF.S DIAf ’1Ò° v?',‘ns,n<> thesm.ro

!“•“ o poric

■“ d:: •,... o3

Fllines em : CuÍ;:? P 1?’h;
B..HORJZONTI:
Caixa Post.d-lü2

«üeFci °!

" ife 1 í -Jk..  : w!hI SABONETE “Sa” __ ■■ •■ r-.^ r ....vZZZZj/j 1
Sui pcrt!i::;c a^r.ici.! 'Jíísi í.í h j

i:;o ttknr-j!ii-be aié L'<*fi-.inia*t ;> a i i- ■
se Ce tctlu •’ sjIk.u Vciiüvs 9 
na L3?a Randolpho Scu.á á C. :

0 melhor d<»s ckntifri tj 
c:os nuditmavs, Uforr.n» 
é vencido na Casa <k Ka-fl 
phael Antonb> de An-hén. 
vm Campus tlybv<»s.

thesm.ro
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MELINDROSAS!

)

Ia

de leitura,

Idia !■ de Novembro do

to prodigioso para abreviar 
o parto.

Ensina - se gratuitamenti 

escrevendo a Caixa 
Postai MS4.

SÃO PAULO

nume co- 
circulo 

...a ao 
nu nosso

I rabijbar 
piiy-ii.i ca 
lisar uma < 

pütrií.tisnii).

pfllíi D i ! . liq 

I l>‘ S! d I.Ç, c ;r <. 

• l r.'i de verdadeiro

-t

ores diversos

nurvifiL 
composição Contractou casamento 
-s scntcn- com a SCnhorinha Leonor Jjj 

vocabula- Rocha> dilecta filha do Sr. *;£ 
repassan- Cel joão Soares da Ro- -;fj 

5es multi-'..!,. ■ *;<?

| Industrial».
I O anniversariantc tevei . ---------------------
a sua residência repleta doividados farta meza de do- 

|amigosque,o foram sau- ---------
dar; aos quaes fei offere- 
cido lauto banquete, tro-l

I sessões do Hospital, ás 11 
pioras da manhã, afim de 

i os tleitores que 
| deverão constituir a futura 
Assembléa eleitoral para 

renovação da Adminis-

Rezende, 1S/10/929.

Aristides Ferreira da 
Costa — Secretario.

Rheumatismo
Pessoa que esteve Inns os ' 

annos soffrcndo dessa terrível *. --------------- — —
moléstia e que se aclia cura- frinientos das parturientes, 
da, cumprindo um voto, indl- descobriu um mcdicaihcn- 
cará j-,ratuit?mnr,‘" • •• -
que a curou 
caixa postal

Se quizerdes 
_ Nes prclk 

•;S Conquistando

Sobre as hula 
Colluqutwi» ii

..v»Uw Jessa 
■ que se acha 
rindo um voto, L._. 
.Itamcntc o remediol 
ou. Escrever para a 

■»u postal n. 1080, S. Pau- 
com cnveloppe sellado pa­

lra a resposta.

| Visitem a casa do Zico' 

á Praça Oliveira Botelho.'

._____ WIKOIIGII«0|
ã: A fama desta Patria conduzir 
jfj Mui*" »>*"! das fronteiras..

montado Saião, aguar- £ conquistando a palma da Vii
Io a visita dos anti- Ao regressar aos braços delirai
amigos e freguezes -;’í Do Povo, dizei:-Toda a minha C 

[que sempre o distinguiram -fò Eu c(ev0 és Pílulas Vitalizantes! 
cum sua valiosa prefe-

Pa»
7 DE S.JOÀOtM BARRA?

íoue x

gCL'ElittDUí!A5-F£»iDASH

íces. Nessa occasião sau- 
Idouo jovem par, cm brl-

uaiusus umiuis. > »
Seguiram se animadas

de se extinguir o analpha-1 dualmemc “Se|dansasaté avançadas ho-.RJPi BE UÜ PIAKO

|aprendidas,introouzu------- ,Hr,s ,Ia mak EXTRAHE-SE NO

genfi- DIA 30 DO CORRENTE 
MEZ.

SANTA CASA DE |j 
MISERICÓRDIA 0

Edital de convocação 
da Irmandade

Por ordem do Sr. Pro- I 
vedor, e de accordo com I: 
as disposições de compro-

- —- • nuk.ll.uud, ...

Paulo, occupa posto

ra de todo . 
consciente.

Devemos, de todos os 
modos e da melhor boa 
vontade, numa campanha | 
acérrima, sem egual nal 
historia do ensino, cómba-|-----------------------
ter tenazmente o analpha-|!'r^st“‘l|n,‘‘ Ps.vcl'Ologia.be- 
betismo, levantando uma b.emoa’ avldos de esdare 
possante bancira, inspira- ^‘”,ent'1f’ ní,ssa fo"lc Pc 
da nos mais nobres senti- 
mentos de juslo patriotis- d""""”’"”' " -
mo, a sua intensificação I

E’ aconselhável, por me­
lhor se pautar á lógica dos 
factos, iniciar tão urgente 
movimento, em prúl da 
desanalphabetização de 
nossos irmãos, pelo ensi- ,« 
no aos adultos, porque, ciência 1 
assim, libertos das trevas Cvmu .cmpiv acumece, 
da Ignorância, serão osio Sr. A. Joviano firma-se 
primeiros e os mais empe-’ — ------’ ..................
nhados na educação dos 
seus, por isso que já sen i 
tiram os effcitos beneficos 
de uma boa educação, a |

ê o custo máximo de 
cada litro do mclllor 
formicida que existe I

Uma lata dc fomicida t*iri 
jhí, cone-.ntrüdu, marca

MORTE A’S FOBNIGAS 
dú para l*2í) litros do solução 
super extra ibrta, iufaUivel 
nu uxtincç-Jo de fonnigaoinM 

DR. OLESEN dt C.
Rua S. Pedro, IÍ5-RI0 |[ 

wl’ venda nas sryulhíct cafa.*: 

BRAILE & VALLIM í
GOMES <S COMP. |

UI miEl UIOHIO DE BBE'1

PARTOS — Uma parteira 
querendo suavisar os sof-

NUM. 277
a-ajBxssstasrx»J’assi.-.»=x-us^:v=-iai-i;.Tc. <

i dnx sisudos Doutores zli,
tpte fratam tle Anemia, ' J]

estas flore»
de pi-csia... £>4,

liiyiteôi s da S< iuiria, sempre fria, 
o inuiita ardenb da 1‘t» sut.

i- í
t f II 
í

ANNO VI

EXPEDIENTE— concorra stituirem com os
PARA A CIDADE Par'< a consecução desse elementos de 

Atino . . . - 12S000 nol3re desideratum nacio- de novas —
Semestre’ . ’ . 7S000 na’'? ?as- E assim

PARA FORA cnsino aos C.dultus rio, passando .r---------i aka ruKA ~ analphabetos, cin que o do em applicações multi-' 
Anno....................... lõSOüO illustre auctor adepta o pias de expressão, cor
Semestre ; . . . . 85000 ptoccsso analytico da sen-lstitue um cabedal de leite 1 

--Toda a correspondência,: tença, em pleno accordo ra, com que o :
devu ser dirigida á redacção com a sua inconteste elfamiliariza e 
praça Oliveira Botelho. geral acceitação nos do-i naturalidade 
devol°dosr,R'"a'!S "a° Set '° ■ininius do ensino primário.[mais versadi 

. 'teve em mira, como bom ciphna».lidaria cuin ras‘up?niOM emT-j P^chojogo que o é' cuja j Releva 
tidas pelos collaboradores, excePoonal qualidade Ihejr- ..i-iur csciarc 
quando tragam as assignaiu-|CXtravasa, visível, cmbe-lquc ao dito livro 
ras respectivas. bendo duas demaic *

- [ducções didacticas, deva I 
n . i n i Hiosas observações 0 ensino aos adolles anal-'.
phabeloSí pelo Dieüioèo ana*|tos u seudesenvoi-i 

lylico da sentença i“ •
Combater o analpha- dizes nào tem osiiiesnu^sj 
betismoêdever de hon- interesses. O assumptudas 
ra de todo o brasileiro\lições, as phrases e as c, 

pressões tiveram de se ac- 
commodar á linguagem e 
ás predilecções do adulto, 
para mais directamcnte in-, 
tercssalo».

Admirável lição da mais|

~..T— iui- 
leccil ne&ia cidade o Sr.|~-—

■ reira Souto, antigo agri­
cultor neste município. 

U finado milituu por lar 
o js annos na política lo 
cal, logrando occupar car­
gos de destaque, dentre os . . ..... ............
quaes o da Presidência da hgiosas e as famílias 
Camara.

Ao seu enterramento 
compareceram muitas pes- 

. . Jsoas de suas relações que
mo éo primeiro a confes- lhe prestaram assim a sua • ““ H- ‘uwiu. uuran-i__ __
sar, para levar avante, in ultima prova de estima, te aquelles dias do Retiro,' ———- 
abalavel nas suas cunvic- A* família enlutada en-|ídra conferências sobre SANTA C 

. . ções, que já as conhece- viamos pezames. ------------------- -- “
qual, por sua vez, neces- n)0Si 0 scu grandioso ob- , 
sita dos raios luminosos do jcctivo— o de dar luze-s, 

por meio cie um trabalho 
que se recommenda por 
si só, aos que attingiram 
á maioridade, sem have­
rem, na infancia, recebido 
a necessário instrucção!

«A primeira leitura, pa­
ra analphabetos», de que 
vimos falando, obedece, 
—i as suas lições, z vigo-

xepcional .
visivti, cinoe- que ao dito livro acompa- 

duas demais pro nham cadernos de escripta , 
~ s didacticas, de va apropriados, que devem 1 

orinlln 1 i,iosas observações peda- ser usados conjunctainente, | 
aUltltOS aH2r gogicas, adapta-lo ao meio, contoiine preceitúa o au- í 

mpinniin ona ' -"nde os cérebros ineul dor. ’
utilltuuu dtld-itos têm já u scudesenvol- Em pr. ximo artigo, vol-l , 
nanionon ----- * taremos a tratar do pre j

sente assumpto, como ad !
Iditamentu ao que ora of I________ . .. —

laslferecemos aosoueridos lei Salão Sentral 
^SÃ^s»dSBorbeiroecabeneireIr

e capacidade profissional do José Nogueira avisa ai 
to, Dr. A. Joviano. nome co-l~..'-"------------

nhccidissimo no cio 
dos que se dedicam 

I ensino primário 

amado paiz.
PAULA REIS.

^edactor c

resses individual '"‘c- 

hderessesda ordem e do d°5 
■•■'■esso, de nossa BenM pr°' 
mssa terra. *ente e ffignsjEMtf 

<=== Folha sndepertdsnte, noticiosa e propagandista 
£- INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

proprietário — RAMDOLPHO SOUZA ® ® ® Collaborad

REZENDE (E. do Rio), 26 de Outubro de 1929

que concorra stituirem-»-

diciosispimas e clarividen- 
tes, em que, por um ver­
dadeiro milagre de imagi­
nação vigorosa, se conver­
te, deante dos olhos pás-l 
mos dos c - ~

I essas convincentes pala-l 
ivras, que penetram, 
fundo, lavando-nos a

Cumo sempre acontece,

na grande ki habito, co-j 
mo é o primeiro a confes-

publico que se acha 
mente na 
bem C““‘ 

dando 
gos amigos

com s 
I-.m avançada idade fal- rencia.

RetircTÉspirilual
O vigário desta Paro- 

chia, Revdmo. Sr. Crm.-go 
Cesar, em boletim distri­
buído pela cidade, convida 
a todas as Irmandades re- 
' -- , - ......... — rc-
zendenscs para tumarem 
parte- no Retiro Espiritual 
que terá inicio no dia 26 
do corrente, terminando a 
1 do mcz p. futuro. Duran-

saber, para a sua necessá­
ria consolidação I

E foi, com certeza, am­
parado neste conceito, que 
o prezado amigo e querido' 
mestre, Dr. Arthur Jovia­
no, teve a feliz idéa 'da 
confecção do seu precio­
so livro, digno de apreci­
ação por todos os moti-jem 
vos, — «Primeira leitura,‘roso methudo, cm qued- 
para adultos analphabe-l|as se vão tornando mais 
tos»—que vem saiisfazer|difficeis á proporção que oi 
aos que, cJ-It-z, -.:t“ 1
dam se iniciar na apren-|do: ...«as lições do 
dizagem da leitura e da 
escripta. i

Mas, um outro motivo, 
assaz elevado, levou o au-| 

dispensável livro, confor­
me elle proprio nos decla­
ra, ao prefacia-lo:

«A aspiração patriotiça 
de se extinguir o analpha- 
betismo,principalmente dos ; 
adultos, a qual agora se 
manifesta com tanta inten-l 

sidade em t 
nos dispertou a

marias com um compêndio

----- as glorias alcançar 
Nos prelios da Selleza, 
'T-R-fttndo na certa o alto logar 
Que compete á Realeza,

Não deveis ser apenas confiantes 
ijsís .. s*mples Natureza: 
'*3 Usae as Pilulas Vitalizantes

Apos a sobremesa.

I i<8 — T" e brilhantes
IT “Oftrendo de Anemia ou de Fracue^a- 

31
Barbeiro e cabclleireiroj^j

— ao
------nova-|

direcção deste

1 ICIlUld, T 
lalphabe- í |;

adultos, preten- [alumno fôr se adeaiiiãTi-
Jdo: ...«as iições do com.|UV ua <aucie ......... ..

'com cujos palavras se con- ' 1

..... ____ ____  stroem novas pequenas
ctor a dar □ luz ao seu in- sentenças, variando a fór-

' I ma quando possível, para 
evitar que o alumno deco­
re o que lê, sem ter apren­
dido cada palavra, indivi- amistosos brindes.

‘dualmente. Nas lições se- _•

gUUIlU.T aj w»......T-------------constrocm de palavras já'ras da noite. * í 
om tanta inren-(upicuu,u..,Ficaram Iodos n—»..i I 
todo o Brasil, | novas que, pela sua repe- dos da mais viva svirioa 1 " 

------------r...ju a pretcnção.Tição frequente e systema-1 Ihia pelafamiliaMagalhães N0> 
de dotar as escolas pri-,(ica, vãn sendo por sua que foi pródiga em genfi- DIA 

um comoendio vez assimiladas, para con Jczas. b

tara conferências_____ _
conceitos religiosos o Rev.

| Padre Emílio Schaner, da 
Congregação Rcdcmptoris 
ta (Egreja S. Affonso), do

CASAMENTO
No dia 12 do corrente . • ....... ..... <-■-

cr.nsorciou se cm Presidcn- lniss0' convido a todos os 
te Wenceslau, E. de Paulo ,rmâos a comparecerem -- 
o Sr. Cid Vieira, commer-’ dia p de Novembro 
ciante naquella praça, com t-orrenla anno, na sala das

— —_ - 4 cncerinc rln Llnenil.l A» 1 t
a nossa conterrânea se- 1 

jnhorinha Lita Isoldi, filha ““
No dia 19 do corrente du saudoso Sr. Antonio

anmvcrsariou se o Sr. Josérso,dl-
Pinto de Magalhães, chefe: acíos c'vil e religioso
do escriptoriu da «Sucie-1 ''veram lugar cm casado

quim Silveira da Cunha, 
onde foi offerecida aos con-

CONTRACTO NUPCIALÍ

novas outras
" — L.r o i

e repassam

expressão, con-|Cla’ adian<ado agricultor •' 
cabedal de leitu-iC.m, u°ss'> município, o Sr. IS 

aprendiz se' '-a™Pps Gonçal- 
e pratica com aj””'' 
: dos leitores:. , 

versados nessa dis-^'^;

accrescentar, pa-

Cel. Antonio Jacintho Pe- 
| reira Souto, antigo agri­
cultor neste município.'

que podem vêr,'gOs 
IVÍncnnêAe I *‘ ■

yras, que penetram, pro- 
a cens |

13...1_ —

I
lí'

,r c . -í- ■

Mpus a sooreme

Nunca sereis vistosa;
V -1)2 Soffrendo de Anemia

. usae-as e vereis vossos semblantes x';- 
-;jx Estampando a mais pura e sã belleza.

. ,ft E assim podereis sempre conseguir,
, Formosas Brasileiras, 
jQ A fama desta Patria conduzir 
jy Muito além das fronteiras...
4» f j- - Victorja, Of-

Ao regressar aos braços delirantes ai-
H; Do Povo, dizei:-Toda a minha Gloria ríf- 
•tH Eu devo ás Pilulas Vitalizantes 1 rj!-| f
-Irí Base de Thymoxaiato de Ferro (comple- jj;- 

xo de Ferro e Colloides de Tymol). Trata- p|!- 
ví mento seguro das Anemias, principalmente de rí;- 

fundo verminoso, dispensando os vermifugos. rl!- 
Empregadas pela D. N. S. P. nos serviços do ç&-

-;H Seneamento Rural do Districto Federal. Lit.
-S* com Barbosa <S Marques, Caixa Postal, 448, ?[í- 

Rio de Janeiro.

»^S|S!líeiíai!Baí2ESls®!eKeHei«is»



JUICI1LL, 
jradeci-

VOA

recc 
çõeí

( 3Õ 0.

I

<-•<•>5-4 C«-.

'■Use apenas um vidro da

Derrnina - Zlam

iH

Ictericia~ 
Calculas

í

DO ESTOMAGO, INTESTI­
NOS _ C *'”’** ” ”” 
XIGÀJMÁGNES 
rosissimo vor..-<no 
mau 
as, i 
mia, 
tome 
2hon 
tre.l (

'Á '\'7 ■
h 0,1 ' >z-- ■

de üovii, já sem aquelles 
syniptnmas, encontrando 
ainda a matidez sem a obs

?
, I

mulou em
Conversão a  —

ihcntos milhões de pe-;va Silveira, com 4 vidros, 
ouro, com que garante apenas, fiquei completa-; 
mente a estabilidade de mente curado. Tenho feito 

|e farei muita propaganda 
desse maravilhoso remedio' 

- que no mundo não existe' 
, outro melhor. Mando o 
■ meu retrato como prova de | 
.gratidão e amizade para.
VV. SS. fazer d’ellcoque- 

: convier.
| Aqui fica a disposição,

casada, de 32 annos de 
idade, residente cm Casca- 
dura, observei-lhe obscuri­
dade respiratória e mati 
dez no ápice do [ 
direito, com elevação de 
temperatura, suores noctur­
nos constantes, debilidade 
geral; procedi então ao c 
xame de escarro, e rui sur- 
prebentiido com a existên­
cia de bacillos ácidos re­
sistentes. A c o nselhei o 
PHYMaTOSAN de que 
fez uso durante tres ine- 
zes, findos os quaes, en­
trou em [ 
ção, resultando uma cre- 
ançn robusta do sexo mas 
culin >, que ainda existe. ' 
Sentind' se

A OPINIÃO ------

? .haa.
?

g discutido na (5 
,1 Academia 
gi de Medicina 
S Foinula do 
g cmtncnlcscienlisfa , . 
gtóarbosa Rotlruínts

ainda a matidez sem a obs õ v,nas, v,limos, ele - ........ ” £
curi-lade; mandei examinar í Eng. ÍSrael F.'?ANG»'V« P ’■ '! i
•I escarro no Laboratório ~ ** •>

ii
A

ODORANS-Dentifiicio fvlclesíías do? riqs e do ccraçào 
medicinal, é o preferido. Use o TUNICARD1UM, tonico dos rins e do cora­

ção, lie. pa .-; bexiga, desinflamma os rins, centra as 
---------- ■ nt pl:ril-.s, areias, cólicas renues, augnicnta as urinas, 

E’ o que todos dizem, sempre im-<j-ido c u-oou-a T*r3 í,s inchaçõcS dos pés c rosto, hytlropsias, c-irn 
Igualado—Cognnc Licorosode Gengibre, vó o' Ç'1- >;'ha de ar, palpitações, dores sobre o ccr<- 
do pli-irinaceuticn, A.itolpho Viit.-çrs—o valente'í®!*' 'hmdosno peito. N». Casa Hubcr, rua 
prcseriatlvo das co.istipaçbes e resfriaão-. ^'te de Slembro n 65; Drogaria Silva <j. mes <S Cia 

Lr.og.ni.: l-a. h. co, rua dos Andrudas n. i3 e Drcga- 
i',1- , ,?iu- AP- P'*1' U- N- S. I’., em
, 1 í n lò.— Lic. n. 171.

OS CtC. 1-------- Üimi.j» »m.i i. n. lii.iiii

Itaveis . LIVROS C0LLEG1AES.
| Papelaria Moderna.

Mül uuiupd !

Combatendo as hemo- 
. ‘ >e os escarros san- 
guinolentos, facilitando a 
expectoração, e augmen- 
tando as forças e o peso 
do doente, 0 PHYMATO 
SAN apresenta se como j 
medicamento de extraor- J 
dinario valor thcrapcutico, 1 
que consegue, muitas ve- 1 
zes resultados, bem acima < 
de toda a expectativa. I

Rio, 6 de Abri! dc 1927 ’ 
—Dr. Issler Vieira. 1

Vindo ao meu cônsul- <

-,^T---.-r>Ãsnãcr>ãí«rTx3n^in^>K--xvrâ:iz ;ss3tMeitrs«3:cmseút.-.: «mnu-ãwtanu:

Osvaldo Jardim, .para cujo serviço dispõe ln’ ac IJ1°-
,. , D . .. Ide221 filiaes.O Banco Hy- lllmos. Snrs. Viuva Sil-
Emquanlo a RcPubllca i pothecario, alravez de 39-veira <S Filho.

íS o^probkmãí*"™^ “°l Rio de Janeiro- Corde-
do credito, fechando ouvi- Pra.s,° “ 1na» juro H saudaçOes.
dosa peritos; internado- L »^"para amortisaçâo c| Faço-vos esta sómentc, 
naes e rompendo comthe-|j .1 ' dc5pczasdo ban. para dar-vos os agradecí- 
onas tendenciosas dc ma-lco. Telld0, assim, dado 0 memos, pois estando sof-‘

?fnq^!fÜn 1 maxi,n0 ™PU'SO a produc-.frendo ha muitos annos < 
peirGS. e fundou o Banco*   I e

mettido a sua banlança e- 'sado muita quantidade 
conomica com serviços de|remedio não tiver-—'- 
juros e amortisações delnlgum; aconselhado pelos 

«... ' tnpíiirní ntirn iicqr n vní-

1 De tosse niaier 
’ 5ejd qu.-il íó,- :k- 
|Pós$ú!;í eom •• . ____
:Licotos«> dt Gen^ibic’.
Não h i um só resfriado, 

niaii cri’i‘! e iiiiir.íic:»)
(Que não p..s.*_a ser cii.a-Jn 
ICoin o l.jcGiosu.-.
No do f.r:n-3nie»U(-

■ Dizia o sol l';:nhioso: 
! Nfto sae do nieu peiisaiereio , 
: 0 «Cogriac Licorescí».
0 iuuncm que está ducitc. 1 

I Em estado c»»m?ioso.
i Fkn boai incoaan. nte 
iToaiainlo um ir.igo sénienic 1 
il«i« -"li.j.mac '
|Si se transformasse o m.u 
lim • C'i;,:iac IJcujes.» . '

; Eu queria ser dilosu. ’
Um paiin.iu, psira 1

Ficar fone e vigor.®,,' ....... .An.ces^ :
Nao lia nada como um g Ha (Fazei us<. n.i.sdi r ‘ 
Do-Cognac Licoiow |r>„ ■ C-qÓmjl,.

Sãomuitos cs lajn-osos - AMu n.x, p-,,/,./. ;

período de gesta-

___ i
enfraquecido Ô

Cttidatlo tom es falsifiriidnics
____ ___ ______ Pcçum sempre n C^nuc di> \Vlaec 
Igual e tao saborosa, jDe tosse maior maqtic, 
Jamais existe quem fnça; seja qn.ii íórr..-;i c.iijbre. 
Bom «Co;nac Lico.-oso* I Põcsuià eom o -.Cr.enic 
E’ só d'Asa>!pl!o Vsllaça * • '•
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso*, 
E só d*Astolplio Villaea.
Se a tosse g f.iz raivoso 
í; a saude fica escassa, 
Use, então, o -Licoroso'

•Mas o d’AstoIph<i Villaça.
Todo negocio rendoso,

_ ___  Que na«» usa de tiapr.ça
piilinüo Fem “Cognac Licoroso* 
icào de d’.V'tnipiu> vniaça.

Quem ann fica ditoso;
Quem b.*be, gosta da taça, 
Mas, *Cognac Licor--sn. 
E’ só ifAstolplio Villaça.
Para o homem fraco e molle1 Oh! Vós 

fri.t,. .. -w.. . *i Amaes
'He!Fazei uí 
__ ! Dt. r.

Mediçõas, .th-isocs c du ..ucuç,-.eS■ 
Lstradus de reiUgem; Hegisirv lunos; ,-|]Ciíura •? 
ruas e divisões de tencnoser.i luki-, Op **• * 
±s .de phntas:. 11 S“ ’ ‘ '

lindos e artísticos projectos de p.-t,.ceies, 
—vilías, vilhnos, vtc

. ■■

1

°^TX°ddio quc |

í -M|- ’c„ç,sucobcn,Kut Al

J OZENA 
lí Hessôa curada desta Ko.

! “©.MiOnhO S lestia, porum voto quefei
t ó‘ ensina, de graça, o mei,

í lísí•-•asr.íftf
i A COMPANHIA INDUSTRIAL;
í STAMATO- está trabalhando com'“d?1 mPv-cni de Sua cutis nao e boa? 
| apcnas um vidro da

ivt í daçãn a RUA DO GAZOAiETRO, 17-A ^iDermiOa “ ^.801
.nuoudelí POSTAL, 429. e-^-rn,. S- -------------
tendo u-ÍJ Fmhmo Tc-!en-ra.->h:co : »S i AislA --

..dada de v 
serviços de'remedio não "tive resultado I 

ju.ua C umurtisações de! algum; aconselhado pelosiu  onerosos empréstimos ex- ■ médicos para usar o vos-;— 
ternos, a Argentina accu- so maravilhoso preparado) 

' sua Caixa de «Elixir de Nogueira -, do;
quantia de Pharm. Chiin. João da Sil 

quinhentos milhões dc "--'va Silveira, com 4 vidros 

i,^^n5adedei 
(Continua).

"MÃGNE5Õ17
E'_0 GRANDE REMEDIO 

ÍÍfígãdõ.rinsFbêI 
GAlMAGNESOLéjode- 

Uas dyspepsias, |
MMÍto,Pguzes“jct”rÍci-! de VV. SS. o Am/Alt' e) 

urticaria, eolitus, ure- .Q,x,—Theopombo ['nineis-1 
.,areias,etc niH&nESOÜ „ (/(, Almeida. 
ia« se às colheres de 2 em . i ras e na prisão de ven- !------- ------- ---- . •

troàSeâXnâeo£Ué i
receitado puro, ou em po-1  
çües com analgésicos, diu- , 
reticos, tonl-cardíacos, etc. i 
etc, pelos mais notave 
Exmos. Snrs. médicos. 

A cura 
berculoge

cional, o primeiro basea­
do numa emissão dc pa­
pel moeda dc 50 milhões 
de pesos e o segundo em 
emissões de cédulas hy- 
pothecarias, garantidas pe­
lo governo federal, — o 
Brasil com o desgoverno 
de sua [ .
ficou apenas na fundação 
do Banco do Brasil e sa­
télites estadoaes, sem fina­
lidade mantida e definida, 
a não ser o velho lemma 
da progenitora irlandeza. 
«make money, hunesiley 
if you can, biit make mo­
ney., quando não descre- 
pam cm mascarar negoci­
atas politico-Adminislrati- 
vas.

Resultado:
Argentina, população....

10.000.000, superfície......
2.806.000, Exportação.....
C 200.000.000.

Brasil, população........
40.000.000, superfície  
8.525.000, Exportação  
£ 130.000.000.

Um argentino exporta 
c 20 0-0.

Um brasileiro experta ptises 
(. 3 5-0.

Se não devéssemos na 
da o pequeno saldo de nos­
sa balança commcrcial re­
presentaria uma economia, 
embora diminuta. Mas o 
serviço de juros e amorti 
sações absorve todos os 
saldos, que, maiores fos­
sem, seriam insuficientes, 
dc sorte que o nosso ba­
lanço economico sendo em 
déficit nos faz cada vez 
mais pobrc-s.iNa Argentina tori.r D. Dalila de Oliveira, 
o capital estrangeiro cn.ra ‘ 
para cooperar directamcn- 
te na producção, augmen- 
tando assim a riqueza na­
cional. No Brasil esse ca­
pital entra sob forma de 
empréstimos para conso­
lidações de dividas ante­
riores, conversões de moe­
das, estabilisações de cam­
bio, valorisações e defe- 
zas de produetos, etc., 
cousas improduetivas e 
contraproducentes.

Vamos nos emmaranhan- 
do em complicadissimos 
planos financeiros, c a d a 
qual mais desastroso, ao 
passo qu- na Argentina o 
bom senso impi-z uma c- 
rnissão d-.- papel m<-eda. 
outra de 'ictas hjpothe ca 
rias, firm. nelo o seu pm 
gresso economico no cre­
dito mnplo, faeil. accessi 
vel. As clrsses produeto- 
ras mgeiitinas, por inter-l,, escarro no Laboratorio!; 
medio el.-quclles d--is gran do dr.Brunn Lnbo; sr-ndo|-í 
des esl lecimintis ban ' r.>u|| n-.g: u- •• UA DO ROSAQfo
C-rios.e >il ui.ciicie-!ila ele; - h. ,<■ ntuno n-v. pire u" n _ 
dez i: .llócs de c-i.t s ek- aua. es.--■ Fi lYAl.e;... 1 - °-ier,a 5 e~ >34 - - . c:c, ~eioB 
reis, como factor decisivo SAN como tonico. Eu o af-!. ;;  
de sua expansão. O Ban firmo e- é verdade. ; - ------- --------------- --------—2.^* i
codel., N non, em gerab Lr. / edro Jgnacio Py Licôrde Cac.-iei-Ven-i Vende-s- .
faz > n pn--limos a pr.ons Junior (Medico do Hos- de-so em todas as ca-casa co-n ? "ü °Pt'ma’ 
até 3 .--mios, juros de 3 lí pitai ele Tuberculose de, sas commorcines con. fnrtaveis -i "r,"i- ?s c n 
7 •'/„ ar. . um,, para lin.-n- CaseadurnJ.-Rio de Ja; feita rir.:; e ph.-:rm;-.cias cl ein‘Cif>n . Brasi’ 
ciamentode si.bas ene neiro. desta cidade. ’'a‘«'»>a<;6e^sía^°’-!

••ií caçóes

e divisões de tenvnuscr.i luUt. Cc-p-as ?
íccíus. tüianicntosapú-, u parto, procurou-me ÍJ £^t

í .« Itfivii in Cfrn nnimllne ~ i. . '

fornecimento

45Jaçâr _ -----
POSTAL, ,-9. sTABlATOe «! O melhor remedio da pelle

Endereço rc-lcgrsphrcn . «S A. PedMt>s: Bareiel & Cia.

- S. PAUL-O — 4'. ■ • • S. PAULO : : : : :

len.k.remerTÍÍ^C^0
S unianemetto Icterícia'- p

Calculas g
-JV , ■4-1 \ CoiiQ'cslõc5 SJ 

-íiepawvr-j 
líepaiiics- S 

dirouR-a-t H 
Unütes- 
biliosos

Puramcnfe indígena— da Flora Amazonense
MANCHAS DA PE.LLE. ( provenientennFior.no) 

iminininiiiiniiiniininiinmimininniiinRmiinniiTiiminnninFtivinninnniiisimmiiimniiinHiiiiiiEiiiiiiiiinMiniiiinii

ju.ua
nnFior.no
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Vende-se na Casa Moderna
Tel. 144
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i fabrica d« .Arreios eni Cíoral
a | @0^/3 SO OOA. -•

'■'

T3 f; Variado sortimcnln de arrãe. o i' r -.i-xrligos de moalr.ria, recebidos dircctamentc dos priikimcs fabri-
2 ;(í eas do Rio, São Paulo, Gu: ratiuguet.1, d •. ■ "!■ I J-IAliS PARA S.'.I’ATE!POS, SELLEIROS, COSREEIROS, ETC. ;

I — Fcrrarrcns, tintar, pomad .s p;ta calç tn I . ptamirar, tr lhas da .rim”, ..rr.rm- Erprrdo, f-::;tdutas, cr.-.v. r. I>:.|. 
£ íi des, ttc. — Oificina de coneerl. s de r.irei-r ■!•.• t •■! • ■• qir-l<:-f.r i spo-k a preços (-.•duzidos - Oflicina .le trançaderes, 
"3 '!■, onde setfm e recatados com prcslez. <• p.rói.â :.•:<> e nualomr trr.b eho cm coitrocrd. 
£J d

7~>‘i Vcijdas i: ;;i:;:r: •• per aixc.--.GP p a Varejo
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i! Est. dc Ferra
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Typographia e Papelaria

r

hov© Sioteâ

Rio de Janeiro

sT.i

3.

ksotará Federa!

RMÈ vinte g mi! contosI

aos sabbados

iNgord’

Imprime os melhores trabalhos typographicus 
e possuo o mais completo 

stock de papéis

Uqicos fornecedores da E. F. 
rJezende á Bocaina

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar,

Riacbuelo
Raa Riadiuelo n. 32

BAHIA
Caixa Postal- 402

Rio
.'O O ====—

PERNAMBUCO
Caix. Posi..;—154

digvenüidb-í Âtaodre
VENDE-SE G/W- PflODEEJM

I

S o rnp a n b i a B ? a s i ’ e i; - a :? 
SlemeHS-Schi^k

O melhor dos dentifri 
ciüb medicinais, Odora ns. 
c venuido na Casa de Ra-! 
phael Antonio de Andréa, 
cm Campos tlyseos.

P. .ALEGRE 
Caixa Postal—413

Ao

en.prvç
H;vki «'■■•■ 

■It) CC-ltCil* ó'‘ »’• (■’ :v :! 
/; O CAAíiNW i\^A 
-cr;i mdlcadn

V $*•» !in!:.e ?__ __
Em que lugar reside ?_
En. quv íu . ' ...........

Estai .   . ’

■©raça ©líveira Soiclbo -Tel. 144 

mofei
300 aposentos com todos: 
os requisitos hygienieos e' 
mobiliário de estylo — es- i 
paçoso palacete propri.'

I
Preços 

modioos

Fiíiaes cm : 
SAO PAULO E. HORIZONTE

Caixa Postal—1375 Caixa Postal—i.iv

~~W •

“--——í

Ikàndoipho Souza C.

Vinho Creosotado 
i!o pharm.-chlm.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortólcante
Fnprccnd*’ erm Brands 
ttic.ruo aa Irs-jua»»

KecoNsrmnNTB 
DB l.n 0RDEM

t BOLSAS COLLEG1AES. 
à preços cc rteitme, 
Papckiia Modrrna. *

teijl? íl

V.tk
T-

PAPÉIS PARA ENFEITE |1Í|Í-I

Í:
•rfuiiie i'»r.-idabilisfl- g
i-ni-se ate consumir-H

Un!cA l!.fíirâl ...............~ •——------------- --------
UNICA plní:lcuiosanPelí'-80Vern0 federaI

SS.^ 5‘3 íWteSSS*-" 
re,s- Wa o porte

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
com siieies-r» 
nas seguintes 
moléstias:

;-l:-V’,..

■ /•‘3J è—
GIUIIDE OLPU.3Ar.VO C0 SALGUE

3 ~ Estadod°

Motel 1 ® ■ t r a 1
Praça Oliveira . Botelho, 41 — Telephtíne 127 

==------- = Proprietário: PAMASO. VEIGA------- Oiar:?s

1
■fc
1

! L J
Ooupon Ca *'->cr-e

Si não quereis
?:i:a c I

I. THOMAZ DE AQUINO 
niiEEIrtra - est. po pio

Qiu.re’R ur,i ....--------- - • . . o, ,
.j.r-ar n..i; -•

1I1; cie ct»•-•’■ picía 8 
<> vt<« ■ «■»’ *■.’• lompic’» J

Z < J.'.a «-GS'.'il H’?-'. S. .■••• 
ISA C 5*E’-DES TAES graças vos

F?io de Janeiro 
Kua i? de Março n. 88 

Caixa Pjstal 630

©teórico SIEMENS
MOTORES, GERADORES, j| ferro de engonimar, 

TRANSFORMADORES, -j ^ppardh.s para aqiieccr*agu i. <■ 
eléctricos eBit^encos BOMBAS ■ VENTILADORES ;l Jecttieupaií'niacid;.^ de'c"sh"^ 

EspecàaUdades ■-> ks^ções hydro-eíectrícas 
Grupos elccíroÃcne33 co:!í t! ..:íp!GSno t1c 5 ü lnEÍS CÍIVü51os 

liara illurninaçao de tasend i .... saryiito iacil, seguro e econoiiiico

1 Electricidade 
ü?i®‘í fjS.

... __

....  " . ARA ESTE JORN-- 8

£t!- illttdirto SP

----- ,»rq em T>^}0 “zriM u A- Rí 3 ISsaflco» Í37 p
’ ? nlon?.2^‘R° - - H

'■'Si ' :í ■ -núncios c Àssisnatc^ j 
'- MM ledos os lí> ij 
' naú c Rc-.-L-M do pah g

' -■ f ——, J* s!

Um Talismar. da vaiar. ^SãSÃDora 
ura r.>a>3ci't<'R4'-'í* ............  ,ti., <.”■. todüs as qualidades, cn-

• contram-sc na «Casa Mo 
■l!o derna de Randolpho Sou­

za <£ Cia.

Casa A blbor<bidQ.^Ê^^B
* ipelaria Míderna. v53- 

Movcis dc todos os cstylos I s
Fazendas do tt»dn.% .«s quaiidades |

Vendas de mercadorias a prestações semanacs e min- 
saes e a longo praso sem fiador

M arcos B r o n s f e i f i
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 e. dO R:c >

w@> eoNitArocei 
ST o 5<d®a8 isfflsuSs»® ® 8®®eo» 

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS BRONCHITE5 CHRONICAS 
OU GIMPLES, GRIPPES. RESFRIADOS, ROUQUIDÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS. INSOMN^S, 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE. O GONTB' TOSSE 
C O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PODE FALHAR. EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON < RATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. V£N£F-SE EM TODA5 AS DOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR! ACCEITAI RÕ O CONTRATOSSEI MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM ÂS MÃOS. OS QUAES 

i ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO. A RUA 
L OE 6ANT’ANNA, 210 RIO, DE JANEIRO.
**“* EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

SABONETE “33”
Seu pcr'....to

niu mamêm-se ate con^mnir-a I |
s*!®. hpurezas eto ssngut?.

“ —a BWfW mclsstias da pelle,
dos dentifri 3 L

r' sypbilis adquirida
:’íí^;>Èt^Jí ou bsreditaria.

•■ -.j

■í ■:"■" GFooíaA’rj.ço comoçuataucr
ca faórcbmctra ‘ „

[•] Lk.»m l?-10-914 sebo N»ZS5
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Proprietário

'-■■-.-■S REZENDE (E. do Rio), 2 de Novembro de 1929

Anno .

Anuo ,

«

| Cuidado

mo 
da, 
car

com os
lombrigueirosI

“i ®apei 02 bico paia eu- 
5 JíbíIst amario • Venda-a 

m CJasa .iSiotaa

ordem
gente

escrevendo a Caixa 
Postal 1484.

SÃO PAULO

—- NUM. 278

ESCOVaS DE DENTE

;TúcV^a,iaPapelaria Moderna. Moderna—Tcl. 144.

rèos, scndo't(.dus iíívs ah 
vidos: t.-nH/» t,.iv

diversos

em as- ;
ia "■'&“v,,uo aau vcuuiiua nauiií 

,> tos, que matam as lombrigas 

l'™”.................

o distincto cavalheiro Sr. j 
José Velloso Filho que por j 
esse motivo foi muito cum-; 
primentado em sua residen-1 
cia por seus amigos, aos 
quaes offcreceu farta mesa 
de doces.

1 Dr. Cossr Sampaio
■ í j «. N o i - R. J.

_____‘J___ DATA
6 6ãS ~j \l2Í(K/}H

_______ .
Anniversariou se hontem { \3P-ofí^j'cHE/

^LWElRAjUSl°a

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça i rea- 
lisar uma obra de verdadeiro 

patriotismo.

EfttAOUECA 

prures,!

•-=*' I
5. ........ ..wjW„.ua v pun£uav3 luiuuiiguuiros para

j í se curar; será bastante que façam uso das «Pi ji

resses indivtfua^"-"08 inte’ 
interesses da ordem e riagradüs 
gresso, de nossa senta° Pr°- 
nossa terra. *en e e de

FtSSu.S d: 
movimentadas e

. "...teresse p »r 
publico, cc.r.;.; .1 se pvnsar n-;S dias tris»- 

vi.nos Iral.tndtj. Enk.5 t. fornos du futuro..

Sej.t *» hi’.müdv’>pcr.ino.| 
u podviúào indtisirial.] 
1 us medie* tf. os ad j

— r—> au • vuCddOS, i-S F* ‘Sr. Cel. £»ltred«»| tndos seu» . . .

-- - *•••■ p»-'” *-•- ur-! precisar* uma somnia con-1 el11 Coelho Branco, d«.s audi jsjderavi! iL en-.runs nma. 
compra d» | torios da Canital E-' 1
orcn o >

; u ui. uLLdviu uc uma varvamo (de Dois Cor* a 
* regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- í' 

Ia tiopnhs), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- 
ô pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires À 
A .ir» Altrnídn fd« T"!-...,. r?_IS— r» r, • .

-:ii-
Redactor e

ANNO VI 

— EXPEDIENTE — „ ” ’

para a cidade Turv ® ™Ii PERDER-bE CEUNTRO ™TA ., Anno . . 12ef,no / . • qjnnpi . Hoje no Ccnti > Espinl
Semestre . ' . ’. ‘raSt , Terminou no dia 30 de ’ À N,a.za"

PARa '-n»A Outubro a ultima sessão J-nergias que sc esgotam iUa ,de Campos El.‘-hkA 1-ORA jo Tnhi-n-tii. • seus, fara expressiva coi
Anno...........................i5sw a Vednce rreroec i{erencia S(,bre „ bell
Semestre : . . . . «sflOQlSilverio, integro luizdêi ■ A viJa csU se t<’™an |thema -Os Mnrm. Na

-Toda .i coriefpundcmia,|Direito desta Comarca,s<'r-!<1ODCacii’ 1 -----
deve ser dirigida á redacção5 vin-to .ie promotor o «r L. Par5, conseguir viver, 
praça Oliveira Bouttm. jDr. Othel- - lhn,P '

Os unginaes nâo seião a.» . •
devolvidos.

A redacção não è so­
ndaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collahoradores 
quando tragam as assignatu- 
ras respactivas. i

A OPIMIMO
3s== Folha independeste, noticiosa e propagandeia 

INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE $ -lié

— RANDOLrtJO SOUZ/I ® ® ® Collabcraclores

— --------- Q— uuinvy,
o dr. F. Quzrtim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), 
o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas), v 
o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), o <! 
dr. Miguel de Lconissa (de Rio Grande do Sul), 
o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), « 
o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- i?

. vo, S. Paulo), o dr. Fioravanti d'Avila (de Sil- *’ 
i r. veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto .> 
í (de Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- S 
jj ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc.. í 
$ As «Pilulas Vitalizanles» não exigem nenhu- j 

ma dieta e nem resguardo, c são tomadas ás re-
\ feições. As bullas ensinam o modo de tomar. í

Avisa aos seus amigos; s j
e clientes que se acha no i 
vamente na sua antiga re-' k5us.5v?!2iu
sidencia, á rua 15 deNo-' 
vembro n. 29, á disposi- » enuis--pe tia CS- 
ção dos mesmos. J “Moderija”

Vende-se uma cruz c|-J
uma columna, ambas dc '■ L"Sa ollV3 
mármore. , recebeu um nove soitimen-

Informações nesta re- to de molduras espelhos, 
dacçãn. | estampas, etc.

con^^^^va^omlj?^8 el'

commodos para negocio .
familia, no Alto dos Pas­
sos. Para vêr e tratar com  H~]o sr. José Damasio, no 
mesmo bairro.

r.«.wwU. no ■■ uuiutj viidii4dinu5» cunioaicm com jj 
efficacia os vermes intestinaes e fortificam tanto í 
as crcanças e as pessoas grandes, que hoje em 
dia é o remedio mais usado para as anemias J? 
verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- $ 

..- rectoria Geral de Saiide Publica emprega muito y 
J as «Pílulas Vitalizantes» nos vários postos do £ 

I í Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são em í 
grande numero os médicos distinctos que recei- $ 

,j tam as - Pilulas Vitalizantes-, como por exemplo X 
A o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- a 
'J regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- P 
X tropolis), o dr. Luiz de Souza Coelho (dc Cam- 
§ pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires Á 
p de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. ?

Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- ? 
a gusto Barreto (dc Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- á 
J mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), ô 

o dr. F. Qu^rtim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), JJ 
« n dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogul, Minas), á 

A A ílr Marír» Dnnrrnl frln C- F»----- • '

í 
í!

Í
1 lombrigueiros 1 ?

Alcm dc nojentos, nojentissimos, os lom- | 
■ í> brigueiros são venenos muitas vezes tão vh-len- S 
íi —*-------- e acabam também $

IX com ã saude dos portadores das lombrigas... 
íi E’ um grande erro das mães darem lom- 

iirigueiros a torto e a direito, sem receita espe- J.
< ciai do medico. Só o medico pode saber se um » 
.. menino ou uma pessoa grande deve tomar um l 

lombrigueiro, e só o medico pode saber qual o 
-• lombrigueiro mais acertado para cada pessoa, a 

Convem ter-se muito cnhiado com o:; 1 imbriguci- ó 
ros. Por exemplo, uma crcança ou pc-ssca gran- % 
dc que soffra dos rins, nunca deve beber um « 
lombrigueiro, pois isto poderã ser a causa dc « 
sua morte. £

Entretanto, todas as pessoas que tiverem X 
lombrigas ou outros vermes intestinaes, como Ã

Fíheumatismo
Pc-ssoa que esteve longos 

arnias s.uírendn dessa terrível 
"lolesíia e que sc acha cura- 

a, cumprindo um voto, indi * 
irá graiuilainenle o remédio 

a curou. Escrever para a. 
” "—taln. 10S0, S. Pau-| 

>ppc se.LJ. ,... ----
• Papelaria Moderna.

RO A’S ARVORES 
DOENTES

Quando uma arvore fru 
ctifera começa a definhar, 
o que sc vê pelo enfraque­
cimento e atruphisr dos ga- 

para se ||lns c raminhos, que ama- 
mnicmii re]|CCCnj na e«(remidadc 

durantcV» verão, c também 
pelo amarellecimento da 
folhagem, retirar a terra 
de cima da raiz e semear 
100 gr. para uma arvore 
nova de 2 ou 3 annos, c 
até 500 gr. para uma ar­
vore de 12 a 15 annos, de 
sulfato dc ferro triturado c 
tapar nova mente n buraco. 
As irrigações e as chuvas 
se encarregarão de dissol 
ver o sal e de fazer appa- 
reccr irremediavelmente’ o 
germen ou brancu das rai­
zes U vegetal desembara 
çado do seu inimigo, dará 
uma vegetação mais bella, 

....... .. w^... i porque o sulfato de ferro
- s’I se pedido vá acompanhado jtem por effeito nâo somen- A 

«nu ite matar as parasitas, mas 
também mobilisar os cle- 

' mentos nutritivos do sólo 
: e de melhor pôl c<s á dis 

___________________— [posição das raizes.
Foi removido, a pedido,-------------- ------------------

p9ra a Estaçãu dc JoãolpAUTOS _ UlU3parieiril 
Ayres, Minas, o Sr. An-iql]erenjü fUavisai os snf- 
tonio Pereira Palhas Ju- frínicntos das parturientes. 
mor, zeloso funcck uario: descobriu um medicamen 
na E. F. C. do Brasil. |fo prodigii so para abreviar

Por alguns annos tra- 0 palt„ 
balhou na Estação desta) .
cidade onde deixa largo: ttts:na - se gratuitamen.e 
circulo dc sympathias an- ■ 
gariadas pelas suas manei­
ras de captivantc trato c 
bem assim pela sua recti- 
dão no desémpenho do “■> 
elevado cargo que a sua 

! envergadura moraj a clle 
i bem se ajustava.
I Trazendo-nos as suas 
: despedidaS o distincto ca- . .
valheiro, solicitou nos que «rá Rraudlau 

,as fizesse extensas ao po- caiXa postal n. 
vo desta cidade pelo qual j0| coní cnvelo] 
tem verdadeira idolatria, ra a resposta. 

I DiLi.ioíaca Municipal 
I Dr. Cossr F.imnaio

no casoIa car&° dü Dr- Gvlhu^.', or£í’!,,s‘1,G ■••di

’ L Ibio sc ••r.fr.sunpi’-

um argumenta •
C dl* <rr.-»n.<.»c ■

recursos, evidenciando 
assim ur.i  
tnnte do Ministério Publi I 
co. Essa sessão esteve''"À" E’***911'
grnndentente c.xtc.írridn.lP;;^,"'’-''SSn''‘ 
noundo se entre os assfe-j^-õ

i *Nutril Xavier» suppre rs 
íphosphatos ptidi.l is na 

' ’ , mantem o 
cerebro robusto e capaz, 
augmenta a força muscu­
lar, tonifica os pulmões, 
dá sppetite e restabelece 
as energias perdidas. E' 

;GâSSelum fortifkante precioso 
" observan.;') • se para os niagros, fracos, 
que o raro nos cos j Jeprimid' S e-nervosos, 

desta cidade, apre-|.^—------ -
ik senhoras e senho : AO COi nrí; SFCÍO

1 Rogamos o obséquio dc 
Ide nà-) entregar mercado 
J rias que forem pedidas cm 
in.isso nume, sem que es 
. A" 1 K.ajJ.rLl .... aI.a .

;e tantn promotor cunioad-[do respc(.(ivo vaIe_
• «.ztrrn.ln Co HIMltliWüm Hll I r

Antonio Braile. 
Braile & Vatlim.
P. Braile, neto

•x —t-----a—- ““ vkiiiivo iiiicsmiaco, LUIIJU 5»
ankyiostomos e tricocephalos, não precisam de À 
tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para «

A. ritrnr • cnr>> Ka.<»a_i. t____ .... . r ...
- .-------------------------------------- ----------- «MyMiii MO», MUD “1 | »,«

! pílulas cFVavuvÍ 'll"1s Vitalizíntes», e ficarão boas c fortes de- í'
DE OUVcIRA JUNIOR • As '^“^syilalizantes» combatem com >;

DAR SULFATO DEFERÍU

RO A'S ARVORES |í;

HXI 1

Hoje no Cenh > Espirilaj» 
na 'f 
ly- 

cuh- 
-------- w bello 

themn <Os Mortos Não

,|tes, espirito fértil 
iisumptos desse genero.
I O thema é muito sug- 

e verdadeiramente 
i paradoxal e por islo mes­

mo despertará um vivo in- - 
terissc. A conferência está $ 
marcada para as duas ho- - 
ras da larde. |

orgimisiiio r.ijin.
----------- - A;... r- 

ram anlniadlssimõs."rcvc.|?ls s‘‘-------------------” «re-
lando se o Sr. Dr. í>thelu! ’‘.l’.!c.r'’:r:ll-!ui’í:l? 11 "!> 

/ _3 um arrru ! K'“ d|,n,1UÍ‘. insomma 
dor seguro e de^gmnJv’s! l’!ilir,,k‘s se

z .. ® . j acuuira.n, touo «• oigams- 
eniüm bd£‘uvi:» "um 

jvrvscemki assustador.
sessão estev ■’ Só "a ,neio

...... -i |lr,u*;* lUHiiiur i concornda, {orlCi (Iispostu . 
e osassis-i-; 0 «Nutril X 

IÜn^-=V3 p aÍS C:” i’-Nu,ril Xnvmr- 
ta sociedade de Ifezemfe.rphllsph3tl,s

Tatnbern durante o jul ' h| vidpa 
g.m.cnto doreojosé Uho.i^^j, robus(J 
defendido pelo Sr. Cel. Su- 

', notava se uma extra- 
■ordinária concorrência de 
pessoas que se interessa I 
vam pelo desfecho 

çi para a vida da n''ssai?!'l'cíff‘.’’ 
e que constituirá i t“u^i;s"'1 1

uin dique a represar o <ies- J CCpÇ3
«... ... . b ávidas por ouvirem

Ia palavra nuterisada do 
’ defensor.
■ Os debates esliveraml 
{por vezes úitimadissiíii

MINISTRO ) vogado se mantiveram nu 
OLIVEIRA BOTELHO ‘ma elevada altura, esgri- 

 unindo se com cleg.incia.
A Mexa Adminis!rativa cinborafoss;nl vchcmentcs__

da Santa Casa tará ccllo-‘as argunientações. 
car solemnemente, ama-, ,\o terminar a ultima 
nhã. ás 14 horas, o retrato >wssg(1 discursou o Sr. Dr. 
do Exmo. Ministro 01ivei-;gj|verj() Qttoni de Freitas, 
ra Botelho, nu galeria dosi.,„i.sdc(;eini0 MO presi- 
Innãos Bemreitores, pelo d”n(e do Tribunal do Jury, 
carinhoso interesse que S., 0 assjduo comparccimentjj 
Ex. tem demonstrado por; (.os senbores jurados, len- 
aquella Instituição. Ao acto-do respondido o Sr. Cel. 
comparecerá o illustre ho-iA|fiedo godré em nome 
menageado. I destes. 

Visitem a casa do Zico 

á Praça Oliveira Botelho-1

do cada
....... ,,L. promutor o Sr.;,. Rars, “ Bu“ viver, 

| Dr. Ithelo fionç.-,,, l“Oje, é preciso uma lu.ta 

te^^r-AIovinop^^^^
Desde muito tempo nâcl^ nlr,lr‘™1'.’ a momento e 

se vkini Ftssõ.s d - ?ury|a? do rganismo 
tí.'^ movimentadas e Jí-3-; exRu{‘”H veiiigmota | 
percando inleiesse r r,ar-l aicn‘c* Envelhece se comí 
fedo publico, coniu -í d •!Ü,U3 rdP’Jez formidável só 

i '«.« i tB! hjá ....... ..........
espram

Cum pruridos de verda- Jefe‘’didos pelo illustre ad I 
de diz-se que dentro de X0^*10 Sr. Cel. Àhred.,1'.TÍ' 
pouco tempo se ternará em!,.e„um P“l'> Sr. Dr.| 
realidade a compra .Ia Ç1’?11''1 branco, d,.s auúi ; , 7..............................|
Companhia Força e Luz - ltorios da c>'P'tal ICdcral ^,íraVl‘ viv-rg^s pata) 
desta cidade, pela Ligth J. Q“andofoi d> julemnen 
a poderosa etnpreza cam i*" l!n ,éo Humber;., Pa| . -''• •• ‘‘J-n-
dtnse. Ignoramos si""a H". “'P deieza esteve | ,j ÍJ|
grande empreza, no caso1 a ‘:lr"rt n" rl..m.‘t“ ...m.. i, .nl
de realisar essa t.w6U.lu. 
Ção, já ha muito fallada, I 
continuará somente cum ol~"u" V ° 
contracto da «Força e Luz«. Çooçcives 
Commenta-se que ella pre­
tende ir além da órbita do 
fornecimento de luz e ener­
gia eléctricas, explorando 
differentes industrias.

A industria, como já te­
mos dito, é o unico toni- 
co aconselhado para o or­
ganismo depauperado do 
município, enfraquecido pe­
lo desappareeimento quasi 
que completo da lavoura. . .

Si a «Ligth- portanto 
tem esse intuito, a noticiai 
alviçareir.t é perfeitameir.ei 
uma projecção de esperam j 
ç, •>«««•-« n 

gente, 
um dique a represar o des- 
povoamento do nosso mu­
nicípio.

Oxalá não seja transi­
tória essa esperança.

São os nossos votos. |

difficil. Morrem- o Sr. Manoel For-

wjW%25e2%2580%259e.ua


A OPINIÃO

ríl!
com

u-m

,• <
annos, , . ,
tc Pellcgrini fundou oBan- idade, residente em Casca-, 
co de la Nation, uma cri­
se idêntica a que estamos 
atravessando, arruinava o 
paiz. Se o presidente Pel- 

w 
p 

í a

* . 7 . . S. PAULO : : :

fij 
-bfpuÍ!'üS

a

I J
i

I

I 

j
.?Jdc.

ardo C‘»trim, 18.
Pimentas

tu, cur.ihi-y c h ihi 
compratn-se qu dqu<r’ 

ntidnde, n.-i íaw«icai 
,l„ :S;do «Cogliac Licores-»; 
ir.: ã.ik 1 [j: d e < Í Jn -ri brc », Uc a s 11> i ’ 

íjipho VU’ez -nJcj
■ - “• .jJ j— listado cio l-fit?

[j sTtTõ
;]i Vende-se ri.t: sitio e,.:,,, 
;i ;7 alqueires de teir.is, disi 
•‘ laudo 2 k-guas desta ciós-, 
Ifljde. pel.i* preço de...........
J ,7.C(JtK00Ü.
; P ire tiatar nesta re-d.ie- 

cão.

Conli-d todas ü5 nioldsiMs do r-~ o-- — aÍ 2-i 'Xi-lS ;U í‘ <..*■' . J;
kkricia~ 
Cakülus

OZENÀ
«i Pessoa curada desta nu,.

■ Rilcstia, porum vot°
i ô-ensina, do graça, o n:ei, 

insuperável «|rapi(j0 com que obteve, 
— ' Xicttra. — Cartas com 1 SC|.

Ãl|o de 300 reis para a res.

..... <
Dr Jasi l.ino da Justa. 

(Firma reconhecida). *

MS?’
VotUuCS

zi^ btJosoí

I
■

vê.; 5

% ■ -

I E’ o que todos dizem, scripre invejado c ;i mia' 
liguulado—Cognac Licoru*st> de Gengibre, só o 
do pharmaceutico. Astolphn Villaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.'

Cuidado cem »»s fiiisific,idort
Piçurn sempre n Cu/piac

Igual j tão saboroso.
J.vnai-. existe faça:
Bkii! -Cugnac Licurosu ■
E’ S'.> d‘Ai>*.olpho Vill tça
Quem bebe e bebe pnr gozo
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o *Licnrosu’, 
E só dViSlciplio VilL-.ça.
Se a tosse <> í.iF raivoso 
E a saude fica e ■casso, 
Use. então, o «Luoroso- 
Mas o cfAstiiipho Villaça.
Todo negocio rendoso,

IQue nau usa de trapaça.
|Tcm -íCognac l.icurosti- , |U| 

‘t;ié:n, d’Astoipli<» Villaça. ^lu,,
Pl’ISI,,h?itnn anrt fica ditoso;
VÀ il) ‘oueiii bebe, gosta da taça.

iMas, ‘Cognac Licoroso» 
E’ sô d'Astu!pho Villaça.
Para o honrem fraco e moüe Oh! Vos, 
p:— r..... .. jAmaes a vida e

um goltej Fazei uso, m-i:
_ |Do C« gnac _Li___

os /zyevosjs — Ai:.Ja não pudcraia i^ua'tir

A cura cia tu­
berculose

Combatendo as hemo­
ptises e os escarros san 
guinolentos, facilitando a 

1 expectoração, e augmen 
tando as forças e <» peso 
do doente. O PHYMATO 
SAN apresenta se como 
medicamento de extraúr 
dinario valor thcrapeutico. 
que consegue, muitrs ve 
zes resultados, bem acima 
de toda a expectativa.

Rio, 6 de Abril de 1927 
—Dr. Issler Vieira.

Vindo ao meu cônsul- 
daquella Republica. Ha 30 torio D. Dalila de Oliveira, 

quando o presiden- casada, de 32 annos de 
.«rini fundou o Ban- idade, residente em Casca- 

dura, observei-lhe obscuri­
dade respiratória e mati- 
dez no apite do pulmão 
direito, com elevação de 

legrim tivesse appellado temperatura, suores noctur­
nos constantes, debilidade 

xame de escarro, e fui sur- 
prchcnuido com a existên­
cia de bacillos ácidos re­
sistentes. A c o nselhei o 
PHYMaTOSAN de que 
fez uso durante tres me- 
zes, findos os quaes, en­
trou em periudo de gesta, 
çâo, resultando uma cre- 
ança robusta do sexo mas 
eulino, que ainda existe. | 
Sentindo-se enfraquecido 
após o parto, procurou-me 
de novo, já sem aquelles 
symptomas, encontrando 
ainda a matidez sem a t bs 
curidade; mandei examinar i 
o escarro no. Laboratorio | 
do dr. Bruno Lobo; sendo[ 

io resultado negativo. A | 
cliase muito bem. p--*-'1"-* 
ainda usa o PHYMATU 1 
SAN como tonico. Eu o af-i 

dade.
Ignacio Py\

de Iubvrculo.se de| Nã.» ha nad.i cüiih» 
"Cognac I.icornso».

Súüinuitos

i r ’ J' 
B Único remédio .
g discutido na L 
= Academia ZS
a dei-íedicina V\
3 Fonmila doM crmntcscienlBla P( 

'!"3árbo$a ItodngiKS

Puraincnte indígena*- da Flora Amazonense
MANCHAS da PELLE. ( proveniente u«figauo) 

!L,ii'!iiii!i!:r.!ni.<nLrrrTnTuiLnrra!imicnnir.mmnr.!iifflniiria’niSjW.!iiüni!i:n!i!:wi!!n::r

V:daça
I Dc tGWie in.iiur maque. 

q-.-d fúr ;.-h c..hbu-,
i Pcss-.ira vihti c- • C« .»nac 
I Lxoruso de Gengibre -.
iNão ha i-m ió rc-f.fiia-'u. 
jo suai* crud e manhoso,

• iQue nâu pus-a s.-> curado ; 
‘Cor.i o -uo^n.w Licuro>ü".
'.Nu 4-n’aiue »:•» t r nv-ntu 
! Dizia o sol Ir, r.m
i Nãu :;.»e -áo m. u p..-n<-mcna> 
lU •'Ciigii.i- Liçurm.w».

OJmmvm qiu cs:á duenie, • 
|Em estaüo comatoso, 
iFi:a b< m in onti i.me 
ITuiii.mdo um tr.:-**. sútneule 

. » • cogn..c l.k«'roM»-
Si se transf-irn-.ass '. 0 iUar 

lEm -C -giiac Licoroso-, 
|Eu queria ser ditoso, 
; Um patinho, para nadar.

uuc neste c dvario 
— lepou.io, 

dimi-i.
ic Licun-ssu.

-O ramente a energia nacio-iPRlNClPALMENTE AOS ■ 
íjj nal. A criação da cartciral RHEUMATICUS S 
uíii de redesconto no Banco i

ido Brasil, havia sido un’a|lorJ"e"m “medicina e 'pilar- 9 
Oswaldo Jardim, -medida acertada do pre- nj3(.ja pC|a Faculdade da ■'.■ 
. sidente Epitacio Pessoa, de.  -<------- -

(Umilniiaçao). I grande alcance para a eco-j
Uma analyse retrospe- nomia da nação. iueara eic

ctiva do que tem sido aj Todos os ncgocios en- Attésto que nas manifes- 
nossa política financeira.; traram em animação i”'tações secundarias da sy 
com especialidade focali-| tensa e todas as activi l — ------
sada sobre os tres últimos dades se alargaram sobre; JhcUn-,aticos da mesma o- 
quatriennios presidenciaes,Iesse novo horizonte c"-' ■ ■■
nos dará a comprchensãolse lhes offerccia. Súbito|""la’;,.|1]ta„en, excèíicn- 
exacta da crise que vem; Uma política diamelralmeti . fe prCnarado denominado 
enfraquecendo cada vez'te opposta fez sustar ino-, eE|C jrrdc pqOgUejra iodu j'’ mais as forças vivas da na-] pinadamenteo redesconto.' do Sr pI1armaccu-!g*< ;  
ção. E observando a acti-|Todo credito se retrahiu, tji;o |oau da Silva Silveira;!  
vidade que improiicuainen-ioccasionando violento trati-- 
tc vêm desenvolvendo cs Imatismo que abalou todasí“r^ juro tnl |
sas classes, compungc-nos as dasses productoms.Ço-l” fí,Jrtr|eza> 2U de Sctem ‘ 
a contemplação dolorosa ejmeçaram então, em t«r,rt‘ * 1
contristante do nosso paizj paiz, numerosas fallenciasj 
paralysado em seu surto r------- l*‘“" ~ *
esplendido de progresso, 
que devia rasgar-se cm eras 
de prosperidade vislum­
bradas atravez de possi­
bilidades immcnsas. Sob 
esta epigraphe suggestiva: 
-The years that the l«.«cust 
hath.eaten», algures en­
contrei o seguinte commen- 
tario: «A solemn soundmg 
line it is, full of sad signi 
íicance. The years when 
there werc no crops The 
years when men made no 
progress; when the end of 
the year found them a lit-  tle poorer than its begin- çõv} 
ning, becausc a part of thdr retu 
little span nf life was gone *‘“ 
and had producrd no in- 
crcase». E assim, na con­
tingência precaria deaban 
danados do progresso, na 
expectativa mussulmana de 
um governo capaz de nos 
deixar fazer alguma cou- 
sa, assistimos internilen- 
temente a ascensão ale­
górica dos fantoches da 
demagogia nacional endeu 
sados pelos arautos da 
turba iouva-louva, profi- 
teuse da política dominante. 

O factor principal de to­
do o extraordinário pro­
gresso economico da Ar­
gentina foi o credito, tal 
como foi comprehendido e 
applivado pelos dirigentes

*, ..jiie. ----- --------------
•dtnJo puro, ou eni 
,3 com unalgesicos, dl 
icos.toni-cardiacos.etc. 

etc, pelos muis nntaveis 
Exinos. Sn rs. médicos.

para empréstimos exter- r : - *- * - 
nos, como fazemos, jamais geral; procedi então ao e 
poderia offerecer credito 
ás classes produetoras a 
juros de 3 á 7 ”/0. Usan­
do emissão de papel moe­
da elle realizou o duplo 

proporcionar 
,-~*"juros modicos e liberaes 

si m comprometter os sal­
dos da balança economica, 
que, assim, foram integral­
mente economisados para 
estabilização da taxa cam 
biól Com a facilidade de 
credito e cambio natural 

L mente estabilizado cada 
■ cidadão poude multiplicar 

actividades, conduzindo a 
nação ao alto gráo de 
prosperidade q u c todo 
mundo civilizado reco 
nhucc.

No Brasil, com alterna 
ti vas bóas e más, labuta 
mos arduamente com rela- firmo e é verdade, 
livo succcsso até o anno Dr. Pedro J.t 
de 1920, que demarca o Junior —(.Medico 
inicio da crise que de ag- pilai d- 
gravante em aggravante se Cascadura).—Rio de Ja- 
prolonga, castigando du- neiro.

. ■ , . ruiu-icAii, 
^'Vbro di- 1911. 

H-I3R ;

concordatas c liquidações. J
(Continua), j

^AGÍESOL
E- O GUANDE ItENliDIO | __ =

1 COLLÊüiO SAN-i-A THE- i
XICAIMAGNESOLÍ-I-Ode- I REZINHA DE JESUS .
;°o" wro&TE: ■ Kvabriram.se aulas des ' 
maulialitn,gazes,icterlci- l|a Escola, inclusive as do1 
as. unicaria, coliies. urc- ,jarc|iin ja Iníancia, tendo 

2 horab o nu nrisão du ven- que ja se ach..vam enr 
tre.tcuhcedcmanhfieou- | exercício, os s:s. Olictar* 
tro õ noite. O IHflGnESOU é ;Guúnarâcs e Luiz Aiaujo..

i Está aberto «ambentumí. 
•------etc. curso nocturno, das i asi ,

■ <J 1/2da noite. IVEfiSDEM-SU J/jO-cí;Uas tío? fiijs e do Gorsçao 
| Um«t boa massadeira de ,, ... .... .

I cr.nj tampa c ia- Use o i» \kDIUM, tor.ico dos rins e do cou-
Si 3 £ a t? Ilboleiros para padaria, uma <3 . h upa a fcxiR.’.. desir.fiamm.i vs rins, contra as
I 5 H í i l ^balança com pisos par,. '■] ?’> !cs. rrd s. c.-.itens renaes. augmenta as urinas;
il -Tuirxss? Sl L E W balcãoe um traçadergran- r"'! :,s indr-ç-i.-s dos pés c rosto, hydropsias, Com
9; , itlidc. ' cans. ço, falta de ar, palpitações, dnres sobre o cora-
■I c 'i Ver e tratar ã sua Edu >?“. osthma, chiados no peito. Nn Casa ffubcr, rua
8 c..Ja li r. do mui. r Ms -ee Setembro n vã; Drogaria Silva Gomes dc Cia.
I form-eda que evstc. _ l'i R iriaf aelKCo,ruadosÃndradasn...3eDrega.
Jir, r .. .. I .... . . ^ Pimentas r..dagui ■ r: ■ oratijo Ereitas. Rio. Ap. pelo l>. N S 1’ e- 
| u l>;ihi..11.n.. 17.; is._ Lic. n. 171.

lj iiiÜiblj iii FORlillBAú j|iquantidadc.-, tia fainteui 
| .1à p^te. tu..» *• ;. 3I‘!" -Cognac Linnw I
s‘l .-♦ii|.i‘r • sf-t ir.: •
ffl tia; tl.« -li'.
il DR. OLESEN <S C.Jfii 
í RuaS. Feiro. 115-RIO

II, i a;: .v a7;..r<r/-f<itMJ>:
| BRAILE <S VALLIM 
ji1 GOMES & COMP. 
| rairt fãiíiM 8t .W1TJ

i , . Çõ11.

. ... . -j.-1 s<\'

!.-sk t:jj. ’ a iw-ãito arí-iaclo ftaia 3
• • as o ízZiíU- |l
' l nsr.ticas clc dr.iíc r.vamçcd u» -4-.-.ús o «ro cSe H ' . y- -i ç.r:-'e.cstcc «-.r-.alrvcv yclo Ana* ccaus II J rci jtv- ?.us»
’ | A ú o unko tc- .
b reed-.o ca que sc pckL- icrd pk-aA confiança,du-vido.ioíac- X wv.

co de prof otcionar ptoran- / .-^r''’11 to altr.io. re>-kncic u ext- / - *
tt cuhçlo c levâiiurn-. forças f
t'l toa. cnnt:>do, aflutar o f
d cora’','i ri,is* l '••’&

n A rTWrtfrte;».-.-. iMg.wka e \ •

\ ríl'M rljtunels.fi<c eihiat tn.srrru.

í aos
I RHEUMATicus

de redesconto no Bancoj josí Linu da justa, dou-'í , de i„^..r-
n„.u hauin.idn iima|10J en] mcdi(;ina e p|)ar. a E- 0 unico engenho moae diversas Ex- _______

r«’; macia pela Faculdade da va|or, privilegiado c P1r'n',a“?nIülI',a de ht-nra c o i||o d(. 300 réis para a res.
í10, Bahia (1S89). cx inspector g posições com 11 medalhas, o p do CenlCnario. g |a a cajXta postal,m9

"°‘ de Hygiene do Estado do’J «Grande-Premio» na Intern. ■ enqenHOS
:"-'CeSsMue nas maniíes-'? lj Sun'cuüs "*<> * bõa?

'"• tações secundarias da sy t ‘ra E,rr,cc,„lcr.io dc engenhes ™ P ^.anteas « !]! Use apenas um vidro da

,7-A - giDermina - Zam
^.'"•'irigetn, tenho empregado ji FOSTAL, 429. —aviaTO- >$ O melhor remédio da pelle
buolrnm ..mitam-ni o excelicn- T. !o;:r.t pii i- <’: -51 • • V pedidos: Baruel&Cia.

!n - S. PAULO —

Iubvrculo.se
Kvabriram.se
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■Ú à ____________________________________________________________
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CASA P E T R O H i! ü
Rahriea de Arreios em Geral

zzzzz OOSVS^iS <^2. ©0A- =
Variado sortimento de arreios c dem’is artigos de montaria, recebidos directamente des princip ies f-rbri- ;; 

cas do Rio, São Paulo, Guaratinguet.1, etc. - MATERIAES PARA SAPATEIROS, SE1.LEIR0S, C0RREE1R0S, ETC. | ij 
— Ferragens, tintas, pomadas para calçados, malas, pernciras, telhas de zinco, arame farpado, ferraduras, cravos, bal- I I?

' — Oíficina de concertos de arreios de toda e qualquer especie a preços reduzidos— Officina de trançadores, i j.: 
rão executados com presteza c perfeição todo e qualquer trabalho em courocrú.
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Tende-se na Casa Moderna

- - - , Tel. 144 ______  
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A OPiNlAO

J-

Est dc Ferir

j

i ypographia e Papelaria
I Içj Mo» r»-r'.« » itS-

CilAIIDÍ DLPUilAT.VO DO SAKCUB

íiiraça Oliveira Soielho ~Tel. 144

Rezende - [j|jli®

FIEI vinte | mil contos

d’ © bs§®siH

llt.COXSTTTUINTB 
OK 1 e OKDSM

□ DE QUEM OS QUIZER VER, EM KOI 

HOJE mesmo o CONTRATOSSE.

i:

Ale&amlre
VEMDE-SE GASA jWODERjM

Vinho C.-eosoiado

1 "S5*
Fotleroso Tonico 

l&Kil e Fortificuute

Empregado 
com successo

niclestias;

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

Ãimelãial 
fj PARA EST" JMBX. >] 
|t TRATAM-SZ SA 3

PERNAMBUCO
Caixa Postal—1M

i\ovo íhloteJ
Riachueio

Rua Ríachuelo n. 32 

Rio õe Janeiro

300 aposentos com todos, 
os requisitos hygicnicos e 
mobiliário de estylo — es-j 

paçoso palacete propri.S j

Preços ■ 
modicos

1 um sdlo|
S. Paulo .

PAPF1S PAPA ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa­
pelaria Moderna.

• SABONETE “33"
•• Seu perfume a^radalilisM- 
jse de Iodou* sabão Vende-se 
I nu casa rondoli.lie Stnua <S C.

O melhor dos ilcntifii
I cios medicinais, l> Jo-r.ns, 
í vendido na Casa de Ra- 

ipliael Antonio dc Andréa, 
lem Campos Elyseos.

; »

para tsács os O 
Rcvütas do r--^

U"pr t'::rú .--lê ema O 
du l*< hcío <J- úCO 
£ C.« CAMINHO 
rcr.i indicado.

V» sso no.ri- ?___ -
Em çue legar restdu ?-----
Em que rua ?  

l-.Mado

ferro de cngommar, 
| app.m-lhus para aquecer agua, e 
| fazer chá, café, etc., accionamentotmprlmc os melhores trabalhos typographicos! 

e possue o mais completo 
stock de papéis

Uqicos fornecedores da E. F. 
Bezende á Bocaina

SH®I
Praça Oliveira Botelho, Al 
= Proprietário: DAMÀSO VEIGA

í BOLSAS COLLEGIAES, 
.a preços de reclrme, na 
Papelaria Modero?.

I^anclolpho Souza q Gj

Diarias d*
------- —4-----

F^io de Jeneiro
Rua t.° de .Março n. SS

r... Caixa Pastai 630
Filia cs em :

B. HORIZONTE
Caixa Postal-162

DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNIAS 
DE FALTA DE APPETITE E FE3RE, O CONTH'TOSSE

3 USANDO-O CONVENIENTEMCNTE. O C0NÍRAT03SE 
3RIGA A RESGUARDO. VENUE.-SE EM TOCAS AS COAS 
S ENGANAR I ACCEITAI 5* O CONTRATOSSEI MAIS

i»iateriai.ejectrigg SIEMENS
Machinas operatrizes MOTORES, GERADORES,

para lavrar ferro e madeira, TRANSFORMADORES,
efectricos Vamogeneos BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades Installações hydro-electricíàs
Grupos electrogenccs cc-ut inníor c explosão de 3 e mais cavallcs 

lâtira íllmninaçüo de fasanJa -- serviço fácil, segura e cconomica
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemeais-SüMdkhet S. A.

Casa A''b1bertodo
Moveis de tedos os estyles
Fazendas dc todas as qtta'idades

\fendas dc mercadorias a prestações semanaes c men- 
saes c a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 e. do Rio'é

ELIXIR de nogueira n

} ite M M fl 
J-7 Si não quereis ser illudidos

tas o BOT E KWM Fcr
THOMAZ DE AQUINO cm z{f.

... SEZEIXE - EST. tO KiO

Coupon da Sca Sorte i
Clrn 'Falisman dc valor

, Qat i:ni casanienio feliz ? '

o li-v> c:r*eriç<> co.-r.pL.-to i-
,i í VI. C.ti-.-. Poslal 11!M. .

I..-A CBIEtiDLS TAES írr:-:..>

InstalladoV-r- .amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto d.r cida-te Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren­
te. bem ilhm-.inidos a luzelectrica e com campainhas de chamados

Rezende é h.-je a ci-tade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clmta salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua anaiyse.

— REZENDE! — Estado do Rio
.2 12^ooo a 15Sooo ■------ .a—=====

UNICA official
UNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capita!
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro ■apr PRÉDIO PR0PRI9 árunT. dc Março, 110 e Visconde Itaborahv, Ò7 

Jm. EXTRACÇuES DIAR1AS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados 
J Pedidos de bilhetes cont mais 900 réis, para o porte

COLLECI ONA DO RES 
PARA FACTURAS, de 

i todas as qualidades, cn- 
contram-sc na -Casa Mc- 

1 derna - de Randolpho Sou- 
I za & Cia.

BAHIA p. ALEGRE
Ca.xaPostal-!O2 Caixa Postal-413
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•UM. 270

I l"in-

qu.sn I

para as anemias

>

J

p expediente _
Anno .

J
I 1

I

dl!/e
P‘-Ka <i:i-Ã 
j ,'-ís u-"i im.-U.-s - jVCrii, d« I;

I JhÍA HvSid; ,
tidas p™^:‘s “Pta** eniii- a. P-llavra , 
i?u:lJjPtr'.r1r1'’i 1‘abl‘"?>hT1.r, ciai, o 
r.n> ics,-..ciiv.'à ;,ss>K»ain- CaiBoc.

Vende-se uma cruz <■ 
uma coluntnn, ambas de 
mármore.

Informações ncsl.i -e 
dacção.

ll<'lilUQ, I ___ ___
I guinte: 

ciigrnado I Sulfato de cobre 
• ' * Cal forte em pedra

Melaço 
a Curte Portu- Agua 10 litros

Esta n.istura não devei 
ser acida. Para controlar 
este ponto, procurar naj

I

Trabalhar rara a melhoria 
physica da nossa raça é rcn- 
lisar uma obra l)c verdadeiro 
patriotismo.

Pimentos mal.iguc- 
fiiias qttalida- ta, cornary c bahi.-inas.i
• - -;xi 0 seu compram-se qualquer' _____ _ „„„Su-ia_ . ,.

não foealisava o tio- cvs qus «■  quanlidatte, na fabrica e clientes que se acha no ^jç ijljl 118 BICO Ilffi 8D-
político e sim o ln>- espinio- tJo «Cognac Licoroso vamente na sua antiga re-.., * . v. ,
de coração magnani- np DENTE de Gengibre-, dc Astol- sidettcia, á rua 15 de No- ■ iCIffl aCMO ■ «fCDliC-SS,
n.iroue deviam os '„,p.nel.iri:' pho Viliaç.i.—Rezende vembro n. 29, á disposi- ,
entrassem naquella —Vende-sen- -P —Estadodo Rio ção dos-mesmos. ; Hí Cv.flSS OllMD 
deixar ástta porta as M -dcrno-ltl. M- „ .

>s inte- 
prados 

„ Clu pro- 
aeiite c íle

resses tndividu, * 
interesses da urdem B 
gresso, de nossa 
nosss terra.

-'àfâa..... ~ c!na índeP3ndente, noticiosa e
RecL-i-;.ir . INTERESSE LOCAL E DE TODA A

oradores diversos

l?E7FMrrREZENDE (E. do Rio), 9 de Novembro de 1929

; PULVERISAÇÃU COM- £ 
Svgandoas istatisticaso TRA A EERRUÜEM E OS'« 
"<u. .„.n..jillmt.nk INSECTOS

Como iss-i é lisnnnnirA ct"s' «adurecendo-os, es « . . ....jtiuissimus, os i<un-
nosso n triut^m,"fu™ curecendo-os e fendendo lí l'ngueiros são venenos muitas vezes lã.-vi. Icn- S 

■ mo piecísánu.s ou. í 0S1 Pulv™”r com um bom $ tos-nuo *• ------------ ' ■ '
'-anueiro ...... — ..-> - ... appardho h.go que a flo-l?

rescencia termine, sobre as/;' 
folhas, uma mistura do se-• ç»

3 kilosji!

3 .

. Ms-ugii, lõ. uu K1OJ, O or. jC,v>uv u. K-iiu- l:
ves, da capital de S. Paulo, ctc., etc., etc..IA As «Pílulas VitaliZdntes» não exigem nenhu- $ 

! ma dieta e nem resguardo, e são tomadasAÚs re- tó 
X feições. As bulhs ensinam o modo de tomar. •/

PARTOS — Uma parteira ( VENDE SE uma casa de 
querendo suavisar os sof-jconstrucção nova, com 
frimentos das parturicnks.;conunodos para negocio e 
descobriu um medicamen s família, no Alto dos Pas­
to prodigioso para abreviar*sos. Para vêr e tratar com 

o parto. to sr. José Damasio, no
_____ -se  

«CA-veur/n a Caixa jVENOEM-SÊ'
Pastai 148-i. | yma boa n]3SS;!tj£.jra jj.

r_.._ _______ ......... .uv.-i.-o4,; SÃO PAULO ipcrubn.com tampa e t:s•‘-‘'“'■Uii jre'clinico Dr. Hospital, hoje, ris 7 1/2 j feitas por nm joalheiro de |------------------—------------ ; boleirus para padaria, um.
. vt.nnu rpsidente horas, nor alma d., nAm„ ar.rf m—■—„ CaSS Stlva!1,!!lan?!l ci,'n l1tsi's !’3K' 

. . baküt» e uni traçiuiur grar.i recebeu um novo soi limen-t^, 
to de molduras, espelhos, I Ver e tratar ú :ua Edu 
estampas, ctc. ! ardo Cotrim, 18.

M f 1 .O®
prcpaçjandísía ea

REGIÃO SUL-FLUM1NENSE
'Ti fr Coiiõborado:

as!5EE«HsresEse£=sE:s£'.^ ■ --------------
de 1929
. c-. >.TAMuÂnr.jntvs

ij Cuidado com os S 
. uu. preservar asarvo-lji . { . , t â

lombrigueiros! g
; Alcm dc nojentos, nojentissimos, os l"in- a 

- ivnuenuo - '- -.^jeiros são venenos muitas vezes iã>. vi. Icn- o lós/puimisârcomumbomln 'os. que matam as lombrigas e acabam tambvm g 
! nnnàr.-iu»  '• 1 com a saude dos portadores d?.s i-.»mbrig,)s...

í E’ um grande erro das mães darem lom- 
rJ briguciros a torto c a direito, sem receita espe- 
a ciai do medico. Só o medico pode saber se um 
M menino ou uma pessoa grande deve tomar um 
J' lombrigueiro, e só o medico pode saber qual o 

« lombrigueiro mais acertado para cada pessoa. 
« 4 Convem ter se muito cuidado com os l'””hr!.g“c:
itros ros. Por exemplo, uma crcança ou pessoa gran- f- 

dc que soffra dos rins, nunca deve beber um
».» lombrigueiro, pois isto poderá ser a rmicn h™ A

que
I Foi offcrcciuO

. - --ui pK.-sian.lv ...ane-raáqurii.-. casa .le c.iridaün.I‘iuwvndo-a
I Ao Lrn;tn.->.- >._4 .'cjc.-j —á n ila'.Uu..-. 
liin-ir <> rdraio .1.) homena ' -Vi-iravilhus-r paiz! 
geado, inaugurand-. v, sen-- ---------- ——---------

■d‘> que as suas ultimas p.i-,
...... que as r.oal .ucom! ^H^ATISHOl\ 
forte salva de palmas.‘ ' (

(; J BASTIinOS 1 t
Jsação com este preparadoj
(fruetas. será r

------------- :—;----^jsul, cm pulvensaçúes a 2 , --------
N" dia 20 do
ido rm celebrado o con-', P IS1 ãestrõe, cmfnn, to- » dSr

iEeuns parasitarios-___
Victima dc p 

enfermidade, falieceu -
ra Bruno, adorada rilha -do currer.te_n.std cidade, 

C- r\.t------------ ” -• '"

mro do Sr. 
iutitu vdilim de Oli- ___ ________ „|Ulrt
0 finado que gosaya .> o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), _

_ -! estima entre nos, cir Miguel de Leonissa (de Rio Grande do Sul), X
leve enorme acompanha- 0 jr Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), A
raentoásua ultima murada. 4 0 dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- j) 

Pêsames. f i J vo, S. Paulo), n dr. Fioravami d’Avila. (de Sil 
------------------------- ——-.Ij; veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinío § 

bváae.-inpinhiuc.|---------------------------------------- (dc Bsngú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- £
respectivo vale. I 'BANHO-CASrSS. I. ves. <l. Mn.i.i u. c ........ -

/".ntonio Brmlc.
Drible d- Vcíiiin.
P. Bnble, neto.

' Está a passeio nesta 1
• ' com sua Exma :.i-; 

o Sr. João Marins.;
~ .(ir.cl > conterrâneo 1

v-n |

.1 mais
meio social dal mo) 
riiInJr-- «».»»!•«♦•» •'K—

 .. . rigorosa hy-l Rngamos <> «bsequio de!
...M« „ " ido sc-, pois, j de nã« entregar mercad-. !
conimis-ir?:iI conhecer que Rezende;ri&s que f-..rem pcdsd’;5 emí 

a Mesal'-St.iva dotada de ik.*i cs-!nosso nome, sem que cs-í-------
z-t.-iIst* pedido vá acmnnanh.iiiní 

p irini jdn respe(

vo. S. Paulo), o dí.-Hor^nd dSü de Si ’ 
!í' r™r ní±i'n^ R; Ga!1,I SuI>- " l!r- Mande! Pinto

I JJÀidHÕ-CASRS\
1 /FRiZIBAS-GOLPESY.
' fi ESPIKMAS-ECZEHAS «

■ 1 fifibElitMURfiS-FEliPASti

W-íàHfí/f

^.^LslaS!d“ni11n'd^íS:|

P..-1 Idecimento. dizendo que .J P P ■ P fi !' W
Admin-etração da SantJ

ILíisakz prodígios na re | „2„__
modelaçüo dsquelle esta- • ,* - -----
bclc-cinunto que elle con- .. 1

____  _____ ______ _ iii.uoioi celebrado o con-'“"-iJ‘";’. u«““e, cnuiin, to- 
percutiu com entíiusiãsnüijd'> que não b=:stài.nn".--;;'l,IJt'<'nupci.il doSr; Lucas;.';v“s;.J;1.rvas e in 
por toda a cidade, compa- pequenas migalhas p o r’.c M°u(a- níto íuncciona-p-....>-
recendo a cila «-s elcmen-jelle conseguidas na mcr.-i• ri‘-‘ lbl Colkcturía do Esta- j—\\ 
tus inais representativos da'de orçamentos de uespez.il C0111 a nossa distincta 
nossa sociedade, dando-lhe |íla Republica para pro.lu-; comeiTanea senhorinha El- 
assim um cunho altamente z*rcm tão grandes niclho-[Y,rr 
significativo. ramentosmateriaesnnqaii ll

Cerca das 14 horas che-'!-1 Casa, que elle vira, em| 
gou ao Hospital S. lixa, 'e-r.pn pmicr. afastado, em /’u!,',a Praça- 

... I r, li.'i.'.-..-« lo.ctan.n ru.ii.l ,.

Domingos Bruno,.o Sr. Alexandre úe Azeve-

urairalg ííj Dr. Sotglha Ea I 
Üãlsna naMaMifeal

Domingo, dia 3 d., enr- 
■ente, foi o ,1^,.,.,^ I 
P' ? aSa-itaCasr, do Mhl 
scricurdia local dcsobri 
gar-se o.> sagrado dever de 
vo.locar im sua galeria 
ore, com muita |.... .
retrato dn Exmc. Sr/b.-.j 
Fiancisco Chaves ' ' • 
veira 1?
Fazenda, pur um direito

Estabelecí- 
virtude dos 

que «>

SOUZA

— CAEEDIENTE — ~ ~ Rio)’ 9 de Novembro
A PARA A CIDADE ^ns, rcn„i(J, T 
Anno . , * c PMust-phjcas’’ F
Semestre ' ' '^0 vSa!l-r" inerc-^ tnm h - f :

D, • • ■ 7SOüo '"imagem ou- n „a n St8andoas<statist;.
fARA fora n’‘--»iunt-, se pí\t' ^l!y!le «ssincic 

An,lf'.............  ‘mKh tm-^ohd) import-u
Semestre • ’ k,’>0J(J.na!ícacL' .,LJU 0 home-i Jc o correr dcsi*'

, .............*W:ih^■;.: Jora3r nssento 24.439.025 |.-i|,>,
de/e ser",^ Y;'r:r„,lqu.,j, ■i;„;ihe;n«nv^ando• *»-«. i:. U!

.......  ■■*-'[£'' '7 y?1?3- Juiz dei no nosso
'■ -............ . -

labor-..! 1 . 1" bein c-ic'mciras! 1
d ’ o '. 'I <,1^urs- soube Como andou c

’a-'-3d-.hu Pvro Vaz Caminha’

S-jeS ~,,&S.'SÍ£.-tóS| 
, r^-tu "S “fidade. querendo-a apr >veit.-r dar-l 
i.: ' Ltiionar tez deseor- sea ikll.i tuu„.. 
un.ir o r-.fr^lc f i ■>• — i
geado, inaugura:,J

, -h:“ <íl": as suas ultimas p.i.
faleria no.p ivras e:.ip>i|garíldI ‘as ; 
honra, n, sistencia que as abafmicnm!

f;
Botelho, Alimsiro da!ra Botelno levcntandrise
do. por um direito muito commovido. nr„nmij \ D

concedido j..
4 iquelle Pio 
tnento, um 
grandes benefícios qi:e rí 
eminente cidadão lhe tem 
prestado.

A noticia des-a festa rej siderar?» modelar, ach:in«( celebrado 
••• «.itsiiuoiasiuu — »,‘-v Mtiaíuttuil uS! *'**.’....... * 1 _

cidade, compa- pequenas migalhas p o r J tl.tf ^°ura. 
.lia <-s elemen- el-e conseguidas na mesa»'** 
resentativos da orçamentos de uespez.-, I Ju« 
ide, dando-lhe dp Republica para prudu--c,or 
iiho nlt.imnníp Izirem tão crandes mclho.' v,r‘

j do Sr. Lsuiiiiiigus uru..„,. ______
(>rn(estimadocominerd-mle cim^o Lemos, ger

r r — , '*’uSSn «raça Bcrnardino Valli
acompanhado da Èxtna.! condições bastante ruCi- J ', ’ " * . “ | \’tfira< 0
família, indurive seu fiihoIment.ircs e que hoje pos-j’*,J hoFCJO <de geral 
Sr. Dr. Octavio Botelho c|sue confoito c rig rosu hy-j Rogamos o ubrequio delleV1! <’nn 
Exma. esposa, sendo ahiigiene, orgulhando se, pois./de não entregar mercad i !' 
recebido pur uma comm«.i enr conhecer que Rezcr.de: rias que t-.-tem p.-didas cmj 
são nomeada pela Mesa| 
Administrativa da C.^... 
Percorrendo todas as de-l 
pendências hospitalares ex­
ternava a todo o momento | 
sua admiração pelos gran-| 
des melhuramentos ' 
o surprehendiam a 
passo. [

Sempre acompanhado do j 

marães e demais membros- 
da Administração foi intro-i1 
duzido na Su.n 
que se achava faríamente | kuimaruis n quer 
* ..... ___ I a bôa on.-nír.çao c

'imprimido na actuai i-t-mi- , 
j ,nistração, foi muito felffij 

  sua cadeira ei'ado abraçado.

bem assim t->da a J-lesa,. passeio entre uma missa na Capeliã doi circülãram
Lz, -.Uuütr^ rlintcn Dr. Hopnital. huie. ás 7 UQlfaitae nAr

disse com palavras k 
..................... f~uc

MV t>--.................-

aquella sessão era especial
horas, por alma do sau-> nome Karl Napolcr 
doso Irmão JSemfcitor João son. 
("•nmiic risa Pmifnc .» n

JOSFJ M. MACEDO
,s DENTISTA

Avisa aos seus amigos,'™
«.ti. ~ -ei....J .L

Casa.jf-ibcieciminto de c.in 
I não tico ou luxuoso, p 
ampla mente confortável, ao I 

|nivci de uma cidade culta, i 
I Ao íin.tlisar sua oração' 
! houve demorada salva 4e' 

cada palmas.I Foi offerccido a assfs• idaiíe' 
oviiipiu-ucuiup,,,,,,.^., Mwi'encia em a qual se notavaImtli-/

Provedor Dr. Arcilio Gui-Ígrande numero de senho-;nossodísHrei\ .. marães e demais membrosjras c senhormhas, Hc.-res resfi^
istração foi iniro- e vinhos finos. Ide í P'3- l" I
sala das sessões* , 0 Provedor Dr. Arcilio gura uc prcsij,.311*1"' e ?T

-- ...havo firi.imenie/Ummarãcs a quem se deve invado meio social™^' . Vcs,r;'s (Stochkol ! 
ornamentada com iindas a bor. on.n.r.çao que tem:prospera cida’<e „ .d lmo' !oi encontrai!.- há 
flores naturaes. . imprimido na actm.l admi- CP“,l!,s,n- «as. orna moeda falSa eue'

0 Provedor tomando,«istração, foi muito felffi-j a Art„,^rT"ícstew cm circulacão r
assento a sua cadeira e lado e abraçado. C^'T&^n,e 4« an"“s‘ A E"S"‘a'

bem assim toda a Aíesa,! - - - -leordia mandou <-e|Xar ■’ é <’;;svtan:enle
declarou aberta a scssãol Esteve a passeio entre uma missa na Canêt!» ,t ' • . ,nuedas falsasquei e disse com palavras re-ínos o illusfre clinico Dr. Hospil.il, hoje ■ < 7!,."iffrmaram em 1881-1880 I 
passadas de gratidão “que Octavio Vianna. residente horas, por alma 'do ' reilas nor "m ioalhi-lrortéi 

aquella sessão era especial no Rio dc Janeiro, e que ‘—*-n—
para a inauguração do re- por algum tempo tendo a- Gomes de Freitas 
trato do Irmão Bemfeitor, qui residido conquistou a 
Exmo. Sr. Dr. Oliveira Bo- sympathia da nossa popu- 
telho, porém que aquella lação, pelas finas quelida- 
festa não fecalisava o ho-; des qtte emmolduram 
mem 1 ' * " '—
mem 1 
mo, 
que 
Casa, deixar ã sua poria ... 

•011 Svcn-,

i
í iu« pessoa. ,, 

lombriguci- nros. Por exemplo, uma c , „---
que soffra dos rins, nunca deve beber um 

lombrigueiro, pois isto poderá ser a causa de 
sua morte. 1

Entretanto, todas as pessoas que tiverem „ [ , . . llrnpe?i « ’ * lombrigas ou outros vermes intestinaes, como ■>
Iha.to risia mistiir-i Hii- ' unkylostomos c tricocophalos, não precisam dc Jt 3«tr ”™’ ,omEr nojentos eperigísos lombrigueiros para | 

?,-5o - J 1 A se curar; será bastante que façam uso das «Pi- *
“. f .. à. 'VÚo/tl' * >“las Vitalizantes.,eficaraoboas c fortes de- 5 
ní0“ „ -£ rt r«l “ma T !> Pressa. As . Pílulas Vitalizantes-combatem com ;í 
?n|UV." ,'n'Lr -i’ nntvmí i: eificacia os vermes intestinaes e fortificam tanto v, 
zul-.r o papel. pulvcnj, 3S cfcanÇ3S c âs pi;ssoas qllc hoje cm

diaéoremcdio mais usado para as anemias si-brc es fulhas bratus eld vcrtnlnosas. E tanto assirn é, qHuc a propria Di. -;
n." rectoria Geral de Saitde Publica emprega muito *

'£ -is -Pilulas Vitalizantes- nos vários postos do 
-' Saneamento Rural do Rio de Janeiro, c são cm ü 
!;! gr mde numero os médicos distinctos que recei- Si

:am as-Pilulas Vitalizantes-, como por exemplo " 
<i 0 dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- ri 
í regos, S. Paulo), o dr. Carlos dc Lima (de Pc- <■ 
•; tropolis), 0 dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- A' 

. pos Altos, Minas). 0 dr. Antonio Esmedio Pires 'f prulongauao, de Almeida (de Porto Feiiz, S. Paulo), 0 dr. 0 
illeceu a b,z Constante Leal Paixão (de Rezende), 0 dr. Au- ? 
sta cidade.H gusto Barreto (de Aíarilüa.S. Paulo), 0 df. Ray- í 

inundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), $ 
'■ e dr. F. Qucrtim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), ,J 

o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogoi, Minas), p
•’ o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), 0 <!

r. MiCliel de I enn.ecn ZHo OS- ri-------" --

ipcrubn.com
sian.lv
nupci.il
uespez.il
Rezcr.de
Hospil.il
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i á Pruça

■ 'B Unico remedio

ção como para elevar as , 
taxas. Sendo produeto deli 
empréstimos esse Listro,só ij 
precariamente servirá os ■; 
intuitos de nossa política ,

i- tí-iriun 
- •» SÓ o 
víiientc 

unns-ajr-çhvs t .-esfriados.

;<pm wmpr. ,- G Vli!ufa
ÍJj tus'L i|>,;

:-e|.i m..:l '.■■■■ í-vu c. ,.',r.

jc , j4...

N ‘ *U \ só r.tf •>

_..___ ~~ ~i

OZENÀ
i Fessôa curada desta n-.r. 

^Ifestia, por um voto que f._-, 
■li ■__ :..n ítc or.-ica. o mu.

beneficio da nação que se j 
faz credora. Que contra- ; 
senso enorme: oiferecemos | 
ao estrangeiro garantias í| 

para um emprcstt.m’ ouro 
que vem garantir emissões

i HiwM 50| [ iP ’
Osivaldo Jardim.

(Continuação).

A queda do cambio con-

tiI
a

iso nm 
| c o custo máximo de • 

cada litro do melhor p 
formicida que existe! |j 

I Uma teta i1-' fimnMdn </i J 
| ] fí, r.ür2cnln,ilti, vm 

j MORTE Â3F0BMIGAS | 
j <14 iii.r.i 1-t* litni. ■! Avluçã-j I 
| riupt-r stri l-jrl", Hitulhwl !5 
| u'i i*xtincç :.o <le I >rtiii<tiHir.; i 

'j DR. OLESEN « C. 

j RuaS. Pedru, 1I5-RK) 

.!’ ren-ln sr/im 'raiam 

BRAILE £ VALL1M 

GOMES d CGMP
g. ra-.L «ia DE Wl 
.Ticããxr-T&Ã-xSsxíJ à=ü3E

lastrearmos essas emis­
sões directamente nas pró­
prias garantias que para o 
empréstimo foram suítici- 
entes! São d gm.ts do «ve­
lho idolo», falsos c »mo to­
dos os dogmas e precon­
ceitos, na intangibilidade 
ri..c a r
subjugam mysterksamente 
o mundo.

<•

financeira, pois é em qual­
quer hypothese nm peso 

centrou tudas as attençües sempre actuando para o 
do governo, que se em- desequilíbrio de nossa ba- 
—i----- |ança (jconiqnica.

Em economia intq nacio­
nal um empréstimo de ou­
ro emp ibrece fatalmente a

Icterícia - 
Caknlos 

Congestôe 
-h?DaíÍC;;S

VÓHÍífcS- 
biíiojcõ

s
a i s

I

n

;■

; > - ------------ . m..lcrnodc insuperável *, pid0 Com que ooteve;,
Iji ■; E’ o unico engenho mo djVcrsas Ex- *lcura. — Cartas com 1 K|.

h 'Gfande-Pr™i0’na 1 " "TRIkL .ENGENHOS S

í s.-.uU’A^u^ba^ ?*“•.‘dê gísrro cutis nSo ê bôa? 

ra tnrnedmcnl-3 de enyntms na P^e, c * q IJse apenas um vidro & 
lk eanaa. qtu _ CAiNa ^.^3 - 2aíT)

!íjo melhor remedio da pelk- 

q pedidos: Haruc! & Cia, 
S. PAULO : : : .

COLLEGIO SANTA THE ' 
REZINHA DE JFSUS i 
Reabriram se aulas des-l 

ta Escol 1, inclusive as do' 
Jardim da Infancia, tendo i 
pqr professores, além dos | 
qtic já se adiavam em: 
exercido, os srs Oliciar 
Guimarães e Luiz Araújo, j 

Está aberto também um, 
curso nocturno, das 7 :is 
9 1/2 da noite.

UDO CANS- D.ntifn.-.

polgou inteiramente na so­
lução accessona do pro­
blema cambial. Os emprés­
timos externos foram re-_____ r _____
cursos largamcnte servidos nação que o contrahe em 
para esse fim. Depois, so- 1------K-!~ -1- .. .... ...........- c"
bre falsas theorias mone­
tárias, t< ndenciosas, quiçá 
dc espertos banqueiros in 
teniaciotiaes, que se es 
pecializ' ram na explora-
ção de paizes inexperien- de papel” moeda, quando 
tes em linanças, — fez se seria muito mais logico 
voga o conceito dc que 0 ------------ .
cambio está em relação di­
recta com 0 lastro ouro do 
papel moeda. Não era 0 
paiz que estava cm crise, 
era a moeda que estava 
doente. Era urgente, pois, 
0 saneamento da moeda, 
na expiessão pitturesca dos quaes Rotchiids <2 C. 
das mensagens presiden 
ciacs. Iniciou se a política 
deflaccionista, que mais 
tarde seria deflaccio-prcs- 
tannsta, isto é, política dc 
queimar dinheiro e realizar 
empréstimos externos. Em 
8 de Abril de 1929 0 en­
caixe-o u r 0 representava 
37,051 da circulação em 
papel, ou seja uma por­
centagem superior aos 
‘•í'? 1 nup rpnnei

Licórde Cüc.ui —> Vcn se ti u « • •
i;e-se cm todas as ca- casa cmn r.»ninr> bis . .. : 
sns commcrciaes. enn« forC:Xeis. á .■jaCcJ.lv ;:. 
fe»turias c- pharmaciKt, i|. cm C.:;:in »s Cl . .. > 
(le ia cidade. !níi>ri;i:<,e: ne.la rr .• =

1 s rins, centra ,.s 
lentes, atigniunia as ur;n.h; 

s p.’s c rust<j, Iiydn-psins, tor 
as. p .i’Hu’çC»es, dôres Sohr..- o ç n. 
.. cs 11 • peito. Nq C; sa ihiber, n:.. 

Xí/r I ;u 1: 6:5; Drogaria Silva Goircs «£ Ci.
.■». :u ; .:.»s Andr.-djs n. 43 i Dr< g: 
il.». . Ap. pelo D. i\. S. ir-
h. 171.

dgesicos, cliu- 
jurdincos.etc. 

mai.-» notáveis •

POSTAL, Í2ti.
ih; Hnderc-co T.-!c.<;r.:pir;.o: -STA3V-. ’

- - jção.-- - ;s,:.
■ :D

t. t n!t ;: j.

cr- i (. in ,

■'> LÍu,ruo^!i';1;;'

>0 lllinicui qUC eSI;i 
,r.iu esladu cnnr.iics,,.
rua hmn iikoni|ik.11U;

Eli quena ser dilnsu, ' 
ibm P»1"111'!. para nadai.

. -- -...........- - ----- ..................s- UH'-- neste e-;lvar-<.■Iicar lorlL- e vignro»-. |,-.ir..:cs a vni„ ,. ,, .
lia nada ci-iiui uni xoile ' iaireí uso n.,., q. ...l'r' ’f‘

1 ’"...-<Í.muc Licor-:su-._ |D„ -Cogme Lic,’,',.',^',.
iúlw.-imn-.- <K injcros..: ~ ■_ -

Puramente indígena— da FloraAtnazoncnsc
MANCHAS da PELLE f proveniente»

muiuiiim Miiiniiiixiiiiiniiii::i iixísiEiriBmiim^

|Í.'/ ta»»
forras

I

c.> £... yáVkrEí:..:3 e cio coração
Bot.-ih-.-i íÃ--.- .- ’i -..-.•iC.XKDIG.Vi. umic'1 dos rins e do cora-
________ p.i a bexiga, lic-i-iidlanniia 

?.•______ ar j.ig. v h
„ >Tirx . s :nch::ç'«.s
?7 ilr.üócs i decK.r;.- '>-s «iv 'piíj'.. .cJES- i'- . i::lú. d.- .

j, fstrid.ís «le ruda;;e<n. R-.:?'.!'-* .U«:un. ' ‘
;• i!r.Lõe.; dt knG:u< -'tu r. :e l-’i i.'.:. •. ;;ii ;

'-, ui iiit.;?; Pr .jii'!-' .■ - :r (
Â adminisfi;.ic piv-.

•ind'i-.. v riítisti».-''.; pn-jçi•' r :;. .. ;s.~ Lic
v -----vii;.-»-., v-:!-:h*s. it v. I

Eng. Israei FR-inJGG ê |”

ji ki.:a íw t • s>; í
í Rezends —'iel. i.;, - ei. c.'c> i-7ie

E’ o que tochis .(izem, >u!.«jirc ir.\-i !.-K- - 
iRualíido—Cü-,'n:ic I.icoros:»kí-. (ien^-nr 
do ph«!i*<nact.i!tico. Astolph*» Viü.iç.i” 

‘preservativo dos K........

rer a quanto recurso nie (i:: !iUio u,m 
. eche-l----------  — - ‘

gando a ficar quasi entre-! pu;J e L’° s-,5>í'u--\-
vada, ficou completamentefe1:^^.^;"^, 

curada com um vidro ape- f su V.lLça
nas do vosso poderoso

IQuem b-.-bj v bebe n- r ;{• 
Sem ru hrziM por a L;a 
Deve it«h:; g Licurcsm 
E sú V:iL.;<

Se a hnsc •> f " rai•-•.«£«• 
a saude Leu íscaj-s..

U.w. '-•útr.o. i» * Licon
Mas o d’Astolp|i.j V-lLucJ.

iToclo negocio rendosa.
__ Qn«? não u.«a de trapaça.*-•

■ Tem «Cngnac Licurosov 
—jPoiém. d*Astolpho Vdlaça

- -Quem ar.i.i fica ditosõ; 
líícs1 Quwni h-lH*, gosta d l taça, 
rivcl **''as» ‘Cognac Licor* so- 
ura-'E’ sú (FAstolpIio Viilaça.

ra o homem fraco e molle ■ Oh' Vós. 
j xmaes

;oile ■ I ar.ei i 
iDo

cSdra todas as^^as do j
s UIIKU icnicdíO yg8e»li> « - - ■

B discutido na 
fl Academia 
B de Medicina 
H Fonnula do 
g eniincnlc «cicnlisla 
EDrBai-bosaRodrisuts 

I 
I

Pessoa t 
innr.s s fia 
nolcst a c r 

cmnpr r. 
cará t.ratuiíi 

a cur< u. 
a postal n. 1930, S I- 
joiii cir.eloppe scBado

cura-.u Sl

Nações. Mas já então não 
era a elevação da taxa 
cambial o escopo principal 
dc nossa política financei­
ra c sim a eslabilisação. 
Novos empréstimos exter­
nos foram realizados para 

brilhante serie de reformas 
só resta a annunciada que­
bra dc padrão monetário e 
então teremos a moeda 
sã, -sonante cm cspecic.

Ora, que todas essas re­
formas são errôneas, inú­
teis ou contraproducentes 
nada melhor o comprova 
do que a permanência .-Ia 
crise, que se prolonga co­
mo o tedio do palhaço.

A deficiência dc nossa 
circulação monetaria foi 
aggravada pela deflacção. 
As emissões lastrcadas fo 
ram oneradas pelos juro-|nüs apenas, f( 
dos cmprcsti í: s externr-.-. '-Jrte rheumati: 
feitos para esse fim. De 
sorte que o dinheiro no 
paiz alem de escasso é ca­
ro c o credito só pode ser 
restricto, praso curto e ju­
ro alto, condições cm que 
deixa dc ser elemento pro­
picio, como na Argentina, 
para ser factor ponderável 
de nossa degradação eco­
nômica. E' irrisório o sa­
neamento monetário por 
meio de ouro de empresti- i <Tste 
mo. Que confiança e que'vler 1 
garantia pode offerecer um 
lustro ouro que não nos 
pertence? E qual é a i„ 
.'l,i..nnin il.iCCn t.ICtr.l

lico? —0 valor de uma cc-...............
dula não augmentou neml/viaio de^ig??. 
diminuiu, o seu p der li- .

(Continiia).

"MÀGNESÕb- ■ 
E’ 0 (IttANDE HI MEDIO 
DO E-rOMAGO. INTESTI­
NOS, FÍGADO. ItINS E BE- 
XIGA! MAGNESOLé rude- 
rosissimo ras dyspcpsias, 
vomitos, pyrosis, azias, 

vvuia cm ou «uo mau hálito, gazes, icterici-
33,1/3 °/u, que requerem qs ^.areiasjetc^fnnGliESOU : redidnd, c o pref.-ri.!;-. 

peritos da Suciedade das torna-se às colheres de 2 cm «__ ________________
“ *' ~‘s 2 horas e na prisão de ven-

tio a rnàtc0 o^i itiienÈsoüé t >Ví edições.

reticos, tnni-ci 
etc. pelos mais no 

_ _______________t_____! Exmos. Sors. médicos.
isso. Para completar tão D;; LIVRE E ExP0NTA- 

NEA VONTADE-8 AN- 
NOS APENAS I

E’ com a mais viva sa­
tisfação e dc livre e expon­
tânea vontade que venho 
trazer lhes o immorredouro 
testemunho da minha gra- , 
tidãõ, pela maravilhosa 
cura que seu poderoso pre­
parado «Elixir de Noguei-l 
ra-, do pharmaceutico chi- 
mico João da Silva Silvei­
ra. operou cm um meu so­
brinho Antoniojosé Dioge.

Esta creança, com 8 an- 
foi atacad.i de 

.---------- vW...u.ismo. em con­
sequência do qual nasce­
ram-lhe dois grandes b;i 
bõis na arte inferior do ‘ preservativo 
maxilar; depois de recor | 
rer a quanto recurso mp.1 
qico lhe ensinavam, 
....... ’ .as:ganuo a iiicii quasi ciiirc-;.’; 
vada, ficou completamente 
'—-•«da com um vidro ape- h-’ s 

do vosso poderoso ’ . 
preparado.

Autorizo-vos a fazerem 
’ "x j o uso que lhes con 

vier e subscrevo-me com 
i apreço.

De VV. SS. Am. Cr. e |UdlK>'-'Ulu vjuv. iimw iii/o 
pertence? E qual é a in- Dbgd. 
fluência desse lastro meta- 'Joaquim Feliciano Silva. 
lico?—O valor de uma ce-i Mirajiy-Minas, 10 de^Quenalí’ 

:Z- - o —•-» —je 1022. •Tun*
diminuiu, o seu p def li-!-- - -■———-
beratorio continti.i exprcs-l KheumaüSSTíO 
sar se pelo seu valor no- pessoa que esteve long/' 
minai c nem seria possi- annns s- fírendo dessa terri 
vel que assim não fosse, molest a e que se acha c- 

Com relação ao cambio da, cuni|>r ndo um voto, i 
um lastro ouro, produeto caríi rratuitamente n rcmedu 

■A;. "?,5S-:‘ ,oria LííSr?^,;: 
mflucnciii faiora\il <ios c(,íu cir.eloppe seHraío pa-
i.bjcctivüS que nos convis- ra a rnspuíla.

%25e2%2596%25a0jaCcJ.lv
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cas do Rio, São Paulo, Quaratinguelú, etc, - MATtiRIAES PARA SAPATEIROS, SEI.LEIROS, CORREEIROS, ETC. ; H
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T5 :i' Variado sortimento de arreios c d.-m.ds artigos de mutilaria, recebidos directamente das principaes fabri-
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NAS TOSSES RERELOES E TRAIÇOEIRAS, NAS 3RONCHITES CHRONICAS 

OU SIMPLES, CniPPES, RES7RIACOS, ROUQUIOCEV. TOSSES COM ESCARROS SAN' 
GUINCO5, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E «AS COSTAS, INSOMNI “. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPCTITE C FLORE, O CONTK TOSSE 
E O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NAO FALHA. NÃO PÓDC FALHAR. EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE O COM i RATOSSE 
Ê MUITO AGKADAVEL E NÃO ODRICA A RESGUARDO. VENCt-SE CM TOD*.S AS 00A5 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANARI ACCEITAI SO O CONTRATOSSE! MAIS 
□ C 00.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÁ NOS CHEGARAM ÁS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER. EM NOSSO LADORATORIO. A RUA 
DE SANVANNA, 210 RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O <

ci<j II .3 
!’((■ 1.” de .V.ar-ço n, 

Ca.rm F-istal ,c.lI itinc-; em : 
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Caixa Posta!—1375 Caixa Postal—li»2
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REZENDE (E. do Rio), 16 dc Novembro de 1929 

nos anos, mina:»;, u ui. nn.vuw 
de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo),

'terríveis parasitas 
.. IritncfinH

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE 

Anno . . 
Semestre .

Trabalhar para a melhoria 
physíca da nossa raça é rca- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

I
4 í

Sr. Benedicto Ferraz. j d£) reSpCctivo vale.
Antonio Braile. 
Braile & Vallim. 
p. Braile, neto.

Ik Cambará, Ejte<to d"|pirâr

Feitas estas ponderações ' 
ligeiras, temos que 
curvarmos rcz!:~— 
factos c, embora indigna­
dos com o nosso <eu»,c- 
ducado na escola ultra-li- 
beral, acceitarmos, em par- 
te, o que diz o ad.tgio: 
«Para os grandes males 

• r»c «rranfip? remedios ’•
.... „ Janeiro. 1’ de 

I_  ■ ■ _ • rvnri

& -£-
Redaelor e

ANNO VI

Anno . . . . 
Semestre : .

sobre os que u.,, 
de ateordo com elie e li-' ~ 
berdade excessiva para os I-----------
que commungam as suas'VERMES 
idéas 1 i [ '

fazer sentir -- ------ ----
tos oppressores até fóra 
das plagas italianas, sobrei 
os súbditos que longe de 
lá vivem1

/■1U0WW.I..* -------------------- ,------o

do pela ambição napoleo- çOes _ 
iniea de dominar o mundo, menc* ~

imperialismo! alarmam os pnes. 
Aceím muitas V

BE1IIT0 iiUSSOLINl • Ao par'porém' dcsscs -------------------------- grandes defeitos e J
(Chrnnica escripta espe-t—. cialmcnte por LUIZ JOSÉ n*to Mussolini tem quali-ijj 
DE BRITO REIS, func-idadec tem relativo valor. •£ 
cinnanu do Ministério da1 Administrador, por exem-' í 
Marinha.' para a - A Opi-I P,o« eI|e O é, C de encher 2 
nião», de Rezende). 1 medidas 1

M,... .. ’ . Politico sagaz e estadis-
comPcíente, elie tem

2 j demonstrado ser, mórmcii- § 
te na solução recente da 0 
conhecida Questão R o - 
mana.

Si fosse menos violento 
c não ultrapassasse os li­
mites das altribuiçücs con- 

ii... fendas, normalmente aos
... parcialidade, primeiros Ministros, nas 
t ora contra os rnonarchias, elie seria até

P°r,Mus- sympathisado e louvado 
.... ..." 1 pelo Universo em peso!

As providencias toma­
das j ---- *' f

•’ •••••• - ---- . dumentaria .......... ____
(*uali<iaoes de seu chefe patentear que o seu csfor-l n 

augincntarcm esses os ---- • — - «..« «Iã
erros do inimigo.

C- m*» brasileiros que so­
mes c. pur‘.2::4.:-, 
dc k»do e qualquer «parti- 
pris tentaremos, nas li­
nhas ubnix-s â guisa dc 
clwnica dcspretcnciusa c 
imparcial, fazer uns repa­
ros succintos sobre a vida 
e a onra daquelle que hoje àppíãüsõ !

.......... ...,— ...landa e desmanda na tra a 
topographia dkiunal Casa Reinante dos

jSavoias!
i...................................... ronoaineira aannnisucuiva ~i O general dos «Cami- tem sido um facto, embora •> trüP°bs), o dr. Luiz de bouza Loi
sa Pretas», que se intitula um pouco violento... ? pos Altos, Mmag, o dr. An.omo
ingenuamente, pensando Emfim, o maior elogio A Ahneida (de o0.rt? S1 o 
talvez enganar o mundu que se pode fazer a Benito lí C°n*tante Leal Paixão (de Rezen
inteiro, Primeiro Ministro, Mussolini, é render-lhe ho n 0 Barreto (de Marilha, S. Pa

1 ------ menagem á sua grande,
rara e admiravel capaci-l 

í dade de trabalho !

ço moral é fino e que o 
seu espirito ainda não se 

. . deixou levar pela umorali 
purtanto, despidos jaje parisiense, dominante

... qua5i todas as terras! 
Essas medidas merecem, 
de tudo aquelle que ;rii i.'a 
nã<> está subjugado pelas 
idéas immoraes da época, 
um justo e enthusiasmado

A insfrucção publica tem 
sido tratada com carinho !' 
por elle.e a repressão á ;

• roubalheira administrativa <

pessoa gran- jj 
>wi> hnhnr uri) £ 

causa de $

I

ipallidez das crcanças, o | não contem oleo e dispen-
. ventre crescido, as diar-isa purgante.
; rhéas, os vomitos, a falta j Manipulado criteriosa- 
d- appetite, a insomnia, o mente pelos seus invento- 
Jrachitlsmo, o crescimento res, que são professores 
demorado, nada mais são dc Chimica, o Vcrmifugo 

; que o effeito produzido por Xavier tonifica as creanças, 
'. . .------- n„„ 1,3. faias crescer robustas e

fortes e é receitado pelas 
sumidades medicas.

JOSE’ M. MACEDO 
DENTISTA

Avisa aos seus amigos 
e clientes que se acha no­
vamente na sua anliga re

. sidencia, á rua 15 de No­
vembro n. 29, á disposi- 

' ção dos mesmos.

I ESCOVaS DE DENTE 
'é gostoso', -Vende-se na Papelaria 

os intestinos, Moderna-Tel. 14<l.

Acima dos ephcmeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro- 
gresso, dc nossa gente e de 
nossa terra.

Fo!ha independente, noticiosa e propagandista
W INTERESSE LOCAL E DE TODA A REG1AO SUL-FLUMINENSE &

proprietário — RaNDOLPHO SOUZA ® ® Coliaboradores diversos

5 Con"sia'n;e“L'e“al Pdrío(àtoende), odr°'au- | 
IA gusto Barreto (de Alarillia, S. Paulo), o dr. Ray- j 
P ** > . m___ »_ rvCnet-allrs Fcn Rantni

—.cz T" n»sl;.
;i realidade dos <í

veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel rimo a 
Ô (dc Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha-
* ves. da capital de S. Paulo, etc., etc., etc.. J !

Hoteí Qentral
Este estabelecimento que 

‘ o nosso mais importante
„ ,,, , firnero, acaba dc ser
I AR.A FORA -arrendado pelo Sr. Luiz!

■ . . 15SÜUOjRodrigues, conceituado
I Cnnimpmínnfr» nncio

-Toda .1 correspondência, imundo informes que'- 
dv/c svr dirigida á redacção co,hemos da nova direcção, I 
praça Olivcir.i Botelho. :,s '*'•**' -----’----- 1

— Os criginaes ::âo serão 
devolvidos.

Ni»fu.- A redacção não é so­
lidaria cora cs opiniões emi»-. 
l.das pelos cullaburadorcsj 
quando tragam as r.ssignatn - 
ris respectivas.

Novembro de 1929.

i I'*l,lre crescido, as diar-Jsa purgante.
I J-cHITE í i rbcas, os vomitos, a falta! Manipulai
I caOifât-UCHE/ d- appetite, a insomnia, o mente pelos 

íV- ROUQülSÃQ^Ç jrachitismo, o crescimento res, que sãc  
tie,nnrado, nada mais são dc Chimica, o Vcrmifugo 
'<’uc " Produzido por Xavier tonifica as creanças, 

____________ ;terríveis parasitas que ha-fal as crescer robustas e 
que não pensam! D‘..,nn :bi1am o intestino delicado f ' .. ...................

n com elie c 11-1 ^s^UVEIRA JUMOn das creanças. E’ dever im- s 
_________________ perioso dos paes fazerem ■ 
--—5 1NTESTINAES expelir taes parasitas pre- 

eas> , DAS CREANÇAS judiciaes, escolhendo en
A dictadura italiana quer; o . . , tretanto, uir, vermifugo a-
zer sentir os seus effei-l^'’ ãas !’a!S propriado e inoffensivo. E’

Os vermes c outros pa- sempre difficil dar-se ás 
rasitas .intestinaes impe- creanças remedio ruim e 
dem 0 crescimento normal que tenha diela. Pois bem: 

vivem! (das creanças, produzindo!—O Licor de Cacáo Ver-
Mussolini está empolga- ■ ao mesmo tempo complica-. mifugo dc Xavier é um 

corosoiuo pela ambição napoleo- ções de saúde, mais ou lombriguciro apropriado 
Astol- j nica de dominar 0 mundo, menos graves, que tanto para as creanças, pois que 
•zende'com 0 seu imperialismo! alarmam os pnes. não tem dieta, é g"',nsn; 

Assim, multas vezes, a não irrita os intestinos,

• • 125000 é 
■ • 7$000|«o

'o™Üdad2 Pl'lo Sr."lmii! 
- . 8$ÕÕÕ|C0""nerci,mte nesta praça^ 
esBondencia.i..., 8undo informes que!

já estãi- elaborados -,-,'r l«, u -tados ntanos d- , ,r ptl s"bre 11 personalidade

“"'«.'ÍS* JíSíSTI?“S:
loffereci lu^T» -1* Uin irtl,i,n,?nde ,sl0dcrno europeu, 

bii. M)f,L Mm Completas installaçòes do a-,-s prática ’ 1 ’
A cphemcride de 8 Jo adi!p'ai!l’ Para!s. hni, pois, os articulis-

corrente mareou o nata- -ÍÍL C ,*Jdlca l’-’ia le-ltas, <-u são fascistas ou 
licio do Sr. Dr. Manoel a,e <'s!cíw.-.-.7../.!s(-/s/,,s: d’ahi e-
Silveira, clinico devotado Li-41’ *" ll',ca l’ri'c,.,,*n‘',t-| x;-iv .ii-in demais aquelles 
aos serviços de sua eleva I.'o r j’"3 ca,h-g-'"1 S" |as qu.di.tmles de seu chefe 
da profissão. iÇial reclame um ambiente ;e • ---------

O illustre anniversarian | °Êxuhá'õin- el
te que ha trinta e tantos .,,t,an"’-\ ncredttar 
annos reside entre nós V'-‘'"-'nte dos planos

p.-pdlaçao qm. num gesto Reya cncontram um sana- 
altivo, conto pallida home-, lllrio natu,a| d3(Jo 0 Scu 
mgetn, con çnu-Ihe pelas j clin,a saudavc| s,.3 r 
urnas, no uitimo pleito mu->,plifc3i e rinda a riquc-L/n 
meipal, o mandato de go- z. de uma topographia I di. 
vernador do município no a(i(rjravt.| q
triennio 1930-1932, de cuja'------ .— —
administração seus muni j DRIS/jQ !’
cipes aguardam confiante ÇeVENTRE 
os melhores proventos pa-1 ENXAOUCCA 
ra vida deste torrão. i . ESTOMAGO

«A Opinião», embora; TiGAOO tarda, apresenta-lhe votos RINS. BACO * 
de felicidade. i IHTESTIROS

De regresso do Rio. r-n i tTjóáÜV fTljljft 

de permaneceu por largo!tempo, está.novamente en- os OLIVEIRA JUNiaâ ----------trenós, 0 illustre clinico .Iguem, alijando completa-
Dr. Constante P^-_'Ao COmmercio lsX intnSá'^ ViT'

" , ,p- « ..i Rogamos 0 obséquio dc|rj0 Manoel III, inéro en-
U TOIO D0¥0 ÜO üiúiWiaide não entregar mercado- if.jtc da situação actual it.

‘ n D ]]„•’ . irias que forem pedidas em |janai Mussolirii,
-.’ bíiinpü 061IO nosso nome, sem que es-lpa <|C ura gover 

O Si. Ferraz. ^P^±<Sa,,ha<Í0|Sa

esforçado emprezario deste [ 
cinema, fez inauguraçao 
hontem de um prédio dc-s-, 
tinado ao seu funcciona-' 
mento. • occom—■-> — . .

Em regosijo desse feito,; Paraná, recebemos delica- 
aauelle emprezario organizo cartão de agradecimen-|iM _ rsou uma beila festa, quc- f0 do nosso conterrâneo plrOmetro qualquer, parai '!&'■ 
Mve um vultuoso compa-'sr. José Silveira da Cunha, mcdjr ate a reSpiraçã0 dos; 
recimento de pessoas não em vertide de ter essafo- antifascistas! i
só daouella localidade, co-1 jha divulgado 0 enlace ma Ha uma pressão colossal! 
mo dc outras ^reumviS"^a> sobre os, que não pensam 1

" Houve dois magníficos Cunha_ -------
bailes, farta distribuição dô. aqs cOLLEGIAES 
chopps, etc. • PREÇO DE RECLAME

O Sr. Ferraz, prodigo Bdsas a 3?000, na Pa- 
cm gentilezas foi muito fe-| |aria Moderna, tel. 144. 
licitado por ter contribuído  ----- -——com sua parcella de es-J Pimentas ^>aSue: 
forco para o desenvolví- ta, comary e bah• 
mento do districto de Cam- compram-se qualq  

nos foi dirigido.

grandes defeitos e dessa ô Cuidsdo com os
. lombrigueiros!

Ia Alem de nojentos, nojentissimos, os lom- 
í briguciros são venenos muitas vezes tão violen- 

tos, que matam as iombrigas c acabam também 
Cum a saude dos portadores das Iombrigas... X

S E1 um grande erro das mães darem lom- ji 
J' briguciros a torto e a direito, sem receita espe- 
a ciai do medico. Só o medico pode saber se um g 
5 menino ou uma pessoa grande deve tomar um § 
JJ lombrigueiro, e só o medico pode saber qual o 9 
n lombrigueiro mais acertado para cada pessoa. 
í Convem ter-se muito cuidado com os lombriguei- í 

ros. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran- 9 
J' ■— soffra dos rins, nunca deve beber um 

‘ 1 ser a cccss d;
á de que soffra'dos rins, nunc 
íi lombriguciro, pois isto poderã 
9 sua morte.

po? elie.’quanto á in í , Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
entaria feminina, vêm « lornbngas ou outros vermes mtestmaes, como 

(' ankyiostomos e tncocephalos, nao precisam de 9 
tomar nojentos c perigosos lombrigueiros para £ 
se curar; será bastante que façam uso das «Pi- í 
lulas Vitalizantes-, e ficarão boas e fortes dc- ® 
pressa. As -Pílulas Vitalizantes» combatem com s 

J eftícacia os vermes intestinais e fortificam tanto » 
Ji as creanças e as pessoas grandes, que hoje cm y 
j! diaé o lemcdio mais usado para as anemias V 
5 verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- £ 

rectoria Geral dc Saúde Publica emprega muito ó
J' as -Pílulas Vitalizantes» nos vários postos do í 
! Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são cm » 

grande numero os médicos ciistinctos que recel- 
tam as «Pílulas Vitalizantes-, como por exemplo X

llllku • , • .......... ...........

Chefe do Governo, nada 
imais é, dc fado, que um 
I violento Dictador que go- 
Iverna despoticamente a 
iPatriadc Dante Alighieri, 
Isem dar satisfações a nin-

autoridade pes-

o obséquio dcjfin Manoel III, mero 
------ --j........................................................................... ac|!la| 

....... snb a ca-j 
dc ura governo pacih 
u Icgalmcnte constitui : os grandes

do, só illude, neste ponto. Rj0 de 
aos paivos ou então aos 
seus acumpliciados 1 

Na Italia, outróra livre 
■ c independente, nem res- 

Hu«r se póde, si não se 
'ifôr fascista: parece existir 
■|lá um apparelho, um res-

S até a respira^dosj

 >-ea,gr.i<r^~nrTKnr^a»u-^'rjr::-.uwctpr«ra»,zayaaMyow.-j.rç. ’.--.z-x.cwManoMrrsSM

i »—« NUM. 28.0

I
I
I

Â
i lani as «riiuias vwiuv n
À o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- * 
« regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pc- S 
? tropolis), o dr. Luiz de Souza Coelho (dc Cam- * 
■5 oos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires

gUãlU OUIICIU IUK AViuiiia.w, K,. . .»>.v/,-------- ------J
mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), $ 
u dr. F. Quartim Barbosa, (dc Baurú, S. Paulo), 

í o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas),
o dr. Mario Rangel (de Olympia. S. Paulo), o í 
dr. Miguel de Leonissa (de Rio Grande do Sul), X 

a o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), iji 
'! o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- $ 
* vo, S. Paulo), o dr. Fioravanli d'Avila (dc Sil- 4

••""4 Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto
- — - —. . »_ •-----r-_ r»

ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., ......
As «Pilulas Vitalizantes» não exigem nenhu- 

ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re­
feições. As bullas ensinam o modo de tomar.
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Deve
E só

PARTOS — Uma parteira 
querendo suavisar os sof- 
frimentos das parturientes. 
descobriu um medicamen­
to prodigioso para abreviar 

o parto.

Ensina - se gratuitamente 
escrevendo a Caixa

Postal 1484.
SÃO PAULO

Reabriram se auhs des ; 
ta Escola, inclusive us do? 
Jardim da Infancia, tendo! 
par professores, além dos| 

que já se achavam em ■ 
exercício, os srs. Oliciar- 

CURADO DE RHEUMA-J Guimarães e Luiz Araújo.! 

TOMO E INFLAMMA- ............................ ’

ÇÃO DO FÍGADO

Antonio Felippe Nery, 
mestre da Fabrica de Pol- 
vora sem fumaça, de Pi 
quete, achando-se sofíren- 
do de Rhcumatismo e i ' 

flammação do Figado, des­
de 1913, moléstias estas

Licôrde Cacau—Ven­
de-se cm todas as ca- cas.i c , 
sas commcrciaes, c«»n- forluveií 
fcitarias c pliarníncias cl, 
desta cidade. |

Puramcnle indígena— da Flora Amazonense
MANCHAS da PELLE ( PF.OX ENIENTE Oj.F1GA!M

- imminrrinitnn’*; rrrTO-*iiir-nr-n':- -rri t *........ ......................................

rirem o ramo commercial,. 
seria motivo para o govcr-l[ 
no se inclinar para a agri-l 
cultura. Talvez se objecte I 

aspectos' aqUi Cnm 0 café, produeto t 
]e principal de nossa agrieul- P

Vômitos- 
biliosos

muitas vezes do trabalho 
e, passando a fazer uso 
do preparado - Elixir de 
Nogueira», do Pharmaccu- 
tico Chimico João da Sil­
va Silveira, somente com 
12 vidros deste milagroso

Vi n i: se i; u.i pti >; 

c.i.n coinm-' ms n 
veis, ri ru i C ■!.

ern Ctinons Elvs.-.n.
Informações n.-r-t.-üc.1, c.

Oswaliin Jardim.
(Conclusão).

Ainda outros 
reflectema nossa falta dt r______________________o____
orientação em matéria de |Ura( para 0 qnal o Estado 
*"J“- corrcn-i converge todas as atten-

ções. Mas o café está em 

crise, o que para sermos 
breves, basta para alijar 
semelhante objecçãn, e na 
analyse de sua defeza of- 
ficial talvez se complete a 

... serie de erros de nossa 
e financista, política administrativa.

Sun cutis não ê bòa ? 

i; Use apenas um vidro da 

SÍDerrnina - Zam 
d O melhor remédio da pellc 

V Pedidos: Bci-ucis Cia. 

v-; ■ . S. PAULO: : : : :

mente curado e forte, exer­
cendo hoje cm dia a sua 
actividade sem o menor

- . . embaraço. E’, pois, com
que todas as instituições Krande satisfação que faco 
h.n«r.« n.,., n. ... üxpi',ntanCo,

podendo fazer dclle o uso 
que lhes aprouver.

Antonio Felippe Nery. 

(Firma reconhecida).

igual e tão sabcrcii 
Jamais existe quei 
Bom «Cngnac Lic< 
E’ só d’Asto!p!‘. '

Quem bebe e bebe j 
na honra por • 

i usar •> «Licnrc
d’.-'.siülpl:ti Vi!

Sc a tosse <? raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o -Licorosn* 
.Mas o ü'Aslulph<> Villaça.

Todo negocio rendoso, 
Que nán tm hapaça 
Tem «C> gnnc lk-i.n>w- 
Pcréin, d*Astülphu VilLça.

Quem ama fica ditos»* *
igos Quem bebe, gosta c_
rívei Mas, •Cnjuiac Licor-so-

E' só d’~.stolpho VtJlaça. wio tij
I Para o homem. fraco e moile Oh! Vós, 

,-r para a ’ •u*ir l*
S. Pau- *,u0 ,,a P^a

VENDEM-SE
Uma boa massadeira do 

peroba, com tampa e ta-

balança com pesos para

exclusivamcnle o [de.

Ictcncia- 
Cálculos

Congestões ]g
-hepalkos H 

Jxíx Hepflliíes- @ 
rèronúvT1 E

É i 
i

8 A OPINIÃO

citados não bas- --Utüh»!—

50 Hh
II ig 

c o custo máximo de || 
cada litro do melhor 
formicida que existe!

(7.na lata tie. 1'tínnlr.hla em 
pó, concentrodfi. moma

'. <& pim 120 IíLpm d*» svlíiçúo 
| Hiipor extra forte, infaHiv*! 
| ».i i-xtininão do formigu-úros ,

1 DR. OLESEN & C. |j $ 
RuaS.Pedru,_lI5 RI0 2;

.1' ida '.ias rtffii i n/is eas»"..

BRAILE & VALL1M

! GOMES <S COM”

, hpmel wia it ;noin
I Líáüfü-xiri-tsiãrs üêzõj^j=3v

12 vidros deste milagroso v
remedio viu-se completa- j-

Í! Rezsnde —Tef. 134--El. cio Rio <> ' 

c-t-.-z-c t r ■:-V

E’oque todos dize.n, sempre j.i.io e ;, 
igualndo—Crvrn.ic l.ico.-oco de ik-n-.-il-.i-e 
do phrirm.-iceutico, Astidplt., vi;,..• kie 
preservativo d.-is constip-.ções e rc-ír» .jo*sT.•

Cuidado tom <■; :.r,s
wmpre o C, ve. • ;, ;v 

rusu. —r- - -■
:lll laça; 
:oro$G • 

Iplio Vill.iça

pc.r gO2(j 
a jaça,

illaça.

I
rniniiininmrjmiiiTn» -raaT,?-J3ninn-ra3E:ntHn:n:r.ni;Xii:T^

s Dnlco remedio 
H discutido na 
SI Academiai 
g; ífc Medicina 
ri Formula do 
S emiiKiilcscicnlisia 
gilrKfiitaa Sediiíues

■ Visitem a casa do Zicu jVloiestiaS GO? rífiS 6 dc CCraçàO 
á Praça Oliveira Bi.lclhi' Use TUNjCARDIUM. tonieo dos rins c do c<-ra- 

_______________________________ Ção, a bexiga, desinfiúmma vs rins, contra c.s 
nepiuite-s, ; .'ci,<s. c< iic.is rcoai-s. eugii-.c-nta as urinas;

li Tira .is inchaçõ.-s dos pés e rost -. byJropsias, c i ■ 
... - JivWves e deiiir.ri-.-.-.ócs Cc i.*nas, y cansaço, falta de ar, palpitações, dores sobre o c-u

Estradas de rcdagc.n, isim h.rrois: ?l-viu:r,i i!y.„ ç;;U| asthma, tlxaJus r, - púto, bó- Casa Htiber ru i 
ruas e divisões de krrcr.ns t-.„ |un-s; c- < aui|-li.;- .s.-k de Sftc-mbro n. ó;,: pr gaiia Sdc.. Gon cs ?-\ • 

e c-.es Jeni.nr.sr s-.-oj...-,.;...., pçi.-s, ..,,1an„-I>i..s, J, Drogaria Pacheco, rua d--s .\ndrad..s n. -I.t e Dn -- 
X vistorias, adniinislr..çoes de predi-s. etc; (.(.hfecçáo de íi ;ri.-. ,\raujo Freitas. Rio. Ap. pelo D. N. S |> em 

lindes e artísticos projectos c: palacete:', ar,-ii;-,.-/cas; v jç.j ___ Lie.
Ô ee=ie vil’?. . VllIllK-S. -;IC J; i

credito. Modernas c—; 
tes economico socittes en- , 
caram a finalidade princi- , 
pal dn mechanismo banca- | 
rio prestar serviços, espe- . 
cialmenle em se tratando ; 
de bancos do Estado. Hen- | 
ry Ford que, alem de ge- . 
nial industrial f " ’ ’ .
revelou em seus livros um ' 
sociolugo de atilada cnm- 
prchensão e senso nralico, 
tecendo vários commenta- 
rios lapidares sobre a mis ,

__ _ ___ ------------- -
i OZENA

ji? -gneenho 8WgggE’_
■ ---------- --- - g ensina, de graça, o nieiu

E’o unico engenho moderno de insuperável ft;rapido’ com qUe obteve a 

1$ valor, privilegiado e premiado cm aivers“s ,Jicura. — Cartas com 1 sei- 
Ô posições com 11 medalhas, diploma de honra c o |,q dc3ü0 riíis p;,ra a res- 

rij- «Grande-Premio- na internacional do Cenknani. í pnsía á cajxta postal,1149 

■ ? A COMPANHIA INDUSTRIAL "ENGENHOS , ====._
J STAMATO" está trabalhando com toda actividade, p..- £ . .

11 lí ra fornecimento de engcnlics na próxima moageni ' ' o.
S canna, que funcciona com oílicinas mccliamcas c tui- 

í|;8 dação a RUA DO GAZOMETRO, li-A - LAI.XA 

i |<! POSTAL, 42S.

i 'o Endereço Telegraphlco: «STASIA1 O-

i — S. PAULO -

ic < c-.c-.c-: f-»:»»»»-'

MAGNESOb ;| 
E’ O GRANDE KhMiiDlO I 

.— ,_r._.............    DOESTOMAGO.INTESTI- i p
são dos bancos, assim se NOS,FIGADO. RINS E BE- 
expressa^O officio de ban-l XIGAi .MAGNESOLé i-ode- • 
queiro não implicará um rosissimo mis dyspcpsias, j 
grande risco, antes repre- ™Kht<..PgX?ieterfeb j  

sentara uni ramo de ser- ns< urticuria, colites, ure- ; —-----------
mia,areias,etc. ntôênESOL | --------------------------------------------- i
toma-seàseolhoresdezem |COLLEG!O SANTA THE- i 

taS?Sue" ttíaeSS: I RAINHA OE JESUS , 
tro à noite. 0 lllflêRESOlr é I 
receitado puro, ou em po­
ções com anulpesicos, dlu- 
reticos, toni-cardincos. ctc. 
etc, pelos muis notáveis 
Exmos. Sors. mcdicos.

grande risco, antes repre­
sentará um ramo de ser­
viço publico. Os bancos 
poderão offereccr ao pu­
blico muito mais do que 
até agora têm feito. Em 
lugar de emprezas de cus- 
tosissima administração, 
feitas para dar os dividen­
dos os mais elevados do| 
mundo, teremos institui­
ções mais modestas, que 
beneficiarão a collectivida- 
de com o produeto dc suas 
operações, trabalhando pa­
ra cila».

Sem considerarmos os 
bancos estadoaes, para 
somente nos fixarmos no 
Banco do Brasil, que re­
presenta a maior força ca­
pitalista do paiz, veremos 
que sob o aspecto que nos 
referimos, nada representa, 
pois, alem de seu capital 
ser insufficiente o seu uni­
co objectivo tem sido o 
lucro. Dc modo que reali­
zando lucros fabulosos de 
mais dc 40 % sobre o ca­
pital do Banco do Brasil, 
o govcino não só inven­
tou um pesado imposto 
sobre as classes produeto- 
ras, como deu ensejo a 

bancarias do paiz, na ga- 
nancia de obterem os mes­
mos lucros, completassem 
a obra de exploração e a- 
niquilamento daquellas 
classes.

Ainda outro contrasenso 
de nossa orientação ban­
caria: Todos reconhecem 
que na agricultura está a 
base de quasi todas as 
actividadcs humanas. Sem 
agricultura o commercio e 
as industrias não seriam 
forçis vivas. Logo toda 
assistência bancaria deve 
convergir, como o com- 
prehendeu a Argentina, pa 
ra as classes que animam 
as demais, dircctamente 
produetoras. Mas o con­
trario disso é se observa. 
Todos os nossos bancos, “-"-h" -
ofiiciaes e particulares, são boleiros para padaria, 
cspecialniente commcrci- ''--'--"ç- —”• ; .
aes, consequência ainda de balcão e um traçador gran- 
visarem exclusivamcnle ojdc.
lucro. Que os bancos par-1 Ver c tratar á rua Edu 
titulares assim se orientem i ardo Cotrirfl, 18.

é natural, pi-is. não dispiin-l---------------------------------------------------
do como o Estado recnr- í-iheUiTiaíÍSn'1-0 
sos mais amplos, precisam I q,.e esim. k)n;,

gyrar os seus fundos ohii annos suífrendo dessa tcrriwi 
rapidez que só ns transa-, molest a e que se acha cura- 
çòes propriamente com- da. cumprindo um voto, indi-l 
nierciaes pernnttcm. Quan cará praiuitamerte <> remedio- 
to aos bancos offkiaes é ‘.'ue a Cll™y ’
; . . , caixa posta! n iC-x*. o. rau- ;.............
incoinprehensivt l que as |(lj coui envcíoppi sellado pa-'Du *Ce^."ac Licu

J,.„. e» ce. ..r, ra a reSp0Sta ç -

fI c o unico re-
H medio <ot que se F,-,oc ttt D
| FkMconS.-j>ç1,<In.;Jow£lc. , -' «.S-UX I 
< 'oJerK.rolci0.1Jrp.o;nt,. / >-,•*■-.«; \|

p-rS*'— [ felO j

____.

De l<:.«sc r.Liiof ’
■ •cj.l Í|H >| f„- . .. , 
; P.HSÍ.r.! I. ! o - t ■_ ■ '

Kãu h:i s.) n-chi-j.;,.. 
ina’; ‘■Ti.d e maiih(.i.MJ.

< )uu não p. sm ser cv: : : 
iCom <i •U<>;»nac Lic. r.y »■ 

ÍNO tn.-.1SU.
I DtZf.i O S.|| lun.tjv.j,..

0 homem que- «l,iAÍUÍ„k. .
■ r.m e.stado cornai.,., .
(Fica b->m m UiJ

",w,: ÍSi se tran.forin.-u,............ .

„ 5;"' ‘’c'W>ac LK-,r„s„.
'■ 5°- Itu queria ser uiiuso '

Um patinho, p.;,-,

Ficar forre e vigimwC À.naeZa vída'e ■

' ! «™ um golk- i-azel uso. mas diari„ ■ ' i 
------------ ------------SUU'‘”.-_____ I Do_<ognac_Licor-Jsst, 

óõ.miuír.is os /nyerc-ms _ .

colação e levanrj

cor.ifl-o ticfít

que já 
exercício, 

! rtnimnrã»-i
Oliciar 

Arantft ' 
Está aberto também um . 

curso nocturno, das 7 ás'-. 
9 1 /2 da noite.

ODORANS -D.ntifriciü: 

medicinal, é o preferido, 

in-1 -r-s>

| Medições, 
que lhe impossibilitaram, w

2 ções de p!antas; Proy.-c:-;
lindos c artísticos projectos d? paLitder, ü s; r_ ! 

-=-=í- vil'as, vilhnos. -jc

Eng. Israel FrlA&GÜ BELGA y i

rua uu i,’cr ‘.:<iy
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Faz todas as transacções bancarias

..
Tcl. Norte 11G6

£{?pio de Janeiro
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CLOTILDE SILVA.

Usem o SAB ONETE“33”

Superiores cordas para
Violão, Violino e Bandolim 

l'erjde-se na “Gaga Moder-qa’
■§

E* O AIEI.HOR E NÃO E’ O MAIS ..ARO
A vencia em todo o Brasil

Fabiano Alves & Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

I vi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. 
Está registrado sub o n 14841.

Praça da Republica, 159
Esq di Rua ^iscondc de Itaund
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Miras Sã© Fssiilo-Hoêei
i Souza & Sentia $ Accommodaçõcs para 100 pessoas 

e 2 minutos da E. F. C. do Brazil
|| Aposentos com ou sem pensão

Gente corrente á orderrj . 
Conte linqiteda, sob aVigo . 
A prazo de 6 mezep .
Idem „ 9
ídern „ 12

£

-3

't 'Bíi

FILHOS
• -CA(W

'tevier é o
porque

-dispensa o

ii;

sTíl

H

i! íh- 
ífh?D 

tf 
õ ‘lãi

.7 L •?:

•tf
<n
Cg

H. X-

liii- "

05

k!
O
o 

“O

o
Iffl 'í?O

ESCOVAS DE BORRACHA •
Pnrri d nies | 

São :>s melhores p«<rqucj 
'não estragam o esmaltej 
!drs dentes. Vendem-se na | 
Chsa Moderna, Praça O.j 

| Botelho, Tcleph. 144. [

a

O?
aí

B

i-

C. 5

<í

£2

Tg IFAFEL CREPON d. to- 
côre«. m C isj Mo- 

.e Tekph. 144.

BOLSAS COLLFGIAES.
ÍTyp. Moderna, T- l. 144.
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Eenlilricio Meincinal | 
O unic<« que evita a fertnen- 
taçãn da«; c<*:nk>as que ficam 
nos inhrsticios nus dentes.— 

<rir.eiu da caüe ! 
Combate <> tnáu h.-.iitu e cura 
as molcsttas d.i busca e i!a| 

. garganta :
hrce tn jir-ra .... j$M2 
Para auxiliar a limpeza d.*s 
dentes use a 1'ai.ia tkltnans, 
lubo......................... 2$5G0
A' venda nus únicos depositá­
rios: RAXDOl 1’110 biH.ZA £• C

PítpiS • .rfj 
ao* revendí dores

_ Ea O0.dDiL
-‘“^A

£rvaS)t£isnsa
lijolinrí Tubo 2S0Ü0

_nijZ,r 
MOlBIMSBOSREiS 
M ICO PESSOAL so sorria

■ r-í M.

: all
4 v."

;.v.
-■ .■...

1;'C- íG:’1

i-.'■■'•••■ -íc, ssão can-
-'■ ■'■'■ '•''■ís''-. é gostoso 

«•■ «QbliSica as
’ crianças.

------ 'íííiul 1L Glbaves --= 
Enearrega-se de promover approvaçíles de preparrJ'" 

c.himicos e plisrmaceuticos no Departamento
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenidi Rio Branco, 131 I-. andar Sala 3'-^

Tetcpfr. Norte 3756 — Caixa Posta! 21Ó7 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "RAVES” 

f^io de _»enolro

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

4'1,
5°|„
6°|o
7 Io
8' !□

„ s PARTO MILAGROSO : 
1 Ê «i —!-=s ; Uma senliora que soffria
, ssj horrivelmente, por occasião de 

dar á luz, tendo feito um vo-
§ to a N. S. DO BOM PARI O, 

cS o encontrou u m medicamento 
= milagroso que allhiuu todos 

«= S *os seus soffriinentos. Emcom- 
cd jg primento dessa prume^sa está 
” . iprumpta a ensinar a cdos, 
-g C jjatuitamente, mandando no- 
oa gjrne e endereço para Caixa 

***• § (Postal 1484 - S. Paulo
; Cl OTir.DF RII.VA 

.* escova Pirotcx ê a esco-1 
va de dentes ideal pelo seui 
LJtii» e qualidade.

.n™Jll0 VOSSO pFOpfÍO ÍüÍCFES?.!! 
«f.jmwx.- 7m..w ah*' com que se alcan^m e —————————■

Com tjíroov S. compra um “"'P-"" us n’"'arff!â 
’ . ... ' sticios: a curva das suas cer-1

tubo com cera sufficiente para das aJap(a justamCnte t 
— ccrca 3s 10 applicaçOcs— natural dos dentes.
ALLIV1O 1MMED1ATO E OI HA- do uma limpeza compl 

DOURO — IDEAL PARA AS [ " -------  nl'~‘ " •'
CREANÇAS. NAO QUEIMA Aj 

BOCCA.

■!’ e.
' 1 C< í....4’ < 

■ -j tfcW. fíútl
•' I <1 .\‘.i F,,

cçu-r-o:

WrWfSã^ |
Ca rfcta s£o crg2o$ muito ' 

ddKfidos, incanbidcj pela 
mtuma de filirarem c ex­
pelirem íubstancús veneno- 
sas de ctvcrMS ergeos.

Perturbada essa fuucç^o, 
os producloa que deviam acr 
elnniruidoa, s£o retides c tc 
tnçam na tcircr.te circula- 
tens produzindo geraes in­
toxicações, treduzidas por 
deres lombares, pés c pjmas 
inchadas, dorca de efibeçfl, 
unna suja c com máo chei­
ro, falta de ar e de appeU- 
le, cansaço geral, imUçZo 
nervosa, etc.
An PASTILHAS RINSY 

(FARK 03 RINS C BCSICA)
, S5o cj únicas que comba­
lem c curam cstM molestes, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem o cuxiliar.i as 
Funcçvcs dos orgias ataca­
dos Iftnprmdo-os dej ir.-pu- 
Teus e hvmido-tfs ãts iato 
xiuçõn, çrnmtindo a pre­
venção o curn cm pev.co ' 
(empo, a Iocm es üd&de3 c j 
MUbCS 03 8CÍC5.

A* vendí cm teda a ; 
phannziiar. J
ccv.r. nc PKOeucrcs Piictux ;
RUA LIBCR7X0C, 313 - S VAVIO 
on. WILQUCNS OCVILACCUA

I âs-í H «ís w- -
• Zj -2 ■-

iSlíl
ffil»
I illi 

w :-s«h.

,i? .£

“O VE@ETALI^O” 
Pripurcdc vilerinario contra a Desyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

$ liíH

S =‘
•üa

íHíj j.

0 s.í*» = e íK«
I lãí = 
| itót a í- 
il í|ií ¥

. F;.■ ísp

k.x.tís .ires
çekr.izr criais
. -• ■-■? sas crxanças

[Um restaurante fino? 
pern" Z,IM ? 

Mnpieta. Um b?.r ou café elegante?
| A escova Pirotcx é esteri-1 lisada antes de ser acondicio-1/n“^’ Poeiro .v r.V.v icm 
puída, protegendo assim a pes-•'«•// sustam «» insuperável

Exigir esta ttiarca 4?2e? genn™ d““dne%r’lMo!l1O “TIOSAM”

I —cerca d« 10 applicaçõcs— natural

I 
r .^nricAjurs | 

?. .»:h c» do sangue, a | 
L-L-.’.- -ue c a onemia, sEo B 

• d=s dorex d» ca- | 
i de cppette, mof- I 
pernis c da má 

> pra o Ircbalho-
: FCHTI7ICANTC 

^.-...."•OCTO RIBOTT 
E c i. xo ccpsx <*e cu- 

;•* nr cj.-.i segurança esses

pCíS eo’’s” do rotulo c da 
------  “j u| bula c s cm de oulras subs- 

Escríptorío o’e procuratorios c>e * ;p1=l /peptSSl 
At,„1v/3s.
-----Oes de preparados * “

• & s,::ri bcareiT? compkLj-
* • n:« nlv curados.

I •? ü mc ?ado para aasenho- 
: ; ramo ..todo <to rpta^o 
I i; c a wnantcntaçSo o 

“ corr « irregulantfüdesdo
r.Kfl^nizçSo.

Tcr t humana, cenhora c 
crícncí’*;.

l«.-i.\;.L.-.U£|l8 EEVILACQUA 
A vcrJa em todas aa 

f.\3:n:ac.!3.
I L-ZiC-'.

,«'SSÍS=
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mesmo o CONTRATOSSE.

SABONETE 413 3'

l?G0. como

C.W1DE DEPURAI.VD CC S”:Zc

ffeteia 1 e»gt: tec SiEíMÊha-

Tíraça ©lívsira "Botelho -TcL 14-i

Rezende - Mi te te

p-
Z2

— atado c.'o Rjo

g^EisrxòOgÊ

■

L

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienleos e 
mobiliário de estylo — es­

paço so palacete propri.l

Preços 
modico?

J.j c 
'•■ (■ 

•i lá

UNICA 
UNICA 
UNICA

E O

hovo Hoíel
Riachueío

Rua Riachudo n. 32 
Rio de Janeiro

SAO PAULO 
Caixa Postal—1373

Vinho Creosotaclo
P JOÂO DA SILVA 
ífj SILVEUA

Poderoso Tonico 
e Fortiíicanta

Grup< .s c! cc i i G ? ? •1 • : • 

Tara iiínriiíní'

PERNAMBUCO
Caixa ■ stil-t.v

BAHIA
C.-.ix.i Postal —tir»

*•— ■ i ■('•rsrnT-r.TB

P. .ALEGRE 
Caixa i\ s; ■ •

Filia es em :
B. HORIZONTE
CaiX.l iW.t— 1C >

Pfflliíí vinte | mil contos

'mu man-.Jn-ie aü r-n
!se de L-ii >sabir,. Ve:
na casa Randólpl:o Sou.

0 melhor dos cuitifri
• cios medicinacs. > Mora ns

Ll tC^r'

ferro de engümmar, 
nppariüivs paia aquecer agua, c 

tha, café, etc., avciunainenín 
ek« tricô para machinns de cvsiura.

4! awAd-re
VEMOE-«£ ?á£ C.ASA MODERtf.’. ..

I "Í-. .... ____------

êccpon da &'óa Sorte

tlin Talisuian de valor
Ijnwcis um carrmmilo R'i: ?

€'• anunhar b»-m c.taaqm’! neg- u.-.. ■ - »u ■■
■ • • e» qii.iicuc» eirpse.M ?- t.:J( .. , |> . •. .

C.-ixa Posli!
• BW PrS iA'.-S gr.iç.is V(S

^andolphc Scuzêi 5j £.■ 
__________ i

Imprime os melhores trabalhos typogr.iphicos! 
e possue u mais completo 

stock de papéis

saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 
„ i ciREZENDE teleph. i&» e. dc Riojí

TypograpNa e Papelaria

senru?, 
G! píliê,

Uqícos fornecedores tia E. F. 
Rezende á 3ccair;a

sypliiíis adquirida 
taroditaria.

Rua (!. V.atn n.
Caix? i! >stai 530

B’ © ÉkEfesitl ©©aW® ® S@©s®

jk .. .
•> ■ EXTRACÇuES DIARIAS
J PcdMos J... i,.;:,, t-.. ,,

CÍNICA official
fiscalisada pelu govsrnn federal

.prc.mií,s responde o thescuro
extn.h.da á vista do publico nesta capitai

- - ís 2 i í2 e ãs^hr-ías' X-' 67

i f)0’; rí-is• 11^. .‘ü.i. t’ [‘era-

I " ELIXIR DE NOGUEIRA

•(•■■.-te •©:. '■

te
, v.rr/-

oonzs no pcito e tias costas, inscmniss. 
OE FALTA DE APPETITE E FEDRE, O CONTRATOSSE 

PÓ. QUE NÃO FALHA. NÃO FÓDE FmLHAF.. EFFICACISSIMO 
5 USANDO-O CONVEillENTEMCNTE. O CON-RATOSSE 
3RICA A RESGUARDO. V.ZNCc-SE EM TODAS AS BOAS 
i ENGANAR l ACCEITAI -O O CONTRATOSSE! MAIS 
fANEOS JÀ NOS CHEGARAM ÁS MAOS, OS QUAES

Madiinas operatrizes .‘.iOTi Ri-.S, jERADORES,
para lavrar fero. í- mad.-in, .n.

appareliios para salJar, 11 ' ..........
ckdricos e -Tit-.-ene■■.; d"'.::'TNTIL.\Di'>:-'ãS

EsipecHziiidadeí' ■■;■■ i-?.' idlloções hydro-electrücíis
■ ’ ' ■ • <: c'.- :? e r,'..!Ís es ;;J!;;s

kcil, r
Som^a □ tte B • ra d e BJecf ri cicia de 

iò Ê >6 STa T Pil ;' Í i ti.C k h S ,í

Si não quereis
FttK . ® í iBK-iíl ftr :

THO.V.AZ DE AQUINO em © £ 

REZENDE - EST. ÍO fi!O •

;■ 'te.'
— e .-íx ----------"■ — “• r:o í 

í-9

CÕLLÊÕONA DÓ RES 
.’AÍ.’.l FACTURAS, dc 

.;s qualidades, en- 
e-, nt’ ;Ul'S3 AlC- 

T:i' de:T’rk Iplv Sdf- 
V(.s y.idcG.'.

Tasa A Jj.rbüPThldO DE PRATELEIRA.na P:L 
A . pthria Moderna.

Moveis do todos cs estylos
Fazendas do todas as quaHdados

Vindas de mercadorias a prestações semanaes e meu-;

•H Oastrn!
Praça Oliveira Botelho, 4i — i elephone 127

■ . = Proprietário ?W5Z RODRIGUES

boíerà Federai

Installâdr,* .
"• nto ci-11 e j,. .v

ter. :ihsn;in*»! > '• :,••• ••

.. ©TIT' : ?/'5
do Er.iSil, stéj-.mc! j ; s
’ REZElMr3_-T

A OPINIÃO .... „.-;--rÍJ.

íiSÈS?
gfe líi

r illudiues

K!S í VEiKilil idstali 
em



A.
í'.’

Collaboradores diversosÇP W%

}'dií de policiaracnio

o

Trabalhar para a melhoria 
physica da nossa raça í rea 
Jisar uma obra dc verdadeiro 
patriotismo.

Anuo . .
Semestre .

Entre as causas da mi­
séria organica o alcoolis- 

occupa um logar de 
. je. A acção do ai 

pregui coo] é grandemente nnci- 
aihadoi va, produzindo degeneres 

iceneias e diminuindo a ca-

REZENDE (E. do Rio), 23 de Novembro de 1929I »_ , NUM. 281

LIVROS COLI.EGIAES.
Papelaria Moderna. I

sem essas honras, s .hrsr.-

rt.r.l «• .•••■>tuil-jtiü.f — li.

t.> policial no 2' districto 
(C. Elyseos), porque sen 
w> esta cidade de area ex­
tensa e ficando o quartel 
J.! pcli.ia localisado quasi 
ç ie numa de suas extre- 
iridadcs, no !’ districto, 
■; moradores e o conimer-

de Campos Elyseos 
sentem falta dc promptas 
..uantias quando assalta- 
eas as suas casas r 
l.-dròcs que desembarcam

UlHU.São apenas quatro pra- _

ÊBsBà

ENCERRAMENTO
ESCOLAR

No dia 14 do corrente 
solemnisou se o encerra­
mento das aulas no grupo 
’Dr. João Maia».

A Renascença Fluminen­
se como sempre procurou 
ser util á educação cívica, i 
encarregando o nosso cnn-l 
frade professor Oswaldoi ~
Camões de fazer uma pre- -

' lj..«,bra iRTOS — Uma parteira 
querendo sua visar os sof- 
frlmcntus das parturientes,
. . ...j um muiqCIlR,en.

to prodigioso para abreviar 
o parto.

. Iznsina - se "ratiiitamente 
escrevendo u Caixa

Poslal 118-1.
SAO PAULO

E’ irrisório n que se 
passa na actualidadc cm 
Rezende, quanto ao seu 
policiamento.

sangue que devera ter».
• Quando o sangue s? cor 
rompe, ou dnr.inue, »-u per 
de alguns dos seus elemcn 
tos, ou o equilhrij que de
• e existir entre tlles, vae 
se a saude, a energia, i- 
aetivid ide, <i coragem; ai 
leram se as funeções de 
todos os crgà*‘S vitaes, c 
antes do termo fatal, o 
inemien c?e na 
no desanimo c no 
•no. E* esse elemento es 
sencial, fonte de vida edu 
jnergia que csíá reaisído 
_• corrompido enr milhões
• milhões de patrícios de 
uubos os sexx» e de to 
das rs edatks. pelos pa 
r::sit.*s d l 4'prl.içl'J. ac-d 
.fretados ás centenas, olé 
Jõis milhares e mais, nas 
suts mucosas intcstinacs*».
FOSSA LIQUEFACTORA

Para a perfeita prophy- 
laxia d.i ankylnstomiase 
^opil-ição). nos lugares on 
de não houver esgotos, de 
ver-sc-â adoptar a « fossu li-

A OPILAÇÂO |
A endemia mais espa­

lhada no Brasil é a anky- 
lostomiíise ou uncinariuse, 
/ulg.irinunte chamada (.pi- 
l. çã . amarelão, cangoary, 
e mal da terra. «Ella do- 
'min i i- d.i o paiz, de nor 
te a sul, de leste a oc-sle, g,interno debilitados, 
memi indo mais dc 80% pijmidos, exgottados.

gura-icn» 70 
da p’ puLição total».

-E’ Jia a cjuss [ 
pai d. apregoada |* 
;:i e inércia do trabalhador 
pairici.». infeliz abandona

da, verticalmentc, cm duas 
partes por uma parede de 
tijolo, de 0, 10 dc espes­
sura, tendo um dos com­
partimentos 0, « 70 e ou­
tro 0,1,1 20 dejprgura. In- 
fcriorniente a parede divi­
sória contem 3 I orifícios, 
o que c “*‘ ' 
nicações entre ... nruiacs comitimcnlos. Dt p ’ c quejandas reminiscencias 
to maior. as fi s, upi is, d epOcas q,. barbaria. 

Ide liquefeitas e transfor-, r .
•madas pela acção dos mi-|_______ <-//fg Maraes.
Icrobios anacrobios, pas-, ggL.0VnS DE DFNTE 
eam para o menor e d’ahi, , , n „ , .
'por sorte das descargas d- -Vende-sc na Papelaria 
agua vasam para o exte- Moderna—Tcl. 144.

nos edifícios publicas.
Consiste em uma caixa 

de I metro cúbico de capa­
cidade, completamcnte fe­
chada, feita de tijolos, re-

seu instruetor sargento Vcl- 
loso Junior.

Na praça da Concordia 
teve lugar uma festa spor- 
tiva, havendo conpetição 
aihietica. corridas a pé.ctc., 
promovida pelo «Tiro-.

----- - escí'lnr -Dr
i s •hrc 

Qrg 
U isa.iuiiip»’-’ --------- , ’*■

Dr. Othdo üo.nç-dv s.. r«; 
m.t:.r Publico t «kv.-.-l.ln 
Camões, nosso cdlega di 
imprensa, logrando ambos 
merecidos applausos.

Os alumn--s do Grupo, 
cm numero avultadissimo 
entoaram hymn.s, recita 
ram c discursaram. en-I.e- 
cendo os brios patrmficus. 
colaresL e'1»^ repartições q;,cfadora-, já adoptada 
puUcas o pavilhão fo. pelo 5^^* 

içado.

Ã3" commercio
R.gmios 0 obséquio de----- ----------------.------- -

:» ní> entregar mercado vestUa de argamassa dc 
H-soue forem pedidas em. tjment0 e arei;,. E' dividi 

XKaXp» 
d0 respectivo vale.

Antonio
Braile tr Vadm.
p. Braile, neto.

Já era tempo de cogitar- 
se da crer.ção de um pos- .‘.'à‘D’it.ív 
* » .«ol<>>inl Urt *J« ..__ ____ ___________

A Banáah-a
Houve no dia 19, nesta 

cidade algum movimento 
civico etn homenagem a 
nossa Bandeira.

O Tiro de Guerra 451 
prestando lhe as devidas 
continências, hasteou 0 pa 

.. ..... . vilhào ás 12,iioras. Os sol 
pelos dados passearam pela cida- 
jrcam de sob 0 commando. do 

ustamente oli, pela Cen­
tral do Brasil.
t’ facil de imaginar-s 

,y.ie poderá se dar um as 
sclto á mão minada, cm 
pleno dia até, naque.k nrõuiov!ci:i p-.-iu - > «•' 
heirro, sem que aquelles P Nq P esfpl;1 
mordores,possam ter soe-, fallar.„,,
coiros immedia os sendo J ,sj.ua Ju 
que estes além de tudo na Ur_ ,Jm ,,„ U(,nç.. A. 
poderão ser eíficientes. da- .. r p„blieo 
do 0 ridículo numero dc ( 
soldados que compõem >■ . 
destacamento local.

E' irrisorio, repetimos, 0 
nosso p- liciamento porque < 
a vigilância da cidade. (I 
e 2- districtos) istá entre- 
gue a n:n soldado apenas.

Investigando sobre esse 
assumpto que muito intc- , 
r. ssa a collectividade, co- 
lhenios as inf rmações, de 
fonte fidedigna, que va­
mos transmiilir ã nossa 
população para esta se 
prevenir dos perigosos me-j 
lientes que naturalmentc 
conhecedores dos assm1-- 
ptos que dizem com sua 
pro/úsco. estarão com cer­
teza architectando planos 
para, com toda a Mcrua , 
aprovcitareni-se n 
niento.

Anuo ....
Semestre : .

--Toda a c 
deve ser dirigí 
pf.is-1 Oliveira ....... ...... ..........u «um
- Os origiines 11S0 serão ‘ Soccorro de Bello Horiso 
" A redace----d'> >,is 

Ed iri.i com as < 
tidas pulos 
.-i./ado traga; 
rr. ru"pcctiv.i

sinâa mdaclí: e tv.i-nos dt; ganisnio. O systema ncr- 
netüde d>f elementos doívos^» soffre alterações pro- 

.V,.r-. h-.t-» quc kvaiu á lou­
cura e á demencia.

O figado, os rins dege 
nrrp.m e a entoxicaçãopro- 
uuzida pela lesão desses 
üigãos vae repercutir no 
coração e nas artérias, e 
vem a arterioscleiose com 
lodo 0 setí cortejo lethal 
Mas, quasi sempre antes 
< !o termo fatal dessa evo 

apalhia, Inçâu, a tuberculose nggri 
í?t-.'lis de 0 desgraçado que sl 

enhegou ao vicio do al­
coolismo.

Quanta degradação e 
quanta miséria produz o 
álcool.

G3 DESPORTOS
Os desportos compre 

hendidos no seu justo ter 
mo são vantajosos, rege­
neram o physico e dão vi 
vacirtade e dextresa de 
movimentos. Serão noci 
vossi se converterem nu 
ma paixão pch athlctismo, 
si visarem o cultivo da 
furça bruta, mntcriahsando J 
por demais si assim se po- § 
de dizer, o seu ubjectivo. 
O pcdestiianismo (corri­
das, provas de resistência, 
sobretudo — os »raids») 
parece dar optimo resul­
tado.

O foot-ball que tanto en 
thusiasmo tem despertado 
entre nós, é por demais 1. 
violento, c conviría sera- 
piado á nossa índole um 
tanto cavalheiresca.

A natação, :a equitação, 
sobretudo, merece um in­
centivo para se generali-

A o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), Á 
’ o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourcnçu do Tur ;í 
;• vo, S. Paulo), o dr. Fioravami d’Avila (de Sil ;■ 
A veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto i'i 
2 (de Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- 

wab ria canífal rio Q Qmtln nlr» nfn «»fn .

C 
A

JdU -1" | ve.
ças que completam o uy ’ 
tacamento local, porem 
uma está enferma, recolhí- 
da ao hospital, sendo que 
as tres restantes estao as­
sim distribuídas: uma faz 
o plantão da hora no quar­
tel, outra foi destinada pa 
ra ordenança do carccrcir , 
o que é digno de rcgislr , 
porque nunca nos constou 
que a carcereiros coubes-

FfíAGMEftiTOS rior alravez de um tubo. A 
agua quesaeé clara, com,$ 
‘cheiro ligeframente animo- r 

. e isento de ger- ‘ 
»■<! A»/,. /, rriti -u> bmsiii-i-: nitnH, óvos ou larvas que

produzem a opilaçào. To- 
/ r«-.i p.ipitit,.;., a xuhuriM-1 das as municipalidadesbra- 

/‘k-.vx.í',<*'^'^"‘^-rtjsikiras e os governos cs- 
[t.idoaes devem interessar- 
se p.ira a diífusão dessas 
fossas, afim de combater- 

•se cflicazmente a uncina 
riose ou aiikylostomiase.

ALCOOLISMO E 
TUBERCULOSE

A tuberculose quasi 
sempre se instala nos • r- 

nismo debilitados, de-

s Fotha independente, nciicio?a e propagandista =íss
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE ijj íjr 

propi-letnrin _ <'--.\p,r)LPHO SOUZA

ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc..
J As «Pilulas Vitalizjnles» não exigem nenhu-
* ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- 

feições. As bullas ensinam o modo de tomar.
por demais si assim se po- <í $
de dizer o seu obiectivo rS®ec^cv<%CsC«c<«h<^«c-:«-c-c«i<4<4€-í<-i«€íc<c<;«'8-

| Guidado com os
? lombrigueiros! I
a Alem de nojentos, nnji-nlissimos, os lom- A 
« brigueiros são vi-nenos muitas vezes tão vi< len- '? 
$ tos, que matam as l- inbrigas e acabam lambem »

—j_ j !.vr*?r!g'’e .

das mães darem lom- & 
receita espe- <•

- se uni í

Acima dos cphemcros inte- 
resses individuaes os sagrados 
interesses da i rdem e do pro 
gresso, de nossa gente c dê 
nossa terra.

ANNO VI

— EXPEDIENTE — F
PARA A CIDADE do apenas uma praça pau, 

• ■ 12$000 P°,ic'dr esta grande ci<la
• - 730U0 .S’ ,dividida em dois dis 

PARA FORA _________
. . 15S0C0 Esteve nesta cidade :> 

.... 55000 Passeio e visitou nossa n- 
cn.-respondenci.-., ‘ ^cÇáo o Sr. Eurico An- 

igida á ledacçüu;^ra'-’c, cito funcci-innritida; 
ra Botelho. Caixa Econômica e Monto

uc qvihj norison- 
i te, irmão adoptivo do dis

mi as dSM.matu-ipanh011 0 r,a sua visita á . 
nossa tenda de trabalho.

[ Conlractou casament- I 
com a senhorinha Nair 
Montcz, do ni.tgislcrio pu 
blico, pertencente a ilbiMri 
familia da Capital Federal, 
o nosso cistinctn conter 
laneo Pedro Celestino de 
Castrn, gu .rda livros di. 
alto commurcio daquclla

do, que não traz no corpo,

da p.>;'-.ilação rural e se- 
o ou m is 

■ « mo gcci
princi destaquç

.... produzindo degí___
cencias e diminuindo a ca­
pacidade de defeza do or­
ganismo. O systema ncr- 

ivo:
fundas

pessoa. íj 

pessoa gran- -ij 
\ir* hphpr um q

a

tijolo, dc 0. 
sara, tcr.de 
partimentos 0,

fcriorniente a párede divi-
“csXlweZmu! “"prXwtU0 X q«=> "e dêsempenhou ma- 
s entre os compar-L^ ,'r^radas gnificumente com os «•; descobriu
S. Do LOmpat illítn |(B nuntnnrl-ic mmínícrnnnluc I cursos de uma bclla Intel-:trt nri,difvi< 

ligcncia c erudição.
O corpo docente dos 

dois grupos assistiu a con­
ferência.

Redactrir

Alem de nojentos, nojenlissimos, 
íi brigueiros são venenos r-----------------

n com a saude dos portadores das lombrigas... 
ft E’ um grande erro d«3
0 brigueiros a torto e a direito, sem r M
;; ciai do medico. Só o medico pode saber se um 
1} menino ou uma pessoa grande deve tomar um s 
§ lombrigueiro, e só o medico pode saber qual o 
iji lombrigueiro mais acertado para cada pp«sna-

Convem ter-se muito cuidado com os l«*mbriguei- 
ros. Por exemplo, uma creança ou K.«.. 
de que soffra dos rins, nunca «leve beber um 

„ lombrigueiro, pois isto podeiã ser a causa de
sua morte. Q

X Entretanto, todas as pessoas que tiverem A 
$ lombrigas ou outros vermes inte-stinaes, como íj 
J ankylostomos e tricocephalos, não precisam de

tomar nojentos e perigosos lombngueiros para
$ se curar; será bastante que façam us» das «Pi- 

lulas Vitalizantes», e ficarão b«ias e fortes de- J-
ÍJ pressa. As «Pílulas Vitalizantes* combatem com ;; 
£ c-fficacia os vermes intestinaes e fortificam tanto jç 
$ as creanças e as pessoas grandes, que hoje em '•? 
J dia é o remedio mais usado ptra as anemias JJ 
í» verminosas. E tanto assim é, que a prepria Di- 
j rcctoria Geral de Saude Publica en prega muito y 

as «Pilulas Vitalizantes» nos varies postos do
- Saneamento Rural do Rio de Janeiro, c são em tf 

grande numero os médicos distiiutos que recei- Ç 
íj tam as «Pilulas Vitalizantes», como por exemplo '/ 
•5 o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- Á 
■lí rogos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- 4J 
a tropolis), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- 
<\ pos Altos, Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires 
ô de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. 0

Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- ? 
S gusto B.nrreto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- •» 
•S mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), * 
J o dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo). ;; 
x o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas),

o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), o í? 
dr. Miguel de Leonissa (de Rio Grande do Sul), -J 

X A rir nlímnrlnlínr. fal/ínc ÍAn At«mr>rZe AAinacA ií 

’ o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourcnçn do Tur ;í 
“ vo, S. Paulo), o dr. Fioravami d’Avila (de Sil

veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto

sj.ua
tcr.de
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Luctrar

Visitem a casa do Zico

á Praça Oliveira Botelho*

RUA DO ROSÁRIO

r

j BRAILE & VALLIM 
|j GOMES & COMP 

saioiia be aaa

pho Viilaça.—Rezende
— Estado do Rio

I1I I

AOS COLLE ilAliS
PREÇJ DE RECLAME 

Bolsas a 3S000, na Pa­
pelaria Moderna, lei. 144.

Pimentas malague­
ta, comary e bahianas, 
compram-se qualquer 
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licoroso

desoladora duvida, . ....... ... ..... — t(W 
21

Purarnente indígena— da Flora Amazonense 
.......... —-. . r- f pBOVEN1ENTEooF1GABO)

‘■ago somente 
icwvso»

mar

Z’ !
nadar. ;

neste cslvario !
■ •• n repouso, 

rto, * !
____________ ___________ I
Süomuitcs os injevosos — Ainda não puderam igualar

*^«-^1 OZENA
V ' | Pessòa curada desta mo.
--- Ã lestia, porum voto quefez 

, insuocravcl Ç|Cnsina, dc graifa> 0 meie 
insu.^ p„ j rápido com que obteve a 

"rne o ® cuia. - Cartas com 1 sei- 
.r» hr.nra e 0 * d<; 3CQ réjs para a

i posta á caixla postal, 1149

 _i único Kl­
ein que se pode ter 

onfiança, devido ao £ic- 
to de proporcionar promp. i 

culação e levantar as forças / 
scm> comtndo, afjcctar o 1 
wração nem os rins. n

A igualncntc, inoffcniiia a 'À
efíicaz tontMtndàmdecabtfa, A
açntcí e ouiido; mxaquaar, \ 
rbeumatnmos c cttitai nttmtru. ‘ 
<tes; comiquenciastlc uoiiet pertli- 
dai, dos exceacs alnoiini,

A CAMINHO DA
SEPULTURA

Com prazer immenso 
scientifico a VV. SS. que a 
conselho do meu particular

|| .1’ tenda nau st;y:tint-:s rasas: !9|
*■'..................  JBI

|j I

Sua cutis não c bôa? 
j Use apenas um..vidro da

Dermina - Zam 
W O melhor remedio da pclle 
®| Pedidos: Barubl & Cia.

: : S. PAULO : : :

Iciericiíi'-
Cálculos

Congestões H
-hepaíicas s

Hepalifes-
dironfcas
Vômitos-
biliosos

COLLEGIO SANTA THE-
REZINHA DE JESUS ■
Reabriram-se aulas des-’ 

ta Escola, inclusive as do- 
Jardim da Infancia. lcnd-< 
por professores, além dc-s- 
'—•*■ !1 se achavam cm, 
exercício, os srs. Oliciari 
Guimarães e Luiz Araújo.

Está aberto t.imbem um' curso nocturno, das 7 ás 
9 112 da noite.

ODORANS- Dentifricio 
medicinal, c o preferido.

A Foi mula do 
f: raunenlcscienlista 
i&BiTiarbosallotteieãII
i MANCHAS DA PELLE ( PROVENIENTE«.FÍGADO) L
ãnininrnmnmiimiBiamiwBiiwBira^

51! a marqern...
Minas - esse colosso de ' 

ouro suspenso na Manti­
queira—atravessa, nn mo­
mento, uma das phascs dc 
maior ansiedade, de mais 
intensa soffrcguidão, dc 
mais <’ ‘ '
que já avassallou nquellas 
plagas alteresas, no decor­
rer do movimento político 
que a empolga nesse em- 
prehendimento que preten­
de — erguido bem alto o 
pharõl da liberdade—levar 
avante, na esperança con- 
snladora do exilo final I

Aggravam na, nessa e- 
mcrgenciacm que se vê, 
dois factorcs que, elimina­
dos que o fõssem desde o 
inicio de tão nobre cam- 
panha, lhe proporcionaria , Benedicto Ferreira, 
uma outra situaçao, asse- p * andista incansável 
guradora da victorm que ^so producto ,E|ixir 
tanto almeja! de Noguerai. do pharma-

Primeiro, por ser talvez ceutjco Chimico João da 
ornais pernicioso aos seus S|lva Silveirai ncsJla znna,

flz “SO sómente de tres 
frascos afim de dcbcllar a 
terrível enfermidade que 
me acabrunhava, porque

de úlceras pelo corpo, re- 
sultante de bobas e de,-e --- 
uma gonorrhea chromca 
que de momento a mo­
mento me apontava o ca­
minho da sepultura.

Mas, graças a tão pode­
roso medicamento, me a- 
cho hoje restabelecid i e 
com minha saude dc 
outr'ora.

Podendo VV. SS. fazer 
deste o uso .que lhes con­
vier. §

Villa Mascarenhas, Esta* $ 
do do jEspirito Santo, em 
8 de Outubro de 1913.

i Francisco Borges de Jesus

| MAGNESOb j 
E’ O GRANDE REMEDIO 
1)0 ESTOMAGO, INTESTI­
NOS. FÍGADO. RINS E BE­
XIGA! MAGNESOLú | 0<ie- 
roslsslmo nas dyspepslas, 
vomitas. pyrosis, uzius, > 
mauliíillto, gazes, icteriri- 

u, urticaria, colites, ure- 
•iu, areias;,etc. IURfiRESOIi 
)ina-8e àscnlheres de 2 em 

« horas e na prisão de ven­
tre, 1 callce do manhãe ou­
tro à noite. omnenESoiié 
receitado puro, ou cm po- I 
ções com analgésicos, diu- 
reticüs, toni-cardíacos, etc. | 
etc, pelos mais notáveis i 
Exmus. Snrs. mcdicos. I

SITIO
Vende-se um sitio com 

7 alqueires de terras, dis­
tando 2 léguas desta cida­
de, pelo preço de...........
7.000^000.

ÍÜT^”
ÜiHfi

i/ende-ge na ca­
ga “Moderna” 
VENDE-SE uma casa de 

construcção nova, com 
commodos para negocio e 
família, no Alto dos Pas­
sos. Para vôr e tratar com 
o sr. José Damasio, no 
mesmo bairro.

I? o que todos dizem, «ompre invejado o nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o- 
do pharmaceuticn, Astolpho Vilkiça—o x*::lente1 
preservativo das constipaçDcs e resfriados.1

Cuiduito com os jalsijicadiiri n
Pe:r~.........

Igual e tão saboroso.
Jamais exista qutm iaç;>; 
Btun «Cognae Licoroso- 
E’ só d’Ástolplit> Vril.iça.
Quem bebe c bebo por gozo 
Saiu na honra por a jaça, 
Deve usar o -'Licoioso -, 
E só d’Astolplio Viilaça.
Se a tosse o iaz raivoso 
E a saude fica escassa. 
Use, então, o -Licoroso* 
Mas o d’Ask>ipiio Viilaça.
Todo negou.o rendoso.
Que nao usa de trapaça, 

|Tcm «Cognac Licoroso»
Porém, d’ÃstoIplio «Villnça

• Quem ama fica ditoso; jSj 
d.i taça. L:n

Mas. «Cognac^Eicoroso»
_____ _________ só d’A‘stolplio Viilaça 

e clientes que se acha no-!- • - -- -
vamenie na sua antiga re-!FiCar f0.„ _ ,.o___
sidencia, á rua 15 de No- Não ha nada como t 
vembro n. 29, á disposi*!P*> «Cognac Licoroso-, 

1 ção dos mesmos. 1 Sãomuitcs os ~ J

so mi
é o custo máximo de 

cada litro do melhor 
formicida que existe!

Ihna lata rfu fiirmteliJa em 
pA, amccnlraili', marca

«Temporais 
tl’k para 12<‘> litra.< de sjluçtto 
Hiipur oxtra forte, infullivol 
ua i-xtince v) de fonuiguuin» 

DR. OLESEN & C.

|------ -----------------------------------1
. Licôrde Cacrttt—Vcn*: Ver.dc se u na oplim::;
• dc-se cm todas as ca- casa cm’ com.u^dbs c« n i 
sas uommcrciaes. con- foiUveis. a rua Cel. Brr.si-, 
fe*tnrias c pharmacias c!, em Campos Elyseos. { 
destr. cidade. :* Infurmações nesta redac. <

 A OPINIÃO
ii ■ ■■ iiiiiiinn i ■' imi«i «in wr-* — rm—**••—1flf n

“Gíiiciewho
i É’ erno dc i

i «s--1I .Grande-Premio. na Internacional do Centcnan . „ ____
il2 A COMPANHIA INDUSTRIAL• —

hí yíffisvss: “ sgsri ? ~ - I tssniirwfflSfiVk* - s, 
$ POSTAL, 429.
p Endereço Telegraphico: .STAA1A1O”

fi - S. PAULO - 4.
RuaS. PeJru, LJ5-KI0 j L-mwct*-»*»**** —— J-

1 

ã Co'
 E Único remedio

 g discutido na
g A.cadertiia 
H do Medicina 

 M Foi mula do
fz.pnunenlcsdcnfista

::cim 'rempre o Cigitac do Viilaça
! De tosse msior ataque, 
|?eja anal fôr seu catibre. 
, Passara com o • Cognac 
| Licoresj dc Gengibre-.
iNão ha um só resfriado.
l O i'LT.". cruel e manhoso, 
iQue n«io pos>a ser crauo 
!Ccm o «Cognac Licoroso».

N<‘ engaste do firmamento 
■ Dizia o sol luminoso:
|:.ão sac du meu pensamento 
•O «Cc.gnac Licoroso».
iO homem que está doente, 
llim estado comatoso, 
jEica bom ineontiae"•'
Tomando um trago nu 

jDo «Cognac Licoroso»
JOSE’ M. MACEDO IQucm ami fica diloso; |si sc transformais.’ o 

DFNTISTA {Quem bebe, gosta da taça. Em *c<ignac Licoroso- DEX i» A,a .ç.;gnac.Eicor„s<» , |-:u qi;cr.., 5cr dilu5„
Avisa aos seus amigos!E só dAstolpho Viilaça |Um patinho, para iuv 

e clientes que se acha n°*|para 0 homem fraco e mollelOh! Vós, que 
vamente na sua antiga re- i-iCar forte e vigoroso. |»\maes a vida e o r 

‘ K’- • • um golle Fazei uso, mas dian.,
o»._____ I Do_»Cognac Liçorossn.

SWjP

53$ví-------

TH',ISVS’Í?tOT !=c3ío ««dado coaa Ü

ç“15a=' s=-d- eu» l
ACATJASmrUNAéouaicoM-

fVloiestias do? rins e do coração
Use o TON1CARDIUM, tonico dos rins c do cora- 

__  _ çâo, limpa a bexiga, desinflamma os rins, contra as
I ncphriks, areias, cólicas renaes, augmenta as urinas; 

r Afl rli * 'T,ra as inchações dos pés c rosto, hydropsias, com
m@u!ÇO6>» divisões c demarcações de terras, )' cansaço, falta de ar, palpitações, dores sobre o cora 
Estradas de rodagem; Registro Tonens; Abertura dc § |çào, asthma, chiados no peito. N-? Casa Huhcr, rua 
ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- A -Sete dc Setembro n 65; Drogaria Silva Gumes & Cia. 
ções de plantas; Projectos, a«>te-prcjectus, oinmnvntüs, Drogaria Pacheco, rua dos Andradas n. 43 e Droga-
vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção de Ã f ria Araujo Freitas. Rio. Ap. pelo D. N. S. P., em 
indos e artísticos projectos de palacete?-, bunge.lor. s; -. 17 4 18.— Lic. n. 171.

vilías, villiiios, etc. =-•■=: I
« Eng. Israei FRANCO BELGA 9 l"” 
# ? 
’ RUA DO ROSÁRIO Jj |

;5 Rezands —Tul. 134 —EL do Rio -j I
<«-.<• 1 w »■= --y-5: - .5 •->; 5 « j

0 mais pernicioso aos seus S|lva Silvejra ncsJla znn2i
IO, U pui llICUIUIlLIll UV ULT- 

nardes— 0 tyranno-mór — 
nas fileiras cerradas das 
hostes alliancistas, como lllv ..............
nota dissonante no conjun- soffria ha nlais dc 6 
cto harmomeo de seus pa­
res—já desageitados com 
vér na maestria do concer­
to, a figura esquálidq do 
então ieader do seu go­
verno tenebroso; segundo, 
a teimosia do presidente 
Antonio Carlos em querer 
afastar, á força viv.i, o 
candidato do povo ácurul 
presidencial do Estado, pa­
ra que não venha soffrer 
0 seu governo solução de 
continuidade...

Assim como o povo bra 
sileiro não quer ser diri­
gido pelo candidato do 
Cattetc, 0 de Minas tam­
bém não 0 quer, pelo o 
que foi gerado dentro as 
grades do palacio da Li­
berdade I

Getuiio, pois, é o can­
didato da sympathia da 
nação; Mello Vianna, o é 
do povo mineiro I

A’ péchade «trahidores», 
em volga, comprando os 
que se af.istam, por algum 
desentendimento, das has­
tes alliancistas, dado a te- 
mosia do presidente de Ati­
nas, em querer perpetuar, 
tal qual pretende fazer «a- 
quelle nosso amigo», o seu 
governo, atravez os qua- 
triennios futuros, não de­
manda: Silvcrio dos Reis 
vendeu o futuro da patria 
ao extrangeiro ambicioso 
e insolente; esses que se 
passam da aliiança para a 
politica da .derrubada», 
apenas o fazem, devido á 
vaidade e á ambição do 
actual presidente de Atinas, 
como já dissemos, cm que 
rer eleger se --dictador per­
petuo de Minas, atraz da 
cortina»...

Entretanto—que ironia! 
— foi jostamente por isso 
que 0 Sr. Antonio Carlos 
rompeu com os seus anti­
gos «comparsas», que não de (jengibre», de Astol- 
vacillaram em acceitar o vsn— — 
candidato do Cattete...

A sua situação, pois, é 
de duvida afílictiva; e Mi­
nas atravessa, assim, no 
momento, uma das phascs 
mais difficcis de sua vida 
politica, dentro o concerto 
harmônico da aspiração 
nacional !

Rio, 3-11-929.
PAULA REIS.
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SOCIEDADE COOPERATIVA DE BESPONSABILIDADE ILLIMITABA
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Violão, Violino e Bandoiim
Vende-se na “Caga Moderna*

lajtf màis | No vosso proprio interesse
Um restaurante fino?
Um hotel de luxo?
Um bar ou café elegante?

A escova Plrvtex ê eslerí- ]

E’ O MELHOR H NÃO E' O JtAlS -ARO

A vencia em todo o Brasil

5 PARTO MILAGROSO: 
?r

Praça da Republica, 199
Esq da Rua Visconde dc Itauna

X

b

s 
T-

1Fali

ESCOVAS DE BORRACHA
P.ira dentes

São asw melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Acceita dinheiro cm deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

Sônia corrente á ordeir? .... 4*|. . ■
Conta lirnitada, sób aVi^o. . . . 5°|„ '
A prazo de 6 meze?.......................G°|o
idem „ 9 „.................................7°|0
Iderq „ .2 „........................... 8 "|o

r

$ -•

.o n“
O

® «•

cü
<D

■s
í?

purs&ite, não con> 
tfca o:ees á gostoso

, e toiríiflca as
crianças.

I
Fa cspalL-

ij.tndo pora’M3rnho-
• --.lido dc gestação 

tiirnle a emairtentoçSo e 
rrogulandndesdo

Feri humano, senhora ■ 
j çn:wj.

f.f V LC/fc» CEV1UCQVA 
ir.? A vr.-.±> cm todas es

J.i pLsrawci».

1 ffxíí 
0 HK iOül 
ii flih 
í | ~2f.il
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J í 1/2 W-O =J 
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MOLÉSTIAS BOS RG!S
Oa rias sco orgEoa muito 

ddiecdos, meambidoa pclj 
nstureza dc filtrarem e ex­
pelirem aubetaneus veneno­
sa de djverM argcoa

Perturbada essa futicçãa, 
osprodueios que deviun ccr 
eliminadas, sío retidos c te 
tonçsm na torrente circuls- 
loni produzindo gerata in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pcmat 
inchadas, dorua de cabeça, 
«noa suja e com mio chei­
ro, falta de ar c de appeli- 
te, cansaço geral, irritação 
nervo jo, etc.
As PASTILHAS RINSY 

(FARIk 03 RINS C 8CXIGA) 
, SIo ca unlcas que comba­
tem a curam estas molcsU&s, 
com toda segurança.
Aa PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam as 
FuncçOcs des orgãoa ataca­
dos limpando-o: das imptF 
rezes c livrando-os das into 
jocaeõtt, çsspthtdo 8 pre- 
vcnçío o cura t-.n pruco 
tempo, a toda as odeies e 
ambos 03 seios.

| A* vcníc cm teds as 
pharmade-*.
cone, oc pnooucTcn p*'ciia < 
RUA UEtSCADt, 3» - S FAUIO
08. WILÇUCN3 OCVILACCIU.-.

PAPEL CREPOM J? to- 
das cs c òres. na C s t Mo- 
jiíernr, Teleph. 144.

SÒíSaS CÓÜ FGWHS. 
Typ. Muderna; Tcl. 144.

z.
Sà £ rp:- g......

>

Escriptorio o'e procuratorios
----- 1?. (Chaves —-

3 S ü'-b ;iUSi

BAE. A VOSSOS FILHOS
OCQ& u ■
VermiííSgo ei.: "Xavier é o 

iTislhor torrár ? Z-ul-ho perqua 
nãe tsrrs ciiste. Jispansa o

^ft35KRíiTJS."sC-^ •»?*-»• —

wrmas irieslinatt. 
ri çublaalar.arlMtlzde 
Ç; praíuz nas creanças

03
s ÕJ
rS pj Uma senhora que soííria 

i nS horrivelmente, por occaslfio dc 
[ I dar ã luz, tendo feito um vo­

to a N.S. DO BOM PAR 10.
o Iencontrou um medicamento 
:= t milagroso que allivimi iodos 

‘iiiicom- 
messa está 

ar a odos, 
ud.mdo no­

ra Caixa 
ui Io

CL0T1LDE SILVA.

r-o
'ê IS§
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I Prtparsco viterinario coníra a Desyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

ÊL, 
Ifflillll =11........ .

i ’• “ tâ .primcnlo dessa pnmies
■ fâ‘1' ' S -Iprompta a ensinara

”ã=i O gratuitamente. mandam wy > fcifcs
v—J ;l o., --------------

A escova Pirofex c a esen-1 
va dc dentes ideal pdo seu 
feitio c qualidade.

De feitio scientlíir*' *— * 
ella uma ex(remid;i 
alta com que se alcançh.n el 
limpam os molares e os inter­
stícios; a curva das suas ccr-| 
das adapta justamente ao arco 
natural dos dentes, permittin- 
do uma hmpezá completa.

........... .......................... I A escova Ptrvtex ê esterí-. .
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A “'Hcs de ser aconillclo- .< • . h-'s Mu

BOCCA nada, protegendo assim a pes- ;:u3W«i p insn/umvci
Exigir esta marca *à"i'c?Ug«mX dê doença"'1 iMolho “TIOSAM”

Fcibiano Alves Pereira J
A’ vendn na “A Lyra", nesta cidade

Fvi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. í 
Está registrado sob u n° 14841.

i Sâo PMlodFloÉel'
I

! Souza & Senna Accomtnoiiaç5ís para 100 p“sôas
II e 2 minutos da E. F. C. do Brazil

( || Aposentos com ou sem pensão

Dínlifricio Micinal 
0 unien que evita a fermen­
tação das coniidiiF que t.cam 
nvs interstícios d<>s dentes,—

• r origem da carie 
Combate o iiiãu hálito e cura 
as moléstias d .• bocca e da

: garganta •
Hkm cuia pi^a ç-jlí .... 35033 
Para auxiliar a ir .peza dos 
dentes use a Pasta Udurans, 
‘u,bc' ............................ 2S500
A veihía fítfs unicos tlcposita- 
rios: RANDoi.PHu .SübZA & C

aos revemirdures

f.>a^a/n |7^ ’

CzíZrasKiXit:..

irjf llhcl Tubo 2$O(IO 
Com 2S(W V S. compra um 
tubo com cêra sufficienlc para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIV10 IMMEDIATO E PURA

DOURO —IDEAL PARA AS I

'.iI: u z
! "■tSês&íf

k r .^r>Rcajvre
p eÁ .L p «aw iç, ..

• i 0 ”■ 's0 de cu- 

jli *Eurança
I J pas coki.i «fo rofuIo c J
I i‘ uL? C L,: n

Bncarrega se de promover approvaçües de preparados! |j , J ■" «imínio, 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento I g riSST’™”’ 

Nacional da Saude Publica e Registros H ®<«i<de Alarca na Propriedade Industrial. I*i reJE„‘êl‘■;.‘^wl^a’,

?«verJda Rio Branco, 131 P. andar Sala 3 ‘í réí“'a-'3 5,!

Telcpii. Norte 3756 — Caixa Postal 3167 , [IJ
ENDEREÇO TELEGRAÍ41IC0 : “RAVES" ' ~

Filo ds Janeiro

cm to±a a



A OPIMÃO

l p

Ca’ © ©©rtF®

HOJE MESMO o CONTRATOSSE.

Est. de Ferro

Typographia e Papelaria

SSEõVIEiMSeGiíFdGG)

Kio Je Janeiro

agu.i

OliveiraPraça

PIH È vinte i mi! contos

GiuKüÉ otruiui.vo co s;:.ke

Machines <>pi-r::iriz-< 
para lavrar furo e rnaJ; •.. 

apparclhns p r.i sold-r.

SAO PAULO
Caixa Postal-1375

vista do publico nesta capita!
<lc 500 contos no thesou'0

■ 110 e Visconde itaboraiiy
- 3 heras aos sabbados

<■>’.« Ms 90b réis.

Jffl

íàovo Hotell 
Éííacbueio 

Rua Rizchuelo n. 32 FHíacs csr :
B. HORIZONTE
C. uxa Postal—1G2

PERNAMBUCO
Caixa Pustal—-154

liillifri
O.V-’:.; *

:o

Rua

BAHIA p. ALEGRE
Caixa I>usiat- -102 Caixa |-.,stal—113

Vinho Creosotado

í ^Sta
Poderoso Tonico 

fpSji! e Fortificaste

Ci Jill

■ í-i í'ít;!i?riiki --

ferro de engonimnr, 
I; apparelhos para aquecer ar-:.• 
,! fazer chã, café, etc., accio ’3í ii'^ 
I; eléctrico para niachinas Je cebtaza.

snc. o CONTRATOSSE

TE. o CONiRATOSSE 
Z EM TODAS AS SOAS 
CONTRATOSSE! MAIS

Ttoaça ©liveira 'Baralho -Td. 144 

Rezende - BLÈfi!

I ELIXIR Oc NOGUEIRA 

Empreji.iJn 
com sikvcS'O 

moléstia;:

Sr
SABONETE “33”
Seu per ruins agradahilissi- 

!rw niífn•ern-se «Mé consumir 
he de i .0.1 H sabàt. V n-r-s-. 
!n.i cisa Rsndolpho So-i... « C.

i O melhor dos

c! c~» Janeiro

* de Março n. 88

Caixa P>stal 630

lí^g=- 
®íÕE.

•,s-cíq sangue, 
da paííc,

300 aposentos com todos I 
os requisitos hygienicosc. 
mobiliário de estylo — es 

paç eso palacete propri.
sx-x-rc-:

Preços 
modicos

. S!» Braate. 137
7,-0 d- jAyür.O_____

■ -Jni.-r.cics e Arfrax:,

'* jara folM w L ’. , 
,-nw.i c F«:rM««IsíZS ;

"CCLLECIONÂ DORES
para ■<

‘Randolpho Souza q G.i
Imprime os melhores trabalhos typographlcos! 

e possua o mais completo 
stock de papéis

Urjcos fornecedores da E. F. i 
Rezende á Bocaina

:’ARA ESTE JOSNãu 
‘ TRAT/J.1-52 NA

stjpbilis adquirida 
barcdilaria.

Aferamh’’® .
VENDE-SE ?JA CASA JVsODEkMA 

-------- ------ i 
PAPÉIS PARA ENFEITE J 
DE PRATELEIRA, na Pa . 
pelaria Moderna. Ito

< -ws

Quereis i-r.i casamento felir ?
Defc.j.i» cmamlahar bem qs: .., .

''^''Hnviíecstc^om^^vosso en<'«ço rompí-1'' c 11111 sc!.k‘ 
o corei., de 300 rs a Z-.M, C.-::.a Pcsfol IIO-I. S>. I amo. 
■ o CAMINHO PARA OBTENDES TAES .qraç.is ros 
■rá indicado

V- sso nome ?
fr.i que logar reside ?.
Em que raa ?

Eslado_____

Sctipon da Sôa Sons ii;- /1
tira Tíilisni;.1.1.! de valor —____

PARA FACTURAS, cs 
•^.SE^^iOlquer i,eg.ch . ei.t.-r U.r. ledaS aS <!«« élt- 

contram-sc na «Casa Mi. 
dorna- de Randrlpho.Sou­
za & Cia.

MOTORES, GERADORES,
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

IfisíaHsvões hyidro-eãeckkss
Grupes clevtr-’ r.e.cum u. -.-cr a cQtptnsão c!c 3 c mais cavrJíos 

t?arti iilüGiiri1 ,fu J-1 íaucrüki -- semçg fácil, sfgui’0 e e»lík

Compa□ ..’<c ;.:?i‘-üSiiairc. d-s lilechiciclcicle

Süer^e&iis-Sch^ckheÉ S. Ao

Gasa A blibçr.üa-íirü
Moveis tle iodos os cstyios 
l-a?.crttlí’s cic todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes e a longo praso sem fiador

Tvlsrcos Bronsfeín
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 e. do
. pltael Antomo de A" 

cm Campos l:h>e«

IfcáhrsBss—

1 ______ • • .'qronvwÍJfc--

|ÍI1I|b.M® |í 
Si não quereis ser iiludidos ;

tas i IM e i®’®01,'-J!■
J. THOMAZ DE AQUINO em j.;’ fi 

REZEIS ’ EST- 00 p

-.-rr. — ' ~ |

n,.ni<.l7,l‘,"''iw..C'’’ n,'í? c.confortável predio de sobrndo
M riiíl-l;.-, . ? r . ‘ ? 42 ''.llarlos confortáveis, cmn

J a F.7.eiec<rica e com cair.nainlir.s dc c rim■‘••nS
ser .-,■ ú": r'rifür;'J'1 pefos veranistas enfii.-f,. • .

Botelho, «1 - relephor.e 127 _ :-:-f.-ZElNC S - Betado do Rio

- Proprietário: LUIZ RODKÍGL;':-i — ■

isoteria Federai x. SE ~

Pctltdos dc bilhetes cr;/; mais 9G(^ n‘i' ..... para o porte
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7* Kí

.•radu 
sbiiu

de

A

í

Pimentas mal ague-

L.

ihusiasmo innocente, mas 
melindroso!...

2í a belítza u que rui.'/ 

nnliuhira, a itni:a bitlaa
E' u ciríttu.-.

— EXPEDIENTE - 
PARA A CIDADE 

Anno . .
■ Semestre

I

longos 
terrível

cura- 
..... indl- 
o rcir.edin

Anno . . . . 
Semestre : .

—Toda a 
ujvt! ser tliri 
pruri C..,

— Os o 
devolvido.1

ppcpsganclisia feis
-S i!é

de mim tão caritativo e- 
’ ’ juero appa- 

....__  A virtude, nesse
caso—ora ;cssa!...—ficaria 

nunca se esquece dos que guardada, cmquanto du- 
~ " rasse o chá...

A vovózinha, a cabeça 
pendente sobre o peito, 

n vnnHitnr * 

Que mundo de pensa­
mentos nào ’

dos olhares seduetores...
— Não, vovózinha,—re­

trucava Dulce, enfadada— 
assim nem todo o mundo

Trabalhar para a melhoiar 
physica da nossa raça é rca 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

compram-sc qualquer 
*indus- Quantidade, na fabrica 

do «Cognac Licoroso 
de Gengibre», de Astol- 
pho Villaçn.—Rezende 
— Estado do Rio

50 são empregados p.v

; 50 al„ podem ser utilizados tia, cumprindo um voto, 
Ipara outro fim qualquer, cará itratuitamenic

. - , —-e a curou. Escrever para a
...Ixa postal ii. 1030, S. Pau­
lo, co’.» ciivdnppc scKado pa­
ra a resposta.

Pretender se contrariar|
leis econômicas fataes com / /Vqci-tcl-lÍTE }
ii urtifiri.iliíTTin íit* ni?did2S I .'«v. ^qqüFLUCHE/

1 ;•■■■' .. ...

5 sagradr s 
e cio pn>.

7«. ira, filha, qut a hclhsu ik 
iir-ji—S-jn 1 alude iir.ianiul

JUL1O DANTAS.

...
pílulas de tayuya
DE OLIVEIRA JUNIOR

Acima dos erhemcros inte- 
,-csr-es indivíduos os - 
interesses da ordem c 
gresso, de n<«sa gente c^de 
u.-ss-t terra.

por assim dizer nullo o 
custo da pruducção da c- 
nergia eléctrica.

— A belleza, minha fi­
lha, não te enganes — re­
plicava, numa vóz mais 

, de perdão que de censura, 
a sua extremosa vovózi­
nha — a bcileza é nuvem 
dourada e passageira, é 
sonho vã", que prende e 
illude por instante, masque 

1 logo se desfaz, ao perpas 
sardo mais ligeiro vento da

• A virtude, entre­
tanto, meu anjinho— conti- p< 
nuava pacientemente a pal- cc 

’::j_ -j-j c3ns 
transpareciam, illuminadas 
pelo rigor dos annos, á sua 
cabecinha branca, de algo­
dão—a virtude, criança, é 

I a verdadeira bcileza: eter­
na e immutnyel, quando 

. crystallinal Não ha nada 
, que a --------------- •

VOLUCIONARA’ TODA 
A INDUSTRIA 

MECANICA
I Os jornaes dão noticia 
ide que um operário dc Lo- -
ivnirja acaba de idealizar ta,_comary e bafi.anae, 

machina destinada a 
[revolucionar toda a ............

A bcileza supplanlílra I 
realmente a virtude em I K „„„„„„„
vez de se converter nella.. .!c|n electricidade a força

llinal Não ha nada Cp-m“, MaCdalena- .«I0"! da gravidade.
X^mho\o7ver,^’S^ Rhsumaíismo
""" íl.ic nn.n. „„„ . ...

por seres bella, c quede- 6
ves te occullar, como íaz a 6

— Como me julgo feliz, meiga e suave violeta, pa- ;• 
ra que te não crestem a c- £

i ANNIVERSARIOS
! Festejou seu uiad.

- . 12S000J’O natalicio, a 21 do cor-
• . 7í*'OO*^ * rentíí n riícitimin .—• i

PÁRA FORA
. . !5«0(
. . 8SÜ00

. currãtponticncia, 
A--, niíigid.i ;i icdacçEo 
Oliveira Botelho.

originaes uáo senlo 
os.
A 

lidaria cg:u 
t.ias pelos

vovó! Fui victoriosa no 
I concurso de bellcza uni­
versal! Sou a mais bella 
do mundo!...

— Deus queira, filha, 
essa bcileza seja duradou­
ra e faça de ti uma meni-.___  —___
na boa! Que cila se con- saberia que havia partido 
verta, no amadurecer dos dc mim tão caritativo s- 
annos, em virtude... que é xcmplo! Eu quer" 
a verdadeira belleza de recer... A vir’.rJ_ 
uma alma candida, que

Prevalecfira a vaidade 
de Dulce. Realizara se, as­
sim, o diá dansante, como 
imaginara o: na sede de 
um club,em volga na época.

Alegria, folia, feslança... 
Os pares, collocados, se­
gundo a usança, se reme 
xiam, no vasto e illuminado 
salão, nos rebolados convi- 
dativos* dos «charlcstons- 
e dos "vapôres», ao som 
barulhento tio «jazz-».

— CuinocsíüS linda! Ve 
nus si resuscitasse, teria 
inveja de ti!...

E os galanteios, ditos 
em confissão, ao ouvido 
das dansas, se succcdiam 
e augmentavam, indo de 
simples galanteio a con­
vite...

*
Redacícr c

Corre, na sua marcha ............................. a_
imperturbável, a ampulheta u-—
do tempo! E com ellc.cé- uma MACHINA QUE RE-io novo engenho virá tornar 
lere. foram-se as ihusues____ :_____ ___ _______ j:............n- _

Rio. 4-11 —929.
rilllut ,______  _ ___________ PAULA REIS. I. - ...... ..... .
onde é-sante cm beneficio de um COI"° a producçãu de luz, <l«e
°n“. n. .Syio qualquer... ODORANS-Dentifricio força ou ca|ur.

— Então, Dulce, seria medicinal, é o preferido. 1 O inventou declara que

ior'íi

’T
“«ii‘,V7,ÍÍL,..™h s> biigueiros são venenos muitas vezes tan vn-ien- § 

r seres bdla. “ oúe de- ’ ,os-cluc m?ts?’ asJu.n.1^S.,ta^.tn,Lt:'?bem »

S 
espe- § 

cp um á

soífrem...
Assim conversavam Dul­

ce e sua encurvnda vovó , 
zinha, que se balançava quêdf-u-sc, a meditar... 
lentamcnie em a sua ca­

ldeira movediça, cmquar"- 
a neta, ainda acalorada 
victoria, em assomos de 
alegria passeava, agitada- 
mente, de um para outro 
lado, na ampla e arejada 
sala de jantar, muito in-a 
teressada na conversa, que 
o era de todas as moças 
da sua edade: lamcntan 
do-se umas da derrota e 
criticando outras, numa 
pontinha de despeito mal 

' dissimulado, quando acaso 
ise encontravam, da surte 
de Dulce, que julgavam ser 

' a melhor que Deus lhes
podería ter dado...

' — Sou a mais bella do 
' mundo! O resto que im- 
' porta?—continuava Dulce, 
’ cada vez mais empolgada.

á derrocada da lavoura
CiííOÍr? I,n:id::s dnnsas, provocadas 

pelo cumpnrccimcnlo dc 
«Argumento mais posi- ura magnitico «jazz..

' > co esboco rcaccionn-l __

Annivcrsariou-sc no dia 
24 deste, a Sra. Antoniet- 
la Pimentel, digna esposa 

Ido Sr. Antonio Pimentel Fi­
lho, comnierciante na Es­
taca , Andrade Pinto, am­
bos nossos conterrâneos.

. melhor dã-lo em cr.sa, con- 
jvidando as tuas amigui- « «11 _

I

kld vapiltil UL O. I dUIU, ULL., CLL., CU...
As .Pilulas Vitaliz.intes. não exigem nenhu- 

y ma dieta e nem rcsguaido, c sãn tomadas ás re- 
X feições. As bailas ensinam o modo dc tomar.

? as «Pilulas Vitalizantes-- nos vários postos do -j
* Saneamento Rural do Rio de Janeiro, c são cm $ 
0 grande numero os médicos distinctos que recei- Ç 
•’ iam as «Pilulas Vitalizantes-, como por exemplo
ii o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- Á 
0 regos, S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- ft 
J tropoiis), o dr. Luiz dc Souza Coelho (dc Cam- i. 
o pos Altos. Minas), o dr. Anlonio Esmedio Pires 
S de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. 
!'■ Constante Leal Paixão (de Rezende), o dr. Au- 
■4 gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- 
■f mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), ft 
; o dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurã, S. Paulo), 
S o dr. Antonio Eulalio, (dc Grão Mogol, Atinas), í 
S o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), o ft 
í dr. Aliguel dc Lepnissa (de Rio Grande do Sul), 
f. o dr. Alirandolino Caldas (dc Aymorés, Minas), í 
(! o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourcnço do Tur- ó
* vo, S. Paulo), o dr. Fioravanti d*Avila (de Sil-
íi veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto i) 
Ç (de Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- tí 
■' ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc..
74 Ac « Plliiloe XZifnlÍTrmlnc» nnn avírrnm nnnhss- jj

o

Folha ir.depsrçdeníô, noíicio«a e
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prop.-iorano — RANDOLPHQ SOUZA Eg ® 9 Collaboradores diversos
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; querem... Além disso, seria,;;
1 "”is economico e me!hor’x 

pautaria ás verdadeiras- 
rmas da virtude, que'

nunca se separa da mo­
déstia e do recato.

novo sortimen- v<< 1,avl„„„1Islllt 
to de molduras, espelhoM|j(ja v^ginha, cujas

pelo rigor dos annos, á sua
IU UldlICd, UC Qigo* 
virtude, criança, é 
' ’ 1 ":za: t

lere, foram-se as iliusões . 
dc Dulcel Só lhe restam 
os desenganos...

Hoje, sem os conselhos 
da vovózinha, não mais 
oóde voltar attaz! Eella,' 
como pomba ferida cmiue.<' 
noite de borrasca, errára o jvalna 
caminho que devera tri-Ulna.1 
ikqr ! rcvoim-iwii»» *w

j tria mecanica.
Trata-se de um invento 

. que permitte transformar
Cpmo Magdalena, quérl^ 
renender-sn. mas U tar-

■ -. ,m«, «. ........ ...rdel Morim-
iu-.monot(>no dos annos, nem | bunda, desfallcce em 
m-jas corrupções do mundo |tito de ihorte I...

— Mas, vovózinha, eu 
retendo dar um chá dan-

i Festcji

. 7S00U rente, a distincla senhori-l 
.nha Maria Magalhães, fi-|.

100 c'“ Sr‘ A1=Kelhãcs, I -i
oj chefe dos escriptorios dal 

Sociedade Anonyma Re­
zende industrial, desta ci­
dade.

Dadas as largas rela­
ções da anniversarianteque' 

redacção não é s„- 15 possuidora dc bcllos do­
as «uiiuiõcs cmit-|tes Jc sympathia, viu-se 

ccltaboradurcs. I cercada, em a sua residen- 
,,‘i.md.. tragam ,ls assiguatu- cia, de suas amiguinhas e 
ir~ respec.rras. _ demais pessoas que afo­

ram cumprimentareis quaes 
foi offerccida farta mesa 

Ide doces, seguindo se ani=

pelo cumparccimcnlo 
uni niarmífirn sji7?a

tivo co esboço rcacciena-1 
rio dos plantadores oe| 
Hawaii ede outros núcleos i 
de pruducção, prnpond-r ao l 
governo americano a so­
bretaxa de cinco Centési­
mos, na importação, vi­
sando fomentar o desen­
volvimento das culturas, 
que de perto lhe interes-

Pretender se contrariar
leis econômicas fataes com I / /R5gúcH»TE 
o artiíiei.ilisino de qjedidas | pQOUELUÇHEy 
protelatorias, méros pallia I X, ■ qx kQüQIM-JS» 
tivos, sem resultantes effi-1 ''iJrsL.rííãí Ei 
cientes, é sem duvida utna | 
campanha irrisória. peri-| , ,.
f!‘!ía,qu:dPesião,Ín"d'eve;| 

de se colloear, sem tibie-Lr..„~—-----------
zas, todos quantos não se | FALLECIMcNTO ! 
deixam ludibriar pelas lu- |?in Ribeirão Preto, E. 
minarias passageiras dr. | rje s. paulo, finou se no 
actualidade e comprehen-i(ija 26 do corrente a Sra. 
dem, em toda a sua ptejRosinha Cortez Velloso, 
nitude, as consequências 1 esposa amantissima do 
funestas da guerra traça- noSs/» distincto conterrâneo 
da, ás ciaras, contra 0 Bra-, §.• Deoclecio Velloso,. so- 
sil, pelo estado maior do jcj0 Cãsa Beschizza, para ser Vírtuosa, em que
imperialismo econom’.coigr3tn]e estabelecimento obstará a belleza? Talvez, 
norte-americano. [comniercialdaquella praça, at^ ainda empreste cila

E não se fitadam tim- i i?rnão dr> nosso prezado preS*jgj0 á virtude... 
bem com a possibilidade |nrrjg0 Sr. José Vellozo 
de uma nuva orientação» pilho.
no governo de Hoover,pm-| a extincta que gosava 
vocada pela magnificência jjja kgitinn eslima na grau ; 
da sua eléctrica passagem cidade paulista, petas 
pelo Rio de Janeiro. sues peregnnas yirwdes, 

O pragmatismo do futu-|deixa na orphandade 7 
ro dominador da C a s a j fjjiios.
Branca i accitwado p<’f| «A Opinião, endereça 

a capi& em q?uaes-1 reccbeti um novo sorttmcn- 

„.ipr nreiuizos p.’.ra o s to dc nt vôos afeandorados do irre-«estampas, dc. ____
sistlvel império e c 0 n 0 ' | gXo pÂÜLO E A CUL- 
mico». k | tura DO ABACAXI

A cultara do abacaxi 
/Z/ 'esta tomando notável in

j ESTOí-íAGO Mogyminm e outros

rã -;g 
í!n,í«.«»m«Pfr'ul«'ül S. «syi.Mlu.lqwr, 

nissima qualidade.

tviaanuo as tuas aiingm- * .

i±^quL^^ | Cuidaao com os
ij lombrigueiros! |

Alcm de nojentos, nojentissimos, os Inm-
brigueiros são venenos muitas vezes tão vh-len-

.qucruni... mum uiaau, acn 
mais cconomico e nielht
se [
normas da virtude, que-

Â com á saude dos portadores das lombrigas...
í E’ um grande erro das mães darem lom- 
? brigueiros a torto e a direito, sem receita e'™- 

.,■ .. x ciai do medico. Só o medico pode saber se um
pidermeassetinaca,os raras _ . nleni[)0 ou uma pessOa grande deve tomar um _. 
traiçoeiros e convidativos ,, |ombrjgUe[r(1> c só o medico pode saber qual o g 

lombriguciro mais acertado para cada pessoa, p
(j Convem ter-se muito cuidado com os lumbriguci- ó 
fi roa. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran- ;; 
;J de que soffra dos rins, nunca deve beber um g 
í lombrigueiro, pois isto poderã ser a causa de p 
9 sua morte. J
S Entretanto, todas as pessoas que tiverem * 
À lombrigas ou outros vermes intestinaes, como 6 
i anltvlostomos e tricocephalos, não precisam de tj' 
i tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para g 

se curar; será bastante que façam uso das «Pi-
m lulas Vitalizantes., e ficarão boas e fortes de £ 
* pressa. As «Pilulas Vitalizantes* combatem com J 
'i efíicacia os vermes intestinaes e fortificam tanto W

gria passeava, aguada- tezes funestas, de um cn a ..punias Vitalizantes. nos vários nostos do 'í
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Congestões ifl

■I
IWM d

do, a esquadra an:ericü»n |gucira», do phsnnaceutico
hostilisnu a pequena cs-i diimico João da Silva Sil- 
quadra hespanliola duruite j veira, cm todos os rasos 
duas horas mais ou menus | 
com seus possantes ca­
nhões e obuses c derrotou- 
a, tendo conseguido ape­
nas escapar um couraçado

PARTOS — Uma parteira 
1 querendo suavisar os soF- 
frimentos c’------
descobriu

ressoa curauu uesta nix 
lestia, por um voto que 
ensina, de graça, o 
rápido com que obteve J 
cura.l — Cartas com 1 
Io de 300 réis para a res 
posta á caixta postal, 1149

biliosos
í.i Puraincnte indígena— da Flora Amazonense g
g MANCHAS da PELLE f PROVENIENTE doFIGADO) ||

sublimado exemplar que 
mais dignificou um grande 
e adiantado paiz america­
no, que, depois de vencer 
rapidamente um velho paiz 
europeu inimigo, isto é, 
representado por algumas 
unidades da sua esquadra 
destroçada, acolheu a bor­
do os soldados eofíiciacs 
que a tripulavam e os tra­
tou cordialmente conforme 
suas graduações militares. 
Bello exemplo da civilisa- 
ção christà !

Refiro-me á America do 
Norte, a grande amiga tra­
dicional do Brasil, cujo pro 
grosso sob todos os pon- , . , (
tos de vista é ja bem co--hespanhol cm fuga precí

J- ■* - - — • 'pitada.
O heroísmo moral du 

esquadra americana — O
~ ‘ i a prupn- 

sito desse episodio bclli 
coso foi 0 heroísmo moral

•9 -hepalicüs 
pr Hepalifes- 

dirorâcas
5} Vômitos-

1 fH Unico remédio 
jf discutido na 
H Academtà 
E tfe Medicina 
íí Formula do íj eminoicsdenlista gjte^irbtsa Rodrigues .

real, nomeou uma commis- 
são mixta composta de cn- 

. _ --------  ------ Igenheiros americanos ehes-
Ihantes sobretudo depois |panhóes, que concluiram 

prisioneiros e feridos.

as ciorao isevrai^-.sas 
ciaticas da edade avançada, yoís o 
ua aoaSgeslco çxalçijõff poce dai 
resultados.
A CAFIAS213INA é o unico 
medio cm que sc póde ter 
plena confiança, devido aofac- 
to de proporcionar promp- 
to allivio, rc^uhrisar a cir­
culação c levantar as Torças 
sem, tomludo, ajfectar o 
coração nem os nns. • *

nhecido dos nossos mais 
conspicuos patricios e il 
lustres intcllectuaes leito­
res dos nossos jornaes, os que mais admirei 
quaes devem ainda lem- 
brar-se dum episodio bel- 
licoso, que muito a digni- da esquadra americana, o1 
ficou aos olhos da elite so- — I
ciai por toda parte, occor- 
rido, ha annos, na própria 
ilha de Cuba de possessão 
haspanhola, 0 qual concor 
reu rapidamente para sua 
almejada independência.

Desse episodio bellico- 
so, que vamos assignalar 
cm breves termos, mais se 
occuparam os nossos jor- quando 
naes nas secçòes reserva 
das aos tdegrammas sob; 
0 titulo expressivo - guer­
ra hispano-americana.

A ilha de Cuba, si bem 
me recordo, achava-se en­
tão revolucionada e batia- 
se pela sua independcncia.

Chegou 0 tempo da eman­
cipação dessa uberrima 
ilha, u pérola das Anti-

E’ 0 que tndns dt :om. sempre invejado e n »nca 
ir;u •lado —Co^uac Licoroso do Gengibre, só « 
do pharmaCk' illco, Asiulpíio Villaça—o valente 

. preservativo das constipações c resfriado».
■ Cuidado it in vs fiilsificadores

Í^iiíiI e lao s:.b<>ros(>, 
jnnwis existe quem faça; 
Bui’1 «Cognac Licuroso- 
17 só d*Astc>lpho Viliiiça
Quem bebe e bebe p<»r 
Sem na hmva por a jaçi». 
feve usar u «Licorosa». 
E só d’Astolpho Viltaça. 
so a tofese <• faz raivoso 
lí a saude fica escassa, 

. Use, então, o •Licoroso- 
•Mas 0 d*Astolphn Villaça.
rindo negocio renilcFo, 
;Que nao usa de tiapr.ça
■ Tem -Cognac l.tcnrasu» 
Porém. d’A‘.t«ilputi V-.lhça.
QiKin am i fica dito?": 

'Quem bebo, da u,;.. 
Mas. ‘•Cognac Licor*«Si)-» 
E’ só d'Astolpho Viliaç.* 
I*?.ra o hr.inem fraco e 
l-icar forte e vigoroso. • . Ama 
Não lia nada como um gõlle ÍFaxí 
PjLl£2Snac Licoroso».

Süanmitua os jnjevost s

É. igualmente, inoffi-ntira t 
effsca: nutraat Jãm de cabeça, 
dentes e auttdo; nesiquecas, 
rLcumatismos e cílicas menstru» 
aes; nnstqucnrias de noites perdi­
das, dos exeexos alcoolicos, etc.

pur Colombo e desde en­
tão pcitcncente á Hespa- 
nha.

Com nffeito, tendo, ha 
annos, alli se declarado a 
revolução destinada á sua 
independência, o governo 
am ricano, r?
«.♦*. proteger a colonia ame- 
ric iiia na mesma domicili- 
ad !, fez seguir para Cuba 
o rmiraç iuo A aine. uni- 
drtdf da sua poderosa cs- 
quadra, cuja guarnição da 
u. < ’ih.i militar era, si bem 
iK. r. rio, de 250 rna-| „ „ 
ni lkf •». us brasileiros são p* rin j

A policia hespanhola de dole avessos aos conflictos.
Cima, conforme os ide-1armador, ir.ternücivn.ies

que me apraz afíirmar co­
mo christão e pacifista.

Com eífeito, desapparc- 
cida a pequena esquadra 
hespanhola, posta a pique 
pelo bombardeamento da 
esquadra americana vido 
riosa, esta prestou carido­
sos socc* rras aos nauíra 
gos militares hespanhóes, 

» seria fucilimu fu 
zilal os n 1 situação precá­
ria que ficaram reduzidos 
como naufrago» inimigos, 
0 que não merecería nos­
sos appLiusos.

Pado Priand Kellog — 
Em varieis outros casos <.s 
americanos têm dado pro­
vas do seu amor ao pro­
gresso sob a auspiciosa <■ 

t___ ____ frondosa sombra da paz,
lhas, descoberta, em 1492,[convencidos que a guerra, 

” ' * * que não dirime soberana-
| mente como os Tribunais 
de Arbitragem as questões 
internacionaes, termina 
sempre por prejudicar tan 
to us vencidos c- mu os 

___ ..... vencedores. Parece pois 
no intuito justo que conseguiram elks dar 

um grande passo adianta­
do, isto é, qne varias nu 
çôcs assignassem 0 huma 
nitdrío Pado Briand Kcl- 
log, que põe a guerra fóra 
da lei»

O Brasil nãou assignou, 
c julgo com razão, purqm |

Ccnfea todas as imitosltos do Wllíf 
üo .oss.

. Icterícia- a
Cálculos g

dc vencidos na guerra ciseu laudo pericial deda-
1 Iranduque a Explosão do

Tal foi 0 procedimento Mai:ie fôra externo, con- 
‘ ' forme os indícios encon­

trados desse monstruoso 
attentado internacional.

Uma vez constatado is
sa occorrencia offcnsivado Considero o primeiro! 
direito internacional, foi Pc Di/ „ |iu!stre /}r Car.!
l.j mesmo enviado um i.,- /os L 
timuium á Hespanha, exi r 
gindu a retirada da st:a Altesto que tenho em-‘ 
iesquadra da ilha dc Cuba. r,rvGaií 'eni minha clinica;

Vencido n pras * mau i I" conhecido^ Elixir dc No-1

idrimico João da Silva Sil-

de m&nifesuções syphiii- Moléstias do^i r írçs 3 do coração e 
ikas;ns seus effcitus nãu ' ’ “ ei
se fazem esperar, ainda [ 
mesmo nas phases mais;
adiantadas, e considero-o, („vl 
purfento, euino o pnmeiiu Tii 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de 
19’6.—Dr. Carlos Lopes.

tt m es fulsiftctiilorcs
sempre 0 C> snac do Vitlaça

; Dc tosse maior ataque.
I •. eja qual tôr seu ca'ibrc. 
j Passará com o «Cogu.ic 
: Liei?:uso de Gengibre*.
'.Não ha um só resfriado 

mais cruel e manhoso.
iQue nf:o pus»a ser curado 
|Com u «-Cognac Licoruso-.
No engaste do firmamenio

■ Dizia o s<«! luminoso:
• Não sae du meu pensamento 
jü «Cognac Licuruso».
• O homem que eslá doente, : Ein estado comatoso. 
jFka bmn in^ontinente
Tcinando uni trago sói 

•Du -'Cogn.ic Lie. roso* 
lo?c; $; se transformasse o mar 
da raça. «cngnac Lic< rosto-, 

’ Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadai 

ntróIeiOli* Vós, que neste calvário 
0 íAmacs a vida e o upuus”. 

•'■Ue . Fazei usn/mas diano,
I Do -Cugnac Licoie^so.____

— Ainda não pud." m ipcator

......... . ............  .... armados internacionaes,!. 
gr.fimi.ts <!’.;||i transmitti- confiando suas questões’ 
d- is, 'mhi • -u Ih? irsidiosa-! aos Tnbunacs dc Arbitra-1 
fitCúi • um .-ncoradouro si gcm.
tu i I" ! ■ r «im.-i duma mi- Bemembcr Maind — O 
nu ar dynaniitr, (l.atct goverm» americano, como

I Use o TONlCARDIUM, t.mico dos rins e do ci.r.:.j| B F I Vil

1 ção, limpa a bexigr-, desinflamnia os rins, contra as'r •52--’íit L â U 
jnephiiics, anias, cólicas renaes, nugincnta as ur:iias*.;L‘ m,v5mn 'q
fira as inchaçõcs dos pés e rustu, hyJropsias, com.g; 
cansaço, falta de ar, palpitações, dures sobre o cora- " 
ção, asthma, chiados no peito. N-i Casa íhibcr, rua 
Sele de Setembro n. 65; Drogaria Silva Gomes *£ Cia.i 
Drogaria Padieco, rua dos Andr.das 11. 43 e Droga-' 
ria Araujo lúeitas. Riu. Ap. pdo D. N.*S. P., em 
17-4 18.-Lie. n. 171.

âPralica lio Jjfin 0 (la Ca- ^“«'J.suswptiveldc sei parece, deu sorte. Assim OZENA
.< . inandou ctillocar nas 1$ <’(SnCtí’.nhO1 s5T.r-.LftS .<l í' ví* Pessfla curada desta

los hnnnets dos ma-l?  < s-as??"a
  j E10 unico engenho moderno dc insuperável £

Icouraçado Maine, nzeram|eioquênte0e’’patiiot7ca‘-ií valor. privilegiado c premiado em diversasi» + 
I explodir a mesma satanl- /íemMràcrÂto«e.’-a quali^ posições com II medalhas, diploma de jj

1 <•» «... n... ---------U---- -  ------ ------------  --j.lí .Qrunde-Premio. na Internacional do Centenário. §
para alcançar aií A COMPANHIA INDUSTRIAL -ENGENHOS

ite naval C0,n,M>'Í A? * S““ CUÜS Ó

1 Dr. HHnrio Freira.; § ‘ CAW ? Use apenas «m^vidro da

Tremembé-Nov.-iszaJA postal,-:29. Dermina -
|Wl/\foa|EC-7*Ó ? Endereço Telcgrnpliko: >S :'A.’I AT<>’ v O melhor remédio da pe||; 
I IrtÜlvUDUb ;j __ s ULO _ Pedidos: Baruel & Cia.

DO^ESTOmÃgo/iNTEsTI- ; n  

XtOÀlJUiGNESOLé rode-

é o custo máximo de j 
cada litro do melhor IS 

formicida que existe I p
t ,t<a i.ita <Ii* i'>rmiciJa m 

j.<J, e«ne- ntrado. inarca ;’5 
f iiOFiTE A'S FOiffllS i 
|l! il.i para 120 lltroj do hjIu;;^ l 
fll supor extra farto, infaUivvl | 
S: ui exti:icçl<» il.s fonnigueirv.i l 

ii DR. OLESEN <S C. j

to prodigioso para abreviar, 8; ,r <■„»,.<, !
| BRAILE. & VALLIM ’
& GOMES « COMP. a
}l- swiit rain oe -

Visitem a casa do Zicu 
a Praça Oliveira Botelho.

_ A OPINIÃO

■tiiuHin uu sniu u rm ua fazcr CXp|0ljír j vontade í que mandou collocar nas lá, 
1‘ÍCndO B3 llliõrrâ. - rscio por meio de electricidade. ;litas dos hnnnets dos ma-|!

IMU™ No 3“ dia de permanen irinheiios militares nacio-.iIJnanil MllOg. “ uenwuer cia mais ou menos alli do naes a seguinte inscripção^
• •Ininn I • Icnnrararln Ht.in, n,Araml.-lnmi.nf<> n natrlnllra —■ *’• "™! ’■ ! explodir

ÇP.ara-AOpinião, deRcsendcVca mina) que nccaslonoii a devia sem duvida ter con- 
O titulo do presente ar-1 morte hotrivel á falsa feltrihuido para alcançar a

tigo, parecendo paiadnxaL dos miseros soldados ame-ivictorla rapida 
ã primeira vista, é do mais'rlcanos victlmados! jte naval dc Cuba.
bello e fulgurante ensino; Causa da explosão. Dr. Hilapio Figueira. 
do Christianismo. | Propalou sc logo, com <>! «

Com cffeito o bem e a fim d’evitar suspeitas de! t—

praticados somente . ...r _, .,  
tempos da paz, sendo ccr-! silo fôra interna 
tamente mais mcri‘“!t?—-------
nos calamitosos tempcsl 
da guerra...

Náo existe uma só pa i 
rábola evangclica contra­
ria ao que ficou dito em 
relação aos nossos seme-

i Propalou se logo, com 
tini rPnvifnr micnAti-ic

caridade não devem ser culpabilidade da policia
•------------ ‘ nos hespanhola, que a expio-

.! são fôça interna e não 
ritorios externa.

solvido verificar sua causa. ;omito8, pyrosis,. azias 
rnal .................  I mau ^lito, gOZCS, iCtcHci-

mia.aÍBias^ 
toma-se às colheres dc 2 em
2 horas e na prisão de ven- • 

receitado puro, ou em po- ; 
qões com analgésicos diu- • 
reticos. toni-curdiacos,etc. j 
etc, pelos mais notmels i 
Exmos. Snrs. médicos. J
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Faz todas as transacções bancarias
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Áccommodações para 100 pessoas 
ú c 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
! Aposentos com ou sem pensão

M

•Um bar ou café elegante?
I Indague primc:ni se elles teu: 
ou gastam a insuperável 

Tdd^qrlMe!!n> "TIOSAM”

Praça da Republica, 199
Ecq da Rua Visconde dc Ifauna
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£.;• Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim 
jtfende-.se na “Casa Moderna’

Faz cxfdhr as ! 
ver,-nas inlcsliiicos.

IV, Qua tanla mcrtaníida 
prciluz na$ creanças

E’ O MELHOR E NÃO E' O MAIS CARO
A venda em todo o Brasil

ESGB7/.S DE BORRACHA |
Para dentes • 

São as njcliiores porque' 
não estragam o esmalte! 
idos dentes. Vendem-se na j 
ICnsa «Moderna, Praça O.i 
i Botelho, Teleph. 144. j

_ ____________________ ______ ________

! Minas §âo Pauto-Hotei
Súüza & Serma

II

liIH 
í
i!
&

s:

V & ETA
Preparado viíerir.ario conlra a Desynteria dos bezerros í 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fsbiano Alves 3? Pereira
A’ vend.i na “A Lyra”, nesta cidade

r !•<•! examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
j| Está registrado sob o n” 14841.

ií& ? 
íflíi 
lêSjs.

i ihist gOgS“
”o‘ â-S s 

llfll
</í „-o u 

M|i.f 
3’lil

Denlifricio Eedicinal .
O tinicn c,......................
taçSo das comidas que ficam I 
nos inktsticios dós dentes,—I 
~ origem da c-nie J 
C‘nnb?Je o mau ii.ilit t e cura! 
as moléstias da b«>cc:i c ciai 

: garganta 1
fatte tru pinça gzflias .... 3Í0Í0 
Para auxiliar a limpeza d< s I 
dentes use a !‘asta (idorans.I 
M’0.........................2$f«G0l
A vc:iitu nus únicos deposita-; 
rios: '.ANDoi.ri,) bct ZA 6-C. j

Preços i
aos tevendedu::* ;

SOGIEDáDE GOflPEHATIVA DE BESPOHSABILIDADE ILLIKITADA
*q ferínll;n'!Accvits dinheir,, em deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

Sonta corrente á ordem .... 4°i0
C-oi.ta !in-fiteda, sob aVigo. . . . 5°|0
A prazo de 6 niezeg.......................... G°|o
sdem „ 9 „........................................7 “Io

Icieni „ 12 „ ..... 8'k,TIAS 
M£. A VeSoGS FILHOS 
ya> ccCãcaü* 
VenrÁfissc &e Katfer é o 

raelhe-r çsiielro porque
nüo tWi dispensa o 

piiií-aíite, não con- 
térc ateo, é gostoso 

e íorSílèa as 
crianças.

í&iaDrdnsmi &
MKa-nr^msfíL-i esíS^a^nn-.-.f...

Ir-LlIM Tulo2S0(;O
Com 2FC0U.V S compra um ,inil.,nu‘ 
tubo com cera sufficientc para Ü;|.. u 
— cerca de IO appllcaçfics - natural 
ALLIVIO 1MMED1ATO F. Dl RA do l’— 

douro - ideai. Para as i a escova
CREANÇAS MAO QUEIMA A pisada aiiles ( 

HOCCA. ísniqiPr0U’KC 
Exigir este marca ScnuS

MOLESTi/iS DOSRENS
Oa risa sBo orcâcs muito 

ddiccdos, incrxmtidoa pela 
natureza dc filtrarem c ex­
pelirem íubslondu veneno­
sas de divercos crgüoa.

Perturbada essa funcçjo, 
osproduelos que deviam ter 
ebminadoa, iSo retidos c ee 
lançam na torrente circula­
tória produzindo genes in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pamas 
inchados, dorca de cabeça, 
urina cuja e com máo chei­
ro, folia da ar e de appeli- 
te, cansaço geral, imUçao 
nervoso, etc.
As PASTILHAS RIN5Y 

(PARA 03 RINS 8 DEXIOAI
, SIo as unlcaa que comba­
tem o curam estas moléstias, 
com toda segurança- 
A9 PASTILHAS RINSY 

Promovem c nuxdiam a> 
Funcções dos orgEos ataca­
dos limpando-os des íiapu- 
Tcz£3 e livrando-os das mto 
xicações, gEnmlhido a pre­
venção o cura cm pouco • 
tempo, a todas &s edadt3 e ; 
nmbos os sexos.

A* venda cm tocLs as I 
pharmccix!.
COUP. OC PR0DUCTC3 FN5WR -. 
RUA LIBtRÍADE, 3)3 - S 
on.wikQusMe or.Mu>.equA

«11
Hlj 9

-2>
sllg £

-S
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V
o

I PAPEL CREPON de tn- 
; vas as côres, na Casa Mo- 
I cerna, Teleph. 144.

BOLSAS COLLFGIAES, | 
'Typ. Moderna, Tel. 144.|

i Í-: ....-sga1

í ' -O

ir°
< 1?U«
o ÜÍ9 ■ 

ifilj I
g.e

! § = PARTO KILAEROSD:I • Uma senhora que soffria 
?. |. j horrivelmente, por occasião de 

A r^ *í\ -A I - it,ar -í htr, tendo feito um vn-
n li J<0 a N S. 1)0 BOM PAR I O, 

BWJ ■'iHvjf1 “ o'cncmitrou um medicamento

ca ■ pn»H’nt<* dessa pronu-xsi está 
^8fèl z li • I Pr,,,,,l'ta •« ‘-nsinar a odos, 

T'3ó*':IS I i T? ° jiralititiiincntv. mandando no 
IsBL^t 'i • j” g, mc c endereço para Caixa

j g ; Posta! 1484 S. Pauto
. . ‘ | Cl 0T1LDE SILVA,

escova P/mle.x c n esco- \
. ev denles lder.1 pelo Mnjuscm r> SABONETE"33’’ 

‘viliir c qualidade. —.....
dl'7\1mi!H"ex?rIínídade i&ío VOSSO prOpfiü ÚllfflSSO 

Alt» com que se alcançL.n ei---------------------- -----
' lo^^^6íãs«íJu-n n-staurante fino? 

adapta justamente ao arco {Jm Iiok'1 dc luxo ?
dos dentes, permiltin-!TT , f, t 

uma limpeza cumpleta.
a ..r«....n pirotex é esteri- 

de ser acondiciu-
‘ n. d i, protegendo assim a pes- 
fif»a que a vae usar, de qua- 

-i geihicns d. - —

^íTÃ^tO-
O : y!ri .1 I jn r-s. &.YMCANTE

A , -tres» do sangue, t 
labilrcfcJe e a cnemia, »3o 
» das dores do ca- 

jlla de appetltc, mol- 
teco <’M pcmM e da mJ 

j uiftwxlo paru o trobdho. 
.< o rORTIPICANTS

COMPOSTO RtBOTT
É o imico eeper de cu­

rar com segurença esses 
moteaüus.

’4 A tornula do COMPOS­
TO I.1LOTT, nlo é secreta 
pois con»!a do rotulo c da 

■ bula e fi'cm de outras subs- 
? lanei», contem, comoagen- 
í IC5 principucs, o poptona» rs&s
J ií-.n .\sms\ln >5o co 
<i faGl>'T<-*-> prindpsea para os 
y doaitra ficarem compIcU- 
■] mente curados. ™ 
,7 E. indicado para u senho- 
] res no cotado do gcdaçlo 
ll c durente a nmanlentcçlo e 

corngc 33 IrregulantfBdeSdo
‘{ fncns.'U3çSo. 
q Prra Iramana, senhores o

QUA I 
í a venda cm toda ca 

; pharmsíêa.

^•ií:
II h?

r;=s s .2 « -■)

_ tn ,n —

0

1 *. h cs ccu:.-. 4
*■; bcfí. fx! 

...... ..

xuwm

* "jtwtv ..''mi.u.'.'jarjir?earFcrFE1.».'i&c.Mmvraflig.eras”ac3n

Escrêptorio de procuraicrios <

===== liíaul 13. çihaveis •
Enearrega-se de promover approvações de preparados

chimicos e pharraaceuticos no Departamento
Nacionaída Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Ríp Branco, 131 1‘. andar Sala 3

Teleph. Norte 3756 — Cnixa Pestal 2167

ENDEREÇO TELEGRAPH1CO : “RAVES”
Rio de Jantsira
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Typc-graphia e Papelaria

T^andolpho Souza C; ii £

lãraça Càlivdni Tíoielho -TeL 144

havo Hotel

Rio de Janeiro

Oliveii*a>Praça

□

ÍEj

Rsschiseio
’ Rua Riachuelo n. 32

0 melhor o»-.« tUntiíii 
eins medicinais, (hvr.-i!«i. 
* v;-ndid>* na Casa de Pa

•o r< rrci.i

UNICA
UNICA
UNICA

SAO PAULO 
Caixa Postal—1375 BAHIA

Caixa Postal—402
P. ALEGRE 

Caixa Postal—113

■Uqscos fornecedores da E. F. 
ftezende á Bocaiqa

?á

PERNAMBUCO 
Caixa I ostal—15 J

jnpp-i •. ?.

tRA ESTIS JORT\._ 
‘ TRATASbSE NA

G.1ÀÜDE DLPURAIiVO 00 SAüGUE

OISPOSK 
SANVANNA, 
EXPERIMEN

Est <1e Ferio {

pnnto

'r.iprtme os melhores trnbnlhos typo"rí’phio«< 
c possua o mais completo

stock de papéis

ELIXIR DE NOGUE:: a

Emprc :-«’n 
com sn-. tcsso 
nas se «ue* 
inpfc-Ui:»:

toeatiiík Ak^a^d^e
V<!.iDE-SE i\’A G/.SA ^.ODCRHA

ií; B-MlW
-jjí Si nScí qjtui-eis ts.ii- illudldcs

11

Vinho Creosotado 
— <10 pbinn.-elilni.

. Poderoso Tonlco 
c Fortiíicante 
bnpr*a;4'to rcs> tímida 

|l^>£jr| tur.r«:o iu trajw»
CRHXXVSTiTUINTB 

p; ; 3 «V;nE.M

ÉVÍ

íí:8

viENS

mil! contos

Mnchinas operatrizes 
para lavrar feno c n -iúciia. 

apparelhns pap soldar, 
eléctricos e autugeneos

í
3

,sj za <5 Cia.

®ss3 mm* cs•.
®!®a _ !

Jtó , 3; KíffeÁ a > .áafei 
ís^K.-rx

Impurezas Jo sangue, 
moléstias da pello, ”

ferro de cngommar, 
apparelhus para aquecer agtut.e 

fazer chá, café, etc., accioiiamcnto 
i t eleclrico para machinas de costura

300 aposentos com todos 
os requisitos hygicnicns c 
mobiliário de estylo — es-' 

pa ç eso palacete propri.

Preços 
modicos

/?.. \ ? J ’, rVÇ!i,' ,x r , x hv ri'-' (-ara oti ;-i
■ .-•'..oc1. ,~.t a) í IJ d i f i í ; i! di: i.e'--v.t p

.., • . , , . , r-l ,ri'> M o :r. iOóv.-is de Tjtlus <■•■■ cstylos
r.iz< nd.-s de 1i.r:e.- qua*ida'íes

•. codas de mercadorias a prestações setnanaes e mea-
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfem
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 e. do Rioié
----- — . . ........ - - ____ _____ ___________ _____phnei Auícr.io de Anrré.i, 

Ccinpüs htysci s.

SABONETE ‘*3
’ Seu pêtfmr.c ü. 

mo r.';in è:«f-sv ..il c< «i
• * i’e «i $í!.<u. ¥•.
; tia c.s?.: Rarit Iplví S.-j-

sijpbilis adquirida
cu Irsrcditaria.

j <5 11 'A O.IT.l” I tili,» "•»«.•<» e..m-
Cão saboroso como çuaíover

ficor (ío tucSq *
Llc.»m 17-10-014 sob O Kl 259

R ..
S ' Í :Á~ X'-"' -Jt •••-. 

i!--' ■ ~

analysc.' Ja“k-“l3 aS“a reputada a meli-r-r

Estado do Rio

K9 © ãcDcssiQ ® §©s®@
NAS TOSSÚS IlEOELDES E TRAIÇOEIRAS. MAS 2RONCHITE3 CHRONICAS 

OU SIMPLES, GRIPPES, RESERIADOU. ROUQUIDÒES. TOSSES COM ESCARROS SAN* 
GUINEO3, ASTHMA. COQUELUCHE, DORES HO PEITO E MAS COSTAS. INSOMMVL 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPET1TE E FEDRE. O CONFR* TOSSE 
E O REMEDIO HEROICO, AQ3OLUTO, QUE HÃO FALHA. ClAO PÔDE FALHAR. EFFICACISSTMO 
NA TOSSE DOS TUSERCULOSOS UGANDO-O CONVENICNTBMENTE O CON • R&T0SSE 
C MUITO AGRADAVEL E NÃO ODRIGA A RESGUARDO VENK-SE EM TODAS AS DOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANARI ACCEITAI '<0 O C.0NTRAT0SSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÃ NOS CHEGARAM AS MÃOS, OS QUAE5 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OG QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, A RUA 
OE SANVANNA, 210 RIO, DE JANEIRO.

:ntai HOJE MESMO o CONTRATOSSE.

üsIÍS

.•■cio c’o nGsiro
Rua 1." de Mar- ■> n. K8

Caixa Pastai 630Hllaes cm :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

.'Af Xi GERADORES.
TRANSI: IR.MADORES, 

POMBAS VENTILADORES

cspeciriíhiiadeb ’;!j c es hydro-eíecírics-s
Grupos tlecü-ojcRrc:-. rt.tn :u< ’..r t>. c-."\.-.ão dc e rnnis cavalhs

•■ara iiluinii.-a,'?,) jp lai.c-ntl". —• sorviço íacil, sofuio 8 cconDiiiico
{^ompa^his Bradhtra de Eleafricidacle

S. A

s 
-....... ........ q •!
I Ml £ REBiltá lítfKi: fS- J 7! 1 j

J. TH0MAZ DE AQUINO c:n itf- Ij Ü
KHMis-tST.rw mo ?;-; n Ar. R„ w il

■ r.;o 02 JAKgRO
i-'v • ,',n c A;aipM-<-7 II

êctipon ón Èiôr. Serie . • •'ri;^R^,A,S í
' ü.- ■-: V .-Vtr<2.'.r_THÍ LVCVTLTTAO X-T--!

•J‘.u ( aliííjnan de vr.tor■ “5õllecionadõrès 
ir. •* i c;j ."tr-s-t-j Vr? ? PARA FACTURAS, de
E. vii.aiuiiitar qu.Lirw neg ciu. < todas as qualidades, tn

o'ci.. .■ ■..•> contram-sc na .Casa Alt,- 
n- a iív.i. ■ dema- deRandolpltn Soe-

. I. IsTKl L'SS r\I;S f.,••■.•. V. s; za <5 Cia.
PODEIS CONFIAR1

•ipvj Ir.Mall.ido e-i c-—*-

1] rerdaSt^^^;

.. ..no Brasil, segundo a sua
Botelho, Al — Telephone 127 _ REZE(\JD~ 

=. —■— Propriatario: LUIZ RODRIGUES —- I' '

boterla Federal
I BãSHgs.s.„_ 

EXTRACÇuES DIARIAS ás O 1/9 Içíl u e Visconde itaborahy, 67 
o Pe.ii.ius ,/c w/.Wcs „„ mii.$ s •» horas aos sabbados

- u ias. para o porte

G/.SA


7!:--s
Collabcradores diversos® ® Si

NUM. 283REZENDE (E. do Rio), 7 de Dezembro de 1929

i

tropolis), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam-

uu eupnoi UC rdUIU, ULU., CIC., CIC..

As «Pílulas Vitalizjn1 es» não exigem nenliu- i\

■ nos aífinnara.

e

TAYUYA

ANNO VI

Trabalhar para a mclhoizr 
physica da nossa raça é rca- 
lisar uma obra de verdadeiro 
patriotismo.

AOS COLLEG1AES
PREÇO DE RECLAME*

Bolsas a 3S00Ü, na Pa-

RSa margem...
Encetou «A Noticia» íe- 

liz e opportuna campanha,® 
contra os exaggeros daig 
moda entre nós? Mas o fez!® 
apenas com referencia ao|* 
sexo frágil, talvez por isso jj 
mesmo, f , , ‘ 
do que expor as pernas,

amoral, que ahi consciente da gravidade o; venaÇ se uma c.az ç 
>s despir de ma-nrnl, aguardava, sem ta^Xnre ''C
:ula I dança, <> desenlace, pois ,llaritl0re-

■ ' Informações nesta re
riacção.

iLEOFRIDO MIRANDA LINHA DE TIRO

FaIleccu no dia 3 do Foi prorogada afê 31 de 
’ ' c”Fren,c cm quarto parti- Dezembro deste anno a

r;;UJO;cular da Santa Casa desta matricula para a Escola de 
i »■■..— cidade o S” ’ —-c_:j ... c»i.i..>_

;randa, o mais antigo dos!

cffectuou no dia 4 íoi 
...____|O, Scíidü
i vez affirmado 

ò alto gráo de estima que 
desfruetava.

Assim desappareceu do 
numero dos vivos uma 
grandealma voltada paraas 
cousas sãs e dignas. Era 
um bom emfim.

dia 6 o remedio mais usado para as anemias 
vcrininosas. E tanto assim é, que a própria Di- 
rorf/arí*i frnr *11 rln Qnórlz. D.ihlL.r.

*

Redactor e

Tintas para es­
crever —Vende- 
se ma Papelaria

Moderna

Acima dos ephemeros inte­
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

7 de s. João da Barrar

"Semanario do Tcnibos”
Tivemos o prazer de re- 9U?..I,S* 

ceber a visita desse bri- 'm""-'as 
lhante collega que tem pu- 
bl.ciddde na cidade de 
Tombos, E. de Minas. Or- 
>?nm de defeza dos interes­
ses desse município, tendo 
como director o Sr. Ma­
noel M. Quintào, e de pro 
priedade du Sr. Ranulpho 
Barbosa, nosso conterrâ­
neo. 

Verificando se ante-hon- 
tem o anniversario do |ma 
trimonio do nosso amigo 
Felippe Bruno, estimado 
commercianie cm nossa 
praça, e D. Gumercinda 
Bruno, foi offerccida farta 
mesa de doces ás pessoas 
das suas relações 
cumprimentaram

FaIleccu no dia 1 
mez p. passado, o operá­
rio Paulino Ferreira, que 
era socio da Sociedade 0- 
peraria desta cidade, fa- 

parte também da 
Funeraria creada

sa moda : 
anda, a vos drspir de ma­
neira ridícula! . . ________ , r.„.

BRAZ DF. SOUZA. foi t>ue dolorosamente

Riu—14—11—29.  

JiO»® • 
tcnd>> 600 achas, por 305; n, ,

um caminhão contendo! íilí5’tJPiíií!FÍJ
1.200 achas, por 55?, Pe-' g

Vende- 
escovas de dente “Moderna”

-Vende-set na Papelaria; Visitem a casa do ZIco________________________
Moderna 1 ei. 14“,. í Praça Oliveira Botelho, pelaria Moderna, tel. 144

A NOVA «ISIfilClO 
DA SANTA CASA

De accordo com os Es 
tatutos deste cstabelecimen 
to de caridade, realisou se 
no dia 1 do corrente a 
eleição para a escolha da 
sua futura administração 
cujo mandato é no triennio 
1930-1932.

Reunidos os eleitores 
conjunctamente com a Me­
sa e Junta, em Assembléa 
Geral, elegeram os cava­
lheiros abaixo, respectiva­
mente para os cargos:

Provedor, Dr. Manoel , ,. , 
Fernandes da Siveira; Vice, P1S ocdicados

Secretario, Oswaldo Ca 
ruões; Mordomos: Aristi 
des Ferreira da Costa, Dr. 
Oswaldo Duarte, Armando 
Monteiro, Ccl. Ábilio Mar-!popular 
condes deGodoy.Cel. João ,n r'’-",p-’ 
Soares da Rocha, Joaquim 
Gonçalves da Silva Cam­
pos, Randolpho Souza,Ma 
noel Christiano Fortes, Ge­
neral José Joaquim Pires 
Albuquerque, Capitão João 
Cândido Dias, José Velloso 
Filho e Romão Botelho. 
Suppleiite, Francisco For­
tes.

Definidores: Dorval José 
Villaça, Cel. Alfredo Cou- 
tinho de Almeida. Cel. Adi- oi. ....................... _
lio da Silva Monteiro, Dr. 1 nlllíto concorrido,

luiiKipuuiiciitc, aos mói- as «ruuias vitalizantes» nos vanos postos do y 
injos desavergonhados... < Saneamento Rural do Rio de Janeiro , e são em rí 
A's ouerirlas nairir-ías o grande numero os médicos distinclos que recei- y

S tam as «Pílulas Vitalizantes», como por exemplo ® 
fi o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- >j 

regos, S. Paulo), 0 dr. Carlos de Lima (de Pc- « 
(i tropolis), 0 dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- £ 
S pos Altos. Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires í 
ft de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. í! 
n Constante Leal Paixão (de Rezende), 0 dr. Au- 
<i gusto Barreto (de Marillia, S. Paulo), 0 dr. Ray- «! 
4 mundo Nonato Rangel (de Castello, Esp. Santo), 0 
$ o dr. F. Quartim Barbosa, (de Baurú, S. Paulo), x 
• 0 dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mogol, Minas), £ 

o dr. Mario Rangel (de Olympia, S. Paulo), 0 j 
dr. Miguel de Lconissa (de Rio Grande do Sul), £

. o dr. Mirandolino Caldas (de Aymorés, Minas), a 
0 dr. Olympio Ferreira (de S. Lourenço do Tur- Ô 
vo, S. Paulo), 0 dr. Fioravanti d’Avila (de Sil- ® 
veira Martins, R. G. do Sul), 0 dr. Manoel Pinto

DARA-------
/bani-:o-caspzc\ 
^FHIE«iAS-G0LPE5\ 
sESPINHAS-ECZEHASu 
JOllEIBADilHAS-FEiliBAS-t.l 
1 MANCHAS ETOSASAsH 
apOENÇASOA PELLE/y

\\7^X LIQUIDO E

Foi sepultado hontem oi SITIO 
nosso conterrâneo Sebas- v j ^50<,eC-a^o^

tunccnnano tamc 2 Jeguas (|es(j Ja

! nos amarradinhos dos ca­
sacos collocados á cintura!

Não é que sejamos fa­
voráveis á r ’ 
por isso que cgualmente a 
detestamos. A boa morali­
dade deve sobrepor-se ás 
innovaçoes indecentes.

Mas, que é muito mais 
admissível vê las de «co­
xas de fóra», rebolando os
- -- -t do que yêlos a A ------------1---------------------- n„„ _ _______________
imita-las. ah! lá isso é... lulas Vitalizantes»-, e ficaiâo boas e fortes de-

«A Noticia», á cuja cam­
panha não regateamos os 
nossos mais calorosos ap- 
plausos, dsveria torná-la 
merecedora de um fim du ........... ......... ..... ............ ...........
pio, extendendo-a também, rectoria Geral de Saiide Publica emprega muito 
e principalmente, aos mar- as «Pílulas Vitalizantes» nos vários postos do '• 
míirp’e ''r”'-’-—" - O------------- n», .

A's queridas” patrícias, ' 
innocentemente tentadas na ' 
exhibiçâo de suas prendas 
physicas, aquialançamos o 
nosso appello’ no sentido 
de, a bem dessa innocencia 
encantadora, abandonarem 
os exaggero da moda.

Para tudo ha um limite, 
c este está sempre no bom 
senso.

que lhes Acabae, por absoluto, ? 
por esse com cs decotes demasia ó 

) dos, que deixam avistar c.s í 
casal cumulado das genti» sagrados pomos que nos 
.--------- ...»------------ alimentaram a existência

nos primeiros znnos da 
iqfancia!

Tomae, antes, providen­
cias energicas e decididas, 
no sentido de conter a fu-

nvia-i -a ovua «««iiignn ■ ■ -------------------- > CUT-

e clientes que se acha no- [as e apcrtad?s, que mode- 
vamente na sua t ‘ n 'nr"'' *’ ne

—Folha independente, rçoticio^a e propagandista • 
ió- INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE í-!í-

proprietarso — RaNDOLPHO SOUZA

Anno . . .
Semestre :

—Toda 3 
deve s 
praça -

— Os originacs tiíio serão1 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so­
lidaria com as opiniões emit- 
lidas pelos cutlaboradores, 
quando tragam ?s .‘ssignatu- 
tas respectivas.

lezas a todos quanto lá se 
achavam reunidos num 
ambiente agradavel

JOSE’ M. MACEDO
DENTISTA

! Avisa a< s seus amigos ria das saias exóticas, 
. ° I toe <* anertzirlae ntau nu

antiga re-ilanl 0 c?rP,( e POem as
. i I nnrnSiC -i mz-.c?ro nnimn

Sioencia, a rua ueno- r- - .....*■
vembro n. 29, á disposi- dos joelhos-o logar res- 
çâo dos mesmos. penado, o querido e cari- 
--- -------- ------------ -■■■■ —.: nhuso collo que nos emba-

Encontra se novamente j?11 os . Pr‘*jle*r‘>s sonhos

"• Ã^iv‘£^ - s-- !?!taSKE exímio professor <jC niusi-l'17,'?sJ:"l,L'ltü'nes,‘i san l *^cn! enc - a l!u ‘lt,0-l<le, pelo preço de. 
ca que, conforme nos dis-lta c bnlhame cruzada que| Ainda jnven contrahiu cru- 7 OO5SQOOP 
se, acceita contractos para Iv,,s sspera, afim de que el enfermidade que o vinha _________

29 dolfest® religiosas, baile», l!>l:Jat-,'!1vez desprezada cs- minando ha mezes porém y
------ casamentos, etc., na quali- 3a n")da """ ’hl ™nsc"’nt1’ dn arav.rt.-rde

dade de director da banda 
de musica «Phenix Rezcn- 
dense».

Cuidado com os ;f 
lombrigueiros! |

--------  . lom- ;í 
-------------- - ,.W| ...... _. uvHue «.c pvn.ua, fi brigueiros sào venenos muitas vezes tão violen- Q 

irio essa victima' * directonai do .1iro.,'âs VC2eg bem dignas de S '---------------------------- • ' ‘ .... a
dc-signio premiou |"esse dla offerecera um uma calculada exposição, 
redueto macabro; ,naRnif.cu s-nre dansanle. !de certo será n dos .-bar- s 

r alma que repre-r~^~~~ ibados-, expónda. num re- '!
nobreza de senti-1 ^ItliEíftty : quinte de desamõr ao se- R
dq bondade, dan-1 xjírJsrPHliisraiSK ixo a plastica-decadente», fi

I liVít? a nrtfiS m.». I I RnEUMATlSHO Innç amarrnrlínhnc rtnc rn. jj lonibrigUClTu
lombrigueiro mais acertado pai a cada pessoa. 

« Convem ter se muito cuidado cum os lombriguei-
UALUiptU, Ullld LI w

de que soffra dos rins, nunca deve beber um 
lombrigueiro, pois isto poderá ser 
sua morte.

§ Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
$ lombrigas ou outros vermes intestinaes, como 
JJ ankylostomos e tricocephalos, não precisam de 
$ tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para 
$ se curar; .será bastante que façam uso das «Pi- 

íuicia Vitalizantes»-, e ficaião boas e fortes de-
À pressa. As «Pílulas Vitalizantes» combatem com 
íj efficacia os vermes intestinaes e fortificam tanto y 
g as creanças e as pessoas grandes, que hoje em $ 
i di«-: í* o rnmpdin mais Iiçadn nnra nnntniae V

A

;; (de Bengú, É. do Rio), o dr. Jordão B.' Chà- fi
§ ves, da capital de S. Paulo, etc., etc., etc..
A As «Pílulas Vitalizantes» não exigem nenliu- i\ 
;•! ma dieta e nem resguardo, e são tomadas ás re- ij
j feições. As bullas ensinam o modo de tomar. ■'

Vdllicilic ouu auugu »w-i ,■ » — A X

sidencia, á rua 15 de No-jPcrnas a moscra, acima

liz e opportuna campanha.jj 
exaggeros dajg 
nos. Alas o fez ;!;

apenas com referencia ao)*
ui, iditiãz. pui tnau
Entretanto, pêor ® Alem de nojentos, nojentissimos, os

g tos, que matam as lombrigas e acabam também 
calculada exposição, com a saude dos portadores das lombrigas...

E» um granc|e erro (jas n)àes darem lom- ? 
• brigueiros a torto e a direito, sem receita espe- 
; ciai do medico. Só o medico pode saber se um A 
j menino ou uma pessoa grande deve tomar um {S 

e só o medico pode saber qual o 
---- --*rtnrtn nata raria np«;çna.

, ....... _ ________________________ o_._- í
moda feminina, í ros. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran- * 

IO enualmonto a ■!.• dr» mm enffrn rlnc rinc minra beber Um A
a causa de' o

Í

 
— EXPEDIENTE —

PARA A CIDADE 
Anno . . 
Semestre . .

PARA 1 ORA jcidade, o Sr. Leofrido Mi-(Soldados, 
randa, o mais antigo dos*

■ - - - 1 õíOOüjfunccionarios do Correio lo-! No dia 25 de Dezembro
• • . . ò$000 cal. ; terá lugar o acto solemne

1'oda a correspondência. A morte envolvendo noj^0 Juramento da Bandeira, 
ser dirigida ã redacção|seu sudario essa victima* A directoria do «Tiro», 

i Oliveira Botelho. ! do seu C ' 
Os originacs não serão10 seu f

com uma alma que repre-j 
sava a nobreza de senti-1 
mento c c\ _______ , w
do curso livre a actos me-' 
ritorius os quaes muitas j 
das vezes custavam o va i 
lor du seu sacrifício. ;

Num período de 25 au 
uns mais ou menos, Leu | 
frido Miranda, vinha pres­
tando buns serviços á nos 
sa agencia postal, pois co­
meçou como estafeta, cm • 
cujo logar trabalhou pur 
mais de de 3 lustros, po­
rém attendida a invulgari ( 
dade de sua eondueta no I 
desempenho dos seus af- l 
fazeres, o que cumpria 
com devotamento, foi no­
meado carteiro, cargo este 
que já exercia a alguns 
annos.

Na modéstia do seu ní­
vel social cncuntrava a mi 

iviuuiiulo ua uivuiiu. v ivc, *; . ’

Dr. Constante Leal Paixão; camadas, dqdas a sua 
■' • • .. - índole, educaçao e sobre

tudo a confiança que lhe era 
um patrimônio inviolável.

Figura que se tornuu 
■-- -—»-r c necessária, pe­
jo realce de suas qualida­
des.

No seu leito de morte 
teve a demonstração segu 
ra do affccto que lhe vota- motivo, tendo *o distincto 
va a população, diante ’ *-j- *
das innumeras visitas de 
pessoas que se interessa­
vam pela sua vida, a com 
pnnhandn a marcha da 
enfermidade insidiosa que 
o mimiva.

O seu enterramento que 
se cffectuou no dia 4 foi 

’), sendo

quarto parti- Dezembro

Óthelo Gonçalves, Walde- peja ultima 
mar de Mattos. Felippe ( --------
Biuno, José Ferreira de 
Mattos, Damaso Antonio 
da Costa Veiga, Savio 
Carvalho da Silveira, Sa- 
bino Bruno, João Ferreira 
de Souza Leal, e Antonio 
Duizit.

Foram acclamadas Ze 
ladoras os seguintes se­
nhoras e senhorinhas:

Senhoras Adelaide Vian- 
na Rodrigues, Enoc Ro­
drigues Ferraiolo, Aurea r 
de Macedo Leal, Maria zendo 
Barboza da Costa, Olga Caixa 
Camões c Maria Vaz por esta associaçao. 
Campos. Senhorinhas E-1 o operário Paulino Fer- 
duelpha Taranto. Angeli- rejra foi o primeiro socio 
na Braile, El vira Bruno, qUe falleceu, depois da 
Custodia de Carvalho, creação da Caixa Funera- 
Dalva Gonçalves e Leopol- rj3t sendo portando o seu 
dina de Mattos. I enterramento effectuado as
•-----------------—-——*“— expensas desta, cm cum-

LIVROS COLLEGIAES. primentoJiel aos seus Es- 
Papelaria Moderna. tatutos.

pvn.ua
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O&ORANS- Dviilifii.i. 

medicinal, é o pructi !■>.

ü

Bi 
•J*

escrevendo a Ccir.r:

Poslal 1484.

SÃO PAULO

iTintas ;•?. os-
‘C.-OV?..- -Veg :

■LuOdsr

r. s ■;r.nre invejado e nunca j 
LicoroaG de Gengibre, sô o 
Astoipno Vi.’’íiç::—o valente.
.-AHcfiMirSuc ’

A Casa Siiva 
recebeu um n-.;vo surti -cn-

h
..... .

•; cGrande-Prcmso»

o custo máximo de 
cada litro do mcllicr

díft> 7 ás to de molduras, espelho5» 
estampas, etc.

importantes meios para se 
obter fi-rça e energia ma- 
ximas e só pode ser com­
parável a um «reservatório 
de vitalidade».

«Todos concordam c:n 
collocar a h .rva-nu-.tlj na

H0 
sKamvEi «SEUsMan simsrasaKi:xx :

| iViedíçõeg; d.v.sút.-? e de.i,aíc..s,tk‘Ã Lu h-r.s, 
i;i Entradas de rodage n; lk:;istro To:n.ae: AbnUsM c:

■; Copias <

NO URUGUAY
O encarregado de nego 

cios do Brasil, Sr. Freitas 
Valle, e o crnreul Dacio 
Coimbra acabam de visi­
tar a Torreiacção de café! 
brasileiro creada para 
picparo do productu ven­
dável ao Urugnay.

Os visitantes elogiavam i 
muito as installações do 
do estabelecimento e o 
processo adaptado.

Poderão VV. SS. fazer ■ ‘ GOMES & CCMP.
: ?! T.;2Ul y 72715 FE W/J
C‘‘J1’ JkiíáJMíSHiMSfi,ast-xiJs-Sffj-

... n de .......___________ ________
■ e.;
Rcdactor chcjc <io OlluU. feSàT KiMãfl • V./Lld-câ.

14í inCmjSUiw !

REZ1NHA DE JFSUS
Reabriram se atii;,s d-, s 

ta Escola, Inclusive as il<> 
Jardim da Infunci.i, tendo VCI .... 
por protessnrcs, além dos :>r<lo Culnm ‘ 

Í*rcliii!íii:ieiife\que íá se achavam cm 
jexercicio, os srs. Olkiar 
1 Guimarães e Luiz Araújo 
! Está aberto também um 
curso nocturno, ’ 

•91/2 da noite.

AOS COLLI2G1AES
| PliEÇj DE Ri-.CI AME 
IB.-ls-s :• 3.0Ü0, ii.-i P.v 
(pelaria Mod rua, t,l. 1-14.

tos

4 ’ u *:<?« «as srteá cízaíw.’

fi FR.V.LE ã VALLIM11 d n::'icaiia;s.
Poderão VV. SS. fazer H GOMES coitocar a n. rvaijiMie na des( ,h M

primeira fila dos r-lunentosl ,kr e êf na • (, C| 
economtcos, por ser <h- ,e n
gesliva, assimiladora, esli- vv r? *’ r-.. . fi 
mulante u por ter acções .......................... .....  ‘
taxativa, sudorifica e Jiu- 
retica. í

Suas cpialidadis tônicas 
c alimentícias permittem a < 
uma pessoa supporlar um . 
jejum prolongado l- ven- r 
cer o cansaço. E’ a verda- j 
deira bebida para as pes- ; 
soas debeis. Uiíercce gran- : 
des vantagens aos solda- ■ 
dos em manobras, dando , 
lhes força e resistência pa- • 
ra vencer o cansaço c a 
fraqueza, já tendo isso fi- ' 
cado provado na Guerra ' 
do PAIMGUAY, c, ivccn 
temente ni Grende Guerra 
europeu, onde o uso da 
herva-matte foi í._‘ 
pclos exureito? çla FRAN­
ÇA c da 1TALIA-, foi a 
conclusão a que chcgouoco 
nhecido professor Dr. PA- 
BLO WALL, ao pesar as 
opiniões dos mais eminen­
tes chi micos europeus.

Llzôrde Cacun—Ven-| Vcn.l. s : uma < ; .....
dose em tocas as ca-;casa Cum uoiniuOdus cui- 
uas commerciaes, con« jfortaveis. :t n:n Cvl. Brasi l,.;.. . 
fe'tarias e pbarmacias ^1, cm Ca jjpos rlyict»:-. 
desta cidade. 1 Inhrmaçrís rc-hc.

VENDE-SE uma casa .íe 
•construcçáo n iva, com 
(COmmodos para nr i‘ I 
'fnnilii. uj ,\|t.» d-s 
■sos. Para vèr e trai tr -.J 
j<> sr. jt sé |
1 mesmo bniin».

ESSS®-«-«

‘feínqcubo >7’FA.í'A.A'Ii P«stta curada <!«„
= ill’ - A > ■ ítKÇl - -- - lestia, por um voto quefc*

E’o unico engenho moderne'^rápido’ conAjue 'obteve’, 

valor, privilegiado e premiado cm J • -ura. — Cartas com iSc? 
posições com 11 medalhas, diplor dr . 'J. Io cio 3CG rüs para a rls.
2.jude-Premio» na Internacional do Ccn .■ • j.ipC.sta á caixta postal,! 149

A COMPANHIA INDUSTRIAL -ENGENHOS S 

ptoSnE1""- V nSr
3P- »í 3 j 42 ff|

"«rTorce-a re cg.-pbí.» • .STAWATO.- « O melher rernedio da pc!|c 

a. !’cd:dos: Barucl & Ci5,
- S. PAULO - ò .... s paulO ■

s I*sS o isii ’.o r- .r- i. ■:c qcít 
'[■ OI2ÍT2Í--3 < :■ J r-
ij ':zz.\ y íi ’n*o.-. cairos 
d L;zt'/àiir.?u.3C32
*1 A Caf2as.T-2r.sis aidni dc 

1 ncalm.-ir a nòr 
í; ir.cntc, iavorccj a d:- 
i'' n>ir iç -c do ácido urico, 
■ j c .‘■jj .3 consume con- 
’’ t » C* 3 CífS GJ3 

im-ttos.

E tíe Medicina ’ 
a Fonnula do 
SÁ einineiilc sctciilisla íx( v 

r“w

r. ■c •«.-.■rinm,.u-,»un- .j J/jí; Je;..

fi ni’i'1’ 'iliiiirnln iniiir.n,F0RTr- RiiaiMATSiMoL”--^^33^»^^u 1L..L8. aiimenui uiuiíiu^ N0 pE)T0 ,a 0 E S ? ’
0 E' rne grato levar aoco-WU r u

*0 Dr I FNGI FT Pre- n^cc,*men^’ VV. SS. Ja] 
I, u»c. Süfírendo iht um fur- - é

^InA^ -...........—................ n*
nrtk <•«; • tí -ri- \r*' co‘nuce* a ^í,zer i,so üo ’-í! formicda que cxistclÇào estimulante nos Í . ................. . r"rMdJ'1? A CO

cerubn. espin ns, faz í <? STAMATO-

; >ni- n'e .aU C,í^°!curado. Minha esp<.sa e 8 4W ij kJst.AL, -i» 

: -.....
?.X"±ÍX ^“i,~.!rli»•n•»t, cornplelamcnie k DR. OLESEK & C. j L 

curadas com o seu podo jí „ <• D.,,r r.-.n Bi 
roso ■Elixir-», que o npplr» $ * u* 
com irunquüza e sinceri- L 
•Jade um opüino rar.cuic' «*■ 
pnra essas moléstias.

V ■.. VÜSr-oE 

l'<na bt-a massíid-.-ira dc
P* r. !\-i, c jrn tampa c l- 
nolcir s p.;rd paíi.jrjj, Utrta 
" lapçn ..tirj p Sí s pira 

«• uni irüçati- r gnui-

Ver e tratar á «ua Etiu 
‘ '* , 18.

IPAVTOS - Uma parteira C0LLEG10 SANT \ THE 
!querendo suavisar os s«.f- -- —-

Lè7^.ji fri uentnS* mis p rkirienks.
idescubriu um mcdican.vn

"í 1 tu prodigioso para abreviar
o parto.

Ensina - se

EM COSTA RICA
0 Departamento chi Com- 

mercio informou que a sa­
fra dii café costariquensc 
já começou. As noticias 
prevêm que a safra dimi­
nuiu vinte e cinco por cen­
to, um comparação com a 
de 1927.

MAGNESÓl !
E* O GRANDE HIIMED10 1 
DO ESTOMAGO. 1NTESTI- I 
NOS, FÍGADO. RINS E BE- i 
XtGAl.MAG.NESOLéiode- ' 
rosissimo uas dyspcpsius, I 
vomitos, pyrosis, azius, ; 
uiaulialltn, gazes, iclenei- 1 

Sa"íeCm— ' 
tüina-sc às colheres de 2 em , 
2 horas o na prisão de ven- } 
tre. 1 cálice de manhãe ou­
tro à noite. OlliflGnESOL é . 
receitado puro, ou empo- ; 
ções com analgésicos, diu- 
relicos, toni-cardincos.etc. i 
©to, pelos mais notáveis 
Exíuiis. Surs. médicos.

ÉEdlfflMBa-____
Conlrct iodas as i^olesitds do H ® te y Academia CaL-Aos

SWt....”

; í ..iri c, uu Pi^n-as rn^truc.
»> ú ta, cosnarv c bahi»:iinr.

1- uA i;0 jj Vse <■ Ti jvjCARDP'V. tor.ico dn$ rins e da cora- conipram-ss c4u Jqrvt
çãu, iurp.': ;.l'exig;., dusinliai.iu;.* <s rir.s, c» nira as cuanUd::de, ri:i iribuca 

i> — Tc*. íj$ - cio Ftio y hup;-.i.i ó..i;ty,\-lic.rS ru.mes, aegujenlii as urinas; do ^Coiinac Licosuse
Tii’-: : s inch ções dos i;és c n.st , hyürnpsÍ3S, c-m cc- <Liig:bre -. de Aslcl- 

—.— —------------------- — ............ ... ............. 'c. üs.-.ç ;.i: ur itíic CJ. côres sobre o cora- pho Vilkrça. — Rezende
jçíjs;l:ma. diiuuci nu p Jtc. N’-i Casa Huber, nia — Estado do L’io 

K''? ^'lembr*C‘; Grifaria Silva Gomes & Cia.
's ‘ , *3 Pacheco, rua dos Andradas n. 43 e Drega-t .F„^ ......

ri- ’.T.-..j.. Ap. p-.inD. n. s.p.. ími hhsuma-üümo
1* 4 13 lie- n. I;i. • ; pkss.ia qee csicxe loix -

rendo <ks*n ierr...
q:.c se echa cs."- 

indo um voln, ,i>. 
itaiiií-ntc o reme-' ■ 
uh. Escrever j i.-.t j 

xa pesta', n 101'0 S. P.h:- 
:<»m enxeluppu s-.lk.ih» p.> 

ra a resposta.

-> iwn v m« y1—i;.Vi»ti«s e UL’.»'üiU.;\t>L-» lu t .-.-.-.u, j
i;i Estradas de rodage a; Ikgistro Tn:õ.,r- Ab;;if..-i ue i 

ruas c divisAes dc tvrrtiirs cm Copias c ;.r.i;»b i- f> •
£ ç«jcs de pí.intas; l’ínjec!'»;;, aii1::-;.’fj;ecw r. < iu-i!.;cntrs# *•'
?'•. vistorias, admiiustraçúis de picdios. ek. í'unfecç.rto ce í

jndus .• artísticos projectos de pal?c.u.-3, . |
9 =^--j= viitas, viliisiuã. ck - - - ■

« Eng. Israel F^AMCG SrLG \ 117^7. . .... r;.;2 £ do ccraí?ãc
j uso ua .j 
adoptado o

rua dos .'\ndr :das n. 43 e Drrga-: «
•. Ap. p-Jo D. N. S. P., Imj

i P. sscia i 
1 annos si í:k 

“ moles :ia e 
. - Ida, cumprir

• cará gratuii 
° que 

Le; cai x..
constipações e resfriades. k». c<

••ipre o O <?«> vi”i:ç<j 
'?. ssc maior aiaqtie, 
• I fõ" seu calibre, 

com o -Cognac 
l- • de ü.*n, ibre-.

ifin só resii i.'n’r., 
.•rurl e u. -utur ■».

’ I’.;? II.ii» p. íia S‘.-r i rj •«> 
■U I.1 <> -LirriiC Licorv^'.
i Xo eu istc do i.rm, üukii.

•'■•.o.i • rl iuii»in<isf‘:
v >• ■' uo i -vt! pens■.i.iuili!
1' ac LktireMx

|O h-.mun ç»»e cuâ duvide, 
“ :i • ‘■íado Cüir.itoAo,

I •Knjnco i: ;i tr;,j u ■<únicii|e 
'Lio sC'._«nac Lic><roso->

*d ■ <HSÍGim.iíS? O i;i;;r
'• ’ ■ »nac i.ic* ron.»:.,

ia r. -r «hí»is ., 
'diu, ptn. p ui ir

Uh! Vo.-. qt:c j-csk- car ;:r:a 
Xn.n.w n vjti-, ü ,. r t

jf -iíio | /ej iirn, ma., di.inu,
-u'?:"' • C- 'gnac jLicc ross-i
"■S//.yi-uiiu., ■

5. ?e.'ro, 115-ii'O 'j jí«

f
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iíRiperiores cordas para 
p*. Violão, Violino e Bandolim 
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Escríptcrio de procjratcdcc de p 
-------- Tíaul 13. C;bavps • - f

Uneurrcga.Ae de promover approvaçõcs de prepnr.i l"S ' t.^,L 
clrimicos e pharmaccuiiros no Deportaiueislo A eaiJ

Nacional da Saude Publica c Registros '■! 
de Mirea na Propriedade Industrial.

Avenida Ria Branco, 131 -:- !•. andar Sâh 3.|j

T< lepti. Norte 3756 — G ii -a Pcsin! 3167 
PNDEREÇO TELEORAPHICO : ••R AVFS"

F?ic> tír? Janoiro

j.J^ía a Süiwa r Accommcrâçõ.3 para 100 pessoas 
c 2 minutos da E. F. C. do Brazit 

■ Apcscntoo com ou sem pensão

Praça da Republica, 1Ç$

= ■•5

fií 
2.-S5

“o V fr,®^O?B 
Preparado viícrir.ctrio contra a Desynteria doa bezerros •

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fíibisno Aíves <5 Pereira
.*.' -i na **.\ Lyr.i”, r.estn cidade

i • i e;.a>ninrdn c experimentado, pelo Ministério da Agricultura, j
11" 11S-I1. S

•-■ rsLHOS
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■ -Vier é o

•spcrcsue
■■ ijsjiénsao
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sostoso
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A’<j?.AATi4ia*?.a,s?Y
• A^PASTILHÃsRINffí
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'■en'rC.5 o cura cm s:\-.co
embu ° "S c •

A’ venda cm tola CJ
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~ ”-r-IU!a:- R:-.:"....
'_:5’ i " A'-L CREPON dc r.i- 

is as cvres, na Casa Alo- 
■■i a. Telcplr. 144.

LSAS CÒLLEGMES 
T..,’. Moderna, Tel. 144

N P.iulu' 
Cl OTILUE SILVA

....... ... alllblk, :Usem n SABONETE-tid” 

eil.i i ni. eslrendik.k Io vwgo projno iním 
■>n:i cem que se .-.:<rmc..ii e,----- - - ■-■ ■■

e“uíjS’;iJe!;Sn^:tmS- üm IW,íl de h:»?
<io Iiiilii llihpezã Completa.

... v":w,\ Firotex é i-sleri-l
NÂí» QiT-IMA uiik:, de ht acoihlicio-

■ IIICCA. ,« <la.prut.;;cnd.>asslma |H-s-j»u suwun u
Exigir esln marerr ^.V"r,u,Kn ded“iMéiiho

h r; cr-., -

S-A
i j cri -, üsto RiaoiT

- ••
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1.11''>: büe.wa 
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•■■ Eísírí.'8<>HPO,
rH ffmüHOt

3OT7 F
«sã !:■ .exisTEiuwâNrosí .

| F^r.'S ge^^A
Para dentes [ 

Sân as iTiclhores porque; 
nân estragam o esmalte*

dentes. Vendcm-sc nai
Cnsa Moderna. Praça O.1

Botelho, Teieph. 144. ■
____ |E' O .MELHOR E NaO E’ O M.-'.’S - ARO

í A venda e>m todo o Srssil
I

Uneurrcga.Ae
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 Est. de Ferre

f ypcgrsphia e Papelaria

CIÀIIQE «m C3 ÍXICS

 SIEMENSífendolpho Souza § G.í

Rezende

BAHIARio de Janeiro

ÈS

Telephone 127OliveiraPraça

ffll í vinte i mil contos t

01’ © ©©g^B5® ® teoss®
ou OIMPLCS.

Uqicos fornecedores da E. r. 
. Rezende á Socairja

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES,

P. ALEGRE
 -aixa Postal—413

•imprime osmeíhores trabalhos typographico* 
e possua o mais completo

stock cie papéis

hovo Hotd 
Rôacbueio 

Rua Riacíittelo n. 32

F?ÍO 

Rua

PERNAMBUCO
Baixa Postal—154

’óo Z.-.-.-r". 137 
a »33 .>

SAO PAULO
Caixa Postal-1375

"T" > —

CXPCRIUCHTM HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIAR!

W>iO£-5E CASA ?ÍODEj?jtíA  

®«ràra3crt>ro como qualquer

nn ü .p!1
•m agua c«nr.--

- — .liam ids>s 
veranistas, e:n virtude *'e 

agua reputada a

Vinho Crcosotado

S JOA315i:S!-VA
i s Foriiflcante 

|i-'.■' srv:. xas* 
H' J *Wt 1 OÍC‘*71 n.T<T2

Vendas de mcreacorias a prestações setnanacscincr.-! 
saes e □ longe praso sem íiador

TJarcos Bfcnsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

RESE^OE teleph. iõ-i

! i BOMBAS — VENTILADORES

FEERC, o COMTSUTOSSE

HSNTC o CONRATOSSE

o CONTRATOSSE! mais 
MH ÃS MÃOS, OS QUAES

|. tli Ms Mã 
„í.” Si nüo quereis ser Jlludldos 
•<L- fj;;a ; IS ! fifflüMI liSfeí» t»
£ j. THOMAZ DE AQUINO em

r,r.H£i<PE - EST. t>0 Rio

’ *'-nacs e .It.OÜajioMj j 

~COLLÊãÕNÃDÕRÊs 
PARA FACTURAS, Cc 
todas as qualidades, ca 
contram-sc na -Casa M,>. 
dei na- deRandolpho Soe. 
sa <S Cia.

sypbilis adquirida 
ou bn.rcditaria.

ferro de cngommar, 
apparelhos para aquecer ■••>t :

i fazer chá, café, etc., accionai::. r.
il ekctrico para machinas de costK

líraça Oliveira ISoÊelbc ■- Tel 144

300 aposentos com todos; 
os requisitos hygienicoscí 
mobiliário de estylo — cs-l 
paçoso palacete propri. ‘

c:
Preços 

rnodicos

-;-a,
Cssa A iblbopdadíiKSSSE 

■V.-wU. de . ...0... «, ,0,1...
Frz<.nd:iM d« tí.ihns as qitítiidades i SABONET” “

; S-u períum-.* afir.tj.tl- 
|r.:n ma»i èsr.-se ;:íe c*- ; 
|sa de tucín o sabão V.-.
i na ca.-a li.iiiâvlniio S <: .

! O melhor des der.uri 
E. do tíloié vcndrj‘.'nj Case de lia 
____________ ;ph:iel Anlorão de An. rés, 

;<.n> Cvnpos Elyrciis.
I

ULP1 ,,.U. nn.,1.0!. a luzdectnca e com camnain- ■ -
. e !:• a cWaúc preierk:.-, pj;0's "
£ r? d‘- ,,!n C abaskck í q '
uo Bri .1. sesundu a sua analysc

Botslho, 41 - Telephone 127 - REZZEND-_- _=..u

----- ■ Proprisiario: LUIZ RODRIGUES   °° R‘° 
 

boterla Federa! >b

—, | BOLSAS lOI.LFü;.-,ES 
£ ‘3 prr-Ç^s rlc reckaae, n;
i'í-f -,1 .papel .ria Modrrna.

de Peneiro 
■* de Março n. SS 

Caixa Pjstal 630 
rumes cin ;

B. HORIZONTE 
Caixa Postal—1G2

ELIXIR De NO3'J3!.?mra
?' 1 ™X:íi r

íSPâF-
t ■" j ?." ■

?.lachlnas npcratrizjs 
ptra lavrar furr » v madeira, 

apparelhos pi;.- soldar, 
eléctricos e auícgeneos 

'EspedüJGadies -> ins^hções hydrtj-cãecUiicas
Grupos ciecírogencos com moter n e.xplosüo dç 3 e mais cavalios 

liara iilumina.âo da iaBcnda -- sspyíço íafil, soguro o bcchoeící

Gomparíhia Brasileira de Electricidade 
so ao

UNICA ofíicial r "■"■ ■■■■ ■ ...... ... *
HNir A fiscalis.ada P°'o governo federal 

cKaJRE 15?“;?.., predTo propr?S Tuãp^eT5111’116 500 contris- 
EXTRACÇUES D1ARIAS ás 2 3 hor„VÍSCnni1? 'tab«r'""-v'"'

A^0I rff bilMcs com mai^0 horns aos^bbados

êóupon ’-ia fãôa Sorts
Qm Tali^man de valor

fluireis :'m caesiwrto Lite ?
Dcsq. is cn.aiuiniur bem qv.-.lquer ueg-w. ooti: un 

mnrer o. subir ber.i rle oi:bl.;u r vn-prera t
...... .: ú >■ ! ■■ e:i.k-:.çi. coT.pleln c ur.l s-.tlo 

to correto d- 3CÍ ■». - . i, Crtt.u Postal lt‘J4, S Prelo
■í O CAMINHO i-APA <’3TERL-fS TAES graças vos 
er.i indicado

V.sso nctt.e ? _______ ______
Em qrw u-•■'.• 3-------------------- •-— --------
Imilt-eru.? ---------- ------------------------------
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REZENDE (E. do Rio), 14 de Dezembro de 1929 

T-hiu

3

sa “Moderna1
um caminhão cuntcndo

pelaria Moderna, td. 144.

crsver -Vende- 
se qa Papelaria

Moderna

ÇAS POBRES

A' semelhança do que

I

i

propagandista ãasá
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMiKENSE ilr # 

proprietário — RANDOLDHO SOUZA

Trabalhar para a melnoir r 

pbyuicn da m asa raça c rca- 
lisar uma obra de verdadeiro 

patriotismo.

SITIO

Vende-se um sitio com 
|7 alqueires de terras, il:s- 
1 tanle 2 léguas desta tida 
■ de, pelo preço de

Corradi tiveram o dissa­
bor de perder sua interes­
sante filhinhá no dia 6 do 
corrente, em Porto Real.

Tiveram ainda a mesma 
gentileza os agentes no 
Brasil, das «Pílulas de Vi­
da do Dr. Ross, maravi­
lhoso remcdii» para estô­
mago, ligado c rins, de fa- 

I ma tradicional.

PÍLULAS DE TAVUYÀ 
OE OLIVEIRA JUNIOR

/^TOSSt\

^^CUVEIWJ®108

Acham-se a passeio nes­
ta cidade, hospedadas cm 
casa da respeitável viuva 
D. Isabel França, as dis* 
tinctas senhurinhas Guio 
mar Maurey e Luizn Nas- 
cimento, aqucll.i irmã do $ 
Sr. Agostinho Maurey, gen­
ro do Sr. José Nascimento 
e esti .filha deste ultimo, 
cuja fanulia por muitos an- 
nos residiu nesta cidade.

ÇeVENTRE fa 
EHXAOUECA “fa, 

^ESTCNAGO
Fgabo <íJ

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE 

Anno . .
Semestre . .

PARA FORA
Anno  155000 
Semestre : . . . . S5000

--Toda a corruapomldclu, 
d.-.-y si- dirigida 
pr.iç i Oliveira Botelti >.

— Os oriRinaes não serão 
devolvidos,

-X’-/u .- A r*.-J,icçS-, nâ-> é so­
lidaria com as opiniões c-mit- 
tidas petos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
r.is respectivas.

No dia 7 do corrente 
realisou-se no Cinema Cen­
tral um magnífico espccta- soas de suas relações pa- 
culo. sendo interpretes das rn ««ci.tir.-m »» K»»»:,,,»».

„------- innumeras c magníficas re-
já concluio a traducção de presentações no palco, os 

" ... . a|um|10s jqs grUpOS csco.
lares -Dr. João Maia» e 
-Ezequiel Freire».

Foi uma demonstração 
salisfactoria do adianta­
mento que vae tendo os 
alumnos daquelias casas 
de ensino, pois a nossa 
platéa applaudiu-os com 
frêmito, admirando estes 
pequenos c inielligentcs 
artistas que, atravez dos 
seus successos, deixaram 
espelhar o innegavcl es­
forço das directoras de 
ambos os grupos-escola 
res, respectivameide D.|- 
Maria Alice da Cunha Car-l

; da Escola I ro- vajh0 e D. Coeli Cerqueira: 
Feminina. Os bel-(je Souza. I

cmgo da versão allemàoe! 

lor, a fidelidade dessa obra 
aquelle illustre acadêmico 

; tece os mais expressivos 
elogios, collocando mesmo: 
os méritos literários de 
Igncz Teltscher muito aci­
ma dos do Doutor Clc- 
mens 1’ ' '------- —-
■com tanta maestiia tem 
vertido para o allemão al­
guns primorosos tachos I 
da nossa literatura».

E diz textualmente: «Pu­
de ver cs primeiros capi 
tulos por elia trazidos, e 
asseguro quanto me é pos­
sível ajuizar que cila foi el 

ê o mèlh- r interprete a que 
podia Machado de Assis 
aspirar para o seu primo­
roso romance».

Por nossa porte cabe- 
nos dizer com muita satis 
fação, que Ignez Teltscher 
já concluio a traducção dc 
Braz Cubas, a qual será 

Iprovavelmente (segundo 
l nos disse) editada pela In 
Ijcl-Verlag, uma das pri­

me vem lecumiv-imeiras casas editoras da 
primor apuradis-i Alleinanha, sob o patroci- 

■>Kra no comolcxo, nio dc D. Ricarda Ht,eb, 
.J. com fer- 
estudo da literatura

j igual remessa para dis 
itribuição também gratuita, 
nos fizeram os Srs. Viuva 
Silveira <2 Filhos, labrican 
tes do -Elixir de Noguci 

,, , , ra», depurativo do sangue,
Brandcnburger que n5e||n(j0 pelos lunima 
tinta maestria íem . ..1res da medicina.

Tendo a cxma. Sra. D 
ConsnGIo R. Duarte, em 
cumprimento de um voto, 
adquirido, por subscripção, 
uma inngcm do f o ' 
Coração de Jesus, para 
collocar na Capclla da 
Santa Casa de Misericór­
dia desta cidade, vem, por •• 
este meio, convidar as pes- J

ra assistirem ao benzimen- 
to dessa imagem c á mis­
sa que mandará rezar, no 
dia 17 do corrente, ásl 
7 1/2 horas, nu referida 
Capelfe.

Acima dos ephemcros inte- 
«« sés individuais os sagrados 

•r.t.-resscsda ordem e du pro. 
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

Dos Sis. Wcskott & C., 
fabricante s dos conhecidos 
pro judos Baycr, inclusive 
a •Caf:;ispirin;i’» poderosos 

. cntnprifhi.los q*.ic represen-
pelo enthusiusino de João tam a saude do fer, rece 
Ribeiro, tomou a si o en [bemos algumas folhinhas- 

lalmanacks paia distribui­
ção gratuita.

yquicer, essa
exposta em uma vitüi.ej11"’ lairto almoço, 
no desertv, v~ *4 - • *' - •’
mamentú de «.
irradiar o seu
ou ter um escrinio precioso! .
em moldura digna da sua:cia 
oxccl si tude. Imc:

F-* r
juni mutivo dc júbilo patri -fazia p.irte, p.ira cumpri-1 
otico, e para nós rezen-• im-ntar o annivcrsariante.

• denscs esse mesmo npiti- .Eir- s?guiJa fallou •'» Sr. 
parnlvo p'*rcm nrnis acrysola iojj'»sé Pmt.i de Mag Jhães, 

suas |P r ser 1,0 St’° desta ei-1companheiro de trabalho

... ..jalidadcs, Foram ca- 
Brazil. ■ ptivantes as attcnçô-.s dis 
ara o í pensadas pela família do 

ianniversariante.

o. i duiu/, z 

rol, Minas),
. --------- - r - Pauln), o í

ligucl de Lcmiissa (dc Rio Grunde do Sul), 
Mirandnlino Caldas (de Aymorés, Minas), §

vo, S. Paulo), o dr. Fioravanti d’Avila (de Sil 
veira Martins, R. G. do Sul), o dr. Manuel Pinto $ 
(de Bangú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- 5 
ves, da capital de S. Paulo, ctc., etc., etc.. X

As «Pílulas Vitalizantes» não exigem nenhu- § 
( ina dieta c nem resguardo, e sãu tomadas ás re- Á 

feições. As builas ensinam o modo de tomar. X

Vão snr vertidas 
<» iilleniüo as
principriQs ohrn < 1

Já houve quem dissesse! 
que a língua portugiiu/.-i 

mcr.t?..11""1'11’ dü pe"s;1
Vasar os nossos pensa- 

meiilos na bella lingua |a 
so br.-zileira equivale a f,c. 
cultal os aos olhos du 
mundo.
, ,P';. f-ido, ê i-ll.i apenas | 
tallada p.ir cerca de 45 
milhões dc pessõas, entre, 
as uuaes púdem se ealcu-iBruz Cubis. Sobre o 
lar 71) de analpliabetos. I - - B .
O que resta d pois uma ■' 
insignificância. I

Essa í uma dolorosa ra- 
zão por que permanecem < 
desconhecidos os nossis I 
melhores valores. :

E c por isso que o illus- i 
tre polygrapho João Ribei 
ro disse que si as obras ' 
de Machado de Assis, (co- i 
mo «Memórias de Braz ■ 
Cubas») fossem assigna 
das por Ch. Díckens Io ■ 
granam reputação mundial, i

E’ porque seriam vasa 
das num idioma universal 
como o inglez que as col 1 
locaria cm contacto com 
o mundo.

■Machado de Assis foi, 
sem a menor duvida, o 
mais elevado expoente da 
intelligencia brazileira no 
romance.

Como acontece a fodos 
os que pelo geniu ultra-1 
passam o seu tempo, só| 
de alguns annos a estai 
parte se lhe vêm reconhe-i 
cendo o p  " 1
simo da obra no complexo ,'nio dc D. Kican 
da sua perfeição: iavor ar-[espirito devotado 
tistico du estylo, alcandorivor ao estudo da 
de pensamentos, psycliolo-1 brazileira.
gia fina e originai, cquili-i Arcilio Guimarães, i 
brio, harmonia, erudição. ------------------------------------------ .E' impossível dizer-se me- - Tivemos occasião de vi- [ 
Ihor delle do que José Ma- sitar cs exposições dc Ira- [ 
ria Bcllo nos seus «Estu- balhos de bordados e cos- . 
dos Críticos», que após furas, feitos pelos alumnns 
comparal-o a AnatoleFrcn dos Grupos Escolares-Dr. 
ce c a Stendhal condue João Maia» e Ezcquiel 
com estas palavras: «Quan- Freire» e B«'-<'l» Pro- 

tos pensamentos extraordi- fissional f — .narios não encontraria um lissimos c custosos traba-l 

collcccionador intclligente lhas muito bem recommen , 
nos g ‘ *'* J“-~ Hm-pntedestes*

chado de Assis, em 

O NATAL DAS CREAN-
- . - --------------- j

Cuidado com os 
lombrigueiros!

„ Alcm de nojentos, nojentissimos, os Inm- 
h brigueíros são venenos muitas vezes tão violen- ..

I j MIJJJ uianiijuiiu tos, que matam as lombiigas e acabam também 9
I nu proximn dia 25, ás 13 q cnma saude dos portadores das lombrigas... q 
horas, na Santa Casa dc # E’ um grande erro das mães darem lom- í 

i Miserici-rdia desta cidade, brigueii os a torto e a direito, sem receita espe- )■ 
I roupas e brinquedos ás q ciai do medico. Só o medico pode saber se um ,j 
Icrcanças pobres. 9 menino ou uma pessoa grande deve tomar um Ã

---------------J lombriguciro, e só o medico pode saber qual o í 
— 1».— n»,.»f.,rlA noro nnrll noccnn i-

[Casmurro», cm -" :
Borba » e principal mente, 

. 12-'-000! n,'=ta o!lra prima, neste li- 

. rsooo1'’."^‘,u:”
.nas p-istlumas de Braz 

ou ?’ ' ‘
não ns têm espalhado

feições. As bullas ensinam o modo de tomar.

o Sr. Cap. Antonio-Tintas oara es- 
Nunes Teixeira, fazendeiro | -•
cm Vargcm Grande deste 
municipio fez o donativo 
de 605000 ao Hospital de 
Misericórdia desta cidade.

O seu gesto magnanimn 
affirma bem a grandeza dc 
um espirito humanitário 
que está, sempre affeito aos 
movimentos piedosos.

vZzZ- tuitSHNQS jZZZjL ™ ‘ ÍM005000PrCÇO ........

DO In/Í Zár-ífL-í i A, n 'lma C<'lllmrla’ 3,1,11:15 dá

Vende-ge na ca- dacção.
sa “Moderna” —««-» 5.__ -  1 AOS COLLEGIAES

ESCOVnS DE DENTE PREÇJ DE RECLAME 
eccionador intctiigcnre mu» dcstcsl  1.200 achas, por'msTÍV.-Vende-se na Papelaria Bolsas a 350110, n.i Pa
grandes livros de Ma- ^t"'b°cleXCn°os 3 Praía 01ivcira Buldho- didos Pcl° T1-lcplinnc 61. Moderna-Tel. 144. y ■ ■ . ..

;; lombriguciro mais acertado para cada pessoa. § 
Ã Convem ter-se muito cuidado com os lombrlguei- 3 
? roa. Por exemplo, uma creança ou pessoa gran- -1 
,í de que solfra dos rins, nunca deve beber um ,> 
8 lombriguciro, pois isto poderá ser a causa de Jj 
JJ sua morte. 2
íi Entretanto, todas as pessoas que tiverem q 
í lombrigas ou outros vermes intestinacs, como S 

ankylostomos e tricocephaios, não precisam dc 9 
j tomar nojentos e perigosos lombrigueiros para -j 
í se curar; será bastante que façam uso das «Pi- q 
■) lulas Vitalizantes», e ficarão boas c fortes de- 
£ pressa. As .Pílulas Vitalizantes» combatem com J 
■> effícacia os vermes intestinaes e fortificam tanto <■/ 
)J as creanças e as pessoas grandes, que hejé cm 'í 
S dia é o remedio mais usado pr.ra os anemias 
'i verminosas. E tanto assim é, que a própria Di- o 
!J rectona Geral de Saúde Publica emprega muito j 
;■ as «Pílulas Vitalizantes» nos vários postos do )' 
» Saneamento Rural do Rio de Janeiro, e são em g 
3 grande numero os médicos distinctos que recei- :i 
J t,im as «Pilulas Vitalizantes», rnmo por exemplo 
i o dr. Octavio de Lima Carvalho (de Dois Cor- Ó 
1 regos. S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- í: 
ig tiopolis), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- [■; 
I ü pns Altos. Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires l.í 

de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. 9 
-, Constante Leal P.-.i'ão (de Rezende), o dr. Au- , 
ó gustò Barreto (dc Marillia, S. Paulo), o dr. Ray- j 

mundo Nonato Rangel (de Castcllo. Esp. Santo), Q 
.. dr. F. Qtiarlim Baibnsa, (dc Bauní, S. Paulo), 
o dr. Antonio Eulalio, (de Grão Mog< i. ‘ L 
o dr. Mario Rangel (dc Olympia, S. Paulo), 
dr. Miguel ' —■••■»«« ra» »i- n».—u- 

o dr. 1  ....
Ç o dr. Olympio Ferreira (de S. Lourcnço do 
)' vo. S. PmihA n rir Rnravanlt 0'Avila írir 

svupçau, «; 
Sagrado í

I

pessoa grande deve 
n mnHír-n nnrln C.1

o  r i cada pessoa.
Convem ter-se muito cuidado com os lombriguei-

I.ENHA

Vende-se um carro con- 
1 tendo 600 achas, por 305

Visitem a casa do Zico

Folha independente, noHcicga e

Redactor

i --Quineas AnniVerpario 
naltnpntí»

... Verificou seu annivcrsa-'
•As ineno- no no dia S do corrente,• a &uiuvihuuçíi uu hu^í£

- " -C Drcz 0 Sr. FranciscoMuia,acti :vem fazendo nos annos;;,
Anatcla Francc V ) c^lcte de uma das sec-i anteriores, a commissão r

Macterlink, dc certo, Çf,es de trab Ihos da «So-I composta das exmas. sc-
nc ...CGnJ i ciedade Anonyma Rezendej nlmras Antonietta Paixão, g

iiiainr abundancia». 'industrial». Aos seus ami-iEnóe Ferraiolo, Indianita|rj 
Puis esse sol sem nnn-!2,iS lll:c foram á sua resi-1 Guimarães, Alaria Costa e 

dos a yquícer. essa ji,;a ‘dcnci.i felicitai o ofíercccu • Olga Camões, distribuirá 
uma vitiii.c’11"’ lai-io almoço. nu proxim» dia

vi ? ter ut í;r j .\’a orcasiã-i cm que fo-ploras'
-• onde jx.jsajram servides doces, fallou I Misvriwrma ocsia ciuauy, 
-vd cspleiidt.rjo Sr. Fi.nicisco LishòJ,dt,s-!rouP'1S c brinquedos as 

[obrigando-se da maimbcn- crenças pobres.
:cia d tdapela Loja Maço------------------------------- “

Huue. hucii .«Lealdade e Biio-, a O distincto casal Der-
paia nó.> hr.zíleir‘uma commissão di qual ville Corradi e D. Julia M. 

.1.. r........... ........... . ___ .. _____: Ir»______ i: ..........  ..
- t----------- f------- -- UU.IU p.Hiv, p«ua «.uuipii-

otico, e p:.r.t nós rezou-‘ itK-ntnr o nnnivcrsuriante.
i^lü vsav nicsir.o nrui-.nir-
porem meis aerysofe io;J'«sé Pmt.» de l 

lp r ser no seio desta ei- companheiro de trabal 
dade que st- trabalha pela deste idtimo, cxalçsndo 

jrcsnrreiçã) de um alto va-1 suas qualidades. Foram < 
lor intellectu.il do Brasil ! ntivantes ns atkncò* s d 
fazendo reviver pnra 
mundo, atravez da presti­
giosa lingua de Grelhe as 
bellüS obres de M-rchado 
de Assis.

D. Ignez Teltscher a | 
nossa intclligente e illus I 
trad.i patricia, estimulada | 
oelo enthusiasi • • •

intellectu.il
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E só i/ ksti.-pan Vi-;

Icterícia-
Ccêciiíos

Concefív?:' W
-hepaí-.;

diroí?!^ 
Vomites- 
biliosas

■■j: i-i:.-,ii i. ,v vai 
go.v.ls & d.v.i’.

|| Efíliri . 1,8,0 r.c KÜJ

i Hííiuiitíií; ;n:ti..; 

i i-i, vihh.u-;.- e bahi..
! csHiipmsãir-jc qu.’\;i.:cr 
|,íi’Jun»J !...'!c, na fab;a.:i 
• do ''‘..oirnac Licurt»« • 
;de Genijfre-.. de nsio!- 
•pãi. Vil|.-i?;l._ klvzcr.ue 
’ - Hsl.-ld;-. Iljj,

w jfr./-a/.-(W;.-fí,v,qiie já 
rsezviWifo a Cr.-;:.:

Fostal i-:S4.
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icescebriu um n-ewc.KMr:' t- 1fu‘b‘('r!".,iV S"üs *-s-

siicrcieio, os srs «■ 
Gunníimcs •_* i 

í Está aberto 
^'SO ti— 
a *;2 da noite.

J.i I7.7t.yt;

•''l* u- .'.Lv.i-je. 
I •••

úe Gín^hr.-»,

i fsjih '{>

’.* • :! >•• ■<:- < t

U-.a u LLíht,,...., 

d;» Jinn.i.r.jHh,
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A.i.» s.:i‘ ... ;.u..j pen.Müeiih 
t’ CúgtKic Lzct.r-KiQ

h q-i- Cstá «h.-jtit.-. 
jr. est
;'jE' ::i i:h . 
1 trif^t,
i.o -co./su:

t...,. t, 
Lm *'C<<-.;)ac Lin ro 
J\u queria ser Jttns-., 
uni patinho, p.ira n_.

q’:>e HvsL- c ilvnr:..
-a a v.da e n iipcuí.', 
’ hm‘. m;.s d;ar:<.‘ 
Ç'P!£C Llcw^n.

.7..J ri:ticrt.;n

jIÈBarbosaRodràucsI
■ MANCHAS da PELLE f pROVENIENTE noH&ADO>
^nnmiMiniiEBniiniiiiEra^^

I8
g uv rieuiuiia v »
H Foimula do VS 

• g eminente sficnlista f y

i; m de l‘.>nair •• .
•■» --—•«• • *> • s v íã •: iiuíi
!.ic»';o !•« de Ueugibrv. sú DR. OLESEN <S C. ’ 

t—o vaJcr.te
. J :-es.'/;;;dn‘. Kl -S. US-Ki-j !

II *1 1'JUULIjillJ UU - c-........--------- --------------------- - £

o-viarias e.iba-j t|li 1’ÍEO OE‘|Í sT^tAjoTVtó trabalhando 

i,sS£^ foiar armaria ■ Wàj-ss i
na Ca» âuotaa i

turistas--------- -------------------------
dos qttacs, tôn os si-tisl L-SSS SÜVa : 
portadores direito áquellss | rt‘ccbcu rovo sortlinen i
concessOes, bem como pre-Ã° molduras, espelhos, 
ferencia nas visitas aoslestampos, etc. 
museus, gallerias dc arte •-----------
e outras instituições, oude!V"ÍJDEM-SE 
ainda llics sáo ministradasi 
por fuuccionarios cspecial-j tjina boa massadeira de 
mente destacados, as in- peroba, com tampa e ta- 
iormações que desejarem.|hf|leiros para padari ’, umal

O exemplo é digno delbalança coin pesos pr.ru 
imitação, pordm do forma' bilk'a" e “m traçadorgran 
mais ampla, abrangendo! de.
todos os turistas, cm ge-l Ver c tratar ã ;na Edu 
ral, para que assim se a-'ardo Cotrim, 18.

E’ O GXANDE KEMEDIO
1 »O E<i UM AGO, L\”l ESTI- 
NUS, FÍGADO. KlNb E BE­
XIGA! MAGNESOLé i oue- 
rosíss-imo nas d.vspcpsiíist 
vuinitos, pyrosis, azias, 
iuuuJu.lito, gíizcs, icteríci­
as, urtieariíi, coliics, ure- I 
Mla,areiwtc. mHEHESOü i 
tomn-se às colheres de 2 em
2 horas e na pnsúo de ven- 
tre.l calicc de inonitãe ou­
tro à noite. 0 ir.fl£ftEbOU é | 
receitado puro, ou em po- 
çC-i-s com analgésicos diu- I 
reticos, toni-ciudiucos.eto. ' 
etc. puios mais notáveis 
Enmos. Snrs. médicos- 
OPINIÃO 'ÕlTÜm"ÍLLÜ?
TKE MEDICO MILITAR

Allesto ter empregado 
frequentemente em minha 
clinica civil e militar, o 
«Elixir de Nogueira », í ?r- 
muh do saudkiso pliarna 
ceutico chimko J>»ão cia 
Silva Silveira, tendo obti- 
ii i sempre resultados sa- 
tisfacíurios c imsirio com- 
plet.) stiecesso nn trata- 
nienio das m••■nifcstaçucs 
synhiliticns de 2* e 3* grãos, 
que muitas vezes tenho 
visto curadas com uso con­
tinuado deste apreciado 
prep ir.ido, que pircce pos- 

e suir urn-i -aLÇão especificai 
sobre a lerrivil aífecçào*.

Rio, 14 de Maiço d.‘ 
1913.—/Jr. Ituciio l3^adú\ 
—Major Medico.

*• -r.. v..uCTL-..-•

EliiíiL BE CjíS.V:1£í'T3 o governo dn Italia, ten-! volume, cada vez mais, o 

,, , 1 cln mira desenvolver intercâmbio de interesses
/4-mavo </e Cos.ni. rMrt-O gosto pelas visitas â moraes ematcriacsunlrc

, '>!? fVj"'1'11 1 atrla n.ital drs seus li- os povos, maaimé no Bra-
“'os residentes no estran- sil, onde rcecm Se está fa­

do 1 Drc.tri,to 1.0 .ó«. geiro, icsolvcu conceder- zendo alguma coisa a bem 
7 ? y"/1’’/-s‘i1!tes ''iversas vantagens,,de intensificar o turismo.
ta ht úo ^ií) de januiro,‘cnmo sejam a reducçuo de —- ___ _____  ..
e'*:- 133”/„ nos;
Faz siber que preten«’;;3Sc,,s ferro- 

dem secasir e apresen-;^ín’íntos nas 1 . 
taram os documentos |e- J,f,fe,se de estabckcimcn- 
gaes: Miguel Bruno e D.ítuS de diversões. 
Lconor de Pinho, soltti- Para >sso, são forneci- 
ros, elle, negociante, comíd(,s cCartòes de t : “ ; r 
30 annos dc idade, tilho!mediantc a apresentação 
legitimo de Domingos Bru-*,nq n,,af< ,A " 
no e D. Rapliaela Bruno 
(já fallecida) natural desta 
cidade, onde reside; ella, 
protjssora publica Estado- 
ai, solteira, com 25 annos 
de idade, íilha legitima de 
Abei Martins de Pinho e 
D. Ahria da Gloria Fortes 
de Pinho, natural desta ci 
dade, onde reside.

Si alguém souber de al­
gum impedimento, actuse- 
os nos termos da lei e 
para os íms de direito. E 
para que chegue ao conhe­
cimento de todos, lavrou 
o presente qúe vac publi 
cado na imprensa e atii- 
xado cm cartorio.

Rezende, 5 dc Dezem­
bro dc 1929.

O Ofiiciíil do Registro 
Civil ad-hoc —Hermcto dc 
Casiru.

Não seja esteril o seu 
soífrcr! Em toda dor valo 
rosa, um mundo nuvo se 
elabora c amadurece para 
o futuro. Ediiica na íual 
alma, a ekvada cidade dc 
paz, cm pkuo rumor d.<s 
batalhas, meio dos gritos 
de discordij! Une cm se­
gredo, o que separa u 
mundo! Diluía o teu pen 
sarnento, transforma, no 
fôro intimo, as rivalidades 
em cnilEboraçào!

Reconduze, associa, fun­
de, guarda a Fc e prepara

!•! diviiíj.s c demarcações de terras, j-j I
.,i Estradas de ruda^ecí; RcviiJro Torreiis; AbcUur.i de Á 
'í ruas e divisões de leirmos cr.i lotes; Ccpias can>flia- õ i 

ções d;* plantas; Pp?j. cu--. ai-te-prcjectes, onuuncntos. •• 
A visturi■!•.., a<!;niriLtrai,ü.bs de prédios, ete, Cunterçtío de I 

indos c aríhtteus pro^iius de patectte-;, L:t^c.'uhs; , 
jí ------ viilas, vilbHos, ete [

Ena. Israe! SLLGA ? i” " ~7~
í ■; iJwciostiai-. dt>5 rif;3 e do coração ■’ ‘
? kUA no 1Í0S.-.M-.» 4 < UwoTiJMCARPIUM. tnmco d -s rins e d<> cora- !■ »' H ?

2 1 çãu, íimpa .rK-.Ki'ff<\ cksinHdipina « s rius, centra as ?' ía 1 U i;
:■ ! nqjhriks, : ■ü -1 u.lieas renaes, augmcntd as u.inas; •; . . .•

lTI"' “Siõchúçò» d..s pes e .otto, hyürop»i.-.s, c-i e "dc ( 
" —..... Ic.ms.ç -, f.:lt t de ar, palpitações, dôres sobr: o cota- f: ,u‘’ ‘ r. 3

Vende se uma cptàTi.i S50’ ihki.i.s^n-» pi itu. M-t Casa Huber, rna l(a f|i e cxn,‘:1 ‘■j
casa com commndos c r. ue Sêtembro n <.j; Drcgi-ria btlva Gomes & Ci.:. 4 ........ .

sas conimcrciac!;, con* íortaveis, á rua (£el. Errsi , i Pmhico. rua (h'$ Andrndr.:- n. -‘.S v Dn. r.i- •« ''' 1
fitarias c phr.nnacias cl, em Campos Elysvns.! r*a iTct is.^Riv. Ap. pulu D. N. S. I'.. cm d f llESíi rn Ui’p,'’np‘q
desta cidade. I informações i*íbla icdúC.í n- t:; 1!J«Hj ui) í Jitlililiho j

t.____ — n- g» I H-i .«•lu.-á,' j
: ” ~H r . vr. fu.l.-, i.uMI.v. I j

} I:’ o que t jdn> «j?.:..-.:, sempre ir.vijadi» e n-incn !•: !,s' 
j fgu.*'iadt>--.'nyr; u ?
. ío fhann:ieeark-o. Astulpho Vitiaç i 
; ps'i.'5-.rVfiti/u da*. co;»..;tipaçõcs c
I Cr/.àn/y i<jin > f,r. ::

-•*. • • ••l.i' •• >i Al! v... t ;

’.. %jí o!n r.-r.J •••».
ÀCiT tQ’ e n:..> i«> i d- u.,? ., 
' . * -:n *’• ,v’:te ’•

I\.fcin. d’.*.‘|.Zp>,i» V.H .

I . Qu m L.-.i» f;-a f j: <.s;
,} Quem h-ii... r. s-4

■Tj1

Í feu-iTV£7 vc.3. <
■"Ofl ! 8,1.1 1,1 :r;da 0 :1,„ 11,11 x:!|e:i'™n7 ” '

Lic.r, n„ ,Foi o nxico ffÇ3X€7"-> «3?rc 3í*c cfaa
altlvIOy ci3^91*5 de Ai.var c:r->rrs- 5 

lado sax«s-3 easx-es ’ r
taU13í^!flM’CG2 s

A C.iEiasp-r-^e., nt-íin <!c fy " : \ 
r acalmar a dòr r.-pj-jj. <
r emente, favorece a eh- .. -.0.7/
y minar -o «Io nci Jo urico, 
| esi‘u uso consumi coa- i.. Z'\ ,

i a cjm ci; <-jjz i' ......... .........
Ificuou^

________ ^--.-,7^-

OZENA
’ •gnaMbo.-ISBiS®.- »

- J— . , , S,ensina, dc graça, o mc|0
E’o unico engenho modenio dc insup ^ rápido com que obteve a 

valor, privilegiado e premiado em aivcrsas .. .jL |ri!. _ Cartas com 1 scl. 
s posições com 1! medalhas, diploma de h'" qljo de SCO reis para a res- 
?, «Grandc-Preinio. na Internacional uiu,. . ■ JipPSla caixta postal,! 149 
i A COMPANHIA 

tZnATO" está traball toda acnvidade, pa- ü 
. —-"■■•-i de

e rrsstún

ODORANS- D;-r.tiHci0 

do niedichal, c 0 nrcieri.iu. 
idr, ...
” VEMDE-SE uma casa de 

v- n,. u"‘ tun lr«eçáo nova, com

mesmo bairro.

por professores, 
se at

íIA valor, privilegiado e preimauu o... „ jS|cura. — cartas con
posições com 11 medalhas, diploma lli'"1 n j() de 3C0 reis para

•! .............. - I,.t»rnneinna do Centenário.
INDUSTRIAL «ENGENHOS h -------------_
h“s mTpnixmêf iMcgei/de ” Sua cutis não é bòa?

M Endereço Telcgraphico: «STAiKATO„ g O melhor remédio da pclle
5 «= oai i, r- — 4:Pedidos: RaruelS Cia.o — S. PAULO - íi PAULO............

H Coníra todas dSDjotesii'» do
Dnico remédio
ctíecuíido na
Académia

de Medicina

pr.ru


IA OPINIÃO

'Cabia Rural de Rezende
amo tonsn is rsptissflUBis mihkii

5J JJ

| Preparado viíerinario contra 
ntnntrsMTrc r?•i

I

Souza & Senna
Tel. Ncrte 1106r>

pio de Janeiro
4D

PO’ DE ARROZ

O Ma M Ha

Lí

9?

08111.íffl

de

L

Superiores cordas para
Violão, Violino e Bandolim 

vende-se na “Capa Moderna’

— cerca de U) opplfraçõcs -• 
«LI.IVIO IMMI-DIATO II Dl NA 

DOURO—IDEAL PARA AS I
CRF.ANÇAS. DÃO QVEIMA A 

B( CCA.
Exigir cam ninem

1 
s-

Praça ca Republica, 199
Ecq. da Hua Vitconds dc Ifaur.a

a.

1V'

r—-4

s PARTO MILAGROSO : 
•s |r

lí
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í
I
s
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i^tainciik' ao 
Mentes, pciiní 
—’ •implvl’
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j Está registrado sob o n" 14841. 
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Fí: ajs*'.ir as
Ttrcssuteliazes.
ça!:n’3rxrt3?.dafe

j i prcJjz ms crenças

u- '~"7—.irrtt:

í
■■Igsa“

A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.

que soílria 
, _. aceastâo de 
Io feito um vo- 
BOM PAR 10. 

i medicamento 
allhhiu todos 

Emcoin- 
>ir.i*H$a cst.1 
ar a odos, 
nd iudu no- 

Calxa

f’fio g^o”
i a Desynreria dos beztnro» í 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fsbiano Ãh/es % Pereira

w

O ESSü!

a
,o
a

E’ O MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO
A venda em todo o Brasil

o

C

£
C.

"rt

ÍÍXJU

<

1........Deidiíricw Medicinal 
0 iiiifrn qur evita a fermen­
tação das c<-midas que ficam 
iu»c inkfsticiub dos dentes.— 

l «mijem da carie 
«Comb.le o mau h.ihV» e cura 

nu*V. ftbs u hòcca c da 
: g:;r f. mia :

It3W t:n pi4a njlto .... 3$5H 
Para auxiliar a Hmpe/a d s 
dciHcs ur.c a 1'asia UJoratis, 
tubo.........................2S5CC
A' icki/u nos tiniras dcposila- 
nos: RANDOl.PHU SIKZA £• C.

I vrfiii i ../hcíiifs 
ijo.í revi ndt atues

P__ _
L

UJ

» 1J5

Fâ;i todas as ttransaccões bancarias

Miras Sâo Pa§j|lo4íotefl
~ Ãccommcdaçúes para 100 pessoas 

;l c 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
'I Aposentos com ou sem pensão

Acccita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas dc juros

Conta corrente á ordem . . . . 4"[„
Gonia limitada, sob atffeo .... 5%, 
A prazo de 6 mexe?................................6°|o
tdem „ 9 „............................7°j0
ídem ,, 12  .....................................8 °|o

| ESCOVAS BE BDIiMi i
Para dentes ' 

j • S3o as níclhorcs porque i 
|'não estragam o esmalte 
Jjdos dentes. Vendem-se na j

Botelho, Teleph. 144. i

ren

ü
TÍi’b

® Wfí: a
M SE^“1 O

'(rS í- Uma senhora 
11P§ (horrivelmente, por 
*~2 • dar ã hir, tendo f»

1 “* to a N.S. DO r ‘ 
o'encontrou n m 
£ milagroso que

I —. ^2 <os seus soflrimcntos. 
' ~primenlo dessa proí 

( „* . pfompta . ensinai . . 
; O gratuUamcnte, mandando n"- 
1 S * me e endereço para Caixa 
l «=* £ .Postal 1484 - S. Paulo 
" '• CLOTILDE SILVA.

A csctivn Pwwfrx é a esen- • ______
va Ik-dentes ideal F'"> «‘“.Usem o SABONETE"33" 
íchio e qualidade.
elh%mal"«U«mfi'’iiSnS íiO V08S11 PPIÍO íllImSSB 

alta com que se áleanufli u." ~~~ '
í'no?

•......- pia jiiMauiciiie ao arco {Jm hcfcl (íc luxo ?
natural dos dentes, pm inillin-
do uma limpezà completa. Um b?.r C>U CAld degântcr 

I A c-cuva Pirctcx e csteri-|. . . ...
, lii-uda antes defer acomUcl..-/'«"wn’ »• >«,•< t.i:i 
ht.-da, protegendo asshu a pes-hw ^jsírxi? «» ixsuiKrarfl 
:";ue1"L.nnl«S,d-ll^;r’|A’V>ilK> “TJOS.UV

^2^: ■■ 21^:' 

h<ES
D.'iE. A toSÍLiS FILHOS

Vensiíugc tis Xavier ó o 
i.:v:’,’'.cri2:r^;;;7Eeí>o porque 
cila tem cllcta, íispensa o 

p^i çc.iio, não con- 
<: é gostoso 

e "crtsíica es 
crianças.

lesate 
ilj ms GOSTOS fti 
!l3 RESFRIADOS Via 
sa EEMflEW M 
èSèwíimmíeeí í?tól 

PEioesapo, b. 
AFPUCIUEO: Ha

j £££§• 
li íã»
I Wf4’ 
I *g'is 
: - 3 5

I §3 g.À =

iíH

”1111 
wip 
iãSSS 
íí TX5£nettS -cncno-®e mvaws errooa.

sfe
*%SftT,U«5>N?Y 

“nl‘"

A3 PASTILHAS RINSY
r..£t<^aov5Tn ° owriI«m as 

livrando.,, d,s iíío
«acções, (pmrntindo ç pre- 1 I
embes os sacos. í

A vcn:?a cm todes cs ’ • — • . .
! “n-'7ií“de™Lhriiçjt

I | PR. WltfXlEHJ mviia«.ç‘;a 

iPAPEL CREPON de to-
; dus as cGrcs, nri Casa Mo- 
|dern a, Teleph. 144.
! BOLSAS CÕLLÊGIAES, 
iTyp. Abderna, Tel. 144.

If. r^yfíAvars [ 
111 A pobras» do sangue, a W 

•, c e anemia, síc |j
• • CK C6UV?. dts dores do Cc- j 
.. teçs. f-3 de appcGte, moh I

i-1> v rcRTiWGA.rre |
■ | f COMPOSTO HIBOTT 
í J É o I.: too capas de eu- 
. rzr ccm segurança esses

■•“>4 moinou. I
•; pcis «or&fa do rotulo c da 
l bula c fjem de oulrcs eubs-

»-! hncie. cor.fcm. comoa-rcn- h te-, panapaes, o peptò*^ 

-------- ir;SíS£
ítacarrega-sc de promovar approvaçOes de preparadas1 !:j rMl^íSS°5 ”*

chimicos e pliarmacculicns no Departamento | í( e=c.;,« i.™rêm csSS 
Nacional da Saude Publica c Registros «raios.de Marca na Propriedade Industrial. j| ,M n’í'S’oPS? 

Aveúóa Ric Banco, 131 !•. aniar Sala 3 H “raro
Teleph. Norte 3756 — Cnlxa Postei 2167 p’ ej-rc-í‘«h“Ts , 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : •■RAVES” ili) «"fcSI

Rio de Janeiro !La.;g;.3gr»r»»■■

W è£< = = = te' | 
| fflíí 
0 iíli: 
0 liül 
II Wh| e,ra

í fO-h 1 &-

fííi È

apBÇ::! LI jssul W
Cni 133 <■.•.£. ■.. ■

íêiilS)t£isn!i j
^jiaui.ir.s‘T--xa OSí^t^ttf.'

h jrlürrt Tnho 2$000
,c<™ 2SW1V S compra um
tubo com cera Fuffkicnlc para l{as a(!..|1|a }l,
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Est. de Ferro

Typographia e Papelaria

G3AIIDE OLPUÍIAUVO CS EISB

el@G^í;GO

^raea Oliveira "Starelbo ■- 'i'c-L 144

Rezende - hífelíO; A.o

hovo Hotei

BAHIARio de Janeiro

h ® í ® rj ;i s Fe d e r s ! i
IS È vinte § mií contos

BKFCH3KE8S!

I 
H^ndoípho Souza q S?

HOJE MESMO o CONTRATOSSE.

ELIXIR DE NOGUEIRA
ÍT^j Empregado

Imprime os melhores trabalhos typogr.-.pbicns 
e possue o mais conipí jtr. 

stock de papéis

Únicos fornecedores da •£. F. 
fíezende á E-ocairia

! !’• alegre 
-aix:: Postal—-413

Si não quereis se 

fi3?i 2

Rio
RuaRiachueio

Rua Riacíiuelo n. 32
SAO PAULO 

Caixa Postal—1375

1,.„.iirr>T!ãS-ac zz~ 
moléstias da palia,

Flli.tes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa l’ori-,1—131

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

: BOMBAS - VENTILADORES

© Íl^®a3 ©©s-bSe®® sj toss^®
OU SIMPLES. GniPPCS. RESFRIADOS. noUDUIDÔES.*' TOSSES ^OM^ÈsCARROS0”^ 

GUINEOS, ASTHMA, COQU-LUCHE. DORES FIO PEITO E 
^■nnQ <*.LI1AL ACOMPANHADA DE FALTA_ DE APPETITE E

Vinho Creosotado

Zk Poderoso Tonico 

fera eFortlfi'a± fei; EESS-wS’ uso

M.-.cilinas operatrizes 
p- ra i :vnr ferro e madeira, 

apparelii is para soldar, 
c-kctric e autogeneos

PAPÉIS PARA ENFEITE L? 
DE PRATELEIRA, na Pa li 
peleria Moderna. p.

VEIÜDE-SE 3A CASA PAC DERflfA !í±±

c!& Janeiro 
" de Março n. S8

Caixa Pistal 630

00 contos no thesouro
?' õ ó e Visconde llaborahv, 67 
*is o noras aos sabbados

para a poríi

l M
supliilis adquirida 
ou hereditária.

i BOLSAS CCI.l.Eü!AES. 
•i preços de ivdaini-, na 
PapcLiria AloJ« rno.

Casa A hlfcOFiteno
Moveis de todos os estylcs 
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men< 
sacs e a longo praso sem fiador

Ma rco5 B rc n ste i n 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 11

||ÍÍ !̂ i® i

. "J
ferro de cngonimar, 

íippjrvlhos para aquecer agua, c 
fazer chá. cafú, etc., accionarncnh) 

i eléctrico para madilnas de costura.

Especialidades »> Installações dydrG-e?eciricas
Grupos elecírogcnecs com n-.níor e explcsüo 3 c mais cavallcs 

liara ilhuninauno cl? far.enda -■ e^víçj iatil, s:-gii?o s íeüecüéo

Companhia BrasilsiFa de ííhtíricideide

r. R?o Síasse, 537 !
r.t^E T I

■ • .-rurclM c A=dCíUkj2S jí 

. • Ivdw o- <-J g
e R.:vI»2í3 do pn- M 

'■■-■■■ :T:..i=sr~;=3XSSjXsrKj 

^cõllêcTõnã dores 
PAiíA FACTURAS, eis 
t.nrt-is ns nualidades, cn- 

lia -Casa Mo- 
,\rn:! de Rnnúdphi.- Sou- 
z,. i Cia.

300 apnscntos com todos, 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo— es-! 

paçeso palacete propri.

Preços 
modicoo

I
^FEBRE^o CONTRATOSSE

«ENTE. O CONTRATOSSE

S® MiB M» | 
r iiludidos J

liilti L tESllffl íifeiEÍ: si.

J. THOMAZ DE AQUINO tm 
F,.-írFE5 - EST. ÍO SIO .

íiüupon da c’ôa Sorto
Um Tíilisman da valer 

íjucivis «:ni carasnvr.to fclíi ? 
Desejais eu- amniliar b.-m q:iJq:r?r 

empre-x d.- •-j-iah-.:.:» v .1
I v<. CCi-í «• • «■*■■’ ‘•ite •

do LU-.-, d ••• c.’.- ■
••O LA.vi.MJO ».ir».-, lí 1 
-crâ i- dc;.do

I SABONETE “33” |
Sei; perfume anradabilitsi-1 

iir.o m.;nài!-?e alé consumir-i 
|se dv todo» s..-.bãü. Ven»e-st | 
l na casa Raudclpho Souza <ft C.|

: O melhor dus denlifri ;
; cios medicinar s, Odo.-ans. 

h . d o HiO é venuiJo r<a Caca de Ra | 
,!phael Antonio de Andréa,! 
|i-m C.iinpos klyseos.

pr.nt..l,as,u'n .l'v ',,hraJ ’
le, bem iHiumni.dox a boi-kcldc l ó e'.m\- ® \ 7 c '

W«mle é Ivje a ci iade nr-í.-oda -j.?'": [r U’•‘',l

f-^EDf-dos: - Ea^ac!o ,r,o ;-io
PropristariorLUIZ RODIÍIGUZS ——

UM1CA nfílcia] 
itvíca fi3calis.ad:1 P-!o governo federal
UN ca ?t'.r Co-?3 Prc.,nins responde o thesouro 
ÚNICA cxtrahida a vista do publico no<in r— 
CAPITAL: 3.000* contos com dc-nneitr "• PREDiÓ PROPRIO “ rua “ de í, n2' 
EXTRACÇUES DIARIAS ãs 2 1/2 eS ’ l10 

i‘edi..üs :ie bi!!.T.tcs com mais SOO rii^
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Um prasanta valiosa

[Moderna—Td. 144.

que
I caixi

sagrados 
pro-

ODORANS—Denlifrido 
medicinal, é o preferido.

A Casa Silva------..... | M UI» |

:orrente, c que fez vibrnr reccbeu um novo sortimen- 
,n nfegria o lar do Sr. | to de molduras, espelhas, 
Mario Barbosa. estampas, etc.

<> no-
1 Piaj 

me-
1Q do |

— expediente — 
PARA a cidade

LENHA 
Vende se

Trabalhar para a melhoiar 
physica da nossa raça é rea- 
lisar uma obra dc verdadeiro 
patriotismo.1 H S 1’8 

noticiosa s propaçjandista 
E DE TODA A REGIÃO SUL FLUMINENSE 

SOUZA ® ® © 

 REZENDE (E. do Rio), 21 dc Dezembro de 1929

1 Pimentas mnlaguc-1 
ta, comary c bahlanns, 
compram-se qualquer i 

t—,,u u a jqaanUJarle, na fabrica Alfaiataria^,, .cognac Llcoroso 

de Gengibre», du Astol-

— Estado do Rio I

k AQboubÁSs0 4

sLojo  ̂BAM^

puloso dc trabalho até nos 
meios de minguada popu-l

"O, aponídüiúS, nas nõS'|ue>anuo-se ue uma aima, 
adjacências, Engenhei- verte-lhe tanto balsamo,

ro Passos, povoação liga 
da ao 3" distrlcto do nosso 

cia de possuir as mcder-l 
nas instaliações!

Na sede deste disiricio, 
que é a nossa cidade, atd 
agora nenhum dos propri 
etários de padarias havia 
cogitado do pn-enchimen-; pelos seus irmãos incarna-| 
to dessa lacuna. ----- --------~-

E’ satisfactorio dizer-sei 
que embora tardiamente, |tar e a caridade deixa dej 
por iniciativa do Sr. Ala- ----- —
noel Leal, proprietário da 
-Padaria das Famílias», já 
se deu o primeiro passo 
para a vanguarda, com a 
adaptação no seu estabc- e o que rião é bom não po-1 
lecimento, dos modernos. de ser verdadeiro-. Assim ! 
processos da panificação1 sendo, sobejas razões te-1 
mechanica. mos para concluir quces,-j„.

Attcndcndo a um gentil Itamos com a verdade, por-’; !'*?•_ cnvi -----------
convite desse cavalheiro, quanto a nossa crença nos ,o nn l:l' 
para lá fomos na hora de dispõe á bondade, por' Agradecemos a todos a 
trabalho mais intenso e as- meio de alegria. requintada gentileza.

SITIO
Vende-se um sitio com 

7 alqueires de terras, dia 
tante 2 léguas desta cida 

de, pelo preço de  
7.00Q5GU0.

iide ser azedada. Ora, o
Espirito Consolador, apo-| 

jderando-se de uma alma,

que logar nella não fica
,‘nda folhinha

Deus e o homem, a morte gÕn^rXmov^Fo^ 

i- , ■ : e 0 com illustrações coloridas
tuturo, que nos orça ao dos differentes modelos de 
nnf.írn.-rimpnfn AniiAi P _____  __

w Íí:-

Collaborsdores diversos

NUM. 285

àcZK5$» ™S Um presante valioso
imprimida naquclle servi- Com destino á Capital A Sociedade Anonyma £

73000 Ç°» assistindo o funccio- da Republica, passou no «O Malho», a maior em £
** namento du machinismo dia 14 do corrente por:preza editora do Brasil, Ü?

*'a 'que bem traduzas mani- esta cidade, em trem es- divulgou nos com um va- J
*'■■■*"008 de progresso que pccial, o illustre Sr. Di. Ju-jjoso brinde que consiste £

observa. ? lio Prestes, Presidente dojna remessa de dois alma-j^
igrauilando nos pnr- Estado de S. Paulo. nacks: do-O Mãím
com essa acertada’ O eminente estadista, «Tico-Tico», e tamlI iniciativa, damos á nossa | na qualidade de candidato «Cinearte-Album».

—o população a agradavd no-; à Presidência da Kcpubli- RecommcndainosI ticia, ansiosanv.ntc aguar- ca fui ler perante a Nação nosf"*’ — -
ada. |a sua plaufirma dc gu- çâo

-----------------------------jvenin.

Lí s.uLpa.SS3Rcm-jíFníE-fT’*'*' -------------------

| // tbPIKHAS‘ECZ£HAS$. ■| fcSl „„ . _. „ n,n.~ n maioria de seus membros, criticas produzidas p<

estando também presentes pis de caricaturistas 
altos representantes do mu- veis, encontram-se r 
nicipio e demais pessoas publicações, magnific lialJ piucisan
de elevado nível social tura, ora enxertsda u 10nfar nojentoU'perTgosõs iouibriguciros 

- s‘- D.r; O,swa!do ,P“’ s“‘y;a dus «cnptores dc,J curar ? será bastante que façam usu das
;arte, Presidente do d re-escól, ora recheiada de.j Vihlizantcs., e ficarão boas e fortes 
: d ri., saudou, cm cntliu assumptos emotivos, ferm-a As .pnulas Vilalizantes. combatem
■ siastico discurso, o candi do questões elevadas as « ^fflcacia os vcrmcs Intestinaes e fnrtifie.m <
■ dato ao .supremo posto da qu.ics despertam o vivo!*

N'ição, enaltecendo sua. 
conducta política e augu | 

seccos e nw Ir.indc-lhe uma grandiosa 
a Praça Oli- vietnria no pleito a íerirsej 

aennlH» -l—I - »■-

m.woel BRÃGA FÍl 
lhu Cu nmunica a esta e

Folhinhas
' Em aiiirmativa a adojdiíatadns e muita gente e-[ A Pharmacia Popular, 

pção desse systema esrru-jxiste que só é má á força conceituado estabeleeimen
,1., i-.i, . j., — -—to nesta praça enviou nos

|uma b-.-Uafoihinha de des- lcndo 6Q(j-.

 I e jjm caminhão

x a "i ..wwmiiv ^uiuu» ^uc AvrnnrCs, Mi 
■ j ° drA °'y"]P'“ fweira (de S. Lóurenço do

. u^ugu, C. uo Kio), o dr. J| 
. ves, da capital de S. Paulo, etc., 

h
! um cano con- 
achjis, por 30? ij?

__ . —inhâo contendo iL-.<.
D.«g,.o, r.,d

Anniversariou se no diz 
■ 15 deste o Sr. Ary Gui 
| inarães, proprietário d a 
I conceituada / " ■ 
[Guimarães.

Em regosijo a esla data -
rccT‘"^J ca‘?1lhciru “to- - "LS;T,?.!?2cntk’! 
rcceu, aos amigos que af- 

- sua residência 
Equitativa», impor- Para “mprímental-o, 

tante Companhia de Se- ,USil de doces, se­
guros, com sede nu Rio SllinduS(; animada palec 

Janeiro pfesenteou nos i P^queUo convívio ngra-j 
com algumas folhinhas deid3'el r'nde 3lld Exma. fa- 
reclame. r‘! .... .. -

O 

Os Srs. Bromberg & C 
■eia» ...uva re- c,,m vast° ^'P^ito dei

interesses da ordem e do’T--“ 
gresso, de nossa gente cFd”. 
nossa terra. Ow

I 
! 
I cuinuctiem com 

fortificam tanto
" - ‘ ai Sm S 

____ _ ...m.w tiociw? |juf*a as anemias
na- vc-rminosas. E tanto assim é. que a própria Di- ij ' p rectona Geral dc Saftdc Publica emprega muito y

••• as -Pílulas Vilalizantes» nos vários postos do J.J 
ò Saneamento Rural do Rio dc Janeiro, e são em 
J grande numero os médicos distinctos que recei- y 
J tam as < Pilulas Vitalizantcs*, como por exemplo 
A o dr. Octavio de Uma Carvalho (de Dois Cor- A 

regos. S. Paulo), o dr. Carlos de Lima (de Pe- 
,J tropolis), o dr. Luiz de Souza Coelho (de Cam- 
íj pos Altos. Minas), o dr. Antonio Esmedio Pires § 

..rmus piiniq í de Almeida (de Porto Feliz, S. Paulo), o dr. « peli\So Jocoso | c°“ ^a'™2ao.<do"e)< °í’ PAU’ ?

-------  jn. $ o dr. F. Quarlim Barbos.-, (dc Baurú, S. Paulo), A ’ * o dr. Antonio Eulalio, (dc Grão Mogol, Minas), §
|ô <> dr. Mano Rangel (de Olympia. S. Paulo), o 8 
A, dr. Miguel de Lconissa (de Rio Grande do Sul), ® 

[?;' o dr. Mirandolino Caldas (dc Aymnrés, Minas), $

. ______,, — ».. ■ iMiavuilll d'Avila (de Sd-
..... Martins, R. G. do Sul), o dr. Manoel Pinto § 

(de Brmgú, E. do Rio), o dr. Jordão B. Cha- 
ves. da ranitai de C ps-o„t etc., etc..

As .Pílulas Vitalizanles» não exigem nenhu- y 
:na dieta e nem resguardo, c são tomadas ás re- Ó 
feições. As bull.is ensinam o modo de tomar. $ 

, |,V> oup|ft $
contendO|S«<:=«e-«-e«:c“>^«/eCT»»»ss»>s>:>sji»»c>»»tj 
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iate 
Vende-se na ca­
sa “Moderna”
ESCOVnS DE DENTE

MECHANÍCA
Como soe acontecer deu 

tre as populações não re­
trogradas a gu a rd avamos 
de ha muito tempo a in 
troducção, na nossa indus­
tria de padaria, dus no- - -.......» -i
vos processos, hoje tât» demais praças que adqui- 
communs, para o fabricu r,i* P^r compra, dos Srs.l 
do pâu. Braile & Vallim, a «Coo-

Nos tempos que passam Pera,iva ,s- Antonio-, ar-l 
é inconcebível que o sys- !J’az.':''’ da £; .
tema de se preparar esse1 ,ha ',s- 5 ’? d 1 -■•ivu ioria no plato a lerir „ 
imnrescindiveI:ihmentüoueiVCira B',tílho. esquina da a 1 de Março vindouro.

15 de Novembro, onde: Respondendo ás pala- nòbrè Í5 palach. d” .^ continuará a servir atten- vrns que lhe foram dirigí-!

k::sõ;Ssí1; l""“' *" “feitn n<»!.n SUa- j ..L.. -

O Sr. Henrique Cabral!
-x’ ’• d • .Mello, professor de mu- 

esse | temo seu lar fremin-l 
Lio de contentamento desde

aolo dia 13 deste, pelo nas- 
,r?’| cimento de seu filho Edmo.

Rheumaírsmo
Pessoa que esteve longos 1 *-

annossoífrcndo dessa terrível —Vende-se na Papelara 
moléstia e que se aclia cura- *- • 
da, cumprindo um vo», indi- 

itamenle o remedio 
. «. curnu. Escrever para a 

caixa postal, n I0S0, S. pau- 
|!o, com cnvcloppc seflado pa­
ri a resposta.

feito pelo profissional sua-.
rento que nâo pude evitar pcc,ac5e 
que o suor vertido cm con- 
sequência desse serviço cx-1 
haustivo contamine < 
precioso produeto.

Como escaramuça 
antigo processo querepr ,MIIK 
senta um attentado as uteis! -------------------- - . r
regras de hygicne, vêm se A alegria não é somen- |
adoptando, de longa data te a recompensa da virtu-| [ 
a panificação mechanica, de, é lhe também a fonte. | j 
introduzida desde os ccn- A muitos corações, para1 — 
tros populosos até aos pe-íque se tornem bons, nadai 
quenos povoados. jmais falta do que serem | 

*' ’ ilfirniatíva n ado-■ dilatados n muita a

. ------- -...ww para
escnptono.

— íluirnm á sua^reshl........
Equitaliva», impor- Para cumprimcnial-o, iiro" 

fusa meza de doces, se- 
Rio gtiindose animada p.iles

ra-
uai ei rnne sua Exma. fa- da, cmnprii 
milia foi inexcedívcl na fi- card Kra,u'l 
dalgiliad.i trato. que a curm

( Antonio Haruldo é i 
mcque receberá na 
.*■.Io robusto 
jnino nascido no dia 
icorrente, e que fez 
da alegria o íar ^"s^o dc ?~ 
Mario Barbosa. 'trlampas, cie.

■'S Folha indepatidenie, 
INTERESSE LOCAL 

proprietário — «vNDÒLPHO
Redactor e

Cuidado com os | 
lombr-igueiros! ?

Alem de nojentos, nojentissimos, os lom- | 
brigueiros são venenos muitas vezes tão viulen- 5 
tos, que matam as lombrigas e acabam também g 
com a saude dos portadores das lombrigas...

E’ um grande erro das mãos darem lom- ü 
'"•"‘S a torto e a direito, sem receita espe- -f\

“ Só o medico pode saber se um A 
pessoa grande deve tomar um $ 

íA n «...,1—---- •- _M| O

mais acertado >para cada pessoa.
,!ío os Inmbriguei- $

. . wi vAvuipiO, uma creança ou pessoa gran- -í- 
que sofíra dos rins, nunca deve beber um

»-*- j ser a caUsa dc 
sua morte.

Entretanto, todas as pessoas que tiverem 
i ici-i *o;n^r’Sas 0,1 outros vermes intestinaes, como 
pela a ankylostomos e tricuccphaius, não precisam de 

e dn?A tomar nojentos e perigosos Iouibriguciros para * 
curar;'será bastante que façam uso das «Pi- 
’®  e ficaiâo boas e fortes de-

A. .  . Vilalizantes* combatem com
jquaes despertam o vivo!? cídeacia os vermes intestinaes e fv«,i(,uaui « 
mtvrcssá das pessoas cul ei a? creanças c as pessoas grandes, que hoje 
tas o dia e o remedio mais usado para as anemiasI Ãssim lemos o Alma-I* .. ................-
nack do «Tico-Tico» para 
enlevo das creanças, o «Ct- 

__ neane-Album- para delicia vrns que lhe foram dirigí- das meças c o Almanack 
,iac . j0 «O,áMalho» para os es-

cortiniu lhes dão inchança 
• para conhecer, atra vez da 

critica burilada por 
adextradas ptnnas eillus 
trada ç L 
da caricatura, .* H.v- 
dominante da nossa vida 
e dog nossos homtns i.i-.t , A 
vestidos de altas missões, i Ü .íf’ 
quer na política onde o 
campo é vasto para a cri­
tica, quer na sciencia ou 
nas artes, visando o re­
ferido Almanack todos os 
assumptús cm fóco, no 
momento.

, • , — ------------- ----- Por exemplo,
A par de interessantes19 de S':- 

criticas produzidas pelo la-lS Iwnbrigueiio, pois isto poderá 
nus ,i.. rr.r^,,...:..,..3 no|a.|g sua morta 
veis, encontrain-se nestas í 
publicações, maqnifica lei. ?
tura, ora enxertada

lação, apontamos._nas nos­
sas ; ’ -
ro Passos, povoação liga

ao 3°distriefo do nosso . —.mv.iivo uma mu
iniciniú cue iá se jactan- aspecto nos mostra elle d. propaganda 

oe Merler. DeUS O O 110010111, <1 lOOlte £- — — - ■ ___  .
e a vida, o presente e o com illustrações coloridas 
futuro, que nos força ao dOs differentes modelos de j 
enternecimento. Aquelle, carros, constituindo c-ssel 
em quem a sua luz teg reclame num dos mais chies, 
penetrado bastante, sente e uteis ornamentos para!

|dos uma sympathia, que 
nada mais poderá desalen-

, ser uma virtude, para se 
i mudar num arrastamento. g
I E’ de Maine de Biian 
j este pensamento: «Não é 
bom o que nos faz tristes 
_ » nrí.A A hrvn, n*ÍA nrv.

modernos • de 
lanificnrün1 sr»r

sim tivemos
___ tunnecí

Anno . . . . 125000 ilnPrimida
Semestre . . . 7SOOO ço- !,ss,st

PARA FORA qUe j).^ tra 
Anno 153000 (estações de 
Semestre : . . . , 83000 laü se ohserv.,.

—Toda a conespondenda,|, Çongtatuiando-i
dv.ve ssr dirigida á rcd.icçao Janto com essa
ptaça Oliveira Botelho. iniciativa, damos ú

•— Os originaes r.ão serão | população a agradawi no-i a 
devolvidos. jticia, ansiusam-.nlc aguar- ca

i\r:>hi: t\ redacçío Hão e so-'dada. In *
lidaria cuni as opiniões emit- 
lidas pelos coliaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas. I

, « ...alho», 
por preza editor
cs-i divulgou nos  -... .« 
’** ’ jso brinde que consiste

na remessa c. -Í-.L «..uu-.’,: 
Inacks: do Malho» c do*ft
«Tico-Tico», e também do ;J 

! «Cinearte-Alhiirti» ;
s aosij

Inossos leitores a acquisi-|g brj “ir “a . ,c«.u 
—n destes tilmanacks e; p cia| do medico. Só o medico pode saber

■ *iLl” assin'.dü -Lmeurte-ta mcnjn0 GU uma DeSsoa grande deve tom.. - 
- oMNirJ-CASPA^ I “ alJ“l> Álbum» cujas paginas n-.x jombrjjueir,,, e só o medico pude saber qualífesrtfil
IflUEinADUiWS-FESIDÀSn de Pc^oas ao pov». ser o melhor passa tempo rox por cxcmpio, i-------lMANCHASETODAS ASM O direciono político Io- que nos possa deleitar. ____ « r-
X.DOENCASdaPeLLFa* Ical fezsc renresentar n.-h par dc interessantes|Jj

zidas nelo Ia-1 *
nota-i

pessoas i publicações, magnífica lei-l 
o sü Dr."osWa7do Du-L-3’ u?* enw,ada '
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ChristuViiin dos Sjnlis. A COMPANHIA 

*nstá

C”n r. .. ... .

,.l t ti..

■j

Use apenas iimj-vidro da
• Zam 

O melhor remcdio d.i peite 
Pedidos: B.-.rucl & Cia.

: : : S. PAULO : : : : :

Vômitos- 
biliosos

•;cs a vi<la <•
•vl US.n, Hi.lS ‘

* Ct.gn.-c Li.-. r. .....
/alo piitif. ifn i^uslnr

•?V IH.U.H jM.JJC.

:.*l f <r .-iiibi e.
i •.•i:-.’. •<'•'.4n.li:

Gomes e Manoel ,£
STAMATO»

ED1T.IL BE CmfflTO operaçaoevitala
Hermedo de Castro, rscri- ' Lc0,’"r Nunes Siqueira 

vão de Paz c Ojficiaítlc Arag5n. residente na ei- 
do Rcidstro Civil adlioc,."^ de Pesqueira, á rua 

... ................ 15 de Novembro, declara 
w íu^Mut . 4.0- Muc se achando soífrndo du- 

lado de Rio de tnneiro, irnRtc 0 espaço de 3 annos, 
etc.................................. dois dos quaes esteve en>

_, . , Recife, tratando-se com di-

jó.ti; I wu, >.4 . 

li’ si» u P*.itoipiiu Víil.iÇ 

•’hr.i n f;
Hicui furte v v;gur« s»c», , Ar.L;
ss'<iü ha 11 si!.* 1 uni g'.lle !: zi
Do jÇ_g:iac Licni c«> . Jj‘„ 

Súur.-.ni^s c.s fwiwi '.L

■
I Drv»

Se a

Use. Cill :•*. 11 • Lio-r''■»■•« 
\!.IS n t«'.,..-l.dn:i.> V1Ü.1 „

F< n-v.s • r
Que n:n« ii'.i d 1.,:; . .
Tem -<.• ■'•i-v • . .............
í\rèiij. c'As;>•!;•*..» Vd; s,

Quem i fi;i gií - <>, 
Quvin g .>:a u ; 1.1
«i is. * ’

PREÇ.J DE RECLAME 

ís a SítOO, n> !’-• 
* pelaria Mo.ieri a, te: I-tL

iil'í

.
1

fvnmcida qnc existe1 
'• ■ I fi la /;

XgÕÃLÚg^’^

Puraincnte indígena- da Flora Amazonense

Ifrimentos das parturkntis. Reabriram se aulas 
I descobriu urrTinedkan.vn ti EsciiI.i, inclusive a 
'to prodigioso paia abreviar J-.rrliui 
i 0 parjo. p.-.r on

Ensina • se gratudatnenlc

escrevendo a Cahia
Posta! IdSd.
SÃO PAULO

fSgi

fí 
fc? |

I

- . ]MANCHAS da PELLE f proveniente^figado) 
nim.mm.immr wii,lii rui lllMllll" irmmmmiimimalM^

I '" ' ..... CcrfrciTodas as moteslfas do <r_ : J
f Enfco remedio
I discutido na -'v'- i-:
g Academia| deMeclicina ã
a Formula do 
s eminente scicnltsfa 
jDrBariiosaRotlnSues I

OZENÀ
Pessôa curada desta mo- 

§ lestia, por uni voto que fez 
ó ensina, de graça, 0 meio 

rápido com que obteve a 
cura. — Cartas com 1 sei- 
Io de 300 réis para a res­
posta ã caixta postal,1149

Endereço Telegraptiico: .STAiW^TO»

— s. :=>aU'_o —Recolliendo me ari I-Ios ■ 
pitai Pedro II, não quiz'- 
sujeitar-me a intervenção 
cirúrgica, porque julgava a c , Bn|e:),,
succumbir na operaçao: ob 1 • _ __
tendo alta deixei 0 h-ispital.j ’

Ao regressar a casa ra-i ■" I
sr.lvi usar 0Santo Remcdio 1 Uma b-a massadeira dei 
«Elixir de Nogueira*, do peroba, cmn tampa e ta 
pharmnceuticochimicojoão boleiros p ira padaria, uma 
da Silva Silveira e coin o!balança cnm pesos para] 
uso de 6 vidros apenas balcão c um traçad-..rgrr.n-, 
consegui ficar curada de de.
tão terrível moléstia. 1 Ver c lratar á !ua Edu i 

Como prova de reconlie- urdo Cot: im, 18.

i Medições, divisões e dumarc^çúcs de tvms. V ;
' ,‘i Estruil is úe rodagem; áegistro Torren»; Aberzuru de 4 | 

ruas c divisões de tcirenns ti:i lutes; Copias c amplia- '• 1 
çües de plantas; ProtecHs, anw-prujcctos. ciiiamcntos | 

ji vistorias, adminístraçõss de prudios. etc; Confecção de »,» 
indo.» e artísticos pr.ijcctos de paLuctes, bungalows-,

Ó iar-.xi: ;j|te?. VÍl!inO«. lIC. - y

•j Eng. ísrae» FFiAÍJCO BELGA J
J rua i.-o rosário ;;
/ Rezondo —Tei.— El. do Rio 1

^STor/t-SU^’ ‘n> iirinwntüS das n-irturh nt. c u-- „s des p

c.l.i, inclusive as dü! 
i da Iníancia. t.-ndn'

p.-.r proiessures, além dos
j-j se úchavam em! .

exercício, r.s srs. Oiiciar. A0S tCLLEGIAES 
Guimarães e Luiz Araújo., pO=/. --------------

j Está aberlo também um
! corso n'-ctu'no, das 7 ás Belst 
ifJljad.’. :v:te. •

I LicôrdcXacau—Ven- Vende se unia optinui 
em toda» as ca- casa com cmnnmdos con , 

isíts Lornmcrciaes, cun- fortaveis, á tua Ccl. Erasi-' 
«citarias c pharmacias el, cm Campos Elyscos.l 
desta cidade. Informações nesta rcdzc.

i ■

líiOHTE A'3 FCLKÍGÁS ,:j

PELLICULAS EM VA- | 
RIAS LÍNGUAS |

A titulo de experiência, 
e depois em forma defini 
tiva, dado o exito obtido, 
a Universal applicou o idi­
oma allemào a sua pcllicu 
!a cShowboat» que tinha 
a titulo dc «Bohemios».

Rcdactadn o dialogo em 
allemào por Ernest Lacm- 
mie e Paul Kohner, pro­
cedeu se a passar a versão 
muda d a pelhcula, em- 
quanto vários aclorcs al 
lemâcs pronunciavam as 
palavras cm alkmâo ante 
o mlcruphone, coincidindo 
com a fala que na tela ti­
nham pronunciado origina­
ria mente em inglez os ar­
tistas que tumain parte 
nesse film.

, Tratou se com especial 
esmero do texto, afim de 
que a synchiomzação do 
dialogo allemào coincidis­
se o mais possível com o 
movimento labial d»«s ar­
tistas.

O exito obtido nesta! 
tentativa decidiu a Univer ! 
sal a appliear também <>j 
huspanh>>l na mesma prl , 
licula, confiando em que) 
assim esta será mais com- 
prehensivcl para o pubiico 
que entende o hespanhol.

O ALGODÃO DO CEARA’
A prodncção de algodão 

da safra actual do Ceará, 
c muito superior á do an- 
no passado. Os preços en 
tretanto não são conside­
rados rcmuncradorcs e a 
baixa verificada nu mcz 
passado espalhou o desa­
nimo entre os iigriculturcs.!

Com a noticia de que| 
os preços vão subir deantel 
da procura que vem tendo) 
ultimam.nte o produeto! 
por parle dos comprado­
res do sul, o melado pa­
rece reanimar-se.

deu ' 
perâacn-

5

/• Siqueira Aragiio. i í '
Ic Pernambuco —-5 w MM1WU w.,a..... .

valor, privilegiado e premiado 
posições com 11 '^/'diilhas. dio

dem casar se José Justini-| 

Corre? f”” .J.7 1
cllc solteiro, operário, com! 
24 annos de cdade, fiiho 
legitimo de Alexandre Jus- 
liniano da Silva e D. An- 
tnnla Maria da Conceição, 
natural de Rezende, Esta 
do do Rio de janeiro c re­
sidente nesta cidade; cila 
solteira, com 17 annos de 
edade incompletos, filha 
natural de prancisca Cor 
têa Marcondes, natural de 
Vargcm Grande deste mu­
nicípio e residente nesta 
cidade.

Exhibiram os documen­
tos exigidos pela lei. Si 
alguém souber de quaes- 
quer impedimentos, accu 
se-os dentro de 15 dias.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos Ia 
vrou o presente que vae 
publicado na imprensa e 
affixado no logar du cos­
tume.

Rezende, 12 de Dezem 
bro de 1929.

O Official ad iiuc—Iler- 
meto de Castro.

i-SÍiKí!
..................... «

O j 

f DR. OLESEN & C. § 
RtiaS.Pcd.o,H5 RiO j

y .1' «».'.! j»:.- ■’ -•

5 DRAIl !• ê: VAI !.!.*- 
í GO.V.ES ú C0-.’.: .

swi .yüZií

VENDE SE uma casa dc 
cunstrucção nova, c o m 
commodos pura negocio e 
íamiltr.. no Alto <i«.s Pas­
sos. Para vèr e tratar com 
o sr. José Damasiu, no 

, niesmu bairro.

íi’ «> çíic Lt*d/>s <ii tn, sempre inv. j.ido v üi-r.ca 
iftilídílilo—-C otjil »c í jcurusn 'te Gengibre, só «; 
•!<.• rliiirrnaCtfuTico. A:»tulpho V:li..ç:i—o ‘.clcnlc 
píx->crv:itiv!> duo cunstip.tçò^s e

icm «’■; j
-I' '‘íif-pi.’ > C F.7./r

l:«».il !..«> sibcioso.
ixisie rtium I. ç.,; 

sc Lk« r
| i: : ó ti* úu Vi!tes^

■ rn : i- • • <• 1'cn ; p-.r -.
|Se.r. nu ■.«unra pei .1 p;.

1? .‘.r n «LifcGto •>!■.
d* Viteiç 1

JVlctesiias düg riqs e do coração
Use 0 TOMCARD1UA1. tunico des rins e do cora­

ção, limpa Abexigd, desiisllamma os sins, cor.ira as 
nephrites, areias,' c».lica« rentes, augii.ciita a» minas; 
Tira as inche ções dos 1 és t lo&to, hydropsias, c m 
cansaço, falta de ar, palpiinçoLb, dures sobie j cora­
ção, asthma, ihimius n<> ptilo. N? Casa Hirbcr, rua 
Sele de Sitembro n üi> Diugana Silva G'tines éi Lia. 
Drugaria Paihcco, rua cies Anüradas n. 43 c Draga­
da if.aujo Fra.it.«s. Ri.». Ap. pvlu D N‘. S. cm 
I741á.—Lic. n. 171.

HAGWESOb
E’ O GHANDE KEMED1O 
DO ESfOMAGO. INTESTI­
NOS, FÍGADO. RINS E BE­
XIGA! MAGNESOLó | ode- 
rosissinio nas dyspepsias, 
vomitus, pyrosis, azias, 
muuludito. gazes, icteríci­
as. urticaria, colites, ure- 
roiai,areias,ctc. ÍIMCEESOL- 
tonia-se As colheres dei’em 
2 horas c: na prisão de ven­
tre, l cálice de nianhãe ou­
tro A noite. O lllílGflESOU é 
receitado puro, ou cm po­
ções com analgésicos, diu- 
reticos, tinii-cardiacos.etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exrnus. Snrs. médicos.

I Foi o otóca remcCto quo Shc < 
H allivíc, depois do taver ez:?; 
| tado tamsos caíres 
li isiuti£nze:it&3
I A CaSiaspirZsa* ateia dc 
| acalmar a dór rapidv 
f mente, fàvorccc a _cü- 
| mioação do ando urico, 
r c seu uso constante con- 
I tribue pari a cura itas 
| ajccçôcs rheunutics.
I Istmbtta, ejKlrj ,tt
• siCred oid tad'9...1. ..d St. ' _•
| tftuvidct: •’

f deis Jt pf- ■/•'•Ç 
l • CW.7WÍ «.»•

,rr’;Kno
■■■ í-

---------- AOPIN|AO 

cimento, audoriso a piibli-'13'^^-««««««^

, caçãod„,,resrak, u^iujenbo
Lcour Siqueira Arfígúo. hj -. ----------

“1 sss;. 11I.treiio fiomts e Manoe ? í! P SI,NHIA INDUSTRIAL -ENGENHOS J
versos médicos sem conse-j.., . . . y ainnmiu- trabalhando com toda aeuvid;.ue,pa- ggmr melhoras, os quaes di i!-> x , , ,. ~U ra fornecimento dc cnjetilvs na próxima moagein dc b bua eu.is nrio e boa?
um Khto no^lT W^0»."“ca‘&A | -

um Ktsto t.o utero e serVnmhjg POSTAL, 429. g DermiTia -
- |C ------------

f P?

-1- í.r.i C -f;i: i n,-., 
i-it qiiv-ii | £»|I11M
UiV patinhe. p-..i r.i

1C‘j e irt.jltf Oi.’ Vós. «.!•,- ». • • • L 

• um j»'.!le!

dadêT^
do f""Dist.-ietodo Alr/|15 de Novembro, declara 
nicipiode Rezende. Es- \ ~.--------------- r--—

i dois dos quaes esteve 
Recife, tratando-se com

Faz saber que preten- versos médicos sem conse- i. -

ano da Silva e D. Lidia fc„„o„tul%„„ tl, uti -r------ —- js,

• Valw |
‘, ni<^2sa.Matana |

"visitem Teasa do Zic.i u:-t«isa«««^f-«g<i«a'

á Praça Oliveira Botelho. ______ ..

ED1T.IL
GO.V.ES
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íii á IIo Tcl. Nurtc 1105

, Moiaunlcssque eomU-
Rio do Janeiro

«□ PASTILHAS RIM3Y
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.PAPEL CREPON de to-

. l-,s> . .‘.-.te n — í"*"eo Mn.

£L

h
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C?3

rts no cBdl

y

Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim

IVerjoe-s© na “Ca^a Moderna’*

M.wrunjcw rs-niu ■.%

ÀccomtnodaçSes pau 100 pessoas 

e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

/Aposentos com ou sem pensão

iííí
•g

t)OLT«»- ideal Para /- 
CRFANÇAS. KAO QI.EIWA 

docca.
Exigir <.i .u n : n. r.

Praça da.- Republica, 1Q9
Esq. da fiU3 Visconde de Itauna

1G 
c.- 
t?

‘S t: 
K
c>

r3 
C) 
•u

r.
-A

r.velaateir.Mtadails
F!i« “S criMçu

Souza & Senna

; Üentifeio Moinai SOGIEÜÀEE K0PES2W1 K RESPOSSASILIDADS ILLIMBÂ
■ o unien ou ..... t j
'■ lc c'’3 a ,ern;en"í Ascsita dinheiro cm deposito, pagando as seguintes taxas de juros 

-n 
5$ 
6°!o 
?°io 
8°|o

Caixa RyiraJ de Rezende
, — que evita a fern-.en-1
pçaodus comid is Quc ficam i 
no- inursticios dos «entes,—

I < da carie 
; Combate o uráu hálito e cura 
]=-- moléstias d:, bocca c ua

: garganta ; 
tetc EU ;iE;a j:r;;
Para r.uxibar a limpeza d. s 
dentes use a l-asta Udorans, 
l“b°............................2S50U
A'remiu cos ira™ d.,w.'í:u- 
r.-os- VAXttOUHO ioi.2.\ & c

CfCS C^pCllJíS 
aos revcr.deiloiiz

iifâ s 
0 
@

. . /. FILHOS 
yc-3?<
Venelív;. j /iauier é o

tsie&o: •? ?'v;-*uêiro porque
nCo te”;; úíspenqa o

<•: ■■ .'..teo não ccn-c-jíl.rc, ^>3-,ú gOStOSQ

Q '.'artKica ES 
crianças.

’ das as côre% nr. Casa Mo- \ 
derna, Tdeph. 144. I 

! BOLSAS COLLEGIAES,1 

,'fyp. Moderna, Tcl. 144.

li

chimicos c pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131 I-. andar Sala 3

Tcleplt. Norte 3756 — Caixa Postal 2:67 

ENDEREÇO TELEGRAPHIÇO: "RAVES” 
Rio d© Janeiro

f.S

Í
-i
Sã

íi

O

tcxu c hvrendoos das inlo 
sdccçõcs, c=nm:’md3 = pre 
vcnçlo o cura em pcuro 
tempo, a total as ídiiia e

A1 venda c<a to£s ao

í
j ■ DAE. A V:,y;y.

CCO Wff^gO”
Preparado vtterinatio contra a Desynícria cios bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Fcibisno Alves Pereira
A' venda na “A Lyra", nestn cidade 

Fvi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
Está registrado sob 0 n’ 1484!. ,

..... ‘ 

)

íw-x w sa 
\ \ -Xl.j.-

p <Lif;;,-çúl^c“;!r”balho-
1! j! cp.v.í OSTO RIBOTT

• nr erm Mgurcnçn eara ’ nwfeitta-
? A COMPOD-

• ’,TO

l

£si PEda:?./.'..

.<?• S I> v«a (I!fú0 bln.
IrfcUivei Tul;o 2SVC0 alt.i com que sa alcai-.çun e-------------------------- -------------- -

Cura 2fceo V s. crw.pra um bl;T™ •- Um restaurante f.nc ?
tubo com Cfr; rufírairnlc pr.ra lteí ',ta mente ao arco Um hotel (H taro ? 
-cercado lu Bpr. .caçr.ts - 11?ll,ral d.,s dentes. peimit!In-[ 
ALLIVIO IMMLDIATCi li D1’RA- <1<» uma limpei completa.

AS ! A escova Piroicx ê esterl- i 
A ilr-idu t-nlesdeser aci.udicio-, 

tn .da, protegendo assim a pes- <xr iwImi 0 rnsupennrf 
!aoa que a vac usar, de qua- 
Jeqiier germviis de doença !-• ----------- --

0 _
LtL.-ezran:

Gonía cGíTenís á ordeni .
Ccnia íirnifacía, sob aVijo .
A prazo 6 irisas? •
Idesri &
Iderq „ 1257 3 JJ

Fsz todas as transacções bancarias

p

â |

iíl
ifís

«HJ 0
fWi

___É7íí
Escripíorro de procuraicrios

- T?aul 1>. Obaves - -

0 W«

- pm MUB8QS0:
fíi Uma senhora quc scfírn 

iiorrlvclmente, por uccasiãv « c 
dai à luz, tendí» feito um ve­
ta a N S. DO BOM PARTO, 

e> • encontrou u m medicamento 
milagroso que alihii-ti todos

piiniento dessa prontosa está 
gratnítàmeiite:”m"iíl.mdo no­

as g, nie e endereço para Caixa 
. á Puslal 1-5S4 S. Paul»

CLOTILDE SILVA.
A iLi nva Põoíf.v v n es.-o- , L _ ________ _____

MüoVíX^1 PS'U n SABONETE-33"
De Mtio sciriilll.co. t....

cila mr-a extremidade mais 
alt.i ifin que se alçaram e 
limpam o-.nralr.iesc rsinter- 

. slidos: a ciu va das suas ccr- 
nc}r; rufficirnlc para d„j...
de h> app-:caçr.es- nrtuial dos dentes, pumitlln-

--------------- ------ 1 Um ter oi; cafe deganle r 
. j primeiro sr t tem 
'ou gwtam o insupinível 

liYrollw "TIOSÀM"

H »í 
í Wlí 
i

!l Mi . - 1 ri c -V .9. ri\ I 

ãlU !
CJ .

il

« Bíli I

) ESCGYAS DE BOF.RAGIÍA 
|! P.-trn dentes ; 

|,Sâo as melhores porque- 
' í não estragepi n esmalte; 
; ;dns dentes. Vendem-se naj 
1'CPi.n Moderna, Praç? O. 
‘ i Botelho, Telcph. 144. ; 
•: í ____ ;E’ O MELHOR E i\AO E’ O Tá A IS CARO

A vonda em todo o Eãr&sil
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‘./"/.L.'.' cierna deRand ipiro Sou- 
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<:c i 5 ::s
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rlAÍJ TOÜSE? H’ínELDE3 E Tar.lÇOElRrtl», NAS TRONCHITC3 CHRONICAS 
>’i niMPuf., onipp-:”.. «:r:a’T,ivjO3, rouquidões, tosses com escarros sru* 

tiUINEOS, AS7HMA, COQUELUCHE. DORES tlO PEITO E MAS COSTAS. IN 5 CMS! IAS. 
- !l «TUrí-A ( . i:e. ACOMPANHADA OE FALTA ÜE APPETITE r. FEDRE. O CONTR TOSSE 
.. O R • M7C.PJ HCROICO. A2OCLUTO OUC NÃO FJ LHí. NAO »ODE FALHAR. EFFICACSSSIMO 
•IA TO.CE t>O3 TU5CRCULCS3S VTINOO-O CONVENIKKTEMENTE. O CON IRA TOSSE 
E i.IUITO AG.TV3WZL E IIAO OEíHG« ?• RESGUARDO VLilur.-Sc EM TODAS A3 DOAS 
PHARMASIAO. rlA.l V05 DEI.TLEIS CNCANARI ASCEPAI O CONTRATOSSE! MAIS

CO.OCO ATTESTAtàOS EXPONTÂNEOS d/. MO3 CHEGARAM AS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE OUEM 03 CUIEER VER, EM NOSSO LA30RATORIC. Á RUA 
3E SANT*A>IN.'«. C1G RIO, DE ?i=IRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTR A TOSSE.

ESTZ JÜi;ít.AL 1
T.vave -..e xa í!



® ® ® Collaboradores diversos
   

feito Godoy 

senlinclla solitana e vigí-

ites

Teve lugar nu dia 21

abacaxi 
Conipra-sa qnalquer qnan-

Trabalhar para a mtlhrnia 

physica da nossa raça é rea 
lisar uma obra de verdadeiro 

patriotismo.

Anno . . 
Semestre

“Tiro de
Guerra 451

re«i 
Godoy os manifestantes acor 

hro «ando.0. Cada ~

|Atira(l>r que, acompanha-1 E*ft nome dos fona 
„m faltou, offertam 
i. r. sr. Savio Silvcji
Secretario *

compareceram 
i alta esphvra 

desta ci-

Do alto da serra, de um 
,do banhada pelo rio A’pa 
do outro pelo ivinhema, 
ic ainda hoje correm fra-

a ma;,nan:- 
das picdnsas 

uimarães, An- 
OJga Camões 
i que, incan- 

sação desse m- 
ram, com o au- 

■mercio c pessoas 
:’açOes, distribuir 

4 "i ás crian- 
. da sorte.
fui o local 
desempenho 

irssão.

.Mim dos cpl-emcros intb 
resses individuacs us sagrados 
interesses da ordem e do pro­
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

para i
até o
n i p.
que lhes pi
do as despi*?;
os referidos <<n

“|rcm procurados 
l- ,serâ.» vend uns

Rezende, 28
: 1929.

Jack L omalchiusky.

dtiro e eloquente poema 
de gloria c sacrifício para 
a historia dos nossos fei­
tos—uma pequenina inas 
valiosa pedra a juntar ao 
fulgurante cordão de nos 
so quintessenciado amor á

to dos valiosos serviços 
que este vem prestando 
áquella Instituição.

Ergueram brindes tam­
bém os Srs. José Vclloso 
Filho, Pedro Braile Netto 
e o redactor desta folha.

MATÉRIA PAGA

O abaixo ass:gr.ado avisa 
da Costa Ro­
de Carvalha 

........cm da sua garote 
dia 1 de janeiro do ah* 
futuro i«s autuiauvcis 

lertencem, Iqiidan- 
ras verificai» isc»an 
canos. Si rílofo- 
dos até essa data, 

cm iuilüo. 
dc Dezembro

a tirania
.... .  ‘ o‘fia indepeqdent®, noticiosa e pre-pagandista

INTERESSE LOCAL E DE TODA a REGIÃO SUL-FLUA11NENSE 

proprietário — RANDOLPHO SCUZA

uma das suas poderosas 
columnas, seguindo se com 
a palavra o Snr. Ronião 
Botelho que leu, com ele­
gância, um patriótico tre­
cho sobre a bandeira, de­
dicado aos Atiradores de 
Rezende e que faz parte 
do livro «Patria», que es­
tá prestes a vir á luz da 
publicidade; desse mesmo i 
livro ainda declamou, com, uuauu uu .« 
maestria, uin soneto o sr. JjjcQrOSO uí CBUglOrB. 
Plrco, Ernani Lomba. | ______ ____ r

A’ 6 horas da tarde, noj ‘  DE DENTE tanté 2 léguas desta ’cida- 
Ilieatro Central, cm ses- papclari:1 de, pelo preço de.............
süo civica presidida pelo -Vcndc-se na apua 
Sr. Dr. Silverio de Freitas, Moderna—Tel. 14 .

DR. OLIVEIRA BUTELHQ 

A Prefeitura inaugurou no 
seu saião nvbrc u retrato do 
eminente Sr. Dr. Oliveira Bo­
telho. Ministro da Fazenda, 
no dia 25 do currentc, ás 11 
horas

A esse acto c 
. os elementos da ___

rápidos de social e representiva 
de accnr- dide.

Prcfesti dn município. 
Si. Ce!. Abiliu Godoy, quando 
foi descortinado n retrato jus- 
tilicou, em breves palavras, a 
grandeza d.iqucl.a homenagem 
respondendo em agradecimen­
to u Sr. Dr Octavio B< telho, 
hlho do iiiiisu .* homenageado.

devoç.1» em 
florescente < 

le.
trvido cliampagne aos 

presentes.
Esta singela festa deu mais 

uni ensejo ao sr. Cel. Gcdoy 
para aquilatar o merecido pres­
tigio de que gosa no meio dos 
seus companheiros do directo* 
rio político local c no seio 
dos seus amige-s quer sem 
exaggero, se podem contar 
pelo .numero «ins habilant 
elfectivos do município.

[ E’ ocioso registar que a fa­
ia Godoy for. como é hab.- 

feitio natural seu, inexce- 
i na prodigalisação de 

itilcza a todos os mamfes- 
luutes, que deixaram encanta­
dos o hospitaleiro solar.

com 
u3 •••* |/».««— -......
pairia. grassarem para o Rio, as 
ite so- gentis mademoiselles Gui- 

” - ornar Maurey e Luiza Nas- 
cimento que entre nós per 

mai '
tredo soore, operoso ri<=- .1 passeio, senão que a . i’“" vmuçu.—i<e 
sidente do «Tiro», e que é nhonnha Guiomar M^ _ Estododo Rio 

rey, pela primeira vez qu5|_ 
aqui veio leva as maisi 
grata5 rccr0^^ matrimonial do
sa terra, conforme se ex Sr Mjguel 
ternou em agradarei ps i(Ja «Alfaiatar|a Flumiiten- 
lestra.  se», com a distincta senhn- rnntin„,

* conceituado coi^mereiante 
uu  u  em nossa praça. 

Jtiáade na Fabrica do Cognac, SITIO

• ! Vende-se um sitio com 
7 alqueires de terras, dis-

communicações, de accor- 
o progresso da 

época, que diminuíssem as 
colossaes distancias que 
teve sempre de vencer. 

Esse mesmo general, ho­
mem de uma integridade 
de caracter extraordinária, 

de ha muito tempo recla­
mava soldados e dinheiro, 

para, no caso de uma gucr- _____
ra com o Paraguay poder aos Srs. JuSn d 
defender a nossa frontei- drigues e JuSo , 
ra», abandonada e des- para re“ra,e,,‘ d-: 

veis (Ippara sua defesa, guarnecida • 
protestando ainda, como' Mas é nossb intuito, a- 
brasileiro e soldado, em penas, com estas modesiis- 
termos categóricos, contra simas e mal alinhavadas f 
a invasão dos vandalos! palavras, render uma in- 

A lueta, como bem se signiíicantc mas justa ho-( • 
vê, não se fez esperar, dan- menagem á memória da- de 
do inicio a renhido com- quclle que, em vida, cullo- •

No dia de Natal teve aliava entrada no palco pa- 
cidade um extraordinário íra receber a sua caderneta 
fulgor de festividade, conir* p’zer. J s”a continência 
a entrega da bandeira ao 
“Tiro de Guerra 451”, u 
das cadernetas aos Atira­
dores que passaram para - ------ o-------------
<> quadro de reservistas cio dernetas, falou o sr. Dr. 
Exercito brasileiro. Esta uíhelo Gonçalves, q*..*? 
festa estava sendo aliás1 Pr,^uziu formosa oração, 
esperada com ansiedade. lApós, 
Pela manhã, ás 8 horas, |sa®« ,fll 
na Matriz desta cidade o;litre- 
nosso Revdmo. | 
ufíicinu e deitou a bençam 
da Egreja sobre a linda e 
rica bandeira de seda, uf- 
ferta das senuoras e se* 
nhorinhas da nossa socie­
dade.
Todos os Atiradores com 

pareceram ao Templo que 
estava repleto de fieis. E o 
Revdmo. Snr. Conego Cé­
sar deitando a bençam ca- 
tholica sobre a bandeira, 
teve felizes expressões so­
bre ia grandiosidade da- 
quelle acto, as quaes dei­
xaram fundas e agradaveis 

■ impressões no espirito dos 
assistentes.

Ao meio dia cm ponto, 
em frente o Grupo Esco­
lar * Dr. João Maia», na 
presença de vultuoso nu 
mero de pessoas, teve lu­ 
gar a tocante cerimônia 
do juramento da bandei­
ra, pronunciado com vi­
brante emoção pelos no 
vos soldados da F' 
Falou brilhantemcnte so- , 
bre a imponência e o alto i 
valor civico daquella so i 
lemnidade. o Snr. Cel. Al- i 
fredo Sodré, operoso Pre- :

Pimentas mnlague- jado'i? 
ta, comary e bahianas, ' ’ 
compram-se qualquer 
quantidade, na fabrica 

mento que entre nos per- do ccOgnac Licoroso 
laneccramporalguns dias, d2 Gens.jbrc>, de Astol- 
passeio, sendo que a se- h(> villaça.-Rezendc

Que este quadro impo­
nente mas triste, que hoje 
pretendemos relembrar, nos 
sirva de exemplo, e -que,------ ------------ » —~.b»—..
antes que as republicas do Para felicitar o anniversa- 
Prata — como disse Jour r,’ante e renovar as mani- 
dan— nos fechem quando Estações de reconhecimen- 
muito bem entenderem o tn ,,ne 
caminho para Matto-Gros- 
so, e com seus trilhos de 
ferro possam chegar ás 
nossas fronteiras, tratemos 
de melhorar aquelle gran­
de e fértil Estado da Uni­
ão, ligando o farta e dire- 
ctamente ao coração da 
nossa terra — c Distrlcto

nheiros 1 I
Laaa uuicinid, puieui,: 

embora sobremaneira fa- „acs paraguaycsj . I-«--stcjou seu anmversa- 
.......... .. e... numíro, foiir,úcti“d'a r> do a.I,dan,e 
ra nós motivo de muita Io Sr. Octavro Carneiro, ca- 
—...........4 . ..s-.-1 valheiro de preciosas qua-

Uidades pessoacs ao lado 
t um caracter firme.

O elevado gráo de esti­
ma que desfrueta o auni- 

.............   ycrsariantç nesla cidade 
de seu gésto, um verda- fel ° Sltiado> tm a sua re- 

■ ■............. ■ sidencia, d^s provas de
affccto levadas nesse din 
pelos seus admiradores.

A’ mesa de doces c li­
cores finos, que foi ofíere 
cida aos presentes, fez uma 
bella saudação o Snr. Ce!. 
Alfredo Sodré que ali se 
encontrava como amigo e 
como chefe da embaixada 
da Loja Maçonica «Leal­
dade e Brio», designada 
n*im folírit-ii- n

riante e renovar as mani-

A*s crianças pobres clcsia 
cidade, fni proporcionado um 
bom Natal dado a ma;.nan:- 
midadedo pesto das p:cdr>sas 
Sras. Indiamia Guimarães, An- 
tunietta PaixSn, c 
e Mana B. Costa 
saveis, na realisi’'*’ 
tuito, conseguira...; 
xilio do comr’n  
de suas relações, 
roupas e brinquedos 

53 ças desaffeiçoadas d: 
Santa Casa 

escolhido para o 
da sublime mi

Gonçalves, que 
'______  _._ção.

encerrando a scs 
falou o 'sr. Cel. So- 

.IM..MV w cuja eloquência foi 
paH'Cho|eleclr’s‘inte* Ambos esses 
•-.......... discursos muito agradaram -e

c estiveram á altura dos ,^^cí 
oradores, i'

A’ noite, no salão do 
Thealro, a directoria do 
451 offereceu á socieda­
de de Rezende um magní­
fico baile, que esteve mui­
to animado e se prnlon 
goti até alta madrugada. 

Não podia ter sido mais 
brilhantemenie festejada a 
passagem da primeira tur­
ma de Atiradores do nos 
so Tiro de Guerra para o 
quadro de reservistas do 
nosso Exercito.

Estão de parabéns a , 
cidade, a directoria do 
451, o distincto sargento 
instruetor, sr. Perriraz e| jr ’ 
todos os novos soldados 
brasileiros. divcl

ícntih 
Visitaram esta redacção ,ant£ 

trazendo nos as suas des- 
oedidas cm virtude de re- 
r _________ ____zx Oí.-k ae

Anno
Semestre : . . . . 8<0ü0, or expressão' social d7c 

--Toda a corrcspondeiicia, lcve l^gar a cerimo- 
deve scr dirigid i á redacç.-.o da entrega das cader- 
prr.ça Oliveira Bnk*lh'>. ; netas de rcservisles do 
□e7õl?id.>7'!:il’ací na° í'erS'"K”i;rc't'‘ a todos os Atíra- 
r.',- - • dnrts M»* haviam presta- 

A rcüauçao nSo u so-'í|,, , 1lidaria cum as ..pm.iX-s ■ ;oil-i al"'u, .
titlas pelos collab.iradores, i , {,1(nbum esta solemni-1 
quando trag-mr es assigii.itu-iut 
ras respectivas. ’ j ruidosos sentimentos de 

í patriotismo na grande as- 
[sistcncia que enchia o thêa- 
• tro, superlot:

REZENDE (E. do Rio), 28 de Dezembro de 1929 « NUM. 286

1 »r --r- i i n—rian'.i r n- uri-, &.-xsÉsé ——. j

f!“'. nl?7-a..C",rd “,sr-.I>r-' Prefeito Godov í llnIlUlia IÍP1 HmiraiilK balc' lIue — prodígios de cou os interesses da Pa-

n . . „ heroe! - durou para tria extre-necida acima das
 " ” (Especiabnctitccscrintona-'^ de unia hora, em que, próprias forças, e que, num

■ram pin'3r ra<AOInniüo.-,por Pnula-.^^''^ terminou com a gésto sublime de abnegado 
réimtoIReis, professor do Minis-\mí',íe *> valente Antonio patriotismo, soube mui di- 

‘ ' terio <ia Agrieul>ura) João c de 12 dos seus gnamente morrer por cila ! 
queridos e fieis compa-l PAULA REIS.

..... Essa batalha, porém, j Rl“. 2S~ l2~°29- 

voravel 
superiores cm numero/ foi'

hnn?a?7enX‘se“cm "vista||valllí'r0 de preciosas qua- 
o exíguo numero dos nos- r1^* 
sos soldados e a grande N***, 
mortandade infrigida a o 

apogêu, inimigo, c, ainda mais, por 
,uà dimi- significar cila, na nobreza

narios da Prefci- 
lade se 

ipns c mandar.....  
magnífico rcirato I profcsi

•reíeitu. Snr. Ccl.l tcrit> tia A 
«V Godoy, retrato este  

i inaugurado no opu- p 
do homenageado, , , ” u“” “ 
htal. ‘ lado banhada 

Jpinião» esteve repre- e d 
pelo seu director que, Iqm 

•mi, pôde u-r c sentir a nor 
ridade com que a mani-

> f.>i feita, hem cmnu a lln volutuosas curvas, a 
emoçfl > com que foi Colonia dos Dourados — 

)elo sr. Cel. Godoy. senlinclla solitana e vigi­
am lantc do sertão! — velava, 
!?a confiante, á espera do dia 

glorioso do seu 
em que descería suà dimi­
nuta mas garbosa e des­
temida guarnição ao en­
contro do inimigo!

Isto de facto aconteceu, 
para maior destaque da­
quella pequenina mas re­
sistente c resolvida defesa 
do nosso immcnso 'paiz, a so ílumi 
29 de Dezembro de 1864. •'

Sciente o seu comman 
dente, o bravo tenente de 
cavallaria Antonio João 
Ribeiro — cujo nome, res­
plandecente de gloria, ja­
mais se desgravará de nos­
sos reconhecidos corações 
de brasileiros, porque ah; 

,nil0 se acha incrustado á força 
• ’ de sentimento e gratidão— 

de que rdo exercito de Res- 
quin se desgarrára uma 
força dc 300 homens, com 
^ístino ãquella Culonia, 
no incontido afan de des 
truil a, -- immediatamente 
mandou r ’ :;‘
e os soldados casadus.com 
suas famílias, para Santa 
Rcsaj. afim de. como o fez 
num impelo dc assombro 
so heroísmo, poder resis 
tir, confunne suas nobres 
tenções, com honra e va . .--------------- —
Icntia, aos furtes e repeti- forças alhadas, quamio di- 
dos ataques dos para nm n e'1” " Ko
guayos!

Assim foi que, depois 
de haver mandado um in­
ferior com duas praças avi­
sar ao tenente curoncl Dias 
da Silva, desta sua arro-| 
gante resolução, marchou ir- ..v
firme e resoluto, «calmo, organização que terão, 
sereno, como um bom sol- on‘,G <ÍG operar» 
dado!», ao encontro das De nada, pois, sabia a- 
forças invasoras, descendo quelle general, pur que lhe 
corajusamente da Colonia faltassem meios rápidos de 
com os seus não menos - _____’
destemidos companheiros!do com 
dc infortúnio, que eram ao 
lodo em numero de 15!

Respondendo arrogante­
mente á intimação que lhe 
fizera o commandante pa- 
raguayo, quando do des- 
cgual encontro das duas 
forças, para render-se in- 

7':,'?nte, declarou com 
Jeédssombro que não o 
faria nunca, porque dispu­
nha de meios considera-

retirar os colonos{’?.sa ., • “ w ,W‘M 
ladôfi CH^AtluK rnm *'‘•'‘161 dl .

Não nos esqueçamos os 
momentos aíilictivus pur 
que passou o inolvidavel 
general Albino de Carva­
lho, sem rndus de com- 
numicaçào para saber das

zia em o seu oflicio n. í._, 
de 8 de dezembro de 1865, 
cm pleno rigor da Guerra 
do Paraguay: — «Não sei 
nem da força de Goyaz. 
nem de Minas, e nem da 
de S. Paulo, nem o lugar 
por onde estarão, nem a 

.‘ . ■), nem
onde teem <!e operar».

! dava entrada

e fazer  
â bandeira, era saudado: 

' p^r vibrante salva de pal 
mas.

Finda a entrega das ca

Oíhelo

Redactor

Ví goro-sos, inallo a dentro, 
,'ivv trr.lailai.vcne raarame n

n co’m

ANNO VI

— EXPEDIENTE —

PARA A CIDADE
- . 12500ü'e , ,caniara municipal,sr. Os funccion; 

. . 750Ü9 t-cl- J°sí Gulhvt. csUiid.» • *u,a cdj 

para fora
. . . 155000! «da doUlemen^

. . . <S?ÜÜO t or expressão social da ci-htuv íoi ... 
‘ ' |ln. lento solar c...

no dia dc Nat 
•A Opiniã- 

bcntaja p 
de visn, 
sinceridade cm 
fcstaç.lo f •'' *

i ;«> esta solemni- 
i«.L.de derpertou Vivos e A’s 4 horas da tarde d.ivain 

~ . 4 - * entrada n«s vastos salões (í-
re«idencia da distincta família 
ví.idoy os manifestantes acom- 
••■•nhados dos inn-.im.ros ami-

Atirador que, acnmp<inln-i Em nmne dos funcrionaiios 
do o.t respectiva madrinha, k-a Prefeitura fal’011, offeftando 

1° retraio, o sr. Savio Silveira, 
iüriií» Secretario desta Re­
partição. que enalteceu a sí- 
.iiific.içfin d*aquelk* gesto dos 

que trabalhavam sob o com- 
mando do chefe sereno, jus- 
fcein», operoso e cuja lon^a 
visão dc administrador, servi­
da por uma energia rcalisa- 
dnra, havia dnp.ado a cidade 
e <>s districtos dos melhora­
mentos que att?stam 0 surto 
dc progresso de Rezende.

O uradiir interpretou com 
rara felicidade os sentimentos 
daqtielfes que collabnravam 
na administração a extinguir-

jsponden, agradecen
cmn palavras repassadas de 

'affecto e de modestia, o Sr. 
Cel. Abdi'i Godoy, que se 
mostrou profundamente sensi- 
biiisado ante |a gentileza dos j„ 
ser.s subordinados Inerarchi-*au* 
cos. aos qiT.es concitou traba- 
lhar com devoçil > em prol do 
progresso florescente da nos­
sa cidade.

Foi scr

casadus.com
L.de


A OPINIÃO

RUA DO ROSÁRIO

FJesendo —Tel. — ET. cio Kio
hydr< ps-i.is, c- m

ru«
e residente

informações nisi-i reíhc.

‘i

í?

c «i repouse. 
» diário.

LíS>

■ •- ogr.iic Lu 
ti S’K"H . ■ . .

S *.*-.

1

BD-iv
Tendo sido accommetti- tsilâr QfSlJriO ■ >■ 8£u3*S3 

na fc’asa Medcraa 
nicipio de Rezende, £s- tendo-me prosti ado no leitoí - —-

í.

i.i

I.L •••.

o • '
í .,'11 -1 ■ > ■— — *) ’ ■. i •.' 

do ph H-n, »<•.•-,-• •«. .* 
prci-.-.'r.tsv.j d.: j

... ..  :• ,

I '1;:< .!bJo ;•

- Co-’si.:v '

S; • • tr . • •'• ••

AOS < i |j rc.'.\ES
FREÇ.l Di* LECL/.'-'!'

9 35CÍ0, nr. I 
p-.-kiri.i Mcdinia. t.-I. ! !:

v. rí o d'A■ Vu» >

Unico remedio 
discutido na 
Academia 

de Medicina 
Fonnula do 

i.jiíl >■ ■ 

giirDarbosaSodriiíiiB

ia.. ai>. p.b. n! s.r.. ftj
tre,1

„ lr" * ree(
• ' ■

, c seu 
« trilu.

!....

g eminente sncnlísla

vigoroso. ■ Am;...-s
i como um golle' Fazei us 
Lfcoroso». ■ Du

o* injCMsos — Ainda mio pudera  m ;.;mi!ar

zwQ
■s mw «: 
í'--í z‘'-; ' ■

•— . .. .__ -j1-*.... A -.j

Ms 
'/ende-ge na ca­
ga “Moderna” | 

“rs.< >VnS DÊ DENTE 
- • Vci: I .•■d’1 n-i Papclaiia 
Moderna- -TJ. 144.

p iaira COLLEG1U SANTA Tlü- o
REZINHA DE JESUS m._
Reabriram-se aulas d.-; ----- -—-___

ta EicíjIj, inclusive tio 
Jardim »ia Infancia, tvnd.»'
P‘*r prokssurvs, além de s 
nu» . .. I......... ... '

,sr> Oiiuitrr

;; i’RA!i.r. ü valum 
p Giw.es .■ cn.v,.. 
? UèrlíL SKi li JHX.I

Faz saber que preten 
dem casar-se Man-.nl Pé 
res c dona Eduwigcs Fé 
res da Silva, sendo dl • 
solteiro, operário, com 21 
annos de cdade, filho le­
gitimo de José André c D. 
Maria Rita, natural de Re­
zende, Estado do Río de 
Janeiro e residente nesta 
cidade; c cila, solteira. com| 
21 annos de edade, filha 
legitima de João Pères d.i 
Silva e D. Zulmira-Moreira 
da Silva, natural de Re­
zende, Estado do Rio de 
Janeiro e residente nesta 
cidade.

Exhibiram os documen­
tos exigidos pela lei. Si 
alguém souber de quaes- 
quer impedimentos, accu 
se-ns dentro de 15 dias.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos la 
vroii o presente que vae 
publicado na imprensa»v 
nilixa-Jo no logar do cos 
lume.

Rezende, 15 de Dezem­
bro de 1929.

O Ofticial Hermeto de 
Castro — Escrivão ad hoc.

Licôrde Cacau-Vcn- Vende se uma nplima 
de-se e:n todas as ca casa com commudos c« n 
sr.s tornir.crcbit-s. cor.- f rLtvds. ã rua CelMír :s> 
feitarias e pliannncias ei, cm Campus Eiyseut 
desta ciuade. fnfurmrçõcs nisí < rcd:.c.

dr. olesln í c.
. i I’r- S. K-riro. ífS fclí» ;i

1

OZENA
,“Ul?iy<?nDO | ^Pc^^dadc^no.

i4 i.,c„ní.r.1vel S ensina, dc graça, o mek>
È-?íh'Nn E’u unicu cn8enh0 moderno de nW • « rapjt||1 c„n, quc obteve a
•*uflC»ua V3i0J.( privilegiado e premiado cm divc -• • < cura — Cartas com 1 sei- 
~;r,7iZi5 posições vim II medalhas, diploma dí,llul^ ,, <•> Iode 3C0 reis para a res 
, Gnmde Premio. na Internacional do Unknarn. pns|a .. posta|iI14u

■£ A COMPANHIA INDUSTRIAL -ENGENHOS
Si".'..'.'.ATO - vsl.i ir.-.i.a-hando com toda acloidade, P-J- 

■í n f rnedmenio dc cnguilms na pioxima moage" 

h 3rn:'ii“n’-v,v^
Ia IOSTAL, 429.

i lauí-uo 

traç.ufcir gran-!,í

Íl’iíí p.itm!h>. :

•.na o homem fraco e molle! (M •• ...
i:i. n íuitè .• vigoroso. • Amr.es a vida c •» •
? b» ha n.:d.i como nm golle f Fazei uso, mas diari,.. 

-gn,K Liu-rosu>.___ ;Do Çognac Licnrosso. VENDF-^l- i-m . r-P.. i.
.s .-.M-.-r m.s ,,,,,4 crmstrucçãn nov i. ,n

conimodi-s para negocin e 
família, no Alm d-ij p.ls. 
scs. Para •,êr L. h ir<r 
'i sr. J.-se Damasi.i n-i 
mesmo bairro.

bl !>» «Icgí-.-.G I . .
Q...• :i io i ;ic •■..] 

,.Lic--.
d’A'-!.i:,u... ’-T.4ça

a.m íica ditoso;
jjj-.i bebe. r;->sta d. i.iç.j, 
•Ias. «Gieihiv Licor*>:m>> 
ti’ só d’ '!.t.ilniií. Viilara.

I Foi o Ksãeo rcmacHo r,ac Kr.e deu ^'Ss—
I &223v£*>, dcyols ele âiavc- e^srZczen- z/À 
t taáo tanaoá ca“srcs 
| ijauíiãmesíeS 
I A nlím cc
I acalmar a dór rapija- 
[• favortCL- a c!:-
P .ninaçJo do .uido urico, 

c seu u o constante con-
« Uiba. j-ar’ a ivm das
l aâtcçjcs d.v-i.m-tic-is.

/</. .-/ x. t-.atr^a
u-m r.í.

to s
C|iie jú se . ilk'iv.--!n 
exercicin. os ?- 
Guimaiãcs «• Luiz ÁrLôjn.

Está rio tanibem úm 

tías 7

. “(^kiyenbo «
’e insuperável § 
diversas Ex- 5 
de liuiira e o JJ

Puramente indígena- da FloraAinazonensc
= MANCHAS da PELLE f proveniente ..fígado)
fflhll!IiniO311!lll!IÍIEIlllJlllIlllini’‘T!rnrn:ifriiriir;:!imiir':iiiir';ii!S!]r’;!!Tt::iien!i:!!i?!!i'i!i:in!iil!i!Hniiliviinii:!i

i * ! 

dr.stiôes i- demaruaçõ.-s d*, terras. )’ j
j-> Estridus de rodr.ger.i; Rugistru 'luru-u;.. Ahcrtur.-: i:v 
' *j ruas e divisões du te; recos i m lotes. Lupías e amplia- h 1 

çOes de plantas; Frojcctns, .1 K-pn jictcs. <.ir. ii-uuos* 
À vistorias, aummttlraçAes de preilsos. -.‘.i; Confei<,£<-> de jji ; 

I ihdos e artísticos piojectos d? p.'i:.cews, . 1
j;i • vii.as. viilmcs. ck- - -- j  í Ei-.q. israei FRAiuCO 3EL.£íà >'■ j
4 ' !í ijV;c;3i'li:'..-. ciGp í-í.-js e dc corí;çào AGNESOb
y RUA DO ROjARIO „ Use o TUXíCARDIUM. tur.ico dos rins e 1L. o-rj E’<> GUAXDE KIDIiiDIO

,  " |çà", !i:: p.i .ibvxig?!, dusmfiunima os rins, centra -:S 1JO ESTOMAGO.INíiF-^J’1-
iKphriks. an ias. n licu» renaes, .•iugmeiita as urmas; n ,

- J.r.i esmdeções d-s ni.i e ro?>-, hydr. P> -s i- n-, 
c.jiò. Çii, l«it<i Je .ir, p ilpitdÇvies, Goiv.^ s-..ih-.-■ ■ c •!.: vomitos, pyrosis, azias, 
çào, nst!;.iia. -J;i > os ih peito. C;-sa i li-h r. ru > mau hálito, gazes, ivlciici- 
Svtc dc Srten.hr*. n 65; Drugariu S:ka G »mv< á Li.i. «s, urticuria, cnhtes. ure- 
!)r- g„-ij r».. >h s Andr.-a..s n. -13 » i.i,mia.areins.cle.ninellEteb

AP. p.:. d. N. s‘.r.. b..
1 / n Io -- l a. i. .. I trc,l cálice tie nitiníinenu­

tro à noite. OíiiHCflESOU c
. .. . . receitado puro, ou en.i pt>*

*:..,............ nr-.;.,». • ■.................. çõcscum analgeaicoH diu-
* w 1 u ’■ ..’ ■’* u.- c ‘i retiros,toni-eardi.ii-os.etc. 
.if-»m» kle ‘ 'i s, ><» o ele. pe’os mais notáveis 
.t..!phu \ ií. !ç*: — íj •'Ic’ Exmos. Surs. medicou.

t »i;Si ipaçô-.s e resfriados.! B===o&rx=Jsr^s=r.í7T.* -í <11- 

5õiim( 
jí » <’ custo nmx,?.;.; Cc 
llj cada i.ir I du mi! • r ;;

f *r;:bcida que c\ 
i|' i

iS 'W.:í
*1. | -.ri

iii-sia re-j

u' . «./S —■ | Jnn r : 
querendo siiaviSíir os S‘>i- 
frifiicnli.sedas p .ituritnks. 
ócscobiiu um mcdicnn.cn 
t) prodigioso para ..btevim 

o parto.
Ensina - se gratniL:iiilr.te 

escrevendo a Cama
Posta! 14Sd.
SAG PAULO

Conlralodús dsnKüesiidsdo f-

kíci id;i' -
en’j h'cs y

ís.. . - £4

ICÍCIÍCH-
Cfilí Ii'cs

. J ClIIKfí- ÍLTA ?
-hepiüiOTi

?í-
dironica:
Voniiias-
biliosos

r-.7>.i-zr» jÂxMzjiswií ;. i u--.rajrsãããnuK.i»»g.T-_.

ED1TAES DE CáSÍIÍEBTO a^lho do ex- T?a?e] íe bb pa?â 
l/fmcli> de Catiro.rscri-, • • ■ • - ■

i’«o <i; ZViz é Official -----------------
KegistniCivilad-lioc, dl) l,a tempus de rheuma- 

dj /■’ Dislricli’ do Ma- Hsmn blenurrllagico que 
nieifiode Rezende, cs- icndunieprüstiadunok-ilo .. '".7 7i.,,.. ..... .. ..........

~&s„.
tus <• a biritaaMS»riaia',,'8o Dr‘ Au-N.ned.s dei ""i- ;>"a m-rsí.-In Jf' K. (.,ni:ci„,:3 c„nl oqxinas mcchanxas c n-;.- v Usc apenas um_viJro da 
d A- . :<»iivi-ira, cx preíeit» de Re JP-mba. cm. tampa c la-k u,„' ? RL,A n0 GAZOMETRO. 17-A - lAL.A «. . _

;! ^"Y.3. senduIjz uso t|,, ,t||xjr je|bi>l.-iros paru padaria, umabj IOSTAL, 420. Sl'-’®1 Jl""a --'-‘D

-Vl nn^ R-SfS 1,,SM.JI,| üt Ci,s cnnsegui ficar c-:n ple-i 1 ír ,í ::l 1 í‘-líu lsí:..- C:<■ «<-: <• <• c- <--<< •->-•? »»»»□................................. Ü

' f’?r''ns,umcnw cmado. >«■
,h Aclaro que o eslai!. d.i ,«nde tstad., u.. Lu. del^üJez.omoue!^ 'l!n'a ,-'ui 5 

j-meir» e residente nesta; , , <ta niuiu-is. ,,!rj *
9. . ÍLC ?’ S';V"’ n,"' I i'arJ b-nCicio da lirn,.„:i- ™-W'‘ •

< v , \ l,’’;i,ad‘; soifredora. fsç. a h.í- rm xôes 
legitima de Vrcl.-r I.npisl d , 
Sulgad-i e d-ma Lrotludes 1 Pemambuco, 30 de Mar- - ---------------------------- ---
dc lolcd" bagiul.. nj|c-iÇ() lk !yi3 1 inífiS para €-3-
tado d.>eRiu de Janiiru ti ReJ^r^Rn^Per CpeVf5r 
lesi.leide nesta cidade jn,^nb‘ucü,. nhe- 33 ,';a f apuaria

Rezende, 23 dc Dczein- ■ ■ » 
bro de 1929. 

Paz saber que preten^ {-jj 
dem casar-sc Mario íi.i!m ; , •
Cunha Cczar c D. 1...-^.
Junqueira Villa F.*rte, ser. ij: 
d» dle solteiro, iicgocian-bi 
lc, com 33 annos dc cJa 
de, filho natural dc D Oi 
tília da Cunha Cczar, na­
tural de Valcnça, Estado 
do l!io de Janeiro e resi­
dente nesta cidade; edla. 
solteira, com 24 annos de 
idade, filha legitima de 
José Siqueira Villa Forte, * 
c D. DaliLi Junqueira Vii ‘-ac 
I.i Forte, natural dc Enge­
nheiro Passos, Estado do' 
Rio de Jineiro 
nesta cidade.

Rezende, 15 dc Dezem­
bro dc 1929.

mcdicnn.cn
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C Â S A P E F R O N 6 O
Kabriea de .Arreios ein Geral

—---------------------(Q) [j í.y Ij tgg^ |J a ------------------------------------- H

., Variado sortimcnto de arreios e demais artigos de montaria, recebidos directamente das prinupra-s íabn- ;
4 cas do Rio, São Paulo, Guaratinguctá, etc. -MATERIAES PARA SAPATEIROS, SELLEIROS, CORREEIROS, ETC.
J — Ferragens, tintas, pomadas para calçados, malas, pernciras, telhas de zinco, arame farpado, fejraduras, cravos, b-d-
'jl des, etc. — Ofíicina de concertos de arreios de toda e qualquer cspecie a preços reduzidos— Oíficina de trani,admes, 

onde serão executados com presteza e perfeição tudo e qualquer trabãllu» cm courocní.

CEE>3 Veqdas á dinheiro por atacado e a Varejo

1’REZENDE S ta/MoMy.ic - w«43 | E, do Rh.)

ll ts

n
h Ei

Jf ?s

ílüi:
'-O -ífhnt

CO M Q 01 =. §2
■r- =5 õ2 T2 T5 ■

rrr °; í--í l;l
| -a-i s- 1- £ 
!

3 “■

2 = Praça 0. Botelho 

.. mnnizhç

9 ^_,B=^a=:=Op- . S

síiíiHílH^ a

M.
i!
| cà' EZ K > O G)
:í
í s--. c,
i 2j

n s z 
?. "■ 

s

&

o. 
(0

IL.
w
) ;íihi

1 rt’íl 
P-H

"3

> H 

•i 
0. rr.
Q) 2 

® o 
3 rç 
rf =

P o «
0 S 
m § 
o

" 3

M K> G) g- §. |

„ Q P- K3 N <?_ „ =
5 g á. i

■ ■ s. 2 32

hí;ííí P4í’s2 r-ijj-Tsá = -"=<" L

n S r B1 ° ; í H riílíí»
. 3ÍI

1’lil

?_ n. 
□’ 
o
0 

ía r*.i 
o t» 
2- 2 
p o 
p. 5:

H í $ i £

KW 
í»5 ííbSsS^ 8 r , 

(KiiKW riisc-es .t | 

jFifij 
3 s S§; =

3-’* -SsWhE.
iHilã 

'a 

s- g-y i? f 
S ’ IH-1 M í

t -i q r.r 
-"-) o

Ir s § B | 
« t-T-1 j

! 7. ■

: -3. [
o. F 
fíT !•

^«SSHSIÍS 
s=n /"af i;s

' hiRi’1 ’M tórffli-BlhW
I o

B í >4

i:

‘71

ts

& a. z> 
Ui

0.) 
tf)

-r
3 
CO 
Pj 
r>
©< 
© 
tf:

Cu

© 
S 
eJ’

g;
m

?ã.=S

3r»=a

■■q 
Pj a' 
o7 
P3 
O

< 
Q 
CA

O

Q. 
0

■o

| 2 

í

s
5l

”1
i

o
CL
O

J55
(D 
O

£U

10
O

i“ -

g i

3
B

...
. . = “

s

n 
C7 

0 
gí<
p

; s

rj il ês "J = E=
' £
- I

0 OH
; Mí

§ 1 * 
í «-

;

g ? £

2 o ? f 
n ' ” 8

S sà
&z
&s a B
= f C3g

K
„ CJ <Ji as

ii°3 ll

a- 
IB 
g-í >- 
o §• 5 

=. " £• 
ã-S 2 
■in.
H. _ 
h ti h r 
Õ = ÍT) O E- ra 

"5 
S. 
c»

>

I
2G :
O ■ 
m
3»

23
O
N 1

lb”l
í- s = a
- [í

-p
” ' —■

!i "ô |'|
Sw ° $

S&T* g Õ-líi

I
i- 
ã:

Ü-H 
E S 0 
n âfí] 

hw 
> ?- rp 

õ‘ CT 
5ri §- á 

70 
$ í
'S

g
S f 
s ?;

0 á «
o. ? is 
® 8 =3.
c. g i

‘ il i Ittp t ’ 
ã * * ’ §11 õ 
“ M 5? ÕS I w 

« C. ' O,
ou'S________ ®

j V’-j i3 ”•! ?í3>tq -8 WS

Is! aSfaitei
JTSIIO I

s S I
i &■>

■ w
i © s

3
PJ

&

? i
£•

I

Í2
i 'S o



A 1

Est.

r'*
Typcgraphia e Fapei-.-: L".

GP .ÜDE DlCT.L'.'í] .J C

■ ■ ■ ■2 JXíD
’L?.n.dojj)ho Scuzs d C.

r

Rs^end®
j\OVG Íi-Otel

!■ m;i.\
íuo d? Jeneíro :■■

; *•■• : ■: .je

Gtv.h* 'r

Praça

Côh-J

iJ.pu-Ds forneosclcfas? á".
i '.~:siiTÍl á Scc;. Í;:W<’5

i v- Vir-.-. !■

DC
MESMO

Í; ... ■■■-■

í’. ALEGRE

l?nv»a ê>lív«‘ra uorelho - E W

E m p r c 

com stsc. 

iias >«;•: 
i:io'c>: «a

_ A GPiMÃO

Rkxbyelo
R-.ia üi irliuelo n. 31

S! '■

3C0 aposci!«»s com t«»<!c s 
os requisitos hygicriícos e 
mobiliário de cstylu — cs 

ppçoso pdacete p' c» n..

Preços 
m o cl i c o e-

í»5 ~sJfcorx; fretslhoj tyn
2 pojçiio '■ r.7*!iü c -■-•u 

stíick dc pa

?.-. Iivr*;*:- 

p;J/.
.•:•.>!x>.::-s. GERADO.-; T.S.

TitASKWlADDIi-S.
i\ \í::as - •. ;:ntila’\>:

!r

•';jl-id33 Kl 
.-ARA RJTE IORK-- J '■■ 

TliATA,-:- " .;

ÚNICA
WNICA íi.-cjlisadn ne!o
U:\ICA (........... ■ ‘
UNICA .
CAPITAL

Icr.i» u.
.'ppniiíM? paij ..i',!'.-;-!i i|. 

!. /.■> tb.i, çic.. >:uj 
••Ivctrxr t!..:d;h« is iL- ws--.":

rc-electrteôs

SAO PAULO jj. íio!*!ZO\'i.:
:.a.\a IW. ’.;75 r I

c:;p!;i'i3 adquirida 
cr baredib;. ia.

-. -i< . i. -■ * 

itÓíSlSi®
Si ;iüc ytsereis ser üiuEi'.'’..'

F:(?2 1 '.lá.' F i.-LA .G >......... c'

J. TKO.T.AZ D't AQVIW « 
nrsí.-ios -ST. í -> '.io

ssr.ç. üe, 
radlostias da pelia,

^5. i-a íLj

1 •_ . J-.l . I _ ’ - •— • ■ r . .

Soupcn ca 203 ;J
<it- r-’,;lí.-' -1 t.?. v

Querei • r : 1 ^'i ■ ■ •
licbvj .i.; • '•• <' • ■’ • ':: '

empre-o. . aiiu '■ 

do enro !<• ú.* . ■ v 
E f» Cm.\'.!a!íi 

íç;;i i::gíg|u5

rAtb?e
iVrt 3AÍA fflC DÃS^rdA 

..." (-•—------------- ------------
:-.. •■4
:..jSR
-.. Ai ré.:.! • ; T:':'/ '.'I

Vir.Lo Croosot: üo I
D JOAO F'A s>i i a i 

i s:;.v: 
\ Porterero Tt-!!;c ■ 

ps; f’"SS” I 
EV

cio Janeiro

1 dc 3’r.rç:; n. ?5<S 

Cai..:’ P .-J.-l

T> .1 ‘

...........
-i- ' 'A' ;
■;> ' G.'; ;

i-.T' íj
V ' ...„ -v:.ce. IS, i|

■  "ò? I’-:i—- ___ ij

■ ■ ■ ..■■ •• . .f: ■;

. .- ti*;'

■.'. >;;■ LÊciOVA ÍX T ;
p,PACTURAS. i 

.'.- •; tuJ.is :;s èraliJi.iks, i.r,.
; na Casa .

' b Geino Gv {<íin Ji'lrho Sou- 
„ ■ i za èr 0::.

r,?•; _ ,Pí _ _
: ■" g o; .m lj -..a ■ 1.t i ‘ ;;. y ygUli . u; : J A

Oliveirai Botelho, 41 — Valspl-ior.

 Proprietário: LUí

ELIXIR D3 NOGUPt. ...

■ j L r r •
l í

h AA
>. H iV.? ■

;. • ■ -JL 7 ■'•"..■“■!'] ^coíaêorefofotmuti^^^r ' '•
■Awujmcr.T - li: H.t.t.t 

y^..-=’=^'L^===TCa=ir™'J jrJl C’ -iil!E C"™.?:

A J j-t: .‘í;. ..• ; -.'. n.-‘' !’ Tvp'-. '
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